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HISTORIA 
SERÁFICA 

CHRONOLOGICA 
DA   ORDEM 

DE S.FRANCIS 
NA PROVÍNCIA DE PORTUGAL. 

TOMO IV; 
REFERE OS SEUS PROGRESSOS EM TEMPO DE SES^ 

& oyto annos;do de mi! & quinhentos & hum até o de mifôc Qui- 
nhentos & feflenta & oyto. 

CONTA AS ULTIMAS CONTROVÉRSIAS ,  §IJE SE MOVERAM 
entre o (fiado da Chapa, & Família da Objervancia; d divtfao entre ambas: os aug. 

mentos dafegud*>& diminuiçõesdaprtmeyraatéafuaultima extinçãonefieReyno. 
Relata os nactmentos de duas Províncias procedidas da de Portugal, a dos Ah 

garvesy &ade Santo António. Defcreve numero/as funda coes de Con- 
ventos^- MoJ}êyVJx^^-aS virtudes ÚxrhtiaerAyUt cofia de SíTVOS 

de Deosy & Efpofas de Chrifto.        / ^ + 
COMPOSTA .      V 

Por Fr. FERNANDO DA SOLEDADE, 
Chronifta, & Padre da mefma Provinda, 

E POR ELLE CONSAGRADA 

A SANTO ANTÓNIO 
DE LISBOA 

(      LISBOA. 
Na Officina de MANOEL ,  & JOSEPH LOPES FERREVR_A_ 

M.DCC. IX. 
Com todas as hcenças necijjarias. 

Impreíla à lua culta. 
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\ GLORIOSÍSSIMO SANTO, 
• , ..<     E AUGUSTISSIMO 

PRÍNCIPE DA BEMAVÈNTURANC.A 

SANTO ANTÓNIO 
DE LISBOA^. 

•             i" 

Oií fatisfaçao da minha di^úida, & conveniência daninha 
penna felicitando o meu de]empenho > & o vojfo amparo, jahe 
aosolhos do Mundo efla Quarta Parte da Bfor ta Seráfica, Bonpríi 
illuflrada cemosrêflexosglorio/os do vojjo neme. Naõ fej que noílrc.r& 

| melhor fortuna lheforfia adquirir, nem que major obfeqmo vosl^1 

ffiafayn OsSantos:querejnãõtof?jDe0i na Bemaventurã* <^nt, 
$a\al}\mç$mon)os$reçlari$woPnncip) dosapplaufa á nccqukí" 
lhes tributamos os que exiftwos no Múndoiporque delles, como dKò\Bernardo ST 
rèjulta o nofjocommodo, &. não o feu augmento ;pois mo o pode ter quem Tive devotl°- 
jafaaado.fupembundantementenapre/ençaDivwa. £ vendo me eu favor e- tZ^ 
tidomptas ve^es davojja intercejjaõ, & juntamente com aquella nottaa im- ««A 
pojjibilitado para qualquer demonjlração de defempenho,me oc( orreu hua fevtm quòd 

Sa de Santo ^uguftwho, a qual me infundto hum grande alento, porque me wfí ™ia 
vencra- nuouquenefla Dedicatória vosfaya bumgratoobfequioem fatts facão da mi- 

nha divida. DKefie Santo Doutor que bum Bemaventurado tantos u/los"? 
pojjue na Bemaventm-ança, quantos [ao os companheiros noíeugofto   Ouot «A.*» 
Pdos hab«bit, totgàudia habebit. Efe awultipItcaçãodosjuflosnaGhriafZZ 

{nofenUdo defie Santo Padre) multiplica osgoflos da Bemaveturanca aos Bea- S * n 
■venturados, certamente vos faço conhecida lifonja na oferta defie volume   Nel Feft- 
lefeacha bua grande copia de creaturasperfejtas, a quem a piedade Catbolna, SaTá. 
fundada nos bons exemplos,que deraõ na vida.&fimes de virtude;que mrtlrà - Tanrum 
rao na mo, te, julga por Bemaventuradas. Pelo que,fe nefieponto naõ erra apre unuf- 
fumpçao humana, tenho acertado hum bom caminho para o meu agradecimento, t%L 
ojferecenrlo^osnefiamultidaõde Servos de Deosamefmaoccafiaõ,que tendei *tí 
>*[Ja Monarquia celeftepara multiplicar osgoflos da vofja bemaveuturanç, cf™ 
C^uotroaos habebit, tot gaudia hab.bit. He verdade que efla minha oferta  uS 
moextedeostermosdehumretrato-,mas tamkm hecerto que navida preíente de,uo 

»*ofeppdeturajm,!¥ra.ffetic<dades'd* Bemaver.turanca, fenao por figuras So" 
*ij cmgma-Uíds ± 



DEDICATÓRIA. 
& quot enigmáticas ; Çff da mefmafçrte não foj]o dedicarmos a occajiaõ da^multiplku 
habebit dàdedcvofjogrflofevaópor copias dtfcurfivas. Nellasmofiro ao Mundo as 
toe gau-' valentias,que agracafuprema infunde nas almas,para jolkitarem, Qf merece- 
dja habc- rem eJJc Reyno eterno cem rígidas penitenciai\ frequentes, vigílias', efpantofas 
Aug.l. aufi€í idades,per ennes ciíkios, gr9 outras afperefas, queafjomh ao, mas junta- 
àe pir. mente defpertaõ dos defcttydos dafalvacão aos amadores dofeculo. Efe defla 
tom.1-»1!1, fortefi& algum frutto nas almas Jambem deflamaneya fe acerefcentar ao as 
Vidcmus ra*pes do meu defempenho \ porque de fias confequenpas dumeu difeurfo (medi- 
nunc per ante o auxilio foberano) rejuliaraõ occafoes multiplicadas para a wultiplkida- 
ín^nipl" dedwojjogojio: Quot focios habebit, tdtgaudia habc bit. 
matei. Porém fendo em todos os Bemavenfurados commua aquella prerogativai 

Magras 

,»«.*.. j. *    *,. -„»j ~,.v,v   ^,,, i,vr»»w VJ   ut,i,,v* wwl;„, fr*twj       \>\JttHIW(*   i*l4WÇll(P     L/f Çf VVULVUCI + 

'°r.lT  Tartce'me Vie mfta minha, offata vos dedicohiia cirçunfianáa major para effa 
•agras fift™*!- mu]tip!icacao. Naofalç com o rigor,que os Thèplogos obfervadfá* deve 

iliic nos obfervarfe em pontos femelh antes-, mas figo fomente a devoçãopiedoja, com que 
rumenís °S ^aflt0i ^cutoresponderão-aqs Bem aventurados] confiderando o amor per- 
cxpeèíac fytiffimo,com que amao a Deosffi aoproximo; £5° obfervando o mefmo norte, 
nrcmfi, dedufo da doutrina de ò. Cjpriano tfie ultimo fundamento: Di^o Santo Padre 
HicTum (ítie os mffosf crentes,amigos, & irmãos na Gloria efperaõ que vamosgo^ar cõ 
frequens elles daquella eterna delkiaypprq^fuppoftncjladjafeguros dafua immortalida- 
nes,& de,aindaeflaõfolkitosjelaíiofjafalvação: jqm de ftm im morra fica cc /ecura, 
turba de- & a^huc de noftra falute fqlicita. ^ofjos irmãos (gtoriofo Príncipe)fao todos 
fráera:, os Religiofos defla Província de Portugal,naofó por feremfilhos de nofjo Padre 
Síiml à.Francifco,ccmovóstambémfofies;masporreceberem nella ohabito, como vós 
&rrrat i- também rei chefies. Para quéefíesfe empenhem com fervor ofo def velo tios exerci- 
tar&ad-" f^J ^alavtíddde,feordenao feinelhantesefcrittos^mofirandolhes ospafjos para 
huc de ^ WAí eterna pelos vefiigios3que dejxàrao em feus exemplos aquelles veneráveis 
noArafa- Seivos dethrifio. Vefies(feheverdadeira anofja conjeBura) ja gomais a 
cka. h d companhia, & nella multiplicados os gofíos da voffa felicidade: mas nem por ifjo 
horum (dt^o Santo Doutor) deyxais de eflarfolicitopelafalvaçao dos mais irmãos, que 
tf um & **w^ exifiew nos cárceres Jefierr os, Qf mi ferias da mortalidade: A d h uc de 
compíe- noftra falute foliei ta. Porém cemonefta G)uai ta Parte (que vos rfferep) lhes 
>um ve- intimo documentos,que os excitem a defejar cem todo o fervor a vofja celeflial cc- 
quanta fanhia,notoriamente dedico húagrande lifonja ao vofjo cujdado. 
& iilis. & tfie he o ohfequh\ & taõ certo eflou de que o faço à voffa abra^adiffima ca- 
cõmunc 'idade^como eflou lembrado dos extremo/os defvelos, cõ que folicitafies a falva- 
latiria cao de todo o Mundo. Que ctit> a coufa pretendiaò as vojjas anjias, empren- 
cfi.S.Cy. c\en{{o duas ve^es a entrada em Marrocos ? Que outro frutto anelava o voíío 
Mortal, ^elonavimtiphvacaoaasprefti eis; Que outra confequencia defejavaovoffo 
in fin. fervor,lendo aduaimeiítc quatro CadeyraS) ajfiflmdo ÇucccjfivamentenoCon- 

fflicnarioffi todos os dias h"affi tníiytas vexes no púlpito! Que outras pre» 
cnfidades>jrA\£<y> r-fas^'interejjes efperavaovalor intrépido de voffo ele- 
V'.l*/l IjiiitOiCXpofto tantas ve^es aos naufrágios domar, & tor- 

mentas 



DEDICATÓRIA. 
mentas da terraiaqui recebendo veneno das mãos dosherejes,alli oferecido aos 
iinpulfos da barbaridade: em buas occafioes cercado de infolentes afsaffnos& 
cm outras de cruéis tjrannos ? Iferdadeyafêf propriamente copiou VGJfa Ima- 
gem Santa quem lhe applicou os timbres, com que cila appareceu na Igreja Mi- 
litante,  /l primeyra infignia, com quefoftes retratado logo depois do vofjo tran- 

outra coufa qui^eraõ exprcjjar mais cfc as eficácias do vofjo anelo, & as inquie- 
tações,cuidados,& fadigas da vofja ardentiffma Caridade, fufpirando, &* 
appetecendo afalvação de todas as o'eaturas humanas ? Efe efe foy o vofjo de- 
fejo na l/ia;Ç*ffe aquelle he o vofjo cuydado na Pátria, quem duvida que vos 
faço obfequw grato,offerecendo~vos efe livro, que he juntamente despertador das 
almas,direBor das vidas fumrnario defantos confelhos,&[finalmente hu exem- 
plar de vir tuofos coftumes para edificação dos Catholicos, reformação dospro- 
gref]os,Qf detejiaçãô dos vicios. A'o menos [Santo gloriofo) eunao acho outra 
offerta mais proporcionada para a acção do meu defempenho. 

A fortuna que bufcoà minha penna,OH aos meus difcurfos ?wvo[[o amparo, 
tnoftra afuaelegãciana mcfma ennneciada vofja protecção.Coftumavau os an ^ 
tigos Efcrittores ( camn dvz^í/'^'cio) dedicar os [tus livros aos Reis, confideran Proi.ú z. 
do que hua emprefa de tantos defvelos>Q?trabalhos ffi tao oppugnada das lan- 
ças da emulação,^ inveje, neceffitava de hum defenfor real. Mas eu nefla De- 
dicatoria'ainda levantej mais alto o meupen[amento \ porque na offerta que vos 
fafOyfeguro os meus de [velos em hum ProteBor mais fublime que os Reis da ter- 
ra, Neffe efiado gloriofo da Bemaventurança vos conflitubio o fupremo Empe- 
rador na dignidade de Príncipe,Qf Monarca perpetuo, affnn como conflitue aos job 36.7 
mais Bemaventurados:Keges (di^o Santo fob) in íoliocollocat in perpetuu. 
*f a nefia clanfulafe veoexcejjo que vos engrandece fobre os Reis do Mundo ; 
porque o vofjo Principado he perpetuo, & o feuinft'antanho. Os Príncipes do 
feculo dominaõ breves efpaços do Orbe, mas os Príncipes da Gloria tf ao por 
Deos conflitiiidos Monarcas fobre todos os âmbitos do Univerfo t Conflitua   * *4^* 
eos Príncipes lupcr omnem terram. Porem fe applicar os penfametosas acções 
da vofja vida,ainda moftrarej eftafubUmidade mais avultada, affirmando que 
nao [ó ojlentajles o vofjo império nos ef paços comuns do Mundo,mas na es [era de 
todos os elementos. Porque a terra vos appre[entava os cadáveres mortos, o ar 
vos [u[pcndi;aas chuvas.; o martrajiaà vofjaprefença ospeyxesfugitivos; (j3 

o fogo, reverenciando o vofjd nome,per dia a fua voracidade, Çff con[e* vou ide/b 
hum menino entre o fervor dos [eus incêndios. Naõfó excedeis aos Príncipes da 
terra na fuperioridade do império, mas nafoherania da Mageftade.  Porque fe 
aos Reis da terra fe moflraõ redidos os vafjallos,à vofja pefjoa feproflravao hu* 
mildes Oí Príncipes. Se aos Reis da terra obedecemos homens, a vofja pefjoa 
[ef ando ainda no Mundo) ferviao os slnjos. Se aos Reis da terra cortejaõ os 

** * iij nobres 



DEDICATÓRIA. 
nobres dai fuás Cortes, à vojja pejjoafazjao ajfifle?icia ■ nao fó òs grandes ( como 
era N. Padre Sau Francifco depois q dejxoa a mortalidade), mas os majores dk 
Caria celeftr; forque o mefmo Filho de Deos Máximo, fejto Menino, & fita 
Mae [anti fjlmajc dignai* ao de bufcar a vofja prefença. 

Ultimamente excedeis aos Príncipes do Mando na liberalidade, demência, 
3-Part. & mercês (ttccejjivas,que diflríbuis a todos os que imploraõ a vojja inter cefjao. 
ad ann. ta nao fy que bowvef]e,ou haja no Mundo algum Monarca; nem ainda todos 
n.5«aâ. os ^en ° Mundo que foraõ,Qf fao,poj]aÕ compararfe com vofco em acções libe- 
Cunãi raes&promptidao de favores. Por argumento da vojja magnificência bafa 
fere dixer (como j a eferevi) que os gentios do Oriente fe valiao do vojjo nome para lhe 
quiBap!' àpparecerem os feus gados: por final que hum Nayrepedio o [agrado Baptifmo, 
titoi 'Vendo que a fita vacca perdida o bufeava na mefma Igreja, aonde elle fazia a 
c hartàc-j-(íppijCa (l'tante ^a %>ojja Imagem. Em fim apedra de toque,em que fe conheí em 
infigniti, os quilates da clemência,piedade >& liberalidade de hum Príncipe,he o amor dos 
Beatum vajsallos\^f eu naõfey que hourvefse no Mundo algum Monarca taõ querido, 
PaduanQ cowo z'os attgufiij/imo Santo! Todos os viventes aj/tn alados com o cara der Rap- 
devotio- tifmal,vos veneraõ com devoção ardentifpma,{di^Roberto de Lido)porque ibs 
tiífiroa "" a neiWMn dejxais de favorecer, antes faciais a todos os qbufcao a fonte do vojsò 
coiunt,ac patrocínio. Por tf sofás a delicia do povo Catholico; por ifso fois o encanto da 
vencran* c(evocãúChriflã\porif*o foiso erihysãos corais devotos: Nullus à fonte fux 
ip!c pa- dulcedinis fitibundusabícedit. Pois que melhor Protedor podia eu bufcar en* 
trociniú . tre os mortaes ? G}ue Príncipe mais benévolo no Mundo ? Gfyte Monarca mais 
vocanti^ foderofo nos âmbitos da terra? Nenhum. Aceytay pás gloriofo Príncipe do Ceoy 

bus ne- ejla Quarta Parte da Hiftoria Scrafica,ccmo couja vofsa,porque vojsa be,fen- 
gat. Nul- ^Q mml)a)que todo no amor fou vofso : vofi a he fendo dejla Provinda de Portu- 
tefux gal, que he vofsa M ãe-ffifinalmete vojsa he, porque apparece no Mundo tlluf. 
dulcedi- tradacomosrefplandoresdovofonome. Naõvo* encomendo a fua acey tacão 
bundus entYe os homens 3mas que faça frttttos nas almas. Dejla forte reconhecer ey dito* 
abfcedit :jo o emprego do meu cuydado,ajfnn como ojulgoporfelis na eleyçao de taõfublime 
Tib,un Patrono. ipíumin- \7 cr  -   A-        c vocanti- Voílo indigno fervo, 
busPrxf- mas affe&uofiflimodevoto. 
toeit. 
Rubcrt 
àLício 
Epiíc. 
Aquin. 

S'AW. ' Fr. FERNANDO DA SOLEDADE. 

PRO- 

L _■ 
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PROTESTAÇAM 
DO AUTOR. ' 

COmo nefta Quarta Parte da Hiftoria Seráfica 
Chronologica hey de feguir o eftylo, que obíer- 

vey naTerceyra, referindo as vidas, & virtudes de 
muytosServos,& Servas de Deos, que deyxáraó no 
Mundo opinião fanta,-& também diverías maravi- 
lhas3& obras íobrenaturaes com títulos de milagres, 
revelações, profecias,&outras deftaclaíle, todas fu* 
periores ás forças humanas., ratificp novamente a 
Proteftaçaó, que fis na ditta Terceyra Parte, &me 
fugeyto em tudo aos Decretos dos Summos Pontífi- 
ces Romanos, & em particular do íenhor Urbano 
VIII. advertindo que, exceptasaspeflbas ínfignes, 
que pela Igreja Catholica eítao declaradas por Santas, 
naó he minha tenção attribuir íemelhantes nomes* 
nem os a fima expreííbs, a creatura algúa, para que 
íe lhe dé o credito,que fe deve aos ja approvados pelo 
fagradoCollegio Apoítolico, mas fomente o que íe 
coftuma dar aosEícrittores, Arcbivos, & relações, 
donde colhi todas as que nefte volume íe contém, 
& não merecem outro mais do que aquelle,que pô- 
de caber nosdeftriótosda fé humana* 

> 

Frey Fernando da Soledade* 

1    i   - 

3   • l Li- 

—  - 
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LICENÇAS 
DA   ORDEM. 

CENSURA DO R. P.M.FrslGNACIO DE SANTA MA- 
ria. Leitor de Vefyer a,Qualificador do Santo Oficio, Q? Definidor 

da Provmcia de Portugal. 
!   .  f •»   > 

NOífo ^.R.P.CõmifTario Geral. Tenho revida a Quarta Parte da 
Hi/toria Seráfica Cbronologica> da Provinda de Portugal A utor o 

R.P.Fr.Fernando da Soledade Chronifta,& Padre da mefma Provinda, 
& pofto que fetenhaõ por fufpeytos de encarecidos os louvores dabocca 
de hum amigo verdadeyrò;perfuadomc a cjué pondera mais a juftiça,para 
naõ callar o principal elògio,qhe merece o ralento, & fervor, com cjue o 
Autor feapplica a huâ obra tanto dòferViço de Deos, credito da Reli- 
gião,& honra defta Província,  danjdo.a luz em taõ breves annos duas 
Chronicascheas de tantas noticias das vidas de tantos Servos, & Servas 
de Deos,de tantos cáfos,relações^defcripçôes,Ôc antiguidades das Provín- 
cias, & Reyno iodo, quêfópara.inqiiirillàs,, &havellas"àmaõ,aoutío 
fugeyto feriaõ neceííarios mais dias*: mas Muneri fuo infudantes adjutò- 
remhahent Jovem. Grande argumento he de efpecial' auxilio Divino a 
expedição,& agilidade,com queo Autor compôs efta Chroníca fem ou- 
tro fubíídio mais que o da tenacidade do feu bom propofito, & ardente, 
como infuperavel zelo ; por elle lómente merece não hua,mas muytas, Sc 
repetidas coroasj& efta quarta Chrbnica a licença.que prétende,por eftar 
de todo o erro limpa,& purificada. Itacenfeo^falvo íèniper,&c. S. Fran- 
cilcoda Cidade x7.de Março dé 1708. *  , 

Fr.JgnaciodeSanta Maria. 

CENSURA DO R. P. M. Fr. TBOME DA REÒURRET- 
çao,Leytor de Terça, Qualificador do Santo Oficio, Ç? Secretario 

Geral da mefma Provinda. 

NOflb M. R. P. CõmifíarioGeral. Revi a Quarta Parte da Hifio- 
ria Seráfica Chrowlogicada Provinda de Portugal, fegundo volu- 

me,com que íahe a luz leu Autor o R.P.Fr.Fernando da Soledade Chro- 
nilta, & Padre da mefma Província, em que naõ achey diííonancia à noífa 

íanta 



Tanta Fd,& bons coftumes: antes tendo os livros na limitação das matérias 
limite nos agrados, pois a váriosgénios,* de varias profillõcs (aâ.-Gmn- 
bus afa»;efte me parece am«fitf 0W«w; porque os cu, iolos achaõ nellc o 
vafto das noticias, os dilçietos a eloquência do euyl0,os desboccados a 
modeftia das cenfuras,os d.ílolutos temor dos cafos raros, os devotos ef- 
pelhc.das v,rtod«,os juftos, & peccadores exemplar da penitenciados, 
& os Santos mamfeftação da fua gloria.  No que fe admira o grande ta- 
lento,* notável eípinto do feu Autor; pois com tal efficacia, & pcrmafaõ 
propõem o que refere, que os mefmos acontecimentos naõteíiaõ tanta 
lorça para perfuadir experimentados, comoadeclaraó fendo cfcrirtos 
Dondet.ro por conclulaô, que efte livro mais que emprego do difeurfo 
do (eu Autor, parece húa copia do zelo ardétiffimo de nofle.Patriarca Se- 
rahco,cujo fervor aííombrofo não ceflava de inveftigar meyos para as ve- 
nerações da Mageftade Divina,* falvação das almas: que (em duvida efte 
he ohm unicodo Autor,* o ferviçodaReIigião,que a intentar outro.fof. 
pendera os ferv,ços,pois lhe tarda o premio. Affim ojulgb.falvomeliori 
judicio. L1sboaS.FrancifcodaCidadci3.de Abril de 1708.     • 

■  .   Fr.TbomédaRefurre^ao.   ■ 

FR. FranciícodoE fpiritoSauto   i^torjubilado,Qualificador do 
Santo Officio, ex Provincial,* Cõmiflario Geral Apo"ftolico da Pro 

vinc.a de Portugal   Por virtude das prefentes, quanto àauthoridade de 
noflo officio toça,damos licença ao R.P.Fr. Fernando da Soledade Chro- 
n.fta,* Padre da noffa ProvinCia,para que pofla imprimir,* dar a luz pu. 
bl.ca z Quarta Parte da Hífioria Seráfica, qnc o Cobrcditto ha compof* 
to Attento a que de efpecial ordem,* cómifíaó noíla foy vifta,* exami- 
nada,* nao conter coufa contra noíía fanta ■ Fd, & bons coftumes   Dada 
em o noíTo Convento de SaõFrancifco da Cidade dé Lisboa em »   de 
Abril de 1708. fobnoflo final,* fello. 3' de 

Fr. Franúfco do Efpirito Santo, i 
CõmifsarioGerd. 

P. M. D. S. P. M. R. Fr. Thomêda RefumjçSo. 

Secretariogeralda Provinda. 

DO 



DO  SANTO  OFFIC1Õ: 
ILLUSTRISSIMO SENHOR. ■,  r 

MAndamevoífallluilriíTimaver a (Quarta Parte da Hiftoria Será- 
fica ChronologicadaOrdemde S.Franáfcona Província de Pcrtu- 

W,feuÁutoro Padre Fr. Fernando da Soledade Çhrpnifta, & Padre da 
mefma Província.. He efta aquella Provinda chamada pôr Antonomafu 
!Santa,porqueemcodososfcculosToyal?undantcfdccrpiriçosilluftrcs era 
Yantidade. Neíla Hiftoria verão as Rcligiofas da mefma Província hum 
.exemplar para todo o genero.dç virtudes. Os Religipfos;hum,eftimulo,q 
.os obriga à imita,çao,& toda a Família- Seráfica q que .deve a efta Provín- 
cia, da qual tem nacido raptas outras?& taãexempl.ares, fendo ellacomo 
'omar,qfen3o; eígp.tta,porrrjaisqueífejaôosbraçosquedelletenhaõnai 
ado,porqueonaôem^ 
fingular,e|egancia)&verdade,,;comoquem, conhece, que eftasTaõ as pri- 
nieyras partes ^a Hiftoria, cujas Iciso ^utorpbferva lriyioláveImíke:.Na 
elegancia^çrçv^d^fucxe^s eopi variedade de tal maneyra, q fendo 
muy tas vezeVos cafos parecidos entre fi, elle os trata de forte, q parecem 
diverfos, fendereft^a tf a apartes maia 4Jft^?iat!ÍrMlHift€ftia.lcçlt 
'fiaftíc^Vf^ 
prova, fg ri«ffi&SS» & cqp,erçr aríogarAf3i4iP^|ncia oqhédé outras: 
^3os 5cpn^çir^n59,síe.b^ç fo^te?<qne>lpava>femJifQrt)> *fiícprchehde 
femoffejiía^ n3° 
jelhe^v^aj^ 
actioneftej^'çox$uJ^ Ôu bons^coftumes,1 

antes nniy.to.çom qu^eftesfe cqnfortffcrrh peW£?<*de,tantos exemplos de 
yirtudesfh^ 
femprefoy"fecunda em todas as panos|<tò Wj}pd?k fcondcí córn .afeiiifan^ 
gueconfirmou^w^^d*t?o(ft4i)ai*A&comofeD efpirito intro- 
dufio louváveis co(ium^nÇ|^^^tóbolicai& aflim me parece o Autor 
digno da Iicença,que pede. Lisboa na caza de no (Ta Senhora da Divina 
Providend^^ 

**>13 * "H?* ™ v      £>. entorno Caetano de Son^a CR. 

ILLUSTRISSIMO SENHOR. 

VI por ordem de voffa llluftriflíma a Quarta Parte da Hiftoria Será- 
fica Chrottologu a da Ordem de S. Francifco ?ia Provincta de Portu- 

gal, compoíla pelo M.R.P.Fr.Fernandoda Soledade, Chronifta,& Pa- 
dre da mefma Província. Naõ contém em fi couía repugnãte à noífa fanta 
Fé,&: bons coftumes;atiras fendo generofa a fecundidade,com qefta illuf- 
triflima Província honrou fempre,& coroou em todo o.género de virtudes 
o d ao 



•ao feu infignc Patriarca; nefta Quarta Parte de Tua Hiftoriá íe reconhece 
com efpecialidade ramo frondofo, & fecundo da Religião Seráfica. No 
efpaço defeflenta&oytoannos, em que fomente fe referem os feus pro. 
greífos, redufioàfuaObfervanciaoeftado detoda aFamilia Clauftral, 
deu como mãe o íer a duas preclariífimas Províncias j & fendo muytos os 
Con ventos,que nclla novamente fe eftabeleceraõ,& fundarão, foraõ tan- 
tos^ taõ raros os exemplos de virtudes, & mortificação dos Servos de 
Deos,& Efpoías de Chrifto,que os povoarão, que íó com elles (è podem 
alentar os prefentes,& os vindouros para profeguir com fegurança em o 
eftado da vida religiofa>que profeçaõ. Tudo moftra o Autor com eftylo 
modefto,(5c elegante. Pelo que me parece que por todos os títulos he eira 
obra digna de eftampa. Lisboa em o Convento de nofTa Senhora da Gra- 
ça,cm iz.deJulhodci7o8.~ 

• t. O M. Fr. Manoel de Cerqueyr/t. 

VIftas as informações, póde.fe imprimir a Quarta Parte da Htftoria 
Ser*ficayàt que trata efta Petição,& impreíTa tornará para fe confe- 

rir^ dar licença que corra, fcfcmella naõcorrcrà.'Lisboa i?. de Tulho 
de 1708. ;       , , J     J 

Monis..   Hajje.    Monteyro.,   Ribeyro:    Rocha:    Fr.  Encarnação. 

DO ORDINÁRIO;    » 
POde-fe imprimir, & depois de impreíTa tornará para fe conferir  Sc 

femiffb não poderá correr; Lisbba-14.de Julho de 1708. 

• L DO  PÁC,0. 
M Anda me V.Mageftade que veja o Quarto Tomo da Hijloria Será. 

fica Chronologica da fagrada Ordem de S. Francifco na Província 
de Portugal^ut compôs o M. R. P. M. Fr. Fernando da Soledade Chro- 
nifta da mefma Provinciana que interponha omeu parecer;& fendo dous 
os precey tos,cdm que V.Mageftade faz adequadamente venturofa a mi- 
nha obediência Satisfazendo a ambos, digo fenhor,quevicom todo o 
cuydadoefte grande Livro; grande pela foberana matéria, de que trata, 
pela fuave eloquência, queoexorna, & pela pura verdade, que o anima. 
Nellefeeftaõ vendoobíervadascom amais pontual exacção as leis da 
yerdadeyra Hiftoria,& imitáveis com a mais perfuafi va efficacia os exem- 
plos de tantos efpiritos bemaventurados, quantas faõ as admiráveis vidas 
dosRe!igiofos,& Religio(as,queno Ceodefta Seráfica Família viverão 
gloriofamente gravadas,como brilhantes eftrellas para as perpetuas eter- 
nidades. Ecomtalíingularidadeasefcreve, & deícreve o Autor deita 
Hiftoria,que parecendo fempre as mefmas pela quafi idenridadç das ma- 
ttnas,cllc com tanta abundância de termos, & variedade de vozes as en- 

fcytj, 



feyta'i& as expli'ca,que airida a attenção mais critica, & cfcrcpuloía as de- 
ve julgar grandemente differentes .* (èm que a nolla linguz deyxcnvquey. 
xolâ,nem a variedade,nem a abundânciajpois não mendigando tftranhos 
idiomasjfoubeeílegi-aviflimo Efcriuor achar na abundância termos, & 
na variedade vozes caõ proprias,& naturaes, que cõ ellas deyxa enrique- 
cida não lo efta grande obra,mas rambem a.nona lingua -Portugucza. In. 
ritula-íe efte Livro Hiftoria Seráfica Chronologica,& com todo o acerto 
defempenha o Autor o titulo defte Livro. He Hiftoria: porque fe efta na 
melhor diffimçãohchua memoria dos fuccefíos paflados, nerte Livro fe 
eftaó lendo os que tiveraõ as origens,& nacimencos das Provincias,q defta 
(como de manancial fonte) dimanarão. As fundações illuftres de tantos, 
& raõ fantos Conventos,que a Real grandefa,& a piedade Catholica dey- 
xáraõ edificados, como incontraftaveis Fortalefas para a dcfeníadaFé, 
& como Aulas fcicntificas,para a doutrina das almas. He Seráfica, nao fó 
por fer da Religião fagrada do Serafim humano S. Francifco, mas pelos 
abrazados incêndios de tantos amantes efpiritos, quantos íaõ os de q trata 
efte livro. He Chronologica a fua Hiftoria,porque nella fc ve a computa- 
ção dos tempos douta,& fielmente defempenhada. Raíoes todas,porque 
V.Mageftadelhedevedaralicença,quepede,&porqemtoda efta obra 
fenaõ acha coufa,que encontre o Real ferviço de V. Mageftade,que man- 
dará o que for fervido. S.Vicente de Fora 27.de Settembro de 1078. 

D. António de Santa Helena, Procurador Geral. 
r 

QUe fe poíía imprimir,viftasas licenças do Santo Officio, Sc Ordina- 
rio,& depois de impreflb tornara áMenza para fe cõferir, & tayxar, 

& fem iftb naõ correrá. Lisboa 3. de Outubro de 1708. 
. Carneyro. Botelho. 
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SER AFICA 
CHRONOLOGICA 

DÁ   OilDEM 

DES. FRANCISCO 
NA PROVÍNCIA DE PORTUGAL. 

QUARTA  PARTE. 
LIVRO PR1MEYRO 

ARGUMENTO. 

CUtifir.tlyíS OhfervAntt',AÀiviji*o totAl etitrt Ambas. Reftre maravilhas , Í5 cafos ufftaveh't mttjtot 
'favorts d* Gra^a de Decst Z5 naõ poucos fwaes da [HA vitt'*KfA, 

CAPITULO    I. 
He promovido fexta ve^ ao J/icariato o venerável Padre Frej João da 

Fovoa: ociorrem-lhe alguas inquietações da Clauflra. Funda efui hum 
ConventOy &* EIRey D.Manoel quer dar principio a outro. 

Anno 
1JOI. 

Anfãdo o dif- 
curfo de vadear 
taõ    dilatados 

WJ5&^J   lao os pélagos 
efpaçofos do O- 

ricnre, chega àíuaeílanciadc Por- 
• tugal, naòpara çonvalecer da fa- 

diga, mas para fe empenhar de no- 
ir. Part. 

vo nos progreíTos defla fanta Hif- 
toria. E porto que a razão, movida 
dos exeplos da natureía,lhe eíleja 
clamando, & propondo, que o deí- 
canço deve fer confequecia do tra- 
balho, a(limcomoanoyte hecon- 
clufaõ das tarefas do dia, & a Pri- 
mavera reípiraçaO) & alento do 
animo enfraquecido com as aípe- 

A relas, 



z        Hiftoria Seráfica Chronologica da Ordem de S. Francifco, 
Anno   refàs,& terribilidades do Dezem- Ihardo. Em a nofla Província de 
i >oi.   bro; nem por iíTo fufpendc o pafíb, Portugal era Miniítro entre os Pa- 

antes continua com íervorofos def- dres Clauítracs Frcy Luis de Rás, 
Ecci.i s. ve|OSjp0rC|Ue a Sabedoria Eterna o & Vigário no Partido Obfcrvante 

perfuade que a confummação de Frey Gonfalo de Lamego, 
híía obra ha de fer principio de ou- 3    Eite q via concluído o tem- 
ira. Nem pertence fomente ao ho- po da fua Prelafia, tratou da elev- 
mem eíta íuccefTaõ de trabalho, çãôdehum facceíTor perfeyto, & 
como eaftigo da culpa,&emblema convocado os Vogaes ao fantoCõ- 
da fua miferia, porq também o Se- vento de Alanquer em o primeyro 
nhordo Univerfo a exemplificou diadeMayo nefte anno de 1501. 
nas obras da creação, como tim- vio coroados os íeus intentos cõ as 
bre da fua Omnipotência, fazendo fatisfações de hum acerto illuítre 
que o dia t^eíie origem na tarde, na promoção do venerável Padre 
em que finaliza o dia; as plantas na Frey Joaõ da Povoa. Era eíta a fex- 
femente, em que acabam as placas; ta vez que o faziam Vigário Pro- 
as fontes no mar, aonde morrem as vincial 5 6c poítoque a lua muyta 
fontesrem fim as lufes nas fombras, prudência, zelo, & fofrimento ri- 
em que efpiram as lufes. nham condefcendido nas eleyções 

2   Achamos ainda enthroniza- pailadas,nefta exclamava,&requu 
do no folio excelfo da Igreja Ca* ria a virtude com as vozes das la- 
tholica ao Summo Pontífice Ale- grymas, que eta ja tempo de aíliflir 
xandre VI. mas ja no decimo anno lómcnte na foledade da cõtempla- 
do f-u império, ao qual naõ pertnr- ção. Eftava morador no Convento 
baria taõ cedo a morte, fè o veneno de S.Francifco de Xabregas,aondc 
lhe não acelerara o corte da vida. ofoy bufear eíta dignidade com 
Mayores duraçõespromettia a do grandes temores darepulfa. Dito." 
noffoRey D.Manoel de gloriofà ío tempo aquelle^em que os cargos 
memoria, que nefte tempo naõ ex- íblicittyam aderências para ferem 
cedia o numero de trinta &dous admittidosdoslugeytos! Masain- 
annos, correndo o fexto de feu go- da hoje podíamos ver efta maravi- 
verno, & nefta occafiaõ muyto lha, fe os homens Religiolos pon- 
mais illuftado cõ os títulos deco- deraram bem as fuás defeonvenien- 
rofos,qadquirira no fenhorio das cias, & reíultancias. Renunciou 
novas Cõquiitas.Era Miniítro Ge- hua, & muytas vezes o officio, po- 
ral em todo o Orbe Seraficoo Re- rém naõ lhe valeram as infiítcnci- 
verendiílimo Padre Frey Egídio as, porque foram mais efficafés as 
Delfin de Amélia Clauítral. Ti- induftrias dos eleytores, os quaes 
nham o governo das noffas Famili- prevê Jo'a fua deliberação, tinham 
a** da Obícrvancia Frey Jeronymo recorrido ao Miniítro Provincial, 
TomielonaUltramontitna, & na & alcançada a confirmação deto- 
Cifmontana Fiey Oliverio May- dos os procedimentos de Capi- . 

tulo: 



Na Provinda de Portugal, W. Part. Lm. I- 'C<tp. L 3 ■ 
A    (oVtuta;& nefte cafo, por evitar per-    como elle dizia, lhe deu todo o po- 

n"   * turbações, naõ teve outto remédio    der neceffario para reduzilla ao feu 
I!°1*   fenaõ facrificar a; vontade nas aras    perfeyto eftado. Efta foy a tenção* 

•c   da paciência. > - - doPontifice,&adoGerallogoco- 
4    Mas ainda occorreu outra    meçou a appareeer nas primeyras 

razão forfofa, q para o feu zelofoy    execuções. Entendia efte q naõ hà- 
grilhaõapertâdiffimo,òqual total-    via caminho mais fuavepara cõfc- 
mente lhe fufpendeu as efeufas, &    guir aquella deftruiçâo, q o de hfia 
atalhou as palavras :porq lhepro-    geral miftura, fazendo que os feus 
puzeram a grande necelíidadeque    ClauftraesviveíTem comos noffos 
havia em a noffa Obíervancia Por-    Obfervãtes, & cftes com elles, rau- 
tu<mefa de hum Prelado incontraf-    dando huns para os Conventos dos 
tavei,&devalerofo efpirito,oqual    outros5& alíím opos em a&o, dií- 
a defendeffe das grades oppreffões,    culpado efta confufaõ tom razões 
q os Padres Clauílraes-lhe davam    apparentes, as quaes pareciam juf- 
por efte tempo ;& naõ fe engana-    tificadasaosquenaõ experimenta- 
ram, porque a experiêcia lhes mof-    vamos detrimentos, que defta no- 
trou o bõ acerto defte feu deftino. •    vidade fe feguiam. 

5    OMiniftro Geral FreyEgi-        é    Começou o deftroço por 
dio,q havia copiado em feu animo    Florença, & deu tal brado em Por- 
cotra o Eftado Obfervãte a condi-    tugal, q fe o venerável Padre Frey 
çâo inquieta de algus feus antecef-   Joaõ da Povoa naõ fora taõ vigila- 
fores/eguio nefte anno os próprios    te,& experimentado em femelhan- 
mcyos,que elles haviam intentado,    tesdifturbios, fentiriarn os noffos 
( porto que iníruduolamente) pre-    Conventos mayores minas com os 
tendedo deftruir aquella reforma-    ecos, que os de Itália cõ os golpes. 
çâo ; porque dos augmentos delia    Exiftiam alguns Padres em o noíío 
conjecturavam apropria ruina. Al-    eftado da Obfervancia menos con- 
cançou do Põtifice autoridade am-    tentes, como fuecede ern todos os 
pia para vifitar os noffos Convetos,    eftados;& vedo a occafiaõ propor- 
& reformar tudo aquilloqlhepa-    cionadaparaode(afogo,quizeram 
receffe trãfgreffaõ do Inftituto Se-    effeytuar a mudança. O Iviiniftro 
rafico.O titulo de reformador pela    Provincial FreyLuis de Rás, naõ fó 
fua impropriedade (em razaõ do    lhedavaoconfentimento, & auxi- 
fugeyto fer Clauftral>& aObfervã-    lio,mas ordenava aos da íua obedi- 
cia a mefma reforma) bem moftra-    encia q fe paffaffem para os noflos 
va q era pretexto, & diílimulação    Convetos, aonde os fazia morado- 
de algúa malícia. Com tudo o Vi-    res. Efta era a reforma,que preten- 
gario de Chrifto attendeu fomente    dia o Reverendiííimo Frey Egídio, 
ao grande zelo,qoGeral affeótava,    cõtraaqual feoppos nefte Reyno 
& fuppondo que a Obfervácia teria    o venerável Padre Frey Joaõ da 
defeahido do feu primitivo rigor,    Povoa, cuja autoridade, & virtude 

W. P<irt. A* avultava 

L «*■ 
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4 Hiftoria Seráfica Chromlogtça da Ordem de S.Fr.ançifço, 
Anno   avujuva muytonaaceytacão,dos,   mos efcrittas na Terceyra VwmTcxc. 
1501.   í-nncijK^&íppf^favot fczfbf-,   defta^it^i*.^i^^^u«fLiiiiÍft,^^ 

t^itar:as;immnnidacjes,q nos havia,   dores .os^noííos Padres .Glauííraeír **£ 
cõce.dido o Papa Eugénio, as quacs]   deita Província de"Portugal,cornai? * 
eíbyamdcfinidasj^.çorroboradasf   tamb£p haviam fido.dos três pri- 
por; put,ros muy-tos Pontífices im    meyrps; tCorreram as. obras- por 
lemelhantes rempeftodes. Tambç    conta da caridade; Crmítã, obriga- 
o nolTo V igarioGml Tornie|o.fa;j    da do b.o^xemplo, 'q 'lhe deram 
Ilida campo em deíeníaõ do com-    os moradores de Ponta Delgada 
mum,:&cófelis fueceííb: porcjex.    Cidadefemeíma.iíb.a^squaesno 
pondoao Potifieçjas çeçôes do Mn    anno antecedente rlYaywm.princi-? 
mítro Geral, alcãçou logo revoga-    piado outro com.o titqlo de N. §e* 
çãp da Bulia, q lhe hayia paíTado.    nhora,da:Gonceyção. Brevemente 

7  • Cortadps >;defta forte os in,    fe acabaram os edifício^ mas pere-r 
tcatps.do Aíiniílrp^inda não quis    ceram também cp muyta brevida- 
modeiar-o arrebatamento do-iêu    de, & cpm èlles todos os Religio- 
f uror.5 antes mais inflammado com    fos que.o;habitavam,em hum ter-' 2'T*:. 
os íopros da contradição, paíTqu a    remõto.lametavel.que iuceedeu no liúí* 
França,;& dàhi a Hefp.anha, aonde    anno de 1 y 2*., a vjnte de Outubro 
co o favor de peííoa* poderofas.cò?   fcm ficarjveftigio do Conveto,nem 
meçou a executar quáto defejava.    aindafmaj.da Villa.-'   -r • 
A'luasvoz era reforma geral ,..&    •   o   <Eftavamefta,&aqueIlecõ^ 
união em.todos os profeílores da    tiguosa hum mote'íublime, oqual 
Regride S. Franciícoi&ppftoque    fervindoihe atéllide amparocon. 
odcíhnofolkdiflFcrçntç^ftcscx-s    tra as inclemências dos tempos 
tcriores.eram muytp agradaveis,&    agora foyo.inftrumento da fuadef' 
aceyíos na prefença dos Monarcas,'    graça, porque movendo-fe com os 
os quaes lhe coníeguiram fegunda    tremores, os fepuitou debayxodas 

v   vez A façuldade^que o Vigário de    fuás minas. Naõ tem pequeno fun- 
Chi-ííto lhe annullara. Mas impor-    damento nefte cafo os homens dif 
tou pouco efta nova permito,    curfivos.para abraçarem as advei- 
porq falecendo logo Alexãdre VJ.    tencias do deíéngano, & coJIoca- 
Juho ILque lhe fuccedeu,tudore-    rem fomente em Deos asfuasefpe- 
vogou,& redufio ao antigo cftado;    ranfas,&naô em as eminências; & 

8 . Por elte meímo tempo (fem    foberanias. do Mundoj porei nelle 
haver-outra clarefa mais que a da    acham cpmmummente a forte ad 
conjeaura) alfignamos a erecção    veria, aonde mais íe lhe promettia 
do Convento de N. Senhora do    afortuna profpera. Edificou-fe no- 
Rofanoem Villa Franca do Cam-    va Viila.que ainda hoje conferva 
po naJlhadc S. Miguel, hua das    onomedaprimeyra ,■& pelomef 
COamadas Terceyras, cujas pro-    moeflyiooCònveto fegUndo,que 
pnedadea, & exeeílcncias deyxa-    fecrigio no anno de ijxj.doqual 

podem 



Na Província de Portugal, W. Paru Liv. /. Cap. 1.            j 
Anno   podem dar noticia mais ampla os conta entravam o de Vayrao, que 

Religioíosda Provinda de S.Joaõ hedamefma Regra, & o deVilla 
J    '   Ev angelifta, aquém hoje pertence. Nova de Gaya de Religiofas Do- 

io    Entre tanto adaremos da minicas, efte pelos danos que recc- 
illuftre piedade do infigne ReyD. bia nas inundações do Douro, & 
Manoei,oqual pelo grande zelo, aquelle por eftarfoliratio,& remo- 
que tinha daperfeyção reJigiofa, to de povoação notável j mas fica- 
&aflfcétoefpecial no noíTo Inftitu- ram izentos do golpe por razões 
to,alcançounefte anno faculdade particulares, que naõ pertencem à 
Apoftolica  para redufir   quatro noíla relação. Diremos fomente 
Mofteyros da Ordem do Patriarca que o fobredito Monarca fundou 

Torreão S. Benro a hum da Regra de Santa o Moftcyro na Cidade referida, o 
Tombo    Clara,que elle havia d j fundar na qual he o de Saõ Bento, para onde 
toL**9 Cidade do Porto. Principia oBre- le trasladaram as Raligiofas dos 

vtilnjun&itm nohisfc declara nelle outros. 
oPapaqueotal Mofteyro havia      , ,—\ . 
deeftar íugeyro ao Vigário Pro- •         CAPITULO II. 
vincial da Obfervancia na Provín- 
cia de Portugal; Sub cura Vicarii Breve relação das virtudes ,&* pro- 
Provinciais PrwinctaPortugalli* greffos do fervo de Deoi Frey 
OrdinisFratrum Minoram Regu- Joaõ de Horta, 
laris Obfervantia. Foy paíTado a 
23.deOutubro,&trafiaporJuifes t^.T^Oy Português efte 
executores o Bifpo da Guarda, & X Varaô admirável, & 
Vicário de Thomar. filho de noíío Patriarca S. Francif- 

II Naõ teve porém effeyto co. Epoftoque acircunftanciafe- 
efte defignio em razaõ de alguas gunda faça lembradas fuás maravi- 
difficuldades, que occorreram,as lhas em os monumentos da Reli- 
quaes procederiam da mudança gião Seráfica, aprimeyra de fer 
do Inftituto,& habito; & aííirii fe Portugues,& naõ haver neíle Rey- 
deve crer, poríj omeímoReyfez no Província, aquém pertença a 
fegundafupplicanoannodeiyi7. memoria da fua fanndade , nos 
em tempo de Leão X. por cujaau- obriga a fazella, dandolhe lugar 
toridade foram extintos os Mof- entre os tervos de Deos da nofta, a 
teyros do Salvador de Villa Cova, qual em feu tempo era a única fa- 
vjfinho da Arrifaua de Santa Ma- miliaFrancifcana em todos os fe- 
ria na terra daFeyra :odeTuhías, nhorios de Portugal. Alem defte 
fundado junto ao rio Tâmega per- fundamento temos outro, q traníl 
todaVilladeCanavezesrodeTa- forma em obrigação o noíToobfe- 
rouquela no Bifpado de Lamego, quio pela afliitencia.quc efta vene- 
& o de Rio tinto hua legoa afafta- ravel creatura fez em alguns dos 
do da Cidade do Porto. Nefta noíTos Conventos, quandoveyo a 

lf^. Paru A 3                   efte 
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6         Hf floria Seráfica Chronohgtca da Ordem de S. Francifco, 
Anuo   eftcRcyno. Eícreveremos cõ tu- eram,& foram todo o difcurlb da 
IOJI.   do rcfumidos os Teus progreíFos, vida frequentes na fuabocca:Afr* 

para que efte applanfo, & ferviço cj amor Jejus. 
tributamos^ virtude, & fazemos à 14    Ja nefte tempo o viam ex- 
Patria, naõ pareça empenho de tatico, & abforto nascontempla- 
illuftrar a Provinda de Portugal çõesdoCeo,derivandojuntamen- 
com as virtudes dos Varões Santos te dos olhos dilúvios de lagrymas. 
de outras Provindas, quando eila Taõ pontual fe moftrava na latis- 
dos próprios pode repartir com facão dos preceytos Ecclefiafticos, 
muytas iem diminuição dos credi- que deyxava as ovelhas, & tudo 
tos avultadifIlmos,que logra. deyxava para afliftir ao incífavel 

13    Nafceu o Servo do Senhor fàcrificio da MiíTa, quando tocava 
emaVJIIa de Valverde, na Co- fazendo final o fino da Igreja. E 
marca da Torre de Mencorvcde* porque efta ficava da outra parte 
rnfto do Arcibifpado de Braga, do rio Sabor,& os barqueyros naõ 
Seus pães eram humildes, 8c po- oqueriam paffar por advertência 
bres; podiam porém jadáríe de doamo,aquem fervia, (temendo 
aforruhados,& ricos, pois tiveram efte que os lobos na fua aufencia fi- 
porfrutto do feu matrimonio hum zeííem algum eftrago no gado) 
Santo, aquém o Omnipotente deu erajataõiliuftreafuafé, quelaça- 
efhmações de preciofiflíma joya, va o gabaônorio,&fazendodelle 
& como tal o guardou nos requiffi- barca, & dos braços remos, facíl- 
imos erários da vida eterna. Teve mente íè punha da outra parte, 
nos íeus princípios o officiode paf- Quem afíim principiava entre as 
tor,emquefezosprimeyros enfa- rufticidades do monte, que feria 
vos a hua perfeyção eminente, a depois entre as culturas monafti- 
qual depois manifeftou cõ aflbm- cas? Foyhumpafmo. 
hro,& admiração do Mundo. Ain- 1 j   Todos eftes exercidos pri- 
da naõ tinha idade para faber, co- meyros, os quaes tinham a fua ori- 
mo convinha,os pontos da obriga- gem nos impul-fos da graça Divi- 
çãoCatholica, & japodiadardo- na, alentou grandemente cõapré- 
cumentos a muytos nas virtudes gação Evangélica hum Religiofo 
moraes,& igualmente nas eftrey- danoífa Ordem em o púlpito da 
tefasdehua vida monaftica. Era mefma Igreja. Propôs nosdifeur- 
amantiffimo da Pobrefa, & extre- fos do feu Sermaõ a grande divida, 
mofo na Caridade, diftribuindo emqueeftavam oshomensaDeos 
pelos paftores mais pobres o fufté- pela redempção, & as innumera- 
ro,que lhe davam em premio do veisfinefas, com'que efte Senhor 
feu ferviço. Fugia das converfa- os tratava, fendo a cada paíTomal 
ções,bufcando os retiros da foleda- correfpondido ; 8c outros pontos, 
de y nem proferia outras palavras todos, & cada hum delles incentu 
mais do que as feguintes, as quaes vos, & defpertadores para a emeda 

das 
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Na Provinda de Portugal, IV. Part. Lfo. 7. Cap. 7 /. y 
Anno ^asculpas, & juftificação da vida. fos da nofTaOrdem, qos dirigiam 

Ficou com efta exhortaçSo o Paf- para o Convento de Salamanca, 
torPaícoaI(efte era o feunome) nelle foy admittidocom o fim de 
taõ cheyo de amor deDeos,q alem fervir na horta. PaíTados alguns 
das demonftrações referidas, fazia annos, em que as experiências fize- 
outras, que ja pareciam empenhos ram notórias, & manifeftaram no- 
de hum Varaõ prove&o na efcola taveis fuás virtudes raras, lhe de- 
dafantidade. Começou a apertar ram o habito de noífa Religião, 
as abftinencias, frequentava mais permanecendo fempre no exerci- 
vezes as vigilias, & dilacava as con- cio da cultura. Efta he a caufa,por- 
templações: augmentava osfufpi- que temoappellidodeffe>rta. 
ros, perpetuava as lagrymas, & re- 17 Prokííou o Servo de Deos, 
petia o feucolloquiot^tfi?» amor recebendo com as obrigações do 
jfefttSjfcm algúa intermiflaõ. De novo eftado o nome de*joaõ> a que 
tal forte fubia os degraos da efcada elle correfpondeu com obras admi- 
da Gloria, que nunca parava, & raveis, & pregoeyras das aíliftecias 
íèmpre fubia. da graça Divina, farefí de todos os 

16 Faleceu nefte têpo o amo, feus progreíTbs. A humildade era 
ocjualíè tinha por muytofelis com infigne, a obediência preclara, ef- 
ofeuferviço. Era devoto, & já fa- treytiffima apobrefa, a modeftia 
zia grande conceyto da perfeyçao notável 5 a moderação, o filencio, 
deftemoço,julgandoaverdadeyra, a affabilidade, a limpeíà, o retiro 
& tendo para fi que o Ceo lheaífif- das cõmunicações,& prudência cõ 
tiria cõ muy tos bens pela íua com- que regulava as acções exteriores, 
panhia. Porém a mulher do defu- pareciam effeytos de humproion- 
to,q era de parecer diverfo, &não gadoeftudo nas aulas da imitação 
queria ferventes, que tiveííem ou- Evangélica. A abftinencia,& auf- 
iras applicações fora do minifterio terídade tinham fubido a tal extre- 
de guardar os gados, o expulfou de mo3cjue de cada hum dos pratos, <j 
fua caza; como fe a virtude moftra- lhe punham diante, naõ tirava ma- 
ra algua impropriedade,& naõ fora yor quantidade,que a de hua avela; 
muyto proveytoía em todas as oc- & (e era forfoío comer,attendcndo 
cupações honeftas. Ficou o Vene- à confervação das forfas, naõ pcr- 
ravel Paftor deftituido de todo o dia os refpeytos à mortificação,an- 
refugio humano, mas por iííbmeí- tes em íèu obfequio mifturava as 
mo mais propinquo às confolações iguarias com terra, cinza, & agoa. 
Divinas. O Omnipotente lhe mof. Ainda eftando muyto achacado 
trou logo o caminho para o logro naõ lhe entrava na bocca coufa al- 
das muytas, que lhe tinha preveni- gua,q diceíTe refpey to a carne em 
do a fua graça : porque entrando os dias q he prohibida pela Igreja. 
peloReynodeCaftelIa Velha, & E porque o Miniftro Geral lhe ma- 
feguindo os paffos a huns Religio- dou por obediência que a comeíTe 

fempre 
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8 Hifioria Seráfica Chronologica da Ordemde S. Francifco, 
Anno   fempre em fuás enfermidades, poí- tecto da Igreja, aonde tinha hua 
IçOI.   toqueellas lhe occorreíTemnote- Imagem de Chrifto crucificado, 

po da prohibição referida; por naõ & como diz o noíTo Chronilta Fr. 
faltar ao preceyto fazia o q o Pre- Marcos, hum panno azul,com que 
lado ordenava, mas depois de co- enxugava as lagrymas. Parece que 
mida, a lançava outia vez por vo- o notou por rr.yfterioío, porque o 
mito, farisfazendo defta maneyra, Ceo,que íe veíledaquella ecr,ram- 
aíhmàlcy do íuperior, como ao bem lha*» enxugava com frequetes 
decreto de fua própria auíleridade. favores, q no mefmo exercício lhe 

i8    A propeníâõ q tinha para fazia.  Alguas vezes foy ouvidoef- 
os exercícios da penitencia, era taõ tar falando com o Padre Eterno, a 
infaciavel em feu devoro efpirito,q quem offereeia as penas da Pay- 
poJendo íatisfazerfe com afrequê- xaõ de jeíu Chriíto em fati.vfação 
cia do trabslho da horra, ajuntava das próprias culpas, & peccados de 
aefteos rigores dos cilicios,os gol- todo o Mundo. Aqui também o 
pesdasdiíeiplinas, & outras aípe- vifitou N. Patriarca Seráfico, fa- 
reíâs notáveis. O habito que vertia, zendolhe muytos mimos, & en^ 
íèmpre havia de íêr ornais velho chedo-ode copiofas bênçãos,pelo 
de rodos os que os Religiofos dey. fervor com que imitava feus paíTos 
xavam. A Caridade tinha em feu làntos. Aqui aprendeu feu efpirito 
coração domicilio próprio. Eram a ter conhecimento das coufas fu- 
taõ extremofos no Servo de Deos turas, as quaes predifia, como fe as 
os aólos defta infígne virtude, que vira prefentes. Aqui lhe cõmuni- 
os Reis de Caítella,& grandes da cou Deos a virtude curativa. Em 
Corte faziam as efmolas por fua fim nefta aula íuprema bebeu os 
adminiílração, fendo ellehucon- licores da doutrina, Sc confelho 
rinuo defpertador, que os incirava derivados da fonte da Sapiência in- 
ao íbecorro dos pobres. creada. 

19    A meditação dos bes éter- xo    Mas entre todos os exerci- 
nos naõ tinha em lua alma inter- cios da fua virtude, oquelherou- 
polação algua j porque fempre an- bava mais os cuydados, & prendia 
dava na prefença de Deos, fem que os affectos, era a afíiftencia ao tre- 
osa&os humanos lhe interrompei"- mendofacrificio da Miíía, aceyo 
fem a fruição daquella delicia. Or- dos Altares, & culto do Santimmo 
dinariamente a gozava'com mais Sacramento. Continuamente an- 
defeanço, & cõíolação de fua alma dnva folicitando para a fua venera- 
pelo difeurfo da noyre, huas vezes çao perfumes aromáticos. Naõ íe 
encoílado às arvores da horra, as contentava em fazer a Deos eííe 
quaes regava com as correntes dos obfequio na igreja do feu Conven- 
olhos, repetindo juntamente o feu to, mas em rodas as oue havia na 
colloquio coftumado: Meu amor terra, as quaes viíítava continua- 
Jefus; outras em hum vaõíobreo mente,alimpãdolhe as alimpadas, 

provendo 
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algua indecençía.: Nas- porque o Prelado .difpui 
. -.    procifíoèsjdc. Corpus Cfariíli era- mente q* defendeífe dos pafl&xos, 

v talp íèu fervor, que parecia douco.» qile concordam :.a comer a fcara.* 
m '*    Andava cingido com hum avantal I?oy influída >ppr Deos ja inílancia, 

••»'' de HnhQs&-jçftç cheyp^de inçenfo, para que fefplandeceíTem nelle feu 
, pivetes, partilhas, &:qutros perfil- Servo as maravilhas de \íeu poder. 

»•<-> ■ mcs,os quaes. lançava em bum bm-f Quando lhe- parecia tépqde/íèrvir. 
• "        feyro, que tv^fia còmíjgq, .&a cada ha -grejav chamava todas as aves-, 

.. * paffo fe profira va diãtedqSantilTi- quea (íi li iamnacerca,&fqra delia,- 
mo Sacramento, offerecendo-lhe as.quaes obedecendo às fuás .v.ofes, 
aquellas refpiracões fragrãtes.Naõ fe recolhiam em bua caza da- hor- 
podia fofrer'que ôsReis da terra ta,aondeas fechava em efuantonaõ 
ulaíTem de,copas de ouro,'& preta», vinha dos Ofícios divinos. Volta- 
nem que êftàs .feryiíTçrri: mais que va o $ervodo Senhor, & -fazendo- 
no Emperadqr da Gloria naquelle lhes primeyto advertecia q foliem 
facratiííimp "íylyfterip,.. Incompa- bufear o.fuílento a outros íitios fo- 
ra velinente o reípeytava por eftar ra dacer.ca> lhes .dava liberdade até 
rielle o feu -Awor ^fefiíry8c também o dia feguinte.       , ■      -\ • i -   • 

!   '   ' porque lhe r.eprclèntíya os oppro- •-• it j  Efte prodigio,q foy conti- 
brios de lua Payxaõ ineffavel, cuja nuando, junto com os oráculos de 
lembrança (dizia o Servode Deos) feu efpirito profético, deram occa- 
devia (cr o principal, incentivo de fiaõ a que todos o veneraífem por 
noífaslagrymas,& nenhua outra fanto, & finguIaramigodeDeos. 
coufa depois  daquellè objecto ; Os Reis de Hefpanha tinham nelle 
mais que a compuncção,& arrepé- a fé, que requeriam fuás operações 
dimentode nóíTas culpas."- miraculofas,& por grande forruna 

ii     Odefejo- de aíTtftir aofo- fazerlhe benefícios multiplicados, 
beranofacrificio daíMifla lhe re- os quaes todos fe dirigiam ao culto 
prefentavamoleftas as culturas da deDeos,&bem dopróximo,. .-Nef- 
horta. Tendo neftc trabalho co- ta negociação da Caridade entrava 
piofos alívios por caufa das molef- o no(To ChrifKaniffimo Rey Dom 
tias,& fadigas do corpo, colhia ta- Joaõ II. o qual em competência 
bem dellemuytas triílefas, porque dos Monarcas de Caírella cevecõ 
fervia de obftaculo aos empenhos elle lances dignos de feu animo 
da fua devoção. Queria ajudar às piedofo. Quando o Servo do Se- 
MiíTas de todos os Religiofosdo nhoraíTiíl:ioneíteReyno,&'erigio 
Convento, & naõ podia, porque a na fua terra a Igreja da Annuncia- 
obrigaçaodo feu exercício o priva- da, ajudou-o eíre Príncipe com re- 
va da coníolação daquella aíliílen- petidas eímolas, & ornamentos ri- 
da. Quis remedialla,bu(cãdo fubft cos, de q elle a deyxou provida c3 

abundância. 13 Ultima- 

r ,-v,    1 
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io        Hiftoria Seráfica Cbronologica da Ordem de S. Francifco, 
Amio       23 * 'ultimamente fabendo que'        24    As acclamações, & lion-fr//' - \ 
1 soi.   eia chegada a hora de irlograro rasque teve namorte, & os caíbs M*tt:}{ 

premio de fuás virtudes, fez hua milagrofos; que lhe fuccederam na G0n£*' 
pratica aos Religiofos, na qual to- vida, podem verfe nas Chronicas i*P.i* 
mou por thema as palavras, qjeíu geraes da Religião, & em muytos' 5^**" 
Chrifto diíTe a feus Difcipulos nas Autores q efcrevem fuás" virtudes, cw.V 
ultimas defpedidas antes da morte: efpecialmete o Bifpo Frey Marcos,"Mtrprot. 
/^ase/lis, qui permanfi[iis mecutn- Gonzaga, o noflb Martyrologio|"i.   * 
/';; tentationibus más. Vos íòis os q Francilcano,Mariera nos Santos de M*™*. 
permaneceftes comigo em as mi- Hefpanha,o Agiologio LufiftnO;»^^"' 
nhãs tentações,& trabalhos.Epro- & outros. ♦  • ]pn, í. 
ferindo faudaveis confelhos,& fan-        _ •• 
tas doutrinas, concluhio propõdo- _  . 
lhes que "eíliveíTem aparelhados,             CAPITULO III. 
porque em hum dos dias feguintes Elejçao do Padre Frey jáffonfo de 
viria o Senhor àmea noyte' fazer-        Portugal Confejjor da Rainha  • 
lhes hua vifua. Falava de fi, & por           Dona Leonor, £F outras 
íflo ficouarazaõ occulta ao con-                   notabilidades. 
ceytode todos, em quanto a expe- 
riência naõ patenteou o enigma.         xj    f~\ Pprimido cõopeíb 
Encomendou logo o concerto das              ' V-/de 63. annos gaftos     no 

alampadaSj&aceyodos Altares ao noferviçodeDeos, porém muyto Ií02* 
Padre Frey Gonfalo Coutinho ? trabalholòs com as direcções da 
também Português, & filho de hu nofla Obíèrv5cia,que havia gover- 
Conde, mas muyto mais illuftre nado féis vezes no officio de Viga- 
por fuás obras famas. E chegando rio Provincial,chegou efte anno de 
a noyte de 11. de Janeyro, & nella França o venerável Padre Frey 
a eftancia das 11. horas, chamou o Joaõ da Povoa, tendo votado no 
feu ConfeíTor para que lhe afliftiífe Capitulo geral de Albi. Nove ve- 
à morte.Ficou perplexo o Religio- zes com efta tinha aflíftido em fe- 
io, ouvindo femelhãtes palavras, melhantes actos, mas em diverias 
porque o Servo de Deos naõ tinha partes da Europa, fazendo íèmpre 
infirmidade algua, antes parecia as jornadas fem outras preparações 
valente, & bemdifpofto. Porém mais qasda confianía na Divina 
como conhecia a virtude, venerou Providencia, a pé, muytoalegre,& 
oaviío, & em breve eípaçoadmi- fatisfeyto como imitador de N. Pa- 
rou o portcto. Pegou o Santo Frey triarca Seráfico. Defta forte era 
Joaõ de hu Crucifixo, & depois de foi fofo que padeceífe numeroías 
dizerlhe alguas vezes a (ua jacula- fadigas,& incõmodidades innnme- 
toria coduvnadai:Meu atnor Jefus, raveis, asquaes ao paffo q alentam 
deu hum liifpiro, & nelle fua alma os efpiritosdevotos, enfraquecem, 
bendita a eíte Senhor foberano. & debilitam os corações robuftos. 

Tal 



Na Provinda de Portugal, IV. Part. Liv. I. Cap. III. 11 
Anno   Tal era o deite grande Religioíb, mes por feu grande tak,nto>& avul- 

mas agoranaconclufaõda preferi- tados méritos. 
te jornada fe via taõ cxhaufto de %6    Foy efte Religioío Côfef- 

Anhlvo forfàs,que lhe pareceu impoílível fordaRainha Dona Leonor mu- 
ay^ode continuar o officio de Vigário, em lher delRey D. Joaõll.&entcn- 
M*to*.i- que fora eleyto no anno antecede- demos que profeguio na mefma 
"*"'      te. Sc havia de fazer a fua obriga- oceupação todo o tempo da vida 

çao com defey tos, quis antes renu- defta fènhora, porq antes do anno 
ciar o cargo, para que o exercitaífe de i joá. ia poffuhia efte titulo, co- -fntíw 

£     U-        * - r     '        .    ri •      0 da Ce»» quem a fizeíle como era razão, molevcemnoíiasmernoiias,&no     -,t 
Nem attendeu a que podia melho- de L 513. ainda o coníèrvavnvcomo 
rar da moleftia, como depois me- cõíla do cafo íêguinte , o qual refe- 
lhorou, por fer hua accidental de- re hum Inftrumento eícritto a 10. 
bilidade procedida dos caminhos, de Dezembro do mefrr*> anno. 
mas pos fomente os olhos da confi- 17    Tinha afobreditta Rainha 
deraçãonocftado em que (cacha- hu E(pinhodaCoroadeChrifto, 
va, & entendeu o que todos enten- o qual fora delRey D. Duarte; & 
dem: porque quem hetropego,ou advertindo-Jhe D. Diogo de Al- 
aleyjado,he incapaz de ter ogover- meyda Prior do Crato, que eftas 
no de Frades, q profeçam andar a fantasReliquias faziam demolira-, 
pé; pois alem de fer Decreto da Sé ções milagrofas no dia, em que a 
Apoftolica, he muyto conforme Igreja nos lembra a morte do Re- 
comarazaõ, porque caufaria gra- dempror, porque aífim o vira em 
viffimoelcandalo,&perniciofoex- hum Efpinho,queeílava em Rho- 
emplo aos mefmos Frades, anda- des, no qual em quinta feyraSanta 
rem elles a pé como Religioíos, & com admiração de muytas peííoas 
os íêus Prelados em liteyrascomo fedivifaram três flores perfeytiífi- 
enfermos. Ne mo corpo politico, mas, ella anfioía por ver o prodi- 
& menos o económico podem fa- gio, encomendou ao Padre Frey 
zer acções de fãosjendo achacadas AfFonfo que correíTe por conta da 
as cabeças.   Todas eftas razões fua vigilância examinar o íâgrado 
obrigaram ao venerável Padre Fr. Efpinho naquella occafiao, & dar- 
Joaõda Povoa a convocar os Vo- lhe noticia de qualquer novidade, 
gaes ao Convento de Leyria,& de- q nelle experimêtafle. Aífim o exe- 
pois de lhes propor os referidos cutouefteReligiofo,& aífim fuece- 
motivos, ou outros femelhantes, deu,porqvionopédoEfpinhohua 
derivados do mefmo fundamento, gotta de fangue,& outra no meyo, 
renunciou o officio. em ij.deju- a qual vinha correndo da ponta, 
lho defte anno de 1501. No mef- Deu parte do cafo à piedofa Rai- 
mo dia foy eleyto cm feu lugar o nha, & ella a fuairmãaDuquefa 
Padre Frey Affonío de Portugal, Dona Ifabel, 8c a outras pelToas 
digno de outros ofícios mais fubli- illuftres, as quaes ficaram perple- 

y 



i z Hifíoria Seráfica Chromlogic* da Ordem de S. Franáfco, 
Anno   xas> & c^ muytn razaÕ admiradas, naõ lhes entibiar os ânimos devo- 
1-01.   Exiftc hoje cila Relíquia foberana tos ,aceytouafadiga,cortandopor 

e.n o Moítéyro da Madre de Deos todos os refpeytos da própria quie- 
dz Lisboa, fundado pela mefma tacão. 
íenhora Dona Leonor, como vere- 20    Haviam chegado de Caf- 
mos em léu lugar. Nefte ainda cõ- tella do Moftcyro da Coluna, per- 
tinuaremos a lembrança do Padre tencente a Provinda dos Anjos, as 
l;rcy Affoníb, dizedo que foraLe- Rcligiofas reformadoras,das quaes 
trado, muyto virtnofo, & amado era a primeyra,affim nos íantos ex- 
de todos, por cujo reípey to o fize- enoplos da vida , como na pradtica 
ram Vigário íêgunda vez no anno dos eíiylos,& rigores da Obfervan- 
de IJII. & no de 1518. Miniftro cia,a Madre Soror Eufraíia deSaõ 
Provincial,& foyofegundo qteve Miguel. Deu efta principio ao feú 
a no lia Observância neftc Reyno, Magifterio, & pofto que achou re-; 

depois q nos dividimos totalmente pugnancia na ÃbbadeíTaClauítral 
da Clauftra. Dona Margarida de Melo, ( q íen- 

28    Com efte fucceíTor iníígne tida de perder o governo, naõ que- 
teve deíafogo o cfpirito do vene- ria fugeytarfe à outra Prelada) co- 
•ravcl Padre Frey Joaõ da Povoa, mo tinha da fua parte taõ bom di- 

. mas pouco t-^mpo The durou o ali- reétor, confeguio o intento com 
viorque eíTa penfaõ trafem com- muytafuavidade. Foy aquellatrãf- 
íigo as prendas, ou as virtudes, as ferida para o Mofteyro de Santa- 
quaesíèndono Mundo ordinária- rem, &com ella afafenda que lhe 
méreeíquecidas para os cómodos, tocava/ & ficou efte taõ religioío 

Vv.Uwg. íaõ as primcyras que lembram para pela nova cultura,que em tudo pa- 
*À*r.n.    os empenhos de mayor trabalho. réciaCollegiodeEípoíasdeChrifl 
M**ê. a? Tinha elRey D.Manoel hua Bulia to. Taõ retiradas viviam as Frey- 
Part.i.y. Jo papa Alexandre VI. para o fim ras da comunicação da terra, que 
JtiLsi dereformaríè na Regular Obíèr- ainda na prefènçadosTabelliões,cj[ 
Part.i.y, vanciaograde Mofteyro de Santa faziam alguas eícritturas, eftavam 
*'7'       Clara de Lisboa, & conliderando com os roílos cubertos, & de íòrte, 

que a gravidade da emprefa reque- que naõ as differençavam, íenão 
ria na Tua execução hum animo in- pelas vozes.  Não comiam carne 
flexível, revertido de muyta pru- em tempo algum fora do das enfer- 
dencia, & (èmelhante autoridade, midades,cujo rigor moderou o Vi- 
clegeu ao venerável  Padre Frey gariode Chrifto Júlio II. &Clc- 
Joaó da Povoa para executor da mente VIL a prohibição das fer- 
reformaçao; o qual vendo o zelo ventes, attendendoànumerofida- 
do Monarca,& juntamente as in(- de de Religiofasq viviam na clau- 
tancias da íbbreditta Rainha Dona (uradefte Mofteyro.Faltava íome- 
Leonor (que também eftava em- te admictillo a nolfa Obfervancia à 
penhadapelo rnefmo effeyto) por fua obediência,mas o referido Papa 

Alexandre 



Na Provinda de Portugal, W. Part. Lrj. L Cap. HL       i3 
AlexSdre VI. tudo facilitou a rogo o deyxava no principio defeusdeí- 

°  do Monarca declarado. Ordenou poforios celebrados com a fcnhora 
I502"   noamiofeguintedemil&quinhe- Dona Leonor de Mendoça, filha 

tos & três cõ pena de excomunhão de D. Joaõ de Guímaõ, terceyro 
ao Vicário Provincial Fr. Affonío Duque de Medina Sidónia, cõcor- 
de Portugal, que o aceytaííe no leu rendo hum copiolb dote de ouro, 
governo yêc como a refolução do prata, dinheyro, tapeçarias, & ou- 
Decreto naõpermittiaefeufas, pa- tias preciofidadcs, de qíe pagam, 
cificamete fc conciuhio o negocio. & obrigam os corações humanos. 

30 Em todo o tempo, que o Porem naõ colheu o frutto, q pre- 
veneravel Padre Povoa afííftio nef- tendia, nem lhe aproveytaram as 
taemprefa,naõfoypofnvelaceytar cautelas, & diligencias no retiro, 
das Religiofas hua breve refeyção, porqas de ElRey foram mais etíi- 
por mais q ellas o convidaffem. E cafes,& afortunadas. Ddpedio ex- 
por quanto o Convento (era o de ploradores por terra,& por mar, & 
Xabregas) eftava diftante, valia-fe foy achado na Cidade deCahtaud 
de algum provimento,que trafia o em o Reyno de Aragaõ, donde 
companheyro na manga, pondo a voltou para Portugal com aquellas 
meza ao pé de hua oliveyra no honras,que merecia, aflim pela au- 
valle contíguo acerca defta caza. toridade da pefloa, como pelacx- 
Refete-o o BifpoErey Marcos por cmplaridade de fuás virtudes. 

&<J       argumento da íua grande izenção, 31    As muytas, de que crado- 
?T? &nòs o lembramos como prova tadoElRey D. JoaõHI.&ogran- 
44' * ' dcfuamuyta fantidade. dezelo,comq(eapphcouaos aug- 

31 Ahuaíemelhanteafpirava mentos da noffa Ordem, íohcitan- 
o Duque de Bargança D. Jayme do nefte Reyno a confervaçao do 
nefte prefente anno, pretendendo feu efpledor, nos deípertam a lem- 
profecar os apertos do noíío Será- branca de fuás acções preclaras, & 
ficolnílitutoemhum dosConve- no prefente lugar a memoria de feu Cm/di 

tos de Jerufalem, permanecendo nacimento , q fuecedeu neíle anno fa«&i* 
toda fua vida entre aquelles devo- de mil & quinhentos & dous a féis 
tos lugares-,* defpertadores daRe- dejunho, oftetado-fe nelle planeta 
dempção do género humano, de q luminofo entre os horrores de tor- 
faõ padrões immortaes os próprios metas pavorofas,q experimentou a 

coes»*   veftigiosdoRedemptor.  Sahio-fe Cortcnomefmodia.Abna.feare- 
ebron.   ao Reyno com a companhia de hu gião Celeftccõ rayos ao pado q fe 
ÁíRZd' fó criado, deyxando carta para El- alagava aterra com as inundações 
TP.JU Rey D. Manoel, na qual lhe dava das chuvas,& tudo fe julgou prefa- 

noticia da heroyca refolução de feu gio,depois CJ fe conheceu o cfte Jto, 
efpirito. A eminência defte ficava As enchetes parece q vaticinavam 
bem acreditada na occafiaÕ, em q a copia de bens, em que abundou 
fugia aos enganos do Mundo, pois Portugal nos annos do feu gover- 

ir. Part. B no> 



14 Hiftoria Seráfica Chronologica da Ordem de S. Frawifco> 
Anno   no 5& os ray°s da mcfma íortc prc- tro por induftria do grãdeMonarca 
IOJZ.   diGam as execuções da juftiça, que ElRey D. Dims,ocpaÍ a renovou M*U 

entaõ fioreceu com grande venera- de edifícios, & fortificações. Fica DUL * 
ção,&refpeyto. InftituhiooTri- plantadaàlcm do rio Guadiana, o''*' 
bunal do Santo Officio, & quando qual pelo Occidente a divide das 
náo levantaffe outros,como erigio, outras terras do Alentejo, feparan- 
baftava eíla emprefa por credito do também o leu termo dodaCi- 
do grande defejo,q tinha de ver re- dade de Beja. Moftra grande no- 
formados os coftumesdefeduofos. brefa em hum fermofo cafteilo, 
Mandou que foffem marcados nas guarnecido de varias torres, que o 
cortas os ladrões, para que o final reprefentam inexpugnável; láhin- 
do deli&o lhes excitafíe o temor da do juntamente dei Ie amuralha.que 
pena. Mas eíla acção foy de pieda- cèrcaamefmaViila, como braços 
de, porq ate efte tempo fe punham que eftende, amparando a lua po- 
no rofto aquellas marcas. Equan- voação. Conftaeftademil&qui- 
do os rayos nãofymbolizaíTem o nhetosvifinhos,entreosquaesexií- 
fobreditto, fempre faõ emblemas tem os folares de muytas famílias 
das batalhas notabililíimas,que em i.lluftres,que hoje eftaõ efpalhadas 
feu tempo fizeram gemer os cam. por todo o Reyno. He abundantif- 
pos do Oriente. Ou também como íima de todo o neceífario à vida riu- 
geroglyficos da Sapiência indica- mana,& taõ fecudos feus campos.cj 
jiam o grande cuydado,com q efte no circuito de legoa & mea recebe 
Monarca favoreceu a cultura das o dizimo fómete em trigoaquãtia 
letras, fendo a fua prudência illufc de mil moyos. Efta copia de paõ 
tre Minerva cõ as valentias de Pai- junca com a opulência dos outros 
las, ou Palias animofa com o elple- fruttos,& numerofidade de hortas, 
dor de Minerva, pois furtentava a & pomares, que a guarnecem em 
lança no mefmo tempo, em que fa- gyro, a fazem muyto agradável, & 
vorecia a planta da erudição. appetecivel. 
 — * _        34    Só lhe faltava por coroa da 

CAPITULO IV. fua abundância o efplendor da po- 
~T . .   . - « brefadeS.Francifco,aqual abrin- 
Noticia dos Lonvetos de Santo An- do caminho aos lances da Carida- 

tomo de Serpa, &> tf. Senhora de, faza riquefa gloriofa,dandoIhe 
ao Rojarn na libado FayaL motivos de fer compaffiva. ElUey 

D.Manoel fatisfez efta falta,fun- 
33     "C Sta.VilIa de Serpa, dando junto a eíla hum Convento, M 

-L q por muytas raíoes cujas defpeíâs correram todas por .- ' 
pertencia ao fenhorio,& Coroa de conta da fua liberalidade. Affig- 
Portugal, perfeverou tepos dilata- nou-lhe por Titulara Santo Anto- 
dosnogovernodeCafteiia,donde nio,&odeu à noíTa Provinda de 
fahio,como para feu próprio cen* Portugal, a quem pertencia por 

*   direyto 



Na Província de Portugal, IV. Part. Lm. L Cetp. 1F\ 17 
Anno   direytoemrazãodeferfcu filho ò meyra por caufa de algGas duvidas, 

mefmo Santo Patrono.Sempre ha- queoccorreram na íua execução. 
fritaram nelleos noffesPadres da Efe EIRey nos annos declarados 
Obfervancia, & fc alguém fe per- fazia eftas mercês ao Convento, 
fuadio que fora de C!auftraes,pòdé como podia elle ter o feu principio 
emendar a incerteíà dafuacònjè- .no de mil & quinhentos & vinte? 
étura com a infalibilidade da noíla .Bem fe vc c] apofpofição he conhe- 
opinião. Sobre o anno^em que foy cidamente erro da eftampa, & não 
erigido,correm alguas duvidas,a q do Efcrittor primeyro.Do íêgundo 
,deu caufa hum erro da impreífaõ, foy oengano, pois referindo as gra- 
que feencõtra nas relações do Re- ças,naõ reparou nas contas.    .     ■ 
verendiíTimo Gonzaga. Diz q fora 1   36"   Ficou efte Domiciliolan- 
.edificado no anno 'de mil &<qui- ^ado aparte Oriental naeftancia 
nhetos& vinte. Efte mefmo pare^ fobreditta, pouco dcfviado da po- 

Gwzsg. .cer fegueo Autor do Memorial da voaçao,teudo na fua largucfà com- 
/*/. ioo<>. provjncia dos Algarves,á que hoje ítiódidade para vinte Religiofos. O 

.pertence efta caza. Mas efta maiíí- Padroado dei Ic pertece à CazaRe- 
iefto o engano com a evidencia de ai, cujas infignias (è confervam no 
iiindametos lolidos, &deveemen- fecho' da abobada  da Cappella 
.darfeaeqúivocação fem diminui- jnór, ainda que nefta tem fepultura 
,ção, nem acereleentamento das ci • a Família dos Meios por conccfTaÕ 

Memor. fraS) efcl::ven(Jo cmjugar de ijió. .{ como dizem )'do mefmo Rey D, 
$ 2.     .0 anno de tjoi. porque efte foy o -Manoel feyta ao feu Meftre fala 

.da fundação fobreditta.              1 -Henrique de Melo, filho de Garcia 
i    35    Por confirmação do noífo de Melo Alcayde mor da própria 
parecer exporemos dous benefici- Villa, os quaes em memoria da 
os, que fez a efte Convento o Mo- mercê puferam as fuás Armas no 
narca feu fundador?os quaes tambê rctabolo da mefmaCappella.Hum 
refere o Memorial fobreditto, & defeendente daquelles, por nome 
pela aífígnacão do tempo, cm q fo* Rodrigo de Melo, no anno de mil 
ram eferittas as Proviíões, faõ abo- & quinhentos & trinta & hu impe- 
nadores fuperabundantes do noíTô trou do Summo Pontífice Cieme- 

.difeurfo. Aprimeyrafoy paliada te VII. cem dias de Indulgência 
em Almeyrim no anno de mil & para todos os que vifitaremaCap- 
quinhentos& nove, a vinte & dous pella fobreditta em varias feftivi- 

, de Outubro, & por elle izenta de dadesdoanno, refando nua vez o 
fintas, & outros encargos ahuho- Patemofter,& Ave Maria por fua 
mem fervente da caza. A feguda (ê alma, & pela de fua mulher Dona 
expedio a vinte & nove de Janey- Maria de Menezes. Outras graças 
rodo anno feguinte de mit&qui- concedeu* a Sé Apoílolica a efte 
nhentos & dez, na qual corrobora Convento, & naõ pertecem à noíTa 
os privilégios mencionados na pri- relação, por ferem kytas,cxiílindò 

IV Paru Bz              eile 



16 Hifloria Seráfica Chronológtca da Ordem de S.Francifco, 
Armo e'l^ na esfera de outra obediência. António, de quem era cie vota, a fi- 
1502. Porem ainda perfeverava na defta zeram participante de melhor far- 

de Portugal,quãdo ElRey D. João tuna. Eftava atando a corda a húa 
IÍI.noanno demi) &quinhêtos& trave para executar o deíeítrado 
vinte & féis, eílãdo em Almeyrim, intento,quando no mefmo inftante 
mandou recomendar aos Officiaes lhe bateram à porra com repetida 
da Catnera, que nos provimentos violência. Como era continuada 
pertencentes à fuftentação dos Re- a inftancia, refervou para outra oc- 
ligiofos antepufeíTem o Convento cafião opropofito, & efeondendo 
a todos os moradores da Villa.Dos os inílrumetos da fira condenação, 
mais particulares da caza, amplia- acodio aporta, aonde achou dotis 
ção de feus edificios,& virtudes dos Frades Francilcanos, q lhe pediam 
Servos de Deos, que nella florece- agazalho.SoubedelIesqfechama- 
ram,tratauàquem eferevera Chro- vam Fr. Francifco,& Fr. António, 
nica da Província nomeada. & q vinham de longe para livraila 

37 Por agora daremos noticia da fatalidade, a queeftava exporta, 
de hum cafo,q fuecedeu nefta terra Depois conheceu que eram os met 
pelos annos de mil & duzentos & mos Santos,não íó porque defappa- 
Jêttenjta & finco, mas fera breve- receram de caza, eftando fechadas 
.méte,por eftar ja referido em outra as portas,mas pela grande transfor- 
.parte, não obítantefer eíle o feulu- mação que fizeram nos coftumes 
gar proprio,fcgundo nos adverte a de feu marido, a que appareceram 
difpofiçãodamefma Hiíloria. Ef- na mefma noyte, & advertiram da 
tava hua mulher totalméte reíblu- parte de Deos que pufeífe emenda 
taemtirarfeavida pelas frequen- na própria vida, & no trato de íua 
tes defcõfolações, que lhe dava leu efpofa ; acerefeentando que por fi- 
maridocomefcandalos nos coítu- naldoavifocelefte inquiiilíe delia 
mes,afnontas que lhe dizia nas pa- o infortúnio, a que eftava delibera- 
lavras, & rigores com que a tratava da,& lhe perguntaííe pelo laço que 
nas obras. Era hum congreíToJc tinha prevenido para íè dar amor- 
abominações, enredado fempre te. Fez eíle rebate foberano tanta 
nos laços do vicio,fem attender aos imprelfaõ na alma daquelle home 
remorfos da confeiencia, avifos de errado,cj fabida a verdade de tudo, Fr^arc 

Deos, delpenhos da alma, Sc man- converteu os efcandalos em exem- c. i{. 
chás da opinião. A tal eftado che- píos,as diffóluções em virtudes, & v?ad" 
goueílemiferavel amador da éter- os defgoftos q dava a fua mulher, 1175"' 
naruina,quedefefperadaamulher emnlíeclaoíos carinhos. Contam 
pela continuação dos golpes q lhe eíle c;>!o, alem das Chronicasanti- 
dava, íèm algii indicio de refugio, guas, o Bifpo Fr. Marcos, Uvadin- 
determinou enforcaríe; mas não go, & outros Autores, 
lhe íuecedeu como pretendi j,porq 38 Nefte mefmo lugar, mas 

1.     N. Padre SaõFrancifco, «5c Santo fern osfundamentos que tivemos 
na 



Na Província de Portugal, IV. Part. Liv. I. Cap. IV.        17 
Anno   na origem do Convexo fobreditco, quinhentos & noventa & fette pelo 
1502.   pomos a de hum» que ja hojenaõ Conde deEffez, o qual fez alguns 

exifte, fenaõ he na memoria, con- eftragos nefta Ilha com híía Arma- 
tinuada com o objecto de outro, q da de cento & feílenta velas. Mas 
em feu lugar fe edificou. Efteheo tudoheengano,exceptooincedio: 
de N. Senhora do Rofat io na Tlha porque o anno foy o de mil & qui- 
do Fayal, hua das chamadas Ter- nhentos & noventa & hum, o Ge- Carrilha 
ceyras, & merece o titulo daquelle neral era o Conde de Leite, & os ad ann- 

foaoBo- numero por fuaextenfaÕ, porque navios não excediam o numerode      ' 
Tá U  * l"egundo fe efcreve, enire todas tem fincoenta, os quaes enviara a Rai- 

oterceyro lugar na grandeíà. Fo- nha de Inglaterra àquella paragem 
ramfeus Fundadores osnoííosPa- com intento de fazerem prefa em 
dres Clauftraes defla Província, as nãos da frota. Eftasfaõasnoti- 
concorrendo o Senado da Villa co cias,que temos defte Gonventoj 8c 
as deípefas. Naõ deviam fer muy- porque nem ainda fabemos cõ cer- 
to amplos os íèus edifícios, pois da- tefà fe fora efte o anno da fua fun- 
vam fomente cómodo a nove Reli- dação, finalizamos o Capitulo co 

Mm f. giofos. Hum memorial da Provin- as palavras de Gonzaga, no meímo 
cia de S. Joaõ Evangelifta, a quem particular queyxofo da incúria dos 
hoje pertence a caza, que depois fè nofíos antepaífados: Ea eflhmnam ,.£*£*] 
fundou, diz que efta primeyra fora generis crajja, atqtie 'vituperabtlis 1 o13. 
redufida a cinzas no anno de mil 8c incúria. Conv* l°t 

NACI MENTO, PROGRESSOS, E TRÁS LA 
dação do Moíleyro deN. Senhora de Campos 

em a Villa de Montemor o Velho. 

CAPITULO V. 
Dofitioffi Fundadora da ca^a. 

39    TJ Sta Villa, cjpara crc- 
Anno xZf diro de fuás memori- 
XJGJ. as honradas naõ depende dealhe- 

yos appUufos, he muyto conheci- 
da^ igualmete celebre naeftima- 
çao dos homes pelo valor incõtraí- 
tavel, com que lê oppos à fúria dos 
Africanos. Era tal arefoluçao de 
feus animofos moradores, q antes 
elegeram perderas vidas a violen- 
■   IV. Part. 

cias da crueldade, que entregar o 
Caftelloaofenhorio iníblente dos MWI.L»» 
Mouros. Também não lhe redun- /'■ 2*p- 
dam pequenas plauííbilidades com l.pj.xo. 
asproeíàsdoSanto Abbade Joaõ, * 4 •?«£<- 
que a defendeu, concorrendo p*o-"^J *^u 

digios celeftiaes, que ainda hoje TMM p. 
perfeveram lembrados nas de-2 

monftrações annuaes defte povo 
agradecido. Exiftia elle neííe tem- 
po claufurado em hum Caílello, 
para cuja íegurança fe empenha- 
ram a naturefa, Sc arte •, efta comas 

B 3 forti- 

MtiflttY. 



18        Biftoria Seráfica Cbronologkada Ordem de S. Framifiò, 
Anno   fortificações de muros, & torres q doparaeííe effeyto a 1 guas terras. AMz" 
!çOí.   o faziam defenfavel,&aquella,pre- Epoftoque   determinaffe inftitu- D,al- V 

venindolhe a eminência do fitio na ir eíte legado no anno, em que a- cXriL 
coroa de hum monte,qomoítrava conteceuaquellabatalha, qfoy no*»»-1}*0 

inexpugnável. Deita elevação íê- de mil & trezentos & quarenta, ou 
nhoreava os campos do Mondego, no da fua morte, que íuecedeu no 
que ainda hoje fe conhecem íeus de mil & trezentos &ííncoenta& 
feudatarios em copiofos tributos lette, fepre a Ermida moírravahúa 
de paõ, legumes, linho, & outras grande antiguidade : porque ja na- 
novidades, de que abunda. Come- qucllerempo era (como foy íèm- 
çando porem o Reyno a refpirar pre)cazademuyta devoção, fre- 
com os alentos da paz, que tantos quentada com grandes concurfos 
annos andou remota dos íêus limi- de povo, brilhante com os rayos de 
tes, fahirat<ndaquella reclufaõ os numerofas maravilhas, & favores 
moradores ja de ia {lembrados das fucceffivos,queaM3edeDeosdií- 
armas Mouri(cas,& defcendopela peníavaaosque imploravam a fua 
coitado monte correfpondente ao piedade ; por cujo refpcyto tambe 
Meyo dia, a povoaram de edifícios aquelle Príncipe, íôlicitandoo feu 
nobres, os quaes tendo por coroa o valimento, quis que neíte lugar fe 
mefmo Caitello,oítentam hua bel- offereceffe por fua alma o facrofan- 
lefa notável; moítrando juntamen- to facrificio do Altar. O dia da ce- 
te (como oradores mudos, mas lebridade deita Senhora foy fem- 
obvigados) que affím fe humilham pre o oytavo de Settébro, no qual, 
a íuas plantas, porque reconhecem como Aurora celeíte, appareceu 
na fua protecção, & autoridade a em o Mundo, preparando em os 
origem de todos os feus augmetos. horizontes da naturefa humana o 

40    A' fua viíta em breve dií- fantífíimo Oriente do Sol Divino. 
tancia no principio do campo eira-        41    Na mefma  occafiaõ da 
va hua Ermida cõíagrada à Rainha feita fazia o povo muytas demonf- 
dos Anjos Maria Santiífíma, q por trações dealcgria,& com ellas hua 
contemplação do território íe inti- fey ra noravel,a qual ainda hoje cõ- 
tnlava N. Senhora de Campos. Era tinua, poltoque o fervor da devo- 
muyto antigua; 8c nos coníta por çao à fagrada Imagem eíteja total- 
hua Provifaõ deldey D. AfTonfo menteattenuado : que elíahe hua 
V.paífada no anno demil&qua- das miferias mayores da natureíâ 
trocentos & fincoera 8c finco, q El- humana, perpetuizar as acções que 
ReyD. AfTonío, q tinha aííiítido dizem refpeyto aos emolumentos 

Torreão nabatalha do Salado,(era o quarto do corpo, deyxando efquecer as 
Tomb.L   do noint) pela fwiy ta devaçao qtu mais importantes, donde íè deri- 
8 a fi n^a a $anta Marta de Campos, or- vam os lucros do efpirito. Neíta 
1^8.      denàra fa^cr hmt Cappella de três Ermida fe fundou o Moíteyro, de 

Mijfas em cada fomana, applican- que efcrevemos,cõ o próprio titulo 
da 



Na Província de Portugal, l[f. Part. Liv. L Cap. V. ip 
Anno ^a Senhoia de Campos, o qual ta- cendo-íe-lhe a venda do fitio deite 
3c0? bem pareceu depois muyto pro- Moíteyro,(oqual conftava de huas 

porcionado a refpeyto das virtudes cazas com hum pomar, contíguo 
de fuás habitadoras, que como fio- tudo à Cappella da Senhora ) o co- 
res odoriferas,oconftituhiamcam- prouaDiogo da SyIva por preço 
po de aromas,ou jardim de fuaviífi- de dezoy to mil reis braços, que va- 
rrias fragrâncias. Foy fempre da liam cento & oy to mil réis do d t- 
Terceyra Ordem de N. Padre SaÕ nheyro de hoje. Foy celebrado o 
Franciíco,& fua Inftiruidora, & cõtrato,&feytaa EfcritturanaCi- 
primeyra AbbadefTa D.ífabel de dade de Évora em vinte de Março 
Azevedo; que por fer a pedra fun- no anno de mil & quatrocentos & 
damental no edifício dos bons exe- feteenta & finco. Falamos com tal 
pios deita caza, fe lhe deveopri- miudefa,paraqueemtodootcmpo 
meyrolugar nas memorias delia. confte q efte lugar nad-he da Ca- 

41 Seu pay fe chamou Ruí mera deita Villa, mas das Religio- 
Gomes de Azevedo,Fidalgo da ca- ias, podo c] ellas o deyxatTem pelo 
za delRey D. Affonlb V.& doíêr- de Sendelgas. 
viço do Infante D. Pedro,Duque 43 AflGftiramambos nclle até 
de Coimbra, dos quaes era taÕ a- o anno de mil & quatrocecos & no- 
ceyto por íua nobreíâ, & procedi- venta & finco, no qual indo Dom 
mentos illuftres, que o enriquece- Joaõ de Caftro às Cortes,em q foy 
ram com multiplicados favores; & jurado EIRey D. Manoel, faleceu 
o Monarca tratando de augmentar no Alentejo em a Villa de Monte- 
prerogntivas à fua defeendencia, moronovo, deyxando a D.ífabel 
deu a eira fua filha o foro de Dama ( de quem naõ teve filhos) por uni- 
da Sara Princeíà Dona Joanna,co- verfal herdeyra de todos íeus bens> 
mo conda de hum Alvará, que o &aíèu arbitrio o que fe havia de 
mefmo Rey aífignou em a Villa de fazer por fua alma; difpondo fóme- 
Tcntugal a dezoyto de Janeyro no te que os (eus oífos foííem levados 
anno de mil & quatrocentos & fcf- ao Convento de S. Domingos de 
fenta & três. PaíTadosalguns,cafou Coimbra,aonde lhes dariam iepul- 
com D. Joaõ de Caftro, filho de tura na Cappella de S. Pedro Mar- 
D. Fadrique de Caftro, & neto de tyr. Com eíia ultima claufula mof- 
ou tro do meímo nome, o qual era traremos a diante os erros dofeu 
Fidalgo da caza do Infante D.Hen- epitáfio. Agora porém notaremos 
rique, & eftà fepultado em o clauf- o grande conceyto,que D. Joaõ de 
tro do noíTo Convento de Leyria. Caftro fazia das virtudes de fiia ef- 
Era D. Joaõ mais nobre,do c] abun- pofa, fiando da (ua boa correfpon- 
dante de bens da fortuna, pelo que dencia as importadas de fua alma; 
deíejandoaugmêtar as fuás rendas, mas ella lhe remunerou a boaopi- 
tratou de empregar o dote de Dona niao com taõ avultadas demonftra- 
Ifabel em propriedades, & offere- ções, t] depois de lhe mandar fazer 

numerefos 



io H/floria Seráfica Chronologica da Ordem de S, Fráncifco> 
Anno numerofos luffragios,alcançou dif- 45 Defta forte perleverou Do- 
1^02 penlanoponto da trasladação dos na Ifabel de Azevedo em lua voca- 

oííosj & os transferioparaaCap- ção com aquellas companheyras 
pella mor defte Mofteyro. de feu efpirito até o anno de mil & 

44 Tanto que fe vio defobri- quinhentos & tres> no qual impe- 
gada das leis do Matrimonio, de trou hum Breve doSummo Pomi- 
tal forte fe appliçou ao ferviço de fice AlexadreVI.para fundar nef- 
Deos,que motivava admiração a te mefmo lugar hum Mofteyro co 
todas as peífoas que aconheciam. í.S clauíulas íêguintes. Que feria da 
Recolheu-fe neftas fuás cazas com Ordem Terceyra da Penitencia, 
alguas mulheres nobres, q tinham Que as Freyras prometteriam a 
experimentado a mefma fortuna, obfervancia dos três votos eíTen- 
& outras que fomente pretendiam ciaes. ( As Terceyras ainda naõ ti- 
os defpofoíios de Chrifto, retiran- nhamclauíura). Que Dona Ifabel 
do-fe aos do Mundo com tatá refo- feria Abbadefla, & Mae das Reli- 
lução>& frequência em exercícios giofas. Que eftas gozariam todas 
devotos, que pareciam Religiofas as graças,& privilégios conce didos 
provectas no caminho da virtude, pela Sé Apoftolica às Freyras da 
ProfeíTaram logo a Terceyra Re^ noíTa Ordem. Que à ditta Caza íê 
gradeN. Padre S.FrancifcOjComo uniria a Cappella de N. Senhora de 
peííoas feculares que eram: mas a Campos,comofuaTitu!ar,&aella 
forma de vida, o recolhimento, as pertenceriam todas as efmo!as,que 
aufteridades, & as afperefàs dos os Fieis oífertaflem para o culto da 
vertidos moftravam os apertos de íanta Imagem. Appreíèntou a Fun- 
hua Comunidade reformada. Sa- dadora efle Breve diante do Viga- 
hiam de caza para aíTiftirem aos rio gera! doBifpodeCoimbraD. 
Ofícios Divinos em a Igreja de S. Jorge de Almeyda a dezanove de 
Martinho, aonde concorria todo o Outubro do anno fobreditto, & cõ 
povo, efpantado de ver a Dona lia- tanta brevidade fe efTey tu ou a lua 
bel vcftida defayal,cingidacohua execução, & diípos a fabricado 
corda, havendo poucos tempos, q Mofteyro, que ja no anno de mil ôc 
a conhecera adornada de precioíàs quinhentos & finco lograva Dona 
galas, & ricas jcya.s,fègundo a qua- Ifabel o titulo de AbbadeíTa de] le, 
lidadedofeu eftado, nobrefa do cotno confia da Efcrittura de hum 
fangue,& fidalguia da peffoa. Mas prafo,que affignou. Aífim favorece 
deíía forte refplandecem com ma- Deos os intentos virtuofos, que o 
yores rayos as lufes de hua fanta re- mefmo he emprendellos,que con- 
folução, porq le conhecem os íèus feguillos. 
empenhos, filhos legítimos da vir- 
tude^ naõ (como fuecede muytas 
vezes)diffimutações da conveniên- 
cia, ou fingimentos da ncceííidade. 

CA- 
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fe inferem da grande reformação, 

CAPITULO VI ^Ue ^oreceu ne^a caza- ^e verda- 
de qúe cila, & fuascompanheyras 

DaemçSoi&progreflosprimitivos- andavam ja muyto   verladas na 
defla Comunidade, &* morte obfervancia da Terceyra Regra, 

da Fundadora. que profeçam os feculares, & não 
lhes feria difficultofa aintelligen- 

Anno       ^           Ogo que efta illuftre cia da outra, q depois obfervaram 
-L' mulher íe deliberou a por ordem do Papa Leaõ X. mas 

* *"   empenhar os cuydados noferviço, efta facilidade naõ lhe diminue o 
& veneração da Mageftade eterna, efplendor de inftruir a fua Cõmu- 
& fe difpos à emprefa da fundação, nidade fem dependêeia dos outros 
foy ampliando as cazas em que vi- Mofteyros. 
via,em forma de Mcíleyro religio- 47    As primeyraslleligiofas, 
fo, para que eftiveíTem preparados que nefte entraram depois q fiibio 
os cómodos materiaes quãdo che- à dignidade daquelle titulo, eram 
gaíTem os favores Apoftolicos. Af- parentas de D. Ifabel,& de Teu ma- 
fim aconteceu, porém apreíTa nun- rido D. JoaõdeCaftro,& também 
ca fe germanou com aperfeyção, oiítrasmuytasdonzellás nobres, q 
nem a q cila defejava nos edifícios; attrahidas pela fragrância do bom 
teve effeyto, porque a morte lhe exempIo,defejavam confervarfe no 
atalhou os intentos. Ainda afíim amor de Deos. Era couía admira- 
achou fatisfação no mais importa- vcl o defvelo, & cnydado,com que 
te, que eta acultura da virtude, a aquella venerável Prelada zelava 
qual deyxou bê radicada,& muyto apontualidade,& devoção nos Of- 
erecida nefte Vergelfagrado. Naõ ficios Divinos, afrequecia nas me- 
fabemos o anno,em que principiou ditações do Ceo, o rigor das abfti- 
íèu governo, mas feria logo no Te- nencias, & diíeiplinas, acompofi- 
gninte de mil & quinhétos & qua- ção,& pobrefa no habito, a honef- 
tro,porq no de mil & quinhétos & tidade,& modeftia na cõveríaçâo, 
finco, como diflemos, ja o exerci- o affecto caritativo no trato, & ul- 
tava.Temos porém certefa,que ne- timamente a emulação nas boas 
nhuMofteyrodos mais antigos cõ- obras. Continuamente bufeava a 
correra na creaçao defte, dando- fuás filhas no commum,&particu- 
lhe Meftras, que induftriaíTem a lar,dandolhes confelhos de Mfe, 
lua Communidade noseftylos, & exemplos de Prelada, & confola- 
ceremeniasdavida monafticajdo ções de amiga.  Deita forte reyna- 
que não refulta pequeno credito à va o amor fraternal, refpbndccia o 
Fundadora, pois fem paíTar,ou íu- abatimento, augmenrava-fc o fer- 
bir osdegraos de principiante, fe vor 5 a Religião', & reformação ti- 
conftiiuhio nas eminências dedi- nhafnmuy tas eftimações, &final- 
rectora com tantos acertos, como mente acompetencia nas aufteri-. 

daues, 



i z         Hiftoria- Seráfica Cbronológica da Ordem de S. Francifco» 
Anro   dades, vigílias, & mais empenhos mar da Sylva Vigaria da caza, So- 

religioíbs eftava em feu auge. Di- ror Maria Barbuda Sacriftã, Soror 
15 y   toío tempo, mas afortunada Com- Beatris de Pote Mordoma do Moí- 

munidadeaque poflue hum Pre- teyro, Soror Ifabet da Cofta, & 
lado amigo de Deos: porque affim Dona Brites de Lemos.Continuou 
como na cabeça bem complecio- a Fundadora no feu AbbadeíTado 
nada confifteovigor dos membros até o anuo de mil&quinhetos& 
do corpo, aíTnn nos bons exemplos trezepouco mais, ou menos, & de-  f 

dosfuperiores o grande aprovey- pois de induftriar a todas na per- 
ramento dos fubditos. Nemdey- feyçãoreligiola,cftando.fatisfcyta 
xaraõ de fer muyto religiofos ef- de vero muytoqaproveytaram os 
tes,fe os que governam lhes derem íèus cuydados, paíTou defta vida 
documentos íantos,' naõ fó com o chea de merecimentos, deyxando 
clamor das'rafões, mas com os bra- nella grande opinião de fantidade,' 
dosdehíía vida juftificada.          > &numcrofos indícios deque Deos 

48    Taes eram os de Dona lia- premiaria feu zelo com as retribui- 
bel de Azevedo, & por iffo teve a ções do eterno defeanço. 
gloria de ver efte feu Mofteyroref- 49    Succedeulhe no governo a 
peytado pelos bons coftumes, & Vigaria da caza Soror Guiomar da 
íantos eítylos, que nelle fe prari* Sylva,& fendo perpetuo, a morte o 
cavam. OsmeírnosReisdePortu- fez breviííimo, porque noannode 
gal tinhamdelle tal opinião,qem mil & quinhentos & quinzejaera 
todos os Alvarás, que mandavam Abbadefla Dona Filippa de Aze- 
paflar para lhe fazerem mercês,di- vedo fobrinha da Fundadora, cuja 
ziârn que lhas difpenfavam,por le- regeeia chegou até o de mil & qui- 
rem as Freyras defta caza muyto nhentos& vinte & dous. Nefteen- 
virtkofas, Qf dirias de feus favo- trou a quarta>& ultima Abbadefla 
res; & pelos muy tos que lhes fize- perpetua,que teve o Mofteyro, & 
ram,fe confirma o bom conceyto, digna de noífa memoria por fuás 
que delias formavam. Das primey- operações. Chamava-fe Dona Bri- 
ras Religiofas naõ achamos mais q tes de Caftro, porém não era parc- 
os nomes de finco, as quaes em cõ- ta do marido de Dona Ifabcl,como 
panhia da fua Prelada foram no alguns prefumem. Continuou no 
anno de mil & quinhétos & fette ao officio até o anno de mil & quinhé- 
lugar de Nefpereyra do Concelho tos &fincoenta& três, no qual co- 
de Lafões (couto q fora de D.Joaõ meçaram as cleyções triennaes, & 
de Caftro, & agora era do mefmo fe foram feguindo outras Abbadefc 
Moftey ro ) T aonde emprafaram hu fas de grande nome. 
cazal, eílando recolhidas nas fuás 50   Ofeljodequelogoufaram, 
ozas do Paço. Elcreveremos aqui foy aberto por ordem de Dona Ifa- 
feus nomes, pois nos faltam as rela- bel de Azevedo, & reprefenta a 
ções de fuás virtudes. SororGuio- Imagem da Virgem puriííi ma fuf:CU«/.8.6. 

tentando 



Na Provinda de Portugal, IV: Part. Liv. I. Cap. VI. 7 3 
Anno   untando nos braços ao Menino obftante haver nefte Mofteyro íê- 
iço2.   Deos,oqual como Selloamorofo mclbantes Cappellães, naõ dava 

pretende andar impreílb nos cora- obediência ao Ordinário, como lè 
ções  religioíbs de fuás Eípofas. prova por outra Eícrittura feyta 
Ao pc da Senhora fe vehumefcu- em o noíTo Convento de Saõ Frau- 
do cõ as Armas dos Caftros,& na cifco de Coimbra a dezoyto de 
circunferência efte letreyro : JV. Abril no anno de mil&quinhcn- 
Senhora de Campos. Por aquella tos & fettenta&fette,na qual fe ve 
iníigniacuydam alguns que a re- que Manoel Cabreyra contratou 
ferida D. Brites de Caftro forain- com Diogo Fcrnandes,Sacerdote, 
ventora do fello, mas enganam-fe, & Cappellaõ das Religiofas defte 
porque foy obra de Dona líabel de Mofteyro, o dote q dava por duas 
Azevedo, a qual mandou efculpir filhas, que nelle queria recolher, 
nelle o brazaÕ dos Caftros emob- chamadas Anna Borges*, & Anto- 
fequio de feu marido. Nem Dona nia de Faria; ao qual ajuftamento 
Brites tinha fundamento para abrir efteve prefente o noíío Provincial 
as Armas dos feusafeendentes no Fr. Diogo de Geras, & fe affinou, 
fello de hua Comunidade, que ne- çonfirmando-o, como Prelado fu- 
nhua relação lhes dizia por caufa perior do mefmo Mofteyro. Pelo 
de rendas, ou fundação. que fe conhece que a aíliftencia de 

51    Averiguar porém o tempo Cappelíaes feculares naõ procedia 
certo,em que ella deu obediência à de eftar feparado do noíTo gover- 
noíía Província de Portugal, ou fè no, mas por ventura por naõ ter 
efteve primcyro debayxo de outra ainda comodidade para refidirem 
obediência, naõ he muyto fácil, nelle os Religiofos. Antes daqnelle 
porque não ha memoria,q expref- Provincial achamos memorias da 
lamente o declare. Diz a fama que vifita,quenellefezfcuantccef]oro 
exiftira certos annos no governo venerável Padre Fr. Filippedeje- 
do Ordinário, & naõ faõ pequenos fu o CortcfaÕ pelos annos de mil Sc 
os motivos, (obre que aflentaefta quinhentos & fettenta & dous, Sc 
conjectura: por quanto no de mil efte devia íerofegudo Provincial, 
& quinhentos & trinta & nove ti- aquém efta Comunidade obede- 
nham as Religiofas hu Cappellaõ ceu depois que deu fugcyção a efta 
Sacerdote fecular, chamado A ff o- Província: porq no anno de mil & 
fo Go?ifaheSycomo nos diz hua Ef- quinhentos & feífenta & oyto qnã- 
crittura.  Em outra feve que exer- do fe extinguiram os Padres Clauf- 
citava o me imo ofício no anno de traes, todos os Mofteyros da Ter- 
mil & quinhentos & íincoenta & ceyra Ordem, affim os quedavam 
hum o P adr e A ffonfo Lucas. Mas obediência àConventualidade,co- 
pofto que eftas noticias dem occa- mo aos Padres Terceyros,fe incor- 
fiaõ a fazerfe aquclla inferência, cõ. poraram na Província de Portugal, 
tudo naõ heverdadeyra, porq naõ reconhecendo por feu Prelado ao 

no (To 



14        H'floria Seráfica Chronologicd da Ordem de S. Francifco, 
Anno  noffo Miniftro Fr. Balthazar Cu- taõ crecida. Efta falta, que logo 
x™    rado; & na companhia dos outros experimentou no principio, foy 

D    entrariaefte. Diz o Reverendiflí- caufa deaccõmodarasobras com 
mo Gonzaga que os noffos Padres osdi&ames da pobre íã; fe por ven- 
o largaram em o CapituIo,que elle tura naõ fofle também origem da- 
celebrou em S.Francifco de Lisboa quella humildade o pouco cafo q 
no anno de mil & quinhétos&oy- fazia dasoftentações do Mundo, 
teta &tres,(havia de dizer oytenta Difpos o Mofteyro como habita- 

Gon.p*g. & quatro) mas naõ allega motivo, ção de creaturas peregrinas em a 
815'      qdeííeoccafiaõ adimittirfe. Com terra, & feria para que cõfiderados 

tudo podia ferequivocação fua,& os feusdiícommodos,lhe lembraf- 
fenão foy, pouco tempo durou a- fem fucceffivamête as eternas mo- 
quella refolução, porque no anno radas da Gloria. Todoo feu empe- 
de mil & q#uinhetos 8c noveta, kn- nho dedicou à veneração, & culto 
do Miniftro Provincial o Servo de de Deos, fazendo-lhe a Igreja no 
DeosFr. Chriftovam Botelho, ja mefmolugar,aondeeftavaaErmi- 
elle exiftia no feu governo. da de (ua Mae íoberana. Também 
__ t ella foy autora da Cappella mor, & 

C A P IT U L O VII na5 D°na BHteS de Caftr°' C?™° ^ imaginam alguns, porq efta fó in- 
Dos bem que a Fundadora amo â tendeu em algQas edificações no 

efte Mojieyro, augmentos delle, interior da caza,& nadittaCappel- 
©*' outras memorias. la naõ fez outra coufa mais q accõ- 

modar em dous arcos os túmulos 
52     Q Easriquefas de Dona daFundadora,&defeumarido,em 

i3 Ifabel competiram na hum dos quaes poso epitáfio, que 
copia com agradefa de feu animo, logo veremos. A caufa daquelle 
nenhum Mofteyro igualaria a efte engano  procedeu  deverem   na 
nalumptuofidade dos edifícios,8c mefma  Cappella as Armas dos 
abundância dos mais emolumen- Caftros,8c também deite letreyro, 
tos j porem aquellas,que pareciam que fe abrio na fepultura da referi- 
muytas paraoeftado de fua caza, da Dona Brites, a qual he raza, 8c 
ainda naõ eram fufficientes para a ainda exifte no pavimento defta 
fuftentaçãodehuaCommunidade Cappella. Dizafíim. 

jíqni jàs Dona Brites de C afiro, quarta Abbadefia 
dejíe A4o(leyroy a qual o acerefeentott, & reedificou 
de novo em trinta Qf três annos, que foy Abbadefja 
(havia de dizer trinta 8c hum). Faleceu nefle Con- 
vento a quatro dias de Março de 1 j 5 3 annos. 

Naõ heociofa acircunftancia de    porque, como naõ havia preceyto 
dizer que falecera nefte Mofteyro,    de clauíura, podia morrerdiftante 

delle. 



Na Provinda de Portugal, IV. ParL Lh.I. Cap. VII.        i j 
Anno  cMk' Porémhe deadvertir,.que nham as Abbadefiàs, pondo Jufti- 
1)03.   íuppofto Dona Brites fizcíTcmuy- ças, mas ja hoje naõ gozam defta 

tas obras, & tenha o feu jazigo na jurifdicção, & preminencia. 
Cappella mor,aonde apparecem as 54    Depois daquelles bens da 
Armas dos Caftros abertas em hu Fundadora vieram outros a efte 
efeudo na volta do arco da aboba- Mofteyro por agencia de Dona 
da,nem a ditta Cappella lhe pertê- Brites de Caftro:que o augmenrou 
ce,nem aquellas Armas alludiam afíim nos edifícios, como nas ren- 
aos Caftros da fua profapia, por das; eftas imperrando-as dapieda- 
quanto era filha de Dom Jorge de de dos SereniíTimos Reis deftaMo- 
CaftroprocedetedacazadeMon- narquia, & aquelles dilatando-os 
íãnto, cujas infignias cõftaõ de féis com as defpefas da caridade Ca- 
arruelas, & as que eftaõ no eícudo tholica, preço dos dotes, & fobre 

« declarado faõ treze, & dizem reli tudocomoseftipendios.que lucra- 
peyto aos Caftros antigos, dos va no bom governo, o qual ordina- 
quaesdefeendia ornando de Dona riamente faz opulentas as cazas 
Iíabel, por cuja contemplação ella menos abundantes. Aperfeyçoou, 
as mandou abrir na íua obra.Tam- & eftendeu alguas do interior do 
bem ordenou q fe puzeffe nos meí- Mofteyro, as quaes naõ pode am- 
mos arcos húa esfera cõ duas Cm- pliar a Fundadora pela celeridade 
zes da Ordem de Chrifto, timbres com que paífou dcfta vida. Pore'm 
particulares delRey D. Manoel, c] naõ fez o que diz a tradição, nem 
ja era defunto no tempo,em q Do- reedificou de novo o Mofteyro,co- 
na Brites foy eleyta, &fe veq fora mo declara o epitáfio. Para prova 
tudo dilpofto pela Fundadora, a do qual temos as letras de outra pe- 
qualfatisfazédo ao amor que devia dra, que cftava encaxada emhua 
a feu marido,& às mercês q aquelle parede da caza contigua à da roda, 
Rey magnifico lhe difpeníára, quis &* porta regrai, & dizia o íêguinre. 
eternizar, & engrandecer as me- £ra do Naumento de N. Senhor 
,morias de ambos, collocando feus !fefu Chriflo de mil Q? quatrocetos 
•brafões no Templo de Deos. & trinta Çff féis annos nome^de 

<     53     As fafendas q doou a efta folbofoyfcjta e/ia ca$a>a qual ma- 
.caza,naõ foram muytas,porqueaN doufaxer o muyto honrado fenhor 
guasrendas,& mercês que lograva ffoaô Gomes da Syha Rkowem. 
da Coroa,efpiraram por lua morte» Vafto Gonfahes afe\. 
Deyxou-lhe porém hua proprieda- 5 5    Efte Joaõ Gomes da SyIva 
de muyto hõrada, que lie o Couto pareceíèr o pay deDiogo da Sylva, 
de Nefpereyra,& Paredes no Con- Fidalgo da Caza delRey, de quem 
celho de Lafões, cõ alguns cazaes, era filho Pedro da Sylva, que ven- 
& outros rendimetos pertencentes deueftefitioa D. Joaõ de Caftro 
aeíle. Era nobre apoífeífaõ defte noannode mil & quatrocentos Sc 
Couro pelo fenhorio que nelle ti- fettenta & finco, E no caio q naõ 
:   IV Paru C                feja 



z6       Eijloria Seráfica Cbronologka da Ordem de S. Vrancifco, 
A    0  fejaefte, fempre a antiguidade da- feu incanfavel zelo, & que tambe 

queila obra, porfermuytomayor lhas deve a Fundadora, & leu ma- 
I^°^#   que a do Mofteyro, dá fundamen- rido, cujos túmulos collocou( co- 

ros para o reparo, & eftimulos para mo havemos declarado) com grã- 
aobjecção: porque feascazas,que de decência. Eftaõ poftos denrro 
ferviam a Dona Iiabel, fendo fecu- de dous arcos na parede collateral 
lar, prevaleceram no interior da daCappellamór,daparte doEva- 
claufura até o noflb tempo, como gelho. O de Dona Iiabel mais che- 
naõ permaneceriam mais de vinte gado ao ahar,&moftra duas águias 
annos os edifícios, que ella fez em com os pés,& azas abertas,& as ca- 
forma de habitação religiofa? NaÕ becas viradas hua para a outra, cu- 
eram taõ grandes as rendas defta jasinfigniasalludemaocognomen 
Comunidade, paraque deyxando dc^^ue^porqosdefteappelli- 
de íè acodir ao que faltava, fe lan- do tem por divifa hua Aguia.O do 
çaíTe por terra o que eftava feyro. marido naõ tem efcudo algu, mas 
Diremos porém que lhe devem as fomente o epitáfio feguinte» 
Religiofasmuytas obrigações por 

jiqui jâsomujto nobre,& de claro fangue,&* Fidalgo, cfli- 
modo Caimlleyo D. foao de Cafiro, cujos merecimentos, & 
ajfmados fervidos em\ tempo de guerra, Ç? pa^ eram muy tos. 
Ffeus utrtuofos de fejos foram, efta Ca^afuaprópria morada, 
fer de Religião fanta. Occupadopor morte nao foj trajtdoa 
fim& a muy tvirtuofa& nobrefenhora Dona Ifabel, bua fá 
fua mulher, em cujo poder a memoria de fua vida, de fejos} vir- 
tuofas obras ficou, trouxe feus de fejos a effcytoemejiaCa^a 
por ella referida aferviço de Deos>& foy aprimejra Abba- 
dejjaffi bemaventuradamente dado fim. 

Defte letreyro confiam as prendas, morreffe. Mas tudo he apócrifo, 
& prerogativas de D. JoaódeCaf- & a fama nefte particular naõ tem 
tro, pelas quaes era digno dashon- outro fundamento mais que o erro 
ras que lhe faziam os Príncipes, domefmo epirafio: porque confta 
Também declara que elle em fua do feu teílamento (como ja diífe- 
vidadefejavafundar hu Mofteyro mos)qD.JoaõdeCaftro manda- 
nefte fnio,& omefmo diz atradi- va trasladar feus oíTos paraaCap- 
çãodas Religiofas, accrefcentando pella de S.Pedro Martyr em o Co- 
que elle, & fua mulher tinham cõ- vento de Saõ Domingos de Coim- 
tratado entre fi ,que feD. Joaõfa- bra,ordenandoa íua mulher appli- 
lecefle primeyro,ella o fundaria de caífe algúa fafenda à ditta Cappel- 
Freyras, & pelo contrario que elle la, o q naõ havia de fazer, fe tiveífe 
ofariaparaFradeSjíeellaprimeyto aífentado com Dona Iiabel a fun- 

dação 
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Anno   dação de algum Mofteyro,. porque    Breve de Clemente VII. para que 
J 0j.   aelle,& naõaoutro havia de man-    Dona Simoa fofle fua coadjutora 

dar que levaíTemfeusoíTos.. Tam?    noofficio.,&por (ua morte ficaíTe 
bem íènotaõnomefmo letreyroas     AbbadeíTa perpetua. Naõ teve po^ 
virtudes daquellafenhora, fendo q    rámefFeyto a ultima claufuIa,porq 
as ultimas palavras delle parece-    feapreííou mais a vida da fubftitu- 
nos que naõ dizem refpeyto ao fim     ta,falecendo em as fuás cazas de 
bemaventurado daTua vida, mas    Coimbra no anno demil&qni- 
ao que deu a efte Moíleyro para    nhentos Sc quarenta & três, como 
gloria, & veneração da Mageftade confta do feu teftamento,que neíía 
eterna. • occafiaõ lhe efereveu o Padre Frey 

56    Também avultou algum Jeronymo de Aylon Caflelhano. 
tanto efta caza nos bens temporaes    Declarou que o fazia com permif- 
por parte de Dona Simoa de Melo.    faõ Pontifícia, & mandando que 
Foy efta hua das Religiofas graves,    deífem a feu corpo fepultura nefte 
que a autorizaram nos feus princi-    Mo&eyroiporferjilba,& morado- 
pios. Era filha de Gonfalo Vas de r*w//*Jhedeyxoualguasproprie- 
Melo, Fidalgo illuftre por fangue,    dades de importância, & outros 
& por obras. Tinha muy tas preiu    bens, que ferviram a efta caza de 
das,& conhecidas virtudes, as quà* grande utilidade. 
es folicitandolhe hGa grande acey- __ -'  
tacão entre os íeus parentes, adqui-, ►       •' 
riodelles tanta copia de bens da CAPITULO VIII. 
fortuna, q podiaaífiílir aosdifpen- Referem-fe algum favores, que re~ 
dios de hua família dilatada. Naõ cebeu cjle Mcftejro da pieda- 
fofria porém o eftado religioíb o de Real. 
uío de tantas riquefas ; pelo que de- 
íejando fegurar a confeiencia, & li- j?    TA deyxamos eferitto o 
vrarfedos efcrupulosyqfelheaug- %    * F bom ccnceyto,que os 
mentavam com os bens, impetrou ^ noflbsSereniílímosReis 
hum Breve da Sé Apoftolica, naÕ formavam das Religiofas delle, cú~ 
fópara poífuillos, mas para poder jas virtudes faziam plaufiveis, ma- 
teftar delles como lhe parecelTe. nifeftando-as ao Mudo eftimadas, 
Entre eftas abundancias naÕ mof- & ainda encarecidas em todos os 
trou diminuições na perfeyção da -Alvarás, q paíTavam em feu favor. 
vida religiofa, masantesaconfer- Mas porque as boas palavras fe cõ- 
vou cõ taõ claros exemplos de vir? firmam em os laces das boas obras, 
tude, & prudência, que no anno de repetiremos algúas de íuas grande- 
mil & quinhentos & trinta & ties fas por defempenho da opiniaõ,cnje 
vendo-íè a AbbadeíTa Dona Brites tinham deita fanta Comunidade. 
de Caftro fem forfas para aííiftir ao        j8   .O primeyro, que achamos 
governo da caza, confeguio hum cuydadofo em lhe fazer mercês, 
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18        Hifibria Seráfica Chromlogka da Ordem de S. Friwáfco^ 
foy o Seretfiflino Rey D i Manoel,    do feus bens com inuma de que fe  or;f] ^ 
Tinhaeftcdado à Fundadorahua    perpetuaíTe a veneração,*& culto   ^c. 
tença fufficiente,com áqual fe aju-    defua Santa Imagem. Mas como 
dava muyro na fuftetação das Re-    eram homens de confeiencra larga 
ligiofas, porém como eradebens    todososadminiftradores',também 
da Coroa, &na5 tinha mais dura-    lhe cõftouqdiftribuhiaõosrcddi-i 
ção que a da vida de Dona Ifabel,    tos daquellas fafendás em coufas 
tanto qcfta faleceu, acabou aqúel-    illicitas,&ebriedades, de quenaP 
la; Com tudo o piedofo Monarca    ciam ordinariamente difeordias, 
em fatisfação da tença que recebia*    pancadas,* & outras femelhantes 
deu outra a efte Mofteyro, & pofto    confequencias. Pelo que ElRey at- 
que naõ era taõ ampla na copia,    tendendo, áífim ao bem das almas 
naõdeyxava deíermuyto grãdio-    dosTeftadores, como ao obje&o 

■lã, porqueera perpetua. Config-    da fua devoção, diípos que asfa- 
nou-lhe todos os annos dezaífeis    fendas feuniíTem aefteMoíteyro> 
mil reis, & na Provilaó, ^ fe paífou    que também pelo Titulo he da Sã- 
no de mil & quinhentos &'quatorr    tiffimaMãedeDeos, ficãdoas Re- 
ze, lhe chama, graça feparada, &    ligiofas com o encargo de alguas 
vai omefmo que tença, corpo fe    Miflas, q todos os annos mandam 
colligedo Alvará da íuaconfirma-    dizer por áquelles devotos da Se- 
ção. Outra de doze mil rèistambe    nhora.PaflbuElRey aProvifaõdo 
perpetua lhe fez o mefmo Rey no    fobreditto no anno de mil & qui- 
annode mil & quinhentos & vinte,    nhentos&'vinte&oyto,&toman- 
&aflím aefta, comoaquellacõfir-    do.por fua conta'a confirmação do 
mou feu filho ElRey D. João ÍIL    0R6ritifice,aconfeguiodé.Clemen- 
no de mil & quinhentos & vinte &   <teVH. no de mil & quinhentos & 
0yro# trinta & quatro. 
"   59    Porém a benevolência dos   - ' 60    Por outra via tratou a pie- 
noflbs Monarcas para cõ efte Mof-   -dade Real de favorecer efta caza, 
teyro naõ fe collige fomente da    fazendoaDeosemhufóaaodous 
diftribuiçao da faíenda própria,    agradaveisferyiços,porque evitan- 
mas do cuydado com que folicita-    do roubos, franqueava caridades. 
.vamo feu remedio,applicando-'lhe    .Exiftiarnneíía Villa três Hofpira- 
bens alheyos, que fendo deyxados    és,'feparados:.entre íi "com rendas 
para obras pias, fe gaftavam em   jdiftinaas.-Hum fe chamava de^T. 
profanidades efcandalofas. > Teve    -Lazaro fie por outro nome de Satã 
noticia o fobreditto Rey D.Joaõ    Martha,\ o qual titulo ainda hoje 
III. que na Villa de Cantanhede    féconfervaem húa Ermida, aonde 
exiftia hua Cappella dedicada à    efteve o mefmo Hofpital. Tinha 

' Soberana Imperatriz do Ceo Má-    terras, que rendiam quatro moyos 
ria Sanriffima, & que alguns devo-    & meyo de todo o paõ. O fim porcj 
tos da Senhora lhe haviam deyxa-    foy inftituido, era fanto, & muyto 

piedofo, 
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Anno   Piedofo> Por4 & íez Para cura dos de Campos. Era o uitimo entre to- 
^ lázaros defta Villa, & feu termo, dos o mais grandiofo, opulento, & 

} y   Mas os Adminiftradores parece q nobre ;& ainda hoje moftra o que 
nunca achavam enfermos daquelle foy,& não he pequena fortuna, ef- 
n»l, ou fuppunham que elles mef- tãdo elle deftituido da mayor par- 
mosoeram, pois com fuás peílbas te das fuás rendas. Succedeu a D. 
gaitávamos fruttos, &rcdasanne- Joaõ III. nogoverno fua mulher 
xas ao Hofpital. Affim íe infere da a Rainha Dona Catharina em no- 
deIiberaçâo,com q ElRey D. Ma- me de Dom Sebaftiaõ feu neto; & 
noel atalhou aquella impiedade, querendo ampliar as liberalidades 
mandando que efte Mofteyro fe de feu marido, efereveu aosMinif- 
apoíTaííe das terras íobredittas, cô tros dos Holpitaes declarados, que 
encargo de que fe em algu tempo deíTem mais oyto mil reis todos os 
appareceíTem lázaros nefta Villa, annos a efta Comunidade. Dizia 
asReligiofas tiveífem cuydadoda na carta que dous refpeytos a mo- 
fua cura,& fuftentação. Trinta & viam a femelhante empenho : a 
tròs annos tinham pofluido efta abundância das fuás rendas, Çff a 
mercê, quando o Provedor de Saõ fantidadedeflas Religiofas. E por- 
Lazaro de Coimbra quis lançar que os Officiaes replicaram, man- 
maõ das terras,dizendo q lhe com- dou a Rainha fegunda ordem, que 
petiam os feus rendimentos. Mas tudo pos corrente,fem mais inftan- 
ElReyD.Joaõ III. que entendeu o cia. Dosaccrefcimos das mefmas 
deftino, atalhou as demandas com rendas applicou ElRey D.Sebaf- 
hua Proviíaõ paíTada no anno de tiaõ a efta caza mais dés mil i eis, 
mil & quinhentos & trinta & oyto; & faziam o computo de trinta to- 
& fendo efta corroborada pela Sé dos os annos. Foy expedida a Pro- 
Apoftolica, ficaram as Freyras fe- viíàõ no de mil & quinhentos & 
guras na fua poífe antigua.      \ fettenta & hum. 

<Si    Mas antes defta confirma-        61    Â'Iem deltas caridades , 
çâotinhaomefmo Rey ordenado lhedifpeníavam os noífos Augnf- 
aos Juifes dos outros dous Hofpi- tiffimos Reis outras,& por tal efty- 
taes que^ deíTem a efte Mofteyro Io,que fem difpenderem couíã ai, 
féis mil reis todos os annos; & no gua da fua fazêda, enchiam o Mof- 
de mil & quinhentos & quarenta & teyro de abundancias. ElRey D. 
dous, conftandolhe com mais cia- Manoel concedeu ampliílímos pri- 
reíà das rendas que tinham, difpos vilegios a quatro homens, que ti? 
que lhe deíTem doze, dizendo na nhamafeu cargo pedir asefmolas, 
Provifaô que favorecia efta Com- de que elle neceííitava. A eftes ele. 
mumdadepor eftarem nella pejjoas giaaMadre AbbadeíTa, & como 
ho?iradas,deboavida, Q? Servas eram grandes as izenções, todosfe 
de Deos. Eftes dous Hofpitaes fe efmeravam nas diligencias por fe 
chamavam S.Pedro,& N. Senhora coníervarem naquellas immunida- 

IF. Part. Q} des. 
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A des. AProvifaõ defta mercê foy    gado com as inundações do Mon- 

nn°   paííada no anno de mil & quinhen-    dego, naõ deyxavam de cffeymar 
J^Di'   tos & vinte, a qual ampliou ElRey    opropoíito. Metiam em hua bar- 

D.JoaõIÍÍ. nodemil&quinhen^    caaSantalmage de Chrifto Cru- 
tos& vinte &oyto,& ultimamente    cificado, &com ella vinham dar 
Filippe II. de Portugal a corrobo-    fatisfaçãoaosvirtuofos defejos das 
rou nos de mil & feifcêtos & quin-    Religiofas, moftrãdo-ihes na lem- 
ze,& mil & feifcentos & vinte. Ou-    branca da morte de feu Efpofo as 
tros muy tos favores lhe fizeram os    obrigações que tinham de corref- 
Monarcas, & naõ he de menos põ-    ponder às fineías de feu amor. A fe- 
deração a faculdade^ lhe cõcedeu    gunda era das Ladainhas deMayo, 
ElRey D. Sebaftiaõ para comprar    & a terceyra a de Corpus Chrifti. 
fazendas, & potfuir com fegurança    Naõ faltou quem pretendefTe pri- 
todas as qnc tiveífe adquiridas. var as Religiofas defta regalia, & 

6$    Com eftes exemplos taõ    confeguio o efFeyto por Provifaõ 
efficafes naõ faltavam petfbas de-    doBifpo de Coimbra no anno de 
votas,que foccorreffem as Freyras,    mil & quinhentos & fettenta & do- 
buas em vida, difpendendo cõ ellas    us. Mas a Madre Abbadefla Dona 
larguitíimas efmolas,outras deyxã-    Maria de Abreu, fentida do aggra- 
dolhes na morte feus bens, femou-    vo,exposaíua queyxa a quem po- 
tro intereííe mais que o de felicita-    dia remedialla3& foy logo reftitui- 
rem por efte meyo o do agrado    da à íua poíTe no de mil & quinhe- 
Divino. Entre todos merece efpe-    tos & fertenta & três. Outras muy- 
ciailembraçaoBifpo de Coimbra    tasprociíTões fe encaminhavam a 
Dom Aflonfo de Caftel Branco,    eíle lugar fagrado, & todas a im- 
porto que a fuagrandeía, & libera-    piorar a protecção da Santiílima 
lidade naõ neceflite da noíTa me-    Mãe de Deos, quando osmorado- 
moria para fer plaufivcl, pois anda    res da Villa, & leu termo fe acha- 
taõ vulgarmente celebre nos -cia-    vam opprimidos cõ algua neceíli- 
mores da fama. Amparou muytas    dade. Tinham razão no deftino, 
vezes a efta Communidade, & ifto    & as experiências dos muytos be- 
Wfta por padraõ da fua benevolé-    neficios,que recebiam do Çeo por 
cia,& fatisfação do agradecimento    interceííaõ da Rainha dos Anjo.s,. 
religiofo. lnes fediam de incêtivos para buf- 

64    Também incluímos em o    car fervorofos efte manancial  de 
numero dos favores agrande atten- graças,& maravilhas, 
cão, com que as peífoas defta Villa 
relpeytavam efte Mofteyro, vifitã- 
do-o com as três prociffoeYmais 
notáveis que nella fe fazem. A pri- 
meyra era a de Quinta Feyra San- 
ta y & fe a cafo eítava o campo ala- 

a C 

il) 
CA- 



Na Provinda de Portugal, IV. Part. Lh. I. Cap. IX. 3 x 

Melhor fatisfação dariam,dizendo 

Anno 

CAPITULO IX que o povo de Montemor naõ que- 
ria privaríê daquella prenda fobe- 

Kefplandecenejfaca^a a Clemência    rana. Ainda aííím naõ foram as 
Dtvinapor interceffaò da Vir-        Freyras totalmente ingratas à boa 

gem Soberana, & de algus ..       companhia,que a Senhora lhes fez 
Bemaventarados. por tempo de cento & oytenta & 

oyto annos que viveram à fombra 
65    T) Ois que repetimos os da fua protecção, porque trafcndo 

X   favores dos Reis da comíigo outra Imagem fua, lhe 
1503.   terra, naõ devemos deyxaremfi- trocaram o tituio,que tinha da Af- 

lencioosquefolicitaram para eíta fumpção pelo de N. Senhora de 
cazaosSantos,qreynaõ com Deos Campos. Logo a invocaram em 
na Gloria. Deve-fe com tudo o pri- fuás neceílidades, & conheceram 
meyro lugar à fua Imperatrís Ma~ na frequência dos favores o muyto 
ria Santiflima, não fó pela razaõ de que a Senhora fe agradava daquel- 
Patrona deite Moftey ro, mas pelo le titulo. A Madre Soror Maria do 

'Ap*.?. «ípeyto de Senhora de todos os Nacimentoprincipiava a fentiras 
«í       Bemaraiturados, a cuja Magefta- agonias, da morte, quando as Reli- 

de Soberana ie humilham obfe- giorVfrouxeramàfua prefença a 
quiofos, reverenciando nella a emi- Imagem fagrada, & com ella repe- 
nencia de Throno do Omnipotete. tinamente a faude. De improviío 
Ja diíTemos qual era a antiguidade fe achou taõ bem difpofla, q veítio 
dafuaImagem}&Titu!o,&quala o habito, &foyaoCoro render a 
devoção q o povo lhe tinha, obri- Deos as graças, as quaes tambe lhe 

. gadodeperennes mifericordias, q deutodaaCõmunidade,celebran* 
experimentava no feu patrocínio, do a maravilha cõdemonítrações 
Naõ as poderemos individuar , alegres, em quanto osfinosama- 
porq odefcuydo dos paíTados nos nifefravam com feus fcítivaesrepi- 
privou deita, & de outras femelha- quês. A Madre Soror Maria das 
res noticias. Referiremos pore'm as Montanhas recuperou aíènííbilN 
que achámos, & com ellas fatisfa- dade,que rotalméte (e lhe apartará 
remos ao prefente aíTumpto. He de hum. braço. A Madre Soror 
de pedra eíta fagrada effigie, & da Antónia da Refurreyçao ja eítava 
mefma matéria o retabolo, a que nos últimos termos da vida, quado 
eftà unida. Porém nefta circunf- o valimento da Mãe de Deos lhe 
tancia de eftar prefa ao retabolo, defviouogolpe da morte. Omef- 
naõ tem boa dilculpaasReligio- mo favor experimentou humme- 
fas.ou quem ordenou a fua mudan- ninofilhò de Migue! Mendes dos 
ça,paraque,trafendo todos os mó- Santos, & de EícolafticadeMen^ 
veis, deyxaíTem a joya de mayor doca, como nos dizoletreyrode^ 
preço em hu perpetuo defamparo. hum pay nel, pendete na parede da 

Igreja 



^x        Hiftoria Seráfica Chronologka da Ordem de S. Francifto, 
A,       Igreja do novo Mofteyro, como    conhecer aos moradores della,pre'- 

nn°   tvofeo,& inílgnia da Mifericordia,    gando íeus louvores com refultan- 
I5°3*   & piedade do Omnipotente,confe-    ciataõfelis, que el la o tomou por 

guida pela interceflaõ de fua San-    elpecial advogado,pretendendo có 
tiíTimaMãe. efte devoto obfequio o logro de 

66    AdogloriofoMartyr Saõ    fua interceííaõ piedofa. Com tal 
Sebaftiaõ mereceu que efta Com-    exemplo facilmente fe comunicou 
munidade eternizaííe os feuslou-    às Freyras defta caza o mefmo af- 
vores, os cjuaes repete todos os Do-    feófcojfc depois de applaudirem feu 
mingos do anno em húa prociíTao    nome, & fantidade com folenncs 
devota. Na ultima pefte, ou açou-    cultos, bafeavaõ o feu valimento 
te,com q a Juftiça de Deos affligio,    em todas as doenças, & neceffida- 
& diflipou laftimofamente quafi    des. Aindahojefeconfeçaõ obri- 
todas as Cidades, & Villas defte    gadas aos antigos favores que rece- 
Reyno, elegeram as Religiofas por    beraõ, aos quaes fe moftraõ agra- 
feu advogado a efte Martyr inííg-    decidas, trafendo-os naiembrança 
ne, o qual as patrocinou de forte,q    muytoeftimados. Humdellesex- 
nunca experimentarão hum leve   perimentou a Madre Soror Branca 
indicio daquelle contagio. Abra-    de Andrade com tantas evidencias 
fava-fe a Villa, ardiaõ os lugares    de milagrofo, q naõ podia deyxar 
circnmvifinhos, entrava a peftilen-    de o reconhecer por celeftial. Pa*. 
cia por todas as cazas, morriaõin-    decia rigorofas dores,derivadas de 
numeráveis peffbas, mas o veneno    humpoítema taõ maligno,que fe 
fempre guardou refpeyto a efte do-    aggravava cõ os lenitivos, & exaf- 
micilio (agrado. Ainda as peííòas    peravacõ todos os remédios. Naõ 
que ferviaõ o Mofteyro da parte    osachavaõ ja os Cirurgiões na fua 
de fóra,gozáraõ do mefmo privile-    arte proporcionados para curar et 
gio, para que de toda afoite fe co-    te mal, porque a todos correfpon- 
nhecelTe a foberania do beneficio,    dia com defenganos,& indícios de 
Tanto o eftimáraõ as Religiofas,    fer precurfor da morte. Mas pofto- 
que todos os dias do anno faziaõ    queaffim o julgaflTe a feiencia hu- 
hua prociíTao em agradecimento,    mana, nem por iíTo a enferma per- 
& he a mefma q hoje fe faz todos    dia as efperanças, porque as tinha 
os Domingos. collocadas na piedade Divina. Pe- 

• 67 Semelhante devoção mof- dio que lhe trouxeffem a Imagem 
tráraô fempre a S. Joaõ Sahagum do Santo, &abraçando-a com viva 
da Ordem Eremiticade Santo Au- fé, no mefmo aóto faltarão as me- 
guftinho. Quando na Igreja de chas,& emplaftos fora das chagas, 
Dcos fe celebrou a fua Beatifica- &eftas ficáraó fãs. Celebrou-íeo 
ção, os Religiofos do Convento da fueceflb com grandes alvoroços; 
mefma Ordem, qeftà nefta Villa, & ordenãdo-fe logo húa prociíTao 
tiveraõ occafiaõ pata o darem a    do leyto da enferma para o Coro, 

ella 
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Anno  çila S,uè era a mais' empenhada• na- fufficientes \ o defey to eftà da pane 
1503.   gí'atjficaçao,áfby acompanhando, das creaturas, que defprefando os 

& proferindo comas outras o-Te rayos dã luz,- abraçãoos horrores 
Deum laudamtts em acção de gra- das trevas. Com tudo devemos dar 
Ças-             f       , infinitas graças à Mageftade Di vi- 

68 " Porem naõ finaliza neíle na,poisdcyxandoahunscomo in- 
fuccêflb a memoria da Madre!S<£ gratos nas priíoes de ièus appeti- 
ror Branca de Andrade, pois íêgu- tes,nemporiíIbdeyxa decíicami- 
da vez a favoreceu o Ceo com ad- nhar fuavemente a outros com a 
miração da terra. PaíTados alguns força da fua clemência, fazendo q 
ánnos lhe chegou a morte, mas çir- íè moftrem na morte muyto diífe- 
cunftancionada com tantos finaes rentesdoque parecerão na vida. 
de íàlvação, que receberia offehfa " 69    Naõ fizemos o fobredicto 
a grande Caridade de D'eos,íe dey- difeurfo para condenar os progref- 
xaramosemfilencioeíteargumen- fos da Madre Soror Branca de Au- 
to de íêu amor. Naõ íe dirige o dráde,- pois era Religiofã, eftava 
noíTo difeurfo a louvar virtudes,- emàCaza de Deos, & tinha fre- 
mas a fazerjmemorâvel o cuydado, quentes occafiões para lhe agrade- 
comque. o Omnipotente trata da çerajhonraque lhe fizera, cõftitu- 
falvação"de noíTas almas. Sáõak indo-aEfpofafua. Mas queremos 
tiffimos os juiíosde fua ineffavcl- rnoítrarqueofèu fim,& circunda- 
Sabedoria, incomprehenfiveis os cias da morte foraotaes,q as havia 
caminhos de fua infinita Providen- de eítimar muyto qualquer peíToa 
cia; as fuás difpofições íuperiores exercitada em rigoroías penitêcias, 
a noflos difcurfòs, & não podemos & virtudes fublimes. Andava efta 
in veftigar a diflereça,com que por Religiofã com os receyos de certa 
lua juftiça, ou cõmiferaçao vay di- tribulação, que aííim a ella, como 
rigindo.os meyos, & fins das vidas ao Convéto podia caufir defgoftoj 
às creaturas humanas. Perdeu-1c &depropofito íèapplicoua^roo-ar 
Lúcifer, fendo creado em graça, a Deos que alevafíe para fi ames 
íalvou-íe hu "Ladrão, tendo palia- que viíTe o femblante àquelle tra- 
do a vida em culpas, fic.naõfoyfeu balho. Toda hua Quarelmagaf- 
compauheyro   participante deíU touemjejuns,Orações,difcipIinas, 
dita, fendo-o nos latrocinios, & & outras afperefas, encaminhando 
nos tormentos. Morrem huns com os méritos deftas boas obras ao 
ílnaesdepredeftinados,naõ rendo defpachodaíualúpplica;& para- 
dado na vida indicio de virtuolòsy que de toda a forte obrigaíTe a Pie- 
acabaõoutros,quepareciaõjuftos, dade Divina, quando communo-ou 
com hua morte, q fóCc efperanos na Quinta Feyra Santa, publica- 
peccadores.   Naõ he a falta de mente renovou efta petição diante 
Deos, porque a todos âflifle com a da Comunidade, pretendendo que 
fua graça, & eõcorre com auxílios as outras Religiolas concorreflêm 

com 



3 4        Hijloria Seráfica Chronologica da Ordem cie S. Frakifto, 
A        comfeusrogos,ajudando-a acon-    muyto edificadas, & igualmente 

,°   fccruir o intento. Deviaõ fer ouvi-    preíumindo de que iria lograr o 
I)0^   dasdeDeos, porque efte Senhor-    eterno defcanço na Gloria. 

brevemete pos termo a fuás anfias.     __ ■——:  
Chegou a fefta da Pafcoa, & cain- CAPITULO X. 
do enferma no mefmo dia, tratou ,    . * 
logo de receber todos os Sacrame-    Referem-fe as Virtudes de águas 
tos. Mas o Medico, confentindo      Reltgtofas.qjloreceraomfiaCa^a 
que lhe deííem o da fagrada Euca- com ofinião venerável. 
riftia, lhe dilatava o da Extrema- 
uncao. Como naõ tinha por mor- 70    Vf Ao foy efte Vergel 
talo achaque do corpo,naÕ lhe pa- IM Seráfico femelhante 
recia defacerto differirlhe aquelle    a alguns campos defagradecidos, q 
remédio da alma. Inflou a enfer-    com efpinhos correípondem aos 
ina,& foy precifocondefcenderem    cuydados, & diligencias dos (eus 
com o feu rogo,para que admittiffç    cultores,porque fempre fe vio nelle 
algum defcanço. No dia feguinte    nrayto frondofa a plãta da perfey- 
mandou recado ao Padre Confeí-    ção,brotando flores de virtudes, & 
for, que naõ feaufentaíTe de caza,    produfindo fruttos de fantos ex- 
por quanto de tarde havia de mor-    emplosemfatisfaçãodofanto def- 
rer,& tinha confolação de que elle    velo, com qinduftriaraõ a fua Co- 
lhe aííiftiííe refandooOfficioda    munidade,affim a Fundadora, co- 
agonia. Como a doença eftava em    mo outras Servas de Deos, q nelle 
feu principio,fem indicio algum de    deraõ as primeyras lições de eípirt- 
morral, ficou o Cõfeflbr perplexo,    to.  Das operações daquella pou- 
& muyto mais pelaaííignação do    cas memorias confeguioa nofla di- 
termò da vida, que ella certificava,    ligencia, mas por brazaõ de feu no- 
Porcm tudo vio efeytuadonomef-    me bafta o que havemos declara- 
mo ponto predifto cõ admiração    do, & naõ he pouco^íliftindolhe o 
íua, & de todas as circundantes,    gloriofo efmalte da fama, q ainda 
Recitoulhe o Officio, & finalizada    hoje aintitula grande Serva do Se- 
eftadevoção,lhediíTeamoribun-    nhor. Acabaraõ-fe as Religiofas 
da que foííe confeçar outra Freyra    antigas, que como teftemunhas do 
achacada, & como chegaffe a hora    q ouviraõ,& prefenciaraõ naquelle 
lhe mandaria avifo. Em fim naõ    primeyro feculo de ouro, nos po- 
tardou muyto, & vindo o Padre    diaõ referircoufas muyto notáveis 
Confefíor à fua inftancia,lhe pedio    para gloria do Omnipotente, cre- 
abenção de N. Santo Patriarca, &    dito defte Mofteyro, & efplendor 
proferindo logo alguas   palavras    de fuás habitadoras. Com tudo re- 
devotas paííou defte Mundo, cor-    lataremos oque ficou em lembrai 
rendooannodemil&feifccntos&    ça,aílím por tradição, como por 
vinte & dous, devxando - a todas    efcrittura, & defta forte naõ ficará 

2 efta 

- ( 
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Anno  efta Caza deítituida dos luílrcs, q    da Religião, & credito deite Moí- 
1503.   adauirio pela lantidade das fuás    teyro. Diziaõcom rouytas lagry- 

Freyras. .   nas. Quemnosbadeenfinar como 
71    A Madre Soror Guiomar   feuexeplo? Gh,emnosbadeencami- 

Seccanatural delia Villa de Mon-    nbarcõosfeusconfeitos- Quemnos 
temor foy Religiola de eminente    ha de reformar com ofeu £ÍÕ> Mor. 
efpinto. Tinha por habitação o    rena Madre Soror Guiomar, & 
Coro, porque nelle fazia a fua ma-    quando ha de ter efe Cowveto outra 
yor afllitencia. Alli em compa-    Âeligiofa de tatá virtude como ella> 
nhia das mais Religiofas louvava a    Taõ excellente era a opinião que 
Deos, & depois fó por fó com eíte    tinhaõ da fua vida,& virtudes, que 
Senhor fe arrebatava nas medita-    depois de morta naõ fe atreviao a 
coes de fua bellefa ineffavel, & de    nomealla fenão por fanta; & quan- 
tal maneyra fe abítrahiaõ feus pen-    do a Comunidade fe achaVa em ai- 
lamentos dos embaraços da terra,q    gum aperto, diziaõ todas que pelos 
deyxavao o corpo infenílvel em    merecimentos   deita   Eípofa  de 
quanto dilcorriaõ pelos âmbitos da    Chriíto as amparava a Clemência 
Gloria. Eítaeraavida.&eíteoex-    Divina.Confirmoufeeíteconccy- 
ercicio ordinário deita venturofa    to quando fe abrioa fua fepultura 
creatura. Efe a alma virtuoía he    (palfados muytos annos) para fe 
palacio.erp q Deos habira por gra-    enterrar nella outra Freyra,porque 
ça, a eíte fanto edifício naõ lhe fal-    fentiraõ todas q deite lugar fe den- 
tava a fegurança, porque tinha hií    vava húa fragrância taõ fuave, que 
firme alicerce no próprio abatimé-    parecia refpiração do Parayfo Ce- 
to. O trato da fua peíToa era hum    leítial. Deite modo coíluma Deoa 
argumento continuado de fua per-    honrar a quem o lerve, & a vida & 
feyrimma humildade. Nunca per-    operações deita creatura venerável 
mittioqueatrataífem como Reli-    davaõ occafíaôaque todas pun- 
gida, mas como vil criada, & in-    milfem que outros muytos favores 
digna de o fer das Efpoías de Chrif-    lhe difpenfaria a liheraliffima roaÓ 
to. Taleraafuaeítimaçãolaqual    do Omnipotente, 
junta aos rigores das penitencias,        7z    Naõ recebeu poucos da 
frequência dos jejuns, afperefa das    fua graça a Madre Soror Verónica 
dílciphnas, perennidade dos cilici-    Delgada, mas foube diligenciallos 
os, fez Teu nome tao illuítre, q vul-    dirigindo a vida pela mayor per' 
garmente era conhecida por infíg-    feyção doeítado religiofo. Sem fe 
ne Serva de Deos. Quando eíte    defviar do caminho comum, cjhe 
Senhor a alleyiou do prefente def-    fufficiente para fe adquirirem co- 
rerro pelos annos de mil & qui-    piofos méritos,bufeavatambé ata- 
nhentos&oytenta.aflim foycho-    lhos, por onde mais íacilméte che- 
rada de todas a fua aufencia, como    galfe a Deos. Entre todas as Reli- 
íe nella eftalára a coluna mais forte   giofas feoítentava feu efpirito fu- 

perior 



,6 BiftoriaSeraficaChronologícadaOrdemdeS.Franáfco, ^ 
A    „   periornos empenhos das peniten-    doouvio repentinamente três erw 

cias, aufteiidades, & cõtemplação.    chadadas na Igreja. Quem lhe ma- 
15°3'   De tal forte macerava o corpo com    dou o annuncio,tambem lhe decla- 

rigores, & de tal maney ra fe atte-    roa o enigma. Conheceu que logo 
nuava com abftinencias,q parecia    feabririaõtresfepultuvas,huapara 
exceíToamortincaçáo,&aafperefa    cila, & as reftantes para duasFrey- 
das anfteridades demafia.   Mas    ras de bom nome. Aíhm o relatou, 
quãdo a humana fraquefa cõ gran-    & preparando-fe com grande d.h- 
des efpantos formava eftes difeur-    gêcia para a fah.da do Mundo, pos 
fos,entaõ exiftia fua alma abrazada    de parte o officio que t.nha de Vi- 
nas chamas do Amor divino goza-    garia, & efperou ao Efpofo íobera- 
doasfuavidadesdellenohorto de-    no,comoVirgemprudente,coma 
lfciofo da meditação.  Era fama    alampada de luas virtudes aceíaem 
confiante que nefte afto lhe fazia    Fé,& abrazada em Caridade. Nef- 
Deos muytos favores, & tinhaÕ    te eftado a achou hua bemavetura- 
erande motivo para  femelhante    damortenaeftimação de todas as 
conieftnra, vendo-a banhada de    circundantes,correndo o anno de 
refplandores quando orava. Deita    mil & quinhentos & noventa, & 
paimofa evidencia, & de fuás emi-    dentto dos limites de cy te.dias a 
nentes virtudes procedeu talcon-    íeguiraõ (como ella tinha duo, as 
cevto nos Prelados da noíTa Ordé,    Madres SororJeronyma da Coroa, 
quebufeando Religiofas perfeytas    & Soror Maria Borges, ambasRe-    _ 
em fantidade para induftriat as do    ligiofas de conhecidas virtudes As 4g* 
Mofteyro de Torres Novas em as    da Madre Soror Verónica Delga- c. /íto. 
ceremonias monafticas, mandarão    da andaõ eferittas no Agiologio j**.* 
vir efta do feu Convento da Ribey-    Lufuano. 
ta, aonde havia profeífado (como    •   73    Também as da Madre D. 

'• f"u havemos efciito ) em companhia    Guiomar de Menezes le manifeita- 
ír». das Madres Soror Mecia de Aze-    raõ aos olhos do Mudo pela penna 
35°       vedo Abbadcífa, & Soror Leonor    do mefmo Autor;& eila merece fer 

da PayxaÕ. Mas retirando-fe efta    contada entre as Rehgiotas de ma- 
ultima para o feu domicilio por    yornome,qfecreáraõ naTercey- 
morte daquella Prelada, a Madre    ra Ordem de RPadre S. Franc.fco 
Soror Verónica pretendendo viver    nefte Reyno de Portugal.  Foy 
defeonhecida elegeu efte de Mon-    muyto illuftfe no fangne, & excel-   . 
temor para nelle acabar a fua pere-    lentiffima em todo o género de 
grinacãomortal. Do termo delia    operações   vutuofas.   Ajuntou a 
lhe mandou o Ceo hum avifo my f-    Mageftade Divina em fua pefloa 
tcriofo,& foy o (eguinte. Eftava no    muytas prendas naturaes, & coma. 
Coro contemplado nas felicidades    nicãdolhe as da virtude,a (ublimoit 
eternas cõ anfia fumma de poffuit    tanto, qera nefta caza o principal 
aquelle perdurável defcãço, quan-,  objecto da admiração  rebgiofa. 
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Anno   Abranduradafua convcríãçSocra. & conhecendo abrevidade da fua 
humfuave iman, que attrahia os jornada, fe preparou íblicica com 
corações de todas as que acõmuni- todos os Sacramentos. Deípcdio-fe 
cavaõ. A candidez dó genio,& hu- amorofamente de toda a Cõmuni. 
mil Jade do trato eraõ conciliado- dade,promettendo lembranças af- 
ras perennes de hua eftimação uni- feéluofas àquellas que fe encomen- 
verfal. A caridadeardetiffimajCom davaõem feus merecimentos. (Di- 
que fe commiferava dos trabalhos ziaõ depois muytas, ,que bufeavaõ 
alheyos, a nenhíía peffoa deyxou aeftaServadeDeosemfuasnecef- 
fem remédio, fe efte dependia da /idades com tanta confiança/] lhes 
fua diligencia. Notavelmente fè. parecia fazerlhes o Senhor muy tas 
feube accõmodarcomacondição, mercês por feurefpeyto.)Diminui- 
&eftado de cadahtía. Confolava dos jaós alentos vitaes, lhe mete- 
as triítes,fendo compaffiva,fortale- raõ na maõ hua Cruz,ero que efta- 
cia as piifillanimes cõos exemplos, vaõ muytasRcliquias de Santos,& 
alenravaastibias.com as exhorta- proferindo a cada hum delles ter- 
ções, & à imitação do gloriofo niffimas jaculatórias, a todas as 
Apoftolo S. Paulo chorava com as circunftantes feria os corações, os 
afflidas,ria com as alegres,magoa- quaes fe refolviaõ em correntes de 
va-fecomasenferrnas,encaminhã- lagrymas. Ultimamente pedio.q 
do eftas transformações caritativas Jhe cãtaíTem o primeyro Refponío 
ao ferviço de Deos, & aproveytã- das Matinas de quinta fey.ra Santa, 
mento das almas.. Em quanto teve que começa: In monte Oliveti, ao 
forças para mortificar o corpo co qual a Igreja Catholica repreíenta 
os rigores da penitencia, nunca lhe apromptidaõ, com q Jefu Chrifto 
deu liberdade para íe rebellar con- Senhor noíTo fe offereceu à morte 
tra feu efpirito. Andava còmel/e pelaredempção das almas, &ele- 
em continua guerra; mas Deos a vadaneftedevoto penfamento en- 
quis livràr defta lida, dandolheM tregouafua aomcfmo Deos, que a 
achaque por tempo de quatro me- remira, & creára, deyxando opfc 
zes,cujasdorcsvehemetes tolerou niaõ de grande Serva fua, &nmyw 
com admirável paciência.Pelo dif- tos motivos para conjecturarmos 
curío defta doença nunca lhe fo- que defeança eternamente na.eom- 
freu o coração faltar!huaYóves aos panhia dos Anjos do Ceo.      ")K* f 
louvores" Divinos. Era Miifica fa- 74    Poueos annos exiílio neíte 
moía,& fendo levada ao Coro em Mundo a Madre Soror Paula Fcr- 
huacadcyra,comocyfneharmonir reyra,masnellespretendeu,&:con- 
co,fubia de ponto nascoufonanci- feguiocomfuas virtudes hua glo- 
as ao paíToquc dava o ultimo vale riofa morte na opinião de todas as 
aodeftèrrodavidá. Chegoulhe o Freyras defte Mofteyro. Foy pe- 
terapo defta feparaçao no anno;de queno o circulo da fua duração, 
mil&c|úinhentos fcnoveta &feis3 porque naõ excedeu,o.termo de 
<   IV. Part. D                 vinte 
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Anno  vinte & finco annos, mas neftaef- efpirou pela hua hora depois do 

fera limitada foraõ numerofos os meyodia,naqualoRedemptor do 
reíplandores de feus exemplos. Era Mundo fubio ao Ceo, ainda q fue- 
naturalmete fincera, & de tal fone cedeu no dia da Natividade de fua 
cândida no exame das acções do Mae Satiffimaaoytode Settembro 
próximo, q todas lhe pareciaõbem de mil&feifeentos. Dizemos que. 
intencionadas. A caridade bufeou foy afortunada, porq íè conjedu-- 
a eíla creatura, como a domicilio rou pot alguns indícios, que rambe 
de feu agrado, porque nellaexiftia aquella hota feria fatishção do 
muyto fatisfeyta, &taõmagnani- grande affe&o, coque nella todos 
ma, q liberalmente difpendia por os dias enviava ao Ceo ospenía- 
todas tudoquãtoella adquiria, fem mentos faudofos pela auiencia de 
refervar para fua peíToa coufa ai- feu divino Efpofo. Acabou como 
gua, aindavjue lhe fofíe muyto ne- verdadeyra penitente com hu Cru-, 
ceifaria.  Antes queria padecer os cifixo em a maõefquerda, & com- 
próprios djfcõmodos, qdeyxar os aditeytaferindoopeyto. Naõfak 
alheyos fem reparo. Hua occafiaõ ta quem diga que lhe viraõ fair da 
lhe orfereceu Deos em q ella mof- bocca hua pomba alviffima, quan- 
troumuyroelegãtcefte fervor ca- do exhalou o ultimo alento:mas 
ritatívo. Perdeu os fentidos de ver, como naõ o podemos aífirmar, eõ- 
& ouvir outra Religiofa, q a tinha cluimos, que naõ he neceífaria efta 
criado na virtude; mas a Serva do ultima circunftancia para fundar 
Senhor, naõ efquecida das doutti- a boa opinião, que deyxou de per- 
nas,lembrada da obrigaçao,& mo- feyta Efpofa de Chrifto. 
vida da natural ternura, a encami--    '   ■        . 
nhava, foeeorria, & alimentava eõ CAPITULO XI 
tanto amor, como fenefta piedade O\.J     ^            ' ^         * J V. 
fórnete tivera certa a falvaçao. Foy Continua a relação das Servas de 
grande veneradora do filencio,ten- ! DeosdefieMofteyo&Zfcjio? n 
do;o por virtude muyto importan- ■     meaõ as q delle fahiraopara 
teparaaconfervaçaodosbonscof- J *.       Meftras de outros^  i o 
cumes. Nem lhe eraõ neceíTarias À\\>    -          :•-           '''..'•  ; _ ! 

raíôes para introdufir exemplos; - »'7-j      A Madre Soror Brites 
porq quando falava menos, entaõ lY Rangel foy..hua das 
edificava mais.» Era perpetuada Religiofas graves, que autorizarão 
affiftencia do Coro,& frequente no efta claufura com os creditos,e!luf- 
exereieiodaoração,officinaaonde tresde fantas operações. Na Po- 
feaperfeyçoaõ,& fragoa aonde fè brefa Evãgelica fe oftentou exem- 
inflamaõ os defejos da Bemaven- pio raro entre as- maisEípofas de 
turança. Foy devoriflimado iagra- Chrifto, portujo amor, difpendia 
domyfterioda AfcenfaõdeChrif- omuyto que lhe uundavaõ feus 
to N. Senhor, & taõ afortunada, q parentes, pelas. Freyras, fr.peífoas 

.   ,}\   " mais 
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^nn0 maisneceííitadas. Tinha bua boa fendo as repugnancias incentivos 
1 so -•. tença,& fe era fua em o nome, naõ das vontades, & por eífe refpey to 

o era noufo, porque as Preladas a o mais retirado mais appetecido. 
feu rogo adiftribuhiaõ na fufren- Quanto mais fugia dos lugares, 
ração da Comunidade. Deíla forte tanto mais a imporrunavaõ os ro- 
livre dos laços terrenos andava íêu gos das eleytoras. Três vezes foy 
eípirito fempre elevado em difeur- Abbadefía,mas com tanta reíiften- 
íosceleftes. Chegou a taõ alcaco- cia da fua humildade, que quando 
templaçao, q(íegundo nos dizem) lhe intimarão a ultima eleyção, 
recebeu muytos favores da Graça refppndeu fentida. Filhas q gra?i- 
Di vina 5 & feriaõ dnquelles, cõ que da mal nwji\ejies! Perdce-vos Deos 
Deos coftuma regalaras creaturas, amoleftta que me dais. Obedeceu 
falandolhes lc>por fó nos interiores porém à voz do Prelado, que lhe 
da alma. Para eite comercio íobe- intimou o preceyto por «talhar as 
ranofe ajudava muyto de livros de- efcuíãs. Mas foy taõ pefada para 
votos. Nelles achava as muytas ellaefta honra, que acabou a vicia 
obrigações, q a Deos devia,& nef. antes que finalizaíTe o Abbadcfía- 
tas mais fortes incentivos para fe do. Chamou asfubditas, & com 
abrazar nas chamas de feu amor. palavras encarecidas lhesencome* 
Agradável devia ler na prelènça dauoferviçodeDeos,&põtualob- 
divinaefteaffeótuofoincedio, por- lervãeia dos votos. De todas fe foy 
que o Senhor (conforme feinferio) Jogo defpedindo com amorofa ter- 
em remuneração delle lhe conce- nura, deyxãdo-as tão magoadas, & 
deuncíra vida híía fmgularidade,q taõ íaudofas,que derretiaõ os cora- 
difficilmente fe acha no Mundo, ções em lagrymas.Finalmente mã- 
Taõ accyta,& amada era de rodas dou que lhe canta (Tem o Reíponfo 
as creaturas deite Moftcyro,q para das Matinas de Seita feyra Santa, q 
fe alegrarem todas baftava a repe- principia: Tenebr^faÚafwit dum 
tição de feu nome venerável. Eíla crttcifixijjent fefum Judtti; que- 
he aprerogativa,quc fe julgou por rendo com efta lembrança da mor- 
favor foberano, & naõ .dcyxa de o te do Redemptor crucificar o pro- 
parecer, ponderados bem os abro- prio eípirito no fentimento das fnas 
lhos q pizaõ a cada paífo as pefloas dores. Principiarão a cantar as Re- 
prendadas, & muyto mais as que ligiofas, mas como eftavaõ feridas 
leguem o norte da graça pelo ca- de outra magoa penetrante pela 
minho do efpirito. perda de taõ boa Preladamiais foa- 

. yô Teve hua grande virtude vaõ em fuás boccas os gemidos de- 
na oppofiçao entranhavel, q fem- fentoados, que a melodia,& coníb- 
premoftrou aos cargos honrofos; nancia da mufica. Chegarão po- 
mpeio meímocafo pareceqabuf- ícmàconclufaõ do Refponfo, & 
cavaõasPrelafias. Aíiim coítuma quando repetirão aquellas myfte- 
fueceder muytas vezes no Mundo, riofas palavras : Indimto capte 

1K. Part. Di                emtjit 



4o        Hiftoria Seráfica Chronologicâ da Ordem de S. Francifco, 
A r ..0  emi/it fpiritum, inclinando a cabe- ante fécula creatafum ; & nas ulti- 

ça defpedioaaíma do corpo, a de- mas palavras delia fe conhece que 
vota enferma também entregou a a fonte do feu alivio era afruição da 
ílianasmãosdefeuRedemptorcm divina prefença. Pedio logo q lhe 
vinte Sc féis de Mayo de mil & féis cantafíem o íobreditto Refponfo: 
centos & hum, deyxando no cada- ^FenebrafaBtf funt^ Sc quando as 
ver fíneas gloriofos, de q fe apro- Muíícas começarão a proferir as 
veytou a Fama para confiimar as palavras : Exclamam  fefns uoce 
cftimações, que lhe tributava na magna > ait:Pater in manas tuas 

jâio\*6 v^a< ^eu nome anc^a e^crítt0 no commendo fpiritum mentn> levan- 
M*y\Y. AoiologioLufitano. tou ella também a voz cantando 

yy    Semelhante nas circunftã- com grande fervor, Sc devoção as 
cias da morte foy o tranfito da Ma- mefmas palavras, Sc defta maneyra 
dre Dona4joanna de Vafconcellos, acabou em o Senhor no anno de 
natural da Cidade de Lisboa ; & mil & feifeentos Sc trinta Sc dous. 
naõ pareceu differente nas acções Foy tal a opiniaõ,que eira Religio- 
virtuofas da vida, antes imitando-a fa adejuirio no difeurfo da vida, Sc 
nos lances da compayxaõ, era alie- termo da morte,que naõ fendo cof- 
gada por exemplar da caridade, & tume nefte Mofteyro pregar nas 
amor do próximo. Os feus penía- exéquias das Freyras defuras, hou- 
mentos andavaõ íêmpre inquietos, ve Sermaõ nas fuás, que fe fizeraõ 
& cuydadofos pelo remédio dos com grande pompa, &lêmelhante 
neceílitados. Nem fe finalizavao concurfo de gente. O Pregador era 
fervor de leu coração, foccorrendo homem de authoridade, & fudado 
as peffoas de caza, porque também no muyto que fe dizia defta iníig- 
fazia grandes diligencias por ali- ne Prelada, tomou confiança para 
mentar aos pobres de fora. Com fazer hu dilatado difeurfo de fuás 
efta,& outras virtudes,efpecialme- virtudes. 
tecõadehua tlluftre conformida- 78   As da Madre Soror Catha- 
dc, fendo actualmente Abbadeífa, rinadeSena, também nacida em 
cheo-ou à hora da morte, na qual Ln-boa, eraõdignas de híía relação 
pela alegria de feu rofto fe mani- dilatada,fe as memorias defteMof- 
feftava a candides,& innocencia de teyro as eípecificáraõ, aífim como 
fua alma. Aqui, aonde todos íe en- ainda hoje as admiraõ. Só nos di- 
triftecem pela vifinhança da cota, zem ( mas naõ he pouco) q paífára 
& temor da íêntença, eftava feu ef- a vida com frequétes jejuns de paõ, 
pirito taõ contente pela êíperança & agoa, difeiplinas rigorofas, Sc ri- 
de ver a Deos, que naõ podendo licios contínuos .Também nos cer- 
fuftentar no coração as enchentes tificaõ que oceupava o tempo na 
do godo, refpirou cantando a Ca- contemplação dos bens eternos, Sc 
pitula, q fediznoOfficiodaVir- na lição de livros devotos, confer- 
gem Mãe de Deos :Abimtio, & vandofemprehua grande opinião 

de 
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Anno  dcfielEfpoladeJcfuChrifto,com    chamada para os dcfpoforios do 
1303,   aqualacaboufamamcnteemoan- Toberano Cordeyro. Afíimojul- 

no de mil & feiícentos & feffenta 8c    gáraõ todas as que prefenciáraõ a 
quatro, tendo fettenta deidade.        perfeyçãodaíua vida, Sc (ancidade 

79    No próprio anno trocou as 'da morte, 
miíerias do prefente defterro pelas .    80   Naõ foy menos plaufivel,a 
felicidades da Pátria celeílial, fe-    q teve a Madre Soror Maria deS. 
gundo íe prefumega Madre Soror    Benedito, a que a graça do Omni^ 
•Joannada Afcenfaõ,aquellainfig-    potente cõrepetidos favores enxu- 
ne mulher, a quem o amor da faixa    gou muy tas vezes as lagrymas pe- 
humildade obrigou a eleger o efta-    rennes, q derivavaõ feus olhos com 
dodeFreyraConverfa.Teve para    faudades da Bemaventnrança. O 
Ç\ qnefta inferioridade podia oceu- feu emprego, & confolação única 
parle com mais deíafogo, & menos era a meditação, & difcuriò (obre 
impedimento nos exercicios,& mi- -as fuás felicidades, no que paífava 
niíteriosdemayorvilefa;paraque    as manhãs inteyras; fecundando 
defta forte, purificadas as fezes da    juntamente o jardim da alma cõ as 
vaidade mundana, adquiriíTe os    fontes dos olhos. Como naõ feriaõ 
méritos, com que fe lucraõ as con- elegantes as plãtas de fuás virtudes, 
folações divinas. Para cfte intento fetinhaõaculturada oração,& naõ 
também fe valeu muyto da virtude lhes faltavaõ os orvalhos das la- 
da Caridade,fendoextremofamête grymas ?- Tanto o foraõ, & pelo 
folicita na afíifíencia das enfermas, meímo refpeyto taõ agradáveis ao 
A todas alleviava cõ fantas raíões, Ceo, que em prova da fua acey ta- 
Sc devotos exemplos, & juntamete çao lhe difpenfou a divina benevo- 
íervia com particular defvclo. Por lencia hua prerogativa, que ainda 
outra parte era cruel, macerando, hoje faz muyto celebre, & venera- 
&affligindo feu corpo com peni- velfeunome. Antes quefalccefíè 
tencias, & difeiplinas de fangue. alguaFreyranefte Moftcyro, cila 
Nunca ufou de camifa, femprean- ofabia,&emcõmum avifava ato- 
dou defcalça; & bufeando por to- das, para que na expedação do Se- tí^t 
dos os meyos o caminho damorti- nhor eftiveíícm vigilantes como 
ficação, negava ao corpo o defean- boas fervas. Em hua occafiaõ acha- 
co da noyte,por dar recreação a feu do  fette  Religiofas a converfar 
efpirito na coníideração da bellefa muyto alegres, & fatisfeytas da vi- 
do divino Efpofo. Comede, & da,Ievantouavoz,reprehendcndo- 
outrosargumetos, & finefasdefeu asdedefcuydadas,& Ihesadvertio 
amor mereceu que o Omnipoten- que todas íe apareihaffem, porque 
te lhemandaíTeanticipado o avifo hua delias brevemente experimen- 
dafuapartidajcomoqualfeprepa- taria os golpes da morte. Áííim o 
rou com rodos os Sacramentos, & fizeraõ, & em breves dias morreu 
fe defpedio muyto alegre de fer huadocongreflTo, a qual tinha fido 
•   IV* Part. D 3 Abbadeffa, 



42,          Hifloria Seráfica Cbronologica da Ordem de S. Franáfco, 
A         AbbadeíTa, & fe chamava Soror Eftahehuadasprerogativas infig- 

Maria de Chrifto. Também a Ser- nes, que em fi contem a virtude fo- 
lt*°:>'   va do Senhor tendo oytenta annos lida, Sc naõ eramuyto qleachaífe 

de idade,& eftando prevenida com nefta Serva ckDeoSjíendOjComole 
muytas obras fantas, brevemente diz, taõ cândida, & perreytaafua 
deyxou efte Mudo no anno de mil virtude. Chegou aos oy teta annos 
& íeifeentos & fettenta & nove. de idade,gaftos todos cm obíequi- 

81    Por efte mefmo tempo, os daMageftade eterna, & vendo 
pouco mais, ou menos,acabou nef- que fe avifinhava a hora da fua par- 
ra caza o curfo da vida mortal hua tida^reparouafuamortalha.Q^uis 
Prelada daquellas, que fem di-.fcan- hua fervente guardalla para quãdo 
çofoliciraõ continuamente a falva- chegaíTeotempo, mas ella naõ o 
ção das fubditas. Foy efta a muyto confèntio, & lhe refpondeu que ja 
devota, & zelofa Madre Soror Ma- era chegado. Preparoufc logo com 
riadeS. Jofeph, natural do Alen- todos os Sacramentos, & pedindo 
tejo. Referir os trabalhos que pa- às Religiofas que entoaííem cõ ella 
deceu,& defgoftos que experimen- o Hymno Tantum ergo Sacramm* 
tou, querendo inclinar alguasvon- tum em louvor da fagrada Euca- 
tades ao jugo da reformaçâo,& ob- riftia, efpirou cantando. No mef- 
fervanciareligiofa, parece emprefa mo inftante húa fervente de boa 
difícil;porque a fua numcrofidade opinião, que eftava junto ao leyto 
fereprefenta fuperior à comprehc- da venerável Madre, fe lançou por 
faõ. Ainda naõ tinha de idade mais terra com grande profundidade, & 
do q oy to annos, quando já fe aper- reverencias & acodindo as circunk 
tava com os cilícios, &affrigia cõ tantesafaberoque tinha, refpon- 
outrosinftrumenros da penitencia; deu admirada q vira hua Senhora 
& como fe havia criado com o ri- gloriofa, & lhe parecera a Sacratií- 
gor da virtude, eftranhava muyto fima Rainha dos Anjos. Era a Ser- 
ás liberdades da relaxação. No té- va de Deos muyto eípecial devota 
po de fubdita guardou filencio per- fua, & por elTe motivo lhe quereria 
petuo, nem ulava das vozes mais q fazer a hora de a acõpanhar para o 
para os louvores de Deos, a quem eterno defcãço,como fe efereve de 
proferia colloquios amorofiílimos muytas almas, aqueapiedofa Se- 
na Oração mental, em que era fre- nhora aííiítio na fahida do Mundo. 

rf*li*.   quente. Para efte Angélico exer- 82    Também entra em o nu- 
é2'7-     cicio fe levantava de madrugada à mero das Religiofas perfeytas def- 

imitação do Profeta David, & a- ta caza a Madre Soror Maria do 
proveytando-íe do fegredo da noy- Nacimento, aquella a quem a mef- 
te, tomava primcyro hua afpera ma Virgem SantilTuna favoreceu 
difeiplina. Só a Deos queria por em os artigos da morte, comodey- 
teftemunha das fuás obras, por iffo xamos e.fcrito. Naõ achamos po- 
as efeondia aos olhos das creaturas. rém memorias individuaes, & fó 

nos 
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Anno  nos dizem 4 fora dotada de copio- quatro vieraõ quatro Religiofas do 
1503.   íàs vii-tudes^fpecialmente de hua Moftcyro de N. Senhora da Ri: 

exceffiva caridade.  Efta rais de beyra, a Madre Soror Guiomar do 
todas,eftando taõ forte,& vigorofa Efpirito Santo por AbbadeíTa, So- 
nefte coração religioío, naõ podia ror Catharina da Trindade -para 
deyxardeprodufir excelletes frut- Vigaria,Soror Maria da A pprefen- 
tos de boas obras. Também nos di- tacão, & Soror Filippa de Santa 
zemq fora continua na oração, ri- Clara, ou Cardofa porcõpanhey- 
goroía cõfigo nas penitencias, fre- ras: mas efta novidade naceu mais 
quente nas difciplinas,& por coroa da deíuniaõq havia na eleyçâo de 
deites empenhos fatos ^ tivera no- Prelada, que de neceílídade é liou- 
ticia da morte, & nella deyxára no- veííe de reformação. Trafiaõ com 
me correfpódéceà opinião da vida. tudo o titulo de Reformadoras. 

83    Agora moftraremosaque Em muytas coufas o fòraõ de fi 
tinha em os tempos primitivos eííe meímas as Freyras defte Moftcyro, 
Moftcyro, & o bom conecy to q os concorrendo as adverrencias, & 
Prelados faziaõ das fuás Religio- confelhos dos Padres Provinciacs, 
fas, elegendo entre ellas directoras & naõ foy de menos importância 
de outras Comunidades no deftri- para a humildade do eftado reli- 
to defta fanta Provinda de Portu-' giofo a dedeyxarem os nomes, & 
gal. Daquifahio parao Convento appellidosdo feculo, conformado- 
do Efpirito Sãto de Torres Novas, fe com o eftylo defta fanta Provin- 
q também hedaTerceyra Ordem, cia, que os elege de Santos. Mas o 
a Madre Soror Ifabel de Maga- tempo, q tudo perturba, aflimco- 
ihacs por Meílra de Mufica.Para o mo na media Província os foy in. 
de N. Senhora da Confolação em trodufindofcõ indecencia notória) 
Figucyrò dos vinhos, quando nellc deMyfterios foberanos,a cuja arri- 
fe guardava também a Terceyra culaçãofe deve profunda reveren- 
Regra, foraõ defta caza as Madres cia, aífim nas claufuras monafticas 
Dona Margarida de Góes por Ab- facilitou outra vez os do Mudo de 
badeíTa com duas companheyras maneyra, q ja lioje naõ parece de- 
Mana Vas, & Ifabel de Azevedo, feyto o q entaõ motivava eícãdalo 
Naõ teve neceílídade efta de Pre-  
ladas, & Meftras de outras, nem r APITIIT r* 
ainda quando a reformação geral ^AiHULO XII. 
íeeftendeu a todas as defta fanta Principia o Mondego a arruinar os 
Província, que vi viaõ na obediecia edificios defte Moftcyro, & fe effey- 
dos Padres Clauftraes, & da Ter. tua a trasladarão dafua Cômu- 
cey ra Regra, mas fempre fe foy go- nidadepara o de Sendelgas. 
vernando com Abbadeíías própri- 
as. He verdade que pelos annos de        84   X T Ao he de poucos an- 
mil & quinhentos & noventa 6c l\ nos (como imaginao 

muytos) 
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moytos) a moieftia,que as Religto-    eftado fe achava efta Comunidade 

Ann°   fasdeftacazafentiaõ cora asinun-    poraquellerefpeyto,temedo cada 
I5°3*   dações do Mondego: porque no    huadasFreytasficarrepeminame- 

de mil Sc quinhentos & fettenta Sc    te fepultada nas minas dos edifici- 
f nco appareccu a Madre Francifca    os, quando o Doutor Joaõ de Car- 
de Jefu diante do Juiz,& Vereador    valho, Lente de Prima em Leis na 
deita Villa, Triftaõ Soares, reque-    Univerfidade de Coimbra, lhe of- 
rendo da parte da fua AbbadcfTa    fereceu o remedio. Era efte taÕ 
Dona Cecilia de Sotomayor que    opportuno,&defintereíTado, que 
foííe ver o perigo, em que eftava o    nenhua outra obrigação inciuhia 
Mofteyro por caufa das inverna-    mais que a da trasladação dos feus 
das, & cheas q entaõ fe experimen-    offos para a Igreja do Mofteyro, q 
táraõ. Confta o fobreditto de hum    elle havia de edificar com defpelàs 
auto de viftoria, que fe remetteu a    próprias na fua quinta de Sendel- 
ElRey, fcy to em finco de Novem-    gas. Fica efte firio diftante de Mõ- 
brodomefmoanno. Nellcfeveq    temor duas legoas Sc mea para a 
acháraõ ascazas inferiores alaga-    parte do nafeente, empofto alto a 
das, Sc cheas de lodos, Sc entulhos,    refpey to dos campos do Monde- 
& por muy tas partes arruinadas; &    go,q delle fe defcobrem com muy- 
pela fupplica q fizeraõ nefta occa-    ta fegurança, & pouco temor das 
íiaõ as Freyras, íe nota que ja pre-    enchentes do rio. He faudavel, & 
tendiaó mudança. Também pelo    alegre, & fem comparação algua 
fobreditto fe conhece que ainda    mais proporcionado para^ a con- 
ncfte Mofteyro naõ fe guardava    fervação da vida, que o primeyro. 
claufura. Accytáraõ as Religiofas a offerra 

8 5    Foraõ paííando os annos,    com grandes demõftrações de ale- 
&profcguindoos difcõmodos das    gria, mas quando fouberaõ que fe 
Religiofas ate o de mil Sc feifcetos    eífeytuavaõ as promeffas do feu 
& vinte, no qual por femethante    Bemfeytor, (o qual cõtodoocny- 
occafiaõ ameaçou o Mofteyro to-    dado tratou do defempenho da fua 
tal mina por muytas partes-, Sc ai-    palavra) mudáraõ de parecer, & 
<aias delias ja eftavaõ cahidas, qua-    derao motivo a q ficaííem as obras 
do o Provedor de Coimbra Do-    imperfeytas, Sc o íeu refugio mais 
mingos  Peyxoto  de Magalhães    difficulrofo: porque falecendo de- 
por ordem delRey Fiiippe II. de    pois o Doutor Joaõ de Carvalho a 
Portugal veyo fazer exame da ver-    tempo que as infirmidades, & dei- 
dade. Se o Monarca cõcorreu para    troços das cheas lhes caufaraô ma- 
o reparo, naõ confta, mas he veri-    yores aíTombros,conheciaõ o erro, 
fimilque naõ entrou o feu braço    mas lemefperafa de o emendarem, 
nareedificação, por fer raõ ténue,    recuperado a boa forte quehaviaõ 
que naõ pode rcllftir muy to tempo    perdido, 
às violências do rio. Em miferavel        86   Naceu aquella incenftan- 

cia 
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Anno  Ç«a de alguns confelhos introduíí- edifícios,& cazas,que foraõ cri*in- 
1J03.   dos pelas mais velhacasquaescon- doas Freyras particulares. Suc&ce- 

iiderando-fe nos últimos termos deu a trasladação a vinte &oYtodc 
da vida, tratavaoda própria conve- Mayo no anno de mil & feiícenros 
meneia, que era evitar a mudança. & noventa & hum pela forma fe- 
Por outra parte algúas peíToas fe- guinte. 
culares,c,ue naõ fofriaõ as parentas 87   Tinha efta Província ceie- 
diftantes, lhes davao os pareceres brada a fua Congregação no prin 
conforme as fuás vontades. Porem eipio do próprio mez, & nellaíè 
nao prevalecerão muyto tempo, havia julgada por boa eíramudan- 
porque as queyxas continuavaõ co ça com claufula, que o Padre Pro- 
ma>sfervor,prtnc>palmenteem de- vincial Fr. joaõ do Efpirito Santo 
amo Weyras as quaes cortando vifitalfc primeyro o no vp domici 

Tl Ta      Ctm' Pl'eKf'? a    hV»minan/o a íua capacidad , 
odoocuftoafegurança das fuás    & decência. Affim o fez o Prelado 

vidas. Sahirao ertas do Mofteyro    & achando-o fufficiente para o ^ 
com Cruz Ievantada,d,r,gindo os    naedioquefepretendia^arriopara 
partos para Sendelgas, aonde a ha-    Montemor, aonde acompanhado 
via commodo para fe recolherem,    do Vigário geral de Cdfi, & 
porto que fem aquella decência, q    de outros Miniftros de Juftio  af 
hedcv,d,aoeftado d« Efpofi.de    fimEcclefiarticos,comoffl„ 
Chnfto _ Concorrerão as Juftiças    tirou,& condufio as Religiofis por' 
a fufpenderlhes os intentos porem    efte modo. Eftavaõ prevenidas oy- 
nao foy poffivel mtroduullas na    tobarcas muyto bem comporta 
dauíura, poftoque facilmente fe    Sc alcatifadasfnasquaes mádou en! 
voltarão a íua Igreja aonde eftive-    trar as Freyras, refervido húa para 
rao quinze dias,& todos fe gaftáraó    a Madre AbbadeíTa, & Madres da 
em capitulações, & prometes do    Ordem, em cuja prefença, & com- 
remed.o que prerend.ao   Ja nefta    panhia ordenou q foliea Imagem 
o cafiaoopicdofoBifoo deCoim-    daSenhora, daqual havemosla- 
b.a D.joao de Melo tratava de dar    tado. Seguia-fe em outra o Padre 
a ultima perfeyçao as obras do no-    Provincial^ Miniftros, & junto a 
vo Moíleyro, em cuja emprefa dif-    efte a dos Religiofos da" nolTa Or- 
pendeu oyto m,I & quinhêtos cru-    dem, à qual fc íeguiaõ mnytas com 
zados, poftoque nao lufirao muy-    peíToas íèculares. PaíTando à vifta 
to, por ferem d.ftr.bu.dos por quê    da Villa de Tentúgal, fizeraõ os 
entendia   pouco de arquitecturas,    moradores delia grandes demonf- 
A.nda amm fe preven.o o neceíTa-    trações de alegria, & chegando ul- 
110 para a vida rehgioía,a qual pelo    timamente ao porto que pretediaõ 
tempo adiante experimentou nefta    levantarão Cruz os noíTos Reli- 
clauíura mayor larguefi,& defafo-    giofos,& feforaõ feguindo as Frev- 
go, vendo-aampliada cmcopiofos    rasemforma de Communidrde a 



,a que as acompanhava, & com    que fizera no meímo acto, & ou- ,. c . fc 

ellasíe recolheu no Mofteyro para    tros indícios fuffic.etes para fe crer A£L 
lhes difpêfar muytos favorescelef-    que aceytanao fem repugnanc.as o 'c DA» 
tiaes   Affim fe vaticinou pelo que    fagrado Baptifmo. Com tao felis 4, j>.,.,. 
fuccedeu na conclulaõ do adro:    annundo(celebradoM Corte co^ 
porqueeftandoodiaíem indicio    muytas demonthaçoes  leltivas) ,j.Gufm: 
algum de chuva, tanto que as Re-    tratou logo aquelle  Seremmmo^. 
li<nofas fe recolherão, lançarão as    Rey de preparar embarcações, & Prm Js 

nuvens tanta copia de agoas, que fe    enviar Miniftros Evangélico», que Sj,,. 
alagarão os campos; por ventura    trataflera da reducçao de tantas ai- ^   » 
peraúttirtf 0-0 aífim a Mageftade    mas, quantas naquelle remoto eh- ^ 
foberana, para que entendelTem q    ma exiftiaó fem a luz da verdadey- *££-. 
naó lhes faltaria cõ os rmnanciaes    raFé,entreosabyfmos & oblcun- Lilb 

de fua Piedade, fe ellas a pretendef-   dades da ignorância. Nao fabemos v«í * 
fem por interceífaõ de fua Mae Pu-    o numero dos Rehgiofos q forao, ^MA 

rifl-,ma. & fó nos confta pelo parecer de 
 ^    muytos Autores q eraõ dous, mas 

naõ referem feus nomes,nem outro 
CAPITULO XIII. titulo mais que ode Pre'gadores do 

Envia EIRey D. Manoel Miffio-    Evangelho,& filhos de N. grande 
nariosdefta Provindaaterra        Patriarca.   Eraõ  profeífos  nefta 

de Santa Cru^,. Província de Portugal, a quem fó 
podemos arguir por hum defeny- 

gg    T^\ Efcuberta a vaftifli-    do taõ grande, como foy efte,pois 
\_) ma região da Ame-    fazedo memoriadeftaMiíTaõ, lhes 

rica Meridional pelo feu Oriente    efqueceu de lançar em lembrança 
( aonde chamamos hoje Brafil, &    os nomes dos Miffionarios,& taes 
nos tempos antigos terra de Santa    Miífionarios como eftes, q derra- 
Cru~) no atino de mil & qninhen-    máraõ o fangue, & deraõ as vidas 

M *â   tos, como deyxamosefcntro,mati-    pela conniiao da K\ 
dou o Capitão da Armada Pedro 8o    Como o dcftino dos vene- 

IIT "' Aivres Cabral avifo a EIRey Dom raveis Religiofos os encaminhava 
Manoel defta grande porção do fomente à reducçao dos Gentios, 
novo Mundo, que Dcos lhemani- tanto que fahiraõ aterra de Porto 
feftára em remuneração doíèuze- feguro, tratarão de edificar hum 
lo,& juntamente noticia da boa in. templo, em que foíTe venerada a 
dole,que experimenrára nos Gen- Mageftadedivina,&elfes pelo ex- 
tios de Porto Iêguro,& da attenção ercicio de feus louvores fantos me- 
comqueaffiftiiaõaoianto Sacrifi- receíTemaaííiftencia do auxilio nc- 
çio da Miffa, que hum dos noíTos    ceííario para taõ grande empenho. 

Dous 



JJa Província de Portugal, li/. Part. Liv. I. Cap. XIII. 47 
Anno   Dous annos a ilidirão nefte domi.    orando,& dando graças ao Omni- 

0,     cílio de Deos,dondefahiãomuy tas    potente porq os moftrava  dignos 
vezes apromulgar o fagrado Evan-    de padecerem por leu amor. Logo 
gelho com fufticiente lucro das ai-    fizeraõ em quartos os veneráveis 
mas gentílicas, das quaesintrodu-    corpos, & depois de afiados os co- 
firãocopiofas no caminho do Ceo    merão com grandes [feftas, & alari- 
pelas portas do fanto Baptifmo. Ja    dos, como quem celebrava a con- 
o demónio andava impaciente de    cluíaõ de híigloriofo triunfo. Suc- 
veroíêuimpcrio em princípios de    cedeu eíle martyrio no anno de 
total ruina,& querendo atalhar os    mil & quinhentos & finco a deza- 
danos, q lhe fazião os Miniftros de    nove de Junho, dia aífinalado para 
Chriílo, tal ódio influhio contra    aquella Região felís, poi\| depois 
ellcs nos corações dos Bárbaros, q    de regada com o Tangue deitas pi i- 
não imaginavão outra coufa mais    meyras viâimas, fe mdtrou taõ 
quetirarlhes a vida. Temiao po-    fecunda, que tem produfido para 
rémosChriftãoSjaffirnPortuguer    Deos innumeraveis creaturas ob- 
zes,como os íeus naturaes nova-     fetvantes da fua Ley. 
mente reduíldos; mas o tentador      v 90    Mas a Divina Providccia, 
infernal, que lhes acendia o furor,    que fuccefíiva, & fuavemente vay 
também lhes infinuou o arbítrio,    difpondo o remédio das almas por 
paraque muyto a feufalvoexecu-    difFerentcs caminhos, naõ tardou 
tafTcm a crueldade. Difpuzeram    muyto em remetter a efta feara 
hua feyra em certo lugar accõmo-    bruta outros cultores da noíTa Re- 
dado para o intento, & concorren-    ligiao Seráfica j não eraõ porem da 
doaellaosCatholicos com as fuás    família Portuguefa, mas Italianos, 
faíèndas, ignorando a embofeada    fegundo noscontaõ al<mns Hifto- 
dos Gêtios,derão cites fobreaquel-    riadores. Em o mefmo lugar de 
les com tanta vehemêcia, & tyran-    Porto feguro aíliftiraõ alguns tem- 
nia,que a todos matáraô,fêm haver    pos,& depois de reedificarem apri- 
da fua parte lugar para a reíiftecia.    meyra Igreja, que fe intitulava Sao 
•Mas quem havia de fazer rodo a    Francifco> & darem gravilTimos 
hum exercito innumeravel de bru-    exemplos de perfeyção, & fantida- 

■tos ferores, ou adiluvios de fertas,fe    de aos moradores' delia Colónia, 
o pretexto pacifico não dava motU    tratarão de renovar a oceupação 
vos à prevenção das armas? Tendo    dos Miffionarios primitivos, à qual 
dcfvanecido efte mayor obílaculo-     derão principio com muytas eípe- 
livres do medo q os impedia, buf-    ranças de colherem abundantifli- 
cárío aos Religiofos no Templo,    mosfruttos. Porém o meímoSe- 
aonde lhe tirarão as vidas por dif-    nhor,que os levara àquellas diftan- 
ferenteeftylo, & muyto rigorofo.    cias para o bem de huns, naõ per- 
Quebraraõ-lhe as cabeças cõ ma-    mittio(por íeus alriffimo; fegiedos) 
lhos de pao, eftado elles de joelhos    c] concorreífem para a utilidade^ 

lalvaçao 



4$ Hifloria Seráfica Chronologicd da Ordem de S.Francifco, 
•\nno  fiação de outros: porque faindo    de Porto fegurofincoenta legoas 
j '      a pregar aos Gentios, que exiftião    para a parte Meridional da mefma 

no Certao, ao paííar de hum rio fe    Cofta) hum Religiofo, também da 
afogou o principal deites Miffio-    noíTa Ordem, leygo no eftado,&; 
narios. Tanto era o feu fervor, &    de nação Caítelhano, por nome 
taõ grande o efpiritojque fem repa-    Fr. Pedro. Era homem de notável 
rar na altura do pego, & precipício    efpirito, & vendo na coroa de híia 
das correntes, le entregou a ellas.    penha junto à barra deite porto 
Masfeeftas lhe extinguirão o ca-    hQa Ermida conlagradaà Rainha 
lordavida, não lhe obfcureeerão    dos Ceos, fe deyxou ficar àfombra 
os rayos da caridade jantes os ma-    dapiedofa Senhora, pretendendo 
nifeftou Deos aos olhos dos homes    exercitarfe na fanta cõtemplação, 
illuítrementedecorofos cõ as evi-    em que era admirável. Tinha fun- 
decias defhua rara maravilha. Vol-    dado efta Caza hu devoto da Mae 
touocompanheyroaopovodando    de Deos, aííiítente nefta Villa no 
noticia da defgraça, & pedindo au-    tempo, em que ella exiítia junto da 
xilio para tirar o fanto cadáver da-    mefma penha, donde fe apartou 
queUepégo.Concorreulogomuy-    pelodifcurfo do tempo por caufa 
ta gente com elle, & achando o rio    de alguas incõmodidades, q os mo- 
com poucas agoas, por feroccafiaõ    radores experimentavão naquelle 
de maré vafia, viraõ o cadáver pof-    íitio. Aqui perfeverava o venerável 
to de joelhos com as mãos,& olhos    Eremita retirado do comercio hu- 
levantados ao Ceo, dandolhefem    manoemfervorofa oração na pre- 

.   duvida   os agradecimentos'pela    fença da Santulima Senhora. Aqui 
Jkmaventurança de fua alma. Per-    paliava os dias,' & as noytes em ri- 
petua-fe efta memoria em o nome    gorofas abftinencias, debilitando 
dorio, qpelomefmo refpeytoain-    juntamente o corpo com afperas 
da hoje le chama o rio do Frade,    diíciplinas. Aqui finalmente expe- 
Foy fepultado em Porto feguro no    rimentava numerofas confolações 
rnefmoTemplo,qeIlehaviareedi-    celeftiaes, queaugmentandolheos 
ficado,com taõgrande opinião de    aíenros da alma.também Iheforta- 
ServodeDeos, como pedião fuás    lecião os impulíos da devoção à 
.virtudes, qualificadas com o referi-    vifta dos defmayos da natnrefa. Al- 
do portento. Seu companheyro,    gúas vezes fahia a pedir efmola de 
vendo-fe fó, voltou para Portugal,    porta em porta,por não perder eíte 
& daqui para a fua Província, fica-    iníigne brazaõ do feu eítado, nem 
do aquelía terra deftituida de ope-    o merecimento dos exemplos, que 
rários do Evangelho. dava com aprefença, & eonverfa- 

iji Correndo porem os annos, ção, a qual era taõ doutrinavel,que 
& chegando o de mil & quinhen- incitava a todos a reformar os coi- 
tos &tcflenta & quatro, aportou tumes. Ninguém lhe íâbia outro 
na Villa do Efpirito Santo (q difta nome, mais q o de Frade Santo^ & 
r muytos 



m 
Na Provinda de Portugal, If^. Part. Lh. 7. Cttp. XIII. 49 

I Anno rauytos ° intitulavam efpirito do dos primeyros,tinhaõ grande anfia 
Ceo, enviado pela Piedade Divina os habitadores da America de oue 

* ^* àquellas partes, foffem fundar na fua terra Conve- 
ox AíTim continuou alguns tos os Frades da noíTà Ordem. .A 

annos até o de mil & quinhentos & Provinda dePortugal lhes deu al- 
fettenta,em que lhe chegou a mor- guas vezes eícufas bem-fundadas, 
te j mas fendo antes avifado do pre- porque lhes erão nçceíTariòs todos 

, mio, q lhe eftava propinquo^com os fugeytos que creava, para aíTiftk ' 
fuás próprias mãos abrio a íepultu- às MííTões,&cazas da índia Orien- 
raparafeucorpo, &defpedindo-íe tal; &eftas'meímas deu em Per- 
de alguns bemfeytores cõ palavras nambucooPadre Frey Álvaro da 
equivocas, fe recolheu à Ermida da Purificação,' fendo levado aefta 
Rainha dós Ceos, diante de cujo terraço a força dos tempos. Eftava 
Altar pofto de joelhos cõ as mãos morador na Ilha da MdU.eyra, & 
levãtadas finalizou os dias da vida. fendo chamado ao Rey no no anno 
Com tanto filencio fuecedeu fua de mil & quinhentos & fettenta& 

„ morte, que não fouberãõ delia' os fette pelo Padre Provincial Frey 
, moradores do Efpirito Sato aquela Diogo de Geras, de tal forte fe mo- 

les primeyros dias. Porém repara-, verão osventòs, & os mares,' que 
do que o Servo do Senhor -não hia quãdo menos ó prefúmia, fè achou 
pedir a eímola, como coftumava, na fobreditta Cidade. Era Préga- 
pouco a pouco fe forao declarando, cjor dos famofos de feu tempo j & 
as equivocações da defpedida: &• efta prerogativa germanada com 
levados do muytó amor q elle lhes hum grande efpiritò,& zelo da fal- 
merecera com fuás virtudes, obuf- vação das almas, conciliou tanto as 
cáraõ logo no íeu ermo, -aonde o vontades de todos, <.j'naÕ era poífi- 
acharão na tórmá fobreditta; & vé-í vel cònfentircm* que feaufentaííe 
do" acova preparada, nella o fepul- para oReyno. Exiília na me fina 
rirão com as honras cj merecia hua terra húa Serva dé Deos, por nome 
fatuidade taõ notória. Eftaconfir- Maria da Rofa, a qual nefte tempo 
mouòbraçodó Omnipotente com andava oceupada na fundação de 
repetidos milagres, que' depois ex- hum Recolhimento; & ponderado 
perimentoíi a ié dos enfermos, ef- q faria a Deos agradável obfecjúio, 
pecialménte quando fe trasladarão íèopovoaíTe de Religiofos da noffa 
leu sóííos para oConvéto da noífa Ordem, recorreu ao Padre Fr. Al- 
Ordem,qíè fundouna YnefmaVil- varo,pedindólhecom inftnciaque 
Ia, a qual mudança fe fez no anno acey taíTe efte domicilio para Con- 

- de mil & leifcentos & nove. vento. Mas elle é| per fi não podia 
•'93 Conva fama deraõgran- refolver o negocio, opropos à Pro- 
des exemplos, quaes forao os defte vincia, & teve por refpofta a fobre- 
veneravel Reiigiofo, & com a me- ditta efeuía, & juntamenre hu pre- 
moria daSviftudes, & martyrios ceyto que o mandava fazer viagem 
^iy. Part. E                  para 



5ó        Hiftoria Seráfica Chronologiçà da Ordem de S. Framifco? 
Anno   Para P°rtuga'- Com efta ultima  —■ — 

claufula fe defeganárão os morado- CAPITULO XIV. 
y   res de Pernambuco j & tratando de 

effeytuar o leu intento, fizeraofup- Breve noticia do Convento de San- 
plicaa ElRey Filippe I. defteRey- • to Antomode Sines & outras 
no, que lhe mandafíe Religiofos da memorias. 
Provinda de Santo António. En- 

'   comendou o Monarca ao Miniftro        94    "C Sra vij'a> <\uc ne do Anno 
geral Fr.Francifco Gonzaga o bom JC Arcibifpado de Evo- ^ 
defpacho daquella petição, &elle ra,& Comarca do campo de OurK 
a pos em effeyto da mefma forte q que, eftà plantada fobrc hua eníea- 
os pretendentes a defejavaõ.  Aífif- da pequena do mar Oceano em a 
tianefte tempo o Reverendiílímo coita que vay correndo de Seruval 
em o noíTo Convento de SaõFran- paraocabodeS. Vicente, He an- 
cifco de Lisboa,no qual pafíbu hfía tiquiílima; porque ja no tempo dos 
Patente em treze de Março de mil Romanos tinha o meímo nome q 
& quinhentos & oy tenta & quatro, hoje conferva, & era habitada de x   ^ 
em que nomeava Cuftodio do Bra, alguas peflbas nobres, como fe col- ^ant{H: 
fú ao Padre Fr. Belchior de Santa lige das memorias q deyxárão em infulú 
Catharina,&dava faculdade para feusepitáfios, & as refere oinvefti- 
o acompanharem outros Religio-. gador das antiguidades da Lufíta- 
fos da mefma Província de Santo nia. Tem hoje trezentos viíinhos, 
A ntonio,S: porem em execução os & quafi todos mariantes, ou pefca- 
defejos daquelles Povos, fundando dores, em razão do numerofo pef-" 
Conventos,&erigindo hua Curto- cado, que nefta paragem morre, 
dia com o titulo de Santo António. Eftà fortificada cõ dous Baluartes 
Tudo aílím fuecedeu, & cõfirmou que a defendem, Sc affugentaõ os 
oSummo Pontífice Xifto V. por coíTarioscõartelhariagroífa. Mas 
duas Bulias, paliadas ambas no an- fobrc tudo logra a excellencia de 
no de mil & quinhentos Sc oytenta recolher em fuás prayas o corpo do 
& fette. Foraõ tantas as edificações Martyr S. Torpes,Patricio Roma- 
de Conventos, que defta Cuftodia no da linhagem dos Emperadores, 
fe formou hua Provinciana qual por o qual foy degollado pela confiífaõ 
fua grandefa defmarcada fe dividio da Fé na perfeguição de Nero, & 
em duas,como adiante moftrarc- lançado íèu corpo em hQa barca 
mos no anno de mil & quinhentos velha, mas taõfegura pela virtude 
&feífenta&oyto.'"                  *    celeftial,queotrouxeaeftefitio;' 

o j    Para a parte do Meyo dia, 
i    a refpeyto da Villa, em pouca dif- 

.   >    tancia, fobrc penhas rufticas, & 
muyto afperas, aonde fueceífiva- 

j -u    mente quebra o .mar com grande 
( .       eftrepito 



Na Província de Portugal, IV\ Paru Liv. 1. Qap. XIPr. y i 
Ann0 cftrepito de fuás ondas furioías, íè Aveyro, de Torres Novas, & das 

04 fundou efte Convento com o tatu- mais terras pertencentes ao Infan- 
lo de Santo António em razão de tado,& ultimaméte defta de Sines. 
hua Ermida,c]ue eftava no próprio Pelo q o venerável Padre Fr. João 
lugar coníagrada ao mefmo Santo, de Chaves, Provincial q foy entre 
Em tudo hc muyto fuecinro, & re- os Padres Clauílraes da noíla Pro- 
trato verdadeyro da finta Pobreía; vincia de Portugal, deíejando fun- 
porque alem do aperto dos edifici- dar efte Convento,bufcou o patro- 
os, todas as officinasfaõ rerreas, & ciniodaDuquefaDona Bearris de 
da mefma forte as cellas dos Reli- Vilhena,mulher do dito fenhor D. 
gioíoç, as quaes naô paííao de quin- Jorge,a qual eftimava muyto a efte 
zc. Mas por iíTo mefmo mnyto Reíigioío por fuás grades virtudes, 
accõmodado para (èrvir a Deos, & & letras, & com effeyto lhe conce- 
empregar os defejos nas retribui- deuofitio, & licença, &*outros fa- 
cões eternas pela vida contempla- vores, pelos quaes femoftravarm- 
tiva,a qual eftà mais íenhora,quan- penhada nefta edificação, & aílim 
to mais apartada das oftentações o expendia em h&a carta q lhe ef- 
do Mundo. Pela banda da terra creveu. Arefpofta que o Servo de 
tem hua pequena horta com fonte Deòs lhe enviou agradecido à íua 
que afecunda: & aparede q a cinge" muyta Chriftandade, lançaremos 
em forma de mea Lua termina nos agora em lembrança, porq he dig- 
rochedos do mar com as pontas, na delia por diveríos re/pey tos. He 
deyxandodefcubertaavaftidaõdo afeguinte. 
Oceano aos olhos religiofos, q das ~$7- ^efus. Muyto illuflre fe- 
fuás inconftancias podem tirar do- nbora. Recebi fua carta em muyta 
cumetos, & cautelas para não col- caridade, Çjf fuás palavras me dao 
locarem as fuás cfperanças nas iní- muyta confiança para começar efta 
tabilidades da vida. obra de tanto fervico de Deos para 

96    Principiou no anno de mil feus fervos, Qf oradores, ainda que 
& quinhentos & quatro,& concor- Jom velho ,Qf doente, & pouco con- 
reraõ com as defpefas da erecção, fiado da vidafêf defe Mundo. Po- 
como Padroeyros, Jorge Furtado ré?n confio emNojjo Se?jhoriQfem 
de Mendoça, & fua feguda mulher avirtude de VôJJafenhoria, como da 
Dona Maria de Soufa,cujos nomes fegundaplacencia^folicita de aceref 
eftão eferittos no monumento,que centar o culto Divino, Çfffavorece- 
apparece na parede da Cappella doradas coufas que fom fervip de 
mór da parte do Evangelho. Foy N. Senhor, (ff nefteprefente tempo 
eft e Jorge Furtado de Mendoça ir- recebem contradicom, (ff fom enve- 
mão de Dona Anna de Mendoça jadasdos que deviao fer favoreci- 
mãe do lenhar D. Jorge Meftre de das. Levo muyto contentamento do 
Santiago, filho delRey D. Joaõ II. Jitiopara o Mofteyro, &* da honra- 
Duque de Coimbra, fenhor de day & virtuofa gente defta fua 

IV.  Part. Ez                 Mia. 



ji          Hifloria Seráfica Çbronologicáda Ordenide S. Francifco, 
Anno   Wla.Som&fereyfempre lembra- dafeguinte maravilha. Mandou a 
1          do de pedir, & fedo a N. Senhor fenhora D. Anna Maria Manrique 

""""   conferve em fua graça, & aja em de Lara Duquefa de Torres Novas 
fua efpeâal guarda avidayQf efla- queymar quantidade de papeis de 
dodofenhorMeflreffi dcvofjaSe- pouca importancia,& caíualmente 
nhoria^ que favoreça com divino entre elles fe lançou no fogo efla 
favor [eus filhos > & defeance feur carta ; mas fe o defcnydo nao apri- 
efpiritos. Efcrhta hoje dia de Sao vilegiou, aquelle voràs elemento 
Gabriel. De Roma fera bem qve- lheconfervou de tal íorte as immn- 
nha licença. Vefier in Chrifto Ser- nidades,q rnsrecia por feu Autor ,<j 
vus. Fr. fohanes de Clavibus. Por coaíumindo tudo, lo efte papel fi- 
eftacartafevéquenaceuoConvé- cou illeío na mayor vehemencia 
to, de que tratamos» na obediência das lias chamas. Períeverou o Cõ- 
dos Padres Clauftracs,,& que ove- vento fobteditto no governo dos 
neravel Padre Fr. Joaõ de Chaves Padres Clauftraes até o anno de 
foy o Autor primeyro daobra, fa* mil & quinhentos & feííenta & oy- 
vorecido da Duquefa .fobreditta, a to> em que fe reformarão, & como 
quem (como interetfàda nella)a* jaexiftia a Província dos Algarves, 
conlelhava que manuaííe vir licê- a ella fe aggregou, & a que for íeu 
ça de Roma, como fé coftumaertt Chroniíta pertencem as mais rela- 
todas as erecções mónafticas. VlÚ- ções que lhe dizem refpeyto. 
•mamentefe infere q a ditta fenhora 98    Finalizaremos efte Ca pi- 
lhe dera o fitio, o qual elle foy ver tulofazendo memoria dos grandes 
peíroalmente,cornodeclara.-Eco- terremotos, que experimentou o 
mo Jorge Furtado de Mendoça Reyno de Portugal no anno prefé- 
affiftia por eftas panes, ou na meP te de mil & quinhentos & quatro, 
maVilIa,&erariodofenhorDom pelos quaes a divina* Juftiça deu 
Jorge, a mefma  Duquefa o coh- notáveis demonftrações domuyto 
vidaria para o Padroado, ou elle queaprovocavãoasculpasdosho- 
por lhe faz:er obfequio laçaria maõ mes. Outro padeceu a noffa Fami- 
do titulo, offerecendo-lé paraaííif- Ha Obfervante deita Província no 
tiras obras com as próprias defpe- meímo tempo, & foraõ movidos 
fàs. O que labemos de certohe, q pelos Padres Convetuaes, que não 
a referida carta fe guardou íempre ceíTavaõdeaperturbar, querendo 
comfin^ular refpeyto entre os fe- por efte caminho fegurarJe dore- 
nhores defeendentes do Infante D. mor que lhes occorri?,vedo as efti- 
Jorgeporcaufa da boa opinião, cõ mações que ella lograva. Eira po- 
que acabou a vida ( fendo Biípo de litica dcyxáraõclíes aos imitadores 
Vizeu)oReligiofo' fobreditto. A das fuás obras. Conjectura vão que 
qual eítimação revê grandes aug- os Pontífices dariaÕ aos noííos Pa- 
mentos no anno de mil & feifeencos dres da Obfervancía o governo da 
& íincoenta & quatro por ôccafiaõ Ordem Seráfica, fugeytando-os a 

elles, 



Na Província de Portugal, IV. Pdrt. Liv. I. Cap. XV. 5 3 
Anno   elles,comorequerião, &íupplica- ravel Padre Fr. Joaõ da Povoa, cu- 
iço4    vaõja alguns Príncipes, & Monar* jas virtudes rinhaõ grande valime- 

cas de Europa-, & porque nunca íê to com o Rey do Ceo, & Príncipes 
effeytuaíTe efte defignio , a cada da terra. E porque pelas aiuiguas 
pafío pediao aos fucceflores de Saõ experiências fabia ja que não havia 
Pedro que osunifíe com elles de- deaceytarocargo, lhes intimou q 
bayxodaobedicciadomefmoGe-. infiftiflemno propofito. Affim o 
nl, que era do feu partido. Sobre fizeraÕ no mez dejulho em o anno 
efte ponto ja tinhaõ experimenta- de.mil & quinhentos & finco > em 
do varias repulfas, & eraõ fufficien- que agora entramos. Eftava no fim 
tes para hum cabal defengano j po- de íèus dias aquelle devoto Padre, 
rem nao obílante efte conhecime- &"todos os que lhe reftavao queria 
■to, ainda proféguiaõ na fua preten- .empregar no trato particular com 
*ção, principalmente nefte Reyno, Deos, livre de governos,•& inquie- 
& nefteanno/ Pelo que o Vigário tações,quetrafem comfigoas Pre- 
•Fr.AfTõfode Portugalfeapprefen- Jafias. Masnem.eftas raíoes,qelIe 
tfou com feu-Procurador Joaõ de allegou, nem a de (er efta a fettima 

'Arehívê  Bolonha diante do Arcibifpo de vezqofaziaõ Vigário Provincial, 
*^^-.Lisboa D. Martinho da Coita, & puderaõdefperfuadir aos Vogaes, 
lufa.  -appellando para a Santidade de Ju- porque profeguiraõ, & não deícan- 

lio II.lançou por terra todas as ma- çáraô em quanto, elle não aceytou 
quinações contrarias. . .0ofício. Porém fe não pode agora 
_. : > .eximirfe com asfupplicas, Deos o 

n A D f*--r T T T n W alleviou no anno feguinte, dãdolhe 
. ,   CAP1TULOXV. huá morte bemaventurada.    f?l, 

( Fa%ew Capitulo os nojjos Padres^ .  , 100    No preíente continuou o 
continuados-da Claufira naspre- Geral Fr. Egidio Delfin de, Amélia S"^ *' * 

.  tfyões antiguas.Chega a ejle Rey- com a fua preteção antigu a, &. por 
0 no o Padre Frej Mauro bmbay-    intervenção dei Rey de França,que 

K^xadordoStdtaõi&
9 tem princu -o eftimava, confeguio ordem do 

pio o Corroento de N. Senhora de -Papa Júlio 11. para fazer Ca pttulo 
1 Loreto no Alentejo.    . gerieraliifimo.no mefmo   Reyno 

erri a Província de.S.Luis. Mandou 
00    '"T^Endo ja com .algua notificar para elle aos Vigários Ge- 

-j„. X   quietação a fuafami-    raes, & Provinciaes da Oblervacia, 
A nn0 -lia Obfervante,a convocou a Capi- declarando em a fua Patente que" o 
J5°h   mio o Padre Fr. Affonfo dePortu- fimdefte defignio era conferir os 

galj & defejandp a confervaçãó da- :íèus votos com os dos Padres Con- 
quclla tranquillidade, propôs aos ventuaes fobre a união, & miftura 
cleytores que nenhum fugeyto era que pretendia fazer das duas Fami- 
mais capas, *& idóneo para os per- lias.. Tomáraõ osObfervantéscõ- 
peruizar pacificos, doqneovene- (elho fobre o caio, & entendendo 
*   IV. Part. E3 que 



5 4       fliftoria Seráfica Çh fonológica da Ordem de S. Fraricifi o, 
Anno   queodeftino era femelhante à ou- pelo que logo renunciou o officio, 
IÇO-    tros antecedentes^ fe encaminha- & em breves dias faleceu de fenti- 

va a deftruição dà fua reforma, re- mento. Teve efta fua morte alguas 
correrão ao Papa, depois de fe ha- apparencias de noravel, porque lhe 
verem efcufàdo ao Miníftro, & o deu a doença em hum lngar,aonde 
Summo Pontífice os defpachou na naõ o tinhade fe recolher mais que 
forma que pretendiaõ. a hum Convento dos Frades Ob- 
<    101    Ainda aífím foraõ taesas fervahtes,aquém forainfefto:po- 
negociações Egidianas, quebVi- rémelles lhe pagáraõ.cõ demont 
gario de Chrifto, naõ podendo ef- trações amorofas, &'muyto carita- 
eufarfe aos rogos, condefeendeu tivas as perturbações que lhe dera. 
quelefizeíTéo Capitulo generalif- Como eftavaõ juntos os Vogaes-, 
fimo de Clauftraes, & Obfervaiites .foy eley to em Miníftro Fr.Raynal- 
no anno fèguinte de mil & quinhêi do Grãciano da Província de Bolo- 
tos & féis; mascomacircunftancia nha;&ordenando-íè que todas as 
de que feria celebrado em Roma, Congregações, a íàber, dos Ama- 
paraque avifinhança do Pontífice deo$iClarenos,Colléétaneos,& do 
tirafle aoccafiaõ aos difturbios, & Capucho,ou fanto Evãgelho, den- 
efcandalosjque procedem dasvio- trodehum anno feuniíTem,&in- 
lencias* Concorrerão a efte Capi- corporáífem cõ todos os feus Con- 
tulo mais de quatro mil Frades, & ventos no governo da Obfervãcia» 
foraõ Prefidentes nelle o Cardial ou da Clauftra,foraõ defpedidos os 
Proteótor da Ordem, & Fr. Mar- do Congreífo, & fe acabou o aóto. 
cos Sehegalenfe, também Cardiâl*        ioz , Nefte mefmo anno de mil 
6 filho da mefma Religião. Eef- & quinhentos & finco chegou a 
tando juntos todos os chamados,os Portugal o Padre Fr. Mauro Hcf- J^j- ^ 
Conventuaes de hua parte, &-os panhoI,& Guardião do Convento ann.j'^ 
Obfervantes da outra, perguntarão do fagíado Monte Siaõemjerufa- »-i.A«r. 
acada hum perfi (e queriaõqueíe lemporEmbnyxadòrdoSuitaõdo C.^4V 
effeytuafíe a união, & miftura de Egypto;   Queyxava-fe   efte das meide 
todos, que o Geral pretendia ? Ref- muy tas perdas, q recebia nos feus FJ^a

iom 
ponderaõ os Clauftraes que naõ, & commercios por càúfa do ingreífo ,,£,, 
o mefmo difíeraõ os nonos Padres dos Portuguezes na India;& vedo- <*f* 8. 
quando foraõ perguntados. Defta fe inflado dos Reis de Calecut, Cã- 
forte acabarão todas as maquina- bayá, &butro$,que por feus envia- 
ções de Fr. Egídio *, porque declà- dos lhe pediaó auxilio, propondo- 
rada a referida conformidade,fear- lhe a grande diminuição que pade- 
bitrou que cada hua das Famílias fe ciaõ ás fuás rendas, lançou voz,que 
coníervaíTe no feu eftado antigo. íeos Portuguezes naõ fufpêdefTem 
Grande payxão recebeu o Miníftro    as navegações dóOriéte,logo aíTo- 
geralcom efta confèquencia total-    lava os fantos lugares dejeruíalenr. 
menteoppoftà à fua imaginação;    E finalmente q todos os Chriftãos 

■1 V dè 



. tfaPrwinciadePõrtugalyl^.Part.LrvíLCap.Xt*. JJ 
Ann0 de Europa, refidentes'no Cayro, fatisfey to,-q o elegeu porEmbay- 

Alexarídria, Alepo, Damafco, 8c xàdor,& enviou ao Summo Ponri- 
outras terras do feuTenhorio por ficecom carta Tua. NellalKe inti- 
caufa do comércio, havia de fazer mava a refolução relatada, li o Vi - 
abjurar á Ley Catholica, ou tirar* gario deChrifto como íúperior aos 
]hesasvidas,feemtãtosmezes naõ Monarcas da Chriítandade, não 
li aufentáííem do feu Império.     ..    períuadiíTe a/ElRey D. Manoel a 

103 ForaõtaõvuIgares,&ex« fufpenfaõ às navegações da índia, 
poftas com taõ medonKas circunfr Chegou a Roma ; & propoílo em 
tancias eiras rafôes do Sultão, que Confiítorio o cafo,que pareceu no- 
o Padre Frey Mauro Guardião do tave! ao PapaAlexandre VI. fe re- 
Convento fobreditto, temédo pro- fblveu q o Padre Fr. Mauro viefíi à 
pinquaadeftruição defte lugar íã- prefença de noflo Monarca, & lhe 
grado, naõ íe dilatou em apparecer appreíentaíTe hu traslado authen. 
na prefença do mefmó Turco, de tico da carta do Sultão, cujo prin- 
cuja pratica ficou o Bárbaro taõ    cipioeraofeguinte. 

• /t    ''     - 

O grande Reyyfenhor dos que fenhoreao, nobre, grande, fabio,  1 - 
jufto, & vitorio/o: Rey dos Reis, cutello do Mundo, Príncipe 
da fé de Mabometb, & dos que nella crèm: vivificador- da 
fujliça em todo o Mundo, herdejr o dós Rejnos, Rey da Ara-  • 
bia> de Gemia, da Per fia, & Turquia ;,fombra de Deos nas 
terras, dador de regiões, perfeguidor dos rebeldes, & hereges, 
Summo S acerdote dos Templos que ejlaõ debayxo dofeu poder, 
efplendor da fé, &pay da vitoria, Canaçao Algauri, cujo 
Império Deos perpetue, ^ffeuthrono exalte [obre o planeta 
Geminis. A ti Papa Romano excellentiffimo, & efpiritual, ■. 
grande em a Fé antigua dos Chriflaos Fieis de fefus Rey dos 
Reis Nazarenos,dos mares,& termos marítimos, Paj dos Pa- 
trtarcas,&Bifpos,&c.   '• -. 

1 ^ 

104 Chegou a eíle Reyno o &energia,que lheinfundioalentos 
Padre Er. Mauro no mez de Junho para levar] he a refpofta.- Hum dos 
de mi! & quinhentos & finco, & pontos,com que o convenceu,foy, 
achando por noticia q ElRey do- que ao Sultaõ nunca, podia fer co- 
brara a Armada do Oriente em fà~ veniente deftruir os lugares fagra- 
tisfaçao da queyxa,q oTurco fazia dos, pela grande copia de dinheyro 
ao Pontífice, ficou notavelmente que êftes lhe rendião, &~mais lhe 
temerofo, MasoPrincipc,qtinha importava a cõfervaçãodelles, do- 
tantaelbquencia,cómòanimoíida- que todas as efpeciarias, & rendas 
de,exposao Religiofoasrafões,em. quelhe.pagavaõ na índia. Deita 
que fe fundava,.com tanta clareia, forte ficouofatisfeyto oEmbayxa-. 

dor, 

,i 
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Anno  ^or> & l'ecebendo delRey muytas Ermida,& titulo(agrado dous Fra- 
j 50.    cfmoias;para a Terra Santa, fe def- des Caftelhahos por nome Fr. Frã- 

pedio de Portugal. Em breve tem- cifco,& Fr. Vicente, pedirão a D. 
poappareceu diante do Turco, & Catharina, mulher de Pedro Pan- 
expondolheas diligencias q fizera,; toja,que no mefmo lugar lhe edifi- 
& refolúções que achara, o Barba- caffe hum Convento para; íèrvirem 
ro fe accõmodou, & quando muy-' ao Omnipotente,& a fua Mãe San- 
to, pordaralgúaíàtisfaçãoàspro- tifíima. lílo nos conda de hum le- 
mettidas*vinganças, mandou huà treyrojq a Fundadora mandou por 
Armadaàíndia.'      -••               > noretabolodaCappellamor. Foy 
■    ioyT7Nefte próprio anno de povoado deReligiofos da Obíèr- 
mil& quinhentos & finco princi-? vãcia,& pelo.tempo adiante a Pro- 
piou o Convetode N.* Senhora de vincia dos~Algarves,a quem o en- 
Loretoenío Arcibifpado de Evo- tregou arProvincia de Portugal, 
ra,na Comarca do campo de Ou- achando-o muyco accommodado 
rique, & termo da Villa de Santia- para os apertos, fez dei le' caza de 
godé Cacem. Foy plantado em fi- Recoleyção. Em todos os tempos, 
tio remoto da ordinária communi* -1 8c eftados foy. illuftre pelas íantas 
cação dos homens, .porque a fua obras de feus moradores',- & não 
mayor vifinhança he a de hum Iu-? menos pela criação que deu ao ve- 
gar pequeno poftoem diftancia de. neravel Padre Fr. Francifco de Fa- 
hum quarto de legoa. Eftà cercado raò, o qual nefte domicilio íàgrado 
de arvoredos, & matos incultos,-vfezprofifTaõ,*& começou a cõquiíl 
mas logra a vifta do Oceano, &, taraBemaventurança comaforça 
tudo he conducente para a vida co- : das virtudes,& excellentes mereci- 
remplativa,&folitaria,aquaI buf- 'méritos, dos quaes podedarrela- 
cavaõ os Padres antigos com gran- •> ção extenfa a Província fobreditta. 
de anfia, conhecendo q era meyo, Morreu de pefte pelos annos de 
& diípofi ção para/ecõíèrvar avir- ' mil & quinhentos &oyrenta, mas 
tude, evitar o vicio, & adquirir a abrazado de caridade no fèrviço,& 
graça deDeos. Havia nefte lugar bem das almas dos enfermos defte 

Mm.     hua Ermida confagrada à Rainha mal. Padeciaõelles na ribeyra de 
P!A ivi. ^0S Anjos corn otitulo.de Loreto, Peniche grades miferiâs;& deícon- 
tap>iu   a qual era naquelle tempo grande- folações por falta de Enfermèyros, 

mente' venerada  dos'Catholicos 8c Miniftros"dos Sacramentos,por- 
por contemplação da caza da meí- que o contagio era taõ medonho, q 
ma Senhora, q os Efpiritos do Ceo todos fugião da fua prefèriça; Naô 
trasladárão^de Nazarethpara Dal- fe intimidou :o venerável Padre, 
macia em nove de Mayo de mil& mas antes, como quem pretendia 
duzentos & noventa & hum,& de- a coroa da Gloria, com grade valor 
pois^ara1 -outros  fuios diverfos^ bufeou os-feridos, & lhes difte 
Pelo que arTeyçoando-fe,. à devota muyto alegre. Irmãosjday.graças a 
■"■^ D cos, 

-r> 



Na Província de Portugal, W. Part: Liv. L Cap. Xl^L        57 
A n 0  Deos forque 7ienhum de vos ha de    tanta copia de trigo, que immedia- 

morrer de pefte *, eu fomente hej de    tamete valeu a vintém o alqueyre 5 
experimentar effe golpe>}QFCôO mm    maso mal da pefte continuava. 
falecimento cegara o mal&logo te- 107    Por occafiaõ deite deter- 
reis faude perfejta. Brevemente minarão os noífos Padres fazer o 
adoeceu efte devoto Padre, & teve feu Capitulo intermédio no ConT 

eíFeyto tudo quanto prediíle. vento da Conceyção de Marofi- H>ft. szl 
nhos,em cujo território deviaô íèr Fi'l^e

m 

r- A D T T 1 T r m vxrT menos atrozes os effeyros daquelle cbiv. d* 
C A l 1 1 U LU AVI. contagio.Foycelebradoemornez »«r 

Celebra-fe a Congregação >&* Ca- deJunho,&não em outro, como ^4Jy?. 
• pttulo da Obfervanáaffi jucce- nos dá a entender o Autor da fegu- nhos. 

dem algúas coufas notáveis. da Parte defta obra. Porque confta 
de hua memoria, que neUe deyxou 

106    T Nfaufto, & por muy- o venerável Padre Fr. Joaõ da Po- 
Anno                X tos títulos lamentável voa,queentaõera VigaiioProvin- 
1506.   anno para Portugal foy efte de mil ciai, efcritta a vinte & íeis do pro- 

& quinhentos & féis, porque nelle prio mez,& affignada Poft Capita- 
viraõ fobre (1 os homes com expe- lum Conceptionis. Efte grande Pre- 
riencias medonhas os dous princi- lado, tanto que effeytuouaCon- 
pães flagellos da Juftiça Divina, gregaçao, tratou de difpor as cou- 
Por-hua parte era taõ vehemente a las da Provincia;comoquem havia 
pefte, que fó em Lisboa, como nos de deyxar brevemente o feu gover- 

„ w.     diz hu grave Autor, faleciaõ delia no. Fezhualifta dos Vigários da 
A*rr.     cada dia cento & vinte pe(Ioas;& Obíervancia, que no Archivo do 
pec. iJ. efta horribilidade, que fe eftendia rhefmo Convento exifte, com ou- 

pormuyras povoações do Reyno, trás memorias filhas de feu zelo 
o moftrava fucceflivamente funef- fanto, pelas quaes até o anno pre- 
to theatro do pavor da morte. Por fente fomos encaminhando o paílò 
outra parte era taõ grande a fome, defta hiftovia. E tendo tudo con- 
que chegou a valer hum alqueyre cluido, paíTou defta vida a lograr a 
de trigo dous toftões( preço exor- coroa immãrcerTiveldaBemaven- 
bitante naquelle tempo); & a fecca turança a vinte & nove de Julho cõ 
taõ.continuada,que*nãoprodu(Íraõ idade de feílenta& fetteannos.Sna 
os campos herva, nem as plantas vida,& (antos progreííos ja andaõ 
frutto, fenão em o mez de Outu- efcritiòs na fegunda Parte defta 
bro, em q o Ceo compadecido das obra, mas por efplendor de íèn no- 
humanasmiferias, regou a terraço me venerável deyxaremos nefte 
feus orvalhos benignos. Brotarão lugar copiada a memoria que delle 
as arvores com tanta força, q logo faz o Cathalago da Província. 
em Dezembro íe viraõ cheas de 
fruttas fazonadas, & os campos de 

VenerahWs 

i.c 1 



5 8        Htfloria Seráfica Chr enológica da Ordem de J. Francifco, 
Anno  Vtimabiks Pater Fr ater ^oannes ção, na qual ainda hoje exifte com 
i<r0ó.                     da Povoa. ofeufinal. Nefta limitada esfera 

108     Profundiffimus pauperta- fe inclue toda alembrança deftc 
Archho tis awator, verbo illam, fcripto^Çj3 Prelado. 
de s.Fr*. exemplo comwendabat. Infatigabili no No mefmo anno de mil 
CLul?e cor^e Pr0mftya Obfervanúa exal- & quinhetos & féis à inftancia del- 

t atida longijjimas peregrinationes Rey D.Manoel deu licença o Su- 
afjmnpflty magnos labores exantla* mo Pontífice Júlio II. aos noíTos 
vit. Sepáes adgubernaculmnbujus Religiofos, & aos de N. Padre Saõ 
Província invitus tamen ajjump- Domingos para melhorarem de fi- 
tai. Novem Capitulis generahbus tio nos íeus Conventos de Coim- 
ar diver/as Europa as plagas inter* bra,aquemoMondegocom repe- 
fiiit)pedesfemper7 Çy* mendicando tidas inundações occafionava grã- 
iterfaáeminjtgrii pmdetia claruity des detrimentos. A Bulia, qprin- 
cujnsgratiâ Vicarii Generales eum cipiava: Cum inter noflra mentis 
infuumCõmiffariumeligenteSyipfi- arcana> tinha por Executores os 
us conjiliograviora negotia fubmiu Bifpos de Coimbra,& de Ceuta, & 
tebant. Ommgena tandtmvirtute concedia quarenta annos,& outras 
confpicuusy omnium amorem, admu tantas quarentenas de Indulgência 
rationem, Qfvenerationem allexit. aquém ajudaífe, & favoreceíe a 
Confiliarias£3* Confefjarius Joan- obra. Mas poftoque os Padres Do- 
nis fecundi Regis^teflamentum ejus minicos fe aproveytáraõ deite fa- 
cõfcripfit.Obiit anno Domini 1506. vor A poftolico,a noffa pobrefa nos 
/;/ Corrventu ConceptiontSytibi bom- dilatou a mudança até o anno de 
rtficè reqwefcit.                   . mil & feifeentos & nove, em o qual 

100    Succedeu a efte grande principiámos a povoar o Convento H'tft.s.tl 
Servo de Deos no Vicariato o Pa* que hoje exifte,tendo elle a fua ori- p L 2'c% 

dre Pr. Nicolao de Lisboa, porém gem no de mil 8{ quinhentos & no- 
naó (abemos aonde, ou em q tem- venta & quatro no Provincialado 
po foy celebrada a fua eleyçao. Pe- do Padre Fr.Diogode Sãto André. 
Io que ja começamos a fentir a fal-     :  
ta do venerável Padre Povoa,q nos ADITTTT rv YVIT 

ArcUivo dava íèmelhantes noticias. Acha- CA1 UULU AV1K 

de s^a mos cõ tudo memorias (uas a quin- Virtudes ffimilagres do Santo Fr. 
dará de 2g fa Setrembro de mil & quinhê- foaõ de Ataide. 

tos & íetre, no qual dia deu licença 
à AbbadeíTa de Sara Clara de Lis- 111    TT^y eu^e infigneSer- Anno 
boa para fazer certos prafos, & no X   vo de Deos hum cla- 
de mil & quinhentos & oyto con- riííimo efpelho daquellesqaPro-   ' 
firmou a data, & applicaçao do fe- vidência Divina coftuma por dian- 
gundo tomo de S.Boaventura para te dos homes, para que nocryftal 
aliviaria do Convento da Concey- das fantas operações componhaó* 

as 



Na Província de Portugal, IV Part. Liv. I. Cáp. XVII. 59 
A asvidas,&conheçaõadiftancia,&. Província na flor da idade, porque 

differença que feda entre o horror naõ excedia o cõputo de dezafleis 
da vaidade mundana, & fer mofara annos, & efta me ima razão, q fazia 
da graça celeftial. Em todos os mais grato a Deos o íeu faciificio, 
eftadosfoy exemplar de virtudes, deípertou nos pães cõextrcmofas 
& não pode haver algum, que no vehemencias o fentimento da fua 
farol de fuás obras naõ ache copio- falta. Era único, mas efta circunf- 
fasluzes para dirigir os paíTos no tancia naõ deículpava os íèus-cx- 
caminho da perfeyção. Entre as ceffos, fendo taõ fublime o cmpre- 
loberanias da nobrefa, vanglorias go do venerável Noviço. Tantas 
da mocidade, liberdades da mili- diligencias fizeraõ; tantas maqui- 
cia,regalos dos defpoforios,& aper- nas erigirão,tantas inquietações le- 
tos monafticos,o acháraõ venerado vantáraõ, que naõ foy poflivel pro- 
por Santo, & conhecido por mila- íêguiroServo de Deos rft refolu- 
grofo. çãoque tivera. Violentamente o 

IH Foy feupay D.Martinho tiráraõ do Convento, & por lhe 
de Ataide fegundo Conde de A- impedir todos os paííosaefte def- 
touguia, Mordomo do Infante D.- tino, o fizeraõ defpofar com Dona 
Fernando pay delRey D. Manoel,- Brites daSylva,filhade D. ArTonfo 
& fua mãe D. Filippa de Azevedo de Vafconcellos,Conde de Pcnela. 
filha de Luis Gonfalves Malafaya. Nefte" novo eftado (que para elle 
Era unico,mas íendo por eíTa razão fora vio!entiffimo)orTerecen à Pro- 
efpecial emprego do amor, &efti- vidência foberana fuaviffimos ho- 
mações paternas,(que ordinária- locauftosnasarasdofofrimehto;& 
mente motivaõ mãos procedimen- pofto que foííe muyto diffeiete do 
tos nos filhos) elle pelo- contrario religiofo, que defejava, elle com os 
dos meímos inftrumentos da ruina fãntos aótos da vida o fazia parecer 
tirava inftrucções para os defenga- femelhante. O mcfmo que apren- 
nos, conhecendo que fearrifcava a dera, fedo Noviço, executava ago- 
perder os mimos de Deos quem fe rafendo cazado,exercitandq.fe em 
deyxava obrigar das lifonjas do todas as operações, q fazem a hua 
Mundo. Efta era a caufa, porque alma agradável aos olhos de Deos, 
recebiadifplicecias nos applauíos; &dos homens.1 Era na Corte uni- 
&crefcendo eftes'pelos grãos das verfal a-admiração de feus bons 

• i fuás prendas, também aquellasfe coftumes, & íantos exemplos. El- 
'" lhcaugmentáraõcomtal efficacia, RèyD.Joaõ II. que era grande ve- 

que lhe pareceu precifo demandar nerador da virtude, o eftimava cõ 
oportodofantoConvetode Alan- particulares honras, & muyto ef- 
quer, corno único remédio contra treyta familiaridade. Daqui rcíuN 

1 .-     • - ri      ... ... .:  / J:« 1   A„fc ^ 
âtl- osnaufragios, q confideravaêmi-    tou (como nos diz hum Autor ver- *'j^ 

nentes a feu cfpirito. >    dadeyro) haver em feu tempo nu- RtJ £i 
11 x    Recebeu o habito defta    merofos hypocritas, que por agra-b**u* , 

darem   e   u' 



6o'        Hifloria Seráfica Chrwologicd da Ordem de SiFra?Ktfcor 

Anuo  dai'em ao Príncipe, affedavaõ per- fuás acções,& palavras, porque to- 
feyções,&auftèridades. Maseftas das moftravaõ.fer confequencias- 
aves no&urnas logo moftraõafua daquellapremiíTa. Quando a El- 
céo-ueyra tanto que acaba a noyte Rey D.Joaõfuccedeu aquelle in- 
da própria pretençao. •• cõparavel defgofto na morte def- 

114    Naõ era defta claíTe o graçada do Príncipe, feu filho uni- 
ServódoSenhor,porque tão longe co,bufcãdomuytos remédios para 
eftava de empenharas efperanças fuavizareftapena,(comodi(Temos J7«V 
nas pretenções das honras do Mu- na terceyra Parte)achou húgran-1470.». 
do,que nem para feu-filho quis per de lenitivo delia nas rafões defte 525- 
dir ao Monarca hua fó mercê. Ref- Servo de Deos, porque as expôs de 
pondia aos parentes, que o obriga- conformidade com adifpofiçao fu- 
vaò afemelhante fupplica: Se meti prema taõ genuínas, & efpirituaes, 
jítóofchamava-fe D. Affonfojfiwr que fe vio o Rey cõfolado, & muy- 
méritos■, molhe faltará ElRej com tofatisfeyto. Das acções veremos. 
os-prémios. Mas como havia de pre-' agora hua prova elegante, ponde- 
tender favores quem recufava re- radas ascircunítancias dafeguinte 
munerações de avultados ferviços? maravilha. A companhava efte vir- 
O mefmoRey em fatisração delles tuofo Fidalgo ao Monarca íebraá 
lhepedioque aceytaífe o cargo de- ditto com outras muytas peíToa& 
Reo-edor da Juftiça,& não lhe foy illuftres,quando deu efmola a hum 
poffivel confeguir o intento, por: pobre, que implorava os lances de 
mais que o conquiftaííe com boas fua auguftiííima caridade-,mas per- 
rafões, & repetidas inílancias. An- fuadindo-fe efte q lucrava fomente 
íès o bemaventurado querendo cõ- ofuftento do corpo, fe achou no 
tinuar em feus defcendentes apro- mêfmoinftante com a' reftituição 
pria virtude, definterelTe, & defa- dafaudeemhurn braço que tinha 
pecrò.das temporalidades, deyxou tolhido, porque tocando nelle o 
como benção a feus filhos Dom Servo do Senhor, lhe arfugentou o 
Affonfo,&DonaIfabelde Ataíde,' achaque, & ficou o mendigo no 
t] por todos os caminhos fugilTem mefmo ponto vendo namaõ o di- 
aos laços da humana cobiça, &fo- nheyro,&no braço a melhora. Po- 
bretúdoquenaõ admittiííem refft fémnaõfoy ingrato ao beneficio; 
das da Coroa,fe na poíTeííaó delia* ( como o tem fido muy tos aos re- 
fentiíTem a confcienciaembaraçai médios seleftes) antes naõ ceifava **t. 17; 
da com algum efcrupulo. • de promulgar o milagre, aííignalã- I?* 

11 j    Com eira vigilância,: 8c do com vozes agradecidas o Me- 
limpéfadaalma foy fubindo tanto dianeyrb'da fua felicidade, ou o 
de ponto no amor, & união com Inítrumehtoque para ella tomara 
Dêosíquefe dignou efte Senhor de a Divina Omnipotência. Em Afri- 

.'A* habitar perennemente em feu co^ ca, aonde as liberdades milicianas 
ração por graça. Affimfe inferia dô    podiaõ (como ordinariamente cof- 

tumaõ) »--r s 



Na Provinda de Portugal, IV Part. Ih. I. Cap. XVII.       61 
Afino   tumaõ)entibiar os arvores de íèu fua alma, os quaes pelos grãos das 
j 0-    efpirito, moftrou também o Cco o experiências foraõ produímdo af- 

muytoquelhceraõ aceytasasfuas fombros notáveis. Ecomo não os 
obras: porque, fegundo tellemu- caufaria hum objecto taõ admira- 
nhavaó os próprios Mouros, acha- vel, fe viao ao Servo do Senhor taõ 
do-fe o Varaõ Santo folitario, & arrebatado  na contemplação da 
ícm humano foccorro em alguas Gloria, q mais parecia efpirito Se- 
emprefas arrifeadas, os Bárbaros rafico,do que homem terreno? Le- 
medrofos lhefugião, vendo-o re- vantado no ar o achavaõ muytas 
pentiiiamenteamftidodevalerolos vezesabíbrto nas delicias eternas, 
Soldados, os quaes feriaõ daquelles abrazado nas chammas divinas, & 
celeftiaes Efpiritos auxiliares, que attrahidopelolman prodigioíbda 
manda muytas vezes o Senhor dos graça. Mas quaes feriaõ. as confo- 
exercitos em favor dos q pelejaõ lações defte efpirito, & quaes as 
peia defenfaõ de fua Ley, ôc fariffi- fuavidades, que receberia engolfa- 
íno Nome. do defta maneyra nos aby finos do 

116    Nefte eminente eftado o Amorfoberano! Comoeftapon- 
achou o da viuvez, & vendo-fe li- deração tranfeende o difcurfo,dey- 
vre dos laços do Matrimonio, co- xaremos aqui por refpoíla opro- 
meçou a refpirar feu efpirito em priopafmo. 
virtuofosexceííbs. Trocou a fua- 117   Os fobredittos aííombros, 
vidadedoleytopeladurcfa dehua quechegavaõ a Portugal em fre- 
taboa, & accumulãdo rigores íbbre quentes noticias, incitarão a pieda- 
-rigores, feoftentava idea de peni- dedelRey D. Joaõ ao empenho de 
tentes.  Naõfedeu com tudo por lograr no íèu Reyt:o os fantos ex- 
íâtisfey to com efte defafogo, porq emplos defte feu amigo. Naõ lhe 
o tinha entre as inftabilidades do foymuytodifficultolò, tedodafua 
íeculo j&poreíTa cauíã lembran- parte a faculdade dos Prelados; 
do-fe da fua vocação primeyra, 6c porq a obediência dominava de tal 
ponderandoque fe por efte cami- forte a vontade do Servo de Deos, 
tihofeguravaosprogreíTos da vir- queatinhapromptiílima para ma- 
tude,cõanfiafervorofa empenhou yores empreíàs, & dificuldades 
asinduftriasnoeffeyto defta fanta inayores.   Poucas vezes fe veria 
refolução. E por fe livrar de todos tanta pontualidade naobfervancia 
osobftaculos,qapodiaõ impedir, dos mandatos fnpcriorcs, como fe 
íêaufentou do Rey no de Portugal, admirava nefte infigiie obediente. 
Seno de Caftella em a Cuftodia A'esfera de hum exemplo reduíi- 
dos Anjos vio o logro da fua feliei- remos a copia de refplandores,que 
dade, q por tal venerava o habito, exhalcu feu efpirito no exercício 
& profiflTaõ na Ordem de N. Padre defta virtude.  No refeytorio(aon- 
S. Francifco.  Aqui deu íufficien- de principiava a dar huma breve 
tes indícios da muyta perfeyção de refeyção a feu corpo exhanílo de 

IV. Part. F                 forças 

/ 
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6i       Hiftoria Seráfica Çhronologica da Ordem de S. Ftetnáfi o> 
Anno  forças com penitencias) lhe diííe- lher nobre, &vifinha doConven-- 

raõda parte do Guardião que foíTe to da Carnota. Tinha hum cancro 
a certa diligencia do íêrviço daCõ- em hum labio,& efte de tal maney- 
marridade. Tinha o boccado na ra comido, que lhe apparecíaõ os 
bocca, & fem o levar para hayxo,fe dentes; porém a virtude Divina tu- 
levantou da menza. Aeodiraõ os do remediou taõ fuavemente, que 
circundantes explicando atenção ficou a enferma fem lefaõ algua. 
do Prelado,que naõeraprivallo do Outras muytas maravilhas autho- 
alimento, & que bem podia fem rizáraõ grandemente o nome fanto 
efcrupulo continuar,^ depois ober defteServo de Chrifto; & não fo- 
decer. Refpondeu-íhes o Berna- raõ menores as que fazia,redufindo 
vcntuvzdo: Irmãosi a obediência me almas com as doutrinas, & exem- 
manda que vâ, & mo me disque pios.  Aífim o teftemunhavaõ ecr- 
acabedecower. Eaflíim o executou, tas mulheres de VillaFranca, def- 

i 18     Ta nefte tempo morava honcftas,& pouco temetes a Deos, 
no Convento de Santo António da as quaes felicitando aruina defte 
Caftanheyra,qentaõ era da Pro- Bemaventurado, acháraõ na fua 

■vincia de Portugal,& nefte,& tam- prefença o remédio para melhora- 
bem no de Sãta Catharina da Cai- rem as próprias vidas. Com tanro 
nota, aonde aífiftio,preíênciáraõ ov fervor de eípirito as rcprehendeu, 
olhos humanos em repetidos mila- & reprovou a fua defenvoltura > & 
grés a grande acey tacão que efte cegueyra, que arrependidas, & pe- 
Bemaventurado tinha na prefença nitetes fe proftráraõ a feus pcs,pro- 
dos divinos. Aqui fe faltava paõ teftando a emenda com muytas la* 
das efmolas para o fuftéto dos Fra- grymas. Aííim o executarão, & o 
des, ja eftes íabiaõ donde lhes ha- Santo Fr. Joaõ conhecendo o pro- 
YÍadeviroremedio,poiqnedasar- pofito, lhes negociou hum bom 
•cas vafias coftumava o Santo Frey amparo,©qual tomou por fua conr 
Joaõ tirar quãto lhe era nccefíario, ta a Rainha Dona Leonor, 
afim para o alimento da Cõmuni- .    119   Eftas,& outras operações 
dade,comoparaofoccorrodospo- eminentes foy continuar o Servo 
bres, em que foy empenhadiflimo. de Dcos no Convento de Villa Vi- 
Mas poriíTo mefmo vemos hoje a ço(a,que eftava neífe tempo incor- 
fua imagem com dous pães nas poradonefta Província de Portu- 
rnãos, como timbres, & brafões de gãl por caufa da expulfaõ dos Fun- 
fua caridade extremofa. Aqui com dadores da Província da Piedade, 
o final falutikro da fanta Cruz,q &aqui paífou da vida prefente a 
fez (obre hum menino enfermo de treze de Novembro nefte anno de 
alporcas, fe vioefte repentinamétc mil & quinhentos & íette cõ tantas 
faõ. Aqui também com a própria demonftrações deBemavcturado, 
medicina fe vio livre de hum rigo- quantas foraõ as mercês que o Ceo 
rofo achaque líabel de Goa, mu-    difpenfouatodos os que irnplora- 

vao 



Ha Província de Portugal, ly.ParL liv. 2. Cap. XriL 6t 
^nn0  vaõ a fua interceíTaõ. Comasfuas trada,qfódoCeolhepodiaõviros 

^  Relíquias, & também com a terra alentos ;& com effeyto vieraõ por 
dafuafepulturatrafidaaopefcoço eítc caminho. Pedio a achacada 
fcraõ continuando os fomos da- aos Religiofos que lhedeyxaííem 
quella , deíterrando as infirmida- veras Relíquias, &aproveytando- 
dcs,& introdufindo repentinas me- fe a fua fé de taõ boa moção.mctcu 
lhoras da faudc deíejada aos q vi- na bocca hum oíío com tanta dita, 
viaõ fcm efperanças de a confeguir que no mefmo ponto íè achou to- 
pelas  applicações dos  remédios talmete melhorada, &ícra indicio 
humanos. Perfeverou efte manan- algum da infirmidade que padecia. 
ciai de favores no Convento íòbre- Efcrevem as virtudes defte Servo SJaz.c. 
dittoatcotempo,emque dellefoy do Senhor Salazar, Daça, Maria- 12,%rt 

trasladado para o de S. Bernardino no, Bofio,o Bifpo Fr. Marcos, Ra- MIS™. 

da Atouguia o preciofo thefcuro pineu, Gonzaga, & Uyadiígo,pof- Ll-C 6~ 
de fuás veneráveis Reliquias.Foraõ toqueeftes dous últimos fhe tro- f f ,'*£ 
eítas collocadas em hum fepulcro cáraõo nome de ]oaõ pelo de A(-■***".{. 
levantado da terra a hum lado da- fonío,cujo erro também íeguio of'/,^\ 
Cappella mor, no qual ainda hoje Autor do noflo Martyrologio com LM D!C. 

cxiílem muyto reípeytadas da de- menos defeulpa, porque moítrau- 8^i-§-9 
voçao dos Catholicos.             .    • do advertência continuou no enga-^^0*6 

120    Foy difpofta a referida no. Ultimamente o Padre Fr.Ma-^^*^ 
mudança por D. Luis de Ataide, npel do Sepulcro na fua Refcyçâo [0^'6'ad 

neto deite Bemaventurado,& teve efpiritual, oChronifta da Provin-145'1.». 
as circunftancias prodigioías, com cia da Piedade, & outros muytos,62, Mar~ 
que Deos coftuma honrar os oíTos entre os quaes merece efpccial no- N°t!%- 
dos feus Servos em femelhantes ta Garcia de Rczede, porque oco -fix** 
trasladações. Chegarão a Lisboa nheceu, & delle faz menção na^*^1* 
os noíTos Frades cô o cofre das fin- Chronica delRey Dom Joaõ II. & 'i^cbr*: 
tas Reliquias,& depofitando-o em também na fua Mifcelanea, aonde rÍc'Í*. 
caza da mãe do meímo Conde, en- fe achaõ as Decimas feguintes, que t.\.RcZ 
troucõellasafaude para hua mu- no tempo antigo feriaõ dignas de *}}fMt* 
lher, que na própria caza jazia en- mnytaaceytaçao,&hojenaõ me-^1/, 
ferma fem efperança devida. Ha- recém total defàgrado, porque na 
via muytos annos que lançava pela abudancia das noticias ficaõ muy to 
bocca fangue em grande copia, & bem compenfados os defalinhos 
nefta occafíaõ exiftia ja taõ prof- do metro. 

Para quefe algum cavide Que viveu taõ fantamente, 
Da vãgloria,fe ha tem, Que era julgado da gente', 
Lewbrelhe que vimos bem Sendo Cortefaô, por janto; 
A Fr. Joaò da Tayde Fe(-fe Frade, foy o tanto> 
Mais humilde que funguem: Qiiefe\mi\agre evidente. 
W- P*rt. Fz            Dejxou 



64.        Hiftorta Seráfica Chionotogica da Ordem de S, Francífco, 
Anno       Deyxou Conde da Tongma> E quem bem quiser olhar y 
T    ^        E mo qmsfer Regedor, He mujto pouco deyxar ♦ 

''        Deyxou rendas, fidalguia> Por Deos quanto câ fe alcança, 
Honras > prhança, valia Pois a Bem aventurança 
Porferwr nojjo Senhor: Com ifjopóde alcançar. 

ERECCAM, E SANTOS PROGRESSOS DO 
Real Mofteyro da Madre de Deos na Cidade 

de Lisboa. 

CAPITULO XVIII. aondeoeípirito com todo odefa- 
* fogo fe ofteta fenhor abfolutofem 

Da Fundadora defta caz&>& not:t" a °PPofi Ç*° áãS Pavxões terrenas; 
bdidades que concorrerão para porque atropelado o eíplendor da 

o fitio>& nome delia, fidalguia com os abatimentos da 
humildade, deíprefadas as abudan- 

i zx    Tj Ntramos a eícrever cias da fortuna com o amor da po- 
Anno                 £Í as excellencias defte brefa, abatidas as vãglorias da fir- 
1508.   lagrado domicilio com grande de- mofara com as fombras, &ruftici- 

voção,&femelhantedefejodema- dadesdofayal, pifados os mimos, 
nifeftar aos olhos do Mudo as ope- & delicias da educação no Mundo 
rações fantas,cj as Efpofas deChrif. com as aufteridades,penitencias,& 
roefcondemcom particular cuy- rigores monafticos, nem a vaidade 
dado àsattenções do feculo. He tem forças para fe atrevera vi rtu- 
verdadeq nefte mefmo retiro con- de, nem o vicio valor para inquie- 
fifte o avultado efplendor de leu tarasferenidades daperfeyção. 
nome, mas também he certo q, fe izz    Tudo fe deve ao concur- 
atégora o logrou eminente pelos fo da graça de Deos,q com inceíla- 
ecos confiifos da Fama, daqui em vel cuydado folicita a falvação das 
dianta o poífuirà elegantiffimo cõ creaturas,di(pondo meyos, & mof- 
as relações individuaes,& noticias trandodeftinos,por onde comfa- 
certas, que damos dos feus progref- cilidade, & fegurança fe facão me- 
fos. Nelles moftraremos que foy recedoras das retribuições eternas. 
fempreeíta claufura hum efpelho Mas depois daquelle principio Io- 
de operações exemplares, hum ex- berano naõ fe deve pouco ao zelo 
emplo de defenganos fantos, hum da virtuofa Rainha Dona Leonor, 
Gongreífo de maravilhas da fanti- queabraçãdo a infpiração celefte, 
dade, & perfeytiííima efeoladeto- erigio,& povoou efte Collegio de 
do o género de virtudes. Verda- Efpoíàs de Chrifto, taõ bem iní- 
deyramente domicilio celeftial, truidas na obfervãciadaprimcyra 

Regra 



Na Provinda de Portugal, IV. Pari. Lm. L Cap. XVI11.      6$ 
Anno Regra de Santa Clara, que ainda perfuadia, mas querendo executar 
1508.   hojccxiftc na mefmaperfeyção q opropofito, o Ceo lhe mudou o 

teve na fua origem.Foy efta íenho- intento com a maravilha feguinte. 
ra filha dos Infantes D. Fernando, Florecia nefta Corte hua mulher 
& Dona Brites, Duques de Beja, 5c deapprovada virtude, a que o Om- 
Vizeu, irmã do Sereniílimo Rey nipotente expunha alguas vezes os 
D. Manoel, & mulher delRey D. fegredos da lua Providencia em fi- 
joaõ II. Por todos eftes títulos fe guras myfterioíàs; & no tcmpo,em 
pòdeinferira fua Chriftandade, 8c que a Rainha Dona-Leonor deli- 
naõ menos ogrãde amor que tinha neava a fundação do Mofteyro,ap- 
à noíía Ordem:porque os bons coí- prefentou omefmo Senhor àqueila 
tumes também fe cõmunicaõpelo creatura hua eícada íèmelhanreà 
fangue, educação, companhia, 8c de Jacob,a qual rendo principio no 

■ exemplo.Mas nefta illuftre Rainha lugar,aonde eftà placado tfte Con- 
eraõefeufadas femelhantes conje- vento,chegava àesfera do Ceocõ 
fturas, porque fobravaõ as eviden- as extremidades, & para o mefmo 
cias, trafendo vertido o habito de íubiaõ porei la innnmeraveis crea- 
Terceyrade N. Padre S. Frãcifco, turas gloriofas. A Rainha, q logo 
& moftrando em todas fuás acções teve noticia deita vifàõ notável, & 
(como ainda declararemos)que colligio.queoccleftialenigma Jhe 
fazia pouca eftimaçao dos bens, & infinuava o acerto da fua direcção, 
foberaniasdaterra,&fófeencami- tratou de executar o dictame, fa- 
nhavaõasfuas anfias aos prémios, zendoeleyção do mefmo fitiopara 
& remunerações da Gloria. o novo Mofteyro. Entendia que o 

113    Para confeguir eiras, em- Senhor lho moftrava no lugar da 
penhou os cuydados em muytas efeada, & juntamente os muytos 
obras de picdade;& querendo tam- fruttos de fantidade, que havia, de 
befeguiroexeplodos Duques íeus produfiraquelle campo myfteriofo 

^/'3,Paes,a^imcomoe''esnaviaõ *""" côas boas culturas da Obiervãcia. 
*nn.      dado o Mofteyro da Cõceyção de 124    Fica efte planrado   nas 
1459.». Beja, emprendeu a edificação de margesdofamofoTejo noulrimo 
24**     outro, emqfeprofeçaíTeamefma limite Oriental defta Cidade de ]'fa 

h u 

Orde de Santa Clara,& fofte vene- Lisboa,& à vifta do Convento de U"T»* 
rada a Mageftade Divina cõ devo-' S. Francifco de Xabregas,cuja fun* ,77« 
tos, & fucceíTivos cultos por crea- dação, & território declaramos na 
turas peifeytas,&muyto reforma- terceyra Parte defta Hiftoria. Ex- 
das. Tinha huas cazas nefta Cida- iftiaõ no mefmo fuio huas cazas 
de de Lisboa fituadas entre a Igre- nobres,que mandara fazer A1 varo 
jade Santo Eloy, & a Paroquia de daCunha,&aoprefente habitava 
S. Bartholomeu,que pornobres,& nellas fua mulher Dona Ignes, a 
grandes lhe pareciaõ próprias para quem a Rainha fundadora as com- 

10 effey to do feu deftino. Aííim fe prou com as hortas que lhe perten- 
.IV. Part. F3 ciaõ. 



66 Wtfioria Seráfica Cbronologica da Ordem de S. Framifco, 
Anno   ciaõ. Masaílimcomoaquellasfo-    tes.  Que nefte Mofteyro feprofe- 
\    raõ ja notadas de alguns Autores    çafleaprimeyra Regra da infigne 

i)0 *   por myfteriofas pela caufa de lhe    Madre Santa Clara. Quefoífego- 
acharem oste&os guarnecidos cõ    vemado pelo Vigário Provincial 
o cordaõ Serafico,aífim o noffo dif-    defta Província de Portugal,& efta 
curfo pondera hua. illuftre notabi-    dreunftancia vinha com tantos a- 
Jidade neftas, pelo motivo de fe    pertos, que expreffamente dizia o 
chamarem Hortas da Concha. Cõ    Summo Põtifice ao noffo Prelado 
efte appellido faz menção delias    que fizeffe tudo quanto a Rainha 
EIReyD. Manoel cm hum feu Al-    Dona Leonor lhe ordenaífe. Por 
vara paffado a dous de Julho de    ventara iria encaminhada efta cau- 
mil & quatrocentos & noventa 8c    tela a atalhar as repugnancias,que ^Pmãd 

nove, & nelle fe adverte hu elegan-    a Infanta Dona Brites fua mãe ex-«»».  ^. 
te prefagib da muyta religião defte    petimentou em os noffbs Padres na ^ "s 
Mofteyro, porque infinuava que    aceyração do feu Mofteyro deBè- 
aflim como na concha naíce apero-    ja. Também lhe dava liberdade o 
la, mediante o orvalho celeftial, &    Vigário de Chrifto para tirar, & 
influxo do Sol, affim neftè erário    trafer para efte feu Mofteyro as 
de virtudes,ou concha de predofi-    primeyras Religiofas de qualquer 
dades, concorrendo os orvalhos da    claufura, aonde as achaffe mais cõ- 
graça, & incêndios do Amor divi-    venientes ao feu intento, & ulrima- 
no, fe havia de admirar a margari-    mente que as defta nova Cõmuni- 
ta da fanridade taõ fina, & de tan-    dade naõ excedeflem o numero de 
to valor, que levaffe as attenções,    vinte. Tudo fe executou da mefma 
& aorados de Deos,& mereceííe os    forte que fe continha nas- letras A- 
aífombros, & eftimações do Mun-    poftolicas,& o noffo Vigário Pro- 
j0i vincialFr. André da Guarda con- 

125 Quando a Rainha com- vocando os Definidores Fr. Joaõ, 
prou eftas cazas, & hortas no anno Fr.Nuno,Fr.Pacifico,& Fr. A fron- 
de mil & quinhentos & nove, jati- fo de Portugal Confeffor da mef- 
nha licença Apoftolica para fudar ma Rainha, com o beneplácito de 
o Mofteyro, a qual lhe concedera todos incorporou o Mofteyro nef- 
Julio II. no anno antecedente, & ta Provincia,& de tudo le fez hum 

-/^ por eflarazaõ lançamos o princi- Termo,qosfobredirtosaffináraôji 
pio defta caza no próprio anno.Po- oyto de Outubro de mil & quinhe- 
rem como nefte primeyro Breve tos &dés. As primeyras Meftras 
faltavaõ alguas claufulas precifas das ceremonias monafticas vieraõ 
para fatisfação dos feus intentos, do Mofteyro de Jefu de Setuval, 
tanto que abrio os fundamentos à como adiante moftraremos, & cõ 
obra,tez ao Vigário de Chrifto fe- a fua chegada fe povoou a claufura 
rnmdafupplica, que ellelogodef- depeífoas illuftres aflim na quali- 
pachou com as faculdades íeguin-    dade do fangue,como na refolução ^ 

■ de 



Na Provinda de Portugal, IV. Part. Ih. 1. Cap. XIX. 67 
Anno   deferviraDeos. Comefteexem-    o dia feguinte. Ficou a Imagem fa- 
3508.   ploeraõinnumeraveis as fenhóras grada na íua companhia, & cltaof- 

que pretediaõ imirallas, mas como pcrando pelos moços com intento 
era limitada a tayxa,queaííígnou o de a comprar a rodo o cufto; mas 
Pontífice àinftãcia da Fundadora, como nunca mais apparcceraõ, fi- 
muy to poucas confeguiaõ efta for-'    cou a Rainha ponderando c] o Ceo 
re. Pelo que foy neceflario que Pio Jhe enviara aqucllc preciofo rctra- 
V.aaccrefcetaíTe,eftcndendo-aao to,paraqueferefolveíTe no ciculo, 
numero de trinta & três Religiofas em q andava perplexa. CoIIccou-a* 
no anno de mil& quinhentos & no Templo deftacaza, &quercdo 
feíTenta & íêtte, concorrendo a m- intimar a todos a execução do ce- 
tervenção da Rainha Dona Catha- leftial deftino, nas mãos da própria 
rina mulher delRey D. JoaõIII. Imagem pos as chaves deite Mof-. 
osquaes foraõ vigilantiflimos em teyro, como lua Patrona/ & a'clle 
favoreccr,&authorizareftacaza. - deu o tituio de Mofteyro da Ma- 

116    Mas quem logo nos feus dredeDcos. 
princípios a illuftrou cõ fobetanos . ', , 
refplandores foy a Emperatrís dós >■ ^* A „ T _ T\ •   ^ 
Ccos,difpondo por efte caminho '     CAPITULO XIX. 
que a reconheceflem todos> naõ fó Da difpojição, Qf ati^mentos dcjla 
por Titu lar do Mofteyro, mas por' ca^a; Contaú-fe a Igús favores, q 
Patrona vigilãtiffima da fua Com- ,   Ihefi^eraò os Reis, &pej]oas .. • 
munidade. Naó referiremos po- tllnftres de Portugal. 
rem as mercês q efta tem recebido 
de fuás mãos piedofas, ne os rauy- 127    T) Ofto que foífe mag- 
ros milagres que a Senhora fez em '    i L   nitíco, & rauytoge- 
diverfos rempos por meyo da fua nerofo o animo da virtuoíã Rainha 
Imagem ,porquc a origem delia he Dona Leonor, & incomparável o 
nefte lugar o principal, & único empenho da fua devoção na eftru- 

* objc&odonoílòdifcurfo. Vacillã- cturadefte Mofteyro, conformou 
te andava a Rainha Dona Leonor porem a fabrica dos edifícios cora1 

fem íè refolver na invocação, & ti- a eftreytefa da Regra q haviaõ de 
tulo que havia de dar a efta caza, profeçar asíuas habitadoras, fem 
quando appareceraõ no feu palácio embargo das queyxas que podia 
dons moços de frngular gentileíà, proferir fua própria liberalidade. 
& compoftura cõ hua Imagem de • Haviaõ aquellas de viver com os a- 
MariaSãtiffima,aqualnoprimey- pertos do Inftituto primitivo de 
roafpeclo fufpendeu as attenções, Santa Clara, fem difpeníãção Pon- 
& levou os agrados da Fundadora, rificia, & da mefma forte q as Reli- 
Quis efta logoajuftar opreço,mas giofasdo Convento de Jelii de Se- 
vendoqoscondu&ores o punhaó tuval;& por naõ eícandalizar o 
exceffivo, differio a refolução para. eípirito da fanta Pobrela, que íò de 

limitações 



68        Hiftork Seráfica Chronologka da Ordem de S. Francifco, 
Amo  limitações fe agrada cortou por to-    achava o Mofteyro,quando ElRey 

^o8    dos os arbítrios da própria género-    D. Joaõ IILcomeçou a ampliarlhe 
1 fidade. Fez com tudo os edifícios    os edificios.Nao reparou nos aper- 

fufficientes para o cómodo de vin-    tos do Inftituto, mas attendeu lo- 
te Religiofas,& o mais que deyxou    mente à circunftancia de q era efte 
de obrar, fatisfez muy to bem,dan-    Convento do Padroado Real, & q 
do-fe a ílmefma em vida, & depois    por efle refpeyto deviaõ fer deli- 
de morra a efta claufura: porq naõ    neadas as obras delle com grandefa 
podendo eftar apartada das Frey-    correfpondéte à mageftade do Ti- 
ras, a quem chamava filhas de feu    tulo. Desfez a Igreja anrigua,& no 

•,    amor, com ellasaflíftio muy tos an-    mefmo lugar erigioa^que hoje ex- 
nos, fervindo-as, & acompanhado-    ifte, com o Coro,& Cappella mor, 
ás em todos os aftos de humilda-    que he hua das mais primoroías, & 
de, fragoa em que fe apura, & afina    perfey tas obras defte Reyno. T5- 
o ouro da virtude, &" perfeyção da    bem edificou o fegundo clauftro, 
Obfervácia religiofa. Ultimamen-    efpaçofo,& muy to elegante, com 
te cõellas quis ficar depois de mor-    varandas de pedraria, & diverfas 
ta, mandando que enrerraíTem feu    Cappellas, feparadas húas das ou- 
corpó no clauftro defte Moftey ro    tras,aonde as Religiofas,attrahidas 
em hua fepultura raza, que ainda    dodefejodefalar comDeosem fo- 
hojefeve na entrada do Capitulo    ledade, fazem vida eremitica no 
com efte breve epitáfio, Aynefii    tempo que lhes fica livre das obri- 
ftfultada a Rainha Dona Leonor,    gações da Communidade. Outros 
Sua irmã a Duquefa Dona Ifabel    favores lhe fez efte piedofoMonar- 
mulher de D. Fernando fegundo    ca, entre os quaes numeraremos, 
Duque de Bargança,q affiftio fem-     por fer muy to util,a ordem q afíig- 
pre a efte Mofteyro cõ particular    nou em diverfos Alvarás, mandan- 
cuydado, tambe quis ficar na claú-    do.q não fe edificaífem cazas junto 
fura dclle,& tem o depofito de (uas    a efte Mofteyro. Também o abfol» 
cinzas junto ao da Fundadora, as    veu de certa penfaõ que pagava à 
quaes na eftimaçSo das Religiofas    Coroa, pelo fitio em que eftà fun- 
excedemovalordemuytasprecio-    dado,aqual mercê ja feu pay El- 
fidades. Também a qui delcãçou    Rey D. Manoel tinha principiado, 
o cadáver da Infanta Dona Maria,    & concedidos muy tos privilégios, 
filhadelReyD.Manoel,emquãto    Ãsizençoes em utilidade dos Offi- 
naõ foy trasladado para o feu Con-    ciaes da caza, & de outras peíToas 
vento da Luz, que difta de Lisboa    que pediffem para cila efmolas. 
húa legoa para aparte do Norte. i zo    Mas quem expreífou na 

iz8 Comeftes emolumetos, grandefa,& copia dosfavores hum 
& também com o rhelouro de co- ardente zelo da fuftêtaçao, &aug- 
piofas Reliquias,que pos nefta caza mento defta Comunidade, foy El- 
a mefma Rainha Dona Leonor, fe    Rey Dom Henrique. Vendo efte 

Príncipe 



Na Provinda de Portugal, IV. Pari. Lh. 7. Cap. XX. 6r> 
Anno   Príncipe que, finalizada a fua vida, nmy ta devoção que ao ditto Adofley- 
1508.   paífava o íènhorio, & governo de ro tenho. 

Portugal a Monarcas eftranhos, 131    Com femelhante oefti- 
ufou com efte Mofteyro huagrade mava o fenhor D. Jorge filho dei- • 
piedade,& femelhante à que maiíi- Rey D. Joaõ II. Medre da Ordem 
feftáraaodeJefudeSetnval. Am- de Santiago,& Duque de Aveyro, 
bos diziaõ reípeyto à coroa,(pofto o qual depois de a manifeftar nos 
queeftedaMadredeDeosporma- lances da caridade própria, folici- 
yorcs títulos, & mais illuftresfu- tou a dos povos, paffando Provi- 
damcntos) 8c naõ quis q defceífem fões, para que nas terras da fua ju- 
daíuaauthoridade, fazedo íuppli- riídiçãohouveffem homens 6 pe- 
cas a quem por diftante, não rêf- diííem efmolasparaeíla caza, re- 
peytaiia feus rogos. Em hu fó dia, munerandolhes o trabalho cô pri- 
que foy o de dezaflètte de Março vilegios. Também o Infante Dom 
de mil & quinhentos & fettenta& Affonfo, filho delRey D.Manoel, 
nove, lhe confignou para fempre Cardial,& Adminiíliador do Ar- 

• quinhentos mil réis de efmola cada cibiípado de Lisboa,^ Bifpado de 
anno, pagos na AIfadega defta Ci- Évora, aflínou Provifces para o 
dade. Em outro vinte & quatro mefmo effeyto. Finalmente outros 
moyos de trigo, três arrobas de ce- muytos fenhores de Portugal en- 
ra,azeyte,arros,Iegumes,& de tudo tráraõ nefte comercio da caridade, 
o mais q era necefíario para ofuÇ osquaesattrahidos, & admirados' 
tentodas Religiofas, lhes mandou da grade religião, & fantidadedas 
dar todos os annos em abundância; habitadoras defta claufiira.concor- 
& afíim como tratou da fua refey- riaõ affecluofamente para a fua cõ- 
cão, não fe eíqueceu do precifo pa- fervação,& augmentos. 
ra os feu s h abi tos.  

130   TambemaRainhaDona rAP1Tnr ^   vv 
Catharina moftrou a efta Cõmu- CAIITULO  XX. 
nidade particular devoção. Ordi- Das Relíquias Cantas que fojjneefte 
nariamente vivia nas ííias cazas de Mofteyro. 
Xabregas com o intento de vi fitar, 
&affiftiràsReligiofas,àsquaesfez 13z     A   Gora trataremos dos 
muytosbenefícios na vida,&dellas l\ bes efpirituaes defta 
fe lembrou três vezes na morte. No caza, que faõ as riquefas de mayor 
Teftamento lhe confignava hua preço na eftimação das Efpofas de 
boa efmola, Sc fazendo depois co- Chrifto: 8c naõ devia fer pequena 
dicillo, mandou q lhe deflemdous a que moftravsõ as defta claufura, 
PõtificaesdafuaCappeIIa,&tam- pois vemos a fua Fundadora tantas' * 
bem finco mil cruzados para con- vezes empenhada em conferir os 
certo dos aquedutos, acerefeen- roais preciofos da Chrifhndadc. 
tando: & o faço pela .obrigação, & Por tal julgamos o fanto Sudário, 

que 



JSijtoriá Seráfica Cbronologicd d* Ordem de S,Frami(coy 

.. prefumpçõcs de ler o meímo,    terra, le aproveyra< 
em que foy envolto o facratiííimo    coes, cuja numerofidade reprelcta 
cadáver do Redemptor doMundo.    hua dilatada povoação no Tejo. 
Equãdonaõfeja o próprio, fcmprc        133    Outra grande prenda, & 
he digno de grande veneração pelo    approvada cõ hua notável maravi- 
prodigio feguinte. Por dous pin-    lha tem efta Comunidade em hum 
tores elegantes mandou o Empera-    efpinho da Coroa de Chrifto N. ,*£* 
dor íobreditto retratar o Sudário    Senhor,do qual ja fizemos lembra-1502.». 
verdadeyro, que fe guarda em Tu-    ça nefte primeyro livro, quando -7- 
rim, Cidade do Ducado de Sabo-    tratámos do Padre Fr. Affonfo de 
ya ; & como não fe arrevelTem a    Portugal ConfeíTor da Rainha Fu- 
confeguir o intento, deyxáraõjun-    dadora. Porém naô he inferior, 
to ao original a olanda,que levavao    aífim na veneração,como no preço 
prevenida para o retrato: mas quã-    hua Cruz que poííue fey ta do San- 
do voltarão para intentar fegunda    to Lenho. He da grofíura de hum ^ 
vez o empenho, acháraõ dous Su-    dedo, & do comprimento da quar- ' 
darios,fem poderem diíferençar o    ta parte de hnm palmo. Eftà por 
verdadeyro do milagrofo. Attru    mayor refpeyto,&refguardomeri- 
buhio-fe efta maravilha aos Anjos,    da em outra de prata do tamanho 
que também faõ pintores infignes,    de hum covado,aqual moftra tam- 
quando Deos por íuas altiíTimas    bem no pé finco oíTos grandes dos 
mifericordias, & juifos infcruta-    finco Martyres de Marrocos,&ou- 
veis os envia a execurar femelhãres    tros finco, & hum dente de hu dos 
portentos. Húa deitas eítampas di-    que padecerão em Ceuta pela con- 
vinas he a joya,qne ilkiítra o San-    fiffaô da Fé, todos canonizados, & 
tnario deite Mofteyro, de cuja ver-    da noífa Ordem. ^ 
dade, & íemelhança com a outra 134    Por diligencias, & inftã- 
deuhumbomteftemunhooPatri'    cias da mefma Rainha Dona Leo- 
arcadeJerufalem,fendoColleytor    norconfeguioefteMofteyroocor- 
nefte Reyno, pelos annos de mil    po de Santa Auta, o qual lhe envi- 
& quinhentos & noventa & fette.    ouoEmperador nomeado em hu 
Guarda-fe com tanto refpeyto, 8c    cofre de Madrepérola, 8c diz na 
veneração,q no difeurfo do anno    fua carta, aílinadaemBredaaoy- 
fó em Quinta feyra Santa depois    to de Abril de mil & quinhentos & 
do Ser maõ do Mandato pelas duas    dezaíTette,que o tirara do thefouro 
horas da rardeíe moftra ao povo 5    defeupay. Deita Santa feefereve, 
&paraefle effeyto fe fez huatri-    que fora filha de QuincianoRey 
buna na parte exterior doTemploj^   de Cici!ia,& de fua mulher Geraíí- 
porque he tanta a copia de creatu-    na irmã de Sanra Daria mãe de Sã- 
ras,que concorrem a ver efte final    ta Urfula; & proíegue a fua lenda 

que 



Na Provinda de Portugal> li?. Part. Liv. I. Cdp. XX. y i 
Ao que à ditta Santa Uríula acompa- relação. Com tudo algíías notare- 

o    nhára Gerafina com fuás quatro fi- mos por fatisfaçao do argumento 
^        lhas Babila, Juliana, Viótoria, & deite Capitulo, 8c ainda com efta 

Áurea, ou Auóta, & também com refíimpção íevcrà hum computo 
hum menino fcu filho, & ultima- grandiofo depreciofidades. Tem 
mente cjue foraõ todos martyriza- efte thefouro as cabeças de duas 
dos côas onze mil Virgens. Che- Santas Virges do numero das onze 
gou a Lisboa o corpo de Satã Auta mil. Húa tigelinhadepao,poron- 
adous de Settembro no anno íb- de bebia Santo Antonio,engaírada 
breditto de mil & quinhentos Sc em prata. DousoíTos, &híí dente 
dezaffette, & aos doze do próprio da Santa Dona Sancha,Cõmenda- 
mez por mandado delRey D.Ma- deyra de Santos.Hum oíTo de hum 
noelaembarcaçâo,quetrafia o fa- dos Santos Innccentçs. 
crodepoíito, foy chegada junto a 136    Outro grande cía iníigne. 
terra defronte defte Mofteyro, pa- Madre Santa Clara. Hum relica- 
ra onde foy transferido, & colloca- rio de prata, em que eftaõ trinta & 
do por D. Martinho da Coda Ar-: duas Relíquias. Outro de ouro, no 
cibifpo defta Cidade, difparando qual fe guarda hu retalho dopan- 
no mefmo tempo as artelharias, & ?Q,em que foy envolta a cabeça do 
fazendo-fe outras muy tas demonf-; Redemptor do Mundo no monu- 
trações alegres, & fefttvaes emve- mento. Híía laica da coluna, em 
neração da Santa, & obfequioda que prenderão ao mefmo Senhor 
Rainha Fundadora, & Príncipe D. quando foy açoutado. Hua caxa 
Jon5,queeftavaÕ prefentes. Impe- forrada de tela de ouro chea de 
trou logo a mefma íenhora facul- oífos dos quarenta Martyres. Ou- 
dade do Summo PÕtifice LeaõX. tra íêmelhante a efla , & também 
paraíereíar de Santa Auta a doze hua de madrepérola, ambas com 
de Settembro, dia da ííia traslada- Reliquias innumeraveis, entre as 
ção,não fó neíle Mofteyro,mas em quaes fe achao as de muytos Satos 
todo o Arcibifpado de Lisboa; po- Apoftolos, de todos os Doutores 
rém como no mefmo tempo fale- da Igreja, dos noííbs Padres S. Do- 
ceu o Arcibifpo, que era executor mingos,& S. Francifco, Sc também 
do Breve, efteve fufpenfo efte in- de Santo António, S. Bernardino 
dulroatéoanno de mil &quinhe- de Senna, S.Boaventura, &deou- 
tos& vinte Sc deus, no qual foy co- tros iníignes Santos, cujos nomes 
firmado por Adriano VI. illuftraõcom avultados reflexos a 

13 j    Se pretendêramos fazer esfera da Igreja Catholica. 
lida de todas as Reliquias do San- 
tuário defta caza, fora precifò apar- 
tamos da direcção cj obíèrvamos, .         > 
porque certamente fe havia de gaf- - 
tar largo efpaço de tempo, na lua ..          . , , 

CA- 



72        Hifioríd Seráfica Chronologtca da Ordem de S. Francifco, 
*          conheceu difpHcencias.hm fim cm 
Mo8. CAPITULO XXI fcreftcoMoftcyro,noqualfcpro. 

5 C AI 1 1 ULU XXI. feça,& guarda pontualmete a Re- 
Da fundação efpritual de fie fanto gra primey ra da grande Madre S3- 

domicilio, &* virtudes de ai- taClara, em cujos rigores brilhaõ 
giias das/uai primejras os ardentes impulfos do efpirito Se- 

Directoras, rafico de N. Patriarca S. Francifco. 
Vieraõasfuas primeyras Diretto- 

137    "T)Ois   moftrámos .os rasdoMofteyro de Jefu de Setu- 
X   beneficioSjCjasReli- val,& a Prelada que trafiaõ era a 

giofas defta caza receberão dos rrlefma que havia plantado nelle a 
Príncipes da Igreja, & Monarcas vidareligiofa, & fora areada no de 3^'<* 
de Portugal, fera razão q vejamos Gandia,Vi!ladoReyno deValen-1489.». 
agora os muytos merecimêtos, que ça, como deyxamos efcritto na ter- 743* 
as fizeraó dignas de fèmelhãtes fa- ceyra Parte defta Hiftoria. Osno- 
vores. HeeíteMofteyro entre to-' mesdetodaseraõosfeguintes. So- 
dososdefte Reyno, como cedro rorIfabeldeBethania,SororAnto- 
lublime entre as mais arvores, ou nia da Trindade, Soror Maria da 
como palma eminete entre as mais Coluna, Soror Mariade Jefus, So- 
plantas,porque íèm fazer offenfa à ror Margarida, Soror Francifca, & 
fantidade que florece em muytos, Soror Colle&a Abbadeífa; as qua- 
& boa opinião q adquirem todos, es à femelhança dos fette planetas 
nenhum fe iguala cõefte na incor- (concorrendoo auxilio (oberano) 
ruptibilidade dos bons coftumes, prodnfiraõ admiráveis effeytos re- 
conftancia dos fantos propofítos,& ligiofoscõ os influxos de fuás dou- Exod> 

permanência nos primitivos rigo- trinas, & Tantos exemplos. Foraõ 57. 
res da íua erecção. E quando quey- fette tochas flammantes,como as q 
ramos tomar eftas medidas peloeí- ardiaõnoTemplo de Deos, illuí- 
p!endor3& nobre fa das fuás habita- trando efta caza do mefmo Senhor 
doras, também [acharemos poucos com os refplandores de numerofas 
que afpirem a femelhante compe* virtudes.  Aqui plantarão aquella 
tencia.MasasReligiofasquenefte eftreytiffimaobfervãcia, quejaex- 
fanto, & ditofo tumulo quizera5 puzemos nas relações do Mofley-y^.*^ 
fepultarfeparaas vaidades do fecu- ro,donde agora fahiraõ. Obfervan- 747» 
lo, fundaõ o feu mayor brazaõ em cia,naõ fó eftreytiffima,mas aífom- 
ferefte o domicilio, em qaObfer- brofamente notável em hum fexo 
vancia nunca experimentou osdef- taõ débil. Porém a graça do Altif- ^c,.; 
mayos da tranígreífaõ; em que a íimo que deu forças a Sanfaõ para fc 
fantaPobreía nunca fentioosdefa- vencer hum leaõterribel,dá copio- 
grados da propriedade ; em que as los alentos a fuás Eípofas para cri— 
aufteridadesfempre parecerão de- unfarem dos obftaculos formida- 
corofas, em q o abatimento nunca veis da humana fraquefa. Nem fe 
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Na Provinda de Portugal, ty. Pari. Liv. 1. Cap. XXL        73 
Anno -offerece 0litra confideraçio,quãdo    ceffariamente havemos de admirar 
3jo8.   feadverteqandaõdtas Religiofas    hum grande concurfo da Luz éter- 

veftidas de fayal,cingidas com húa    na. Logo junta efta ponderação à 
corda, cõ hua toalha foqueyxada,    das afperefas,que deyxamos referi- 
defcalças, fem outro reparo nos pe's    das, & alem deíTas, à do total retiro 
maisqueodehuas fandalhas;que    do Mundo em q vivem ; pois nem 
naõ ufaõ de roupa de linho,que naõ    para cfcrcvcr hua carta fc permitte 
adrnittem criadas, mas todas feex-    licença, forçofamente nos ha de 
ercitaõ no ferviço do Moftcyro; q    encaminhar o difcurlb à infallibili- 
jejuaõ quotidianamente, que ufaõ    dade dequeíeriaõ, & feraõ ainda 
frequentes difciplinas, & outros ri-    hoje eftas Efpofas de ChriuVmuy- 
gores,&afperefas,maisproporcio-    to efpeciaes nos favores, & mimos 
•nadas para homens robuftos, que    defte Senhor: porque feelle dá hua 
.para mulheres educadas no feculo    glotia eterna por hum púcaro de 
com as delicias,que andaõ annexas    agoa,(como nos diz por S.Matrhe- ty^' 
à fidalguia do íâriguc. Mas por iffo    us) naõ deyxaria de remunerar tan- 
xnefmo fez o Ceo em todos os tem-    tas virtudes, & méritos com repeti- 
pos aceytaçao .efpecial  de fuás    dos portentos. Referiremos hum, 
obras, approvando-as com asevú    que naõ fepode totalmente occul- 
dencias de maravilhas notáveis..       tar, porq o manifcftáraõ os Anjos, 

138    Deita ultima claufuladá    mas não expreffaremos o nome da 
teftemunho hm lembrança anti-    Religiofa, que o logrou, porque a 
gua, qfe guarda no Archivo defte    cautela fobreditta o encubrio. 
Mofteyro, a qual juntamente ad-        139    Eftava a Serva de Deos 
verte que,a falta da expreíTaõ da-    afflióliffimaentre os combates re- 
.quellcsprodigios naõ fora defeuy-    petidos de hua tentação vehemete, 
dp,mas cautela que arbitrou a obe-    fem ter outro refugio mais que o de 
diencia dos fuperiores.cortando cõ    por os olhos no Ceo, donde efpera- 
efta indu ftria os pados à vaidade, q    va o auxilio; quando repentiname- 
ordinariamente afoita ainnocen-    te começou apenetrar os ares hua 
cia pelo caminho das eftimações,    deliciofa mufica, taõ harmónica, q 
&applaufos. Mas(êefeonderaõos    lemmuytas eípeculações indiciava 
íucceíTos, nem por iffo nos atalha-    fer compofta pelos Efpiritos da Bê- 
raõ as conjecturas, que baftaõ para    aventurança. Ficou a Religiofa fuG 
grangearlhe  muy tas venerações,    penfa, mas logo muy to mais admi- 
Quempòdedeyxar de prefumirq    rada, vendo a Jefu Chrifto prclcn. 
eftava o Ceo empenhado em illuí-    te. Moftroulhe efte Senhor fuás 
trareftaclaufura, vendo fugir para    Divinas Chagas,dizendo: Olbaji- 
ellacõefpantoía refolução as peí-    lha, o quepadeci for ti -y &accreíce- 
foas mais qualificadas do Reyno?    tandoalguas palavras benignas, a 
Se confrontarmos o que deyxavaõ     deyxou rotalmente livre daquella 
com os apertos que pretendiaõ, ne-    tribulação^ difpofta para tolerar 
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74        Sifloria Seráfica Cbronólógicd da Ordem de S. Franáfcò, 
Anno  Por ku amor mayorcs adverfida-    a motora defta íegunda mudança. 

R    jes^ 141     Affim como era primey? 
140   Succedeu o caio fobredit-    ra em adignidade, era também a 

to no exórdio deite Mofteyro, íen-    mais vigilãte na execução das obri- 
do fua AbbadeíTa a venerável Ma-    gações rcligiofas, & com efte bom 
dre Soror Colleda, da qual fare-    exemplo infundia nos corações das 
mos agora lembrança, poftoc[ não    fubditas generofos defejos da fua 
foífedasprimeyras que lograrão o    imitação. Condufiaõ muytopara 
premiodasboas obras, porque fe    eftefim os feus diétames;porque 
dilatou fua vidaateoannodemil    illuftradacõosrayos da Graça Di- 
& quinhentos Sc íeffenta. Fpy po-    vina, propunha as matérias de efpi- 
rém a principal Meftra da obfer-    rico com fmgular acerto, & effica- 
vancia dejfca Comunidade, & deve    cia notável. Mas tendo muy ta ái& 
ter a pricfiafia na relação dasvirtu-    criçao,& engenho claro para o go- 
dés das fuás Religiofas, pois todas    verno da caza, & direcção da vida 
foraõdiícipulas de feus exemplos    religiofa,eratotalméte fimplesem 
fantosv Era de nação Valenciana,    tudo aquillo que dizia refpeyto ao 
& fendo educada no Mofteyro de    feculo. -Nada entendia do Mundo, 
Santa. Clara de Gandia, aonde ja    nemprefumia que houveífe nelle 
brilhava fua admirável innocencia,    peccado mortal.Com efta fmgelez 
foytrafida( como havemos decla-    fanta, acompanhada de preclaros 
rado) ao de Setuval com o titulo    merecimétos, adquiridos com fuc- 
de primeyra AbbadeíTa, & depois    ceffivas aufteridades, & frequentes 
trasladada para efte, em que exer-    penitencias, chegou às eftancias da 
citou o mefmo officio por tempo    morte,na qual íeconheceu q paííá- 
de vinte annos. O referido baftava    ra odiícurfo da íua dilatada vida 
por argumento da fua perfeyçao,    fem dcíàgradar à Mageftade de 
pois bem fe manifeftaqnaõ devia    Deos com a malícia de alguamor- 
fer pouco avultada a de húamu-    taloffenfa. Deyxoutaõilluftreno- 
lher, que das diftancias de Porta-    medefantidade, que pareceu pre- 
gai foy pretendida para taõ íublime    cifo dar a feu corpo particular, & 
empenho, 'Porem naõhe menor o    authorizada fepultura juntoàsda 
luftre,querefultaafeunome,fendo    Rainha Dona Leonor, & de fua 
chamada do Mofteyro de Setuval    irmã Dona Ifabel Duqueía de Bar- 
para efte, pois he certo que adilata-    gança, com o epitáfio feguinte. 
da experiência de fuás virtudes foy 

A(\ui efla a Madre Sor.Colleday 

Fundador a, & a primeyra Ah- 
badeja defta ca^a. 

141    Naõ da clalTe das Prela-    floreceraõ nella/oy a Madre Soror 
das, mas das primeyras habitado-    Antónia da Trindade,a que a Gra- 
ras, & grandes Servas de Deos?que    ça Divina, muyto antes de fer Re- 

ligiofa, 



Na Provinda de Portugal, IV. Pmt. Ih. I. Cap. XXI. 7y 
Anno  lígiofa, tinha folicicadopara o em-    lico,doqiiepeíToaterrena,oucrea- 
2jo8.   prego de feus favores. Eftandoem tura humana. 

caza de feu pay em hum oratório 143    Defta mancyra fc foy dif. 
meditando fobre apreciofidade dos pondo, & fazedo digna dos favores 
bens celeftes, de tal forte fentio o de feu Efpoíb íbberano, do qual era 
coração penetrado da fetta do A- muyto mimofa, & regalada na ora- 
mor Eterno, que refoluta na prete- ção.  Aquidetal forte lhe illumi- 
ção das delicias do feu trato,fez vo- nou o entendiméto, & ella íè conf- 
to de purefa,& religião com pro- tiruhiotaõ douta nos myfterios da 
pofito de viver no fanto Mofteyro Fé,que fendo ConfeíTor defta caza 
de Jefu em Setuval.Tudo ifto que- da Madre de Deos (aonde ja aííiftia 
ria o Ceo,porque ao pafíb daquelle com as mais Fundadoras)hum Re- 
auxilio manifeftou excertos, con- ligiofoinfigne Letrado, ^declarava 
firmando a aceytacão que dcllefu cftequenaõfabiadarfolução,nem 
zera eíla creatura. Vio-_fe ella no ainda penetrar a profundidade de 
meímo tempo banhada de extraor- alguns pontos,que a Serva de Deos 
dinarios refpIandores,& nefte final lhe propunha. Naõ podia o demo- 
grande fe entendia(como em outra nio, ou a fua inveja, andar muyto 

4"> »• occafiaõ) que o meter debayxodos diftante da felicidade defta creatu- 
pesa Lua dos bens caducos,& qua- ra, porque não perde occafiaõ de 
Jidades mundanas, era motivo para perrurbar a ferenidade das almas. 

. verfe adornada cõ os rayos do Sol, Em forma humana lhe appareceu 
ou com as aíliftencias das miíèri- duas vezes,fazendolhc grades pro- 
cordias Divinas. Abraçadas eftas, teftos de vinganças, fe conrinuaffe 
Sc aborrecidas aquellas com aíTom- o Coro; & porque a venerável Ma- 
broía refoluçao, fe introdufio nos dre, não dando attenção aos bra- 
apertos do Mofteyro fobreditto, dosdefte protervo efpirito, ofre- 
aonde fe conhecia com muyta faci- quentava com mais fervor, a pifou 
lidade a eminência de fuaperfey- com pancadas de forte, q lhe que- 

. ção. A vida era afperifíima,o trato brou hua perna.Enganou-/è porém 

.hum admirável exemplar dodef- o tentador nefta refpiração do íeu 
prefo próprio, os pés totalmente ódio, porque prefumindodefvialla 
defcalçosjhum fó habito íbbre o do caminho da Gloriajhe deu mo- 
corpo, & effe o mais vil, o mais ve- tivos para confeguilla cõ mayores 
lho, & mais remendado ; nunca merecimentos.  Attendia a Serva 

'aceytou ração, nem quis ufar de deDeosqefte Senhor lhe difpen- 
prato, mas contentando.fe com as fira atribulação prefente,para aug- 
migalhasqueficavaõ damenza,as mentarlhe as delicias da retribui- 
julgava pela iguaria mais deiicioíà. ção futura, & formando das dores 
Em fim dizem as relações q temos, ficrificio de gratificação,&Iouvor, 
aíTim manuferittas, como impref- o fazia muyto pingue com os a dos 
lãs,que mais parecia efpirito Ange- da paciência. Suftentada em duas 
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?6 Hifloria Seráfica Cbronologica da Ordem de S. Fmicifco, 
A nno   moletas caminhava para o leu ex- vai, aonde fc oftentou aífombrode 
\    ercicio quotidiano da oração no penitencia. Depois de transferida 

15°     Coro, em q períeverou ate a mor- a efte, em q foy Prelada,continuou 
te, na qual expôs acertefa qoCeo com os mefmos fervores, fendo 
lhe dera da fua bemaventurança,& fempre a primeyra na execução de , 
a confirmou a evidencia, faindo fua tudo quanto difpunha. Naõ havia 
alma do corpo cm forma de luz a- exercício de humildade, nem ado 
companhada de duas fermofas cf- de abatimento, em que naõ foíTe 
trellas. Conta-fe defta Religiofa, exemplar das íubditas. Moflrou 
queeftando para comungar, o Se- fempre notável prudência no go- 
nhor lhe falara da Hoftia,dizendo: verno, zelo efficàs no culto da Ma- 
Egofum qrifim, eu fou o que fou. geftade Divina, & naõ menos na 

iy*}' Naõ di^damos das mercês de perfeyçaoda vida religiofa. Ador- 
fan+D. Deos5porquehe certo q faz muy to nada com eílas virtudes, que eraõ 

cafo das creaturas c] fe confagraõ, efmaltes da innoeccia de fua alma, 
& dedicaõ a feu amor, & ferviço,& paflbu ao defeanço eterno (como 
coftuma favoreccllas ainda na vida piamente cremos)por meyo de hua 
mortal com benefícios copiofos,& morte fanta. 
confolações frequentes. •    145    Dotempo defta Serva de 

_       Deos,& fua companheyra no Paço 
da Rainha D. Leonor foy a Madre 

CAPITULO XXII. Soror Anta ^ Madre de Deos, 
Referem-fe as'virtudes de outras    poftoqteve a primeyra educação 

Efpofar de Cbriflo devem-        religiofaneftacaza, aondedeyxou 
ravel memoria.. \ venerável nome. Era nobre por 

fangue, & nobiliffima nos empe- 
-    144    rT^ antas   foraõ   nefte    nhos com q anelava comprehen- 

1   Mofteyro as defta    der as feiencias mais fublimes, & 
jerarquia, que fera rorçofo refumir    difficultofas. Propôs efta delibera- 

'   as operações de todas,por naõ dey-    ção a feu pay, Lente actual de Ca- 
xar a algua delias fem a veneração,    nones, & elle por fazerlhe o gofto, 
que lhe tributa a nofía memoria    &ver ofrutto daquella refoluçao 
nefta lembrança. A primeyra q (e    notável, a veftio de eftudante,& le- 
nos offerece, & foy hua das Funda-    vava em fua companhia na Univer- 
doras, he a Madre Soror Ifabel de   .fidade de Coimbra a todos os actos 
Bethania. Sendo Dama"da Rainha    literários. Tanto aproveytou nefte 
•Dona Leonor, fc vio em hua occa-    exercício, que fahio doutiffima na 
■fiaô tac favorecida dos auxílios de    fagrada Theologia,& Direyto Ca- 
Deos, qne atropelando ( com a fua   .nonico. Nefte foy taõ eminente,c] 
Graça) todas as efperanças,&aug-    por morte do pay a queriaõ fazer 
mentos, qo Mundo lhe promettia,    fueceífora fua na mefma Cadeyra. 
íe recolheu no Mofteyro de Setu-    MasfendojanecefTariodefcobriro 
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Na Província de Portugal, IVÍPart. Lfo. L Cap. XXII.       -y7 

Anno '%reaodeyxouoseftndos,&ain£ fua alma ao logro da felicidade 
1508.   tancias da Rainha fe recolheu no -etertn^como fe cõjefturou por ai- 

<feu Palácio, aonde refava com ella gnas nõtabilidades íiiccedidas no 
«oOfficioDivino,&erapreferidaa leu transito. O nome deita Serva ^hf 
todas nos mimos, 'regalos, & efti- *do Senhor ja anda eferitto no A.. n6^7* 
'mações merecidas por fuás pren- giologio Lufitano. 1*. j£ 
sdas,& agradável indole. Succedeu 146    OdaMadre Soror Maria 
f ordiri entrar hum dia nefte Mof- de S. Francifco logra a mefma pre- 
♦teyro acompanhando aquella Se- rogativa, & merece grades eftima- 
nliora,& vendo a fantidade delle,íê ções pelas fragrâncias, q ainda hoje 
achou taõ edificada, & defejofa de exhalaõ fuás virtudes precioíãs. A 
confeguir a Bemavehturança pelo veneração da Tanta Pobrefa, & fer- 
caminho das afperefas,qnâoteve vbresdoabatimento procrio 5acx- 
mais alivio, em quanto mo logrou tremófa caridade com as doentes, 
ó effeyto deílefaittopròpofito.Re- & rigores tom q tratava a fua pef- 
cebeu o habito cõ taes alvoroços, "íbà; eraõ joyas riquiílí mas que fize- 
que motivavàõ admiração a quem raõ illuftrar,& engrandecer muyto 
põderava os rigores >ã'que fç expu- ãfermofura de (lia alma.Taõ agra- 
nhã.  Mas Cònfideradòs depois os davel foy eíla aos olhos do Eípofó 
prògreííbs,&viíloofim,tndócor- Divino,que aaffignalou com hua 
refpondente atsfeTvôr áa Vocação, efpecialidàde portentofa em argu- 
trocavaõ-fê' aquelles efpantos em rnento dê fer muyto particular no 
rcverencia$,& venerações dá Gra- feilafnor. Tanto fe arrebatava nél- 
çà Divina, que com tanta efficàcia Jé,que vencido o pefò da mortáli- 
ihtroduzascfeáturas no caminho dadeàimpulfos dosaffeftos, a àd- 
da Glória. Nunca fedefviou delie, íniravaõ ínfpenfa no ar. Emhúa 
porqemfódaàfua vida fúf ríàa, «Júirità fèyra Santa de tal forte fe 
penitete,& muyto amante deDèos. âteôii em feu coração aqnèlle divi- 
Para viver ignorada, tinha ha Prò- nó fogo, que não fó foy vida levan- 
fiíTaõmudadoõnòmédo féculòhò tádada feita íem operações vitaés, 
de Santa Auta, cujas Reliquias(cò- mas por efpaço de três dias ateoda 
mo diitemós) enriquecem ò San- Rêfurreyção do Senhor períeve- 
tuario deíle Mofteyro. E querendo i'õu nefte extafi prodigiofo. Coiii 
fazerobfequio a efta illuftre Mar- tâõévidente maravilha da graça de 
tyr,compos ó Ofício que fè r:cfa no Dèos tinhaõ grandes fundáUiêtos 
feu dia, & éfta approVadó pela Sé todos os que a eííimavaõ por fanta*. 
Apoflolicâ.TaílibemfezaGalen- Mas ella íãtisfiafia muyto Be aeíle 
da da fua tyefpera, & a Antífona, conceyto, indo fempré ínbindõde 
que principía;0 virgo Clmfli.Qfç. pòhtò rios pfogfeíTos da virtiide, & 
Más a Santa bem lhe remunerou o exercícios da penitecia. Aílimche- 
ferviço, porque lhe aílíílio na ddl gou à eftancíá^da mdrte,ná qílal vi. 
pedida do Múndo,& acompanhou fivelmente os gloriofos Apbflolòs 
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•7 8 Hiflor ia Seráfica Chronohgica da Ordem de S. Framifc0> 
Armo   Saõ Pedro,& S.Paulo acompanha- creatura,ie Dcos antes que ella naf- 
i<?o8    raóíuaalmaparaoReynodavida, ceííe, tinha dado indícios de que a 

Depois de feutranzitofuecederaõ deíejava por Efpofa. Infpirou em 
alguns acontecimentos, que fazem fua mãe hú defejo ardente de fazer- 
muy to plaufivel íeu nome,& fe po- lhe o voto íeguinte: Que fe thejfe 
dem ver com outros qdeyxamos, fi(ba,a dedicava a feu ferviço, Qf 
nas relações do Autor que afima culto. E porto que ella depois de 
referimos. adulta puzeíle os olhos naproptia 

147    Os progrefíbs da Madre fenttofui*a,fidalguia,&iiquefas,ne- 
Soror Maria de Jefu (que foy hua gando totalmente as attenções às 
das Fundadoras efpirituaes defta lagrymasdamãe, queprctêdia dar 
caza) requeriaõ efpecial difeurío, fatisfaçãoà prometia, nem' por iíTo 
aííim potr.-fua notável perfeyção, confeguio o eftado que defejava; 
como peta cuydado cõ que o Ceo porq Deosde tal íottejhe atalhou 
a engrandecia, concorrendo para o osdefignios, que vio fempre mal 
íèuapplaufo com prodigiofas evi- logrados todos os feus intentos. 
dencias. Quando orava no cubi- Defpofou-fe com peífoa de igual 
culo,eraó tantas as labaredas, que qualidade, mas efte em tempo de 
dellefe derivavam, q parecia quey- dezoyto annos nunca fe atreveu a 
marfe o dormitório^ & acodindo as recebella. Conteçava que fe algúa 
Religiofas a atalhar o fogo, a acha-, vez queria falarlhe, fentia hua vio- 
vaõ pofta era oração, & conhecião lencia fobrenatural,que o pretendia 
que oincêdio do Amor divino era apartar da fua prelença. Em fim 
fonte, & origem daquellas flamas, chegou a efte a morte, & pelo mef- 
O mefmo aconteceu em fua morte mo caminho a efta Serva de Deos 
no anno de mil & quinhentos & oultimodefengano, qfoy exórdio, 
trinta, na qual foy taõ grande a luz de fuás operações admiráveis, 
quefahia defta caza,queagentede 148    Muytas podíamos referir 
fora concorreu à portaria claman- da Madre Soror Antónia de Jefu, 
do q fe abrazava o Mofteyro. Ou- fe o tempo,ou o defcuydo naõ tive- 
tra maravilha notável (& por tal a ra ícpultadas as fuás memorias.Te- 
reverenciou fempre ElReyD.Joaõ mos porém hua, que deyxaremos 
Hl.) fe vio nos óculos, de que ufava nefte |ugar por brazão da fua virtu- 
efta Serva do Senhor, porq ficáraó deinfigne. Quando entrou nefte 
nelles debuxados miraculoíamente Mofteyroja era douta, & verfada 
feus olhos. Mandou o Principe.re- na boa cultura do efpirito, & tinha 
feridofozer hua confulta fobre o o feu taõ diípoftoparaamar,&fer- 
nortento,& refultando do exame a vir a Deos, q fe dignou efte Senhor 
certeía do prodígio, os guardava deremunerarlhe o propofito com 
como relíquia preciofa. Masque huafinefa maravilhofa. Vio a ve- 
muytofemoftraíTe o Ceo taõap- ncravel Madre no tempo da fua 
plicado ao luftre, & gloria defta Profiílaõ q do lado de jefu Chrifto 
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Na Provinda de Portugal, IV. Part. Lh. I. Cap. XXI11.      79 

Anno fehiaoveoquelhepuzeraõ na ca- cifoquemoftremos(comoernou- 
1508.   beçaj&dcfte mimo, nunca bem trás occafiões ufámos) os fruttos 

ponderado, refultou em lua alma    numetofos, que produíio a Graça 
taõ cxceífivo fervor de agradeci. Divina, alentado com os orvalhos, 
mento, cj toda fua vida foy defem- & calor de feus auxílios as plantas 
penho daquelle grande beneficio, defte vergel fagrado. Seraõ porém 
As lagrymas, Sc penitencias; os ri- abreviadas as relações pelo motivo 
gores, &aufteridades, a oração, & que no Capitulo precedente infi- 
lembrança dos bens eternos eraõ nuámos,& também para que as da 
enleyofucceflivo do feu cuydado, noíía obrigação achem lugar mais 
& fatisfaçao continua daquella di- efpaçofo neíla fua Hiíroria. 
vida, em que eftava ao Ceo. Mas 150    A Madre Soror Brites da 
eíte lha augmentava, repetindolhe Madre de Deos ainda lfa*pertcnce 
os favores; & entre muytos que lhe pela razão do tempo ernq recebeu 
difpefou, naõ foy menor o de abre- o habito, & fez profiflaõ; & pelo 
viarlhe os dias da vida caduca, para mefmo refpeyto lho dizem muy tas 
que mais depreíTa confegniíTe a das Religiofas em que havemos de 
ventura da perdurável. Succedcu War. Era Dama da Rainha Dona 
feu tranzico noannodemil&qui. Maria mulher delRey D.Manoel, 
nhentos& quarenta aos dés deju- & a mais fermofa q teve o Palácio 

riun!lo.  n.ho>comon°s diz o Autor do A- naquelle feculo. Defira fingulari- 
<T'   ' giologio Lufitano. dade, que brilhava muyto com o 
  _ matís de fua grande nobrefa, lhe 

CAPITULO  XXIII reful^u ta,I1
eí}iraaÇ3° ™ Corte, q 

. cir> toda ella naõ havia idolo, que 
òummario das virtudes de outras fizeíTe taõ opulentas de venerações 
imjtas Servas de Deos}&dehú asaras da vaidade, como fuabel- 

feu Çonfefjorvenerável. lefa,a qual era incentivo de muy tas 
demonftraçõesdavãgloria, & cx- 

*49 /^ Orno efte fanto Mof- ceífos da mocidade. Porém quãdo 
Vy teyropaíTou da obe- o Mundo andava em eompetêcias 

diencia da noífa Provinda de Por- fobre a poffeíTaõ defta fermofura 
tugal para o governo da dos Algar- frágil, elia tocada da roaõ Divina 
ves no anno de mil & quinhetos & lhe deu hum pafmofo defengano, 
trinta & três, que foy o tempo em entrando nefta claufura, aonde foy 
que eílanaceu daquella, naõ cor- exemplar iliuftre de penitencia. A 
rem por nofTa conta muytas nota- quem lhe pedia que modificafíe os 
bilidades que nelle acõteceraõ de- rigores que comfigo ufava, refpon- 
pois da íeparação fobreditta. Com dia que todos eraõ neceíTarios para 
tudo em prova do q havemosex- dará Deos fatisfaçao das delicias, 
poíto a reíjxTto da grande obfer- prefumpções, Sc regalos com q vi, 
vancia deíla Comunidade, he pre- vera no feculo. Naõ comia coufa, 
-1 • que 



8o        Hiftoria Seráfica Chronologica da Crdt nidè S.'Franctfco; 
Anno  Sue ^crvi"c ^e W°nja a0 g°^° >an- ^a &n"dade em que viveu, & aca-  « 

0g    ces pretendia em tudo mortificara bou. Suas prerogativas(que naõ 
vontade, deftemperando, & fazen- foraò poucas)andaõ manifeftas nos 
do defabrida a breve porção de ali- efcrittos de muytos Autores, dos 
mento, q lhe adminiftrava fua no- quaes allegamos alguns à margem, 
tavel abltinencia. Foy muytoefpe- para que nelles fe veja o q não pode 
ciai no exercício da fanta oraçao,& redufirfeaoefpaço da noííabrevi- 
contemplação dos bens celeftiaes, dade, 
&attributosdoEfpofo divino,cuja IJX    Com a mefma faremos 
prefençaineffaveI(fegundonasdiz lembrança das Madres Soror Ma- 
a o-rnnde opinião q deyxou na mor- ria da AíTumpção,Soror Maria dos 
re) eftarà" hoje gozando no Reyno Anjos, Soror Maria Magdalena, & 
da verda^ra vida. Scror Maria da Encarnação, todas 

151    A mefma fama adquirida digniflimas de efpecial tratado por 
cõ as precíofidades de excellentes fuás notáveis excellencias. • A pfi* 
virtudes coníerva ainda hoje a me- meyra paíTou a vida em hu fuccefli- 
moria da Madre Soror Clemência, vo extafi, abforta, & arrebatada 
que no feculo fe chamara D. Ifabel femprc nas confiderações da feri. 
de Menezes,& fora mulher (podo- mofura, & prendas de feu Efpofo 
q breve tempo) de André de Soufa Divino, Afegunda foy muytoef. 
Alcaydemòr, & fenhorde Arron- pecial nos favores do Ceo, o qual fe 
ches. Foy AbbadeíTa nefta caza,& patenteou a feus olhos, moftrando- 
ideadetodasasperfeyções religio- lhe as remunerações, & delicias, q 
fas, porque cm todos os pontos do JeíuChrifto rem preparado para 
eíladomonafticofeoftentouiníig- luas Efpoías verdadeyras. A rer- 
ne. Por efte motivo andava o pay ceyra, & quarta caminharão pela 
da inveja fucceífivamcte inquieto, eftrada da caridade, pifando junta- 
aflim como andaõ os feus filhos, ou mete os abrolhos de ngorofifíimas 
imitadores quando fe lhe reprefen- penitencias, mas fempre alentadas 
taõ prendas honorificas,& venrajo- com os mimos da Graça Divina, & 
fas. Naõ houve meyo, q não inten- todas deyxâraõ nefte Moftey t o fa- 
taííe  aquelle   infernal adverfario ma de grandes Servas de Chrifto. 
paradefpenhar a alma defta Éfpofa Com igual efpledor perfevera nelle 

Duart.   deChriíto da fublimidadedavir- a recordação faudofa das Madres 
^"«•/^tude.Ainda no tempo da morte fez Soror Petronilla, Soror Clara, & 
Cptl7g.c. diligencias exactas; mas a Serva do Soror Brites, ambas do cognomen 
g*. Lft:z Senhor,q fempre triunfara das fuás Santifíimo de Jefu, & aflim eílas, 
^'J^f? quimeras, naquella hora naõ fez como aquella aííignaladas com o 
ir luís cafoalgum dos combates, que lhe brazão de muyto agradáveis ao 

C™"' a^preícntavajantesforrindo-fepaf- mefmo Senhor, que as enriqueceu 
>. íbu vitroriofa ao logro pacifico da de auxilios,& alentou com extraor* 

Bemaventurança/egúdo fecollige dinarias mercês. A Madre Soror 
Petronilla 

>f g. 



Na Provinda de Portugal, IV. Part. Liv. I. Cap.XXl II.       St 
Anno   Petrom"a experimentou muytas, le pode confiderar Tem efpanto, & 

o    faindovittorioíà emdiverfoscom. admiração. Chagado, & preíb à 
bates,quelheapprefentouodemo- fua coluna lhe appareceu hum dia 
nio. A Madre Soror Clara de Jefu oRedemptor do Mundo. Em ou- 
confeguio a dita de andar acompa- tra occafiaõ com a Cruz fobre íèus 
nhada de hum efpirito Angélico, o hombros foberanos. Nefta lhe pe- 
cjual dirigindolhe os paíTos da vida <Jio o Senhor que o ajudaífe •> & na- 
pelo caminho da perreyção, junta- quella lhe inflamou de tal foi te o 
mente defviava lua alma dos def- efpiriro,queoimitou,retalhandoo 
.penhos das tranfgreffões. Naõ foy próprio corpo cõ os golpes de húa 
menos afortunada a Madre Soror vehementediíciplina. Alàcratiffi- 
.Brites de Jefu, antes logrou a forte ma Rainha dos Ceos, q faz muyta 
.mais felís, que podem appetecer as eftimaçao das creaturas que a íer- 
creaturas; porque(fegundo affir- vem, também lhe mann^ftou íeu 
.mou com juramento o Padre Mef- rofto divino, & por premio da de- 
tre Fr. Lourenço Portel, bem co^ voção que efta fua Serva lhe tinha, 
nhecidc por fuás letras, prudência, fedefpedio delia com hnm abraço 
& virtude) em todo o difcuríô dá amorolo. Outras muycas notabili- 
vida (q pile obfervou muy to bem.) dades acreditaõ o nome defta íanta 
mõcommetteuhua única offenfa Religiofa, & andaõ ja divulgadas jg\0i0gt 

mortal.Sobreefteilluftrifíimofun- noOrbe por meyo da impreflaõ, LliílU 

damento fe podem explanar com principalméte no íobreditto Ágio- %*J0 u 

fegurança feus admiráveis progref- logio Lufitano. 
fos,os quaes andaõ manifeílos aó 154    Concluiremos efta rela- 
Mundo no Agiologio Lufitano/cj ção das Efpofas de Chi ido com as 
també refere as operações de quafi memorias de féis, todas infignes no 
•todas as Religiolas mencionadas. • caminho do Ceo, & merecedoras 

153   Efta de que agora fizemos por fuás operações de eterna lem- 
lembrança,era filha dos Condes.de branca. Aprimeyra he a Madre 
Vimiofo D. Affonfo de Portugal, Soror Maria da Conceyção, cuja 
& DonaLuizadeGufmaõ;&quã- vida íeefereveu cm-divei fos idio- 
doentrou nefta claufura, ja vivia mas, fem duvida para que chegaífe 

.. nella íua irmã Soror Conftança de a todas as nações a fragrância. de 
Jefu com grande opinião de fanti- fuás virtudes preclaras: Efta he a- 
dade. Quatro vezes foy efta vene- quèlla Dona Maria de Menezes, q ' 
ravel Madre AbbadeíTa, & ainda foy admiração doPaço, & pafmo 
foraÕ poucas em razão de feus me- do Mundo; aquélla que fendo Da- 
ritos, & das numerofas utilidades ma da Rainha D.Catharina^aper- 
efpirituaês, que refukavaõ às íub- tadadosanxiliosde Deos)fetranf- 
ditascom feus exemplos, &exhor- ferio a éfte theatro da mortifica- 
tações. Prodígio chamão à fua vi- ção. Ein fim aquella, q depois de 
da, & com grande acerto,porq naõ fundar o Moftey ro de Sacavém, & 

fer 



81 Hiftoría Seráfica Chronohgicd àa Cr ciem de S. Franctfco, 
Armo kr ne"e AbbadefTa por tempo de Jefu Chriftopara Efpofa lua cõ as 
isoS, quarenta annos,fe retirou a eftefeu vozes de clariffimas infpirações, 

primeyro domicilio,aonde defean- repartio pelos pobres todos os bens 
ça, & perfevera muyto venerada a da fortuna, de que era fenhora, & 
memoria de fua exemplariffima feyta ferva das Religiofas defta ca* 
obfervancia. Succedeu leuventu- za, deyxou nella illuftrada a fua 
rofo tranzito no anno de mil & féis memoria com os efmaltes de infíg- 
centos& vinte &dous. No feguin- nes prerogativas pelos annos de 
te de mil &feifcétos& vinte & três mil & feifeentos & vinte &oyto. 
deyxou as miferias da mortalidade Ultimamente concorrerão para o 
ComfemelhanteapplauíoaMadre eíplendor, & credito defta fanta 
Soror Catharina da Madre de Comunidade com a fuaviffima fra- 
Deos, que também fora Dama da grancia de feuscoftumes Angélicos 
Infanta íí!lfabel,mulher do Infan- asMadres Soror Angela,Soror An- 
te D. Duarte,& muyto efpecial na tonia de Jefu, & Soror Joanna da 
eftimação daquella fenhora pelas Cruz. A'primeyraafíiftio o Ceo 
prendas, & perfeyções, de q o Ceo com os favores, & mimos de reve- 
a dotara. Trasladada das vaidades lações notáveis. A fegunda(que 
do feculo para os apertos defta no feculo fe chamara D..Antonía 
claufura, nella fe oftétou aíTombro de Távora, & era filha de D. Ca- 
do defprefo próprio. Muy tas feriaõ tharina deTavora,& de Lourenço 
taõ humildes, muytas lê moftra- Pires deTavora Camareyro do In- 
rião taõ abatidas, mas nenhua lhe fante D. Duarte, Embayxador em 
levou ventagens no abatimento, Roma,& Alemanha)fíngularizou- 
nem podia gloriarfe que a excedera fe nos exercícios da mortificação 
na humildade. Por efte caminho com extremoías penitencias. A ter- 
cofeguio fua alma em méritos hua ceyra difeorrendo pela vida con- 
-grande copia de riqueías, com as templativa, chegou a tanta eminê- 
xjuaes (concorrendoa Graça Divi- ciadeperfeyçao, q deliaeícreveu F ? 

na^ comprou a inexplicável íbrre hum Autor: O Sol lhe obedecia, f a-de Saí 
<la vida eterna, como fe prefume mão quado ella o mandarva> Çff cef- Franc-H4 

piedofamente. Efta conjectura, q favadechover quando ella a Deos Tp?0v.da 
íempre aíTenta fobre as evidencias opedia. Muytas vezes temos decla- ^gmnu 
das boas obras, & fantos exemplos, rado que naó duvidamos do poder 
acompanha também o nome vene- Divino; & agora dizemos que com 
ravel da Madre Soror Marianna do íemelhantes maravilhas coftuma o 
Lado, efpelho admirável de paci- Omnipotente illuftrar a boa opi- 
encia. Eraeíta Serva de Deos no nião de muytas creaturas,que de 

■feculo filha deVafcò de Soufa,& verasoamaõ, & amorofamente o 
de Dona Guiomar da Sylva irmã temem. 
de Henrique de Soufa, primeyro ifj    Elias, & outras grandes 
Conde de Miranda. Chamada por Servas do Senhor, que deyxamos 

para 

fOA» 



Na Provinda dè Portugal,'!!/". Part. Liv. I. dtp. XXIII.       83 
Anno   Para <Fem efcrever a Hiítoriada progreííos deita íânta Cõmunida' 
x -0g    Província dos Algarves, faõ as Re- de cõ a fatisíação de hua prómefTa, 

ligioíàs que authorizaÕ eíte fanto cj fizemos na terceyra Parte deita  ,!" 
« .   ..." r • Tt-n      • r \ A mu 
domicilio com luas memorias ve- Hutona, refcrvãdo para eíte lugar 1453.». 
•neraveis. Porem não lhe adquiri- a lembrança do venerável Servo de 107* 
jraõ menores 'créditos as que delle Deos Fr. Chriítovão da Trindade. 
Xahiraõ aplantar em outros os rigo- 'Poy eíte devoto Padre do numero 
res,& fantas ceremonias deite, cre- daquelles Varões infignes, q mais 
ando com a fua doutrina,; &exem- empenharão'as forças do eípirito 

r         pios ( mediante o auxilio foberano) no feguimeto, & imitação de noíío 
numerofàs filhas, qf também íoraõ -Seráfico Patriarca: porc] totalmen- 
Meítras nas aulas da Obfervancia tedefembaraçado, & livre das ma- 
.Regular.Pelosannosdemil&qui- terialidades da terra, ^ndava íèu 
nhentos &quaréta & hum fahiraõ pêfàmento, affimcomoò dáquelle 
oyto a erigir o edifício eípiritual do Inítiruidor iníignejdilcorrcndo pe- 
-Moíteyro de Faro. Saõ as feguin- las eítãcias da Gloria. Eíta lie a ra- 
tes ; Soror Brites AbbadeíTa, Soror zão,porq fempre amou a foledade, 
Jeronyma Vigaria, Soror Catha- &guardoufilencio, explanando cõ 
rinadoEfpirito Santo,Soror Clara as vozes de frequentes lagrymasas 
daCõceyçao, Soror Cecília, Soror fuavidades, que adquiria naquelle 
Helena,SororPaulaj&SororAnto- celeítial emprego. Chegou atao 
tríada Vifítação. Outras tantas de- alta eminência <na mediração de 
raõ principio à grande reformação Deos, & nella de tal forte fe ateou 
do Moíteyrode Valhadolidnoan- em fua alma o incêndio do Amor 
nodemil&quiuhetos&fincoenta Divino, que movido das anfias do 
& quatro,& foraõ as Madres Soror coração,& obrigado dos golpes da 
Filippa, Soror Dorothea, Soror faudade fahia aos campos, aonde 
Wagdalena, Soror Angela, Soror refpirava, anelando aprelènça de 
Maria da Conceyçao, Soror Ca- JeiuChrifto,& dizia como a Efpo- 
tharina de S. Miguel, Soror Efco- ia magoada: Ubipafcas,ubi cubes in £*wí-I-&' 
Jaítica , & Soror Luifa. Sahirão weridietE voltado os olhos às crea- 
também para fundar o Moíteyro turas, lhes pergiírava por feu Ama- 
deN. Senhora dos Martyres em do: Ntftnquem diligit anima meavi- 
Sacavém as Madres Soror Vicécia, diftis! Viítes por ventura aquelle 
Soror Leonor,Soror Marianna,So- Senhor,a quem ama affeéhiofamé- 
ror Bautiíta,Soror Maria da Colu* re minha alma ? Naõ podiaõ dey- 
na, Soror Lourença, Soror Maria xar de introdufiríè pelas esferas ce- 
da Madre de Deos, & Soror Maria Jeítiaes eítes ecos amorofos; anres 
da Conceyçao, que nelle foy qua- parece que chegarão ao throno da 
rentaannos AbbadeíTa, como ha- graça, porque experimentou o ve- 
demos declarado, neravel Padre os effeyros delia em 

IJó    Agora daremos fim aos conlolações admiráveis. Scntioq a 
ma 5 



$4       Bi floria Seráfica Chronólogtca da Ordem de S. Francifco, 
Anno   maõ de Deos,arrancando-lhe c co- 
1,08.   ração próprio, lhe punha no lugar CAPITULO XXIV. 

deite hum coração de ouro ; & da- 
qui fe derivou em fua alma taõ inti-    Celebraõ os noffos Padres três Capu 
ma união com aquelle amantiílimo tulos. Principiaô os Convetos de 
Senhor,q muy tas vezes coftumava     .  Santa Cruzjia Ilha da Madey. 
articular a fentença de Saõ Paulo; raffi de SantaAnnade l^iana. 

GaUt.i, l^woautem^amnonegoyvvuk vero        Nomeai)Jedons Bifpos Frãcif- 
20.       inme Chriflus. Eu vivo, mas ja naõ        canos 3 & outras noticias. 

fou eu o que vivo, porq vive Chiif- Armo 
to em mim. Alentado cõ a delicia        1J7    VT Eíle anno de mil & 
detaõíoberanosfavores(queaffcn- JL^t quínhêtos & nove,      '" 
tavaõ fobre hu profundiffimo aba-    em q agora nos introduílmos, fuc- 
timento,nôtal pobreía, copiofifíi-    cedeu noVicariato da Província ao 
masmortificações,difciplinas,cili-    Padre Fr. Nicolao de Lisboa o 
cios,& hua rara obediecia ) chegou    bom Religiofo Fr. André da Guar- 
ao termo da vida, fendo Confeííor    da. Tinha efteprofeíTado entre os 
defte Mofteyro, do qual paffou,    Padres Claúftraes em o Convento 
como fe prefume, ao logro da éter-    de S. Francifco do Porto, & vendo 
na por meyo de hua fanta morte no    no mefmo Convento a feliciflima 
annodemil&feifcentos &fincoe-    morte do venerável Fr. Pacificode 
ta & finco. Sua vida anda eferitta    Viíèu Obíèrvante, & morador no 
pela Madre Soror Maria Magdale-    de N. Senhora da Conceyçao de 
na irmã do Conde da Ericeyra Ab-    Matofmhos, de tal maney ra íè in- 

. .,     badefla do mefmo Conveto, & por    flãmou feu efpiritOjdcíèjando viver 
frtihozo. outros Autores, particularmente    nos apertos da noífa Família, q fuc- 
**-        pelo do Agiologio Luíltano, nos    cededootranzito daquelle Bema- 

quaesfe podem ver todos os feus    venturadonasoytavasdoNatalde 
progreíTos, cuja narração naõ per-    mil & quatrocentos & oytenra & 
tence ao noífo difeurfo j & fó nze-    hum, ja o devoto Fr. André tinha 
mos a fobreditta memoria por a-    executado o leu penfàmento, & vi- 
charmos ao venerável Padre aííif-    via com os noífos Padres no Con- 
tente na caza de S.Bernardino, &    ventodalnfuaemomezdejaney- 
nefta da Madre de Deos,fundadas,    ro de mil & quatrocentos & oyten- 
& dirigidas mnytosannos pela fan-    ta&dous. Tudo ifto lançou em 
.ta Província de Portugal. lembrãça o Servo de Deos Fr. João 

da Povoa no Archivo defte ultimo 
ConventOj.çuja relação finaliza cõ 
as palavras íequetes. Fr. André da 
Guarda depojs de fe reformar pro- 
cedeu como bom Frade. Pelo que en- 
tendemos qfoy perfeytiffimo, por- 

que 



Na Provinda de Portugal]IV. Part. Lh. I. Câp. XXIT. 8 7 
A no clueaos<^c":a claííe deyxava lem- vento. Também o Memorial, ou 

brados com aquelle honefto elogio Cathalago da Província faz delle a 
' "* de ferem bons Religiofos. Do go- menção Icguinte; Fratsr Marti- 

vcrno déftc Vigário achamos fó- nus de 1/'afcogoncellos £pfcot>ns 
mente duas memorias \ a primeyra A4eqnenjiiy £2?' qnatiwr Ordwum 
em dezaíTeis de Fevereyro deite MendicanttiimhiLíijitamaÇo<er- 
anno, no qual dia confirmou hua vator. Florebataniio Dowim i^oy: 
liceuçajque Fr. Nicolao de Lisboa ijo    Nomefmonos affigna a 
íeu anteceífor tinha dado aoMoí-    fundação do Convento de Santa 
teyrode Santa Clara damefma Ci-    Cruz na Ilha da Madeyra, poftoq 
dade para certos prafos. Afegunda    oReverendiíTimo Padre Gonzaga <"»*■<£. 
a onze de Settembro do próprio    alançafleno de mil & quinhentos \0^'^' 
anno, em o qual dia applicou à li- & vinte & íètte, fendo^rovinciai 
vraria do fobrcditto Convento dl delta Província o Padre "Fr. Fran- 
Conceyção de Matofmhos hum cifco de Lisboa.Mas equivocou-fe, 
livrojcj nella exiftc, & trata da vida confundindo' o tempo da erecção 
de Chrifto Senhor noflo, moftran- dos edifícios com o da accytaçno, 
doemaprimeyrafolha queoderaj qdelle fez aquelle Prelado, como 
quando deyxou o Bifpado,D. JoaÕ infinúa o me imo Autor. Eftà plan- 
de Azevedo Bifpo do Porto.       > tado à vifta do mar perto da Vil la 

158    Comeftadignidade,mas dofeunome, & foyfeu Fundador 
fèm refidencia, & fó com o titulo Urbano Londim Gcnovez, o qual 
de Bifpo de Meca achamosnefte pretendendo eternizar o grande af- 
proprioanno affiftente em o Con- fecto,que tinha a N. Seráfico Patri- 
vento de S. Francifco de Santarém arca, gaitou nefte íanto domicilio 
a D.Fr.Martinho de Vafconcellos, muyta parte de (eus bens. No prin- 
q profeííou, & viveu neíla Provin- cipio conftava a fua Comunidade 
ciadebayxo da obediência Clauf- de íeis Frades, quatro Sacerdotes, 
trai, & chegou àquella honra por & dous Leygos; mas o tempo, que 
íuas muytas letras, & conhecida tudo transforma, também alterou 
prudência. Era nefte tempo Con- efte numero determinado pelo Pa- 
Jervador das quatto Ordens Men- droeyro. Teve efta caza fempre 
dicantes.Do íobreditto ie acha me- bom nome pelo rigor da obíervan- 
moria em hu livro da Provedoria cia q nella fe praticava, & por eííe 
da Comarca da mefma Villa por refpeyroeramuyto favorecida dos 
caufa de certa efcrittura, que elle Fieis,& não menos dos Reis defta 
aííinou cõ o GuardiSo do Conven- Monarquia,a cuja prefença chcga- 
to o Padre Licenciado emTheolo- va o fuaviíTimo cheyro dasvircu- 
giaFr.Scbaftião,&oPadreFr.Ro- desdos feus  moradores. Aífim o 
drigo de Brito Bacharel, & da 011- infinúa hua relação efcrirta no an- 
tra parte joaõ Godinho, q inítitu- no de mil & quinhentos & oy tenta 
hia hua Cappella no próprio Con- & quatro, a qual havíamos de.efti- 

IV. Part. H mar 



86        Utjlúna Seráfica Chrcmlogicâ da Ordem de S. Francifco^ 
Anno   mar muyto,fenos dicera quePrin- dação, concorrendo juntamente 
i soo.   c'Pes f°l'a^ efles, ou que mercês rL Dona Margarida de Soufa, fua pri- 

zeraõaefte Convento. Sabemos meyra AbbadeíTa. 
com tudo que a Rainha D. Catha- 161    Foy eíta Religiofa filha 
rina lhe fez alguns benefícios no de Fernão de Soufa, & de D. Ignes 
annodemil&quinhetos &fèílen- deLimajfllhadoVifcondeD.Frã- 
ta & hum, dandolhe o púlpito da cifeode Lima, & por fuás virtudes 
Villn,& paflado hua Provifaõ,para muyto eítimada delRey D. Mano- 
que a Comunidade fe pudeíTe pro- el, Sc naõ menos íuas irmãs D. Ha- 
ver do neceííàrio fem cõtradicção bel de Soufa,& D. Brites de Souía, 
dos qgovernaõaquelle povo.Com todas Religiofas no Moíteyro de 
efta breve lembrança fe conclue a Santa Clara de Villa do Conde, do 
que achamos deite Convento.Mas qual fahiraõ aplatar hua grade feá- 
ficãdoa rua memoria acompanha- ra de perfeyções nefte jardim da 
da com o feu titulo da fantiílima virtude. Querem períuadirnos que 
Cruz, não depende de outros bra- no tempo da reforma daquelle íèu 
fóes para fe moftrar authorizado, Moíteyro na regular Obfervancia 
porque naquelle trofeo da redemp- ella, & íuas irmãs o deyxáraõ, fe- 
ção do Mundo fe incluem mayores guindo o exemplo de outras, q naõ 
preciofidades,do q podem moftrar quizeraõ fugeytarfe aos rigores da 
jutas todas as maravilhas do Orbe. nova vida, (para tudo lhes dava li- Bened: 

160    Mais copiofas faõ as rela- berdade a Sé Apoítolica) & q de- L*ft. 
Anno   ç5es ^ temos do principio, & pro- pois de eírarem no feculo em caza *™* p 
i j 10.   greffos do Moíteyro de Sãta Anna de feus pães intentarão dar princi- 6.^.2': 

de Viana do Lima, que no anno íè- pio a eíla clauíura. Mas eíte dieta- 
quentcdemil& quinhentos & d<fs me não fe conforma com a razão, 
teve illuítre nacimeto, empenhan- nem tem muyto parentefeo com a 
do-íè a virtude, & nobreía na fua verdade. Com a razão; porque fe 
erecção. Mas nemporiíTbíèrà di- cilas eraóFreyras devirtude,coino 
htadoonoíiodifcurío,porque tra- conteítaõ todas as memorias, não 
taremos fomente dos pontos,que haviaõ de moítrar repugnância em 
dizem relação a eíta Hiltoria,& íe- reformarfe, nem perder a occafiaõ 
raõ mais verdadeyros,do que algus de adquirir os méritos avultados, q 
que achamos eferittos neíta mate- alcançarão muytas Religiofas do 
ria. Teve origem no anno fobre- íèu tempo, fugeytando-íe aos aper- 
dittoadousdomez de Julho, co- tos, &auítei idades da reformação 
mo nos confia de huaefcrittura,q fobreditta. Com a verdade ;porq 

rAnh.à& a^nou ° P^re Fr. Joaõ da Barrey- a tal reformação principiou no an- 
Camtr.   ra, Guardião do noííoConvêtode nodemil &quinhetos & dezaíTet- 
àtVian. S. Francifcodo Monte, vifmhoda te,emquefoy paííada a Bulia do 

mefma Villa,comoSenadodaCa- Papa Leão X. que a difpunha, & 
mera, q era empenhado neíta fun- mandavaj&aMadreD.Margarida 

no 
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Anno  n0 anno ^e m'' ^ qu^n^entos & aliftou na Família do mefmo Santo 
j.1Q    doze a dezaíTette deAgofto tinha Patriarca, profeçando a fua Regra. 

feyto contrato com o Senado da 163    No anno de mil &qui-Anno 
'Arcbiv. çameraj q feria 0 novo Mofteyro nhentos & onze por falecimeto do l ^u # 

da Ordem de Santa Clara, fugeyto Miniftro de toda a Orde íby eley to 
ao Miniftro Provincial defta Pio- em Vigário delia o Reverêdiffimo 
▼incia, & ella AbbadeíTa. Muyto Padre Fr.GomesPortugues,Varaõ Fr.Marc. 
verifimil parece ( ponderada a ex- doutiíHmo,& bem aceyto do Sum- 3-'-';8^. 
cellente forma devida, que plantou mo Pontífice Júlio II.o qual breve- $vad}7' 
nefte domicilio íànto)cjue os Ve- mente coroou íeus merecimentos tm.%. ad 
readoresda Villa,feus Fundadores, cõ o luftre decorofo de hua Mitra. *nn'1J1l 

arogáraõ,& a fuás irmãs para MeP- No anno de mil & quinhentos & 
trás da nova Communidade,& naõ doze fez também a nofl^ Obfervã- Anno 
ellaaelles. Efeofez,feriaconcor- cia de Portugal o fèu Capitulo, & iji*. 
rendo como feu beneplacito,como nelle foy promovido feguda vez ao 
afima infinuámos, &naõretirada Vicariato defta Província o Padre 
do feu Mofteyro por fugir à refor- Fr. AfFonfo de Portugal, de quem 
ma. ja temos dado alguas noticias, & as 
,   i6z    Sabemos porém com cer- .continuaremos em outro lugar cõ 
tefa que entrarão logo nefte muy- plaufibilidade de feu nome. No de 
tas peffoas nobres, as quaes educa- mil & quinhetos & treze íuccedeu    nno 

das cõ as doutrinas, Scinftrucções no governo da Igreja Leaõ X. cuja l5l3* 
de D.Margarida de Soufà, embre? memoria fera venerada perperua- 
ve tempo parecerão veteranas em a mente' cm todo o Orbe Seráfico 
obfervancia, & perfey ção da vida pela tranquillidade,que nelle intro- 
religiofn. Os apertos que fe prati: dufio com a fua Bulia da união, co- 
cavaõ em Villa do Conde,aqui ref- mo veremos no anno de mil & qui- 
plandeciaõ com mayores circunf- nhentos & dezaífetc. No íbbrc- 
tancias de rigor,porque havia tanta dttto à inftanciadeiRey D.Manoel 
cautela no recolhimentOj&claufu- paííou hum Breve, por virtude 
ra,que nem ao Medico fepermittia do qual foy trãsformado de Clauf- 
faculdade para entrar nella, fem (e trai em Obfervante o Convento de 
juftificarprimeyro diante daPre- S.Francifco de Évora. NodemilAnno 
lada a neceflídade da enferma.Naõ & quinhentos & quatorze affiftio 1514. 
fe permittiaõ converfações cõ pef- o noífo Vigário Fr. A ífonfo no Ca^ 
foas de fora, nem género algum de pitulo da Família Cifmonrana erri 
profanidade no trajo. Tudo era a Cidade de Anvers deFlandes, 
modeftia,re!igiao,&bom exemplo, aonde foy eleyto terceyra vez em 
Ultimamcteunindo-fe aefteMot Vigário Geral Fr.Marçal Boulier, 
teyrodous da Ordem de S. Bento, & voltando para o Reyno,celebrou 
chamados de ISalboaffi Loivoyx\?i$ também o leu Capitulo no anno 
margens do Minho, tambe elle fe feguinte de mil & quinhentos-^ 
.  IP". Part. Hi quinze 



8 S Hijloria Seráfica Chrômlogka 'ãk Ordem de S.Framifco, 
Anno quinze em o Convento dcS.Fran- fendo fertiliífímas, naõ produíèm 
Je1c9  ciíco de Xabregas, & lhe fuccedeu fèmelhante regalo. 

no governo o muyto religioíò Pa- 165 Neíte lugar permanece 
dre Fr. Francifco de Lisboa. Efte muyto venerada hua Ermida com 
foy o ultimo Vigário Provincial q o titulo de N.SenhoradaConfoIa- 
teve o noífo Partido da Obfervan- ção, q antiguamente fervia de tem- 
cia,&oprimeyroMiniftro Obfer- pio a hudomicilio Seráfico, aonde 
vante que teve a noífa Ordem em os Religioíòs íatisfeytos de vive- 
Portugal, como brevemente mof remnacõpanhia da íòberanaEm- 
traremos. peratrís da Gloria, compeníavaõ 
  com os alivios,q íèntiaõ na fua pre- 

CAPITULO XXV fenÇa5alguas difcõmodidades que 
experimentavaõ.Naõ fabemos po- 

Memoriado Convento de N. JV- remo anno da fua fundação, mas 
ruma da Confolaçao no lugar achamos em hua quey xa, q o Pre- 

ste Monforte, lado, & fubditos delle fizeraõ no 
de mil & quinhétos & trinta & féis 

164      A   Slím como a nofla ao Licenciado Jorge da Fonfeca 
£\ Província    perdeu Ouvidor, & Corregedor da Co- 

efte Convento (que ja hoje naõ ex- marca de Caftello Branco, fobre 
ifle ), também pereceria totalmen- certas moleftias que lhes davaõ os 
tea fua memoria, fe omefmodef- moradores do lugar a refpeyto da 
cuydonaõ aconfervára em alguns agoa da horta> que havia muytos 
papeis, que achámos cafualmente annos q eflavaò os Frades empo ffe 
xiodeS. Francifco da Covilhã.Foy antiguadcflaagoa. A qualcircunf- 
edificado em o termo, & diftancia tancia nos infinua que ja poreíle 
de duas legoas daVilla de Sal vater- tempo eftaria edificado: mas como 
ranaEílremadura,deílrito do Bif- naõ temos noticia certa, nenhum 
pado da Guarda em hu lugar cha- aggravo fazemos à fua antiguidade 
madó antiguamente Monforte, & affignando-a neíte anno de mil & 
hoje por fer muyto abreviado em quinhentos & quinze. Habitarão 
comparação da Villa do mefmo nelle osnoífos Padres Clauftraes 
nome, he vulgarmente nomeado até o de mil & quinhétos &feíTenta 
Monfortinho. Fica tão confinante & oyto,em q fe reformarão todos ; 
com a arraya de Caftella, q os léus & levantando-fe logo a Cuftodia 
moradores facilmente fecõmuni- doPorto,aellaficoufugeyto. Era 
caõcomos naturaes daquelle Rey- caza de Noviciado, &-confta-nos 
no. O fitio he frefco,& abundante por alguas efcritturas,que para ella 
de fruytas de efpinho, excellentes, mandavaõ Prelados de muyta fup- 
& em tanta copia, que delias provê pofição,comoforaõ dous que a go- 
cõ largueía os lugares do campo da vernáraõ pelos annos de mil & qui- 
Idanha, & outras terras, as quaes, nhetos & feífenta & hu, & feíTenta 

& quatro. 
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Anno  & quatro, O primcyrofe chamava lhe q em nome da Sé Apoftolica 
j _ j -    Fr.Simaó de Soufa>Meftre nafa&- foííe depoíltario de tudo,em quãto 

ta TheolqgiayO fegundo foy o Padre naõ chegafíem Religiofos q o ha* 
Fr. Gafpar da J:Jlrella,McíÍYc na bitaífem ; for fer tudo pertencente à 
mefrruríaculdade, de cujas letras Cttftodia'do Porto, que jaexifle in- 
conhecidas no Reyno, fe pode ízr, corporadana Província. A Petição 
zer argumento para provar a gran- hia dirigida ao Doutor Domingos 
de eftimaçâo, que os Padres Con- Riícado, Conigo na Sé da Guarda, 
ventuaesfaziaõ deita caza. &noífo Juiz Confervador, pedin* 

Ióó  O motivo da lua extincção do-lhe Monitorio contra o Juiz, & 
foy hú Breve, que o ditto Padre Fr. Officiaes da Camera de Salvaterra, 
Gaípar (entre as tempeftades da re- & que procedeíTe contraelles com 
formação da Clauítra) confeguio ceníurasnocafoquenaõciuizeírern 
do Sumo Pontifice,para q nenhum réítituir o Convento. Foraõ eftes 
Prelado opudeffe mudardefteCõ- notificados, mas parece quefize- 
vento, nem ainda por culpas, fe as raõ mais conta das fuás convenien- 
conrrahiíTe,mas q nelle lhe deífem cias,que das excommunhões, que 
ocaftigoquemerecefTe. Como os fulminava o Confervador. Pelos 
Prelados viraõ a izençao, o foraõ annos de mil & quinhentos & no- 
privando da companhiareligiofa, venta&-hum, fendo Provincial o 
mudando os Frades para outras ca* venerável Padre Frey Chriítovaõ 
2as,pretendendo por ventura redu- Botelho, lhe pedio o Vigário, 8c 
fillojmas elle totalmente defampa* Syndicofobreditto cõfirmaçao da 
rado dafuaaffiftencia,& cõmuni- Patente que tinha, pretendendo 
cação,perfeverou até o anno de mil continuar o pleyto: mas vendo que 
& quinhentos & oytenta & quatro; da noífa parte havia grade defcuy- 
que foy o da fua morte, na qual os do, fupplicou ao mefmo Provin- 
Vereadores da Villa de Salvaterra ciai que renunciaíTe nejle o direyto 
tomáraõ poífe do Convento, & de que tinha naquelle lugar, para que 
todas as alfayas que nelle acharão, o pudeffe unir à fua Igreja. Naõ 

167   O fobreditto cõfta de hua lhe deferio o Prelado, nem fabe- 
Patéte,& Petição, q no mefmo an- mos com que titulo o poffue hoje 
noavinte&fettedejunhopaflou, a Mifericordia de Salvaterra, por 
& fez o Padre Provincial Fr. Mar- conta da qual corre a fabrica da 
tinhodeMelojCÍlandoeravifitano Ermida,& para femelhantes def- 
Convento da Covilhã.Na Patente pefas tem rendimento fufficiente 
inftituhia por Syndico,& Procura- na horta, que foy do Convento, 
dor de fua Santidade ao Licéciado 
FernaõVas, Vigário da Igreja de 
Salvaterra,paraqlançaíTe maõ do 
Convento, & mais coufas que lhe 
dizião refpeyco j encõmendando- 

IV. Paru H3                 CA- 



oo       Tltftona Seráfica Cbrônologka et a Ordem de $. Fran cifeo,' 
A         _L _      , ligimos de huaefcrittura; pela qual 
iSiS.        rÀPlTUÍO   XXVI Brites apobre,&Ignesapóbrecõ- 
*5*J-        CAPITULO  XXVI. p^a Pedro Affonfo Paes hfias 

Breve noticia do Mofleyo de Jefn cazas para eftenderem o (eu domi- 
de Mo7iforte. cilio, as quaes eftavaõ contíguas às 

caças das me finas pobres. E no anno 
i68    T2 Sta Villa, q porfua de mil &quinhenros & dezaíícrte 

JOJ grandeía em compa- Diogo Fernandes lhes vendeu ou- 
raçãodo lugar referido foy caufa trás, & diz aefcrittura que as com- 
defe diminuir o nome, queellelo- prára Ignes Zebreya Abbadefta. 
grou em íêu nacimento, eftà fitua- Pelo que fe infere o.íbbreditto, ôc 
da no Bifpado de Elvas entre os naõ vamos fora da razão, aííignan- 
montes de Portalegre, & Serra de do por efte tempo a antiguidade 
Oíla. He abundante doneceflario doMofteyro, pofto que ainda naõ 
para a fuftetação da vida humana, houveífe Bulia de fundação, 
muyto illuftre porfua antiguidade, 170    Muyto adefejava o vir- 
& não menos pelos fenhores que a tuofo Sacerdote, aííim poríãtisfa- 
domináraõ,que faõos Serenifíimos zer à devoção própria, & lograr o 
Duques de Bargança. Deites Prin- frutto de fuás grandes diligencias, 
cipes era Cappellaõ hum Sacerdo- como também por ver a fuás irmãs 
te perfey to, chamado Fernão Ze- poíTuidoras da felicidade, que pre- 
breyro, Prior da Igreja da Magda- tendião no eílado religioíbj& clau- 

-lena da mefma Villa *, o qual defe- fura defte Mofteyro. Mas coníide- 
jando fazer hu bomferviçoàMa- rando q fahião infruetuofas todas 
geftade eterna, fe empenhou na asapplicações dofeu cuydado, íè 
fundação deite Mofteyro, que por refolveu a cortar as dificuldades 
difficultada naõ lhe lâhio menos comasdefpefas da própria fadiga, 
glorioíã. Foy àCúria Romana, aonde lhe 

160 Tinha efte Servo de Deos paííbu a Bulia o Pontífice LeaõX. 
duas irmãs, Ignes Zebreyra>& Bri- no anno de mil & quinhetos Sc vin- 
tes Moutoíã, ambas devida ineul- te. Nella difpunha o Vigário de 
pavel, & muyto exercitadas no ca- Chrifto, q as Freyras profeçaííem 
minho do Ceo com penitencias, & a Terceyra Regra de N. Patriarca 
aufteridades ; mas fingularmente S. Franciíco,& foíTe fua Abbadeífa 
afTeyçoadasàfantaPobreia>&deC. perpetua a fobreditta Ignes Ze- 
prelò.do Mundo. Por efte motivo, breyra irmã do Fundador. Alguas 
aggregãdoà fua companhia outras memorias nos perfuadem q logo 
mulheres de opinião louvável, em no íêu principio deraõ obediência 
fuás próprias cazas ordenarão hum aos nofíbs Padres Clauftraes, & 
recolhimento muyro exemplar. Ja nella perfeverára até o tempo, em 
pe/osaniiosdemil & quinhetos & que a deu aos Prelados da Obfer- 
trezeviviãoneftafórraa,comocol- vancia,quefoy no anno de mil & 

quinhentos 
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Anno quinhentos &fincoeta&dous,fen-    lejando fer a mais humilde deite- 
151 j.  do Miniftro Geral o ReverendiuV   Mofteyro.Sempreandou defcalça, 

mo Padre Fr. André "da Infua.---   [>  nunca ufou de panno de linho, mas 
171    Sabemos porém cõ muyw    debure] o mais afpero,& defte mct" 

ta certefa que naceu, & perfeverou *   mo fazia os toucados.  Como feria 
efte fanto domicilio cÕ grande opi-    agradave] efte enfeyre aos olhos de 
nião, adquirida pelas virtudes, 8c    Deos! Também aos do Mundo pa~ 
bons procedimentos das fuás Reli-,   recia bem, & tão bem parecia, doe'- 
giofas. Nenhuaem particular pof-    ElRey D.Joaõ III. a Rainha Dona 
luhiacoufa algua, a queíepudeíTe    Catharina fua mulher, & os Du- 
chamar propriedadejmas cada hua    quês de Bargança a eftimavaõ com 
delias fazendo muy ta eftimaçao da    Angulares refpeytos. Era frequen* 
fanta Pobrefa, fc empenhava em    te nos jejuns de paõ?>& agoa; 
augmentarlhe os luftres cõ os def-    continua nas penitencias, & difci- 
prefos das temporalidades. As ca-    plinas, & em todas aquellas opera- 
mas eraõ taboas, & quando muyto'   ções,q conduzem a hua vida íanta. 
ufavaõ de huas cubertas groíTas, 8c    Depois de morta manifeftou o Ceo 
míticas, que lhe ferviaõ de reparo    na fermofura extraordinária de feu 
nos tempos mais defabridos. Oc-    roftoabellefa,deque eftava ador- 
cupavacWefrequentemêtenaOra-1,   nadofeuefpivito naBemaventurS- 
ção, diíciplinas, & outros actos pe-:    ça. Também o cadáver, paífados 
nitentes, & agradáveis a feu Efpofo    alguns annos, deu hum bom tefte- 
Jefu Chrifto; o qual Senhor repar-    munhd para fe fundar femeíhanre 
tio com ellas taõ liberalmente .os    inferência, porque abrindo-fç afe- 
influxos, & auxílios da fua graça, q    pultura que o efcondia, refpirava 
amayor parte das Religiofas p*    celeftiaes fragrâncias. 
mirivas deyxiraõ nefte Mofteyrb 173    Com as mefmas demonf. 
opinião venerável. 1  .    trações odoríferas qualificou o di- 

171    As primeyras que o au-    vino Efpofo os fantos procedimen- 
thorizão^cõeílediguiíTimoefplen-    tos da Madre Soror Joanna do Ef- 
dor,foraõ as duas irmãs, que como     pirito Santo, permittindo que feu 
Directoras,, & Meftras infignes na    corpo os exhalafíe admiráveis na 
efcola da virtude, remontarão os    hora da morte para credito de fua 
voos, chegando pelas veredas adi.    muyta perfeyção,|& também deita 
va, & contemplativa a esfera fubli-    claufura,que raõ excellentes Frey. 
medchúaperfeyçãoeminente.Se.    rascreava no amor dejefu Chrif- 
guio-fe a eftas hua fobrinha íua, 8c    to. Nefte numero entrou também 
filha de feu efpirito, a devota Ma-    a Serva de Deos Soror Maria das 
dre Soror Carharina de Santa Ma-    Chagas, cuja vida foy hum extafi 
na, a qual fendo nomeada pelo Põ-    fucceííivo; pois arrebatada peren- 
tificeporfucceíforano Abbadeífa-    nemete nasconfiderações daGlo- 
doperpetno^-enunciouagraçajde-    ria de íi mefma fe efquecia, 8c de 

todas 

-,. A 



Anno 

çi titjtonaòerajica^vrurmvgiwMKs,^,„*».*. f Mm7«W9 

todas asmaiscouías da terra. Se-    fentedemil&quinhetos & dezaf- 
miiraõ-fe a eftaas Madres Soror    féis junto ahua Cappella antigua 

'   Maria de Jefu,Soror Maria da Re-    do mçfmo Santo, fendo fua Funda- 
furreyção, & Soror ífabel da At    dora Leonor Pires mulher de ap- 

9t BJloria Seráfica QhnnologiCAi^Oràemde $. Francifco, 

to 

M 
furreyçãv,, 
fumpção,todas três dignas de vene-    provada virtude; a qual aggrcgan- 
ravel lembrança, cujosnomes, &    doàfua companhia outras Beatas- 
progreííos com os das fobredittas    Terceyras,principalmente Joanna 
andaõ manifeftos ao Mundo nas    da Cruz, Sebaftiana Dias, &Mar- 
tres Partes do AgiologioLufttano.    garidadaConceyção, viviaõ com 
Ultimamente por argumento da    grande nome de Servas de Deos, & 
perfeyção, & obfervãcia defta Cõ-    faziaõ a efte Senhor numerofos ob- 
munidade,fahiraõdellaafundar o   .fequios,affim no aproveytamento 
Moftey ro^e Moura Soror Maria,   de fuás almas, como na exemplan- 
da Côfolação, & fuascompanhey-    dade de fuás vidas. Por morte de 
ras Soror Paula de S. jeronymo, &    Leonor Pires,fendo Provincial dos 
Soror Maria da Pay xão. Também    noíTos Padres Clauftraes o Padre 
fahiraõ Reformadoras para outros,    *". Domingos Meftre (o qual tinha 
como ainda moftraremos no dif-    exercitado o officio de Guardião. 
curfo defta Hiftoria. -   doConventodeEftremoz,&nefle 

tempo favorecido o fanto propoli- 
4 ! ~ * •   to deitas recolhidas) em o anno de 

CAPITULO XXVII. .      niil & quinhentos & vinte & dous 
Noticias do Mofteyro de N. S. da    fez entre cilas eleyção de húa, que 

£ iterada de l/'tlla fiçofa.     \    fuccedeífe à fobredittaFundadora 
no governo da caza, & ficou eley ta 

I74  s~^Exórdio defte reli-    em Madre doConvento( affim lhe 
Anno v^/ giofo domicilio foy    chamavaõ).Efperança de Chrifto, 
1516. femelhante ao do Mofteyro de. queoconfervou em grande repu- 

Monforte, que agora acabamos de tação,& defendeu com valor intre- 
rekrir; porque também naceuà pido, alcançando fentença contra 
fombra daTerceyra Ordem da Pe- quem o pretedia unir à fua Ordem, 
nitencia, fendo peíToas (eculares as íendoelle pornacimento, & pro- 
fuasprofeííorasprimitivas:masco, greflfos daTerceyra de N.Padre 
mayores circonftancias> as quaes S.FranciTco. 
pelos tempos futuros condufiraõ 176* O fcgundo recolhimento 
muy to para os íeus augmentos. fe chamava da Efterança, & lhe 

,175 ExiftiaoneftailluftreVilla, deu principio'húa ífabel Cbejrt- 
(Corte dos Sereniffimos Duques nba, dona de bom procedimento^^ 
de Bargança) & dentro dos (eus xando por morte as cazas, em que 
muros dous recolhimetos devotos, refidia, a duas mulheres Terceyras 
O primeyro, q fe intitulava Santo de Eftremoz,chamadas ífabel Me- 
Amónio, principiou no anno pre-    deyra,& ífabel Rodrigues, para q 

eftas 



Na Provinda de Portugal, ly. Pàrt. ZrJ. 1. Cap. XXFll. o > 
Anno eftas cõoutras qfe lhe ajuntaíTem, ordenavaõ, fe obfervou pontual- 
1516, fcrviflcm a Dcos, livres, & defem- mente,& para fe acabarem os edifi- 

baraçadas das perturbações do cios da nova claufura, depois de cf- 
Mundo. Alguns annos viverão no tarem nella as Religiofas, deu li- 
feu eftado da Terceyra Ordem, cençaoReverendiflimo Padre Fr. 
mas correndo os tempos, & defe- André da Infua para que fe vendef- 
jandomelhorar de fortuna,confe- femasantiguas. Com o mefmoti- 
guiraÕaprofiflaò da Regra de Sã- tulodeEfperança,qhua delias lo- 
ta Clara na obediência dos Padres grára, eftà plantadoeíle Convento 
Clauítraes, da qual fe transferirão fora dos muros da Villa em lugar 
depois para o governo da Obfer- conveniente. Tem por Padroeyros 
vancia-                                 ^ os fenhores Duques de Bargança, 

177    Deita maneyra exiftiao cujo brazaõ lhe cõmunhrou ^cô fua 
osMofteyrosfobredittos, quando    magnifica piedade a Duqueía D. 
os noflos Prelados, difeorrendo q Ifabel de Alencaftre, mulher do 
nenhum delles perfi podia confer- Duque D. Theodofio primeyro. 
varfe, nem teraugmetos,aíIim pelo Efta fenhoracom fuás defpefas aca- 
aperto dos fitios, como pela difeõ- bou deaperfeyçoar os edifícios, & 
modidade da pobrefa, tratarão de deyxou alguns rendimetos, com os 
os incorporar em hu, que de novo quaes alleviou a pobrefa das Reli- 
fe erigifíe em lugar difFerente. Im- giofas; & por argumento da muyta 
petráraõpáraefte effeyto faculda- devoção que lhes tinha, quis ficar 
de Apoftolica, aqual concedeu o perpetuamente com ellas,mandan- 
Cardial Raynuncio por cõmiíTaõ do que íepultaíTem feu corpo no 
do Pontífice Júlio III. nó anno de Coro debayxo; aonde tambeexií- 
mil & quinhentos & fincoenta & tem as cinzas da Duquefa D. Leo- 
finco. Nella fe cohtinhaõ as clau- nor de Mendoça filha de D. Joaõ 
fulas fequentes: Que íe uniílem os de Gufmaõ, Duque de Medina S\~ 
dous Mofteyros em diverfo fitio; donia, mulher primeyra do Duque 
por quanto o de Santo António era D. Jaynie, & mãe do fobreditto D. 
muyto apertado, & não fe podia Theodofio. 
extender fem a ruina de algumas 178   Floreceu fempre efte Mof- 
cazas,&efcãdalodefeus morado- teyro em muyra religião, como íê 
res;& o da Efperança,q ficava con- prova das grandes, & copiofas Ser-. 
tiguo ao muro da Villa» podia fer vas de Deos, que por fuás virtudes 
devaífadodelle. Por conclufaõ dií- fingulares o honrarão em diverfos 
punha que huas, & outras Religio- tempos com avultados crediros. A 
íàs fe paíTaíTem para o Mofteyro, q Madre Soror Carharina do Salva- 
Jfàbel Fuzeyra,mulher nobre defta dor deyxou nelle taõ boa opinião, 
Villa, havia principiado para Frey- que logra eftimações de Bemaven- 
rasdaOrdemdaConceyção. Ifto turada. A fua vida começou a ref- 
mefmo, que as letras Apoftolicas plandecercomosrayos da virtude 

nas 



94       Hiftorla Seráfica Cbronologtca da Ordem de S. Framifto, 
Anno  nas pnmcyras auroras da luz da ra-s   rito pelo caminho da caridade,aba- 

ló   zao 5 porque neífe tempo ja fe mar-    timento proprio,defprefo do Mun- 
tyrizavacompenitencias,paíTando    do,oração, jejuns, & penitencias; 
juntamente as noytes em medita-    & foraõtaõ felices os íeus progref- 
ções da Gloria. Abrazava-fe no    los, que lucrarão na vida nome de 
amor de Deos, & defte fuaviflimo    Santas,& depois de fuás mortes ap- 
incendio procedia em fua alma hu-    plaufos de milagrofas. As Madres 
ma propeníaõ afFeduofiffíma à vir-    Soror Paula de S. Jeronymo,& So- 
tude da purefa, a qual eftimava co-    ror Catharina de Jefu foraõ muyro 
mo ioya de valor inexplicável, pe-    parecidas hua com outra na felici- 
tas agrados q fempre acha na pre?    dade dos tranzitos, & finaes q nel- 
fença do divino Efpofo. Transferi-    les deyxáraõ de feu bemavêturadò 
da do Mundo para efte Mofteyro,    premio; mas paíTáraõ os dias do feu 
& nelle profeífa, defempenhou a    defterro com differentes fortunas; 
vocação cõ prerogarivas illuftres,    Aprimeyraexperimêtou nelleco- 
& obras admiraveis,de que formou    piofas penalidades, & trabalhos, q 
degraos fua fama para exaltarfe nas    o infernal tentador lhe movia, ap- 
eminencias de hu fingular aífom-    parecendolhe  em reprelentações 
bro. Suas virtudes faõ bem conhe-    medonhas, & moleltando-a terá- 
cidas pelas pennas de diverfos Au-    belmente cõ pancadas. A fegunda 
tores, principalmetepelo do Agioi    poíTuhio frequentes delicias entre 
logio Lufitano, q naõ fe defcuydou    os abrolhos da própria mortifica- 

do/^. de manifeftallas em hua dilatada    ção ; principalmente a de lograr 
ff"*94* relação, excedendo abrevidade do    apreíença do Redemptor do Mun- 

feueftyloemobfequio da fantida-    do, que lhe appareceu com a fua 
de. Naõ foraõ menores as de fua    Cruz, para que efta fua fiel Efpofa 
irmã Soror Maria da Circuncifaõ;    achaííe na dos rigores do leu efta- 
anres feguindo em todos os pontos    doaquellas vêturas, & fuavidades, 
da vida eípiritual os diftames de    qalcanção, & poífuhem as almas 
feus exemplos, chegou a igualaríè    no feguimento dos paíTos de Jeíu 
cõella na opinião venerável. Eraõ    Chrifto.   Outras muytas  Servas 
ambasnaruraes defta Villa, & fi-    defte Senhor finalizarão os feus 
lhas de António Rodrigues, Cou-    dias nefta clauíura cõ fama de ían^ 
teyromor dacazadeBargança, &    tidade,dasquaes pôde tratar quem 
de fua mulher Dona Francifca de    efcrever as memorias da Província 
Almada. dos Algarves,à qual dizem refpey- 

179    Mais anriguas foraõ as    to pela obediência. Naõ deyxare* 
Madres Soror Joanna do Elpirito    mos porém de lembramos das grã- 

?frf™   Santo, & Soror Ignes de Jefu, de    des Servas de Deos SororMaria das 
«.187.C? quem fez honrada memoria o Ef-    Chagas,& Soror Carharina do Ef- 
J92-      crittor  do Jardim de Portugal,    piriro Sanro, que defte Mofteyro 

Ambas dirigirão os paífos do efpi-    íahiraõ a reformar o de Sãta Ciará 
de 



v 

Na Provinda de Portugal, IV. Part. Lh. L Cap.XXrilI. o y 
Anno deBargançajmascomoneftethea- 'AlexandreVI. Mas hua empreía 
IJI<5. tro de ^eu fervoroíb zelo exifte taõilluftre,&taõgloriofametefuc- 

muyto gloriofa a noticia de fuás cedida,comofoy efta, tinha Deos 
virtudes, para elie refervamos o refervadoparaoPapaLcaõX.que- 
cuydado de manife(tallas,íenão co- rendo por ventura (& feria a ro<*os 
mo merecem taõ avultadas prero- de N. Seráfico Patriarca) q foflc 
gativas,ao menos como pede a hu- autor da boa forte de feus filhos hu 
mildadedonoflToeftado. Pontífice qos amava como a feus 
 _ irmãos. He verdade que todos os 

CAPITULO XXVIII. ^°"f "1' frjn«P«;.& Pitados 
da Chnítadade fupplicavaõ(como 

Divide?n-fe totalmente as duas Fa~ elle diz nas duas Bulias da uniaõ,& 
milias da Clauftra,&a Obfervã- concórdia) efte feliciffimo cfFeyto, 

cia,&paj]a a efta o fello, & & entre elles era hum dos mais em- 
frimafia no Orbe Seráfico. penhados ElRey D. Manoel: mas 

eftas mefmas deprecaçõcs tinhaõ 
180 \ transformação no- exporto em outros tempos fem 

Anno ijLtavcl, qviooMun- fmtto;&oconfeguirfe nefte, bem 
15l7'  doemogoverno da noíla Ordem moftraofuperiorinfluxo,&junta- 

nefteannodemil & quinhentos & mente o amor, & propenfaõ affe- 
dezaífette, anda manifefta em to- ctuoía, q tinha o Papa ànoflTaRe- 
das as Chronicas geraes delia: mas ligiao, a qual elle deyxou expreíía, 
eiTa razão naõhefufficiente,paraq & eternizada em hua daquellas 
deyxemos de referir as principaes Bulias pelas palavras feguintes : 
noticias, fendo ellas conducentes, Quare nos, cujas amvms abatate 
& neceíTarias à intelligêcia da noíía tcnera ardentidrvoúone efferbuit ad 
Hi flori a; pois mal podíamos perce- hujus Ordmis profejjores, Q?c. 
ber a divifáõqfe praticou em Por- .  181    O motivo principal dos 
tugal,fe não inveítigaffemos o fun- fucceíTos, que logo havemos de re- 
daméto que fe eftabeleceu em Ro- ferir, he omefmo que deyxamos 
ma,difpondo-o aílim a Providécía declarado em diverfos lugares da 
Divina, &mandando*o o Summo terceyra Parte defta Hiftoria, & 
Põtifice Leaõ X. que foy o feu inf- tambe defta quarta Partej & agora 
trumento,& principio da paz, & o diremos em fumma com tenção 
íerenidade perpetua, que ficou go- de pôr filencio perpetuo a todos os 
zando noíTa Religião (agrada. pleytos q moverão aos noífos Pa- 

181 Muytos annos antes ti- dres da Obícrvancia os Padres da 
nhaõfey to diligencias por nos in- Clauítra, refervando fomente as 
trodufir efte bem os Vigários de relações do anno de mil & quinhê- 
Chriíto Martinho V. Eugénio IV. tos & feífenta & oyto, porque nefíe 
NicolaoV. Calixto III. Paulo II. tempo havemos de tratar forçofa~ 
Sixto IV. Júlio II. & ultimamente mente da fua total extineçao nefte 

Reyno. 



oó       l-TiJloAd Seráfica Chronologtca da Ordem de S. Framifcò, 
Armo  Rcyno. Mas antes q demos prin- miavaõ, fazendo a huns fensCon- 
3   T~    cipio ao noiío diícurlo, íerà necel- feíTores-, a outros Confelheyros, a 

7    fario deyxar ncftc Capitulo húa fa- outros Pregadores, & Meftres dos 
tisração religiofa, que firva de mo- Príncipes, a outros Cõmendatari- 
numento perdurável ao efplendor, os,&amuytosBifpos. Iftomcfmo 
que aquelles Padres adquirirão por fuecedia  em todo o âmbito  da 
Hiuytos, & authorizados titulos. Chriftandade; & em Roma, cabe- 
Encaminha-feeftenoflb deílino a ça delia, logravaõ a própria acey- 
conformar períodos encõtrados,& tacão cõ remunerações mais avul- 
expreííos em divertas relações def- tadas, fubindo alguns ao chronò 
ta obra: porque em muytas crimi- Pontifício, & naõ poucos à digni- 
namos a fua liberdade, em outras dadedeCardiaes. Por outra parte 
louvamos os feus procedimentos, honravaõíuas peíToas com asvir- 
Huas vezes fentindo os nolíos dif- tudes,que ordinariamete faõ com- 
cõmodos,os arguimos de perturba- panheyras das letras, porque a fua 
dores, porém naõ faõ poucas as em applicação não fó diverte os penfa- 
que engrandecemos a fua memoria mentos dos vícios, mas naturalme- 
pelas letras, &eftimaçõesqtinhaõ te inclinaocoração à verdade, fa- 
na prefença dos grades do Mundo: cilitando com as noticias a entrada 

183    Para compor efta diver- aosdefenganos. NaõtinhaõCon- 
fidade fe ha de advertir que os Pa- vento, em que naõ aííiftiíTem muy^ 
dres Clauftracs foraõ notabiliíTi- tos Frades devotos ;& do Provin- 
mos na cultura das feiencias. Nem ciai q os governava nefte prefente 
havia entre elles Sacerdote algum, annodemil&quinhetos & dezaf- 
q naõ tomafíe grão litterario. Ain- fette, nos dizem todas as memorias 
daosmcfmos Enfermeyros, Por- que era VaraõSanto,muyco amigo 
teyros, Sacriftães, & Procuradores de Deos, por cujo refpeyto o elege- 
dos Conventos eraõ Meftres, Li- ra para feu Confeííbr o Duque de 
cenciados, Bacharéis, & Prefenta- BargançaD.Jayme, & depois de 
dos, naõ fó na fagradaTheologia, íerCõmendatario noMofteyroda 
mas em outras faculdades. Nos Corta em Guimarães, morreu íèn- 
feus Conventos tinhaõ aulas publi- do Bifpo de Vifeu. Efte foy o vene- 
cas, emqeítudavaõosReligíofos,* ravel Padre Fr. JoaõdeChaves,do 
& feculares, os quaes* reconhecedo qual havemos de tratar nefta quar- 
o principio do feu aproveytamento ta Parte. Sendo tal a cabeça, bení 
na'doutrina deites Padres,os faziaõ fe infere qnão feriaõ disformes os 
muytocelebres cõ osfeus applau- membros. Demaisqmuytos Re- 
fos,& por confequencia bem viftos, ligiofos de conhecida Iantidade,tj 
& ellimados dos povos.  Daqui fe teve a noíTa Família da Obfervãcia 
derivava tambe a vulgar noticia, & nefte Reyno, & Província de Por- 
farna dos grandes fugeytos que ti- tugal,na Clauftra fecriáraõ, & vie- 
nhaõ,aquem os noífos Reis pre- raõ depois bnfear a reforma ane- 

lantes 



Na provinda de Portugal, IV. Pari. Lh. L Cap.XXVIll. c>7 

Anno lantcsdemayorcsapertos,osquaes effeytuarafua extincçãorHe ver- 
jçI7. "5o íepraticavaõ nas fuás Commu- dadeque os principaes motores de 

nidades, ou por intrufaõ dos aba- todos ospleycos foraõ lêmpre os 
fos, comodizem hus,ou pelo favor Miniftros Geraes 5 porque alem do 
das di fpcías, como querem outros, receyo fobredirto, naõipodiaõ íb- 

184 O grande empenho com frerque o eftado da Obfervaneia 
que prerendião,& defejavaõ perpe- exiftiíTe apartado do leu governo, 
mar eítas, ou aquelles, he o ma- Efte ponto era hum grade eftimulo 
yor defeyto q nelles confideramos-, da fua mágoa; & communicado às 
naõ porque o feja o cuydado da cõ- Províncias cõ diverfas cores, obri- 
lèrvação própria, mas porque eraõ gava aos amigos de novidades (que 
muyto prejudiciaes ao feu credito nuncafaltaõ)aque obfervaífem o 
os meyos q inrentavaõ para o efta- feu parecer, fazêdo demonftrações 
belecimenro delia. Viaõquearc- menos decorofas. Alguns Provin- 
forma da Obfervaneia eftava eften- ciaes neflc Reyno naõ lèguiraõ fe- 
dida por todo o Mundo, & fe aug- melhante norte, antes amavaõ aos 
meneava com univerfaes applaufos; nofiTos Padres da Obfervãcia como 
& temendo que deitas eftimações a feus irmãos que eraõ. Outros de 
procedeííe a (úa tuina, applicavaõ condição dura, excediãoasdirec- 
todas as forças na preteção da nof- ções que lhesmandavaõ os Supe- 
fa. Naõ houve caminho, nem fe «ores, moftrando mais empenho 
pode confiderar efficacia, que elles do qelles rcquerião.Eíla he a razão, 
não experimentaíTem, apertados porque os criminamos em alçuas 
dos eftimulos do próprio temor, relações;&afobreditta he oYnn- 
em dano da Família da Obfervã- daméto,porque lhes damos louvor 
cia. Huas vezes o folicitavaõ com em muytas, não obftantes as noífas 
cxcellentes pretextos na prefença queyxas. 
dos Pontífices, outras diante dos 185    Chegarão eftas com raes 
Reis  com virtuofas   apparencias circunftancias à prefença do Sumo 
(como deyxamos eferitto larga- PontíficeLeaõX. & expoftas por 
mente); & fuecedia neftes encon- taõgrandes Príncipes, quaes eraõ 
trosoque acontece àsondascom- osReisdePortugaljCaílella,Fran- 
batendo as penhas •> porq a Obfer- ça, Hugria, Polónia, Dacia, & ou- 
vancia mais fe fortalecia, & a opi- tros, que o Vigário de Chrifto naõ 
fiião da Clauftra neftes debates ca- lhe dilatou o remédio. Mandou lo- 
da vez mais fe debilitava. Que ha- go convocar a Capitulo Generalil- 
víadeconfiderar o Mundo, vendo fimoem o Convento de Aracarli 
que efta moleftava os profeífores deRomaoGeral,&MinirtrosPro- 
daquella, cuja vida era em tudo vinciaes da Clauftra > os Vigários 
auflera, penitente, reformada, & Geraes,& Vigários Provinciaes da 
conhecida por Santa, fenão o mef- Obfervaneia, com todos aquelles c] 
mo que depois fe allegou para fe tinhaõvoz em lèmelhantes actos, 

IV. Part. I             ordenando 



o8 'Hifloria Seráfica Cbronologica da Ordem de S. Frmtifco> 
Anão ot"dtmandoque efte (oqual foy o reformaríè,&unirlccomos da Ob- 

fettimo>& ultimo Generaliffimo q fervancia, vivendo todos debayxo 
' teve a noíía Religião)folfe celebra- da obediência de hum loMiniftro 

do pela fefta do Efpirito Santo.Ta- com os mefmos apertos,& leis con- 
bemnotificou aos Amadeos,Cla- forme adifpolição do Infticuidor 
renos, Colleclaneos, & do Santo Seráfico? Refponderaõ qnenhua 
Evangelho (todos profeíTores da coufa mais lhes convinha}cjueocõ- 
Regra Seráfica) que fe achaíTem fervarem-fe nas fuás difpenfas> & 
preíêntes no mefmo Capitulo. 'A viver íèparados danoífa Reforma, 
tenção principal doPapa era difpor Com efta reíõlução os priyou logo 
cite negocio de forte,que os Padres o Sumo Pontífice de voz activa, 8c 
Clauftraes (ereformalfem,& logo, paííiva, para q nenhum delles pu- 
aííim delles, como da nofla Fami- deífe eleger, nem ícr eley to em Mi- 
lia, & Congregações nomeadas fa- niftro Geral fueceífor de N. Padre 
.zer hua geral miftura,ficando hum S.Franciíco ,* & mandando que fa- 
lo o rebanho Seráfico, & efte diri- hiífem da caza Capitular,tratou de 
gido por hu fó Paftor, ou Miniftro os dividir totalmente da Obfervan- 
Geral, na mefma forma em q prin- cia, & dar a efta o lello, 8c premi- 
cipiou a Ordem, & difpõem a Re- nenciado Generalato. 
gra. Por efte modo pretendia per- 186 Para efte fim nomeou tres 
petuarapaznoOrbe Seráfico; 3c CardiaesporPrefidetesdoCapitu- 
com razão, porque fendo hum lò o lo,& paífada juntamente a Bulia da 
Director delle, 8c a forma de vida união,q principia:Itevosinvlneam 
em todos os fubditos íèmelhante, *//ft*///,diípos q fe leífe,& publicaíTc 
•ccfíavaõas competências, & total- antes das conferencias. Nella no- 
mente fe extinguião os pley tos, 8c meava a todos os Vigários das Pro- 
os temores, que os cauíàvaõ. Naõ vincias porMiniftros Provinciaes, 
liiccedeu porém da forte que o.Põ- & aos Difcretos por Cuftodios, Sc 
tificc o havia premeditado, mas nc q eftes foíTem em fuás Cuftodias,& 
por iífo foy menos útil, & agrada- Províncias verdadeyros, 8c legiti- 
vel o termo que fe feguio. Chegou mos Prelados.Ordenava também q 
o dia,& jutos todos os convocados, lê incorporarem na Obíèrvãcia os 
appareceu o Papa na preíènça de Rcligioíòs das Congregações fo- 
todos.com femblantc alegre, figni- bredittas, 8c que nenhum delles fe 
ficandolhes o particular goftoqué pudeífe intitular, fenão Fraâeme- 
recebia de os ver taõ pontuaes na nor da Regalar Ohfervancia. Ulti- 
execução dos mandatos Apoftoli- mametediziaa Bulia que a refpey- 
cos. Com boas ralões os íáudou, to dos Padres Clauftraes difporia 
dandolhes as boas vindas j & logo íua Santidade o que foíTe mais con- 
falando com os Padres Clauftraes, veniente. Depois de intimada efta 
queeílavaõ nos lugares da parte por hum Notário, feprocedew ao 
direyta, lhes perguntou fe querião eferucinio, & íahio eleytoem qua- 

. dragefimo 



Na Provinda de Portugal lVf Part. Lrv. I. Cap. XXIX.       9o 
Anno  dragefimo quarto Miniftro Geral para o Reyno o Padre Fr. Frãcifco 
1517.   da Ordem,& primeyro da Regular de Lisboa, que era noflb Vigário, 

ObfervanciaoReverendiífímoPa-    (como havçmos ditto)feyto Mil 
dreFr.ChriftovaõdeForlivio,que niftro Pro/incial , & o venerável 
ao prefente era Vigário Geral Ul- Padre Fr. Joaõ de Chaves, que era 
tramontano, & depois foy Cárdia!. Miniftro entre os Padres Clauft ra- 
.Tambe o Vigário defta Provinda; es, com o nome de Meftre Provin- 

chwh & primeyro Miniftro Provincial ciai. O noíTo que trafia hum Breve 
ffjueg. da Obíervancia nella, chamado Fr. do mefmo Papa, folicitado porEl- 
t*g- *M- Francifco de Lisboa, achou nefte Rey D.Manoel,para trãsformar de 

Capitulo quem cònhecefíe os feus Clauftraes em Obfervantes os Cõ- 
merecimentos, & os manifeftafle, ventos de S. Frãcifco de Lisboa,de 
votado nelle para Geral da Ordem. Santarem,de Tavira, & os Moftey- 
Acabado o aóto,mandou o Vigário ros de Sara Clara de Viila do Con- 
de Chrifto publicar a feguda Bulia de,de Santarem,& de Eftremoz,Io- 
intitulada, da Concórdia, a qual go no mefmo anno, concorrendo o 
principia, Omnipotens Deus. Nella poder do Príncipe iobreditto, os 
intimava que o Geral dos Padres redufioaonovoeftado,& íugeytou 
Clauftraesnaõ ufaíTe do titulo de àfuaobediência;& confequente fe 
Miniftro, mas do de Meftre Geral, fez a divifaõ total na forma q rela- 
& os Pròvinciaes da mefrna forte, taremos em o fequente Capitulo. 
Queeftes nas fuás eleyções pedif-  * 
fem confirmação aos noflbs Minií- n    pi 
tios na forma que ate efte tempo a CAPITULO  XXIX. 
pediao aos feus os noííos Vigários. 'Divide-fe a Provinda de Portugal 
Aqui feeífeytuou o Oráculo celeí-        em duas Ao me [mo nome. Nume- 

ra*.     te> propofto a S. Joaõ de Capiftra-        raõ-fe os Convetos de ambas, gr 
Tart. aà noyque a Lua venceria o Sol, & o        também os Vigários da Obfer- 
7"y±.S* maJot'ferviria ao menor,como dey-        vicia, & Miniftrcs Clauftraes. 

xamos eferitto na terceyra Parte, 
Também mandava o Pontífice .q 188 /^\ Orno eftes fe viraõ 
a Obfervancia precedefíe à Clauf- . V> expulfados do Con- 
tra, & outras mais coufas,todas cõ- ven to de S. Francifco de Lisboa, cj 
ducétesaoefplendor, & tranquilli- os noflbs Padres logo pofíuiraõ, & 
dade perpetua do noíTo eftado. Os affignáraõ por cabeça daProvincia, 
Padres Clauftraes no mefmo tem- aíTentáraó a fua no da Cidade do 
po fizeraÕ eleyção de Meftre Geral Porro,& confervando nella o titulo 
em o Convêto dos Santos Apofto- de Provinda de Portugal, q à noíla 
los, & por efte modo divididos, fi- pertencia com mais razão, fícáraõ 
cámos nos, &elles logrando a pr.z, lendo no mefmo Reyno duas as 

\ que todos defejavaõ. Províncias cõ o próprio appellido; 
187 Concluído tudojT^lcávaõ tinhaõ porém adifferença de Con- 

• . IV. Pari. 12 ventual, 
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i oo Hifioria Seráfica Cbronologica da Ordem de S. Frartcifco, 
Armo vencua'>& Obfervame : & os Pre- faremos agora lifta; & fera bem ne- 

iados delias a de Miniftro, & Mef- ceifaria para inteliigécia de outras 
tre. Dos Conventos qfarmavaõ os divifóes>q havemos de referir nefta 
corpos a cada húa deitas Famílias,    quarta Parte. 

Provinda de Portugal da Regular Obfervãcia confiava de vinte Qffette 
Conventos de Frades& Jette Moftejros de Frejras. 

CONVENTOS. 
S. Francifco de Lisboa. 

".,   S. Francifco de Alanquer. 
t; • S. Francifco de Leyria. 

: S. Francifco de Xabregas. 
* S. Francifco de Évora. 
Santo António de Varatojo. 
S.Francifco de Santarém. 
Santo António da Caítanheyra. 
S. Francifco de Vifeu. 
Noíía Senhora das Virtudes." 
S. Francifco do Funchal. 

S. Bernardino da Atouguia. 
S. Bernardino da Ilha da Madeyra. 
S. Francifco de Setuval. 
Santa Maria de Mofteyrò. 
N.S. da Cõceyçao de Matoíínhos, 
Sr Francifco de Tavira. 
S. Francifco de Viana. 
Santa CatharinadaCarnota. 
Santa Maria da Infua. 
Santo António de Campo Mayor. 
S. Francifco de Olivença. 
Santo António de-Serpa* 

Santo António de Ponte de Lima.    Noífa Senhora do Loreto. 
Santa Chriftina. r Santa Cruz na Ilha da Madeyra. 

MOSTEYROS. 
ConceyçaodeBèja.  • 
Jefn de Setuval, 
Santa Clara do Funchal. 

Santa Clara de Lisboa.' 
Madre de Deos de Lisboa. 
Santa Clara de Villa do Conde. 
Santa Clara de Santarém. 

Provinda de Portugal dos Padres Claufiraes confiava de vinte & dons 
Conventos &• nove Mofleyros de Frcyras. 

CONVENTOS. 
S. Francifco do Porto. . 
S. Francifco de Guimarães. 
S. Francifco de Coimbra. 
S. Francifco de Bargançá. 
S. Francifco da Guarda. 
S. Francifco da Covilhã. 
S. Francifco de Lamego. 
S. Francifco de Eftremoz. 
S. Francifco de Beja. 
Efpirito SancòcJe Gouvea. 
N. S. da Eftrella de Marvaõ. 
S. Francifco de Loulé. 

S. Tiago de Ceuta. 
S.Payo do Monte. 
Santo António de Sines. 
-N. S. da Confolação de Monforte. 
N.S.dos Anjos de Azurara. 
N.S. da Guia na Cidade de Angra. 
N.S. da Conccyção na Villa da 

Praya. 
N. S. da Conceyçao na Cidade de 

Ponta Delgada. 
N. S. do Rofario de Villa Franca. 

Ilha de S.Miguel. 
N.S. do Rofario nallhadoFayal. 

MOS- 

*>: 



IOI 

Anno 

Na Província de Portugal, IfcPah. Liv. I. Cap. XXIX. 
MOSTEYROS. Agora deyxaremos aqui duas rela- 

ções, hua dos Provinciaes,q govei> Santa Clara do Porto,   •> ''. 
Santa Clara de Coimbra. .rc 

Santa Clara da Guarda. :    . . 
Santa Clara de Beja. 
Santa Clara de Évora. 
Santa Clara de Amarante.- 
S. Francifco de Vai de Pereyras. 
Santa Clara de Portalegre. 
Santa Clara deEítremoz. 

-. '189 Deíla forte divididas as 
duas Famílias da Clauftra, & Ob- 
iervancia, principiou a paz religio- 
fa, ceíTáraó os pleytos, finalizáraõ- 
íe as perturbações, & totalmente íe 
extinguirão as parcialidades nos 
povos, as quaes eraõ taõ grades por 
húa,& outra parte, q muytas vezes 
chegavaõ a deíàfios os empenhos. 
Iftoqupentaõ era digno delamen- 
tarfe, hoje nos íèrve de confolação, 
porque vemos q não hedosnoílbs 

naraõa Clauftra defde o anno de 
mil & quatrocentos & noventa 8c 
quatro, em 6 fizemos a ultima liíla 
delles, até efte anno da diviíãõ. A 
outra fera de todos os Vigários 
Provinciaes,que teve a noíTa Obfcr- 
vancia de Portugal ate efte meímo 
tempo, em que Lhe foy dado o pri- 
meyroMiniftro. 

Miniflros Prwindaes da 
Claujlra. 

O Padre Fr. Martinho de Mira<*a- 
ya ainda governava pelos annos 
de mil & quatrocentos & nove- 
ta & finco. 

O Padre Fr. Luis de Raz pelos an- 
nos de mil & quatrocentos & 
noventa & oyto, 8c pelos de mil 
& quinhentos." 

tempos, mas dos antigos o erro de O venerável Padre Frey Joaõ de 
muytoshomens,qeftandonofecu- Chaves, aprimeyra vez pelos 
lojfemoílraõ apayxonados,defen- annos de mil & quinhentos 8c 
dendo,ou reprovando as direcções, finco. 
& governos monafticos, q fomente O Padre Fr. Lopo pelos annos de 
pertencem a quem vive nas claufu- mil & quinhentos &oyro. 
ras dos Conventos. Muy tos Padres O Padre Fr. Francifco Caldeyra 
Chuftraes fe paííáraõ neíla ôcca- pelos annos de mil & quinhêros 
fiaõparaaObfervancia por facul- &dés,& mil & quinhentos & 
dade,qdeu oPontifice no meímo quatorze,& mil & quinhentos 
Capitulo de Roma ; & cõ tudo ifto & quinze, 
havia entre huns,& outros boa cor- O venerável Padre Frey Joaõ de 
reípondencia,a qual perfeverou ate Chaves,a fegunda vez pelos an- 
o repo da fua extineção nefte Rey- nos de mil 8c quinhentos & de- 
no,arbitrada pelo Santo Pontífice zaíTette., 
Pio V. 8c executada pelo íeu Lega- 
do o Cardial Infante D. Henrique,  • 
como relataremos no anno de mil 
& quinhentos & feffenta & oyto. 

llf. Part, 1^             Vigários 
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Vigários Provinciaes da Obfervancia inftituidos feios Minifiros Clattf- 
' íJVZéí antes daBullaEugeniana. 

O Padre Fr. Vafco Rabiche. . O Padre Fr. Pedro Sapatey ro. 
O Padre Fr. Diniz. *    *•   ^ 

Viários Provinciaes depois da Baila Eugeniana, eleytos com os votos da 
Obfervancia^ confirmados feio Miniftro Provincial 

da Clauflra. 
-O Padre Fr. Joaõ do Pombal. voa fegunda vez. 
O venerável Padre Fr. Gomes do O Padre Fr.Mendo de Olivença. 

Porto. O venerável Padre Fr. joaõ da Po-' 
O Padre Fr.Rodrigo da Arruda. voa terceyra vez. 
O venerável Padre Fr. Gomes do O Padre Fr. Affonfo de Alanquer. 

Porco fegunda vez. O venerável Padre Fr. Joaõ da Po- 
O Padre Fr.Gil de Guimarães. voa quarta vez. 
.O Padre Fr. Rodrigo da Arruda O Padre Fr. Gonfalo de Lamego.' 

feo-unda vez. O venerável Padre Fr. Joaõ da Po* 
O venerável Padre Fr. Gonfalo de voa quinta vez. 

Lisboa. O Padre Fr. Goníalo de Lamego 
O venerável Padre Fr. António de        fegunda vez. 

Helvas. O venerável Padre Fr. JoaÕ da Po- 
O venerável Padre Fr. Gonfalo de voa fexra vez. 
C Lisboa fegunda vez. O Padre Fr. Affonfo de Portugal 
O venerável Padre Fr. António de        primeyra vez. 

Helvas fegunda vez. O venerável Padre Fr. Joaõ da Po- 
O venerável Padre Fr. Joaõ da Po- voa fetcima vez. 
•    voa a primeyra vez. O Padre Fr. Nicolaode Lisboa, 
O venerável Padre Fr. Pedro Paõ, O Padre Fr. André da Guarda. 
,    & ao-oa. O Padre Fr. Affonfo de Portugal 
O venerável Padre Fr. Joaõ da Po-        fe'gunda vez. 

O Padre Fr. Francifco deLif- zes tinha fido Vigário, &elle, naõ 
Anno   boa vigefimofettimo Vigário Pro- obftante acabar de Miniftro, foy 
iji8.   vincial, & primeyro Miniftro da eleyroem Guardião do Convento 

Obfervancia nefte Reyno, & Pro- de S. Francifco de Lisboa,tambem 
vincia de Portugal. No anno fe- o primeyro da Obfervancia, q teve 
guinte de mil & quinhentos & de- aquelle Convento, no qual eterni- 
zoytoemomez de Janeyro ceie- zou feu nome pela grande refor- 
brou Capitulo em Aianquer3& lhe mação que introdufio, & fez pra- 
fuccedeu no officio o Padre Frey ticarnaíúa Communidade. 
Affonfo de Portugal, que duas ve- 

CA- 



Na Provinda de Portugal, IfcPart. Liv. 7. Cap. XXX.       i03 
Anno   • '■ —    dern as íuas profefloras nos cora- 
15l9'   -    CAPITULO XXX .^e.s 'lumanos com a obíèrvancia 

' iridifpenfavel-de   tantos  rigores. 
Prmápio& alguns noticias do real Afíignar porem o anno prefixo, & * 

Mojlpro deN. S. da Aflump- certo ao exórdio da fundação não 
çiio na Cidade de Faro. he pofíivel, porque ninguém (que 

nosconftejdeyxou e/Talembrãça. 
190 Tn M fi tio fértil, &abun- Hecomtudoinfallivel, que fendo 

JLL dante dos regalos hu- efta Rainha a primeyra Ereclora 
manosemoReyno do Algarve ef- como todos confeçaõ, haviaõ de 
tà plantada aantiquiífima Cidade lançarfeosfundametos deftá caza 
de Faro, a quem bufea o mar Ocea- entre os annos de mil & quinhetos 
no cõ fuás ondas cryftallinas>abrin- & dezoyto,& mil & quinhentos & 
do caminho, & formando porto a vinte & três, porque no primeyro 
diverlas embarcações, qa deman- entrou em Portugal; & no íègudo, 
daô por fuás conveniências. Algus fendo ja viuva do fobreditto Mo- 
dizem q os Gregos lhe deraõ o fer, narca, fe retirou para Caíldla, & 
& o nome, ôccontaõ delia muytas dahifoy fer Rainha em França. E 
notabilidades. Sabemos porém cõ como efte anno de mil & quinhen- 
mais certefa que o noíTo ReyD. tos & dezanove fica dentro daquel- 
Affonfo III. a ganhou aos Mouros, les limites,nelle lançamos a fua ori- 
8c depois de reedificada, a honrou gem, porque o temos menos oceu- 
com decorofos privilégios. Tambe pado que os fequentes. 
a Rainha D. Leonor, mulher ter- •    192    Com a aufencia daquelía 
ceyra dclRey D. Manoel,pretêdeu fenhora permanecerão os edifícios 
authorizalla com outro eíplendor, largos tempos íem a ultima perfey- 
tanto mais elegante, quanto mais çao, a qual lhe deu a Rainha Dona 
neceífario para o aproveytamento Catharina fua irmã, Ôc mulher del- 
do efpirito.o qual nos fantos exem. Rey D. joaõlíl. correndo o anno 
pios das peífoas dedicadas a Deos de mil & quinhentos & quarenta & s»P*d 

achadeípertadores que oincitaõ à hum, no qual vieraò do Mofteyro *™,,5°s 

pretenção da melhor nobrefa, que da Madre de Deos de Lisboa as " 
lie a perfeyção dos coftumes, & primeyras Directoras, & Meftras 
bondade dos procedimentos. defte, como deyxamos declarado. 

191 Para efte fim (dentro dos Ficou porém compen fada n tardã- 
muros della)deu principio ao Mof- ça com o primor das arquiteduras, 
teyro deN. S. da AíTumpçao da que ja hoje naõ exiftem por caufa' 
primeyra Regra de Santa Clara, de hum incêndio que as deftruhio, 
cujas afperefas deyxamos exportas & abrafou a Cidade, como abayxo 
em diveríos lugares, & faõ dignas referiremos. Mas íe fe atreveu con- 
de ferem mencionadas muytas ve- tra a fermofura da fabrica material, 
zes pelo grande affombro, c] ínfun- não teve poder> nem o tempo vigor 

para 



j 04       Hiftoria Seráfica CbrSnótogkà da Ordem de S. Francifco,. 
Anno  para diminuir abellefa da efpiritú» foberana Imagem da Rainha dos 
x - T9    al,queainda hoje perfeveraem bua Ceos, de pedra, & muyto milagro- 

perfeytiffimaobfervancia,&admi- fa, na qual manitcftou o Omnipo- 
ravcl pobreía, fendo as fuás Reli- tente a feguinte maravilha.- Quan- 
gioías eípelhos de virtudes, de de- doElRey D. Sebaftiaõfezainíelís 
fènganos,& do defprefo das tempo- jornada para Africa, tomou a Ma- 
ralidades. Vivem de efmolas,pofto dre   AbbadeíTa  defte   Moftcyro 
que delias as fez menos neceflita- muyto por fua conta deprecar a 
das oCardial Rey.D. Henrique, DcosobomfucceíTo daquellaem- 
applicandolhes ordinárias da fafe- prefa diante defta Santa Imagem; 
da real da mefma forte que as havia Encomendou às Religiofas o mef- 
confignado ao Mofteyro de Jefu mo cuydado; & para que a Virgem 
deSetuvalj&aofobredittodaMa- puriflima naõ o apartaííe de feus 
dredeDeos. Porém antes da dif- rogos, namaõ da própria Imagem 
pefaçao defte favor lhes tinha fey- meteu hum memoria!, em q expu- 
tomuytos a Rainha D.Catharina, nhaafua deprecação. Caio nota- 
& no feu teftamento, & codicillo íe biliffimo! Em dia de S. Domingos 

Torre do Jembrou delias, mandando- no pri- quatro de Agofto,que foy odadef. 
meyro que fe deíTem a efta Cõmu- truição Portuguefa nos campos de 
nidade duzentos cruzados, & no Africa,indo a Madre Soror Arcan- 

- fecundo difpondo q alem dos du- gela a veftir o Simulacro foberano, 
zentos, lhe deííem mais dous mil. cahio a maõ da Senhora,em q efta- 
Tambem a enriqueceu cô precio- vaafupplica,ficandooIugardonde 
fas Relíquias,dandolhe entre muy- fe apartára,cortado como íe o fora 
tas a cabeça de Santa Alburiana com hua ferra.Caufou grandiflímo 
Virgem,&Martyr,filhadelReydc efpanto efte acontecimento pela 
Hungria, como eõfta de hu inftru- razaõ de fer de pedra a Imagem: & 
mento eícritto no mez de Mayo de depois q chegou noticia da bata- 
rail & quinhentos & trinta & dous, lha,& derrota, fe venerou por myf- 
& no de mil & quinhêtos & íèflfen- terioío. 
ta&fincoconfeguiodaSéApofto- 194    Mas fe não fora acircunf- 
lica hum Jubileu plenií!imo,para fe tancia do memorial & do dia, bem 
alcançar vifitando a Igreja defte íè pudera conííderar, que efta de- 
Moíleyro na folennidade da Af- monftração notável fora prefagio 
fumpçao da Senhora, fua Titular, da ruina defte Mofteyro, & das 
& no dia. da Invenção da Cruz, muytas tribulações q haviaõ de ex- 
moftrando-íenaquelle a cabeça fo- perimentar as Religiofas delle no 
breditta,& nefte hua copia do fan- anno de mil & quinhentos & nove- 
to Sudário, que a mefma fenhora ta & íeis, vaticinadas ja por hua de 
Dona Catharina mandou guardar fântavida na hora da morte. En- 
nefta caza. tráraõ os Inglezes nefta Cidade cõ 

193    No Coro delia exifte hua maõ armada,& queredo fatisfazer, 
nao 



Na Provinda de Portugal, ly. Part. Lfo. 1: Ckp.XXXL      ioy 
Anno naofóaosimpulíosdaira, mas aos ficou prefenciãdo ocuydado,com 
ijip. do ódio que tema Igreja Romana} que Santo António defendeu das 

queymáraõ os templos delia, cain- chamas hum quarto, do Mofteyro, 
do lòbre-efte Mofteyro a mefma aonde- achara ô abrigo as Rclio-io- 
defgraça, q por conclufao fe eften- fas,quando voltarão da íua peregri- •• 
deu aos mais edifícios da Cidade, nação. Muyras delias deyxaraõ no- 
AsReligiofas,qeftavaÕdeícuyda- me de grandes Servas do Senhor, 
das, & vira© o eftrago repentino, cujas relações pertencem à Provin- 

■fugiraõ como lhes foy podivel deíl cia dos Algarves, a quem illnftra 
calças, & malveftidasparaointe- muyto a religião, & obfervancia 

• rior da ferra do Algarve, aonde'fi- deftefagrado domicilio; que para o 
zeraõaíTentoemhúaCappellade- refpeyto,qelle dizànoíla de Por- 
dicadaao Arcanjo S. Miguel: mas tugal pelos feus primeyros funda- 
cõ tantos fuftos,& rebates do me- mentos, he fuperabundante o io- 
do, que alguas falecerão em breves    breditto. 
dias, fendo caufa da fua morte a   : , -■ 
efficacia defte pavor. Entre elle      ■   n A DTTI 

refplandeceuocuydado, cõque o CAU1ULOXXXL    { 

Ceo as guardava da fúria herética,   'Memoriei do Convento de Santo 
porque ficado no caminho huave- 'António do Pinheiro.  -    .- 
lha,qnaõíè podia mover,lheappa- .♦ ' , » 
receu repentinamente hu Director    -   IOJ    TJ Ntre aVilla da Cha- 
Angélico, o qual a condufio ao lu- 111 mufca, & a igreja do 
gar, em que as mais fe haviaõ reco-    Pinheyro, Comenda da Ordem de 
lhido,& deíàppareceu,para cõ efta    Chrifto, foy plantado efte Convé- 
evidencia notificar, a todas o ampa-    to noaltodehum pequeno valle, d 
ro,& amor, com q o Divino Efpofo    o monte forma para abanda doTe- 
lhesaíliftia na prefente adverfida-    jo. Heagradavel o fuio pela vifú 
de. Outra Religiofa veterana, &    nhança do rio, &vifta dos campos, 
actualmente ungida, & fomente    que o cercaõ da outra parte, acom- 
acompanhada de hua mulher de    panhando a Villa da Golegã fua 
femelhante idade ficou no Moftey-    Frontcyra ao Norte em diftancia 
ro: mas os hereges,q antes de abra-    pouco mais de mea legoa. Nefte 
zarem os edifícios, íe aproveyráraõ    lugar o fundou ElRey D. Manoel 
do preciofo,achando-as,moftráraõ    porcaufas que não alcançámos.Se- 
algDa cõmilêração, rransferindo-as     riaõ por ventura as que refere hum Cartor <*' 
para a horta, porque naõfofíemre-    Autor, dizendo q a grande devo- ^Ifp"' 
dufidas a cinzas. Nefte lugar, de-    çao,qefteinfigne Monarca tinha à M-' 
(amparada de todas asconfolaçoes    noíTa Ordem, germanada com o 
terrenas, & como verdadeyra filha    zelofervoroío do remédio das ai- 
do Pay dos pobres, acabou a enfer-    mas, o moverão a edificar efte do- 
ma ofeudefterto, & acõpanheyra    micilio., aílím como erigio ourro 

para 



106       Hijtoria Seráfica Cbronologica da Ordem de S. Francifto, 
Anno fara os Relig50^05 de ^* Padre S. qual fe incorporou nefta Provin- 

Domingos nas charnecas.de A1* cia,& ella o povoou deReligiofos. 
'   meyrim; para que em hua,& outra Procedião'elles com tanta exem* 

parte os Paftores, & Montanhezcs plaridade de reformação, & peni? 
'i ,   tivefíemdefpertadores queosinci- tenda, q a fama da fuavirtudefin- 

tafíem abufcar a Deos, & a tratar gularizava efta caza entre muytas 
da própria falvaçâo. Sabemos po- da Província. Quem pretendia ver 
rém( porque nos ficou em lembra- hum retrato verdadeyro dos Ana- 
ça) que os noflbs Padres defta Pro- coretas mais aufteros,facilmente o 
vincia de Portugal o aceytáraô cõ achava, fe punha os olhos da con- 
demonftrações de alegria, vendo-o íideração nefta Thebaida religio- 
defertOj& apartado dos comércios, íà. A frequência do Coro era (uc- 
& comunicações do Mundo, cir- cefliva, o jejum quotidiano, conte- 
cunftancias muyto aprafiveis para tando-fe com huas hervas mal gui- 
quem pretende confervaríê naGra- zadas,quando a caridade dos povos 
ça Divina. Outra clauíula o fazia vifinhosledeícuydava.Tinhaõto- 
também muyto aceyto dos bons dos os dias muytas horas de con- 
Religiofos,permitrindooKeyFu- templação, & filencio perpetuo, 
dador q atraca dos edificiosfoíTe porque não fe falavaíe não quãdo 
difpofta pelo noííbPrelado,porque aneceflidade o pedia. Por eftes, & 
os delineou muyto a feu goílopelas outros rigores,q nefte Convento fe 
medidas, & arquitecturas da hu- praticavaõ, o aggregáraõ os Prela- 
mildade Serafica,& Pobrefa Evan- dos aos da Recolleyçío, aonde fe 
gelica, ficando os dormitórios ter- vivia comais apertos, como have- 
reos, as paredes de raypa, a Igreja mos dito em diverfos lugares, & 
pequena, em fim domicilio de fi- defta íbrte perfeverou fempre até 
lhos verdadeyros do grande Patri- paílàr à Província de Sãto António 
área S. Francifco. Quando ElRey quandonaceu da de Portugal pelos 
D. Manoel o vio ficou taõ edifica- annos de mil & quinhentos &fef- 
do, que naõ te podia explicar fenão íênta & oyto. 
cõ admirações, & tanta eftimação 10^   Porém antes que chegafle 
fez defta humilde caza pelo leu o tempo defta trasladação, preten- 
abatimento,q logo mandou gravar diaõ os noflbs Padres outra muyto 
as fuás Armas,& Esferas por nume- importante, mudando o Convento 
rofas partes della,para que de todas para outro fitio. Era o primeyro 
fcvifle que aflim pobre, &defpre- pouco íaudavel por cauía dos va- 
fivel a tinha em mayor preço,do q cores do rio,ou das correres de hua 
fe fora muyto fumpruofa» fonte, que também eraõ julgadas 

196    Teve principio o feu ma- por nocivas; mas nenhúa deftas 
terial nefte anno de mil & quinhe- raioes revê efficacia para atalhar as 
tos & dezanove, & no feguinte paP demoras, & accelerar os efley tos,& 
fou Leaõ X. a Bulla,por virtude da entre tanto foraõ experimentando 
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Atino osReligiofosdifcommodos dilata- evidencias de pródigiofo. Eftando 
J.J dos. Em parte os remediou ElRey o Ceoclariílimo, de repente appa- 

D.Sebaftiaõ,mandando edificar no rcceufobre o Convento hua nuvc, 
Hofpital de Santarém hua Enfer- da qual íahio tanta agoa,que naõ Io 
piaria para elles fe curarem à cufta; apagou o fogo,mas para mayor de: 
da hfcnda real; mas efta piedade, monftração da maravilha, alagou 
que era utiliílima para os enfermos, o clauftro: pelo que íè transforma- 
ndo remediava as difcõmodidades, rap as delconfolaçóes em louvores, 
& remores dos (aos. . que todos logo deraõ a Santo An- 

198 Osqellestiveraõnoanno tonio, reconhecendo-o por advo- 
demil&feifcetos &íettepelomo- gado,& defeníòr deftafuacaza. E 
tivo de hum incêndio, referiremos ic também attribuiíTem o favor à 
agora com grande gofto,por ver ao interceíTaõ de N. Padre S. Francif- 
Ceo benignamente inclinado afa- co, de quem eraõ filhos, & era o 
vorecellos,izentandoefte lantodo- dia,nao fora defarrefoada a fua pre- 
micilio da voracidade daquelle ter- fumpção,nêdefmerecido o applau- 
ribel elemento. Era o dia dezaíTette fodo feu agradecimento,& louvor. 
deSettembro, em que a Igreja. ío? 109 A Deos o queríamos dar 
knniza a.maravilhoía imprelTaõ agora,referindoas virtudes dos feus 
das Chagas de N.Padre S. Francif- Servos que nefta caza florecerão cõ 
co,quando fe ateou o fogo em 'hua opinião venerável, mas naõ pode- 
mata vifinha a efte Convento j& nioslãtisfazer ao intento, porque 
com tanta vehemencia, que total- quem devia deyxar memoria del- 
mente o redufirá acinzas,(ou ao les,fedivertio,&occnpoufazêdo-a 
menosoabrazára em grade parte, daspeííbas feculares que eftavao 
como fezha poucos annos)lè amaõ íèpultadas na fua Igreja, & Capitu- 
dc Deos naõ extinguira as fuás afíi- le. E como feguio efta vereda,fem 
yidades. OsReligiofos, que viaõ nos dar mais a 1 gua noticia, fera for- Cart.rft; 
entrar livremente as chamas por çofo q o acompanhemos, mas jun- 
lium angulo do dormitório da par- tamenre iremos notando fe íaõ ver- 
te do Oriente, fem que alguns ho- dadeyrasasfua,s conjecturas. Diz 
meus, queacodiraõ, pudeíTem ata- que debayxo do Altar mor eftaõ 
lhara.fua exorbitância,,remeterão enterrados dous filhos do.Infante 
à Igreja, & depois de comungar hu D. Duarte, os quaes falecerão nos 
dellesoSantiííirnoSacrameto, tra- Paços da Afinhaga. Se o Infante 
táraõ de porem falvo as Sãtas Ima- nos quatro annos que foy cazado Maric 
gens,&, paramentos que ferviaõ no com D. Ifabel filha do Duque de &**•+• 
culto, & veneração -daquelle Se^ Bargança D. Jayme, teve outros P"*'*1* 
nhor foberano. Mas nenhua deitas mais que a Princeía D.Maria,q foy 
prevenções foy neccíTaria, porá a mulher do Príncipe de Parma, 8c a 
Mifericordia Divina tomou.por íua fenhora D. Catharina, 8c rambem 
çónta.0remédio, & o difpcníbu cõ çlnfante Dom Duarte Duque de 

Guimarães, 



/ i o8        Hiflona Seráfica Cbmtologica-da Ordetti de S. Francifco, \ 
Anuo   Guimarães, oquaL naceu pofthu- da qual talamos repetidas vezes na 

\4               mo ? aííim feria. Porém naõconfta1 terceyra Parte deftaHiftoria. Ave-' 
que efte Intante filho delRey D. riguar porem com certefa o anno, 
Manoel tiveííe mais geração, pois- em que elle lhe lançou a primeyra 
quando muyto lhe acerefeentaõ pedra,não pode ferjpor quanto não 
hua filha,dizendo q falecera meni- l*e acha memoria q o relate. A mais 
na. Se affim fuccedeíTe,bem pode- provavelquetemos,heoTeftamé- 
ferqeíta foffe fepultada no lugar to do Fundador, pelo qual iremos 
lôbredittoj mas fempre o numero ordenando a relação deite feu do-- 
neceffitava de emenda. O nome de' micilio. 
D. Aleyxo de Menezes Ayodel- -   201    Mas antes que entremos 
Rey D.Sebaftiaõ fe perpetua nefte nella, fera forçofo q appliquemos 
domicilio com mais certefa, aífim' odiícurfoàgrade fantidade do (eu 
pelo grande afTecto, & devoção q Titular Santo Onofre, o qual paf- 
lhetinha,&aindahojclernbra,co- íàndoavida no ermo, quistambe 
mo por eleger a caza do Capitulo (difpondo-o aííim a Mageftade Di- 
paradepofito de feu corpo, a qual vina) que as luas Imagens foffem 
ficou pertencendo aos feus defeen- veneradas nos lugares defertos, & 

Mjt. dt . (jences. Era pay de D. Fr. A leyxo íolitarios. Tal he o fitio defta caza, 
v%l'.   de Menezes, q depois foy ArcibiC Sc femelhante o de outra Cappella 
*• i.      po de Braga, & filho do fegundo dedicada a feu nome na viíinhança 

Conde de Cantanhede D. Aleyxo» donofíò Convento deSantaChrif- 
 . tina; aquella fem outra companhia 
'    CAPITULO XXXII. "iaisqueadeoliveyras,&eftafem 

* outra íociedade mais que a de pi- 
KotiiindoCowvoítodeàantoOno- nheyros. Aflim foy a vida defte 

fre da Golegã. illuftre Santo depois q deyxou os 
: Monges de Thebas j porque na íb- 

aoo     \ TOmefmo tempo, ledadeemque perfeveron fettenta 
i. >l emqoSeteniflimo annos,naõ teve outras teílemunhas 

Key D. Manoel dilpnnha a fabrica de fuásafperrimas penitencias,mais" 
do Convento de Santo António do do q as arvores,Sc as penhas. Eftas 
Pinheyro de outra parte do Tejo,"1 lhe davaõ a gafalho nas fuás entra- 
eftava edificando eíle nasvifinhã- rihas^&aquellas fedelentranhavaõ 
ças da Golegã para abanda do Na£ para o alimentarem corri fu as fruy- 
cente hum homem particular, no- tas fylveftres. Quando eftas falta- 
bre,& dêvotiífimo a rioífa Religião vaõ, fuppriaõfeu defeyto as raifes 
Seráfica.   Chamava-fe   Thomàs das ervas;&fe eftas faleciaõjacodia 
Lourenço^ & nosconfta por hum a Providencia foberana, mandan- 

i.iv.J*   aílento, q exifte na ProvedorXi de dolhehum paõ por hum Efpirito 
*re?^ ' Santarém, que era Fidalgo da caza Angélico; o qual também tinha 

dal:xcellente fenhora D. Joanna, cuydadode o regalar nos dias de 
.   > fefta 
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Anno k^a com ° Santiflimo Mannà do ultimo quartel da vida) agradecer 
j Corpo de Chrifto Sacramentado.! a Deos os favores,que lhe fizera no 

Das folhas das meimas arvores fuás difeuríò delia, Sc moftrar nas obras 
companhey ras razia o vertido 5 & confirmadas as confiílões de amor, 
defta forte independÉtedas cõmu- 'que fazia aos filhos de N. Seráfico 
nicações humanas, íe empregava Patriarcaj&parccendo-ihe qedifi- 
dedia,&denoyte nas medicações cando efte Convento, fatisfazia a 
celeítes. Admirável eípirito por hum,& outro propofito, tratou da 
certo; o que cõ tanta valentia che- fúa erecção antes do anno de mil Sc 
gou a vencer as forças, ou as debili- quinhentos 3c vinte; porque nefte a 
dadesdanatureíaiMasiftomefmo onzedomez de Abril difposoíeu 
podem executar os que feefpantaõ, teftamento, no qual fevd q ja aiíif. 
iequiíèrem aproveytarfe dosalen- tiaôFradesClaúílraes nefta caza, 
tos da Graça Diyina,queaningucm podo que ella ainda naõ tiveflTe a 
falta. Foy com tudo Santo Onofre perfeyção ultima, que depois lhe 

• xnuyto favorecido delia :porq naõ mandou darElRey D. JoaõIII. à 
foocondufiVpara aquelie-theatro inftancía do Guardião Fr. Lopo, 
da mortificação com o auxiliofe- correndooannodemil &quinhé- 
creto, mas com as vozes,adverten: tos Sc vinte & fette. Naceu efte do- 
cias, Sc perfuaíócs de hum Anjo, q micilio com a mefma pobrelà, que 
por mandado do mefrno Deos lhe todos os da noffa Ordem, naõobí- 
aííiftio ate' a morte. Nas vefperas tante fer habitado de Religioíõs 
delia quis o Senhor que foíTem co- Conventuaes: porque no feu archi* 
nhêcidas do Mundo as grandes vir- vo não apparece( como nos outros, 
tudes deite feu fiel Servo, & para que elles fundarão, Sc poíTuiraõ) 
eíTe fim condufio ao próprio defêr- hum único papel, por onde íê veja 
to outro Santo Anacoreta, chama- que tivefíem aqui faíêndas, ou pra- 
do Páfuricio, o qual íe informou de los. Em tudo pareceu ícmpreCon- 
todas,& prefenciou feu ditoíò tran- vento obíervante, Sc o meímo re- 
zito, celebrado pelos Muficos da prefétaõ feus edifícios humildes, Sc 
Gloria com harmonias fuaves. abreviados. Logo no íèu principio 

201 Efte he o iníígne Berna* foyilluftrado com oaurhorizado 
venturado,a cujo nome nos feculos tiruio do Efpirko Sa?ito, & cõ eíle 
antigos íê erigi o hua'Ermida no íiobiliífimo brazaõ, qlheapplicou 
lugar,eroqueexifteoConveto, de o Fundador, & confirmou o Papa 
quetraramos. Nenhum refpeyto Leaõ X.períèverou muytosannòs. 
dizia aos Padres da Ordem de Saõ Porém naõ devia querer o Divino 
jeronymo,(como íê periuadio Gõ- Efpirito que com os feus reíplãdo- 
zaga) porque todas as terras, a ííim res fe eícureceíTem os de feu Servo 
da cerca, como do a (Tenro da caza, Santo Onofre, porque ja hoje naõ 
ik íua circunferencia,eraõ do Fun- tem efta caza outro nome, q a faça 
dador. Dcíêjava efte (vendo-íç no Conhecida, fenão o do Santo. A íua 

li/. Part.' K               Imagem 



IIO Hiftoria Seráfica Chrmològca da Ordem de S.Frànà(cô> 
Anno  h^agem antiquiífima ainda exifte efte, q ficava em caminho aos Re- 
i   io    na lgrcÍa>&neMacambem eftàcol- ligk>fos,quandofoflem para os da 

locada a da Senhora da Guia,muy- Caftanneyra,Carnota,& Caza no- 
to miIagrofa,em cuja veneração,& va3mas naõ o acey táraõ,& a refpof- 
culto fc deivelou omuyto exeplar taquederaõ, feria a mefma que ja 
Padre Medre Fr. António de San- ouvimos muytas vezes : Que as 
to Thomàs, famofo horador defta mies qua?ido dotao as filhas^ refer- 
Província em procedimentos, & <vaopara fi o inútil, para que citas 
letras, cuja memoria perfeverarà go^m} &*pojjuaõornaispreciofo. 

rrf/49. nel|a)COmo a de Joíias exhalando Depois de povoado pelos noííos 
preciofiflimasfragrãcias. Eftàpof- Padres da Obfervancia, fe experi- 
ta a Imagem .da Sacratiífima Se- mentáraõ nelle mayorcs deíabri- 
nhora no altar collateral da parte memos,porqueafuafórmadevÍda 
da Epiftola,& no outro,que fica em era mais afpera,& pedia outros re- 
ina correfpondencia,fe vé hua de S. paros, que o Convento naõ tinha, 
Sylveftre Papa» a quem recorrem nemofitio fufíiciencia para elles. 
ospaftores, bufcandonoleupatro- Efteheo refpeyto,por^rantas vc- 
cinio o remédio do gado enfermo, zes tratarão de o mudar para outra 
& deígarrado, & com as mercês, q parte. 'No tempo do Padre Pro- 
oSãtofazaeftesneceííitadoSjtam- vincial Fr. António de S. Luisíc 
bem ajudaafuftentação dos Reli- empenharão na fua trasladação os 
giofos. Vereadores da Camera da Golegã, 
•   203    Acharão elles logo no fl- defejando trafer os Religiofos para 
tio muytos difcõmodos corporaes, dentro daVillajmas não teve effey- 
porque as doenças nelle faõ frequé- toa fua diligencia.Eftà taxado pela 
riífimas,& poucos podem gloriaríè Província em dezoyto o numero 
de que amftiiíem nefta caza fem de feus moradores :& entre outros 
perdera fande. PoreíTe motivo,& muytos que aíTíftiraõ nelle em os 
pelo de eftar o Convento de S. Frã- tempos pifados» achamos dous q 
cifro de Santarém ja reformado na o authorizáraõ grandemente, hum 
Obfervancia, concedeu ElRey D. comoefplendor da fantidade , & 
Joaõ III. aos Frades defte q fe cu- outro no officio de Pregador Evan- 
raíTem no (eu Hofpiral da Viliaíò- gelico. . Efte fe chamava Fr. Anto- 
breditra em caza particular, & ácÇ- nio de Setuval, & he bem conheci- 
tinadapelo mefmo", Príncipe para do por hum livro que compôs, Sc 
efle inrento. Chegando o tempo da anda impreíTo com o titulo: Coroa 
extineção total da Clauftra nefte dedo\e eflrellas da Virgem Santijfu 
Reyno, & levantãdo-fe no próprio ma. O primeyro era o Irmaõ Ley- 
nnnoaProvinpA de Santo Antor go Fr.Álvaro de Avelãs, que defta 
nio, a quem demos os mais excel- cazaíefoy curar na de Santarém, 
lenteSj&faluriferosConvetos^ue aonde morreu da mefma infirmt- 
tinhamos, tambe lhe offercçiamos dade, deyxando fama de Servo do 

Senhor, 
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Anno  Senhor, em o anno de mil &ièis MiflaaoEfpirito Santo, preferires 
IíIO.   centos & oyro. Suas virtudes an- o Padre Guardião, & mais Reli- 

daõ ja manifeftas na primeyra Par- gioíbs da caza, & também ò Juiz 
tedcftaHiíloria,&poreflerefpey- da Villa da Golegã com tèú Eícri- 
to daremos efte lugar à lembrança vaõ, & três homens bons,juramen- 
do Fundador,o qual no fobreditto tados aos Santos Evangelhos 5 & q 
anno de mil & quinhentos & vinte depois de acabada aMiífa,chamem 
paíTou da vida preíente com finaes hum menino innocente, o qual tire 
deperfeytoChriftão,osquaestam- humdosefcrittos, que eftaõ fobre 
bem deyxou no feuTeftameto,diP a pedra da Ara, & o nome que íàir 
pondo cjenterraíTem feu corpo no fera o Adminiflxâdòr. Também 
cruzeyro defta Igreja em huale- adverte, cjue extinguindo-fe a fua 
cultura raza, que ainda hojeexifte defcendencia,àspeífoasfobredirtas 
lem epitáfio. Ordenou q os noíTos elejaõ,& inftituaõ para efte minif- 
Prelados fizeífem da Cappella mor tetio h6 homem que lhes parecer 
oquelhespareceífe, porque elleíe mais útil, & depois de lheapplica* 
contentava 'com aquelle humilde rem ordenado fufficiente, fejaõto- 
monumento,nem queria que íe lhe dos os mais bens para a fabrica do 
attribuiíTe titulo de Padroeyro.En- Convento. Nunca deviaõ chegar 
comendou muy to ao feu TeílamÊ- eftes,& por eíTa caufa fe foraõ atte- 
teyroocuydadodeacabar os edi- nuando, & envelhecendo os edifi- 
ficios que ficavaò* imperfeytos. E cios de maneyra, que ja hoje teriao 
para que nunca fattafle quem o ti- fentido hQa total mina, íe o referi- 
veíTedafatisfação dos legados, ou do Padre Meftre Fr. António de 
Cappeltaquee1ieiníKtuhia,decla«* Santo Thomàs, fendo Provincial 
rou o feguincê. pelos annosde i68i.naáos repara- 
^ *04    Que fendo muy tos os fi- ra,refor mando de novo todo o Cõ- 
lhos de feus herdeyros,( excluídas vento, cuja perfeyção feria muy to 
as filhas }feefcrevaõ os nomes de aceyta, íe o clima fora maisfavora- 
todos em fcdulas diverfàs, & poftas vel à naturefa humana, 
noaitat mor,fe diga fobre ellas-bua 
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cem repetidos annundos, & mila- 
groíòs fuecefloç, & da terra cõcor- 
reraõ empenhados no (cu cffeyto 
rnuytos ânimos nobiliffimos, alíim 

pela qualidade do Tangue, como 
peloeíplendor dos bons procedi- 
mentos. Foy o primeyro de todos 
D. Fernando de Ataíde filho de D. 
Pedro de Ataíde, & de D. Filippa 
de Caftclio Branco. Pela parte pa- 
terna era neto de D. Álvaro de A- 
taidecjuarto filho do Conde de A~ 
tongma}& de D. Leonor de Noro- 
nha filha do Cond» da Atalaya, 

pela 
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Anno   pela qual (na falta de hum irmão    Aeftaofficinadcgracas, & nma- 
i;2o.   ™« velho.) veyoa.O. Fernando o    valhas concorriaõ de divcrías par- 

fenhono das Vilas daCaftanhey-    tes numerofas creaturas enfermas 
j*> Povos, fc Chileyto.s r&por fua    folicitando o remédio a íèus males • 
intcmpeftiva morte paíTou a Dom    & côas evidencias de eftarem aber- 
Àntonto de Ataíde feu tio, meyo    tòsos chcíouros da Mifericordia, õ 
irmaõdefeupay, filho do fobredit-    a muytos "enriquecia de favores, 
to íeu avo D. Alvaro,& de D. Vio-    crefcia cada vez mais o concurfo 

.   1 ante de Távora. EfteJD. António    dosneceffitados. Com efte íucceí- 
de Ataide foy o primeyro Conde    íivo exemplo quis também D. FCN 

• daCaftanheyra, & em tudo pri- nandovalerfe da .ClemfhiffimaSe- 
raeyro, como adiante veremos nos    nhoraem hu achaque trabalhofo, 
empenhos heroycos da fua Gktit que padecia fem efperança de 'me- 
randade.        *     •< • •> lhoraj&poftoqueeraõ poucos os 

20Ó    Porém muytos annos an-    feus annos,foy taõ avultada a fé', cõ 
tes cj a Yilla fe gloriaíTe de ter por    q fe proftrou na prefença da fobe- 
ienhores a huns fugeytos taõ Ca-    rana imagem, q immediatamente 
tholicos>& amigos de Deos, como confeguioafaude pretendida*. Por 
foraõD. Fernando,■■&D. António efte milagrofo beneficio ficou o 
leu tio,teve a fortuna de render mJL agradecido Fidalgo co tanta incli- 
fallagem d.Virgem puriflimaRail nação, &-affeóboàSantiffimaMe- 
nha dos Anjos, de cuja interceíTaõ dianeyra do feu refugio, q nefta íuã 
picdola recebia favores innumera- cazá gaitava todo o tempo q podia 
veis. Dellesfoyparticipãteomef- ufurpar aos exercícios, & obriga- 
mo D. Fernando, o qual os foube ções da fua idade. "Deita forte vay 
pretender.cõ obfequios humildes» o Ceo difpondo os ânimos para íír, 
& os reconheceu depois com de- trodufircomfuavidadeosíeusdef- 
monftrações notáveis. Eftà fituada tinos, como agora veremos, 
cita Villa no Arcibifpado de Lis- 207    Hum dia (fendo ja mais 
boa,diftante íette legoas da própria adulto) citava no mefmo fitio, cfiil- 
Cidade para o Naícente, à viíta do do lhe appareceu huma mulher ve- 
celebrado Tejo, q ferve de efpéllio ncranda, a qual no refpeyto da pef- 
a feus campos frudiferospela parte foa, fermofura do femblante, mo- 
do Sul :8c pela do Norte a cercão deftiadotraje,concerto das raíoes, 
levantados montes, em cujas raifes, & harmonia das palavras, fe incul- 
naõ longe do povo,exiítía ja no Cd- cava habitadora de fublime esfera ; 
culodemil&quanrocetos hua-deJ & depois de oexhortar à perfeve- 
vota Ermida, em que era venerada rança no ferviço de Deos, lhe inti- 
a milagrbfa Senliora; com o titulo mou que feria do agrado do meímo 
de N. Senhora das Neves: ainda cj Senhor a erecção de hu Moftey ro 
o cominam era N. Senhorade Sob* naquelle lugar,aondê fua Mãe San- 
ferra por contemplação do monte, fiffimafolie venerada com mayor 

IV. Part. K3 decência, 

1: \ i 

1 



j 14        Bi floria Seráfica.Chrónologica da Ordem de S. Francifto, 
^nno decência, lendo aííiftida de efpiri- affe&o à Imagem, & caza da facra: 
j  20    tos religiofos, q a louvaflem à imi- tifiima Mãe de Jeiu Chrifto: mas 

ração dos celeíHaesEípiritos. Naõ antes feria agora mayor a íua fre- 
lhe declarou com tudo a Ordem, quencia,tendo nos exemplos de lua 
poftoqueadvcnioqfofledeFrey- mulher hum defpertador taõ de- 
ras. Bem quizera o picdofo Fidal- voto. Aehando-fe hua tarde no 
go que a luarefpofta fofle-o princi- mefmo fitio, lhe appareccu inopi- 
.pioda execução,:porém não tinha nadamente húa Freyra de habito 
poílibilidades para lemelhâtes def* pardo>( feria Santa Clara) rogado- ^^. 
pelas, & lem le apartar da.verdade lhe com inftancias q fundaíle na- )**.uG. 
recorreu à dileulpa, dizendo que quellefitiohumMofteyro,emque'",fffw' 
era-filho fegundo, &* fe achava fem habitaflem Freyras de lèmelhante 
cabedàes fará tmprenâer hua obra Inftituto: porque fabia q dellc ha- 
de tanta importância; que feu irmão viaõdefubir paraaGloria muytas 
mais velho era o fenhor daterra^Q^ almas coroadas com diademas de 
fòelle podia dar. fatisfacao a feme- merecimentos preclaros. Efta np- 
lhante empenho. Ifto paiTou D. Fer- parição repentina, junta com apri- 
nandodeAtaíde;MascomooCeo meyra,qtambém julgára-pormi- 
determinava qelle foíle olprimey- lagrofa; abalarão feu animo de tal 
-ro movei delia celefte emprefa, forte,.que logoalliprometteudar 
cortou pelas difficuldades. que feiv fausfoçãoao Divino mandato, de- 
•viaõdeobítaculo a feu animo, ti- dicãdoà Virgem Maria o Moftey- 
rando do Mundo a feu irmaõ, & ro, como lhe fora difpofto no pri- 
conítituincloaelle fenhor.de todos meyroavifo..". 
os bens, & títulos que o defunto la- ^ aoa    D. Leonor,que logo teve 
grára. E porque tivefle quem o aju- noticia do íucceífo,innammada no 
daífe naquella virtuofa operação, amor de Deos, &defuaMãepurif- 
lhedeu hua efpofa bem inclinada, lima, nãoconfentioquefeu marido 
& muyto amiga de Deos. Eftaiby lograífe fomente a gloria daquelle 
D.Leonor de ]Soronha,filha de D. empenho; antes pretendendo conf- 
Diogo Lobo Baraõ de AlvitoJ & tituirfe principal autora, emquãto 
de D.joannade Noronha,'filha do D. Fernando delineava o material 
fegundo Conde de Abrantes Dom dos edifícios; fez fupplica ao Sumo 
Joaõde Almeyda. Era dotada de Pontífice LeaõX.pedindolhe fa- 
todas as boas prendas, q eôftituem culdade para erigir o Mofteyro. O 
a hua creatura pevfeyta, entre as Vigário de Ch ri iro lha concedeu 
quaes brilhava a da humildade cõ por hua Bullapaííada em quinze 
taõ decorofos reflexos, q não havia de Agofto deite anno de mil & qui- 
peííua q deyxafíe de a reverenciat nhêtos & vinte, na qual fe incluem 
por húa grande Serva do Senhor. as circunftancias feguintes,& faõ as 

208    Neíle felicifiimo eílado mais notáveis. A primeyra he ler 
(ê.via D.Fernando fem perder o D. Leonor a que fez a fupplica. Se- 

gunda, 



Na Provinda de Portugal, IV. Part. Lh. 11. Cap. I. M c 
Anno   ganda, ordenar o Pontificeqfejaõ    rificelheda outro nome, chaman- 
1520.   tómente doze as lireyras, & hua cõ    doliie Santa Maria de Soe ferra,    - 

o mulo de Minifha para governai-    donde fe dedufem duas cenfamen- 
ias. Terceyra, que profeçaffem a cias :qa narração da lupplica reyra 
Terccyra Regra da Ordem da Pe- por D.Leonor haõ fora verdadeira 
nuaicia deN. PadreS. Francifco. nefta parte, ouq feenganaõos Au- 
Quarta, que o lugar, em qfe havia tores ai legados. Paraattribuirmos 
tleerigiroMofteyro,eftavanodcf- o erro a DXeonor,ferà faltará ver- 
melada Paroquia de Santa Maria dade, porq efta fenhora efcrcveu 
de Povos. Quinta, que a Ermida, o que via com íêus olhos, & fabia 
aonde fe havia de principiar/e inti- mny to bem qual foraamedianeyra 
tulava N. Senhora de Sobferra da da faude de feu efpofo; & como l«Ti- 
Caftanheyra : Oratorhsm Sau&a dadora do novo -Moíteyro naõ í*T. 

Maria de Soe ferra; nos cpacspõ- norava o lugar, em que o havia de 
tos íe incluem duas dificuldades, a erigir.Melhorcõfelho tomaremos, 
que refponderemoscom abrevida- dando a fentença contra.o.parecer 
de poffivel.      1 ;                 . : daquelles Autores, & dizendo que 

210    A primeyra funda-fe em hunsforaõefcrevendopelo que os 
dizero Pontífice q exiftia efte*lu- outros .tinhaõ eferitto, fem fazer 
gar no deftri&o de Santa Maria de novas diligencias j & q o primeyro 
Povos; & dizia benrporq naqueile devia norar na reIação,q lhe deraõ, 
tempo, os moradores  da Cafta- queo nome Santa Margarida era 
nheyra,&jambé os de Villa Fraca Santa Maria. Amefma recorta 
concorriaõ a ouvir MiíTa na fobre- damos a duas relações, que vimos 
ditta Igreja ; &por fcr copiofâa nefte Mofteyro, porque ambas faõ 
gçnte, & differentes as eftancias da copias doque refere oRevcrendifl 
íúa habitação, íe appellidou Igreja íimo Gonzaga, hum dos Autores, 
de Santa Maria de Povos. Aug- Sc o principal delles neíla opinião! 
mentando-fé porem as duas Viilas E quando para defvanecella naõ 
nomeadas, íè levantarão nelias Pa- baftaííem os fundametos expoftos, 
roquias,repnrtindo-fe para ambas feria fuperabundante o de naõ ha- 
quatro Beneficiados da primeyra,q ver no Archivo deita caza eferirtu- 
ainda hoje apprcfetá o feu Prior. A. ra,algua em que appareça o nome 
íegunda circunítancia pôde fazer de Santa Margarida, mas fõ o da 
mayorforça,porquedizendomuy- Virgem Mãe de Deos, comòfua 

i^!.%itos Aurores,& aindaconreftandoo Ticular,& única invocação da an- 
>/). *     rneímoalgftas relações do Moftey- tigua Ermida. Iftomefmo ratifica 
vwit.tdmiq efta Ermida fekatitu lava JW//- humaífcnto, que fez, & afinou o 
™7*l°ta Mm'&arida*& <í Por interceíTaõ Padre Frey Rodrigo de Figuevrò, 
GonUn da própria Sanra obrava Deos os fendo Miniftro Provincial  deita Anh-àe 

F/o«.     mila8res mencionados, & o Conde Provinda,* diz o feguinte. si de- feÍ7lL 
Mn. 5. conlèguiraa faude defejadap Pon- ^anovede Novembro de mil & qui- 

nhentos 



T 16. Hiftoria Seráfica Chronologka da Ordem de S. Francifco, 
Anno  nhe?itos& trinta &nove foj mu-    ávida de D. Fernando pelos annos 

0   dadaàlgYejaalmagemdeN.Se'    de mil & quinhetos & vinte &fin- 
vhom de Sob/erra -de hiia Ermida,    co>& com ella a D.Leonor as pofíi- 
queeftavanadittal^illa da Cafta-    bilidades para poder continuar a 
nbeyrajmto aoMoftejroda Ordem    obra,comoqueria,pois paílavaa D. 
de S.FraucifiOy o qual fundou a Se-    António de Ataide tio de feu mari- 
nhora D. Leonor de Noronha. Vay    do o fenhorio das terras, &. rendas 
logo referindo a oftentaçao com q    da caza. Ainda affim naõconfeguio 
foy collocada, eftando prefentesos    a morte totalm£te o triunfo, que (e 
Condes da mefma Villa D. Anto-    promettia nefte deftroço, porq D. 
niodeAtaide, &D.AnnadeTa-    Fernando iria lograr a viftâ de 
vora, os quaes tinhaõ vindo de Lis-    Deos, que fabe premiar vontades; 
boa iócõofimde afíiftiremàtraf-    ^remunerar virtudes;&D.Leo- 
ladaçãodomilagrofo Simulacro*      nor nem por ilTo íe divertido in- 
 . .    ' •       tento, antes profeguindo cõ feme* 

PTTTTT n lhantecuydado,brevementepozo 
CAPITULOU.   m        material da Igreja no eftado,em c] 

Erige-fe parte do Mofteyo.EntraS    hoje exifte. Também aperfeyço- 
nelle FreyrasdaTerceyra Orde    ouosdousCoros, hfi dormitório, 
depois do falecimento de D. Fer-    & hfia breve cerca,para q pudeíTem 
nandoffi profegtic D. Leonor a    logo entrar as primeyras Religio- 

.   empre/a comfevvorofo cuydado*    fas, & ella ter algua fatisfaçãode 
, :• fuás fadigas, & defpefas, em as 
Hl     f~*\ Uando  chegou a    quaesgaftou de forte, q lhereftou 

• -'     W faculdade Pontifi-    muytopouca fafenda para(paflar a 
cia, jaós alicerces defta caza hiaõ    vida, conforme a qualidade da fna 
fnbindo da terra, & apparecendo    peífoa. 
aos olhos do Mundo; mas para que 212   Ainda por eftc tempo naõ 
o fèu augmento foífe muyto ditoío    perteciaaos Prelados da noíía Pro- 
com abenção Apoftolica, tratarão    vincia o governo defta clanfura; 
íogoos piedofos Fudadores de juf-    mas he certo q logo depois da mor- 
tificar as premirias diante do Arei-    te de D. Fernando fe povoou de 
biípo de Lisboa,que era ojuiz exe-    Religiofas da Terceyra Ordem, as 
cutor do Breve ;& com efta diligê-    quaes vieraõ do primeyro Moftey- 
cia forao profeguindo profperamé-    ro do Salvador da Cidade de Evo- 
te,& os edifícios creícendo confor-    ra,cuja noticia deyxamos relatada Tmg. 
mcoimpulfo da fua grandedevo-    na terceyra Parte defta obra. Naõ p4r?.^ 
ção.Porcmmiiytomaisavultariaõ,    fabemos porém quantas eraõ, mas """-H5.8 
fca morte, q coftuma fer diflipa-    feriaõ fomente as quatro de quem 
dorade.bons propofitos, naõ ata-    temos lembrança, & faõ as feguin-    . 
Jhára de algum modo eftevirtuofo    tes. Soror Joanna do Salvador,Mi- 
fervor,cortando intempeftivamête    niftra,Soror Mecia da Conceyção, 

•    Soror 



Na Provinda de Portugal, IV. Pari. Lh. 11. Cap. 11. i r7 

Anno Soror Branca Baptiíta,& SororJo- mcfmo Senhor com muyta brevi- 
1520. ann* de Jefu, filha deD.Francifco dadelhes inclinou os aninhos, tirã- 

Lobo, irmaõ de D. Leonor. En- do de íêus olhos hum fi!ho,a quem 
cheuiogoeíta fenhora o numero amavaõ porexrremo, & advercin- 
affignado pelo fanro Padre,admiti dolhes no mayor auge da dor (com 
tindo pefloas muy qualificadas, & inípirações repetidas)que íò nos 
virtuofas, q faõ duas prendas muy- empenhos de feu ferviço, *& ohíê- 
to importantes em todo o eftado,& quio podiaõ fegurar os augmentos 
de naõ menos ponderação nas pef- dacaza, dilatação da família, 8c o 
foas que profeçaõ a vida religiofa, logro de todas as .luas efpcranças. 
cujas acções em tudo devem mof- 114    Mas porto queo Conde 
trar nobrefa, & refpirar virtude. logo tomaííe poífe do Padroado,& 

213    Naõ quis a Fundadora vu    porfuacontaofuítento das Frey- 
verdiflratuedaqexhalavaõ, como    ras,& perfeyção detodos os edifi- 
flores odoríferas, eftas novas Plan-    cios, andou com tudo taõ cortefaõ 
tas, antes pretendendo lograr as    nos termos, de qufou com aFttda- 
fnavidades de feus exemplos íãtos,    dora D. Leonor, que em fuavida 
edificou para fi huas ca7as conti-    naõ fe aproveytou de femelhante 

,.   guas ao Moftey ro, no lugar aonde    titulo. Em nome delia fe fizeraõ as 
hoje exiíte aSacriítia. Aqui feerrv   fupplicas aos Prelados da noíía Or- 
pregavaemferviraDcos,5tacodiY   den^&fedifpunha tudo o que era 
às Religiofas com tudo quanto po->   neceífario para o bem da caza, af. 
dia. Mas ainda íèriaõ muy to ma-    fiftindo fempre o Conde com as 
yores os lances da fua caridade, fe    defpefas,& agencias da peífoa. Tu. 
os feus cabedacs foraõ taõ grandes,    do.iíro fe ve claramête em hua Pe- 
& avultado>,como eraõ os íêus de-    tição,q a ditta fenhora fez aos Pa- 
Jejos: Com tudo nem por ifíbdey-    dres  do Capitulo  celebrado no 
xouaoMoflreyrodeílituidodasre-    Convento de S. Franciíco de Lif- 
das neceflTanas \ pois vendo cj perfr   boa em o anno de mil & quinhen- 
naô o podia enriquecer, nem ainda    tos & trinta & íeis, na qual lhes pe- 
aperfeyçoar,reccrreu ao fobreditto    dia q admittifTem ao feu governo 
D. António de Ataide, que janefte    efte Moftcyro na forma dos mais 
tempo tinha o titulo de Conde da    da Província; & por fua cõfolacão, 
Caíranheyra; &offerecendolhe o.   & do Conde D. António de Átai- 
Padroado, confeguioo intento. He    de difpnlèilem q cm lugar daTer- 
verdade que achou refiíténcias nas'   ccyra Regra fe proíeçaífe nclle a 
primeyras inftancias,& muyto ma-    de Santa Ciara. Em tudo condef- 
yores na Condefla D. A nna de Ta-    cenderaõ os nolíos Padres,declarã- 
vora; mas como era vontade de    d»q o faziaô^ attmdenâo aos rogos 
Dcos que elles tomaííe m per con-    da fenhora D. Leonor de Noronha, 
ta da íha piedade aprotecção, &    Qphavendojunta'mente refpeyúoao 
amparo daquellas fuás Elpofis, o   fenhor Conde da CaJ}a?ihejray como 

prote Hory 



118        Hiftoriã Seráfica Cbronologica Ha Ordttn de S. Francif(òy 

Anno   Vroteclor, & ajudador da dita ca^a    quinhentos & quarenta & hum Te 
para a dotar de renda, como dellefe    deu fatisfação ao feu rogo,naõ a lo- 

1520    tpfW. Noquefeadverte,quejao    grou apiedofaFundadora, porque 
Cõde tinha promettidoodoteco-    no mefmo anno a tinha chamado 
mo Padroeyro,& também que aju->    Deos, para darlhe o premio de fuás 
dandoacazacomafuadefpefa, &    fadigas. 
protecção, naõ fe valia daquelle ti-        215    Ainda eftava bem difpof- 
tulo,(cqmo diíTemos)nem íê faziaõ    ta, & naquelles termos em q a vida 
as fuppíicas em feu nome, mas no    fê defcuyda dos aíTaltos da morte, 
da Fundadora, a qual defejofa de    quando fez Teftameto de fua letra 
au^mentar o Mofteyro felicitava    em Lisboa no anno de mil & qui- 
por tpdos os caminhos o feu efplçn^    nhentos & trinta & féis. He efte hu ^^ 
dor, Noannodemií & quinhen-    clariffimo efpelho de fua muyta j.fw. 
tos & quarenta tez fegunda petição    Chriftandade:por^fe as palavras'*ti>l>p* 
a efta Província no Capitulo inter^    faõ copias dos corações,pela candi- 
medio, que celebrou no Convento    dez, & humildade com ^ fe expli- 
fobredittca qual em fubftancia era    ca, fc conhece apurefa da fua con- 
femelhãte à primeyra, & df ambas.   fçiencia>& virtude de fua alma.Sig- 
fe collige ofeguinte: Que b noflo.   nifica nelle hua amorofiílíma de-    * 
Miniftro Provincial principiou a    voçãoaN. Padre S.Francifco,cujo 
governar.efte Mofteyro (era o ve-    habito pede por mortalha, rogan- 
neravel Padre Fr. Vafco Corrêa)    do juntamente que afepultem na- 
no anno de mil & quinhentos &    Cappellamordefte feu Mofteyro, 
trinca & féis. Que até efíe tempo    aonde eftavaõ as cinzas de D. Fer- 
tinha dado obediência fomente ao    nandofeu efpofo. Elogo falando 
Miniftro Geral. Que nelle naõ fe    com os Prelados defta Província, 
guardava claufura. Que os noíTos    lhes encomenda muyto o cuydado 
Frades por ovdem dos Prelados    nogovernodas íuas Religiolâs,di- 
lhes adminiftravaõ os Sacramétos,.   zendo: Aos quaespeço pelo amor de 
em quanto ellas naõ tiveraõ Con-    N: Senhor que as tenbaõ em fua obe- 
íèflbres próprios. Que D. Leonor    diencia, &* as façaoguardar a Re- 
aceytavaatéalli as que haviaõ de-   gr a de Santa Clara. Nomeou ao 
receber o habito. Que nenhuadek   Mofteyro-por herdeyro de íeus 
las era profefla, exceptas as q vie-    bens, & lhe deyxou hum juro com 
raõ do.Mofteyro do Salvador. Em    apenfaõ de hum Annal de MiíTas,q 
fim que toda a anfia da Fundadora    feriaõ applicadas pelas almas de feu 
confiftia em que nefte fe obíervafle    marido,& fua; ficandolhe no cora- 
o inftituto de Santa Clara,paracu-    çãohua vehemente mágoa de não 
joeffeyto ja tinha a licença Apof-    fer fenhora de muytas opulências, 
tolica/que lhe faltara na- occaíiaõ    para deyxar eftas Efpofas de Chril- 
da primeyra fupplica. Mas pofto q    to taõricas de bens do Mundo, que 
I020 no anno feguinte de mil &    emnenhuacoufadepedeíremdelle^ 

para 



Na Provinda de Portugal, lyx Ptrt. Lh. II. Cap. 111.       i rçr 
Anno  paraolnftcnto davida. do annoja referido. No dia feguin- 
ijio. 21^ Paííbu os uicimos finco te % deporto, & fepulrado Teu 

annos com aquella vigilância, que corpo na igreja defte Mofleyro çõ 
obíèrva quem trás a morte diante aquclle acompanhamento, & la- 
dos olhos, &fentindo-apropinqua grymas, quepediaóanualidade,& 
em hua íefta fcyra no Oytavario da a falta de hua fenhora raõ virtuofa. 
fefta de todos os Santos, bufcou o Paflados alguns annos mandou o 
pre/idio de hum Templo emaCi- GondeD. António erigir na Cap. 
dade de Lisboa, ^ aonde fe foitale- pella mor hum nobre Maufolco de 
ceucomofacratiffímoPaódosAn- jafpe branco dentro de hum arco 
jos, & depoisdelherenderasgra- feytonaparede,qfelevantaíobreo 
ças, voltou para fua caza, aonde a PresbyceriodoEvágelho3noqualfe 
morte efperava roubarlhe a vida. meterão os offos de D.Fernâdo,& 
Deu-lhe hum accidcnte,.de q logo os de D.Leonor,como fe manifefta 
cípirou em quatro de Novembro nofeuepitafio,qheofèguinte. 

•     * *. 

Sepultura de D. Fernando de Ataíde fenbor da Cafiatiheyra% 
Porvosffi Cháeyos, Fundador &primejro Padroeyro defla 
caça. Faleceu a nove dias de Dezembro da era de IJIJ. Ede 
D. Leonor de Noronha fua mulher. Faleceua q. de Novem- 

- '.     bvode i)$x. . ,. 
fuás aníias,pqrque ordenou a Sabe- 

CAPITULO III. dona ineffavcl que foíTe leu filho, 
depois da fua morte, o ereclor da- 

* sfperfcyçoa o Conde o material do quclla fabrica myfteriofa. Quando 
Moftejiv. EntraõnellcasReii- nos occorre efta difpofição fupre- 
giofas de Santa Clara, às quaes ma,não fica lugar de inquirira caiu 
logoacompanhaõ mujtas pejjoas fa, porque tira Deos do Mundo al- 
tllujlres. guns fugeytos, efrando elles mais 

■-                       v empenhados no ícu obkquio, & 
*i7- /^\ Uem pode compre- íèrviço. Aífimexiftia a Fundadora 

V^henderosaltiílimos defte Mofteyro íolicitando a fua 
i. Para. fegredos da Providencia de Deos, perfeyção, & em vcfperas de o ver 
!^i«.tou inveíligaros fins> porque difpos povoado deReligioíãs da Ordem 

q naõ lhe edificaíTe David, o Tem. de Sanca Clara, as"quaes com léus 
pio, fendo ede Monarca tantodo exemplos inculpáveis formafltmo 
feu coração? Tinha efte defejos Templo efpiricual, em que Deos 
inexplicáveis de erigir hua caza,em aífífte por amor, & graça. Porem 
quefofTc venerado das creaturaso não quis o Autor da vida que ella 
nomedoCreador.Bufcouofficiaes confeguifTe a gloria de lhe erigir 
peritiíTimos^juntou materiaes co- aquelle Templo myftico; porq re- 
piofosj&naõconfeguioofrutcode fcrvavacfta fatisfação para o pri- 

*■■■*. mcyro 

. 



Anno 

i jp        Hiíloria Seráfica Chronologica da Ordem de S. Framifco, 
meyro Conde D. António de Atai»    por conta do mefmo Conde. Fez 
de   Podemos cora tudo difcorrer    as cazas da portaria, & roda, as dos 
neftc ponto Cobre ágrande piedade,.. Padres Confeífores,& acerca,dila- 
que o mefmo Senhor manifefta em    tando-amuyto alem dosfeospn- 
llmelhantes acontecimentos: porq , meyros limites, & tudo co aquella ■ 
fe tira do Mundo hum animo gene-    perfeyçáo,& difpédio, que le elpe- 
roíb, juntamente lhe deyxa hum    rava de feu animo piedolo. Mas 
fubíiimto magnifico. Naaufencia    antes que as obras chegaflem a eira 
de hum David heroyco elege a hú    perfey ção total, logrou oMoítey- 
Salaraaõ preclaro, & por morte de    ro a do Inftituto da grande Madre 
hum Moyfés illuftre a hum Jofué    Santa Clara:& devia fer no próprio 
infigne. Semelhante conceyto fe    mez,em que faleceu D.Leonor,ou 
pode formar no cafó prefente:porq    no feguinte de Dezembro, porque 
na falta de D. Leonor de Noronha    ella não confeguio a fatisfaçao de 
teve cila claulura hum Patrono taõ . ver efte novo eftado nas fuás Frey- • 
cuydadofoemD.AntoniodeAtai-   ras,&asqueovieraó plantar che- 
de,que no breve tempo de poucos    gáraõ no próprio anno, .cuja no- 
mezes a pos no ultimo grão de fua    ticia nos dá húa lamina de pedra, 
deleiada perfey çãô.' -que os fucceíTores do Conde gra- 

118 Acabou o clauftro, dor- váraõ na parede interior da Igreja 
mitorlos, & oficinas, q em tempo defronte da potta,& diz eftas pala- 
deD. Leonor fe hiaó edificando    vras. • "" 

Flh Mojlewo fundou D. Fernando de Ataíde (enborda Caf- 
unbeya, Povos, & Cbtleyrosno anno de iml& quinhentos 
^f vinte, daTeneya Regra de S. Framifco, &'noanno de 
1541. a inftancia do intijto úlufire fenbor D. António de Atai- ■ 
de,vrimeyro Conde da CaJianbeya,Padroeyo da ditta caza, 
foy recebido à obfervancia,- & prcfipo da Regra de Santa 
Clara; &' o mefmo fenbor o mandou acabar, & a Condena 
D Anua de Távora o acabou,& Ibefe^muy largas efmolas. 

í 

Aclaufula que diz :Foy recebido â    deyxamos infirmado;mas declara fíifi.&n 
obferuamia, & 'frofijjaS da Re-    o tempo, em que nelle principiou ££j 
gra de Santa Clara, não fe entende    -aquelle Inftituto, como mais ex- 
nela aceytaçáo da Provincia,& cõ-    preííamente o diíTe o Autor da fe- 
fentimentol] deu para fe profeçai a    gunda Parte defta Hiftoria. Tam- 
ditta Regra nefte Moftcyro, porq    bem a circunftancia:&J a Condejja 
i(To aconteceu 'no anno de mil &    D.Anmde Távora o acabou, naõ : • 
quinhentos & trinta & íeis, & .fe    deve fer entendida pela concluíaõ 
confirmou na Congregação de mil    das obras prmeipaes da caza, mas 
& quinhentos & quarenta,como,, por alguasq depois fez efta Con- 

delia,    ■ 



■Na Provinda de Portugal, ir. Part. Lm. 11. Cap. 111.       j 11 
Anno  deíTa.eftádo recolhida nclla,coii)o 'deDeos. Naõ tinhaõ outro cuy- 
IJIO.  adiante moitraremos. dado mais q o do fei viço deite Se 

aio   SincoforaÕasReligiofás, hhor; & paraque nunca houveflè 
que vierao plantar nefte my fterio- divertimento em taõ ditofo exerci- 
fo campo a feara dos apertos, & ce- ció, tomava o Conde por fua conta 
remoniasdonovo eítado, & todas o foccorrellas, & rerocdiallas em 
grandes Mcftras de cfpirito, como todas fuás importâncias, & dtpen 
íe colhe das operações de íuas vi- dencias. Era finalmente tal o reco- 
das fantas. Três fahiraõ do nobilif- lhimento,reforma,& religião deita 
feno, & reformado Moftey ro de caza, que húa filha do rnefrno Cõ- 
Villa do Conde, Sc duas de Santa de, que nella profeííou depois de 
Clara de Lisboa, naõ menos digno viuva, cõfeguio húa ordem do Cô- 
de reípeyto por fua muyta religião, miíTario Geral da Familia Fr. M«- 
&authondade. A primeyra deitas thcusdcBurgos.paraqucasAbba- 
ult.mas era Soror Joanna de S.Frã- deíTas lhe deyxaííem entrar as car- 
cifco com o titulo de AbbadeíTa,da tas de feus filhos, & não as abrií- 
qual ainda trataremos. Acompa- íerrí, & leíTem primeyroqueella, 
nheyra fe chamava Soror Filippa dizendo o Prelado q não era jufto 
da Cruz   & era muyto exercitada regiítrar os particulares, q osfilhos 
em iemelhantes empreías j pois ja cõmunicaõ a fuás mães, nem razão 
tinha andado por Reynos eftra- examinar os confelhos,que os deita 
nhosco a oceupaçao .de reforma- lhepediriaõ. 

:.„ Í°n: S"a vida;& acfes anda5 Ja        «x    Com taesi&taõvirtuofas 
^•^rt^snafegundaParte-defta    difpofíções grangeon o Inftituto 

obra   AsdoMofteyrodeVillado    deSanta Clara nefta claufura tan- 
Conde erao Soror 'Guiomar das    tos créditos, q as mefmas Tercey- 
Montanhas, Soror Cathàrina da ras profeífas,que nellc aífiítiaõ fem 
Tnndade,& Soror Maria das-Ne- mudar de Regra, ( aflim o dilnos a 
ves, das quaesadiante rios lembra- Provinda) tratavaõ cõ grande for- 
remos, fazendo memoria de fuás ça de ferem admiradas ao novo cf- 
Vlltucies> tado,&cõfeguiraõ o louvável cm- 

zio    Logo que entrarão eiras penho. Por outra parte eraõ nume- 
•Servas do Senhor, difpuíeraõ húa rofas as peííoas illuftres, que arrra- 
íorma de vida taõ apertada,q ainda hidas pelas fragrâncias da boa dpi. 
hoje muyto apefar dos deítroços nião deita caza, &juntamente fe- 
do tempo continuaõ os fruttos da merofas das tempeítades,& naufra- 
lua inítmcção,&doutrina. Quem gios do Mundo pretendiaõ nella 
defejava ver hum retratoda Berna- oporto, & defeanço de feus efpirj- 
veniurança,punha os olhos da con- tos.' Muytas cntrarão;& querendo 
íideração nas Religiofás deíteMof- dar fatisfação aos defejos de outras, 
tey ro,cujos eípiritos fe oceupavaõ impetrou o Conde licença do Mi- 
fucceííivaméte nas contemplações niftro Geral Frey' Andréda Iníua, 
" 1V- Part' L para 

L 



T M        ^BifiorU Seráfica Cbrondogiã da Ordem de S. Francifco, 
Aflno  para qac fe ampliafle o numero de    fecular. Também lhes fez compa- 

°   Wque foíTem trinta & três as    nhia D. Joanna da Syha íua cu. 
15        Religiofas,& fette ferventes, a qual    nhada, & mulher deD. Jeronymo 

ordem confirmou o Cardial. Ray-    de Ataide feu irmão, o qual tece- 
núncio por mandado do Papa Ju-    bcu o habito & nome de S Beinar- • 
lio III de quem era Penitenciário,    do em Caftella, & elta fepultado 
correndo o anno de mil & quinhe-    «o Convento de Santo Anton.o 
tos & fincoenta & quatro. Depois   defta Vila da Caftanheyra. A d.t- 
no de mil & quinhentos & noventa    ta Dona Joanna da Sylva depois de 
& hum fubio a quarenta por facul-    profeçar nefta caza, fe paflou par, 
dade do Pontífice Gregório Quar-   adaElperança de Lisboa com D.- 
to decimo à inftácia da AbbadeíTa,    Margarida.Frey ra do Mofteyro de 
& também da Padroeyra D. Anna    CeUas,irmã de D. Anna deTavora 
deTavora,que alguns mezesantes    fua fogra,& nella acabarão os dias 
de checar a conceíTaõ havia faleci-    do feu mortal defterro. 
doneífaclaufura. ;> "3    Ainda foy mayot o nu. 

iiz    Naõ ficáraó fóra delia   mero das netas, porq deitas acha- 
fuas filhas,& netas; nem era razaô   mos os nomes de onze, fóra outras 
que devxaíTem de aproveytar fuás   que não ficarão cm memoria: So- 
almas as que tinhaõ mais direyto a   ror Eufrafia da Cruz, & Soror 
efta Colónia do Ceo, quando as   Anna do Ejpnto òanto, nlhas da 
cftranhas moftravaÓ tanta diligen.   Condeffa da Vidigueyra, & Soror 
cia,Pretendendo o ingreffo delia.    Barhora de S. franafcoí™ neta. 
E porque adiante havemos de refe-    Soror Maria de fefu, & d oror 
rir as virtudes de muy tas, aqui lhe    Magdalena da Loroa, filhas da 
efereveremos fomente os nomes,    CondeíTa da Atalaya. Soror Mar- 
individuando os grãos do parentef-   garida da P^jficaçao, Soror Vio- 
co,& circunftancias do feueftado.    tantede S Miguel, & Soror Ma- 
Das filhas do Conde, & CondeíTa    na de S. Bernardo, filhas de Soror 
Dona Anna entrarão féis, & delias    Anna da Cruz   Soror Leonor das 
profeflaraõ quatro, Soror Guiomar    Chagas, Soror Juliana de ò. bran- 
do EÍPtrito Santo, Soror Magdale-   cifco,& Soror Joanna Baptifta, fi- 
na daRefurrejcão, Soror Anna da   lhas de D. António de Ataíde, fe- 
.CnK, que fora cazada com Joaõ    gundo em o nome,& titulo do Co- 
' Mendes deVafconcellos,& Jow    dado. 
Maria do Sepulcro, que tinha fido a*4 «tas,,& outras_muytas 
CondeíTa da Vidigueyra. As duas fenhoras nobiliflimas forao as que 
que naõ profeflaraõ, foraõ Soror fuftentáraõ os primeytos rigores 
Franafi*das Chagas, que faleceu defta claufura, & viviao tao aman, 
em o Noviciado, & D. Joanna de tes das íuas auftendades, q preten- 
Ataide CondeíTa da Atalaya, a dendo EIRey D. Joaõ III. levar 
qual viveu recolhida no eftado de   alguas delias para Damas do Paço 

1 /»m 



Na Provinda âe Portugal, W. PafCLh. II. Cap. iy.      11} 
Anno  cm tempo <Jcraõéducandas,nuhca * para elle agenciar «quefas,. forao 
ijio.. o.podcconicguir 5 porque huas fe com tudodegraos,por onde fubio 

. defendiao com lagrymas,& outras ao auge de hua opinião infigne. 
com rafôes, propondolhe a prima- %i6 . Logo nos primeyros an- 
iia que devia ter em feus penfame- nos começou a lograr os reíplando* 
tos o ferviço do Príncipe da etemi- res defta, porq nelles fe lhe conhe- 
dade^ & falvação de fuas; almas: ciaõos reflexos da prudecia efmal- 
Pelo q vendo o prudente Monarca tados com os candores de hua ex. 
a.fantidade daquella deliberação, cellentebondade.- Criou-feno Pa- 
( por lograr em parte o feu intento) ço,apnde affiftia feu pay D. Álvaro 
contcntou-fe com darlhes o titulo," de Ataidejmascomo em roda a ef- 
& tenças de Damas, & deyxou-as tancia fe pôde confervar a virtude, 
perfeverar no religiofo propofito. nem as grandefas lhe apartarão o 
— '■-"*: __" coração da esfera da humildade, 

CAPITULO IV nem o grande valimento5que logo 
1    u    uf                          * tevecom ElRey D. Joaõ III.per- 
Kejeremrfe os procedtmetos doÇon* verteu a inclinação' de feu animo 

>at,&quaesforaõ as mercês,    . compaífivo. Era hum verdadeyro 
&*rendas que deu a efie emblema da finceridade, amigo de 

v  Mofteyro. fazer bem, & honrara todos. Nin- 
guém bufcava o feu parrocinio,que 

11J   ' À/f EreCe       illuftrií: naõ fahiíre muY^ fttisfeyto .da íua 
lVlfimo Conde   que preíença: nem elle fe conrenrava 

façamos memoria de fuás opera- com aprerogativa de nunca dizer a • 
coes preclaras, porque alem de fer palavra naoy & da mefma forte de 
acredor delia nefte lugar pelo que proferir a affirmativa/w, íe efte 
toca ao Mofteyro de que tratamos, fim naõ forte dobrado, & rauyras 
lhe he devida hua faudofa lembra- vezes reperido; pretendendo íèm 
ça nos annaes defta Província pelo duvida que nas claufulas das vozes 
muyto que amava aos Religiofos fe lhe divifaíTe o fervor do affcfto, 
delia, cujoaffedo tranfcendeu os fcanfiaque rinha de amparar a to- 
termos da vida, querendo affiftir dos. Por efte motivo naõ havia re- 
comelles depois da morte.Por par- qu.eréte,quenaõIhefoubeíTe o no- 
te de feu pay, como ja diíTemos,era m#& obufcaíTe com muyta confí- 
neto dos Condes da Atouguia, & ança,aqual elle aceytava,trarando- 
dos de Prado por parte de fua mãe os com inexplicável brandura. Era 
D/Violante deTavora.Porémnão claro nas palavras, amigo de defen- 
foy efta fomente a nobrefa, qne ò ganaros pretendentes,& pleytean- 
conítituhio famofo na eftimação tes: porque fenão tinnaõ juftiça, 
doshomenSj&fatisfaçãodosPrin- lhes expunha as dificuldades, Al- 
apes, porq tinhaademuyrasvir- dava bons confelhos, com os quaes 
tudes, as quaes, fenão foraõ meyos lhes evitava os gados da fafenda, & 
lyj Fart- Lx difcõmodos 



114      " Rtfloria SCYAJíCA Chrònologiu d* Ordem de S. Frdtmfco, 
Ann0  difcõmodosdapeííoa. deyxava, advertindoos com o feu    rjrí, 

0        117    Eftas, & outras demonf-    exemplo que he melhor (como diz Fm,tliJ 
*   trações caritativas andavaõ anne-    oEfpiritoSanto)obomnorne,que,. 

xas a hua notável Chriftandade, &    as muytasriqueías,& poflefloes do 
reverencia á Deos, asquaesemfeu    Mundo, & a graça do Ceo fobre 
coração, & acções permanecerão    todos os emolumentos da terra» 
até amorte com grande aproveyta-    Com efta mcfmaizençao adquirio 
mento de fuaalma,& edificação do    illuftres créditos na prefença do 
próximo. Quando entrava em ai-    Infante D. Luis o qual determina- 
gua Igreja, ajoelhava três vezes ao    va inftituillo herdeyro   de feus 
Senhor de todos os Reis do feculo,    bens,raas o Conde de nenhu m mo- 
hua no meyo,outra no cruzey ro,&    do quis aceytar obeneficio, & hon- 
aterceyra na Cappella mor, aonde    ra que lhe fazia; nem do fobreditto 
orava com muyta devoção, & ha-    Rey, mais que o titulo que lhe deu 
mildade,chorando,& pedindo per-    de Conde da Caftanheyra ; & con- 
dão de feus defeytos. Ao tempo q    fentio nelle,por naõ deyxanaõ def- 
o Sacerdoce levantava a Hoftia,    pidos feus merecimentos, qredun- 
moftrando aos Fieis oSacrofanto    daíTe em defdouro do Monarca a 
Corpo de JefuChrifto, eftevene-    total izcnçao do feu defintereíTe. 
ravéí Conde fe profundava tanto,    Em fim, para moftrar de hua vez a 
que pregava o rofto na terrai acha-    boa indole,& prendas deftc Fidal- 
do-fe indigno depor os olhos na-    go,repetiremos as palavras de hum 
quella Divina Mageftade, a quem    Chronifta, q veneramos por doa- 

9» 6.1. os Serafins da Gloria veneraõ com    to,&verdadeyro,oqual referindo^; ^4 

femelhantereverencia. as fuás excellencias, expõem o fe-o^. 1. 
iz8    Por eftes procedimentos    guinte. Sempre eftimou mais a vir- *£u 

erata5 eftimado delRey D. Joaõ    tude^asriquefas, & prefou mais"?' 
III. ó não tendo mais de vinte an-    a honra}que o wterejje. òótratondo 
nos de idade, o mandou a França    bemcõmttmfemfombrwdo provey-    - 
por Embayxador  extraordinário    toproprio.Foj verdadey o exemplar 
fobre negócios de muy ta importa-    de ioda a modeflia, de toda a honra, 
tia; & deu taõ boa conta delles, q    &de toda a Fidalguia Por tu^efa. 
fe fez digno de fiar oPrincipe do    Em cuja bocca fempre fe ouvio a 
feu talento as difpofições do bom    verdade,em cujo coração fempre rey 
governo defta Monarquia. Foy o    mu a piedade, em cujas obras fem* 
íeu mayor valido, & lendo junta-    pre rejnou odefinterejje. 
mente VcMor da Fafenda muytos 119    Cafoucom D. Anna de 
annos,era taô pouco abundãte dos Távora, filha de D. Álvaro de Ta- 
bens da fortuna, que na fua morte vora,a qual era dotada de excellen- 
fez huma fedúla para fe confervar tes virtudes,(como adiante moftra- 
entre os feus defeendentes, na qual remos) & com taõ boa companhia 
dava fatisfação do pouco que lhes    muy to mais fe lhe facilitou a con- 

fervaçâo 



Na Provinda de Portugal, IV Part. Liv. 11. Cap. IV       ** r 
Anno   fcmção das próprias. Accytoucõ    contemplação do mefmo Conde 
ijio.   tao boa vontade o Padroado defte    lhe deu outra igreja intitulada Sã- 

Mofteyro, & lhe teve fempre tal    ta Olaya de Conftancc, refervando 
affeclx), tj o obrigava muy to quem    fomente a terceyra parte dos frut- 
fazia às Religiofas algum ferviço.    tos para o Pároco delia. Mas ven- 
OmefmoReyD.Joaõ, querendo    dooPadroeyroque ainda iftonao 
darlhegofto, vinha muytas vezes    era baftante, lhe deu mais dousiu* 
de Lisboa fóméte a vifitar as Frey-    ros de vinte mil reis cada hu pagos 
ras, & tinha paíTado aviío a feus    todos os annos na Alfandega de 
cnados,que deíTem entrada livre a    Lisboa, aos quaes elle, & fua mu- 
hum Frade deíla Provincia,q tinha    lherD. Anna de Távora ajuntarão 
o cargo de CommiíTario das obras,    outro de quinze mil réis. Alem do 
paraqfoíTe repetidas vezes darlhe    referido deu tenças a fuás filhas,pa- 
conta do eirado delias, as quaes ta-    ra que ficaíTem por morte delias ao 
bem ajudou com largas efmolas.    Mofteyro, como ainda hoje as lo- 
Alem deitas lhe deu hQa perpetua    gra,& fe lhe pagaõ na Feyra de N. 
de quatro mil réis todos os annos    Senhora das Virrudes. 
por hu Alvará paíTado em Lisboa    '   231    Porem fendo muy to o 6 
no de mil & quinhentos fcquareta    temos dito arefpeyto daquelles 
& tres,& depois confirmado no de    tempos, naõ deve cõ tudo medirfe 
mil & quinhentos & fincoenta Sc    femelhantegrandefa pelo feu ani- 
humj& nãoerá naquelle tempo tao    rao, c] a todas excedia, mas pela fua 
pequena eíia efmola,que não com-    pofíibiIidade,q não lhe dava forças 
praíle com cila a Communidade    parafazeroque deíejava. Se as ri- 
mais de duzetos alquey res de trigo,    vera, nenhum Mofteyro de Portu- 

230    Mo he o que faziaaMa-    gal feria taôpoffante em rendas co- 
geirade pelo grande arTeclo que ti-    mo efte; mas elle fe paga tanto da 
nha ao Conde,mas o que efteobra-    boa vontade do feu Padroeyro, que 
va pelo amor que tinha ao Moftey-    acftimafobretodas as riqueías do 
ro, agora o referiremos.Dava a efte    Mundo, reconhecendo eme todas 
todo o trigo, & legumes q lhe eraÕ    eftas lhe difpcnfara quem chegou 
Tieceílarios. Annexoulhe quinze    a dar tudo quanto pode, pois de to- 
mil reis na Igreja de Chileyros, êc    dos os feus bens livres nada reíèr- 
fmcoenta na de Bucellas, as quaes    vou, & tudo deu a efta Caza. Po- 
erao ambas do feu Padroado. Fez    rém ainda, fez mais pelas grandes 
com o Arcibifpo de Braga D. Ma-    advertencias,còm q a recomendou 
noeldeSouíaqueuniffeaeftacaza    noTeftamento a íeus fucceíTòres, 
a terceyra parte dos fruttos de hua    porque nellelhes adverte á devem 
Igreja da fua Diecefe, chamada S.    trafer efte Mofteyro eferitto nofett 
Salvador de Parada no Cõcelho de   fenfamento& na fita alma, &reP 
ViIlaChã. Também o Bifpo do    peytallo com tanta eftimação,que 
Porto D. Rodrigo Pinheyro por    amefmavidaoffereçãoporconfcr- 
-.IV. Part. L3 w 



i ió       Hiftoriã Seráfica Ghmíôlógic* da Ordem He S. Francifcó, 
AnnQ  var as fuás immunidades,& rendas,    depofto feu corpo, como elle man- 

para que de nenhua forte. padeça    doirem hua fepultura raza no me-, 
IJ10'   detrimento^fnm no credito, como    yodaCappella mor do Convento 

nas poífeífões. »•   fobreditto de Sáto António, o qual. 
,232 O referido Teftamento por efte tempo ainda era da obedi- 

lez o Conde, eftando ja de aflento. enciã defta Provinda de Portugal,' 
na fua quinta fituada em pouca dif- & delia fe apartou dahi a finco an- 
tancia do noffo Convento de Santo nos,correndo o de mil & quinhen- 
•Antonio,naõmuylõge defta Villa    tos&feílenta&oyto. ' 
da Caftanheyra, aonde.fe retirou     :   233    PafTados alguns» reedifi- 
depois da morte delRey D. João    coufeiifilho oBiípo D. Jorge de 
.paratratardefuaalma,deièmbara-    AtaideamefmaCappella, & for- 
çado das perturbações daCorte,&    mandodous arcos demarmorenas 
cuydados do Mundo. Daqui vifita-    paredes,dentro delles erigio tumu* 
va frequentemente as fuás Religio-    los a feu pay, & mãe. -O defta fica 
fas (fegundo nos diz hua relação, q    da parte da Epiftola, para o qual 
dey xou efcritta da fua letra a Ma-    trasladou feus offos,que eftavaõ íè-. 
dre Soror Magdalena,filha do mef-    pultados noMofteyro, aonde fale* 
mo Conde),& continua,q as trata-    cera. O de.feu pay eftà da parte do 
va com tanta veneração, & refpey-    Evangelho com efte honrado epi- 
to,como fe vira em cada hua delias   tafio, q deyxamos nefte lugar por 
hua Santa das que eftaõ gozando a    coroa do que havemos dito. 
face Divina na Gloria. Confidera- » D.  O. M. 
ria q eraõ Efpofas do mefmo Filho    António de AUiàe primo Comitide 
.de Deos, & por cõtemplação deite    Ça(lanbeyra,Ahari de Ataide& 
Senhor, a quem eftavaõ dedicadas,    Violante de Távora F. à foanne 3. 
eraõ dignas de toda a reverencia.    Rege prudentijfitnoyobmtegritatem, 
Falava particularméte com fuasfi-   petatem,prudentiam, animimode- 
Íhas,Se não ceifava de renderlhe as    rationem inter cateros Regm prima- 
graças pela confoIaçãp,q Ihederaõ    tes tnaximi habito, &* m magnam 
na eleyção de hua .vida taõ Angeli?    curarumpartem afeito. <Reimnego- 
ca, & agradável a Deos \ & neftas    tits , fupremtsque mmieribus (pojl 
praticas, chorava de alegria3vendo    Regis obitum)[ponte abdkaúsy cer- 
a grande aufteridade de fuás peíTo-    tiore cõftliqprope hoc Cambiam ma* 
as,& fonnna de fuás almas.Da proi    nenú,utfe tótum reliquo viu tem- 
pria tambémnaõ fedefeuydou, &    pore DtodtCaret. [Difcejft anno 
tendo-achea de merecimentos, &•    atatis fua 63. Chnftt vero 156$. 
boas obras, ochamou para fi o Au-   feptimo die-ÓBobrts]Georgtus Bpif- 
tor da vida por meyo de hua ventu-    copus óptimo Patri M> Pi • 
rofa morte a fette de Outubro, de )   • 
mil & quinhetos & feíTenta & tres, 
tendo fefíenta& tres de idade. Foy ..-.' 

CA- 
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Anno  — i is :    ante com elegantifiimas, & multi- 
I51°-   "'       CAPITULO V. plicadasprovas. 

r„, - r        •     ,     ,   „    . _       "23á    Quando Deos lhe levou 
Contao.fiasvtrtudesdaCondeJJa    o Primogenito.a quem amava com •' 

D. AM deTavora,&fa. demafiadofcrvor.eftava ella confi 
•vores que fi^aefia Ca^a: derando a caufa defta morte inopi-- 

J nada,& achou por infpiração cclef- 
A fazemos menção do    te q o mefmo affedcq lhe tinha 
nacimento, & nobrefa    fora o verdugo q o matara: ad ver' 
deita ílluítre Serva do    tindo juntamente que   felicitava 

Senhor; agora repetiremos aquel-'   Deos tanto a fua íálvação, que por 
Ias iníignes operações, comq o feu    tirarlheosobftaculos lhe permi tii 
efp.ntolhe adquirio nefte Moftey-    os defgoftos. Affim o ponderou & 
ro opinião veneravel;& ficarão en-    dameíma forte o deu a entender- 
tendendo ospufillanimes, & ama-    manifeftandoem húa conformida' 
dores do íeculoq em todos os eíta-    de fingular o muy to que eira va fa- 
dos.fortunas, fidalguias, ou humil-    tisfeyta cõ as difpofições Divinas 
dades do Mundo exifte húa alma:-   & o pouco que amoleft avaõ as ner- 
em esfera proporcionada para fe*    das humanas-.E porque nefta tranf- 
obíervate da Ley fuprema,& poder    formação notável fe julgava fa vo-< 
rçmotar os voos dos defejos nas cõ^    recida do Omnipotente, «cogitou 
templaçoes das eternas felicidades.'    meyos, em que pudeíTe agradecer-' 

Z3J    Logo emfeus primeyros Jhe o auxilio; & occorrendolhe o 
annos deu claros .ndicios defta in- da perfeyçáo das obras deita caza 
cl.naçao Ahgelica,& tomado eíta- lançou maõ da offerta de D Leo 
do, períeverou na companhia do nor, que deftituida ja dos bens da 
Conde com tanto agrado delle, q fortuna, felicitava 0 fèu amparo & 
leglonava muyto de terpor efpofa-- protecção do Conde para concluir 
hua creatura, que nos exemplos da efta emprefa da fua devoção 
vida, & empenhos da 'devoção     L I37 > Ponderar o quanto efta 
maispareca^el.giofa reformada, Fidalga fe defvelounella, parece' 
que mulher fugeyta ao eftado do impbffivel,& menos fe pôde dizer o 
Matnmonio. Nefte deu taõ boa' cuydado,comqfemprefeappIicou' 
contadoenfinodosfilhos, q edu- aosfeus augmentos, & bom trato 
cando a todos no fanto amor, & re- das Religioías. Bafta porém referir 
verencia de Deos, vio afeusolhos oqueellamefma articulava,* cof-' 
admiráveis fruttos da criação, Sc tumava repetir muytas vezes, que 
doutrina que lhes dera: porq cada do Ceopara bajxo a nenhua coL ■ 
iiu delles (e defvelou quanto pode, j amava tanto,como a efte Mofieyro ' 
por naodegenerar da boa opinião Eeftaconfilíaõ,qnavida doCon-- 
denvadada planta 4 os produfira. deratificava côarfeftuoíãs rafões, 
A eltearguméto fatisfaremos adi- confirmou depois da morte delle • 

com 



12 8        Hifioria Ser afie A Cbronologicd da Ordem de S. Franáfco, 
Anno  com hua acção de grade exemplo,    pofito}& dizia que não tinha cõ-. 

recolhendo-fe nafuaclaufura com    fiança para affiftirnp lugar, em q as 
X^l0t   faculdade do Potifice Pio IV. aon-    Efpofas de Chrifto eftavaõ tratan- 

deperfeverou vinte & finco annos,    do com efte"Senhor. Servia o Mof- 
oceupada no ferviço deDeos,& das    tcyro igualmente cõ as outras cria- 
fuás Efpofas. No retiro de hua tri-    das ; mas fe havia occafiaõ de ma- 
buna paííava muytas horas do dia    yor abatimento,efta tomava cila fó 
difeorrendo fobre as felicidades, q    por conta do fencuydado, ou do 
lograõ os juftos na Bemaventuran-    feu eípirito. Na caridade foy emi- 
ça, & fubindo pela confideração    nente,afíimpara as fãs, como para 
deitas ao feu principio, fe achavaõ    as enfermas, aflim para dentro da 
feus penfamentos na prefença de    claufura, como para fora delia; & 
Deos taõ alienados das coufas do    baila dizer que a fua condição be- 
Mundo, que-os fentidos externos    nigna eftava prompta em todo o 
attrahidos da mefma ponderação,    tempo para tudo aquillo que con- 
padeciaõ muytas vezes lethargos.    dufiffe ao remédio, & bem do pro- 
Defte virtuofo exercício procedia    ximo. As rendas gaftavaõ-fe em 
em fua alma hum ardente amor de    ados de piedade,& fe reftava delias 
Deos,cujo incêndio a fazia propen-    algum dinhey ro, nefta caza fe def- 
der em todas as acções, Sc palavras    pendia. Nella mãdou fazer os dous 
para o Divino Amado. A fua lem-    Coros que hoje permanecem, por 
branca era iguaria deliciofa,cõ que    ferem pequenos os primeyros. Fez 
alentava o efpiritonos jejuns,&vi-    também a Sacriftia, & ampliou. ou- 
gilias frequentes ; com que nutria    trás officinas neceííarias. Applicon 
o fervor da devoção nas penitêcias,    para a fabrica da Cappella de Sato 
& mortificações continuas, &fi-    Antóniohujuro.definco mil reis, 
nalmente com que fortalecia o def-    Em fim deu tudo o q tinha,& affim 
prefo admirável ,q moftrava ato-    o declarou na morte,dizendoqna5 
das as vaidades terrenas. tinha coufa algua que deyxar. 

238    Caufava efpanto ver hua 239   Mas para gloria da fua pe- 
fenhorataõ illuftre vertida, Sc tra- nitencia,que foy notável, ainda fc 
tada com mayor vilefa, do q a fer- lhe acháraõ bens depois da morte, 
vente mais defprefivel. Masovef- porque abrindo as Religiofas hua 
tido correfpondia ao conceyto, arca pequena, na qual fuppunhaõ 
porq fe julgava pela creatura mais alguas alfayas,as q nella viraõ foraõ 
vil do Mundo. Reverenciava as muytos cilícios, difeiplinas cheas 
Freyrascõ humilhações de ferva, defangucy Sc outros inftrumentos 
& tal era o refpey to que lhes tinha, da mortificação. Que pavoroío ef. 
que eftando algua no Coro, naõ pedaculo efte para quem bufea 
entrava nelle, mas da porta fazia thefouros! mas q excellente dou- 
oração; & fe aobrigavaó a que en- trina para quem fe move cõ os etf- 
traíTe, perfeverava nomefmo pro-    emplos! Cheguem-leosambicio- 

los 



Na Provinda de Portugal, IV. Part. Ziv. 11. Cap.V.        129 
Anno   f°sclas honras,& bens do Mundo^ tantasmercês de N. Senhory& das. 
ijio.   &vejaõnefte erário da virtude, as. Religiofas^ue feforapoffiveltomar 

riquefas, com que fe adquirem as a viver cie novo para as [ervir, ofi~ 
enchentes,&efplendores dosbens, ^eracommnjtogofto. Mascomoja 
& dignidades eternas: Eftes faõ os naõ opojjofa^er, nem tenho fafenda 
trofeos mais dignos, eftes os tim: que lhe deyxar, quero que meus oflos 
bres mais authorizados, & brafões efiejaô emfua companhia ate o dia 
mais gloriofos; pelos quaes. efta de fuifo. E depois de eleger húa fe. 
Condefla venerável deyxou as hõ- pultura raza na entrada do Coro, 
ras que lograva, os titulos q poíTu- continua falando com feu filho o 
hia, os applaufos, os refpeytos, as Bifpo D. Jorge^ entaõ eftava fora 
rendas,& mais emoiumentos,de q do Reyno, & diz. Emomendolhecõ 
fazem muy to cafo os amadores do toda a effiçaáa quepojjo efteMofley 
feçulo. Deyxou tudo pela mortifi- to, & lhe peço pelas.- Chagas de N. 
cação, porque efta he a margarita Senhor que tenha com etle taõ parti- 
Evangelica,com q íe adquire a feli- cular emita, comoJabe que eufempre 

.cidade da Bermventurança; & quê defejey que fetivejje. E profeguin- 
apretende com defvelo, que mais do com outras raíoes íemelhanres, 
pode pòfluir da terra, doque os inf- finaliza rogando ao Conde feu fi. 

M*tth   trumefitosdorigor,comqueellafe< lho.que fe defvele no amparo, & 
«1*4**   coftuma merecer, êc conleguir.    fc commodo deftas Efpofas de Chrif- 

240    Com femelh$nte confi- to,&conclue dizendo: yjjfm lho 
deraçao viveu fempre a venerável peçopeloamor deDeos. 
CondeíTa, :defapropriada dos bens 241    Exaqui em fumma o Tef- 
mundanos, & fem ter delles coufa tamento defta Serva do Senhor* & 
algua, de que pudeííe fazer deyxa- pelas fuás palavras podemos colli- 
ção, difpos íeu Teftamento, para girograndearTe&o,quelhedeviaõ 
encomendar aos filhos o cuydado, as Religiofas primitivas: mas râm* 
&amor, com que deviaõ acodir à bem notaremos a falta de correíl 
fuílentação,& augmentos defta ca- pondencia, q eftas moftráraõ,con- 
za. E porque as fuás rafões faõ dig- Jèntindoq defta claufura lhe trás» 
nas de memoria,efcreveremosaqui ladafíemos oííos para o Convento 
alguas delias, para que também de de Sãto António, rendo ella decla- 
caminho poífaõ chegar à noticia rado que na companhia das íuas 
de muy tos Padroeyros, que total- Freyras queria q eftiveíTem fepul- 
mente alienados da (ua obrigação, tadosatéodiade Juifo. FezoTef. 
deyxaõ arruinar com defcuydos o tamento,eftando bem difpofta,mas 
que os feus afeendentes erigirão cõ com oy tenta & finco annos de ida- 
fervorofos cuydados. As palavras de, cuja advertência era baftante 
faõ as feguinte*. Devo tanto a efle defpertador para prevenirfe,& apa- 
Mofleyro das Freyras da Cafla- relharfe para amorte, quando ella 
fibeyra,& tenho recebidoneíletan- naõ tivefle os defenganos- que afíif- 

tem 



Anno 
1510. 

.' Cfí 

130        Hiftoria SeraficaChrõhologtca da Ordem de SlFrdncifcOi 
tem aoídefprefadores do-Mundo, Gew&m Epifcopm oçtim* Matru.   Uj,{* 
& pretendentes do Cco. No mef- M.P.* 
mo anno (que foy o demil & qui-     *á_JL :—; —... 
nhentos&novetita)adousdeDe- CAPITULO VI.   • 
zembro paffbu deita vida com opi- -J 

nião de fiel Serva de Deos,ou como Noticia dofegundo Conde, Qf da 
nos diz hua.relação dos ieus pro- grande caridade queufàraÕ com 
areffos: acabou corno fania que era. eftas Religiofas as CondeflasD. 
I podo q naõ refira as circunftan- Maria& D. Barbora, & ou* 
cias do feu tranzito,' co efte elogio ■ 2 trás pejjoasda tnefmafamília. 
naõ fica pouco authorizadaafua '. • 
memoria. !l *43'   KTA5 Podia dcYxar 

z4i f O Bifpo D. Jorge de A- Jb>rd'e ler imitado dos 
taide, q tomou poríua conta hon-. filhos hum exemp!o,que tanto rei- 
rarascinzas.Ue feus parentes; de- plandecia nas operações dos pães, 
pois dccollocar as do primeyro particularmente criandoos eftes no 
Conde feu pay em hum Maufoléo amor de Deos, na piedade, na de- 
nobre na Cappella mor doGonve- voção, & mais virtudes, de q eraõ 
to de Santo Antonio,(comojadif- dotados. Epoítoqnaõ tenhamos 
lemos) trasladou também asdeíta do fegundo Conde D. António de 
venerável Códeíía lua mãe doMoí- Ataide taõ largas noticias, como as 
téyro, aonde jafiaõ para a mefma que alcançámos de íeus progenito- 
Cappella,depofitandoas em outro res, ainda confeguimos algQas, que1 

tumulofemelhantèjoqual fica.da moltrandoo obíervante   daquella 
parte da Epiftola, & moftra ofe- doutrina, confirmaõ juntamenreo 
guinte epitáfio para teítemunho noflo conceyto. Achamos eferitto 
perpetuo de fuás virtudes. queemtodasasoccafiões da vifita 

. s         D. • O.  M. defte Moíteyro corria por fua con- 
Jnna de cfa*vora Cowhijja, uxori ta a hofpedagem dos noíTos Prela- 
^ntomi frim Comkis de Cajia- dos,paraosquaes tinha prevenido 
nheyrajiliaslhari ViresdeTavo- hum quarto nas fuás cazas defta 
«, gp foamia de Syfoa, ottfnwm Villa: & para os fervir, não confen- 
virtutuwgeíiere, maximèque chmi- tia que entraíTe outra peffoa mais 
tateinf auferespr*fta?iti> qua poft que elle, & fua primeyra mulher 
vonjugistnortemadCambiuw Mo- D.MariadeVilhena;osquaes(com 
maíhmi B. Maria de Caftanbejra admirável exemplo) na humilha- 
ferecepity ubi orationi, &* contem- ção da própria nobrefa faziaõ mais 
flatiowperpetuotvaca?isi&

9 facut- efpeciofos os lances da caridade. 
tates fitas in opera pia, pauperum- Também nos dizem q herdara de 
que ufas diftnbttens, tadem ad ater- feus pães abenevolencia, & libera- 
mm vitaw translata efl die z. De-' lidade, com que tratava, & afliftia 
cembris amn 1590. atatts fuaij.- às Religiofas, difpendendo larga- 

mente 
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Anno  mente em todas as fuasimportan- felicidades paíTadas,em que o Mof- 
1510.   cus> & em particular na femana teyronafcera. Dizamemoria et 

Santa, em que íe renova, & venera critta pela Madre Soror Magdale-, 
a memoria do altiífimo myfterio nadaRefurreyção,queeraeítaSe- 
daRedempçao do género humano,- nhora muytoftrmofa, mujtodevo-, 
porque nelia corria por fua conta tajmyto liberat&tmjto affejçoa+> 
todo o neceíTario, aííím para o cul- da ás Freyras; & com eílas prero* 
todeDeos,como para a refeyçãò gativasnaõ fe moftrava menos, c. 
das fuás Efpofas. Nos três dias da enriquecida de todas as prendas, & 
quinta feyra até o Sabbado perfe- virtudes naturaes,moraes,& Chrit 
verava na Jgreja delta caza orandoj tas. Porque à fermofura anda anne- 
em cuja acção piedofa íê finaliza a xa a finceridade;à devoção o amor 
lembrança q achamos de feus pro- & refpcyto das coufas de Deòs; a 
cedimentos: mas com ella, porto cj •  liberalidade a clemência, caridade, 
taõ breve, naõ fica pouco authori- & cõrniíèração do proximo,& ulri- 
zado feu nome,pois fica aflíftido de. mamente a affeyção q moftrava às 
hum argumento de bomCatholi- Religiofas, também dizia refpeyto 
co. Da CondeíTa D. Maria fua mu- à boa conta,q devia dar.da fua obri- 
lher, '& filha doprimeyro Conde gação,çomo fucceíTora no Padroa- 
da Vidigueyra D. Vafco da Gama, do deftacaza. Eraõ tantas, & com 
fobrenosrelataremomefmo^ha- ta! abundância asefmolas,que lhe 
vemos dito de feu marido,nos affic- fazia, q muytas. vezes enviavaõ as 
niaô que era dotada dehuahurn.il- Religiofas à fua prefença parte dei- 
dade heroyca, & que a exercitava las,defculpando-íè com o temor de 
com grande exemplo,& edificação defagradarem a fanta Pobreíà.Nao 
das Freyras em todas asoccafiõesq havia Freyra particular, q fentiífe 
entrava, nefta claufura , fervindo falta em coufaalgua conducente à 
nella igualmete com as Religiofas, fua confervação,& cómodo, nem o 
as quaes naquelle tempo prirniti- comum experimentou fòmbra de 
yo ferviaõ em todos os aâos,& mi.- neceííidade cm quãto efte coração 
hifterios de abatimento. Comefta Jiberaliífimo lhe viveu. Tinha dif- 
memoria,q não he de pequenoçre- pofto à Madre Abbadefía que lhe 
dito para hufugeyto illuftre, dey- mandaífe pedir tudo quanto foííè 
xamos a defta CondeíTa a compa- neceífario 5 & com a rnefma adver- 
nhada também denumerofas íau- tenciaandavaõ vigilantes todos os 
dades,& lagrymas, coque as Frey- officiaes doMofteyro, para que o 
rasfentiraõ aíuamorte.               : defcuydo naõ foífe motivo de fè 

144   SuccedeulheD.Barbora, vernellehumminimo difcõmodo, 
filha do Marques de Villa Real,q 245    Entrava muyras vezes na 
fobre alleviar o fentimentOjCj occa- c!aulura,porque o feu mayor alivio 
fionouaaufencia de D.Maria,re- era cõvcrfar em coufas deDeos;& 
novou com a fua prefença todas as nefte domicilio fanto naõ lhe falta- 
t   . .ii •. J vaõ 



13 i Hifioria Seráfica Chronologicd da Ordem de S.Trancifco, 
Anno   vaõfugeytos,;quepraticafTem'com    dos veftidós fe formarão diverfos 
x acerto fobre agrandefa de-fuá infi-    ornamentos.-Eftas faõ as memorias 

nita Piedade. Náõ fuccedia porém que achámos da Condeíía D. Bar- 
efte ingrefío fem que as Religiofas borato nowe(diz a relação fobrer 
ccnfentiíTem primeyro qcila troa- ditta )ferâ'fempre celebrado nefta 
xeííe de- lua caza huá refeyçao    cazjtJ 
magnifica para todas; Iftoaconre-     *   24^    Semelhante refpèyto fe 
cia muvtas vezes, mas com mayor    deve ao de D.Violante déTavora, 
grandefa nas feitas de Santa Clara,-    filha do Conde de Prado; & mãe 
& outras, as quaes fe faziaõ por fua    de D. António deAtnide o primey- 
conta. Pelamefmacorriaõ as def.    rodeftaVilIa da Caftanheyra.Foy 
pefas pertencentes ao ornato da"   efta íènhòra dotada daquellas pre-1 

Igreja,& culto de Jefu Chrifto Sa-    rogativas, q deyxamos- lembradas 
cramentado, para o qual ajuntava    na memoria, cj fizemos do Conde 
muytos aromas preciofos, & perfu-    feu filho, o qual como verdadeyro 
mes exquifitos.Proveu o Mofteyro    frutto imitou em tudo áplanta. A- 
muytas vezes de todas as roupas    chando-íè livre dos laços matrimo- 
néceflarias , trafendo^ diante^dos    Riaes, lè recolheu em hDas cazas 
olhos da fua caridade as enfermas,    contíguas a efte Moftêyro,(& iiellc 
para-as quaes fe prevenia das me-    fe incorporarão depois da fua mor- 
lhores çonfervas,& regalos q podia    te ) aonde pàíTòuo reftante da vida 
inventar a humana induftria. Pro-    fervindo a Deos,& fazendo bem ao 
vcu de Párocos as fuás Igrejas de    píoximo. As Religiofas eraõ gra- 
Bucellas, & Chileyros, que em ícu    demente afliftidas do feu amor, & 
tempo vngáraõ, mas com Penfócs    erri particular as enfermas, comas 
novas para efta Comunidade,»- infi-    quaes ufava extremos de mãe muy- 
nuandolhe nefta, & em todas as    tocompaffiva. 'Eftes foraõ os ex- 
mais acções'do feu cuydado, q não    emplares, & eftes os direcYores,por 
tinha outro de mayor pefo, q o do    onde D. Barbora aprendeu, & exe- 
bem, & commodo das Religiofas.    curou aquelle admirável fervor de 
Podemos porém affirmar-q foraõ    caridade, q- deyxamos menciona- 
eftesdefvelos femelhantesàluz da    doV A enfermaria em feu tempo 
alampada, queilluftra o templo cõ    ficou provida de alfayas Hcás,& dé 
multiplicados refplãdores'no mef-    muytocufto, q ellamandou fazei 
mo inftante,em que efpira de todo;    còm grade perfeyção, & abnndan- 
porque por morte deftaCondeífa    cia. Eporcj não houvefle demora 
acabarão  todas  eftas  caridades,    na applicação dos remédios, edífi- 
Deyxou em Teftamento ao Mof-    cóu dentro do Mofteyro bua boa 
teyro todos fèiís vertidos, &joyas,    caza, & nella mandou fazer hua 
com o preço das quaes fe fez hua    botica preciofa,porque todos os vi- 
Cruz de prata, retabolos, & outras    dros éraõ deVenefa dourados,& os 
coufásj de q a Igreja necefíitava, Ôc    õntros vafòs de louça da índia. Ul- 

timamente 
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Anno   amamente vendo que Te acabava o ligiofas em Tua alma, & no feu efta- 
IJIO.   ícudefterro, fez Teftamento, & do as rendas? Naõhenoíía tenção 

nelle deyxou às Religiofas, alem fazer inventario dos bens qdifpen- 
das cazas em q atíiftia, grande par- foú a efta claufuia, mas por agrade- 
te dos feus móveis, & também hua cimento dos muytos que receberão 
herdade no termo de Cintra com delle as Freyras, diremos o mefir.o, 
apenfaõ de confervarem hua alam- q refere a relação allegada : Toda a 
pada acefa diante do Santiffimo Sa- vida j?e%ffmolas\&bh a e/le Mof- 
cramenro,oqual Senhor lhe daria teyo cm particular,& cm comum, 
o premio de fuás boas obras. deqterà memoria na terra ate o fim 

247    As doilluflre Bilpo Dom doMundo& no Ceo galardão fem 
Jorge de Ataíde feu neto ferviráõ fim. Entrou na dignidade Epiíco- 
agora de remate,& coroa a efte dif- pai de Viíeu no anno de mil & qui- 
curfo da nobrefa,& virtudes da fua nhentos & feífenta & nove, & nella 
progénie, & com jufta caufa: pois permaneceu até o de mil & quinhe- 
elle fe efmerou em eternizar os no- tos & íettenta & oy to, 110 qual a re- 
mes de todos, authorizando feus nunciou,&foyaííumptoàdeCap- 

. . monumentos çom decorofos epita- pellaõ mor delRey. Nefte lugar 
fios ,&foube merecer com freque- fez bons ferviços à nação Portu- 
tes efmolas a eftimação, q logra fua guefa,& não menores à fua aima,da 
fama nefte Mofteyro. Era filho de qual tratou fempre com efpecial 
D. António de Ataide primeyro çuydado. Eftando fem indicio de 
Conde, & da venerável Condeíía infirmidadenoanno de mil & féis 
D. AnnadeTavora,decujas indo- centos & nove, difpos de fua fafen- 
lesfantas herdou hua excellente da, & deyxou a efta caza humor- 
piedade,emque foy infigne. Ainda namento preciofo cõ alguas peifas 
naõ tinha mais que oyto annos de do Altar. E para fe fazerem certos 
idade,& janeííetempoexperimen- fuffragios lhe confignou. vinte mil 
tava efta Communidade os lances reis todos os annos 5 & febre aquel- 
caritativosdafuacompayxão, foc- les oytenta mil reis livres,&perpe- 
correndo-a com repetidas dadivas, tuos para os habiros das Religiofas 
que os Condes feus pães lhe conce- que não tiverem tenças. Ifto he o 
diaõ promptamente, aflim por dar que fabemos defte piedofo Bifpo, 
latisfação a feus rogos, como por & também que fora do Concelho 
fa vorecer,& alentar o virtuofoim- delRey , & Commendatario do 
pulfo da fua devoção para efta ca- Mofteyro de Alcobaça; mas febre 
za. EfeoarTecl:oquelhetinha,in. tudo,que em todas as acções da vi- 
citado doexemplo, o obrigava a dafeajuftava como quem preten- 
femelhantes  demonftrações   nos dia gozar as retribuições da eterna, 
annos da puerícia, que feria depois 
de adulco,augmentando-fe aquelle 
com a experiência das virtudes te- . 
.   IP. Paru M C A- 

nA 
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 . ]_ bitação de Deos, preparada, &dif- 

Anno pofta por minifterio dos Anjos. Da 
M*°- CAPITULO VIL       4 fuaDedicaçãofcrefancftacazato- 

Da boa, &* religwfa difpofiçao dos dos os annos em o mez de N ovem- 
edificios defte Mofieyo, & de bro, porém atégora naõdefcobri- 
alguas Imagens milagrofas, ©•• mos noticia de q foffe fagrada, nem 
maravilhas  (uccedidas na fua em fuás paredes íe achaõ asCruzes, 
jçreU que denotaõ aquella fingularidade. 
148      A  Pparece cíle fanto Outras poffuhe, quelhegrangeaõ 

f\ domicilio em lugar muyta authoridade, & devoção, 
eminente a' refpeyto da Villa ; & das quaes agora daremos noticia. 
na planta, & arquitectura dellefe        249    Aprimeyra, & principal 
vequeodeftino de feus Fundado- de todas he o Auguftiffimo Sacra- 
res hia encaminhado fómere à#nti- mento da Eucariftia, ao qual vene- 
lidade das almas. TSaõ tem para raõasReligiofas,collocadoemhua 
fóra janelas, em cjpoíTaõ fer viftas tribuna dentro do Coro fuperior; 
as Freyras, nem o exterior dosedi- &com juftacaufa o tem na fuacõ-^,^ 
ficios reprefenta outra coufa, mais panhia,porque alem de fcr Paõ de 15- 
queo muro de hua Fortaleía efpiri- Efpiritos Seráficos, elle fe gloriava 
tual, aonde as creaturas efcondidas na figura de monte de trigo cerca-. 
aofeculo,& manifeftas aDeos, fo- do de açucenas, &naõíe ha de de- CMU>^ 
liciraõ com fua graça, triunfos à fagradar na realidade, eftando Sa- 
virrude,defendendo4edosalTaltos cramentado, & afíiftido dos can- 
do Mundo, & intuitos do inferno, dores da purefa de fuás Efpofas,que C*»ut.\\ 
Tem hua cerca muyto viftofa,aon- faõ os Lirios,entre os quaes fe apaf- 
de os efpiritos canfados com o pefo centa o Cordeyro íoberano. Tudo 
das obrigações monafticas, podem fe deve à ineffavel clemência defte 
tomar alentos, relpirando entre os Senhor; mas as Religiofas defte 
aromas dediverfas, & numerofas Mofteyro feconfeçaõ efpecialme- 
flores odoríferas, q produz elegan- te obrigadas a feus favores, porque 
tesafecundidadedofitio, ajudado os confeguem muyto grandiofos, 
das correntes das agoas. O inrerior implorandoos diante defte libera- 
do Mofteyro, ainda q não feja dos niffimoMyfterio.AÍIimopublicaõ 
mais arandiofos, oftenta nobrefa, repetidos acontecimentos, &aífím 
afíim na qualidade,como na exten- o havia de teftemunhar hoje,fe ain- 
faõ dos dormitórios, & officinas. da vivera, a Madre Soror Franciíca 
A Igreja he o principal empenho daConceyção,aqué efteSacratif- 
das Religiofas, porque feefmeraõ fimoPaõ davidarepentinamere li- 
tanto no feu ornato, & aceyo, que vrou das extorções da morte.Mas q 
toda cila na copia de ouro, primor muyto dèfendeffe a hua creatura da 
das pinturas, & preciofidade dos morte do corpo, fe elieheoreme- 
ornamentos eftà moftrando fer ha- dio 4 nos livra da morte da alma? 

L .      250 Em 

" 
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Armo       25°    Em fegundo lugar fe nos Cappella fmor defta Igreja, fe ve 
1*20.   offerccenomeímoCoro htialma- coflocadanofeualtar a antiquiíTi- 

gcm da Mãe Santiílima deite Se- ma Imagem de N.Senhora de Pe- 
nhor com o titulo da Encarnação,* ferra. Heeftaamefmajqueeftava 
da qual fe derivou o qmuytas pef- na Ermida antes da fundação do 
íòasattribuem a efte Mofteyro, & Mofteyro, da qual foy transferida 
hemanifefto engano, porque o (cu para eíle lugar no anno de mil & 
nome próprio he o que deyxamos quinhentos & trinta & nove, como 
eferitto. Mas as Religiofas inclina- deyxamos eferitto, ficando a ditta 
das a efta invocação (pelas mercês, Ermida-incorporada na claufura 
& graças que recebiaõ, recorrendo êm o ]ugar,que hoje ferve de Capi* 
aclla)deraõmotivo àquella equi- tulo. PaíTados alguns tempos (nos 
vocação,mandandoefcu!piropro- quaesfefoyintrodufindo neftaca- 
priomyfterio no fello dacaza. He za o titulo da Encarnação) figurá- 
milagrofiffima efta Santa Imagem, raõ efte Myfterio foberano em o 

■pela qual a Piedade Divina tem díf- retabolo da mefma Cappella, & 
•penfado muytas miJêrícordias. A transferirão a Imagem para hfta 
Madre Soror Guiomar dos Será- das que eftaõ no corpo da Igreja, 

■fins, que ja eftava defunta na efti- donde atrasladou para o feu pri> 
mação de todas, cõ otaótodaCo- meyro, & devidoaíTentoomuyto 
•roa da Clêmentiííima Virgem re- devoto Padre Fr. Joaõ Freyre, íèn- 
.cebeutaes alentos, que repentina- do ConfefTornefte Mofteyro. Era 
-mente refpirou,exclamandoqefta- efte fahtoReligiofo amãtiííimoda 
va convalecida. A Madre Soror M5edeDeos,&aveneravacordial- 
XeonordaRefurreyçãoexperime- mente nefteíeu retrato. Pelo que 
tou femelhante graça com apreíèn- chegando a hora da fua partida do 
ça defte Simulacro milagrofo, que Mundo,fez eferever hua carta, em 
as Religiofas leváraõ ao feu leyto, que pedia à Rainha dos Anjos naó 
eftandoella com os íêntidos alie- permittiíTe q fua alma fe aufentaííe 
nados a vehemecias da malignida- da terra, fem íê defpedir defta fua 
de de hua febre mortal. De outra Santa Imagem. Nas fuás mãos (è 
Religiofa fabemos que com o mef- depofitou a carta • & como a tap- 
uio remédio foy livre de imagina- plica delia nafeia de hua fincerida- 
çôes terribeis. Porem não he novi- de amorofa, parece que o Omnipo- 
dade na Mãe de Deos fazer bênefi? tente a refpey tou,& attendeu a feus 
cios aos feus devotos • antes muyto rogos,comofecollig<doaconteci- 
ordinario empenho da fua clemen- mento feguinte. Eftava no Coro 
cia o remédio das humanas neceffi. em oração hfia ReIigiofa,Serva fiel 
dades, aífiftindo amorofa, & com- do Senhor, no meímo ponto, em q 
paffi va a todos os que imploraõ' a o Padre Fr. Joaõefpirouem Alan- 
lnaintercefraõj&auxilio. quer, & vio entrar pela portada 

25*1   ,Voltandoosolhosparaa Igrejahua Iuzfermofiífima,aqual 
•   iy Parí. Mz             chegando 
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Anno   chegando aos pés da Imagem, de mem opulento de bens da fortuna, 
\%IQ.   iodo defappareceu j& fe inferioq mas nefta occafiaõ muyto mais 

íeriaoefpiritodoveneravel.Padre, abundante de triftefas, & anfias 
cujos deíejos fatisfazia o Altiffimo, mortaes,procedidas de hum oflo q 
& os remunerava,coroando a fua trafia atraveíTado na garganta, o 
alma de refplãdores gloriofos.Deí- qual fem remédio lhe tirava a vida. 

Jiifi. Seu te cafo fe faz menção na prirheyra Ja não opretendia da terra ; & eíle 
íitf" L" <" ^arte ^e^a hiftoria, & nos o acha- mefmo defengano o trouxe à caza 

mos eferitto   nas relações defte de Deos,efperando ver propicia a 
Mofteyro com três benefícios ad- íua clemécia pelas orações das Re- 
miráveis, qdifpenfoua Clementif- Hgiofas. Pediolhes com muytas 
fima Senhora em diverfcs tempos inftancias q lhe valeflem naquelle 
adous meninos, & huaimenina 5 aperto. Refpondeulhe a Prelada 
cila filha de Franciíco Víeyra, & com grande fe',& confiança na Mi- 
aquelIesdeFrãciíco deMedeyros, feriçordia Divina: Manday logo 
& de Fernão Gorifo, pefloas no^ chamar hum Sacerdote, que reme- 
bres,osquaesapprefentandohoal- dee a noffa pena, celebrando o fan- 
tar da Mãe de Deos as crianças mo-* tiffimo íacrifíciodaMifTa, & pro- 
ribundas, as viraõ immediatamete rhettcyf cftejar todos os annos nefle 
fãs. Dehumdeftes meninos íc diz templo o altiffimo Myfterio defte 
que refufeitára. Eftà affentada eira dia,que eu fiada na fua piedade vos 
Imagem miIagrofa>& tem o-Mèni- feguro q logo recupereis a defeja- 
no Jeíii no braço efquerdo. Moftra <Jafaude. Mandou logo vir hQSa- 
antiguidade,& incita a devoção. cerdote, & tanto que elle chegou, 
•   252    Na fahida da Cappella & o moribundo expôs o feu voto, 
mor apparecem retratadas fobre o immediatamete lançou o oíTo,que 
feu arco as três Divinas PefToas, omatava,& ficou faõ. Poreftecaíb 
cujo Myfterio inefFavel foy fempre começou a feftejarfe nefta Igreja 
muyto venerado nefta caza pelo commuytaoftêtação a Santilíma 
acontecimento feguinte.Éra dia da Trindade: porém o demónio ini- 
fefta da Santiffima Trindade, nó migo de todos os empenhos vir- 
qnal as Religiófas cftavaõcmagoa- túolbs, taes enredos, Sc differenças 
diffimas por não acharem" hum Sa- introdufiono* feculares, que divi- 
cerdote,que lhes diceíTe Miífa para dides em parcialidades determiná- 
Jatisfazerem aopreceyto, 8c à pro- raõ q fe fizefíe a fefta ná Paroquia 
priadevoção. Com efte fentimen- daVilla. Porém não permittio o 
to feforaõ ao Coro, aonde reíolvetí Ceoque a payxaõ particular pre- 
a fua Miniftra (ainda éraõ Tercey- valecefle còtra os didames da boa 
ras)que, pois nãoouviaõ MiíTa,aò razão cantes para q todos a conhe- 
menos Iouvaflem a DeoSjCantando- Ceflem, abrioos olhos do difeurfo a 
as orações delia. Affim o faziaõ, todos com efte acontecimento. Ef- 
quando entrou pela Igreja huho- tavaõ para dar principio à folenni- 

<* .*• dade 
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'Anno  dade na Igreja fobreditra, quando bra, fe achou ella totalmente livre 
içzo.   entre os Muíicos, & outras peííoas daquellemal. 

fe moverão taesconrroverfias, que zj4    Por efta occafiaõ come-, 
por evitar confequecias laftimolas, çou a venerarfe nefte Mofteyro co 
pareceu conveniente defpedirfe o grande fervor o nome da Sãta Ra- 
povo,&fecharfeotemplo.Eftano- inha, cuja protecção achavaõ as 
tabilidade, q aífentava fobre o cõ- Religiofas em fuás neceffidades, & 
mumdefagrado,com que o vulgo aconhecéraõ muyto evidente al- 
recebeu a mudança, deu calor í guas,que a implorarão no anno de 
cenfura,a qual tendo dafuaparte mil &feifcentos& três, no qual en- 
a opinião de fer my fteriofo o fuc- trou nefte Mofteyro hum ramo de 
ceíTo, fahio acampo, & de tal forte pefte com apparencias de pleuris 5 
inquietou os autores da novidade, mas taõ medonho, & forte, que no 
que fe relol veraõ a cõtinuar a fefta difeutíb de húa femana matou oy- 
nefte Mofteyro." Masas Religiofas toFreyras, como diremos em ou- 
jjaõosadmittiraõ, em quanto naõ tro lugar. Eftavaõ ainda muyras 
fizeraõ publica promefla de mais feridas defte contagio, & (em efpe- 
naõ inquietarem a fua poífe mila- rança de vida, porém logo ativerao 
grofa. Aflimopropuferaõj&ellas da fua melhora tanto queaCõmu- 
comoboas Religiofas, antepondo nidade fez voto de celebrar o dia 
os louvores deDeos à fatisfação dos da Santa com Vefperas íblenncs,& 
próprios aggravos, efquecidas def- MilTa cantada'. Vinte & finco an- 
tes,condercendéraõde boa võtadc nos tinhaõcõrinuado na íàrisfaçao 
noquepediaõ. defta promeíTa, quando o Padre 

2J3    Outra folennidade prin- ConfeíTor da caza Fr. André de 
cipiou nefta Igreja por femelhante Leyria ( não fabemos com q inten- 
motivo, ainda que era muyto diffe- to) impedio a celebridade,em cujo 
rente ainfirmidadej mas taõ terri- empenho concorreu també aMa- 
belnaextenfao,quepor tempo de dre Abbadeíía,&duas Religiofas. 
quarenta annos affligio rigorofa- MasoCeo,quenãofedefcuydacm 
mente a Madre Soror Guiomar do ampliar a veneração dos feus Sari- 
Efpirito Santo, filha doprimeyro tos,moftrouclaramenteqpugnava 
Conde D. António de Ataíde, de pela defta milagrofa Rainha, a que 
cujas  virtudes  faremos menção o Mofteyro dedicara o cuko por 
adiante. Eraõ nefte tormento dila- voto. Chegando a hora dás Vefpe- 
tado frequentes os defmayos, q pa- ras do feu dia, repentinamête cahi- 
decia,& taõ vehementes,que rodas raõ enfermas a Abbadefía, as duas 
ashorasfentia mortaes lethargos. Freyras, & rambem oConfeflbr, 
Recorreu a Santa ífabel Rainha de para que em nada íe duvidaíTe do 
Portugal, mandando oríerecerhu celeftialaviío. Conhecerão a cau- 
cirio no feu (epulcro; & no mefmo fa do açoute de Deos, & propondo 
dia em cj fe apprefentou em Coim- emenda, lograrão logo faude> & da 
.   IP. Part. M3                 hi 
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Anno  n* Por diante profeguiraõ folenni- neíte Templo, he húa a de Santo 
ino    zando o dia da Santa com parei- ThomàsdeCantuaria,cujasmara- 

.cular devoção. vilhasdevem fazerfe memoráveis 
155    O Illuítriííimo Bifpo Fr. para gloria de Deos, applaufo do 

Damião Corncjo faz menção deite Santo, & incitamento da devoção 
cafo na quarta Parte da Chronica religiofa. Hua por nome Soror An- 

cora;, 4. geral da Ordem, mas a relação cjue gela de Jefu foy acometida de hum 
P-li.c. Jhe deu a noricia delle, não era accidente poplctico, cujo furioíb 
***        muy to certaj por quanto diz que o golpe lhe íufpendeu todos os movi- 

motivo,que o CõfeíTor tivera para mentos corporaes, privandolhe ju- 
impedir a fatisfação do.voto,fora o -tamente as potencias>& fentidos de 
efcmpulo de fe feítejaraSanta, não exercício, & advertência. Ficou o 
tendo ella ainda culto aílignado corpo cadáver por efpaço de oytó 
pela Igreja. Porém efla opinião fa- • .diasjem q houveííe remédio para- 
cilmente fe defvanece, coníiderado que lográíTc hum breve acordo, cõ 
o tempo em que fuecedeu o caio, q o qual apertafle ao CõfeíTor a rnaõ. 
foy no anno referido de mil & féis Scntidiííimas eftavaõ as Freyras, 
centos & três, fendo Provincial (particularmente doze q lhe cerca- 
deita Província o Padre Fr. Ama- vaõoleyto)vendonefta a incapa-- 
dor de Saõ Francifco, pois muytos cidade de receber as medicinas da 
annos antes tinha a Rainha Santa alma, não attendendo ja aos repa- 
Iíàbel culto neíteRéyno: porque tos da vida, q efiava acabando por 

■ depois de.lho dar o Papa Leaõ X. inftantes. Entre ellasexiflia hua, a 
em todo oBifpado de Coimbra à quem efta defconfolação feria com 

jrtfi. Ser. inftancia delRey D. Manoel pelos mais véhèmécia,& virando-fe para 
.2.P1.9.   annos de mil & quinhentos &de- a Imagem do Santo, qeftavapre- 
f.zyn.i. xafleis, o Pontífice Paulo IV. oeí- íènte, rompeu neftaqueyxa:^/^ 

-tendeu por todos os fenhorios de gloriofo Santoy com trnsyta devoção 
Portugal a rogos delRèy D. Joaõ vos mandey trafer da Igreja fará 
Ill.quarenra Sc (ette annos^antes acedirdesaejiaReligiofa^ Q? moo 
do acontecimento referido. Pelo qm^eflesfazer. Aoqfatisfez outra 
que outro devia fer o deftino do clamando cõ grande fé, & dizendo 
ConfeíTor, o qual não achamos ex- que Deos havia de darlhe remédio 
preíTo nas relações deita caza. pelos merecimêtos do Santo. Naõ 
 j  tinha paííado mais tempo que o de 

"   "CAPITULO VIII. quatro Credos, quando refpirou a 
doente com torça, &cuydando as 

Profeguc a matéria do -precedente, circundantes que tinha pafladoda 
vida, a acharão cõ as mãos levanta- 

25o    T7 Ntre outras Images, das ao Ceo, derivando dos olhos 
li, a quem o agradeci- copiofas lagrymas, & logo entoan- 

roéto Catholico venera milagrofas doo TeDettm lattdamm deu gra- 
:. .               £as 
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Anno  Ças ao Omnipotete pelo benefício,        257   À devoção a eftemilagro- 
15 lo.  & ultimamente ao feu interceííor,    fo Bemaventurado foy traíida a 

dizendo a altas vozes: Milagre,    eftacazapela Madre Soror Maria 
milagre de Sato Thomàs,que me dtn    de jcfu, neta dos Condes Padro-. 
faude. EfpantadasasReligiofasçô eyros,aquaI depois de fazer para 
ofucceíío inopinado lhe pergun- fua veneração hua  Cappella no 
táraõ, por onde conhecia que San- clauftro, mandou também pôr a 
to Thomàs fora o ícu medianeyro?    fua Imagem nefta Igreja, para que 
Refpõdeu que o Santo lhe appare- todos com a vifta da copia fe infla- 
cera banhado de lufes gloriofas,& mafTem no amor, & obfequio do 
depois   de   advertirlhe  o perigo Original. Fazia-lhe hua grande fo- 
mortal em q cftava, lhe fizera hua lennidade,& o Santo tudo merecia 
Cru* na frente, & outra no peyto,    pelas merces,com que amparava a 
dizendo: Levãta-te\quc eflàs fã£s* todas as que imploravaõ a fua pro- 
voy dargraças ao Santiffimo Sacra-    tecção. Naõ lembraõ porem a- 
mento pela mifertcordta, que efle Se- quelles favores primitivos, porto q 
nhorufou agora comtigo. Em con^    ainda achamos a memoria de hum, 
firmação da fua melhora pedio lo- que felivrou dos eftragos do efque- 
goquelhedefíem de comer, & fe cimento. Padecia a Madre Soror 
alimentou da mefma forte q o fazia    Francifca daCruz exceflivas dores 
antes do accidente. ConfeíTou-fe    procedidas de hupoftema interior 
com grade compuncção,deqeraõ    queamartyrizava. Naõ havia re- 
teftemunhas copiofas lagrymas; &    médio humano cj lhe dèíTe alivio, 
pafíados dous dias levou o Santo &janão oefperava fenao doCeo 
em procifTaõ ao Coro, & dahi à pela interceflaõ de Santo Thomàs. 
porta Regrai, para o collocarem Depois de continuar algus dias em 
outra vez no íeu altar, aíliftindo deprecações devotas, acordou hua 
em tudo, & cantando com taõboa noyte parecendo-lhe que o Santo 
difpofiçao>& tanto alento, comoíè lhe curara aparte offendida; & não 
nunca tivera padecido femelhante íe enganou emofonho, porque fe 
mal. Outra maravilha obrou Deos achou livre totalmente daquella 
nefta Religiofa em aptopria occa- miferia. 
íiaõpelos merecimentos do Santo, 258    Pelomefmo eftyio ficou 
porque fendo até aqui moleftada de repente convalecida em hua in- 
com repetidos accidentes, pofto- firmidade mortal a Madre Soror 
que inferiores ao fobreditto, nunca Lourença da Cruz. Era efta Reli- 
mais experimentou hum leve indi- giofa eípecial devota do Santo, & 
ciodelles. Succedeu efte cafo no valcndo-fe   do   íeu   patrocínio a 
annodcmil&feiícentoj&feffenta, tempo que ja fentia asfombras da 
a dous de Novembro,& íê authen- morte, o achou taõ favorável, que 
ticoucomaquellaattenção,qafua Jhefervio de remédio, não fó para 
notabilidade pedia. . a vida do corpo, mas também para 

afalvação, 

wm 
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Ann*  a íàlvaçaõ, & felicidade da alma. alentos proílrados avehemencias 
Ouviohua voz, que lhe dizia :£f- do mortal aperto também femof- 
tdsfây ferve a Deos. E vendo a cer- travaõ rendidos a feu arbítrio. Mas 
tefa do Oráculo na improvifa íau- naõ valerão á morte todas eftas 
de,empenhou-fe naobferyanciado difpofições medonhas, porque a 
fegundo ponto, vivendo muytore- Féfoccorrida doceleítialimpulíb, 
formada, exemplar ,&zeIoía até a íàbc triunfar das fuás iras.Trouxe 
hora da morte, na qual deyxou a hua Frcyra a Imagem milagrofa á 
fama, que fe adquire no exercício prefença da enferma, & metendo- 
das virtudes.                          ' lhcnaboccaamaõ,comqueoSan- 

ij$>    Poremos fim á relação to eftá lançando a bençaõ3caíò ad- 
das (antas Imagens, fafendo memo- miravel! entre os dedos da própria 
ria de hua do grande Patriarca Saõ maõ fâhio para fora o oflò, fican- 
Bento, pela qual a demência Divi- do a Rel.igiofa moribunda livre da- 
na tem difpenfado alguns favores a quelle infortúnio irremediavel.Em 
eftacaza. Joanna dejefuorou di- outro, no qual ja citava ungida ef- 
ante delia com lagrymas, pedindo ta mcfmaReligiofa, recebeu faude 
ao Santo lhe déíTe remédio ásdef- milagrofamente porinterceíTaõ de 
conlolações que padecia por caufa S.Francifco Xavier. Em nada duvi- 
de hum tumor, que lhe impedia o damos deftesacontecimentos,porq 
uío do braço efquerdo. Fes-lhe o reconhecemos o grande poder de 
voto de hua offerta annual, & foy Deos, & o muy to que eíte Senhor 
taõbem fuecedida a íua diligen- cftima osBemaventurados,queco 
cia, q no dia feguinte achou o bra- «He reynaõ em a Corte da Gloria, 
ço livre do achaque, fem ter nelle 261    As Relíquias de muytos 
mais que hum final,que porventu- também concorrem para oefplen- 
ra o Ceo lhe deyxou, para que lhe dor deíle Moftey ro: mas por evitar 
adverriíTea fatisfaçaõ da promelfa. relações diffufas, faremos fómenre 

2Ó0    Outro cafo fuecedeu nef- mençaõ do numero delias. Em hu 
te Moíleyro, de que redundou grã- fantuario de prata matizado de pe- 
de applaufo ao Santo, & louvor a draria vermelha, & verde, eftaõof- 
Deos pela facilidade, com que eftc fos de onze Santos, & Santas, entre 
Senhor, tomando por inftrumcnto os quaes apparece huma ambula 
a Imagem do feu Servo, livrou dás com o fangue de hum Martyr, hu 
mãos da morre a húaReligiofa,quc boccado do cordão de N. Padre S. 
nellas eftava perdendo a vida. Foy Francifco, & também hum dente 
eftaaMadre Soror ígnes de Santa de Santa Maria Magdalena, em 
Maria, aquém iuífocavafemalgú cujagrandefa fe verifica adaefta- 
remedio hum oflb, que fe lhe arra- tuia deftainfigne Santa,como nos 
velfounagarganta.Jaofemblante, infinuaõ diverfos Autores. Em o 
de cândido que era,íè havia transfi- Calvário de hua Cruz de prata fo- 
gurado em horrorofa fombraj & os bre do urada fe divifaõ as Reliqui- 
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Anno âsdevinte Santos com outras de de D. Barbora,aqueIla virtuofaSe- 
1520. grandeefHma,&noaItodaraefma nhora, de cujas virtudes,&efmolas 

Cruzhuma porção do Lenho fa- fizemos mençaõ no Capitulo fex- 
grado, em q o Redemptor do Mu- to defte livro.Era filha de Dom Fe- 
do fatisfes o preço da redempçaõ dro Marques deVilla Real, 5c da 
dos homes.Efta peça,que he excel- Marquefa D. Brites, & mulher de 
lente, deu ao Mofteyro o Bifpo D. D.Antonio de Ataide fegundo Cõ- 
Jorge de Ataide, & também outra de da Caftanheyra. A outra fica da 
Crus deEvano daalturaquafide parte do Evangelho, &hedeD. 
humcovado,chea de outras Relil Maria de Noronha, primeyra mu. 
quias veneráveis. Alem deftas lhe lher de D. Manoel de Ataide, ter- 
deu aCondeííaD.AnnadeTavo- ceyro Conde deftaVilIa. Era filha 
rahuma,queelle guarda com gran- deD. Diogo de Soufa,& deD.Ma- 
de refpeyto, por fer a cabeça de hua ria da A touguia. 
das onze mil Virgens. Trouxe-a a   «  
efte Reyno Manoel de Melo Cou> n . 
tinho,EmbayxadordelReynaCor- <       <-AliTULOIX. 
te do Emperador, (de quem a rece- •     Da obfirv anciã quefcmpre 
bcu,& o Monarca da Rainha de foreceunefta Caça. 
Bohemia) & a deu áCondeíTanO 
anno de mil & quinhentos 8ckff& • 263 T)Ouco importa ás 
ta, aqual approvou o Arcibifpo de L Efpofas de Chrifto o 
Lisboa Dom Fernando a fette de ornato dos Templos, &fumptuo- 
Janeyro de mil & quinhentos & fidade dos edifícios, íèámageftade 
ièffenra & hum. deites, & formofura daquelles naõ 

zóz Ultimamente, porque correfpondcm a nobreíà das pro- 
naõ fique excluída deita relação prias virtudes, &obfervanciadas 
coufa algua notável das que con- leis monafticas. De outra ma- 
tem em fi oambitò defte Templo, neyra; nem Deos fe agradará de af- 
daremos aqui lugar á memoriade íiftir em femelhantes domicílios, 
duas fepukuras, que exiftemno nem oMundo faráeftimaçaõ de 
pavimento da Cappella mor. Saõ taes habitadoras: porque efte (ah- 
depeífoas illuftres,ásquaes,aílim daquemao)naõdeyxadeedificar- 
pela qualidade do fangue,como pé- fe com os exemplos bons, & aquel- 
Jodireyro do Padroado íê deviaõ Ie Senhor (ainda que fummamenre 
roauíbleos fublimes. Mas a pro* 'bom) nunca pode fatisfazerfe com 
pria humildade atalhando as pom- procedimêtos mãos. Porem as Re- 
pas da vaidade mundana, difpos q iigiofas defte Mofteyro de tal forte 
feus corpos jazefteinabatidos, pa- vivem, & decai forreobraõ,queo 
ra que fuás almasfe exaltaflem glo- Mundo as julgou fempre pormuy- 
ríofas. Aprimeyra nos fica da parte to reformadas, & Deos naõ rece- 
direytaaoentrar da Cappella^ he bera defagrado de aífiftir nafua 

compa- 
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Ànno   companhia, fegundo conjectura- teyro. Aprimeyra couía que lhes 
i fio    nios Pe'a í"ua fornia de vida muyto enfinao, he a renunciação dos tim- 

religiofa , & Tanta. Ja diíTemos losdoíeculo,paraqentendaõ que 
qualera o recolhimento, que efte a mayor nobrefa dehuaalma re- 
Mofteyro reprefenta no exterior, ligioíaconfifte em lograr os agra- 
têdo as janelas dos cubículos ptra dos de Deos, os quaes fe adquirem 
dentro da claufura; agora faremos com os próprios defpreíos; & q en- 
menção da modeftia das Freyras taõ fera mais illuftre na eftimação 
no trage fem aceyoi indecorofos, dos Anjos,quando fe moftrar mais 
nas toucas fem invenções fupcrfiu- humilde, & abatida aos olhos dos 
as, nos veos,& mais adereços reli- homés. Ordinariamete lhes põem 
giofos fem as demafias, que a vai- os fobre nomes das Freyras, q dey- 
dade vay introdufindo nas .cazas xáraõ nefta caza opinião de fanti- 
dc Deos. Mas ifto,depois da Graça dade, para q alembrança das fuás 
defte Senhor, procede da criação .virtudes feja hu perenne delperta- 
que todas tiveraõ, &da que ainda dor, q as incite à imitação de feus 
hoje feda a todas as que recebem o exemplos. Obfervaõ hum eítylo 
habito. Aque tiveraõ derivou-le de muyto religiofo em o anno do No- 
íinco fontes taõ puras, que ncllas (e viciado, porqnaõ falaõ a peflba al- 
admiravaõ fem algua perturbação gua mais do que a fua Meftra. E he 
os candores da primitiva Obícrvã- tal a exacçao nefte ponto, q alcan- 
.cia, a qual florecia por efte tempo ç/ando hQa Frey ra Patente do Pre- 
nosMofteyros de Santa Clara de lado fuperiòr, para poder falar a 
Villa do Cõde,& de Lisboa, (don- hua fobrinha Noviça, fe lhe eftra- 
de vieraõ as finco Fudadoras) com nhou tanto o intento, q totalmente 
•taes rigores, q a fua mefma alperefa fe relolveu a não ufar do indulto. A 
era argumento do elevado efpiriro, nenhua pcílòa eferevem, ainda que 
com que a Deos ferviaõ. Também feja pay,ou mãe, nem fe apartaõ da 
condufio muyto àperfeverança da jurifdicção da Meftra os primey- 

,educação  primitiva   nafcer efte ros dousannosfeguintes,nos quaes 
Mofteyro nos braços da Regular experimentaõ os mefmos rigores, 
Obfervancia,fcm aprender os efty- penitencias,& mortificações; & co 
los,nem ufar das liberdades que fc ,-eftes enfayos,di(poftos pelas Conf- 
permittiaõm Clauftra, q fuppofto tituiçõesSeraficas,fe habilitaõ para 
íê reformarão todas nos mais anti- os mayores empenhos da virtude, 
gos, fempre nelles ficaraõ algúas &emprefas daperfeyção. 
raifes,que ao depois brotarão com zóy    Paraíubirem às eminen- 
odefcuydo dos cultores. cias deftã, tem azas vigorofas na 

264    A íegunda caufa,& muy- Oração Mental quotidiana,alentos 
toimportãte para afuftentaçãoda nasdifeiplinas, & forças nas abfti- 
difciplina regular he a boa criação, nencias, das quaes com a Graça 
.t]recebem as Noviças neftc Mof- Divina procedem as valêtias, com 

que 
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Anno  9UC o efpirito animofo fe eleva, nafle primeyro a íua importância; 
ifio.   quando o corpo deimayadofehu- agora diremos q às melmasíèrven- 

milha-.  No Coro he notável a cõ- tes do Mofteyro fe eftendia cila 
pofição, & frequência, porque ne- prohibição, porque nãohouveffe 
nhfia falta nelle, fenão por caufa de meyo algu,por onde entraííe nefta 
achaque,nem fala por cauía algua, claufura o contagio, que coftuma 
óbfervandoofilencio qpede o lu- corromper a inteyrefa da perfey- 
gar,em reverencia do Senhor que ção primitiva.. 
nelle affifte. Semelhante fe guarda 267    Outra grande providen- 
portodo oambito do Mofteyro; ciaaconfervalivredaqucllemaI;& 
Ocuydado de aprender folia para poucos Mofteyros fe podem glori- 
louvar a íeu Divino Efpoíò bem fe ar defta fortuna, porq de nenhum 
roanifeftanafmgularidadedasfuas modo  fe excede o numero das 
Muficas,q por admiráveis fervem Freyras,nem fe admirtem criadas 
deattra&ivoàspeíToasdaCorte,q particulares: mas tem aCõmuni-_ 
pelas ouvirem nas occafiões de fef- dade vinte, applicadas de tal forte 
ta concorrem muytas, & qualifica- ao cõmum,& particular,q fatisfey- 
das. Mas fendo univerfal o applau- tas as fuás obrigações,ainda lhes fi- 
fo, nunca a vaidade o pode tomar ca tempo baftãte para feemprega- 
por motivo para introduíir nefta remnoferviço principal, qhe o de 
claufura os feus effeytos. Deos. Andaõ todas veftidas honef- 

166    Não ha nella mais q hum tamente,& eftas íugeytas à Vigai ia 
locutoiiojno qual não fala Religio- da caza, que as governa, & caitiga. 
fa algua,nem ainda a Madre Abba- A'lem delta, como íâõ Terceyras, 
deílfa,fem a affiftecia de hua efcuta. tem níía chamada Cõmiflaria, que 
.Tanto cafo fe faz da obfervancia lhes affifte nos exercícios efpiritua- 
da ley, q a Prelada he a primeyra q es>& manda fazer penitencias, que 
a fatisfaz,para (uavizar nas fubdicás ellas executaõ cõ grande devoção, 
origordopreceyto. A obediência 2<58    Também conduz muyto 
anda nefte Mofteyro muyco vene- à perfeverança dos eftyJos religio- 
rada,porque todas a refpeytaõ com fos a abundância doMofteyrOjpor- 
grande attenção. Ainda as próprias que efta he occafiaõ para q asFrey- 
AbbadeíTas coftumavaõ antigua- rasfe dediquem total mete a Deos, 
mente (hoje fera o mefmo ) no dia fem traferem os cuydados diftrahi- 
dafuaeleyçãoprometter obcdien- dosemprerenções do neceífario, 
cia a hua Freyra particular, para nem faltarem aos actos da Cômu- 
governarem fuás acções pelos di- nidade, como aqui não faltão, co- 
ctamesalheyos,&cõfeguirempor mendo todas em refeytorio, da 
efte caminho o mérito q fe alcança mefma forte q a Religião difpõem. 
no da rentinciação da vontade pro- 260    De tudo o que temos dito 
pria. JadiíTemos q não fe entrega- (do qual parte experimentámos, & 
vaõ cartas, fem q a Prelada exami- parte nos referirão) allegaremos 
.! por 
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Anno  Por Prova as muytas Freyras q aca-. delia íahio no mefmo tempo para a 
1510.   báraõ nefta claufura com opinião- Bemaventurança,fegundonosdaõ 

de fantidade,das quaes principiare- a entender os progreíTbs de fua viu 
mos a relação no íequéte Capitulo, da inculpável, & naõ menos a opi- 
Também confirma o mefmo argu- nião q deyxou em fua morte dito- 
mento as mercês q oCeo difpeníou (a. No íèculo fe chamjivalLJoan- 
a efta caza, & naõ menos as moleí- na Correaj & era cazada cõ Simão 
tias qlhe deu o inferno, como adi- da Sylveyra Capitão na índia, o 
ancc moftraremos em caíos efpan- qual com fuás acções valérofas na- 
coíbs^porq o demónio na oppoíi-» quellas regiões Orientaes defem- 
ção, & ódio que tema felicidade penhou baftantemente a confiança 
Chriftã, obferva as propriedades que EIRey D. Manoel fizera da fua 
doinvejofo, qapplicamaisaveheT peíToa. Mas chegado o tempo de 
meneia das fuás iras aonde ve mais voltar ao Reyno a poííuir entre os 
brilhantes,& decorofos os refplan- patrícios o premio.das fuás fadigas, 
dores da boa opinião. A concurre-» lhe cortou amorte todos os defig- 
ciadepeíToas illuftres,q receberão nios,&osfèpultoucomofeucada- 
nefte Moítey ro o Habi to de Santa ver nas terras de Sofala,para defeiv 
Clara,tambem acredita a fua muy- gano da appetencia, & ambição 
tareformação,&íbbretudoadey* humana. Efte golpe da fortuna, q 
xou declarada o Arcibifpo de Bra- foy no coração de D. Joanna muy 
ga D. Manoel de Soufa^ no Alvará fenfivel,lhe abrio tanto os olhos do 
da Igreja,q lhe unio, dizendo def- diícurfo para ponderar afugacida- 
tas Religiofas: Cujas  manifejlas de dos bens terrenos,q fe reíolveu a 
virtudes dao exemplo, Qpdoutrina deyxar o Mundo, & todas as pro- 
a mujtos Mofteyos.               -, meflasdas fuás enganofas efperan- 
 : L Ças. PediooHabiro noMofteyro 

CAPITULO X         ' de Santa Clara de Lisboa,deíejãdo 
L'*           * fegurar as da gloria eterna peloca- 

Memoria venerável das Madres minho do amor de Deos, o qual fa- 
.  Soror Joanna de SaÕ Franáfco, cilita todas as dificuldades", q po- 

-   & Soror Guiomar das Atfonta? dem occorrer a quem fe empenha 
,   nhãs prtmejras Abbadefjas def- emfemelhantepretenção. 
.   tacayt..                         .      .. 271    Não lhe tardou muyto a 

experiência defte foberano auxilio, 
"   Z7°      A  Madre Soror joan- porq não querendo as Religioías 

l\ na de Saó Francilco acey talla,de tal forte difpoz aquel. 
teve aprimàfia no governo delia le Senhor as couíàs, q brevemente 
depois da íua trasformação, & mu- a receberão com muyto gofto. O 
dança da Terceyra para a Segunda motivo q tinhaõ as Freyras, não era 
Regra da infigne Madre Satã Ciai outro mais q o fer muyto rigorofa a 
ra} & foy também aprimey.ra que vida,q fe praticava neíleMòfteyro, 

& 
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Anno & Por e^a r^o deíproporcionada o Tangue a vehemencias das morti- 
X<IQ, para Dona Joanna, que era mu- ficações, & açoutes fe deliberou a 

lhermimofa,cofl:umada a regalos, deyxar o corpo. A cada paffo lhe 
& juntamente enferma. Porém o lâhia pela bocca, mas a Serva de 
Efpirito celeílial, que lhe infpira- Deos nem por iíTo íeintimidava, 
va efta refoluçaõ, lhe deu alen- antes imitando a noílb Padre Saõ 
tos para infiftir no propofíto, & Franciíco, dcquem recebera ofo- 
moftrar nas fuás acções, quando a bre nome, curava as debilidades da 
aceytáraõ, as valentias do animo, naturefacom os rigores de novas 
com que feofferecia ao ferviço, & àufteridades. Quem defta forte fe 
obfequio do Divino Efpofo. Re- martyrizava,que humildade teria? 
pentinamête deyxou todos os cof- que pobrefa? que atteçaõ no Coro? 
tumes do feculo, & de tal maneyra q exercícios devotos ? que Oração 
a viraõ transfigurada, que naõ pa- mental? que amor ao proximo,que 
recia,nem era mais que huexem- piedade, & caridade comasenfer- 
piar admirável de penitencia,& ob- mas? Em tudo foy rara,em tudo fu- 
fervancia. Entrando pela porta do Mime, & finalmente em tudo mof- 
Mofteyro, fes renuncia de todos trou que lhe competia onomeve- 
feus bensj também largou hum neravel que tinha neftacaza.NelIa 
bordaõque trafia, porque nada lhe foy vinte & finco annos Efcrivã, & 
ficaííe do Mundo, & abraçando-íè deu taõ boa conta do feu officio, 
com a Cruz do Redéptor, deu lar- que todas as Preladas acey tavaõ o 
gos pados no caminho da íãntida- governo com a condição de a per- 
de. O feu habito foy fempre de bu- petuizarem naquelle trabalho; & o 
rei, com a circunftancia de que levaria até a morte, fe a obediência 
nunca o veftio novo; a toalha de naõ encarregara a feu efpirito ou- 
linho ornais groífeyro 5 os pés an- tro empenho de mayor impor- 
dáraõ todo o reftante davidadef- tancia. /', ■ 
calços, & o único mimo, que lhes 271 Confeguindo o Conde 
permittiaemoccafioesdeenfermi- D. António deAtaide faculdade 
dades,era oreparode humas alpar- Apoíiolica,paraque nefte Moftey- 
cas. QueaíTombrofo objecto para ro da Caftanhéyra íè profeçaílèa 
todas as que temiaõ defmayos nos Regra de Sãta Clara, prerendia que 
progreííos defte valerofo efpirito! a viefíèm plantar Religiofas de 
Mas ainda mais íè cõfundiriaÕ,ven- muyta authoridade, & conhecida 
doos lugares do Mofteyro matiza- virtude. Peloque os Prelados que- 
dos de fangue do mefmo corpo, cu- rendo fatisfazerlhe o delèjo, elege- 
ja delicadefa inculcava pouca per- raõ finco, todas infignes em arefor- 
feverança no rigor monaftico.Eraõ maçaõ dos coftumes, das quaes era 
taõ fortes as fuás difeiplinas, &taÕ huma a Madre Soror Joanna de S. 
continuas, & grandes as afperefas, Francifco,a quem entregarão o go- 
comqueíe tratava, que impaciente verno, & cultura defte Vergel Se- 

IV. Part. N              rafico. 
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Anno  rafico.Entrounellecomotituíode- àRçgra,&ceremonias. da Ordem 

lo   AbbadefTa, & o teve por tempo de de Santa Clara. Criou-fe no dcVil- 
*  feisannos; mas os exercidos eraõ la do Conde, &daquellas diftan- 

defubdita, & ainda de fervente de cias a condufio a fanta obediência 
todas, ás quacs affiftia com inex- para éfte Parayfo religioíb, o qual 
plicavel caridade, & amor, &áíua; com a fíua doutrina, Sc exemplo, 
peffoa com tanta deíèftimaçaõ, & produfio rrmy tas, Sc precioías flo- 
aíperefa, que corriaõ igualdade no. res de virtudes, mediante os orva- 
exceíTp o aborrecimento norrato- lhos da Graça Divina. Eradotada 
próprio, com o mimo, &affabili- dehuni clariflimo entendimento, 
dade na cõpayxaõ alhea. Mas ftn- muy to afTavel na converfaçaõ, & 
do taõ benigna, & taõ humilde, era, igualmente fofrida, cujas prendas 
igualmentezelofa, inteyra,& vigu germanadas comodefejo de que 
lantiílima em tudo o que dizia refr. todas foubeflem dirigir os paííos da 
pey to á obfervancia, & difeiplina alma pelo caminho da perfeyçaõ, a 
regular, aqual fuftcntou, comoíe cõftituhiraõ Meftra de muytas dif-, 
efperava da fua virtude. Têdo che- cipulas eminentes no leguimento 
gado a idade de fettenta annos,cor- da Cruz de Chrifto. Nelle mani; 
rendo o de mil Sc quinhentos Sc feftou aquellas prerogativas,queo 
quarenta & oyto.foy acometida da Senhor aconfelha aos que preren- 
morte por meyo de hum pleurís, na <km imitar í~eus paííos. Foy pobri- 
qual confirmou Deos o bom nome flima, muyto humilde, & amante 
que tivera na vida, porque chegado do filencio. Frequentemente anda- 
as Religiofas abey jarlhe a maõ,hua va abforta na contemplação do fu- 
el tinha na bocca huma fiftola irre- mo Bem; & por eíTe motivo eraõ 
mediavel, a penas a tocou nella, fè em fua alma tantas as laudades da 
viq de repente fã. Foy fepultada ju- Gloria, que nehua coufa do Mun- 
toá porta doCorofuperior,npqual doa fatisfafia, fenaõpenitenciasri- 
fitio feíentiraõ muytosannosfra- gorofas,& mortificações continu- 
grancias celeftiaes, & ainda perfe- as; entendendo por ventura que 
verayaõ no de mil Sc féis centos & quanto mais fe extenuava o corpo 
quarenta, em que foy eferitta hua çomasafperefas,mais fe avifinha- 

..     re(açaõ,que temos da íua vida.Del- va oefpirito ao fulpirado logro da 
M1T\.\. lafaimençaõo Autor do Agiolo- eterna Pátria. Sendo AbbadefTa,& 
E'         gioLufnano. naturalmente branda, foy reípey- 

174    A Religioía que melho- tadiíTima de todas asfubditas, as 
rou da fiftola, foy a Madre Soror quaesviaõ nella hum zelo inflexi- 
Guiomar das Montanhas, fucceffo- vel, & hum defvelo admirável na 
ra da iobreditta Serva do Senhor no promptidaõ, com que abraçava os 
AbbadeíTacJo, &huma das com- preceytos para facilitar a imita- 
panheyras, quecom ellaintrodu- çaõ. Em tudo felicitava a perfeyta 
fira©, Sc enfináraõ nefte Mofteyro obfervacia da Regra: mas hum dos 

feus 
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Anno  feusnaayores empenhos era vive-    raio. Nunca mais falou palavra al- 
lyza   rem todas as Religiofas em eftrey-    gua,que naõ foíTe doPíaiterio de 

tiffima pobreía. Efta virtude foy David, ou do Officio Divino, cu- 
tao fenhora dosfeus affe&os,que jos myfteriofos vocábulos ferviaõ 
todoselles íe empregavaõ naíua dearrimoá fuatolerância. Quan- 
eítimaçaõ, &refpeyto. Também domuyio no mayor auge dador 
era muyto affeyçoada á Paciência, levantava as mãos ao Ceo,dizedo: 
Sc por naõ perder as fuavidades de Sit nomen Domim benedfàum. Seja P/al - 
rao boa companheyra, nunca íe o nome do Senhor benditto. Ou-I,1-lt 

moftrou perturbada em occafiões trás vezes pondo os olhos no Ceo 
dedefgofto, mas tudo fupportava articulava:  Paratum  cor mcum Pfal^.Z 
com valerofo animo , & a tudo Deus$aratncor meum. MeuDeos, 
emmudecia com coração robuíio. eftá aparelhado o meu coração; 

VJ -   Depois de fer AbbadeíTa eílá aparelhado o meu coração; 
neíta caza por tempo de quinze Uhimamête concluídos fincome-- 
annos, quando fe prefumia que def- zes de dores, acabou a vida com ef- 
cançaíle da fadiga do governo, a tas palavras, também de David: 
virão mais defvelada nos exercícios A fuá te eflfons viu: & m lumine W- 3 fi 
da mortificação. Sufpirava por ver tuovidebtmus lúmen; como quem I0' 
a.Deos,&temendoque osfeusde- caminhava comapromeíTa dégo: 
feytos lhe dilataílem aviítadefte zar orefplandordaface foberana 
Senhor,os queria fatisfazer com af. com o lume da Gloria, derivado da 
pernmas penitencias. Chegou ape- fonte da eterna vida. Faleceu em 
dirlhe hum dia que naõ lhe retar, teíça feyra da Semana Santa a vin- 
daíle a fruição de fua face Divina te&ínco de Março no anno de 
tanto que íahiíTe do Mundo, 8c foy mil & quinhentos & ferrenta & 
raofervorofa efta fupplicas que o oyto, tendo fettenta de idade Seu 
çlememiíIimoEfpofolhedifposlo. nome,&boas obras andaõ ja'ma- 
go a fatisfaçao delia, poraquelles nifeftas ao Mundo no Agiologio M>Ui<: 
meyos, de que ufa alguas vezes fuá Lufitano.               .                     > JUrç.lF 
ineffavel Providencia. Repentina-       - tJ\ 
mente fe vio efta fua Efpoía tolhi- 7^ 
da de mãos, & pés, .fendo as dores CAPITULO XI. 
raõ terribeis, que fó as podia tole- Virtudes infignes da Serva de Deot 
rar hum fofrimento ajudado do ce- • Soror Meda daConceyçaõ. 
leftial auxilio. Conheceu logo que 
aMifericordiadeDeosporefteca-. 2;ó ■ TTUma   das  princi- 
inmhoaqueria purificar, das fezes ■        .-   Jtlpaes difcipulas da 
da mortalidade, para difpenfarlhe Madre Soror Guiomar das Mon- 
a coníolaçaõ que a nelava;& fazen- tanhas foy efta grande Meftra de 
do eftudo da paciência, naõ perdeu efpirico, de que agora traramos. 
hum ponto na pretençaõ do.prc- Com tanta efficacia recebeu a ce- 

- W' ParU Nz'              leftial 
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Anno leftial doutrina, que feconftituhio ligiofas,varreroMofteyro,alimpar 
j,l0   exemplar da perfeyção religiola. asofficinas, & fazer rodos os mi nif- 

Era natural da Villa de Alanquer, terios das ferventes. "Eparecendo- 
filha de Ruí Lobo, de conhecida lhe q ainda não tinha chegado aos 
.nobrefa, cujo efmalte fazia fobre- termos da perfey ta humildade, fe 
iàhir muyto as acções de abatimê- conftimhio criada das criadas, a 
to, em q fe oceupava fendo me- quemlerviacm tudo com muyto 
nina. Dilpunha Deos fua alma para fervor,& gofto. De tal maneyra fe 
habitação de feu amor, & logo dos empregou no feuobfequio, que as 
primeyros exórdios da vida a foy ferventes, quando queriaõ remen- 
preparando com hum grande efpi- dada a fua roupa, fem lhe dizerem 
rito de humildade. IS aõ confentia couía algua,alançavão no feu cubi- 
que as criadas fe occupaíTem nos culo,&pareccndolhe q era tempo 
miniiterios demayor vilefa, porq deeftarconcluída atarefadatorna- 
eftes queria correífem fó por conta vão abufear, & a achavão da íorte 
dofeucuydado. Defta forte feexr que pretendião. Nunca foy viíta 
ercitava quando lhe chegarão os nefteMofteyrofemcftaroccupada 

c          annos da razaõ, & achando-!e com na operação de algua virtude,elpe- 
fundamentos raõ íeguros,tratou;de cialmente nefta de que tratamos;& 
levantar fobre elles o çdificio-da eratalaanfia que tinha de fervir, 
fanridade.* Pedio o habito neftc oue ainda nas infirmidades, quan- 
Moftey ro em terripq q nellé fe pro- do as Religio&s aíliftião no Coro> 
feçava a Terceyra Regra,& fuece- íahia do leyto a varrer a cofinha,& 
dendologo adeSanra Clara, foy fazernellaoquevia ferneceíTario. 
fegunda vez noviça cõ tenção de s "1278    Quem era taõ humilde, 
induftriarfe nos eftylos do novo & officiofa, que illuftre caridade 
InftitutOj&rambedeaproveytarfe exercitaria ? As doentes   tinhaõ 
dos documentos da Madre Soror nellahuaenfermeyra que ignorava 
Guiomar das Montanhas, a quem o defcanço,& fazia eftudo em dar- 
os Prelados por íeu grande talento lhe alivio. Se áquellas eraõ menos 
t?nhaõ enviado a efta caza com o fofridas,* mais fe empenhava a Ser- 
oftkiodeMeftra da Ordem.. va de Deos na fua afliftencia, por 

277  Aproveytou tanto nas fuás teroccafiaõ de maydres méritos. 
lições com o celefte auxilio, q logo Foy mãe dos Pobres, porque não 
começou a fer venerada de todos fó andava em continuo gyroíblici- 
por aílombro de perfeyção. Se de randolhes a^efmolas, mas rambem 
antes eia muyto humilde; agora fe repartia com elles algum boccado 
efinerava tanto no defpreíb pro- de.paõ que tinha para o fuftento 
prio,que toda ella, & todas fuás ac- próprio. Sempre rogou muyto às 
ções eraõ verdadeyra effigies do Preladas que nãoaelegeíTem em 
abatimento. Tomou por feu cuy- algum officio daquelles que incul- 
dado lavar a roupa de todas as Re- cão refpeyto entre as Religiofas, 

porque 
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Anno   porque o íeugofto era fer inferior que mo tojjo efperar nmyto tempo 
j  20    a rodas as creaturas; com tudo oc- que fe abrande o calor ctcfle caldo, 

cupando-anodeRodeyra3alIevia- &0por ijjo lhe lanço agoapara o co-, 
va o pefar de atirarem do Teu aba- mer deprejja. 
timento comaoccaííão que tinha 280    Efta grande ahítinencia 
de favorecer os neceífitados. Nef- andava germanada com hua pcni- 
te cm prego carirativoafoccorriao tencia rigorofa. Nunca foube feu 
Ceo com tanta grandefa,queadmi- corpo que coufa era linho, nem 
ravão asFreyras nas fuás efmolas conhecia outio reparo, mais que o 
hum continuo milagre. Sendo po- de hua túnica de burel fobre hum 
bre por extremo, regalava os men- afpero cilicio. À fua cama era o 
digos com tanta abundancia,como fobrado, & quando muy to hua ef- 
fe fora fenhora de muy tas opulen- teyra;& para que viveflc fempre 
cias. Fazia todos osannos quatro fugeyto àsdifpoííçÕes do efpirito, 
arratens de doces, & dando quoti- o affligia com vehementes diíci- 
dianamentedelles às enfermas de plinas. Perfuadiaõ-fe as Religio- 
dentro, & pobres de fora, nunca fas que a Serva de Deos pelo dif- 
os achava   diminutos na quanti- curfodanoyte não tinha hum íó 
dade.                                          . inftante de defcanço , porque a 

279    Ao paíTo que dedicava os qualquer hora que a vigiaflem, a 
cuydados ao remédio do pronimo, achavão poda em oração: & ifto 
osapplicava de tal maneyraàpri- mefmoera defpertador do feu afc 
vação do próprio fuftento, que a fombro, ponderadas as fuás aufte- 
fua vida   mais parecia alentaríe ridades, rigores, trabalho, & fer- 
com os influxos da graça, q comos viço, em que feoccupava todo o 
vigores da naturefa. Nunca comeu tempo do dia.   Os preceytos da 
carne,nem partio o paõ que lhe pu- fanta Obediência cncontravão em 
nhaõ diante, porque a fua ração feu femblante tanto agrado, que as 
inteyra eftava ja coníígnada para Preladas o tinhaõ de a mandar, fó 
osneceffitados. Quando muytoíê por lhe ver o rofto banhado de 
redufia todo o feu alimento a hum alegria. 
boccado de pão dos que creíaao 281    Deftamaneyra chegou a 
damenza;& defta forte fazia do idade de oytenta annos, aonde a 
difcurfo do anno hua continuada efperava o Eterno Remunerador 
Quarefmadepaõ,&agoa, excep- das boas obras, para lhe dar o pre- 
tuando as Feftas, nas quaes tomava mio de fuás virtudes. Foy acome- 
hda tigela de caldo, masprimeyro tida de hum pleurís, & tendo ja 
queogoftaíTe lhe tirava o íàbor noticia da occafiaõ do feu tranzito, 
com agoa fria. E porque as Reli- fèprevenio para efta jornada com 
gioíãs a reprehendiâo, notandolhe todos os Sacramentos. Também 
oexceííodaaufteridade,refpondia quisimitar aN. Seráfico Inítitui- 
com muyta graça: Sou tau gulofay dor^efperando o ultimo conflito 

IV. Pa-rt. N3            lançada 



i jo        Uiftoria Seráfica Chrhnohgicd da Ordem de S. Francifco] 
Anno   lançada por terra, masopreceyto com os inftrumentos neceííarios 

da Madre Abbadefía lhe impedio para atalhar as fuás voracidades, 
*   opropoíito. Chegou a noyte do conhecerão que aquelles reflexos 

primey ro dia de Janeyro,em a qual eraõ derivados dos candores do ef- 
eftando as Religiofas no Coro reci- pirito defta fanta Religiofa, que no 
tando as Matinas da oytava de San- meímo ponto fubira à Pátria das- 
to Eftevaõ, tanto que entoarão as lufes. Com outras maravilhas deu 
palavras: Obdormivit in Dominoy a entender o Efpofo foberano a* 
dormio em o Senhor, cerrou a Ser- bemaventurança defta fua Efpofa; 
va de Deos os olhos,comoq queria mas fuppofto efcrevaõ todos que 
dormir, & cõ efta fuavidade paííbu foraõ muytas, achamos taõ fuccin- 
ao loo-ro do verdadeyro defcanço tas as relações, que fóa-sfeguintes 
pelos annos de mil & quinhentos podemos referir.  A Madre Soror 
& oytenta,& não de mil 5c quinhe- Magdalena da Refurreyção pade- 
tos& quarenta & hum, como diz o cia grandes, & inveteradas dores 
Autor do noííoMartyrologio,nem nas mãos fem remédio, porque ne- 
pelos de mil & quinhentos & no- nhum lhe fervia de lenitivo àquelle 
venta & hum, como efereveodo tormento continuado. Teve-opo- 
Agiologto Lufitano. Naõ podia rém muyto fácil nos merecimen- 
fer nefte tempo, porque o Revê- tos defta Serva do Senhor, porque 
rendiífimo Gonzaga refere as vir- acabando de amortalhar íeu cor- 
tudes defta venerável Madre na fua po,fe achou livre daquclla molef. 
Chronica, a qual ja tinha fahido a tia. Semelhante efficacia experi- 
luz no ditto anno, porqae foyjm- mentou hua menina filha de Dom 
preffa no de mil & quinhentos & Álvaro de Caftro,a qual depois foy 
oy tenta &fette. Também não era Religiofa nefte Mofteyro, & íc 
poífivel fueceder no de mil & qui- chamou Soror Anna da Nativida- 
nhentos & quarenta & hum, por- de. Sentia efta acabar ávida fem 
que nelle principiou a Regra de refugio por cauíà de hum poftema 
Santa Clara nefte Mofteyro : & terribel, que lhe nafeera na cabeça, 
àlemdiífoefta Religiofa teve fin- a quem os Médicos, & Cirurgiões 
coenta annos de habito, contando- não íê atrevião a applicar remédio, 
fe os do eftado de Terccyra,& def- temendo acelerarlhea morte. Nef- 
ta forte fempre anofta conta fahe tas perplexidades fe achava a en- 
mais conforme com a razão. ferma quando a venerável Madre 

i8z    No inftante que paífou paffoudefteMfido ;&occorredo- 
dcfte Mundo, foy tal o refplandor lhe que podia recuperar a faude, (è 
que appareceu fobre o Mofteyro, imploraífe o feu patrocínio, dirigio 
ilfuminando os montes vifinhos, ospaífos ao lugar aonde eftava o 
3ue fe perfuadiraõ todas as peííoas cadáver ; & pondo fobre a cabeça 

a Villa ler ifto hum incêndio grã- hua põta do véo da Serva de Deos, 
de^que nelle fe ateara j&acodindo naõ lhe foy neceflaria mais cura, 

porque 
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Anno   porque logo allifevio convalecida giologioLuíitano, o nofTo Anna- 
3 -20    daquelle perigofo mal. lifta Gõzaga, Barezzo, Valério no 

283 Também achamos ef- trattado de San&is Feminis. O P. 
critto que a venerável Madre,con- Fr. Luis dos Anjos no Jardim de 
correndo a virtude celefte, obrara Portugal,© Padre Frey Antonioda 
emvidamuytosmilagresnasenfer- Purificação no feu Martyrologio, 
mas com a applicaçaõ do falutifero. & outros muytos. 
final da Cruz. Porem naõ encon- ■ __ 
tramos a relação delles, fcfónos r AI)ÍTÍIrri vrt 

confta que a Madre Soror Brites tA1U.ULU xn- 
da Cruz, yendo-fe affli&a cô dores Exemplos tlluftres de três Relisjofas 
caufadas de hum grande tumor, q confirmados commaravi- 
lhe nacera nas coftas, pedira a efta lhas celeftiaes. 
Santa Religiofa que lhevaleífe:& 
ellaufando do medicamento fobre-        285.   "\ yTEreciaõ as virtu- 
ditto, lhe comunicara de tal forte 1V1 des de cada huma 
a fua virtude, que fem outra algua deltas Servas do Senhor hum par- 
medicinafevio totalmente fã, &iir ticular tratado pela grande, & ex* 
vredaquelle achaque. cellente fama, queaindahoje ap- 

284 Foy fepultadaa Serva do plaude feus procedimentos fantos. 
Senhor na caza do Capitulo, aon- Mas foy tão pouco curiofa adili- 
deabufeaõ asFreyras emfuasne- gencia dos noíTòs antigos, quefè 
ceífidades, principalmente as que conteittou com deyxar fuás vida? 
padecem doresde.détesj&feachao compendiadas em hum fummario 
taõ bem com efte remedio,que naõ quafi genérico, 8c totalmente fuc- 
trataõ de outro. A primeyra que cinto. Com tudo ainda neftester- 
implorou feu nome em femelhante mos fe cõprehendem os progreífos 

FrArtur.a^K$™> & fervio de exemplo ás. decadahua , &faõ dignos de par- 
j9.fAn.   mais, foy a Madre Soror Joanna de ticular lembrança. Aprimeyra que 
f£!a'' Jc^a Pe'os annos ^e m^ & <lumhe- nosoccorre he a venerável Madre 
Vval*itos &oytenta &dous. Atormen- Soror Catharina da Trindade, cu- 
*»w.iyio cadacoindores caminhouáfepul- jonomepertêveraimpreííbna me- 
Galúg. tura> & lançada fobre ella diífe; moria dos viventes, & anda eícritto 
inPr*v. Madre Mecia da Conceyçaõ^aJJtm no Agiologio Luíitano. Foyeila ^'^•,9« 
*!£w MMMCnjo <peefld<vojja alma no Religiofa huma dasMeíhas,que \™reyr' 
ÍP.I.Z. ParayfyaJJtmvósmetirayeftadort vierão de Santa Clara deVilIado 
™i?£d ^U€ tant° tra^J0 m*d+' Naô fes Conde, no qual Mofteyro fe tinha 
íxji.    ™aís que articular as palavras refe- exercitado em muy tas, &: grandes 
?f>.r\f.    ridaSj&fevioimmediatamêtealle- virtudes;   8c tranfplantada  neíte 
hfjpfM viacJadapenaque fentia. Efcrevem moílrou que adiveríldade do clima 
t*f&    defta venerável Madre o Autor do naõ tinha mudado, nem diminuído 

Martyrologio Seráfico, &do A- em leu coração o amor da Obíêr- 
vancu 
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Anno   vancia'regular. Antes còmonefta    efteve fufpirando pela viíia daíua 
j  lo    nova colónia era neceflario, naõ fó    amantiífima Senhora, até que cfta 

*   viver ajuftada para com Deos, mas    por meyo de hum transito felís rc- 
fcr exemplar, &efpclho das princi-  ' cebeufuaalma,adornadadecopio- 
piantes, de tal forte íe portou na    fas virtudes, & merecimentos; & 
operação das boas obras, que a to-    como fiel Efpofa de feu Filho, lha 
dasdeuenfinocomofeu exemplo,    entregou para viver com elle por 
Na obediência, em que foy eítte-    toda a eternidade. Succedeu fua 
madiíTima ; na caridade, em que    morte no anno de mil &quinhen- 
íè moíhbu fmgularj no filencio,em    tos & fettenta, & no mefmo inftan- 
quefeconftituhio admirável; & no    tequepaflbndavida, quis o Altif- 
zelo do íerviço, & culto de Deos,    fímo Remunerador das boas obras 
em que fe oftentou Angélica, lhes    que conftaífe ao Mundo a bemavé- 
deyxou documentos illuftres para    turança de fuaalma. Appareceu a 
folíckarem os mimos do Eípoío    huma Serva de Deos, que vivia nef- 
íoberáno. ta Villa da Caftanheyra, hua pro- 

z8ó    A fua Oração mental fe    ciffaõ de meninos innocentes com 
explica no extenfivo pelo titulo de    velas acefas nas maõs, & gran- 
pcrennc; mas no fervor, com que    des demonftrações de alegria no 
lè arrebatava em Deos, naõ fe pode    rofto^c perguntandolhes para on- 
encarrecer com razões humanas,   decaminhavão?Refponderãoque 
De tal forte fe elevava na medita-   abufear a alma de D. Violante, q 
çaõ dos bens eternos, naspreroga-    naquelle ponto partia deftc Mof- 
tivas de feu Efpofo Jefu Chrifto, &    tcyro para o Ceo. Mandou logo la- 
nas excellcncias de Maria Santiífi-    beracertefa dofucceíTb,oquallhe 
ma fuá Mãe, que fe dignou a Se-    parecia illufaõ fantaftica, porque 
nhora de lhe apparccer, & afliftir    não conhecia nefta caza Religiofa 
muytas vezes nefte aóto da Ora-    alguadefemelhantenome;comtu-- 
cão, coníolandoa com íua coftu-    do feyto exame, foube que era a 
mada clemência, para poder tole-    mefma Soror Catharina daTrin- 
rar os golpes da faudade q tinha da    dade, que no feculo fe chamou D. 
Gloria no feu prolongado defterro.    Violante, cujo vocábulo deyxou 
Deitas vifitas erão teftemunhas    naProfiíTaõcomodefigniodenâo 
numerofos   Elpiritos    Angélicos    confervar a memoria da nobrefa,& 
afíiítenres da Empevatrís dos An-    refpeytoquepoífuira no Mundo, 
jos. Ultimamente lhe appareceu a        287     A mefma deyxou   pelo 
mefma Virgem fagrada três dias    habito de Santa Clara,que recebeu 
antes da morte, convidandoa para    no próprio Mofteyro da Villa do 
o defeanço perdurável da Bemavc-    Conde, a Madre Soror Maria das 
turança. Naõ o teve a venerável    Neves, companheyra dafobredit- 
Madre em quanto não chegou â    ta Serva de Deos naMiíTaõdacul- 
hora ultima, mas todos os três dias    tura defta Comunidade, & fua fe- 

melhante 



Na Província de Portugal, IV. Pari. Lrv. 77. Cap. XI1.     i JJ 

^nn0 melhante na innoccncia, & perfey- ções da infenííbilidade. Porém não 
j ,0    çãodavida. Emtoda ellanaõper- foy menosprodigiofo oaconteci* 

deu ponto em diligeciar os agrados mento feguinte. Quando Ievavão 
do Efpoío Divino, em cujo obfe- para o Coro o venerável cadáver, 
quio moftrou tanto fervor, & zelo, de repente íê levantou hu pê de ve- 
como pedia a grande fama dafua to,qna íua vehemencia bemmof- 
virrude.Tresannosfoy AbbadeíTa, travaafua origem, o qual apagou 
& nelles feguardou tão pontualmê- todas as velas que as Religiofas le- 
te a Regra com o exemplo dafua va vão nas mãos: porém não logrou 
obfervancia,quemaisdoquehabi* ointento oinfernal inimigo,antes 
tacão terrena, parecia efta claufura deu occafiao para ficar mais plaufi- 
bua Colónia Angélica de Efpiritos vel o nome da Serva do Senhor, 
defvelados no ferviço do Omnipo* porque entrado as Freyras no mef- 
tcte.No fi!encio,q iempre obferva- mo Coro, fe virão acefos milagro- 
va,fe via a oceupação de feus penfa- íamente todos os cirios, & ffuftra- 
mentos, elevados continuamente das com efta maravilha todasasaf- 
na contemplação das felicidades tuciasdiabólicas. Faleceu pelos an- 
celeftiaes. Era tão pontua/, & firme nos de mil & quinhentos & fetten- 
naconfervação defta virtude, que ta & finco. 
'ainda fendo Prelada, não havia de 288    Mais moderno he o tran- 
falar compeíToa alg&a. Difpunha zito da Madre Soror BrãcaBaptif- 
deantes todas as coufas pertencen- ta,poftoque feja mais antigua nefte 
tes ao feu officio, & defta maneyra Mofteyro a fua aííiftencia. Foy das 
fe livrava da comunicação das fub- primeyras que o habitarão no efta- 
ditas naquelle tempo fanto,em que dodaTerceyraOrdem, & não foy 
fó queria converfar com Deos. Por ultima em o numero das que ob- 
efte modo fe foy preparando, & fa- fervárão o novo Inftiruto com per- 
zêdo digna de íeus favores, que não fey ção; antes nelle a moftrou tão 
lhe faltarão na vida; porque nella fublime, q mereceu louvores,& ap- 
experimentou muy tas vezes aquel- plaufos de Freyra Santa. Adquirio 
las cõfolações deliciofas,com que a eftes por muy tos títulos, ou por to- 
Graça foberana coftuma regalar as dos os que feachão em huma Reli- 
creaturas perfeytas. Também na giofa, que abfolurameute aparta 
morte lheaffiftio cófirmandoafuá leu coração das coufas terrenas ,& 
opinião venerável com hua deíuza- o dedica ao commercio das medita- 
da maravilha. Pafmavão nella as ções edeftes. Nelle andava tão ab- 
Religiofas, vedo q os finos tangião, lorta, & fufpenfa, como quem não 
& dobravaó fazendo os finaes, fem tinha outro exercício mais que o de 
quealgúapefToaosmovefle,ouain- conííderaros Attributos deDeos, 
da lhes pegafle nas cordas. Remu- Mão punha os olhos do corpo em 
neração paredão do feu grande íi- coula material, que logo os do dif- 
lcncio eftes clamores, & acclama- curfo nãoaccommodaííem aquelle 

objedo 
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Anno objedo ao íèu intento contempla- nas perfeyçõesde Deos, Sc eterna 
ijio.   *ivo- Seviahua rofa,lhe occorria felicidade  dos  Bemaventurados. 

juntamente afermofura de feu Ef- Mas toda efta elegância transfor- 
polb, que he flor do campo : logo mou a Providencia Divina em hua 

GMM.I. difcorria, que para fe confervar fimples innocencia. Nadaconhe- 
efta flor em hua alma, que he o jar- cia fora de Deos, nem acertava em 
dim myftico, eraõ neceíTarios os coufaalgúa,qnao diceíTe reípeyto 
orvalhos daslagrymas, & ardores ao bem de lua alma. Defta forte 
dos affectos; do q refultava em íèu permaneceu até o anno de mil & 
coração hum grande incêndio de quinhentos & oytenta & três, em 
amor de Deos, & em feus olhos di- que paíTou defta vida,tendo oy tcn- 
luvios de lagrymas. Augmentava ta deidade,os quaes coroou com o 
porem as correntes deftas no tem- diadema gloriofo de hua fama fan- 
po em que fe lembrava da facratif- ta que logra nefte Mofteyro. Seu ^i.J0J 
íima Payxaõ do Redemptor. Nef- nome,& virtudes ja andaõ manifef- ?An- Fi 
ta ponderação fe magoava com tasno Agiologio Lufitano, 
tal excefTo que certamente acaba- , ^^ 
ria a golpes dos frequentes defma- 
yos, íeavirrude foberana não fer- 1UULU AIU. 

vira defuftentaculo a feu coração Fida da infigne Abbadejja Soror 
compaífivo.                   .          • ♦..     Maria da Concejção. 

• .  289    Aconfideração da pro- ; 
pria vileía produfia em fua alma .   ipo    T7 Oy efta Efpoíà dç 
tão humildes difeurfos, que.fejul- •       J/ Chriftohua daspef- 
gava pela mais inútil , & defpre- foasilluftresq entrarão nefte Mof- 
íivel creatura do Mundo. Defte teyro, quando nelle fe plantou a 
virtuofo conceyto procedião em Regra de Santa Clara ;& foy tam- 
iuas obras ranras demóftraçõesem bem hua daquellas Religiofas que 
obfequio da fanra Humildade,q de nefte mefmo domicilio mais íèem- 
todas as Religiofas era intitulada penhárãoem fatisfazer cõ osexer- " 
Prodígio do abatimento. Se algua cicios da vida as obrigações do eP 
lhe pedia q a encomedaffe a Deos, tado. Seus pães fe chamarão Anto- 
refpondia muyto magoada: Pedis nio Corrêa Baharém, & Dona lia- 
orações a bum ladrão? Quereis que bél de Caftro,ambos de conhecida 
rogue por vos bua malfeitora\G}uem nobrefa,& notória virtude , muyto 
foueu > E defta forte manifeftando tementes a Deos, & grandemente 
oconhecimeto da própria miferia, devotos defta cazapela noticia q 
fe percebia agrande purefa, & can- tinhaõ da fua eftreyta reforma.Por 
didczdefuaalma. Era dotada de parte de feu pay era íobrinha do 
hum claro entendimento, difereta venerável Padre Fr.Vafco Corrêa, 
na converfação, cujo eftylo mof- Provincial q foy defta Provincia,& 
trava elevadiííimo quãdo difcorria htí dos Prelados qa illuftrárão corri 

fantos 
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^nn0  fanto$exemplos,osquae$'nosefpe- "dbfeu primeyro deftino;antesco- 
j.20   raoadiãteem oannodemil&qui- mofefora demayor idadé,&expe- 

nhcntos & trinta & dous, aonde riécia, não queria perder tempo em 
também nos lembraremos do vir-* coufa alguma, quefofíe conducen- 
tuoíònome,quedeyxounamefma te áperfeyção de feu efpirito. Em 
ProvinciaoServo de Deos Fr. Ày- breves dias íbube tudo o que lhe 
res Corrêa, irmão inteyro daMa- eraneceíTario para louvar a Deos 
dre Soror Maria da Concéyçao, de no Coro, aó qual era tão inclinada, 
que agora tratamos. Foyella opri- q nelle affiftia íempre ; híías ve- 
meyro frutto do matrimonio de zes exerci tando-íe no canto, outras 
feus paesj& porq o defejavão rriuy- nas ceremonias, outras na Oração, 
to para dilatar a fua defcendencia, & finalmente outras na lição dos li- 
depois de o lograrem, attenderão vros devotos. Deftes, &dosconfe« 
que hua coufa de tanto cufto ficava lhos Evãgelicos proferidos no pul- 
mal empregada no feculoj & movi- pito, formava,como Abelha induí- 
dos deita confideraçao piédofa a triofa das flores, ornei de hua fua- 
dedicarão a Deos nefta claufura." viílima doutrina, com que alentan- 
Por outra parte o mefmò Senhor a do o próprio animo, recreava jún- 
prevenia com abençaoda fua gra- tamente as almas das Religiofas, as 
ça,inflãmandolhe o defejo de o ler- quaes a reconhecião, & veneravão 
vir no próprio Mofteyro -, & aííim pôr Meftra, & adminiftradora de 
o proteftava a menina, tendo tão bons confelhos. Condufiamuyto 
poucos annos, que ainda perfevera- á introducção delles a alegria, & 
va nos deftriótos da innocencia. Se affabilidade que moftrava, apurefa 
lhe perguntavao que nome havia das rafóes, a caridade com que as 
de tomar, refpondia promptamen- expunha, a humildade com que as 
te: Maria da Eneamàcdo) & fem intimava, moftrando-fe em tudo 
íèr advertida por alguma peíToa, douta,& Santa.Subio tanto de pon- 
immediatamente fe punha de joe- tonaintelligenciadavidamyftica, 
lhos, & logo beyjava a terra em re- que eícreveu alguns papeis de pon- 
verencia do Myfterio,que articula- deração, os quaes guardarão as 
va no fobtenome. Mas trocou-o de Freyras muytos annos,& ainda ho- 
poispelo da Conceyção com inten- jepermaneceriaõ, fe o defcuydo 
to de tirar da memoria dascreatu- não tivera tanto fenhorio nos Ar- 
ras eftas,& outras demonftrações chivos dos Mofteyros. Também 
virtuofas, q por refpeyto daquelle èfereveu a vida da venerável Ma- 
titulo obrava na fua infância. dre Soror MeciadaConceyção em 

291     Ainda lograva os foros eftylo devoto, cujasclaufnlasbem 
defta, porque não tinha mais que manifeftavãoofublime talento, de 
oyto annos, quando entrou nefta que Deos a enriquecera. 
caza: porem não fe valeu dos feus 20Z  Três annos cõtinuosguar- 
privilegios para divertir os pados dou filencio ; & fe atequi tinha 

encaminhado 



i j6       Hiftoria Seráfica Chrônoídgka da Ordem deS.Frdncifco, 
Armo encaminhado as almas de muytas de outras Religioíàs no tempo das 
içio.   Religiofas com as inftrucçõesdas" eleyções. Masfealgúaappeteciao 

doutrinas, agora a taciturnidade lugar em qapunhão, não defcan- 
era oradora taõ eloquente, q a to- cava em pedir ao Prelado que dé(Te 
dasperfuadia a obfervancia defta otalofficioàmefmaq o defejava; 
virtude, & a muytas levantou, 8c propondolheq tinha maismereci- 
fubioàs emineciasdehua contem- mentos, &q era razão poros olhos' 
plaçãoeleyadiflíma.Todootempo nas Religioíàs mais dignas. Defta 
fobreditto gaitou orando no Coro forte as deyxava fatisfey tas, & aos 
infcrior,por fer mais retirado,ou na Provinciaes igualméte edificados. 
cella eferevendo o q lhe di&ava o        293   Em todos es cargos q teve 
feu efpirito. Sahio defta empreía nefta Comunidade, fe portou com 
taõefquecidadas coufas terrenas, tanta diligencia, & fervor, como fe 
quevindolhe falar feus irmãos, Sc nos taes exercícios confiftirão to- 
parentes alguas vezes,& contando- das as latisfações do leu gofto. Mas 
lhe alguns íucceííos da Corte, & he certo que nellesfó tinha o alivio 
acontecimentos do Mundo, não de executar os precey tos da obedi- 
percebiaoq lhe relatavam, nc lhe encia,& nenhu outro podia achar. 
lembrava o qdiziaõ:& de tal forte quem fe magoava cõ tudo aquillo 
eftava alhea da converfaçao,q nem que adivertia do Coro. Sendo En- 
os vocábulos Portuguezes entedia. fermeyra,& juntamente Efcrivã do 
ífto era em todas as matérias, que Mofteyro, aftiftia a ambas as obri* 
pertenciaó aos acontecimentos do gações com tanto cuydado, que fâ- 
lêculo, porém não lhe fuecediá tisfazendoàfegunda com grandes 
defta maneyra nas q importavão à créditos, não faltou à primeyra em 
perfeyçãodafuaalma jporq nefte huaúnicacircunftancia. Servia as 
particular tinha taõ felís memoria, doentes com muyta compayxão,&: 
que em prova delia bafta dizer que caridade, adminiftrandolhes amo- 
recitava fielmete todos os Sermões rolamente os remédios corporaes, 
que ouvia. Da fanta Humildade &efpirituaes;eftesreíandocÕellas> 
fez fempre mnyto cafo, & atraíía falandolhe de Deos,conformando- 
diãte dos olhos em todas fuás ope- as com a fua divina vontade, & in- 
rações, como fundamento, &co- trodufindolhes nos corações defe- 
lumna das mais virtudes. Sendo jos da Gloria, &deíènganos da vi- 
nefta caza Meftra univerfal no Of- da, em cujas inftrucções as deyxa- 
ficio Divino, canto, & ceremonias, va muyro latisfey tas,& igualmente 
enfinava por tal arte, quemoíhava confiantes na tolerância dos males, 
aprender de todas no mefmo paífo Também lhes applicava as medici- 
que todas aprendiao delia. Sempre nas corporaes a tempo conveniete, 
tinha o animo difpofto para fervir & com hfi modo tão agradavel,que 
a quem fe valia do feu preftimo, & fervia de lenitivo ao defabrimento, 
para exercitar os officios recufados & afperefa do remédio. Em fim 

dizião 

\ 
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Anno   diziãotoçlas qlhederaoÇeogra* • > 295   Neftelugarfezafuaobru 
1520.   Çaefpecialpárafer em-tudo'-ama4 gação como Dcos quer q fêfaçaj& 

da,& para íer bõ tudo quanto fazia, lendo brapdiílima por naturefa, lè 
294    Sendo defta qualidade a oftenrou ievera nas repreheníces, 

fua condição, qual feria nella o ren- inteyra na juftiça,vigihnc, & muy- 
dimerito'da obediência ? Achamos to pontual nos mais particulares do 
èíeritto q-fòra-infigne nefta virtu- íèu officio.Mas de tal forte ufou do 
de-j& affim o entendemos, vendo-a rigor,q em todos- os actos aconhe- 
taõ poderofa em feu coração, que cião humilde, &- em todas as pala- 
para' farisfazer a hum preceyto a vras agradável? Foy fempre muyto 
obrigou ^violentar a natural pro- pobre: mas {ên(ío"Abbadeíra,ainda 
penfao da humildade; própria. Se- félhé divifàvão mais os* reflexos 
prefúgioà dignidade-àt Abbadéír defta virtude foberana: porq alem 
la, &-érhtãc»praticadaji-,&;fabida de a honrar-com elegantes elogios 
nefte ívíoftéyròa fuá refolúçao,qué nos Capítulos, q fazia às fuás Frey: 
ninguém'; fe "atrevia a darlhe hum ias, a eftimaváém tanto j>reço3que 
votOjporq-ocobfideravá perdido, 'nunca a offendeu em couíà algua. 
Chegadoporemotempo*da-eley- *Ànte% deferpromovida ao A bba- 
çãode Prelada,& tendo huasRe- défladóentrêgáva nas mãosdaPre- 
Jigioíàs mandado confultar outra,q láda tudo quanto lhe mandâvão os 
exiftia em hum Mofteyroda Corte íèusjparentéíi' para 'q elía odiftri- 
comopiniãodefantay pefguritan* íniiífe pela* Religiofas • neceíi?ra- 
dolhe a quem promoverião -ao lui das •,& depois q-teve òmèfmo offi- 
gãrde AbbadeíTa,;como lhes ref- tiò,applicõuâ-Sacriftiatudóquan- 
pondemVcj deíTem osvbtbsàmais torneiorefpeytodeile lhecõpetia, 

umilde, entenderão que a eíta de- como  erao • propinas , •& outros 
vião dar os votos. Mas.a venerável emolumentos.   De maneyra que 
Madre,q no exórdio do éfcrutinió nunca foy, nem quis fer poíTuidora 
percebeu b intento, fe retirou, - 5c mais que daqui lio que precifâmen- 
efeondeu de forte, q nehhuá peíToa te devia ufar, por íêr conforme à 
á pode defçobrir, fazerido-fe nota- fua"profiíTaó)& eftado. 
yeis diligencias por todos os arnbi- - " 296    A paciência nas adveríi- 
tos da caza. Porem como era tão dades era regulada pela medida do 
conhecida a exacção da fuá obedi- imor. O que tinha a Deos, bem fe 
encia,facil mente fe atalharão todas conjecturava pelo me imo que el la 
aquellas indúftrias da humildade', referia. Coftumava dizer que não 
Madouo Prelado lançar pelo Mof- 'havia de tèrdefcanço em quanto 
tcyrohúrh pregão da parte d a* fantà não amaííe a Jefu Chriftò tanto 
Obediência, & foy tão efficàs eftc como o amou a Magdalena. A que 
remédio', qimmediatamèntè veyo defta forte arriava, q penas, ;ou que 
correndo a'aceytar o jugo do Ab- trabalhos pódiap inquietar úsfere- 
badeífado.               * ~                " nidádes do feu éfpirito ? Sc efte das 
r-\lfa Part. Q          tribulações 



15 8 Etjlcriâ^Serafica ChtWologka da Ordem de $. Framifco, 
Anno  tribulações tira incentivos para os deíejos, portodas as vias procurava 
if20.   incêndios, era fovçoío que então fe o feu alivio. Ganhava-pof-tenção 

empenhaflc nas findas, quãdo fen: delias quantas Indulgências podia, 
riífe mais vehementes os golpes da & depois de fazer o q eftava na faa 
delconfolação. Muyto grande ef- esfera,incitava as outras Religiofas 
peravão todas, que foíTe a fua pela a efta devoção compaííiva. As me- 
morte de feu irmãoManoel Corrêa ninas que tinha à fua conta, & eraõ 

•  Babarem, que perdera laftimofa>? educadas co os exercidos de muy* 
mentea yidanainfelisbatalha dei- tas virtudes , indifpehfavelmcnte 
Rey D. Sebaftiáo.r Por;e(Terefpey- havião de recitar pelasAlmas todos 
to lhe dilatarão o avifoatéodia'de os dias o Ofício dos Dêfun&os; & 
l)aícoa.doannofeguinte;& prefú* eratãoinfallivel a obfervãcia defte 
rai.ndo, que ainda, lhe 'óçcafionafTe precey to,que nem em dia de Natal 
grande abalo, refppndeu à mente- asalleviavadellej&fealgííarepug- 
geyra; Naõ be agoratethfode fentiç nava,allegando a folennidade do 

'  cidverfidade.sbi4wariafirpois>eftâ.a dia, coftumava dizerlhe^-JWw 
Jl/Ja? de Pcos chea • de alísios com a quereis co?ifoaday também 4s cirnas 
Refurrejcao de feu ben4ÍtoF.itho.-j£- A querem.,                   ■ <; 
legretíio-nos comeUa,qg,temfobarytT . ^298 r\ Na caridade com opro- 
râ fará tudo. Exaquia for tale fain;- ximo^nasaufteridades comíigo, 
.vencível defte coração amãtel más nas diíciplinas perennes> cilícios 
íeellc andava alheyo das coufas dà. contínuos, & outros muy tos rigo- 
vida, porq todo.fe empregava nas res,& mortificações foynotavel,& 
meditações da Gloria, como podia nodomdelagrymas fingúIar.Não 
fentír infortúnios terrenos que anr reíãva o Officio Divino fem a aílií- 
dava abíbrta nas delicias çeleftes? tencia delias. Ao paífo cj lhe fahião 

297   Efta confuleração era efti- as palavras pela bocca, fe lhe deri- 
mulo das grandes anfias, em C\ -flu- yavão as lagrymas pelos .olhos. O 
ótuava íeu coração laudoíò, vendo rnefmo lhe fuccedia na Oração, & 
que/e.lhe .dilatava nft defterro da lèmpre eraõ caufadas daquella ve- 
vida prefentc aquella hora felís,-c[ hementefaudade,queja referimos, 
aos juftos coftuma abrir * P9rt^ da a^"^1 fe defpertava em feu coração 
eterna ventura, r Tinha razão para com mais; efficacia, quandoodif- 
derivardopeyto fentidos ays,;ger curfo na contemplação,.ficrefaen- 
médo como David, em meditação contrava motivos para pafmar nas 

j.;4 *T' '" femelhante; & tinha também fuffi; perfeyções, .& prendas .do Efpofo 
ciente çaiifa para-íoçcorrer, como ibberano. -A devoção q moftrava 
foccorria, as Almas do Purgatório, aefte Senhor no Sacramento. Eu- 
Confiderava oinceífavel anelo, çõ cariftico, 8c aprevençãocuydado* 
queanfipfa, &fucçefíivamemeap- ía,comcjdiípunha fua almaparao 
perecem a vifta de Deos, & íãbedo receber, correfpondiao ao affecto, 
deíioniuycoqcLlftaõfemelhantes com q o amava. Também o tinha 
j,                    w \   niuyto 
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* nn0  muyto grande a N. Padre S. Fran- reu que lhe deitem aquelle fuften- 

0    cifco, a Santa Clara, a Santa Maria to facrofanto; & porto que repug- 
'   Magdalena, & a outros Santos 5 a naflem as Religiolas, o mefmo Se- 

cada hu dos quaes elegera por Pa- nhor difpos as coufas de forte, que 
trono de cada hum dos votos, po- lhe íàtisfez osdcfejos. Permittio 
tencias,& fentidosjpretendendo fe- que hua delias adoeceffe graveme- 
gurar com o feu amparo a inculpa- te,porcujorefpeytolhe derão no 
bilidade na guarda, direcção, & próprio dia o loberano Viatico, & 
perfeyçao de todos. Naõ foy pou- defta maneyra fe facilitou à vene- 
co acertado efte feu deftino, porqa ravel Madre a confolação}que pre- 
experiencia lhe moftrou muytas tendia. Pafladas poucas horas en- 
vezes a fua importância, & lucro trou o demónio a apprefentarlhe 
no comercio daquelles talentos. batalha cõ apparições horrendas, 

299   Defta maneyra foy fubin- masellat] eftava bem fortificada, 
do de virtude em virtude,& conhe- fazia pouco cafo das fuás iras; antes 
ccndoqamorte fe preparava para proferindo em final de vittoria oF„x6t^ 
cortarlhe a vida, també ella fe dif- verfo feguinte: Si confiflaiit advev- 
pos, multiplicando as boas obras; fusmc caflra>non timebit cormeum, 
exercícios devotos, mortificações, paíTou da vida prefente a lograr as 
Sc Oração mental,paradeyxallacõ felicidades da Eterna em três de 
boa vontade nas mãos da morte. Agofto de mil & quinhentos & 
Quando fentio a infirmidade ultir oytenta & oyto. No mefmo inf- 
ma,naoaquis declarar, fem recc- tante manifeftou o Ceo a toda a 
ber primeyro o facratiífímo Pão Communidade, que eftava prefen- 
dos Anjos,o qual lhe era neceífario te,aBemaventurança defta Reli- 
para fortalecer fua alma, & refiftir gioíà, ouvindo as Freyras (uavifli- 
às vehementes dores, de q logo foy mosdifeantes Angélicos, quefor- 
combatida. Coftumava dizer nefte mavaõ os Efpiritos conduetores de 
cafo cõ femblãte alegre as palavras fua alma. Ficou feu rofto banhado 

fMlA   do Profeta David: Tribulationcs de hua bellefa notável , (obre a 
nVZ ' cordismetmultiplicaUftrnU Astri- muytadequeadotára a naturefa; 

bulações do meu coração fe multi- o corpo flexível, & com outros in- 
plicárãô. E no modo com q as pro- dicios da gloria,que eftava poíluin- 
feria, fe conjecturava q tinha parti- do a Efpofa de Chrifto, que nelle 
cularalivioemfcrgrade a matéria habitara. Por efterefpeyto,& pelo 
do feu fofrimento. Pedio a fagrada da grande fama,que íempre teve de 
Comunhão por Viatico; & paíTa- fantidade,fe encomendavão as Re- 
dos alguns dias, vendoqfe lhe di- ligiofasnosfeus merecimentos, 8c 

. latava o (eu  defterro, quis alie- por elles confeguião da Clemência 
viarasíaudadescj tinha da Pátria Divina em íuas fupplicas favora- 
Celefte,com as aífiftencias do Cor- veis defpachos. 
deyro Divino. Segunda vez reque- 

, 11/. Part. Ox            CA- 



i6o Bi Strefu ClnmUgt('a'ia Grdini de S. Francifco, 
Armo                   _ como emdous Poios celeftes,fir- 
2510-          CAPITULO XIV niou a esfera da fua vida inculpável 

a Madre Soror Guiomar do Eípiív 
acções notáveis de outras Servas to Santo, filha do Conde D. Anto- 

doSenhor. nio de Ataide, &deD.Anna de 
Tavora,Padroeyros defte Moftey- 

3°° ~C^ todos os tempos ro. Não tinha mais que onze annos 
JLL fevioefteParayfode de idade, quado entrou na claufura 

Deos affiftido dos reflexos da fua delle, & jaera íêmelhante aosefpi- 
Graça, & regado com os orvalhos ritos Seráficos em os incêndios da 
de feus auxilios; & por eíTe refpey- caridade, que abrazavão ícu cora- 
to não motiva efpanto, que nelle fe çâo nas meditações de Deos. Ordi- 
criaflem tão perfeyras, & copiofas nariamente trafia arrebatados os 
plantas, nem que eftas produfííTem penfamentos, & collocados osdif- 
tãofrequenres, &virtuoíosfruttos. curfos nas eminências defuainfini- 
He verdade que a negligencia (tan- ta Bondade: &como Águia gene- 
tas vezes,& com tanta razão cenfu- roza, neftas alturas não fe defcuy. 
rada) deyxou efquecer. muytos. dava de por os olhos na terra para 
progreíTos notáveis, que hoje nos laftimaríe, &compadecerfemuy- 
dariao hum grande aífumpto para to de todas ascreaturas que fentião 
o louvor de Deos, principalmente raoleftias. As que ella experimen- 
nas memorias da Madre Soror Iíà- tou por caufa de achaques eraõ in- 
bel do Prefepio,de cuja grande fan- centivo de hum contiuado aílbm- 
tidadenao ficou outra lembrança, bro. Mas ainda mais feadmiravao 
mais que a de fua contemplação as Religiofas, obfervando emfeu 
eminente. Mas efta prerogativa rofto mayor alegria, quado as do- 
bada para credito de feu nome,il- res defafiavão o feu fofrimeto com 
luftrada com os ray os de hum pro- mayor efficacia. Entendia a Serva 
digio, com que o Ceo affinalou feu de Deos que efte Senhor lhe fazia 
dirofo tranzito. Apparecèrao no mimos, quando lhedifpenfavaos 
tempo delle fobre efta caza duas males: &julgandoos por favores, 
colunas de fogo, as quaes fe confêr- era razão que no mayor auge das 
varão largo efpaço,dando lugar a penas manifeftafTe o feu agradeci- 
ferem viítasde muytas peflToas^ae mento no femblante mayores jubi- 
alludião o figurativo delias aoad- - los. Em femelhantes occafiõeslè 
miravel amor de Deos, & caridade levantava do leyto, & pofta de joe- 
do próximo, que forão as duas co- lhos parTava noytes inteyras em 
lunas, em que eíla Efpofa de Chrif. oraçaõ. Com efta medicina triun- 
to no a&o da Oraçaõ mental gra- fava dos tormentos.Porém naõ foy 
vou o Non plus tútra das fuashne- aprimeyra ves que ella fervio de 
fàs« remédio ávehemencia dador,por- 

301    Neftas duas excellencias, que nas fuás mayores agonias ufou 
Chrifto 
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'Anno   Chrifto Senhor noíío defte leniti- res da Pobrefa de cfpirito. 
1510.   vo para noíío exemplo. 303    Quem defta forte traja- 

302,    Era zelofiííima naobfer- va, que humildade teria: Sedo ella 
Matth.   vancia da Regra, no culto, &vene- das primeyras que entrarão nefta 
16-57.    raçaõdeDeos, & em todos os mais eaza, & filha de hum Cõdc padro- 

pontos conducentes á reformação, eyro delia : tendo na meíma dau- 
& aprovtytamento efpiritual das liira fua mãe D. Anna de Távora, 
Religiofas. Sendo AbbadeíTa, lhes fuás irmãs, & lobrinhas, & logran- 
deuinfignes documentos depon- doporeíles refpeytos, & pelos de 
tualidade, vigilaneia ,eompayxaõ, fuás virtudes notáveis eftimações, 
& caridade fraternal. A todas tra- fempre viveu raõ abatida, que íe 
tava com amor de mãe, enfinava julgava pela mais vil, & inferior 
como Meftra,& reprehendiacomo creaturadoMofteyro:maspor ifío 
irmã,moftrando fempre tal harmo- mefmo merecia que todas avene- 
nia, & eonfonancia nas prerogati- raíTem por grande Serva deDeos, 
vas de Prelada perfeyta, que nunca & diceflem da fua pelToa: Queml/a 
nefte ofício felhe divifou afpere- tinhâo hum retrato vtrdadeyode 
íãfemamiftura dafuavidade,nem SaniaClara. 
benignidade, &branduta (emain- -   304    Com efta opinião che- 
teyrefa, & refpeyto que pede a Pre-- gou ao anno de mil & féis centos 3c 
laíia...Mas refplandeccndo muytó três, no qual entrou nefteMoííey- 
efte Aftrodo zelo na esfera da fuá rohurrjramodepeítecomapparc- 
perfeyçao, quem o fazia mais bri- cias de pleurís, Sc taõ forte, que foy 
lhanteeraoSoldafantaPobrefa,q precifo fahirem as Religiofas da 
nas peffoas religiofas ferve de e£ elaufura,por nãoaeabarem rodas 
malte áfermofura das virtudes.Os com os golpes daquelle contagio. 
feus preeeytos,& exhortaeões.pre- A inda affim falecerão oyto no dif- 
tendendo evitar o íuperfluo,tinhaõ eurfo de íètte dias, das quaes foy 
admirável correfpondenciacomos huma efta venerável Madre. Logo 
exemplos que a todas dava, privan- que fc vio enferma,fe preparou para 
do-femuytas vezes do neceífario. o logro da celeftial felicidade com 
Naõpodiaõasfubditas allegardif- tanto alvoroço, que não podia dií- 
cnlpas nas opulências, quando viaõ fimular o contentamento. A todo o 
a (úa Prelada mais pobre que o me- inftante a achavaõ rifonha,& oecu- 
digo mais defprefivel. O feu habito pada em júbilos alegres 5 & porque 
era feyto de pedaços de pannove- foy ferida domai na quarta Do- 
lho:atoalhadeeftopagroiTeyra,& minga depois da Pafcoa  da Re- 
muytoufada; ocordão humacor- furreyçaõ,na qual fe canta o Evan- 
da ruftiea:em fim toda ella hum ef- gelho, em que o nofío R edemptor 
pantoaíTombrofopara as vaidades dizia aíeus Difeipulos : t^adoad 
do feeuloj mas no mefmo palTo hu eí^qmimfitme.Qnc fe auíetava pa- 
obje&o agradável para os amado- ra o Ceo, repetia efta fua Efpofa as 

llf. Part. O $ mefmas 



T 61        Hifloria Seráfica Cbrowloçjcd da Ordem de S. Franáfcò, 
j\nno mcfmas palavras fucceffivametecõ mefma forte foy o juiíoq formou 
1510.   muytos iifos;& fendo perguntada fobre o Cometa, que fevio antes da 

pelacaufaderantogofto, reípôdia; jornada infelís delRey D. Sebaf- 
Sao alegrias daGloria.Afom perfè- tião, porq foy o mais douto, & ap- 
verou até o Sabbado, em q fe con- plaudido entre todos os q fe fizerão 
tavão vinte & dous de Mayo}& ve- na Corte. Com eftas prerogativas, 
do chegada a hora da fua partida, deqlhereíultavão univerfaes efti- 
mandou pedir às Religiofas, q efta- mações, defpertou os cuydados de 
rao fora do Mofteyro em húas te- muytos fenhores illuftres, os quaes 
das junto aos muros delle, que lhe a pretendiao por efpofa co grandes 
canta (Tem a Antífona: Regina c<zli diligencias. Mas Deos,q a tinha en- 
Utarealle!uiay8c2,o paíToqaenroá- riqueeido de feus does, porqaque- 
rão,fedeípedio, deyxandoemíeu ria fomente para íi, lhe infundio na 
roftotantafermofura,qíoellabaf- alma tal oppoíiçao às bodas mun- 
tava(por nuca vifta) para dar tefte. danas, & tal amor aos defpoforios 
munbo da eftimação,q Deos fizera ceieftes, que por lograr eftes como 
de ília alma. Foy depoito feu cada- defejava, & eximiríe daquelles, fez 
vernoCoro inferior em fepultura votofolenne de Caftidade perpe- 
particular,aonde efpera a refurrey- tua. E para defenganar totalmente 
çaouniverfal, & participação dos a feus pães, q eraõ oppoftosacfta 
refplandores daquelle ditoíbefpi- reíblução, cortou logo os cabellos, 
rito.                               , & formando de fua caza claufura, 

305:    Com o mefmogolpc,& vivianellacõosrigores,qfepodem 
na própria occafiao deyxou ávida acharemhGaReligiofamuyto re- 
prefente a illuftre Abbadeíía Soror formada. Refava o Ofício Divino 
Maria de Jefu, fobrinha da fobre- cõ devoção notável, & fazendo os 
ditta Serva do Senhor, filha de fua mais exercícios que coílumão as 
irmã D. Joanna de Ataide,& de D. Freyras, ajuntava a eftes pcnitêcias 
Nuno Manoel. Foy efta infigne rigorofas, &cõtinuasaufteridades. 
mulher aíTombro daquella idade, O tempo,q lhe ficava livre, era pa- 
porque de tal forte (e empregou no ra a lição de livros devotos,& vidas 
eíludo das letras divinas, & huma- de Sãtos, nas quaes, como em cfpe- 
nas, q fe eonftituhio eminente em lhos clariílimos, via o q lhe falrava 
todas. Sabia formalmente a Theo- para os imitar na perfeyçao, Sc va- 
logia Efcolaftiea,a Filofofia, a Ma- lendo-fe dos feus exemplos, fe em- 
rhematiea, a Arithmetica, a Muíi- penhava no feguimeto de feus paf- 
ca,efcrevia bem, & tinha cõ outras fbs. Defta applicação lhe procedeu 
muyras prendas a da fermofura, ograndeaffe&Ojque fempretevea 
diferição, agrado, & affabilidade SantoThomàsdeCantuaria,vedo 
natural. Era confultada cm pontos nos aclos da fua vida os extremos q 
difficultofos,& os explanava, & re- obrou por amor de Chrifto; & eo- 
folviacom erudição elegante. Da MO feus pães eraõ fenhores da Ata- 

laya, 
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Anno   layajfezcomellesquecelebraffem não tendo mais que oyto annos de 
1 no.   ne^a Vil la a fua fefta todos os an- profefía, a elegerão em Prelada, & 

nos,& o mefmo executarão por feu pafTados dous no Abbadeífado, en- 
rogo nas mais partes. aonde affiftí- controu a morte na occafião fobre- 
rão. Em tudo defejavão fazerlhe a ditta. Mas fendo aprimeyra q ex- 
vontade, pretendendo redulilla ao perimentou a terribilidadedogol- 
ku deftino,que era darlhe o eftado pc, também foy húa das que mais 
do Matrimonio; mas foy tal a fua eftimárão o feu rigor pela grande 
conftancia, q nem os rogos a incli- anda que tinha de trocar a miíèria 
nárão, nem a moverão as pertina- prefente   pela   felicidade futura. 
cias dos paes,que por nenhum caio Afíim o moftrou na alegria do rof- 
querião q cila fe recolheíTe neíle, to, com q fe defpedio das fubditas", 
ouemoutroalgumMofteyro. dandolhes conta de todas as im- 

30o    ForãopaíTando vinte an- portancias do Mofteyro, para que 
nos em contínuos debates, fem que não lhes ficaíTe por fua aufencia 
asinduftrias,&violéciaspudeííem hum mínimo enfado. Difpoftas as 
.entibiar a força da vocação, antes particularidades da caza, & princi- 
períèveroueftade tal forte, qven- palmente as de íeu efpirito, com 
doafeupay defunto, teve efficacia grandes demonílrações de amor 
paraperluadiraD.Joannade Atai- o entregou ao Efpofo foberano, 
de fua mãe qfe recolheíTe comella deyxandoasReligiofas todas ma- 
neftaçlaufura. Afíimoconfeguió, goadas entre os rigores de hua ve- 
ípofto q não alcançou logo a latis- hemente faudade,& a feu nome ce- 
< facão total do feu defejo, porq ain- lebre entre os applauíos   de obfe- 
:da fe lhe offereccraõ alguns obfta- quiofos refpeytos, que ainda hoje 
culos, q lhe embargarão a execu- -íetributaõalua memoria. 

.çaodofantodeftino. Em fim aos 308   Daremos fim a efte Capi- 
fincoenta annos de idade recebeu o tulocom a da Madre Soror Mag- 
habito,& logrou o intento, q prin- dalena da Coroa íua irmã, que fe- 
cipiára a pretender entrando nos guindo os paíTos de feu exemplo, 
quinze.   Efta circunftancia feria foy íua companheyra no ingreíTo 
fuflficiente prova dos muytos fervi- defta clauíura, & nella foy hua das 
ços,qfcza Deos em o novo eftado, muytas Servas de Deos, que ilhif- 
fe as relações nãodicerão, & certi- trarão a defcendencia dos Condes 
ficarão q fora exemplar de nume- Padroey ros (de quem era nera ) cõ 

-   •'    rofas virtudes, efpecialmetedahu- os rayos de muyras virtudes,& fan- 
mildade, obfervancia da Regra, tas operações. Concorreu cfta Ef- 
vigilancianos prbcedimentos,cau- pofa de Chrifto para aquelle eíplé- 
tela nas palavras, farisfazendo em dor, exercitando-fe em continuas, 
todas fuás acções ao nome,& efta- & rigorofas penitencias, fem vale- 
do de Efpofa de Chrifto. rcm a feu corpo af flifto de piivile- 

307    Tal opinião grangeou, q gio as muytas infirmidades q pade- 
'.1 •; cia. 



i 
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i64       Rijloria Seráfica Chronologica da Ordem de S*. Fraritifco', 
j^nn0 cia. Mas as creaturas que de veras púchra es Maria, & ma&da cru- 
i ao.  folicitaõ as retribuições eternas > ginalis non efi in tey as quaes laõ lou- 

achão alívios nas afperefas, affim vores, com que a Igreja Carhoiica 
como os mundanos as temem en- celebra aPurefa da Mãe deDeos, 
contrar nas fuavidades da virtude. & foraõ indícios nefta occafiaõ da 
Orava com grande applicaçaõ; que fua alma levava para receber o 
& querendo nefte acto imitar.de premio das boas obras que fizera, 
•algua forte a feu Efpofo, fe preh- Siiccedeufuamortenoannodemil 
dia  a hua coluna  do clauftro , & féis centos & vinte & três em o 
aonde chorava as afrontas,& igno- Oytavario do Efpirito Sãto,& nella 
minias, que o mefmo Senhor expe- manireftou a mifericordia do Altif- 
rimenton na crueldade dos homes. fimoquato apreço fazia defta crea- 
Poy duas vezes Abbadeíía, & em turà, porque eftando o Padre Con- 
ambas honrou efte cargo, coníer- íeíTor dacazaparadarlhe aextre- 
vãdo nelle as propriedades, que de- maUncção, fendo para efte fim ne- 
vem ter as Preladas, que fe préfão ceííarios alguns paramentos, foy a 
de filhas de Santa Clara, poique Madre Sacriftã bufcallos cõpreíTa 
em tudo fe portou humilde,aftaveh ao Coro de bayxo, & apagando-fe-* 
&obfervante. Era amantiflfirra de lhealus, de repente fubftkuhio o 
Santo Thomás de Cantuaria, cuja, Ceo cfta falta, affiftindolhe com 
devoção aprendera de (uaii mãj & hum refplandor miraculo(o,não fó 
.eftando viíinha da morte na ultima todo "o tempo quelhefoyprecifo 
doença,em fonhos lhe appareceu o para aquella diligencia, mas ainda 
mefmo Sãto}dandolhe hum annel, veyo acompanhando-a até o Coro 
.qtraíia no dedo, em final da B/m- íuperior, aonde podia proverfe da 
aveturança,que Deoslhe propirt- luz. .   . 
ria. Acordou com muytosalypi-o- -; _  
.ços, & querendo referir o caíb ás "   'CA?]TVLO   XV. 
rreyrascircunítantes}advertioqiic ,   - 
tinha em hum dedo da mão direy- Continua arelaçao das Efpofas de 
ta o próprio annel, que Santo Tho- Chriftotfue deyxárao nome ve- 
rniz lhe havia dado, & era o mefmo . .mravel nefla ca^a: 
que fervia em huma Imagem fua, 
que(e venera nefta caza. . » 310    "\   TUyto berriconfir- 

309    Defta maneyra  quis  o IVA mou o Ceo a pro- 
Ceo premiar em vida a devoção mefTá qfes a D. Fernando de Atai-5"/"'4 »• 
.defta Religiofa para exemplo das de,; infinuandolríe pelas vozes da*' 
mais, & também lhe remunerou menfageyra myfteriofà que deite 
na morre a muyta que tinha ao ío- lugar íagrado fubirião para a Bem- 
berano myfteriodaConceyçaoda ay.enturança   copioías  creaturas, 
Senhora, porque eípirou  profe- porque laõ tantas as Efpofas de 
rindo as fnaviífimas palavras: 2"cta Chrifto, c] nelledeyxáraõ fama de 

.  ; fantidade, 
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Anno entidade, que íêrá forçoíò para dar que huas mangas de eftamenha ve- 
1510. lugar árelação de todas, relumir os lhas, & hum livrinho das fuás de- 

progrefTos de alguas. A primeyra voções particulares/ 
queíenosofferece, heD.Annade 311 Deftamaneyradefemba- 
Ataide filha dos primeyros Condes raçada dos emolumentos da terra, 
Padroeyros defta caza. Foy efta íc- chegou ao fim da vida, aqual foy 
nhora no feculo mulher de Joanne fempre taõ candida,que na hora ul- 
Mendes de VafconceIIos,Morgado tima, querendo o Padre ConfeíTor 
do Efpora5,bem conhecido por fua da caza abfolvella para darlhe a 
qualidade; mas naõcorrefpondiaa Comunhão fagrada>naõ lhe achou 
efta pelos muytos trabalhos que matéria de culpa mortal. Era efte o 
occafionou a fua Efpofa em pontos Padre FreyEftevaõ da Piedade, 
da fidelidade conjugal. Tolerou Letrado, & virtuofo, oqualadmi- 
porém tudo a Serva do Senhor cõ rado de tanta limpefa, íeperíúadia 
admirável paciência, & humildade que fempre vivera efta creatura em 
infigne, conformando-fe nos ma- eftado de graça.Ifto meímo parece 
yores apertos da íua tribulação cõ quis manifeitar logo o Poder Di- 
a vontade Divina, cujos deftinos vino, publicado a vozes de luzes os 

■144^17. ^ *m*taÇa° ^e David)venerava íàn- candores da fua confciécia j porque 
tos, & reverenciava juftos. Fina- íè encheu o Mofteyro de tanta cla- 
lizada a tempeftadecom a morte ridade, fendo noyte efeura, queto- 
deíeu marido, tomou porto nefta do elle parecia luftrofa reprefènta- 
Colonia de Deos, aonde fazendo çao de hum alegre dia. A*meíma 
renuncia das temporalidades, en- hora vio com admiração o próprio 
tregon feu efpirito ao defeanço dá refplandor Luis Mendes de Vafcõ- 
contemplação dos bens infinitos, ccllos feu filho, que vinha de Ca- 
Foy penitente, & muyto auftera, pitaõ mór da índia, & lhe fervio de 
feguindo os paíTos da Cruz de tanta utilidade, que elle, & todos 
Chrifto, à qual feunio de tal forte, os da fua companhia livrarão da 
q até no próprio nome a collocou, morte, porque ajudados da lus mi- 
chamãdo-fe Soror Anna da Cruz. lagrofa, removerão o na vio de hú 
Trezentos mil reis, que reíèrvára perigo evidente, em que o metera o 
com titulo de Tença, gaftavaõ-fè horror da noy te. Succedeu íeutrã- 
todos os annos no foccorro de zitoaosquatorzedeMayo de mil 
muytaspeíToasnecefíitadas: &fen- & íeis centos & onze. Depois deile 
doafua notratohua dasmaispo- experimétáraõalgumas peífoasfa- 
bres defteMofteyro,nunca permit- vores de Deos,fupplicandoos pelos 
tio quecomellafegaftaflehumfó merecimentos defta fua Serva-, & 
real. Foy taõ perfey ta no particu- va{endo-fe nas infirmidades dos re- 
lar de naõ poííuir couíâ alguma fó- talhos do feu veo,confeguiaõ a me- 
ra do habito que trafia veftido, que lhora defejada. 
na morte naõ fe lhe acharão mais 312    Amefma demonftraçaõ 

luminufa, 



166       Hiftoria Seráfica Chronologicd da Ordem de S. Francifco. 
Anno luminofa, que a virtude foberana dias cada mez em reverencia da fa-        • ? 
1520.   appreíentou no interior defte Mof- cratiílima Mãe de Deos,& pelo dif- 

teyroem a morte de Soror Anna curfo do anno tantos dias, quantos 
da Cruz, oftentou fobre os telha- annos a Senhora exiftio no Mudo. 
dos dellena hora,em que fahio do O mefmo executava em louvor de 
Mundo oefpirito da Madre Soror Santo Antonio,de quê era parenta, ' 
Carharina da Trindade, (egunda &feprefavamuyto de femelhantc: 
donomeneftecathalago.Erairmã titulo, jejuava o Advento da pri- 
de D. Jeronymo de A Imeyda, no- meyra Regra, q principia em a fef- 
bre por fangue, & nobiliííima por ta de todos os Sãtos,& outros muy- 
virtudes. Afuaoccupaçãoerahúa tos dias, os cjuaes numerados en- 
aífiftencia perpetua no Coro, con- chião a conta de todos os do anno.- 
tcmplando continuamete na Pay- Defta forte fe moftrava agradável 
xão de Jefu Chrifto,cuja lembran- ao Efpofo foberano,o qual queredo 
ça lhe occafionava tal fentimento, fazella mais digna da fua eftima- 
que íeus olhos eraõ fõtes de lagry- çao, lhe tirou a luz dos olhos. To- 
mas fucceílivas,& feu coração ma- talmente perdeu a vifta, mas com 
nancial de perennes fufpiros.Nefte hua grande conveniência, port] ao 
empenho fanto gaitou os dias da pafloqfelhcaugmêtavaaceguey- 
vida, que também acreditou com ra do corpo, fe lhe introduíía mais 
outras perreyçõesreligiofas,até q claridade nos olhos doefpirito. 
no anno de mil & feifcetos & treze        314    Perfeverava no Coro, & 
foy receber o premio das fuás la- depois de íàtisfazer com as mais 
grymas por meyo de hua morte: Frcyrasà obrigação da refa, entrai 
taõ ditoíâ, qo Ceo afeftejou cõ lu- va na cõtemplação do Amor Divi- 
zes aIegres,como diífemos,as quaes no, a quem offerecia em holocauf. 
foraõviftasde muytas peffoas fo- tos de ardentes affe&os hua infigne 
bre efta caza no tepo de (eu trãzito. paciencia,q tinha em todas as (uas 

313    O da Madre Sorot ígnes moleftias. E parecendolhe ainda 
da Annunciaçao íuecedeu, paíTa- limitada efta offrenda, a quis dedi- 
dos quatro annos, & foy glorioío caraJefuChrifto mais meritória, 
na eftimação dos viventes, porque pedindolhe as dores, que o mefmo 
nellefeconfirmou a boa fama de Senhor fentira nas fuás Chagas. prA\,0: 
fua virtude, grangeada nos exerci- Ouvia dizer a David que o efpirito 19. 
cios de (antas obras. Era obíervan- atribulado era para o Omnipotéte 
tiífíma da Regra, filencio, ceremo- fuaveíàcrificio, & não fufpendeu o 
niasdoCoro, & zelofadaperfey- rogo, em quanto não conleguio o 
çao de tudo. Foy exemplar de auP deípacho. Naceulhe hum cancro, 
teridades, Sc de tal forte inclinada que lhe deu baftantes motivos para 
ao rigor do jejum, q fempre o ób- exercitar atolerancia,& efta nume- 
íervavajpoique àleni das quartas, roías occafiões de colher os fruttos 
feftas, Sc Sabbados, jejuava nc* c da íua cõformidade. Em hua noyte 
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Na Província de Portugal, W. Part. Liv. Ih Cap. l&fl       ió> 
Anno  ^ Natal eftãdo ja proftrada com porque eraõ feus olhos duas fontes 
1 s IO.   a f°rÇa ^as dores,a deyxou fó a En- perennes,porém não menos admi- 

fermeyra,&foy paraoCoroaíliftit raveisas aníias c]tinha defer parti- 
ao Officio Divino; mas quado vol- cipante das fuás penas.Peio que at- 
tou à fua prefença, conheceu <\ na- tendendo o piedofo Senhor a tão 
quella íòledade fora affiftida, & re- fanto defejo, lhe fatisfez oamorofo 
galada com celeftiaes favores para impulfo defta forte. NacerãoJhe 
aliviodas fuás penas, porq lhe difle na circunferência da cabeça huns 
a Serva de Deos: Vosdeyxaftef-me tumores pequenos, mas rigorofiííi- 
fó, mas não imagineis que o eftive9 mos nas dores, que lhe caufavão, as 
porq viy & ouvi quanto vos ouvif- quaes ella acey tou cõ tanra íàtisfa* 
tesy & prefenáafles. Em outra oc- çao de fua alma,q coftumava dizer 
cafiao querendo a mefma Enfer- aquém íècõpadecia dos feus ma- 
mey ra afliftir no Coro,& júntamc* Ies; Não vos magoeis > q» ifio nãofaÚ 
te experimentar a virtude defta ve- inchaços, mas e[pinhos da Coroa de 
neravel Madre, lhe perguntou fe meu Senhor fefuCbrifto.Ncftacô* 
terião as Religiofas principiado a fideração fentia mayores alívios, 
cantar as Matinas rRefpondeu lhe, quãdo era mais aguda a vehemen- 
ièndo muyta adiftancia, que ainda cia do tormeto. Era devota muyto 
não tinhão; & paífado algu tempo,* efpecial de SantoThomàs Arcibif- Sul-n'- 
lhe difle: Jfa cowecaõ^bem. podeis ir. pó de Cantuaria, & elle lhe reiniv * 
Naturalmente não le podiaifto ia- nérouo affe6to,curando-aem hum 
ber, né outras rafões t] lhe ouvirão poftema perigofo,como deyxamos 
proferir, as,qu,aes juntas aos fantos eícritto. Semelhante inclinação ti- 
exemplos,quedeu ate o ultimo inf- nhaaofagrado Efpofo da Virgem 
tantedavida, lhegrangeárãonefte Maria S.Joíeph, em cujo louvor 
Mofteyro nome venerável. Succe- empregava todas as potencias da 
cteu fua morte no anno de mil & alma. Em feu nome adquiria muy- 
íeileentos & dczaffètte. tas efmolas, com que alimentava a 
.   315    'Npdemil&feifcentos& pobrefa,& fazia outros a dos, nobi* 
.vinte & oyto deyxou tambê as mi* liffimos fruttos de fua grande cari- 
ferias da mortalidade, para confe- dade.Finalmetechegoulheamor- 
guir as delicias da Pátria Celefte, tecõasmeímascircunftancias,que 
como íè conjectura de fua vida in- ella publicara repetidas vezes. An- 
culpavel,a-Madre Soror Franciíca dando de pé,recebeu o Santiífimo 
da Cruz. Foy.efta Religiofa verda- Paõ dos Anjos, & logo reclinando- 
deyra filha de Santa Çlara,aílim na íè no leyto, paliou com muyta (iia- 
obfervanciadaíuaRegra,comona vidade ao eterno defeanço.    > 
imitação do fervor, &fenrimento, t- ,316    A Madre Soror Anna da 
com q chorava a morte facratifíima Natividade lhe fez companhia no 
de Jefu Chrifto feu Efpofo» Eraõ    próprio anno a nove deFeveieyro, 
niuy to notáveis as.íiias.lagrymas     & não levava pouco proviméto de 
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t^8 Hiftoria Str.hjica Cbronologtcó da Ordem de S.Fmmjkê, 
A nno koas-óbvas, porq foraõ muytas as q; era grande'a opinião da íua virtude, L 

1520. exercitou nefta vida.* Seu Pay fe caulou notável abaloa eficácia, cõ 
chamou D; Álvaro de Ca firo; mas que expôs o fobredittó, mas no d ia 
el.Iaquerédofazerle imisilluftre,fe feguinte fe entendeu b Oráculo* 
deívelqu em íèr eminente na contém quando a viraõ oppugnada de hítá 
plaçaõ,jejum,penitencia,& humil- infirmidade mortal. Nèlla perfeve- 
dade/Em todas, & em cada huma rou fempre em ados dé amor de, 
delias prerogativas era julgada por. Deos, & caridade, do próximo, ex- 
grande Serva de Deos,. mas na do hortãdpfucceffivametéas Relioio- 
próprio abatimeto empenhou, tan- íàs á perfeyta oblervãciada Regra), 
tooferyordoefpiríto^qfemoftrori uniaõ fraternal, & exercícios das 
aífombro. A inda depois de (et Ab; mais virtudes monaíticàs: & comi 
badeíTa, (& muyto digna pela pnn pletosos finco diasi, entregou oeí- 
dencia, fantidade, zelo, & vigilam pirito ao Creador dellecom aquel; 

cia,com que governou) exercitava la ferenidatíe, & defcàhço, que de- 
os ados de maydr vilela, varrendo via moftrar quem tinha prómeífas 
as qfficinas da caza, & oceupando* do logro eterno, 
fe em.òutras emprefas. humildes, 317 '-OmefmoeftaráhojepoU 
que ÍQcompetiaõ áscriadas/Era fuindo em remuneração dafuahu- 

" devptifljma deSanto..Antònio,âo mildadcaMádre'SororIlabel da 
qual ;diziaamorofos colloquios di^ Aflumpçaõ.' ProfeÍTou efta Reli- 
ante* de huma íua Imagem pintada gioía a Terceyra Regra em o Mof- 
em humquadro, que ainda hoje teyro de noffa Senhora da Piedade 
exiíte fobre a porta travefla do Co- no Lugar do Outeyro do Bifpado 
10 fuperior. E foy fervido o Omni- de Vifeu. Era muyto ténue efte do- 
potenr,e<dequeoSántolhepagaíTe micilio, & totalmente incápàs dé 
aquelle arTedo ainda em vida,;ad- obrervarte'nelle a vidareligiofa, 
vertindòlhe com vozes expruífás peloqaihftãciasdoBiípodaquella 
que feprevenifíe para a jornada dó Cathedral feextinguio;' repartiu- 
Çeo,,porque ao-quinto dia por do-fepelos Mofteyros deita Pro- 
meyo da morte acharia fua alma vincia finco Freyras,de que confta- 
patente o caminho, da eternidade: va neíTe tempo a fua "Comunidade; 
Quem poderá explicar qual foy a Cahio em forte a eftè-da Cafta^ 
alegria deita SantaReligioía com nheyra a fobreditta Madre Soror 
aquelle feliciííímò annúncio? Buf- Ifabel da Aflumpçaõ; & nelle en- 
cou-logo.a Madre AbbadcíTa, â trou pelos annós de mil eVquinhe- 
quãj .era fua fobrinha, & vendo què tos & fettenta & féis, como conda 
cila determinava mandar a Lisboa da Patenre,que lhe pafTóú o Padre 
a cera , da Sacriftiíi, para renovarfe, Frey Damião da Torre Ccmiífai 
lhepêdio quefufpendeffe ointeto, rio Geral/ Permaneceu no eirado' 
ad vertindòlhe que havia de ferne: de Terceyra toda fuá vida, porque 
ceifaria naquella-femana. Como a muyta humildade, dé que Deos a 

enriquecera, 



Na Provinda de Portugal IV. Part.Liv. 11. Cap. XVI." 
Armo enriquecéra, nuca quis fazer acey* de do foco com arobufi.es doc.j.i- 
1520. taÇ*o da preminencia que lhe rito,adelicadefa do corpo com 03 

offerecião, profeçando o Inftituto rigores da penitencia, & a fidalguia 
de Santa Clara.O feu minifterio era do Tangue com os abatimentos da 
fervir na Sacriftia, lavar a roupa humildade. Era huma das filhas 
pertencente aella, alimpar a prata, dosprimeyros Condes Padroeyros 
lavar os Coros, & varrer todas as D. António de Ataide, & D. Anna 
officinas. Nunca falou diante de de Távora, & também huma das 
alguma Freyra, julgando-feporin- que mais illuftráraõ fua nobrefacõ 
digna íèrva de todas. A fua obedi- os refplãdores da fantidade. Naceu 
encia íe explica, dizendo que naõ noanno de mil & quinhentos & 
obrou coufaalguma,femferappro- quarenta &dous, & naõ teve do 
vada pela Madre AbbadeíTa. Nada Mundo mais que tres,porque no de 
defte Mundo quis poffuir por aífe- mil & quinhentos & quarenta & 
gurar melhor os bens doCeo, os finco lhe lançarão o habiro de me- 
quaes agenciava por outra parte cõ nina do Coro, & vivendo com el íe 
efmolas. Os pobreseraõ os acrédo- oytenta & finco annos nefte Mof- 
res da fua raçaõ, & de tudo quanto teyro,nunca fe lhe diviíbu deímayo 
podia adquirir, refervando paraíí no caminho da virtude, fendo o da 
humaperenne abílinencia, cilícios fua vida raÕ dilatado, & taõ cheyo 
contínuos, frequente difciplina, & deafperefas, achaques, mortifica- 
todos os mais rigores, com que o ções, & fadigas. He verdade que 
cfpirito coftuma triunfar das rebcl- no dia da entrada recufou fua inno- 
dias do corpo. Deftamaneyracx- cencia os apertos da Religiaõjiiem 
haufta de forças,& opulenta de vir- havia remédio para lhe lançarem o 
tudes chegou ao anno de mil & féis habito,porque a menina fe desfazia 
centos & dezanove, no qual paííbu em choro: mas tanto que lhe pufe- 
defta vida, deyxando numerofos raõ diante dos olhos hum retrato 
indícios da fua bemavcnturança. da Mãe de Deos, fe humilhou de 
 . maneyra, que em tudoconícntio, 

CAPITULO xvi. yivendo dePois ta5 olí sada a/"°- berana copia, que toda lua vida a 
Progrefjos dawuyuirtuofo Madre reconheceu com venerações pot 

Soror Magdalena da inftrumento da fua boa fortuna, & 
\        Refurrejçaõ. ainda na hora da morte ratificou a 

fua gratificação cõamorolbs abra* 
318    TTOy efta mulher in- ços, os quaes lerviraõ de remate a 

JL   figne hum daquelles todas as acções da fua virtude. 
argumentos preclaros, com q Deos •    319    Naquella idade tenra lo- 
coíluma convencer a ignorancia,& go fe vio a que havia de exercitar 
tibiefa dos viventes, moftrando a depois de adulta, porque femfer 
léus olhos germanadas a fragilida- ainda obrigada ás leis da Religião, 
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i ;o       Hifloria Seráfica Chrônotogtca da Ordem de S. Francifco'y 

AO jaera oblervante dos feus rigores, pio todas as que fehião educando 
Defta mancyra difpunha fuaalma deyxarião o feculo. Fez varias di- 
para emprendercom mayor fací- ligencias por lhe impedir a refolu- 
lidade os empenhos mais difficul- ção, 8c vendo todas infru&uofas, 
tofosdavidarnyftica-Notavel jui- fingio hua carta eferitta do Mof- 
fo manifeítava na compreheníaõ teyro, na qual fe dizia: GhieDona 
de todas as coufas pertencentes aos Magdalena de Ataíde não tinha 
louvores Divinos,& com breves li- vontade algua de fugejtarfe às af- 
ções fe aperfeyçoou tanto na ley- perefas da Regra de Santa Clara, 
tura, Mu fica, & cere monias, que fe foflo que no exterior wojlrajje defejo 
conftituhio Meftra das mais vete- de fa$er frofijjaõ, o que fingia for 
ranas. A exemplaridade na morti- não defagradar a [eus pães, cujas 
ficação dos fentidos, na frequência 'vontades via inclinadas às coufas 
dos exercícios devotos, & na prõp- de Deos:Çj* % toda apropenfaõ, Qf 
tidiío da obediência, era humefpe- deflino delia era tomar cjlado no 
lho clariflimo, em que fe divifavão Mundo. Com efta fabulofa efciit- 
numeroíbsaíTombros. Taõexa&a tura fe prevenio a Fidalga para 
íè havia em todas as obrigações huavifita,quefez à Condeíía; Sc 
religiofas, que dizia fua Dire&ora delpedindo-fe fem fazer menção 
a Serva de Deos Soror Guiomar dointeto, adeyxoucahir noeílra- 
das Montanhas: G}ue efludava me- do,para que mais fuavemente fe in- 
yos para examinar o ouro da fua rrodufiílea quimera cõ a hypocri- 
virtude, Qf nunca achar a nellaoc- fíadodefcuydo. Era D. Anua de 
çajiííofm que a pudejje mortificar-, Távora muyto temente a Deos, & 
porque fempre a vira cuydadofa> vedo as propofiçoes da carta, ficou 
ohcàiente, & humilde. Mas fe a notavelmente perplexa, &comba- 
Meftra não deícobrio o caminho, tida de efcrupulos.  Mandou cha- 
Deos o moftrou muyto fácil, per- mar o ConfefTordacaza,queerao 
mittindolhe hum grande defgofto, venerável Padre Fr.Fernado Corte 
em que fe apurarão mais os quilates Real,&propondolhe o aviío, lhe 
da fua perfeyçao. encareceu muyto o exame da incli- 

320    Hua Fidalga parenta da nação de D. Magdalena, advertin- 
Serva do Senhor tinha grande pe- dolhenãoerafua teçãoq algua de 
na de que as filhas do Conde pro- fuás filhas tivefíe eftado vio!eto,& 
pendeífem para os apertos defta menos o monaftico,para cuja eley- 
clau(ura,& fe deliberaffem a renu- ção fe requeria toda a liberdade, 
ciar honrofoseftados,qpodião ler- ' 311    Mas como ficaria a Serva 
vir de muyto credito a fua profâ- de Deos com efteannnncio? Cui- 
pia. Via ja profeífa a Madre Soror toulhe muytas lagrymas, confide- 
GuiomardoHípintoSãto,&aeíta rando que os feus procedimentos' 
fua irmã deliberada a abraçar o íèrião tão máas, que occafionarião 
mefmo Inftituto, cõ o qual exem- aquella prefumpção. Pedio ao Pa- 

dre 



Na Província Ae Portu^lV. Part. Lh. IL Cap. XVL        171 
Anno ^re -Confeflor  encarecidamente corriaõ por fua conta, & a dava taõ 
3520.  Sue defenganaííea fua mãe,p&por- boa de todos,( pelo grande talento, 

que aíTim o executou, lhe promet- que Decs lhe difpenfara,& opinião' 
teu refar rodos os dias da vida 'pôr cjue tinha) que nunca deyxou algu 
fua tenção a Coroa de Chriftq. E Miniftro de deferir àsfuasfuppli- 

' ,   detalíortefatisfezapromeíTa^ue cas/ Procederia  também de ler 
o Padre Fr.Fernando falecendo no muy toajuftada com a razão, & lo- 
Convento de Lisboa com opinião bremaneyra humilde. Taõ incli- 
veneravel, appareceu a efta fanta nadafemoílrou fempre a efta ulti- 
Jleligioía no tempo do íêu trãzito, ma prerogativa, que fendo narural- 
agradecendolheomuyto que eíla mentediíereta,& verfada nas fen- 

to ajudara a falvar com as fuás ora- tenças da fagrada Efcrittura,( para 
ções. Ainda faremos lembrança cujoefTeytoeftudára alinguaLari- 
deftefueceflo.   ..: na ) nunca fe atreveu a falar diante 

311.. Patfadaatempeftade fo+ de algfiapeíToa, ainda que foífe fua 
breditta, fe empregou de tal forte parenta, porque lhe parecia igno- 
no ferviço de Deos, & de tal ma- rancia" tudo quanto articulava. E 
neyraaproveytou no caminho-efa defta fua cautela, que também na£ 
perfeyção,quelogoqa viraõ.pjó- ceria da affeyção que tinha ao fi* 
iefla aos dezaíTeis annos de idàde,a lencio, procedeu o nome que lhe 
obrigarão os Prelados a aceytar-o davaõ de fenhora muda. Porem 
cargo.de Meftra da Ordem. Pôr -nãoheefteomayorefpanto, porq 
•eftaeleyção intempeftiva,& nunca o mayor alfombra da lua humilda- 
.praticada,fe pôde inferir a qualida- de era proftrarfe com o rofto cm 
de da fua obiervancia, & exemplo: terra diante das próprias fobrinhas 
Foy notável o que deu às fuás No^ pedindolhe perdão, lè via a algua 

. viças, & Coriftas, apertadiííimoo «deliasoffendida do feu zelo, como 
;recolhimento, & muyto íanta a fuecedeu com hua, a quem tinha 
doutrina em q as criou. Confíde- criado,- &* pretendia levar ao au- 
rava que a boa educação do Novi- ge da mayor perfeyção com as 
ciado era a bafe, em que fe erigia o inftrucçoes da fua doutrina, & cx- 
edificio da virtude ;& naõ perdia emplo. 
ponto na fatisfaç aõ defte feu di£        314   Na penitencia bem fe vio 
curfo, levandoa todas por aquelle agrandeanfia com que pretendia 
caminho, q mais condufia à fubli- a Gloria. Nunca rifou de camiíi» 
midadcdavidareligioíã. mas de hua túnica grofleyra fobre 

323    O íêu continuo exercício, hum meyo corpo de cilicio, alem 
depois das obrigações monafticas, de outros , com os quaes ator- 
cra meditar nos bens perduráveis, mentava o corpo por diverfas pari 
eferever matériasefpirituaes,& ou- tes ,  ferindoo juntamente com 
trás pertencentes aos augmentos rigorofasdifeiplinas. Também o 
da Communidade, cujos negócios macerava com a frequência dos 
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XJ-L       Biftoria Seráfica Ç/jWiotôgicadà Ordem de S. Francifiôl 
Anno )ej^s> .nos quâes. íe móftrava as palavras que a Magdalenadizia," 

taõ auftera, que náõ lhe entrava na quando - naõ achou no Sepulcro o  .0i / * 
bocca venero algum de fuftento, facratiffimòCadaver do Redêptor: 
em que a n&tureía debilitada achaf- &affim: articulava também com 
fe alivio. Paffavão-feas Quarefmas íimy.tb fenti mento,& choro as pro- 
fem comer peyxejas quartas feyras, priaç razões:.'; T.uierunt Dómtnum [?"' M 

feftas, & Sabbados de todo o anno mmin&hefçiò.ubi fofucranteum. 
fem goftar mais do q paõ, & agoa. Leváraõ o meu Senhor, & naõ fey 
O feu Advento era odaprimeyra aondeopuíeraõ. Era pelo mefmo 
Reo-ra-, & com tantas abftinencias refpey to devotiílima da Satã Cruz, 
nunca lhe faltavaõ forças para fer- em cuja veneração todas as feftas 
vir a Comunidade, & menos para feyras recitava: copiofos Píãlmos 
correr.os fanrosPaíTos deChrifto, proftrada por terra. Aò Sántiílimo 
cuja'devoção exercitava todos os Sacramento Eucariftico, que   he 
dias do anno, &:nos da Quáref- memorial dos extremos, que oSal- 
macomospésdéfcalços. Sealgu. vador do Mudo obrou na fu amor- 
mas.vezes íè lançava no leytd.para tepór amor' dos homens, reveren- 
tomar hum breve defcanço,èra vef- clava' com taõ profunda humilda- 
tida no feu habito.' Mas ifto fuece- -de, que (imitando a S. Boaventura) 
dia nos princípios do feu fervor, naòíè atrevia a recebello na menza 
porque no auge delle úfou de"butra da fagrada Cõmmunhao. Asanfias 
mortificação mayor, em queperfe- -dei o introduzir em fua alma erao 
-verou até o fim da vida. Naõtinha incomparáveis, mas 6 refpey to que 
canja, "mas aífentada nóchaõdor- Uie tinida, tão podèrofo, quemuy- 
miá Hum breve efpaço;-.'& ordina- tas vezes triunfava do propropio 
rnmenre  nemcfterepouroadmit- defejo. Foy porém o Senhor fervi- 
íia^.perfeverandótòda.a noyrerio do-de facilitarlhe areeepçaõda- 
•Corodefvelada, &abftrahida ria quelle Neftar Angélico, ao qual 
contemplação dos Myftèrios fobe- nos últimos annos da fua vida cõ-   . 
ranos. ' •       • mungava com mais frequência, & 

315    Nefta   applicaçaõ tam- com tanta fatisfaçáo doefpirito,q 
bem gaitava a parte dodia, que lhe não apodia diílimular. Tal era a 
ficava livre *dos negócios doMof. abundância do coração, querefpi- 
teyro, & muy tas vezes com os bra- rava pela bocca em amorofos col- 
ços em cruz, meditando lempre lóquios, brotando em cada palavra 
nas finefas de Jefu Chrifto feu Ef- fuaviííimasternuras.'Em humà oc- 
pofo,particularniétenasqueobrou cáfiaõ foy ralem fuaalmaaenehe- 
em fuaPayxaõ fagrada; cuja me- te dpamor Divino, que chegou a 
moria lhe feria o intimo da alma. dizer ahumaReligiofa, que nella 
Movida defle penfamenrb'chorava    na$ havia Uígar.qiíe naõ ejltvejje re- 
muycas  lagrymas na  manha da fleto daquelle celeflialamor. 
Reíurreyçaõ,occorrendolhe nella    \ 326: Em reverencia do mefmò 

Sántiílimo 



173 Na Provinda de Portugal, IV Part. Liv. II. Cap. XVI. 
Anno   SanriflimoMyfterio   inftituhio a era mais encarecida a tenção de 
ij2o.   grande celebridade, com que fe quem as coparam, & aflmulidaú; 

fefleja nefta caza todo o Oytavarío He taò Santajj fe-parece com Mag- 
de Corpus Chrifti.E porque ao feu dalém da Re farreia o. A eira boa 
efpirito fe deveffem os mais actos fama,que foy merecida em muytas 
de devoçaõ,que ha nefte Mofteyro, operações illuftres, efmaltou a gra- 
ella deu principio aos Tantos Paflbs, ça Divina com as preciofidades de 
& os médio do Horto atéafepuL feusdoés, patenteando a lua Serva 
.tura, pondo as Cruzes, & compon- alguns fegredos totalmente occul- 
do as orações devotas, quenelles tos áintelligêa.ahumana,& fazen- 
ainda hoje   fe recitão. Ordenou dolheoutrosfavores daquellesque 
.também aProciffaõ,quefefazno coftuma difpenfar às íuasEfpoías 
meyo daQuarefma, na qual vaya fieis. Na melma hora em que EI- 
Cõmunidade até a Cappella do Rey D. Sebaftiaõ fe perdia em 
Horto.  Nefta collocou a Imagem Africa, lhe revelou o Senhor na 
de Chriíro orando, &junto a ella Oraçaõ todas as circunftanciasda- 
em tresnichos asdos ires Santos quelle eftrágo taõclaramente,qne 
Apoílolos. NoCoródebayxoedi- .oreferip logo a outras Religiofas 

,ficoua Cappella dedicada àfepul- pelomefmo. cftylo que fuecedeu. 
;tura do Redemptor, naqualellá Na própria batalha falecerão feus 
hum feu retrato, que em feftafeyra .fobrinhos, cuja morte também de- 
Saca íelevanaProciíTaõ doEnter- çlarou na relaçãoíobredirra. Em 

tro, que a mefma Serva de Deos inf- outra occaíiaõ vio que os demoni- 
ticuhio. Finalmente na cerca man- os açoutavaõ rigorofamente a hum 
dou erigir a Cappella  do Santo homem conhecido, mas as orações 
Chrifto,& fez outras muytas obras da. venerável Madre lhe modeiá- 
dignas de feu zelo admirável. raõ ella pena,merecida pelas defor- 

327    Tal era a opinião que ad~ dens que obrava; porque livre das 
quirio nos actos da vida, & exerci- mãos do inferno, foy prefo pelas da 
cios das virtudes,q para encarecere Juftiça, aqual com o cafrigo de a- 
aperfeyçaõ de alguma Religiofa, coutes deu principio áemenda, & 
coílumavaõ dizer que íe parecia reformação dos íèuscoítumes.Me- 
com efta. Quando fe qu er applau- Ihor, & de mais gofto para o eípiri- 
dir de fabio a algum fugeyto, fe dis to defta Santa Religiolâ foy a viíàõ, 
dellequehefemelhãte aSalamaõ. em que Iheappareceu JefúOhrif- 
Se pretendem louvallo de forte, o to, mas cufloulhe muytas lagry- 
comparaõ com Hercules,& fe deli- mas, vendo as pifaduras, que lhe ri- 
beral, com Alexandre. Da mefma nha feyto a crueldade hmnana.No 
forte fuecedia nefta claufura aret mefmo acto lhe expôs humagran- 
peyto da Serva do Senhor, porque de tribulação, que ella havia de ex- 
oíèu nome fervia deefmalte áboa perimentar, aqual aceytou, & pa- 
fama das mais virtupfas, quando deceu çommuyto gofto por leu 
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174        Bi flori A Seráfica CbrcnòlogiCd ãa Ordi w de S. Fra?xifcó> 
Anno arcor. Defte modo íe havia o Ceo asReligiofasnãoqueriaõvotarem t-mh 
j  i0    comeftacrestura, aquém cõmu- outra para fua Prelada. Quando a  .o< 

nicava outras muytas mercês, que -elegerão aprimeyra vez, não tinha 
eícondeu fua muyta humildade, & mais q trinta & três annos, & fendo 
vigilante cautela. Abbadeffa quatro triennios, fem- 

%28    Porém não lhe foy pofli- pre violentada de feus rogos, ainda 
vel encubrh hC grande favor, que infiíKrao outras tantas vezes em 
lhe difpeníbu,dandolhe repentina- querer promovella ao mefmo car- 
mente remédio a hua total furdez, go. Ditofa Prelada, & Cõmunida* 
que a magoava muyto, porque lhe de venturofa! Nemeíla appetecia 
impedia ouvir no Coro os louvores 'relaxações, nem aquella honras, & 
Divinos. Tendo hum Religiofo dignidades j mas por iílo faziãoa 
noticia defta fua defconfolação,lhc -fuaobrigação, aflímaAbbadeíTa, 
mandou hua Relíquia de S. Bene- como as fubditas: eftas procurando 
dido em hua carta, para que medi- o acerto, & a Serva do Senhor fuf- 
ante a intercefíaõ do Santo, de que tentando com todas as forças a ob- 
era cordial devota, & toque da- <fervancia. No feu governofeguia 
quella préda fua confeguiíka me- os difames da Prudência, &tinha 
lhoradefejada. Aceytouoefcritto, porconfelheyros ozelo,& a Cari- 
& não fabendo o q nelle fc Conti- dade.  Occalíonava admiração ò 
nha,o meteu na manga, & pãiúo modo,com q unia eftas duas virtu- 
parao Coro, q era fua perenriê ha- -des^porq a Caridade'era motivo de 
bitação. Eftando em Matinas,que *acodir a todas com grande affefto, 
não tardarão muyto,vio junto de íi afliftindo às doéces,& ainda paíTari- 
ao mefmo Sãto,qcom roílo alegre doasnoytesaífentada juto aos feus 
lhe annunciava a fatisfação da fau- leytos, por cuja benevolência as q 
de q pretendia, & a logrou na ma- eítavão fãs tomavaõ côfiança para 
nhã fèguinte, achando-fe có oíên- recorrera cila em todas fuás necef- 
tido de ouvir recuperado, cuja no- íídades. Ainda os pobres mendigos   . 
tabilidadefe divulgou logocõefti- abufcavãocõamefma, por largas 
mações de maravilha. Outras tam- experiências q tinhaõ defua grade 
bem fe fizerão publicas pela muyta compayxãò,& liberalidade.Porém 
frequência delias, revelandolhe o fendo infigne  na virtude  referi- 
Senhor a hora em q varias peííoas, da,era o feu zelo de tal condição, ^ 
&'aI<*unsfeusparentes,panravaõdo nenhua coufa diffimulava em ma- 
Múdo,aosquaesajudava cõosfuf- terias de reforma religiofa. Não 
fragiosdeluasornções,&:rogativas. havia nella attenção a refpeytos 

319    Mas defeendo agora das particulares, achando caufas de re- 
âlturas da contemplação, que era o prehenfóes,porq por tudo rompia, 
theaivo daquellas evidencias, ao & em nada reparava, mais q na boa 
valledavidaaftiva, foy nella taõ fatisfação dos preceytos divinos,& 
perfeyta efta Efpofa de Chrifto, q monafticos. 

330 Outra 



Na Provinda dâ Portugal, IP, 
Anno "    33°    Outra prerogativa core- 
i<10.  correu augmentaudo õ efplendúr 

defeunome,&com ella não ficou 
pouco acreditado. Eftahc a virtu- 
de da Paciência nos trabalhos, que 
faõ as fragoas, em que feexaminão, 

■&apuraõ os quilates daperfeyção. 
Sendo ;AbbadeíTa jlhe elcreveu 
.certa pefToa grave hua carta, na 
qual expondo algfias queyxas mal 

■nacidas, & em nada fundadas na 
-razão, a tratou com menos rcfpey- 
•todo que merecia fua qualidade, 
<religião,& prudência. Que faria a 
Serva de Deos nefte cafo? Poz a 
carta aos pés de Chrifto crucifica- 

<do,& fazendo defta forte íàcrificiò 
.daíúa tolerância, caminhou para 
:oCorddebayxo a receber o San- 
; ti filmo Pão dos Anjos (era dia de 
-Communháo),oqual* fe agradou 
.tantodaquelle holocaufto amoro- 
.fò, que o offenfor movido pela for- 
ça de fua divina infpiração vcyo 
Jogo bufcar a venerável Madre, 
.confeçandoafuaculpà, & pedin- 
-dolhe muytas vezes perdão do fea 
exceífo. Nos trabalhos particula- 
res nunca fe lhe percebeu demonf- 
nação de queyxa, nem ouvio pala- 
vra, ainda que eftes procedcfTem 
da morte de léus irmãos, oude ou- 
tros infortúnios femelhantes. Nas 
doenças íe portou com o mcímo 
fbfrimento, & na ultima, que per- 
fèverou dous annos,era julgada por 
exemplar de conformidade. Nun- 
ca deu a entender o muy to que lhe 
euftavão as dores q lentia;&para 
mayordiffimulação da fua.pena 
andou fèmpre de pé",íèm interpolar 
hum'inftante a frequência, & feí- 

Pari. Lh. 11. Cap. Xfl.      175 
vordéfeus exercidos. Defta forte 
chegou a tanta debilidade, que as 
Religiofas compadecidas inflarão 
com a Prelada,que com o preceyto 
da fanta Obediêcia a fizefle fúgey- 
tar ao parecer dos Médicos. Tanto 
queOuvioodecreto>refpouden Qa-Mmh. 
forme; Sifôffibile eft, tranfeat à me *6 ** 
Cáhxijie, tendo por mayor tot men- 
to aexplicaçao dos males, que a 
fcnfíbilidadedelles. 

-33* ^ProcédSãó eftes de .não 
ufar de roupa de linho, nem fe dei- ■ 
pir quando tomava hu breve íòno, 
peloqexafperado o fígado como 
calor da lã, lhe abrazou todo o cor- 
po, abrindoo em nunieroíàs cha- 
gas. •Gràndiffiràofoy o trabalho q 
teve cõ ellas,& mnyto vehementes 
as fuás dores, por^m como diíTe- 
mos, nunca fé lhe ouvio palavra, q 
fignificafle queyxa, mas quando 
muyto^ pondo os olhos no Ceo di- 
zia : Nem mm vduntasfedtuafiau %£t!h: 

Senhor, não fe faça a minha vonta- 
de,faça-fea voífa. Erhrudo parecia 
hQ comporto de brandura,. manli- 
dao,& caridade por mais occafiao 
q lhe dèffe algua affiftente com o 
modo menos compafíívo,doqlhe 
merecia fua grande benevolência. 
Tanto fe prefava defta,q certificou 
na ultima defpedidaq femprequi- 
zera bem a todas, & nunca obrara 
acção algQa com intento de offen- 
der ao íèu próximo. 

332 Toda a fua anfia entre as 
referidas penalidades era appece- 
cer que chegafTe a hora de gozar a 
Deos. Efte anelo produfia em feu 
coração abrazados lufpiros, os 
quaes vencendo as forças da diíTr 

mulação, 



Anno 
1520. 

;i 76       Hiftoria 'Seráfica Chronòlogha da Ordem de S.Frdticifçò,' 
,mulação,erão pregoeyros\iè; hua difcurfodaíua doença, converten- 
intenfiííima faudade. Em fim de- dç^feos vapores feridos das chagas 

-pois do Sancimmq Sacramento Eu- em refpirações. odoríferas, ftambé 
cariítico, recebeu cambe o? da fan- le ouvirão na hora da lua. morte 
talinção cõ taes^demonftrações .harmonias Angélicas, as quaes fef- 
degofto, como que ja vía-propín- .tejandoaBêaventurança defta.al- 
quo o exoidio, da fua felicidade, .ma, alétavãoos.efpiritosreligioíos 
Cejebrava cftc coma repetição de , para feguirem feus pados pelo cá- 
muyros verfos dos. Piai mos de Dar ;minho de tão illuftrcs exemplos. 
vid, nos quaes fe exprefTavao.com Na mefma hora fe viraõ lufes mil a- 
muyta clareia as.appctenciàs derfeu .grofas lobre efta caza,para que não 

:eípirito,diz'endohuas ve.zes:gW/#- .fóosdomefticos, mas ainda os ef- 
Pf*l$u\ admódum defiderai cervas ad fon- rtranhosfoubefTem quanta eftima- 

tes aqmrwn, ita -defiderrt■ anima çâo fazia defta fua Eípofa o Eterno 
• meaadie Deus. Aífimcomoocer- - Remunerador das virtudes. Succe- 
-vodefeja as fontes,& çorrêtes cryf- deufeu tranzitò a féis de Julho de 
tallinas, aífinvminha alma anela t mil.8c feifeentos & trinta,-tendo 

íanfioía a voíía prefénça foberana. .oytenta & oyto annos de idade, & 
. Outras, vezes, continuado o mefmo .dando os últimos alentos abraçada 
Pfalmo, explicava a dor -q fempre com o mefmò retrato da Virgem 

"tivera de fe lhedilatar a fruição de :puriííima,q'no principio lhos com- 
íèuEfpofodivinoj&cõeuVs jacu- .municára para fubir confiante às 
latorias chegou ao termo da fua cf • eminências da perfeyção religiofa. 
perança. Abraçou a todas as Reli- ?Foy fepultado leu cadáver na Cap- 
giofas, encomendãndolhcs muyto .pella. do fato Sepulcro de Cliriíco, 

.a perfeyção davida, as quaes íen- queella edificara no Coro inferior. 
■ tião mais a íua aufencia, do q pude- É pofto q feja tão abbreviado o lu- 
ra magoailasa própria morte. Af- 

.fim o intimarão nos jêntimentos,& 
choros em q permanecerão muy- 
.tos tempos conííderãdo a foledade, 
jem que ficou eftacaza cõ o feufa- 
lecimeto. Na mefma occafião mã- dade a inftahcias da obediência. 

.dou chamar ao Convêto de Alan- ■* :  
quero.vcneravel Padre Fr. Antó- 
nio de Chrifto, do qual também íê 
defpedio, & elle lhe mereceu efta Pirtudesdeoutras Rcligiofas, que 

.u 1 ti ma le mbrãça, d a n d o h 5 gra vi f- •    falecerão nefie Mojiejro com 
fimo ceftemunho dafuafancidade. boa opinião. . 

iTambem o Ceoadivulgou com as 333     S~^ Opiofos fruttos tem 
vozes de íuaviíTimas fragrâncias, as \^j colhido o Ceo nefte 
quaes fe experimentarão em todo o .Vergel fagrado. Mas tendo todos 
'-..;. V.*? a boa 

gar da fua depofição, he muyto 
amplo ode fua fama, a qual perpe- 
túizou a Madre Soror Auna de Je- 
fu,'compondo a vida defta Serva de 
Deos cõ muyta erudição, & ver- 

CAPÍTULO XVII. 
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Na Provinda de Portugal, IIf;Part.Ltv;IL Cap. Xfll.       [\y? 
Anno  aboaforte.de ferem eílimadçs de Porém naõ era a da.fechadura o 
ijzo.   Deos(eomo nosperfuadimos))ríé obftaculo'da refoluçaõ, porquês 

todos acõfeguiraõ de andarem fuás auxilio'fuprèmo foy aj remora que 
prerogativas miudamente exprefr lhefufpendia o pafío....No mefmo 
ias, & por eíTe refpeyto veneradas ;ponto íe ouvio hua Angélica melo- 
na memoria dos homens; fe a cafo dia, cantado as palavras íeguintes, 
fe pode chamar ventura ahuma as quaes entoa a Igreja em louvor 
plaufiblidade, que fe-eftriba em da Conceyçaõ pura .-da Virgem 
huma potencia taõdebil. Comtú- -Mãe de Deos.Totafnkhr'a es Ma - 
doeíTe pouco que alcançámos,ain- rw, Qf* macula originalisnon tft in 
dafervirá deeímalteao finiffimo te. Querem dizer. Toda fennoíà 
ouro das mas obras.          .        -' -es Maria, & em ti naõ ha mancha 

334   -A Madre Soror Maria da original. Attonita ficou a delinque- 
Conceyçaõ, que no feculo tinha tej&femmuytosdifcurfos eonhe- 
aíliftido em a caza dos Condes Pa- ceu. logo* a quem, Imo dirigidas 
droeyros, & entrou nefta de Deõs aquellaspalavras. Vioque íêcha- 
com refoluçaõ notável:de o fervir, mava Maria da Conceyçaõ, & que 
de pois. de eftar metida noempé- .Jhc punha o Ceo diante dos.olhos a 
nho,qúisdivertirfe delle ainílan- Conceyçaõ de Maria Santiffi.ma, 
cias do demonio,ou de hum moço, . ad vertiridoa, que quenuinha o no- 
que era feu inílrumento, .o qual no me<de huma Senhora taõ pura, de* 
Mundo a pretendera por efpoía. ,viacorrefpondernalimpefa daho- 

<Como achava agora mayor diffi- neftidadc aos candores detaofãto 
culdadenafatisfaçaõdopropofitò, nome. Retirou-fe fechando ,outra 
,com mais força fè expôs a precipt- ves as portas, & tanto que chegou 
talla da eminência do novo eftado; o dia, lançando fora deli os.velH* 
& diligenciando todos 'os meyos dos preparados para a fuga, com 
cõducentesaeíTcfim,oconfeguio, todos osmais inílrumentos, deu 
porque ellafe deliberou a fugir da principio ahuma vida taõ exem- 
claufura. Fabricarã-íè todas as cha- piar, que lhe grangeou nefta caza 
ves, & mais coufas neceíTarias para nome venerável. Em toda ella foy 
o intento, & chegando a hora da penitente, auítera,humilde,pobre, 
noyte proporcionada para íeme- Sc verdadeyra filha de íanta Clara; 
lhantes exce(Tbs,abrio aNoviçaa oqual titulo he fufficiente abono 
primeyra, & fegunda porta,& que- de íèus procedimentos Santos, & 
rendo fazer o mefmo á ultima,nun- bafta para fupprir a falta, em que os 
ca o pode executar. Clamava o ce- antigos cahirão, pois fe contenta* 
go moço de fora, dizendo que íe rão com aquelle breve elogio, (en* 
apreííaíTe,porqueja vinha rompen- do taõextenfos na relação do (eu 
do a luz do dia. Difculpava-fe a defeyto. Mas quando ti verão as 
aggreííora de dentro, expondo as boas acções epitáfios taõ perdura- 
muy tas dificuldades que achava, veis como os tem os delidos ? Eíles 

nunca 



178       . Hifloria Ser afie A Chromlogiiadd OrderifdêS. Francifco. 
Anno  nunca efquecem; & daquellas lem- afftigia o corpo com diverfas mór- 
1 sio.   ^ra pouco, quando lembrão.  ■ tificações, contínuos jejuns, difei- 

$$$    Iftomefmofecõfirmano plirias,& outros exercícios peniten- 
grande,defcuydo quefepulrouas tcs;&defta maneyraenfraquecido 
memorias da illuftre Serva de Deos aquelle contrario, fe erigia com vi- 
a Madre Soror Catharinã'dos An- gorofos alentos fuaalma,difcorren- 
jos, pois nos dizem fomente que era do   livremente pelos efpaços da 
irmã do Inquiridor Geral D. Fran- Bemaventurança na contemplação 
cifeo de Caltro, & que fora devo- do fummo Bem. Nefte emprego fe 
tiílima da Rainha dos Ceos, muy- cfquecia tanto das coufas da terra, 
to amante dos pobres, aquém foc- que abfortos os fentidos corporaes, 
corria com mão larguiífi ma, obfer- prefa a refpiraçao, & todos os mais 
vante da Regra,& dotada de outras indícios da vida, achavão a Serva 
prendaSjpelasquaesadquirionome .do Senhor com apparencias de 
íànto. Também nos diz.aTradi- morta.AcadapaflbfeaíTuftavãoa* 
ção que os Anjos celebrarão a fua 'Religiofas,-perfuadidas dequeef- 
morte cõ alternadas muíicas, aqual tês accidetes que motivava a força 
fuecedeu adous de Agoftò demil -dagraça, erão tributos que anatu- 
& féis centos & quarenca;   .   . rela fatisfazia á mortalidade. Mas 
*n 33^    À Madre Soror Maria da a frequência delles manifeftou cla- 
Encarnação,que he mais moderna, ramente a fua origem,& deu copio- 
& merecia hum dilatado difeurfo, ibs motivos para todas louvarem a 

■como nos adverte a fama dos rigo- Deòs. Continuou fua Efpofa fazen- 
res, com que fe tratou nefta vida, do-lhe muy tos ferviços, & lubindo 
também nao teve quem deyxaífe de ponto na perfeyção das virtudes 

*eiii memoria os (eus progreíTbs,pa- religiofas, principalmente na da 
ra os efpccificarmos nefta ralação. fanta Pobrefa, ate a idade de fette- 
Diremoscomtudooquealcançou taannos,&nella áhoraultima, na 
a noffa diligencia, para que de todo qual, abraçada comChriftocruci- 
•nao fique efquecida huma Efpofa ncado, lhe diífe; Meu Deosy Çjf 
de Chrifto tão benemérita. Foy weitEfpofo; bem fabeis que em meu 
exemplar de humildade em todas coração nunca entrou confaalguma 
fuás acçoes,as quaes illuftrou muy mais que o vojjoamor, feio que he 
to com os rayos de huma fingular ra^ao qagora me acompanhe o vojjo 
obediência, & perfeyta caridade, amparo. Proferidas eftas palavras 
Tanto que algua Religiofa enfer- com devotiffima ternura,lhe enrre- 
mava, ja eíla permanecia junto ao gou o efpirito em d<fs de Fevereyro 
feu leyto, aonde paíTava as noytes de mil & féis centos & quarenta & 
fem tomar hum inftante único de oyto. 
defeanço, para com mais prompti- $$?    Correndo o anno de mil 
dão lhe alTiílircom o alivio na ap- 5c íeis centos & fincoenta& quatro, 
plicaçao do remédio. Macerava,& a vinte de Abtil faleceu da mcfma 

idade, 
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Na Provaria de Portugal, IP. Part Lh. 11. Cap. XF1L      y 79 
Armo  idzàc»& com femelhante opinião municava na frequência de feus au- 
1520.   a Madre Soror Agada doEfpiriro xilios. De tarde repetia o mefmo 

Santo. Foyefta Serva do Senhor aéto,&ànoyteperfeverava nopro- 
filha de António Paes, homem fa* prio exercício, de cuja continua- 
moíbemoBrafi!, aonde ellatan> çãoíe conjecturou que a Serva de 
bemteveofeunacimento.Delon- Deos lograva nelle muytas coníb- 
geacondufioDeosaeíra íua eftã- lações celeftes, como dizia bua 

Trovnb. c™> pa™ <í nella foíTe em tudo pe- Rcligiofa, fundada nas palavras, q 
31.10.   regrina, ou para q a venerafTem as lheouvioemoccafiãoqueaachou 

creaturas por mulher forte,vindo orando no Coro. 
de climas remotos a oftentar neíte 338    A fua caridade foy extre- 
theatro religiofo hu valor iníígnc mofa, não fó para cõ as Freyras do- 
em   penitencias  extraordinárias, entes, mas para cõ os pobres men- 
Verdadeyramente admira o empe- digos. Aquellas aííiítia como irmã 
nho,comqefta ditofacreatura fe excefTivametecuydadofa,&aeítes 
affligia! Fechava-fe emhuaCap- como mãe amorofamentecompaf- 
pella de Chrifto crucificado,q ex- Uva. Sendo Porteyra,vio bua mu- 
ifte na cerca, & alli cõ afpetos fia- Jher neceílitada quafi defpida -por 
gel los fe feria de tal maneyradas falta de remédio ;&confiderando 
•plantas dos pe's até acabeça, q fica- como o poderia dar à fua nudez, 

SW.1.7. va ^u corP° ^um vívo retrat0 do achou q não tinha outro, mais que 
Santo Job. Curava logo cftes gol- ofazerlheefmola da própria faya, 
pes,.& chagas com a medicina da que trafia por bayxo do habiro. 
abftinencia, jejuns de paõ,&agoa, Aílimcomo lheoccorreuoexecu- 
te outros remédios, que coftumaõ tou. Logo alli a tirou à vifta da po- 
exhaurir ás forças da naturefa, & bre,& lha entregou, ficando húa, 
facilitarão eípirito os alentos da & outra muyto íatisfeytas; a pobre 
graça. Não lhe faltarião eftes,por- com o reparo c]ue defejava, & a ve- 

/W4.6.  que Qeos os diípenfa aos humildes neravel Madre com a occafião de 
cõabundãcia;& a Serva do Senhor ter que dar por amor de Chriílo. 
fè abatia tanto em fuás acções, que Mas como não havia de fer amiga 
nãofatisfeytacomfervir a todas as dos pobres quem era amante da 
ReIigiofas,tambefolicitava moti- Pobrefa? Venerou fempre a eíta 

•vos de fer criada das ferventes. Na Senhora com tantos reípeytos,que 
Oração, que he aefcola,aondefè nuncaaoffendeuemhiía leve poP 
aprendem os primores da virtude, feíTaõdas coufas do Mundo. Nem 
empregava todos os cuydados de tinha outros móveis fora do ba- 
íúa alma.Logo depois damea noy- bito,& mais ornatos religioíbs que 

Pfi\€z. te à imitação de David entrava na trafia vcítidos,fenãoeraõ os inítru- 
7-         contemplação de feu Efpofo fobe- mentos da fua penitencia. Hquan- 

rano, fatisfazêdo em arTe&os amo- do muyto fe lhe acharão na morte 
rofos o grande fervor,qelle lhe cõ- duas  camiíâs de eííopa  muyto 

grofíeyra, 



18o Iliftoria Seráfica Cbronolcgicd âa Ordem de S. Fmicifco, 
Anno groffeyra, dequeufava nasfuasin- ridade. Com efta,& outras infíg- 
I5Z0 firmidades, tendo nellas germana- nes virtudes chegou a Serva do Se- 

do com o remédio o rigor do cili- nhoraos termos da morre pelo ri- 
do, gorofo caminho de nua infirmida- 

339 Foy AbbadeíTa > & nefte de terribel, & afquerofa, aqual íup- 
officio lhe manifeftou a Clemecia portou com admirável tolerância, 
foberana q ainda na vida prefente E vendo que chegava o feu trãzito, 
coftumava pagar os defvelos da veftio o habito, posa touca, veo,& 
caridade com efrnolas celeftiaes -, manto, & aíTentada íbbre a cama, . 
porque não tendo a Serva do Se- como virgem prudente,efperou vi- * *[**'' 
nhor humdiacoufaalguadefuírê- gilanteavoz doEfpofo Divino, o 
to, que apprefenraíTe na menza às qual lhe abrio logo aporta do Pala- 
Religiofas,nemodepofito dacaza cio da Gloria, como fepreíume das 
dinheyro algum, com que aquelle operações da fua vida, & finaes da 
fe compraffe, fe pos em oração di- morte. O cadáver, que era hum 
ante da Imagem de Santa Clara> -comporto de chagas horroroías, 
dizendo que a ella por mae de íuas defpedia de íi taes fragrâncias, que 
íubditas competia rogar a Deos as Freyras fufpenderaõ,& dilatarão 
pela confervação delias, & muy to alguns dias o feu enterro por logra- 
particularmentenefta occafião,em íemmais tempo a fuavidade da- 
quefeachavao deítituidas dohu- quellecheyroceleite. 
mano foccorro. Não tinha bem ■  
proferido eftas rafões, quãdo acha- 
máraõ da parte de hum pobre, o CAPITULO XVIII. 

qual por amor de Deos lhe pedia Profeguem os exemplos veneráveis 
hum cirio para lè baptizar hua das Efpofa> de Chrifio. 
criança. Ainda que era intempef. 
tivaa íupplica pela occafião peno-        340    '~Tl Oda fua vida traba- 
fa, em que exiftia, amorofamente JL  lhou muytoaMa-   , 
lhe refpondeu q efpcrafle; & logo dre Soror Anna de Jeíu por mere- 
abrindoocayxão da cera parafa- cer efte titulo, & pelanobrefadelie 
zer a efmola, achou outra mayor, deyxou muy tas conveniencias,que 
que o Ceo lhe defpendia, porque o feculo lhe promettia em fua infã- 
achoufobreamefma cera hum pa- cia. Era filha de Luis Mendes de 
pel com rodo o dinheyro, que era Vaíconcellos, filho de Joanne Mc- 
neceflario para remediar a falra q desde Vafconcellos,& de D. Anna 
amagoava. Por éftemodo experi- de Araide, a qual também neíla 
mentouella,& conhecerão todas a caza foy Religiofa, & fe chamou 
infallibilidade do Oráculo Divino, Soror Anna da Crnz,como deyxa- 
expreífo no Evangelho,fazendolhe mos declarado aonde fizemos mê- S»p.e.tf. 

LtiC^é   favores a foberana Providécia pela ção de fuás virtudes.Com taõbom r'r> ,0* 
58.       mefma medida de fua fervoroía ca- exemplo, & particularmente mo- 

vida 



Nd Província de Portugal, ÍV. Párt. Liv. 11. Cap. X^llL 181 
Anno viaadefoberanoimpulfo, ícmdaf mento de perennes cilícios, difei- 
IJIO.  parte a feus pareces, fugio para efta    p!inas,& outras mortificações, não 

claulura a Madre Soror Anna de- fendo menor a do defvelo fuecefli- 
Jcfu Era de fcrmofura elegante,* vo com que o tratava,perfeverando 
dotada daquellasprendas,de que o em oração a mayor parte danoy." 
Mundo íe paga, efpecialmente de te, & toda a que no difenríò do dia 
Ma boa índole, difcrição,& graça, lhe reftava das obrigações relirio-. 
Masquandoelleeíravamaisappli- fas. Afuacama nunca teve ufo, 
cado na obfervação deftas prero- porque do fobrado formava leyto, 
gativas, a Serva de Deos lhe virou quando difpenfáva à narurefa algú 
as coitas, bufeando os defpoforios defeanço. Oh como feria agrada- 
de Jelu Chnfto, por ferem mais fe- vel, & odorífero para o Efpofo Di- c«">- 
guros,ditofos,&perduraveis.Muy- vinooleytodeftafuaEípofa' Efte l6' 
to mal levou Luís Mendes de Vaf- hcothalamo florido, em q húa al- 
concellos efta dehberação de fua ma amiga de Deos encontra as fua- 
hlha,& vendo q não podia redufil- vidadesdafua graça. Mascomoíe 
Ia co induftnas, tratou de tiralla'dò deliciaria o mefmo Senhor, vedo a 
Mofteyro com violências. Lançou taõ defprefivcl no trato.no coração 
maodella, vindo falarlhe à porra, tão cândida, nas palavras pura, nas 
mas a Serva do Senhor,, abraçada obras humilde,& na penitencia fer- 
com huas Rehgioías q eftavaõ pre- vorofa! O zelo quemoftrou/endo 
lentes,tal firmefa raoftrou, que não Abbadelía defta caza, ainda hoje 
pode vencella o mayor impulfoda lembra,Sdepódeiu!garpelaacçáV 
cólera paterna. , %uinte. Chegoulheà noticia que , 

341   Tendo por efte modo def- algúas Frey ras tinháo efpelhos na- 
vanecidos às obftaculos do Mudo, ra fe toucarem; & remendo os da- 
tratod logo de merecer os favores nos ^ podiaõ feguirfe de femelhan- 
do.. Ceo. Para efte fim èmpren- tes alfayas,os fez empedacos,& nas 
deu,. & exercitou todas aquellas reprehenfões, com q abominou o 
virtudes,, que fazem a húacrcatura feu ufo, deyxou advertidas as ou- 
agradavel aos olhos do feu Crea- trasReligiofas para não feguirem 
dor. Veftio.fedehú habito groí- tão mao exemplo. 
íeyro,& vil, deícalçou os pés, mof-        341    Com efte ctiydado, & cõ 
trando,alfimneftaafperefa, como ogrande defveloqfempreteve de 
nos mais adereços religiofos, hum fazer a Deos agradáveis ferviços, 
emblema do abatiméto, & próprio chegou ao tempo da fua morte; 
defprefo,em q foy infigne; hum re- mas antes q ella fe defcobrifle, ou a 
trato da pobreía,- em q fe oftentou Serva do Senhor padecelfe algfia 
notável, & hum jeroglyfico da moleftia,pedioahúaReiigiofaque 
Penitencia em q foy continua. Je- lhe ajuftaífe as contas do feu Abba- 
juavafettcQuarefmas no difeurfo deflado. Eporqefta refpondeu q 
doanno, affligia ocorpocõotor- cm outra-occafião le ajuftarião; 

lfr' Part- Q. inflou 

I 



Anno 

18l        Hiftoria Seráfica Chronoloytd da Ordemde'S. Frmifta, 
inftou a venerave 1 Madre dizendo; que devem acharfe em. hua Freyra 
Faxeylogo as contas, forque breve* para fer digna daquelle titulo. Era 

1,1 '  mente as hey de dar aDeos. A (fim de condição branda,arTavel,humil- 
íè experimentou, depois de fe pre- de, & caritativa para cô o próximo 
parar cõ todos os Sacramentos, em de tal maneyra,que na fua prefença 
vinte & três de Outubro de mil & não confentia fe cftranhaffem ac- 
feiícentos& fincoeta & oyto. Cor- çõesalheas, ainda que eftas fofTem 
refpondeu fua morte à fantidade q abomináveis; porq a fua fíngelefa 
manifeftouemtodo o difeurfo da fe perfuadia que todas as peffoas 

" vida, aqual acreditou o Ceo,privi- obravaõ com boa tenção. A comi-, 
legiando a (eu cadáver de alguns nuação das difciplinas,& de outros 
effeytos,que a morte caufa nos cor- exercícios penitentes mais parecia 
pos defuntos, porq ficou tão flexir emprefa de hti peccador defenga- 
vcl,comofecftivera vivo, & com' nado, & arrepêdido, q de hua crea- 
outras demonftrações ,q craõ inde- tura innocente. Porém mais admi- 
ces da gloria de fua alma. rávelfe fazia aquelle rigor à vifor 

343    A da Madre Soror Vio- dos grandes achaques,q a Serva do 
íante da.Coroa foy poífuir no anno Senhor tolerava. Pareceq de pro- 
feguinte a mefma felicidade, como pofito • quis a Providencia Divina 
fc intere da boa opinião q deyxou fazer exame de feu efpirito na for*- 
nefte Mofteyro. Foy breve a fua nalha da tribulação, porq lhedif. 
vida, porq não excedeu o numero pênfou tatás moleftias, que menos 
de trinca & dous annos, mas dilata- bailavam para acreditar o fofrimí:-, 
da nos progreíWda fua perfeyção; to de hua paciência infigne. ^ . 
lira dotada de excellentes prendas,        344    Mas a mayor,& mais effi- 
parcicularmente das defermofura, càs entre todas, foy htía averbo 
& mufica,nas quaes logrou o nome    nunca vifta,q as Freyras geralmetc 
de (insular entre as mulheres de    declararão, contra a Serva do Se. 
feurempo. Mas ainda o mereceu    nhor.Eramaravilhofaefta antipa- 
mais elegante no emprego daquel-    thia, porq não fe fundava em moti- 
las prerogativas, porq fugindo ao    vos de aborrecimento; nem houve 
Mudo as dedicou a Deos em amo*    peífoa na claufura, ou fora delia, q 
rofoholocaufto rieftaclaufura.Po.    tiveífe deíh venerável Madre hua 
rém confederando q o facvificio era    fombra minima de offenfa. Antes a 
tanto mais aceyto, quãto mais aílif-    fua perfeyção,obfervancia, humil- 
tidodeboas obras, por acaimular    dade,& mais virtudes, & prendas 
merecimeros à fua ofírenda, tratou    naturaes eraõ caufa fufficiente para 
de empenharfe- na execução de    fereftimada como merecia.Pordnv 
muytas virtudes. F.m breves tem*,   quis o Ceo q o cxpcrimentalfe tan- 
pos, favoííecida dos alentos dagra-    to pelo contrario, q não tiveíTc ali- 
ça,íêconftimhioRcligiofaperfey/.   vio em algQa acção da vida. Os. 
pffima cõ codas as circunftancias,    defgoíios q femio/ocao fem nume- 



Na Prwináa de Portugal, IV. Part. Lh. 11. Cap. XVI1L     i % 
Anno   *°>&^aqualidade daquelles que o taria, nefTe mefmo.inftante he que 
i C20.   Profeta Jeremias confídera em Je- difle a Serva do Senhor que o cha- 

rufalemaíToIada, porejem todos fe ma (Tem. ConfeíTou-fe, & depois 
Thrcn.u acnava deftituida da confolação de receber o Santiflimo Sacramen- 

humana.Aqui lhe diziãohuaaffrõ* to, praticou côas Rcligiofas amo- 
ta,& ella callava; da outra parte lhe rofamente, pedindolhes perdaõ de 

- davaõ bofetadas, & ella emmude- íèus defeytos com muyta humilda- 
da.Se o intêfivo das dores a obriga- de -7 & concluídas todas as ceremo* 
va a defabafar na refpiraçao de hu niasmonafticas, lhe íobreveyo fe- 
ayjjaaoppofiçãoareprehendia^i- gundo accidente, o qual defatando 
zédo q íequeyxava porvicio;& de as priíoes da mortalidade, abrio a 
tal forte feintrodufioefreconcey to íua alma o caminho do eterno def- 
maliciofo, c] chegou a Serva do Se- cançoem fette de Agofto de mil & 
nhor às portas da morte, fem fe fa? íêifcentos & fincoehta & nove. 
zercafoalgu da fuadoença* Nella 346    Nomefmo inftantefeou- 
lhefobreveyohu grande acciden- viraõ harmonias Angélicas, cele- 
te,cuja experiecia inclinou as Frey- brando os triunfos da Paciência, q 
ras.de algum modo ao cònhecimê- por entre as mayores tempeftades 
to da verdade. Fizeraõ coque lhe conduz os efpiritos ao porto íeguro 
deffem .a fantaUncção;&experi- da Bemavenrurança.' O cadáver, 
mentando nefte. acto alguas mara- também deu indícios da que poíTu- 
\ilhas do Ceo, expoftas em refpla- hia fua a!ma,porq ficou flexível; & 
dores milagrofos, que illuminavão fe em vida era grande afermofura 
todos os âmbitos da claufura, ja do roíto, agora depois da morte 
difcurlàvão cõ menos cegueyra fo- ainda fe admirava nelle mayor bel- 
fere a paciência infigne,& mais vir- lefa. Foy fepultada no Capitulo,em 
tudes da venerável Madre. cujo lugar prefenciou toda a Com- 
•    345:    No dia feguinte rompeu munidadehuaefpãtoíà maravilha 
os laços, com que o accidente lhe no dia de Santa Clara, parlados fin- 
prendera as vozes, & diífe que lhe codepois do íeu falecimento. Hiao 
chamaííem o feu Confeflor. Era as Religiqfas em prociíTaõ pelo 
efteo Padre Fr.Joaõ de Santa Cia- clauftro cantado humHymnoeni 
ra,fegundoCõfefTordoMoíteyro, louvor da Santa Inftimidora, & faa 

o qual para diligenciar certos ne- zendopaufa junto ao Capitulo,ou- 
gocios da Comunidade aíliftia nef- viraõ todasdiftincla, & largamente 
taoccafiãoemLisboa,aondefentio que a Madre Soror Violate daCo- 
taes inquietações ,& defaflocegos roa de dentro da fua fepultura cor- 
na hora, em q a Serva de Deos foy refpondia cantando hum Verfo em 
acometida do accidente, q parece- louvor da mefma Santa Clara,arri- 
dolhefuperior oimpulfo, deyxou culando as voxes, & formando a9 
as oceupações, & fe pos a caminho confonancias com aquelIa eminête 
para eíta caza ;& chegando à por- fuavidade,que coftumava na vida. 

W. Part. Q%                Foy 



184       Tltfloria Seráfica Chrortologhd 'da Ordem 'de S. Framifcty 
Atino Foy affombrofo efte cafo, & he outras Freyrasfe retkaflèm dellasj 
ij2o.   digno de lembrãça para credito da entaõ era.mayor o defvelodofeu 

virtude deita Religiofa venerável, cnydado, porq lhes afíiftia cõ mais 
_;  fervor, & compayxão; &muytas 

vezes fe vio q movida defta, & inf- 
CAPITULO XIX. pirada pela Graça Divina, lhes ap- 

plicava o remédio falutifero doíí- 
Continua a relação das Freyras ob- nal da Cruz,com o qual fe achavão 

fervantesy & virtuofas. de repente convaiecidas.   Quem 
• moftrava tal affecto ao próximo, q 

347      A  Primeyra q feofíe- amortermaDcos,fendqefteafon- 
/\rece,hcaMadreSo- te dos impulfos caritativos? Na 

rorBarboradeS. Francifco, filha contemplação do mefmo Senhor 
dos Condes da Vidigueyra (q hoje fe arrebatava com tanto anelo, & 
íàõMarquezesdeNiza),&bifneta anfia,que toda feinflammava em 
de D. António de Ataíde Padroey- amorofos incêndios. Em hua occa- 
ro deita caza. Com titulo de edu- íião meditando íobre o fel, & vina- 
caçãoconfeguioodefejoquetinha gre cjue deraõ a Jcfu Chrifto, fe 
derecolherfe nella. E fendo limi- elevou tanto na confideração da 
tada,& breve a fua idade, porq não fua bondade fumma, que fe dignou 
paliava de doze annos, era emfeu elledeafazer participante do feu 
coração taõ amplo o fervor, 8c im- Cálix. Sentio efta fua Efpofa que 
pui lo de fervir a Deos, q a penas fe lhe davaõ os Anjos a meíma pota- 
yio na claufura, mandou a feus pães gem, & era.taõ vehemente o feu 
o defengano, defcobrindolhe o vir- defabrimerc,que logo alli lhe tirou 
tuofo intento.   Nefte perfeveroú a fala. Epara que íèinteyrafíe no 
centra todas as repngnancias, & conhecimento  do favor  celefte, 
confeguio o triunfo com grande fe- pafíados alguns dias, chegou à ia- 

•Jicidade, porq foubeaproveytarfe grada Menza da Communhão, & 
do íbecorro celefte,com o cjual deu tanto q lhe entrou na bocca a igua- 
íempreboa conta das obrigações ria 'Sacramental, fe vio coma voz 
religioíàs,exercitando~feemrnuy- inteyramente reftituida. 
tos>& excellences aftos de virtude. ,    348    Defta maneyra approva- 

■Na da caridadepava as enfermas fe va o Efpofo Divino o fervor, & 
oílentou infigne. Fez eftudo da também apérfeverança,com que 
•Cirurgia,&tinha os inftrumentos efta creatura exiftia na Oraçãoi 
defta otteda qual fe preíava muyto porque fóra dos aftos da caridade, 
pela utilidade qreíultava às Reli- minifterios humildes que exercita- 
giofas doentes.  Aílifti.ilhes de dia, va, & obrigações da Comunidade, 
& de noy te,fendp Enfermeyra per- a q nuca faltou, todo o mais tempo 
petua ;&.quando os achaques por tinha deftinado para aquelle em- 
contagioíos davaõ caufa a que as prego Angélico. Eftando enferma, 

ainda 



Na Província de Portugal, ly. 
Anno aindacramayora fua applicação, 
i ?20. Porclue ne^'e gaftava todo o dia, &^ 

noytc. -Doíêu Ieyto ouvia espiri- 
tualmente as MiíTas, andava a Via 
Sacra,&fatisfazia outros actos de- 
litos às próprias horas quecoftu- 
inava, eftando fã. Efoy taõ bem 
aceyto na preíênça do Omnipotête 
efte feu cuydado, que o remunerou 
cõ muytos favores. Em hua quinta 
feyra Santa tinha meditado a vene- 
rável Madre em as finefas do Amor 
Pi vinojq obrigara ao mefmoEilho 
de Deos adarfe em fuftento aos ho- 
mens; & tirando defte ponto excef- 
fivosdefejds de lograr fua face. na 
Bemaventurança, também os teve 
muy to grandes de o ver, ao menos 
disfarçado nas efpecies Eucarifti- 
cas. Como eftava doente, não ti- 
nha liberdade para ir ao Coro,don- 
de o podia ver expofto no Sepul- 
cro. Porém, a Clemência foberana, 
que para confolaçâo dos juftos fa- 
cilita as mayores dificuldades, deu 
remédio a efta que ftiaEfpolâ fen- 
tia, permittindoque do melmo 
leyto (abrindo-fe todas as paredes, 
que fervião de obftaculo) adoraíTe 
oSantiílimo Sacramento, & pre- 
fenciaífe tudo quanto fepaííava na 
Igreja. Semelhante mimo tinha 
experimentado em a noyte de Na- 
tal, apprefentando-felhe aos olhos 
a Imagem do Menino Jefu; a qual 
eftava no Prefepio,que as Religio- 
fasfizcraõnoCoro. 

349 Naõ podia o demónio 
deyxar de perfeguir a hua alma taõ 
venturofa; mas fempre vio fru(Ira- 
das fuás induftrias, & diligencias, 
Muy tas vezes eftando a Serva do 

IP. Pari. 

Part:Lh;ll.Cap.XlX.      185 
Senhor em oração, chegava aqucl- 
le efpirito immundo, & preten- 
dendo diííuadilla do propofito, a 
venerável Madre lhe desfazia to- 
dos os intentos, & o affugentava, 
dizzndolhe: l^ay-te emboray<vay te 
embora, que mo tens que fa^er co- 
migo. ' Aííim o entendeu o infernal 
tentador:mas porque a Serva de 
Deos não ficaíTe totalmente vitto- 
riofa,aefperou hua noyte na en- 
tradado Coro, aonde a maltratou 
de tal forte, que tresannos fenao 
levantou da cama. Cohvalecida 
deftainfirmidade, continuou com 
a meíma perfeyçao' atd a idade de 
noventa annos, na qual lhe chegou 
a morte, em cujo tempo logrou al^ 
guasvifitas celeftes,principalmen- 
te de Santo Ambrofio, de quem 
era devoriífima ; & pegando de 
hum Crucifixo, com amoroía ar- 
tenção lhepos os olhos, & lhe en- 
tregou a alma no anno íobreditto 
de mil & feifeentos &íincoenta & 
nove. Ficou feu corpo tratavel, & 
flexível, & fua opinião muyro acre^ 
ditada no concey to de todas as pef- 
foas,aquém chegou a noticia de 
fuás virtudes. 

350 As da Madre Soror Mar- 
garida deSaoJoaõ merecem hua 
particular lembrança, porque foy 
Religiofa perfeytiílima. A fua pe- 
nitencia fera memorável neíla ca- 
za, pois nella fe houve com taõ 
deíuíado rigor, que tranfeendeu 
as forças do fexo , & ainda os. 
alentos da própria naturefa. An- 
dava veftida em hu habito velho,, 
fempre defcalça;a fua cama era o 
(obrado, o traveffeyro húa pedra, 

0,3 as 



18(5        Hiftoria Seráfica Chrcrwlcglcada Ordt m de S. Frar,dfco] 
Anno   as difeiplinas  de Tangue todos os fuacadeyra para aefiante, aodef- 
1520.   ^ias, & Sobretudo o corpo fempre cer o degrao, applicou a mão direy- 

carregado, & cuberro de cilícios, ta para feguraríê, & no mefmotépo 
Naabftinenciafoy taõ exacta, que fentio outra mão frigidiílíma que 
perdeu o uíb de comer, & fe levava lhe apertava a fua. Logo immedia- 
mais de hum boccado,ja o eftoma- tamete conheceu que efte era o avi- 
go naõ o coníentia.Defta forte paf- fo, & preparando-íe com todos os 
lou-a carreyra do feu defterro,- Sacramentos, brevemente deyxou 
alimentada porém fempre com d asmiferiasdavida pormeyode hu 
pafto da fanta contemplação, em ditoíbtranzito. 
que era continua de dia, &denoy- 352  " O da Madre Soror Ca- 
te,atéque chegando a idade defefr tharina dejefu fuecedeu no anno 
fenta &tresannos, faleceu no de feguinte demil &fei(centos & fef- 
mil &-fcifcentos  & (êflènta pelo Tenta &hu.Era filha de António da 
modofeguinte.-                            ! Camará, cujo appellido indica fua 
*- 351    Eraefta Serva do Senhor nobrcfa;mas adoefpirito refplan- 
nos exercícios efpirituaes compa- deceu cm fua alma como Sol, aque 
nheyra da Madre Soror Agadado lêrvião derayos os reflexos denu- 
Efpirito Santo, &com cila prati- merofas virtudes. Eftando com ti- 
cava muytas vezes íbbre asfelici- tulo de Educanda nefte Mofteyrò^ 
dades, & delicias da Bemaventu- nelle recebeu o habito contra von- 
rança. Hum dia, que eftavão nefta tadede feus parentes, querendoan- 
virtuola converfação,affentárão en- tes os deípofbíios de Chrifto, aque 
trefi,que(eoOmnipotetefoííèfer- andava muyto aífeycoada, que os 
vido, aquella cj primeyro falecef. do Mudo, de quem era grandemê- 
lê, viria dar avifo da morte doutra te pretendida. Tal fby a inftancia 
que ficaííe. Ifto difpoílo, profegui- deite, que ainda; no dia em que a 
rão no íerviço de Deos,até que efte Serva de Deos havia de profeçar, 
Senhor levou para fi com fina es de quis impedir a íua reíbluçao. Va- 
íantidade a Madre Soror Agada do leu-fe da efpada da Igreja,& na deí- 

,ui*7.    EfpiriroSãto, cujas operações dey- temofteyro em odiafobredittofe 
xamos em outro lugar referidas. A publicarão cenfuras cõtra a Abba- 
Madre Soror Margarida de São deffa,paraquehãolhcfizeflTeasce- 
João, refignadacom a vontade, 8c remonias. Mas a ferva do Senhor 
beneplácito fupremo, andou (em- querendo dehuma vez defperlua- 
previgilante,porque lêacaíbtiveí- dillo, chegou agrade doCoro,& 
íe logo cffeyto aquelle contrato, levantando a voz de forte que foffe 
a achaíTe a voz do Efpofo prepara- bem ouvida de íêus parentes, & de 
da com a alampada da perfeyçao, todos os apayxonados, que os acõ- 
deo da virtude, & luz dos íantos panhavão, prometteu a Deos a ob- 
ejcemplos. Era Vigaria da caza, & fervancia dos quatro votos, Obedi- 
fuecedeu que faindo no Coro da encia , Pobrefa , Caftidade , & 

Claufura> 



Na Provinda de Portugal, IV* 
Anno   Claufura, &com efte pregão aca* 
i K 10.   bárao os pley tos,& fe defvanccerao 

todas as porfias, & infiftencias dos 
parentes. Ella fim profeguio na de- 
liberação de amar fomente a Jeííi 
Chrifto, obfervando as pifadas dos 
léus exemplos pelo caminho da 
humildade. Nunca aceytouoffici- 
os queauthorizaflem a fuapeífoa; 
porque o feu gofto era viver abati- 
da, lervindo a Comunidade nos 
minifterios   de mayor  bayxefa. 
Trabalhava muyto por alleviar das 
penas as Almas do Purgatório, of- 
ferecendo por ellas copiofos fuffra- 
gios, entre os quaes lhes applicava 
o da Oração, em que era continua: 

IH    Deita forte permaneceu 
alguns annos, mas ainda não tinha 
chegado áquella perfeyçao.emi- 
nente,aonde a Graça Divina acon- 
dufiOj&fublimou pormeyodafe- 
guinte notabilidade. Tinha huma 
boa Tença, aqual depoíitava fem- 
pre na mão da Madre Porteyra,que 
era a Boi faria do Mofteyro por or- 
dem dos Prelados; &pedindoihe 
em huma occafiaõ dinheyro para 
certa compra, como adepofitaria 
IherefpondeíTe que a Madre Ab- 
badeíTa vendo-íeem neceffidade, o 
gaftára, ficou de algum modoíèn- 
tida. Caminhou logo para o Coro 
a dár principio á fua Oração coftu- 
mada, & perfeverando nella toda a 
tarde, experimentou no diícurfo 
defte tempo grandes eftrondos,que 
o demónio fazia por entre asca- 
deyras,inquietandoa ,& por ventu- 
ra(difpondoo aííim o Omnipotête) 
reprehendendoa no parricular da 
propriedade, porq fingia o infernal 

ParL I3v.ll. Caf XIX.        i 87 
inimigo que defpejava muytosfac-» 
cos de d inheyro, & enchia outros; 
Apenas a Serva de Deos percebeu 
oavifo,atalhou o defpenho, pondo 
a íua alma em caminho mais femi- 
ro, porém muyto rigorofo. Entre* 
gouaTença á Comunidade, & fi- 
cou em eftado tão pobre, que fc lhe 
era neceíTaria huma agulha,a pedia 
por amor de Deos. Os jejuns, peni- 
tencias, & mortificações erão no- 
táveis, a fua cama o pavimento do 
Coro, aonde paííava as noytes me- 
ditando fobre as riquefas daBema- 
venturaça.Defta maneyra a achou 
a morte, pela qual paííaria ao logro 
dodeícanço eterno/ íegundo nos 
diz a opinião que tem nefta caza.. 

354   ,A que deyxou a Madre 
Soror Brites de Jeíiifervirá de re- 
mate a efte Capitulo, & com gran- 
de conveniência, por fer ella huma 
coroa elegante, que authoriza com 
luftrofos efmaltes de boas obras as 
claufulas de feu nome venerável, 
Foy fua vida hum compendio de 
virtudes, porque brilhou muyto na 
da humildade, & (obre efte folido 
fundamento erigio hum fublime 
edificioemtodasasque dizem reí- 
peytoao eftado religiofo. Condu- 
fia muyto áfermofuradefta maqui- 
na o amor da fanta Pobrefa, não 
queredo do Mundo mais que hum 
habito vil que lheferviífe de repa- 
ro. Por outra parte a ennobreciaõ 
rigorofirtimas penitencias, & duros 
cilícios, os quaes nunca deyxàrão a 
companhia do corpo, &achando- 
fe pregados nelle depois de morto, 
com elle também paliarão á fepul- 
tura. Jejuava íètte Quarefmas no 

difcurfò 



CAPITULO XX. 

. 188        Hijloria Seráfica Chwologhada Ordem de S. Francifcòy 

Anno diícurfo do anno>& querendo fazer pa, vendo banhada de lagrymas a 
iuo.  wais digna a mortificação da abfti- virtude. Emgrao.excellente mof- 

nencia, lhe ajuntava o mérito de trouefta nas fuás operações, fendo 
outras  aufteridades.   Gaftava as em todos os a dos religiofos per- 
noy tes em vigílias, as madrugadas fey tiffíma a té a hora de fua morte, 
no exercício da Via Sacra; o tempo em que deyxou opinião Guita, & 
livre no ferviço das enfermas, mas fuccedeu correndo o anno de mil 
fempre obfervãdo fi lencio, & fem- & feiícentos & fettenta & finco.   • 
precomosdifcurfos elevados em 356    Mayores noticias naex- 
acontemplação da fermofura de teníàõ delias temos da Madre So- 
feu Divino Efpofo, ao qual iriago- :rorLufiadeS.MigueI,poftoquea 
zar para (empre na Gloria. PaíTou fua copia mais pertence aos fuccef- 
defta vida no anno de mil & feifce- fos do tranzito,q aos exercícios da 
tos & fettenta &hu, tendo fettenta vida. Para credito dos progreíTos 
& fette de idade,todos empregados defta nos confta hfia notável reío- 
em amar a virtude,obfervar os pre? lução,com q deyxou o Mundo,fen- 
cey tos,& pretender a vida eterna. - do de nove annosj hua grande pon- 
__        .        > tualidade, com cj deu fatisfação aos 

.votos j huainfigne devoção, & ter- 
nura, cõ c] ponderava os tormentos 

Fi?mli^aoosprogrejjos dasboarRe- -da Payxão de JefuChrifto;&fi- 
ligiofasque illuftràraõ ejia clak- nalmente hua ííluftre paciencia,cõ 
fura, Ç? fedà conta dè hum feu- que tolerou os rigores de muytas 
Confejjor venerável. infirmidades. Duráraõ-lhe os tor- 

.    355       A   Madre Soror Vio- mentos da ultima dezaííeis mezes, 
,/\lante  de   Jefu   he & eraõ taõ foites,q lhe defcõjuntá- 

. digna daqnelle nome, porque em rao todos os membros do corpo, 
rodoodiícurfo da vida foy obfer- Quem punha os olhos nefte, nao 
vate da Regra, &muytoaffeyçoa- via outra coufamaisqhum aífom- 
da ao ferviço da MageftadeDivina. bro de chagas,- & fendo defta qua- 
•Difpenfoulhc a fua Clemência o lidádeofeumartyrio, nunca fe lhe 
dom de lagrymas em tanta abun- ouvio hua leve refpiraçáodequey- 
daocia,que por clpaço de finco ho- xa. Parecia hua eftatua muda,mas 
ras lhe corriáo fucceílivãmente dos afíim havia de fer quem era Simu- 
olhos, orando na prefença de hua lacro de cõformidade, & exemplar 
Imagem de Maria Santiffima. Efte de tolerância. Nos últimos exerci- 
choro,(que em feu rofto era pe- cios delia pegou de hu" Crucifixo, 
rerine) germanado com os cando- & abraçada com efte Senhor, taes 
res de procedimentos inculpáveis, coníòlações fentio em fua alma, q 
ao pado que enternecia à innocen- não podedo eíta fuftetar o peio dos 
cia, aííombrava a malícia. Nem alívios, os encaminhou ao rofto, 
pode deyxar de confundirfe a cul- biotandoos pela boccaem rifos, & 

exhalandoos 



Na Província de Portugal, IV. 
A nno  exhalandoos pelas faces era vifiveis 
j .20#  inccdios. Entrava nefte tempo hua 

Religioíà,aqual admirada do q via, 
não ceifava de pergutarlhe o moti- 
vo de tao grade notabilidade. Vin- 
de embora^ ( diflfe a Serva de Deos) 
ponde-vos de joelhos diante defle Se- 
nhor,pcdi-lbe perdão devofjos pe cea- 
dos, porqeflaç nsjia hora taõfrarnos- 
os thefouros de fua mi/ericordia; que 
tudo quanto lhe pedires para bem de 
vofja almajvos ha dsfa^er. I nftou 
a Freyra na fua primcyra pretêç ão;- 
mas a venerável Madre fómête lhe 
refpondeu o íêguinte :Se ate o tem-' 
poprefente padeci muytas a?igujliasj 
confederando qnao me podia fahar, 
por ferem innumeraveis os meus .de 
feytosy ja agora pelos merecimentos 
do Sangue defte Senhor tenha indiá* 
os de que naome hejdeperder. 
"í 357    Concluídas eiras rafoes, 
pedioquelhe deífem .o foberano 
Viatico, & lago o Sacramento da 
fantaUnção; & pedindo também q 
lhe cantaflem o Credo,- quãdo che- 
garão às palavras: dfcendit in Ctf- 
hmty fubio ao Ceo ; efpirou em 
vinte &oy to de Agofto de mil & 
íeifeentos & oytenta & dous,tendo 
de idade trinta & três annos. Três 
dias antes tinha declarado a hora 
.da fua morte, nomeando por men- 
Jagcyrodefta felís noticia a N. Pa- 
-dre S.Domingos,de queera muyto 
devota. Também logrou as aííiftê- 
cias de N. Patriarca Serafico,& das 
onze mifVírgens,comofc entédeu 
•pelas fúas acções,& palavras q pro- 
fcn-ia.Ficoafèucadaver.bníndo, fle- 
xível, & banhado de fuaviílimos 
aromas, :q das mefmas chagas cor> 

.   IWí.Zl}};^     VlSt? 

Part.Lfo.ll.Cap. XX.        189 
ruptas exhalavão celeftiaes fragra- 
cias. O rofto, q em vida lograra o 
dote da bellefa, agora deiunto cau- 
favaefparopeloexceíTo da fermo- 
fura, q nelle refplandecia. Sobre a 
caza aonde faleceu, foraõ viftas re- 
petidas vezes muytas lufes, como 
teftemunháraõ peíToas de inteyro 
credito ; & de tudo conjecturamos 
qcomeítasdemonftrações quere- 
ria o Ceo acreditar, o oráculo, q a 
Serva de Deos referio,- noticiando 
acertefadafua bemaventurança. 'n. 

.    358    Naõ faltarão també indi- 
cios para fe conjecturar a da Madre 
Soror;Antónia dos Anjos,porque 
alem de ferReligiofa perfey tiflima, 
obfervante,auítera,amiga do filen- 
cio,&dotada de outras predas vir- 
tuofas, tihhaduas prerogativas,em 
q lucrou avultados créditos. A pri- 
meyra a da oração, na qual íubio 
tanto de põto em aâos'de amor de 
Deos, q íe dignou o Senhofde vifi- 
tallamnytas vezes, corréfpõdendo 
afuasfínefas com adifpcnfaçãode 
copíofas graças. A fegundafoyada 
paciência nos males,q tolerou com 
tanto fofrimento,como quem íàbia 
qeraõdegraos, por onde as almas 
conformes chegaváo às íublimida- 
des da vida eterna. Por eíres fc ex- 
altou muyto leu efpiricojporq eraõ 
mais agigantados os paífos da fua 
refignação,quando fentia mais efi- 
cazes os golpes do feu tormento. 
Naô fe via em feu rofto mais q ale- 
gria, mifturada cõ as lagrymas cõ- 
tinnas q deri vavão feus olhos, com 
as quaes fecundava no horto da al- 
ma aplanta 'da devoção. Muyto 
grande foyfempre a que teveáSâ- 
u '. iirtVuSi.:     ? 'i •  craiiííima 

.. /. v c? 



190        Hifloria Seráfica Cbronokgica da Orde m de S. Traveifco] 
Anno  cratiífima Senhora Mãe de Deos;&    lumniavaõ,vendo-adefcalça, déf- 

, 0    pelo ^ fe experimentou na fua mor-    preíivel,& profundamete aniquila- 
te, parece q eira foberana Virgem    da., Pore'ma Serva de Deos na ma- 
lhe affiftio nella,remunerando com    yor tempeftade de injurias fómete 
as íliavidades dafuapreíençaosaf-    refpondia: Nao digais ijjo. Naodu 
feótos, & cuydados do feu ferviço.-   gaisiJ]o;8c deita forte augmentãdo 
Porq vindo de darlhea íantaUnc-    luftresà humildade, grãgeavame- 
çâo, acharão as Freyras a Imagem    recimentos à padecia. Muy tos ad- 
da Senhora (que eftà collocada no    quirio; porq o Omniporente lhe 
Coro) fora do feu nicho, cõ atunt-    difpenfou repetidas occafiões,em q 
ca tomada na cintura, & manto le-    ficarão be examinados os feus qui- 
vãtado, como quem vinhade fazer    lates. Se enfermava, ninguém lhe 
jornada. Epóde ferqoCeoama-    davaatteção,&defta maneyrapa- 
nifeftaííe nefta forma aos olhos das   ' decia muy to fem o alivio da appli- 
creaturas, para que entendeíTem o    cação do remédio. Quatos defeuy- 
mefmo que depois julgarão; prefu-    dos,& defey tos fuecedião nefta ca- 
míndo queporfereftaReligiofaa-    za, todos íeimputavãoàfuainno- 
mantiííima da Rainhados Anjos,&    cecia.Fervião os teftemunhos,eraõ' 
grade veneradora lua nefte retrato,    frequétes os opprobrios; mas a Ser-, 
avifitariaaclementiflimaSenhora;    va do Senhor não moftrava outro 
deyxando por final da fua finéfa    defafogo,fenãoodebufcaraChrif- 
aquelle indicio notável nâ fua Ima-    to crucificado, diante do qua! cho- 
gem. Facilmente fe confirmou efta    rava lagrymas copiofas,& be naci- 
conje&ura, reparado todas no grã-    das, pois não procedião defentiros 
de cuydado, com q a venerável en-    vitupérios próprios, mas fim os qó 
fermaeftava applicada neííe tempo    meíino Senhor experimentara em 
aos louvores da íacratiífima Virgé,    íuaPayxãoíantiflima. Foy muytq 
& íerião eftes applaufos fatisfações    notável na prõptidao, com q effey- 
dofeu agradecimento. PaíTou do    tuava os diftames daíanta obedie- 
Mundo no anno demil&feifcen-    cia,& lhe tinha tanto refpeyto,qeí- 
tos & noventa,tendo feíTenta & crés    tremecia quãdo fe articulava feme- 
de idade. lharite nome. Com eftas, & outras 

3 50 No de mil & feifeentos & numerofas virtudes chegou à hora 
noventa & finco a oyto de Dezem- da morte, & não fe fazendo cafo da 
bro foy lograr (fegudofe prefu me) fuainfirmidade,ella qofaziamuy- 
cm íua companhia odeícanço da to grande da própria falvação, íê 
Pátria gloriofa a Madre Soror Ca- preparou,pedindo,& recebendo to- 
tharina das Chagas. Era natura! da dos os Sacrametos, & logo abraça- 
]lha da Madeyra, donde a trouxe a da com hu Crucifixo, lhe diííe de^ 
Providencia Divina para fer nefte votiíTimoscolicquios,& juntamete 
.Mofteyro raro exeplar de humil- lhe entregou o eípirito com algúas 
dade. Chegou a tanro abatimento cirenftancias, cj fervirão de remate 
propiio3qas mefmas ferventes a ca-    gloriofoa fuás virtudes. 

360 A ultima 



Na Provinda (te Portugal, ir.Pdrt. Ih. 11. Cap. XXL    .   tot 
Anno       $°"°    ^ ultima Religiofa que nas* jejuns de pão*&agoa, cilícios 
IS IO.   faleceu fleítacaza-com opinião fe- de ferro, &defylvas, & outras pe- 

melhante, foy a Madre Soror Ca- nicencias,com q fe maltratava.Co- 
. tharina da Relurreyção, Era mu- nheceu a morte anticipadamente, 

Ihçr de grande efpiríto, ardente ze- afazendo huma Confiííaõ geral, 
lodocuItodeDeos,&obfervancia fedefpedio da Madre das Confif- 
daRegraivigilateJcfmolerj&muy- fôes, & de outras peflbas, aquém 
tocaritativa. Levantava-fe ámea vivia obrigado. Succedeu ido na 

Tfaim.    noyteá imitação do Pfalmiíta,para Semana Santa,* & depois de ter aí- 
llMl'  confeçar noado da contemplação fiítidoatodososattos dofeuOffi- 

as infinitas miíericordias de Deos, cio, acabando a MifTa do Sabbado 
& íjellas elevadofeueípiritQjperfe-; enfraqueceu demodo, que nãofa- 
vçrava naquelle emprego Seráfico lou mais* & levandoo do altar para 
largo tempo. Macerou, &affligio a cel la, faleceu em a noytedomef- 
feu corpo com penitecias, & auíte- mo dia, no qual fe contavão onze 
tidades-pelasquaes ãSenhor,aque de Abril de mil & feifcetos& trin- 
fomente pretendia agradar, lhe da- ta&fette.NaprimeyraOytavafoy 
ria o premio da eterna vida no anno levado-com grande acompanha- 
de mil & feifeentos& noventa & mento de povo ao Convento de 
feis^qfoyodefuaventurofamorte. Alanquer, que fica huma.legoa 
.  361    Agora cõcluiremos a re- diftante, &nelle foydepofto em 
laçao das virtudes religiofas com as huma fepultura contigua á do ve- 
de hum ConfeíTor, que o foy três neravel Padre Frcy António de 
vezes neíta caza , & nella ajudou a Chriíto, que paíTára deita vida no 
fuftentar a reformação com feus anno antecedente. Ordenandooaf- 
exemplos fantos. Foy eíte o P.Frey fim a Divina Providencia ,para que 
Baltliazar de Jefu, Pregador, & feajuhtaflem na morte aquellesq 
Definidor deita Província de Por- forão femelhantes.porvirtudesna 
tugal.Eramuyto humilde, modef- vida*               f    » 
to,devoto,& cõpaffivo.Temiífima-   ___ ..r r. _ 
•mente fentia, & chorava a Payxaa CAPITULO XXI 
do Redcmptor,' & também os pec- 
cados das creaturas, por cujo rcíl De algumas Serventes, que dey* 
peyto quando confeçava, exiítia xdraonefte Mofteyro?iome 
cm hum continuo pranto., Mas íe venerará. 
iflo lhe acontecia a refpeyto das 
culpas alheas, que feria na coníi- 362    T^ M todo o eítado fe 
deraçao  das próprias ? Julgava-íè <•  •  «     -C pode fervir a Dcos* 
pelomayorpeccador, & lhe fazia porque o caminho da perfeyçao 
grande lifonja quem o nomeava cõ nao depende da nobrefa do Mun- 
femelhante .titulo. Deita confide- do, nemexclue os humildes por 
ração procedião. muytas difcipli* nacimento: mas para todos eità pa- 

■ tente, 



ipz Hifloria Seráfica Chronohgica da Ordem de S. Franáfto". 
Anno tentc> a todos convida; &Jêmuy pre tangefle o fino a Matinasámea 
j.20   tosnãoíeaptoveytãodelle^iepbrl noytey porque naquelle tempo fe 

que fe pagão mais da ptopría ce- refavão às próprias horas nefta ca- 
gueyta,que do conhecimento pro- za. Succedeu adormecer em a noy- 
prio. Não faltou efte' a Maria de te-deSaõBartholomeu, & foyin- 
Santo António, & por ifíb recebeu duftria do demónio, que pretendia 
tantodefenganodascoufasdoMu- de hum jafto tomar duasvingan- 
do, c] toda íe dedicou a Deos. Era ças, huma do Santo, faltando-lê ao 
natural da Cidade de Vifeu, ná feu louvor, outra defta virtuofa 
qual recebeu o habito da Tercey ra creatura, paraque foífe reptehen- 
Ordem com intento de fe empe* dida pela falta. Mas o gloriofo A- 
nhar noferviço daquelle Senhor; poftoJocoftumadoapiíardcbayxo 
mas coníidenido que em qualquer dos pés o infernal tentador, també 
claufura podia fatisfazerfeusdéfig: com huma fó acção triunfou dos 
nios com melhor commodo, doq fcús intentos.' Pegou daServente 
tinha no feculo, (e retirou a efta, na adormecida, & levantandoa da ter- 
qual permaneceu até a morte com • ra', lhe difle: Naõ durmas, vay tan- 
grandes aufteridades. Nunca felã- gera Matinas \ & dando lugar a q 
çou em cama para dormir, nem da- cila viffe a fuaprefença gloriofa, 
va aocorpo'odefcanço dequerie- logo delappareceu.. Depois que íc 
ceffitavajporquegaftandoodiano mudarão as Matinas da mea noy- 
ferviçodoMofteyro,pafTavaanoy- te, fempre fe coftumou, & ainda 
tê em oração nacaza do Capitulo; hojefeobfervajrefarem-fe asdeS. 
Efte era otheatro de luaspeníten- Bartholomeu áquellahora cm lê- 
cias, & difeiplinas quotidianas,* & branca, & reverencia deite aconte- 
tambem foy campo de muytasba- cimento maravilhofo.   Profeguio 
talhas, que lhe áprefentou o demo- Maria de Sãto António emfuavo- 
nio: porém fahindo fempre pifada, cação com o mefmo fervor até o 
& ferida, nunca o inimigo infernal anno de mil & feifeentos & vinte 8c 
podeconfeguirvittoria nafaltada três, no qual paíTou deftavidacom 
lua perfeverança ; porque quanto fama defantidade. 
mais infiftia nas perfeguições,mais        364    A' mefma adquirio com 

, fervqrofa continuava a Serva de frequentes   operações   vircudfas 
Deos na contemplação defte Se- Joanna do Salvador. Naceu cm 
nhor.Elle lhedaria o premio,que Lisboa, & experimentando duas 
coftuma difpcnfar aos confiantes, vezes na própria Cidade a forte de 
& permanentes no feu ferviço,& viuva, íc deíenganou totalmente 
ainda nefta vida lhe fez hum favor, das cfperanfas do feculo. Repartio 

'.    o qual acreditou muyro feu nome, fua falènda pelos pobres, & dando 
$6$    Como paliava as noytes parte delia a efte Mofteyro, lhe en- 

noexercicio da oração, lhe tinhaõ tregou também fua pelioacomo 
encomedado as Preladas que fem- titulo de criada. Sendo os exórdios 

) 
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Anno ^° humildes, como ferião exerce mil & feifcentos & trinta & hum, 
i„0# plaresosprogreíTbsIKecebeuoha- 365 PaíTados tresannos,cor- 

bito daTerceyra Regra denoíTo rendoode mil & feifcentos & trin- 
Padre Saõ Francifco, & imitandoo ta & quatro,nomes de Julho fahio 
na probrefa, paíTou o caminho do também dos apertos delia clauíura 
íèudeíterro, verdadeyramentepe* para o Palácio efpaçofo da Berna- 
vegrina. N5o tinha de feu mais que venturança ( conforme fe prelume 
diiciplinas, ci!icios,& huma cáveyr de fua vida)a infigne irmã Tercey- 
ra, diante da qual meditava largo ra Maria Pedrofa. Era natural def- 
tempo. As (uas aufteridades erão ta Villa da Caftanheyra , & não de 
notáveis. Todos os dias jejuava>to- humilde nacimento, porto que o 
das as horas aviãopofta em cruz; era muyto por inclinação,exiílindo 
& porque não lhe faltaíTe coufa ál- ainda em caza de feus pães. No ef- 
guma conducente á mortificação; tado da puerícia começou a fervir 
todos os inftahtes tinha motivos de a Deos, gaitando o tempo na ora- 
exercitar a paciência nosmuytos ção,& outros exercícios devotos, 
vitupérios, com que atrâtavao as Mas vendo que o trato da virtude 

ir: aferventes porcaufa dasfuasapplí- devia fer femelhanteá cultura das 
<■ cações devotas. Mas quando efpe- flores, que então íe moftrão mais 

ravão què ella íe magoaffe com as fermofas, quando íaõ guardadas 
injurias, então lhe divifavao mais com mais cuydado, quis efeonder- 
alegria no rorlro em final da boa fe nos retiros de hum Moíreyro', 
aceytação.que delias fazia feu efpi- por fugir aos danos que podião re- 
rito anelante de abatimentos. Pelo íultarlhe dos olhos, do mundo, 
contrario recebia grade difplicêciá AíTentou de tomar o habito de São 
quando lhe davão louvores. Em Bernardo em Almofterj&eftando 
certa occafião, reparando huma eífeytuadas as diligenciasse viode 
Freyra na fermoíura, de que Deos repente prohibida para não feguir 
adotára,' lhe difle com admiração: àquelle deftino: porque as lagry- 
Corno fois fermofa\ Palavras forão mas de fua mãe a prenderão de ma- 
eftas para a fua humildade tão fen- neyra, que não teve mais remédio 
íiveis, que lhe cuftái ao muytas la- que affiftir com ella ate o tempo da 
grymas. Mas porque a oradora não lua morte, 
profèguiffe outro dia cm (èmelhani $66 Defembaraçada ja da* 
te elogio, defceu logo ao clauftro, quelle grilhão, penofo a feu efpiri- 
& cobrindo o rofto de lama,lhe pa- to, entrou nefte Moftey ro, & porq 
gou o encómio com humvirtuofb os annos lhe tinhão dado lições de 
defengano. Eftando para morrer,(e mayores experiências, deyxou o 
colligio de fuás razões que a graça primeyro deftino de íer Religiofa, 
Divina lhe comunicara muy tos fa- &feguio o da fua humildade, ele- 
vores naquella hora, a qual fuece- gendo oeftado de fervente. Com 
deu em quatro de Dezembro de repetidas inftancias quiferáo def- 
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194         -Biflorta Seráfica'Chrõnòlogicd da Ordem de S.Fr<tmifcò> 
Anno   perlúadilla defta tenção, particu- ração, a alma, & os penfamentos- 

Jarmente o Biípo D.Jorge de Atai- arrebatados em Deos/A'lem deite 
de; mas ella vendo-íe apertada, lhe emprego fucceííivo entrava nel/a 
refpondia: O*vèofafoa> E porque pela huma hora depois dameya 
o Prelado em huma occaííão lhe noyte emacaza do Capitulo, fen- 
di íTe que fervia de autboridade, &* do fempre o feu remate huma dif- 
honra, a Serva de Deos replicou: Se ciplina rigorofa. De dia também a 
he honra, Q? autboridade, não as tinha particular nomefmo Capi- 
quero; fefalvàra, eu o pretenderia, tulo, no Coro, & na celia. Alguas 
Ainda aííim, confeguindo o feu vezes era tal o fervor da meditação; 
propofito, não quiferão as Religio- q fem reparar em que foíTe ouvida, 
lãs que ella ficaífe no andar ordi- rompia em amorofos colloquios» 
nario das criadas do Mofteyro:mas Quãdo comungava lhe fuecedia o 
entrando nelle D. Maria de Ataidê mefmo, recitando juntamente com 
CondeíTa da Vidigueyra, a appli- vozintelligivel as palavras ,qpro- 
carão ao feu ferviço, emquanto ef- feno o Santo velho Simeão, vendo 
ta Fidalga não fe deliberou a tomar o Filho de Deos em feus braços; 
o habito. Depois que o recebeu a Num ditmtús fervum tuum Domi-LutA\; 
fizerão hofpedeyra, & nefte officiò nt> fecundam verbum tunminpace: *9 
paífou todo o reftante da vida.     • f*à* viderunt oculi mcifalutare tu~ 

$67    Narrar em campo tão ##>• Quereria infinuar que aílira 
breve as muytas acções virtuoías q como aquelle Jufto,vendo ao Me.í- 
obrou nella,parece-nosimpoflivel; fíasappetecido, ja nãodefejavavi- 
& por eífamefma caufa referire- ver, por ter logrado a fatisfação das 
mos genericamenre os feus progre- ^as efperançasiaflím ella que goza- 
ífos.Foy notável na abítinecia,porq va na fua recepção a vida da graça, 
o feu fuftento era hum jeju perpe- ja também não queria os alentos da 
tuo; Andava carregada de cilícios, natnrefa. 
Todos os dias corria os fantos Paf-       *368    Foy dotada de hum ge- 
fos do Redemptor, cuja Payxão nerofo fofrimento, porque ningue 
lhecuftava muytos fuípiros, & la^ a ?ioqueyxofa,tendo muytas occa- 
grymas.Em memoria delia empre- fiões de exercitar a paciência.. Se 
deu feuefpirito huma devoção, cõ alguma pefloa lhe dava perturba- 
a qual aniquilou todas as rebelliões Çao,ou elcandalo,retirava-fe para o 
do corpo. Refou vinte vezes o Pfal- Goro, aonde tinha certo o iocego 
terio de David, tomado em cada de fua alma. Muytas vezes vinhão 
Pfaimo huma difeiplina de trezeru as Religiofas defabafar com ella a 
tos açoutes,os quaes numerados fa- pena que fentiao por caufa de algu 
zem o computo de nove cetos mil. aggravo; mas a Serva do Senhor 
A fua oração era em todo o lugar, lhes dizia fempre. Eflejamos nós 
em todo o tempo,& em todo o n\u bem com Deos, que ifjo he o que im* 
nifterio; porque fempre trafia o *:o- forta.Quew nao hdde amar.aqueila 
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*         fermofora?N5o entrava em feu co* osdifcõmodos- arinexos áfervidao, 
Anno J       J     ,                          . m        j   .      .1          0 ração mais que o amor Divino, & osquaes nao poderia tolerai) & 

por eíTe refpeyto fazia tão pouco defta maneyra bufcando o Ceo, 
caio dosfucceflbs humanos» Era acharia o precipício dacondena- 
grandemente amiga dos pobres, ção de lua alma. Aílim arrezoava 
para quem defejava todas as confo- aquelle infernal tetador, mas a Ser- 
iações, & regalos do Mundo. Em va de Deos triunfando fempre de 
fim chegoulhe a morte>aquaI rece- feus embuftes, medos, & ameaças, 
bcu com muytos alvoroços, indi- continuou na fua vocação com va- 
ces dos defejos que tinha da Gloriaj lerofo efpirito até a hora da morte. 
para cuja felicidade partio (fegun- Nella lhe apprefétou o mefmoini- 
do nos perfuadimos) no mes, & an* migo hum combate medonho,para 
no fobredittos, chea de merecimê- o qual trafia todo o inferno arma- 
tos, & com univerfal opinião de il- do. Principiou pelos dormitórios 
luftre ferva' do Senhor.Ò Ceo a cõ- com eftrondos terribeis,para que as 
firmoujdibuxando em feu rodo rei- Freyras lhe deyxaííem livre ocam- 
plandecente huma copia dabema- po,& chegando áprefença da Serva 
venturançade fua alma. do Senhor em forma horrenda, a 
•-36*0    Poi*. efte tempo, pouco quis avançár,&confeguir com vio- 
rnais, ou menos, acabou o defterro lencias o que não pudera com brã- 
dafuavida neftacaza outra crea- duras.- Moftra vaque pretendia fa- 
turainiígne, chamada Maria deS; zella em pedaços, íenãofeguiíTeos 
Jofeph, a qual fendo filha de hum feusdi&ames. Porém ella, rindo-le 
Gonde, & muyto eftimada pela das fuás valentias fantafticas, lhe 
qualidade de fuás prendas, quis fer- refpondeu com muyto defcanço. 
vir a Deos no eftado de criada. Por Nau tens que faxçr ^demónio,comigo > 
efta notável refolução fe pode con- forque eufou de Deos. AfTrontado, 
jeílurar a profundidade do feu aba- & corrido com a refpofta fe retirou 
timentOj&porelle a eminência de oadverfario ; porém não do Mof- 
fua virtude; pois femultiplicaonef- teyro, porque nelle exiílio dando 
ta os rayos, quando fe augmentão pavorofos finaes da fua ira, emquã- 
naquelleasfombras. Muyto feof- to efta venerável creatura nãopaf- 
fendia o demónio de a ver tãohu- foudoMudo. Delleíahio com grã- 
milde,&applicava todas asinduf- de opinião, aqual ainda hoje perfe- 
trias para defvanecer efta affronta vera na lembrança, em companhia 
dafua foberba. Reprefentava-lhe de hum favor que lhe fes o fanri(li- 
os decoros da fidalguia, avilefado moEípofodaMãedeDeosSaõJo- 
eftado, que efeolhera, as conveni- feph, de que era particular devora, 
encias que tinha no feculo, as vene- & foy o feguinte. 
rações,com que oMundo acele- 370    Introdnfido nefte Mof- 
brava, os regalos de que fugia, os teyro em oanno demil&feilcétos 
trabalhos a que fe expunha, em fim &trcsaquelle ramodepefte, deq 
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1oó       Hiflofh Seráfica Chrcnotóycddà Ordefú de S, Framlfcol' 
Anno   afima fixemos meção, por cujo rei-, na, q até a hora da.morte não fe lhe 
1510.   peytoasRcligiofasdeyxárãp claur ouvio mais hua fó palavra. DetaL 

fura, &aífiftirãoalgusdiascm t.en-. forte r.ecolheuos fentidos para lou- 
das, q armáraõ junto aos muros da var a Deos cm fua alma, que nunca 
cerca, foy precifoaefta Serva de mais attendcu a coufa algúadavi- 
Deos voltar ao Mofteyro.- Ecomo da. Pa(Tou delia com boa opinião, 
a innocencia não conhece os inful-r correndo o anno de mil & feifcen- 
tos da malicia, caminhou defcuy- tos & fçflenta & hum. 
dada, (endo fermofa; & fó reparou, 37Z  .Nodemil& feifcentos & 
eftando abrindo aporta, qa leguia feffenta 6c nove vio efta Cõmuni- 
híí forafteyro. Rigorofo lance para dade hum notável prodígio em a 
hua alma limpa! mas logoconva- morte de Maria da Natividade E- 
lefceudofufto, porq.invocando o, ducanda. Faleceu de oytoannos,& 
nomedeS. Jofeph,aquem amava nçfte breve circulo de vida foy tão 
eõ devotiífima ternura,.o Santo lhe agradável ao Ceo pela operação de 
appareceu vifivelmente , & dizem muytás virtudes, q feftejou elle íèu 
do; Entra, entrai qttLeu te defende* tranzito, dando vigor aos finos do 
rejy o vagabundo com toda aprefiTa Mofteyro, para que íem ajuda das 
fe retirou.       ...'.;.: .-'- ■• forças humanas o celebraííem. A- 
. 371 Por outro ca(o,masdÍYerfb, codiraõ as Religiofas (dasquaes 
fe colligio apredeftinação de Joan- eraõ vivas muytas, quando tirámos 
na Antunes,também fervente nefte çftas informações), & viraõ cõ feus 
Mofteyro. Nelle tinha perfevera-, olhos amaravilha, eftando os finos: 
do até a idade de fettenta annos cõ atanger por largo efpaço, fem fe- 
procedimetos plaufiveis. Masquã-. rem movidos de algua peííoa. Pelo 
do lhe parecia q era ja tempo de ir qfe trãsformou em acção de graças 
lograr o defcanço da vifta de Deos, apena, queaffiftia a todas na morte 
lhe franqueou o Senhor piedofo o deita creatura, na qual efperavaõ 
caminho, tiran.dolhe hum grande poífuir hua grade Serva do Senhor, 
impedimento qella ignorava. Da      ; ' 
parce do,SantoOfficiochegouhtt .    CApITUL0.XXII.     " 
leu Comillano a eíta caza, & iabe- 
do q ainda era viva Joanna Antu-. Concluímos as relações defle Adof* 
nes,a mandou chamar à fua preíen-. .   teyro. com as de algus cafos no* 
ça,.& lhe declarou q não era bap- torveis,qne\\e acontecerão. 
tizada; porq o Pároco,nenhua ten- 
ção fizera de darlhe o fagradoBap- 373    T T Um dos refpeytos, 
tifmo... A lli logo o recebeu , & foy JT1 porq íè efcrevem,& 
fua Madrinha a Madre Abbadefla. fazem memoráveis os fuccefíos hu- 
Soroi: Lourença da Cruz. Ficou a manos, hc a inftrucção, q delles íe 
fervente attonira cõ o fueceflo, mas. deriva para os bõs coftumes. Muy- 
taõ obrigada à Mifericordia Divi- tas vezes fe melhoraõ os q proce- 

dem 
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Anno  ácm mal^cncontrando.no exemplo do.' Maravilhofa foy a impreíTaõ q 
ij20.   a^aldade dofeudelito -,*& damef- fizerão eftas rafões enrííia alma, 

ma forte feaugmentão na perfey- para nãofentir dalli por diãre mais 
ção os amadores da virtude, vendo que as próprias culpas.. Mas ainda 
na felicidade alhea osmeyos por moftrououtraexceJIencia mrferi- 
onde haõ de cõfegiiir a própria. De cordiofa aquelle oráculo Divino * 

.    hua,& outra clafle fe acharáõ cafos porq a filha^ue lhe occaíionava os 
• «nefte Capitulo,os qúaes dando ale- diífabores, íe redufio immediata- 

tosaosfervorofos/ervirão também' menteao eftado da penitencia, no 
de excitar os tibios*                       J qual perfeverqú ioda ávida com 

374 * O primeyro q fe ofíerece, opinião louvável; 
fuccedeua D.Joarina de Ataide, : 375    Outro acontecimento, 8c 
CondefTa da Atalaya, & filha do tôomuytoantigo, porq fuccedeu 
primeyro Conde Padrocyrò,a qual noarinodémil&feifcetos & trinta 
iérecolheu neftadaufura,defenga-- &nove,efcreveremosagora,para q 
nada do Mundo, & defejofa de fer- fe conheçaõ os grandes danos, a q 
viraDeos. Mascomo o demónio fe expõem hua creaturacõaofíen- 
applica todas as fuás forças para fado Creador,& a muyta utilidade 
defviar as almas do caminho da qredunda às almas devotas da Sa- 
perfeyção; tratou de inquietar a cratiííima Virge Maria. Tudoifto 
defta Fidalga, fuggerindóMa filha experimentou hua fervente chama- 
fnaparaqobraílealguas acções in- da Violante de S.Francifco,natural 
decentes. Affligia-íè fummamête> defta Villa da Caftanheyra.Tinha 
a mãe, porq não lhe podia dar o re- particular affefto à Rainha daGlo- 
medio q defejava,& movida da for- ria; mas defcuydando-fe de confer- 
ça defta defconfolação bufeou a- varahoneftidade, que he hua das 
Deos rio Coro, & proftrada diante pxedas, q a Senhora eftirria em fuás 
da Mageftade fuprema, rompeu affeyçoadas, ferefolveuadeyxara 
nas íèguintes palavras. Senhor, lem- habitação religiofa,& aílíftir na ca- 
hray-vos.de mim,por^ he trnty débil za de hu Fidalgo, t) qual levado dá 
meu coração para tantos golfes. Le- fua fermofura, & movido da pro- 
vay para vos minha filha, pois fó pria ceguey ra, pretêdia efte effeytó 
defta maneyra acharej refugio nas com fortes inftancias. Principiou 
mágoas que'padeço. Nao. me ouvis, a moça  deliberada a enfeytarfe 
wenDcos? Dormis,Senhor* Cafo com alguns adereços prevenidos 
notável! De repente ouvio hua voz parafahirdaclaufura, porém naõ 
celeftial, q lhe refpondia nefta for-- logrou o intenro, porq a mão Divi- 
ma. Apedrapara o edifício ha de na he mais poderofaqareíoluçãa 
fer lavrada. A caufa he mais mu humana. De repente lhe deu hum 
nha que tua. Chora os teuspeccados, accidente terribel, o qual fufíbcan* 
deyxaosalheyos.&nodia de Juifo d^lhe os fentidos, lhe embargou 
faberàsfe durmo, ou feeftou acorda" • todas as acções de vivente. Nunca 
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198       ffifloria Sèrafitd ClironológiUcla Ordem ãe ff1; FrMcifto; 
Anno mais falou, nem deu/á entender q    da culpa, antes que fofk levada ao     -,\ 

eftava viva, fenão pelo indicio de    Tribunal da cota, para onde cami-.    c 

huma breve refpiração,- quetambê    nhou depois da Confiífaõ, porque; 
fe. concluhio antes de amanhecer o-   neííe tempo, & a efla hora fe achou» 
dia feguinte, em que íoy íepultada.    o corpo defunto. 

276    Muyta laftima occafio-    / 377    Eftes. lances-milericoiv 
nou ás Religiofas efte fucceflb,por-    diofos mifturou o Omnipotente cõ pf4\; 74; 
que conhcccdo o deftiho da moça,'    outros de caftigo, & vingança no* 
entendião que o accidente a acha-*   Cálix da fua.permiffaõ; para que as- 
na em eftado de culpa. "Gorem não    creaturas goftaífem as fuavidades> 
lhe durou muyto tempo efta pena,«    da clemência, 6c não íe efquecef- 
porque logo a alleviou a circunda-    fem. do rigor da juftiça; antes ad-1 

cia,que agora exporemos.-Eftava tf   vertiííem, queaffi como remunera- 
PadreConfeffordoMofteyrobem*   va benigno os procedimentos de- 
deícuydado , & adormecido  no^   votos,affimcaftigavafevcroa3 0çc- 
mais profundo da noyte, quando o'    rações, & palavras peccaminoías.J 
fino do Confiífionario o defpertou    Maria Baptifta, & Maria da Con- 
com   brados   repetidos. Acodio'   ceyção ferventes nefte Mofteyro- 
deprefíà; perguntou que querião.<   tinhão á fua conta o trabalho de 
Reípondeulhe hua voz : Confij]aõy   amaflar, & cofer o pão da Cõmu-. 
&.dizendo as palavras do final da>   nidade; pelo que faltandolhe huma 
Cruz, começou a repetir as culpas    noyte a agoa para efte minifterio, 
cõ admirável compucção, & arre--    cada huma delias fe eícufou de ir 
pendimento de .haver olTendido a;   buícallaáfonte,queexifteemhum; 
Mageftadc fuprema ; o qual fe «K    cerco interior, o qual fe comunica 
tendia pela grande copia de fuípi^    com a claufura da caza, & com hu 
ros que exhalava. Acabou-fe o ado    muro fe divide da fua própria cer- 
Sacramental,&rerirando-feapenK    ca.Tiverao entrefi grandes alter- 
tente, ficou o Confeffor perplexo,    cações, pretendendo cada huma q - 
parecendolhe por muytas circunf-   foffe a outra, até que Maria Baptif- 
ráciasquecfta era amefmaqueef-   ta vendo mais pertinás a compa- 
rava moribunda.Chegou a manhã;   nheyra, refolveu que iriao ambas, 
& querendo defenganarfe, inquino^    porque defta forte feria menor o 
da Madre das Confiffoés fe dera a    feu medo,& mais fuave o trabalho. 
algua peffoa a chave do Confiífio-    Maria da Conceyçao ainda nao fe 
narioi & certificando cila que naõ,    accommodava cõ o partido ; mas 
entendeu o Rcligiolo que era certo    vendo-íe muyto apertada, íe refol- 
ofeu difeurfo, & inferirão todas q 1   veu a feguir o diftame, porém com 
aMãedeDcos porfuamuyta pie-    tanta payxao/& cólera, que íem 
dade valera á alma da iervente fua    attender ao mal que dizia, proferio 
devota,pedindo a feu Filho aquelle \ eftas palavras enormes.Vamo^ain- 
inftante, paranue ella fe purificalle , da que nos levem os diabos. 



Na ?rovimiade Portugal,IV.Pàrt Lh. ILCap.XXI1.      ipo 
Anno   r 378    A penas lahiraoao cerco, dormitórios, hum fantafmahor- 
ij2o.   apararão, em: hu vulto medonho; rendo, cuja vifta occafionava ás 

oqual na altura fazia competência* Freyras grandes tribulações. Muy- 
com hum alemo,. querio próprio tas vezes oviaõpoftojutoaos càn- 
lugar exiftiaj&: querendo fugir me- diéyros, eftendendo (obre elles a 
droías, fe, virão immediátamente màõ,(como que pretendia a pagar a 
nos braços do mefmo vulto; que as lus)& era taõ disforme como a de 
moeu, &fepú!tou com os cântaros hum extraordinário Gigante. Fo- 
que levavão,em hum monte de vin- rém nunca chegou a fazer o que in- 
temoyos de cal,- que perto eftava.: diciava, porque o feu intento naõ 
Affim enterradas , &quafi mortas era extinguir a lus material, queíe 
as deyxou o demónio, fugindo ao alimenta com o azeyte, mas a efpi- 
nòme do Santiffimo Sacramento, ritual que fe alenta com o fervor da 
invocado por ,humadellas,& como devoção, & frequência do Coro: 
lhesfoypóílivel íe vierão arraítan- Emvefpera dafefta da Cruz aca- 
do ate aborta .da caza, aonde :aco- báraõ as Religiofas de armar o feu 
dio a Cõmunidáde^ue logo tratou clauíiro com muytas fedas, volan- 
de darlhe o remédio; Trãfião os tes,&outros adereços luftrofos, & 
eílamagoscheyosdecal,&:oscor- tàmbem alguns altares, guarneci- 
pos depifaduras, que lhes fizeraò dos.com grande pèrfeyçaõ>& cuílo 
as pancadas. .Com tudodepòisde para o dia feguinte. Masquando 
chegarem^-aos termos da morte> ellè>.chegou, naõ« apparecia  no 
confeguirãofaude pelainterceíTaõ clauíiro algum daquelles enfeytes, 
dos Santos, &.frequente applica* nem indícios das muytas, & ricas 
ção das medicinas.No dia feguinte tapeçarias q nelle efta vaõ, as quaes 
forão as Religiofas examinar com depois de grandes diligencias fe 
os olhos o lugar da batalha. Virão acháraõ juntas,- & dobradas com 
os cantarosainda enterrados na cal, aífeyo, & compofiçaõ em hum lu- 
&. parte'defta efpalhada pela cir- garo mais occulto do Mofteyro. 
cunferencia, & nella eftampadas Eftas,& outras operações femelhã- 
innumeraveis plantas de cabra,que tes eraõ as defte demónio, aquém 
he a ordinária fórma,que toma efte o venerável Padre Frey Chriílo- 
infernal inimigo do género huma- vaõ da Conceyçaõ (que nefíe rem- 
no. Succedeu o fobreditro no mes po morava em o Convento de. Ale- 
de Julho de mil & feifeentos & fef* qúer)aífugetou com os exorciímos, 
í"enr3.     .                                     . que huma fó ves lhe diffe, ficando 

,    .   379    Mais antigo he  outro as Religiofas com o coração quie- 
acontecimeto, & taonoravel como to. & o campo livre para fervirem 
cfte, por<ém menos pavoroíò. No a Deos em fuás obrigações. 
anno de mil- & feifeentos & vinte 
apparccia por rodos os âmbitos 
defta caza, particularmente nos 
•'■> CA- 



700       Utflond Sehjfca Chrottologicd da Ordem 'de S. Franctfco; 
■a>' ■• ,      .   t t'..

!j     • 381   'Masdeyxando a relação 
•.   daqueílas a tantos; & tão infignes 

CA PIT U L Q- XXIII...   t   Efcrittores q as referem, affignare- 
ÒlebraÔ osnojjos Padres o fe» Ca-    mos nefte lugar fomente hu argu- 

. piiulo. Succedea morte delRey    mento daquella affeétúofa corrcM 
D. Manoel, Qf recebe o habito'   pondencia,que havia entre efte ad- 

. \.nèú Província o infigne varaõ    mirayel Monarca, & os Religiofos. 
'Gregório da Quadra,.       . •.   •    da noíTa Provincial iSSo propore- 

- •'    mos os Conventos que nos erigio,- 
* r 380    T7 Oy eleyto  fegunda    afíim no Reyno,como no Oriente ; 

Anno   ;   ^        JH vez€m MiniftroPro-    os q reedificou em Portugal-,os pri- 
IJ"'   vincial nefte anno de mil &qui-.    vilegioscõCátodos;'ennobrecea;' 

nhentos & vinte & hu o Padíe Fr;    asProvifões em q íe mandou publi- 
Francifco de Lisboa, cuja pruden-    car Prote&or dos noffos-Padres 5 o 
cia, & grande reformação o fingu-.    empenho,com q pretendeu por íeu 
larizavão na lembrança, & eftima-    Confeffor ao venerável Servo de 
ção de todos. Logo no mefmò ah-    Deos Fr. Joaõ d a Povoa, q o tinha 
no   depois de celebrado o Capitu-'    fidode feu anteceffor D. João II a 
lo, o achamos junto ao leyto-deU    eleyçãoqfez do venerável Padre 
Rey D. Manoel (como nos refere    Fr. Henrique de Coimbra para eíie 
o Chronifta Damião de Góes, 1 tef-    minifterio, & tambe ^para o da pre- 

Goes*.P. temunha de vifta) fentindo a fua    gação na índia com outros Frades 
d* chro». infirmidade , 8c VecitandolHe; ós    danoífa reformação da Gbíervan- 
Ámll' Píalmos de David na hora da mor-,    cia, da qual também. nomeou os 
8j.        te, que ordinariamente, para os    primeyros Miffionanos do Brafil. 

Principes,& Monarcas mais pode-    Em fim não repetiremos eftes, & 
rofos he a hora de mayor defampa-    outros muytos benefícios q recebe- 
ro. Poféin o amor q a noffa- Pro^    mos de fua mão, os quaes andaõ ja 
viticia no Partido da Obíervancia    manifeftosraos olhos do Mudo nas 
devia a efte Sereniífimo Rey, pedia    três Partes defta Hiftoria, & não 
da parte dos Religiofos hua grande    poucos nefta quarta Parte. Propo- 
correfpondencia 3 & fe a todos fora    remos fomente alguas claufuias do 
poffivel, com muyto boa vontade    feuTeftamento, porfer femelhan- 
lheafliíiiriao todos, aífim nas fuás    teefcritturaamais certa, defenga- 
moleftias^como na ultima defpedi-    nada, & verdadeyra5qaffignáoos 
da do Mundo,que fuecedeu a treze    homens,porq fe faz com aconfide- 
de Dezembro em hua noyte pavo-    ração da morte, em cuja preíença 
rofa, termo infaufto, por onde co-    não aparecem fingimentos, nem 
meçárao a defeahir da fua gloriofa    fe praucaõ lifonjas. Foy eferitto a 
eminência as mayores felicidades,    fette de Abri! de mil & quinhentos 

ffT;   que experimentou a nação Portu-    & dezaíTetce pelo feu Secretario 
ÍT      guefa António Carneyto.eftandoElRey 



Na Prcminciadé Portugal, W: Part. Ih. II. Cap. XXI11     101 
Anno  emPeralonga,&dizo.feguinte. áó mar Vermelho ;& quando me- 
IJM.       ft    PdagrandtArvofSo, que    nos o imaginava, fe achou no porto 
z™* fÍ° ^^fosMofléjrõs de Soo de Zeyla, & juntamente cattivo c5 
Tr,i.da *>*»«]coda Obfervancia,cncom?- todos os da fua companhia Fovle 
'A^M do mujto^/e tenha delleSnmjgran- vado à Cidade de Zebic, aonde re- 
- "J-    <ie lembrança, &>c»jdado, porque fidia o fenborJaquelIas terras inti. 

receberey »mjgrande confolação. £ miado Rey de Adem, que não lhe 
Porquanto* dodinhéjm da ejmo- pefou cõ a fua chegada, por ter ma- 
lana mandavafempre -acedirà ma- teria, em q exercitaíTe a fua tyran- 
jorparte de.fuas neceffidades, enco* nia. Logo mandou lançar a todos 
mendo mpto que affnn.fe lhe faca ern hum cárcere rigorofo, aonde 
quandobe cumprir ; que àlemdefe* padecerão copiofas neceíGdades,& 
rem pejjoás vtrtuofas as dos dittoi abundantiílimos  trabalhos    Mas 
Mofie3ros,era"omu3tomeus amigos, como o governo dos tyrannos não 
JNeite ultimo ponto fé funda hum cota muytas durações, o defte.paf- 
a, gumento fohdo do muyto q efte fado algum tempo, começou a L 
generofo Pnnope nos amava, Si tir afortuna adverfa,q foy principio 
affimdevia.fer, conhecendoelleò da felicidade dos cattivos, Fazia- 
grande ■ affedo, q os noíTos Frades lhe guerra hum Rey de Arábia leu 
lhe unhão; Com efte perpetuare- confinante,& vencendoo em vários 
mos a laudpfa lembrança de íeu iU combates, facilmente o defpoiou 

" ultre nome, &a pena,q nos reful. doReyno, & dando liberdade aos 
tou da fua falta, ira recebendo algú prefos, fez juntamente grande efti- 

de feu filho, & fucccffor ElRey D;    foube merecer por fuás irtdurtrias 
,V,    T   .  A     ■ ■ i' J 384    En, todo o tempo da fua 

'c&l „g°°5P01sdamo»edo pnfaó feapplicouaoeftudodalin- 
fehc.ffimo Rey D. Manoel chegou gua Arábiga, & conhecendo que o 

, • . aPoit"fl-Gregório da Quadra, Rey era inclinado aos Religiofos 
' . / . aquelle f amolo Hferoe, q foy infig- da Seyta de Mafoma, fe fingio fan. 

ne em todos os eftados, & incõtraf- to como elles, moftrandó nos exte 
tavel em todas as fortunas, as quaes    riores muytas apparenciãs de virtu 
coroou Co a opinião de fantidade, de.aqual expunha perfeytamente,- 
adquirida em a noíTa Ordem com affim no femblante, como naquelle 
procedimentos   exemplaremos, idioma que fabia. O Monarclque 
Capitaneando efte no mar da índia teve efta noticia, & eftava para fa 
hum bayxel,q fazia corpo á Arma- zer hCa- romaria ao fepulcro de 
da, de que era General Duarte de Mafoma em acção de graças pelas 
Lemos, íuecedeu apartarfe delia vittorias fobredittas, fe deu mil pa 
por cauta de húa grande cerração rabens por levar em fua companhia 
junco ao Cabo de Guardafú, q faz hum taõgrande ahiigo do feu falfo 
entradaao Seyo Arábigo, & fahida Profeta. AdmiravelmécearTedtava 

Gregório 



101    .' mm* Seráfica Ckm^mdÓi>^SF^to^' 
.. Grémio da Quadra aquella reli- finamente por favor de Deos fc     -, 
Anno  yregoiiou ^    «,npev cue fe achou na coroa do próprio monte; 
"»•   ffiSSt£2££* &para4náoduvidydoc6currô       ., 

tndasfantas.featTcyçoavaou- foberano,v ocamente humho-   .    .. 
To aí o à fua pelToa,Lendolhe. mem com hum camelo.ao qual fc   . 
honr   LytonoraveiLAmmpro: ajuntarão logo outros,* todos tr- 
fe2u ró aiornada, mas chegando à táraõ ao noflo peregrino co aquelle 
CKI ded Medin (quehe feme- amor,& caridade, que pedia a fua 

dacue e P o era diabólico; & com achou por Governador D. Garça 
K  pttou ene impulfo dè Coutinho,■ que lhe fez numerofas 
f u efpSH o Rey depois de rc honras. Daqui fe embarcou para a 
ueridín tendas dnfentio que fe índia^ de lá para o Reyno, aonde 
pendas renirencw.n che„ounoannoantecedete de mtl 
£SSS2t &quinhentosfvinte; ProPos.o; 

havia dous dias tinha partido^ go a EIRey as fuás peregrinações, 
Medina   Deulhc o dinheyro, & narrando com todas aserreunftan- 
l ov n eros neceífarios, mas como cias tudo o q vira nas terras por on- 
KSK veredas daquelles d. W^^^E 
ferros fe vio muytas vezes defcon* ttetas q colhera das da Erhtopia lu lertos^ievioa   y pei.ior a0 Egypto,aonde exifte o 

v nh-fe para a conta: Chorou muy- deíejo de fe comunicar co aquelle 
aTl grím s/mplorando o auxilio Emperador,( o gatinha pretendu 

CclftTomgrarndearrependimg: doElReyD joaoII.)entenderq 
to de fuás culpas   Mas o Omnipo- pelo Reyno de Congo podia dar 
eíe A   tendia à fidelidade,có que Lisfaçáo a efta appetenc.a & logo 
Totavia de fervir,o livrou de to- alli ^^^ãZ 
dos o< perigos, & nefta occafião cõ dra, que fone elle o delcobnuor 
Ma BoLvel maravilha. Eftava ao daquellas regres vaft.mmas-, o que 
1   d íSa ferra de a. ea.q !e moftra- não «coíbo (eu ammo tnvencive 
Pva inacceffivel , quando repen- mas chegando a Congo^algu 



Na Provinda de Portuga!, IFlPart. Liv. II. Cap. XXIV.     203 
Anno   Portuguezes que crie confelhey- mente na iègunda Parte deita Hif- wfl.Ser. 
1 ji-i.   ros> & amigos defte Rey preto, o toria) fe ve da banda do Norte em 2 p-'• %t 

obrigarão com razões, aque naõ pouca diílancia hum abbreviado *1'   ' 
dèfle entrada á gente do noílo, por- domicilio, que na íua humildade" 
que facilmente o deftruiria EIRey bem moftra o fervor, com que os 
D.Manoel pela conveniência de ter noíTos '• Padres antigos obfervavaõ 
o paffo mais livre. Com efta reíolu- as leis, & direcções da fanta Pobre- 
çaõ finalizaram as peregrinações lã. He com tudo nefta esfera limi- 
de Gregório da Quadra. Chegou a tada muy to nobre pelas virtudes, 
Lisboa, & achando a EIRey lèpnl- com que o illuítráraõ alguns Ser- 
rado, fe defenganou totalmente do vos do Senhor; & também por fer 
Mundo; & recebendo o noíTo ha- empenho da devoção de hua mu- 
bito, foy em todos os íeus progref- lher infigne , cujo nome proferido 
fos verdadeyro filho de noíTo P. S. baila por argumento de leu animo 
Francifco,& como tal deyxou fama incomparável. Foy efta fundadora 

Vvaâéd v!neravel-° Padre Fr.Lucas Uva; D.Ilabel de Mendanha,' filha de 
mn. '    dingo o intitula l/ir Santtttftwus, Pedro de Mendanha, Alcayde de 
.1510-    Varaõ muyto Santo. O noíTo Mar- Caítro Nunho em CaftellaÍ& rou- 

tyrologioocontaem.o numero dos lherdofamofo D. JoaõdeMene- 
Bemaventurados,dizendo que aca- zes, aquelle esforçadiíTimo Fidalgo 
bára com grande opinião defanti- quefoy terror, &efpan to dos %Afri- 

Wénfir. ^ade, adquirida com c*refpIando- canos. Aquelle, que nocampode 
e.Aug.'  res de fuás virtudes. Virtuúbusita Santarém corria com o Príncipe 

hixit, utingenti camnotafanBitatis D. Affonfo, filho delRey D. Joaõ 
Oz.mm  obicrit. JeronymoOzorio, &.Da~ íègundo, quando aconteceu a fua 
CwV P mia° c'e(^oes nasChronicas dei- morte difgraçada,a qual por fuece- 
Ifl ' ' ^ey D- Manoel referem rambem der em terça feyra, lhe deu motivo 

as fuás peregrinações, & veneraõ para julgar infaufto" femelhãte dia; 
fua fama com os mefmos refpeytos, & aosLufitanos occafiaõ, para fa~ 
& applauíbs. zerem o provérbio, q todos (abem. 
 ! ' Era irmaõ do Conde de Cantanhe- 

CAPITULO XXIV deD.Pedro.&temfepulturaema 
! , Cappella mor do Convento de Saõ 

Fundação ,&memorias do Coven- Francifco de Lisboa, aonde tam- 
.   to de wjja Senhora daEncar- bem defeança D. Ifabel de Menda- 

nação de Filia doQonde. , nha porconceíTaõ, & mercê del- 
Rey D. Manoel, que a erigio. 

Aono       387    T^v Epois de defeido o 388    Encarecemos a grandefa 
■iji2.                JLy monte, a quem fer- do animo deita illuftrc Matrona, 

vedeillnílre diadema oMoíleyro porque em poucas hifloriasfeencõ- 
de Sãta Clara deíla vil Ia,(cujas no- trará outro taõ generoíb; & menos, 
tabilidadesandaõexportasdiftufa- quehouveíTe mulher de esfera in. 

- - ferior 



io4     :m^a^4uC^h:mc^gtim^à^dt^:B-mK^À.' 
A^no  fèriórádeRainlialque.nomdmo:   cerca para hortas, mas habitada de   c;, 
V ,°   tempo eftivefie òccupada nas fim-    víboras., por ventura difpofiçao   .. 

5       dações de dons Conventos,& hum.   do Ceo, para que os Rchgiofos po- 
Moftcyro, todos da Ordem de N.    derando os effeytos tembeis do leu 
PSaõFrancifco,&todos-paracft*   veneno, confiderem que astranl-. 
Provinda de Portugal. O Moftey-:    grefloés também faoalpidescmeis, 
ro he o da Efperança de Lisboa. Os    que atormétaõ', & matao as almas, 
Conventos laõ o do Efpirito Santo    & defta maneyra evitem as fuás ty- 
doCartaxo,&eftedeVilladoCô-   ranias, aflim como fe a canteis» 
de, de que agora tratamos. He ver-   ás mordeduras daquellas lerpentes. 
dade que para elle também concor*    Na Igreja,, mais que em parte ai* 
rcYaó as Madres deSanta Claradã    guma, fe empenhou a piedade da 
mefma Villa.dando.nos o fitio, co^    Fundadora, difpondo que le nzelle 
mo confia dehumadoaçaõ quefi-    comtodaaperfeyçao a qual ainda 

.     zeraõ ao Padre Provincial Fr.Frâ-    hoje moftra nas portadas, cornijas, 
ttZ cito de Lisboa a ferte de Feverey-    & a meyas que a coroao na íua c.r-    , 

ro deite ahno de mil Sc quinhentos    çunferencia, a qual mandou tambe 
& vinte& dons', em que lançamos    cingir com o Cordaô de N.Padre,    • 
oleu principio. Mas eftefavòrhia    paraqueefte, como timbredo leu 
encaminhado areípeytos pamcu-    arTefto, fofle perdurável teftemu* 
lares' todos convenientes á fuà nq-    riha do amor que tmha a lua Orde. 
vá reformaçaó,& ao bem efpiritual    Mas efte ainda refplandeceu mais   ,. 
de (uas almas, cuja circunftancià    na liberalidade grade com que nos 
naõ defobriga ao noíío' agradeci-    entregou o Convento íem penlao 
mento, porque fendo dirigida ao    alguma, nem refervaçáo do xirulo 
íerviço de Deos, & utilidade do    de Fundadora. Por elte relpeyto o 
próximo, nos abrio caminho para    Padre Provincial Fr.. António de 
fWazeraquillomefmo,aquefo*    Souza, fendo aqui Guardião no 
mos obrigados pela profiflao. Na    anno de mil & quinhentos & nové- 
fabrica do Convento ninguerii fé    ta & feis,deu a Cappella mor a Ma- 
inrrometreu,mais que a Fundadora    noel Dinis Abbade de Brufe,o qual 
D Ifabehaqualembreveefpaçoo    nellaeftáfepultado,& merece atte- 
entregou á nolfa Província'perfey:    çaó b feu mónumetto por hú enig- 
to, & capas de aflifiirem nelle doze    riia Catholico, quí: nelle mandou 
Religiofos. Hoje tem vinte, &em    efeulpir, pai àque fervifle de del- 
algumas occafiões mais, & menos;    pertador aos que vivem enganados 
conforme a mòçaõ dos tempos, &    no Mundo. He efte a figura de hua 
vontade dos Superiores. linça entre dous olhos, & na ponta 

289    Ficou eíta caza própria-    o-retrato de hum carnevro^c quer 
mente caza de filhos de noffo P. S;    dizer:I<wc4 oso//wxaefte Camey- 
Francifco, hnmilde, pequena, de-    zo,ôu a efta fepuhura.fimA termo- 
vota, & recolhida; com fuíficiente    de todos os cuydados, & vaidades 

' do coração 

•-, 
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Na Província de Portugal, IV. Part. Lii>. 11. Cap. XXIV.    loy 
Armo   do coração humano. O Titulo de dós, privou a efta Província dos 

522.   ^Senhora da Encarnação princi- principaes monumentos, enviando 
piou com o Convento, & foy arbi- o próprio original da luaChronica. 
trado pela Fundadora,porfermuy- Mas efta reíblução naceu,como 
to efpecialaffeyçoada à Mãe de nafcemasdemuytos, qpornãofa- 
Deos^Scàquelle íacratiflimo My£ beremoqdaõ,faõliberaes emdif- 
terio,pelo qual íe derivarão as ma- tribuir o que não fizeraõ. 
yores felicidades das creaturas hu- 391 Natural defta mefma Villa, 
manas.             . , morador nefte Convento, & nelle 

390 Eftasbreves noticias faõ também fepultado em oanno de 
as q pudemos defcobrir dos princi- mil & feifcentos & oyto* foy o Pa- 
pios defte Convento. Mas fe o dreFr. Miguel de Saõ Boaventura 
tempo lhe efcondeu muytas,qpor Leytor Jubilado. Efte depois de 
ventura o farião notável na eftima- íêr Cuftodio, & Cõmiflario Geral 
çaodoshomcns, não jtevecô tudo na índia Oriental, voltando para o 

.poder para lhe ufurpar a gloria de ReynocomofobredittoPadre Fr. 
íer depofitario das cinzas de alguns Manoel do Monte Olivete, & ou- 
fugey tos eminentes, aflim nas vir- trosfeisReligiofosdeftaProvincia, 
tudes, como nas faculdades. Nelle & também hum da Companhia de 
teve fepultura pelos annos de mil & Jefu, fe vio perdido com os mais 
lêifcentos & trinta afinco o Padre junto da Ilha de Saõ Lourenço a 
Fr. Manoel do Monte Olivete na- doze de Fevereyro no anno de mil 
tural defta Villa. Foy Leytor Ju- & feifcentos & finco. Ficou a nao 
bilado em Theologia, Canonifta metida em hua coroa dearea jalli- 
famofo, & Autor da Pratica judi- járao toda a carga ao mar ; porem 
ciai da noífa Ordem,& também de efte com tantas precioíídades não 
outro tomo,em q expôs a Regra de. davaindicios de favorecer aquella, 
Santa Clara. A'lemdeftes,qandaõ fufpendendo-a fobre fuás ondas; 
imprefíbs,eícreveu a Chronica pri- ne as forças, ja attenuadas,promet- 
meyra q teve efta Província, a qual tiaõ grandes efperanças às vidas, 
o Padre Uvadingo no Cathalago Com tudo neftes apertos daafflic- 
dos Efcrittores da Religião conte, ção humana fe conhecerão me- 
ça ter manufcritta em íeu poder. Ihor os auxilios da Graça Divina. 
Alcançou-a por via do Reveredik Em quanto os marinheyros rraba- 
-íimo Padre Geral Frey Benigno de lhavaõ,di(Te o Padre Fr.Miguel aos 
Génova, como cambem as memo- companheyrosque imploraflcm a 
rias de todas as mais Províncias da intercefíaõ da Santiííima Mãe de 
Obíèrvancia para os feus Annaes, Deos,fazendo voto de ir em procif- 
em cuja emprela o meteu omefmo íaõàfuacaza na primeyra terra de 
Reverendiffimo. Todos os Pro- Chriftãos aonde chegaffem ;&cã- 
vinciaes mandarão tranfumptos, tando logo a Ladainha 'em louvor 
fóonofto, querendo exceder a to* da mcfma Senhora, efta piedofiflí- 

IV. Part. S                   ma 



1 o6*     ' Hifloria Seráfica ChròncYogtca da Ordem de S. Framifcò; 
Anno  maEmperatrisdoCeo íemanifef- vo fazemos repetição delle nefte 

toa aos olhos de rodos,' alentando- Convento, 
*    '  lhe os corações dcfmayados cõ os •    393    Nelle períevcra muyto 

reflexos de feus refplandorcs divi- gloriofa a fama venerável do Padre 
nos. E chegando os cantorcsao Fr. Manoel-do Salvador, a qual fe 
VctfoiConJolatrixaffftftorum.Ora confirmou em fua ditofa morte, 
fro nobis.. Confoladora dos affli- correfpondete emtudoaosvirtuo- 
dos, roga por nòs,fe moveu repcn- -fosprogreflòs.da fua vida. Era na- 
tinamente a embarcação, & livres tural defta terra, & filho de pães 
do perigo chegarão a Mombaça, nobres,' & ricos, mas criado com 
aonde fatisfizeraõ a fua promeíTa, algua liberdade, que foy origem de 
pregando o Padre Fr. Miguel em empregar os annos da puerícia em 
acção de graças depois de húa pro- operações vaidofas, & menos jufti- 
ciffaõ.folenne. Deyxou efta me- -ficadas. Porém o Mundo, q fem- 
moria o Padre Fr. Gaípar de S.Bcr- pre correfpõde mal aos feus affey- 
nardino em o feu Itinerário, que fe içoados, a eftc remunerou os fervi- 
deu ao Prelo no anno demil&fcis ços com tão ingratos termos, que 
.centos &onze,& também vinha da repentinamente (mas favorecido 
índia com o Padre Fr. Miguel, do da graça )abrio os olhos da razão, 
qual fe apartou .em Mombaça, & trocou as propenfões em efear- 
.principiando íua peregrinação no- .mentos, & todos os afTectos em de- 
.tavel, que em outro lugar deícrê- -íenganos. Recebeu o habito nefta 
veremos.                               4  J Província de Portugal*,& reconhe- 

3pz    Neftc repetimos alem- cendaqoeftadoreligiofo erapor- 
.brança do grande Padre Fr. Joaõ to feguro,em que a Piedade Divina 
de Villa do Conde, aquelle iniigne queria livrar a ília alma das rem- 
operario do Senhor,q pretendendo peftades do feculo, por não perder 
afalvaçao das almas, fe entregou alembrãça deftamifericordia,nem 

.duas vezes aos mares do Orienre. oultimofimdafuavocação,elegeu 

.Aquelle, q plantou a arvore da Fé o fobrenome de Salvador, obrigã- 
nolmperio de Cota em afamofa do-fe com elle a empenhar as for- 
IlhadeCeylão. Aquelle q bapti- ças do eípirito nos merecimentos 
.zouaofeuEmperador,PrincÍpes,& dafalvação. Emtodoodifcurfoda 
vaífalos, erigindo templos para a vida efte foy o feu defvelo. Mace- 
veneração de Deos, & Collegios rava o corpo com rigorofas difei- 
jpara a educação, & inftrucção dos plinas,affl igia-o com afperos cilici- 
meninos Catholicos.' Aquelle fi- os, continuas penitencias, aufteri- 
nalmentejC] fez ao mefmo Senhor dades perennes,cujo horror affer- 
os muytos lèrviços, quedeyxamos mofeava com abellefa dos bons ex- 

s.PMv.5 mencionaíjos em a terceyra Parte, emplos, & adorno de todas as per- 
Í^JV   Era natural defta Villa, como nos feyções religiofas ; diííimulando 

adverte feu nome, & por eífe moti- por tal modo o fervor do efpirito, 
que 



Na Província de Portugal, W. Part. Lh.Il. Cap. XXIX      ioy 
Anno  <5"c fempre o achavaõ alegre, rifo- preíençaproteftando a Fé, derivou 
Jtrllt   nho,& muyto galante nas fuás pra- dos olhos taõ copioíàs lagrymas, 

ticas: nem havia triflefa nos Frades que fe enternecião os corações dos 
quando eíle Servo de Deosconver- circundantes,  edificados  juntai, 
fava com elles. mente de ver o profundo abatime- 
•   394    Efta facilidade^ aquella to,com que fe humilhava diante da 
virtude juntas ao notável deíejoq Divindade Suprema. Dous,ou três 
tinha de lèrvir a Communidade, o dias antes de feu tranzito declarou 
fazião de todos muyto querido, que eftava muyto confolado, porq 
Mas nunca por effe refpeyto em- ochamavaõ para o logro da felici- 
pregou mal em occafiaõ algua o dade eterna. E explicando o caio, 
léu trabalho, que foy muyto, porq piropos q lhe batião à portadizen- 

.    tudo fazia por amor deDeos, & do:f^amo-nosdaqui, quejabetem* 
em nada refpeytou os agrados,: & po. Na íeguinte manhã manireftã- 
lifonjas dos homens. Ofeumayor domayorconfolaçãoemfuaalma, 
godo eraõ as fadigas,em que o me- referio q vira hum palácio riquif- 
tia aobediencia dos Prelados, & fímo:feria algum tranfumpto da 
poriífoafuadefconfolação mayor Bemavêturança. Ultimamente no 
foy chegar a eftado de.muytove- dia,em que fe apartou do Mundo, 
lho, em q não podia ja ter as oceu- perguntando a hum Religiofo que 
pações,& preftimos de moço. Mas horaseraõ ? & refpondendolhe que 
ainda fe lhe augmentou' aquella três da tarde,diíTe o Servo deDeos: 
mágoa, vendo-fe também privado Slindahe cedo; mas ajudajme are~ 
da vifta,' porque com ella perdeu far Completa', por-â. na hora em que 
todo o feu alivio, que era celebrar " ella fe cantar no Coro, bey dcfalnr 
o altiffimoMyfterio da MiíTa. Eíle defle dejlerro. Affim fuecedeu, & 
golpe foy para fua alma muyto fedefpediofuaalma,articu!andoas 
íênfivelj alentado porém com avir-r ultimas claufulas do Hymno da 
tude da conformidade, transfoí- Virgem Maria: Tnnosabhoflepro* 
mou a vehemecia da dor em acção tcgeffi hora morth ftifápe, em do- 
degraças,quefuccefíivámente(ré- zedeSettembro de mil & feiícen- 
colhidonacella)dava àMageftade tos & quarenta. Naõ fe pode ex* 
Divina, por lhe difpenfar aquella plicar a grande faudade, q o Servo 
occafião de merecer, de Deos deyxou aos moradores 

395    Quando fentióavifidhã- deftaVilla,nema.devoção, &em- 
cada morte pedio com grande an- penho, com q todos celebrarão as 
fia os Sacramentos, & para receber fuás exéquias, & fé aproveytáraõ 
o da fagrada Eucariftia, veftio o dascoufasdeíeuufo,e(timando-as 
habito, cingio a corda, & pofto de como fe foraõ Relíquias de muyto 
joelhos fobre o ley to, com as mãos preço. Seja louvada eternamente 
levantadas ao Ceo efperou ajeííi a Clemência Divina, q affim hon- 
Chrifto Sacramentado, em cuja ra no Mundo aos mefmos que o 
*iy. Part. Si           defprefaõ, 



1512,. 

r 08        Hiftoria Seráfica Chrônohgtcd d d Ord( m de S. Frwcifco,' 
Anno  defprefaõ, & fufpiraõ pelas retri- potquea morte não oachaffedef- 

buições da Gloria.        ■ cuydado, quando o quizeffe aco- 
39Ó    Eftaappetencia, & anfia meter, depois de lhe daremoda 

dever a Deos no Ceo, foy em todo extremaUnçao, a efperou lançado 
o difeurfo da vida companheyra por terra fobtecinza,da qual,como 
infepavavel do coração do Padre piamente cremos, foy renafcer Fe- 
Fr.Gafpar dos Santos, oqualtam- nis gloriofono Parayfo celefte: 
bem era natural defta Villa, nobre Acabou a vida abraçado cõ Chrif- 
de geração, & eftà fepultado nefte to crucificado, & com a bocca pof- 
Convento. Naõ moftra tanto cuy- ta em feu amoroio peyto, dizendo 
dado hum ambiciofo napretenção as palavras, que o Santo Velho Si- 
dos bens da terra, como elle tinha meão proferia quando vio ao mcf- Lutz; 

em iblicitar os perduráveis da Glo- mo Senhor em fuás mãos: Num *«?. 
ria. Porefterefpeytonãodeyxava dimittisfervam tmm Domine, fe- 
de obrar coufaalgua,que foffe con- wnditm verbvmtmtm in face. 
ducente à fruição daquella:dita;        397   Em a Igreja defte Con- 
Era pobriíTimOjpenitente, contem* Vento fedeu fepultura no próprio 
plativo, retirado,em fim verdadey- anno a hum Sacerdote venerável 
ro filho de nolTo grande Patriarca, defta Villa. Chamava-fe António 
MoferviçodaCommunidade foy Luis, & era profeflb em a noíla 
fingular o feu defvelo,  & no-de Terceyra Ordem da Penitencia, 
Deosperfeytiííímo,&taõzelofoda cujas obrigações^ fatisfez fempre 
fua veneração, que defejava ver to- cómperfeyçãotaõ eminente, que 
das as creaturas applicadas ao feu o povo não lhe fabia outro nome 
applauío. Para cfte.fim criava na mais que o de Clérigo Santo. Havia 
cella muy tas aves muficas, as quaes fufpeytas, & bem fundadas, que o 
oacompanhavão quando hia para Ceo lhe dava refpoftas, conlolan- 
oCoro, & tanro que fe tocava o doo muy tas vezes na Oração; & a 
orgaõ, repartidas ellas por diverfas foa grande virtude fazia  criveis 
eftancias,com fuaves melodias aju- efta, & outras muytasjiotabilida- 
davaõ alouvar oCreadordoUni- des,quedellefecontavão. Sabe-íe 
verfo. Concluído o Officio; volta- porém com certefa queeraVaraõ 
vaõ para acella,& defta forte conti* de elevadiflimo efpirito, penitente, 
nuavaõ todos os dias fervindo de parco, modefto, contemplativo, 
enfmo, & advertência aos neglige- prudente, benigno, & muyto per- 
res, & defcuydados. Chegoulhe a feyto em todas as fuás acções;pelas 
ultima infirmidade no ánno de mil quaes eftarà hoje gozando da re- 
õc feifeentos & fincoenta,& fabedo muneração incomparável da Béa* 
q era a ultima, (a (fim o certificou venturança. 
ao Prelado ) fe prevenio para ajor- 
nada com arefeyçao preciofiífima 
do Santiííimo" Sacramento. Mas 

•VI    CA* 



Na Provinda de PortugàlyW. Pari Liv. II Cap. XXfc     \oj 
noticias, porq achamos tao eícuras 

"        "   :           ™:                   . as prefèntes,como as paliadas. Eíê 
. -                                  •         -* alguas nao tem duvida, por confta- 

tAPITULOXXV.  . ; rem jc Breves Apoftolicos, fao 
to          /   -   i   /-   i'Jn poucas,8cmuytofuccintas. A pri-s 
Br-rverelação de fetsMoflejrosda meyraqachamos fem cõtradiçãoy 

Urdem de Santa C arague fe nos obriga a fazer aííento em a Ilha 
^    fundarão mis Ilhas Ter-       t de Saõ Miguel,hua das chamadas 

. cearas.                 <. Terceyras,(daqual fizemos lem- 
i branca em aTerceyra Parte) &Terc:P: 

398 TH M   diveríòs  tempos ponderar a grade refolução de hua ». 815/ 
Anno :-.          *~* P™cipiáraõ eftes re- creatura frágil, a quem o Omnipo-  " 
j „, Jigiofos domicílios, mas como na- tente elegeu para exemplar de tan- 

ceraõ as Comunidades de todos à tas virtudes,quantas depois feobrá- 
fombra da obediência: dos noíTos raõ com os documentos do feu de- 
Padres Convetuaes,(queforaõ tao fêngano, concorrendo as lufes da" 
eminentes em as faculdades litera? graça.. Chamava-fe efta mulher 

'jias,comodefcuydadôsna confer- inhgnc Maria Favacha, cujo fo- 
nação das-memorias)neftelugar brènome. trocou pelo. Santiflimo 
ajuntaremos as de todos, porq nó dè Jfefu, a quem defde fua infância 
anno prefente de mil & quinhentos pnba confagrados todos os affeftos 
& vinte & trçs appareceu neflas da alma. Forao efles experimen- 
Jlhasolnftituto da grande Madre fcando taes fuavidades no trato do 
Santa Clara, cujo efpirito, como Amor Divino,& leu efpirito tantas 
abrazado Fenis, fe vio renafcerem confolaçõesceleftes,q fe refolveu a 
.tantas ai mas,quantas forao as crea- deyxar totalmente o Mundo, por 
turas perfeytas, que veftiraõ a gala lograr cõ fegurança as delicias da- 
das fuás cinzas. Também he muy- quella íànta correfpondencia. Fu- 
.to conveniente ao noíTo difeurfô gio de caza de feu pay, morador na 
referir neftç lugar as relações de Villade^goadopae, acompanha- 
todos aquelles Mofteyros, porque da de hum criado velho, & bom 
defta forte pode fer q fe livre de ai- Catholico nos coftumes, & chega- 
gum naufrágio, comummente cer- do a hum fitio nomeado fralde ca- 
to a quem íe entrega muy tas vezes %^di(lante legoa & mea da ditta 
às variedades, & inconftancias das Villa, nelle fe recolheu com duas 
ppiniões,q em femelhantes diftan- parentas fuás em hQa Ermida de N. 
cias faõ mais formidáveis q os mef Senhora da Conceyção,cujo titulo 
mos pélagos de Neptuno. foy timbre gloríofo do Mofteyro, 

399 He efta a fexta vez que os que nefte lugar teve principio. 
atraveíTamos,demandandoeftec!i- .400    Como a Serva de Deos 
ma cõ a noíTa Hiftoria,mas não fera era peífoa nobre, & feu pay havia 
melhor a fua fortuna em razão das de empenhai os cuydados na dili- 
,-  iy. Part. S3          gentia 



rw tJíJtoria Sérajtcd Çhmclógícd^d OràeWJè S. Frdmifco, 
'Anno gencia da fca invcftigaçã°>valeufc aquelle notável terremoto, qafima 

logodeRui.Gonfalves da Cama- deyxamos referido, no qual total- 
35 3*  ^Capitão defta Ilha, para q ade- mente foy Villa Franca fubvertida, 

fendeíTe,&amparaffe naquelle f an- fem ficar veftigio algum dcfta po- 
topropofito» Afllm oexecutou,& voação., E quando.osmoradores,q 
com grandes.creditosdcfcuanimo livrarão das íuinas, começarão a 
piedofo, porqriao Í6 fe conftituhio edificar a Villa q hoje exifte,deter- 
feu defeníbr, mas Patrono da nova minarão dous homens nobres, & 
erecção. Edificoulhe huas cazas primos no langue plantar, & erigir 

da junto à Ermida,& murando a terra nella hum Mofteyro com as defpe- 
rm^« necefíaria, lhe formou claufura, fasdafuafafenda,&intetodetranf- 
AigATv. Também lhe confeguio a licença ferirem para elle as Religiofas, que 
£».»    Apoftolica,& fe he certo oq acha^ afliftião no deVal de cabaços.Cha- 

mos efcritto, em virtude do meímo mavaõ-fe eftes André Gonfalves 
Breve trouxe duas Religiofas da Botelho, & Joaõ da Arruda da 
IlhadaMadeyra,q foraõas Dire- Cofta. Impetrarão licença do Papa 
&oras,& Meftras defta nova Com^ Clemente VIL com as claufulas íe- 
munidade-; guintes. Que feria5 Padroeyros do 

401    Confiava de nove,ou dés novo Mofteyro. Quenelle teriaõ 
Religiofas, todas perfeytas na ob- dés lugares, nos quaes entrariaõ 
fervancia da Regra de Santa Clara; fuás filhas, 8c parentas que elles no- 
& tão unidas a Deos por amor, que meaííem 5 & que por eflè refpeyto 
em nada fentiaõ os difcõmodos, q lhe configriariaõ para fempre trinta 
cxperimentavaõ. Eraõmuytosern moyos de trigo todos os annos. 
razão do íítio, & aperto dascazas* Que fuás mulheres pudeíTem en- 
mas quem dilata o coração pelos trama claufura a vifitar as Religio- 
ambitos da Gloria, não abafa nas fas em certos dias, QueasFreyras 
eftreytcfas dos domicílios da terra, darião obediécia aos Padres Clauf- 
Comtudonãoperfeveráraõmuyto traes. Que nãopoderiaõellasele- 
tcmpo nefte, porq a devoção com ger Prelada fem preceder o coníè- 
íuas inflarias íervorofas as fez mu- lho dos Padroeyros,* ultimamen- 
dar de fitio, & melhorar de caza* te que feria primeyra AbbadeíTa a 
em dous Mofteyros,que como rios Madre Soror Ifabel de S.Diogo, 
dilatados fe derivarão defta humil- Vigaria Soror Ftancifca da Arriv- 
defonte. OprimeyroheodeSan-. da, &Porteyra Soror Margarida 
to André de Villa Franca; o fegun- Nunes,todas do Mofteyro de Val- 
do he ode N. Senhora da Efperãça de cabaços. Efta Bulia temos infer- 
na Cidade de Ponta Delgada, am- ta em duas q os meímos impetrá- 
bos namefma Ilha de S. Miguel,* raõjiua do Pontífice referido, cor- 
principiarão pelo modo feguinte. rendo o anno de mil & quinhentos 

s»p.liv.   >  401   Tinha fuecedido no anno & trinta & três, & outranodemil 
i.«p.i. de mil & quinhétos& vinte & dous 8c quinhentos 8c trinta & quatro, 
«•8.9.     . fendo 



mjPrávmié ãe ?ÒYtugdW;?dYtliv. ll.Cap. XXF.       111 
'Anno  fendo ja Vigário de ChriftoPáulò tiveraõ faculdade  para poderem 
1513.   IH. mas em ambaslève mudado.© ufar de criadas, q as ferviítem den- 

primeyro deftino dos Fundadores tro dá claufura, o q não lhes era até 
a refpeyto do governo da caza,por- alli permitrido em razão dos aper- 
que nellas   alcançarão faculdade tosdaquelle primeyroInitituto. 
para que eftiveffe ííigeyta aonofío 403    Porém não obftantes as 
Provincial da Obfervancia. Naõ fobredittas difpenfas,.perfeverou 
tevecõtudooeffeyto,quepreten- efte Mofteyro fempre com a boa 
diaõ, porque nefte tempo todos os opinião de reformado,& criou Re- 
finco Conventos deftas Ilhas efta- ligiofasdemuytoporte, das quaes 
vaõ povoados de Padres Clauftra*. alguas deyxáiaõ nome venerável, 
es, & feria muyto difficultofoaos como ainda hoje nos diz a Fama, 
noíTos Prelados tomar por fuacon- poftocj perecerão as relações dos 
ta efte,q fobre eftar taõ remoto da léus progreííos no anno de mil & 
lua preíença,tambem o eftava para quinhetos & oytenta & nove, quã- 
os Religiofos, q haviaõ de aíMir- do cahio por terra grade parte dei- 
IhenaadminiftraçãodosSacrame- te Mofteyro com hum terremoto 
tos,&inftrucções dos eftylos-da formidavelj&node mil&quinhe- 
nofTa reforma, a qual ellas defeja- tos & noveta & fette fendo íãquea- 
vaõ na fuaCommunidade, como dodoslnglezes. Depois deftas ad- 
confta da mefma Bulia. Também verfidades floreceu com admirável 
feria motora defta efeufa a politica opinião a Madre Soror Maria da 
donoíToMiniftro o venerável Pa- MadredeDeos,aquê efte Senhor 
dre Fr. Vaíco Corrêa, confiderãdo aííiftio com grandes enchentes da 
quenadittamudãça offenderiaabs lua graça. Nem podia íer menos, 
Padres Conventuaes, que ainda vi- fendo ella taõ extremofa, como 
viaõ queyxofos, & magoados de foy, na operação das virtudes,prin- 
lhe tomarmos o SelIo,& governo cipalmete nas da humildade, com- 
de toda a Ordem. Ocertohe,que payxão,pobrefa,penitencias,&auf- 
affim os Padroeyros,como as Frey- teridades, as quaes nos próprios ex- 
ras infiftiraõ muy tos annos na pre- ceflbs bem moftravaõ q do auxilio 
tenção fobreditta,&íèmpreobfer- foberano eraõ derivados os léus 
vando aprimeyra Regra de Santa alentos. Faleceu no anno de mil & 
Clara com todos os feus rigores até feifcetos & trinta & finco, & paíía^ 
o de mil & quinhentos & quarenta dos alguns acreditou o Omnipo- 
& finco, em q alcançarão hu Breve tente a fua memoria com evidentes 
Apoftolico para lerem governadas maravilhas, 
pelos Padres Guardiães Clauftraes 404    Eftes fummariamete faõ 
do Convento de N. Senhora do os principÍos,& progreflbs doMof- 
Rofario da própria Villa. Por efla teyrode Santo André deVilla Frã- 
inefma Bulia foraõdifpenfadas em ca,&cõmais refumpçaõ efereve- 
os rigores da Primeyra Regra, & remos os do fegundo, q também fe 

derivou 



'Anno 

hpshg 

ixt       Hifloria Seráfica Chronologi 
derivou do de Valde cabaços. Foy 
cftc o de N. Senhora da Eíperança-y 

que fe fundou na Cidade de Ponta 
Delgada em ametmallhadeSaõ 
Miguel. Conda da ultima Bulia, 
queafimaexprefTámos,q jaexiftia 
pelos annos de mil & quinhentos & 
quarenta & finco, porq neíTe tem- 
po (nos refere) eftavaodeValde- 
cabaços totalmente defamparado 
da companhia religiola:& he certo 
que chegou a eftes termos, quando 
dellefahiraõparaefte as ultimas q 
nelle ficáraõ em aprimeyra trasla- 
dação, asquaes eraõ fette, ou oyto. 
Elias ajudadas da piedade Catho- 
lica(como nos diz hua relação) 
foraõ as autoras defte novoMol- 
teyro, & nelle viverão tõ grandes 
créditos, adquiridos por íeus mere- 
cimentos, & virtudes..Eraõ todas 
obíervantiífimas do feu I nftituto,& 
com taõ bom exemplo íê foraõ cri- 
ando ncfta caza muytas Efpofasde 
Chrifto, que deíempenháraõefte 
nome cem operações gloriofas. Ef- 
creveremos os de duas. Aprimeyra 
foy a Madre Soror Iria de Santa 
Ignes,Gallcga de nacimento,& taõ 
mi mofa, & favorecida da graça da- 
quelle Senhor, qelle ailluftrou cõ 
aprerogativa de miiagrofa. Obrou 
notáveis maravilhas, as quaes an- 
daõ inclufas em hum ProceíTo,que 
aefteReyno trouxe o Padre Frey 
Cofrneda Annutiação,fendoCul- 
todio dos Conventos   daquellas 
Ilhas. A fegunda foy a Madre So- 
ror Urfula de Santo Auguftinho, 
cujas virtudes,& mercês que o Ceo 
lhe difpenfou, andaõ ja notórias ao 

*• Mundo em aTerceyra Parte do 

Icd da Ordem âeS. Fmicifiá*. 
Agiologio Lufitàno. 

CAPITULO XXVI. 

TrofegneyÇfffinaliza a matéria do 
p-ecedeme. 

4°5    TYElò mefma tempo, 
•  JL em queoMofteyro 

lobreditto (è erigia,teve principio o 
de N. Senhora da Luz em a Villa 
da Praya na Ilha Terceyra, ou de 
Angra,daqual ja fizemos rtienção 
em outra parte. Foy feu Fundador 
Diogo de Tey ve de Gufmaõ, filho 
<Je joaõ de Orneias Sávedra, hum 
dos primeyros habitadores defta 
Ilha, &oMofteyrotambemoprii 
meyrodolnftituto de Sãta Clara, 
quedla logrou. Porém não teve 
•aprimafiá entre os das Ilhas dos 
.-AçoreSjComonos diz hum Autor, 
porque antes que elle naíceífe nefta 
(de Angra, ja na de S.Miguel efta- 
vaõ.planradososfobreditros. Foy 
lua primeyra habitadora D.Catha- 
rinadeOrnelas&Teyve, filhado 
Fundador, a qual na profiíTaõ fe 
chamou Soror Catharina deChrif- 
to, & por fias virtudes eminentes 
deyxou nome íãnto. Delia fazem 
menção muytos Autores graves,& 
em particular o noífo Martyrolo- 
gio, Gonzaga, Barczzo, & outros 
muy tos, a quem acompanha o A- 
giologio Lufitàno. E nos, porque 
não fique fua memoria totalmente 
defaífiitida dos rayos, & refplando- 
ies de feus méritos veneraveis,tam- 
bem dizemos com elles q foyeíla 
Serva de Deosinfigne pela penite- 
cia, humildade, abítínencia, cari- 

dade, 
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Na Provinda de Portugal, IV. 
Anno dade, contemplação, &oblèrvan- 
1513- c*a# Pe'ocam>nh° das meímas vir- 

tudes, & muyto particularmente 
pelo da mortificação, & paciência 
mereceu também a Madre Soror 
Clara de S.Francifco a opinião fan- 
ta,q logra tiefta caza,- aonde, fendo 
defterrada do feu Mofteyro do Fa- 
yal por teftemunhos falfos,acabou 
a vida prefente com os creditos,que 
merecem as Efpoías verdádeyras 

*%l°dT deChrifto. Seu nome anda efcritfc 

7*»/;*.#.tonoAgiologio. ;. . '-...» 
40o Mais antigua parece a 

fundação do Mofteyro de S. Joaõ 
Baptifta do Fayal, fe havemos de 
dar credito ao Autor de htía rela- 
ção dos Conventos, & Mofteyros 
deftasIlhas, q.aaflígnaem oanno 
de mil.& quinhentos & trinta & 
oyto; Mas como efte não he muy> 
to certo nacomputação dos tem- 
.posjficamos nefta duvidofos,& por 
cílè refpeyto. não menos feguros; 
Fóraõ feus Fundadores alguns de* 
.votos», cóneorredo também o povo 
com fuás efmolas;& riao devião fer 
Jimitadas,pots baftáraõ para fe aca- 
bar com brevidade o Mofteyro, no 
qualem feusprincipio£fe accõmò- 
davão vinte Religiofas.Não temos 
outras noticias defta. caza. A da 

t+pArtr ílhâ,em q ella exifte,ja vay lançada 
jkjMv.u.no primeyro livro d efte Tomo.' ■ • 
*• 39» . 407-t Na de S.Miguel princi- 

.piou outro pelos annos.de. mi 1.& 
quinhentos & quarenta & três com 
o titulo admirável do fantiííimo 
Nome de Jefu, & fobrenome da 
Ribeyragrande. Foraõfeus auto- 
res Pedro Rodrigues da»Camara, 
& fua mulher Margarida de Betan- 
>! 5 

Part: Lfo. II. Cap. XXVI. % 1 3 
cor, os quaes no mefmo anno alcã- 
çáraõ faculdade Apoftolica para o 
fugey tarem ao governo defta Pro- 
víncia de Portugal da Oblèrvancia, 
& outras graças, de que refulcáraõ 
grandes commodos, affim efpiri- 
•tuaes, como temporaes à nova Co- 
munidade. As primeyras Meftras 
defta vieraõ do Mofteyro deN. 
Senhora da Luz da Villa da Praya, 
& fechamavaõ Soror Joanna de 
Noronha,& fua irmã Soror Antó- 
nia de Noronha,"; ambas naturaes 
da Ilha da Madeyra, & muyto ver- 
fadas na obfervancia religiofa. Sue- 
cedeu-lhes na mefma empreía a 
Madre Soror Maria de Chrifto, da 
qual nos dizem que he hua das que 
vieraõ de Santa Clara do Funchal 
■para a fundação do Mofteyro de 
Valdecabaços, & agora exiftia no 
de Santo André de Villafranca. 

408 Tendo efte,de q efereve- 
mos, tão boas directoras na vida 
efpiritual, não caufaõ efpanto as 
maravilhas q nos contaõ dos gran- 
des exemplos das fuás Religiofas. 
De álguas temos noticias, q fazem 
muyto il/uftres as clanfulas de feus 
nomes. Foraõ eftas as Madres So- 
ror Vittoria da Cruz Corrêa,Soror 
Franciíca dos Anjos, & Soror Vi- 
ttoria da Cruz. A primeyra cami- 
nhou para a Bemaventurança pe- 
los campos eípaçofos da caridade, 
em que foy extremofa jpara com os 
pobres de Chrifto. Mas o Senhor 
ainda nefte Mundo lhe remunerou 
aquelle ajfecto, dandolhe a enten- 
der em aconrecimentos repetidos 
que eftimava muyto o fervor da 
fua compayxão }& porque nunca 

lh-e 



Anno 

a T 4         Bijioria 'Seráfica C br etiológica da Ordím de tf. Fra?iafco', 
lhefaltaffeqdifpcnder, deordina- porFundadoras,aííim no material, 
rio achava na cella omefmoq ti- comonoefpiritual, as Madres So- 
nha diftribuido. Por ventura dif- ror Morda Madre de Deos, &So- 
pondoo aífim o Omnipotéte, para- ror Ifabel da Madre de Deos, am- 
que não ceífaffe efte coração pie- bas profeflas no Mofteyro de Saõ 
dofo em hum empenho taó agra- Joaõ do Fayal. Com as defpefas de 
da vcl a léus olhos divinos. Em cer- Tuas legitimas,a judadas do favor de 
ta occafiaõ exhauftas as efmolas alguns parentes, deraõ muyto boa 
prevenidas para os pobres, vendoq conta defte feu empenho, porq enl 
não rinha com que foccorrer, & re- poucos annos fe acharão os mora- 
mediar a neceffidade de hum, lhe dores de Angra com hú Mofteyro 
deu á touca, &veo que trafia, mas grandiofo, aflim na extenfaõ dos 
entrado logo no feu cubículo, tam- edificios,( que tinhaõ capacidade 
bem fe vio foccorrida do Ceo,porq para o cõmodo de feflenra Religip- 
nelle achou as mefmaspefías, de q fas)como na perfeyçâo.da vida 
íe privara por amor de Deos.-A rnonaftica, a qual nelle perfeverou 
Madre Soror Francifca dos Anjos- fempre com muyta exemplarida- 
feguio o exercício deftes efpirkos de. Eftes faõ os Mofteyros, que nas 
bemavemurados, parecendo-fe cõ Ilhas Terceyras fe fundarão à fom- 
ellesnapurefadaalma, &perenne bra da obediência dos ríoflbs Pa- 
contemplação das perfeyções di. dresConventuaes,&nellaperfeve* 
vinas. Na hora da morte lhe affif- ráraõatéoanno de mil &quinhê- 
tio fua grande Mãe Santa Clara, & tos Ôc feffenta Ôc oy to, em q paíTou 
com tão boa companhia fe partio a eftas Ilhas o Padre Frey Pedro de 
defte Mundo, deyxandoevidenr.es Leyria a transformar  os eftylos 
finaes dafuapredeftinação. Ater- Clauftraes nos rigores da Obfer- 
cey ra toda a vida andou arrebatada vancia Regular; & transfigurados 
em Deos; nem fabia refponder a da mefma forte os Mofteyros, fe 
coufaalgftada terra, porquetinha entregarão todos ao governo dà 
col locados rodos os penfamçntos, Cuftodia do Porto, também da 
atténções,& difeurfos nas eftancias Obfervancia. O mais que pertence 
da Gloria,para onde partio chea de a eftes fucce0bs, deyxamos decla- 
boas obras, fegundo a fama de fuás rado na Terceyra Parte, Ôc ainda 
virtudes.          * relataremos com mayor evidencia 

409   Ultimamente o Mofteyro quando chegarmos ao anno fobre- 
de N. Senhora da'Efperança- foy ditto de mil Sc quinhetos & feíTen- 
planrado pelos anríós de mil & qui-    ta Ôc oyto.    ■ 
nhentos Ôc fincoéta & fettc, & teve   ■ 

\ 
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St/f, n. 

587. 

CAPITULO XXVII. 
Do titulo, lugar, & Fundadora 
: .       :.J   defta Ca^a. > 

410 

Na Provinda de Poriugah li/. Pari. Liv. II Cdp.XXFll    ary 

EXÓRDIO , E PROGRESSOS DO   MOS- 
teyro de N. Senhora da Piedade da Efperança 

de Lisboa- 
nefta emprefa, refere a Bulla,q ella 
impetrou nefte anno de mil & qui- 
nhentos & vinte & quatro a dezaf- 
feis de Janeyro, paííada pelo Car- 
dial dos Santos quatro Coroados 
comauthoridade do Sumo Pontí- 
fice Clemente VI I.aonde feve cla- 
ramente c] compadecida de vera 
muytas fenfaoras nobres fem efta- 
do por falta de bes da fortuna, pre- 
tendia darlhe o de Efpofas doFilho 
deDeos,aíTegurandolhes por efte 
caminho grandes augmentos a fuás 
peíToas,aííim na eminência dos def- 
poforios, comonafublimidade da 
(vida, & boa direcção das almas. 
Para efte mefmo fim defejava hum 
fitio decente, & agradável, em que 
planúíTe oMofteyro, & nenhum 
lhe parecia mais proporcionado, q. 
efte, aonde o edificou; o qual era' 
hua Quinta chamada Stytna: po- 
rém- tinha adifficuldade de eítar 
vinculada a hua Cappella, que nos 
tempos antigos fe inftituira em o 
Conveto de S.Vicete defta mefma 
Cidade. Mas o Vigário de Chrifto 
condeícendendo em tudo quanto 
lhe propôs a Fundadora na Supplú 
ca,lhe permittio q applicafle oucra 
faíènda igual à íatisfação do le- 
gado, & nefta erigiííe os edifícios. • 

41Z   Tinha inftituido a Cap- 
pella fobreditta Eftevaõ da Guar- 
da, Trinchante Mor dei íley Dom 
Dinis a treze de Outubro na Era de 

mil 

MUytasfaõ ásrafões 
que nos occorrem 

paraeferever as fuás memorias cõ 
efpecial attenção, & prompta von- 
tade ; porque achamos no exórdio 
delias o nome de D.Ifabel de Men- 
danha fua Fundadora, & nospro- 
.greflos copiofas virtudes íervindo 
deefmalceaoefpledor da nobrefa, 
& abundantiffima nobrefa. fendo 
coluna firme no edifício dos rigo- 
res da Obfervancia.  Foy D.Ifabel 
de Medanha aquella Heroina illuf- 
tre, que pretendendo conquiftaro 
Çeo, erigiotres Conventos nos li- 
mites defta Província de Portugal, 
c] como Fortaleíàs inexpugnáveis, 
Ihefacilitafiem pelo combate das 
orações o logro da vida eterna.. O 
primeyro foy o da Encarnação de 
Villa do Conde ; efte o fegundo,& 
p do Efpirito Santo do Cartaxo o 
tercey.ro. De fua geração, & fidal- 
guia ja deyxamos nefte livro hua 
decorofa lembrança: agora afare- 
mos dos empenhos da fua virtude, 
& lances generofos da fua libera - 
dade. 

411    O motivo principal que 
teve para empregar os cuydados 



116       Hijloria Seráfica Chrcmlogica daOrdetn de'S. Fravcifco.' 
Ànno i™ & trezentos & feffenta,anno de    de tudo o que lhe tocava,declaran. 

A   Chrifto mil & trezentos & vinte &    do que léus Teftamenrcyros nada 
15        dous. Fezadminiftradoresdellaa    obraiTem fem preceder o leu cõfen- 

feus filhos,& defcendentcs, decla-    timento, & declara no Teftarr eto 
rando q em Tua falta os homens bons    que aííim o fazia por conhecer fnas 

,Ar*hi*L do Concelho de Lisboa afoidret»,&    grandiffitnas virtudes, Q? fanada- 
tfifdT ejcolhaõ hum homem de confciencia,    des. Era eite Religiofo o mefmo,q **. » 
Uih*.   a cujo cargo eftiveíTe a adminiftra-.    havia fido ultimo Vigário Provin-* 

ção;& nefte tempo omefmoSena-    ciai, & primeyroMiniftrodaOb- 
do da Camera o tinha,& deu licen-    fervancia nefte Reyno em o anno 
ça para q D. Ifabel compraíTc efta    de mil & quinhentos & dezaffette : 
faíenda a Diogo de Noronha por    omelmoqaííiftioaElReyD. Ma- 
cem mil reis, & com a penfaõ de    noel ria hora da morte, íendo fegu- 
pagar todos os annos o foro,a que    da vez Provincial, & o foy terceyra 
eftava obrigada. Sobre elle (e le-    vez pot íuas eminentes prendas, & 
vanráraõ logo copiofas duvidas, &    notável prudência. Deyxou també 
porfiadas demandas, até qElRey    àfuaeleyçãoadas Religiofas,què 
D. JoaõIII.cõfuacoftumada be-    haviaõ de vir fundar o edifício ef- 
nevolencia atalhou todas as con-    piritual defta Caza, cuja faculdade 
troverfias, mandando dará eftc    tinha jaconfeguido do SOmoPon- 
Mofteyro quatorze mil réis cada    tifice, com as mais qdeyxamosex- 
anno para fempre nas Obras pias,    poftas. E porq podião fer mayores 
para que a Comunidade delle com    as defpefas,do que os bens que para 
cfta quãtia pagaffc a penfaõ à Cap«    cilas conlígnava,pedia com inltan- 
pella fem prejuifo das fuás rendas.      ciasnomeímoTeftamêto a ElRey 

413    Em quanto aquelles pley-    D. Joaõ III. & à Rainha D .Catha- 
tos cotriaõ (os quaes naceraõ, &    rinafua mulher, quizelTem aceytac 
profeguiraõcô os edifícios da Ca-    o Padroado defte feu Mofteyro; 
za) não cefíavaõ as obras ; mas D.    Nefta ultima claufula erigioa faà 
Ifabel de Mendanha não teve afa^    virtude hum padrão glorioío para 
tisfação de as ver concluídas, porq    edificação da pofteridade, antepõ- 
quando faleceu no anno de mil &    do a utilidade comua ao efplendot 
quinhentos & trinta & dous a vinte    de Eundadora,que tinha adquirido 
& hum de Agofto ainda não eftava    com tantos dilpêdios, &cuydados. 
acabado o Mofteyro; & por eíTa ra^    Mas aííim obra quem dirige as ope- 
zão ainda nãolograva afortuna da    rações da vida prefete pelos paíTos 
companhia religiofa. Com tudo    da caridade Catholica. Naõfabe- 
vendo propinqua a morte, & defe-    mos porém que as Mageftades to- 
jandoapartarfe defta vida com ai-    maflem por fua contaaconclufaõ 
gum alivio no particular  defte feu    dos edifícios, ainda que nos confta 
empenho, nomeou ao Padre Frey    que os do elegantiílimo clauílro 
Francifco de Lisboa por executor    defta Caza -foraõ fey tos à eufta da 

faíenda 



Nà.ProvimiadePortugal, IfS.Párt.Lh.ÍLCdp.XX^ll    ff 7 
Anno   «íenda do fobreditto Monarca,    mil & quinhentos &íeirentâ& hõ, 
i;24.   naaspafladós muytos annbs, &a    & foy Sepultada no Coro dcfte 

rogos de D. Joanna de Eça,a quem    Mofteyro» 
fó achamos empenhada na ultima    -  41 5    Oficio dellehe lium dos 
perfeyção das obras.        < mais alegres que tem Lisboa,& lhe 

4J4    Foy cfta Fidalga filha de    veyonaíccndo com propriedade o 
joaõFogaça Vedor delRey Dom    primeyro titulo q teve deBoavif* 
João II.& de D.Maria de Eça: Ca-    te,pofto qefte TederivafTe do mon^ 
íou com Pedro Gonfalves da-Ca-    te,em cujas raízesfe placou o Mof. 
mera, neto do primeyro Capitão    teyro.  Nos feus'principies eftava 
da Ilha da Madeyra ;& vendo-fé    apartado da Cidade, porém como 
viuva no anno de mil & quinhentos    efta fe extendeu tanto para o Occi- 
& trinta &fette, alcançou licença    dente, ficou no interior delia, mas 
do Sumo Pontífice Paulo III; para    com o mefmo defafogo que no (eu 
paíTar o reftanre da vidafervihdo a    citado primitivo. A fua Titular foy 
Deos na claufura defta caza. Nella    fempre a Santifíima Mãe de Deos 
fá exiítiaõ as primeyras Religiofas*    com o attributo da fua Piedade, a 
qtinhaõ vindo dos dousMoftey-    quem o dedicou D. IfabeldeMen- 
ros de Santa Clara do Funchal, &    danha, ainda 1] os tempos o preten- 
de Santa Clara de Santarém, & en:    deraõ efeonder, Sc confundir com 
tre ellas do primeyro duas filhas de    outros pronomes q lhe foraõ ajun* 
p.Joanna;& por ventura Teria eíTe    tando. Porque fe chamou Piedade 
humdosmotivos,porq pretendeu    daBóavifla peia razão declarada: 
recolherfenefte, poftoqueopfin-    depois "Piedade da typerama, & 
cipai era tratar da fua falvação, co-    ultimamente £fpera?jça  da Boa 
mo fe entende da fupplica q fez ao   yifta. Todos eftes títulos achamos 
Vigário de Chrifto, a quem pedio    expreííos em varias Efcrkturas, & 
faculdade para afliftir eni todos k$   -Breves q impetrou o Mofteyro, & 
aftos,& exercícios religioíos/ Fez    a caufa porq teve, & ainda hoje cõ- 
de novo a caza do Capitulo com    ferva o ultimo, .foy hua Confraria 
iumptuofidade, & acabou outras q    da invocação de R Senhora da EC 
ainda não eftavaõ perfeytas; enii-    perança, q na Igreja delle inftitui- 
qneceuaSacriília com ornametos    raõ os Pilotos, & Medres da car- 
preciofos; deu à Comunidade cen-    reyra de S.Thomé; Sc porque fe 
to & noventa mil réis de foros, que    augmentou muyto na devoção, & 
tinha na IlhadaMadeyra,côa pen-    nome, & era aprimeyra delle que 
faõ de alguns fuffragios:porém naõ    apparèceu nefta Cidade, fácilmete 
períeverou toda á vida na claufura ;    fe foy trocando entre o vulgo o ti- 
porque a Rainha D. Catharinaa    tulo da caza pelo da Cofiaria. Mas 
obrigou a íahir deIla,fazendo-a fua    ás Religioíãs',: poílo q também ca-' 
Cain:reyra Mor, em cujo miniíle-    hiífem na mefma equi vocação pelo 
rio pafíou deite Mundo no anno de    refpeyto mencionado, com tudo 
^ Part- T ainda 
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1524. 
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ainda hoje fe lembraò do fcu pri-    he nefte Mofteyro a elpiritual edi- 
meyroTitulo,celebradoo todos os    ficaç5o,& obfervanciareligioía^e- 
annos com grande folennidade;&    ceffariamente pedia taõ amplos, & 
o perpetuaòcm tuas memorias, re-    copiofos fundamentos, ou tão nu- 
conhecendo na piedade de Maria    meroías, & fortes colunas, como 
Sanriflima hum firme fuftentacuio    clle teve nos feus exórdios. Onze 
do edificio cfpiritual defta caza,    foraõ as Fundadoras, & todas emi- 
pois até o prefente confervou fem-    nentes na pratica,& exemplaridade 
pie o efplendor, com q naceu am-    das virtudes3& rigores monalticos. 
parado daquelle venerável Titulo.    Nove fahirao do Mofteyro de N. 
r     Senhora da Cõceyçâo do Funchal 

.    na Ilha da Madeyra, & duas do de 
CAPITULO XXVIII.        SantaClara deSantarem, todas f* 

G>iiaesforaõi& donde vieraõ^ fará    lhas verdadeyras defta grande Ma- 
•°Jk dm fura as primeiras Reli-     dre, & profeflbras da fua Segunda 
■    giofasy & dagrande obfer-   .     Rcgra3a qual plantarão nefte Moi- 

vanáaTinellaflantàraô. teyro com muyta felicidade. Os 
nomes delias andaõ expreíTos nos 

.,  4ió . TJ Uma taõ grande, &    Verfos feguintes, que fe achaõ ma- 
.    li fumptuofa maqui*    nuferittos em o livro dá fua funda- 

na,qualfoy fempre, & ainda hoje    çao. 
OBo dicata D to flipata.fodaltbus Agnesy 

Sorte quibus Praful,pr*fmt ipfa prior.   . 
In fula ah bac venit, nomen cai plurimafeát 

Materies.facrashas côlmjje domos. 
Clara, Maria, Helene, bxc Agnes>hac Barbara nomen 

l/irgimbus duplex Anna duabus erat. 
Angela j/wgattir: foanna, Agnesqueprofettf 

Scalaba, deiregibtis-.quaspa Clara regit. 
Chamavam-fe as q vieraõ da Ilha    chamava.Angela de Jefu, & qera 
da Madeyra Soror Ignes de Deos    hua das Fundadoras: no que fe ve-a 
Abbadefla, Soror Maria da Aílup-    equivocação de ambos, porque a 
ção, Soror Helena de Jefu; Soror,    dicra Angela de Jcfu pofto q íahio 

■    Barbora da AíTupção/Soror Clara    do Mofteyro do Funchal para efte, 
do Parayfo,Soror IgnesdeS.Franr    fezaviagem palTados três annos, 
cifeo, Soror Anna do EfpiritoSan-    em" companhia da Madre Soror 
to, Soror Anna de S. Joaõ,& Soror    Filippa de Santo Antonio,a quem a 
Maria da Conceyçâo. Nefta ulti-    Comunidade defte da Efperança 
ma errou o Autor dos Verfos fo-    elegeu por fna Prelada depois da 
bredittos, chamandolbe Angela,&    Madre Soror Ignes de Deos; como 

M.hg.  no roefmo engano cahio o do A-    deyxamos  eferitto  na Terceyra 
'**>- H- eiolo£Ío Lufitano, dizendo que fe    Parte, ainda que não lhe fuecedeu 
F. 5.    "b por 

3. VAYU /. 
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Na Provinda de Portugal, IV: 
Anno  Por morte, como diífemos íèguin* 
3 C24.   do hua relação pflrticular,porque a 

Madre Soror Ignes ainda viveu 
muy tos annos,& os finalizou no de 
mil & quinhetos & fincoêta & três. 

417    Chegarão asprimeyrasa 
Lisboa em vinte & finco de. Outu- 
bro de mil & quinhentos & trinta 
& finco, & porque o Moftey ro ain- 
da não tinha a lua ultima perfey.- 
ção, foraõ condufidas ao de Santa 
Clara de Santarém, donde trouxe* 
raõem fua companhia duas irmãs 
illuftres,aflim ém a nobrefa do Tan- 
gue, como na fidalguia dos proce- 
dimentos, em tudo infignes,& ve- 
neráveis. Eraõ filhas de Diogo da 
Sylveyra, & de D. Maria de Távo- 
ra^ fechamavão Soror.Ignes .do 
Efpirito Santo, & Soror Joanna de 
Santa Clara.- PaíTados leis mezes, 
correndo o anno de mil &quinhe-, 
tos & trinta & íeis, vieraõ paraefte: 
fèu domicilio, & nelle principiarão 
a.defempenhara grande.opinião q 
todos tinhaõde fuás virtudes, a 
qual/ora oprincipal motivo de as 
traferem de taõ longe porFunda^ 
doras,& Medras da nova Comuni- 
dade. De tal forte plantarão nella 
o Inítituto de Santa Clara, & de tal 
rjnaneyra inítruiraõ, & cultivarão 
os ânimos das fuás profeílbras 'pri- 
mitivas,que não tiveraõ efficacia os 
annos,nem a perveefidade dos tem- 
pos força para defeomporafermo- 
fura da fua boa educaçãojmodeítia^ 
exemplaridade, & obfervancia. 
•   418    Entre todos os deite Rey- 
no não ha Mofteyro algum, aonde 
lè veja taõ copiofa a nobrefa here- 
ditária,, comaneftej&nãohe pe* 
^1K. Pari. 

Paru Liv. 11 Cap.XXfriiL   ití> 
queno efplendor da fua grande Re- 
ligião confervarfe com tanto cre- 
dito, aonde havia caminho franco 
parafeintrodufirem os defeoncer- 
tos da vaidade. Mas por iífó mefmd 
he.taõ gloriofa a virrude unida à 
nobrefa, & a deita caza taõ venera- 
da na eítimação do Mundo, o qual 
pofto que mao, não deyxa de co- 
nhecer o bom. .A compoítura do 
toucado, Sc habito deitas Religio-. 
fas não reconhece ventagem em 
Mofteyro algum de Freyras Urba- 
nas, & a muytos exceda com evi- 
dente defigualdade. O*nome de 
pofíefíão, ou propriedade não fe 
pratica neítefanto domicilio, por- 
que nelle não ha cazas,nem ferven- 
tes particulares, mas comuas, com 
o .título de Conver[as> & deitas fe 
yalem as Religiolãs fomente,na* 
quellesmini(terios,aqnão podem 
darfatisfaçãopefíbal. Osfeusley- 
tos faõ notavelmente honeítos, os 
cubículos pobres," & nellesfe não 
guarda couta algua doufo parricu- 
lar, mas em hua caza da Comuni- 
dade deputada paraeíTé fim. Ne* 
nhua come fora do refey tório ao 
jantar,& cea,fenão he por enferma, 
ou convalefeente, paraasquaes ha 
lugar deítinado- na- enfermaria*. A 
diíeiplina regular,& òbfervãciadas 
cerèmoniaslãntas, q fazem formo- 
filfimas ás Comunidades, he a ma- 
yor que íe pôde imaginar. Acon- 
tinuação,& frequência do Coro, a- 
contéplação dos bes .eternos,© zelo 
no culto, & veneração de Deos,' $ç 
outros empenhos deita claífe, bem 
moílraõ quaes faõ os de fuás almas, 
& que todos feus penfamentosan- 

Tz daõ 



aio"       Hifloria Seráfica Chrònologka da Ordem de S. Fraháfco, 
A    0  daó fempre empregados nos obfe-    nelle ferventes 5 em fim tudo era af- 

0     quios divinos, & lucros da própria    perefa,pcnitencia> & mortificação.     , 
I5^'   (alvação. *'    A Madre Soror Ignes de Deos,(en-- 

419    Abomina-fe entre eílas - do mulher de taõeminente efpiru 
EfpoiasdeChviftoofobrenomèfe-    to, como nos diz a fua memoria, 
cular,ainda qos podiaõ ter honori-    impetrou a difpenfaçao dos apertos * 
ficos por fuás qualidades. Porém-   fobredittos, entendendo ^ a forma 
como verdadeyrasReligiofas ante-    de vida ^nefta Comunidade intro- 
põem à quellas a modeftia, & hu-    dufio,( & he a mefma qhoje fe ob- 
mildade monaftica , as quaes fe    ferva )baftava para col lo caras EU- 
moftraõ mais elegãres, quãdo mais    pofas de Chrifto. cõ a graça defte 
fe privaõ das honras, & eftimaçõei   Senhor no auge mais íubhme da' 
mundanas. A paz domeftica , o    perfeyçãoreligiofa. 
amor, & affabilidadecomcjfetra-       4»   Efta,qcoftumaferamo- 
taõ hííasaoutras,hehua agradável    rofo attraftivo dos corações bem 
reprefentacão da concórdia, em ^    inclinados,foy fempre a caufa^orq» 
vivem os Efpiriros da Bemaventu-    os fenhores mais illuftres de Porta-- 
rança.' Por efta notável prerogati-    gal pretehdiaõ recolher nelte MoU 
va íè podem applicar a eftafant*   teyro fuás filhas, & parentas, per- 
clauiura íem encarecimento às pà-    fuadidos de que não lhe podiao dar 

Gen& lavras do Patriarca Jacob, fcdizer   eftadomais excellerite. Comede 
17-'      que he verdadeyramente cazâ dê>   exemplo tambe muytas mulheres- 

Deos efta cazà, & portado Céo    nobres, q totalmente riãofepodiaõ- 
efta habitação de creaturas Arige-    qximir das obrigações do feculo, 
Hcas,qportaes-devem fer julgadas    profeçando Religião,.na compa-- 
as q vivem unidas," & prefascomo    nhiadeftas Servas do Senhor pro- 
vincúlode huá perfeyta caridade.      curavaõ aquietação efpiri mal, vi* 

410    Mas íe -he digna de todo    vendo em claufurà cô cilas. Aqur 
o louvor a grande oblkvanciaVem    efteve recolhida D. Joanna de Eça 
que vivem eftas .'Rèligiofas, q piau-'    com grandes lucros de fua alma, & 
íibilidade poderia igualar os feus1    mais répopermanecera,íc a Rainha: 
méritos antes cj-o Sumo Pontífice   D.Catharina, mulher delRey D; 
Paulo íII.aVdiípenfafle envmuyb   Joa6IH. obrigada da fua virtude- 
tos apertos qentreellas fe pratica-'    nãoatrasladáraparaoPaço, como 
vaõ?íViviaõ'em perpetuo filencio;    afimtfdiíTemos.-Aquiiambemef- 
não nfavaõ de .roupa de linhoy os    condidas aos olhos do MundoJer-, 
feuíTJejuhsA áufteridadés cb>m'p'uU    virão a Deos D.Violante de Noro^ 
tavafrle pelos dias do annô,'& tuc3    nha,& fua filha única! Dona Mana 
ceffaõ dos tempos, porq nunca ad-'   Telles', ambas' memoráveis por 
mittiaõ interpolação naqnelles fi-   feus coftumes exemplariffimos; & 
gores. Nenhua podia andar pela   defte. Mofteyro fahiçaõ ambas a 
Mofteyro (em manto jnaõ havia    fondaro do Calvário plantado no 
r :. 1 .    'arrabalde 



Anno 
IJ24. 

i2. 

Na Provinda de Portugal, IF. Part. Lh. II. Cap. XXlX     211 
arrabalde Occidental deftaCidade,    forma que deyxamos efcrittonefta 
como veremos mais largamére em    Quarta Parte. Mas fe com eftas rc- s«úh; 
aQumtaPartedeftaH.ftoria.Mas.   foluções ficava muyto qualificada If » 

?o Tom í Trr° "0ír° YT   a boa °Piniã0 «eft>«» **« -í'"2 
to com elevadiffimos créditos dá treaspefloas.mais graves do Rev- 
fta muyta Chriftãdade,he a fobre- no.rior a merecem agora as R- 
d ttaRamha D.Gjtbanna, aqual ligiofas, as quaes por não verem en- 
vendo-íèy,u_va,&deíe,ando tratar treosfeusexercidos humildes ai- 
da, lualalvaçao,edificou húascazas gunslonges dos feuftos do Mundo, 
junto a efte Mofteyro, & abrindo que as peflbas feculares podião co- 
ma para o interior dellecõ licen- íervar na claufura,!hes fecharão to- 
ça do Pontífice Pio IV.amftia com talmére a porta, convertendo as ca- 
as Keligiolas no Coro, & nos mais zas particulares, em 6 coftnmaváo 
exercícios devotos, em o que fentia afllftir, em dormitórios, & offici- 
leu eípir.to grandes confolações, & nas para ferviço da Comunidade 
aproveytamentos.   -),,,.•., ,     ,  
,4". Outros muytos exemplos ^ ' "     ' 

de Matronas infignesfoy o fferecê- CAPITULO XXIX. 
doodifcurfodosannos, entre as po numero das Mmofas deíie 

deVilhenP
3
a-,CUlanZ0U?VFÍIÍppa M^^¥^J-adast de V,lhena,qpor mçrtedefeuma- . ToJ]»c,& Fundadoras á deli? 

rido o preclaro Marhias de Alba- fakraõpara outros 
querqueVice-ReydaIndia,nãofó •   ' 
bufcou nefta caza aquietação d<* 423    TT Um dos principaes 
ku eípintq, como fazião outras? Harguméms, poTon- 
mas nella íe offereceu toda em fa- delecolligeaobfavancia & bom 
cnficio aoverdadeyro Efpofo das governo das cazas religiofasT he a 
almas, entregandolheafua(como confervação do numero de peíToas 
fiel elpola)adornada de preciofos qlhefoyafiignado na fua mftitu ' 
«.erec.mentos.efpecialmétedehúa ção. Eftamáxima enfinárõom 
P ofimdahumildade,àexaftapo. largas experiências os danos i™ 
3'A     } Perfeverou todo ° *& mediáveis, <j originou aquelle ex- 
mlSRV,?a,mrrrCenínelí0tÍ-    ^«™*W. * tambemcon- 
uIodeReI,g,ofafanta.Comfeme.    firmaõcõ grande gloria ínaospro- 

Ihantecreditoacabou nefte domi-    cedimentos louvaveisque fen^re 
fò ?2 n° Tnna ^ ^T?^ Pe™^^raõ naquelles,- q nunca 
ora de D. Jeronymo de Ataíde, fi- admittiraó femelhãte tranferelTaó • 

lho do pnmeyro Conde da Cafta- entre os quaes tem lugar muytode- 
nheyra D. António de Ataíde, a corofoeftcdequetratamosXogo 
qual tendo profeíTado o Inftituto. nos feus princípios a inftancias da 

quel a V.lla, fe paíTou para efte na    nado em Capitulo geral o numero- 
. *f Part- ■  T) de 



'sm     " WijloY.raSBYÀjicaChrônb 
Anno de fincocnta Religiofas,q ao depois- 

v   confirmou o Pontifica Pio IV: tio 
}"      annodemii&quinhétos Sc feííen- 

ta & quatro, Sc no mefmo Breve 
concedeu licença paraqhouvefle 
dentro daclaufura quinze ferretes; 
Gregório1 Terciodecimo por fup> 
plica delRey Dotiv Henrique ntf 
anno de mil & quinhentos & fettS* 
ta Sc noveeftê^eu mais o computo 
das Frcyras, accrefceiítando três cS 
o titulo 'de fupernumerarias. Eftas 
faõ aquellas q oceupaõ os tres luga* 
res perpctuos,q efte Mofteyrô con- 
cedeu à Rainba^D. Gatharina,quã- 
do ella pretendia vinte,-& conííg- 
navafeifeentos mil íeis cada anno 
para "lua luftentãçao. Porém'não 
lhe foy pòffivel confeguir ointêto, 
porque as Religiofas refpeytayaõ 
mais o bem da Comunidade, q,as 
pretenções;& rogos .daquella Se- 
nhora ; & nos ttes, q lhe permitti- 
raõ, entenderão que Ibedavaõhua 
boa fàtisfação em agradecimento 
do muytociueaseftimava. Recebe 
íiojeo.Moíteyro por elles noventa 
milrèis-cada anno. Ultimamente 
no de mil Sc quinhentos & noventa 
Sc féis; lendo Abbadeííá a Madre 
Soror Violante de Santa Maria, fe 
ampliou també o numero das Cõ- 
verías,( efte he o nome das fervétes 
defta caza) & fe pozem vinte, por 
feraíTimneceífario ao bom gover- 
no delia. Clemente VIII. conce- 
deu a graça, a qual não fe alterou 
ategora, Sc por iífo me Imo florece 
efte Mofteyrô na fua autòtidade,& 
boa reputação primitiva. 

414    Outro indicio da obfer- 
vancia,que nelle refplandece3heo 

ka àa Ordem He S. Framifró^ 
orande theíòuro de Relíquias ve- 
neraveis q poílue 5 porque hc certo 
que não ahdao divertidos em oceu- 
pações terrenas os cuydadós, Sc píf * 
famentos.que fe dedicão ao logro 
deitas preciofidacles celeftes. Co- 
mo taesas veneraõ, & no cuíto das 
peífas,em que fe guardao, fe infere 
o muyto que as eftinaaõ. Em hfiá 
Cruz de prata dourada, & guarne- 
cida de alguas pedras, tem huaboa 
porção do Santo Lenhoso qual foy 
da Rainha D. Cathartò*: &efta 
£ertefa,q tira todas as duvidas, que 
podiaõ formarfe contra a fua ver- 
dade por caufa da grândèfá, -o faz: 

fer vifto, Sc venerado com as atten- 
ções, & refpey tos que merece. He 
digno dosméfmos hum Relicário 
grande de prata, qapparéce collo-1 

cado no altar do Prefepiõ,porq nos 
rayos dourados que o cefcaõ,mani-: 

feda prendas de muyto preço. Em' 
tum delles fe- ve hum retalho do 

udario,em que foy envolto o San- 
tiflimo Corpo do Redémptor do 
Mundo. Nos mais outras Relíquia 
asdosinftrumentos dafuaPayxaõ 
fagrada, dá fanta Cruz, da cana, da 
coluna dos açoutes, & da outra a cj 
foy prefoemcaza de Cáifás. No 
vaõ deite Relicário appareceoSã- 
tiflimoNome de Jcfus ém breve, 
feyto de diverfas Reliquias, & a 
Cruz q o remata cõpofta de offos 
de Santa Clara,cuja perfpeftiva in- 
funde nos corações de fuás filhas 
mayores agrados, do que as pedras 
preciofas,que cingem toda eira fa- 
brica. 

• 415    Noalrarde N. Senhora 
eftão as cabeças de tres Santas Vir- 

'   I s 

gens 



noIas;obiadeD.joannadetíçtf, a illuftres Meftras de efpinto ;lMa- 
quem as mandou- a Emperatrís--D. dre Soror Maria da Aífumpcão co 
Mana mulher do Emperadoí<Mai orirulode Abbadefla; depois de'ò 
ximihano. Dasmefmas ofóe-mi! fer duas vezes nefte Mofteyro • bòv 
Virgens tem efté Sãtuariõmuy tos fuá Vigaria à Madre Soror Aiina 
oííos; & em duas Cuftodiasdè pra- do Efpirito Santo, q com ella tinhh 
ta hum de S. Sebaftiaõ, & outro de vindo da Ilha da Madeyra; a Ma- 
Santa Anua   Em féis Relicários de dre Soí-or Ifabel da Aífumpcão por 
prata dourada ;feachaõ numerofos Vigaria do Coros&. a Madre Soror 
objedtos da devoção Cathólica, & Acaífia da Payxãó -para Porteyra 
entre ellesdous dentes de Sãta Ma- Também deu aprimeyra Meftra" 
na Magdalcna/Em quatro' jfyrai & AbbadeíTa do Mofteyro do Cal- 
mídes, Sc dous-braços íe ve.ieme- vario defta Cidade; d'edificou D 
Jhatecopia deReliquias,&empar- Violante de Noronha, comodey- 
ticular hum cravo tnnAn wA* v^m^> =r-»:.^   T?... .     ■■    \J 

i . 

™v"u "™.UÇ iN- f amarca, o ngioia de graviflimo nome por fuás 
qual fora da Rainha D. Catháriha, miiytas virtudes; & fantos exéplos* 
hua prenda de Santo António," & Sahio defta claufura para o feu mi- 
muytas dediverfos Santos,que nãò nifterioa treze de Agofto- no anno 
referimos, por fer fufficiente a relqf demil&feifcentos&dezoyto < 
çao fobreditta para confirmação 4Í7 Ultimamente delia tara- 
do notlo argumento. Parte deftas bem fahio aMadrè Soror Luifa das 
Relíquias -dèua efte Mofteyro D.    Chagas.aliás D. Luifa de Noronha 
*ranciícadeAragaÓ mulher deD. para fundar o Mofteyro dasCom- 
João de Borja,com refoluçãóacer- meridadeyrasda Ordem de S Ben- 
tada, porque não podia o feupenfa- to de Avis. Tinha difpofto a In- 
mentodelcobrirlugar,emqfoíTem fantaD.Maria em feoteftamento 
tao primorofamente reverenciadas que com as defpeías de fna fafenda 
comonelle,aondeocultodc Deos, ieedificaíTe nefta Cidade de Lis- 
& veneração dos Santos heoprin- boa hum Mofteyro de Freyras que 
cipal empenho deftas Efpofas de profeçaíTemaRegradaquelleSan- 
Chníío- ," . toParriarca,&eftivcftcmfugeytas 
_• 416    Naõ he menor prova da aos Prelados da mefma Religião 
íuamuytaobfervancia aeleyção q MasElReyFilippeIII.deCaftelia", 
delias hzerao em diverfos tempos & fegundo de Portugal, defejando 
os nonos Prelados, mandando-as que a Ordé Militar de Avis tiveífe 
por 1-undadoras de outros Moftey- hum Mofteyro de Cõmendadey- 
ros, fendo infallivel que para novas ras à imitação do de Santos da Or- 

dem 



iii       Btftorta Seráfica Chronohgkd da Ordem de S. Framifco, 
Annn .dem de Santiago, impetrou do Su-    que nefteParay iode Dcosflorece'- 

mo Pontífice Paulo V. a comuta-    raÕcomefpeaáes prerogauvas de 
15M*   cão da ultima vontade da Infanta    fantidade; porque toraõ tantas, & 

por huaBulla,qcomeça:Debitum    dotadas de taõeminentes perfey- 
-PóftoraUs ofepaíTada no anno de    ções, que amefma abundância deu 
mil & feifeentos & onze;& para lhe    occafiaoaodefcuydo, & eíte fran- 
dar principio elegeu a fobreditta    queou as portas ao efquecimento 
ReIÍj2Íoía,a qual era filha de D.An-    de muytas maravilhas,, q hoje po- 
lónio de Noronha Vice-Rey da   diaõfervir de incentivo aos cora- 
India,&deD.FranciícadaSylyey-    coes, rehgiofos. Ainda aflim nao 
ra, porém muyto mais illuftre por    pode .alienar as .memorias; de to- 
feus merecimentos infignes. Levou    das ,& as q nos ficarão íaolufhcie- 
porcompanheyras aMadre.Soror    nííimasparailluftrara.obferyancia 
Maria da Purificação, & hua Irma    defteMofteyro com os refplando- 
Cpnverfapor nome MariadaPie-    res de muyto avultados créditos. 
dade, a qual depois de eftar algum    .   m t' Aprimeyra q Te offerece 
tempp em lua companhia,fufpiran-    à noíTa lembrança, & merece eítc 
do fempre pelos rigores deftafanta    lugar por numerofos títulos, he a 
claufura,voltou paraellacõ licença    Madre Soror IgnesdeDeosíua Fu- 
Apoílolica no anno de mil & féis    dadora efpiritual, & pnmcyra Ab- 
centos & quinze. As duas q ficarão    badeíTa. Efta prerogativa bailava 
eftiveraó alguns annos ema Igreja    por argumento de fuás grandes, Sc 
de.S.Mattheusaté fe paflfarem ao    copiofasvirtudes5porqmnytas,& 
novo Mofteyroda Encarnação, no   «xcellentes fe devem fuppor em 
qual a Madre Soror Luifa das Cha-   quem plantou hua vida jao religio- 
gas teve fempre o cargo de Com-    fa, & taõ reformada nefte domict- 
mendadeyra Mor, mas nunca fe ef-    lio fanto. Mas fendo em todas in- 
queceu do leu primeyro Inftituto,    figne, foy notável em três, humil- 
porqfuppoftomudaíTe de eftado,    dade, paciência, & caridade, das 
conièrvou até a morte o habito de    quaes formou a myfteriofa, & tri-.^ 
Santa Clara, reconhecendo-a por    plicada corda de Salamao, cõ que x J 
Mãe, affim no accidéte do vertido,    fegurou o baxel da íua confciencia 
como na imitação dos exemplos,&    entre mny tas, & muy pavorofas 
inculpabilidade dos coftumes. tempeftades, Híías lhe difpenfou 
 a Piedade Divina,& outras lhe mo- 

veu a aftucia diabólica. O Omni- 
CAPITULO XXX. potente com defabridas infirmida- 

Memoria de alguas Reíigtofas que    des lhe apurou o ouro da tolerada, 
deyxárao nejla Ca<a opinião        hzendoo mais preciofo nai forna- 

vewraveL lha das tribu/ações. Tao fofrida fe 

4l8   NT A5 ferà Poííivel dar   Portou em todas> que occafionava 

i\ relação de todas as    aílombro a fua conformidade ; po- 
rém 

Ecehf 



Na Provinda de Portugal, IV. Pdrt. Uvv. 11.. Cdp. XXX. 11 y 
Anno r^m rá° era íneno11 o q motiva vaõ Tendo total mete inimigo defta vir- 
1524. íuas iagrymas, & fufpiros quando tude;(pelo.refpeytodeque logra as*, 

algua Religiofa enfermava^..Tudo felicidades fublimes, q elledefgrâ- 
era cfFcyto da graça luprema, que çadamente perdeu por lua foberba) 
infundindo em leu coração, alentos via nefta venerável creatura em taõ 
para tolerar os fentimetos próprios^ Ínfimo grão o abatimento, q ajuí- 
Iheintrodufiajuntamête ofogoda gava ja merecedora daquella pofl 
caridade, com quefeenternecia36c lêfTaõfclís. Taõ humilde era,q re? 
laftimava nos alheyos. Chegou a verenciadoa todas por muyto per- 
tal exceíTo a Torça da fua compay- feytas,em íua peíTqanuca vio,nem 
xaõ, q temendo as Religiofas algu conheceu perfeyção.Tudo quanto 
perigo naquella vida,refolveraõ to- fazia íè lhe repre.fentava tibiefa- tu- 
das q nenhualhe communicalíeas do quanto falava, ignorância •> danr 

íuas penas. As q lhe occaíionou o dofemprepor cauíã, & origem a 
inferno foràõmuytas, pretendendo    fuás infirmidades a multidão de fu- 
em todas precipitalla da eminência as culpas> imperfeyções, & defey- 
daperfeyção. Subio a-talponto o tos. Quandoeftesíãõospenfame- 
(eu atrevimento defefperado,que fe    tos, Sc difeurfos de hua vida inno- 
refolveu adarlhe a morte,afFoganr sente, quaes devem feras coníide- 
do-a. MasaSérva do Senhor refi rações, &dcíenganosd.ehumpror 
pondeu as ReIigiofas,que acodiraõ cedimento culpado ? No. amor de 
aos eftrondos '.■O tentador acboume Deos fe moftrava yerdadeyra -Ef« 
debilitaday& çor ifjo.fe atreveu a poía defte Senhor-porq em íua me 
fa^rme medos. O que. vos affirmm moria nnoadmittia outra lembrai 
he,qas fuás forças mo faõtaõgran* çà, mais qa de fuás ineífaveis per,- 
desyowo os fens fingimetos. Chamou % ções^* Eftas eraõ o attraclivo de 
aô Padre Confeífor, '8c recebendo ièus.cuydados, & aquella hum fua- 
logo o auguftimmoPaõ.dqs Anjos, yiffimogrilhacV.de todososfeusaf- 

• fe achou .00 hiefmo inftante convá- /ectos; Preíò, 8c unido fempre ao 
lecida do conflicto. .Outro muyto Sumo.Bem andava fempre feu.efpi- 
for,te lhe apprelèntou o(demónio ritoventurofo; &defteaftofuccef- 
na ultima bí)ra;&vendo:q nada ti- /ivo  de contemplação  reíukava 
nhaõapYovbytadoasfuas.induftri- aquelle inexplicável zelo, comcj fe 
as,en"ifórmadecabrafe.poz agrii- empenhava nos feus louvores,- õc 
tara porta do Coro com horríveis venerações. -Defta maneyra.che- 
bramido^q-prefenciáraõ rodas as goaatéoanno.demil&quinhétos 
Religiofas,-as quaes actualmente &fincoenta&tres, em q finalizou 
eftavaorefandoa hora de Sexta.: - os dias de húa idade muyto dilata- 

430   ;Sem duvida q a profunda da,* affimemocõputo dos tempos, 
humildade defta Efpqfa .'de Chrif- comoemonumero das fujs virru- 
to era a caufa das inquietações da^ des,as quaes o Omnipotente remu- 
queJle infernal adverfario; porque nerou na vida, de na morte com al- 
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116 Eiftom Seráfica Cbrôriohgica da Ordem de S. Franâfco', 
guns acontecimentos admiráveis.'     na, que lhe deu a efficacia curativa 

• 431    Defejava efta fua Serva    para credito da fantidade defta fua 
faber a lingua Latina para o fim de    Efpofa.r 
perceber os myfterios foberanos, &        431    Naõ defmereceu efte no- 
louvores de Deos, q fe repetem no    me aMadre Soror Anna de S.Joaô: 
Officio Divino :&íém'ter meftre    antes por fuás excedentes preroga- 
humanojdaaulada Oração mental    tivasferà perpetuamente venerada 
fahio taõ douta nefta faculdade, q    em noíTas memorias cõ os applau- 
entendia o Latim da mefma forte q    los de perfeyta Efpofa de Jcfu 
alingoagêm Portugueza em q fora    Chrifto. Foy tia da íobreditta Ma- 
criada;& nella vertia os livros Lati-    dre Soror Ignes de Deos, & fua cõ- 
nos para q foííerh entendidos das    panheyranomagifterio,&inftruc- 
outras Religiofas, quado o feu zelo    ção primitiva defta Comunidade,1 

queria fazellas participantes de ai-    a quem.deu outras; lições muyto 
gua noticia devota. Prefumio-fe q    mais efficazes com a evidencia de 
a tivera anticipadamete da hora do    íingulares maravilhas. Foraõeftas 
feu tranzito; & quando efte fuccei    taõ remontadas,q fem trabalho das 
deu, tambe fe perfuadiraõ muytas    eípeculações, & difeurfos huma- 
peííoas quehum Anjo lheabriraa    nos, davaõ a entender o muyto que 
lèpultura. Naõ achavão as Madres    era eftimada das attéções-Divinas. 
Porteyras o moço dá caza,que tem    Grangeava eftas, mârtyrizando-fe 
eíía obrigação, quando de repente    com os rigores de penitencias ex- 
viraõhu muyto bem parecido, mas    traordinârias. Nos coftumes foy 
emtragedepobre, oqualfeoffere-  dempre cândida, & clariffima na 
ceupara o minifterio, & ja trafta.   purefa,em cuja neve ateou o Amor 
preparado o inftrumêto para rom-    íoberano taes incêndios, q na hora 
per aterra. Com erfeyto abrio a    damorte,fahindoeftesdaesferado 
cova,porém não efpèrou pelo agra-    coração, abrazavão a enfermaria, 
decimento, porque dèfappareceu.    Acodio gente aporta doMofteyro 
Com efta maravilha ganhou gran-    para atalhar o fogo, |imaginando ó^ 
des forças a fé de alguas peííbas eri-    ieqneymavaõ os edifícios,'' porém 
fermas,as quaes valendo-fe da terra    logo fouberaõ- q hão etá; material 
•tlefta fepultura^onféguiaõ o reme-    achãma , más derivada daquelle 
dio defejado a fuás infirmidades:    iheffavel;Etna,que incende os Efpi- 
Entre muytas achamos a hua meni-    ritos BemaventuradosJOutra nota- 
na-, q nefte Mofteyro fe criava para    bilidade prodigioía fucçedeu quan- 
Religioíà, de repenteconvaleícidà    do depuleraõ feu corpo na fepultu- 
de htias-cefóes; & àhum pedreyro    ra em o anrio.de mil & quinhentos 
q trabalhava nas obras dclle, tam-    & fefTentaJ& teftemunhava ( a nof- 
bemimprovifamenre faõ dehum    fò entender) áinnocència de fua 
golpe, por applicação da mefma    vida. Eraõ tantas as aveftnhas, que 
terra,& virtude da Piedade fobsra-    com muíicas, & deniõftrações ale- 

gres 



Na Provinda de Portugal, IV, 
Armo gresentravaõ na fua cova, q as to- 
iU4 niavaõ às mãos cheasp &eilasef- 

queridas do natural defviq fe en- 
trega vaõ às Religiofas cÕ pafmofa 
manf.daÕ. Mas ibbre todos eftes 
lucceíTos mereceu admirações uni- 
verlaes aquelle q, depois de enter- 
rada a Serva de Deos, fe vio nofeu 
monumeto. Por hua abertura delle 
brotou hua rofeyra frondofa, & cõ 
tantos alentos, q em breves dias íê 
coroou de fermofiffimas rofas bra- 
ças, emblemasfemduvida dagia- 
de purefa defta venerável creatura; 
à qual quereria authorizar neíle 
Mundo o Divino Efpofo cõ a ma- 
nifeftação de taõ rara maravilha 
em final do muy to q eílima aquel- 
la*prenda Angélica. Confervou-fe 
neíle lugar numerofos annos;& 
quãdofuccedia cortarfe rebentava 
mais vigorofa, até q de todo fe aca- 
bou a fua exiftecia: mas nunca fina- 
lizará a fua lembrança. A defta Seaà 

j4gio\0g. vado Senhor, & tambeadafobre* 
fa.xo.   ditta Madre Soror Ignes dex)eos 
F.CSFev, íè achaõ no Agiologio Lufitano. 

CAPITULO XXXI. 

De outras Servas de Deos, que aca- 
barão ricfte Mofleyrolowva- 

velmente, 

433 A yTUyto illuftre no- 
1Vi_ me deyxou, & cõ- 

(êrvanelle a venerável Madre So- 
ror Atinada Conceyção,aquaI nos 
efpaços de hua vida breve incluhio 
as excellencias de hua virtude agi- 
gantada. Exiftio pouco na terra, 
para melhorar de vida na Gloria. E 

Pari. liv. II Cap XXXI 117 
eira felicidade q lograõ ordinaria- 
mente os juítos, he hua dai fatisfj- 
çÕes com q Deos remunera os fens 
fervi ços j porq no íuefmo paíío em 
que lhe abbreviaos annos> lhes co- 
roa os méritos: & não lhes pfrmit- 
te mais demora no defterro da vida 
mortal, ou porq os acha dignos do 
eterno defcanço,ou porq o Mundo 
naõ merece a dita-da fua prefença. •&/>/«*. 
Tudo nos diz o Efpirito Santo, & v 5-Iie" 
tudo devemos inferir, ponderados 28. 
osprogrefifos religiofòs defta ver- 
dadeyra Efpofa de Chrifto. 

434    Naceu noannode mil& 
quinhentos & quarenta & hum de 
pães illuftres D. António de Lima, 
& D.Maria Boccanegra, & com 
poucos exercícios da luz da razão 
fòy tranfplantada no Mofteyro da 
.Cõceyção de Beja, aonde a fua vir- 
tude começou a delinear os funda- 
mentos ao edifício de hua perfey- 
ção eminente. Tinha por Directo- 
ra hua Religiofa provecta, cujos 
'documentos fazonados cõ o calor, 
& ííiavidade da Graça Divina ie fi- 
zeraõ tão agradáveis ao gofto deíla 
creatura, que nenhua outra couíã 
mais appetecia do que acertar o ca- 
minhode hua vida juftificada. Ain- 
da os feus annos não davaõ lugar à- 
quella advertência, q faz fenfiveis 
osaggravos, & ja refplandeciãocm 
fuás palavras os rayos da paciência. 
Não fabia q couía era fcberha,& ja 
bufeavacõ grande cuydado o aíy- 
lode hua profunda humildade, co- 
mo remédio  das fuás tyrannias. 
Nefte Mofteyro, aonde fe criava, 
lheíuccedeuhum cafo notável,& 
nos parece q o milagroíò delle foy 
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i iS Hifloria Seráfica Chronologhd da Ordem de S. Framifco] 
Anno remuneração do leu abatimento, os refp!andores da Graça. Em grã- 
15x4, Naõ reparava era fervir a quem a de abundada goftou as luavidades 

mandava; & occupando-fe hu dia delia na fonte das confolaçõcs ce- 
em lavar hum vidro de hua Reli- leftiaes 5 & com éftc alento fe dedi- 
giofa, ou foíle por defcuydo, ou cou tão efficàfmente ao trato do 
povqaflim o difpos a Providencia amor de Deos, q todas as fuás ope- 
Divina,ovidro fefez em pedaços, rações, & palavras refpiravão amo: 
Affiiítiffíma cõ o fueceflobufeou res, & exhalavão incêndios. Tudo 
a Serva de Deos no Coro aprefença era Oração, tudo excefTos,& tudo 
deite Senhor, aonde cõ(eguioàfua delíquios. Na contemplação gaf- 
pena o defafogo, & ao vidro o repa- tava os dias, & noytes; & fe lhe pê- 
ro, ficando eíteIaõ,inteyro,& (em dião q déíTe defeanço ao corpo fa- 
algum linal dodefaftre. tigado, refpondia com femblame 

43 5 Tanto q chegou a idade riíonho: Quem tem amores não dor- 
de treze annos lhe lançarão o habi- me. Tal fogo fe lhe ateou no peyto, 
to de Novieamorém Deos^q tinha tal incêndio lhe inflamava ocora- 
determinado celebrar co efta alma çao, q abrazados os vitaes alentos, 
os feus defpoforios no Mofceyro,de naufraga vão os fentidos entre tor- 
queeferevemos, ordenou que para mentas de defmayos. Outras vezes 
elle ie transferifle no anno feguinte, era tal a vehemencia do fervor, que 
&nellefczprofiíTaõ. A Rainha D. aviãoarrebatada pelos ares, &lhe 
Catharina concorreu para efta mu- era precifo abraçarfe com as colu- 
dança, & feria infpirada pelo mef- nas do Coro, por não fazer mais 

-mo Senhor. A (fim o fuppomos, julgares aquelles exceííos admira- 
confiderado o feu grade empenho, -reis do Divino amor. Ainda erão .- 
N5o fby menor o alvoroço, & fa- * mayores eftes nos dias de Cõmu- 
tisfação com q efta Comunidade a nhão; pois tanto q fentia no peyto ' 
recebeu, porq moílrava cada hua aqucllefuaviílimo incetivo de fuás 
das Religiofas delia ver na Serva anfias, recolhia de tal maneyra os 
de Deos hum Efpirito da Bemave- fentidos em fua meditação,& obíe- 
turairça. Mas a venerável Noviça quio,qdous, & três dias andavão 
merecia todo o bõ agazalho, aflim retirados das acções externas. Po- 
pelafama de fuás virtudes, como rem Ibbre todos os effeytos daquel- 
tambem pela gravidade da peiíoa, Ia amorofa chama experimentou 
fermofura do afpe&o , dilciição dous,q'teftemunhárãoccrmmuyta 
das palavras,. & graça elpecial da clareia a vehemencia dó feu ardo:, 
converfação. Todas eftas prendas Com a efficaciadefte lhe ferveu o 
repartio com ellao Autor das per- fanguc de tal forte,qdeyxada a ha- 
feyçõcs, para q não faltaíTem a hua bitaçaodas veas, correu ao peyto, 
cão excellente Efpofa aquellas pre- donde o mefmo incedio,como Ve- 
rogr.tivasdanatureía>íbbreasqua- fuvio, o defpedia queymado pela 
es brilharão muyto em leu efpirito bocca. Mais extraordinário foy o 

.íègundo 



Na Provinda de Portugal IV. Part.Lrò. ll.Cáp. XXXI.      1 zo 
Anno   'eSundo effey to, afíim pela lua no-    palavras,q S.Pedro difíe ao Divino 
1524.   habilidade, como pela fuaduração,    Meftre: Dowwc>fi tues,jtèc me ad  y  , 

. porq perfeverou toda a vida deita    ten)emre> & em todas fe preíumia q i^zs/ 
V. Religiofa. Tão grande fáudade,    o Omnipotente lhe difpenfava mi- 
& tão efficàs defejo tinha de fe unir    mos extraordinários. 
cõChrifto, qofeucoração eftala-        437    Aeílescorrefpandiácom. 
va com anfias; &pòr taleftylo íê    profundiílima humildade, & exa- 
moftrava inquieto>q todas as peíTo-    ftiffimapobreía, notáveis mortifi- 
asq a eíla chegavão, ouvilo clara-    cações,& penitencias. Quah* todo 
meteoseftrõdosq fazia. Eraõeítes    o anno jejuava,& no breve alimero 
lemelhantes aos de hum relogio,&    que recebia, deyxava fempre oj»of- 
feriaõ parecidos nacaufaaosdehu    tooífendido daíua afpercfa, porq 
corifeo, cujos ecos iníinuaõ as efii-    odeftemperavacomagoafria.Nas 
càciasjcomqpretedeofeu centro,    occafíões em q recebia o ficratifíí- 

436    Defl:eamordeDeos(que    mo Pão dos Anjos, paliava alguns 
he a raís da planta da virtude }lè    dias fem outra refeyçao,& feria por 
derivavão taõ fublimes as opera-    íè achar neíTe tempo abúdante dos 
çõesdaServadeChrifto, qemto-    regalos da fua graça. Mais doque 
dasellasrefplandecia a fantidade,    penitencia podemos intitular mar- 
O amor para com o próximo ante-    tyrio ao rigor, com q avaíTallava as 
punhaobemalheyo aos cómodos    payxões da natureía aos impérios   • 
da própria vida, & chegou atai ex-1    do efpirito. Traíla o corpo aper- 
tremonaoccafião dapeíle,qabra-    tado entre laminas de ferro; com 
zava efta Cidade, que pedia a Deos 4 bua pedra feria o peyto,& com ou- 
com inítancias a morte, feo facrifi-* tros inftrnmentos rafgava as veas. 
ciodafuavidalivraffe as mais Re-    Tudo ifío fazia, fendo perfeyta, & 
ligiofas do golpe daquelle cótagio.    cândida nos cofhtmes. Mas íc os 
Mas o piedofo Senhor, q nãodef-    corações purosafíim fetrataõ, co- 
prefa os rogos da caridade, a todas    mo fe devem haver os procedimen- 
defendeu, & premiou a fua cõ avu!-    tos efcandalofos ? Entre as mayores 
tados,& repetidos favores. Do Pa-    vehemecias dos feus achaques (que 
rayfoceleíte lhe comunicava deli-    eraõmuytos) levantava a Serva do 

* ciofas fragrâncias, que ella fenfivel-    Senhor os olhos,& mãos ao Ceo,& 
mente lograva ; & ferião eíles aro-    com grandes demõftrações de gof- 
mas derivados da mefma flor do    to proferia amorofiffimas jaculato- 
campo, & ramalhete de myrrha, q    rias. Coílumava dizer q entre os 
em íeu peytoamorofamente defeã-    defmayos do corpo fentia mais vi- 
çava. Muytas vezes íê lhe vio a    gorofos os alentos do animo;& 
cella fey ta habitação do Sol, often-    affim era, mas depois do auxilio lu- 
tando entre as trevas da noyte os    premo tudo procedia da grande 
rcíplandores de hum fermoío dia.    conformidade,com q aceytava os 
Em outras occafiões articulava as    exames da fua padecia. Com cites 

IV. Pari.      ' ' ■■ U progreífos 
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i ja       ffiftoria Seráfica ChronologiCd da Ordem de S. Francifcòj 
Anno  piogrcíTos chegou ao dnno de mil    Filippã de Santo António, como 
, c,.,    & quinhentos & feffenta & nove,&    devxamos eícritto, & confta de hftTeH ?;l 

rendo noticia de que íe hiao nnah-    Auto,q temos em nolia mao,oquaí Ooi.e? 
zando as lagrymas do feo defterro,    fez o Licenciado Affonío da Cofta /ty-M1* 
1c prevenio para o tranzito com    Corregedor de Machico, a que El- 
aquellas difpofições,qfeefperavão    Rey D.JoaõlII. cõmetteuacon- 

/   de fua grande perfeyção. Recebeu    ducçãodeftas Servas de Deos. In- 
o SanriíTimo Sacramento do Altar,-    trodufida nefta claufura aveneravel 
& paíTando todo o dia no Coro em    Madre, logo fe entendeu q lhe cõ- 
oração, pelas nove horas da noyte    petiaaquelle titulo por fuás muytas 
fe recolheu à cella, aonde entregou    penitencias, & copiofas lagrymas, 
nas mãos de Deos ò efpirito, ador-    nuas,& outras procedidas da vehe- 
nadó cõ a vefte de illuftres mereci-    mente dor qnaalma fenda, ponde- 
mêtos,em Outubro do anno fobre-(    rando aPayxao, & penas dejefu 

**"**- ditto, tendo vinte & fette deidade.    Chrifto. Em íi mefma queria to- 
wp.6o."  Refere fuás virtudes Barezzo,Va-    mar vingança das affrontasdefeu 
Vtiltr. âe lerio,Gonzaga,& o Autor do noífo    Efpoíb, & correfpondendo aos op- 
fifsT.   Martyrologio,ainda q os dous ultU    probrios q o Senhor padecera, em 
12.f      mos neccílitaõ de emenda,por qua-    feu próprio corpo caftigava o atre- 
v^inwâ t0 ^zem que e^a veneravetMadre    vimento das creaturas, ferindoocõ 
Mon*}.' viera da Ilha da Madeyra cõ as Fu-    açoutes, & bofetadas. A efta tem- 
Marpu datioraS) & a verdade ja fica decla-   peftade feguiao-fe dilúvios de fuípi- 
Com?'in rada. Tambeo ditto Martyrologio    ros, & logo inundações' de lagry- 

aílinaemnovede Agofto o dia do f mas',as quaes eraõ de tal qualidade, 
feu ralecimento3oqual fuecedeu no *que muy tos annos perfeveráraõ os 
oytavario de N.Padre S.Francifox    feus veftigios na cadeyra do Coro, 

43 8   Com mais razão podia ef-    aonde a Serva de Deos orava. A to- 
crever o Autor referido q a Madre    das as peííbas parecia milagrofo ef- 
Soror Angela de Jefu (de cujas vir-    te final,porq àlcm da fua continua-   - 
tudes agora tráraremos) fora hua    ção,tinha de mais a cireuftancia de 
das colunas/obveq fe erigio o edi-    formar a imagem de hua Cruz ; & 
ficio efpiritual defta caza, porq fe    coníideravaõ (cõ razão) que fendo 
criou em o mefmo Mofteyro da    osmyfteriõs dofagrado Lenho in- 
Ilha da Madeyra, donde vieraõ as    cetivos do feu choro, feriaÕ os frut- 
Fundadoras; &efta fcmelhaça po-    tos da mefma Cruz remuneração 
dia fazer mais difculpavel o engano    dos feus fentimentos:& concluhiaõ 

Agiokg. emqtambemcahioo Autor do A-    quea virtude Divina os infinuava 
t7ft     giologiojContando-aemonumero    premiados cõ o maravilhoíbenig- 

daqueilas, Sc feguindo nefte erro    ma daquclle padrão gloriofo. 
hua relação manuíeritta defta ca-        430 Sendo dilatada a vida defta 
za. O cerco he que a Madre Soror    venerável Madre, porq paffou de 
Angela vcyo para ella em compa-    oemannos, em todoselles foy ob- 
nhiádafegunda AbbadeíTa Soror    fervatiílima das obrigações Catho- 

licas, 



Na Provinda dê Portugal, lV:P'drt. Ih. 1L Cap. XXXIL 131 
Anno Jicasj&muytopõtualnaíatisfação nbil&quinheros&fetrenta. Affim 
1524. das rrioriafticas» Muytas Religio.- o deu a entender híí refplandor ee- 

fas haveria humildes, mas o abati*- lefte, o qual i Iluminado o cubículo 
menro,' & defpreftr próprio deita defta venerável Madre na hora de 
Serva de Chriítoexhalava rèfplán» íêu rranzito,feaufentou em compa- 
ctares Ue Sol em comparação, dos nhiadefuaalmano mefmoinftãte, 
aftrosJFugiofempre às Preladas* cmqeftafedefpedio do corpo, 
não ta pelo grande.rifco, aqíèex* 
põem as almas pelas omifTóes, que 
hoje fe intitulaõ prudência,mas pôr 

Jaccbi 

*t 6. 

CAPITULO XXXII. 
conhecer que o efhdo defubdita    Qontaõ-feasvirtudes deoutras Ef- 
tinha familiaridade mais eftreyra pofasdeCbriflo. 
com os exercícios da fanta húmil*     .  440      A   Madre Soror Ignes 
dade,..& efta certos os favores .da . Z \do~Efpirito   Santo 
Graça Divina. Para confeguir -as    entra nefte numero com hum dote 
delicias defta fem|aquelles embarcu    copioío de virtudes, das quaes a fez 
ços que coftuma occafíonar a cón-    poíTuidora a Graça do meímo Se-» 
verfaçãodas creatúras, noveannos    nhor,conírituindo-a por efte meyo 
guardou filencio. .E: quem/pòde    merecedora daqudle nome. Os de 
deyxar déperfuadirfe que ernpre-    feus pães ja ficaõdeclarados no lu- ^7.** 
gados .totalmente os fentidos'nas    gar,emqdiíTemos eraeftaReligio- 
meditações de Deos,. receberia de    íãfiua das duas Meftras efpiricnaes 
feuamor confolações frequentes'?    quevieraõdoMofteyro de Santa- 
Cortava todos os"òbftaculosqpo^*   rem. Joy odifeurfoda fua vida bua 
dião impedirlhe o comercio, & lo-*   continuada lição de bõs exemplos, 
gro daquellas ditas; &.nãofatisfey-    porqem todos os progreílos delia* 
tacomafaltadacõniunicaçno,por.    aflim nas acções, como nas pala- 
todos os caminhos intentava fugic    vras, aflim nos coftumes,como na 
às attenções humanas para maisJe-í    obfervãcia dos votos exhalava fra- 
guraríè.na poffe das fupremasrVio    grancias de fantidade. O aimufti-l- 
em certa occafiaõ.quealguasRèlí-    fimò Sacramento do Altar era ,de- 
giofas reparavaõ nas fuás mãos,Iou-    liciofo .emprego de todos os íèus 
vando^as de ferniofas, & claras; &    cuydados;& cõ grande advertência 
porque não eonrinuàflèm naqueíle    applicava todos a efte Myfterio, 
ignoranteapplaufo,Iogoas fez hor-    porq-nelle tinha hum compendio 
1 iveis, metendo^as em cal ardente;    de todas as fuavidades da graça, de St1phnt 
Mas pôr iíTo meímo ficarião fendo    todas ás maravilhas da Omnipotc- iTíl! 
mais agradáveis 'aos olhos de.íêu    cia, &fiualmer.edecodosos incen-^/,Il°' 
Efpoíofoberano.Ultimamenteco-.    diosdoamor de Chriílo." Em'fèu *' 
roadadeilluftresmerecimêtòsToy    obfequioempcnhavaasinduftrias, 
chamada por e;fteSenhor para -o    fazedocorporaes preciofos/ft.per- 
thalamo da fua Gloria nò anno de    fumes de muy.tocufto para venera- 

/A"; Part. Ui ção 



a 3i        Bijloria Seráfica Cbrõtoolopc* da Ordem de S.Francifco, 
Anno çãa de fua Divina Mageftade. Na    caridadeextremofa,muytasmorti-   * 
j,Z4    fua preíença derramava lagrymas    ficaçõesnoraveis, humildade pro- 

abundantes ao pafToqb feu affeAo    funda, purefa Angélica, fingelez 
vcfpirava amorofas chammas. Em    rara, & muytoaííombrola3porfer 
hua occafiaô, q prefenciáraõ muy-    affiftida de hum entendimento da- 
tas Religioías,fcviraõ fahir.dafua    ro;& finalmente hGa oração fre- 
bocca faifeas' de fogo; & porq não    quente, na qual affiftia tão elevada, 
houveíTe duvida nefte milagroíò    que parecia hua coluna immovel. 
effeyto, admirarão outro incentivo    Por eftas virtudes fendo amada do 
do aílombro, vendo juntamête que    Creador,tambem o foy das creatu- 
a Serva de Deos efta va coroada cõ    ras, que nem fempre deyxão de co* 
hua grinalda dcboninàs. Seriaõ do    nhecer quaes faõ osíugeytosdig- 
Paray fo as flores, & o diadema fa-    nos de ferem fingularizados: antes 
bricado pelas mãos dos Anjos em    a fantidade ainda no prefente def- 
final do q havia de lograr no Rey-    terro tem o privilegio de fir prefe- 
no.ererno. Para efte( como conje-    rida na eftimação dos humanos, 
duramos) foy trasladado feuefpi-    Efte conhecimento, ajudado da- 
rito a vinte &oyto de Outubro no    quellaaffeyção,bufcou a venerável 
anno de mil & quinhentos &.fette«    Madre no feuretiro da Ilha da Ma- 
ta. Paífados trinta &dousfeabrio    deyra para o governo deftacazaja 
a fepultura,em q fora depofto o feu    os Prelados tinhaõ fey to a meíma 
cadaver,& íahio ral fragrãeia delia,    diligencia, quando vieraò as Fuda- 
íj nas mayores diftancias do' clauf-    doras; porém a Communidade de 
trofe percebia cõ grande -admira- -Santa Clara do Funchal, por não 
ção. Masaindafeaugmentouoef-    dimitrir da fua companhia hua tão 
panto quando viraõ os papeis,enrq    grade Meftra da perfeyção,atalhou 
íè guardarão os veneráveis oííbs,    osdefignios,elegêdo-a por fua Ab- 
banhados do óleo q dellcs fe deri-    baçleífa. Porém não lhe valeu fem* 
vava, & com o melmo cheyro,que    preainduftria,porque acabando o 
exhalavaõ no monumento. triehnio, ceflou a caufa, com que fe 

441 Defta maneyra manifefta defendia a repugnância. 
Deos muytas vezes a gloria das ai- 441 Tranfplantada nefte Mof- 
mas, q na vida o íerviraõ com fide- teyro com apenfaõ de Prelada, deu 
lidade de verdadeyras Efpofas: & taõ boa conta do cargo, q as fubdi- 
porqne também o foy perfeytiffi- tas faudofas do' feu governo, quife- 
ma a Madre Soror Filippa de Santo raõ fegúda vez promovella ao mef- 
António, ainda nefte Mundo quis moofficio. MasaServadeDeos,q 
o Omnipotente que foíle reveren- ja tinha experiências das penfões; 
ciada por mulher (anta. Eftaeraa & embaraços que acompanhão as 
opinião commua, mas bem funda- Prelau*as,antes quis tolerar as dores 
da, -porque tinha por objecto nas de copiofos achaques todo o ref- 
operações da Serva do Senhor hua    tánte da vida,doq expor íua alma 

aos 



Na Prorvihcta de Portugal, ifc PartJM:. 11 Gfip J'XX1L    13 5 
Anno   aos perigos dodefágradoideDeos.    avifodoÇeqcmefmo avifo q par 
IJ24I   Aflimodeprecou aeftéSenhor,&    recia objefto digno'do-humano 

aflim lhefuccedeu,fervindolhe.os    defprefo.. Deftajnfigne;B.fH,gipía 

on i 

■\* 

males, não fódeobftaculoàeley-    lê lembra o Autor do Ágiciogio ?f°\rs 

ção, mas deefmalte gloriofoàíua    Lufitano, fazendo de fuás virtudes     ' 
paciência. Entre tanto q eíla feex-    hua exccllente memoria.     •   . 
ercitavanastribulaçõesjvinhache-   :    443'   Tambémncílc lugar a 
gando a morte ; mas a venerável    devemos às fantas obras-da Madre 
Madre,q ja fabia os feus intentos,fe    Soror Maria do Efpiritp Santo, & 
prevenio,& fortaleceu.para o com.    particularméte àquelle fervorofií- 
bate cornados deexcellentes vir,-    fímo.empenho, com que dedicou a 
tudes 5 & com raõ bom auxilio deu    Deos todos feus feruídos", & poten- 
íinaes de q fahira fúa alma vitto-    cias no trato da Oração mental.Tn- 
rioía, 6c caminhara paraoReyno    comunicável fe fez a toda a cõver- 
da Bemavêturança a celebrar o tri-    facão, por não perder hnm (ó infla- 
unfo. Dous mezes antes do feu trã;    te as delicias da graça,q fentia quã: 
zito,quefoy;noannódemil&qui-    do meditava em Deos. Por efte 
nhentos & fettenta & dous, preièn-   .mefmo refpey to recebia grade def. 
ciou efteMofteyro .hua notabili-   xroníolação, quando lhe confiava q 
dade, q fendo noprimeyroafpecto    feus pães (peffoas .nobiliflímas) tir 
julgada por ridícula, a fiiaconfo.    nhaõ delia memoria. Nada queria 
quencia a manifeftou myfteriofa.   \fóradefeuEfpofofobèrano,em cu* 
Entregarão às Porteyras hua carta,   .ja prefença perfeverava toda a noy. 
cujo fpbreícricto moftrava q vinha    te no Corô,dedicando a feu amor 
dirigida.a efta grande Serva de    holocauftos de affe&uofas anfias 
í)eos;& fendo levada à Madre Ab-    no candi.do altar de feu coração pu- 
badefla,. para examinar .0 q comi?    ro. Pafmavão todas as Religiofãs, 
nha, como era coftume^chou que    parecedolhes impoffivel. cõlèrvai-i 
lhe davaõ o.pefame .pela. morte de    fe hua ^vida com tantos defvelos; 
fua mãe D.Joanna de Eça, & lhe    porem não repararião que todos os 
propunhaõjunramente.alguas ra*    cuydadosqfederivaõdoamor, & 
iões de confolação,&. ultimamente    làudade de. Deos,faõ defafogos, ôc. 
apromeíTa de fazerlhecedo hua vi-    alívios da.alma;& eíla bendita Re- 
fita. A affinatura dizia D. Angelo*    ligiofá os.lograria çopiofos na fonte, 
Occafiònou rifo, afifimonome do    da Piedade iuprema, aonde os elpi- 
Efcrittor,como a fua narrativa,por-,   ritos contemplativos recebem íua-, 
queD.Joanna de Eça ainda exiília.   viffimos alentos. Nefta fruição de- 
no Mundo. Mas fuecedendo com    viaexiftirfua alma ditofà quando 
muyta brevidade a fua morte em o.    lhe viraõ o.roflo banhado de ref- 
mez de Dezembro, '& Jogo a dous    plandores taõ dilatados, q enchião 
dejaneyroadefta venerável Ma-;   de luzes todo o dormitório. Dcítá 

' dre, começarão a refpeytar pori   maneyra.afoyconfolãdo o Divino, 
l\, IK:Part. U3 Efpoíò 



i34    ^; tJiflòri* Serstfiçd Chtôfiblcgica da Oram de S.Francifco; 
Anno  &'JP^° eííl qii;ànt0 nãò chegou â ca2âda cõ hú Cavalleyro illuftre,   ,   . r_ 

hora de a receber nâ Bernaventit- .Vendó-fe defimpedida dos laços do-   ,,, f 

rafí$a,aqitál fuccedeu no'ánnode Matrimonio, em copanhia de duas 
rnil & quinhentos & oy tenta, cofr. filhas (a quem ló communicára o 

' tando trinta de idade.      "        • fervor de feuefpirito)bufcounefta 
-.   444    Miiyfò mais dilatadosTo* caza de Deos os deiafogos defua 
raõ os da Madre Soror' Ifabel do alma. Defapropriou^íe de todas 
Sacramento, pórq intérítáraõ iguà- Tuas fafendas,applicando-as ao cul- 
laraduiaçãode hum íccúltí para to5& veneração do mefrno Senhor, 
mayor luílre da perfeverãçã de. fua & defembaraçada  de todos os 
grande perféyçãó. Seguiò a* em- eítiolurnentos da vida, entrou na 
prefa da vida contemplativa com paleflra da perfeyção affiftida de 
tanta fortuna^ logrou nella a fatis- hua humildade rara.O meímo aba1- 
fação,& gofto de ver a Chrifto N; timento pafmaria de fe ver tão vei 
Senhor da mefma fòrtò'qafíiftira nerado,feformaradifcurfosfobrea 
no Mundo. Elie favor extraordi- grande humilhação defta Serva de 
navio a deyxou de tal forte obriga*. Chriiio. Todo o feu cuydado em- 
da, qiie pârécertdolhe todas as fuàS penhava bufcando motivos para 
obras pequeno defempenho, roga- -viver cõ defprefos; porém não lhe 
vaaòmeírnòSéhhoi-.que, pois lhe íuccedia como defejava, porque 
concederá ácjuêllà venturla,lhe per- quando á viaõ imais humilde entâõ 
mittifle â dê lacvificár a vida por a eftimavaõ mais. Indigna fe julgai 
feu amor j entendendo <q fócôm à ,va de qualquer minifterio ãuthorw 
offrenda da vida própria podia de    zado3mas porifTo mefmo os cargos 
algú modo dar fatisfaçãoàfuãdivi- doMofteyroapretendião, poftoq 
da. Eftafupplica devia fer agrada- íempre viraõ Fruft radas as fuíis in- 
vel aoCeo, porc] a defpaehouco- fiftencias.Foy peifeytiíTimaemto- 
mo a Serva de Deos defejavâ.E pôt das as mais virtudes, q deve exerci- 
to que não deu o fangue à violei!* tàr hua alma religiòfa, principal- 
cias da tyrahnia, padeceu logo as mente na obediência, caridade do 
crueldades de hum cancrô,em cujo próximo,^ & amor de Déos. Em 
iôfrimento adquirio fua tolerância quanto vi véu,ninguém vio que fal- 
numeroíos méritos por tempo dé taffe hua urâcaVefctto Coro. Quã- 
dous annos, os quaes fe terminarão do ja os anhos adiípenfavaõ, entaõ 
no de mil & quinhentos &ôytenta moftrava raayot diligencia, pela 
&; dous, em que paífou deftà Vida, qual fe ihfcfia - q a graça de Deos 
deyxandoopinião veneraVel. ei'aoàlentodasfuasfòrçasJ& Iriíân 

445 A.mefmacõfeYvânalem- das fuás pómualidades. Sealgua' 
branca dosviventes por fuás prero- Religiòfa fentiamoleftias,nomeí- 
gativas íãntas a Madre SororMãria mo ponto feachava acompanhada 
da Páyxão. Efta, que no feculo fe deftc coração compafíivo, o qual 
chamava D.Máriâ de Soufa,!&fora- imitando a.S.-Paulo, fentia como1-^^ 
v . »    próprias     ' 



Anno 
1524. 

nu. 1. 

Na Provinda de Portugal,IV, p4rt..Lw?IL:Cap. XXXIII.    *j f 
próprias as-afflicções atheas.. Ao    hurnildade}pobreía,&zelodeaug: 
mefmo Doutor das gentes fe pare-    mentar rigores, & creditoaá obícr 
cianas anfias, & faudades coroque    vanciamonaflica..- Tinha o feu no- 
anelava o termodavida, &rlogro    me, & pretendeu em todo o diíciu- 
de JefuChrifto na Gloria. Emfim    fedavidadefempenhallonaimira- 
chegoulhe efta fatisfação no anno    ção deíèus exemplos iãntos. Era 
demil& quinhentos Sc oytenta Sc    taõcândida nos coftumes,tãopura 
dous>& era tanta a fua alegria,q não    na convcrfação, & tão. juftificada 
cabendo na esfera do peyto, lhe    nos procedimetos, queemluapre- 
fahia. pelos olhos em alvoroços,pe-    ftnça ninguém fe atrevia a proferir 
las palavras em júbilos, Sc pelas fa-    palavra,que naõ pareceffe modeftaj 
ces em rifos. Abraçada cõ Chrifto    nem fazer acção,q não foffe muyto 
feu Efpofo, no mefmo a&o em que    comporta. O culto Divino,o aceyo 
todas as creaturaschoraõ,era tanto    da Igreja, aperfeyção dos paramé- 
o feu contentamento, como podia    tos, & ornato das fantas Imagens, 
moftrarquemtivefTe ascertefasde    lhe levava grande parte dos léus 
poffuir logo o diadema da Berna*    cuydados, Sc todos a Payxão de 
venturança. Mas o mefmo Senhorj    Chrifto, em cuja contemplação 
a quem fervio, lhe daria ó aviíò, &    gaftava muytas horas, & derivava 
delle procederiaõ aquellas dernõf-    dos olhos immefas lagrymas.Nun- 
trações de gofto. ca faltou às Comunidades, & con- 

tinuação do Coro, por mais que os 
annos decrépitos lhe pediíTem.a 
fufpenfaõdaquella frequência: mas 
infru&uofamente fe empenhavaõ ,♦ 
porq os corações amantes deDeos 
nãodefcançãonoíèu ferviço, &lè 

446     Ç A5 tantas as virtudes,    lhe faltaõ as forças da naturefa, af- 

.CAPITULO XXXIII; 
Referem-fe os bom exemplos de os- 

tras Servas do Senhor. '    *; 
. 

s que obráraó todas as fiftem-Ihe os alentos da graça, que 
defta clàffe nefteMofteyro,quea fazem  vigorofas, & robuftas as 
narração delias pedia efpecial tra- mefmas   debilidades da humana 
tado, ou ao menos hu campo mais fraquefa. Aflim o [experimentava 
efpaçofo; porq he muyto íuccinto efta venerável Madre, & daquelle 
o lugar q lhe pertence neíla Hifto- dom foberano ha copioíò influxo, 
ria, em comparação da copia de comoíevio naoccafiaõ,em qefté 
refplandores, q ainda hoje exhalaõ Mofteyro ameaçava total ruína a 
na esfera da fama.  Nefta não fao vehemenciasdeiíúmterribel ince- 
poucos os q illuftraõ, & engrande- dio. A teou-fe o fogo na cella de hua 
cem corri: o titulo\ de. venerável o Religioíã, & quando ja introdufia 
nome da Madre Soror Francifca de as fuás efficacias pelo tedto do dor- 
Jcfu,aquella perfeytiflima imitado- mitorio,acodio a venerável Madre, 
ra de.noffo Patriarca Seráfico na & cõ voz imperiofa mandando ao 

!'-*• fo£Q 
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. t$6    ■ "Bifiovia Seráfica CKrhologcdãa Ordem de S. Framtfcò,. i ■ 
Anno   fogodapârtcdeDcosqnSoprofcr    efparto, q lhepenetravaõosoífos.   . 
JKIA   guií^e' inftantancamente fe extin-    Eftes martyriosjuncosà frequência 

guio. Outra maravilha prefenciou    da contemplação dos bens eternos, 
toda a Comunidade nahoradcfeu    emqaflíftia todo o tempo, que lhe 
tranzito, porq chegando efta Reli-    refíava das obrigações da Cõmu- 
gíoía. a feu rofto hua Imagemf de    nidade, & unidos tambe a hua ex-< 
Chrifto crucificado, o Senhor def-    afta pobrefa,pois não teve em tem- 

'   pregou o braço direytOjinfinuando    po algum outra poífeífaó maisque* 
por ventura q brevemente lhe da-    a de hum habiro,& hua tunica,que* 
riaamãodeElpofonaBemaventu-    trafia veftidósj&da mefma forte 
rança; Para efta caminhou (• fegu-   gérmanados com hua obediência 
do feperfuade a piedade Catholi-    notável, pois com tanto fervor fè 
ca) chea de merecimentos noulti-    applicava à execução dos manda- 
mo de Abril de mil & íeifcentos&    tos,, que a outra nçnhuacou fadava' 
oyto. *      ' attenção,nemouviaaquemapro- 

447    No anrio fegu inte de mil    curava,. podo que de mu y to perto 
& feileentos & nove, trocou tambe    chamaífem por ella. Ultimamente 
a vida mortal pela eterna, como fe    juntos todos aquelles fervores à fua' 
infere de Tuas. virtudes, a grande    rara humildade, & caridade extre-; 
Religiofa Soror Martha de Chrif-    mofa,cõ qfe compadecia de huas^ 
to; Fóy hua das primeyras Novi-    & fervia a outras,bem moftravão ó[ 
ças.q receberão o habito nefta caza    era efta venerável creatura hum aU 
cm-o tempo da Madre Soror ígnes    fombrodeperfcyções. O feu zelo 
deDeos, fua primcyra Abbadeffa,    foy hua coluna forte, fobreaqual 
& lograndooporefpaço de fetten-    deícançoumuyto feguro o edifício 
ta & dous annes, em todos elles foy    da obfervãcia defte Mofteyro. Por 
conhecida por filha vcrdadeyra da    acontecimentos numerolòs feco- 
infigne Madre Santa Clara..Em    nheceu qoOmnipotente lhe cõ- 
h«a das relações,q temos dos feus    municáraodomdeProfecia,&ou- 
progreífos,nosdizemq fora.admi*   xrosmuytosfavores, & mimos da 
r.avel na fenitenáa \ & falaõ com    fua graça; com a qual accumulãdó 
muyta propriedade, porq eraõ dig-   .méritos fobre méritos, paííou deftá 
nósdetodooefpantoosrigores,cõ    vidácomhumgrandethefouro de 
que efta Serva de Deos fe tratava,    perfey çõèsa fette de Settembro do 
De.tbdo o anno fazia Quarefma,de    ahnófobreditto"   . 
huataboncama,& dehummádey-        '448    Çorníemelhantes rique- 
rocncolto. Adifciplinaporconti*    fasbufeou a companhia 'dos-Anjos 
nua ja não lhe «parecia mortifica-    na Cidade deDeos a Madre Soror 
ção, êc porcíTerefpeytouíavâ5 de    jeronymados Reis fielEípofada-^ 
novos eftimulos, q lheexcitaftem    quclle Senhora Imitando aosSan- 
os fcniimentosj .Andava, tão -a per-    tos,que trafia reprelentados em feu 
tadamente cingida'com cordas de    nome,fe inoftrou eminente na vida 
j   ;■ religiofa. 



Na Provinda de Portugat, IV. Part. Liv. 11. Cdp. XXXIII.    23? 
Anno   religiofô. SucceíTivamenteofTerta*    alma, que todas as vezes que algua 
1524.   va ao Eípofb Divino (como os San-    Religioía falecia chorava muytas 

tos Magos) o incenfo fragrante da    lagrymas có pena, & emulação de 
oração, & contemplação de íèus    que foíTe primeyro qcila à prefen- 
attributos foberanos, cujos aromas    çadoceleftiaiEípofo. Coílumava 
fubiao ao Ceo em fumos de arfe-    dizer por efte reípcyto q íè lhe fora 
ctuofasanfias, queexhalavãoosin-    licito3tivera inexplicável gofto de 

'cendios de feu coração amante»    íè lançar na fepultura comocada- 
. Também lhe tributava puriffimo o    ver daquella q lhe levava a prima- 
ouro de hua candidiffima purefa,&    fia no egreflo do preíèntc defterro. 
cÕ ella a myrrha da mortificação,    Delle fahio tendo fettêta & íeis an- 
em que obrava taes exceífos, q era    nos de idade no de mil & íèifcentos jpohg: 
tida por aflbmbro de penitencia.    & onze.De fuás virtudes faz meção fon 12*/4 

Mas foíle pela demafia dos rigores,    o Autor do Agiologio Luíitano. 
ou em fatisfaçao do muyto q defé- 449   PaíTados três annos íeguio 
java padecer por Jefu Chrifto, taes    o mefmo caminho com giãde opi- 
achaqucslhefobrevieraó,queafua    niaõ de fantidade a Madre Soror 
tolerância nunca mais íè vio livre    Filippa da Cruz,filha de D. Mano- 
dos combates da tribulação. Com    el de Menezes, Sc de D. Brites de 
muytogoftoosaceytava, &cõou-    Vilhena. Entrou nefte Mofteyro 
tra tanta humildade os reconhecia    de menor idade ; & fendo educada 
caftigos das fuás culpas: & de toda    pelas Religiofas primittivas, íè fez 
a forte augmentava merecimentos    com a graça de Deos hua excellen- 
à paciencia,& trofeos à virtude.Era    te Meftra na aula da perfeyção Re- 
doutiííima nas fuás praticas,as qua-    guiar. Foy toda fua vida igual nos 
es ordinariamente tinhaõ por ma-    exemplos, coftumes, &obíèrvan- 
teria as perfeyções divinas, &myf-    cias, não íè lhe divifando em toda 
terios da fagrada Efcrittura. Expia-    ella coufa reprehenfivel. Por mais 
nava eftes cõ erudição clarilíima:    que as infirmidades aperraíícm a 
peloqíèperfuadiaÕ as Religiofas    íua paciência, nunca le vionaíua 
que a graça do Omnipotente lhe    bocca hum leve defafbgo ; porq fa- 
infundiraaquellaintelligêcia,para-    zendodas dores merecimentos,as 
que imitaíTe ao Santo do feu nome    oceultava nos interiores da alma, 
nafacundia,poisofeguiranasmor-    temendo os roubos q os alívios, & 
tificações, & auíleridades. Teve    coníblaçõeshumanascoftumãofa- 
anticipadamente noticia da morte,    zer a citas preciofidades.  Daqui 
como deu a entender em algus avi-    procedia o mao trato com que. era 
fos.  Eporefte,comqoCeo apre-    affiftida,porq como lhe falta vão as 
venio,conieçou a admittir defcãço    queyxas,q íaõ Índices dos lèntimc- 
avehemente íaudade que tivera de    tos,todas luppunhaõ fempre q eraõ 
Deos em todo o diícurfo da vida.    de pouca coníideração as fuás do- 
Foyeftaíèmpretão efficàs em fua    enças.   No exercido da Oração 

mental. 
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^nno mental, qhe a officina das perfey-    annos da fuainfância,fazendoneíta 

'.    ções monafticas, íubio taõ alto nas    anticipação do lacrificiomais agra- 
nfliftenciasdoamor de Deos, que    davel àquelle Senhor a oblação de 
poucos inírantes perfeverava nella,    fua alma. Com asadvertepcias,& 
lèm fe abrazar naqucllc divino in-    inftrucções de húa tia fua, também 
cendio. Eraeftetãovehemente,q    Religiofa,&muytoperfeyta, diri- 
lhefuffocava os alentos vitaes;&    gíaospaíTosdoelpirito pelo cami- 
movida do mefmo excedo fahia ao    nho mais leguro da falvação, fendo 
claufr.ro a tomar refpiraçao, para    pontualifllma em todas as obfervã1 

voltar com mais defafogo àquelle    cias,&afperefasdoe(t.adoRegular. 
amorofo empenho de feuscuyda-    Mas ainda lhe deu mais efficazes 
dos. Prefumia-fe qnefte fuaviííimo   .documentos aquellaMcftra bema- 
cõmercio recebia numerofos lu-    venturada, depois q parlou defta 
eros, & repetidos favores da mão    .vida^pparecedolhe^propondor 
do Omnipotente: masahumildade    lhe: quenoTribunalfuçremo fe ti- 
defta fua Serva andava tao vigilan-    rava eftreytiffima refidecia de muy 
te, q fempre triunfou' da enriofida-    tas acções, & palavras que aos vi* 
de.  Depois de feu tranzitofe lhe    ventes feseprefentavZo venialtda? 
acháraõ alguas cartas de hu Reli-    des leves. £ que por effe' refpejto 
giofo venerável, & pelas xlaufulas    vivejje com grande vigilância, tra- 
delias (que eraõ relpoftas às fuás , fendo fempre diante dos olhos o rigor, 
perguntas) fe entendeu que fora no    & apertos daquella conta. Afllm o 
difeuríb da vida muy to mimofa dos    fez a Serva do Senhor3-& fe até eíte 
benefícios da graça. Comella(fe-    tempo tratava dás importâncias de 
gundo feinferiodos progreíFos da    fua a Ima com muy tas veras, dalli 
iua virtude, &;exemplos da morte)    em diante fe applicou ao mefmo 
finalizou a peregrinação temporal    empenho cõ admiráveis efficacias. 
em idade defettenta annos no de    Húa relação q temos da fua vida, 
Chrlfto de mil & feifeentos & qua-    querendo abbreviar o Oceano de 
torze a vinte & oy to deDezembro,    fuás perfey ções, refere que todas as 
no qual dia celebra a Igreja Mili-    virtudes rejplandeciao nella em grão 
tanteomartyrio dos Santos Inno-    fuperior.  Aííim fe deve prefumir, 
centes,& a Triunfante também fo-    confiderado o fervor, & anila, com 
lennizaria apurefa dcfte religiofo    que feuefpiritofe entregava a Deos 
Efpirito com júbilos- Angélicos. -       no acto da Oração mental. Muy tas 

4)-o   Daremos fim ao Capitulo    vezes julgarão as Freyras que folto 
com alembrança venerável da Ma-    das priloes da humanidade fe tinha 
dre Soror Francifca das Chagas,    defpedido do Mundo, porque viaõ 
filha de D. Rodrigoda Camará,&    o corpo da Serva de Chriítocom 
dcD.Joannadc Gufmaõ Condes    apparencias de cadáver, femfcntu 
de Viila Fraca. Dedicou-fc a Deos    dos,& movimétos de vivente. Def- 
ncftç Mofteyro em os primeyros    ta foi te fe arrebatava na meditação 

de 

• 
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Anno   ^e ^eu Efpofo foberano, & por iíTo com as correntes de virtuofi (limos 
x^i^,   mefmo pôde prefumirfe que neífe exemplos. Verdadeyramente rios G, 

tempo eíraria logrado aquellas de; do Parayfo,derivados de hua fonte   '*' v 

liciasineffaveis, que fepoffuem na fublime por parte da graça, &ram. 
prefença deíie  amorofiflimo Se* bem.nacidosdefõtes iliuftrespelo 
nhor. Hum beneficio fez elleà lua refpeyto da natureíâ. Foraõ cilas 
Serva,q por fer notório no Moftey- D. JoaõdeCaftello Branco, filho 
vo,ainda hoje le coníerva na lem- do Conde de Villa Nova D. Mar- 
branca, & cofia da relação nomea- tinho,Camereyro Mòr delRey D. 
da,aqualfoy elcritta no anno de JoaõIH. & fuamulher D. Branca 
mil & feifcentos & quarenta. Cofi de Vilhena,osquaes neíles precla- 
tumava cíia Religiofa madrugar ros effeytos do leu matrimonio n0- 
para o Coro com intento de gozar diaõ gloriarfe de mais felices,que as 
lem algum embaraço os fruttos da terras de Ethiopia, & Afia, a quem 
fanta cõtemplaçâo. E achando em as correntes daquelles rios cõmuni. 
hua occafião o dormitório fem luz, caõ numerofas preciofidades, poro 
& por eííc refpey to a difficuldade a virtude merece mayor eítimação 
de effcy tuar o feu deílino, repente que o ouro 5 &,como diíTe o Sábio, f."*'"' 
namentelheappareceraõ duas ef-> vai mais a opinião da fanridade,que 
trellas fermofiffimas, asquaesiníu todas às riquefas do Mundo. Naõ 
nuandolhe a direcção dos paíTos, a feguiremos neíia relação a prece-     ' 
condufiraó até a entrada do Coro, dencia dos annos, em q naceraõ ao 
aonde fe efconderaõ.Chegou a idà«? Mundo,mas a do tempo em á dey- 
de de trinta & féis annos em o de xáraõavidaprefentepelaeterna:& 
mil & feifcétos&dezoyto, & nefie eíiahea verdadeyra primafia,poro 
a vinte & finco de Junho pafTouda (ok deve julgar mais digno quem 
vida mortal à eterna com muy tas poíTue a vifia de Deos mais cedo. 
demonftrações , 6c finaes de fua        451    A primeyra q confeguio 
bemaventurança. ; eíia felicidade, (fegundoapreíiimp- 
 -&] . _ ção humana) foy a Madre Soror 

CAPITULO XXXIV FrancifcadosAnjos,aquellaexcel- 
lente crearura,- a quem DeosiJIuf* 

Noticia dos fantos procedimctos de trou com os refplandores de pren- 
qUatro Irmãs veneráveis,      . das raras, para c] em nenhua circuí- 

.- tacia lhe falrafíem asqualidades de 
4Ji     /~* Om  muyta razão huaperfeytaEfpofa de Jefu Chrif- 

■ ; V> pòdeeíle fatoMof- tofeuEilho. Era por extremofer- 
teyro intitularle Parayfo terreno; mofa,decõverfaçao agradável, nos 
porq alem das muytas,& exceilen- coíiumes candidata condição hti- 
tesplãtas, quenelletemprodufido milde,no trato fincera, Sc muyto 
a Bondade divina, lhe deu também compaffiva. Taõ ardente era a fua 
eíics quatro rios,, que o fecundarão caridade cõ o próximo, q nunca fe 

lhe 
*S 
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Anno   lheviraõenxntososolhosdelagry- não foy poííivel redufilla a termos 

mas,q chorava fucceílivamente pe- de aceyração,antes rebatia todas as 
los inales alheyos. Amparo dos inftancias, dizendo 'Que eraupoiu 
afflictos era o nome q a admiração cos os ânuos que podia viver, ÊF ne- 
Ihe davajVendo os cuydados,& def- ceffitava de todos para chorar culpas 
velos com q feapplicava ao reme- còmettidas no mefmo cargo. Cõ efta 
diodetodos. Efendoellaaqnene- mefmárefpofta deviaiefiftiraSer- 
ceífitava mais da compayxão pelas va de Deos aos grandes combates q 
grandes infirmidades q padecia, de experimentou,quando a fízeraõ re- 
talíbrte fe tratava nos males pro- formadora de alguns Mofteyros. 
piios,comofe foíTem alheyos, ref- cònhecião a fua virtude, & julgado 
pey tando fenipre os alheyos como que era propriiífíma para a fatisfa- 
proprios. Entre as mayores tormé- çaodaquelle minifterió, lhe occa- 
tas da affticçao nunca difpenfou c5 fíonáraõ muytos fentimentos com 
feia corpo no exercício rigorofo das repetidas infiftencias.Mas todas ul- 
dííciplinas, aufteridades do jejum, timamente ficáraõ vencidas pelas 
6c outros apertos, principalmete na efficacias da fua repulfa.Semelhan- 
lâtisfação das obrigações da Com- te conhecerão fempre na fua vonra- 
munidade, & frequência do Coro. de todos os bens terrenos, porq to- 
Masneftes empenhos acharia feu dosdefprefou com tanta delibera- 
efpiritomuytasíuavidades;& Deos ção,&amor dafanta Pobrefa, que 
quejhe enviava as tribulações, re- nuncaaoffendeu,ponuindo coufa' 
muneraria a fua paciência, dando- algua fora daquillo q era totalmen* 
lhe alentos para accumnlar méritos tè precifo ao feu eftado. Em certa 
nolèuferviço.                             • occafião lhe mandarão íeus paren- 

453    Muytos fez à Divina Ma- tês hualamina,emq eftava retrata- 
geftade,aceytando por doas vezes da a Imagem da Sacratiílima Rai- 
o cargo de Abbadeífa defte Mof nhadosCeos, mas nem efta quis 
teyro, porq o exercitou com tanta ter na cella, & íèm algua demora a 
pcrfeyçao, &zelo, como o podia collocou em hua Ermida do Mol- 
fazerhumEfpirito da Bernaventu- teyrojaondeavifuava todos os dias, 
rança. Sendo naturalmente benig- offerecendoàMãe de Deõs(nella 
na,. não diílimulava defeyros 5 mas rèprefentada ) orações devotas. A 
neftçmefmo rigor refplandecia a fua obediência logrou aprerogati- 
fnacompayxaõ, porq fe o fulmina- vadefingular, aflimpelaprompti- 
va contra algua íubdira, era com ò dâõ do animo,como pela da peífoa, 
intento de aperfeyçoar íua alma. & alegria com q executava os pre- 
Aílim o entendião todas; & porque ceytps. Coftumava dizer: Que era 
entendiaõbem omuyto aprovey- efta virtudepreciof)'ffima, Ç?F tmtytd 
tamento q lhes reíultava das dírec- fuave,por<j levava as almas ao Ceo 
ções deita venerável Prelada, ter- ewpés alheyos. Por efta confidera- 
ceyra vez quizeraõ clegellajporcm cão recebia grandes alívios, quãdo 

lhe 



241 Na-Pro-vwcía deVortugal, IV Part Lh: II. Gáp.*XXX*K 
Anno íhedavaõoccafiõesdeobedecer,& em hum caminhotaôafpero, qual 
i jZ4. krvir- Ulrimamenre logrando opi* he o da oblervancia religiofal Mas 

nião venerável todo o di feu rio da afira padecia, ^ ti» ha alentos para 
vida, a confirmou com hua fànta diífimularas dores, também teve 
morte a íeis de Dezembro de mil forças para defvaneccr os cbftacu- 
Sc feifeentos & trinta & hum» Ios,& tolerar muytas mais penali- 

454    Seguio-fe no de mil & féis    dades,q lhe fobrevieraõ com os an- 
centos & trinta & finco a vinte de    nos. Hua relação q temos dos feus 
Settembro a Madre Soror Anna de    progreflbs, nos infinúa q fora a íiia 
S.Franciíco, cujas virtudes pedião    vida hum dilatado purgatório, & 
hum tratado particular,porq foraõ    para q não lhe faltaííe algum eíli- 
muytas, & todas preclaras. Ada    niu!oaofofrimento,tambemíèntio 
Caridade era em feu efpidto(de-    o contagio da pefte, & ukimamete 
pois da graça Divina)o primeyro    ornai de parlyfia. Porém todos 
móvel de todas fuás operaçõesjpor-    eftes incentivos da queyxa eraõ fe^ 
q tudo quatofazia refpirava amor,     melhãtes às ondas do Oceano,por- 
clemCxia,cõmiferaçao,& piedade,    que quebrando todos na rocha de 
Os pobres a reconhecião por fua    feu coração invencível, não lhes fi- 
protectora, 8c em todas as luas ne--   cava aótividade para inquietar as 
ceíTidade,achavão certo, & muyto    ferenidades da paciência, nem fer- 
grandiofo o feu amparo. Nem a'   Capara mover a firraeíà da fua con- 
Serva de Deos tinha defcançoalgfr    formidade.Ninguem lheouviopa- 
nas diligencias de os foccorrer,mas    lavra, por onde inferi/Tc a fua dor, 
em continuo gyro andava cuyda-    nemreípiraçao q indiciaííe algum 
dofa íolicitãdo fempre o feu reme-    defafogo; mas dentro da esfera da 
dio. Outra virtude elegante bri-    almaefcondia todos os íèncimcn- 
lhou nefta Efpofa de Chrifto era1   tos, paraqacompayxãc das crea- 
todootempo da fuaexiftencia;&    turasnão lhediminuiífc os lucros 
eftacircunftancia em hua vida de    da tolerância, 
felfenta & féis annosafazfobrein-        45:5   -Com todas eftas molef- 
íigne admirável. Foyefta a virtu-    tias não lhe foy poíTivel livrarfe de 
de da Paciência, cõ a qual tolerou    outra mayor( tal nos parece ogo, 
rigorofiílimos, & cõrinuadosacha-    verno de htla Communidade ), & 
quês. Eraõ os habkuaes tão peri-s    nefta Serva de Deos teve çircunf, 
gofos, q lhe fufpenderaõ por muy-    tancias,que fazião infupportavel o 
tos tempos o goftoq tinha de pro-    pefo daquellaCruz. Era pontua- 
feçar a Regra de Santa Clara nefte    Iiííima,muyto obfervante,& igual- 
Mofteyro, no qual havia entrado    mente zeloíà ;&deftas prerogati- 
tendo oytoannos de idade, Impof-    vas lhe reíultáraõ aquellesdeí^oíl 
fivel parecia q hua naturefa tão çle-   tos, q occorremaos Prelados, quã- 
bilitadacomafreqnencia dasinfir-    do pretendem dirigir* pelo cami- 
midades pudeífe dar muy tos paííos    nho da pcrfeyção os paíTos de al- 

Jr. Part. X guns 



a4i        Éiftoria Seráfica Cbwologica 'da Ordem de S. Fmmfco, 
A    Q  gunsfubditos em tempo qosfupe-    quem amara na vida. Exhortou a$ 

A   riores faõ menos aífcy coados aos   Religiofas com grade efpinto, pro- 
15        apertos religiofos. Mas a Serva do    pondolhesosfruttos, &confeque- 

Senhor (como exercitada em pon-    cias da obfervancia, & juntamente 
tos de fofrimento) recebia por fa-    as obrigações, a q eflava unido, & 
vores do Ceo>& mimos da graça as    vinculado o titulo de Efpofas de 
contradicçces,& calumnias da re-    Chrifto; & depois de falar amoro- 
pugnancia. O feu refugio foy fem-    famente com eftc Senhor, fe deípe- 
prea fanta contemplação dos bens    dio fua alma das prifões do corpo 
eternos, na qual feefqueciadetal    no anno referido, deyxando opi- 
forte, que perfeverava nella grande    nião venerável. 
parte do dia, & a mayor da noyte.        456    A mcfma adquirio com 
Efte era o feu alivio, & também o    elegantiíTimas operações a Madre 
tinha muyto efpecial em fervir a    Soror Brites do Parayfo,cuja deno- 
Santiflima Mae de Deos, em cujo    minaçãoerapropriiflimo emblema* 
obfequio empenhava todas as íuas    de fuás virtudes heroycas, porq to- 
diligencias.Era efpecial affeyçoada    das fereprefentavaõ flores odorife- 
ao atrributo da fuaPiedade,& defe-.   ras do Paray(o de Deos,íendo a hu~ 
jando communicar a todas as Reli-    mildade entre as mais obras, como 
giofas efta devoção, impetrou da    a flor Gigante entre as maisboni- 
Sé Apoftolica faculdade para fere-    nas. Naõ havia exercido vil, nem 
far da Senhora cõ aquelle titulo na    a£to de abatimento,'em q efta crea- 
terceyra Dominga de Outubro,    tura não pretendefle fervir.A todas 
Também fez compor, & imprimir    fe antepunha em todos, julgando q 
o feu Officio particular, & celebra-    fó a ella competião por fer a mais 
va a fua fefta pompofamente. Com    vil, & inútil defte Mofteyro. Por 
efta vida fanta chegou às portas da    outra parte brilhava em luas acções 
morte,depois de exiftir fincoannos    orcfplandor da fanta obediência, 
tolhida em hum leyto. Enão pre-    farol cl ariffitno doe fiado reli giofo; 
fornindo as Religiofas q eftavatao    porq não fó a tinha muyto prõpta 
propinquo o termo dá fua duração,    para executar os mandatos fuperio- 
íê houveraõ com defcuydo no par-    res,mas os de todas as peffoas q lhe 
ticulardafuaaffiftencia,masofmo    precedião na idade. NaPobrefa 
do Capitulo  milagrosamente  as    foy imitadora fiel de fua infigne 
convocou, dando por fio final que    Madre Santa Clara; porque ainda 
coftumafazerfe quando fe leva a    daquillo q licitamente podia ter,& 
fantaUncção àsenfermas.Recebeu    ufar,íc abftinha cõ exemplariffima 
logo efte Sacramento juntamente    vigilância. SeaPrelada,refpeytan- 
cómoda Santiffima.Eucariftia cõ    do a fua antiguidade, lhe dava hua 
grandes alvoroços pela efperança    cella boa, com licença damefma 
que tinha de lograr muyto cedo na    atrocava pela peyorq tinha o Mof- 
Cloria aquelle mefmo Senhor, a    teyro.- Mas de q lhe fervia ocubi- 

»  .culo, 



Na Provinda de PoYtugÀJV.PdH. Ih. 11 Cap.XXXlF.    i4 j 
Anno   cu'°> fe a fua.afliftenciaordinária    'cifca'dos Anjos,*quecom cila fora 
1524.   era no Coro? Aqui vivia cõ Deos,   'concebida, & -riacera dó mefmo 

&efte Senhor èra^íoníerite o em-    paftò/diípondoopor ventura defta 
prego de feus cnydados.-Sócòm    marieyra* a Providência   Divina; 
elíe converfava (ta Oração, íô com    para que não íè apártaíTem ria mor- 
elle conferia as importâncias de íiia    té aquellas',a quem hav ia unido em 
alma ; & tão abíorta andava nefta    os primcyros alentos da vicia. - 
corrcfpondencia célefte:, que não    ' * 458 :"-A da Madre'Soror Mag^ 
fó fugia da communiçação dos pa.    dalerià do Horto chegou aos ter- 
rentes,( a quem nunca maisfàlbii    mós de noventa annós,&: cm todos' 
depois de íèr Freyra ) mas aindàr a    os cjiíé viveu nefta claufura fè ófte- 
de fuás próprias irmãs evitava. rPò-;    íouefpelhodaperfeyção religiòíà: 
rdm não ficou-fem premio aquella   Ja era profeíTa no Mofteyro de O- 
finefa : porque o Divino Efpofõí   divéllasdàOrdem deS»Bernardo, 
(como fe entendeu) lhe difpenfavàí   quando :bufcou nefte o Seráfico 
a enchentes os mimoside.íeuamòrí   Inftirútd;&efta trasladação, que 
-  457 *' Admirável íe moftrou ritf   em outras peííòas podia' fer inconf- 
íbfrimento dos males,' porquê íen<   tânciada vontade,1 foy na Serva de 
tindo rriuytos/ & todos veheraehV   Dèos argumento de hum grande" 
tes,convertia as queyxas em acções-   èrpiritó, pois nao pretendia defafo- 
déagradecimento*, refpeytahdoójf   gosVmVafperefas;nãobufcavaali-' 
como. benefícios  mandados; por    vios,'mas rigores, que cftes eraõ os. 
Deos para bem de fua alma.Pèrdêu;   cuydados,& exercícios das habita^ 
a luz dos" olhos com acegueyra," a    doràs defta caza. ProfeíTon a Re- 
fala com aparlyfia, & eiras defcon-    gra deSànta Clara, & brevemente 
folações juntas a;outras muytásc}   nioftróu em fuás àpplicaçces 05 
a acompanhavão,&coftumaõalíif-   defejós que tinha 'de* fer filha ver- 
tir à idade: decrépita; hiinca pude*    dadèyrá dê tal Mãe. 'Em tudo pre- 
rap perturbar o focego de íeú efpft   tendeu imitalla,mas prihcipalméh- 
rito/.Ahtes mais fervorófa no amor'   tê nas virtudes cia Humildade", em" 
do Efpofo foberano, pedia que alé^   que foy iníigne; nàPobrefa; em 
vaílèm; à^íua prefença^ ao GòrOj1   quefóy eftremadajna Caridade;em 
aonde^erncompetência das dores-   queTóy eminente; &.na Oraçlío, 
relpirava';em júbilos,''celebrando*   emcjuèTòyTuccéííiyá. -Sobre eftejí 
como. favores da graça todos a-:   quatrofuhdâmetos erigiò taõ illnf-: 

quelles defmayos da naturefa J UlT
r   tre,& firme aopinião de grade Ser- 

tifnamen te correndo: os? fettenta 8c    va de Déòs, que cfte: fdy fcmpre*# 
quatro annos deíua idade, paflbu    nome com que era'conhecida, :&r 
defte Mundo cómexcellcnte opi-    reverenciada • de tcdôs^ - Não :ci:ai 
niãoa oyto; de Outpbrbde mi] &    menor a eftimação que fàzião de 
feifeentos &tr:in'ta«&: oytó, Sc' foy    fua peííòa pelo mefmo refpeyto as 

•    -fepultada juntoà Madre Soror Frl-    Religioías defta Communidade, 
~dV:?h% Xi pois 



2 44 Hiftoria Seráfica Cbronqlogica da Ordem de J. Francifcò, 
Anno   pois a defejavaõ eternizar no cargo   ------ -•- -• •   * 

de lua Prelada. Três vezes o acey? 
rou, naõ podendo refiftir aos com- 

i   nr 
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bates das fup pi iças, & inftancias Finali^a-fcarelacaodas Servas de 
das lagry mas. Ainda continuarão :: Deos co as virtudes de bua Reli- 
elegendo-a quarta vez, porém deu giofa^Çj'duas ferventes. 
por efcufa a feira de forças, & pefq 459    Tk   Jf Ais' antigua   três. 
dosannoSj-masferiaaprincipal não í5           XVxannos em o naci- 
querçr que aíâtisfação dogofto, & mento da Bemaventurança,do que 
conveniência alhea pareceíTe anv a Religiofa fpbreditta, foy a Madre 
bicão  própria; .Nunca-empren- Soror Mariartna da Encarnação, 
deu algum nego'cio,affim no eíladq porque paffou defte Mundo no de 
de Abbadefla,como no de fubdita, mil & feifcentos & trinta & oyto. 
que não çonfultaíTe priméyrp £ Refervamos porem a fua. memoria 
Deos na Oraçãp,& por eíle refpey- para efte lugar, por não interrõper 
rp nunca obrou coufa algfia, q não. alembrança daquellas quatro irmãs 
foíTedifpofta com grande acerto.. veneraveis.EraeftafilhadeD.Dio- 
Nas fuás praticas fe experimentava: godé Lima, & de D. Maria Couti-. 
pmefmo, & em todas tinha:por nhp, cuja nobrefa ficou.glorioíà- 
materia a fermqfura, clemência^ & mete illuftrada cõ os procedimen- 
bondade daquclle Senhor. Pade- tosdefta grande,Serva>&i:fpofade 
ceu muytos trabalhos, & entre e{* Çhriftò. Gaftou os primeyros tem- 
(es osdacegueyra,&parlyfia,mas posda fua infância em o'Mofteyro 
as mny tas agoas das tribulações., das Chagas de Villa Viçofa,& del~ 
não tiveraõ forças para diminuir os lc a transferio para efte o Padre Fr.- 
incêndios de íua ardente caridade;. António de Soufa feu rio,fendoMi-- 
antes com mais vigor rcfpirava feu niftro Provincial no anno de mil &: 
coração,dando .infinitas graças à feifcentos & fette. O intento da fua' 
Mifericordia Divina. Foyniuyto mudançajráoera fómete profeçar 
devota do infigne Doutor. S.Jero- a Regra de,Santa Clara, qifTo mef- 
nymo,emcujoobfequio fez erigir mo podia fazer, na claufura- donde 
hua Cappella grandiofa.f .Çom.çf., fahira,ma$ c£ieguir aperfeyção da- 
tes, & outros muytos empenhos,. quelleefl:ado;nefta,cjjtinha,J&:ain- 
todos virtuofos, & veneráveis, che^ da hpjecónferya,o.nome. de mny to 
gou ao fim da vida no anno de mil) reformada. Por outra pattd fe lhe 
& feifcentos & quarenta & hum,np; reprelentavãpaçjni mayores cõmo-> 
qual emoyto.de Janeyro paffpú à- dos no feguimentoda vida a q afpi-i 
eterna, fegundo íè infere tde.(cus. ravajpoi^fcivneftedomiciliouTienos/ 
procedimentos fantos. 

> 
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conhecidái-Tudo.lhe fucce.deu co-'> 
mo pretendia: porq aós juftos defe- 
jos* coftuma o auxilio foberano di:. 
rigiros paíTos,& facilitar õsmeyos. * 

.46o Tranf 
ow. 
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Anno ' ' 4°*°    Tranfplantada nefta ef-    eriças. Sendo vigilantiflima na ob- 
1^24.   colada perfeyção,dcu logo finacs    fèrvancia de todos os voròs,no da 

de q havia de íèr hua grande Mef- . Pobrefa fe oftenrqu fingulavj guar* 
- tra nas aulas da fantidade. Para ert-    dandolhe tantos refpey tos,q nunca 
giroedificio defta a hua altura fu-    lhe fez hum leve aggravo. Antes 
blime , tratou primcyro qtudo, de    porq attendia mais à íiia veneração, 

. profundar na fua peífoa os alicerces    do que ao próprio cómodo, fe pri- 
-da humildade, & defprcíbpróprio,    vava do preciíb, para q nunca pu- 
.Ofeu habito era o mais vil, o íeu    defíeoffendellacomofuperfluo. 
lugar o mais inferior; a fua eftima-        461    Eftecuydado, que íêalí- 
çaoerajulgarfea mais indignado    mentavaaopeyto da confideração 
íèu exercido o de mayor abatimé-    da Gloria,Ihe manifeftava c] o logro 
to; a fua inclinação a&os de cari-    defta era confequencia legitima do 
dade,principalmentc com as enfer-   -defpreío dos bês mundanos, & pro- 
mas; & o íeu mayor empenho^  ' prio defprefo:& daqui lhe procedia 
mortificação,. & penitencia, ' em  - não ter outra'alfaya, mais que a do 
q fe oftentou eminentiflíma. Todo    habito q veftia, o qual nuca defpio, 
o anno era para efta venerável Ma-    nem ainda ^nas infirmidades, por 
dre hua abftinencia continua, porq    mais rigorofas que foffem. Efte era 
o tinha todo repartido em diverfas   -todo ofeu raóvel;& porque era fó- 
Quarefmas à imitação de N.Patri-   .mente efte, andava tão roto, q a fez 
arca Seráfico. Na da Igreja, & ta-    défprefivel, franqueando o paífo a 
bem no Advento, que principia na    numerofos vitupérios, q a Serva do 
fefta de todos os Santos, não ufava    Senhor experimentava na prefènça 
dcoutrofuftentOjmaisquedehQas    depefíoas pouco advertidas. Mas 
hervas guizadas de muytos dias; êc    neífas defattençccs confiftia a fatis- 
fobre efte rigor pafíava as feftas    facão de fuás aníias,q era viver def- 
feyras, Sc Sabbados fem algum ge-    preíada das creaturas. Ainda aííim 
nero de alimento. A íua cama era    o tempo, q coftuma fermettrede 
olobradodacellajasdifciplinas,&    deíènganos, pela fua continuação 
cilícios perenes, &muytoafperos;    foy deícobrindo as preciofidades 
andava cingida com hua cadea de    defte thefouro de virtudes; & com 
ferro, & ufava de outros inftrumêV    aquelle conhecimento entrou lo^o 
tosterribeis,osquaesfelheachára5    a veneração a fatisfazer em obíe- 
na morte,& ja taõ gaftos, que bem    quios o que a ignorância profanara 
infinuavãoofeu muyto. exercício,    com imprudências. Quizeraò to- 
Ainda enferma,& fingrada,não era    das q a venerável Madre foífe fua 
pofTivel redufilla a q còmefle carne    Prelada; mas ella fe defendeu com 
nos dias em que eftà prohibida aos    hum Decreto Pontificio,q a izen- 
Catholicos.Mas fem ellâ triunfava    tava de íer Abbadeífa, & prohibia 
dos males, porque o Ceo lhe admi-    às eley toras que não votaífem nella 
niftrava forças para vencer as do-    para femelhante minifterio. Quem 
■    IV.Part. X} andava 



'H6   •'   UifloriaSerafica CbrcíMoghadaOrdmdeS.Frdncifcò, 
Anno andava.tão vigilante, cm fugir às -:apropria-.vida,porqnão padeceííe , 
j,14 • honrassemmoftravaqofeudefti-    algumdefamparohua enferma fe-   . 

no fe dirigia fomente àfruição, da -.rida dapefte.NaOraçãofoyadmj- 
di^nidadc eterna. Para efta fe pre-    ravel; porq em todos os minifteri- 
parou em hua doença dilatada, cõ    os; ao. paffo q as mãos tràbalhavão, 
oceleftial Viatico do Sacramento   * os penfamétosdifcorriaõ pelos am- 
Eucaviftico, & copiofiffimos aótos    bitos doReyno celerte, em cuja 
de virtudes; & chegando o oytavo    contemplação andava feu entendi- 
dia de Outubro do anno menciona-    mento fucceffivamente arrebatado. 
do,deu a entender q lhe fora revê-   -Naabftinençiacrafingular,aHmS- 
lada a hora do feu tranzito, porque    tando-fe fomente conValguas mi- 
fufpiravapeladomeyo dia cõinti-   .galhasque crefciaÕ na menza,fem 
mos defejos. Chegou efta}& a Ser-    nunca pecmittir q fe fizefle conta 
va do Senhor, q a efperava vertida   - da fua peflba cõ particular porção,     } 
no feuhabito, eftedendo os braços   -porq fó queria ter aquellaqueDa- 6t 

em forma de Cruz, Xe defpedio da    vid defejava lograr na terra dos vi- 
mortalidade, & foy gozar no Ceò    ventes. No retiro do Mundo foy 
.(como piamente fe cre)afatisfa-    vigilantiíGma^nãoconfentindoque 
4 çao de fuás anfias. ■ < lhe deflem recado de algum páren- 

4<$z • Semelhante opiniãodey-   ;te, ou de outras peíToas dofeculo: 
■xou'nefte.Mofteyro Leonor da   entendendo q o menos trato cõ as 
/Sy.lva fervente delle, porto que' he    creaturâs era difpofiçãò para me- 
diais antigua q a da fobreditta Re-   tecer os mimos do Creadon Mny- 
Jigiofa, porque faleceu no anno de   .tos recebeu de fua mão divina em 
'mil & quinhentos & oy teta & três,    revelações,& outros favores,com q 
.& foy das primeyras. peíToas q ha-    o Omnipotente coftuma deliciar as 
bitáraõeftaclaufura. Quando en-    almas dos feus Servos na yidamor- 
trou nella, ja vinha feu efpirito    tal. E chegando aos últimos ter- 
muyto bem induftriado em a&os    mosdella,fabendoanticipadamen*   - 
de virtudes, & todas tão excellen-   te a hora da fua partida, fe difpos 
tes,qúedifficultofamente íe podia    grandemeteparaajornádadoCeo; 
averiguaremquaesera maisiníígr    aoqualpaffou(comonos-infinuaÕ 
ne. Nada humildade fe moftrou    fuás obras infignes) em quarta feyi 
eftremada,elegcndo íempre os offi-   ira de Trevas, q feria para fua alma 
cios mais bayxos, & trabalhofos.    de luzes em remuneração das muy- 
•NadaPobrefa foy.preclara, não   .tas lagrymasq chorou pelas affron- 
poífuindo coufa algúa em todo o   .tas,& morte de Jefu Chrifto. 
difcurfo da vida fora do vertido, &        463' .Efta méfma prerbgativa 
habito que ufava; & efte era tão af-    refplandeceu em outra grande Ser- 
pero,& taõ roto ,.q pela matéria, &   :va do Senhor, cujas virtudes agora 
velhicenada valia.Na caridade foy    referiremos, coroando com ellasa 
taõ ardente, que fe expôs a perder    boa opinião defte Mofteyro. He 

y ' verdade 
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Anno verdade que parecerá menos atten.    de hereditaria>fendo os bons exem- 
1514.   Ção a hua vida taõjufta,& notável,    pios dos pães (ajudados dqSâuxi- 

■ incluir feus progreííos nos limires   Jíos celeftes) progenitores dos bons 
de hum compendio breve, quando    coftumesdos filhos. Eftes,& prin- 
•mereciab campo efpaçofo.de hum    cipalmente a Serva de Chrifto,que 
•volume» Porémonoííbdifcurfo,q    nafua meninice tinha mayorescõ- 
. tem feyto demora nas relações def-    mercios no trato doefpirito cõfeu 
«te fantodomicilio, deyxa eífe em-   -irmão Fr, Chriftovão,ja neflfe tem* 
penho para quem não tiver a obri-    po inflamada no amor de Deos, in- 
•gaçãodefatisfazeratantos,quãto$    tentou pafíatfecõelle a Africa, re- 
•oefperaõ nefta dilatada Hiítoria.    foluta em padecer martyrio pela 
-Guiomar de Jefu fe chamava efta    confiffaõdaFé. Mas vendo-fe ira- 
Serva de Deos; & foy aquella ven-   -pedida pelos parentes, retirada de* 

■turofa.creatura, a quemomefmo    poi$aeftaclaufura,íatisfezaquelle 
.Senhor enriqueceu com extraordi-    defejocõos rigores de penitencias 
narios favores da fua graça, conce-   .extraordinárias, & exceííbs nota- 
.dendolheadeobrar muytasmara-   .veis. A fua cama era a terra dura; 
vilhas. E para que não lhe faltafíc    o fuftento fomente pãojo jejum cõ- 
luftrealguconducête aoefplendor  .tinuoj a difciplina frequente; a h#- 
da fua pefíba,a fez irmã de dousRe-   ' mildade fingular; o amor ao proxi- 

Jigiofos Santos. Hum dellesfoyo    moverdadeyro,não coníentindoq 
venerável Padre Fr.Chriftovãoda    fedkefTe mal de alguapefíba, antes 
Conceyçao, que no Convento de   ,a todas difeulpava cõ rafões muyto 

.Alanquerdeyxou opinião plaufi-   /.caritativas. Da mefma forte eraõ 
•vel, adquirida com preciofitfimos   .todas as fuás operações,porq neilas 

I.P./.T; méritos, cuja vida fe achanaPri-    feviãobrilhar fempre os rayos de 
í.ji.n.1. meyra Parte deftaobra, O outro    hua caridadeinfigne. EranaServa 

profeffou o Inftituto da'fagrada    deDeos tão admirável efta virtude, 
Cõpanhia.de Jefu, & pela cõfifTaõ   -que affiftindo na roda,& não tendo 
deite ineffavel nome deu o fangue    com que foccorrer a hum pobre, á 
na índia Oriental cõ rigorofiífimos    lhe pedia eímola pelo amor de 
tormentos. Eraõ naturaes de Syl-    Deos, tal fentimento tomou; que 
ves,Cidade no Reyno do Algarve,    lhe deu hG defmayo mortal, cujos 
,& foraõ feus pães António de Pi-    effeytos perigofos lhe durarão lar- 
.nho de Lemos, que nafeera em A-    gos tempos. Com a mefma aíliftia 
gueda3lugar do Bifpado.de Coim-    às Religiofas. enfermas, & a todas 
bra, & Brites Gonfalvcs da fobre-    tinha tal refpeyto,& veneração, q 
•ditta Cidade, ambos tementes a    encontrando-íè com algua, feen- 
;Deos.     r,    . coftava às paredes, revereciando-a 
. 464 Elias circunftancias dey- com inclinação profunda. E coftu- 
xamosnósemmemoria,para qpor irava fatisfazer aos reparos q naf- 
ella fe infifa q também ha fantida- cião de femelhantes acções,dizédo 

(< que 
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qucaffimobrava,porqeraõEfpofas fempreneftefeliciflimo cnleyo, q 
doFilhodeDeós. Mastambeella emtodasasoccupações,&minifte~ . 
entrava neíTc numero^orcj fetinha rios trafia os penfamentos colloca- 
dedicadoafeuamor, promettendo dos no Ceo; & tão efquecida fe 
a oblcrvancia dos rres votos nas moítravadaterra,qparadaratten- 
maos dos Padres Fr. Franciíco dos .ção ao que lhe diziaõ,eraõ necefía- 
Marty res Commiffario daTercey- rias repetidas inftancias. Em algúas 
ra Ordem em o noíTo Convento occafiões fe abrazàva fua aima tão 
defta Cidade, aonde ao depois foy -intenfivamente, quenaopodendo 
fagrado-emArcibiípodeGoa. diííimnlar avehemencia daquelle 

465    Porém fendo perfeytifli-   fogo foberano, fe retirava a bua Et- 
nia em todos os a&os da vida Ca-    mida, & nella refpiravá dando vo. 
tholica, moftrou alguns tão fubli-    zes,& gritos extraordinários: mas 
mes,queporelles fe bftentavain-    todos,& cada hum delles eraõpre- 
comparável. Affimodava a ente-    goeyros da íua caufa. Emoutras 

-der nodefprefo próprio5 porc]pa-    eraviftofeu roftorcfplandecentc; 
recia incrível que houveíTe creâ-    &em muytas com grande admira- 
rura humana tão adverfa à própria    ção,&efpanto a acháraõ levantada 
pelíoa, como efta fe repreíèntavà.  "da teiír^ mais de hum covado5 final 
Tudo o que lhe fazião achava mal    evidentiffimo das anfiasdefeu co- 
empregado, - & nas fuás efeufas fe    ração, que anelante,& faudofo pela 
conhecião as fuás grandes difplicc-   *ifta do feu Amado, formando azas 
cias. Se aceytava ração era para    dos próprios defejos,pretendiache- 
alimentar os pobres, aquém tinha    g« ao logro, & fruição daquella 
por mais merecedores delia. Ódi-   fermofura íuprema.Porémfe entre 
nheyro que lhe dava a Comrnuni-    eftes exceííos lhe occorriaõ lem- 
dadeparaoveftido,com licença da   franças da morte, &Payxão do 
Prelada fe cõvertia em azeyte para    rnefmo Senhor, todos aquelles fer- 
duas: alampadas; porque hua mu-    vores fe convertiáo em lagrymas,& 
lher tão vil como ella era (dizia 'a    fufpiros.- • 
Serva de Deos) não era razão que   -    4°*6"- Muyto bem-lhe pagou 
fizeíle veftidosj& foífc pôr efle rêf-    èftas ternuras,& aquelles affedos o 
peytoigualada cõ ás.beneméritas.    Remuneradordasboasóbras,porq 
E para reparo, & compoftura da    àiém deenthronizâr fua alma no 
peíTpa fe valia dealguas devotas,    ReynodaBemaventurança (como 
que a foccorriao cõ roupas velhas,    fe colligide fua fanta vida), ainda 
Na Oração, & contemplação 'dás    ne^a mortaí fez plaufivel feu nome 
mifericordias Divinas fubio tanto    com as operações dç notáveis nla- 
de ponto, que chegou àquellaalfu-    ravilhas. Repetiremos alguas para 
raeminentiffima,;aonde as.almas    gloria de Deos. Eftanda noofficio 
lograõ muyto de perto asfuavidã'-    doforno,acadapaíTo crefeia a fa- 
des da graça. Taõ abforta andava    rinha, & íe multiplicavao os pães. 

E fuecedendo ' 
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Anno   E íuccedcndo hum dia fazer, muy-    pelo que-as Religiofas rendo noti- 
1524.   t0 menos quantidade delles, por    cia que algum parente ícu eftava 

aílim o determinara Religiofajque .- doente, bufcavão nas refpoílas da 
tinha a feu cargo efta diligencia,    Serva de Deos as certeías do termo 
conhecendoella depois o engano^    quehaviãodefazerasinfiimidadcs 
& temendo a falta,recorreu à Serva    daquelles, ou para o alivio, ou para 
do Senhor, propondo a fua pena:    odeíêngano. Se ella dizia que ri- 
mas efta lhe refpondeu que por te-    veííem cõfiança em Deos, era íinal 
mer o mefmo íucceíío. lançara.- no    de que a naturefa havia de vencer o 
paõabençao de N. Padre S.Frab-    achaque; mas fe lheouviao que íe 
cifco, & por virtude fobcrana crek    conformaffem com a võtade Divi- 
cera outro tanto, como íe via.-iA    na, era indicio que ainfirmidade 
hua Freyra moribunda por caufa     havia   de diffipar á úâtmxfz. : A 
de hum boccado qué.fe lhe atra:    muytasFreyrasqueeftavão no ar- 
veííbu na garganta/ applicandòlhe    tigo da morte, aííegurou a vida, & 
a Serva de Deos o azeyte da alam-j    a todas alguns trabalhos á, luvião 
pada,que arde diante do Santiííimo    de acontecer a eíle Mofteyro, mas 
Sacramento (aííim como fazia SaÔ    femprèjuifo algum do feu efplen- 
Diogo), a penas tocou com"a mãó    dor!. Em fim tendo confummados 
aparte ofFendida, fe achouaRèli->   os dias da fuacexi{lericia,no de São 
gioía melhorada. Pelo.oleo'de ou-    Miguel do anno de mil 6c feifcetos 
traalampada moftrou oOmnipo-    &'quarénta&nove foy. chamada 
tente hua grande notabilidade para    pelo Efpofo Divino para o thalamo 
credito da virtude defta íanta crea-   dáíua Gloria cõ grandes demonf- 
tura;porque caindofobrehuasai-   t'raçõesdefantidade,applaufos do 

•       cacifas novas por feu defcuydo,- &'   povo que affiftio às fuás exéquias, 
. .f     mamfeftandoas Religiofas por efla    & experimêtou maravilhas nnmc- 

.   caufa hum extremofofentimenpò,a    rofas com" as fuás Relíquias.     ;' 
Serva do Senhor contra as mefmaá 468    Nefte Mofteyro também 
evidencias as perfuadia que eftavão    cxiftio alguns tempos a Madre Bri- 
as alcatifas livres daqnelle infortu-.   zida, aquêlla infigne creatura, que 
nioj&aíTim o acharão, as mefmas    por todos os títulos fe oftentouad- 
queviraõcahirfobreellas a alam-    miravel.nocaminho daperfeyção.7 

pada com todo o azeyte que tinha.:   Era naturaldefta Cidade, filha de 
Tocando com a mãoo peyto: dé    D. Ifabel 'de Mendanha, fobrinha- 
hua Religiofa, ^ padecia nelle hua1'   da Fudadóra deftacaza. Chamou, 
grande dor com faltas -de refpíra-"   fenofeculo D.Leonor,& rransferi- 
ção^epentinamenté fe achou livre,   da dellé a vehemencias de repeti- 
daquellamoleftia.  -    .<, >       -,i,   dasinfpiraçõcscelcftÍaeS)profeírou 

. 46*75   Averiguou-feemmuytas.   entre as1 Religiofas que vieraõ de 
occafiões que o Ceo-a enriquecera*   Inglaterra, elegendo por Mãe á Sã- • 
também com'o dote de Profecia;    ta, de quem tomou o nome; à qual 

imitou, 
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Anno  irritou, não fó nas obras,exeroplos, que, ao qual naoremedeâotodas-ás 
cícrirtos,& milagrcs,mas logrando medicinas, mas fomente aquellas'<] 
as ditas de muytas revelações pro- faõ.recéyradas pelos defenganosj 
digiofas, & outros favores eminen- aproveytandó-fedefteconhectóÊ: 
tillimos da Graça Divina. Quando to, deyxou:o Padre Frey António 
fe abrazou o feu Mofteyro, tiveraõ aquelle caminho, & tratou de bup 
as Freyrasdefte a fortuna de lograr caro da falvação entre, os apertos 
a fua preíença, & ver cõ feus olhos dos noflosPadres Obfervantes,tro- 
as operações de rio agigantada vir- cando os Sy llogifmos' das aulas em 
tude»cujas fragrâncias ainda hoje illações da eternidade, inferências 
lo<n-a eira Comunidade, excitadas da vifinhançá da morte,, & confeJ 
peta lembrança faudofa,cj tem defi- quencias; da conta. Eftahea fcien-; 
ta venerável Efpofa de Clirifto.   i ciamais importante, & com ella íe 
 ,_  ;  fezo PadreFivAntonio taô eftima- 

* t    do,& querido de todos, q parta dos 
CAPITULO XXXVI.       ^J annos., nefte de m|,& quU. 

Heeleyto em Minifiro Provincial o    nhentos .& vinte & quatro a onze 
Padre Fr. António de Lisboay&    de Julho o elegerão os Religiolos 
ttmvrwcipiooConventadèSan-    deita Província em feu Prelado.1 

V to entorno de Alcear do Sal ••     Gèlebrou-fe o Capitulo nó Gõven- 
"v-/   *    , : :    -f     *.C* \ , /    tode01ivença,&nèlle prcfidió o'. 

469 ;■ /pv Padre Fr. Antónia   ReyerendiflimoPadreFr.FranciP 
\J.de Lisboa por ou-    codos AnjòsMniílroGeral,&dc-! 

tro nome o Meftre, adquirro :efte    pois Cardial da Sãta Igreja de Ro-> 
com hua notabiliflima erudição, 'q    nia. Não devia eftara Província de        ^ 
o fez conhecido, & venerado-em    Portugal nefte tempo muy to tl-<J* tÃ 

todo o Mundo, principalmente cm    quecidadafuaprimeyra obfèrvani',^.»; 
Inglaterra naUniverfidade de O-'   cia,pois;làgundo efereve o noíToM» 
xoniá, aonde leuos Sentenciados    AnnaHfra,refolvcraõosPadres cõ- 
com grandes luftres. Recebeu o-   grêgadosnçfteCapiru^qfe man^ 
habito entre os Padres- Clauftraes;    daffem icoVtar- híías pequenas vi-- 
que naquelle tempo, &em:todos;   nhasem as cercas 'de-quatro Con-- 
foraõ nas letras infignes;&ipor eííe    ventos j-paraqae por efte caminho1 

refpeyto concorrião para.os feus'    nãdviveííemJosReligiofosindepe- 
au^menros cõ rriuytasdiligencias,    dentes das efmõlasdos Fieis. Tam- 
& efficacias ; às quacs íbube .correi?    berri íèaccõmo'dáraõ alguas cõtro-H 
ponder cite Religioío com o muy-    verfias entre cftáiProvincia, & a da 
to q foube em todas as faculdades. ■   Piedade fobrè deftriftos, & erec-> 
Porém como dos eíludos ( particu-*   ções de Converosnas terras,aondé> 
larmentedaqnelles queandaõvin-^   exiftiáoos que fundara a de Portu- 
culados ao titulo do magifterio):   gal muytos annos antes do naci-' 
ordinariamétefe deriva certo achar'   mento daquella. Falamos com tal 

miudefa 



Na Provinda de Portugal IV. PartZh.-.ll.Cap. XXXVL     i j t 
Anno   roiudefa para advertir a certo Ef-    nefte tempo não exiftia no Mundo 
i çz4.   ci^tor, que efte ponro era fomente    tal Província. Chamou fe efta Vil- 

o eítimulo das difíerenças,& não à    la antiguamête Salacta, & nos pcr- 
£j™^cauíãquetambê allegadefepalta-    fuadem qofeuCaftello forafabri- 
Fied. L 2. rem Frades da Provincia de Portu-    cado quarenta & dous nnnos antes 
c.3j.». j. ga| pâra a ja piedade. Mas pofto-    do Nacimento de Chriflo por Bo- 

q aflim aconteceíTe, não refulta pe-    gud Rey de Tarifa em Hefpanha, 
quena gloria à de Por.tugal nelTa    & de outras terras em Africa, o 
tranfmigração,pois dando à da Pie-    qual havia dcftruido a antigua Se- 
dade Varões alÍGnalados em virtu-    tuval, fituada no lugar, a q chamão ArrAex 

de, & ficando nelía (como fe pòdc    Troya, em frente da moderna. O £>ui\. 
ver) muytos fugeytos eminentes    certo he,q no tempo dos Romanos ^'/ít 
em fanridade, fe prova qa Provin-    era Alcaçar hum dos Municípios, DUL%: 

cia de Portugal tinha tantos, q po*    ou lagares em q tinhaõ os feus pre- c*Ptl l* ' 
dia authorizarfe a fi, & honrar a    fidios,&porefIerefpeyto]ograv5o 
outras. Poréma verdade he quea    os feus moradores grandes privile- 
da Piedade começava a appareçec gios, preminencias, liberdades, & 
no Mundo,ou ao menos eftava ain^    izenções de tributos. Entrando de- 
damuyto propinqua ao feu exor-. pois em Hefpanha as nações do 
dioi&acircunftancia de íernovi-    Norte, foy delias' pofTuida até o 
dade bailava para que alguns apre- tempo, q adomináraõ os Mouros; 
tendeflem. Ereprefentandonoex- & a eíles foy ultimamente tomada 
terior mayor afperefa,tambem nao pelo Bifpo de Lisboa Dom Soeyro 
duvidamos que muytos corações Viegas no anno de mil & duzentos fíifl&r: 
Jingelos, & anelantes de mais rigoT & dezanove,governando a Monar- Ee.cL Áe 

resbufcaffemaquellaforma de vi- quiaPortuguefa ElRey D. Aftbn-C
%1 ^ ' 

da,porémnãoforaõtantos,quepor íb II. 
todos chegaffem ao numero de féis        471    Ficaefta Villa no dcítri- 
os.que fe paffáraõ em diveríbs tem-: cio do Arcibifpado de Évora. Eftà 
pos, & a achar muyto achariaõ na plantada ao Norre do rio chamado 
dirtaProvinciaameímaperfeyçao, anriguamente Colipo, & hoje de 
em que fe haviâo criado. Porém alcaçar, de cuja margem vay fii- 
não íê deve dizer que fora iftoori- bindo até o Caftello fobreditto, 
gem de controversas, porque no dentro do qual feerigio o Moíley- 
referido Capitulo naofe tocou em ro de Aracait para Religiofas de 
femelhante ponto.   . Santa Clara. Efte de que tratamos, 

470 No melmoanno teve prin- tem o feu alTento em pouca diítan- 
cipio o C.Onveto de Santo António cia da Villa, que lhe fica da banda 
de Alcaçar do Sal,- edificado para do Sul,& nos edifícios oitenta hum 
os Religiofos deita Provincia, 8c primor notável.Foy fua Fundadora 

Mru   n^ Para a ^os Algarves, como diz D.Violante Henriques, mulher de 
D.nê     o Autor do Agiologio, porq ainda D. Fernão Martins Mafcarenhas, 
Cm.      x Capitão 



15i     - Hijloria Seráfica Cbrônokgicd da Ordem de S. Francifco, 
Anno   Capitão dos Ginetes delRey Dom    figne Santo muyto mayores de- 
3 ^, A    joaõ II. & Alcayde Mor defta ter-    monftrações,fe as fuás rendas igua- 

ra. O fitio pertencia a diverfas pef-    láraõ aos feus defejos. 
foas,& corn Provilão delRey Dom        473   Coroou eftes cõ hua obra 
joaõIIJ.paíTadaemEvoraadezaf-    fíngularfeu terceyro filho D.Pe- 
lette de Novembro defte anno íê    droMafcarenhas,Vice-Rey daln* 
pagou a cada hua o valor da parte    dia,Eftribeyro Mordei Rei D. Joaõ 
que lhe pertencia. Também o Se-    HI.&feuEmbayxadorao Papa,& 
nhor D.JovgeMeftre de Santiago,    também aoEmperador Carlos V. 
& Duque de Aveyro nos abfolveu    fazedo hua Cappella unida à Igre- 
dc hum foro q nelle tinha*,& quan-    ja de tal (orte,q parece efta de duas 
do chegou o mez de Julho de mil    naves \ mas aquella tão elegante na 

'4rchiv,< & quinhentos & vinte & íeis ja cor-    perfeyção, que he hua das mais ex- 
^^"riao as obras, como diz hum Alva-    cellentes que temos em Portugal; 
LM9**   i'à, que paílou o fobreditto Monar-    Toda he de mármore finiftimo, la- 

ca, para que o Juiz daVilla, íèndo    vrado com particular empenho. As 
requerido pelos Frades, déííe todos    colunas q a dividem da Igreja, faõ 
os officiaes que fofíem neceíTarios    quadradas,& muyto notáveis pelas 
paraellas. Porem não devião fer    gtandiífimas pedras dequefefor- 
aindamuytos os feus augmentos,    maõ/ Porém fobre tudo fèoftenta 
porque neffe mefmo annoafinco   o primor doartiHcc na mea laranja 
de Fevereyvo tinha tomado poíTe    qtiecobreo Altar,porqhedejafpe> 
do affento o Padre Provincial Frey    tão delgado, que o penetrão os ra- 
António de Lisboa cõ o Padre Fr.    yosdoSol, como fe fora hua vidra- 
Chriftovão Tambaranhe intitula-    ça cryftallina. Em fim uido he ele- 
do ja Guardião defte principiado    gancia, & grandefa quanto fead- 
domicilio. -    mira nefta obra. E paraq nenhua 

471    Todas as defpefas que fe    lhe fáltaíTe, a enriqueceu o (eu Au- 
fizeraõ nelle,correraõ por conta de    tor com hum thefonro preciofiffi- 
D. Violante, a qual empenhada ná    mo de Relíquias,' q trouxe de Ro, 
magnificência dos edifícios, nenhu    ma,& Alemanha. Todas (e guar- 
reparo fazia aos gaftos, porqoap-    dàõnoRetabolodo Altar, q para 
plicava todo à íua perfeyção, &    eíTéerTeytò fe formou em nichos, q 
grandefa. A do templo,& clauftro    occupaõ Imagens, & Cuftodias de 
he fnmptuofa, & bem teftemunha    differentes figuras, 'matizadas de 
o feu cuydado apedraria  dèiles,    pedras preciofas.As principaes Re- 
porq muyta foy condufida do ter-    liquias faõ as feguintesi ?Hum reta- 
mo de Lisboa, Sc outra da Villa de    lho da purpura de ChriftoN.Se- 
Eftremoz. Masatodooinciravaa    nhor; hum dos: trinta dinheyros 
cordial devoção que tinha a Santo    porque foy vendido: varias parti- 
Antonio,a quem elegera por Titu-    cuias do Santo Lenho ;Ley te dos 
lar, Sc fizera em obíêquio defte iri-    vírginaes  peytos da'Emperatriz 

da 



Na Provinda de Portugal IV. Part.Lh. Il.Cap. XX XVI. 15 3 
Anno da Gloria .-quatro cabeças de Santa Elefante (que íervia de condufir os 
iyi4. Refponfa, & rres companheyras, wateriaes) embravecido cõ furor 

todas do numero das onze mil Vir- defacoftumado repentinametc co- 
gens,às quaes dedicou eíla Cappel- meçou a matar os officiaes, cj acha- 
la o feu Fundador; & por conceífaõ va diante, & querendo fazer o mef- 
Apoftolicafe faz todos os annos a mo ao Padre Frcy Chriftovão, o 
lua fefta na Dominga de Paftorbo- Nayre q o governava, acodio bra- 
nus com Jubileu, &Feyra franca. dãdonalualinguaCanarim: Tam- 
Faleceu D. Pedro Mafcarenhas na baranhetopc em o noíTo P01 tuguez 
índia,corredo o anno de mil & qui- fignifica: Ta\ que ej]e homemhe de 
nhentos & fincocnta& féis ;& íua Deos. Ouvio o bruto as vozes, & 
mulher fegunda D. Helena Maíca- reconhecêdooportal, ficou immc- 
renhas deu a ultima perfeyçao a diatamenrefocegado, &tãomanfo 
efta Cappella. como hum cordeyro. 

474    Com a memoria fanta do 475    Do Oriente voltou para 
Padre Fr. Chriftovão Tambara-    efteReyno com grandes créditos, 
nKe, primeyro Guardião defte Cõ-    & eftimações q merecera com feus 
vento, & natural da mefmaVilla,    exemplos, & achou nelleasmcf- 
tambem a daremos a efte Capita,    mas honras,principalmente na pre- 
lo, & livro fegundo. Oappellido    fença delRey D. JoaõIII. & da 
Tambaranhe he hua voz admira-    Rainha D. Catharina íua mulher, 
vel, que nos lembra fua grande vir-    os quaes fazião muyto caio defte 
tude, & juntamente hum calo mi-    Servo de Deos, reverenciando na 
lagrofo,emqueoMundo aconhe-    fuapefíbahiim verdadeyro imita- 
ceu, & reverenciou. Fez profiffaõ    dor de noíTo Patriarca Seráfico. E 
nefta Província chamada de Por-    na verdade aííim era como aqucl- 
tugal,& delia paíTouà índia, como    les Monarcas fe perfuadião. Foy 
coftumavaonaquelletempoosRe-    notavelmente humilde, & grande 
ligiofos de maiszclofoefpirito, áp-    amador da fanta Pobrefa Evangeli- 
petecendo a converfaõ das almas,    ca,à qual nunca oíFendcu,nem ati- 
te palma do martyrio. Porem a    da em hua leve propriedade. Fazia 
Providencia foberana, que o refer-    as jornadas com grande mortifica- 
vava para outros empenhos de íèu    çao, porque nellas nunca uíou de 
agrado, fatisfazendolhe o defejo    calçado, &poreíTercfpeytotr<iíia 
emoadmittir à cultura da fua vi-    os pés laftimofamete feridos. Nun- 
nha, o livrou de todos os perigos,    ca acey tou provimento algum para 
que lhe podiao vir da mão dos ho-    o mefmo effey to, mas totalmente Ma([i} 6 

mens, & ainda da ferocidade dos    fe entregava à Providencia do Ceo, 28* 
brutos, como levio no aconteci-    como lirio verdadeyro do campo 
mento, que lhe deu o nome fobre-    Francifcano. Entre as mayores ve- 
ditto. Affiflia em Goa acertas obras    hemencias da Canicula, & tempef- 
do noíTo Convento, quando hum    tades do Dezembro nunca tratou 
' lV.-Part. Y de 



2 5" 4       Hiflori a Seráfica Cbmiohgick da Ordem de S. Frdntifco^ 
Anno de reparar a cabeça, nem quis cha- mais pefíòas que lhe falavaõ. De- 
2Ç24.   peo.  Mas feria porque os incendi- pois deter affiftido nefte Convenço 

os do amor de D cos eraõ em íèu alguns annos, íè dividio aProvin- 
coração abundantilímos, & com cia de Portugal em duas no de mil 
eftes fervores da graça triunfaria & quinhentos & trinta &dous;& 
das inclemências do tempo. Na como aparte do Alentejo pertencia 
contemplação dos Bens eternos era à nova Província intitulada dos Al- 
raõ fucceffivo, que nenhúa outra garves, ficou nella o Servo do Se- 
operação lhe divertia os penfamen- nhor, & faleceu no Convento de 
tos,mas em todas,& ainda pelos ca- Montemor o novo, em cuja funda- 
minhos, os trafia femprecolloca- çao concorreu,dcyxando na morte 
dos na Bemaventurança. Fóy amã" a mefma fama, & nome que mere- 
tiíílmo do filcncio, & de tal forte o cera no diícurfo da vida. Também 
obíervava em toda aoccafião, & o Convento de Santo António de 
lujjar,que nunca felhe ouvia outra Alcaçardo Sal ficou na obedien- 
íV!porta mais do que Jim, ou naõ. cia,& deftricto daquella Província, 
O mefmo experimentava ElRcy aquém deyxamos a narração de 
qjando o chamava à fua preíênça, fuás notabilidades. 
escambem a Rainha, & todas as 

HIS- 



Atino 
iyzy. 

Jtic l. I. 

18.0. li, 
fShf. 

HISTO 
SERÁFICA 

CHRONOLOGICA 
DA   ORDEM 

DES. FRANCISCO 
NA PROVÍNCIA DE PORTUGAL. 

QUARTA PARTE. 
LIVRO TERCEYRO- 

ARGUMENTO. 

p£p3  OMPREfíENDE • governa de qtiátro Mniflroj Previnc$Àts9tí<U hum Cõmijjkrh 

tores, &fugepos infand. Refere maravilhas rar*s,t$acontecimentos ajfombrofií. Conta fatalidades 
dcpefte, (3 tremores d* terra, (5 não ptHCa benefícios dagraçn Divina. 

I. CAPITULO 

Memorias da muyto illuflre Rainha D. Leonor, &" do venerável 
Padre Fr. Joaõ de Portugal da mefma efli rpe regia. 

À quella in- pofitode fuás cinzas. Porem anof- 
fígne fenho- fa gratificação porto que tenha fey- 
ra temos fey- to muytos obfequios á faa memo- 
to menção ria, acha queefte hc o lugar pro- 
em alguns lu- priodo defempenho, porque nelle 
gares defta damos principio ao atino de mil & 

Hiftoria, principalmente tratando quinhentos & vinte & finco, q foy 
do Mofteyro da Madre de Deos de o da fua morte. Não repetiremos 
Lisboa, que cila fundou , & elegeu com tudo as fuás acções ja mencio- 
nara theatro de fuás virtudes, & de- nadas, nem outras muytas em que 

brilhou -W. Paru Yz 



% jó* Hijloria Seráfica Chronologtca da Ordem de S. Framifco, 
Anno  brilhou a fua devoção nos actos da lis do Príncipe D.Affonfoíeu filho 
i j i j.   vida, mas íómente aquellas que nos único .No de Xabregas,que havião 

tocaõ, das quaes formaremos hum fundado os noíTos Padres, fez húa 
padraõ memoravel,em que fe éter- caza cõcigua à Cappella mor, don- 
nizeanoííadivida.Foyeftailluílre de affiltíaaos Officios Divinos. Ul- 
Rainha mulher delRey D. Joaõ timamete quadofez a infigneobra 
fegundo, aquelle Monarca admi- do Hofpical das Caldas, q por fer 
ravel, que no Mundo he conheci- autora delle a fua caridade, fe cha- 
do pela antonomafia de Príncipe ma da Rainha> aos nolíos Religio- 
Perfeyto; & no Orbe Seráfico pela fos pretendeu por adminiftradores 
infignia do Peltcano,c\ue elegeu por das rendas que lhe applicava, & di- 
brazao de fua ardente caridade, co- rectores do leu governo: mas ven- 

5.P./.4. modeyxamos eferitto. A mefma doa jufta repugnada que lhemot 
11.805.   ft continuou neftafenhora, &eífe travão os Prelados,porfer totalmê- 

leria o refpcyto, porque também teoppoíloaonoíToInftitutoíeme- 
ufava da própria divifa; pois como lhante minifterio, fc contentou cõ 
Pelicano afteótuofo, fe naõ cortava declarar no Regimento, que deu a 
pela vida para ofuíléto dos Frades efte Hofpital, que pela devoção 6 
de Saõ Francifco, aquém tratava tinhaanoíToPadre,&afeusfilhos, 
como filhos,ao menos quando hião ordenava que na Igreja delle hou- 
ao feu Paço pedir a efmola > defeia veííe fempre MiíTa' catada nos dias 
cila muy to da fua authoridade real; do Santo Patriarca,& Santa Clara; 
porque em fuás próprias mãos lhes &que oProvedor agafalhafíe os 
trafia íempre quantidade de pães, Frades da Obfervancia,que paffaf- 
que repartia pelas faculas, tirando fem por aquella terra, dandolhes o 
dos qvinhaõneílas humpaõpara neceflario, femlimirar os diasda 
o íeu íuílento. De femelhanr.es ac- fua aífifiencia (como fez a refpey to 
ções (que nellaeraõ frequentes) fe de outros pobres),mas dizendo fó- 
póde inferir qual feria a fua devo- mente que em rodo o tempo que 
ção à Ordem de noíTo Padre Saõ os Frades ahi chegaíTem, & todos 
Franciíco, ou a fua humildade, que os dias que ahi eftiveíTem, lhe foíle 
ao depois exercitou noMoíleyro feyta a caridade do fuft€to,& caza 
da Madre de Deos, vertida no ha- para fe recolherem. Outros muy- 
bito damefma Ordem. Dellato- tosempenhos do feu amorpodia- 
mou ConfeíTor, que foy o Padre mos declarar,como também as fuás 
Fr. AfTonfo de Portugal, aquelle q virtudcs,queforaõeminentes, mas 
vio, & examinou o prodígio do fã- ja fizemos relação de tudo; & fina- 
gue no efpinho da Coroa de Chrif- lizaremos efta, dizedo que o appel- 

nic /. u ro, como deyxamos declarado.Em lido comum defta Rainha venera- 
5 ju^f os *cus ConvC-cos bufeava o defafo- vel era o de Mae dos Pobres. 
«.8oó. i? go nas occafiões de mayor triílefa, 477    Muy tos, & authorizados 
/.i.n.203 como ]ne fuCCedeu na morte infe- títulos mereceu também com fuás 

virtudes 



Na Província de PoYtúgal;IV. Part.Liv. III. Cap. 1/       i$? 
Anuo   virtudes o bemaventurado Padre depois da Guarda.  Nem o fcbre- 
i s2 í.   Fr»J°aõ de Portugal, principalrn£- dittoMonarca faleceu íem herdey- 

te o d^tlefprefador das honras, ri- ro, porq o tevemnytoilluftreem 
^lícrit q«efas,& vaidades do Mudo. Dd- feufilhoElRey D.Joaõ II. o qual 
Trcv.Bw te fanto Religiofo eícrevem alguns por determinação do mcfmo pay 
8™**,     Autores, Sc com elles odonoíTo em fua propriavida lhe fuecedeu, 
Pic^Htt. Martyrologio, q era irmão dei Rey empunhado o (ceptro, Sc dirigindo 
**•         D. ArTonío V.& que falecendoeíle oReyno.Ultimamente q a Rainha 
1ude'"* Monarca em tempo q elle ja afliftia D. Leonor mãe do dirto Rey Dom 
Ncvmk em França, os Portuguezes o cha- ArTonío finalizara o curíò da vida 

raavão para feu Rey, por não ficar em.Toledo,& não em França.Pelo 
fuccefTor,&herdeyrodaCoroaern que fe perfuade efte Autor que o 
Portugal. Mas q o Servo de Deos a Servo de Deos Fr. Joaõ feria algum 
todas as inftancias refiftira com va- Fidalgo familiar, & parete delRey 
lor admirável, fazedo mais eftima- D.Aííonfo V. & bem podia fer que 
ção do habito pobre de noíío Pa- o acompanhaííe, quando foy pedir 
triarca Seráfico, qdas purpuras, Sc foccorro a Luis Undécimo contra 
reynados do feculo. Efta quimera, Caftella: E aífim como D. ArTonío 
totalmente alheada verdade, vay defenganado do Mundo pela má 

VvaJ.*À continuãdo o noíío Annalifta, mas correfpondencia que achou, partio 
*nn.      cõmayor fegurança.pelos reparos para Jeruíàlem reíoluto a íervir a 
14$ 1.0. que depois forma. Profegue dizen- DeosemanofTaReligião,aíIjmefte 

do q deíênganada a mãe do Servo feu parete cõ o exemplo do Princi- 
de Deos, Sc certa de q nem ainda a pe tomaria a mefma refolução fãta. 
efte Reyno queria vir alleviar com •   478    Bem pôde fer verdadeyra 
aprefença os fentimentos que lhe efta ultima conjectura, porque não 
affiftião pela fua falta, íe refolvera temos noticia q declare o motivo, 
a ir peíToalmente a França* aonde porque o Servo de Deos fe paííou a 
tomara o habito de Santa Clara no França. Sabemos com tudo no que 
Mofteyro de Auxonio da Provin- toca ao feu nacimento, q era febri- 
cia de S; Boaventura, qeraamef- nhodelRey D.AÍfoníbV. filhode 
ma, em que feu filho recebera o da íèu meyo irmão D. Joaõ Manoel. 
Primeyra Regra. Repara cõ tudo Epôfto que efte foy Religioíò, Sc 
oPadreUvadingo, q nas Arvores Bifpo,entendemos (\ o tivera antes 
que vira dos Reis Portuguezes,não de algu daquelles cftados,&defta 
achara veftigioalgu defte D. Joaõ, íbrte fe efcuíàõ as anfibologias de 
irmãodelReyD.AffonfoV. Que certo Autor,qfe mete em tudo, & 
lie verdade tivera íèu pay EIRey acerta em pouco. Com toda a da- 
D. Duarte hufilho do mefmo no- refa porém andaõ divulgados pelo 
me,(eíle foy D. Joaõ Manoel) mas Mundo os progreífos defte venera- 
que elle profeífára a Regra Carme- vel Religiofo. Recebeu o habiro 
litana, &fora Bifpode Ceuta, Sc da nofTaOrdem 110 Convento Ca- 

IIS. Part. Y3            bilonenfe 



25 8        Hijlôria Seráfica Chronologtca da Ordem de S. Fr ah cifcb> 
Anno bilonenfe da Provinda declarada 5 reflexos da fuaexempJaridade,por- \ 
1(-2.    & eíquecendo-fe totalmente do le? que os confervoufempre puros en- 

culojfe dedicou de todo o coração tre asmayoresoppofições das fom- 
a Deos, a quem fó pretendia agra- bras. O pronome Chaves^ feg&do 
darpormeyo de muytas peniten- alguns imaginão, he derivado da 
ciasj&aufteridades. foy obíèrvã> terraaondenaceu,&bem podia ler 
tifnmo da Regra, & fucceííivo na da lua familia;porqentre os Padres 
cõremplaçãodos Attributos Divi- Conventuaes era muyto ordinária 

4       nos,emcujafermofuraandavaõab- aconfervaçãodosfobrenomes que 
lovtos, & arrebatados fempre feus tinhaõ no lèculo. Porefteappelli- 
penlâmenros. Neftefeliciííimocõ- do, &pelamuytaaffeyçãoqove- 
mercio lucrou íua alma admiráveis neravel Padre moftrava ao Cõven* 
confolações, & tambem os efplen- to de S.Francifco de Guimarães, 
didos dotes de Profecia, & opera- aonde recebeu o habito, & aflíftio 
ção de milagres. Foy Prelado em o a mayor parte da fua vida,(è períiia- 
meímo Convento,ao qual ampliou dem muytos q era natural da mef- 
em créditos, & edifícios, & nelle ma Villa,oqlhe concederemos fa- 
acabou o.termo da vida a quatorze cilmente pelo pouco q importa ao 
dejunhodefteanno demil&qui- noflbdeftino. Sabemos comtudo 
nhentos& vinte j& finco. Foy de- que elleno mefmo Convento defe-     •   •- 
poftofeucadáver na Cappella de javaterfepultura, comoconftade 
$.JoaõEvangelifta,q elle fundara, hum contrato^que celebrou, fendo   ' 
& nella lhe erigio a devoção hu fe- Provincial no anno de mil & qui- 
pulcro fumptuolo, aonde até o pre- nhentos & íètte,com Pedro Alvres 
íentecontinuaõ as maravilhas, que de Alm'ada,a quem deu liceça para 
Deos obra em muytas peíToas en- edificar húaCappella, com condiçom 
fermas para gloria íua, & venera- ( diz a Efcrittura ) qveodhto Reve--Anht Át 

ção do nome deite feu fiel Servo. rendo Padre Miniftro pojja tornar^ átt', 
 1  nella hum jazigo para fua pejjoa. E w^«, 

CAPITULO II e^e cuy^° Junto com a afieyçao 
fobreditta daria liberdade para íe 

Virtudes, & acções do venerável formar aquella conjectura. 
Padre Fr. foaõ de Chaves, Co-        480   Foy dos famolos Letrados 
mendatario do Mojleyro de San- de feu tempo, & Meftre graduado 

• ta Marinha da CoJla> &Bifpo emTheologia, por cujo refpeyto 
de [Stfeu, . lhe chamavão   Mejlre Joa$ de 

Chaves fem o vocábulo Frey, con- 
479    T) Rilhou cite famoíb    forme o eftylo daquelle   feculo. 

A3 Prelado como eftrel-    Delia maneyra achamos o leu no- 
la refplandecete entre os nublados    me cm três Éfcritturas do fobredir- 
das diípenfas clauftraes: mas por    to Convento, feytas pelos annos de 
iííomefmoforaõ tão elegantes os-   mil & quinhentos & finco, mil & 

. quinhentos 



Na Provinda de Portugal Jfa Part. Lrô. HL Cap. 77.       159 
Artnq  quinhentos & fette, &mil&qui-    Família da Oblcrvancia, confirma- 
ijic" nhentos&doze. A primeyra trata    doasfuaseleyções. Afegundape- 

de hua doação q lhe fez Manoel da    los annos de mil & quinhentos & 
Rocha Vigário Geral do Arcibif-    defcaflette,fendo elleoprimeyro q 
pOj&Cardial D. Jorge: a fegunda    nefte Reyno fe chamou Meftre 
pertence à Cappella referida; & na    Provincial para dirferença dos nof- 
terceyra largavaõ os Frades a D.    fosMiniftros,mandandoo aflím o 
Genebra parte do fitio, em q eftere    Summo Pontífice Leão X. de íêlís 
o Convento antes da fua ultima    recordação, como deyxamos ef* Hie^À 
mudança, cõ certa penfaõ q havia    critto. Em ambas as occafiões ma- """' 
de pagar; da qual, & de todas as    nifeftou fua rara prudécia, & infig- I5IJ' 
mais (que não eraõ poucas) ficarão    ne caridade, tratando aos fubditos 
livres os moradores daquella Villa,    com muyto amor, de cujos incen- 
quando fe reformou a noíTa Cõmu-    dios eraõ verdadeyras teftemunhas 
nidade, & entrarão nella os rigores    osfeus cuydados, dirigidos todos 
da Regular Obfervancia;qíèndo   xao bem eípiritual de íuas almas, 
para os Padres Clauftraes defabri-    Porejo amor dos Prelados não cõ- 
dos,foraõparaospêfionariosmuy-    fifte,nem fe prova nas boas pala- 
to proveytofos. A*lem daquellas    vras, mas nos bõsexemplos,& mais 
Efcritturas,temos outro exemplo,    operações q feencaminhãoà falva- 
(& todos (aõ neceffarios para evi-    ção dos fubditos* Semelhante ca- 
tar confuíões) porq na entrada do'    ridade moftrava a todas as peííoas 
adro do meímo Convento em a    que fevalião da lua em qualquer 
bafe de hua Cruz de pedra, que alli    aperto, & a todas favorecia com a 
levantou hum ReIigioíò> também    protecção,confelho, & boas raíocs* 
graduado,fe ve o lecreyro íèguinte.    Como era compaffívo, forçofamé- 
O Padre Meftre António. He ver-    te havia de fer bem inclinado, Sc 
dade qefta máxima não heinfalli-    amigo da reformação   religioíâj 
vel,porq em outros lugares acha^    porq a caridade, ou íe exercite em 
mos ao venerável Padre Fr. Joaõ de    actos de benevolência, ou íè empe- 
Chavesadínado Frater Joannesdc    nhe em exercícios de piedade,fem- 
Clavibus cõ o pronome Frey, mas    pre tem por objecto o bem, que he 
nefras fempre he fem o titulo Mef-    o alvo das virtudes, & baliza, a que 
tre, De forte q entrando efte titu-    vão dirigidas todas as perfeyções, 
lo, não íè eferevia aquelle prono-    Por efte refpeyto, fem attenderà 
me,& pelo contrario. fuajurifdicção,rtem aos clamores 

481 Duas vezes foy efte Servo dos Padres Conventuaes, de quem 
do Senhor Provincial, a primeyra era Prelado na occafião primeyra 
pelos annos de mil & quinhetos& que o foy, fabendo q os noííos Pa- 
finco,em q os Prelados da Clauftra dres da Obíervancia celebravão o 
logravão ainda o titulo de Minif- feu Capitulo.anticipadamentelhes 
tros,& tinhaõ authoridade fobre a    mandou a confirmação do Vigário 

que 



Anno 

i6à        Bi floria Seráfica Ckrcnolcgicà da Ordi ir. de S. Franáfto, 
que havia de fercltyto,cõdefignio    o pavor com é[ fugirão da praça, q  ;r A 
fomente de ablblvellos do trabalho    aofahir delia hua noyte morrerão 
quehaviaõ de ter vindo àfuapre-    mais de oy tenta bárbaros no aper- 
íença., Foy paffada efta ordem em    to,& concurío da gente. Também 
julho de mil &quinhetos& finco,    as Cidades de Tite, & Almedina 
No meímo anno, afifando o vene-    ficarão defpovoadas fomente com 
ravel Padre no Convento de S.FvS-    os aííaltos do temor, o qual era tão 
cifeo de Guimarães, recebeu com    efficàsentre os Mouros, q fe o Du- 
grande agalalho aos Religiofos, c]    que feguira o parecer do Padre Fr. 
depois fundarão aProvincia da Pie-    'Joaõ de Cha ves,todo o Império de 
dade, &neftc tempo andavão per-    Marrocos ficaria neftaoccafiaodo- 
feguidos, como deyxamos declara-    minado do poder Lufirano. Chian- 
do na Terceyra Parte.Para melhor    do o noflb exercito entrou em Aza- 
cómodo,futilidade dos feus defig-    mor, logo a Mefquita de Mafoma 
nios lhes deu três Conventos da fua    foy transformada em Templo do 
obediência, S. Francifco de Cha-    veídadcyro Deos, & nellepregou 
ves, Santa CitadeThomar, & o    dando graças a efte Senhor o vene- 
Bom Jefu de Barcellos,& pelos an-    ravel Padre Fr.João. E profeguin- 
nos de mil & quinhétbs & dczoyto    do o difeurfo exhortava aos folda- 
fendo Provincial a feguda vez,lhes    dosaq fcguiíTemaprofperidadeda 
deu também o de N. S. dos Aríjoi.    fortuna, promettendolhes o fenho- 
de Azurara junto àVilladoCõde.    rio do Império mécionado. Porém 
Não pode negar a Província da    o Duque D.Jayme, que não levava 
Piedade efta obrigação à de Portu-    ordem delRey D. Manoel para ou- 
gal> porq as cazas fobredirtas (me-    trás empreías, vendo a inquietação 
nos a de Santa Cita) ainda hoje íaõ    do furor Portuguez, refpondeu ao 
Padrões daquclle bom termo, &    Pregador: G}ue nao duvidava da 
epitáfios gloriofos da grande cari-   promptidao da fua gente\& que por 
dade,& benevolência defte venera-    ejlarem todos difpofflos afeguir ejje   ' 
vel Prelado. •    mefmo deftino, calumniavao a fua 

481 Depois q finalizou o cur- irrefoluçaOyWas que elle naopafjavít 
fodo feu primeyro governo, em adiante porque era fiel ao feuRey, 
companhiado Duque deBargança Todo o fobreditto refere o Bifpo 
D .Jayme (de quem era Confeííor) de Sylves D.Jeronymo Ozorioy & 
pafíou a Africa,aonde ajudou a ce- aqui deyxaremos as fuás palavras,q 
lebrar a Conquifta de Azamor, q pôde fet nos firvaõ de firmefa ao 
fe entregou à Coroa de Portugal edificiodefte noffoargumento:^. 9^6'/ 
cõ tanta fortuna, & credito do bra- cerdos qmdam, qui Dhi Francifci 
ço Portuguez, q femdarofangue Inflttutum fequebatur, cui nomen 
das veas,fe lhe abrirão as portas da erat ^oannes Cbavietifis, quipojíea 
Cidade, & foy tal a confternãção, Epifopus l/ife\ifis creatusfuitjum 
& medo da gente Mauritana, & tal    in templo facram cdáoncm babuijjet, 

de 



Na Provinda de Portugal, IV. Part. Liv. 111. Cap. II. iót 
Anno àehaz matéria copio fé coram Duce porq viveu com os Keligiofos, co- 
In? ifjo dijjcruit, ô" tam pr aclaram oc mo (e fora hum delles, tratando cõ 

cajionem amitti acerbijfmè conquef- grande zelo do angnicnto dos bens 
tus ef. Itaque cum Ditx omnium da caza,q outros diífipavão. Aqui 
(ermoriíbus carperetur, coaBm fuit também r efplandeceu a íiia carida- 
m ipfo templo Monacho, qui eum aí de,aííi(t.indo aos moradores do Cõ- 
bellum Jlimulabat,publica reff onde- vento cõaffabílidade cie irmão, & 
reyÇ?'c. poftoqfoíTe de difierenre Regra, 

483    Voltando a Portugal cõ    nãomoftravadifFerença no grande 
o mefmo Duque,& recolhido em o    amor,com que a todos fervia. Efte 
Convento de Guimarães, foy pro-    quizeraõ os Padres fatisfazer, éter- 
movido ao lugar de D. Prior Com-    nizando na prefença dos viventes a 
mendatario do Mofteyro de Santa    efte venerável Religioíò, mandan- 
Marinha da Cofta da mefmaVilla.    doo retratar por hu pintor infigne, 
Foy cftacazafundação da Rainha    Ainda hoje fe conferva efta vera 
D. Mafalda, mulher delRey Dom    efígies no próprio Mofteyro, poí- 
AfToníb Henriques pelos annos.de    to que não exifte ja nacaza da li- 
mil & cento & trinta & nove, & rc-    vraría, aonde foy collocada,mas na 
íidiraõ nella defdc o leu principio    cellade hum Religioíò particular, 

tyioW. °s Conigos Regulares de Sãto Au-    aonde a vimos. Eftà o venerável 
Lufnan* guftinho com muyta virtude, &fe-    Padre pofto de joelhos diante de 
MKT^U melhanteopinião. Pervertidos po-    hua imagem de S.Bartholomeu,de 

rem oseftylos primeyros pela va-.    quem era eípecial devoto j &por 
riedade dos tempos,(como fuece-     contemplação do feu appellido lhe 
deu a outras Religiões Monacaes)    pintarão hua chave preía ao cor- 
veyo a ter dous Priores, hu do mef-'   daõ, & (obre o ouro da moldura do 
mo habito,o qual governava a Cõ-    quadro o feu nome. Succederão 
munidade, & lhe chamavão Priol    nefte Convento os Religiofbs de S. 
Crafteyro;outro de differéte Infti-    Jeronymo,os quaes,paliados muy- 
tutoXlerigo, ou Religiofo, qarre-    tosannos,pretenderãoconíervar as 
cadava à fua parte ametade das ren-    fobredittas memorias, eícrevendo- 
das do Convento com grande pre-    as em hua pedra, tjapparcce na cf- 
juifo delle.  A efte chamavão D.    paldadaCappella mor, çodadou- 
Prior Cõmendatario, & vivia fepa-    rada, mas em parte menos verda- 
rado dos Frades em ordem à íua fa-    deyra. Diz aílim. 
inilia,& menza. Coftumavão dar-        Nefle lugar foy edificado o Colle- 
fe cites lugares a peííoas benemeri-    gio de S. Jerónimo por ElRey Dom 
tas, & pelo mefmo refpeyto foy     foao III. Deite foy Reytor o Padre 
promovido o venerável Padre Frey    Fr. João de Chaves yPrioi\ Qf A4u 
Joaõ de Chaves ao do Mofteyro    wftro de S. Franáfco> & morreu 
da Cofta 5 porém não feguio os ef-    Bi ff o da Guarda. O q fe continua 
tylos dos outros Cõmendatarios,    não pertence aonoíío difeurfò, & 

por 



161       TJijicrtd Ser/tjicA Chrcvoíogicd ètd Ovam ãe S. Frandfco^ 
Anno   porefle refpeytoodeyxamos. Ad- confciencia, & detrimento das al- 
1515.   ^crtimos porem q o venerável Pa- mas, a quem de vtm dai a^efeyção 

dre fora D.Prior no tempo dos Co- da doutrina Catholica per Minií- 
nigos de Santo Augudinho, & Bif. tros convenientes. 
poda Cidade de Vifeu, & não da 485    Tratãodo Padre Ir.Joaõ 
Guarda. de Chaves, fendo Bifpo, hunsDia- 

484   Entrou a governar aquelle logosmoraes, q efcreveuManoeL 
Bifpado por fuccefTaõ do Infante Botelho Ribeyrofobre a fudação, 
D. Affonío filho deiReyD.Mano- antiguidade, & Prelados da Sé de 
el, & o que nelle obrou não conda, Vifeu. Devem com tudo ler emen- 
podo que fua grande virtude nos dados no lugar,emq dizem fora o 
infinua q todas fuás acções íeriao Padre Fr.Joaõ da Congregação de 
plaufiveis, & muyto louváveis. Sa- S. Joaõ Evangelifta, enganando~fe 
hemos porém q fez collar na Igreja com as Armas do Medre Joaõ, que 
de Moledo a D. Diogo de Caftro, foy da Congregação lobreditta, & 
filho de D. Joaõ deCadro, noan- Bifponcfta Cidade pelos annos de 
no prefente de mil & quinhentos & mil & quatrocentos & quarenta & 
vinte & fi nco, & que no feguinte a finco até o de mil & quatrocentos 
vinte & dous de Abril era ja faleci- & fincoenta & dous, ou fincoenta 
do, como conda de hC Alvará dei- &tres,oqual por fer Penitenciário 
ReyD.JoaõIIL paliado no (obre- doPapatomou porinfignias duas 
ditto dia, pelo qual mandava que o chaves 5 & edas occafionariao a- 
Modeyro da Coda pagafleaAn- quella equivocaçao. As donoflb 
tonio Gil, Clérigo de Mifla, 8c na- Bifpo foraõ finco chaves em aípa,q 
tural de Viila do Conde,os annos q faõ as da família dos Chaves, a qual 
ler vira ao Bifpo D.Fr. Joaõ no tem- fe conferva na Villa de Guimarães; 
po em <j fora Prior na mefma caza, & eda certefa pôde confirmar a cõ-' 
a razão de três mil réis cada anno j jeftura de fer natural daquella Vil- 
8c das rendas do Biípado fe lhepa- Ia. Eporqem nenhum tempohou- 
gaffe o tempo em q aíliftira cõ elle vede replica contra o noflo difeur- 
na Igreja de Vifeu. Pouco devia íb no particular dede venerável 
fer,pois não o teve para accõmodar Bifpo, declaramos anticipadamete 
a efte Sacerdote em algum Benefi- a razão,porq elle não ufava do vo- 
cio, remunerando (como fe codu- cabulo F>ry,de q também não ufaõ 
ma)o trabalho de (eis annos em (eu os Padres da referida Cõgregação, 
ferviço, como diz o Alvará. Mas & expufemos todas as mais notici-' 
também feria caufa o conhecimen- as, q com aauthoridade do Bifpo 
to do feu predimo; porq os Prela- de Sylves faõ fufficientes para fe cõ- 
dosdoutos,&virtuofos, comoede fervar illeíâ de duvidas eda noffa 
foy, não attendem às obrigações relação. Do venerável Padre ja nos 
domefticas,fatisfazendo-as cõ pre- lembrámos em diverfasoccafiões, 
jnifo dos mais dignos, encargo da principalmente no anno de mil & 

quinhentos 



Na Provinda de Portugal, lpr. Part. Ih. 111. Cap. 111. 15 j 
Anno   quinhentos & quatro, & no de mil tafeientiâ pradhus, Q? Cociouator 
1525.   & quinhentos&dezaííettej& por infignis. Cofifeflarius facobiBri- 

termo das fuás noticias deyxare- gautini Duas, &> Prior Comenda^ 
mos neíte lugar a memoria q delle tarius Monafleru SanCht Maritht 
coníèrva a nofla Província de Por- da Cofla Qanonicornm Repnlarií^ 
tugal em o cathalago dos Prelados, Ume temporis Qrdinis Saridi Au* 
&Varões infignes. Frater Joannes guftini;poftea Epifcopus Vifenfis. 
Cbavienfis regebat amo 1 j 18. mui" 

ERECÇÃO DO CONVENTO DE SANTO 
António de Ferreyrim. 

 i—    . ce em hua torre eminente q erigi- 
CAPITULO I ir ra° kus antePanTad°s Para eterna 

memoria do grande valor3eom que 
DoJitiOj&feus Fundadores expulfaraõdefte lugar, & doscir- 

eunvifinhos os Mouros, que tantos 
486 T7 Stà edificado efteCõ- feeulos affligiraõ a nação Portu- 

JLL vento em hum valle3q gueía, 
corredoSudueíteparaoNordefte        487    A fidalguia illuítre deita 
no termo da Villa de Tarouca,Bif- família he bem notória no Mundo, Fr È.... 
psdo da Cidade de Lamego,da aííim por íua antiguidade, como âlBrito 
qual difta poueo mais de hua le- por fuás proefas: porém o titulo de chrcmdè 

goa. He muyto viftoíb,& alegre o Condes de Marialva principiou cm ff rt« 
íitio;porq os montes que o cingem D. Vafco Coutinho Marichal def- 
eftaõ vertidos de vinhas, & matiza- te Rey no,q faleceu no anno de mil 
dos de foutos, & arvoredos,q o fa- & quatrocentos & ílneoeta, & eíià   ' 
aem agradável objecto da reerea- fepultado noMofteyro de Salzedas 
ção humana. Omcfmo feaehano daOrdemdeCifter. Profeguio-íe 
âmbito da elaufura delle,- povoada em D.Joaõ Coutinho, aquellead- 
de plantas frutíferas, & devefas, miravel Heroe, q efpéáaçado com 
hortas,& fontes, & ao prefentefen- os alfanges Mou rife os morreu na 
do Guardião o Padre Fr. Jofeph de Mefquita de Arzila (quando cila 
S*Çayetano Prcgadòr,renovada,& íè tomou aos Africanos) com tanto 
enriquecida eõperfeytas Cappel- credito de feu animo, & gloria de 
las,aonde a devoção encontra o de-• íèunomc, cj ElRcy D. ArToftfòV; 
fafogo, &oefpirito alento. Cba- que prefenteeftava,queredo armar 
ma-íè Ferreyrim por eõtemplaeão Cavalléyroa feu filho, Sc fuccclfof 
daQuintadeitenome,emqosCõ- D.Joaõ II. lhe difíe, apontando 
desde Marialva tinhaõ o folar da para o cadáver; Dcos te faca tau 
lua nobrefa,& ainda hoje permane- bom Cavalleyro, como aquelle, cujo 

corpo 



16+        fíifloria Seráfica Cbrcnologica da Ordem de S. Fravcifcoy 

A nno  corf° resaMfem vida. Ultimame- poflo,dizendo q erigirão eíle Con- 
, ^2,    re finalizou em D.Francilco Cou- vento em remuneração^''cflerta de 

iinho>& D.Brites de Menezes, Pa- quantas Igrejas, ©° heranças do 
drceyrosdeíle Convento, porque Património do Crucificado  temos 
tendo híía filha única,por nome D. pofjuidas. 
Guiomar, cazadailiuítrementecõ        489    Propuferaô eíle virtuoíô 
o Infante D. Fernãdo filho delRey defignio ao Padre Fr. Nuno de Al- 
D.Manoel, faleceu eíle fenhor no verca, Religiofo de conhecida pru- 
anno de mil & quinhentos & trinta dencia. Guardião actual do Con- 
te quatro, tendo vinte & íettede vento de S.Francifco de Santarém, 
idadc*}& morrêdo também a Infan- & ao depois Miniílro Provincial 
ta fua mulher fem fuccefTaõ, ficou defta Provinda:&difpoftas as cou- 
lèndo herdeyro defta caza o Infan- las abeneplacito de todos, nos fize- 
te D. Luis, irmão do fobreditto D. raõ doação do íitio do Convento 
Fernando, por cujo refpeyto lhe naprelença do ditto Padre a vinte 
chama fobrinho em feu Teflamen- & oy to de Janeyro deíte anno de 
toa Condefla D. Brites.                * mil & quinhentos & vinte & finco, 

^88    Foy eíla Senhora aman- affiflindo elles nos íeus Paços da 
tiffima da noífa Ordem, & não me-. Torre do Bifpo,termo da Villa no- 
nosoCondefeu marido, os quaes> meada;& o Padre Fr. "Nuno, como 
reconhecendo a copia de favores,q Procurador, & Cõmiífario do Mi- 
a maõ Divina lhes havia difpenía- niílro Provincial,fez aceytação de 
do:& defejando defempenharfê cõ tudo,& também da clauliila, que A. 
algum bom íerviço, fe refolveraõ a torre fenão desfaria^ eftariafein- 
edi ficar eíle Convento para os nof- pre empe por memoria defeus ante» 
íos Padres, fiando da íiia virtude a- pajjados^ a ditta torre edificarão. 
íadsfação dos íeus defejos, dirigi. Tem eíla noventa palmos dealtu- 
dosaqneíle lugar, aonde princi- ra,& de largura no interior quaren- 
piáraõ as fortunas da fua família, ta em quadra. Na mefma doação 
foíTe perpetuametc louvado o An-, aííináraõ baílante área para os edi- 
tor de todas as felicidades huma- ficios, & cerca: mas parecendo de- 
nas. Também por argumento da pois que feria devaffadaaclaufura 
muy ta devoção que tinhaõ a Santo por huas cazas, & herdades, q fica- 
Antonio,aíTentáraõquefoflcel]eo vaõ na ladeyra- do monte, aonde 
Patrono, & Titular defta caza. E exiíleacerca de fima, por obviar 
para q as variedades do tempo em perturbações, também nosfizerao- 
nenhu lhe ferviffem de obílaculo, mercê de roda. aquella terra para 

•   ou deívio a eíla fanta deiiberação, recreaçaòfêf confolação dos Padres, 
ambos prometteraõ iílo mefmo a    diz a Éfcrittura fey ta a oy to de On- 
Deos por voto. Afíim o declara a    tubro de mil & quinhentos & vinte 
Condefla emíèuTeílamenro, no    &fette,morandooConde nòsfeus 
qualaffirma o mefmoqtemoscx-    Paços da Afinhaga, deflri&o da- 

fobreditta 



Na Província de Portugal, W> Part. th. til. Cap. 11L      26 j 
Anno   íobrcdittaVilla de Santarém. 491   Ficou o Convento perfey- 
iç2í        49°   Comoeftes exemplos não tiffimonomaterialj&muyroaccõ- 

hião encaminhados a outro fim, modado à vida religiofa pela razão 
mais que o defervir, & agradara do retiro, & não menos útil pela 
Deos, efte mefmo Senhor cõ a fua grande caridade q a CondeíTaulou 
graça lhes alentou de tal forte as com elle, deyxando cfmolas fuffi- 
vonrades, & deíejos de acabar o cientes para ajudar a íuftetação de 
Convento,qjanoanno referidode dezoytoFrades. He verdade que 
mil & quinhentos &vinre&fette a malícia dos tempos, incitada da 
affiftião nelle alguns Religiofos, & emulação* & favorecida do poder, 
Prelado,q os governava com titulo foy pervertendo a fórma,& negan- 
de VigariojComo nos diz a íegundâ do a execução da íua vontade; po- 
doaçãoefcrittaempreíènça^jPíí- rém não confegtiio totalmente o 
dre Fr. Manoel Vigário do Çorrvç* intento, porque a reformação dos 
tô. Porém a fua grandefa não podia edifícios defla caza, & ornato da 
ter a ultima perfeyção em tempo fua Igreja tinhaõ mais direy to q as 
taõ breve, como D.Francifcodefè- Comunidades eftranhas aos bens, 
java; & por cíTe refpey to falecendo que para ella fomente confígnára a 
elle no anno de mil & quinhentos fuaFundadora. Comellesíèreedi- 
& trinta &dous, ainda alguns adi- ficou quaíi toda depois do anno de 
ante continuarão as obras com as mil&fettecentos&dous, &afua 
defpefas da CondeuVD. Brites, a Cappella mòr he hoje hua das boas 
qual edificou os dormitorios,& ou- peitas., que tem a noíTa Província, 
trás muytas oficinas, provendo-as affim no cufto, como na perfeyção. 
detodooneceííario, em particular Heèfpaçoía, &ricaméteadornada 
a Igreja, Sc Sacriftla,qenriqueceu de quadros,^ reprefentão os myf. 
de ornamentos preciofos em grade rerios da vida, morre, Reíurreyção 
copia,' & outra tanta de peffas de deChriflo, & AíTumpção da Se- 
pratapara o culro Divino. Orde- nhora com tão elegante primor, q 
nou porém q os Prelados não pu- aíTombraõ aos engenhos mais in- 
deííem empreflar, ou divertir para fignes na arte pictórica. ( Nos an- 
o ferviço de outros templos alg&a gulos do clauflro também fe admi- 
alfayadasfobredittas, cõ claufula raõquatrofeytos com femelhante 
de que fazendoo affim, foííem logo empenho, & lèriaõ obrados pelo 
vendidas todas, & applicado o di- meímo Artífice.) Da parte direyra 
nheyro às obras defta caza. Ainda defta Cappella fe ve o fumptuoíõ 
nefta cominação moftrou o parti* fepulcro dos Fundadores dentro de 
cularaffectoq lhe tinha, pois def- hum arco de pedra3cujo remate cõ 
pojando-a poraquelle motivo das boa arquitectura finaliza no recto 
peílas, & ornamentos,n5o lhe ne- da mefma Cappella. He todo dou- 
gava o preço delias para os íêus rc- rado,& fe cobre todo com corrinas 
paros. de fedacarmeíím.Em fima do arco 

IV. Part. Z          fobreditto 
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i oo Hiftoria Seráfica Chronologica da Ordem de $. F ramifico, 
lobredittoeftàhumcfcudo comas xarnaquelle letreyroa lembrança 
Armas dos Coutinhos, q faô finco do feu Padroado, como fazem to- 
eftrellaspoftasemafpa, &fobre o dos. Mas feria procedido efte eí- 
elmo do timbre hum lcaõ cõ azas, quecimento das ad verterias de fua 
o qual tem na bocca húa faxa,em ({ muyta humildade. Outra circunf- 
cftaõefcrittas eftas letras: tanciadigna de nota encontrámos 

Segui me :pois que figo to digo. nos edifícios defta caza, & feria de- 
Amefma tenção (nos deraõ por no- rivada do mefmo principio;porquc 
ticia) eftava pintada na eftante grã- achando em alguas partes delia as 
de do Coro, quando efte exiftia na Armas do Conde, em nenhua dey- 
Cappella mor. Suppomos feria o xou as fuás efta virtuofa fenhora. 
conceyto defte enigma hua adver- Pore'm não faltou quem depois da 
tencia aos homes,para q feguiíTem fua morte as collocaíTe fobre o ar- 
aeftrelladafua fortuna cõ brio,& codaCappella mòr, pintadas em 
valor,imitando ao leaõ forte, que madeyra, juntamente com as do 
voava no alcance dos aftros, que Conde,na forma feguinte.Da parte 
tinha por emprefa. O epitáfio dos direyta as finco eftrellas douradas 
Condes he o feguinte. em campo vermelho, & da efquer- 

Aqui jàs ofenhor D. Franáfco   da as barras, & leões dos Menezes. 
Coutinho, Conde dos Condados de    -. . , ,  
Marialva®Loulé,Morgado de CAPITULO IV 
Medeio® do Couto de Leomil,fie- 
vhordeCaftello Rodrigo, Alcayde Dagrandeatten$ao>comqueaCon- 
morde Lamego,Meyinhomordefte dejja D.Brites tratou doremedio 
Reyno. Faleceu na Era de mil & ' defla Comunidade® outras no~ 
quinhentos & trinta & dons. Ea tkias conducentes ao efylendor 
Condena fua mulher D. Brites de        delia. 
Menezes. Mandarão-fie aqui tra- f 493 T TUma affeftuofa mãe 
fer a efta ca^a de Santo António de JLx não moftra a feus fi- 
Ferreyim, aonde ja\em enterrados, lhos tanto amor, & cuydado nas 
for fer terra que feus Avos ganha- pretêçÕes do feu cõmodo,como eí- 
raõ aos Mouros. ta Fundadora caritativa manifeftou 

491    Entendemos q efte fepul-    aos Religiofos defta fua caza. Porq 
cro,& rotulo mandou fazer a Con-    vendo qeraõ pelo feulnftitutoin- 
deífa em fua vida, & q por efla cau-    capazes de ter rendas, taes diligen* 
fa não fe declara nella o tempo de    cias fez,& taes arbítrios feguio,que 
fua morte, a qual fuecedeua vinte    femoífenderovoto da Pobrefa,os 
de Mayo de mil & quinhentos &    deyxou remediados, & fufficiente- 
trinta&oyto. Porém he digno de    mente favorecidos. Tudo confta 
reparo,q edificando ella,& feu ma-    do Teftamento, q lhe efereveu em 
rido efte Conveto, &dotandoocõ    aVilla de Santarém o Padre Frey 
tantas efníolas, não quizeíle dey-    Nuno de Alverca em dezaíTette de 

Mayo 



Na Provinda de Portugal, IV. P<*rt. Liv. IIL Cap. W.       167 
Anno  Mayo de mil & quinhentos &trin* centou porém hua circunítancia 
Ij2j. .ta&línco:&tambemdehumCo* muy to prudente, q falecendo efte, 

dicillo, q fez a dous de Outubro de dalli em diante fofle o Adminiftra* 
mil & quinhentos & trinta & fette, dor eleyto por votos doMiniftro 
& foy efcrkto pelo leu Confeffor o Provincial defta Provinda, do De- 
Padre Frey Jorge de Santa Jufta, ao da Sé de Lamego, & do Juis or- 
Guardiao adual no Convento do dinariodamcíma Cidade, ao qual 
Cartaxo; pelos quaes iremos diri- nomeava por Executor com plena- 
gindo os pálios defta relação. No- rio poder,& júri (dicção fobre efta 
meou por feu herdeyro, &Teíta- Cappella, para tomar conta todos 
menteyro ao Infante D.LuiSjComo osannos ao Adminiftrador, & in- 
jadiífemos, &refervando para os quirir dos recebimêtos das rendas, 
legados q punha nefte Convento; ôcfatisfaçao daseímolas, q nelias 
& paraafuftentação delle féis mil deyxavaaefta Comunidade. Eraõ 
& cento & treze aIquéyres de paõ, muytas>& cm vários géneros, atte- 
que lhe pagavaõ de renda nas ter- dendo à necefíidade, & convenien-^ 
rasdeTrancozo,&pertenciaõàfua ciadacaza,dinheyro, cera, trigo, 
terça,difpoz o feguinté* azeyte,' lenha, peyxe, & certa ef- 

494  Mandou q lhe diceíTem os mola para a veftiaria dos Religio- 
Rxligiofos duas MifTas todos os di- fos. E reparando q os rendimentos 
asporfua alma, & do Conde íèu fobredittos pelos annos futuros po- 
marido, & pelas meímas dous An- diaõ importar mais doq oytenta 
niverfarios no oytavario da fefta de mil reis, q naquelle tempo valiaõ, 
todos os Santos :& por eftapenfaõ diíposqueorefto da fatisfação íè 
limitada quis qfedéffe aoCõven- depofitaíTeem hua arca, &eftati- 
tohuaíatisfaçãomuytograndiofa. veíTe três chaves, hua na mão do 
Porém advertindo(diz o Teftamé- Juis,outra na do Syndico do Con- 
to ) queodttto Moeftejro nfiobe ca- vento,outra na do Adminiftrador: 
paliemos Frades parapojjuirema o qual fobejo (dizo Teftamento) 
dittafafenda,por fer contra fua Re- ordeno para a fabrica defte Moef- 
gra i & que fe não deyxaíle efta int teyro,&pàra corregimento das cou* 
tituição muyto fegura, feriao por fas que em ellcleyxo;porque lembra- 
aquella caufa infru&uofos todos os do-me que defta nofja ca^anonficaõ 
íeus inrentos, porq brevemãe aca- nenhuns berdejros para a fuftenta,- 
bariaõ todos a inftancias de contra- rem,&proveremde ornametos, & 
dições,tratou de fazer hum Admi- repajrarem as ca^as fe cabiremipor 
niftrador,& logo nomeou para eííe tanto leyxo efte fobejo, para que com 
effeyr-o a Franciíco de Gouvea feu confelho dos elegedores fe déífe o que 
criado, o qual, Qf os que para fem- folíe necefiario à confervação, & 
pre fefeguifjem a efte em feu nome reedificação do Conveco. No mef* 
delia Condefja D.Britesfatisfariao moTeftamento lhe applica todos 
asefmolasy qconfignava. Accref. feusmóveis)exceptuandooouro)& 
i   jy. Part* Zi aprata, 



268       UiftoYta Seráfica Chrcnologica ãa Ordem de J. Francifco, 
^nno aprata, qnio for da fuaCappelIa-; copiofaslndulgécias,comasquaes 
3 sx Ç   Por4 tambcm ordena que efta feja oauthorizou muyto.Efcreveremos 

para a Sacriftia deita caza,nao obt- aqui as palavras do Legado, para q 
tares as muy tas, & preciofas peíTas, fe veja adevoção, & zelo do (ènhor 
que lhe havia dado em vida. E dos D.Luis: ChartJJinú nobis in Chrifio 
feus efcravos, q também referva na Domini Ludovici Portugallia In- 
conta dos móveis, deyxa o melhor fantisy qui ad diElum Monafterium 
de todos para o ferviço defta Com- jingularem gerit drvoúoms affeftu, 
munidade. &c. Concedeu para íèmpreato- 

495 • Fizemos a fobreditta me- das as peflbas que vifiraremafua 
moria,pofto que muy to abreviada, Igreja, as graças ,& Indulgências ój 
não fó por argumento da benevo- fe alcanção nas Eftações de Roma. 
lencia da fenhora D.Brites,mas por Outros muytos favores difpeníou o 
fundamento dos progreíTos, q ago? Infante aos Religiofos defta caza, 
ra continuamos. Acey tou o Infan- & o principal de todos foy afliftir- 
te o Teftameto, «Scobrigações dei- lhes fempre na forma q a CondeíTa 
Icprincipalmenteadeci/Wpor^ dcfejava, até oannodemil&qui- 
Moefieyro como-por coufafuayq era nhentos & fincoenta & finco,q foy 
hu dos mayores empenhos da Fim- o da ííia morte. 
dadora,& a todos fansfez, como íe •   406    Por efta deviaõ cftar eí- 
efperava de feu piedòíb animo, ap- perando alguns ânimos inquietos 
provando priméyro tudo o que ella para moverem as muytasdifficul- 
difpunha,por hum Alvarà,queaffí- dades^ perturbações,q logo fe le- 
nou em Évora a.vinte &oytode vantáraõ,& ainda hoje continúaõ 
Outubro de mil & quinhentos 6c de forte,q nem avontade da Funda- 
trinta & finco. Paffados três annos, dora íè fatisfaz como ella diípos, 
como havemos dito, faleceu a Cõ- nem os Religiofos podem ter o def. 
dcíla com grande opinião de virtu- canço q ella defejava, & expreífa- 
de, & foy trafido. a efta caza íèu mente diz: F/las e[molas mando ao 
corpo amortalhado cm o noíío ha- meu ^dminiflrador que lhas de com 
bito, & em companhia de muytos toda adtligenciay forquendo quero <j 
Religiofos defta Provinda, como os Frades feoccupem em o requerer, 
ella pedira na hora da morte,para q fenão em encomedarem as nojjas ai- 
nunca lhe falcafle a fua prefença. mas. E para tirar osefcrupulos, q 
Entrou logo o Infante a entender depois formou a ignorãcia,ou a cõ- 
com alguns edifícios, q não tinhaõ veniencia,continúanomefmoTef- 
aper fey ção n e ce íTár i a; & ve ndo cõ tam êto: E não diga ninguém que ijlo 
ella todo o material do Convento, he renda certa annual, portj os Fr a. 
íè empenhou em adquirirlhe bens des nSo tem nella nenhita aiçao, nem 
efpiricuaes. Impetrou do Legado à    lhe leyxo, fenão que lhe feja dado de 
Latere, & Núncio Apoftolico nef- efmola. Naõ faltou cõ tudo quem 
te Reyno Pompeyo Zambicario   propuzeíTeaoSãtoPõtifice PioV. 

com 



Na?rcróintia de Portugal, IV PâH. Lfo. III. Cap. IV f6$ 
Anno   com alguas circunftancias,& cores recebei rodos os annos os refiduos, 
151c.   muyrodirTerentes da verdade, q os queáefte dcFerreyrim deyxou a 

Adminiftradòresdiftribuhiaõcom Condeffa Fundadora paraosfens 
fuás peiíoas, & parentes ò refto das reparos. Se èfta efrnola era cerzàf3c 
rendas deita Cappella ; fupplicãdo anhual applicada a hum, como nao 
ao Vigário de Chrifto omandaífe eráannual, & certa para o outro, íc 
dar aos Mofleyros de Monchique a pedia perpetua ? Quem abomina 
do Porto,Conceyçáo de Bèja,& S. a tranfgreííaõ em huma parte, naõ 
'Francifco da Cidade de Lisboa,to- ama aobfervancia, fe adeíèja ver 
dos da meíma Ordem; Allegava defeahida em outra. Demais qera 
também q'as dittas efmolaseraõ falfa a propofta de que os Admiuií. 
certas, & a Província de Portugal, tradores nao davaõ conta, porque 
emcujodeftri&o exiftiaoConvê- infallivel mente lha tomava todos 
to de Ferreyrim, perfevérava em os annos o Juis Executor da Cap'- 
grade reformação, & feriao aquel- pella -Tambeniadaufulâ de ferem 
lãsmotivo de declinar da eminen- as efmolas certas < naõ podia occa* 
cia da fua obfervancia jporq alem fionar efcrupulo, porquê a inftitui- 
de ferem eftaveis, eraõ os Adminif- çáõ nomeando humas para fatisfa^ 
tradores peíToas interpoftas, & por Çaõ dos legados, applica outras dif- 
eíTa razão  prohibidas   pelanoíTa tindtamenteparaneceffidades par- 
Regra.CõmetteuoSumo Pontífice ticulares, & os refiduos para fe ree- 
por hum Breve a informação deíia dificar, & prover o Convento, & 
Supplica aoCardial D: Henrique fuás officinas, que como era feu,po- 
Infante de Portugal,& feu Legado, diaaCondeíTa fazer nelle o q qui- 
para q fendo verdade o que nellaíè zefíe.Tãbem naõ he coherêre cha- 
propunhá,com o parecendo"noflo mar aos Adminiftradoíes peiíoas 
Provincial, & do CõmiíTarió Geral interpoftas, porq os Frades naõ os 
do ReyhorepartiíTeos refiduos da fazem, nem os tiraõ, mas a lnftitui* 
Cappella por aquelles Conventos, dora os arbitrou. Eafíimcomoella 

497  Ozeloreligiofb deftePa- podia em fua vida mandar prover 
dre,quefezafupplica,oqualerada por.feusMiniftros a efte Cònven^ 
noíta pr.ofiíTaõ,pofto q de différen- to, & fuás officinas de todo o néceí- 
te Província, aonde -não fe eftra- farió(comocoftumava) também 
nhão femelharites ordinárias, foy' podia deyxar encomendada a mef- 
movido mais pelos affeéhtèdá von- ma caridade áò Âdmíniílrador de 
tade,que pelos defejos da reforma- fuás fafendas;      v"    ..  f J.   ;   . 
ção; porq quem appetece efta,fala 498    Muytcr tempo fe' dilatou 
verdade, &> não fe défvia do 6ami- a execuçaõdefte Breve>&feria he- 
nho da virtude Em primeyro lu- cèífaiio todo pata examinai' -as ren- 
gar achava'que o;Convento de Si dasdaCappelIajque ja chegava? a 
Francifco de Lisboa (íevvi defraudo quatro centos, & vinte mil reis no 
da Obícrvancia Regular) podia annodemil&quinhétos &fettcn- 

. IV. Paru Z3                    ta 



,170       Riftwti Seráfica Chrwõhgktlfa Qr.demde S. Frdrkifco, 
Atino ." & quqtro.ejn que.fe deu a Sente, -queihe pedia licença, & au'thorú 
i j25. .Ça.Conconeu p^ra cllá có.a fua-in- dadepara fazer a tal applicaçío por 

■formação contra efte Convento," o modo de.beneficio. Tudo lhe cón 
Padre Fr. Damião da Torre Comr cedeú.o.Papa em hfi Breve paffado 
miflario Geral, & feria por conher *.m Roma no anno de mil & q„i- 
cer aincluiação de quem o tinha nhen.tos,& noventa & quatro; mas 
.promovido ao cargo em lugar do como era /alfa a narrativa, ficou 
l adre Fr.Cbnítoyaõ de Abrantes, fmftrado o empenho, 
deporto delle. Determinou o Car. 500   Muy to grande moftrárãó 
dial-q do.remanecente dos lega^ os Procuradores dasReligioías de 
dos, & mais efmolas appficadas pe- Monchique, propondo a El Rey 
la Fundadora para os reparos defta Filippe III. de Caftella,'& fcgundo 
cazajíe deíTem duas partes ao Mofr defte Reyno, q tendo ellas Sétenca 
tcyro de Monchique, & aterceyra fobre o Breve ja mencionado, lhes 
ao de Santa Clara damefma Cidaf dilatayaõ a execução, negandolhes 
dedo Porto, km embargo da infti, poreflTe caminho ás efmolasarbi- 
tuiçaodaCappella,&ultima vori? tradas pelo.CardialLegado   Efe 
tade da CondeíFa,q houve por de- tudo quanto aquejle Monarca ex~ 
rogadas na forma do Breve. Defta põem no feu Alvará, ó paliou por 
Sen teça appellou o Adminiftrador eífe refpey to, fe deduz defta fuppli- 
Andfo.de Gouvea, fundado em fe- ca, não foraõ poucas as queyxas q- 
rem taifas as çlaufu.las da primeyra formarão contra os noftos Religio-- 
luppl.ça Não. lhe receberáõ.pofom fos. Mandou elRey q não houveífe 
a-Appellaçao, mas também não. fe Curfo de Filofofia nefte Convento 
executou a Séten.ça..           f.»' por ventUra, para q não crcfceífe o 

499    Entre tanto' o, Adminif- numero dos feus moradores por 
trador q entrou por .morte do fo, çaufa do eftudo, & defta forte fofte 
breditto,vendo o negocio fufpenfo, mais avultada aporçaó daquelle 
& por eífa occafiaõq a tinha, pro*. Mofteyro.' Finalmente ordenou á 
porciqnada para tratar do feuihíe-; fe déíTè poííe às Religiofas delle, & 
reHe,quis ufurparos foffodos. Fez; çom effeyto (couíentio nella o Pa- 
lupplica ao SummoPontifice Cie-: dre Provincial Fr.Ántonlode Sou- 
mente VIII.dandòftie conta':de.q: fa, eíkndoprefente cgnio Tuiz 'de 
por, virtude da foftjtuição • defta; ' fora, Deão da Sé de Lamego, & 
Cappelja podiaelle.hvrementeapr; Adminiftrador da Cappella; com 
plicar para leu ufo o remanècence, claufula porém (■ requereu o Padre 
dos rend.métos mas.q não o fazia, Provincial) quefeguardaíTe todo o- 
por ler imped.do, &™leftado pe, dir^to, que e/la cala, tbZ parafe 
lo Procurador fifcal-da MézaEpií., lhe darem as.efmolas,aue-aCondiíta- 
copal de Lamego, pelo Syndicó. IheconfignouemfeuTefíamento,^- 
deite Convento, & por.outros. que Sua Magejlade declarava m-Jl- 
pretendiaoos.mefmosJucros.Pelq. mrà;dejndncjra, ^ue alem dos le- 

gados 
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Atino  g*dos feacotiiriaàfabrica, & pro- \ventò cõ a efpada das..cenfurasdeí-       * 
1525.   amento dasofficviasdelia conforme    fez,& lançou por rcrra'todas cftas 

aoqucfemprefcfci, '&pelomefmo   ■ maquinas da.payxàaPor cftc acõ- 
refpejtoficaria na arcando depofito   ■ tecimCuo nos occorre outro fucce- 
copia de dinbejropara os reparos dos    dido*em Alemanha, &o!ançamos 
£r/í/c/ar. Succedeueíh poffe noan-    aqui em memoria , paraq.vejaõ òs 
no de mil & feifeentos & oyto, po-    Curas de almas quanto .devem às 
sém■nâoJeyiaô .ficar muyto faris-   -Religiões,as quaes Ihesapafcemaõ 
feytas.as Autoras-cóaquellereque-  .«as ovelhas fem osintereíTesdetoM^ 
rimento; porq recorrerão fêgunda   • quiarlhe a lã. Em hum .Syncdo/q **™mi 

vez a ElRey3 do q refultou mandar    fez na Cidade de Colónia o Cardi- £».«* 
o Monarca no 'anno de" mil & féis    ai Corado Legado Apoftolico, Ih 
centos6ctreze ao Juiz.defora de    fefcqueyxa.humParocóde-que.o: 

Xamego <j. déffeaos Fradesascou-    Reltgiofosda Ordem de N. Padre . 
fas necejjarias para feumantimetoy  - S.Domingos fèihtromcttiâo na jw- 
&fcrviçododuto°Mofieyro, como   "tífdicção dos Clérigos, cõfeçando, 
atègora f$fe% E por outro pafíádo    & Sacramentando os feus fundir*. 
nodemilôc"feifcentos-«ciquatorze, «^Pérguntdulhe o Cardial quantos. •>   v 

que pagaffe a botica, &.a todos^òs  • tinhaàfua conta ?. E refpondendb- *'- 
officiaes do Convento;, como era    ihequemõ novemil. Derivando 
coftume. JEno de mil & feifeentos    o Prelado hum grande fufpiro do 
Scdezaffèisqfe provèíTern todasás   .intimodopeyto, lhediífenotavel- 
officinas do Convehto,& cellas dos   - mente magoado.^ b&nm infelif 
Religiofos dej/4do(dix^o Alvarà-J   < mente inadvertido! Se tuefcafjame- 
o qne aos Relido/os ,'& às officinasy   te podes dar aDeos conta de bua aU 
&repajro Hasçoufas do Moftejro   -mày < como te atreves afer Pa flor de 
for nccejjario: Como eftes reparos,    tantas? Efe o Senhor te manda feus 
& provimentos, fe havião de fazer   'fervos por Qoad]utores\por7j não lhe 
dos refiduos, pouco, ou nada podia    das infinitas graças ? Defta forte fi- 

^ ? reílâr às Rcligioíãs de Monchique,    cou convencido o Pároco dê Colo- 
Hoje menos'pode remanecer por    nia,&o.mefmodèfengano conceda 
refpeyto da.reedificaçao^tMa ca-   a Piedade Divinaa alguns Paílores 
za,cuja cònfervaçaV precedeá to-    de Portugal, 
dos os cómodos alheyòs." .-•      ^joz. Tem os Padres Guardiães 
:, joi Outra moleftía occaíioncU defte Cõvento três apprefentações 
raõ aos Religiofos delia os Párocos de muytò credito pela confiança q 
daVarzea,&Britiande,rnandandó fizeraõ delles os Inftítuidorês: de- 
nas Eftações aos feus' Freguezesq três Cappellas. O primeyro fõy o 
não os elegeífem para pregar nas Padre Ambrofio Lopes, morador 
íuas Igrejas ^tjnao lhes defTéefmo- em Villacova, o qual a trinta 'de 
Ias>nemcomerles fe confeçafTem: Dezembro de mil & quinhentos & 
Porém o.Jdiz Confervador do Cõ- oyteiau & oyto ordenou que fale- 

cendo 



íyi        "Hifloria Seráfica Chrôtiôhgiãt da Ordem de S. Francifco] 
Anno' ccndo o ultimo Ádminiftrador de ■■... 

. t i 3cZc    fens bens fem nomear fucceffor, o ^ ÁPlTur Ô \T 
■ Padre Guardião 'defte Convento 
fizefleeleyçaódclle. O fegQdofoy 'Origem&algnasnoticias doCO?J- 

o Padre António Joaõ,'morador no -      <vento do Efpirito Santo do 
lugar de S.Joaninho, o qualinfti- :                  Cartaxo. 
tuhioourro morgado cõ as íbbre- * 
dittasclaufulas adezoytodeMar- $oy   TJ Stàplantado efte lu- 

'• _   ço de mil &feifcentos& dezanove. -              JLL gamo termo da Vil- 
Ulrimamaepelomefmoeftylofez la de Santarém, diftãteduaslegoás 
outro o Padre Francifco Fernãdes, para aparte do Occidente,na elírá- 
nacural de Pihdile, & defte ultimo, da de Lisboa, & dentro do (eu Ar- 
como tambcm do primeyro, acha- -cibifpádo. Nelleentramos agora, 
mos   Adminiftradores nomeados - porém não fera por muyto tempo 
por alguns Guardiães. Muyto ílluf- , a noíTa dilação neftefitio," porq ou- 

f três os teve cfta caza no feculo paf- tros mais viftofos cõvidaõ ao noíío 
fado,& famofos lerrados todos! Hu difcurfo para o defcanço. Exami- 

HiftJcr. delles ifoy o Padre Fr. Bernardino . naremos com tudo afundaçao do 
i.p. / io. de Sena^que por: luas. prercgativas Convento do Efpirito Santo,inqni- 
f.50. ».2. cheg0U>a fcrMiniílrò Geral <}anòt rindo fenelle habitarão'mulheres 

fa Ordem, como nefte Convento ; recolhidas, primeyroq osReligio- 
Ihe vaticinou d Servo de DeósFir. ,fos da fanta Província de Portugal; 
Berardo. Depois fé feguiraõ-os.Pa- como alguém diíTe. Mashetantaa 
dres Fi\\Chriftováo da Encarnação clarefá,q achámos nefte ponto,que 
pelos' annos de mil &,fei(centos 5c fem cõtroveífia algQa referiremos 
des, Fr.Bartholomeu de SaõBer- o que fuccêdeu na verdade, porque 
nardino pelos cie, mil &Teifcentos pernos todos os documentos delia. 
& trinta & nove.. E.ultimamente -em Bulias Pontifícias, Doações,8c 
Fr.Joáõ de Deos;&.Fn Joaõ do Ef- licenças reaes.Em diverfos lugares 
pirito Santo, ambos Miniftros Pro- .deyxamosefcrittoonomé,&virt*u': 
vinciaes defta Província.. Naõ fo- des daíua-autorar pela razão de ó f^.e». 
raõ menos authorizados,& dignos fer tamberrfdo Convento de Villá 410* 
alguns Padres que leràõ Curfò .de -doCónde,& Mofteyrb.da Efperã: 
Artes nefte Convento, de cujo nu- ça da fobreditta Cidade. Agora o 
mero faõ os fobredittos, & fobretô- .repetiremos com grande "gofto, & 
dosaquelie meritiflimo íugeyro/a .complacência do.noíTo-ágradeci- 
quem ò'Mundo com' admiração menro,o qual defeja multiplicadas 
bem fundada chamou Caput au- as occafiões de render obfequios a 
re/im. Cabeça de ouro,' Efte foy b fua illuftre memoria pelas -muyras 
Padre Fr. Manoel da Vifitaçaò;; , eftimações q lhe deve efta Provinl 

.  ; '     - cia,& copiofasdefpeías que fez,Jb- 
r'>.   -; «w    rj «    .   y<o licitando o efplendor,&augmétos 

c .wvv delia. 



Na Provinda de Portugal IV. Part.Liv. HL Cap. V. %?$ 
Anno  delia. FoV e^a ícnhora D.Ifabel de na própria Villa huma Provifaõ de 
lnc    Mendanha mulher de D. Joaõ de confentimento,difpondoqpaíTaíre 

Menezes,CamareyromòrdoPrin- pela.Chancellaria do Cardial Jeu 
ç?'      cipe D. Joaõ, qdepoisfoy D. Joaõ muytoamado & prefado irmão,& 
AeiRey    III. a qual defejando empregar to- perdoado por efmola ao novo Cõ- 
DM*n. c)os feus bens no fcrviço de Deos,& vento o marco de prata, q fe coftu- 
€'l%*    utilidade do próximo, no anno de mava pagar por femelhantesmer* 

mil & quinhentos & quatorzeim- ces. Ultimamente no anno feguin- 
petrou do Sumo Pontifíce Leaõ X. te de mil & quinhentos 8c vinte 8c 
faculdade para erigir hum Hofpital féis Clemente VII. pelo íeuPeni- 
nofitio,em que depois fe edificou tenciario Lourenço Bifpo Prenef- 
eíta caza(oqual era húa Quinta tino deu a faculdade q eraneccíTa- 
íiia),& com efteyto lhe deu princi- ria para habitarem nelle os Reli- 
pio. Reparando porém em certos giofòs, 8c fe incorporar na Provin- 
inconvenientes, q neceflariamente cia, na qual Bulia fe ve claramente 
fe haviao de feguir, mudou de pa- acertefa do q havemos declarado. 
recer,&neítemefmolugaradezaf- Vayexpondo a fupplica, q D. I fa- 
ieis de Julho defte anno de mil & bel de Mendanha fez aoVigario de 
quinhentos 8c vinte & finco, eftan- Chriíl:o,& diz o feguinte. Delicen* 
do prefente o. Padre Fr. Franciíco tia Sedis Apoflolica unum Rofpita- 
de Lisboa Provincial q tinha fido le in loco vulgariter nuncupato Car~ 
duas vezes defta Província, a e!la taxoUlixbonenfisDi&ceJis fubiwvo- 
fez doação da terra, & edifícios catione San&i Spiritus de bonis tuis 
principiados para aquelle intento; adificarey&

> conftruere ccepifi, /<?- 
8c também da Igreja qeílava aca- cum,& rfdificiumhujufmodijic in- 
bada, accrefcentando que os noflos captum Fratribus Ordinis Minoru 
Religiofos poderiaõ tomar todas as Regtúaris Obfervantia Província 
vinhas, &* terras que ao redor efta- Portugallia> ad boc,ut ibidem juxta 
vaÔ para fazerem o ditto Mofteyro, privilegia Apoflolica   autborkate 
& offcinas delle,por quanto ella lhes eidem Ordini conceba Domum, feu 
fa?ja doação de quanto elles para Conventum fui Ordinis erigere^Q}* 
ijjo tivejjem neceffidade> Qpquizff- facerepofjentffic. Neíle Breve ap- 
fem tomar. plicou também ao Convento todas 

504    Naõ havia ainda nefte asIndulgencias,queoSumoPonti- 
tempo licença para fe fundar o Cõ. fice Leão X. havia concedido ao 
vento,mas em breves dias a coníè- Hofpital,ou às pelfoas q lhe deíTem 
guio D, Ifabel do Infante Cardial efmolas,& o vifitaífem nas fedas do 
D. Aífoníò^era Governador do NacimentodeChrifto,&daVirge 
Arcibifpado de Lisboa, o qual a Maria; nas do Baptifta^etecoftes, 
paflbu em Thomar no primeyro 8c nafegunda oytavadaPafcoa da 
de Agoítodomefmoanno. Nodia Refurreyçao, em cada hGa das 
feguinte affinou ElRey D.Joaõ III. quaes fe ganhavaõ vinte annos, 8c 

outras 



174        Hiftorid Seráfica Chronólogtca da Ordt nt de S. Framifco, 
Armo outras tatás quarétenas de perdão, tos de tão grande Senhor, & Re- 
1525.       5°í    Com efte favor, &oque demptór noífo. Chegouoannode 

ElRey D.Joaõ fezaquatorze de mil &fei(centos & trinta & finco, 
Mayo doanno íobreditto(manda- no qual trafendo-a os Religiofos 
do q nenhum de feusMiniftrosá- pára efte Convento com o fim de 
penaíTe>ou moleftafle aos officiaeS, alevarem naprocifTaõ da Peniten- 
que trabalhavaõ nas obras dèfta cia;qcoftumamos fazer em Quar- 
caza, em quanto eltas não fe con- ta feyra de Cinza, tal devoção lhes 
cluiílem ) não faltarão pefloas qas infundioo Santo Crucifixo, q não 
ajudaflem, fendo q as mayores def- o largarão da fua companhia,fenão 
pefas correrão por conta da Funda- depois da fefta da Paícoa: & ainda 
dora. Mas por iífo mefmo feria de- neffe tempo com repugnancias da 
pois mayor a alegria de feu efpirito, fâudade,derivada da muy ta confo- 
vendonaperfeyção do Convento laçaoqueachavaõ na fua prefença. 
o bom emprego q fizera de fua fa- Em fim collocárao ao Senhor no 
lenda. Ficou muy to porporciona- feu antigo domicilio j &|por ventu- 
docomonoíToInftimto, & capas ra,querendoelle também manifef- 
de morarem nelle os dezoyto Fra- tar que eftava faudofo da boa affif* 
desque lhe taxou a Província.Hoje tenciaq lhe faziaõ os devotos Pa- 
faô menos por canfa dá fua reédifi- dres,ou por outros refpcytos, cuja 
caç5o,aqual he ja a fegunda depois profundidade nãoalcãça o difeur* 
que lè fundou. Tem cerca dilata- fo humano, começou a oftentar fi- 
da, mas pouco agradavel,por ferem naes prodigiofos na fegunda feyra 
íylveftresj&rufticas as fuás plátas. depois do dia oytavo da Pafcoa. 
Guarda hua boa relíquia do Cor- Foy vido nelle hu milagrofo fuor,o 
daôde N. PadreSaõFrancifcoem qual íe divifava mais abudante nos 
hua euftodia de prata; & no Sacra- lagrymaes dos olhos, na Chaga do 
rio do Altar raòr em hum cofre de Lado, nos dedos dos pes, & em ou- 
taruruga, chapeado daquelle me- trás partes de feu corpo íoberano.' 
tal,o retalho de hu fànguinho, em J07   Cauíòu a notabilidade af- 
que fe recolherão alguas gottas do fombro, & efte cõvocou agente có 
luor, que de íi lançou o Santo Cru- brados de admirações, a qual deíè- 
cifixo,q fe venera neftc lugar, &o jãdojuftificarcõteftemunhasabo- 
fucceííb foy o fequente. nadas averdade do fucceíTo, deu a- 

50o  . Em hua Quinta de Joaõ vifo ao Padre Frey Álvaro da Con- 
de Frias Salazar Dezembargador ceyção Guardião deftacaza,paraq 
do Paço,pouco diftante defte povo em companhia doVigario do lugar 
para aparte do Tejo, havia hua foíTeveramaravilha,queoefparito 
Cappella dedicada a JefuChrifto publicava.   Chegados  ambos à 
crucificado, cuja imagem poilo q Cappella com hum feguimento de 
venerada, não o era cõ aquella de- povo numerofo5 venerarão a Santa 
cencia,& culto, q fe deve aos retra- Imagem,& modeftos no exame do 

- ' prodígio, 



f Na Provinda de Portugal, IV. Part. th. 111. Cap. VI.        17$ 
Anno   prodígio    recolherão   o fagrado vinte &fcis, o qual lerá fempre me- snvi ^ 
IUT    fuoremhufanguinhcqueoPadre moravel no Mundo peladefufada j*'^. 

Guardião paraeífe fim levara do maravilha, que nelle admirarão os Lm„t 

Convento.  Pareceu bem a todos vivetes, & lhes apprefentou o Ceo 
que fe fizeíTem novas experiencias, cm três Soes flamantes.  Naõ po- 
como requeria humeafo de tanta diaõdeyxardeferutiliffimasasfuas 
importância; & fechando naquella confequencias, porque hum Aftro 
occafiaõ a Ermida, voltarão paíla- taõ benigno ao paffo que multipli- 
dos alguns dias, & acharão os mef- cava o afpefto, havia de augmen- 
mos finaesdefuor. Tetceyravez tar os influxos. Com tudo nos an-^ 
examinarão efta maravilhai ven- naes da Hiftoria achamos os cffey- j£B' 
do que ainda continuava, profira- tos muyto differêtes daquella con-,JZ6. 
dosnaprefença do Santo Chriílo, jectura, porque fófe encontrão as 
revereciáraõpormilagrofosaquel- felicidades   do   Emperador   dos 
les celeftiaes orvalhos. Foy crefeê- Turcos,deftruindo o Exercito Ca- 
docomafamadeftecafooconcur- tholico nas campanhas de Buda. 
fo da gente, a qual vinha de muyto Para a noífa Ordem podemos nós 
longe aefte Santuário folicitando alludir comais propriedade aquel- 
remedios a fuás neceflídadesj& naõ la oítentaçaõ celeftejporque conf- 
os enganou a fua fé, porque rece- tando de duas Famílias Obfervan* 
beraõ innumeraveis favores, & vi- te, & Clauftral, nefte anno naceu 
raõ com feus olhos curas milagro- da primeyra a dos Padres Barbadi- 
fas, & maravilhas raras. Deita for- nhos, que fe dilatou em numerofas 
te fe começou a frequentar a Ermi- Províncias por Itália, França, & 
da, & pelomefmo caminho entra- Hefpanha, como ja declarámos em 
raÕ os refpey tos, & venerações, cõ outra parte. Eaílim como o Sol, 
que he tratada a Santa Imagem. O fedo único, fe multiplicava em três, 
íanguinho, em que fe recolheu o aflim mofírariaoCeo que a Reli. 
primeyro fuor, ficou aeíteConve- giaõ Seráfica, fendo huma fó na 
to; porém naõ valeu o lugar do Sa- Regra,fe repartia em três governos 
erário, cm que toy poflo,para con- diverlos, mas todos brilhantes co- 
fervarfe inteyro, porque pelo tem- mo o Sol 5 o dos Padres Clauílraes 
po adiante íe foy diminuindo. em Letrados infignes; o da Obíêr- 
t  vanciaem Santos numerofos,quea 

C A P T TI J T O VI ^P tCm can0nizado 5 & ° d°S 
C A1 1 1 U LU Vi. padres Barbadinhos em fugeytos 

Celebrai os m(]cs Padres ofeu Ca- eminentes,afl]m nas virtudes,como 
pitulo. Principia o Moftejro da noze|0 ^f^lvação do próximo. 

Conce^addeBelvas&fuc- Jop    Nomefmo tempo em cj 
cedem aigúas notabiltdades. fe admiraVa aquelle portento, cele- 

Anno       j03    T^ Ntramosnoannode bráraõ os noííbs Padres deita Pro- 
1J10^ Cg mil & quinhentos & vincia o feu Capitulo, no qual foy 

aífumpto 



276        Hiftoria Seráfica Chronologha da Ordem de S. Fwicifco, 
Anno affumptoterceyra vez aocargode antiquado Rezende. Succedcraõ 
i?2Ó.   Miniftro Provincial o Padre Frey a eftesos Romanos, Scultimamête' 

Franciíeo de Lisboa, de quê temos os Mouios,dccujo poder alibertou 
feyto menção em diverfas partes. ElRey D. AfLnfo Henriques no 
Brevemente foy convocado àCi- anno de mil & cento & feíTenta& 
dadede Affis,aonde affiftio na Cõ- fcis,& foy reftaurada ultimamente 
grega cão geral, q íe fez no Conve* no de mil & duzentos & vinte & 

'AK»^ ^t0 ^a l>orciucuía) & ne"a f°y e'ev~ 'eis por ElRey D. Sancho II. Deu- 
i$z6.nt to em Definidor geral de toda a lhe titulo de Cidade ElRey D.Ma- 
10-       Ordem.  Nefta Congregação íè noel,&adignidadeEpifcopa!oSu- 

dlfpos que em todas as nações ti- mo Pontífice Pio V. a nove de Tu- 
vedem os Miniftros Geraes Cõmií- lho de mil & quinhentos & íetten- 
farios, para q em feu nome affiftif- ta por fupplica delRey D. Sebaí- 
fem aos negócios opportunamête; tiaõ. He abundante de todos os 
&pcreíTacauíà)& pela noticia de fruttos convenientes àfuftentaçao, 
feu talento, & grande virtude foy o & regalo da vida humana, & muy- 
Padre Fr. Francifco de Lisboa inf- to nomeada   por outros títulos, 
tituido no mefmo tempo Comida- principalmente pelo valor, com q 
rio Geral defte Reyno. Quando tolerou hufitio três mezes, menos 
voltou a elle trouxe da Cúria Ro- oyto dias,cujas confequencias con- 
mana hu Breve do Pontífice Cie- taráõ os Caftelhanos, fe quizerem 
mente VIL paflado a dezaíTeis de lembrarfe do íèu eftrago,ou osPor- 
Abril deite anno, pelo qual conce- tuguezes, fazendo memoria dos 
dia alguns privilégios aos Syndicos feus triunfos. 
dos Conventos da noíía Ordem, & pi    Dentro defta Cidade a 
fe podem ver no Bullario do Padre vinte & féis de Abril no anno de 
Fr.Manoel Rodrigues;porquatoo mil & quinhentos & vinte & féis 
noflbdiícurfo não lè pode demorar principiou o Mofteyro de N. Se- 
nelte ponto, pois vay dirigindo os nhora da Conceyção da Ordem da 
pn(Tos para a Cidade de Helvas cõ infigne Madre Santa Clara, cujo 
intetos de inquirir, & íaber os prin* efplendor gloriofo, multiplicado 
cipios do Moíleyro da Conceyção. nas virtudes de innumeraveis fi- 

jio    EÍUaflentada a Cidade ' lhas, tem illuftrado os âmbitos do 
fobreditta em lugar eminente, & ,Univerfo. ElRey D.Joaõ Ill.foy o 
forte na Província do Alentejo dií- íèu Autor,como diz o Infante Car- 
tanre hua legoa do Guadiana. Sua dial D. Affonfo na licença que deu 

jjij-' t  antiguidade aíTmaõ alguns Autores para a fundaçao,como Governador 
Dejcr.de novecentos & noventa & oyto an- que era do Arcibifpado de Évora, a 
^^"j*nosantes da vinda deChrifto.Daõ- quem pertencia efta Cidade na- 
t,^.      lhe per Fundadores os Helvíos,que quclletempo. A fua primeyra Ab- 

hojeíàõ chamados Efguizaros, cu- badefla Violante de Soufa veyo do 
ja opinião também fegue o famoío Mofteyro de Santa Clara de Porta- 

legre 



Na Provinda de Portugal, TV. Pdtt Liv. Ill Cap. VI      277 
Anno   'e8rè ^a obediência dos noflbs Pa - dédè algua renda: antes nos confta 
j    6    dresClauftraes,aquem efte novo quenaceu pobre, & nefta fortuna 

5    *   domicilio também pertéciaj & eíTa perfeverou ate chegar à obediência 
por ventura fera a razao,porque te- da Província dos Algarves no tem- 
mos muyto poucas memorias da poemqaClauftra feextinguio,em 
fnaorigem,& progreííos. Sabemos . cujo governo foy tomando alguas 
.pore'm q hua Joanna de Brito com forças. Não craõ com tudo tantas, 
Margarida Pereyrafua.irroã, natu- q efcufaíTem as efmolas dos Fieis» 
raes defta Cidade,deraõ ás cazas,& Mas eífa mefma necefíidade nos 
fitio,emq o Convenro fe edificou, declara q feria muy ta a fua refor- 
comclau(ula,& condição, que as mação, porque a Pobreía no eftado 
Abbadeíías naõ receberiaô Frcyras religiofo (principalmente nos pro- 
fem confentjmento deambas,doq feitores do Inftituto Seráfico) he 
fe fez eferittura, qapprovouoPa- hua grande coluna da Obfervãcia, 
dre Frey Pedro do Campo, Meftre porq he mãe da humildade, & eíta 
Provincial dos Padres Convétuaes. mcftra da obediência, & raís de to- 
Mas a fegunda AbbadeíTa D. Ca- das as virtudes monafticas. AíTim ô 
tharina,yendoqueasDotadorasja . moftrounos.progreffos de hua vi- 
eftavão profeíTas nefta caza, tratou da muyto pobre, & igualmete íàn- 
das importâncias do feu. governo, ta a Madre. Soror Catharina da 
íèm refpeytar aquellc cotitrato, de Madre de Deos,AbbadeíTa que foy 
q procederão. pleytos,porém aca- muy tos annos nefte Mofteyro, õc 
báraõ logo, como finalizao os dós nclle deyxou opinião venerável, co 
íubditos corri.os Prelados. Ainda outras cxcelletes EfpofasdeChrif- 
affim lhe concederão q em fua vida to, cujo tratado não pertence ao 
pudeflem receber ametade dos ré- noíTo difeurfo. - 

... dimentosdehuafafenda, quetam* .   513   Também o venerável Pa- 
* , '.     bem tinhaõ dotado a eíta Cõmu> dreFr.JçronymodeHelvas pouca 

■"   nidade. Celebrou.feeftcconcerto relação dizà Província de Portu- 
noanno. de mil & quinhentos & gal, porq viveu nadeS.Jofephde 
trinta & quatro, eftandd prefentes Caftella;mas pelo refpeytorde fer 
o Padre Frey Franciíco do Porto, nacido nefta Cidade,& filho de N. 
Meftre Provincial,& Fr.Gil deLe- Padre SaõFrancifco, deyxaremos 
mos Cuftodio da Cuftodia deBèja, nefte lugar hua comemoração de 
que os Padres Clauftraes ínftitui- fua grande fantidade. PaíTou a vida 
raõdepoisdo anno de mil&qui- mortificado,penitéte,&pobre.Ne- 
.nhentos&dezaííette, que foy o da nhua coufa defejava da terra, porq 
diviíão.     : #; •          j -?m todas as fuás appetencias hiãodiri- 

511    Sendo certo q o Monarca gidas à poífeíTaõ da Gloria. Na cõ- 
fobreditto concorreu paraaedifi- templação defta gaitava o tempo 
cação defta caza com defpefas, & que tinha livi;e das obrigações • do 
favores, não temos noticia de q lhe Convento/cnipre de joelhos,& cõ 
nJV. Part. v Aa             tantas 
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z?8       fífjloria Seráfica ChvonohgicA da Ordem deS. Franáfcôy 

n0 tantas lagrymas, q fem: muytasin- nomegloriofofazmuyto avultada 
*  ió.   frendas fe comprehcndiaõ as inté- a humildade de feus edifícios. O fi- 

fivas faudades que tinha daviftade tio (que pertence ao Couto deTa- 
Deos. Nunca uíou de algu género varede,&najurifdicçãoao Cabido 
de calçado, & por efte rcfpeyto fe da Sé de Coimbra )he muyto ale- 
Ihe endurecerão de tal forte as plã- gre,& aprafivelcoma vida do mar, 
tas dos pés, q pifando carvões abra- & da terra, dos quaes elementos Io- 
zados com intento de mortificaríè, graõ as attenções humanas defte 
os desfazia em pò. Era frequentiffi- affento dilatadiífimos cfpaços. Os 
mo no Ccro,& taõ pontual na afliP- ares íàõ frefcos,& faudaveista fabri- 
tencia dos Officios Divinos, qnão €a do Convento muyto conforme 
faltava a ella, poftocJeftiveíTeen- cõapobrefadonofloeftado:acerca 
fermo. Curava os achaques com ampla,& fru&ifera; a devoção dos 
rigorofasabftinencias, & alentava povos vifinhos entranhavel , Sc 
fcucfpirito naliçaõ das vidas dos muyto caritativa» Finalmente he 
Santos, em que fe oceupava algGas efte íanto domicilio em tudo pro- 
horasdodia^arafeguirfeusexem- porcionadopara nelle fervirem a 
pios. Na caridade foy eminente,na Deos os Religiofos cõ muyta paz, 
humildade raro, no filencioconti* & quietação do efpirito. 
nuo,& em todas as perfeyções reli-        515    Seu Fundador foy o vir» 
giofasinfigne. Faleceu na Villa de tuofb Padre Fr. António de Buar- 

Fr./irtnr. Or0Peza í° Arcibifpado de Tole. cos, aquclle zelofo filho defta Pro- 
i6.Aprii. do cõ aquella opinião, q mereciãò vincia, que em todo o tempo de lua 
ebren.    fuás obras prec!aras,pelos annos de exiftencia nclla trabalhou em aug- 
Prev. S. 1    o •   L r ti i«i - fof.p.u m" & quinhentos & ímcoenta, mentalla, dilatando também co os 
f. i.#.x4. pouco mais, ou menos. Dcíle Ser- edifícios a gloria,q Deos recebe em 
hllu     vo^eDcostrataõ o noflb Marty- religiofos cultos,& fantos louvores. u\k.Sef\ 
^••14.   ro!ogio,& outros Autores. Deite empenho venerável ffóte£p<a.f.u; 
^ _J  temunhas as memorias do Convc-''7' 

CAPITULO VII. ' todcVifcu,&doMoftey.odcSá: 
ta Clara de Trancozo. Mas outra 

Prhiapio,&i memorias do Conveto muyto mayor da fua virtude foy 
cie Santo António da Figveyra. efta erecção, de que tratamosjporq 

'' * podendo edificar a caza na Villa, q 
J14    TVjO 'ugar> aonde ó ihedeuonome, por fer pátria fua 

Anno 1\| Mondego perde ò emdiftãciademealegoa,attendeu 
XJ*7*   nome, fepultando fuás corrétes nos íómenreao bem das almas, conve- 

aby imos do Oceano, fica'o daFfc niencia, & confolação dos povos 
gueyra da parte do Norte,arefpey- vifinhos, cujo aproveytamentoef. 
todo rio, &àvifta defte em pouca piritual ainda hoje acredita abon- 
diftancia da fua ribeyra apparece o dade defta fua eleyção. Antes que 
Convento de Santo António, cujo cila tiveíTe-erTeyto, chegou à noti- 
*••   • •   • cia 



Na Província de Portugal, IV\ Part. Liv. III. Cap. Vil.      279 
Anno   ciadelRçy D. JoaSIIL muytobe efte epitáfio cqnfta   que ja ncfte 
3-z_   apadrinhada com agrade opinião,, tempo era feu o Padroado da Cap* 

q o Monarca tinha defte Religio- pella, & q Femaõ Gomes.-feu filho 
íoi&porefíe refpeyto, &pelo de entraranellemais porfucceíTaõ de 
fua rnuyta chriftãdade, não fó con- morgado, q por doação do Convc- 
fendo q, feexecutaíTe a fundação, to. Tambçmoeíeudodas fuás Ar- 
mas tomado por fua conta a mayor rnas gravado no arco da nieíma 
parte das deípefas, concorreu com Cappella, & remate da abobada 
eímolasgrandioíàs,coas quaes brer declaraõ q he fua defde a fundação 
vemente, fe acabarão os edifícios, dacaza: Porém, o nome doíèu Pa- 
Succedeu efta erecção no anno de trono, & Titular Santo António, 
mil & quinhentos &vinte & fette, pofto quefoíTe muyto do agrado, 
precedendo a faculdade do Sumo &gofto daquelle inftituidor, foy 
Pontifice Çlemete VILcuja Bulia, eleyção do venerável Padre Frey 
& mais papeis do Archivo defta ca- António de Buarcos Autor princi- 
za não exiftem hoje;& íeodefcuy- pai de toda q fabricado Convento, 
donaõos alienou, pereceriaõcom J17    Sinçoenta &íctte ahnos 
asmaisalfayas a vehemencias do perfeverou afua,Cõmunidade in- 
heretico furor dos Inglezes, quãdo corporada no modo comum, &ef- 
fàqueáraõ efte domicilio, cuja po- tylos das mais cazas da Obfervan- 
t>reíà não lhefervio de reparo con- cia, coníèrvandò a gloria defeus 
tra os aífaltos da barbaridade. princípios, fem defdourar a fermo- 
.   jió*   Mas eftes de (troços, & os fura do nacimêto em feus progref* 
dorempo não tiveraõ, nemteraõ íòs, porque todos ellesforaõexem- 

' efficacia para riícarem da memoria plariílimos. Chegou porém o anno 
dosnoíTos Religiofos o nome do de mil & quinhentos &oy tenra & 
illuftre Cavalleyro António Fer- quatro, & querédo* os Padres defta 
nandesde Quadros, íêu particular íànta Província acerefeentar o nu- 
devoto,& bemfeytorjantes preten- mero das cazas recoletas, acháraõ 
demos reftituirlhe a gloria,q outros q efta era muyto accõmodada para 
lhe ufurpáraõ,dizendo q a Cappel- os feus vigores, 8c com effeyto lhe 
lamòrdefte Convento fe dera a foyapplicadá no Capitulo Provin- 
Fernaõ Gomes de Quadros feu fi- ciai, celebrado em Lisboa nomef- 
Iho, o que he totalmente alheyo da rno anno, no qual o Padre Fr. Mar- 
verdade: porq oletreyro da pedra, tinho de Me Ho entrou á governar a 
que cobre íêu corpo no meyo da Provinciaj& efte Convêto o Padre 
meíma Cappella, eftà requerendo Fr. Simaõda Refurreyção,homem 
juftiça,& clamando q efta Cappel- de conhecido talento em virtudes, 
]a he fua,& nella fora fcpultado no & letras. Com efta mudança pode- 
mezde Julho de mil&quinhétas mos dizer que fe melhorou muyto 
Sc quarenta,que foy a occafiaõ,em efte lanto domicilio, porq com os 
quepaífou da vida prefente. Por apertos da recoleyção brilhavaõ 
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180       Htjloria Seráfica Cbronologica da Ordem âe S. Francifco,' 
Anno ne^'c os refplandores de mais refor-    annos hum moyode trigo. També 

mado. O culto Divino,áinda q def-    o Reverendo Cabido tem cuydado 
ccu a mayor pobrefa, fubio a ranta    de o foccorrer cõ hua boa eímola. 
pontualidade,t} poíto fejaõ alguas    A excellentiílima caza de Ferreyra 
vezes poucos os moradores, nunca    tomou por fua conta a veftiaria dos 
fa 1 tão a-Matinas ámeanoy te, nem    Religiofos, & principiou efta fua 
o Officio Divino deyxa de recitar-    gradeia no Conde deTentugal D. 
fe a horas competentes com muyta    Nuno Al vares Pereyra,como conf. 
devoçao,& paula. A fufteração or-    ta de hua Provifaõ paflada por elle 
dinaria dos Frades he aqui mais tj    a vinte & fette de Março demil & 
cm outras partes fegura, & menos    quinhetos & noventa & hum," cujo 
trabalhoía, porq a tem tomado por    beneficio continua hoje feu defeen- 
fua conta a caridade dos Fieis: mas    dente o Duque do Cadaval. O Cõ- 
toda lhe merece a boa correípon-    de de Cantanhede Dom Pedro de 
dencia,& exemplaridade dos Reli-    Menezes, confeçandoq pelos me- 
gioíòs. Eieaquelles,a{Timcomole    recimentos de Santo António, & 
edificaõ dos feusexteriores, tiveraõ    orações dos Frades defte feu Con- 
noticia certa do que vay de portas    vento lhe cõcedera Deos hú filho, 
adentro,principalrnetedafrequen-    quedefejava para íucceíTor de feu 
cia do Coro, da$ horas de Oração    eftado,em agradecimento do bene- 
metal, das di(ciplinas'ordinaria$ da    ficio pos no filho, D. António Luis 
Comunidade, da pobrefa das cel-    de Menezes,o nomedoSato, Sc aos 
las, da humildade da vida, da aípe-    Religiofos mãdou dar todos os an- 
reía do trato,& dos mais exercícios    nos hua efmola digna de feu animo 
emqfeoccupaõ, nãòhaduvidaqa    generoíb.Outrosbemfeytoresteve 
mais Iliblimes grãos de benevolen-    efla caza, como foraõ Joaõ da Cu- 
ciafe havia deextenderafuadevo-    nhadeMayorca, & a Camerade 
ção,& amor. Porem eftamos muy-    Montemor, com a qual concorreu 
ro fatisfeytos com o q nos moftraõ,    aMagcftaderenl,approvandoacõ- 
porqeffeheoque nos bafta. fígnaçãoq lhe fizera na Alfandega 
• JI8 Masparadefempenhoda defte Lugar daFigueyra. 
noíTa obrigação não he fufficiente 519 Do interior,& exterior do 
aquella relação genérica, porque a Convento,& da difpofiçãodefeus 
temos de fazer memoria eípecifica edifícios temos dado relação fuffí- 
dos noíTos bemfeyrores. E poftoq ciente, dizedo que faõ humildes,& 
o tempo, como defpri morofo, nos muyto cõformes cõ o noífo eirado; 
eícondeu os nomes de muytos, naõ & não contém notabilidade algua 
pode cõ tudo alienar da noíTa lem- daquellas q fufpêdem as attenções 
branca os dos Illuftrifllmos Biípos humanas, fenão for fua muyta hu- 
de Coimbra (em cuja Dieceíeeftà mildade. Só hú reparo podem for- 
plantado efteConvento),osquaes maroscuriofos,applicãdo aconfi- 
lhe mandarão íempre dar todos os    deraçao aoTitulo de hua Imagê da 

Sanuílima 



Ua Província de Portugal) 1F. Part. Liv. 111. Cap. Vlft. iSi 
Anno Santiffima Virgem Mãe de Deos,q começou a renovar nefte Reyho 
IÇZ7 Frãcifco Marques morador emTa- com tanto frutto das almas, como 

varedetrouxe das índias de Caftel- todos fabem,âpplicaraõ-fe os Reli- 
la, & collocounoaltardamãodi- giolos defta caza a ampliar o mef> 
reyta do cruzeyro, elegendo íepul- mo Inftiuuo cõ fcrvorofa diligetí- 
turaaopédomefmoaltaremvinte cia. Edifcorrendo por muytos,& 
& nove de Janeyrode mil & feiíce- diftantes lugares,aonde efpalhavao 
tos & vinte & quatro. Chama-fe o graõ Evangélico* pcrfuadindo a 
cila Imagem N. Senhora de Copd reformação das vidas, & limpefa 
Cabana; & a origem do tal appelli- das confciencias, fizeraõ hua grade 
dofoy, q nas partes do Peru em o leára de creaturas convertidas a 
Jugar do próprio nome fe achou Deos,as nuaes para xnayor perfey- 
milagroíamete hua Imagem da Sa- ção fe aliítavaõ todas na milicia dá 
cratiífima Senhora,aqual começou Ordem Terceyra da Penitencia. 
logo a refplandecer cõ tantos rayoS Parece incrível a multidão dos re- 
de maravilhasse de terras muyto dufidos;mas nelTa copia fe conhece 
diftantes concorriaõ innumeraveis a neceííidade,q eftas plantas tinhaõ 
pelíbas buícando o remédio a fuás dos orvalhos do Ceo,& não menos 
necefíidades; & como todos acha- o zelo dos noíTos Padres, q ajuda- 
vaõo refugio pretendido,tal amor, dos da Graça Divina oscõmunica- 
& devoção tinhaõ ao foberanoSi- vaõ às almas pela efficacia dos de- 
xnulacro.q não fe imaginava Chrif- fenganos, & fuavidade das doutra 
taõ verdadeyro aquelle,que em fua nas. Eraõ muytos os lugares,aonde 
caza não tinha hua copia fua. Por feeflendiaõ os Religiofos, & em 
cite refpey to, & pelo de íègurar a particular o CõmiíTario, porq che- 
propria peífoa,voltando das índias, gavao à Villa de Soure, & compre- 
trouxe Francifco Marques em fua hcndédo outras muy tas povoações 
companhia efta Santa Imagem, & de a mbas as partes do Mõdcgo, em 
felicitando a fua veneraçao,a collo- todas fevio claramente o grande 
cou no lugar declarado, pondolhe amor,com q Deos chama as crea- 
na peanha hum letreyro, q infinua- turas para o logro das felicidades 
vaoappellido fobreditto. eternas. Naõfe pode explicar a de- 
___  voçao,& fervor com que todos fre- 

*->         -i-YTT r\ TTTTT quentavaõosSacramentos>&abra- 
CAPITULO VIII. çavaõ as aufterídades. Havia lavra- 

Florecenefiaca^aaOrdem Tercey- dor,qemtodoodifcurfodafua ex- 
ra. Contad-fe as virtudes de hu íftencianao jejuara hum íódia,& 
Religiofoveneravclfô*outros agora não fatisfeyto comaobfcr- 

acontecimentos. vancia de todos quantos á Igreja 
y20    Tpv Epois que a Ordem difpõem, repartia o anno em Qua- 

D Terceyra dos fecu- refinas, nas quaes igualava aos A- 
lares de N. Padre Saõ Francifco íe nacoreus em rigores, &penitecias, 

1K Paru Aaj            Poí 



a8i        Eijloria Seráfica Cbrotioldgka da Ordem de S. Frat/cifco, 
Anno Por galantaria fe pode efcrever a radores deVilla-novadeAnfosfo. 
1517.  fimplicidadc, comqalgusquerião raõos q em fegundo lugar intentá- 

imitaremrudo aosnoflòsReligio- ráõamefmaemprefa, alétadospo- 
fos;mashumló cafo deyxaremos rémcomasexhortações do Padre 
em raemoria por argumento dos CõmifTarioFr.FrancifcodeBargã- 
mais. Recebeu o habito delrmaõ ça,Religiofo demuyta virtude, & 
Terceyro hum homem cazado;& exemplo. Teve principio efta fe- 
tendo por efte refpeyto obrigação gunda erecção no anno de mil & 
de governara fua família, & gran- feifeentos & trinta & oyto. 

♦   gear as fuás terrasjnão o fazia como .   yiz   Mais tempo ha q na Villa 
era neceflariq, fó por guardar filen- do Louriçal fe fundou outra Igre- 
cio: & apertado em certa occafiaõ, ja, a qual foy também empenho da 
que refpondcííe ao q fe lhe pergun- Terceyra Ordem. Certamete che- 
tava, diffe brevemente: NaôpoJJò gou aqui abenção íoberana,q Deos 
falar porque fou Noviçode S.Fran» havia lançado ao Patriarca dos Po- 
cifeo. Tal era o fervor, & tal a íín- bres,cõ tanta fecundidade, que não 
gelez do coração. tinhaõ numero os imitadores dos 

511    Com os augmentos da feus paíTos no caminho da peníten- 
OrdemTetceyra também chegou cia. Nefta terra também fe admi- 
a grandes alturas a devoção,que os ráraõ áquellas trãsformações illuf; 
povos moftravaõ a noflo Santo Pa- três, fervores de efpirito, exceífos 
t riarca jporq fe em algua Igreja naõ de aufteridades, deíprefos de galas, 
havia Imagem fua, em todas foy exercícios devotos, frequência dos 
logo vifta; & publicava a anfia dos Sacramétos,& refoluções notáveis,1 

feus affeyçoados, que não fe fatisfa- que a Graça Divina influe nos co- 
ziaõcõotrafer eículpido naalma, rações humanos, & feachaõ em 
porq também odefejavaõ íempre numerofosprofeffbresdaTerceyra 
diante dos olhos. Mas ainda mof- Regra. Havia mulheres de tanto 
trou mayores empenhos o feu a- efpirito,q para mais fe aperfcyçoa- 
mor em alguasVilIaSj aonde lhe rem na virtude, formavaõ Cõmu- 
edificáraõ novas Igrejas, querendo nidades, vivendo recolhidas, & to- 
dar caza própria ao Bemaventura- talmenteretiradas da converfação 
do Padre, a quem veneravaõ com humana, como fe tiveraõ feyto vo- 
attenções, & refpeytos de verda- to de claufura. Em outro lugar fa- 
deyros filhos. A-Villa de Soure foy remos delias menção, & agora da- 
aprimeyra q erigio templo ao feu remos efte à memoria venerável do 
nome,& cu!to,noqual fediífe apri- Padre Fr.Simaõ de Coimbra, que 
mey ra Miíía no anno de mil & féis defeança com fama de Bemavêtu- 
centos & quarenta & hú. Naõ fal- rado no mefmo Convento de San- 
táraõ contradições, mas todas fe to António da Figueyra. 
humilharão, reverenciando a fan- 5x3    O íbbrcnome defte gran* 
tidade do grande Patriarca.Os mo- deReligiofo manifefta a Cidade,'- 

aonde 



Na Província de Portugal IV part.Lh. IH. Cap. VIU.      185 
Anno  aon(k naceu ao Mundo ; íendoq a nhadoem lagrymas. • 
j 2/#   inculpabilidade da fua vida decla- -.524    Eftes empregos virtuofos. 

'    roucomfufficientiíTimasevidenci- unidos a níía caridade ardente,bem 
as que tinha por pátria o Ceo. Efta acreditavaõ a fanta opinião em que 
fingnlaridadelograõosjuftos;por- todos o tinhaõ. Masquem podia 
que fe o nacimento os moftra hu- teftemunhar efta verdade com lar? 
manos, a Graça Divina os oftentá gas experiências, eraõ os pobres, q 
Angélicos. Seííentaannos viveu na fealimentavaõcõafuaração. Na- 
Religiaõ, & gaftando todos no fer- da queria para íi, & tudo defejava 
viço daMageftade fuprema, teve paraelles. Eraõ inexplicáveis as di- 
com tudo hua velhice taõ virtuofa,' ligencias que fazia, & ícm conto os 
quefoyverdadeyramête coroados paífosqdava para remediar as ne- 
progreífosdafuavida. Fundou to- ceffidades de todos, cujas miferias 
dos em profunda humildadea& nos lhe infundiaõ vehemcnte compay- 
exercicios defte dom preclaro ti- xaõ, lembrandolhe as q experime- 
nha todo o feu alivio: nem havia no tou no Mundo o Filho de Deos. 
Mundo coufa taõ agradável ao feu Chegou-fe o tempo de ir lograr 
gofto, como verfe aniquilado, 8c apreíènça defte Senhor entre as fe- 
abatido. Indigno fe julgava de COT licidades perpetuas do íeu Reyno: 
mernasmenzas do Refeytorio, & Sc fem ter achaque algum mais qo 
por effe refpeyto aos pés. dos Reli- da velhice, em dia de Pafcoa pedio 
giofos fentadoem terra formava a áo Padre Guardião q lhe mandaffe 
lha menza.E pretendendo dar tam- dar os Sacrametos,& a alguns Reli- 
bem à fua alma hua iguana faboro- giofos 4 o acompanhaíTem,porque 
íà, tanto qa Comunidade finaliza- logofe havia de defpedir da vida 
va as graças,fe lançava atraveffado mortal Pareceu a lupplica intem- 
na porta', para que todos ao íahir o peftiva, mas a opinião que todos ti- 
pifaífem, paífando porfímadelle. nhaõ da fua virtude, fuípendeu as 
Se os Noviços, ou Coriftas cõmet- replicas,& fez acelerar o defpacho. 
tiaõalguadaquellasimperfeyções, Comungou com devotiffima ter- 
pelas quaes fazem penitencias pu^ nura,& recebida a fagradaUncçao, 
blicas,tomavaporfuacontaadiíci- abrazadoem amorofos incêndios, 
plina,qellesmereciaõ,propondoq entregou feuefpirito nas mãos do 
çraõfeus os defeytos. Pontualifíi- fêuCreador, correndo o anno de 
mo foy íèmpre em todas as obriga- mil & íeifeentos 8c íeis. 
ções religiofas, particularmente na 515    Vinte 8cféis annos antes 
frequência do Coro,& contempla-- daquelleditofo tranzito tinha pa- 
ção dos Bens eternos,na qual gafta- decido efte Convento hua grande 
va muytas horas em aprefenca de anronta,entrando por elle armados 
Deos ;& ainda na cella oachavaõ muytos foldados CafteIhanos,que 
fempre de joelhos orando diante ElReyFilippel. de Portugal tinha 
de hum Crucifixo, com o rodo ba- de prefidio nefte Reyno. Diziaõ 

elles 

~1 



184       ' fíijlcria Seráfica Chrõnohgkd da Ordem de S. Fvancifco^ 
.Armo dlesqbnfcavaõ ao fenhorD. An- dafeftadoEfpiritoSanto, noanno 
1} 17.   tonio,q naquelle tempo era preten- de mil & feifcentos & dous chegá- 

dente ao cetro defta Monarquia, rao à vifta de Buarcos fette nãos 
Masfoffeefte, ou outro o fim do Inglefas,& defembarcando agente 
leu ingreflo.os Religiofos defta ca- neceíTaria,com muyta facilidade fe 
za experimentarão muytos aggra- fizeraõ fenhores da Villa. Entrarão 
xos, & os fizeraõ patêtes ao meímo logo no lugar da Figueyra, & pare- 
Rey,oquallhes deufatisfaçaopor cendolhesqnefteConvento tinha 
hua carta, moífrãdonellaomuyto oícuodio hGa boa occafiaõ para 
que fentia o excedo do feu Alferes obrar excertos,o invadirão com fu- 
GregoriodeGanchaegui.Igualde- ria barbara: porem não acharão 
monftraçãofez por hum Alvará q nelle mais qo Guardião Fr.Baltha- 
paíTou no anno feguinte, prohibin- far da Apprcfentaçao, o Prefidetc 
do cõ graves penas femclhantes in- Fr. Jeronymo da Atalaya, Fr. Pe- 
íultos. Muytos obráraõ,(& total- dro de Santa Maria Corifta, & ha 
mente inauditos entre Catholicos) Irmão Noviço; porq os outros Re- 
abrindo as fepulturas dos defuntos, ligiofos, pretedendo livraras vidas, 
&dandogolpes no Sacrário, aonde tinhaõdefamparado a caza. Naõ 
fe guardava o Santiflimo Sacramê- guis Deos que o ultimo dos quatro 
to da Eucariftia. Porém não foy fó foffe vifto dos hereges, & por eíTe 
efte o Convento, q experimentou refpeyto levarão fomente os três 
aquelles defacatos 5 porq nomef- prefosàprefença do feu General>6c 
mo anno de mil & quinhentos & poftoque elle os trataflecõalgua 
oy tenta, a vinte & féis de Outubro, compayxão,os feus cabos lhes fize- 
cm hua quarta fcyra a horas de Pri- raõ numerofas defeortefias. Voltá- 
ma os padeceu o de S. Francifco do raõ ao Convento ja faqueado, aon- 
MontedeVianna, entrando nelle de virão efpe&aculos laftimofos, 
Fernando de Sandoval com quatro achando as Imagens cheas de cu- 
cêtos foldados Hefpanhocs. E por- tilladas hGas, & feytas em pedaços 
que o Prefidente Frey Gonfalode outras, cuja profanação íàcrilega 
Carmes lhes fahioao encõtro, pro- lhesintrodufia na alma repetidos 
pondolhes qacaza de Deos devia affombros, ponderando a grande 
fêr tratada com veneração, & ref- paciecia,com q Deos fofre os atre- 
peyto,oquizeraõmatar,& comef- vimentos das creaturas. Por três 
feyto o deyxáraõ quafi affogado; vezes nefta' occafiaõ entrarão no 
Fizeraõ muytos roubos, & alguns Convcto, & naõ tendo ja q roubar, 
defaforos incríveis;pelos quaesfi- cm mia delias defpiraõaoGuardi- 
caráõmaisdifculpados os hereges aõ,&Corifta Fr.Pedro;&refolu- 
nos que obráraõ quando inveftiraõ tos cm darlhe a morte, arrancarão 
efte Convento de Santo António as efpadas para cortarlheascabe- 
da Figueyra, aonde eftamos. ças: mas faltoulhe cíTa dita, pofto- 

J2Ó    Em huaíêfta feyra antes que a efpcravaõ de joelhos com as 
mãos 



Na Provinda dó Portugal, IV. Part. Lh. III. Cap. JX.        28 j 
Anno maos levantadas ao Ceo. Ede Co-    cia de mea legoa, & fe termina em 
5 _ '     vida foy Pregador infigne,'& fobre    outro Caftello da invocação de S3- 

tudo Religioíb de grandeefpirito,    to António. Afima dede, cami- 
zeio,& conhecida perfeyção, com    nhando ainda para oNafcente,à 
a qual acabou íantamente pelos an-    vidado mar eftà plantado o Con- 
nos de mil & feiícentos & trinta,    vento,q também íc intitula Santo 
pouco mais,ou menos.O Guardião    Antonio,ao qual deu principio nef- 
ainda exidia a vinte & finco de Ja-    te anno de mil & quinhctos & vinte 
neyro de mil & feifcentós & trinta    & fette o Padre Fr. Rodrigo de Sã- 
& féis, no qual dia fe efcreveu hua    tiago, aquelle devoto Religioíb, a 
relação deite cafo, que temos em a    quem vulgarmente chamavaõ Dia 
noíTa mão, & por ella conda q fora    de fmfo, por encaminhar rodas as 
Religiofo exemplar, & bom Prela-    fuás converíações àquelle dia, ou à 
do em os Convêtos da Conceyçao conta edreyta,q nelle ha de pedir o 
de Matozinhos, Fuchal,Alanquer,    Supremo Juis ao género humano. 
Santarém, & Porto ,& duas vezes    Concorreu para eda fundação o 
Defini dor da Província. Doutor Luis da Maya, dandonos o 
 „ ;__ fitio por hua doação parTada a trin- 

r» ADITTTT r\ TV tadeSettembrodomefmoanno,& 
LA1J1ULUIÀ. ddlctomáraõ logo po(re osRtlu 

Fmdaõ os nofjos Padres dons Con- giofos. Pelo que fe conhece o erro 
Ventos, celebrao o feu Capitulo, de quem madou o Informe ao Re-r 

Qffentem a morte de bum [et* verendiffimo Gonzaga, dizendo q ^.lioá 
Bifpovenerável. principiara ede domicilio fanto no 

de mil & quinhentos & fettenta, 
jx? Ç Inço legoas didante (mas fera erro da Impreííaõ) porq 

O da famofa Cidade de havia muytos q ja exiftia edifica- 
Lisboa,dentro do feu Arcibifpado, do. Em tudo parece Convento re- 
& no lugar aonde o Tejo perde o ligio(b,devoto, & conforme com a 
nome,tem aíTento aVilladeCaf- noíTa profifíaõ. Tem cerca dilara- 
caes,fendo a ultima, de quem o Sol da,& nella hQa copiofa fonte q afe- 
ie defpede no íeu occalo, &apri- cunda ; & para recreação do eípiri- 
meyra a quem os navios de di verfas to alguas Ermidas, aonde os co,n- 
nações do Mundo bufeaõ para feu templativos fe retiraõbufeãdode* 
reparo, antes q naveguem as agoas íàfogo às faudades da Bemaventu- 
daquelle celebrado rio. Para ede rança. Quando a Província dos 
effeyto formou a naturefa em fua Algarves naceu deda de Portugal, 
praya hua angra efpaçoía em figu- levou no leu partido ede Cõvento. 
ra de mea Lua, a qual principiando E fe ja nefle tempo viviaõ nelle(co- 
na parte Occidetal, aonde eftà fun- mo hoje)Religioíos RecoIetos,naõ 
dado hum Cadello fortifíimo,vem o averiguamos, nem referimos as 
correndo para o Oriente, em difta- mais noticias q lhe tocaõ, pornaõ 

correrem 



IJ20. 

186        Hiftoria Seráfica Chronológkd da Ordem de S. Franáfco, 
correrem por obrigação do noíFo oCathalago dos Autores Porta- 
difeurfo. • guezes,eompofto pelo Licenciado 

Anno       5l8'    No anno feguinte de mil Fraricifco.Galvaõ), & recebendo o. 
15x8.   & cpnhetos & vinte &oy to, fendo habito entre os Padres Convetuaes. 

Vigário Geral da nofla Ordem o defta (anca Província, aproveytoa 
Revercndifíirrio Padre Pr. António- notavelmente nas letras, ;&. nas vir- 
de Calcena,(por caufa-defercreado tudes. PafTou-fea Italia,& tomar- 
em CardialdoTitulo de Sãta Cruz do o grão de Doutor na Uníverfi-- 
o Reverendiílimo Padre Fr. Fran- dade de Pádua, também leu nella a 
cifeo dos Anjos MiniftroGeral )■ fagradaTbeologia cõgrandecon- 
convocou os Definidores a huaCõ-' curfo de ouvintes, & univerfalap-. 
gregação, q celebrou no Convento plaufo. No púlpito grangeou aviíl- 
de Guadalaxara daProvincia.de' tadiílimos créditos; porq àlcm de 
Caftella, em que também afíiftio o. fer Pregador famofo na eloquêcia, 
noffo Provincial Fr. Francífco de graça,& profundidade dos conecy- 
Lisboa,q era hum dos Definidores tos, era ouvido comaqucllas atten-' 
convocadosj naõ obftãre fer Minif- çoes que a virtude conhecida grán- 
tro Provincial juntamente. Node gea:& na fua concorria demais a. 

Anno   m^&Su^n'lent0S & vinte & nove opinião de Profecia, vedo os povos 
com faculdade q trouxe da mefmá muytos caftigos,q o Servo de Deos 
Congregação, também celebrou o prediffc na pregação contra os que 
feu Capitulo no Convento de Saõ não emcndaíTem as fuás vidas, &fe 
Franciíco de Santarcm,no qual foy cõverteíícm àquelie Senhor. Dcy- 
promovido íègunda vez ao Provin- xou hum Tomo de Sermões,& ou- 
cialadooPadreFr. António Mcf- tvode PamtPtiaxmnuíctiiios. Eftc 
rre,ou de Lisboa,cuja prudencia,& fegundo guardava com grade cfti- 
authoridade davaõ occafiaõ a fer mação, & refpcyto o Chantre de 
muy tas vezes defejado,& pretendi- Évora Manoel Severim de Faria, 

Anno   doparaaquelleminilWio. Seguío- digno de perpetuo  louvor  pelo* 
I53°-   feoanno de mil & quinhentos & grande empenho, com q favoreceu 

rrinta,no qual acha o noíío difeurfo as letras, nas quacstambéfeoften- 
mayores noticias q nos fobredittos, tou infigne. Naõ confta ^ o Padre 
& por eíía cauta melhor occafiaõ Fr. Affonfo occupaíTc nçfta Pro- 
paraofeudefempenho. vincia outro lugar mais que ode 

529     Magca-lè porem muy to Guardião do Convento," q tivemos 
anoíía memoria   de qaprimeyra emC,afim na terra dè Africa. O 
relação defte anno lhe advirta, & ofício de Biípo com o Titulo Sar- 
lembre a morre de hu Varaõ dou- denfey ou Sardkenfe ( por contem- 
riffimo,&grande Servo do Senhor, plação de níía Igreja das fettede 
qual foy o Bifpo Sardenfe D. Frey Afia, de q faz mençãoo Evágclifla 
AffonfoCavalleyro.Era natural da no Apocalypfe) exercitou alguns 
Cidade de Évora (fegundo nos diz annos em a Diccefe de Évora em tyt.c.* 

rempo 



• Na Provinda de Portugal IV* PartZh. 111. Cap. X.        187 
Anno  tempodoBifpoD.AffonfodePor- fantaD.BeatrísfilhadelRey Dom 
1530.   tugal,& do Cardial D. Affonfo; & Manoel.Efte, q era efpecial devoto 

na mefma Cidade paflbu da vida dos noíTos Frades, vendo aos mora- 
prefente noanno fobreditto com dores da Villafolicitosna preteção 
grades créditos de fua virtude. Foy de os trafer para a fua companhia, 
íêpultado no Moftcyro de Santa lhes facilitou o empenho, dando- 
Clara da mefma Cidade junto à lhesofitio,&huascazas fuas,emq 
Cappclla mòr,& depois trasladado fc deu principioao Convetojntitu- 
pelos noííos Reiigiofos para o feu lado N.Senhor adaEfperança. Gõ- 
Convento de S. Franciíco. Trata correrão logo ascfmolas do povo 

D*f.4,P. ^efte Servo do Senhor o Padre Fr. com tanto fervor, & grandefa, q ja 
/. 5. cu AntonioDaça na Quarta Parte das no anno de mil & quinhentos & 
My!$. Chronicas da noíTa Ordem, oAa- trinta & três, quando o largámos à 
r>.»o     tor afima nomeado, & também o Província dos Algarves, tinha Pre- 
c#""     do Agiologio Lufitano. • lado, & fubditos; & feus edifícios 

530    Pelo mefmo tempo rece- por effe refpeyto naõ deviaõ eftar 
bcu Villa-nova de Portimão nos tanto no principio, comoalgueos 
braços da (ua caridade os filhos da pintou. He verdade que nos diz o 
nofla Província, fundandolhes hG mefmo Autor qja havia Igreja ;& 
Convento em pouca diílancia dos nòs eftimamos em muyto eíla con- 
feus muros. Fica eíla Villaaflcn- fifíaõ, naqual publica q prímeyro 
tada noReyno do Algarve em o tratámos daCazadeDeos, quedo 
termo da Cidade de Sylves, 8c dit próprio recolhimento, & cómodo. 
tante duas Iegoas da mefma Cida- O mais q pode referirfe deíle Con- 
de,em fitio agradável, & forte com vento, naõ toca ao noíTo diícuríb, 
avifinhançadomar, que entrando mas às duas Províncias que depois 
pela terra dentro,fórma hua bahia, o poíTuiraõ, ados Algarves, & a da 
aonde fe recolhem varias embarca- Piedade, em cuja obediência ainda 
ções, & no tempo antigoa deman- hoje perfevera cõ o próprio nome, 
davaÕ Armadas inteyras,por fer ca- que lhe dêmos na fua fundação. 
Í>az, & fegura cõ duas Fortalefas, q  
he defendem abarra.FoyeftaVilIa             CAPITULO X 

cm outro tempo habitada de muy- 
tas peífoas illuftres,& ainda hoje fe Memorias do Mofleyo das Chagas 
achaõnellaedificios,que fervem de de Villaviçofay do Conventode 
argumentoà fua nobrefa, Sc deíla        Santo António de Odemira^ 
naõ falcão reliquias em defeendetes & de hu terremoto notável. 
quaIificados,cujos nomes conferva 
amemoria, & fama de fuás opera-        531    Ç\ Moftey rodas Cria- 
ções. Humdclles, pofto q nacido V>/gas de Villaviçoíà, 
em outra terra, foy Simaõ Corrêa, taõilluftre por nacimento, como 
Capiraõ de Azamor, 8c Ayo da In- efclarecido por fua grande obfer- 

vancia, 



18 8         . Bi floria Seráfica Ckròhologica da Ordem de S. Frdncifco, 
Anno  vancía, principia a contar os annos logoefte,que deíejavaõ erigir para 
IJJO.   da lua antiguidade neftedemil& nelle fe recolherem alguas íenho- 

quinhentos & trinta; porque nellc ras dafua família. Tudo lhe conce- 
coníeguio o Sereniflimo Duque de deu o Vigário de Chrifto, & alem 
BargançaD.Jayme huaBullaA- defta outras muytas graças em di- 
poftolica para a íua fundação, corri verias Bulias. 
alguas cii cunftancias dignas de no- 531   Com eíles favores fe alen- 
ta. DifpunhaoSummo Pontífice toude tal loftea devoção,& fervor 
Clemente VII. que o Duque dé daquelles Príncipes, que em breve 
coníelhodoBifpodeCeuta, &D. tempofeviraõlevantados os edifi- 
Prior de Guimarães, elegcífehum < cios defta caza,& ella com húa Cõ- 
FradedeS.Francifco/oqualrefor- munidade illuilre, aflim na fidal-  • 
maíTeoMofteyro de Santa Clara guiadofangue,comonaperfeyção, 
de Eftremoz; & depois de redufido & nobrcla da fâúdadc. Duas Novi- 
do eftadoClauftral ao da Regular ças teve logo no principio dotadas 
Obíervanciá,tirafTedelIe as Funda- deambasasqualidades,cujoexem- 
doras para efte,q pretendia edificar pioattrahio a efta clauíura muytas 
na lua Corte:& íe lhe foffe util,tras- peíToas preclaras. Foraõ aquellas as 
ladaífe toda a Communidadéda- íenhoras D.Maria, & D. Eugenia, 
{jucllacazaparaonovo domicilio; filhas do Duque DJayme, & da 
Também lhe concedia faculdade Duaueía D.Joanna; as quaes gaf. 
para nomear por .Vifitador delle canao cm obras do Côvento todo o 
qualquer Frade da n^íía Ordem, q feu patrimonio,nelle feconfagi áraõ 
lhe parecefle mais conveniente, 'o à Mageftade Divina, profeçando a 
qualíèria immediato ao Miniftro Regra de Santa Clara com tanto 
Geral, & teria poder para chamar efpii ito, q merecerão na vida, & na 
dequalquer Província huReligio- morte opinião vencravel.Tambcm 
lb,qfofle Confcííor doMofteyro. ofenhor D. Fulgencio íèu irmaõ 
Naõ teve porém cffeyto efta Bulia, difpendcu aqui amayor parte de 
porq íuccedendo.logo a morte da- fuafafenda, & fe mandou íêpultar 
quciie piedofo Príncipe, tudo ficou na Cappella mòr,cj hcda Sereniffi- 
liifpenlo ate o annodemil&qui- ma Gaza de Bargãça, única Padro- 
nhentòs & trinta & quatro, q foy o eyra,& Protectora defta. Com tal 
prirríeyro do Pontificado de Paulo fundamentó.bem fe pode conjectu- 
Hl. A efte recorrerão o Duque D. raramajeftade defte Moftcyro, a 
Ttjcodoíio,& a fenhora D. Joanna qual exporíamos cõ muyto gofto, 
fua madrafta>& mulher fegunda de fea relação dafua gràndefâ (q naõ 
D. j ayme, propondolhe as clauíu- pertence ao noíío difeurfo) nãooc- 
las do primeyro Breve,(menos a da cupára o lugar das noticias que lhe 
reformação doMofteyro meneio- dizem refpeyro.  Naõ podemos cõ 
nado ) & pedindolhe confirmação tudo deyxar de referiro notável re- 
de tudo para o effey to de edifkare eoihimétodasEfpofas de Chrifto, 

< que 



Na Província âè TortUgàl;!^. Vdrt\ th. 111. Cap. X: 189 
Anno   quenellehabitaõ, põrcj fendo UF- dàClaúftra* nos rigores daObièr- 
j-20    banas, vivem com tantos apertos, vancuoMoftcyro de Santa Clara 

como fe profeíTáraõ aPrimeyraRe- de Coimbra. Ultimamente confia 
gra de Santa Clara. 'Naõ coftumaõ ma o argumento fobreditto a grãde 
falarapeíToaalguadefóra, exceli- copia de fenhoras da real eazade 
tuando pães,& irmãos. O feupafla- Bargança,que eftaõ íèpultadasno 
tempo he acontemplaçao dos bens Coro inferior deftn, cujo Jugar ele- 
•celeílès,affiílindo nella" muytas em geu a fua devoção pelo bom cõcey- 
o Coro de dia,& de noyte. O vèfti- to que faziaõ das Religioías delia; 
do,& toucado faõ honeftifíímos'.'A Jaíem aqui a Sereniffima Infanta 
frequência dos exercícios mònafti- D.IÍabél mulher do Infante D. Du- 
cosmuyto pontual.'iSIaõ ha cazas arte filho delRey D.Manoel. Aíè- 
particulares. E porque em nenhua nhora D.Catharina, filha dos mef- 
coufa íê dé motivo à tranígreíTaõ, a nios Infantes,mulher do Duque D. 
cada hua das Religiofas affifte a Joaõ,&mãedofenhorD.Theodo- 
Cõmunidade com tudo aquil!o,de fiofegundo, com íuas quatro filhas 
que neceílítao. D.Querubina, D.Maria, D. Ange- 

533    Com tanta reformação, liça, &D.IÍabeI;.comfuanoraD; 
& cautela; que fe podia efperar Annade Velafco, filha do CondeF 
défte Vergel íagrado, fenaõcópio; tavel dé Caftella, & mulher doíb* 
finrimas,& muyto pcrfeytas plantas bredittoD.Theodofio, & iria filha 
daquellas,a quem o Omnipotente D.Catharina. 
fecunda com as enchentes da fua -    534 ~À' vifta de tanta grandeíà Arirlo 
graça? Muytas foraõ, & alem das naõ avultara muyto o Convento de 1531* 

rA}°H» que ia nomeámos, andaõ efcrittas Santo António de Odemira, cujo 
30. G.    com grande veneração, & refpey to principio tem lugar no anno de mil 
JArdir»   as virtudes,& fantos progreflos das & quinhetos & trinta & hum, mais" 
li%6.' Madres Soror Ifabel dos Serafins, por conje&ura, q por noticia certa 

Soror Maria da Cruz, Soror Ma- da fiia fundação.He porém indubi- 
rianna de Jefus, Soror Ifabel da tavel o luftre,que lhe redunda pelo 
Trindade, & de Soror Defideria da nome do (eu Patrono Santo An to* 
Gloria. Nefte numero merecem nio, a quem o dedicarão os noífos 
entrar pelo mefmo titulo   Soror Padres Clauftraes, quando o erigi- 
Drufiana Evangelifta,- Soror Rofa raõ,ou os Condes damefma Villa, 
daConceyção, Soror Mónica de feusPadrdeyros. Eftàeila plantada 
Santo Auguftinho, Soror Angela* nas terras do Alentejo ávifta de híí 
&.Soror Ifabel,   as quaes por fe* rio do próprio nome, q defigua no 
rem eminêtes na perfeyção da vida Oceano junto a Villanova de mil 
religiofa, acompanharão a Madre fontes,& por fer navegável fiz abu* 

fí'pr.    Soror Maria das Chagas,filha dos dante fcu termo, o qual por hua 
Tèrlsi* ^-q^csD. Jayme, & D.Joanna, parte viíinha coo Campo de Ouri- 

quando foy transformar do eílado que. Quando efte Convento fe re* 
LV. Part. Bb formou ? 



2po        Hijloria Seráfica Ckrondogç<i;ia Qriemie S, Frattcifco, 
Anno formou, fugeytando-leaos rigores, .ventp;de Santa Catharina da Car- 
1531.   & eftylos da Obfervacia, o recebeu nota.íè arruinou de fòrte,q foy pre- 

.no feu partido a Província dos Al- ciforeedificaríèdenovo. OdeSaõ 
garves,à qual pertence a relação de Bernardino, dá Atouguia também 
íúas memorias. . .experimetou cftragos;.& da mefma 

5-3 5    Muy to lamentáveis ião as jòrte o de noíía Senhora das Virtu- 
defteanno pelo qtocaaoReynode des, &joutros muytos do Reyno. 
Portugal, & elle experimentou em ConfeíTáraQ Q.s peícadores q o íêti- 
bum terremoto notável, affim nas aõ no mar, parecendolhes q os feus 
durações, como nos feus eífeytps. jbarcps Jahavão por fima de roche~ 
Principiou emLisboa avjnte& feijs _dps:& os nofíos Religiofos de Saõ 
de Janeyro, & continuando em ai? .Bernardino da Atouguia deyxáraõ 
guas partes trinta dias, em outras fe elcrittoem lembrança,- q fora vift* 
experimentou noventa,& em muy- húa grande - luz no Ceo naquelle 
tas todo oannodernil&quinhetos inftante, em q principiou o tremor 
& trinta & hum.Efta perfeverança, <fo terra. E-por ventura aflím o dif- 
poílo q naõ foy taõ terribel como o poria a Piedade Suprema,moftran- 
leu primeyrp impeto,caulava gran- do que daquella confufaõ horrível 
deaíTombronascreaturas,asquae$ foviaõ de receber luz ospeccado- 
fugindo das cazas, por naõ perece- reç para dirigir cõ acerto os paíTos 
rem nas ruínas, viviaõ nos campos jd^çonfeiencia. • 
.em tendas, & muytos dormiaõ çm • . 
pipas,inyentando cada hua das pef- ,       p 

íoas meyos conducentes àconfer- tA1M Ul-U *!• 
vaçao da própria vida. Innumera- Çelebrao osnqffos PadresofeuCa- 
veisforaõasprociffões de preces q . pitulo.Fale cem os veneráveis Fr. 
fefizeraõjcopiofiffimososarrepen- .    Henrique de Coimbra, Eifpo de 
dimentosJ& penitencias publicas 5 .    Ceuta,&*Fr. André de bfpole« ' 
porq rodos efperavaõ a morte por        to Mártir em Fés. 
inftantes,& (è preveniaõ para a cõ- < 
ta. Os q eraõ inimigos fe reconci-        .536    /^v Memorável, & ex- Anno 
liáraõ,os roubos fe reftituiraõ, libe- \J emplarifíimo Reli- x 5 „ 
ralmente fe perdoavaõ affrontasA& gipfp Fr. Vafco Corrêa he o Prela- 
confeçavaõ osteftemunhos. Bem do,q elegerão os noííos Padres no 
podemos dizer q foy efte terremo- anno de mil & quinhentos & trinta 
to hum Pregador q veyo do Ceo à & dous. E fuppofto nos falre a noti- 
terra a converter hua grade nume- cia individual deíuas operações, o 
rofidade de almas. Dentro de Lis- nofíòMartyrologio asrefumionas 
boa cahiraõ muytos edifícios, & palavras feguintes, dasquaesnao 
muytos mais pelas Villas de Riba- refulta pequena gloria a feu nome. 
Tejo,aonde tambemficáraõ fepul- Çarnotaprope Alanqueriuminter- 
tadas muytas peffoas. O noffo Cõ. ritorioUlyffiponcnfiBVafci Corrêa i^fJih, 

.   ConfeJJoris, 



) 
Na Provhiciddt PoYfugal, íf/í ?drt:ttv\ 14.1. Cap.XÍ.      i<?i 

Anno Co?tfàj]om,c]uiadmirabilt njirtute^ ral da Cidadc.de leu nome, &hella 
i ç « & prudentiâ Portugália Provin- aprovey tou tanto nas faculdades, tj 

cia prafuit, & flenus 'virtuúhus 
obdorinivit in Domino. Com efta 
memoria celebramos nefte lugar â 
fua,dizendo q fora Váraõ de admi- 
rável virtude,& prudência, & q fa- 
lecera no Convento da Carnota 
cheyo de perfeyções,& merecimé- 
tos. Segunda vez foy Provincial 
pelos annos de mil & quinhentos & 
trinta & feis;& nefta primeyra con- 
correu para a reedificaçao do Con- 
vento fobreditto, dellruido com ò 
terremoto que dey xamos relatado» 
Fez na obra grandes deipefas feú 
irmaõ António Corrca Baharem,& 

oreíTerefpeyto confeguiaotitii- 
odePadrocyrodeftacaza. Nella 

em breve tempo íe vidconftituido 
Dczébargador na Caza da Suppjj- 
cação,& aíTifrido daquelles refpey- 
tos q andaõ annexos às pe(íoas'dig- 
namente authorizadas. Mas eites 
mefmos, concorrendo algúas cir- 
cunftancias, lhe abrirão as portas 
ao defengano,' &' excitarão o fer- 
vor de fervir a Deos em a noíTa Re- 
ligião. Recebeu "o habito no fanto 
Convcto de Alanquer, & feguindo 
com a Graça Divina os* veneráveis 
exemplos de feu tio Fr. António de 
Coimbra,(q no Convento da Gon- 
ceyção floreceu com fama de fanti- 
dadê) aprovèytou muyto no cami- 
nho da virtude. Applicòu-feaoef- 

KegyaÕi 
Cnren. da 
Prov. de 
S.Tfami 
nP.ff.51 

E 
também.'defeançou em o Senhor o tudo da fagrada T teologia 5 & co- 
vittuofo Padre Frey: Ayres Corrca mo o feu intento era agradar fóme- 
feu filho, &fohrinhodoPadreFr. te à Mageftade íbberana, tratando 
Vafco, ao qual imitou na purefa da da falvação do próximo, omefmo 
vida,& mereceu na morte opinião Senhor q lhe mandou efta infpira- 

. «venerável. O nome defte Servo de : ção,lhe a fiiftio coma fua graça, fa- 
fj\*T  Deosjaanda eferitto na Segunda -zendoo eminente Theologo,&ca- 
Prav.s.   Parte defta Hiftoria, & do Padre da dia mais eftimado entre os Prin- 
^f,C™'Fr .Vafco fazem menção, alem do .cipés,&fenhòres doReyno. Naã 
jtàpin*. fobreditto,outrosAutores cj allega- temos noticia dos lugares qoecu- 
v<c. 8.^ mos v margCm. Paftbu da vida pre- pou nefta Provincianos quaes feriaõ 
zw.^fentenoanno de mil & quinhentos muytos,porqnaquelle tempo, em 
tom.^ad & quarenta & finco,   > . cjue os Prelados eraõ fantos,(.como 
T4C8./1.6     537    ^efte dc \ catamos faU fc ve nefta Hiftoria) fazia-fe muyto 

touà Província de Portugal (mas cafo dos fugeytõs beneméritos. Sa- 
' ' commuyta gloria fua) hum filho bemos porém q o elegerão Confef- 

preclariffimo em letras, prudência, for do Mofteyro dejeíú de Setnval, 
authoridade,& virtudes, Foy efte o quando efte neceíTuava das affiftê- 
IlluftriflimoBifpo Fr. Henrique de ciasdehum Varaõ perfeyto, por1 

Coimbra, aquelle Varaõ infigne, a eftar nos principias da fua exiften- 
quem o SerenííIimoRey D.Mano- cia^& ferem ás Religiofas delle dá 
el elegeu para governai',a Conquif- Primeyra Regra de Sátira Clara,de 
tacfpiritual do Oriente. Foynatu- xujolnftituço rigofofo aindajnão 
.mjym Partt Bbi havia 

/ 



i$i       ffiftorià Seráfica Cbrônologka da Ordem de S. Frdnctfcoy 

Atino havia em Portugal exemplo. Naõ cando os Mouros da melma forte q 
1532. falta quem affirmeqjanefte tem- de antes obftinados,& cegos. Che-    r 

po era também Confeílor do feli- gou porém a Arígediva, q íaõ huns 
^^ciffimoRey D.Manoel; porém cõ llheos diftãtesde Goa dozelegoas, 
tiv.i.c. certefa não o fabemos, &fó temos & ahi lhe remunerou a Graça Divi- 
£*j^£ noticia q do Mofteyro íobredittoo na o fervor dafuacaridade,redufin- 
s.7hw.. rnándouiràfuaprefença,&nelIao do logo a vinte & três gentios, aos 
/.i.f.f. nomeou por Direótor dos maisRe- quaes baptizou depois de bem inf- 

ligiofos deita Província, que foraõ fruídos nos pontos da Religião Ca- 
plantar a Fé de Chrifto na índia tholica. Em Calecut pregou ao 

7erc. p. Oriental) como deyxamos declara- Emperador Sámorim,porém fem o 
igt.L do na Terceyra Parte. -lucro ^ efperava na fua converfaõ; 
• ™fu        538   Nefta viagem fez agrada- mas confeguioalicença para folici- 

veisferviços àMagcftade Divina, tar a de léus vaífallos. .Aqui teve 
padecendo pela pregação Evange- .difputas varias com os Jogues, que 
liça numeroíòs detrimentos» Quã- faô os religiofos daquelles gentios, 
do chegarão a defcobrir aregiaS dosquaesconverteu hum, que por 
de Santa Cruz, que hoje fe chama -íuaauthoridade, & exemplo foy 
Brafil, fahio a terra, & dizendo hu 'ixmytoimportante a fua reducção. 
feucompanheyròaprimeyraMiíTa, Chamou-fc eftc Miguel de Santa 
efte venerável Padre também quis -Maria. Também difputou com 0$ 
fer primeyro,prégarido com admi- Brachmanes, \ faõ os Sacerdotes 
ravel efpirito. Chegado a Moçam- da fuperftição; & deftas contendas 
bique, foy à prefença do Xeque, foy recolhendo hua boa porção de 
Mouro de nação, &propondolhe a frutto nos celleyros da Religião 
falfidade de feus erros, & verdade Chriftã: & mais abundante feria a 
da Ley de Chrifto, efteve em pon- meífe, fe os Mouros naõ inquieta- 
tos de morrer pela Fé. Mas faltou- raõ efta cu!tura,fendo caufa de gra- 
lhe efta confoláção, como também des perturbações, & da morte de ■ 
adenãoreduíír aquellc fequás de três companheyros deite venerável 
Mafoma. O mefmo lhe aconteceu Padre, que também recebeu alguas 
cm Quiloa, aonde fahio duas vezes frechadas, como diz ,hum Autor 
acampocomacfpada Evangélica, illuftre nas palavras feguintes. £f Barro! 
Em Melinde paffou a pregação a capou Fr. Henrique com alguas feri- *>« ú 
difputa, & convencendo a todos os daspias cojlasio qual como puriffiwo /'5*'*7" 
~Cacifes,tcve lugar amplo para abo- Religiofo que era, as recebeu em lu- 
minar a fua cegueyrarmas aprovey- gardemartyrio. No reyno de Co- 
tou pouco o zelo deite bendito Pa- chim, trinta legoas diftante deite, 
dre,porq naõ lhe refulcou daquclle converteu copiofas almas,& com a 
triunfo outro cõmodo mais q o de Graça Divina fe moftrou o Genti- 
padecer por amor de Chrifto nu- liímo aífeyçoado aos dogmas Ca- 
merofos vitupérios^ pancadas, fi- tholicos pelos exemplos que lhe 

dava, 



Na Provinciade Portugal\IV. Pàrt:Lh.*lILlCap.'XL       m;4 
Anno   dava, affiftindo com:entranhavel .rave] Fr. Henrique cõaquella vigi- 
1rjlt   caridade aos enfermos de bexigas, Jancia, & cuydado,q íe eíperava de #r    t 

deqfaleciaõ innumeraveis ao de- fuavirtude, dirigindoo, &melha- 
famparo. Edificou hum Hofpital .randoo cô muy tos créditos da fua 
para curar delles-, Sc efta acção jun- -prudência. Trocou com o Arcibií- 
ta coma de trafer os doentes às cof- .pode Bríiga nomeado a Comarca 
tas,& tambemadeapplicarfecom .de Valença noEntreDouro,& Mi- Cathah 
muyto cuydadoàfuírehtação dos nho pela de Olivença no Alentejo, f*P*' ~u- 
prelos, deraõ nefte Reyno de Co- & ficáraõ ambos com muytas con- 
chim hum gloriofo teftemunho da venienciás nefte contrato, o qual fe 
fua virtndè,& naõ menos da verda- celebrou a Vinte de Settembro de 
dedanofíaFé. • * * -mil & quinhentos &doze.Nomeí- 

539    Voltando.para o de Por- «moannoavinte&feisdeMayolhe 
tugal cõ intento de levar operários cõmetteu- o Cardial Leonardo do 
convenientes para taõ grande em- Titulo de Santa Sufanna,& Penitc- -jnh- * 
prefa,ElRey D. Manoel, q jaós ti- xiario mor'do Papa Júlio II. a ab-/<w"/^ 
nha enviado, não quis qefte conti- folvição, & difpeníação de Bartho- Caftanh 
nuafTe naquelle propofito, mas que lomeuVelez de Portalegre em cer- 
Ihe aííiftiííe no minifterio de feu -tos delitos,que havia cõmettido. O 

f."      ÇonfeíTor.. No anno de míl&quí- Cardial D. Affonío filho .delRey 
dctRcjD. nnentos&fette o nomeou em Bil- D,Manoel, tendo relpeyto a lua 
Man.K p0cje Ceuta;&comoeftacadeyra |virtude,&letras, lheencomedou o 
-,,f'**'   era a Primas de Africa,daqui devia -governo do Arcibifpado de Lisboa 

proceder o dizerfe ój fora Arcibií- noefpiritual,& temporal, com ple- 
po de Braga, ou ao menos como ef- .naria>& livre authoridade para pro- 

///? *   creveraõalguns (a quem feguimos veros Benefícios q vagaííem. Cõf- Anh às. 
*!PMV. * na Terceyra Parte) q fora nomea- ta efta noticia do Archivo da Sc da f deLif- 
5#f.a_íí do. Mas efta (egunda opinião tem ^meíma Cidade :& naõ fabemosfê dasCan. 
™tot!$'tz. fuaverifimilidade, porá^ falecendo com ella fe equivocaria hu Autor ff'* "9* 
r.3.      oArcibifpo D.Diogo de Soufafc grave, efcrevendo que o venerável "^oUc 

dezoyrodejulhodemil&cininrú?- Padre governara o Biípado de Evo- Bmug^ 
tos & trinta & dous, & no fim do ra por cleyção do Cardial íbbredit- Dtfe'Si 

.mefmoannooPadreFr.Henrique, to. Sendo que tudo podia íêr em 
•bem podia íèr qnefte meyo tempo tempos diverfos. 
lhe fizelTe EIRey Dom Joaõ III. a-        5:40    Ourra dignidade lhe deu 
quella graça fie acafo não procede -oSumo Pontífice, inílituindooln- 

Catbal.   efta opinião de equivocarem os Au- • quifidor do Reyno. Porém não di- 
dos JH. tores ao noíío Fr. Henrique com o remos nòs,como alguns, qelle fora 
de£raí'  diante do meímo nome, o qual óprimcyro dos Inquiíídores Ge* 
€574/   fuccedeu,poftoquedahiadousan- raes,que'teve'áho{Ta Ordem hèfte 

nos,àquelle Primas íòbreditto. Na Reyno antes do Tribunal da Santa 
Bifpado de Ceuta fe houve'Õvene- Inquifiçãòy porque rouyros neve a 

IF. Part. Bb3 noffa 



•294       Sifiorid Seráfica Ch fonológica da Ordem de £ Francifcó, 
Anno  noíTa Província, como fe pedem a Província de S.Francifco. Eraja 
jyZ^  ver nas primeyras partes delia lua .Sacerdote'no feculo, porém mais 

Hiítoria. Nem afirmaremos com inclinado às coufas do Mundo, que 
^*"^ outro-Efcrittor q fora oprimeyro aos exercícios dofeueftado,& iíro 
%cu   A quando ícinftituhio o Tribunal fo- .mefmo q pretendeu emendar,elei 

breditto;porqeíTefoy o Padre Fr. gendoodeReligiofo, moftrouelle 
.., •. - Diogo da SyIva, também da noíTa logo nos primeyros exórdios da vi- 

Religiaõ, mas profeíío na Provin- da monaftica.Mas fendo tocado da 
cia da Piedade. Foy cõtudo opri- maõpoderofa do Altiífimo, virão 
meyro,que em Portugal redufio a ascreaturas na íua transformação 
cinzas os apoítatas da Fé, & come- aquellas mudanças admiraveis,que 
çcu a execução defta pena em hum muyras vezes effeytúa a força da 
Hebreoatrevido, q pelo Alentejo Graça Divina. Confiderou q efta- 
enfinava erros Judaicos, incitando vamuytodiftante delia, &preten- 
aos verdadeyros Chriftãos que os dendochegarfe com obras fantas, 
abraçaíTcm. Deftc cafo,& daquella ajudado do feu^auxilio, deu princi- 
primada faz menção o Autor do pio a mia vida muyto religiofa. 

rnvJos Memorial da Província dos Algar- Tratou logo de grangear mereci- 
Aig.Li. ves,&nòs jidelle fizemos lembra- mentos por meyo da pregação E- 
*' *     • ça em a Tercey ra Parte,na qual re- vangelica,& difpondo-fe para fazer 

petimoscopiofas vezes o nome def- guerra aos vicios, osperfeguia, & 
teexemplariffimo Padre. Faleceu . cortava com fervorofo zelo. Com 
no mez de Novembro c5 opinião o mefmo facilitava o caminho da 
de fantidade, & coma mefma ceie* .virtude. Eporqasfuas acçõesnaõ 

Bozins âthxzõ lua memoria muy tos Autores. pareceíTem diíferentes das doutii- 
£fwf,'f*ThomàsBozio lhe chama Varaõ nas, em todas ellas brilhava o ref- 
/.4.^. 6. de grande virtude. Magna fanai- .plandor da fantidade.Na caridade, 
Sanes   "mi*? ^r% Joa^ c'e Barros f^araS como raís das boas obras,lançou os 
JJc":    de rida muy rtligiofa, &graõpm- fundametos ao edifício das fuás: & 
/.j.f.f. dencia, & ultimamente Uvadingo, .confiderandoqfó perdendo ávida 
um-rfà Gubernatris, & o Padre Fr. Tho- poramordeChrifto,podia dealgu 
'AM.     màsde Jefu Carmelita, o applau- modocompeníar os diftrahimetos 
GS&U. ^emcõostitL1l°s de homem jufto, paífados,  foy bufear a pefte à Pro- 
t>m!u   fanto^Bemaventurado. vincia de Corcega,aondc ellaexif- 
fj^f'     541    No mefmo annodemil tia mais vehemenrej&applicando- 
fr.rV*.& quinhentos & trinta & dous offe- fe com piedofo fervor à cura cfpiri- 
kfef«\Jt vc9m a vida em reílemunho da tual,& temporal dosenfermos,lhes 
Mm» verdade da Fé o Servo do Senhor aííiftia com tanta familiaridade, & 

Fr. André de Efpoleto. Foy natural cuydado, como quem deíèjava (br 
de ruía Villa fituada junto à Cida- ferido do mefmo veneno. 
dede(eunomena!talia',&nellare- . 541    Enganou-fe porémofeu 
cebeu o habito da noíTa Ordem em . deftino, porq a Providencia fobc- 

rana 



x    Nd Provinda de Portugal lV.Tart.Liv. Ill, Gap'. XL       ioy 
Atino   rarta ° c*n'la t*efervado para confe-    ba de pol vora,q o Tyranr.o mãdou 
irax.   guir mayores triunfos. DeGcnova lançar entre a lenha:mas nefta mefc 

paííou a Hefpanha, & daqui àCi-    ma diligencia ficou oíèudifcurío 
dade de Ceuta em Africa, do íè> fruftrado,vendoqoServodeDeos 
nhcrio de Portugal, & recolhido entreas chamas não fémiàhítauni- 
em onoíío Convento de Santiago, ca afíronta daquelle elemento. A q 
habitado neíTe tempo dos Padres mofháraõ os Mouros pelo difere- 
Claufiraes,fe preparou cooefeudo dito, q refultava a feu falfo Profeta, 
da Oração, & armas de muytos je- foy tal, q não obftante a reconven- 
jus,& penitécias paraoconfliâ:o,q ção da maravilha, antes quizeraõ 
oefperaya na Cidade deFés,aonde feguir os impulfos do feu furor, q os 
refidia o Monarca do reyno defte •darazaõ.Formáraõhummorirn,& 
mefmonome. AppareceuoSanto com pedras tiráraõ a vida ao Santo 
Fr. André na íua prefença manifef- Fr. André em hua feita feyra nove 
tandoíhe o ardente defejoqtinha de janeyro doanno fobreditto de 
da fua falvação. E propondolhe lo- mil & quinhentos & trinta & dous. 
goamiferavel cegueyra,emqelle, Alguas relíquias fuás chegarão a 
&osfeus viviaõ, fèguindoosdog- efte.Reyno,& entre outras hu pé, o 
mastorpiffimosdeMafoma,accíref- qual guardava cõ grande revereri- 
centou (refpondendo a hu Capitão cia a Rainha D. Cathatiria, & por 
Mouro,qaffiftiaaoRey)que para íúa morte paliou ao Convento de 
juftificação da verdade da Ley de S.Frãcifco de Xabregas, aonde foy 
Chrifto, & prova da falfidade da- collocado em a Cappella dos Reis. 
quellafeyta,q abominava,/^*/*- Defte  venerável   Martyr trataô 
birafeupay dafepídttira, do qual muytos Autores, em particular o ?'/far*; 

poderia faber como fá na Ley dos Bifpo Fr. Marcos, Daça, Francifco ly.Daç.' 
Cbriftaos havia falvacdo. Efeifto deOíluna em o Prefacio do íeú *'PMl:e' 
nãobaftajje, dariaviftaacego^pès TrilogioEvangelico3dirigidoaEl-^p/|:Mi 

a coxos-entraria nas covas dos leões, Rey D.joaõ III. declarando em Torr-cap. 
&fendo necejjaríofemeteria entre comoeííe piedofo Monarca 'marí- ^sh"! 
as vor actdades do fogo. Aceytoulhe dára ao nofío Capitulo Geral de £«i.ti. 
o Rey efta ultima propofta,& noti- Toloza a relação do martyrio fo- ^'/'P 
ficandooparaqno diafeguintelhe breditto. Tambê fazem memoria//£.2.la* 
défTe fatisfação, mandou preparar dellc Diogo de Torres na Kiftoria 4,v«- 
na praça hua grande fogueyra com dos Xarifes,Bofcio, Calvo, o Autor ATJi^ 
quarenta cargas de lenha, &quan- do' Agiologio Luíltano, & o do/*»-ic.C? 
tidade de alcatrão. Entrou nella o nofío Martyrologio, o aual a vinte SePmífi 
Bemaventurado,mas o fogo q logo & nove de Settembro trata de hum 
reverenciou a virtude, por mais di- Fr.MartinhodeEfpoleto também 
ligencias q os bárbaros faziaõ, não Martyr na mefma Cidade de Fés 5 
fequeria alimentar na matéria. Ul- & fuppomos pela femelhança dos 
timamente ateon-fe com hua arreu martyrios, pátria, & coftumes, que 

naê 



loó       .Htfiorta ■■Seráfica Chronologkada Ordem de S. Fràíicifco, 
Anno   na° *a° dous, nias hum jó, de que uiil para os Prelados q os vifitaõ.& 
jrU#   agora fizemos menção.            .   . mudançaidos Frades fazer da ditta 
 ■  ■          Provinçia'duas,dividindo-feosdef- 

"CAPITULO XII.      • íã°* ^a",bas í » aS°as do rio 

lejo. O Capitulo Geral, reveren- 
Naamcnto da Província dos Al* ciando o zelo défte devotiffimò 

garves.              .    » Principe,lhereípondeucõaqueIIcs 
agrados, qa fua benevolência lhe 

543-   TJ LReyD.JoaõIII.^ merecia, promettendolhe todo o 
•  HL fe applicava cõ gran- empenho na reformaçãoClauftral, 

diflimo cuydado a utilidade, efplfc- & enviandolhe juntamete hua Pa- 
dor,& reformação de codas as Re- tente \ pela qual de commum con- 
ligiões, & Comunidades plantadas fentinu nto fe ordenava a divifaõ da 
nosdeftrictos da fua Monarquia, Província com claufula, q o modo 
tratava os Frades da nofía Ordem defta feparaçâo, & nome da nova 
com tanta familiaridade^ amor,q Provinda feriaô arbirrados por fua 
naõ íó aos q lhe diziaõ refpeyto por Mageflade, concorrendo também 
«vaflallos, mas aos eftranhos em oconfelho de certos Padres defta 
•ReynosdiítantesaiTiftiá com arte- de Portugal,a quem omefmoCa- 
•<5tuofbs lances de caridade.. Ifto pituloelegia por CómiíTarjos nefte 
jmefmo feexperimetava emos no(- negocio. Foy parlada efta Patente 
fos Capítulos Geraes,enviandolhes a vinte & nove de Mayo do anno 
largas elmolas àimiração de feu prefente, a qual temos em noíTo 
pay o Screniífimo Rey D. Manoel, poder, 6c nefte lugar copiaremos o 
& eferévendo cartas muyto impor- mais imporrante delia, 
tantes, & conducentes ao bem dos Vnlverjh prafentes litteras infpe- 
Religiofos de Portugal, acredito Buris. 
de toda a Família Seráfica. Pelo q No> Comifjariw Gemralis Cif. 
tendo noticia q nefte anno de mil tnontmus Fratmm MhwumRc* 
& quinhentos 6c trinta & dous íè giãarisObfervSti^Catenque Mu 
havia de celebrar, o feu Capitulo utflri&iftodés.atquel/ocales CavL 
Geral em Toloza,aefte enviou huà tuli noftri Generalis Tbolofa Pro- 
carta, naqual referia o martyrio do vmcià Aquhónid anno Dowwi mi- 
Santo Fr.André de Efpoleto,como leffimo quingentejjimo triccfíimo fe- 
afima declarámos; & pedia aos Pa- mndozdehraíi jalntemffipacemin 
dres dclle em primeyro lugar q fe Dominofempi temam. Notam faci- 
applicaíTemà reformação dos Pa- musperpr^fentes^quòdadinflantu 
dresClauftraesdefteReyno,&em am Serenijjimi Regis Portugália 
fegundo expunha, que lhe parecia Ordint nojiro deditifjimi comefjum 
muyto de/proporcionada nas dif- eft.atõue omniumvoús comprobatuy 

tancias .dps Conventos a noíía Pro- &* admifjtun, quod Provinda Por- 
vincía de,Portugal, &, feria mais tngalli* quúad Conventus mftn 
v -• facri 



Na, Provinda de Portugal, IP* Part/liv. 111. Qàp-. XIL      2of 
Anno facrt Ordinis> & Monafleria Mo*    tos o ferino do próprio Convento. 4\ 
IJJZ. maliumejufdem Província induas J4j Comportas todas as diffi-'Annó 

dividàtur Provindas. Modas vero cu Idades, corredo ja o anno de mil * J j V 
divifionis, az nomen Provinda no- & quinhêcos & trinta & três, foraõ 
w erigenda, flenartè cõmittitpra- convocados ao Convcto de S. Frã- 
fatum Generale Capitulu Sereniffi: cifeo da Cidade de Lisboa todos os 
mo Regi ante dicloycum corijilio Pai Guardiães,& Vogaes da Província" 
trumCõmifjariorum ejufdem Pro- pelos Comi fifa ri os que o Capitulo 
vinda à Gena'ali Capitulo deputa- Geral havia deítinado para o me£ 
torum... . . :•■>    moeffeyto. Elegerão os dous MÍ- 

J44    Chegada efta Patente ao    niítros,&Definido*res para o gover. 
Reyno, tratou logo o Monarca da    no de ambas as Províncias. Para o 
fua execução. També os Religio-    da noíTa de Portugal<foy promovi* 
fos a defejavão, mas foy precifl a    doodoutiííimo PadreFrey Jordão 
demora de algum tempo, no qual    deSantarem, aqutlleq compôs o 
íèdecidirão certas dificuldades, &    Livro intitulado: Provcrbia Sené* 
naõ poucas controveriias. origina-•' /tf .Para o da nova Província o Pa- 
das da repartição dos" Conventos*'   dre Fr. Franciíco de Évora, fegudo' 
Queria ElRey q o-deftrióto da no-'   nos diz o Autor doMemoriai delia 
va Provinda foíTe o mefmoqafima    porém heduvidoíà nefte particu- 
referimos, Sc ifto. mefmo tinhaõ    laia fua relação, como tambê a dos 
"praticado os nofíosPadres-,mas de-    primeyros dous Miniftros CJ íè íè- 
via fer na íuppofição q fe tomariaõ    guiraõ a efte.Declarou logo ElRey 
aos Clauftraes alguns'Convetos dó    que o Patrono, Sc Titular da nova 

.   Alentejo, porq eftes juntos a nove    Província foíTe S. Joaõ Evangelif- 
de Frades, Sc dous de Freyras q ti:    ta,de quem era particular devoto 
nhamos naquellas terras,eraõ fuffi-    & q a fua imagem fe eftampaíTe no 
cientes para fazer hum corpo, que    fellofobre a.esfera de feu páy EI- 
lograíTe os foros de Província, con-    Rey D. Manoel, & q fe intitulafle 
forme os eílylos da Religião. Eco-    Província dos Algar ves em diffe- 
mo naõ fuecedia daquella forte,    rença da noíTa. Ficou aquellanefta 
propunhaõ q dos Conventos, que    diviíàõmuytobem provida de Va- 
eftavaõ da noíTa parte, fe lhes dék    rões perfeytos, Sc letrados, porém 
fem alguns,qelles mefmos nomea-    naõ ficou nelía o Reverendiílimo 
vaõ. Ja naõ havia duvida fenaõ em    Padre Fc.André da Infua,cuja rela- 
o de Santo António de Varatojo,&    ção daremos adiante no anuo do 
eíla também íe venceu: porq naõ    feu Generalato. Cfeou depois gra- 
era juílo q hua divifaõ taõ pacifica    viííimos fugeytos, dos quaes pode 
fe perturbaífe em hu ponto de taõ    fazer hua copiofa lembrança quê 
pouca fubftancia, como era largar    tiver a feu cargo femelhante empe- 
htía caza aos Religioíbs, que eraõ    nho,Nós a deyxaremos neftc lugar 
filhos da mefma Pxovincia,& muy-    com muy ta clareia dos Conventos, 
■. i . que 



198        HiftorufSerafica Chronotogtck da Ordem de-S. Vranúfzó] 
Anno  °lue demitamos, & ^os quc ficáraõ    dos q perteciaõ nefte tempo à Pro- 
jjrjí    em a noíía companhia, & também    vincia dos Padres Gonverimaes. 

i Provinda de Portugal da Obfervanda. 
., Conventos de Frades. Santa Cruz ria mefma Ilha. 

S.Francifco de Lisboa. 
S.Francifco de Santarém.....:.. • 
S.Francifco de Alánqucr.I, 
S.Francifco de Leyria. 
Santo António da Caftanheyra. 
S.Francifco de Vifen. 
S.Francifco do Funchal. 
NiSenhora das Virtudes.' * 

Conceyção de Matozinhos. 
Santa Maria de Mofteyrò. 
S.Francifco de Vianna. 
Santa Maria dalníua. 
Santa Catharinada Carnota. 
Santo António dó Pinheyro; 
Encarnação de Vília do Conde. 
Santo António de Ferreyrim. 

Santo A ntonio de Ponte de Lima.    Efpirito Santo do Cartaxo. 
Santa Chriftina. >   Santo António daFigueyra. 
S.Bernardino na Ilha da Mádeyra.      * ;• .   .\l 

Mofteyros de Freyras. 
Santa Clara de Lisboa.        . *        Santa Clara de Villa do Conde. 
Santa Clara de Santarém. SantaClará do Funchal. 

í \ \\. 

,■■„. :     Provinda dos Algarve s da Obfervancia. 
Conventos de Frades.- Santo António de Campo mayor, 

S.Francifco de Xabregas»   •■   '>     S.Francifco de Olivença. 
S.Francifco dé Évora.     - Santo António de Serpa. 
Santo António de Varatojo/ ./        N.Senhora de Loreto. * 
S.FranciícodeSetuval.    . Santo Anronio de AlcaçardoSal. 
S.Bernardino da Atouguia. Santo António de Cafcaes. 
S.Francifco de Tavira. Eíperança de Portimão. 

Mofteyros de Freyras. 
Conceyção de Beja. Jefu de Setuval.' 
Madre de Deos de Lisboa. * 

Provinda de Portugal dos Padres Clãnftraes.   - 
Conventos de Frades. 

S.Francifco do Porto. 
S.Francifco de Guimarães. 
S.Francifco de Coimbra. 
S.Francifco deBargança. 
S.Francifco da Guarda. 
S.Francifco da Covilhã. 
S.Francifco de Lamego. 
S.Francifco de Eftremoz. 
S.FrancilcodeBèja. 

Efpirito Santo de Gouvea. 
N.Senhora da Eftrella de Marvão. 
S.Francifco de Loulé. 
Santiago de Ceuta.   ' 
S. PayodoMante. 
Santo António de Sines. 
N. S. da ContoJação de Monforte. 
N .S.da Guia nas Ilhas dos Açores. 
N.Senhora da Conceyção na Villa 

• da Praya das mcfmas Ilhas.   ' 
N.Senhora 
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Anno " N.Senhora da Conceyção em Po-    NiS.do Rofario nas mefmas.' 
iç2 2.       ta Delgada nas mefmas Ilhas.        Sanro Onofre da Golegã. 

N.S. do Rofarionasmefraas. Santo António de Odemira. 
•Mofteyros de FreyrasClauftraeSi 

Santa Clara do Porto. -S.Francifco de Vai de Pereyras. 
-Santa Clara de Coimbra* Santa IriadeThomar. 
Santa Clara da Guarda. Santa Clara de Portalegre. 
•Santa Clara de Beja. Coticeyçao de Helvas» 
Santa Clara de Eftremoz* Jefu de Monforte* 
Santa Clara de Évora. . Tinhaõ mais alguns Mofteyros 
•Santa Clara de Amarante, deFreytasnas Ilhas dos Açores. 

•fim das fuás applicações, porcj deí- 
CAPITULO XIII. ta lorte, alem de confèguirem o 

Origem* mudanças•& alguas nota- futto da verdadey ra fciencia,faraÕ 
biUdades do Collegio de Saò hum grato obfcquio à memoria de 

'    Boaventura de Coimbra. *°fos Padres pnmitivos, q imro- 
.   . dufiraõ na Religião as letras,para q 

546    T7 Oy efta fildaçâo hfíia asvirtudes, fendo por rheyo delias 
JL   das mais importantes, rnais conhecidas, foíTcm dos feus 

Anno  ^lue cmPretldeu * nofla Provin- profeíTores mais amadas. 
" cia de Portugal, pelo grade eípleti- 547   Também efte foy híí dos 

^^"   dorquelherefulta das letras, das principãesmotivos,poKJozeloíiíTi- 
quaes recebeu fempre avultadifíi- moRey D.JoaõIII. de venerável 
mos créditos. E naõ os nega a efte memoria trasladou nefte anno a 
Seminário da Erudição, aonde a Univerfidade de Lisboa para eira 
cultura cuydadofà temprodufido Cidade de Coimbra, convocando 
elegãtiílimos Letrados.He verdade para as muy tas cadeyras q inftitu- 
que o cftado religiofo mais fe enno. hio,os mais inílgnes Doutores que 
brece pelo exercido das virtudes,q exiftiaõ em diverfos Reynos de 
pela profiíTaõ das faculdades: mas Europa, & fundando tantos Colle- 
também nãoíe pôde contradizer c] gios,quantaseraõasReligi6es,plã- 
o luftre deftas faz mais preclaros tadas nos deftrictos da fua Monaf- 
os refplandores daquellas, quando quia;entre os quaes foy o noffo pi- 
os eftudos vaõ dirigidos ao feu ver- meyro Collegio de S. Boaventura 
dadeyro fim, q deve íer o conheci- (que elle também edificou na rua 
metodobem,&domal; deftepara de Santa Sofia) objecto digno de 
o reprovar; daquelle para o eleger, fèu empenho. He verdade q os edi- 
&feguir. Efta máxima, q enrre os fidos por liia muy ta humildade fi- 
Filoíofos antigos foy o principal cáraõ mais conformes comanoífa 
incetivo dos feus defvelos, deve fer profiíTaõ, que cõ a grandeía de feu 
entre os Efcolafticos Religioíos o aftirnò Real j mas deíTa deílgual- 

dads 



. 3oo     .*   Etflma Seráfica Çhronohgtfa da Ordem de S. Frânaftó, 
Anno  dade foraõ autores os noífos Reli- traes, poftoqtinhaõ alguns'coá- 
1534.   giofos,perfuadidos fem duvida de q vento* pobres, em. outroslogravao 

fendo efte domicilio pobre,& limi- bens fufficientes,& todos: juntos fi- 
tado, yiveriaõ feguros de algus def- riaõ hua copia "taõ avultada, q po- 
vanceimetos, q eoftumaõ introdu- deria affiílir .a grandes .déíSefas na 
firfe pelas portadas majeftofas, & erecçao,.& fnílefar depois hu Col- 
faõ muyto certos nas cazas aonde legio magnifico. Porém nada difto 
refidemasletras.Porémateçãoda- teveeffeyto,&dconfeguiraõfómê- 
quelle Príncipe era taõ differente,q te os nofles Padres naquella limita- 
antes em prova de querer edificar- ção,que pretendia o feu efpirito. 
nos hum Collegio fumptuofo, & 548 .. Aqui perfeveráraõ com 
digno objedo( como jadiflemos) grande exemplo, & efplendor de 
•de feu empenho,fez íupplica áo Su- religião, & letras até o annode mil 
-mo Pontífice Paulo III.no anno fe- & quinhentos & feflenta &Wo, 
guimedemil&quinhétos&tdnta .no^qual dividindo-fe da Provinda 
& finco, pedindolhe queapplicaííe áèportugal á"de Santo António^ fe 
para as obras, & fuílentação. dos aflentou que nefte Collegio reriaõ 
Religioíbs defte Collegio todas .as três lugares os Religiofos daquella 
rendas, & bens de raís,q pofluhiaõ ;noVa Província..Nò anno de mil & 
os Padres Clauftraes nefte Reyno, ^quinhentos & fettentá;& doas fe 
naõobftante fercontraoeftadoda Jhedeuoutro,&faziaõportodoso , .... 
Regular Obfervancia pofTuir ren- -numero de quatro.' No de mil& 
das. O Vigário de Chriftocondef- quinhentos & oytenta & quatro 
cendeuem tudo por hu Breve paf- préfidindooReverendiffimo Gon- 

■fado a dous de Março do fobredit- zaga em o Capitulo, q a hoíla Pron- 
to anno, dizendo : Itaqmdlkeret .vinda celebrou em o Convento de 
tlhruinfru&tts>reddMsy & prove- á.Francifco de Lisboa, diípos (fe- PJ?1 

tsaZ tHS tU ^°-le&n ^flruBionem,& mt- gundo elle efereve) que também os *«>• 
curTdo riutetmem ad Fratrumimbidegèn. Padres da Provinda dos Algarves £««/£ ■ 
Tem.    .tittm fuflentationem, ttfufque> & eftudaííem nefte Collegio, & elle 

vúlitatem cotivertere.ct^fvis\kcn~ ficaífe íugeyto ao noíío Provincial 
tiâfitperhocmwimè reqaifita, &c, como deantes. Ifto he o que refere 
Difpenfava o Pontíficecõ efte Col- Gonzaga 5 mas areíblução que fe 
legionopreceyto da propriedade, tomou,devia de incluir mais cir- 
para q pudeíTe lograr as fafendas, cnnftancias,porquanto efte Colle- 
Sc bens íobredittos. E fendo efte o gio dalli em diante dizia reípey to a 
intento do Monarca, não o devia ambas as Provindas, havedo alter- 
elle ter de nos edificar hua caza taõ nativa entre os Prelados (\ o gover- 
pequena, como ainda hojefeve, navaõ, os quaes eraõ eleytos nos 
(aqual heapropria,q poíTuem os Capítulos de ambas. Defta novi- 
Religiofos da Província dos Algar- dade procedeu o retiro dos Padres 
ves): por quanto os Padres Clauf- de Santo António ; & de alguas in- 

' conveniências 



Na Província de Portugal,!V.'Part. Lh. IÍL Cdp. XII1. 301 
Anno conveniências que fe feguiraõ,tam- legio da Congregação de SaÕ Joaõ 
IJ34, bem teve principio o noíTojmasfoy Evangelifta com a cTivifaõ fomente 

muy to urbano, & politico; porque de húá caIcada, q fubindo do cam- 
fem artender ao direyto q a Provinl po da feyra, vay acompanhando a 
cia de Portugal tinha á efte feuCol- hum, & outro edifício até finalizar 
legio,odeyxámosde boa vontade noscunhaes de ambos os Collegi- 
àquella Província. • os,ficandoonofTodaparteOccidc- 

J40    Naõ faltou logo que nos    tal,& da Oriental aquelle. Pelado 
offereceíTe hCas cazas de fufficienre    Meyo dia vay correndo outra rua 
larguefa defronte do Collegio de    maisefpaçofa, & plana, a qual de- 
SantaCruz, nas quaes formámos    pois de cingir a nofla Igreja, & ai- 
hua habitação honefta, & nella af-    gGas cazas,q com cila confina®, faz 
fiftimos ate' melhorar de fortuna,&    termo na entrada do grande pátio 
cõíèguiraquenosefperavartofitio    da Univerfidade. Nefte fitiodeq 
do novo Collegio que hoje exifte.    tratamos, exiftia antiguamête hum 
Tem efte o mefmo ritulo, & nome    Collegio, cj no anno de mil & qui- 
do admirável Doutor S.Boaventu-    nhentos&llncoenta & dous tinha 
ra,q também perfevera no antigo,    fundado D.Pedro Malheyro Bifpo 
DaaífiíleciadosnoíTos Religiofos    Amicleníè para doze eftudantes 
naquelle fegundo lugar achámos    pobres, & mendicantes; dizem as 
muy tas noticias,& entre outras hua    fuás palavras: Unum Collegkmy Qf 
efcrittura,que nellefefezavinte&    Hofpitale duodecim bumiliumy & 
íincodeAgoftodemil & feifcetos    mendicantium Collegiatornm; os 
& vinte & quatro, eftando prefen-    quaes afliftiriaõ nelle por efpaço de 

. tes o Padre Provincial Fr. António    íette annos, & nelles eítudariaõ as 
de S.Luis,o Padre Guardião defte    faculdades convenientes ao feu in- 
Collegio Fr. Francifco dos Marty-    tento em as aulas da Univerfidade. 
res,c] depois foy Arcibifpo de Goa,    Também inftkuhio hua Canpeila 
& o Doutor Bernardo da Fonfeca    de tresMiíías cada femana, a qual 
Serayva Provi for do Bifpado da    juntamente com o ditto Collegio 
meíma Cidade, o qual comprou    foyaggregada ao HofpitaideSaõ 
para o Collegio, q fe havia de edifi-    Joaõ de Laterano em Roma no fo- 
car, hfías cazas com feu quintal por    breditto anno de mil & quinhentos 
preço de trezêtos & vinre mil reis,    & fincoenta & dous. Para effeyto 
& outras cõtiguas por cento & fín-    de tudo conílgnou os bens q tinha, 
coenta, fazendo por conta da Pro-    mas deviaõ fer poucos, porque efta 
vincia todas eftas defpefas. Emne-    obra taõ caritativa naõ teve muy- 
nluima reparavaõ os empenhados    tasdurações, & chegarão os edifi- 
naobra, mas occorriaõasdifEcul-    ciosaralruina,quenoanno de mil 
dades, q agora declararemos, prin-    & feifeentos & vinte & quatro exif- 
cipiando pelo fitio delia. tiaõ fomente alguas paredes íem 

5 50  Fica efte defronte do CoU    eíperança de poderem reedificarfe. 
If/- Par*- Ce 55i   Ja 
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30Z        Uiftoria Seráfica Cbronologica da Ordem de S. Franáfco^ 
Atino      55*    Jamuyto de antes trafiaõ & fazendo efte doação de tudo à 

os noflbs Padres os olhos, & os de- Provinda a féis dé junho na prefen- 
fejos nefta area,por eftar muy to vi- ça do Padre Fr.Franciíco dos Mar- 
fmhadoseftudos, & com intentos tyres, o Bifpo Executor concluhio 
de aconfeguirem haviaõ compra- o negocio a vinte & nove de Agof- 
doascazas,queafimadiflemos,das to do mefrao anno:& nellejaos 
quaes as primeyras diziaõ refpeyto noflbs Religiofos viviaõ nas cazas, 
ao Adminiftrador do Collegio, & & tinhaõ largado o fegundo fitiò. 
Cappella do Bifpo D.Pedro;&pok 552    Sendo Guardiaõnelle o 
to q as reftantes eftavaõ deftruidas, Padre Fr.Chriftovaõ Carneyro/es 
naõ (e podia formar nellas obra ai- petição a fuaMageftade, propon- 
gua fem faculdade da Sc Apoftoli- dolhe q nefta Univerfidade havia 
ca, a qual concedeu o Sumo Ponti- grande devoção ao infigne Doutor 
fice Urbano VHI.a vinte & quatro S.Boaventura, cuja fefta fe não po- 
de Outubro de mil & feifcentos& dia celebrar por fer no tempode 
vinte & finco por hum Breve, de q Ferias, cm q as efeolas eftaõ fecha- 
foy juisoBiípo da mefmaCidade das; pelo q lhe pedia ordenaíTe q 
D.Joaõ Manoel. Porémeftàerra- nodiadafuaTrasladaçãoaquator- 
do emanarrativaqfizeraõ ao Pa- ze de Março naõ houvefíc lição 
pa> aonde diz q D. Pedro Malhey- nas Aulas, para q defimpedidos os 
ro fundara o feu Collegio no anno Meftres,& os Eftudantes,pudeíTem 
de mil & quinhentos & quarenta & livremente afliftir à folennidadé do 
dous,porq foy no de mil & quinhe- Santo Doutor. De boa vontade co- 
tos & fincoeta & dous,como confta cedeu ElRey efta merce,a qnal foy 
da fua inftituição. Pronunciou o occafiaõdenos difpenfar também 
Bifpo Executor a Sentença,piece- a do Preftito a inftancias do Padre 
dendo o contrato entre aProvincia, Meftre Fr. Manoel da Efperança, 
& o Adminiftrador da Cappella,& fendo Guardião defte Collegio no 
ferefolveu qos noflbs Padres a (a- anno de mil & feifeentos & trinta' 
tisfizeífem, dizendo as três Miflas & hum;& cõ as boas informações, 
cada femana por tenção do Bifpo que deu o Doutor D. André de Al- 
fundador, & q a fepultura defte fi- mada,coluna daTheo!ogia,& nefle 
caria na Cappella mor da Igreja,q tempo Governador da Univerfida- 
de novo fe havia de erigir, para cu- de por morte do Reytor Franciíco 
jo effey to nos abfòlvia de pagar to- de Brito de Menezes, defpachou 
dos os annos certa penfaõ, a q efta- ElRey a (upplica,& mandou paííar 
vaõ obrigadas as cazas, com a qual aProvifaõa dezoytodeFevereyro 
fe mandavaõ dizer as Miflas. Efte de mil & feifeentos & trinta & qua- 
contrato foy celebrado a quinze de tio. No feguinte fe fez o primeyro 
Mayo de mil &íeifcentos& vinte Preftito,fendo ja Guardião o Padre 
8c íeis com o Doutor Bernardo da Frey António da Madre de Deos, 
FonfecaSerayvanoííbProcurador: & Provincial o Padre Frey Fran- 

- cifeo 
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Atmo cifco dos Martyres. de Sexto,& Avicena,& íbbre a Ca- 
ij?4- m Outros favores fez o mef- thedrilhadeEfcrittura.Eaterccyra 

mo Príncipe a eíle Collegio,( era fobre a Cadeyra de Vefpera em 
FilippeIV.)entreoscjuaes perfe- Leis. Finalmente ao Padre Guar- 
vera muy to viva em noíTa memoria diaõ Fr. Manoel do Sepulcroeícre- 
a grande opinião, &concey to que veua vinte & dous de Dezembro 
fazia dos Prelados delle. Era coftu- de mil & feifcentos& trinta & oyto 
me votarem os Eftudantes no pro- fobre a Cadeyra de Decreto,& âcí- 
vimento das Cadeyras da Univer- te modo fe foraõ provedo todas ate 
fidade,& fendo por muytos refpey- o tempojem q fe tomou outra reío- 
tos incõveniente efta forma de pro- luçaõ nefta matéria, 
vimeto, mandou ElRey fufpendel- 554 0s Eftudantes deftenoífo 
la, & querendo premiar cõ juftiça Collegio tiveraõ em todos os tem- 
os beneméritos, fe informava por pos excellente educação, & pol- 
earia com o Guardião defte CoIIe- effa caufa chegarão muytos alo- 
gio,& Prelados de outros,pedindo* grar as preminencias de infignes 
lhes noticia certa da capacidade Letrados,& outros por eíle mefmo 
dos oppofitores. Muytas cartas caminho dignidades muyto illuf- 
achámos fobre eíle particular, três. Hum delles foy oReverendif- 
Duas efereveu ao Padre Guardião (imo Padre Fr.Bernardino de Sena, 
Fr.Luis da Natividade no anno de Miniftro Geral da noíTa Ordem, & 
mil & íèifcentos & vinte & oyto, depois Bifpo de Vifeu. Também o 
aprimeyra para fe prover de pro. Padre Frey Joaõ de S.Bernardino 
priedade a Cadeyra de Prima em nefte Collegio, antes de mudarfe 
Leis, a fegunda para Subftitutos de para o ultimo fitio, eíludou, & fen- 
alguas Cadeyras de Cânones. Ao doLeytor fefez difcipulo, apren- 
Padre Fr. Manoel da Efperança et dendo a iingua Hebraica com tal 
creveu três, aprimeyra a vinte & applicação,qaproferia cõamefma 
oyto de Junho de mil & feiícentos facilidade, com q falava a Latina, 
& trinta fobre o provimento das emqeradeftriífimo. Foy Provin- 
quatro Cathedrilhas de Inftituta: ciai nefta Provincia,Secretario Ge- 
a fegunda em Agoílo de mil & féis ral da Ordem, & depois feu Procu- 
centos&trinta&dous íobreava- rador na Cúria Romana, aonde 
catura de outra Cadeyra em Cano- pregou muytas vezes diante do Síí- 
ncs;aterceyra íbbre as de Anato- mo Pontífice Urbano VIII. & dos 
mia, Crifibus,Methodo,& Chirur- fenhores Cardiaes,oftentandocom 
gia. Ao Padre Fr. António da Ma- grande appiaufo de todos afubli- 
dredeDeos efereveu tresjhua no midadedafua erudição, & graça 
anno de mil & feifeentos & trinta efpecial, q Deos lhe dera para ex- 
&tresadezoytodeMayo,queredo por no púlpito a Divina palavra, 
prover a Cadeyra de Vefpera em No mefmo Collegio antigo foy 
Cânones; outra fobre as Cadeyras difcipulo, Meftre, & Prelado o Pa- 
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Anno  dreFr.Francifco dosMartyres,que asdifpofições q lheparcciaonecef- 
1534.   depois de Miniftro Provincial foy farias para fe oppor àsherefiasde 

ArcibifpodeGoa. Também aqui Inglaterra. Embarcou-fe em Lis- 
eftudáraõ, & leraõ os Padres Frey boa para aquelle Reyno, aonde foy 
Joaõda Madre de Deos, Arcibifpo logo prefo por Defenfor da autho- 
da Bahia, Fr. António de S. Diony- ridadeda Igreja Romana, mas pot 
fio Biípo de Cabo verde,& Fr.Ma- ro c] padeceu muy to, naõ logrou o 
noel da Natividade Biípo de An- martyrioquedeíejava. Guardou-o 
gola. E fem tratar de outros muy- porém Deos para confolação dos 
tos fugey tos, dos quaes temos feyto Chriftãos verdadeyros da fua Ilha, 
memoria na Terceyra Parte,& naõ aonde fezcopiofos fer viços ao mef- 
he poflivel dar aqui relação de to- mo Senhor, 
dos, nomearemos fomente o Padre 555 Ate efte tempo naõ tinhaõ 
Fr. Lucas Uvadingo, efplendor de aqui os nolTos Padres o commodo 
toda a Religião Seráfica , cujas necefTario para os feuseftudos;por- 
osas, & eícrittos deyxamos men- que fe compunha efte Collegio fó- 
cionados no lugar fobreditto. Aqui mente das cazas, q afima diflemos, 
eftudou, & também pelos annos de & de outras c] fe foraõ comprando, 
mil & feilcetos & trinta o Padre Fr. mas fem a forma de Convento reli- 
António Geoghegan natural   de giofo. Chegou porem o governo 
Hy bernia como o Padre Fr. Lucas, do Padre Fr.Luis Cefar, o qual to- 
porém não era como elle filho def- mando por conta do feuzelo a con- 
ta Província. Foy Varaõverdadey- folaçao dos aífeyçoados às letras, 
ramente Apoftolico, & dotado de lhes edificou nefte lugar hu excel- 
cxemplai-iílimas virtudes, pinei- lente Collegio, & merecedordefte 
palmente de hua rara humildade, titulo, porq fem tranfeender a hu* 
a qual avultava muyto,confiderada mildade do noíTo'Eftado,moftra ná 
a fidalguia da fua profapia. Tinha fua esfera hua perfeyçâo elegante, 
curfado as aulas da Univerfidade Acâbou-íe no anno de mil &feis 
de Lovayna em Flandes, & depois centos & fetteta & oyto,fendo Pro- 
de diícorrer por varias partes deEu- vincial o Padre Fr. Joaõ da Madre 
ropa, fempre a pé,achou defeanço de Deos; & tudo confta de hua pe- 
nelteCollegio,aondeaíTiftio,&ef- dra gravada na parede doclauftro, 
tudou algus tempos até fe achar cõ aqualmoftraaínfcripçãofeguinte. 

Lançou-fe aprimejra pedra nefte Collegio aos 14; dias dome^ 
de Julho de 1665. fendo Provincial oM. R.P.M. Fr. Luis 
Cefar. acabou-fe a fette de Settembro de '.1678. fendo Pro- 
vincial o M.R.P. M. Fr. loaõda Madre de Deos. 

Pafftdos alguns annos fubio efte poroccafiaõ1 dos Eftatutos,cjpara 
Collegio muyto de ponto na per- ellefedifpuferaõ, &feguardaõcõ 
feyção, & applicações literárias muy ta pontnalidade,&confequen- 

cias 
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Anno c*as utiliflimas, bem notórias no cfperamos fazer cõ grandes luftres 
1534.   granc^c aproveytamento de todos de fua fama dos Padres Meftres Fr. 

os que o habitaõ. Tudo fe deve ao Ignacio de Satã Maria, & Fr. Tho- 
zelo dos íèus Prelados, entre os mé da Refurreyçao, tambe Guar- 
quaes nefte Collègio o foy o Pa- diães defta caza; de cujas letras ja 
dre Meftre Fr. António da Cõcey* podíamos dar hum bom teftemu- 
ção, do qual fizemos lembrança na nho, fem q perigaffe o credite delle 
Terceyra Parte defta Hiftoriaem nas fufpeytas, q deyxaõ os applau- 
oCathalago dos Eícrittores \ 8c a fosdaverdadeyra amifade. 

ORIGEM, AUGMENTOS, E MEMORIAS 
illuftres do Moíleyro da Madre de Deos de 

Monchique na Cidade do Porto. 

. : • .    mos nomeado em varias eferittu- 
-    rADTTTTTn vnr ras >& P^ovifões rcaes) Varaõ ílluf- 

^AIIIULUXIV. tre em fua profapia,bem conhecida 
I)oJitÍ0y&Fundadoresdeflacaxd. em os Nobiliários do Reyno de 

Caftella, donde efte Fidalgo veyo 
55a    T^ M hu monte peque- fervir a EIRey D.Joaõ I. de Portu- 

Ann0 .,             Cé no, (que iííò declara gal, q de fua peífoa fazia particular 
x535*  odiminutivoAf<3tfc/;i^)plantado aceytaçao. Por hum Alvarà,qefte 

emoarrabalde occidental da Ci- Príncipe mandou paíTar àfuainf- 
dadefobreditta,nas margens do rio tanciana Era demil&quattoceri- 
Douro, difpos amaõdoOmnipo- tos & quarenta & oyio, anno de 
tente o agradável fitio defte Mof- Chrifto mil & quatrocentos & dés, 
teyro para habitação das fuás Ef- 8c outro eferitto no antecedente, 
poías,^nelle vivem, & o fervem cõ confta o fobreditto, & fe declara o 
reformação,&exemplo.Hemuyto que agora referiremos a refpeyto 
aprafi vel efte lugar, aflim pela vifi- do fitio defta caza. 
nhançadas agoas, como pelafer- 557    ExiftianellehuaSynago- 
mofura dos arvoredos,que da outra ga, edificada por alguns Hebreos 
parte do rio lifongeaõ as attenções exterminados de outros Reynos, 
humanas ;& não menos pela elegã- mas ja nefte tempo deíamparaua, 
cia dos edifícios defta claufura, que 8c transferida para o monte,em que 
oftentandohua antiguidade larga, hojeapparece o templo de N. Se- 
moftraõ juntamente hua nobrefa nhoradaVittoria, o qualíèerigio 
infigne. Foy feu fundador primey- cm recordação do triunfo, q alcan- 
xoGUVas, ou Vafques da Cunha çou a Fé deChrifto contra a ce- 
(cõ ambos eftes appellidos o acha- gueyra Judaica, quando os feus 
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30a,      Htfloria Seráfica Chronologka da Ordem de S. Fraticifco, 
Anno  empenhados fe defenganáraõ, & garve, quatro legoas ao Nottc da       :* 
jç,ç    receberão   o   fagrado   Baptifmo. Cidade de Sylves. 

Alemdaquellafabrica^ppareciaõ 558  SuccedeuaGilVasdaCu- 
outras na lua circunferência, em q nha fua filha D. Maria da Cunha, 
habitavaõ os doutores da ley ;& aqualfoy cazada cõ Fcrnaõ Cou- 
pelo montc,q defte fe vay Ievantan- tinho, tio de D. Gonfalo Coutinho 
do para a parte do Occidente,havia Conde de Marialva,de quem ja nos 
muytos monumentos, em queeraõ lembrámos em outro lugar,& nefte 
fepultadososprofeíTotes das cere- diremos qfez a Fernaõ Coutinho 
monias Moyíaicas, oqualporeíTc doação do Padroado da Igreja de 
refpeyto ainda hoje conferva o no- Sidielos no anno de mil & quatro 
me de Monte dos judeus. Como centos &fefTenta,a qual confirmou 
eíle fitio era de fua naturelã bom,& o Bifpo defta Cidade Dom Luis, & 
tinha todas asqualidades para nelle hoje a poíTuhe efta Comunidade. 
fe erigirem edifícios íumptuoíbs, Também o noííò agradecimento 
tratou Gil Vas da Cunha de o pedir publicara com vozes, & obfequios 
aElRey com intento de edificar repetidos,q o mefmo Fernaõ Cou* 
nelle huas cazas correfpondêtes ao tinho,& fua mulher nos folicitáraõ 
íeueftado, por quanto dentro da ofitioparaoConveto daConcey- 
Cidade naõ podia ter domicilio, ção de Matozinhos, dando por elle. 
conforme os privilégios delia, que ao Bayliado de Leça a íua faféda da 
o prohibiaõ aosFidalgos eftrangey- Moroça,como íe vé largamente na 
ros. E como era fenhor das terras Segunda Parte deita obra. Dofo-^p^ 
da Maya,Bafto, &feuCafteIlode bredittoFernaõ Coutinho, & fua ío.c.^â! 
Cerolico,& de outras,q ainda refe- mulher D. Maria da Cunha nace-*'1,1, 

riremos, lhe convinha muyto fazer raõquatro filhos Gõfalo Vas Cou> 
alTento nefta parte, para delia aflií- tinho,Vaíco Fernandes Coutinho, 
tira todas. Com facilidade confe- Joaõ Rodrigues, &PedrodaCu- 
guio o deípacho delRey, & com a nha Coutinho. Efte ultimo,q fuc- 
mcfma edificou hua nobiliffima ha- cedeu por morte dos mais nos mor- 
bitação com tanta mageftade, & gados, & íenhorios das terras de 
grandefa, q fem outro algum addi- Cerolico de Bafto, & feu Caftello, 
tameto exterior viverão nella muy- Borba de Azinhares, Valdebouro, 
tos annos as Religiofas com fuffici- Maya, Penaguião, Fontes, Godim, 
enteIarguefa,&defafogo. Notem- Armamar, Villafecca , & outras 
po defte Cavalleyro ( fegundo nos muy tas, cafou com D.Brites de Vi- 
dizem) começou nefte lugar o no- lhena, filha de Rui de Soufa AN 
me àc Monchique, o qual valia o motacélmór delRey D. Joaõ II. 
mefmo que monte chteo yow. pequeno & parenta chegada dos Condes de 
em fua língua Caftelhana. Da meG Prado. Era amiga deDeos,&de- 

* ma forte principiaria o de hú povo vota da nofTa Ordem. Pelos quaes 
aílim chamado no Reyno do Al-    reípeytos, & o de verfe entrada nos 

.annos 
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Anno  annos km efperança de ter filhos,q Deos. Que ellc folie da Ordem de 

foflem fucceííores de fuacaza >tra- Santa Clara da Obíêrvancia, & lo- 
tou com feu marido de fegurara graíTe os privilégios, que poííuem 
eterna da Bemaventurança,gaftan- todas asmaiscazas daditcaOrde. 
doemhuaobra do ferviçoDivino Que eftaria fujeyco ànoffa Pro- 
os bens que poíTuhiaõ livres, q ííip- vincia de Portugal, & feria gover- 
pofto naõ eraõ muytos, por ferem nado pelos Prelados delia. Que a 
os mais delles da Coroa, pareciaõ- Fundadora nomearia as primeyras 
lhe com tudo fufficienr.es para fun- Religiofas, q haviaõ de plantar na 
dar,& dotar hum Mofteyro da Or- fua claufura os eftylos monafticos. 
dem de Santa Clara nos mefmos Que o Mofteyro pudeífe haver to- 
Paços de Mõchique, aonde viviaõ. dos os bens, que cila lhe dotaíTe, & 

559    Fizeraõprefente efta fua lograr o Padroado da Igreja de Sã- 
refolução ao Sumo Pontífice Paulo ta Maria de Sidielos com claufula, 
III. o qual refpeytando anobrefa que em fua vida adminiftraria D. 
dos Fundadores, q elles allegavaõ ; Brites os fruttos,& rendimentos da 
& também attendendo a q não ha- ditta Igreja, gaftandoos em alguas 
via nefta Cidade Convento algum obras, de que o Mofteyro neceííita- 
danoffaOrdem,reformadonaRe- va. Ultimamente na fegunda inf- 
gularObfervancia;daqualefteha- tanciaqfez ao Papa impetrou q a 
viadefer,(porquantoosdeS.Fran- Abbadefla, & Freyrasdeftacaza, 
cifeo, & Santa Clara eraõ ainda da quando lhe faltaííe ConfeíTor» & 
obediência dos Padres Clauftraes) Cappellaõ, (por naõ haver Cõveto 
benignamente lhes concedeu que da Òbfervancia nefta Cidade )pu. 
pudeíTem erigir o Mofteyro, con- deíTem eleger Confeflòres, & Sa- 
defeendendo em todas as fupplicas cerdotes íêculares,q as confeçaf- 
que lhe faziaõ, as quaes conftaõ da fem,& diceíTem MiíTa. As palavras 
mefma Bulla,q o Vigário de Chrif- faõeftas: Ipféqne Abbatijja, Çff 
to mandou paíTar a doze de No- Moniáles quofeunque Presbíteros 
vembro defte anno de mil&quu feculares^quim Ecclefta Alonafterii 
nhetos & trinta & finco, & começa Mifjas etiam Convetuales, & alia 
Debitem Pafloralis Officii.Quando Oficia Divina celebrent, ac earun- 
efta chegou, era ja falecido Pedro dem Abbaú\\a, & M.omalium con* 
da Cunha Coutinho, & pareceu a fejfwnesaucliant.ac Ecclefiaflica Sa- 
D. Brites conveniente fazer à Sc a'amenta miniflrent eligere libere, 
A poftolica fegunda inftancia, para Çff licite valeant. As quaes enten- 
que fó em feu nome fe paíTatTe o deraÕ taõ mal alguns Bacharéis 
Breve, o q tudo confeguio, & conf- Grãmaticos,q delias inferirão eftar. 
raõ delle as circunftancias feguin- na liberdade das Freyras a fua obe- 
tes. Que efta caza fe dedicaííe à diencía: de modo q quando feenfa- 
Sereniííima Rainha dos Anjos com dafTem de obedecer, & guardar os 
o titulo de Mofteyro da Madre de Eftatutos   dos Prelados da fanu 

Província 



308       Rijloria Seráfica Chronologtca da Ordem de S. Francifco, 
Anno   Província de Portugal, pudeílem tinhaõ capacidade para tudo, naõ 
j jj j.   livremente paífar para a obediência obftante a referva que D. Brites fez 

dos Ordinários; (em advertirem q, de hum quarto para íua vivenda, 
efta faculdade Apoftolica tinha fó- contíguo com a mefma claufura. 
mente vigor na eleyção de Cappel- Chegou o anno de mil & quinhen- 
lães, & Confeífores, quandolhes tos & quarenta &íinco,no qual efta 
faltaffem os noflos Padres da Ob- fenhora ordenou o feu Teftamento 
íêrvancia, que nefta Cidade ainda a vinte & hum do mez de Settem- 
naõ tinhaõ domicilio; & que o mo- bro, eftandocõdifpofiçãoperfey- 
do da obediencia,& governo ficava ta,mas cuydadofa nas importâncias 
na mefma Bulia determinado por dafuafalvação. Difpos q amorta- 
palavras expreíTaSjnas quaes o Pon- lhaíTem feu corpo no habito de N. 
tifice havia declarado q adeífem Padre S.Francifco, &qeftefepe- 
as Religiofas aos noííos Prelados. diíTe ao Convento da Conceyção 
A caufa porq a Fundadora expref- de Matozinhos, aonde fempre- fe 
fou a fobreditta circunftancia na tinha guardado o rigor da Regular 
fupplica, foy para que as Religiofas Obfervancia.Ordcnouqa fepultaf- 
em nenhum tempo fe valeíTem dos fem na Cappellamòrdefte Mof- 
Padres Clauftraes, nem elles tivef- teyro em o próprio monumento, 
fem occafiaõ algua para fe introdu- aonde jaziaõ as cinzas de (eu mari- 
firem no governo,& direcções def- do,& 4 os Padres do Convento no- 
ta Comunidade: & por eíTe refpey- meado fizeffem o Officio da fua de-' 
to pedio ao Pontífice q na falta dos pofição.Deyxou por herdeyra a eíl 
noífos Religiofos  dá Obíervancia ta Comunidade de Monchique/a- 
fevaleíTemasFrcyvasdosClcrigóS} zendolhe doação dos Padroados 
& Confeífores feculares. Conclue da Igreja de S.Vicente de Cidade- 
o Papa na Bulia, q a Fundadora D". lhenoBifpadodoPorto, & das de 
Brites com a Madre AbbadeíTa pu- Santa Maria do Soveral, & da Ve- 
deffem ordenar alguas leis, que fot loza no Biípado da Guarda. Outros 
fem convenientes, & neceífarias ao. bens lhe doou, mas limitados, porq 
governo da caza.                          - todos os mais que feu marido,& af- 

560    Antes q chegaíTe a lícen- cendentes delle poífuhiraõ, eraõ da 
ça Apoftolica, tinhaõ os Fundado- Coroa,comodiflemos. Devem po- 
res di fpofta a Igreja,& Coros fupc- rém reconhecer as Religiofas defta 
rior, & inferior pelos annos de mil caza q perderão muy to em naõ ter 
Sc quinhentos & trinta & três, ôc ja D.Brites mayores opulências, porq 
no ièguinte eftaria acabada de todo todas lhes deyxaria- cõ ampliffima 
aobra;porqoMeftre delia fe ha- vontade. E efta certefa deve fervir 
via obrigado por hua Efcrittura a deeftimuloaoíeu agradecimento, 
finalizalla até a fefta de Saõ Joaõ que para cõ os mortos confifte em 
Baptiftadomefmo anno. As mais hua piedoía lembrança de fuás ai- 
officinas le formarão nos Paços, q mas. Aííim o precedia efta fenhora, 

pedindo 
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Anno  pedido no mefmo Teftamento q    ao Norte; & peio mefmo eftylo os 
xcic    emfatisfaçãodofeuamoraMadre    fecha, & prende na parte Orienta! 

AbbsdeíTa com íuas fubditas aífíf-    hum dormitório, no meyo do qual 
tilTcm no Coro fazendo depreca-    apparece a entrada do íeu grande, 
ções a Deos por fua alma no tempo    & fermofopatio,circunv:Jlado dos 
emqcllaledelpediffe da vidapre-    mefmos edifícios. O da Igreja he 
íente. Foyefcritto o Teftamento    muyto nobre, & devoto, & como 
fobreditto por Fr. Leobino, Secre-    caza de Deos> fe empenhaõ as fuás 
tario do Miniftro Provincial defta    Efpofas cõgraviffímas defpefas no 
Província Fr. Diogo de Ançcde, &    íêu aceyo,& perfeyção. He fagra* 
fe abrio a vinte & féis de Inovem-    da, & ferefa da fua Dedicação em 
bro do mefmo anno, no qual dia    diadeS.Cyprianoa vinte & íeis de 
faleceu a Fundadora Dona Brites    Settembro. Naõ fabemos porém 
de Vilhena com muytos indícios    qual fofle o Bifpo q a fagrou,ou em 
defalvação. * '• que tempo. Queremos com tudo 

. .      perfuadirnos q o mefmo D.Fr, Bal- 
rADTTTTTn vtr thazar Limpo, q unio a efta caza a 

* J i Igreja de Santa Maria dePindelIo 
Dadifpofiçao, &*plata defle Mof*    na terra dá Feyra pelos annos de 

teyrOyQp noticia dehúletreyro    ?. mil & quinhentos & quarenta & 
Hebraico qtienelltexifte. . "oyto,lhe fez também aquellebene- 

ficio,: por fer muyto devoto defta 
jói . TA declarámos de álgu 1   Comunidade; quando naõ foíTeo 

•   ! I modo qual era a gran-    Bifpo D. Jeronymo de Menezes,q 
^ defa, & notabilidade    nella tinha muy tas parentas, & era 

de feus edifícios ;& fe fora impor-    feuefpecialbemfeytor. Como nos 
tarlte à noíTa Hiftoria defcrevellos,    falta acertefa,he forçofo q recorra- 
naõ faltaria no tempo prefente ma-,   mos aconjêéturas. Nefta mefma 
teria a hum dilatado difeurfo: porq    Igreja eftà hum Altar aggregado a 
tem .fubido a tanto auge a fua per-    S.JoaõdeLaterano cm Roma,do 
feyção,& corpulência, que hc hoje    qual redundaõ muytos bens às Al- 
hum dos bons, & grandes Moftey-    mas'do Purgatório. Naõ faltaõ 

. ros defta Província.< Correm os    aqui Imagens devotas, em q o eípi- 
dormitorios antigos, & oficinas    rito empregue as (uas artençôes. 
formadas nos Paços dos Fundado-    Duas tem asReligiofas dentro da 
res, do Nafcente ao' Poente à vifta    claufura, ambas do Redemptor do 
do rio, qlhe fica da parte do Sul, &    Mundo, pelas quaes efte Senhor 
da banda da terra em correfpondé-    tem difpenfado muytos  favores. 
cia daquelles íe eftendem os mo-    Delias faremos menção entre os 
dernos,finalizandoigualmere hus,    progreíTos  da  venerável. Madre 
& outros nas extremidades da Igre-    Leocadia. Tambc nefte Mofteyro Gmz*g* 
ja,c] no feu Occidente corre do Sul    (como diz o Reverendiflimo Gon- ^P-M 

zaga) 



310        Hifloria Seráfica Chronotogicã da Órdtm de S. Francifco, 
Anno zaga)fe guarda hua boa relíquia de. aquellas fe transformarão emMoP 
IçJç.   Santa Uabel filha delRey de Hun- teyro, referváraõcom tudo lèmpre 

gria,& parte do veo da grande Ma- efta memoria. Pelos annos adiante 
dre Santa Clara, porém naõ acha- hum Prelado cõ zelo impertinente 
mos noticia de femelhãte théfouro. mandou que acobrifíem de cal5por 

561    Depois que fahimos da tiraraoccafiaõamuytoscurioibs,q 
Igreja, & caminhamos pelo pátio, vinhaõ examinar a lua intelligen- 
nos apparece à maõ direyta delle ciajmas o tempo ajudado da induf- 
gravado na parede do dormitório tria a pos outra vez patente aos 
antigo hum epitáfio de caracteres olhos de todos. Naõ efcrevemos as 
Hebraicos, abertos em hua pedra, letras Hebraicas por faltarem as 
que fora da Synagoga, & nefte lu- formas delias para a Imprenta; mas 
garamandou por Gilvas da Cu- baftaafua interpretação, expofta 
nha, fundador das cazas, fervindo por hum Hcbreo cõvertido à nofía 
juntaméte de padiey ra a hua porta. Santa Fé, chamado Joaõ Baptifta, 
E pofto que efta fe tapou, quando & he a feguinte. 

Axer aghever aíTemir loh animim cheífer Thorà a Judea 
adonai melech jehudim bethinnim beninadamim et amed 
gadol jehudim gadol ah hamos ghevir lamelech IfraelBara 
Eloim dibar fehuda ghedolim beroffoh huchem hechol 
mifparhuchoenimbcxorimKexirmod mehumim behudo- 
min hahem lamedeinoh vehenembeíiurim hattém Eloim 
brahohim mifparKados halTem belimKaelim fehemKe- 
xorim vaa malgaim lelum acodes bacleem amayho. 

563    Os curiofosq alcançarão o traslado, & obrigandoo acopiar 
efta traducçao daquelle Hebreo, outro na fuapreíênça,o tirou con- 
querendo fazer experiência da fua forme o primeyro, & explicou em 
verdade, fingirão qtinhaõ perdido o noíTo idioma deita maneyra. 

Efta pedra da língua [anta Hebraica efcreveu o Levi Rabbi?io 
.A ar ao dos Anjos de Deosy coroa da Ley do Deos de Ifrael dos 
Hebreos: Palavras de Deos, & de todos os Tamuldiftas em a 
ca^a da Synagoga.Quanto hajudo dà graças a Deos\G}ueDeos 
fabe todos os corações dos bomens-.Q}* o principio da fabtdoria be 
o temor de Deosipor^ Deos efta no Ceo& na terra. Fa& todo 
o bemfS* nada faças mal: que Deos fabe o caminho dos bensy&* 
dos males & no outro Mundo fe achao os bens, &os males. 

Eftahe a interpretação, & traduc-    quioàcuriofidade, quepordefem- 
çãodaquelle letreyro, o qual dey-    penhoda nofía obrigação. 
xamos nefte lugar mais por obfe- 

CA- 



Na Provinda de Portugal\1V\ Part. Llv, 111. Cap. XV1.      JIí 
A  nQ     L_  que principiou efta caza (o qual era 
im. r A PITU r O XVI -huto dos mais eftreytos,c) *íe prati- 
*W> CAPITULO XVL cavaõ nas da Regular Ohfèmcia), 

Das priwejras   Dire&oras  deft< fendo difpofto, & enfinado por 
Comunidade;reformação qnelU Freyras Convetuaes criadas entre 
plantàrad:&* de outras qdella  * larguefas, & liberdades em o Mof- 

fahiraoaomefwoeffejto. teyro de Santa Clara de Coimbra* 
Mas efte efpanto pode ter por fatií- 

J64    /^v Titulo da Santiííi- façao a que ja demos em outro lu- 
V^/ ma Mãe de Deos,q gar, dizendo q na Conventualida- 

efteMofteyrologra,deveferargu- de naõ era taõ diftrahida a vida 
mento da fua muyta religião: por- monaftica,que não fe afiignalaííem 
que a experiência nos moftra erh nella eminentiflimos fugey tos em 
todos os domicílios de Sãta Clara, virtudes, & letras: & agora aceref- 
confagrados à efte foberanoTituIo, centaremos q a pobrefa de efpirito, 
hua grande reforma, & exemplar!- mortificação do corpo, recolhime- 
dadenavidamonaftica.Ebempo- todapeflba, & finceridadedoani- 
demos prefumir q femelhantes aca- mo mquelle tempo entre as lar- 
fos fejaõ difpofições da Providen- guefas erao verdadeyramente ope- 
cia Divina, elegendo,& infpirando rações da virtude; & depois com o 
as creaturas perfeytas para milita- figor das reformas podiaõ fer em 
remdebayxo de hua protecção taõ muytos diflimulações da necefíí- 
excellente,ou de hum attributo taõ dade. ^ ç 
fublime,q entre todos os da Rainha        $66    ForaÕ quatro.eftás Dire- 
dos Anjos he o mais elevado.Tam- étoras veneráveis, J& todas por fua 
bem condufio muytoàeftreytefa grande perfeyção dignas de noíía 
da vida, & perfeyção da obfervan- lembrança. Saõ as feguinres. Dona 
ciadeftaclauíuraaboaedncação,q Ifabel de Noronha, que neftacaza 
tiveraõ as luas primèyras plantas, íè chamou Soror Ifabel da Annun- 
fendo cultivadas por Mefíras inííg- ciação, & foy fua primeyra Abba- 
nes,aflim na purefa do efpirito, co- deíía por tempo de vinte & oy to 
mo no efplendor, & fidalguia do annos. Era filha de Ruí Telles de 
langue, tudo coherente para intro- Menezes Mordomo mor da Impe- 
dufir os apertos da vida religiofa: ratrís. D. Guiomar da Syfoa, que 
porqafíim comoanobreíà recebe depois fe nomeou Soror Guiomar 
da virtude os efmaltes, aflim a vir- do Santo Sepulcro>& foy aprimey- 
tude (na attenção dos viventes) ra Abbadeííatriennal. Era filha de 
juntacomanobreía,accumularef- FrandlcodaSylva, &de D. Maria 
peytos aos di&ames, &'facilita o de Noronha, D. Antónia de Vi lhe- 
pado à imitação dos exemplos. nay que depois fe intitulou Soror 

5Óy   Porém muyto mais admi- Antónia da AíTumpção, &foyfe- 
ravcl fenosreprefentaoapcrto,em gunda Abbadeífatriennal;era filha 

de 



D11 Sijloria Seráfica Chrcmlògtcada Ordem de S. Fratocifco, 
j\nno   deD.Francifco deSoufa, &dcD. humildade, as Matinas àmeanoy- 
IJ35#   Maria de Noronha, & neta do Cõ- te femalgua difpenfacão, o retiro 

de de Prado. Dona Margarida de da comunicação humana, & a grã- 
MenezfSy que nefte Mofteyro fc 'decautela,comqfugiaõ aos olhos 
chamou Soror Margarida do Mon- do Mundo,eraõ indicies verdadey- 
teOliveti, Sc foy aterceyra Abba- ros da grande anfiaqtinhaõ de fer- 
deíía triennal; era fobrinha da pri- vir,&agradaráMageftade Divina, 
meyra Soror Ifabel da Annuncia- Em hua Efcrittura, q fe fez a onze 
ção, filha de feu irmaõ Brás Telles de Novembro de mil & quinhetos 
de Menezes, & de D. Catharina de & quarenta & finco em o locutório 
Brito. Todas eraõ parentas muyto deííe Mofteyro, diz o Eícrivaõ que 
chegadas de D. Brites de Vilhena, cftavaõ prefentes a ella a Madre 
efpecialmente a Abbadeffa, q era AbbadeíTa Soror Ifabel da Annun- 
fua fobrinha. .Entrarão nefta caza ciação,&outrasReligiofas,rfV,j/^ 
no anno de mil Sc quinhentos Sc naõ vira o roftoymas fomente ouvira 
trinta & oy to com ordem do noíío por ferem da Obfervanáa. Efte tef- 

• Miniftro Provincial Fr. Rodrigo temunhobafta por argumento, & 
•de Figueyi òjc] neíTe tempo a acey- prova do q havemos dito. 
tou na fua obediência, & ellas de- -■  jó>    Porém naõhe inferior o 
iêmpenháraõ muy to bem aeley- que ainda hoje podem dar muy tos 
ção da Fundadora, erigindo nefte Jvíofteyros, cuja religião herdarão 

. feu Mofteyro hua forma devida defteíantodomicilio,hunsrecebe- 
rão fanta, q os annos com todos os do delle Meftras na fua educação 
feus deftroços nunca puderaõ apa- primitiva,& outros reformadoras, 
garlhe os veftigios. As plantas eraõ pelas quaes foraõ reduíidos ao feu 
boas, & a mayor parte delias illuf- primeyro eftado da Obfervancia 
tres,ôc todas das profapiasde Dona religiofa. Defta claife foy ode S: 
Brites, Sc das Diredoras eipiritua- Francifco de Valde Pereyras, indo 
es. E eftes refpeytos, c] podiaõ fer- a elle por AbbadeíTa D.Conftança 
vir de obftaculos às determinações de Mello, Freyra defta caza, por 
do rigor, eraõmuytas vezes incen- Decreto deiRey D.Joaõ III.& no* 
tivos da competecia nos exercícios nieaçãodo Miniftro Provincial Fr. 
de mayor perfcyção. Naõ referife- Diogo de Ancedc no anno de mil 
mosapontualidade,comquetodas & quinhentos & quarenta & féis, 
ferviaõ a Deos nos aótos religiofos, a qual com fua companheyra Dona 
porq femelhantes cuydados deviaõ Antónia da Sylva, naõ íó modera- 
ellasmoftrar obrigadas do titulo raõ as difeordias, em que exiftia 
de Efpoías fuas.Porem asafperefas, aquella Comunidade por caufa do 
q accumulavaõ à eftreytefa da fua governo de Briolanja Ferreyra,mas 
reforma, as penitencias particula- introdufiraõ nella fantos coftumes, 
res, a oração continua, as aufteri* & exercícios muyto religiofos. A 
dades perennes, os empenhos da AbbadeíTa faleceu na emprefa (que 

nao 
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Anno  na° he para menos ),& acompa- de Menezes Biípo da mcfrnaCida- 
j„,    nhcyra íufpirãdoporeftaclaufura> de. Era efte Prelado filho de Brás 

voltou a ella, aonde acabou feus Telles de Menezes irmaõ da pri- 
dias com opinião louvável. A mef- meyra AbbadeíTa defta caza Soror 
ma logra com grandes indícios de Ifabel da Annunciação, Sc tinha 
fua bemaveturança a Madre Soror nella íette irmãs, em o numero das 
Branca de Adis, naõ íó neftefeu quaes entrava Soror Margarida do 
Mofteyro, mas no de Caminha* Monte Oliveti, hua das quatro que 
aonde com femelhante pretexto tinhaõ vindo de Santa Clara de 
(poftoqcom menos neceílidade) Coimbra. Comotodas eraõReli- 
foy fer AbbadeíTa três annos. Era giofas de grande exemplo, & elle 
Prelada naquelle Soror Leonor da defejava que o íèu novo Mofteyro 
Payxaõ, Rcligiofa por extremo ca- íofle hu dos mais reformados, con. 
ritativa, &fingela-, a qual vendo q feguio faculdade Apoftolica para 
osMiniftrosda Juftiça por ordem levar a todas, & com cilas a Madre 
delRey Filippell. pretendiaõ lan- Soror Catharina dos Anjos. Re- 
çar maõ de hum Religiofo da Pro- correu ao Padre CõmiíTario Geral 
vincia de Sanro António, por terá do Reyno, tendo ja confentimento 
fua conta hum filho dò fenhor D. defta Província, & achando difpof- 
Antonio, pretendente à Coroa de tas as vontades, veyo aefta caza a 
Portugal, o afeondeu na clauíura .vinte & três de Outubro de mii& 
do Mofteyro, de que refultou íèr quinhentos 8c novêta, paralevallas 
transferida para efte, 8c fubftituir o na fua companhia. Achou cõ tudo 
leu lugar a Religiofa mencionada, alguas repugnancias, de q naceraõ 
da qual ainda faremos lembrança proteftos,& vários requerimenros; 
entre as Servas do Senhor q flore- & foy neceíTario q houveífem Juí- 
ecraõ nefte domicilio. Ao de Ca- fès árbitros íbbre as íuas legitimas, 
minha levou comfigo a D. Joanna & que as Religiofas que íahiaõ re- 
de Azevedo por Vigaria da caza, nunciaffem todo o direytoqueti- 
a D. joanna de Mendoça fua fobri- nhaõ a efte feu Mofteyro, & tambê" 
nha por Vigaria do Coro,& para o aprotecção, 8c governo da noífa 
ofício de Porteyra a D. Margarida Ordem. Aflím o fizeraõ todas, me- 
da Conceyção. nos a Madre Soror Ifabel da Annu- 

568   TambémdefteMofteyro ciação,aqualneftaclaufura períe- 
de Monchique fahiraõ as Fundado- verouatéamorte, íeguindoosfan- 
ras q plantarão os eftylos monafti- tos progreflbs de fua tia,a quem era 
cos em o das Chagas de Lamego, femelhante em o nome. 
cujaemprefa he muyto digna de 560    Os das féis q fahiraõ íâõ 
nota,a(íim pela quãtidade das Frey- os feguintes. Soror Margarida do 
ras, como pela qualidade de fuás MonteOliveti, Soror Guiomar do 
peftbas. Foy edificado o fobredirto Lado, Soror Eugenia do Prefepo, 
Convento por D. António Telles Soror Helena do Monte Calvário, 
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Anno   Soror Brites de S. Rafael, & Soror Cathalago) D. Antónia de Vilhe- 
! c > c.   Theodora da Conceição. Nas me- na,filha de André Telles de Mene- 

morias do Mofteyro de Lamego fe zes, Mordomo mor do Infante D. 
acha eftc ultimo trocado no de Luis,&Embayxador emCaftella, 
foatma, & feria erro de quem fez &de D. Branca de Vilhena. Efta 
alembrança naquella cãza, oii de eraanobrefa,mas ainda exíftia nef- 
quem copiou a Efcrittura,por onde ta claufura outra mais elevada, a 
nos governamos nefta relação. A qual até o dia de hoje perfevera c6 
do Convento fobreditto daremos grande plaufibilidade, & refpcytò 
quando chegar a noífa Hiftoria ao nas attenções do povo Catholico,q 
anno da fua origem, & por agora faz muyto caio do feu efplendor. 
concluiremos, dizêdoqne,naõobf- Efta he a virtude, & delia veremos 
tante o retiro de tantas Religiofas illuftriffimos argumentos nos fe- 
illuftres, ficava efte Mofteyro de guintes Capítulos. 
Monchique muyto bem povoado    :  

•de gente nobre, porq entre feffenta ■      r . Pf ^^ TT n «Vlt 
& hua Freyras, duas Noviças,* ■          *      l U LU XVII. 
duas meninas do Coro,eraõ poucas De alguasReligiofasprimitivas^que 
as q naõ procediaõ de famílias pre- autbori^araõ efte Aioflejro \ 
claras. (Hoje hc mayor o numero, comfanUs obras. 
porq fó de Freyras de veo preto ex- • 
cede o de cento & dezafleis Reli- 570    T^ Ntre todas merece 
giofas. A'lem deftas, fettedeveo 1              JLL pormuytos tituloso 
branco, três Noviças, & dezoyto lugar primeyro nefta memoria a 
meninas do Coro.) Das primeyras Madre Soror Ifabel da Annuncia- 
qnarorze Abbadeífas fe efereven çao, aquém o Mundo chamava D. 
no Cathalago dellas,q eraõ nobilif- Ifabel de Noronha, porq foy nefta 
fimas no fangue,& iníígnes em vir- aula da virtude a principal Meftra 
tudes. Com efta narração breve dos bons exemplos, & fua Direfto- 
quizeraó remediar a falta de hua ra,& Prelada por tempo de vinte 8c 
folha, em que eftavaõ eferittos (eus oyto annos.He verdade,q a refpey- 
nomes, & progreflbs do feu gover- to de feu grande nome, (conhecido 
no. Na íequente fe acha que fora em a republica Chriftã pelas penas 
quinta decima AbbadeíTa D.Maiia de graviffimos Autores) íaõ muyto 
da Sylva, filha de António de Sal- fuecintas as relações que temos de 
danha Embayxador  em Alemã- feus progreflbs,& ainda feriaõ mais 
nha» & de D. Catharina de Noro- abbreviadas,fe o Padre Fr.Rodrigo 
nha filha de Francifco da Sylva lè- Brandão, Cõfeflbr defte Mofteyro 
nhordaChamufca. Ultimamente pelos annos de mil & quinhentos & 
que lhe fuecedera em quinze de oytenta & quatro, naõ fizera delias 
Novembro de mil & feifeentos 8c algua lembrança.Contentamo-nos 
féis (anno em q fe fez o fobreditto porém de q todos em feus eferittos 

.    a intitulem 
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Anno  aintitulem Rcligiofafantaftoxcpt    deraõ nos joelhos cnllostac duros, Gomag.. 
Jy,c    femelhante acclamação coftuma    £ naõ faltou quem es affemclnafl**^/* 

ferderivada de operações plauíi-    aos que tinha Santiago AteoftoW^.^ 
veis,& virtuoíàs. pelo mefmo refpeyto: **«-'535 

J71    No Capitulo antecedente 57*   Quem fe arrebatava tmro " 
declarámos quem foraõfeuspaes. nasconfiderações do Ceo, nenhíí 
Eftes a dedicarão a Deos no Mof- cafo devia fazer dos bens da terra ; 
teyro de Santa Clara de Coimbra, porque crefee o conhecimento da 
tendo quatro annos de idade. Co- vilefa do Mundo, quando fe aug- 
mooufodarazaõaachou na pre- menta a noticia das felicidades da 
fença daquelle Senhor,& com a íua Bemaventurança. Defta queria tu- 
graça affeyçoadiíTima ao eftado're- do; daquelle nada: & com tila re- 
ligiofo, facilmente defprefougran- folução tinha a fanta Pobrefa do- 
despromeíTasqoMQdo lhe fazia, minados feusdefejos de tal maney- 
&íeoffereceudetodo o coração à ra,qlheeradifplicente tudo o que 
Mageftade fuprema cõ propofito naõ era pobrefa. No feu cubículo 
firme de fer perpetuamente íua fiel naõapparecia outra alfayamaisq 
Efpofa. A joy a,de q feu efpirito fez hua Imagem de Chriílo crucifica- 
logoamayor eftimação, & guar- do,exemplar fupremo aonde recc- 
dou fempre com inexplicável vigi- bia altiííimos didames para íc def- 
lancia,era o candor da pureía. Sa- pir de todos os bens caducos. Se 
bia que afermofura das boas obras lhe fora poflivel naõ terufodoba- 
avultava outro tanto na acey tacão bito q veftia,nem dcíTe ufára, mas 
do Efpofo Divino, quando fe ador- efta impoííibilidade remediava feu 
nava com os enfeytes,& matizes de efpirito, traíendo fempre o mais 
femelhantepreciofidadeAporiíío velho, & remendado q achava no 
fe empenhava muyto na conferva- Mofteyro. Defta forte também fa- 
cão defta prerogativa.  Mastambe zia obfequiosà humildade, &dif- 
poriíTomeímofoy muyto mimofa, punha feu coração para render vaP 
Sc regalada de favores celeftes, que fallagens à obediência, fendo taõ 

'   naõ le negao aos corações puros. aíFey coada a hua, & outra virtude, 
Frequentemente os comunicava à que rinha por regalo as occaílões 
fua alma a Divina Clemência na de obedecer, &íervh\ Depois que 
Oração mental, em cujo a&o ab- exercitou nefta caza o officio de 
forta nas eternas fuavidades, perfe- Abbadcíía por tempo de vinte & 
verava ordinariamente de joelhos oyto annos, ( que íe acabarão no de 
(ette horas fueceflivas. Nefte tem- mil & quinhetos & felTenta Sc íeis, 
popermaneciaõ extáticos os fenti- quando íe extinguirão de todo os 
dos do corpo, em quanto feu ditofo Abbadeífados perpétuos) cenhe- 
efpirito difeorria cõ grandes lucros, ciaõ,& confeçavaõ as Freyras que 
&defafogos pelas eftaciasdaGlo- o governo dilatado nenhua tranf- 
ria- Defta continuação lhe proce- formação fizera em feu animo reli- 

■ IV. Part. Ddz giofoj 
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Anno gjofojporqcomameíma fubmif- rados os exceffos com q as amava 
IJ3J.   laô,& cuydado, que fempre tivera, &defvelcscom que as fervia.O feu' 

faiisfazia as ordens dafua Prelada. gofto( imitando a S.Paulo) eraen- J,0r**? 
E tanta era a fua vigilância nefte fermar com cilas, appetecendo em "'** 
ponto, qentendendoa vontade da fua peíToa os males de todas. Eco- 
AbbadefTa, naõefperavaqueellaa mo lhe faltava aquelle, fatisfaziao 
manifeftafle por palavra, porqan- defejo, manifeftandoa vontade era 
ticipadamente a punha por obra. demõftrações compaflivas,& amo- 

573    Entre eftas prerogativas rolos cuydados. 
brilhava em fuás acções, como aí- 574    Sempre moííron eíles cõ 
tro de íuperior esfera, & Rainha de grandiíSmo fervor nas appetencias 
todas as virtudes,a caridade do pro- da vida eterna, a qual fo) icira va por 
ximo. Sendo cila rayo derivado do todos os caminhos conducentes à 
incêndio do amor Divino, havia de mayor perfeyção. As afliftencias 
ferneftacreatura eminente,porque nas Comunidades, o zelo do culto 
era extraordinário o fogo,emque fe de Deos, a devoção na refa do Offi- 
abrazava feu coração amante. Ne- cio Divino,os rigores,aufteridades, 
nhua coufa q ouvia,ou prefenciava, 8c penitencias, com cj macerava d 
pofto qde fua natureía foíTe menos corpo afflifto,& atormentado com 
decente,attnbuhia á mao finuporq achaques, craõ dignos exceííos de 
naõ fe perfuadia q houveííe peffoa feu abrazado efpirito. Em fim toda 
Cathohca, que obraííe3oudiceííe fua vida foy hum progreíTo de ex- 
algua palavra, que naõ foííe muyto emplariílímas virtudes, Sc obfervá- 
conformecõaobrigação Chriftã, cias:& fendo taõ dilatada, como 
Daqui lhe nafcia huaadmiravel pa- foy, quem duvida que na morteao 
ciência nos trabalhos, que padeceu dar da conta acharia hum grande 
copio.os, entendendoq ascreatu- depofito de merecimentos? Efta 
rasintervinhaõ nelles fomente co- confiança devia ter a Serva do Se- 
mo mftrumentos de Deos, o qual nhor, quando à vifta delia repetia 
Ihosenviavj,Andolheoccafiõesde com femblante alegre as palavras «UL,.» 
íer digna dos ícus agrados. Efta de David: Etenim illuc mamstna1* 
ponderação lhe introdufia no anu deducet me: & tenebit me dextera 
mo defejas de querer mais bem a tua. Falava com o Efpofo Divino, 
quem a oífendia mais,julgando por & queria dizer q a fua mão direyta 
menfageyros da fua dita aquelles a havia de guiar na defpedida com 
que erao executores da fem razão, fegurança,* certefa da felicidade q 
Mas fobre todos os aétos dafuaca- noCeoprctcdiapoffuir. Ejaquan. 
ndade.eraardenníEmaaquemof- do fe apartava da mortalidade ulti- 
travaasRehgiofas enfermas. Ef- rmmente proferio com omefmo/v*! , *■ 
tranhaht chama o Padre Fr. Ro- Pfalmifta; Bgo Jormtei&fopera-     ' 
dngo Brandão em a fua memoria, tus fim :&exfirrexiyquia Dominas 
& com iIluílrefundamento,ponde- fufcefitme. Eu dormi,& refufcitey, 

porque 
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Anno  porque o Senhor me recebeu. Pafc mais devota. Naõhe pequeno lou- 
lm    íòudefte Mundo depois do anno vordafua obíervancia, naõ haver 

de mil & quinhentos & fettenta & quem lhe fizeííe ventagem conhe- 
fette,no qual confta por húa Efcrit- cida,quando a fantidade fe oftenta- 
tura qa trinta de Ágoftoaffiftiocõ va taõ emmete nos princípios defta 
a Madre Abbadefla Soror Marga- caza. Infigne fe moftron na prero- 
rida do Monte Oliveti,húa das Fu-' gativada paciência, & naõ lhe fal- 
dadoras, àinltituiçãodehumPro- táraõ occafiões deexcrcitalla, mas 
curador do Mofteyro. Porém naõ feu animo generoío como penha 
devia tardar muyto afua morte 5 robufta, recebia os golpes fem fe 
antes nosperfuadimosq fuecedeu mover aos fentimentos. Anrcs que- 
no feguinte de mil & quinhentos & rendo privarfedo defafogo, fe fin- 
fettenta &oyto. Paífados tres,qui- gio mouca, & defta forte ouvindo 
zeraõ abrir o feu monumento para palavras q amagoavaó, o feu filen- 
fepultar nelle outra Religiofa, & cio dava a entender q naõ as ouvia. 
apenas moverão a pedra, fahio taõ Porémamayor exeellencia deita 
odorífera , & abundante frsgrãcia,- tolerância naõ  confifíia fomente 
que por todos feus âmbitos parecia enVdiílímular a dor, mas emeon- 
o.Mofteyro hum deliciofo retrato fervaraquellefofrimento contra os 

'Manyr. do Parayío. Com efta experiência impulfos, & afpereías da. própria 
%1-May. tornarão a compor a íepultura, a condição, quenofeeulo tinha fido 
f£fíi.' qual fuppomos fer hua, q moftVa as terribel. Efte foy o mayor efpanto 
*'»* .    divifasfeguintes.Tem no principio quando   fe acabou   de   entender 
^fm Ad hum S, & logo abayxo Nunca fe aquelle fingimento. 

43.    abra,& mais abayxo 1581. que foy 576   -Tinha logrado finecenta 
Barez. arez. 4.0 anno d0 referido (ucceífo, fegudo annos o Mundo em contínuos rega- 
f£à'  as noífas contas. TrntaodeftaSer-- los, & paífa tempos, & agora vendo 
^««.15-54 va d0 Senhor o noífoMartyrolo. quelhe reftavaõ poucos, defejava 
^f^,gio,Gonzaga,Uvadingo,Barez20, dar nelles hua cabal fatisfação de 
/.4.f.i9. Valeriano, o Jardim de Portugal, todos. Para efte effeyto fe affligia 
l**fn'   & outros de fémelhante clafle.       ' com vehementes penitencias; & 

575  . A Madre Soror Cathari- continuas aufteridades. Enrrava,& 
na de Chrifto não fe dilatou tanto* fahia o anno,& perfeveravaõ os feus 
tempo no defterro da vidaprefen- jejunsapaõ, &agoa>asdifciplinas 
te,porq muytos annos antes a tinha de fangue,os cilícios de ferro,& ou- 
chamado -para as bodas eternas o trás afpercfas taõ fenfiveis, q fendo 
Altiffimo remunerador dasvirtu- cila corpulenta, & forte, em breves 
des. Ainda lembra feu nome a cõ- tempos fe extenuou de maneyra, q 
panhado do grande, refplandor de exhauftoofangue, & eonfumidas 
fêusprocedimêtos fátuos. Nenhua as carnes, parecia feu corpo híí ca- 
era mais humilde,nenliua mais po- daver daquelles, a quem a morre 
bre, .nenhua mais-honefta, nem deyxa fomente a organização dos 

IP.. Part. Dd}           oííos. 
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Anno ofios. AlguasReligioíascompade- ça da Madre Soror Catharina da 
1J3J    cidas lhe inftavaõqnaõfemarty- Trindade, por outro nome D. Ca- 

rizaífe tantojmas ella cô femblante tharina de Menezes, porque era fi- 
alcgreasfatisfazia, dizendo q naõ lha da Madre Soror Catharina de 
tinhaõ fido menores as fuás culpas: Chrifto,& ícy fua difcipula,& ver- 
& era razão q debilitaffe as forças dadeyra imitadora de luas virtudes 
com mortificações para coníeguir heroycas. Sendo menina,feguio a 
a mifericordia quem as tinha alen- refoluçaodamãe, entrandojunta- 
tado com delicias, & vaidades para mente com ella nefta claufura,aon- 
provocar a juítiça.Aííimfefoy ma- de feoftentou raro exemplo da po- 
cerando com os rigores, que livre brefa Evangélica, & humildade re- 
o efpirito dasrebeldias do corpo, ]igk>fa. Nenhum ambiciofo prete- 
fenhoreava aefte com grande paz, de com tanto anelo asriquefas, & 
& tranquillidade narepublica de honras do Mundo, como ellafoli- 
todas fuás operações. Na contem- citava os defamparos, & abatimen- 
plação da fermofura eterna muyto tos. Era pobre de efpirito, & hu- 
mais experimetava aquelle defean- rnilde de coraçao;& germanava de 
ço, logrando fem algua perturba- tal maneyra eftes does eminentes,q 
ção o íiiaviflimo emprego de fuás nellès fe conftituhio  afíombro. 
aníias. Defta forte chegou ao ulti- Mortificava o corpo com jejuns, 
mo termo da vidanoannodemil difeiplinas, & outras afperefas: re- 
& quinhentos &ííncoenta &oyto,, cebiàporém fua alma numerofos 
no qual o Ceo confirmou a fua lan- alívios na Oração quafí continua, 
tidade com alguns finaes maravi-. Nellatratava a Dcoscom familia- 
lhofos, porq falecendo de hua do- ridadetaõeftreyta, & tanta confi- 
ençaafquerofa,fahiaõ de feu corpo ança, como a podem ter entre íí 
cxhalações taò fragrantes, q deli- dousamigos particulares. EoSe- 
ciavaõasReligiofasaffiftentes.Ti. nhór em muytas occafiões mof. 
nha fettêta annos de idade,& delles trou que o era íeu, deípachandolhe 
vinte de per.itencias,mas com tudo varias' fupplicas por meyos tãofu- 
iíío ficou o cadáver taõ cândido co- blimes, q naõpodiadeyxar de co- 
mo a neve, & orofto taõbelloco- nhecerfeoconcurfodeluaaltiííima 
mo o de hum Anjo. Parlados aigus Providencia.   Quando propunha 
tempos fe abrio a fua fepultura, & aquellas, ufava fempre defta breve- 
fahiaõ delia refpirações   fuavifli- oração:SantiffitnaTrindade,ponde 
mas, fendo proclamadoras-da íua os olhos de vojja Divina clemência 

dfr!v.G.íelicida Je* Defta Serva do Senhor na minha petição, pois que vosjirvo 
"tratao Autor do Agiologio Lufi-' 'neftavojjacd^à. Com tudo fazen- 

tan°é                                             • dolhe hQa,para q lhe remediafTe as 
-  577  Enòsemeftelugar(pofto- dores, que fenda por caufa de hum 

que não lhe compete pela antigui- cancro, cuja vehemencia a atormê- 
dade do tranzito) faremos lembra- táva por extremo, naõ quis o Om- 

nipotente 
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Anno nipotcnte fuavizarlhe a mágoa, an-"" quinhentos.& fcuenta cSc nove, ten- 
x - u tes difpenfandolhe mayores moti- do dezoy to de idade>& dous clcha- 

vos para exercitar a paciência, per- kito, gaftos na contemplação das 
mittio q fubifle mais de ponto a lua perfeyções divinas,na qual perfever 
tribulação} por meyodaqualpaf- ravadedia, &denoyte no Coro* 
foudefta vida no anno de mil & féis Tinha bellifíima prefença, afim 
centos&quinze,tendomuytos de por refpeyto da fermofuradorof- 
idade, & todos empregados no fer- to, como pela compofição da mo* 
Viço do mefmo Senhor. Com a fua deftia. E eftas prerogativastq !cva- 
morte,q foy gloriofa, fe acabcu o vaõ a pos íí os agrados,& attcnções 
mao cheyro das chagas;& tanta era de todas as Religioías, lhe abrião 
a fuavidade aromatica,que fahia de caminho para fenhorear os ieus co- 
feu corpo defunto,q as Frey.ras,naõ raçõcs,introdufindo pazes entre as 
ló por devoção, mas também por difcordes, & nas mais tíbias fervó- 
regaloícchegavaõaelle, &cõelle resemofervíço, & culto de Deos". 
fe efqueciaõ, & perfeveráraõ em Chamou-a efte Senhor para a fua 
quãto não lhe deraõ fepultura. Co* Gloria, avifando-a anticipadamen- 
nheceriaõporeftesindícios agran- tedafelicidade3q'heeftava preve- 
deía das remunerações do.Ceó. E .nidaj para o logro da qual iè prepa- 
pelas honras qelle dava a efte cada- rou com o Santiffimo Paõ dos Ati- 
ver na terra, julgariaõ as muytas ef- jos,& fe partio cõ muytas demonf- 

* timações, qlograriafeucfpiritona traçõesdefantidade, qoCeo tam- 
Bemaventurança. . * bem publicou com as vozes de ref. 
 __. 1 plandores brilhantes, os quaes fo* 

r> A nr-riTT r\ VTT-TTT ráõ viftos de numerofãs peffoas íb- 
CAPITULO XVIII. bre efte Convento na occafiaõ de 

Acções louváveis de outras Servas fea ditofo tranzito. O Autor do 4^: 
de Deos. Agiologio oafligna em dous de A- A r'lt 

■ * . bril do anno fobreditto, & fendo a 
J78    T?Ste nome grangeá- ultima conta certa, aprimeyrahe 

li, raõ,& ainda hoje cõ- duvidoíã. Também padece fernè- 
fervão na memoria dos viventes as lhante dificuldade dizer o mefmo 
Madres Soror Maria do Prefepio, Autor q no próprio dia falecera a 
& Soror Paulada Madre de Deos. Madre Soror Paula da Madre de 
Mas porto que fe perpetue íua opi- Deos/ porque a relação por onde fe 
nião veneravel,naõ lembraõ os pro- governou,he a mefma q temos,fey- 
greíToscomqamereceraõ, nem os ta pelo Padre Fr.Rodrigo, para fe 
merecimentos com q a adquirirão, enviar ao Reverendiffirno Padre 
Conta fomente o Padre Fr. Rodri-: Gonzaga j & delia naõ cònfta o rtf: 
go Brandão que aprímeyra pafíára ferido. Foy efta Serva do Senhor 
defta vida cõ hum grande thefòuro perfeytiffima erri todas as òbriga- 
deboas obras no àhno de mil'& ções da vida religiófa. Erarhnyto 

.: • ííngelaj 
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Anno fingcla; ncnhGa coufa lhe parecia deAíTis ôVfora perfeytifi manacá 
ij3j. malícioia»&porefferefpeyroima- coladafantidade, advertindo jeri- 

ginavaq todas as-peífoas eraõ fan- tamenteas Freyras, <j/tf quando ti- 
tas. Da lua bocca não fe ouyiaõ ou: wfletn algíía necejftdade, cu preteri. 
trás palavras mais que de amor de çaojwplorafletn ofeupatrocínio,por* 
Deos, & bem do próximo. Tinha que era muyto aceyto naprefer^a da 
grande cófiança na Divina Cleme- Mageftade fu^rema. Eíte, louvor 
cia, a qual lhe deu hua boa fatisfa- nada tinha de lufpeytofo, porqera 
ção, certificandolhe que havia de dado por h&a infigne Meftra da 
palfarao logro eterno em hGafefta Obfervanciamonaftica, como adi- 
feyra. Affimíuccedeu,eftandoeIla ante veremos, i 
preparada com todas as difpofições > j8o Algunsannos, antes q as 
requifitas panrhda fanta.morte. TobredittasReligiofas, tinha finais 
Deyxou taõ fublime nome, que ás zado o feu defterro a Madre Soror 
Religiofas deite Mofteyro,quando .Mecia da Conceyção, q no íeculo 
perdiaõ algíía coufa, recorriaõ logo fcappellidavaD. Mecia de Noroi 
aos feus merecimetos,& Deps tudo nha. Naceu em a Cidade. de Lis^ 
lhes deparava para mayor plaufibi- boa, donde a trouxe D. Brites de 
lidade,&efplendor da fama defta .Vilhena fua tia, para authorizar 
fua Serva. « -. . . • eftacaza,naõfócomanobrefa do 

c: 179 0utra floreceu no mefmo fangue, mas com a fidalguia da vir-' 
tempo, 8c ainda hoje lembra íua tude.Por todos os caminhos fcenW 
grande fantidade,pofto q o defeuy- penhou efta creatura na conferva- 
do nos fepultafle a memoria de feu ção, & augmentos delia; & foraõ 
nome.. Diz a relação mencionada taõ fruétuofos os feus cuydados, 
que.era de virtude taõ excellente, q ( concorrendo a Graça Divina) que 
lograva créditos de milagrofal Af-r era julgada de todas por Freyra 
fim devia fer,por^iíTo mefmo nos fanta. Entre as muytas prerogati- 
declara a notabilidade feguinte. vas,dequeoEfpofo Divino a enri- 
Cahio fobre hua menina do Coro queceu, foyhuaacntranhavclde- 
hfia pedra de tanto pcfo,c]naõ a po- voçáoq tinha ao gloriofo Apofto- 
diam mover quatro pefíoas:& qua- lo Santiago mayor. A pronuncia- 
do todas imaginavaõ hum .eftrago cão do feu nome era para ella a ma- 
laftimofo, a Serva de Chrifto, :mo- yor valia,& para o feu agrado a ma- 
vendo a pedra, .tirou amenina fem yor lifonja. A'lemdecopiofos ob- 
ajgum final de moleftia. Só hu tra- fequios,& ferviços q lhefazia(quc- 
fia no habito,q fahio feyto em pe- rendo imitar os romeyros, que vão 
daçps para mayor teftemunho da a Compoftella vifitar feu finto cor- 
maravilha. Quer parecemos q efta pó,) andava todos os annos em cer. 
Religiofa bemaventurada feria • ã to iépo tantas legoas por dentro da 
Madre Soror Paula das Chagas, da clanlurá,quantasfaõ delia àmefma 
qual dizia! a Madre Soror Branca Cidade. Foy Deos fervido q mor- 

' reíTe 
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Annc   refle de pefte;& como uoMoftey-    chamada grande por ínataónota- 
içjç    ro não havia mais q tresPveligiofas,    vel vehemencia, q ló em Lisboa no 

(porq as outras com as ferventes,    efpaçode híi anno matou mais de 
iugiudoaopavordocontagio,efta-    trinta mil pefloas. Ecomoacon- 
vão todas na Quinta de Sãta Cruz    teceu nefte tempo, aííignámos o 
do Biípo) achavão-le eftas deftitui-    tranzito da veneravd Madre no de 
das do humano amparo, & fem ter    mil & quinhentos & (eííenta & no- 
nefta occafião quem abriíTe a íè-    ve, que foy o defte contagio, & não ^y^; 
pultura, para enterrarem o corpo    de's annos adiante, como diz o Au- JtriL 
da venerável Madre. Mas efta af-    tordoAgiologio,q faz menção das *** 
flicçao remediou com admirável    virtudes deftaEfpofadeChnfto. 

D^r.^.effeytoomefmo Senhor, q fepul- ^1   A Madre Soror Jeronyma 
S* tou a Moyfés,& mandou Anjos em    de Jefu o foy vcrdadeyramente em 

muytas occafiões para enterrarem fuás obras, manifeftando em todas 
os cadáveres de feus Servos.Porque apureíà do efpirito, fermoíura da 
chegado hua das Religiofas à porta confciencia,& valentia do amor,cõ 
regrai, achou nella hu moço vefti- que folicitavaas attenções, & agra- 
do de branco, Sc muy to bem pare* dos de Deos. Pretendia eftes em re- 
eido, com hua enxada na mão, & petidos obfequios,q o feu zelo de- 
juntamente dizendo q vinha fazer dicava ao culto daquelle Senhor. 
a cova para a Madre Soror Meda Efmorecia na contemplação da fua 
da Conceyção. Com efpãto o dey- bellefaj& para lograr com defcãço 
xou entrar a Porteyra, Sc tomando    as delicias de tão íuave emprego, íè 
elle a defunta nos braços, cantando fechava em hua Ermida da cerca, 
Pfalmos,& algíías Orações,lhe deu aonde feu penfamento arrebatado 
fepultura,& logo pedio qo deyxaí*    à esfera da Gloria como A guia legi- 
lem fahir do Mofteyro. Sendo elle, tiraa perfeverava confiante na roe- 
como todas imaginarão depois, ai- ditação da Eterna Luz. Quem def- 
gum Efpirito bemaventurado, não ta forte fe unia ao Bem luprcmo, q 
íè quis dilatar na claufura das Efpo- muyto fizefle tão pouco cafo dos 
fasdeChrifto mais tempo q o ne- bens caducos? Sentirão eftes fem- 
ceflario para execução  daquçlla prenoJèudefprefohurerribelcon- 
obrapia. Defpedio-íe das Madres trario, porq em todas fuás acções 
com palavras íantas, Sc de repente os tratava como fingidos, inftaveis, 
defappareceu diante de íeus olhos, perturbadores da coníciencu> Sc 
Muytas peííbas confiderandoade- inimigos da virtude. Aífim o tinha 
voção,q a Serva do Senhor tivera a moftrado  no Mundo, deyxando 
Santiago, ficarão perfuadidas com muytas riquefas, & com eilas hum 
eftas circunftancias q o Santo A- caíamento illuftre; de agora conti- 
poftolo,aqueellafervira,&amára nnandocõamefma oppofição, de 
na vida, aquizera honrar na morte, nenhua coufa ufava fora do habito 
Snccedeu efta na occafião da peite, queveftia. Semelhante contrarie- 

dade 



32i Hiftoria Seráfica Chronologica da Orâc m de S. Fravcifco, 
Armo dadc experimentou feu corpo ex- quando com mais regalo hua corti- 
152c, haufto de forças com os rigores da çá. Tomava difciplinasde langue, 

penitencia. Taõ grandes eraõ os trafia multiplicados cilicÍGs;&def- 
golpes, que dava no peyto com hua confiada de achar paz nos appeti- 
pedra,q rafgado efte dava lugar a q tes do corpo para fervir a Deos cõ 
fe lhe viíTem os oíTos, ficado aquel- defcanço,não íe atrevia aconceder- 
la muytosannos fendo reftemunha lhe algum alivio. Obfervava pon- 
deftaafperefa com rubricas defan- tualmente a doutrina, t] noíío Pa- 
gue. Foy Abbadeíla perfeytiííima, triarca dava a feus filhos, jejuando 
& da claífc das Preladas c] fazem a ate' enfermar ;& fó nefte cafoulava 
fua obrigação, fem depêdencia das do alimentoprecifo. No feu habito 
fubditas. Defta fone eraõ todas refplandecia a fanta Pobreía, & 
iguaes naobfervancia das leis, & defpreíò do Mundo, porq íempre 
ella igual para todas na diftribui- era pobre>velho,& remendado.Pa- 
çãodospreceytos. Exercitava efte ra fere parar ao frio tinha hua man- 
officionoannodemil & quinhen- tilha de burel ruftico: atoai ha da 
tos & noventa, como nos diz hua cabeça era de eftopa groffeyra, & 
Efcritturn, & he a ultima memoria com eftas galas pouco viftofas aos 
que achámos da fua peííoa; porém olhos da vaidade, feenfeytava para 
não finaliza nella a de feus exem- ter aceytaçao na prefença do Efpo- 
pios, porq ainda hoje cnntinúaex- fo Divino. Confrontem agora al- 
halandoos aromas de hua opinião guasFreyras de outros Mofteyros 
excellente. eíle trajo com as profanidades,que 

581 Com femelhante gloria introdufio a malícia, & vejão de 
permanece nefta claufura o nome caminho fe pôde merecer os a gra- 
da Madre Soror Brafia das Cha- dordoCreador quem íòlicita os 
gas.Era natural de Coimbra,pofto- applaufos das creaturas. 
que as fuás virtudes Angélicas a 583 Nãofetemviftoneftaca- 
moftravão procedida do Paraylb. zamayor compofíçao, & modef- 
Tudo foy,lendo mulher fanta,porq tia^q a defta venerável Madre. No 
neftes dous títulos fe incluem os Coro eftava fempre com os olhos 
vefpeytos danatnrefa, & relações quebrados, fem os defviar hum íó 
da graça. Grandiflimos alentos lhe inftante do Breviário por onde re- 
infundio efte dom fobrenatural no fava;& fó quando as ceremonias do 
caminho da penitêcia. Nunca uíou Officio Divino a fazião voltar o 
de camifà, fenão eftando enferma, rofto para o Altar mor, então os le- 
Sempre andou defcalça. Muytos vantava, derivado por elleseviden- 
annosnão comeu carne, & nelles tesdemonftrações da grande devo- 
raras vezes goftava peyxe. Não ti- cão de íua alma. Fervia em carida- 
nha cama, nem lhe era neceílaria de,& zelo da honra de Deos, & tai- 
para o pouco tempo que dormia, vação do próximo. Por impedir 
Nefte lhe (èrvia de ley to o chão, & nefte qualquer peccado (ainda que 

foíTe 



Na Provinda de Portugal, W. 
Anno  fofle venial ) daria innurocraveis 

voltas por todo o Convêto. Dizião 
J^*  asReligiofas delleqeftas duas vir- 

tudes brilhavão na Serva do Se- 
nhor com tantos refplandores, q fó 
cilas baftavao por argumêto da lua 
fantidade. Enòs ponderamos que 
o Omnipotente,enriquecendo-a cõ 
tão fublimesexcellencias, lhe affif- 
tiria com a fua graça para lograr o 
frutto de tãoelegãtes prerogativas. 
Muytos annos foy Sacrifta, & en- 
fermeyra. Efteseraõ os ofícios de 
feu mayor agrado, & em que fez a 
Deos numerofos obfequios, fervin- 
doo no feu culto, & remediando as 
doentes com defpefas larguiflimas, 
que a fua agência negociava com 
frequentes cuydados. Ainda hoje 
le pagão todos os annos quinze mil 
ycis para a enfermaria defteMof- 

* teyro,os quaes íàõ frurto da carida- 
de, .&defvelo defta bendita Reli- 
giofa. Era muy to fofrida nos males 
quelhetocavão, porém não podia 
tolerar defamparos  nas doentes. 
Por efte refpcy to fendo em hua oc- 
cafião Porteyra da porta regrai, 
com muytas inftancias pedio,& al- 
cançou da Madre AbbadeíTa, que 
lhe trocaífe o officio pelo deenfer- 
meyra. Dizia q era mais accõmo- 
dado ao feu génio 5 mas o fim defta 
acção era fatisfazer aofeudefejo, 
vendo as achacadas bem afliftidas. 
A fua cella parecia hua botica, ou 
coíinha da enfermaria. As doentes 
com os feús mimos experimenta- 
vão muytas cõfolações, & regalos. 
Só as fadigas, &defvelosrefervava 
para fi a Serva do Senhor,cuja vida 
entre tantas penalidades parecia 
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milagrofa. 

584  Soube muy to bem.germa- 
nar a contemplativa comaacliva; 
& quando fe via defoceupada do 
fobreditto minifterio, dava occa- 
fião a q fua alma fc faciaíTe na fonte 
das confolações Divinas pormeyo 
da contemplação. Orava no Coro, 
& na cella; 8c abrindo alguas vezes 
a janela, com os braços em Cruz, 
&osolhos pregados nas eflrellas 
do Ceo meditava pela grandefa 
deite, 8c fermolura daqucllas na 
bellsfa, & Mageftade do fen Crea- 
dor. Erão devotas, & eficazes as 
orações defta fua Serva, como tef- 
temunhárão   algúas   pefíbas , as 
quaes pelos benefícios, q daquelje 
Senhor confeguiraõ, (e confeçavão 
obrigadas ao feu valimento. He 
fama publica,& conftante,q fazen- 
do muytas devoções pelas almas 
do Purgatório, affim como ellas 
imploravaoofeufavor quando ar- 
dião na mayor vehcmencia das pe- 
nas, também lhe vinhão dar as gra- 
ças no tempo em q paífavão ao def- 
canço da Gloria. Meftas vi fitas co- 
nheceu muy to bem o rigor, com q 
fe pagão naquelle lugar os dcíey- 
tos, 8c entrando a ponderar os pro- 
prios,achou q craõ rão grandes, q 
não podia faívarfe. Com efte pen- 
famento começou feu efpirito a 
naufragar alguns diasemtormêtas 
pavorofas, masceílãdologoatem- 
peftadecom o auxilio do Ceo, 8c 
certefas da fua falvação, paíTou o 
reftante da vida com muyta fereni- 
dade, com a qual fe defpedio delia 
em hú Domingo trinta de Dezem- 
bro de mil &feifcentos 8c fette.    . 

CA- 
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Anno   — >  fua caridade para com os pobres, 
1J3J-         CAPITULO XIX. porqnoncaíctinhaviftoncilacaza 

tanto deíaíioccgo, &cuydado,co- 
De outras Efpofas de Çhrifto, que mo na venerável Madre, felicitado 

fiefle Mojieyo floreceraõ em o feu remédio. Pedia efmolas pelo 
fanúdade. Convento, privava-fe daíuftenta- 

çao ordinária, & ainda recorria ao 
j8y    *~> Onfeçamos a gran- favor de peííbas lècularcs, para ter 

V> de ventura,qlogra- muyto q difpender com elles. Efta 
tio os tempos antigos na exiftencia he a memoria que nos deyxárão de 
de tantas peííbas veneráveis, quan- fuás acções, illuftrada porem com 
tasfeachãoacada paffo em noíías o teftemunho genérico de q todas 
memoriassem particular nas def- forãoplaufiveis, & veneráveis, & 
te fanto domicilio. Porém não fe não menos com hum prodigioque 
pode negar q havia de fer mais pre- Deos obrou, dandolhe repentina- 
clarooíèuefplendornofeculopre- mente faude em hua infirmidade 
Tente, fe o deícuydo dos paífados prolongada. Muytosannos havia q 
não iepultara os exem pios, & noti- a Serva do Senhor jazia em hu ley- 
cias,de q hoje lhes podiao refultar to fem poder moverfe, mais q com 
avultadiííímos créditos. Contenta- os afiectos da alma, ({ todos os iníl 
vão-fe com dizer q acabarão fanta- tantes levavãofeus penfamentos,& 
mente as peffoas èj havião obrado cuydados à preíènça Divina, quan- 
maiavilhas; & quando faziãolem- do de repente fe quis levantar, & 
branca de alguas, não individuavão veftir. Pareceu a novidade delírio 
afuaqualidade,&muytomenosos. dadoença, & pretendendo algfias 
grãos das virtudes, cuja expreíTaõ Religiofas fufpenderlhe oimpulíb, 
íerviriahoje deefmaite gloriofo à infiftio a enferma, &fa!tandofóra 
opinião, & fama dosServos,& Ser- doleyto,com as mãos levantadas- 
vasdeChrifto. dirigioospaífosparaoCoro, can- 

586    Deita forte deyxárão cf- tando o Te Deum laudamus. Atre- 
crittas as operações da Madre D. veu-fe o efpanro aperguntarlhe a 
Antónia de Vilhena, a quem a Re- caufa defte aífombro; mas ella fó 
ligião chamou Soror Antónia da refpondia : Saõ viiferi cor dias de 
Encarnação, cuja fantidade pedia Deos; & quando mais a apertavão, 
mayores relações do que temos da proferia: Louvem todas ao Senhor. 
fua vida. Era nobilifíima por naci- Solennizou o Convento o milagre 
mento; & para fer conhecida a fua cõ muficasalegres; & depois fe err- 
qualidade3baftava terpor fobrinho tendeu,& prefumioqainterceífaõ 
a D. AfFonfo Furtado de Mendoça, de S. Jofeph ( de quem era cordial 
hum dos Prelados infignes, que a devota)tivera grade parte naquella 
Igreja logrou no feculo paílado. maravilha. Succedeu feu trãzito no 
Dizem-nos q fora hum prodígio a anno de mil & feiícentos & oyto. 

j87   Neftc 
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A             T87  Neftemefmoannotrocou breve tempo do feu defcãço. Nun- 
T  o defterro da vida pelas felicidades caceveeftenasdifciplinas, &erão 

lí35'' da Pátria cõ indícios' claros da fua tão fortes, que fe lavava em langue, 
predeftinaçãoaMadre Soror Ma- abrindo o corpo cõcadeas de ferro, 
ria da Efperança. Naceu em a Ci- Não pode o humano difcurfo en- 
dade de Lisboa.donde a Graça Di- tender como fe fuftentava efte quo- 
vina a condufio para enriquecer tidianorigor à vifta de húa abltinc- 
efta claufura com as preciofidades cia tão notável, que ella fo baftava 
de fuás virtudes, & fantos exéplos. para aniquilar a naturefa mais ro- ■ 
Querendo aproveytar o tempo no bufta! Mas podia refponder a Ser- 
foviço do Efpofo foberano, fechou va do Senhor q para todos eftes ex- 
as portas a todos os cuydados, & ceffos lhe dava muytas forças a 
conhecimentos do Mundo. Com Graça Divina. Nunca comeu car- 
efta cautela grangeou húa feliciífi- nc, nem outro algum fuftento da- 
ma Paz,& quietação no efpirito,cÔ quelles q fe permutem, & uíao nas 
aqualperfeverava noytes inteyras Çommunidades religiofas. Sonas 
na Oração, & contemplação dos feftasdaPafcoadaRefurreyçao,& 
attributos do mefmo Senhor. Se NacimentodoFilhodeDeosleva- 
permittia algum defcãço ao corpo, ya alguns boccados de peyxe,mas 
era quando muyto porefpaço de femprecom acircunftacia de mal 
duas horas depois das Matinas, que guizado. Alguns dias panava 1 em 

• naquelle tépo fediziãoâmeanoy- refeyção;& nos outros nao a toma- 
te   & em todo o mais difcurfo dei- va mais que húa vez (imitando aos 
la a achavão de joelhos no Coro, Padres antigos do Ermo)depois de 
chorando copiofas lagrymas,& de- fe efeonder o Sol no occaío. Epara 
rivando do peyto enternecidos ays fe fazer em tudo feme!hante,era íua 
em fatisfação dos defeytos  pro- iguaria hú boccado de paofecco,& 
prios,& peccados do Mundo, com quando mais deliciofa, acompa- 
que era offendida a Mageftade fu- nhada de húa maçã, ou de outra 
p,.eroa coufa igual. Efta grande auftenda- 

588    Paradeclararorigordas de lhe tinha eftragadooeftamago 
mortificações, com que íe tratava, de maneyra, q nelle nao podia lo- 
baftaria dizer q foy admirável na grar coufa algúa: mas a fua abiti- 
paleftra da Penitencia. Nunca vef- nencia logo arbitrou hum remédio 
tiocamila,nemdefpioocilicio,em para o confortar, aquentandoao 
que todo feu corpo tinha hum con- fogo o pão que comia. Porem nao 
tinuo,& muyto fenfi vel tormento, era defte elemento a medicina, que 
Andava defcalça. A fuacama erão alentou a fua debilidade: de ourro 
os ladrilhos da cella,& depois q os incêndio mais fublime fe lhe deri- 
ConfefTores a obrigarão a moderar vavão as melhoras, porq do amor 
aquellaafperefa, ufava de duasal- .deDeos,emqíeabrazava,lhePro- 
mofadas, nas quaes fe reclinava o cediáo os reparos em todos os deli- 
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3ió       BiJloriítSeraJicdChromlogkd'daOrclemUeS.Pramfco, 
Ânno   quios caufados daquelles exccffos;    confervoa a bellefa dos meninos 

589    Hum extraordinário exe-.   Hebrcos alimentados com oslegu- natl^ 
cutouefta venerável Madre, o qual    mesdeBabylonia,podiatambêdar MJi ' 
tinha acreditado em outros fugey-    mayores efmaltes à fermofura def- 
tos eminentes o valor davirtude,&    ta bendita-Madre com as iguarias 
nella também publicou a grande    da mortificação.Era notavelmente 
valentia dafantidade. Era porex-    rnodefta,falava pouco, Scacompo- 
tremo devota do Menino Jefu, &    íição exterior da fuapefloa lhe cõ- 
querendo fazerlhe hua finefaemã   ciliou univerfaes acclamações de 
hoyne do feu Nacimento,fe deípio,    verdadeyra imitadora de fuainíig- 
& meteu em hum tanque de agoa    ne Mãe Santa Clara. 
congelada. Alguas Religio(as,qué        590    Apoftou-fe porém contra 
a vigiarão, acodiraõ, & por-força    ellaoinfemo, affligindo-a os de- 
atirárãodogelo, perplexas, &ad-    monios com perfeguições cruéis. 
miradas de que a naturefa humana   Em alguas occafiões eftava na Ora- 
pudefTe refiítir a tantas tyrannias.    ção, &permittiaDeosqlhe fizef- 

-   Porém não devião ponderar as vir-    fem defacatos, pifando-a com pan- 
tudesdoverdadeyroamor, qfeern    candas. Em outras apagavão a a- 

Grií.ji. jaCob para com Raquel refiília às    lâmpada do Coro, & pretendião 
*0;       inclemências das geadas, em hua    intimidalla, paraqfeentibiafíena- 

alma para com Deos com rriayòr    "quelle devoto exercido. Mas em 
razão fará fuavifíimas todas as ter^   vão porfiavão 3 porq o ouro da fua 
ribilidades oppoftas àconíervaçaó    virtude,quãto mais apurado neftas 
da vida. O intétodefte excedo nao    adverfidades, tanto mais fino, & 
fe comprehendeu, mas feria fazer    refplandecentefemanifeitava. Ef- 
experienciadomuytofrio,qientio    tando hua noyte na cella,foy tão 
o Filho de Deos noPrefepiojou mi-    forte abataria, q as Religiofas inti* 
rigar os incêndios do coração ; ou    midadas com os eílrondos fugirão 

• affogar os appetites do corpojou a-    dos leytos, & juntas huas cõ outras 
limparfuaalma,preparando-apara    porcaufa do medo, nem aííim lê 
receber nella aqnelle amorofiflímo    davão por feguras. PafTou a torme- 
Senhor,que fe agrada muytode fet    taj& chegando todas a examinar o 
hofpedadoemconíciecias lavadas,    fuecefío, acharão a efta Serva do 

co^T*    & puras. O mais q efpantava neftá    Senhor pifada, & com acabeça fe- 
veneravel Madre foy, que fazendo    rida,porémmuy to alegre, & rifo- 
tanras,& tão notáveis penitencias,   "nha por haver padecido às mãos 
comendotao pouco, & derramado    dos inimigos da virtude, 
tanto íangue, nunca íe lhe viodet 591     Delia íè conta q ajudara 
mayadaacor do rofto: antes fendo com luas orações, & penitencias a 
naturalmente fermofa, aopaíío das alguas Almas do Purgatório, as 
afperefas íe lhe divifavãonofem- quaes, permittindooa Piedade Di- 
blante mais agrados. Mas quem    vina,lheappareceraõabrazadasem 

•    ' - • fogo, 
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Anno  fogo, implorando na faa caridade o caminho quis abbrev.ar as penas 
f "    próprio remédio. Indo certa noyte daquella defunta. A venerável Ma- 
5ií'   para o Coro, vio eftar ardendo na dre ficou perplexa com efta vilão 

mefma cella em q vivera húa Reli- horrivel;& dizia depois com entra- 
jjiola defunta de pouco tempo. Da nhavel mágoa q o coração huma- 

'"•       parte de Deos lhe mandou que di- no não era capaz de femelhantes 
ceíTeacaufa.&fitmporqlheappa- reprefentaçÕes,&alpeaos; Masfe 
recia tão laftimofaméte atormenta- aquelles tormentos fao tao formi- 
da > E labendo q pretendia o auxi- dáveis à vífta, qual fera a lua lenli- 
lio das íuas orações, a ajudou com bi!idade,& cfficacia naexpenecia ? 
dias, & com outros muytos fuffra- E qual fera também o feu horror na 
gios   Efta mefma defunta na pro- confideraçáodosculpados.quando 
pria occafião foy vifta de outra Re- e!le he tão pavorofo na ponderação 
ligiofa venerável, q também con- dos juftos ? Com efta vida tao fasta 
correu para o feu refgafte cÕ obras chegou a Serva do Senhor as eftan- 
caritativas,& penitencias. Faleceu cias da morte, na qual fe confirma. 
húa nefte Mofteyro, a qual pouco rão todos os progreífos da lua vir- 
advertida nas obrigações do feu e£ tude commuy tos finaes de fantida- 
tado, coftumava jurar com facili- de;que fempre permanecerão lem- 
dade em matérias leves•, & algCa brados para glona de Deos, & ap- 
parte dó tempo, q devia gaftar em plaufo do nome defta fua fiel Eí- 
exercicios devotos, feoteupava na pofa.                              J 

lição de fabulas, & hiftolias profa; 59*   'Pelo caminho de feus ex- 
nas, de cuja lição nunca pôde o ef- emplos, fem fe defviar hum fo ,n(- 
pirito lucrar documentos provey- tante da perfeyçao rel.g.ofa, íol.ci- 
íofos   Depois de morta a vio efta tou com muytos defvelos^ a coroa 
Serva de Deos ahfi canto do Coro da Bemaventurança a Madre Soror 
penando entre voraciftlmas cham- Brites da Encarnação. Eranatural 
mas,& gemendo arrependida com da Vila de Mezaofr,o,_ mas pela 
grandesgfufpirospelosWospaf- virtude da car,dade,em q foy lubh- 
fados,.para cuja fatisfação fupplica- me,parec.a nac.da em fupenor ef- 
va também o feu favor; no qual fe fera. Entregoulhe Deos o governo 
não defcuydou a piedofa Madre, defta caza, para reftnu.lla ao feu 
Açoutarão os Anjos a São Jerony- eftado pW».o qual pofto que 
mo, porq deyxando a lição da fa- não tinha defcah.do no r.go. ,_efta. 
Erada Efcrittuía, fe applicava aos va ja differente na falta das Comu- 
Los humanos: & quem não tinha nidades em o Refey tono por occa- 
anta vindes, & méritos como fião da pobrefa.Tudo compôs com 

elle, que muyto fentiftedepois de admirável *******T|Ç 
mo taosflagellosda Divina Jufti- nenhúaRehg.o afentiífefalta    ti- 
ça> Masdemoslouvoreseternosà nhaapropnacellaprov.dadetodo 
Milericordiafuprema^ueporcfte o neceffano,-deyxando fempre a 
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3 li       Hiflorra Seráfica Chronologkd da Ordem de S. Fravcifco, 
Anno   PorCa aberra, para q cada hua femo eftimações não vulgares, fe recebe- 
xcic   trabalho das fupplicas remediaíTe do tantas influencias doCeopara 

as íuas neceffidades. Aeftacarida- produfir fruttos de virtude, não 
de illuftreajuntava os efrnaltes de cultivara com efpecialcuydado as 
muytos exemplos fantos, peniten- plantas, q cilafueceffivamete dedi- 
cias notáveis, oração frequente, & caàfuaclaufura. Porém não pode 
numerofas virtudes>quecxercitou aquella ter queyxa; anteslhe affif- 
defde a fua infância, & aconftitui- tem rafões copiofas para fc moftrar 
rão afiro luminofo nefte Firmamé- agradecida, porq tem fido muy tas 
to de Deos.Quando chegou a hora as fuás naturaes, q nefta ca.za dey- 
de feu rranzúo, que foy no anno de xárão opinião de grandes Servas do 
mil & feifeentos & onze,falando cõ Senhor; cujas fragrâncias* lervirãõ 
aquelle Senhor lhe dizia enterneci- de attra&ivo. a muytasdonzellas 
das jaculatórias, & propunha com prudentes, que defejando acertar o 
muyta cõfiança as palavras feguin- caminho do Ceo,forão feguindo os 
tes. Querido Bfpofoy fempre vos paíTos de feus illuftres exemplos. 
guardey féy fempre vos tratej com Faremos agora lembrança das mais 
amor^ por ijjo ejlou certa que me ahriguas, & adiante das outras q as 
haveis de admittir no voffo Reyno. imitarão. A primey ra q fe offerece, 
E logo;Salvajme, meu Bfpofo, & he a Madre Soror Maria Baptifta, 
meu Setéórj quem vidi> quem ama- a quem chamavão no feculo Dona 
viyitiqttemcredidi, quem dilexL E Maria de Caftro, filha, de Jerony- 
comefta ultima expreíTaodeamor mo de Caftro Pinto, & de D. Mar- 
fèdéfpedioparaorhalamo daBêa- garida Carneyra. Por. fe abraçar 
venturançá; Deftà venerável Ma- com o rigor da penitencia, -fez re- 
drefe conta, que depois *de morta ntinciação geral de rodos os rega- 
appareceraaduasReligiofãs nefte los, & vaidades do Mundo; fendo 
Mofteyro; advertindo a hua Prcla- paraellajoyademayor preço o ri- 
da q não fedefcuydaíTe rio remédio licio mais afpcroj delicia o jejum 
das Freyras, & a hua fubdira, que mais aufteró;enfeyre o habito mais 
reformaffea vida, dandolhe excel: rotojdivertimento a Oração, & ali- 
lendífimosconfelhos,- q ao depois vio'as difeiplinas. Com eftas ba- 
lheaproveytáraõ muyto nos pro- nhavadefangucoCoro,comas Ia- 
grefos do feu arrependimento.   « 3 grymasdosòlhosoleyto, &como 
*»»•-' '■—^- r ■•     2: . fogo do amor de Deos a feu efpiri- 

CAPITULO XX t0' ^emPre aprazado nascontem- 
plações da fermofura^ & attriburos 

Santos exemplos & gloriofas opera- do mefmo Senhor. Era humilde,& 
çõesde três Servas do Senhor. tão verdadeiramente humilde,quc 
593' T Ngraro fe mòftraria efte fazia honra dos vitupérios, & glo- 

:•" Ifanro domicilio à nobre ria dos abatimentos. O feu gofto 
Cidade do Porto, cjo venera com erafervirjafuamayor lifonja pa- 
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Na Provinda de Portugal, IV Part. llv, til. Cap. XX. 329 
Anno ^ccer: & nas emPreí*as ^a caridade cimentos q não fechafíc com a fuá 

lhe fazia mayor obfequio quelhe obftinação as portas àmifericordia 
davaoccafião demayor trabalho. deDeos. Succeffivamenteoenco- 
Os pobres cm todo o tempo acha- mendavaaefte Senhor, fupplican- 
vão nella hua enternecida mãe, & dolhe q o illuminaflè com os rayos 
as doentes hua enfermeyra diligen- da fua Graça, "interpondo para o 
te,*&muyto compaffiva. Em fim delpacho defta petição os méritos 
tudo fe diz, propondo o que acha- de muy tas difciplinas, & rigorofas 
mosefctittòjFoj verdadeyraimi- penitencias» Em fim tanto infiftio 
tadora do Patriarca S. Franctfco> a venerável Madre,que o Omnipo- 
Q? da Madre Santa Ciará. tente fe dignou de o illuftrar com o 

594 Por hua vittoria illuílre, refplandor da fua Piedade, como 
que o (eu efpirito, ajudado da Gra- qualimprovifamente conheceu a 
ça Divina,confeguio contra aperti- cegueyra própria: & fazendo refle- 
nacia de hum coração obílinado,fe xão fobre atorpefa do vicio, & def- 
admira quanto pode comDeos a penhodaalma, deu volta à vida cõ 
Oração de hum jufto. Jaaexperi- grande refoluçao deperfeverarno 
encia tem moftrado q abala o pefo caminho da virtude. A refultancia 
dos montes, & íufpende as corren- defte fucceíío em abono da venera- 
res dos rios ;& pareceqnãóheme- vel Madre foy confeçarellefem- 
nos valentea q faz abrandar os aní* pre que mayór força lhe fizerao as 

• mos de pedra,& corações de bron- kgrymas, & orações defta fuair- 
ze. Tinha efta Rei igiofahu irmão má,doque todos os refpeytos, & 
iècularmais eftragado nos proce- conveniências do Mundo, 
dimentosjdoqconvinhaàqualida- J9J Naõ deyxava ella nefte 
dedefuapeííba.Comooefcandalo tempo, nem deyxouemalgumde 
era publico, & a occafião domefti- continuar com outras devoções, q 
ca, trabalhavão os fuperiorespor ja pelo coftume lhe eraohabituaes, 
fua emenda. Repetião-fe as admo- & faciliffimas. A cada hua das nove 
eftações,executavão-fe os caftigos, feftas da Virgem Senhora noíía, 1] 
mas nenhum tinha efficacia para fecelebrão pelo circulo do anno, 
abrandar adurefa. Como lhe falta- anticipava hua novena de jejuns a 
va o temor de Deos,& dos homens, f 5o, & agoaj& neftes dias varria os 
também perdia o reípeyto àautbo- coros, perfumava as cadeyras, em 
ridade do Bifpo, q por fer. bom Paf- que as Religiofas havião de cantar 
tor, delejava encaminhar efta fua louvores à Rainha dos Anjos, 8c 
ovelha perdida. A devota irmã, q fazia outras dcmõftrações de nmy- 
de tudo tinha noticia, magoava-fe ta devoção, & efpirito. Defte mo- 
muyto pelo perigo da fua condena- do folennizou a novena da Cõcey- 
ção; & lançarído-fe numerofas ve- çao da Senhora,& querendo profe- 
zes a feus pés, banhada em lagry- guir com a da fua Expectação, à 
mas lhe pedia com grandes encare- qual era particularmente affeyçoa- 
.   IV Part, Ee3              da, 



330        THjloria Seráfica Chronologtca da Ordem de S. Frdftcifcc, 
Anno c^a> faháráo-lhe as forças do corpo, & como Deos a crcava para fua Ef- 
jrjc    & cahio enferma de hua doença pofa, logo lhe enviou a fua Graça, 

mortal. Pediologo os remédios da fazendo-a mais amiga da virtude, q 
alma: porém o Medico 'perfuadi- da qualidade do próprio fangue;& 
do q não era tão forte o mal, como mais aífey coada aos penfamentos, 
a Serva de Deos infmuava, confen- que íempre teve de confeguir os 
tindo que fe lhe déíTe o Santiflímo agrados de Deos,do que às lifonjas, 
Viatico, não permittiaqueellato- com q o Mundo applaudia asfuas 
maíTe o da extremaUncção. Inftou prendas, diferipção, nobrefa,& fer- 
a venerável Madre, mas o Medico mofura. Com tanta reíolução o 
perfídia, & foy precifò para confe; defprefou, que mais que mulher da 
guir o detpacho declarar a vifinha- terra, fe reprefentava efpirito da 
ça,& hora do feu tranzito. Foy un- Gloria*,& fugindo totalmente à fua 
gida no dia da Expectação, q ella comunicação, até das mefmas Re- 
gaftouemdevotiflimoscolloquios, ligiofas fe retirava quanto lhe era 
& quando chegou o tempo de Cõ' poffivel, por fe empregar em todo o 
pleta, em que nc Coro fe dá fim ao tempo na contemplação, & ferviço 
Divino loiivor,terminou a vida,pâf- do Divino Efpoío. 
fando fua alma à- perdurável para 597    EmlèacabandonoCoro 
eternamenteapplaúdiraofoberano oOfficio Divino, (ao qualaffiftia 
•Remunerador das virtudes. Affim infallivelmcnte cõ admirável com* 
•o deu a entender fua innocencia, poftura, devoção,&exemplo) re- 
'grande pbfervancia, & felís morte, colhia-fe na cella, aonde em perpe- 
aqual fuecedeu no anno de mil & tuolílencio meditava nas maravi- 
íeifeentos & doze'. -lhas,& grandefas da Bemaventura- 

596    Com pedras brancas afli- ça. Quando fe divertia defte deli- 
nalavão os antigos os dias profpe- ciofo emprego de fua alma era fo- 
ros j masefta Communidadedevia mente a compor, & melhorares 
fazer mayor demonftraçao em ob~ ornamentos para oculto Divino,ou 
fequiodoannofobreditto,perpetu- afervirhuaíleligiofa enferma, cõ 
ando com letras de ouro a íua lem- a qual exercitou hua infigne cari- 
brança,pois nelle recebeu tanta vê- dade. Nas operações das mais vir- 
turaje] enviou para o Ceo( como fe .tudes fe conhecia  claramente o 
infere de fuás vidas) duas Religio- grande empenho, com q pretendia 
fas, adornadas de merecimentos chegará mayor perfeyçao. Veftia 
preclaros. Foy hua delias a Madre fempre corno pobre hu habito ve- 
Soror Maria.Baptifta,cujas acções, lho,& remendado.- Õfeu toucado 
& virtudes acabamos de referir ; & era hfia toalha de linho groífo, &c 
a outra a Madre Soror Anna de Je^ íèm concerto ; andava defcalça, & 
fu, a quem afama ainda hoje en- por não faltar em algum rigor de 
grandece com applaufos defanti- mortificação* &penitécia, não vef- 
dade. Naceu neftamefma Cidade; tia camifa,tendo achaques; jejuava 

quatro 



Na Província de Portugal, IV. Part. Liv. I1L Cap. %%.       331 
Anno quatro dias na femana, & fazia ou- com alguas]chágasjnciiravchiPclo 
JU      eros exceflbs de aufteridades, q por caminho defte tormento veypche- 

ferem voluntários, erão de mayor gando a morte, pretendendo cor- 
edificação, & louvor. Foy por ex- tarlhe os progreíibs da vida, E pre* 
tremo humilde, fem algum género fumindoaEnfermeyra em vefpera 
de impertinência, ou invenção; & da Natividade da Senhora que ja 
com efta prerogativa adquirio a de principiava a fua execução, acen- 
fer muyto obediente, aceytando cõ deu hua vela, q entregou à doente, 
grandes alvotoços os officios de para que efperafle com luzes como 
mayortrabalhOj&abadméto.Mai Virgem prudente aoElpofoDivi- 
Deos lhe remunerou efta vontade, no. Sorrio-fea devota enferma 5 & 
coroandò-a com os refplandores de moftrando-fe agradecida pelo cuy- 
muytas evidencias milagrofas, de dado,diífeq não era ainda chegado 
que erão inftrumétos as fuás mãos; o tempo,mas q não paffaria do Oy- 
porque fendo dcfpenfeyra, quanto tavario daquella feftividade. No 
cila repartia tudo fe augmentava. dia oy tavo, • em q as Religiofas lhe 

598    Com eftas,& outras obras affiftião com mayor diligeeia, para 
veneráveis chegou a idade de fettê- verem o que Deos determinava de 
ta annos,qnão forão poucos, pon- .fuaServa,rogoulhes ella. q foflem 
deradas. as afperefas do feu trato, .cantar asVefperas, mas que logo 
Masa Graça de Deos,q conforta, as -voltaffern, porq então lhe feria ne- 
almas na virtude,tambem dá forças .ceifaria a íua prefença. Quando 
à naturefa, para q não- defmaye nas tornarão começava a entrar no ar- 
emprefas do feu ferviço. Dizem q .tigo da morte,& brevemente fe de- 
fora muyto efpecial nos mimos da- fembaraçóu fua alma das prifões do 
quelleSenhor,.regalando-aellec5 corpo, & fedefpedio affiftida de 
alguas revelações do eftado da Bêa- muytas lagrymas, com que a foraõ 
yenturança. E pofto qafuahumiL- leguindo os corações,& penfamen- 
dadeefeondia todos eftes favores tos de todas, pela grande cõfolação 
com vigilante cautela, as Ereyras cj que receberão em feu dicofo tranzi- 
no mefmo particular andavãocuy- -to.- Abrindo-(e depois a fepultura, 
dadofas, as cõje&uravâo pelas mu- em q rora depofta, fe confirmou a 
danças,. q nella fe vião | huas vezes fanta opinião de feu nome com tef- 
de alegria extremota, &.outras de temunhos-de aromáticas, fragran- 
triftefa exceuW. feria derivada das cias derivadas das fuás cinzas, 
faudades q tinha do Ceo.Mas todas JQQ    PaíTados dés annos tam- 
aquellas delicias lhe comunicaria o i>cm pos termo às operações da vi- 
Efnolo Divino para refrigério das da a Madre Soror Maria de S.Fran- 
dores intenfas, com qo mefmo Se- .cifco,que por fernatural da mefma 
•nhor no fim da vida a quis purifi- Cidade,anticipamos,& eferevemos 
<ar,cauterizandolheabocca,don- «nefte lugara fua lembrança em çõ- 
de nunca fahio palavra de elcãdalo, -panhia das Religiofas nomeadas. 

ura 
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33i       • ÍJifioria Seráfica Chrcvblogica da Oràcm de S. Frauuf(0> 
Anno Era filha de Francifco Ferreyra, & todosfeusleytos, para q não expe- 
j^jr   defua mulhet Margarida Alvares, rimentaíTem algum delamparo, & 

cujos nomes expreffamos, para di- finalmente ajudando-as a morrer 
zermos que da virtude deftes pães na graça de Deos. Com as fãs era 
herdou fua filha a fatuidade, con- igual o feu empenho, incitando a 
correndo o auxilio foberano. Logo todas ao amor de Jefu Chriíto. Se 
de menina a criarão com íèu exem- via algua defcuydadajnão fe aparta- 
pio tão firme no amor, & temor de va della,propondolhe cõ rafões be- 
Deos, q quando chegou a fer No- nignas as obrigações do eftado re- 
viça,eftáva ja provecta nos exerci- ligioíbjaconta que havia de dar ao 
cios da perfeyção. A fua condição Efpofo Divino, fe faltaíTe a ellas,& 
parecia do Ceo, aonde não chegão o premio q havia de receber de íua 
imprefíoes peregrinas, ou mudan- mão foberana, íê obraíTe como po- 
ças terrenaSjporqnao fe inquietava tual,& amanreEfpofa.Quando lhe 
por algum incidente, mas em todo chegou a hora da morte (depois de 
'o tempo fe via riella o mefmo fem- receber os Sacramentos com exem- 
btante,* -focego, Sc paz do efpiritó. plariflima devoção), diíTe à Madre 
Era branda, affavel, & humilde, & Abbadcífa: Não tenho coufa algua; 
teve entre-outros hum dom parti- de que deva defafropriarme^orejue 
cular deDeòS, íendo de todas que- tudogaftey noferviço de Deo<, &* 
rida,&eftimada porfanta. Breve- ornato da fua Igreja. O habito, &* 
mente canfou nas'penitencias por ■tcrdaõfarawinha mortalhafe$oéu 
debilidade das forças, "mas o efpiri- f elo amor do me ff no Deos. Mal po- 
tocjfe fortalece com osdefmayòs dia temer a luta da morte quem 
do corpo;em fatisfação das aufterí- eftava tão defpida,& defembaraça- 
dades q não podia obfèrvar, obrava da dos bens do Mundo ? & menos 

,   maravilhas pelo amor de Deos, & fariaõ pavor as fnas violéciasàquel- 
do próximo. Quem poderá expia- la que fe havia crucificado na vida 
nar a grandefa dos (eus cuydados com os cravos da mortificação. Fa- 
nos aug mentos do culro DivinOjOU leceu a dezaífette do mez de Mayo 
dizer o fervor dos feus defvelos pela no anno íbbreditto. Celebrárao-fe 
folvação das almas?- Daquelles ain- as fuás exéquias cõfaufto notável, 
dahojeexifte hua boa lembrança .&nellasfoy orador da virtude o 
na Cappella do Evangélifta mimo- 'Padre Meftre Fr, Manoel da Efpe- 
fo de Chrifto, a qual ajudou afazer -rança, Autor das primcyras duas 
com íuas intclligecias, fendo aprin- Partes defta Hiftoria. Pregou com 
cipal autora a Madre 'Soror Anto- íeu coftumado cfpiriro,erudição,& 
nia de S.Bernardo. Da caridade do modeftia. Pelo que fendo a venera- 
proximo fe perperuá na memoria o vel Madre conhecida por grande 
grande zelo,com q aíííftia às enfer- -Serva de Deos,ficou muyto acredi- 
mas,cnrando-as;&provendo-asdo tada a opinião de íèu nome, tendo 
neceíTario, dormindo no chão jun- por relator de fuás operações hum 

fugeyto 
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Anno  fugeytotaõ exemplar como douto, todos os feus emolumentos .para 
jor    & taõ virtuofo como verdadeyro. obras da Sacriftia deita coza, &, GQ 

,   600 . Chegava a noy te ao meyo extraordinária alegria entregou fua 
de íeu curfo- quando cita bendita alma nas mãos de Deos, íenuo oul- 
Religioía acabou o.da vida, & no timo bocejo da fua refpiração hum 
mefmo ponto hua fervente, qefta- rifo. Obra foy efta da Clemência 
va enferma no ley to começou aclá- foberana,de quem podemos ifnagi- t 

inar dizendoiBemaventurada a ai- nar qpara convencer corrw mayor 
ma da Madre,. Maria cie S. Fran- fuavidade os defcuydos da moribú- 
cifcoyque vay ver a Deof! que bem da, lhe revelou as ditas da venera- 
acertou em fazer a vidd que fe%J yel Madre,íèrvindo eftas:com ã íua 
Acodiraõ aos gritos as çòpanhey- graça de eftimulo aofeudeíeriga- 
ras que afíiftiao na mefma;caza; 8c no,& appetencia da falvação.Quã- 
perplexas lhe perguntarão donde dpíeabrioaíèpulturadefta ferven- 
iabia qera morta, fe eftavão fecha- te, íè açháraõ feus oflos organiza- 
das as poftas dodormitorio,&ellas dos* & compóftos em fèus lugares 
raõdiftantes>~.q nãoouviaõrumor exhalando fuavecheyrcviGaufou 
algum, nem o fino ainda o declara: efpanto efta notabilidade;, mas o 
va, fazendoosfinaescoftumadosí poder Divino obra taõ íublimes 
Refpondeu a .enferma,.(chamada portentos, & por meyos tãoineffa- 
Maria de S. Jofeph ): Ditofa alma, veis, q ao difeurfo humano não fica 
que foube-fervtr a Deos para o lo* mais lugar, q o de venerar as.difpo- 
grar agora no Ceo! & riao: me per* fições de fua Providencia altiffima; 
guntem mais.. Proferidas eftas pala-      [  
vras,defceu hua Religiofa a darlhes rApn,ÍÍT n vvl 

noticia do venturofo tranzitojfc ,       UULU AA1; 
como elle eftava.ja divulgado na Virtudes■, &* -progrefjos dá Madre 
companhia,ficáraõ todas inferindo « Soror Branca de Jdjfís, & de' 
que havia myfteiio no cafo, ò qual •        outras duas Religiofas. ■ 

t .    , Deos confirmou com hu fucceíTo 
- maravilhofo da fua piedade. Porq .   6*01      À   Madre Soror Bran- 
exiftiudo efta enferma em perigo .        x\cade Aílis era filha 
mortal, # bem defcuydada de aca- cio DoutorJoaõ de Barros,Dczem- 
bar de difpor o que convinha à fua bargador do Paço, & Eícri vão da 
confciencia,por mais aviíosquelhe Puridade delRçy D.JoaõiII.;com 
davaõ as zelofas da fua falvaçãoj no o qual privou muytoporrazãó .das 
mcfmopontoem qproferioas ven- fuás letras, & yirtuofoscoftunjçs. 
túras eternas da Madre Soror Ma- -Viveu alguns annos em ViliaReal* 
ria de Saõ.Francifco, pedio que lhe aonde naceu efta íua dito/a filha, 8c 
deflem logo os Sacramenros  da mudando-íè depois para efta Cida- 
Igreja,& recebidos com muy ta de- cie do Porto,a Fundadora D. Brites 
iYOção, 8c.conformidade, applicou de Vilhena^qdefejava plantar boas 
,t?o   ... arvores 



3 3 4        Hiftoria Seráfica Cbrcrtòlogicd da Ordem de S. Fravcifco, 
Anno   arvores nefte Jardim de Chrifto, reparo nas mayores' inclemências 
XÇTÍ    confeguioaD.Branca com algíías do frio. ^Andava defcalça, & final- 

induftrias;porq também a defejava mente fe tratava com tanta morti- 
na fua companhia D.Briolanja Fer- -ficação^omo quem advertia q das 
ràs,quencftaoccafiãogovernava'o fugeyções-daquelle  contrario íè 

íí'g*Ser' Mofteyro de Santa Claradamef- derivavão muytos trofeos à virtú- 
l.zi'n.1. ma Cidade, & era pelo Tangue fua de. Não labemos q fepaflafle algu 

parenta, & boa Directora no cami- dia, em que não fizeffe penitencia, 
nho da virtude. Mas Deos,que por porq erâ frequente no exercício do 
fuaaltiffima Providcciá vay repar- rigor. Delle podia dar hum grave 
tindoosfugeytos de modo,q todas teflemunhoalapa da cerca conti- 
as fnas cazas fiquem aiithorizadas, gua ao Pomar, aonde a Serva de 
quis honrar eftc Mofteyro em feus Deos fe fechava cada dia;& toman- 
principios,entregandoIheeftapre- do refidencia das acções próprias; 
da,qfoy hua das mais preciofas, q pretendia dar fatisfaçao delias ao 
neíleleadmirárão,deyxãdoaquêlle mefmo Senhor com vehemences 
fenva fatisfaçao qòfeu direyto lhe difeiplinas. Aqui orava,aquige- 
promectia, mas habitado de outras mia,& derivando dos olhos manã- 
Religíofas infignès, q foraõ lempre ciaes de lagrymas, com hua pedra 
ennobrecedo;a fua claúfura cõ me- feria o peytó,& com os íufpiros raf- 
recimentos preclaros, gavaosares. Depois de morta vi- 

6òi    Era de féis annos a Madre raõ todas as Freyras o q.algúas não 
Soror Branca de Aííis, quando en- fabiaÕ,achandolhe o peyto aberto, 
trou na companhia das Fundador com fanguefrefeo q fe derivava das 
ras efpiricuaes, de cuja reformação, chagas,& eftabelecia juntamente a 
& exemplo foy adquirindo excel- fanta opinião q deyxára no Mun- 
lentes difpofições, íbbre as quaes do.Entendemospeloqalcançámos 
affentáraõ em os annos mais adul- defta venerável Religiofa, q ofeu 
tos com a Graça Divina as maqui- intento era conformarfe em tudo 
nas illuftres de feus exemplos. Paf- com os diótames Evangélicos; & fan. II? 
fou a meninice com grandes'finaes advertindo q nos "aborrecimentos lf- 
de prudência, predizendo fua com- do corpo confiftiaõ os lucros da 
pofição, & modeftia qual havia de alma,para confeguir as felicidades 
íeraperfeyção da.fua vida. Incli- defta, tratavaaquellecom muytas 
nou-fe logo a mortificar o corpo, tyrannias.  Não havia preceytode 
felicitando as íerenidades do efpi- jejum,&a'sfuasabftinencias conti- 
rico,com q defejava fervi r, & amar nuavão. A Comunidade lheaffiftia 
a Deos. E para q nunca fe atreveffe com o alimento ordinário, mas ellá 
a perturbar fua alma,* o trafia aper- * quãdo muyco comia hum boccadò 
tadocom hú afperrimo cilicio em depaõdecenteyo. 
lugar de camifa. O feu habito era 603 • Efpantavaõ-fe as Freyras 
de burel, femadmiuir outro algum deverahua mulher carregada de 

annos 



Na Província de PortuzalJV. Part. Lh. Ill, Cap. XXL     33 y 
Anno annos,chca de cilicio>,rnartyrizada de lágrymas,&purificando cõ ellas 
!Ç2c  -comdifciplinas,' defveladanaOra* a coniciencia, também com ellas 

çaò,defcaIça,rota,fem reparo, feia regava o lugar da Oração. Todo o 
mftento, femcama, & fem algum mais tempo tinha bem applicado; 
defcanço, accumulando rigores fo- porque o gaitava nos exercícios da 
brerigores,; & tendo ainda alentos fuaErmida, ou lapa, em actos de 
para intentar novas mortificações! caridade, em o ferviço do Moftey- 
Efteeraofeu cuydado, & efte o ro,& doutrinando as Noviças. A- 
motivo daquelleaflombro. Masfe brazava-feem devoção noapplau- 
aGraçadeDeos infundia valor a fo, & culto dos Santos qreynão cõ 
leu efpirito, de que fe admira a fra- Deos na Bemaventurança. Solen- 
quefa das creaturas humanas l Poy rizava com grande, mageftade, & 
por extremo humilde, honefta, & cufto a fefta da gloriofa Madre Sã- 
rerirada. Nunca falou apeíToaal- ta Clara > adoEvangeliftnS. joaõ> 
gua das portas a fora. Nunca ditTe & com muy tas lagrymas,& ai voro- 
palavra, q pudeíTe occafionar dif- ços o dia,em que a Igreja lembra a 
plicencia. -Fazia-fe deíprefivcl no conv.erfaõ da,Samaritana, ponde- 
defalinho, & era no afpe&ohum randonella a-.fua dica, & no Filho 
retrato verdadeyro da Penitencia. deDeo's a fua immenfa bondade. 
Nella fe achou muy to eftimada a Mas íobre todas asfeftividadeslhe 
Pobrefa religiofa; porque o trato,a roubava os fentidos, & attenções a 
cella,o habito>& a toalha tudo erão do Nacimento do Menino Jeíu, 
emblemas da neceflidade. Sendo cujomyfterio a fuípendia de ma- 
AbbadeíTa, lhe deraõ hu pequeno neyra,q parecia extática. Emche- 
retalho de linho;& como a fua con- gandootempodo Advento, ja an- 
diçao eífranhava a mayor pouqui- dava fufpenfa, & como alienada de 
dade, diíTeahuafuaamigacom as íímefma. Acendia muy tos círios, 
lagrymas nos olhos: fanao pareço concertava os Altares, bufeava flo- 
Frejra, por qefloumuyto rica. res,deq fazia ramalhetes, & tanto 

604    Na Oração lhe cõmuni- chorava no dia do Naral defte Se- 
cou Deos o efpirito,comqdirigio nhor,q enternecia os corações.Mas 
as acções da fua vida, & era nella quem aííim andava ferida do amor 
tão frequente, q entrando no Coro do Menino Deos, q muyto morreí- 
às três horas depois da mea noyte, lê cõelle nos braços, & no próprio 
eftava nelle fempre de joelhos (me- dia, como abayxo veremos. 
nos o tempo,cm qaffiftiaao Officio        60 j    AfTeyçoou-fe com tantas 
Divino) até chamarem a Cõmuni- veras à claufura, q nem o perigo da 
dade para o Refeytorio. Nelle tra- morte teve efficacias para divei rilla 
tavadedeliciarafeuefpiritocoma defte affeclo, acompanhando as 
lição devota,& nenhum cafo fazia outras Religiofas, q fugindo ao cõ- 
do corpo exhaufto de forças cõ as tagio da pefte,(a qual ja hia infecio- 
aufteridades. Tevedom particular nando o Mofteyrojfe retirarão para 

a Quinta 



316       Eiftoritt Seráfica Chrônclogica da Ordem de S. Fravci/cò, 
Anno  a Qpinta de Santa Cruz do Bifpo.    que tudo renunciado em fuás mãos , 
z « -    Foy efta aquella pefte, que por luas    a Prelafia.Terríbel mágoa deve íer 

vehemencias teve o titulo de gran-    adehuacreatura, aquemamorte 
de,&faindo então o corpo da Cõ-    acha enredada nos embaraços do 
munidade, a Serva do Senhor fe    governo ! Porém .efta venerável 
dey xou ficar na caza com fua fobri-    Madre como dirigia o feu pelos di-. 
nhaD.Joanna de Mendoça afíiH    dames dá jufliça, & leis monafti- 
tindo a duas,q eftavaõ ja fendas do    cas,não fe afTiiftou cõ aquelle affal- 
mal. Hua era a Madre D.Margari-    to:masacauteladajOuanelante pelo 
dadaConceyçao, c| melhoroupor    eftadodefubdita,commuytofoce-! 
feu cuydado, & induftria j a outra    go, & ferénidade fe eximio do car- 
foy a venerável Madre D .Mecia de    go. Corria o mez de Dezembro,- 
Noronha,cujo enterro myfteriofo,    quando a Igreja Catholica vay ce- 
& aíí ma declarado, prefenciou efta    lebrando o Advento do Pilho de 
fanta Religiofa. Tanto como ifto    Deos encarnado, do qual aenfer- 
pode com ella o amor da obíervan-    ma fempre foy devotiííima; & per- 
cia:mas o q não acabou o temor do    guntando quantos erão os dias até 
perigo,cõfeguioopreceyto dafan^    odaquellafolennidade,lherefpon-. 
ta obediência :porq mandando-a    deraõqeraõ quatro. Ao ^ ella com 
os Prelados por Abbadeffa aoMof-    admirável fervor proferio: Ainda 
teyro de Santa Clara dè Caminha;    ejlouemejladopara Deós mefa^er. 
fe a principio replicou por humilde, •   4 mercerque efperodefua tmfericor- 
obedeceu depois como fubdita. E    dia. Toda a fua anfia era morrer no 
deyxando ampliada naquelle do-    dia de Natal, & comeííedefignio 
micilio a regular difciplinacõfeus    repetia muy tas vezes pelo diícurfo 
exemplos, & direcções, a mefma    defte tempo: Senhor, quando che* 
obediência q a'tinba levado, a re-    garàeftediabemaventurado, Çff de 
condufio para efte.' Aqui foy duas    tanta gloria, que a tanta multidão 
vezes Abbadeffa, & da ordem das    de almas abrio as portas do Paray foi 
Preladas eminentes,q aprendem os    Ob Senhor,naõ fora eu tão felís, que 
dictames do governo nz Univerfi-    morrera ?iefjedta\ Em fim chegou 
dade das virtudes,& aulas da razão;    anoyte do Natal, fem ella nunca 
Occupada nelle, mas com adver-    remitrir os ardores da fua devoção, 
tencia nas importâncias da alma, a    nemexperimentarnubladosnaluz 
achou a morte no triennio fegudo:    do entendimento: & começando.íe 

6o6    No ponto q fentio o to-    a cantar a MiíTa, hua Religiofa fua 
que da mão de Deos, mandou cha-    particular affeyçoada lhe levou à 
mar o Padre Fr.JoaõdeS.Boaven-    cellahum Menino Jeíu,curiofame- 
tura,Guardiao do Convento de S:    te adornado, & reclinado em hum 
Francifco defta Cidade, & cõ elle     leyto precio(o,para que fe alegraíTc 
fe confeííou, cõmunicandolhe ò ef-    com aquelle fuaviílimo encãto dos 
tado da fua confciécia, & primeyro    feus penfamentos. Recebeu-o a en- 

ferma 
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Anno   fenua em feus braços, & apertan- no amor da Pobrefa Evangélica, 
j j.    doocomopeyto,lhediíTeamorofas porq nunca admittio para leu uío, 

ternuras, & com ellas lhe entregou lenão aquelle pouco c] podia caber 
o efpirito, correndo o anno de mil na esfera de hum efpiriro defprdà- 
& feifeentos & dezaíTeis. Succedeu dor dos bens do Mundo.Tinha por 
pregar logo nefte Moíteyro ema gloria as occafíões de neceííidade, 
feftadosínnocentesoPadreGuar- para recorrerás efmolas, & miga- 
dião, aíimanomeado,oqualintro- IhasdaMenzadeDeos. Porem no 
dufíndo entre as felicidades  da- culto defte Senhor, &obíequios de 
quelles juftos hua relação das vimu Sua Mageftade foberana era libera- 
des defta Bemaventurada, engran- liflima>& grandiofa, porq o mefmo 
deceu feu nome com repetidos en- Deos lhe affiftia para efte effcyto 
comios, como teftemunha verda- com enchentes da lua Providencia, 
deyra defeus procedimentos fan- Continuamete perfeverava na Gra- 
tos: pelosquaesdemos o louvor a ção. Aqui lhe amanhecia ;aqui 
Deos, que he o Autor principal de lheanoytecia,&femprecõoslenti- 
todo o bem das almas. dos tão prefos à meditação da feli- 

607     Hua Coadjutora levou cidade celefte, como fe não vivera 
comfigo a Madre Soror Branca de fugey ta às miferias da vida terrena. 
Affis, quãdo foy mandada ao Mof- A fua humildade era profunda, 8c 
teyro de Caminha, & criou neíte igual a finceridade,porque nunca fe 
de Monchique hua difcipula, que pode perfuadir q algGa peífoa Re- 
foraõ iníignes na perfeyção da vida ligiofa diceífe, nem por graça, hiía 
religiofa. He verdade q o defcuydo leve mentira. Olhando hum dia do 
nos levou a mayor parte das fuás Coro para o Altar mòr, vioaoMe- 
memorias; mas por não repetirmos nino Jefu íèm hua túnica, c] coftu- 
occafiões à noífa màgoa,efcrevere- mava ter; & perguntando por cila, 
mos o que eftà em lembrança, íèm lhe refpoudeu a Sacriftã por graça: 
formar qucyxas contra os roubos Aíandey vendellapara comprar Cõ' 
do efquecimento. Foy fua Coadju- reyjas.Nao fe pode crer a afflicção, 
rora/ervindo o cargo de Vigaria da que eíla refpofta lhe caufou, & per- 
cazaaMadre Soror Joanna Bap- fuadindo-feqaííimera, bufcouíèis 
rida, por outro nome D. Joanna de reis,& os levou à mefma Religiofa, 
Azevedo, filha de VafcodeSoufa, dizendolhecommuytaslagrymas: 
Senhor de S.Joaõ deReynodef* Filha, tomayeftedinheyropara com- 
rricto de Braga. Naceu em Avey- prar cereyjas, & não vendais outra 
ro, & podia efta Villa gloriarfe de ve^as coufasde Deos. Era amanrif- 
produfir hum fugeyrotão illuftre; lima da Payxão deíle Senhor, à 
no qual fe a nobreíà do fangue cõ- qual todos os dias dedicava muytas 
petia com as eílrcllas, os reíplando- devoções, particularmente em me- 
resdafua virtude excedião es dos moria da Chaga do Lado, & coroa 
aftrosemclaridade.Brilhoumuyto deefpinhos. 

. IV. Part. Ff         60Z Pa- 
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Anno       ^    Parece q prefentio os avi-    feifeentos & vinte & quatro. 
in<-    fosdamorte, porq confeçando-fc        609    Eftafoy a Coadjutora, & 

com muyto fervor de efpirito em    Vigaria da Madre Soror Branca de 
hua quinta feyra de Corpus Chril-    Aífis. A diicipula chama va-fe So- 
ti, pedio àMadre Abbadeffa q lhe    ror Mariannada Fé,& nofeculo D. 
mandate dar a fanta Comunhão.    Marianna de Lara,a quem a ventu- 
Mas como tudo andava embaraça-    ra dotou de fanguenobiliffimo,& a 
do com as feitas daquelle dia, no    naturela enriqueceu com muytas, 
qualasReligiofas hzem hua pro-    &cftimaveis prendas. Era por ex- 
ciííaõ cõ figuras, & reprefentações    tremo fermofa,porexcellencia tan- 
devotas, nao fe deferio à fua confo-    gedora, & Mufica,&poradmira- 
lação,dizcndoiheqefperaíTe ate ó    çáo difereta, & verfada em diverfas 
Domingo, em q poderia cõmun-    erudiçóes,particularmentenaPoe- 
gar com mais deícanço da Cõmu-    fia. Tal impreííaõ fez nella a força 
nidade. Exaqui as confianças,que    da Graça celeftial,q defprefandoas 
muytas vezes arrifeão afalvação,    vãidades,& vanglorias, fruttos das 
imaginar q em noffas mãos temos a    fuás prendas, fe reíolveu a iervir a 
Providencia de D cos, para regular-    Deos de todo o coração. Cõfeflou- 
mospelo noflb arbítrio as difpofi-    fe hum dia geralmente com tantas 
ções de fua eterna vontade! Quãto    lagrymas,& lufpiros, q prendendo- 
melhor, & mais agradável feria    lheas vozes, não a deyxavão pro- 
àquelle Senhor, fufpender os fefte-    nunciar as palavras. E entrando lo- 
jos para confolar a eíta creatura, do    go na cella da Madre Soror Ifabel 
que negarlhe o Manjar dos Anjos,    dos Reis, a quem tomava por tefte- 
com q ella defejava corroborar, &    munha da promeíTa q a Deos fazia, 
fortalecer feu efpirito ? Chca de la-    poíla de joelhos com as mios leva- 
grymas refpondcu a quem lhe im-    tadas diante de hií Crucifixo diíTe; 
p e d i o a í agra d a C o m m u n h a o: Ao    Senhor, a vida que eu tenho avos a 
Domingo hey eu de chegar, mas nelle    devo, Qj5 em voffo fervico a quero 
na o poderey eu receber o Divino Sa-    gaflar. Efe eu vos hey de offender, 
cramento. Daqui fe retirou defcon-   feço-vo\ for efjas fantijftmas Cha- 
folada, & trifte a defpedir de hua    gas fy me tireis defle Mundo. Nun- 
fua amiga, chamada Soror Brites    ca mais teve lembranças delle,nem 
Baptifta,aquém encomendou ai-    outra algCa advertência fora das 
guas couías pertencetes à fua alma;    obrigações do feu eftado, vivendo 
& tratando domais q lhe era ne-    com grande reforma, &fantos ex- 
cèflario para fe aufentar do Mundo,    emplos. Adoeceu de modo,q íe fez 
elperouhumaccidente, q no Do-    tifica, & acabou venturofamente 
mingo a tranfplantou no Parayfo    feus dias, dando muytas graças a 
de Deos, como nosperfuadem fuás    N. Senhor pela mercê que lhe dif. 
virtudes, & fantos exemplos. Sue-    penfava, acelerandolhe a felicidade 
cedeu fua morte no anno de mil &    da falvação. 

CA- 
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Atino   ~-  Mofleyro das Chagas de Lamego, Jty.r»: 
«HJ-        CAPITULO XXII. como havemos efuito.F, pedindo- ><*• 

Jnc eite (que cambe era leu irmão) 
Santos coflumes de finco Religiofas com repetidas inflancias q fofle na 

veneráveis. companhia das mais, conforme or- 
denava o Breve,nunca pode períiía- 

610    A   T Uyto tempo feria dilla a t] deyxaíTeefta caza. Aufcn- 
IVA necefTario para cõ- tarão-fe as íeis irmãs, & ella ficou 

tar as Eflrellas,q nefte Firmamento dizendo q depois de prometter hua 
de Deos brilharão com luzes celef- vez claufura,nem para fundar hum 
tiaes,& perfeverárão fixas, &conf- Mofleyro, havia de faltar àobfêr- 
tantes nos refplandores das virtu- vancia das fuás leis. Também fua 
des,& fantas obras. Mas quem fabe grande humildade era empenhada 
quantas faõ as do Ceo, também ai- neflarefolução, julgando-íeindig- 
cança o numero deftas para eílimar na do titulo de Fundadora3& cargo 
a fua bellefa,& delias tecer hua ele- de Prelada,em q havia de fueceder 
gante coroa para mayor decoro , por morte das irmãs mais velhas, 
fermofura, & authoridade deíie como difpunhãoas letras Apoflo- 
fanto Mofleyro. Efe em referir a liças. De tudo fe quis eximir, porq 
fua multidão occorre grande diflfi- denenhua forte fe viíTe precifada a 
culdade, igual difeulpa teremos, aceytaromefmodequefugia. Era 

' deyxando encuberta com as nu vês totalmête oppoíla a honras, & efli- 
dofilenciomuy ta parte de feusra- mações, das quaesfe retirava com 
yos, q por terem fua origem no Sol tanto cuydado, como o pode mof. 
infinito, Autor principal de todo o trar em pretcndellas o mayor ane- 
bem, excedem acomprehenfaõ do lantedas vaidades do Mundo. Em 
noífo difeurfo. Com efla adverte- hua eleyção defte Mofleyro foy 
cia ira profeguindo nas fuás rela- acclamadapor Abbadefía; &oPa- 
ções, & dando noticias de alguas dre Provincial, q a defejava no offi- 
Religiofas,q em dirTerentes tempos cio, temendo as fuás repugnancias, 
florecerão, porq em todos foy efla immediatamete a confirmou nelle; 
Terra fértil para dar fruttos de fan- mas prevaleceu o efpirito humilde 
tidade. da Serva de Deos, aquemefleSe- 

611     A Madre Soror Ifabcl da nhordeunaquellaoccafiãotalgra- 
Annunciação fegunda do nome he ça, q vencido o Prelado cõ a força 
aprimeyra q fe offereceà noífa me- das fuás rafóes,& lagrymas, não re- 
moria,& também deve lograr nefla ve outro remédio mais q o de pro- 
caza as primafias da eftimaçao pela ceder à eleyção feguda. Succedeu- 
muyta que fez da fua clauíura. Foy lhe porém a Madre Soror Jcrony- 
eílainfigneReligiofa irmã das féis made Jeíu, qrambem authorizou 
Fundadoras, q o Bifpo D. António muytoeftacaza com fuás virtudes 
Telles de Menezes levou para o feu excellentes, como em outro lugar 
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temos declarado. Porem não obl-    pudeffe introdufir porellasasfuas 
tante fer o governo defta Religiofa    infignias. Quanto melhor fora a 
tãoajuftado, comofoy, fempre a    hua alma religiofa applicarfe às 
Comunidade fentio, & chorou não    obrigações, & obfervancias do feu 
lograra felicidade, q fe promettia    eftado,doqaosetplendores fantaf- 
nas direcções da Madre Soror Ifa-    ticos do feu nome. Efta venerável 
bel da Annunciação. Em outras    Madre gloriava-fe de ferFreyra;& 
muytas acções fe oitentava infigne    por iífofazia mais cafo do titulo, cj[ 
a humildade defta Serva do Se-    lhe deu a Religião^ do timbre que 
nhor.Referiremos hua,que firvade    lhe comunicou o nacimento. 
argumento a todas. Nunca refpon-        6iz    Era por admiração devo- 
deu aquém lhe chamava D. Jp-    tiflima dos Myfterios Divinos, & 
bel, declarando com a mudez do fi-    em particular do facrofanto Sacri- 
lencio qeftimava mais fer filha de    ficiodaMiíTa, em cuja celebração 
Santa Clara,que de pães illuftres;&    encontrava feu eípirito tantas íua- 
tambem advertindo q a fidalguia    vidades, q naoera poífivel por algu 
do abatimento religioío era muy to    acontecimento apartalla do Cero, 
mais fublime>q as nobrefas deriva-    em quanto fe não diziao todas as 
dasdofangue. Se a nomeavao Jb-    Miflas. AfuaaíTiftenciaeraahurrt 
ror 7/tfiWjpromptamente falava cõ    canto da grade, donde via melhor 
tanta fubmififaõ, q fazia enternecer    os A)tares,& Santas Images delles, 
a quem a ouvia. VejaõasReligio-    para o q tinha fempre licença dos 
lãs por efte Exemplar qual deve fer    Prelados, os quaes lha concedião 
o nome mais prefado na eftimação    com prompta vontade, por favore» 
das Efpofas de Chrifto; mas repa-    cerem os fervores da fua devoção, 
remnellc comais anençao aquel-    Eraõ eftes tão grandes naquella, q 
las,ó não fendo Fidalgas, nemtédo    naõ fatisfeyta com as confolações 
Dom pela qualidade hereditária,    deíuaalma, anfiofa pretendia que 
ufurpaõ na Religião os títulos, que    todas as Freyras as participaflem na 
não lhes competião no feculo, de-    própria fonte: & por eífe refpey to 
vendo pelo contrario as q os logra-    apenas entrava na Igreja algum Sa- 
vaõ no Mundo deyxallos total me-    cerdote para celebrar, corria ao fi- 
te no ingreíToda Religião. Donas,    noa fazer final, para qvieflemto- 
& fenhoras fe chamavão antigua-    das. Era inclinada à lição de livros 
mente as Freyras de Santa Clara:    efpirituaes, donde tirava motivos 
mas gozavãoefte appellido,porqne    paraacõtemplaçao das perfeyçóes 
as fuás virtudes as fazião muyto    Divinas; & achava tanto goftonef- 
refpeytadas na opinião dos homes.    ta fanta occupação,que quando lhe 
Acabou-fe ja aquelle nome,porq a    occorria outra, bufeava quem efti- 
reformação o foy expulfando das    veííe lendo em quanto ella traba- 
claufuras,nas quaes não ficarão tão    lhava. As íuas operações eraõ fe- 
cerradas as portas, qa vaidade não    melhantes às da mulher forte, que 

Salamão 



Na Provinda de Portugal, ir. 
A nntf   Salamão deícreve, porq em todo o 
jejr    tempo,q lhe reftava das obrigações 

reliçioías, & exercidos do feu efpi- 
a UM!" * r,co> fiava com grade cuydado para 

prover de roupas a Sacriftia.Muyto 
agradável havia de fera Deos alirru 
peia do feu Templo, & perfeyção 
cios paramentos do feu culto, em q 
efta fua Efpofa gaftava a tença, que 
Teus parentes lhe confignárão. Po- 
rém muyto mayor eftimação faria 
de hGa Cuftodia,& outras peíTas de 
valor, q ella havia adquirido com o 
trabalho das fuás mãos, & privação 
do feu fuftcnto. Efte mefmo, ou o 
preço delle convertia ordinariamé- 
te em reparo de pobres com tanta 
caridade, que fe privava do precifo, 

' para q nenhum ficafíe deícõfolado^ 
613    Na alegria do femblante 

fè conhecia atrãquillidade, & quie- 
tação de fua alma, íèndo em todas 
asoccafiões aprafivel, riíonhò, & 
agradável. Nenhua peíToa' podia 
aftírmar q a viííc trifte)& menos di- 
zer qouvifTe de fua bocca hua leve 
queyxa. Antes nas mayoresadver- 
íidades lhe dilatava Deos o cfpirito 
de maneyra, qoccaíionava eípãtos 
a ferenidade de íeu rofto. Eftándo 
hum dia no Coro de joelhos, cahio 
lobre hum brazeyro, & queymou 
híia face ; & quando as Religiofas 
choravaõ magoadas da fua pena, 
eílavaeliamuyto contentecõáfua 
laftima.Porém querendo alleviar o 
fentimentodasFreyras, à vifta de 
todas applicou às feridas azeyte de 
hííaalampada, & ai li logo ficarão 
curadas, & aface fem algua lefaõ 
para mayor certefa doconcurfoce- 
lefte. A fua prudência erareveren* 

W. Paru 
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ciada por (íngular, juigando-fe por 
oráculos todas as fuás rcípoftas. ,é., 
Mas tendo nelte particular a picro- io.I(?l 

w 

gativa da íerpente,tambê indiciava 
na candidez apropricdadeda pom- 
ba. Era tão fingela, q não reparava 
em dizer às Religiofas as mercês q 
Deos lhe fazia. Mas como a vaida- 
de não tinha entrada nefte domici- 
lio da virtude,bem podia efta com- 
municar as fuás venturas fem temer 
os prejúifos da vangloria. Em hua 
occafião contou q eftando enferma 
no leyto, pedira à Virgem Senhora 
noffa diante de hua fua imagem q 
lhe déffe faude^ & q a Mae de Deos 
lheíefpondera:.£V/ te conceder ey o 
que defejasjfe tufervires a men-Fi- 
Ih mais do que ferves. 
••   614    Parece q para coníolação 
defta íânta Comunidade lhe foy o 
Omnipotente dilatando o curfo da 
vida, porque chegou à noventa & 
íetteannos, em osquaesfeaffligio 
com muy tas penitencias, jejuns, & 
outros rigores mais próprios para 
aniquilar os alentos, q para confèr- 
var a vida. Na ultima infirmidade 
efteve fempre alegre   proferindo 
palavras devotas, & com as mãos 
levantadas ao Ceo rendendolhe as 
graçasde por termo àfaudade,que 
delle tivera no feu dilatadiííimo 
defterro/Delle fahio no mez de 
Mayoem oanno de mil & feifcen- 
tos& vinte & três com admirável 
opinião, & acclamações univeríaes 
da fua fantidade. Ainda hojecon- 
tinuaõasmefmas, referindo gran- 
des maravilhas, das quaés repetire- 
mos alguas Jem outro defignio, 
mais q o de moftrar o muyto que 

Ff 3 devemos 



7it       Bfloria Seráfica Cbronoíogkd da Ordem te S. Framifcoy' 
Annn  devemos a Deos, & o quanto efte    da vida tinhaô muyto^ imitar to- 
V"V   Senhor eftima, & remunera a boa    das as q pretenchaõ ferperfcyras, 

*35*   fatisfaçãodenoffas almas. Coftu-    humildes,* modeftas.Tao eftrey- 
mava efta venerável Religiofa fcf-    tamcnte fe unio com Deos fua alma 
tejar todos os annos o dia do glo-    por amor, q de ncnhua coufa ran* 
riofo Doutor Santo Auguítinho, &    poral fe lembrava, & delipropna 
ardendo na celebridade copiofa cc-    fe efquecia. Prefo deftc modo feu 
ra,o Ceolhaaugmentava de forte,    efpiriroàbellefa do Divino Efpoío, 
que em lugar de defpefas tirava lu-    ( objeóto principal de fua ardente 
eros. Eftandopara efpirar feche-    caridade)nelle contemplava de dia, 
gou a ella hua Erey ra chorando, &    & de noyte, rcfolvcndo-fe os affe- 
dizendo q por fua morte não rcria    aos de lua alma em plaufibihda- 
quem encomendaffe a Deos ha feu    des de fuás perfeyções foberanas. 
parente, em cujo remédio eftava    Daquilhenafciaapiedade,&bran- 
muy to intereffada. Mas a Serva do    dura, com que tratava os pobres da 
Senhor,q até alli opretendera, in-    terra,& aves do Ceo;porq confide- 
terpôdo fuás orações, & fupplicas,    rando em huns a reprefentaçao de 
lhe refpondeu agora: Se eu vir a    Chrifto neceíTitado,& nas outras o ^^ 
Deos, como efpero, major confiança    inftinto natural de louvarem aoaJ<4o; 
tereis para lhe apprefentar as-voffas    Crcadorcomfeusdefcantes fuaves, 
petições: & não (è paliarão muytos    remediava com efmolas a penúria 
dias fem q ella confeguifle hu bom    dos mendigos, & aos pafíaros pu- 
defpacho.Ultimamentefe julgarão   nha de comer na fua janela, paraq 
pormilagrofasmuytas notabilida-    mais alegres fe empenhaííem em 
des fuecedidas na occafiaõ, em que    dar muficas ao Senhor. Eftes erão 
fe celebrarão as fuás exéquias, as    os alívios de feu coração amante,q 
quaes depois confirmou o Ceo,    pordefafogodasfaudadesqfentia, 
transformando os horrores da fua    fó achava refrigério nas operações, 
fepultura em perfumes aromáticos,    que lhe excitavão as lembranças,& 
querccreavãoosefpiritos de todas    condufiaõ para os agrados doEf- 
as circundantes, pofo Divino. Para ofiin deftein* 

6\ j    Por efte mefmo tempo    tento ultimofolicitavacõfrequen- 
fuecedeu ofeliciííimo tranzito da    tes devoções, & obfequiosainter- 
Madre Soror Ambrofia da Madre    ceflaõ da Virgem foberana, a qual 
de Deos. Naceu em a Cidade de    emhfia noyte da fua Natividade 
Braga de pães nobres; mas fazendo    (cuja fefta corria por conta do feu 
mayorcafodaexcellenciadeEfpo-    zelo) lhe deu claros indícios da 
la de Chrifto, que dos refpeytos do    aceytação que fazia da fua võtade. 
feculo,quis antes fcrvir aquelleSe-    Eftava a Serva de Deos em Oração 
nhor neftc Mofteyro, do q fer ve-    depois das Matinas, que fe diziaõ à 
nerada, & fervida no Mundo. Na    mea noyte, quando repentinaméte 
modeftia,humildadc, &perfeyçao    vio todo o Coro alcatifado de rofas 

vermelhas, 



Na Provinda de Portugal jy. 
Anno vermelhas, & brancas cora outras 
xc2tt  muytas flores odoriferas;& fymbo- 

lizariaoasqa Alma fanta anelava 
Gtt/.z.j.para mitjgar os incêndios de fcu 

amor ; quãdo não foffe querer mof- 
trar a Rainha dos Anjos na rcprc- 
fentação daquellas as q refcrvava 
para coroar a fua devoção em pre- 
mio das muytas,com q adornava os 
íêus Altares. Em outra occafião 
vindo de comungar paraomeímo 
Coro, entrou na contemplação da 
Mageftade fuprema com tanto fer- 
vor,^ attrahio a Gloria,apprefentã- 
do-fe a feus olhos a Emperatrís del- 
ia acompanhada dos Santos Apof- 
to!os,& outros Príncipes da Berna- 
venturança. Sobrefaltada ficou a 
.venerável creatura; & principiando 
a repetir: Senborayhe poffivel que a 
bum barro vil delicieis com favores 
ta<j grandes, defappareceu a vifaõ. 
Eítando ja no artigo da morte,. ou- 
viofuaves harmonias, com que os 
cfpiritos Angélicos cclebravão a 
fua felicidade •, & virada para as cir- 
cundantes (depois de hQ breve eí- 
paço de fufpeníaõ) difle cõ muyta 
alegria,& (ingelez: Seferàiftoque- 
rer Deos confolarme, como japor feu 
mandado hum Anjo alegrou aN. 
Padre S. Francifco com mujicas fe- 
melhantes ? Na vefpera de feu tran- 
zito faleceu outra Rcligiofa, cujo 
enterramento fe queria dilatar, por 
fer tarde;mas a Serva do Senhor ad- 
vertio logo à Madre Abbadeílâ q 
a fepultaflem no meímo dia, porq 
as Religiofas não tiveflem no ourro 
duplicado trabalho com dous Offi- 

•cios da fepultura. Alludia ao feu, q 
.fefeznoíeguinte. Chegada a hora 
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appetccida do feu deíêjo, fundada 
na efperança de confeguir o ererno 
gofto, muytoconrenre, & rifonha 
pedio hum Crucifixo, & com elle 
abraçada entregou feu efpiriro nas 
niãosdoceleftialEfpolb cõ muy ta 
devoção, & ferenidade. 

,   616     Com femelhante êxito 
coroou os progrefíos de fua vida a 
Madre Soror Maria da Piedade, a 
qual nafeendo na Villa de Aveyro, 
veyo viver ló para Deos nefta clau- 
fura. Aílím fuecedeu, porq toda a 
fua applicaçao fe encarriinhava a 
fervir,& agradar ao mefmo Senhor. 
Foy Vigaria do Coro muy tos an- 
nos, & taõ zeloíà das ceremonias 
fagradas,q nem os aggravos q rece- 
bia pelo enfino, & reprehenfaõ que 
dava folicitando aperfeyçaõ, pude- 
raõ nunca entibiar o feucuydado. 
Havendo muytas, q prefumidas de 
grandes tangedoras de Orgam naõ 
queriaô exercitar efta prenda,fenaõ 
em as feftas mais folennes,era tanta 
a fua devoçaõ,& humildade, q por 
naõ haver falta no Coro, todos os 
dias tocava aquelle iníhumento or- 
denado para os louvores Divinos. 
Efta circunftancia naõ devem con- 
fiderar os que efeondem debayxo 
da terra da própria vaidade efte ta- 
lento, q lhe diípenfou a Providecia 
foberana, em cujo tribunal darão 
conta eftreyta das faltas que luecc- 
dem, q elles podiaõ remediar íem 
prejuifo da fua prefumpção. Na- 
quellacaza aonde feapplaudem as 
milericordias Divinas, fazia Lauf- 
perenne com a fua Oração, eftando 
fempre de joelhos na preíènça do 
Senhor, & depois de velha com o 

rodo 



344        WftoriítSeráficaChrônologiC^daOrâémliS.Pràmifcõ; '- 
Anno   roftonochão, para levantar com    riévolencia,porqeftando-ungida,&  r 
j mais efficaciaoefpirito aosefpaços    preparada para morrer; -íèm algua 

da Gloria. Do muyto tempo q ella    efperança de vida, appàreceu junto 
gaitava na Oração vocal dará hum    do feu lèy to hum Frade bemaven- 
bom teftemunho a rela q todos os    tutadò, t] repentinamente lhe deu 
Domingos obfervava*, alem-dás    íaude. Dizia ella q lhe parecia Saó 
quotidianas,q erão numeròfas-,por-    Diogo,& feria ò mefmo,permittin~ 
que naquelle dia dedicado1 à me-    do a Eterna Bondade q hum Santo, 
moria da fagrada Relurreyçao do    como efte foy tão amante dos en* 
Senhor dizia milvezes a Antífona    fermos, fofle omenfageyrodare- 
Rezwit Cali Utare. Excogitava in-    muneração merecida por femelhã- 
duftrias para acender a alma no a-    te virtude. Ultimamente paffad&s 
mor de Deos, (e ja não era q o fogo   tnuytos annos teve bua morte feli- 
doefpinto nelle abrazado lançava    ciflimanodemil&feifcetos& vin- 
maõ dos motivos,q podiaõ fervir de   te & três em vefpera do Natal do 
matéria para mais fe inflamrnar na-    Senhor, & no tempo em q no Coro 
qnelle foberano amor. Era amiga   íecantavaafuaKalenda. 
dos pobres, a quem fazia muytas        617    No anno feguinte de mil 
caridades,reverenciandojuntame-    Scfeifeentosfc vinte Sc quatrofefc 
te cõellas alguns myfterios. Quan-   oCeo hua grande colheyta nefta 
do a Igreja lembra o do Menino    feára de Chrifto, porq levou para d 
perdido, fazia hum conviteefplen-    duas Religiofas perfeytas. Hua dei- 
didoatres, hum homem,* hGa mu-    las foy a Madre Soror Maria da 
lher,& hum menino,os mais necef-    Conceyção,a cuja vida inculpável 
fitados q achava. Não (epòdeex-    coroou a Clemência Divina cõ de- 
plicaroarTecT:o,comq proferia, Sc    monftraçõesgloriofas. Quando le- 
venerava as acções milagrofas dos    vavão feu cadáver para o Coro, & 
Santos da noíTa Ordem ■> & porque    defte lugar para a fepultura,cheyra- 
não tinha poffibilidades para folen-    va todo o Mofteyro como hum jar- 
nizaros dias de cada hum,faziahQa    dim de aromáticas boninásj&a 
grandiola fefta no da commemora-    mefma fragrância fahia do feu mo- 
ção de todos. Ella foy a que acabou    numento, quando efte fe abrio para 
com os Padres Guardiães do noflb    nelle fe enterrar o corpo da Madre 
Convento da mefma Cidade, que    Soror Antónia de S.Bernardo,illuí- 
fahifle defta caza a procifíaõ de Sã-    tre Prelada, & perfey ta Religiofa. 
to António,^ todos os annos fe faz    FoyaíegundaaMadre Soror An- 
com muyto cufto,& apparato. Em    tonia de S. Luis, a quem o Mundo 
fim ella foy em feu tempo aprinci-    emeafadefeupay, hu dosmelho- 
pal enfermeyra do meímo Cõven-    res Fidalgos defte Reyno,chamava 
to, afííftindo com repetidas carida-    D. Antónia de Vilhena.Era devota, 
des aos Religiofos doentes. Porém    humilde, muyto fofrida, &igual- 
não ficou fem premio efta fuabe-    mente zejofa. Duas vezes teve o 

cargo 



Na Província de Portugal IV. 
Anno cargo de Abbadeíla, & em ambas 
ij2c    confervouefta cazaem grande re- 

formação, & exemplo. Ordenou q 
a Comunidade mandaííe dizer no- 
venta MiíTas por cada Freyra que 
morre, & fez outras coufas utiliíli- 
mas, pelas quaesperpetuizou feu 
nome, q atéopreíènte confervao 
efpledor de bua opiniío venerável, 
—— "i ——■—i- 

CAPITULO XXIII. 

Procedimentos exemplares de fette 
Religiofas mjignes. 

0*18      \  Lguns annos defcã- 
l\ çouçfte Parayfo de 

Deos, para produfir, & crearhua 
planta, fublimç 005 ramos das boas 
obras, fruttos da caridade, & flores 
de íantos exemplos, como foy a 
Madre Soror Margarida dos Reis, 
transferida para elte do Concelho 
de Unhão, Arcibifpado de Braga. 
Herdou de feus pães a entranhavel 
devoção,qtinhaano(fo Padre São 
Francifco, do qual íeprefume que 
affíftio ao enterro de fua mãe Anna 
Coelha, porque neile appareceudc 
repete hum Frade da noíía Ordem, 
& apenas íe deu o corpo à terra, nu- 
ca mais foy viílo, deyxando occa- 
fião para je imaginar q feria o agra- 
decido Patriarca dos Pobres, que 
vinha honrar na morte aquém na 
vida agafalhára a feus filhos com 
extremofa caridade. Depois deef- 
tar nefte Mofteyro, de tal forte fe 
foyaffeyçoãdoaomyfterio da im* 
maculada Conceyção da Virgem 
Senhora noffa,q era a fua delicia,& 
todo o feu alivio: & por eíTe refpey- 
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to>quando íevia apertada cõalgua 
afflicç3o,não recorria a outro refu- 
gio para o defafogo, mais que ao da 
Conceyção puriílíma. Trafia nas 
Contas por onde reíàva, hu retraço 
defta Senhoraj& fendo ama íladey- 
ra,o metia na arca da farinha, para- 
que com efte inftrumcnto íbberano 
acçrefcentaíTe o Ceoo q a pobreíà 
do Mofteyro limitava. Ainda hoje 
perfevera conftante a fama de que 
.por efte modo íeaugmentava a fa- 
rinha, para poder execuraragran- 
defa de fua caridade, q era admirá- 
vel com todas. Servia fèmpre com 
fembiãte alegre nosofficios humil- 
des, accrefcentãdoao rrabalho cor- 
poral os rigores de conrinuos jejús, 

■&afperas difeiplinas. Tão fortes as 
tomava em alguas occafiões, & taõ 
pifada ficou em muytas, q lhecuf- 
tavaíangrias a recuperação dafau- 
de. Com adebilidade do corpo, &' 
pefo da idade hia voando ícu elpiri- 
to mais ligeyro nas contemplações 
da Gloria. Perfeverava na Oração 
até a mea noyte no Coro, aonde 
humilhada fua alma dianteda Ma- 
geftade fuprema, feria o pcyto com 
hua pedra, & banhava o rofto com 
lagrymas. Defejofa jadeaffiftirna 
companhia dos Anjos, quando ou- 
vio picar o fino para lhe levarem a 
íàntaUncçao, com grandes alvoro- 
ços entoou oTeDeumlandanmSy 
agradecendo a Deos a mercê, q lhe 
difpenfava fuaineffavel clemência. 
Deu a entender no artigo da morre 
que eftava acompanhada das onze 
mil Virgens,dequem fora devorif- 
fima,& proferindo as circunftantes 
alguas rafões em veneração da fãta 

Pobre ía, 



Anno 
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Pobrcfa, q fempre eftimára, paliou    infigne. Por efte caminho fe conf- 
deftavida em quarta feyra féis de    tituhio eminente na eícola da con- 
Mayodemil&feifcentos & trinta    templação,. aonde (como fecolli- 
&fette. gio)foymuy to favorecida, & mi- 

óio    Das Madres Soror Ifabel    mofa das delicias da graça. Para 
dos Reis,& Soror Antónia dos Se-    merecellas perfeverava toda a noy- 
rafins achámos poucas memorias,    te no Coro em oração; & quando 
poftoq falecerão ha menos tempo;    ocorpodeímayava com opefodas 
porqotranzitodaprimeyra íuece-    .vigílias, no pavimento do mefmo 
deu no anno de mil & feifeentos &    Coro lhe dava o preciío defeanço. 
quarenta Sc três, emoprimeyro de    Sempre andou defcalça, nunca vef- 
Julho ;&nofeguinreatresdeMa-    tiocamifa ;&feem alguaoccafião 
yoodafegunda. Sabemoscõtudo   'a obriga vão a ufar delia por caufa 
que a Madre Soror Ifabel dos Reis    de achaques, logo a defpia feercta- 
fora dotada de hua altifíima caridá-    mente,& a dava a hua pobre. Con- 
de, zelo, pobrefa,' & humildade, &    tinuamente jejuava, & fe affligia cõ 
que he fama confiante, que o Santo    ci!icios,& difeiplinas, implorando 
Crucifixo da portaria defta caza    a Piedade fuprema para remédio 
lhe falara, dandolhe alguas inftruc-    das almas. Zelava muy to a perfey- 
ções para utilidade de feuefpirito,    ção de todas, bufeando meyos de 
& bem do próximo. Efta Imagem    plantar virtudes, & perfeguir os vi- 
•he devotiífima,& milagrofa, & por    cios. Em hfia occafíão defpedio pa- 
efíerefpeyto muy to venerada nefta    rafempre da fua cellaahuadiici- 
•Communidade. Da Madre Soror    pula,aquemeftimavamuyto;porq 
Antónia dos Serafins também íè    lhedifTerao q fe divertira da obri- 
conta que pretendera com exceíTos    gação do feu eftado, & dava por 
de caridade as retribuições eternas,    motivo que não queria na fua com- 
.de cujo logro deu hum grave tefte-    panbiaquem nSofojjc mujtofid a 
mnnho fua fepultura, derivado fua-    feu Effofo. Sendo Abbadeffa con- 
viflimas fragrâncias. tra fua vontade, quis offerecer a 

6zo   Semelhantes exhala ainda    Deos efte íacrificio mais grato>em- 
hoje o nome venerável da Madre    penhando-íe em hua eftreyta re- 
Soror Antónia de S.Pedro,adquiri-    formado: vendo que não coníeguia 
do com excellentes virtudes, & no-    totalmente o frutto do feu defejo, 
taveis penitencias. Em (eu coração    recorreu ao Tribunal celefte, pro- 

• tinha domicilio a humildade, &    pondo qinclinaíTe as vontades,que 
amor do próximo, porque todas as    íeoppunhão aos feus deíignios, ou 
fuás acções,& palavras(que delle fe   .q lhe aceleraííe o premio do feu ze- 
derivão) erão humildes,benevolas,    loi Foy ouvida da Mageftade eter- 
affaveis, & caritativas. Em todas    naafegundafupplica,&brevemete 
moftrava hu amor abrazado, & em    lhe deu o defpacho,concedendolhe 
todas refplandeçia hum abatimeto    hua fanta morte em vinte & féis de 

Julho 



Na Provinda de Povtugdyiy. 
Anno ju"10 ^e roil & feifcentos & finco- 
Iç,f enta. Tal opiniãodeyxounefta ca- 

za,q hua fervente delia, chea de fé, 
& muyto confiada nos merecimen- 
tos da venerável Madre, pedindo q 
a levafíem à fua fepultura, nçlla, 
fendo aleyjuda, coníeguio aíaudç 
que pretendia; pela qual demos 
louvores à Omnipotência Divina, 
que tão admiravelmente favorece 
as creaturas humanas. 

611 Com femelhantesdemonf- 
trações milagrofas  authorizou o 
Ceo,aindaexiftindo nefte Mundo, 
a illuftre Madre Soror Urfula da 
Afccnfaõ. Era natural defta Cida- 
de do Porto,a qual tem muytas ra~ 
fõesparagloriarfe de produfir húa 
•planta tão fermofa,q foy eleyta por* 
Deos para matiz do Parayfo çelef- 
te. Aflim íe preíume de fuás virtu- 
des preclaras. Logo de fua infância 
começou a empenharfe nas opera- 
ções delias, manifeílando em todas 
hu efficàs defejo de chegar ao ma- 
yor auge da perfeyçao religiofa. 
Para efte fim a enriqueceu Deos cõ 
hum thefouro de prerogativas emi- 
nentes, porque era obedientiílima, 
muyto humilde, por extremo po- 
bre^poraííombroauftera, compaf- 
fiva, penitente; & formando deftas 
excellencias degraos, & do exercí- 
cio continuo da íânta cõtemplação 
dire&or, feguindo o farol da graça, 
chegou a hua esfera tão fublime, q 
.mais do q mulher da terra, parecia 
Serafim da Gloria. Efte conceyto, 
queerauniverfal,& bem fundado, 
começou a fazer plaufivel feu no- 
me: mas quaes ferião os clamores 
dafama,fe a Serva de Deos nao fora 

Part. Lm 111. Cap. XXIII.    34? 
vigilantiííima em occnltar aspre- 
ciofidades da fua virtude? Nunca 
fcviomayor cautela! Porem cila 
luz efeondida na claufuradoreca- 
to,nem por iífo deyxava de cxhalar 
refplãdores nas evidencias do bom 
exemplo. A meíma humiidad<*,que 
íe publicava indigna, era pregoeyra 
da fua eminência. E pofto q nunca 
dcyxou caminho, por onde fc per- 
cebeíícm os favores q lhe difpenfa- 
va a Piedade Divina, conheceu cõ 
tudo a curiofidade humana q an- 
dava feu corpo affli&o com o aper- 
to dos cilícios, frequência das difei- 
plinas, continuação dasaufterida- 
des,& jejuns a paõ, & agoa. V io q 

.nunca tivera coufa própria; prefen- 

. ciou que a íua vida era inculpável; 

.entendeu qo filencio refidia na fua 
bocça,& o defprelo próprio em to- 
das íuas acções. Em fim experimé- 
tou q a Serva do Senhor, fendo em 
qualquer converíàção religioíà fal- 
ta de palavras>difcorria com muyta 
erudição /obre as pcrfeyçoes Di- 
.vinas, & eftado da vida eterna. E 
formando deftas experiências hum 
elegante conceyto, &fupprindoas 
conjecturas a parte q íe ignorava, 
lahiaoporconfequencia as eftima- 
ções, com que de todas era julgada 
Í>or lanta. Daqui procedia valcrem- 
êmuytaspeíToas das luas orações 

para remédio dos trabalhos q pade- 
ciaõ -, & como era compafíiva, o to- 
das ajudava, nao fócõas rogativas, 
mas ainda cõ penitencias, nas quaes 
acharão reparo muytosmoribun- 
dos,como depois diíTeraõ. Tambe 
hualavandeyra, q tinha hua crian- 
ça em agonias da morte,chegando- 

Jhe 



348    ■   Hiftoria Seráfica Chronologha da Ordem de í\ Franáfco> 
Anno   lhe a roupa da venerável Madre, pas,primeyroasdeftemperavacom 
j,.,-    inftantaneamente recuperou a fau- agoa fria. Toda eira prevenção lhe 

de. AlguasFreyras, que padecião feria neceflaria para moderar os ar- 
dores de cabeça,on de dentes, che- dores de fen coração  abrazado. 
gavão à Serva do Senhor, pedindo Mas procedendo elles da caridade, 
que lhe,fizefTe na parte magoada o & amor de Deos, não tinhaõ as 
final da Crnz fantiílima; & era tão agoas vigor para aquelle refrigério, 
virtuofo eíte medicamento fobera- porq efle íó le acha na fonte, & 01 i- 
no,que apenas o applicava, logo o gem dos mefmos incêndios. Para o 
mal fugia. Em fim por eftes, & ou- logro deita fatisfação, fendo avifa- 
rros acontecimentos notáveis foy o daanticipadamente da hora,paflou 
Ceo confirmando de tal maneyra a (como íè imagina) a vinte & oyto 
fua virtude,q viveu/'& morreu com de Março de mil Scfeifcetos & oy- 
opinião venerável. Succeden íeu tenta & três, tendo mais de oytenta 
tranzito em o anno de mil Sc feiíec- annos de idade. * 
tos & fettenta & oyto,a vinte & três 6x3    No feguinte a três de De- 
de Abril, o qual dia fera fempre zembrofezamefma jornada para 
lembrado nefteMofteyro pela grã- a vida eterna (íegundo fe colligío 
de confolação q receberão as Reli- dos progreííos da fua) a Madre So- 
gioías delle, vendo na defpedida ror Èfcolaftica dos Martyres. Era 
defta creatura claros indicios da natural defta Cidade, aonde tambe 
bemaventnrançadeíuaalma. nacera a Madre Soror Magdalena 

6iz    Muyto evidentes os deu da Refurreyção,a que imitou muyi 
também no difenrfo da fua exiften- to na perfeyção dos coftumes. Foy 
cia a Madre Soror Magdalena da grandemente obíervante dos pre- 
Rcíurreyção, cujoefpirito foy ad- ceytos religiofosj illnftre nahumil- 
miravcl em todo o género de virtu- dade,preclara na pobrefa,& infigne 
deSjprincipalmentenasdaPeniten- no amor de Deos, & caridade do 
cia,aufteridade, & contemplação, próximo. Do íèu abatimento erao 
O Coro era o feu domicilio,o jejum teftemunhas as fuás acções,& pala- 
o feu regalo, as mortificações o feu vras fempre modeftas>& íubmifTas. 
alivio. Quando morreu fe admirou Dapobrefa o total defapego das 
mais claramente o empenho do feu coufas do Mnndo,do qual não pof- 
rigor; porq fevio feu corpo cheyo fuhiacoufaalgua,quepreci la mente 
de cofturas dos açoutes, os pés a- naofoíTe neceflaria ao feu eftado. 
berços em feridas, que lhe fazião as DoamordcDeos eraõ proclama- 
pedras,!} trafia enrre as plantas, & dores os (eus cnydados, Sc applica- 
as folas das fapatas, & outros finaes coes à fanta contemplação dos At- 
demonftvativosdasgrandcsafpere- tributos do mefmo Senhor :& por 
fac,com que folicitáiaoReynoda outra parte o abrazado affecto,com 
Gloria. A lua ração era dos pobres; que a todas asFreyras pedia enca- 
&íèpara alentarfe comia huasfo-    recidamente que amarem de todo o 

coração, 



Na Provinda de PortugalJ.V. 
Anno  C0Y(tc/0> & cwi todas aspote?icias 
jcie    da alma dquelle celeflial Eff>ofo$or- 

.que era digno de todas asjinefds^ Qf 
exceffos das cr e aturas. Tanto íe in- 
trodufioemfeu eípirito efte íòbe- 
rano fogo comosfôprosdaquella 
confideração, que não faltou quem 
prefíimiffe q efte mefmo ardor,que 
vivifica as almas, lhe confumira a 
vida: porq perdendo a fua àmaney- 
radeFenís entre vehementes cha- 
masjdepois de morta ficou feu cor- 
po tão affogueado, que indiciava a 
certeíà daquella conjectura.   Do 
amor do próximo deu hua boa de- 
monftração a muyta piedade, & 
compayxão q tinha dos pobres \ 8c 
por efTe refpeyto não chegavão a 
lua prefença, pormuytos q fofíem, 
que fahiíTem delia íem remédio. 
Em hua occafião fendo Porteyra,& 
não tendo coufa algua, com q foc- 
correr a hum, cortou o cobertor da 
cama, & lhedeuametadc para íè 
cubrir. Sendo efta acção em huCa- 
tecumeno, que depois foy Santo, 
bem accyta do Remunerador celef- 
te, quanto agradaria ao mefmo Se- 
nhor,fendo executada pela cõpay- 
xão de hua fua Efpofa ? Mas quanto 
eftimaria o mefmo Deos a lua cari- 
dade,& exemplo, vendo-a alimpar 
com a língua as chagas dehua Cõ- 
veria enferma para confuíaõ das 
circunftantes, as quaes pelo mao 
chey ro,& horror das feridas fe reti- 
ravãodelia? Eftes, & outros femc 
lhantes primores da virtude coftu- 
ma obrar quem vive dos alentos da 
graça; & quê delta forte vive,mor- 
re como Cyfne celebrando a pro- 
nria felicidade. A (fim aconteceu a 

IV. Paru 

Part Lh. 11L Caf XXUL 349 
efta Serva do Senhor, q entoando o 
Te Deum laudatnus> pafíbu do def. 
terro da terra para a Pátria da Glo. 
ria,íêgundo diz a opinião,q deyxou 
neftacaza. 

,    624    Concluiremos o Capitu- 
lo,fazendo commemoração de hua 
creatura, que em breves tempos de 
vida encerrou muytos íeculos de 
boa fama. Efta foy a Madre Soror 
Roía Maria, a quem atempeftade 
da morte levou nas auroras do feu 
nacimentoreligioío, para florecer 
eternamente no Parayío do Cco. 
Era também natural defta Cidade, 
filha de pães nobres, & bem proce- 
didos i & tao defejofos da boa force 
defta filha, q aos doze annos de fua 
idade a confagrárão a Deos nefta 
claufura. Nella fe dedicou cõ todas 
as veras ao ferviço do mefmo Se- 
nhor^ íblicitando aperfeyçao de 
feu efpirito,o introdufio com admi- 
rável cuydado na emprefa da con- 
templação  da   Bemaventurança. 
Nella fentia fua alma aquellas con- 
folações,q fe derivao da fonte das 
eternas fuavidades.Mas o demónio, 
que he oppofto aos bes, & ditas das 
creaturas humanas, pretendendo 
divertilla daquelle comercio, em 
hua occafião pelos cabellos a lan- 
çou por terra,& em outra a deyxou 
pifada. Ainda era menina do Coro 
quando experimentou efte infernal 
combate. Mas fe o inimigo temia a 
virtude em hua planta nova, qual 
feria a fua inveja depois de adulta r> 
Não quis pore'm a Mageftade fo- 
berana que efta fua Efpofa exiftiíTe 
mais tempo na campanha da vida. 
E tendo celebrado com cila psdef- 

Gg poíorios 



3 jo -Hiftoria Seráfica Chmtologiçâ àd OrdemxdeS. 'Framifco', 
Armo p°fori°s na Profiffaõ, paflados ai- cias de tolerância, & cóformidade, - 
isx<? gunsmezes,a!evou( fegúdofepre- fendo examinada com multiplica- 

fume) para o thalamo .da'Gloria, dosdeígoftosj&i: diíTabores,'em cu- 
precedeiído alguns indícios de q o jas tempeftâdes podia naufragar * a 
mefmo Senhor lhe affi(lira nas ul- -maisalentada paciência. Chegado 
timas defpedidas cora feus favores,    aos líncoenta annos, fe achcu livre 
r ' -_L   * u ■ das prifõès do Matrimonio, mas 

efficàfmentedefejofa de cattivará 
liberdadejcelebrado os defpoforios 
verdadeyros cõ JefuChrifio nefta 
claufura,aonde o Mundo não podia 
perturbar as correfpondencias de 
feu amor. Deyxoú tudo qbãto pof- 
fuhia, & adornada com ajoyada 

... K 

CAPITULO XXIV. 
Relação breve do nacimento> & vi- 

•    da da Madre Soror Magda- 
lena-das Chagas. 

615    T7 Aremos agora me- 
rv            JL   moria particular def- iàhta Pobre fa, offereceu cõeílaao 
ta exçel lente creatura; porq aflim o Efpoíb Divino hu copiofo dote de 
requerem os actos da lua virtude, excellétes propofítos, & anilas effi- 
Nellesconcorrerão todas aquellas cazesdeofervir,&amaremtodoo 
circunftancias, q conflituem a hua difeurfo da fuaexiflencia. Noanno 
Religioía  verdadeyra   Eípofa de daapprovação encontrou, as diffi- 
Chri(to;& he razão q chegando as culdades,q experimentão as idades 
fuás obras a hua esfera tão fublime, crecidas no ingreíTo do eftado reli- 
para lograrmos (eus rayos, vejamos giofo, as quaes tolerou comadmi- 
com mais individuação os feus ex- ravelbrio lèu valerofo fofrimento. 
.emplos. Naceu efta Serva do Se- Mas que bufeava aperfeyçãopelo 
.nhor na mefmaCidade,emq agora caminho das aíperefas , não era 
eflamos. Seus pães fe chamarão muytoqueaceytaíTe as defconfola- 
Gafpar Vieyra,& Bernarda de Sou- ções com bom rodo -y porque tanto 
,íâ, muyto honrados nos procedi- mais feaviíinhava ao logro da fua 
.mentosj&bonscoftumesjdeqefta efperança, quanto mais abrolhos 
filha deu hum grave teflemunho, pifava nas diligencias dafuapoíTe. 
•lendo fruttodaquellas plantas. Re- Como era crecida, & lhe faltava 
partiolhe a Providencia fuprema a apromptidão qaííiíle aos poucos 
.vida em três partes, paraque fofle annos para pronunciar o Latim do 
exemplar de três eftados. Vinte & Ofício Divino,& perceber as cere- 
finco annos foy donzella, vinte & moniasdelle, as meninas do Coro 
finco cazada, & outros vinte & fin- por htía parte, as Coriftas,& Novi- 
ço Relígiofa. Na primeyra eílancia ças por outra, a cada paflo atoma- 
deu grandes documétos de modef- vão por objecto do feu rilo, & ma- 
tia, propenfaõ para a virtude, boa teria do feu defprefo. 
Índole, & muyto temor de Deos. 616    ProfeíTou em hua feíla 
Na fegunda deu illuftres adverten- feyra, naqual folennizava efte Mof- 

'    . teyro 



Na Provinda de Portugal IV. 
Anno teyro afeitada Coroa de efpinhos 
ijjj. do Redemptor do Mundo; apare- 

ceu myfteriofa a occurrencia, porá 
^u  »  nos deípoíonos de oucra alma fan- 

ta também o Salamão Divino íèu 
Efpofo appareceu coroado com a. 
mefma infignia. Eífacircanflancia 
devia ponderar a venerável Madre, 
porqfe entregou de talmaneyra à 
meditação da morre, & penas da- 
quelle Senhor, q fendo continua na 
contemplação, chegava a proferir, 
que ja mais fe podia apartar dos pés 
de Çhrifto crucificadojem poder me- 
ditar em outro algum myflerto. E di- 
zendo ifto,íe desfazia em lagrymas. 
Com muy ta propriedade cõfervou 
o nome deMagdalena das Chagas. 
Gaitava o dia,& noy te no Coro,re> 
partindo o tempo em devoções, & 
Oração mental. Nefte afto fentia 
álguas vezes tão ardentes impulfos 
doAmorDivino, qfeoOmnipò- 
tentenãolhe dera forças parafup- 

.portar a a&ividade dos incêndios, 
quãdonãochegafíe aperecer a vio- 
lências das anfias, faria exceífos a 
vehemencias de delírios. Nefta ef- 
cola íanta, em q o efpirito aprovey- 
ta muy to na feiencia das perfeyções 
deDeos, aprendeu a fer zelofada 
honra, & ferviço do mefmo Se- 
nhor,folicitandoofeurefpeyto, & 
veneração com admoeftaçóes, & 
coníelhos.  Também delia fahio 
muyto induftriada na virtude da 
humildade,& deleftimaçãoda pro- 
p.ria peíToa> da qual julgava, & di- 
zia q todo o bem q lhe faziao era. 
pregavão mal. Eporefte mefmo 
refpeyto diítribnhiacomos pobres 
quanto lhe davão, perfuadida de q 

.IV. Paru H 

Part.Liv. 111. Cap. XIIV.     3 s t 

fóeileserão merecedores de rega- 
los^ mimos. As fuás palavras fo. 
rão fempre fubmiíías, & humildes, 
&correípondenres em tudo às fuás 
obras. Compadecia-fe tanto dos 
males alheyos,q os fentia todos co- 
mo próprios. Efta caridade tambe 
era frutto da contemplação, porq 
nas aulas do amor de Deosíe ad- 
quirem os fervores do amor do pró- 
ximo. 

6t7    Também nellas fe inftru* 
em as almas, recebendo ditfames 
para avaffallar as rebcldias da natu- 
refa ; & aveneravel Madre fe apro- 
veytou tanto daquelle documento 
da graça, que com o feu auxilio, & 
frequência dos rigores confervou 
fempre o corpo fugey to aos impé- 
rios do efpirito. Mas q alentos po- 
dia ter aquelle contrario, fe o ley to 
do feu defeanço era o pavimento da 
cella ? Se andava fempre moleftado 
com os cilicios,& diíeiplinas ? Se os 
jejGs de pão, & agoa o debilitavão ? 
Se ainda eftãdo fangrado, tinha por 
alimento huns legumes? Como po- 
dia ter forças para refiflir às leis da 
virtude, fe todas as madrugadas, 
ainda nos mayores defabrimentos 
dofrio,corria osPaííos do Redép- 
torcõospésdefcalços, enregelan- 
do^ ferindo as plantas nas pedras 
do clauftro? Todos eftes exercícios 
erão difpofições,& mcyos,para que 
a alma fe fortaleceffe, & o corpo 
defmayaífe ; & por coníêquencia 
para que o corpo vi veífe obediente, 
& fugeyto às boasdirecções,& deí- 
tinos da alma. 

6z8   Mas ao paífoqefte inimi- 
go fe rendia, o demónio fe exafpe- 

Gg z rava, 
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A    n  rava,& applicando todas as fuás in-    quinações do inferno. Porém ten* 
duftrias contra avirtudc, não dey-    do efte todas as confianças referi. 

1J3Í'   xava mcyo, que foíTe conveniente    das, nunca fcatreveu a moleftar a 
para intimidar aperfeverança. Em    Efpofa dcChrifto com pancadas. 
hQa occafião rayvofoda afperefa,    Quando muyto difpunha armadi- 
com que efta venerável Madre fe    lhas,emqelia tropeçaííey&atra- 
açoutava, lançou as garras às diici-    vefiava a eftante do Coro para que 
plinas, pretendendo tirarlhas das    cahiíTe, mas nunca teve ouiadiapa- 
mãos * porém o refplandor do San-    rachegarlhe as mãos. Conhecia o 

''"      tiíTimoNomedeJefu3que eftafua    feu vaior,qfoy admirável, & fem 
Serva proferio, aífugentou para o    duvida o temeu:porque o demónio 
reyno das fombras aquelle cõtra-    não hc tão valente como fe inculca; 
rio da luz. Em outra occafião cftã-    & não poucas vezes moftra cobar- 
doellanomcfmo exercido, o de-    dias aonde pode achar, refiftençias. 
moniolheefperavaosgolpes,inter-    Quanto mais queaServade Deos 
pondo entre elles, & ocorpohua    vivia muyto da graça deite Se- 
coufavãdetalmaneyra,qnãodava    nhor, & no feu auxilio tinha hum 
em fi,& fazia hum grande eítron-    impenetrável efeudo para rebater 
do. Muy tas vezes os formava,ba-    as violências daquelle tyranno,cuja 
tendo nas portas,&ufando das qui-    noticia, & certefa o faria menos 
meras,que coftuma o feu ódio para    atrevido nos infultos. 
inquietar as ferenidades da devo-        619    Entreaquellas tempefta- 
ção.Emhuanoyte querendo a Ser-    des navegava o efpirito deita fanta^ 
va de Deos acender húa vela na    Religiofa com grandes bonanças' 
alampada do Coro, eftando para    de confolação nos mares profun- 
defcclla,chegou o inimigo, & deu    diffimos da contemplação de feu 
com tudo por terra, apagadoaluz,    Efpofo foberano, o qual (fegundo 
& fazendo o vidro em pedaços cõ    fe prefumia) a deliciava com celef- 
eftrepito notável. Sentidiílimafi-    tiaesinfluxos,&numerofos mimos, 
cou a venerável Madre, mais pelo    noticiadolhe os íegredos da remu- 
reípey to de ficar o Coro mancha-    neração eterna, que lhe pre vcnia,& 
do com o azey te,q pelo atrevimen-    muy tas vezes fazendolhe prefentes 
to do adverfario, & moleftia da fua    alguns acontecimentos futuros,co- 
peíToa.E principiando a dar graças    mo fe experimentou em occafiões 
ao Senhor pela permiíTaõ   defta    diverfas.  Elegendo-fe nefta caza 
mágoa, levãtando os olhos ao Ceo,    hua Abbadefla, diífe a venerável 
reparou que a alampada eftava em    Madre q no (eu triennio havião de 
feu lugar com a mefma luz, & fem    falecer nove Freyras, em cujo nu- 
aloõa iefaõ. Defceu-a, acendeu a    mero   entrarião duas principaes, 
ve?a,& não achando no pavimento    AíTim fuecedeu, fendo Madres da 
raíto algum do imaginado infor-    Ordem as duas de fuppofição ma- 
tunio, ficou reconhecendo as ma-    yor. Pedi5o*lhe que rogalTe a Deos 
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Na Provinda de Portugal, IKVdrt. Liv. Hl. Cap, XX^.      30 
Anno Pe|a íaude de alguns (enfermos, dos    chegâyão feus ecos aos dormitori- 
IJ3J,   q«aes Predizia muytas vezes as me.    os ; &'tao primorofas, á, fem: muy- 

lhoras,eftandoelles em perigo de    tos reparos feda vão aconhecer por 
vida: & em outras funeftos êxitos,    Angélicas. Defta maneyra confir- 
fendo asdoenças na^pparenciale-    mouoOmnipotfteafanta opinião 
ves. Chegou finalmente o tránziíè    defta fua Efpoía, & cambem n uni- 
da Serva do Senhor no t:empoque    feftando a gloria de fua alma a hua 
ella muytas vezes tinha declarado,    Fréyra;VÍrtuofa do Moííeyro de S. 
propondo a alguas fuásannigaV em    Bento da mefma Cidadela qual* 
repetidas occafíões ;queforavinte   âpublicou no próprio inftante do 
afinco annos donxella ^outrosvinte    feu falecimento. Succedeu efte em 
& finco ca$ada, & quibawiade    hGa;feftafeyra, dezoyro de Julho 
fer outros vinte afinco Freyr^Çp    de mif&'feifcentos & oy teta & íeis. 
finalizadosefles, lhe Jobreviriabua •• .  ,:. t ," 
doença breve, com a qual acabaria'ò 
feu defterrol Tudo aconteceu péJò        < V ^ ^ *.T U L O XXV. 
mefmo eftylo, & foy tão abbrevia-    sfffinalaõ-fe em virtudes herqycas 
da adoença, q no efpaço de vinte & outras £fpofas de Chrifio. 
quatro horas lhe cortou os alentos        \ • 
da vida. Mas fendo tão forte, >não      • Ó30    V T Aõ fez muyto re- 
teve a&i vidade para inquietar o! fo- * -     l\j paro na fublimida- 

• cegodoanimo, & fervordadevo-    dedefte illuftre nome emíèuspri- 
çao defta bendita Madre, a qual co    meyros annos a Madre Soror Urííi- 
muyta paz de feuefpirito tratou dé    Ia da Trindade, mas recuperou os 
adornareftecomasjoyasdenumè-    creditos,&refplandoresdellepnri- 
rofos ados de amor deDeos,'&    ficada em mares de lagrymas, & 
principalmente com a recepção da    emas de incêndios; como Fenisre- 
fagrada Eucariítia,& extremaUnc-    nafeida em ardêtes einzas,& A<mia 
ção.Eftando recebendo efte Sacra-    renovada em cryftãllinas fontes. 
mento ultimo,fe ouvirão em varias    Entregou o coração" às vaidades, & 
partes do Mofteyro alegres defean-    depois o ferio cõ fufpiros, & o cor- 
tes ; & pofto que não fe vião os feus    po com penitencias.Foy efcandalo, 
autores, a harmonia das vozes dava    & depois exemplo. Amou as deli- 
a entender que eraõ os Muficos da    cias,& regalos,& depois as morrifi- 
Bemaventurança,osquaes vinhão    cações,& rigores. Eftasfaõasmu- 
celebrar as ditas defta venturofa    danças,em q a Piedade Divina ma- 
creatura. Semelhantes coníônanci-    nifefta às creaturas fua ineffavel 
as, acompanhadas com as vozes de    clemencia,& fumma bõdade,tranf- 
fuaviílímos inftrumétos, fe ouvirão    plantando-as com as forças de feus 
por largo tempo em a noy te q o ve-    auxílios das fombras da culpa para 
neravel cadáver cfteve amortalha-    aIuzdoarrependimeto,&dospre- 
do no Coro. Eraõ tão dilatadas3que    cipicios da morte, eterna para as 
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Anno   fegurançasdavidaefpiritual.Nella    nos de idade. 

deueftaventurofa Madre hua af*        631    Muyto mais dilatada foy 
fombrofalatisfaçãodafua;&fubin-    a da Madre Soror Maria da Vifi ta- 
do pelos degraos do amor de Deos    .ção, porq chegou aos oy tenta com 
à esfera de hua cõtemplaçao emi-    hua obfervancia tão rara, q nunca 
nente,colheu em breves tempos os    fe foube defmerecefíe em occaíiaõ 
fruttos das fuás anfias, dandolhe o    algúa a boa fama adquirida por feus 
Ceo noticia de q eftavão perdoa-    exemplos. Foy muyto amante da 
das as fuás culpas., Heverdadêque    humildade, a qual venerava com 
precederão inundações de;conti-   -grandesattenções,&refpeytos,en- 
nuo chovo, fucceífivos jejuns, fre-    tendendo fem duvida qnella tinha 
quentes mortificações, aíperjrimas    hum poderofo valimento para con- 
difciplinas, pungentes cilicios, co-    íeguír a graça do Príncipe da Glo- 
piofosdelvelos, muytos defprefos    ria.rEmobfequio daquellainfigne 
próprios (& de tal qualidade, que a    virtude  fempre andou defcalça, 
feus- rogos hua "fervente lhepifava    fubmifía, & anelante de defprefos, 
abocca com os pés), & fobretudo   -&abatimetos.Por outra parte tam- 
admiraveis chammas do amor de    bem era atTeyçoadiífima a todo o 
Deos, q acendia feu coração cõ tal    género de mortificações,& auftcri- 
efficacia, que pela parte exterior do   dades. Privava o corpo da refey ção. 
peytoíeconheciaõ os feus ardores,    ordinária, fendo os pobres acredo- 
aos quaes (imitando a Santa Maria    res da fua ração, & ella das miga* 
Magdalena de Pazzis) applicava    lhasqcahiãodaMenza doAltiífi- 
pannos de agoafria. Efte amor ex-    mo,que ferião copiofos regalos, & 

X«c-7»   ceítivo, q em outra Penitente fora    mimos do feu amor. Nunca comeu 
W'       medianeyro do perdão, também o    carne, & com eíla abftinencia fe 

feria para ella daquelle favor, fobe-    fortalecia feu eipirito de tal forte, á 
rano: & junto cõ os mais extremos    tinha alentos na Oração para dií- 
da mortificação,. farião. a fua alma    correr pelas moradas eternas, de- 
tãoagradavel,&aceytanaprefença    fembaraçado dos penfamentos da 
Divina, qfofle merecedora dos mi-    vida. Também os lograva paratri- 
mos,& regalos da fua graça. Defta    unfar dos defmayos defta, quando 
forte prolèguio o reftante da vida,    os rigoreSj& afperefas da virtude fe 
fendo juntamente exemplar de ex-    empenhavão contra as rebeldias da 
cellentes virtudes, nas operações    fragilidade. O emprego amorofo 
das quaes fe colligio muytas vezes,    da fua devoção era hua Santa Ima- 
que o Divino Eípofo a tinha muyto    gem de Chriílo crucificado, coita- 
da lua mão,& defta maneyra a con-    cada em a caza do Capitulo defte 
fervou até a morte, em que deyxou    Mofteyro. Alli perfeverava eíque- 
opinião louvável. Faleceua13.de    cidanafuapreíençajalli íeelevava 
Janeyro de mil & feilcentos 8c no-    nos extremos de fuás mifericordias; 
venta, tendo quarenta&oytoan-    alli,proferia aífeítuoías ternuras; 

alli 



Na Província de Portugal, W. Pdrt. Liv. 11L Cap. XXV.     3 j c 
Anno  ali'derivava do coração ardentes    íinco. 
x53í*   fu*pir0s>& brotava dos olhos devo-        6*31    Nofeguinte fe aulentou 

tiffimas lagrymas. Efte era o feu en-    também defta claufura para acom- 
canto, efte o feu páfTatempo, em    panhiados Anjos (fegundoíèinfe- 
flm efta era toda adelicÍ3, & fatisfa-    rc de (eus exemplos) a Madre So- 
ção dos feuscuydados, Sempre an-    ror Maria de S. Jofeph, aquém o 
dava felicita na Iimpefa, & aceyo    Ceodeu graça para fer efpelho da 
defta caza em reverecia do Senhor    obfervancia,& reformação religio- 
reprefentado naquelle Simulacro    íà. Teve-a muyto particular no 
Divino. Mas fendo tão empenhada    officiodeMeftra da Ordem,qex- 
na fua veneração, fentio muyto que    ercitou largos tempos com admira 
huas Religiofas mandaffem reno-    vel caridade, Oenfínoquedavaàs 
var a Sãta Imagem. Chorava muy-   íuas Noviças, não fe dirigia fomen- 
tas lagrymas,& proferia numerolas    te à (ciência das ceremonias fantas• 
queyxas diante do mefmo retrato;    & obrigações monafticas, mas ao 
no qual dizia achava mais confola-    aprovey tamento eipiritual de cada 
çao antes da fobreditta reforma,    huma, propondo a todas os meyos 
Porém o Senhor lhe enxugou o    & caminhos por onde fe confegue 
pranto, dizendolhe também com    aperfeyção mayor do eftado reli-' 
amorofiflima brandura; Maria,eu   giofo. Aqui lhe manifeftava a fer- 
fempre fon o mefmo. Ao palio def-    mofura da virtude, & horror do vi- 

- tas vozes occorrerao tantas Iuzes,q    ciojabelleíã da graça, & fealdade 
a caza juntamente fe encheu de ce-    da culpa, a remuneração da obfer* 
leftiaes refplandores. Ficou a Serva    vancia,& caftigo das tranfgreíTões, 
deChrifto admiravelméte perple-    confirmando as doutrinas com ex- 
xa, mas ditofamente confolada cõ    emplos, & o defejo q tinha de to- 
o Divino Oráculo, aoqualfefegui-    das ferem fantas, no amor, pacien* 
riaõmuytos, principalmente infi-    cia,&cuydadocomquecnfinavaa 
nuandolhe a hora de feu falecime-    todas.Era notável a veneração.com 
to, qella declarou tres dias antes,    que refpeytava os Sacerdotes, con- 
quando ja fe andava pteparando    íiderando em cada hu delles hum 
para a fahida do Mundo. No ulti.    retrato do Filho de Deos, & Minifl 
mo inftante íe defpedio recitando    tro do Altiííimo Sacramento de íèu 
oPfalmo Laudate Dominum om-    Corpo, & Sangue.  Imitava a N. 
nes gentes > em o qual convidava a    Padre S. Francifco nefta prero^ati- 
todas as creaturas ao louvor de    va,& a feu efpirito humilde na grau 
Deos em acção de graças pelas que    de reverencia,com q falava nas pef- 
recebera de fua mão piedofa. E lo-    loas Ecclefiafticas. A matéria da 
go dizendo Louvado fej ao Santif-   fua contemplação, & oração eraõ 
fino Sacramento, lhe entregou o ef>    os Myfterios do Roíario da Senho, 
pinto em dezanove de Dezembro    ra, nos quaes achava feu coração 
de mil Sc feiícentos & noventa &    devotoeípaços dilatados para em- 
... pregar 
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Anno  pregar os affeaos,& não poucas fa? Irmã Ifabcl dos Anjos faleceu no 

tisrações para o defafogo de fuás anno de mil & feiícentos & novéta 
anfias. IS!efte exercidofeoceupa- &húadésde Janeyro. Mas como 
va muy ta parte do tempo; & quãdo ambas elegerão o eftado de Cõvcr- 
a Aurora trafia ao Mundo a luz, ja fas, q no religiofo he o mais infe- 
feuspenfamentostinhaõdiícorrido rior, para efte lugar reler vamos as 
pela da Gloria,bufcando alivio às fuás memorias,pretendendo fazer 
íaudades de fua alma» Muytos lhe hum grato obfequioà fua humilda- 
difpenfaria o Efpofo foberano;& de,referindo-as depois de tantas, a 
afíim fe pode inferir pela muy ta cõ- quem precederão na íâhida do Mu- 
fiança com q recorria à fua clemen*» do» A Irmã Iíâbel de Santa Clara 
cia em alguas neceíTidades do MoP foy aceyta pela Fundadora D. Bri- 
teyro. Hum dia,fendo ella Eícrivã,* tes de Vilhena, a qual bufeando o 
lhe dilTeraõ q faltava o pão para a melhor,& mais precioío do Reyno 
Comunidade a tempo, q ja o era de para plantar a virtude nefta claufu- 
tanger ao Refey corio.'Magoada cõ ra, a pedio a íêus pães, fendo meni- 
efta noticia, mas chea de fé entrou na,(moravão na mefma Cidade) 
no Coro pedindo a Deos o reme- & a dedicou a Deos no eftado de 
dio, o qual não tardou muyto,*porq Freyra deveo branco, como ella 
logo chegoua Madre Porceyra dã- defejava. Viveu fempre cõ grande 
dolhé conta q o tinha na Portaria. íàtisfaçãodasReligiofas, & delias 
Rendeu muy tas graças à Provider foy fempre julgada por mulher in- 
cia foberana, q não permitte neceC figne, a quem Deos favorecia com 
fidades àscreaturas dedicadas ao muy tos alentos da fua graça. Era 
leu louvor,& ferviçoj & defeendo à admirável na devoção, ardente na 
porta regrai, achou hua mulher cõ caridade, profundiílima no abati- 
dous ceftos de paõ, com os quaes fe mento,& aflSm temia cõmetter hua 
remediou a falta, tj ja fe fencia. Fa- leve falta nas emprefas da fua hu- 
leceu efta venerável Religiofa de mildade, como fe por cila h ouveífe 
noventa annos de idade,a dezanove de fer erernamete caftigada. Quan- 
de Agofto do fobreditto, & cõ hua do ja a velhice, & os achaques a ti- 
fama morte confirmou a bòa fama, nhãoproftradanoleyto,pedioàíua 
q teve em todos os progreífos da enfermeyra q a veftiíTe para ir refar 
vida. ao Coro; & reffftindo efta, por lhe 

6$i   Nos de duas Irmãs CÕver- parecer exceflo,replicou a Serva de 
fas ajuntaremos agora dous exrie- Deos dizendo: yeflt-meffilevay- 
mos,não fó pela muy ta virtude em me ao Çorogorque quero defpedirme 
que floreceráo, mas pela diverfida- do Santiffimo Sacramento, & efla 
de dos tempos em que deyxáraõ as fera a ultima ve^que vos déejje tra- 
miferias da mortalidade: porque a balho. No Coro recitou algúasora- 
Irmã Iíâbel de Santa Clara exiftio çõescom muy ta devoção/entindo 
nos exórdios deftc Mofteyro, & a em fua alma os íuaves effeytos da 

prefença 



Armo 

Nd Provinda de Portugal, W. Pdrt. Ltv. Ill Caf. XYK 3 y? 
prefença Divina, & princípios .da ouvia filar naquelle Senbor, não 
alegria eterna, pela qual fufpirava. podia encobrir os alvoroços, & ali- 

**'** Depois de voltar para o leyto, logo vios de lua alma, porq os manifef* 
pedio, & recebeu os Sacramentos 5 tava logo na bocca em júbilos, & 
& naquella noy te defembaraçadò nas faces cm rifos. Semelhãte com- 
dasprifões da mortalidade, fahio placencia recebia em fervirasen- 
feu efpirito do corpo, ficando eftc fermasrmas tudo era effey to daCa- 
no mefmo inftante banhado de tan- ridade E terna,q inflamava leu cípi • 
ta claridade, q enchendo a caza de rito noamor do Ceo, & do proxi- 
luz,reprefentava nella húa copia da mo. Refpey tava com exemplariíli- 
Bemaventurança. Nao temos no- ma humildade a todas as Religio- 
ticia do tempo defte feliciílimo tra- fas,rcverenciando em cada bua del- 
zito,aqual efeondeu o defcuydo lashúaEfpofadeChrifto,&fazcn- 
com as dos mais progreífos defta dolhe,quando as encontrava, incli- 
fanta creatura ; mas conjecturamos nações profundas. Muy to de ma- Cant^.ti 
que fuecedera no fim do feculo de drugada, como a Alma fã ta, bufea- 
mil & quinhentos até o principio vaoEfpofo foberano nas eftancias 
do feguinte feculo. . • da contemplação dos bens eternos; 

634 Dalrmãlfabel dos An^ & tal inquietação fentiafeu efpi ri- 
jos, como exiftio em a noffa idade, to,abrazado nas memorias do Na- 
temos relações mais claras, pofto ^ cimento do mefmo Senhor, q não 

- venhao de longe os feus princípios: podendo íuftentar o pefo do alvo- 
porq computados os annos dafua roço, diãte de hua Imagem doMe- 
duração,qforãooytentá,fevéque nino Jefuaachavão muytas vezes 
o feu nacimento fuecedeu no de mil dançando com alegria fumma.Efta 
& feifeentos & onze. Era, fegundo defejou o demónio perturbar com 
dizem, parenta dos parêtes de San- fuás infernaes quimeras, mas enga- 
to António; & o Santo aííim o dava nou-fe;porque a virtude favorecida 
a entender nas afliftenciasquclhe pela força da graça prevaleceu 
fazia. Por duas vezes lhe appare- contra os terrores, que formava fua 
ceu, & falou, certificando-a da boa invejofa aftucia. Em hum leyto 
aceytacão, qDeos fazia da fua vir- paííouaServadeDeos os últimos 
tude, & da falvaçao de fua alma* finco annos do feu defterro com 
Era hu verdadeyro retrato da mef- muytas dores, em cuja tolerância 
raapobrefa de efpirito, porq nada ampliou os méritos, & efpcrou a 
tinha, & nada defejava. Ofeuthe- fuaviffima voz do Efpofo Divinoj 
fouro foy fempre aconverfaçao fo- preparada, como prudente, com o 
bre as perfeyções, & attributos de óleo de íãtas obras, & luz de clarií- 
Deos,para o qual propendiao todos fimos exemplos. 
os affectos do feu coraçao.Quando 

VIDA, 
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VIDA,PROGRESSOS,E MORTE SANTA DA 
venerável Madre Soror Leocadia da Conceyção, 

Religiofo dcfte Mofteyro de Monchique. 

Preambulo Apologético em defenfaõ danobreía,&fangueilluítriíIímo 
■ dcíla Serva do Senhor. 

Anno p StanAo cjla Quarta Parte ja approvadd pelo Santo Officio para o 
l5íh , ffljtodefedar ao Prelo, fabio a lu^hwn livrinho, cujo Autor•mo deu 

claro, para que nãopojjaattribuirfe adefdouro dofen nome,o que fomente 
faço em defenfao da verdade, cB que efcrevo.Naquelle breve tratadorefere 
fncántamente alguas das acções defta venerável Efpofa de Chrifto, toman- 
do-as mais que por emprefa da obra, por mejo de mamfeftar ao Mando a 
qualidade do [eu engenho. E fendo efle o dèftino,comofe ve no mefmo trata- 
do intitulado Norma viva de hQa Religiofa• naofeyporqrcfpejto (femper* 
tecer aofeu ajjumpto)quis eflabelecer bua opinão notavel,di^do contra o pa- 
recer detodos qaveneravel Madre Soror Leocadia.daConcejçao era filha 
de Pedro Gonfalves da Cofta& defua mulher Maria Alvares de /> are-' 
jao\mor adores na Villa de Freyko de Efpada, fendo cila filha da mujto no- 
bre & muyto ittuftre ca^t de Aveyo. Como refulta hum grande detrimen- 
to a glort a defta FamiUa.ufurpandolhe hm ido inftgne Sewa de Deos j & 
ao neme delia adimwuiçao daquelle efplendor, a quem os reflexos dafantida- 
de cftentavao danfftmo: & ultimamente a nojjos eferittos aperturbação de 
fe verem oppugnados ftm algum fundamento, tendo eltes da fuaparte ode 
copojtffimas dútgemi'as }quefilemos; indagando a verdade das noticias com 
aquelle ewpenho,quepedia a obrigado do mjjo officio^naoferà ra^ão que der 
xemos papr femelbante erro ,fem o reconvencer,moftrando juntamente a de- 
inhdade do alicerce, em que óAutor delltprefumia hua grande fegurança. 
Be efte hua Certidão,% offereceycomo Anteloquio ao Tratadoydaqualefere- 
vemos aqmpalavra por palavra o termo queinclue, porque ntlle fomente 
conftjteofenfundamento. Di^njfmi.   ' 

Aos dezaíTette dias do mez de Dezembro da Era de mil Sc quinhentos 
& noventa & féis annos na Igreja de S.Miguel,Matris da Villa de Freyxo 
Efpada Cmta,baptizou o Licenciado Bartholomeu de Carvalho Ecóno- 
mo a Leocadia filha de Pedro Gonfalvès da Coita, & de fua mulher Ma- 
na Alvaresde VarejaB.Foraõ Padrinhos António Varejaõ feu Avo, & 
Cathanna George,muIher de António Martinsjtodos moradores naditta 
VHby&porverdadeaíUgnouaqui. BartholomeuCarvalhodeCepeda. 

Pnmejramcnte efle aflento mo prova coufa algua conducente ao defignio 
do 
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A n no ^0 Autor^porque fe elle quer defpojara venerável Madre do efplendor. * da 
.,,t nobrefa hereditária ,mojlrando que erafilha de Pedro Gonfalves ^ & defua 

mulher,pelo termo fobreditto nHofe collige talcoufa, por quanto fomente de- 
clara que ejles dous cagados tiver So híia filha por nome Leocadia-, porem mo 
affirma que efla Leocadia filha de Pedro Gonjalves era aveneravel Madre 
Soror Leocadia da Conceycao. Se houver quem de tal termo dedufa tal con- 
fequencia, também haverá quem diga que no Mundo nao tem havido mais 
que bua Leocadia ,pois fópor ejlapremijJ4 fe pode tirar a.j:?ella conçlufao. 
Gjue não houvejje no Mundo mais que bua defle nome, ninguém o dirá. Cem 
cahir em a nota depottco noticiofo: & fendo numerofas as que exijlirao,como 
podemos nos pelos ajjentos fomente de feus nomes (fem cutr o fundamento ) 
dedufir a infallibilidade defer algua delias a venerável Madre,de que tra- 
tamos ? t '...- • 

Em quanto ao anno de mil & quinhentos ^noventaQ? fieis, em que a 
Leocadia daCertidao naceu,fie ve também que efla Leocadia he outra mityío 
dijfcrenteda nojja,porque aveneravel Madre Soror Leocadia da Concei- 
ção nefje me fino anno de mil Qf quinhentos & noventa Qjtfck recebeu o ha- 
bito tiejle Mofleyo de Monchique y tendo quator^e annos de idade ( como 
ella dizja), Donde fe ve que ofeu nacimento fucced eu pelos annos de ml & 
quinhentos & qy tenta &* dons: & acontecendo ofeu transito no de mil & 
fieifcentos & ojtenta Qf fieis }fe ajuflao os cento Qf quatro annos, que tinha 
de idade. Eporque o nojjo tejlemunho pode fer fofpejtofo nejia controver- 
fia^allegamos o de Nuno Barreto Fu^ejro, Fidalgo conhecido em Portugal\ 
& mujto particular devoto da venerável Madre, com a qual communicon 
muy tas vezes,0? das virtudes delia compôs hum tomo de cento Qf vinte Çy3 

ojto Capítulos yo qual eflà appr ovado pelo Santo Ojficioparafabir a lu^,& 
o guarda fua mulher D.Maria Pimenta da Sylva, recolhida no/eu Mofi- 
teyro da Concejcão de N. Senhora da LUT^ aonde fomos, Q? do tal livro 
trasladámos o que pertencia a efte difcurfio. 

Di^pois aquelle Doutijfimo Efcrittor em a Dedicação do livro a EIRey 
D.Pedro II. defelts memoria: Offereçoa vofía Mageftade nefte livro o 
ixiefmo q defejo muy to vofTa Mageftade tenha: he hua vida muy to larga. 
Não fe fabe quantos paflbu de cem annos, &c. Pelo quefe ve que a vene- 
rável Madre Leocadia pagara alguns annos alem de cem.Mas para o nojjo 
intento nao queremos computar os que pafjàrao,& baflao os cem que ajftgna. 
Ejles cem annos diminuídos do de mil & feif centos & ojtenta & féis, cm 
quefuecedeu o transito da Serva do Senhor, nos mojiraò ofeu nacimento em 
o anno de mil (ff quinhetos &* ojtenta & fieis, dês annos antes que nafceffe 
a Leocadia da Certidão. Efe aquella Efpofa de Cbrijloja era nacida, & 
no próprio anno de mil Q? quinhentos & noventa & fieis celebrou os je tis 
dejpoforios com o me fino Senhoreara que empenho, ou para que fim lhe di- 
minuem a idade ^ Qf obficurecem o nobiliffmo ejpkndor da fua origem ? 

O fim 
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Armo       O fim, Qf empenho vem de muyto longc\porque ha mujtos mmos. que fe 
j„c   faxjao parentes da Serva do Senhor os parentes dos cagados, que a educarão 

com titulo de fobrinba ema,l^ilU dcFreyxo. Tinha a venerável Madre 
grande comunicação comafenhora Rainha Dona Luifa, mnlherdelRey D. 
foaô IV & com a major parte das fenhoras da Corteffi por efle rejpejto 
fe valiao delia em fuás importânciasfimplorando o feu patrocínio com aílcga- 
coes de parente fcoy as quaes acejtavaa Serva de Deos com femblante be^ 
nigno por fua humildade rara. Depois que vir ao as acclamacões', QFplaufi- 
bilidades de feu nome, afjim na vida, como na morte, ainda foj major o em- 
penho de efiabetecer aquella opiniao,pretendendo authorkjtr com ella as ff as 
famílias. O certo he que efies chamados parentes o erao fò de António lfa~ 
rejaofeu criado,' ou criado da caça de Avejro, o qual por contemplação da 
Efpofa deChriflo, a quem educara, poso nome de Leocadia a hua neta que 
lhe naceu no próprio anno, em que a venerável Madre recebeu o habito nejle 
Mofiejro. De tudo o que havemos dito, dará tefiemunho o referido Nuno 
Barreto Fu^eyo^o qual nofegundo Capitulo do feu livro efcreve ofeguinte. 

Depois que ie divulgou a fama defta Religiofa com mayor demonftra- 
ção entre muytas peíToas,fè defpertou mais em alguas acuriofidade de fe 
lhe defcobrir o nacimento: mas erao ja paffados muytos annos, & em toa- 
dos havia fido grande o recato,para que fenão foubeÍTe quem era,nem ella 
o quis dizer nunca, fendoqueofabia;& mais aparentava com todos os o 
lhediziãoqueerãodofeu fangue,dcpois que pela verem refpeytadaabuí- 
cavaõ,para que a fua interceflfaõ lhe valelTede patrocinio. Tanta era a fua 
humildade! A hum pagem meu falou ellacomo aparente, onvindoque 
fe nomeava Fulano de Varejaò,que era da Villa de Freyxo Eípada Cinta, 
por fernatural daquella rerra, & domeímo appellidoohomem,aque 
chamava pay, antes que na Religião fc examinaííe quem era. Eira con- 
ííífaõ fua bailava,como de peíToa tão verdadeyra,& de parte taõ intereífa- 
da,para darmos por (abida a fua família, que he entre as antiguas daquella 
rerra nobre,& limpa: mas ha outras raíóes mais forçofas, como irey re- 
ferindo em vários numeros,para lhe fufpey tarem outra origem, & fe en- 
tender por infallive^como era a fua da mais illuftre do Reyno;& que,por 
a criarem, chamava pães aos eazados que a tiveraõ em caza,& coníeguin- 
temente tios aos irmãos, & parentes delles,aquea fua educação fe enco- 
mendara 5 como fe vio em cafos íemelhantes intitularfe a criação paren- 
tefeo: & ainda em nolíos dias vemos em fugeytos bem grandes duplica- 
dos exemplos. Mayor caufa terào reparo, quando as mães fe nomeão, 8c 
os pães feignoraõ.Fica dito,ainda que pareça razãoavnlfa para algua in- 
ferência. Hum homem defta familia dos Varejões, & daquella Villa de 
Freyxo,que aíliftia em Aveyro cobrando as rendas daquelle Ducado, co- 
mo criado dos fenhores daquella caza?trouxe para a fua a menina, dizião 
queda terra donde ella era com titulo de fobrinha. Affimacmvão,mas 

era 
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Anno  era tanto o mimo,& tanto o defvclo,quc'fcchcgou.a murmurar, que íèo 
jc>rt  amor moftrava que era de pay, parecia a veneração de criado.,- Bem pu- 

dera fermayorainda,& mais ficar falvo o fegredo.    .    ;.        .•■-,'-, 
j. No Capitulo [extopatando do [eu ingrejjo nefta daufur a, pr ofegue dejla 

maneyra. Tinha o feu fervor contra íi muytas detenças p2ra entrar no 
Convento precifamente forçofas,aírim de fe propor à Cómunidade,como 
da Patente do.Provincial 5 & nada difto era praticável em quem não de- 
clarava os pães que tinha, nem a terra em que nacera. .Ainda aííim ficou 
em muy to breve tempo facilitado tudòjporq húa*Dona,que a levava, pe- 
dio q a ouviffe de confiffaõ aquelle Religiofo,que então era Confefíbr do 
Çonvento;&doquequcrqIhedeícobrio do taõ inviolável fegredo, re- 
fultou que aquelle Padre,não íóméte ficou inclinado a.que a admittiíTem, 
mas ainda perfuadioa AbbadeíTa,& às Religiofas,'q lhe lançafTem logo o 
Ijabito, como fizêrão pelos annos de mil & quinhentos & noventa & tan- 
tos. Nem a Abbadeíía, nem as Freyraspuderaofaber.em algum tempo 
quem era acompanheyra q recolherão,, nem que pátria, ou parentefco ti- 
nha ; porq debayxo de Per fignum Crucis ficáraõ todas as noticias, & in- 
formações fígilladas. Foy tal o fegredo, qatégora perfevera. Naquelle 
tempo íe introdufio húa frafe em aquelle Convento, que íe continuou de- 
pois (ainda mal) até poucos annos, ou mezes antes q a choraíTem morta> 
em que fe recordava,como não fabião a Leocadia outros pães, fenáo os q 
em confifTaõdefcobrirão; pois falando com defdem, & malícia na fua ge- 
ração incógnita, lhe chamavão alguas Freyras ( para íignificar c]era baf- 
tarda ) filha de Confiteor Deo. Aquelle tão notável refguardo para não 

. íê faber quem era, bem deyxa conhecer claramente q havia caula muyto 
poderofa para não fè romper tanto fegredo., E ainda a força defte argu- 
mento faz revalidar as fufpeytas, fe aquella menina fe criava em Aveyro, 
ou em outra qualquer terra, em nome de alguns paes, q lhe appropriavão, 
ainda que nãofoífem os verdadeyrosjporq caufa quando a metem Frcyra, 
não he debayxo deífe mefmo nome ? AíTim como lhe impunhão aquelles 
paes quando acriavão, porque lhos não impõem quando a recolhemjpois 
ficava mais corrente, q a admittiíTem,& com menos ri fco o íegredo, evi- 
tando-íe o forçofo reparo de qfe não declaraíTemj&erTe não podia ven- 
cello gente que não pudeíTe muyto ? O certo hc que houve myfterio; & 
que por ferem muyto inferiores os paes q lhe attribuhiáo,àquelles que ella 
tivera, não coníentio a peífoa a q tocava, que fe proièguiíTe aquelle disfar- 
ce,nem aquelle engano, quando hia para Efpofa de Chrifto. Eftç adver- 
tido refpeyto naíeia de hum animo grande)& chego a íufpeytar que até o 
nome lhe mudarão, &paíTo afufpeytarmaisdoque explico. 

Ultimamente no Capitulo qy tenta, moftrando qual era apro[apia da Ser- 
va de Deos [ala por ejle modo. Succedendo achar fe a Madre Leocadia em 
converfaçãohumdiacomalgúasReligiofas, &dizeremlhe acaío como 

. jr. Part. Hh tinha 



3<5i       - Hiftoria Seráfica Chronólogtca dà Ordenrdè S.'Francifco} 
^nn0  tinha aboccagrofTajrefpondeuerla: Nos todososdanoíía carta temos 
i -, -    afíim abocca com o beyço debayxo mais derribado,& groífo. * Brevemê- 

te cahio no que havia dito, & fé* retirou da cònverfaçao brevemente. Fo- 
raõ-na efpreytar pór algum indicio do modo com ^'entenderão dia fica- 
ra,& acharão que fe eftava dando hua, afperrima -diíciplina.: Prefumiraõ 
que o lançar de fi o fangue por aquclle modo, feria caftigar a vangloria do 
defcuydo, ou o defcuydo de dar indícios do que a illuftravâ. Mais accref- 
centarey aqui o q.'aIguasReligjofasobfervavão>:qúe em todos os infortú- 
nios da caza de Aveyro(-porqapplicava varias penitencias )íelhe enxer- 
gava hum muyto grande empenho, por muyto cjintentaíTe recatallo. E 
notavaõ-lhe alem diffo as Freyras o grande conhecimento dás Famílias/ 
muyto mayor do quepudera montar a fua applicaçao erri aVilIa de Frey- 
xo,ou no Convento de Monchique; adiantando'amurmuração, q defdi-' 
zia muyto de mulher de tanta virtude,áquelle grade,& tão notável amor, 
que tinha geralmente aos FidaIgos,& aos grandes.   . 

Em as dlegacoes expoftasfe a chão féis claufulas3que>porferem notáveis, 
iremos agora ponderando. Di^aprimejra ((§* he verdade ihfallivel) quê 
nunca a Serva de Dcos quis dizer quem era, lendo q o fabiá; Do qual fe 
deduzi efle argumento. Ou mo quis dizer quem era, por ferem muyto bayj 
xosffi humildes feus pães, ou não quis dizer quem eraporfer importante enl 
cobrir feus nomes. Aprimeyrapropofição não fe pôde admittir à vi fia de 
fua grande humildade :fegue-fe logo q a importância dofegredo era a caufa 
daquella difjinudação. Alem de que não erão tab inferiores osfugeyto$,que 
a educar ãoporquefuppoflo erão criados da ca^a de Aveyro, erão criados de 
tal caza&daspeffoas mais nobres de Freyxo; B fendo e(les feus pães ,nun-' 
ta a Madre Soror Leocadia (no cafo que não for a o fyfoy&fe levaffe das 
vaidades do Adundo) tinha fundamento para encobrir a fua geração. 

Mas efia (como di\emfcgundo lugar o mefmo Nuno Barreto) não era a 
mais nobre de Freyxo Efpada, mas era da mais illuftredoReyno. £fta 
claufula m ai s i 1 lu ftre, com que fe dtjferencão as qualidades das pr ofavias- 
nobres {uaj bufear a fua origem no tronco Realy Ç? defta clafje era a da Ser- 
va de Cbrijtoy que'pela nobiliffima ca^ade Aveiro procedia delReyDom 
Joaõ II. 

Mayor caufa terào reparo (continua o Autor referido) quando as mães 
fe nomeão,& os pães fe ignoraõ. Fica dito, ainda que pareça razão avulfa 
para qualquer inferência. Parecera \porém não he avulfahu ararão,que 
tem por bafe bum bom fundamento: Quando (a refpeyto dos filhos illegiti- 
mos )fepubtícão os nomes das mãesy Õf fe efondem os dos pães, tem major 
caufa o reparo,d o que oceultando-fe os nomes de ambos-^porque nefies pode fer 
nece\jarw o fegredopara confervar fern mamba o efplendor da qualidade ; 
& naqttelte cafo não he prectfo;porquc falando politicamente, não fe julga 
por defdouro de bum Príncipe ter hum filho da filha de hum feu vajjallo: & 

não 



Na Provinda de Portugal, IV, Part Lh). llll Cap. XXV.      3 6$ 
A nno   fí*° refaltando diminuição a qualidade dopaj na divulgação do feu nome, 
j -3 c    he razão que tome forças o reparo,quando ellefe dtffn.ula no mefmo finto % 

o nome da mãe fe publica. Nao he affiw no frefente cafo, porque fefufpt em 
motivos forço fos para fe encobrirem ambos. Dkjtefie paljo o referido Nuno 
Barreto buas palavras, que parecem myfleriofasffifaõas feguintes: Che- 
go a fúípeyrar q até o nome lhe mudarão, & paíTo a fufpey tar mais do que 
explico.  Nau diurnos o que delias inferimos, Qf fomente ajfignamos nefle 
lugar bua porção da Arvore da caxa de Aveyroffi nella os nemes de mui- 
tos fenhor es filhos todos de D.Affonfo de Lancaflror entre os quaes fe acha 
fem duvida algua o ramo,que produjio aquelle excellente frutto. 

D. Jorge,que morreu fem geração. 
D. foaô,que de [enganado do Mundo bufeou a Deos, recebendo o ha* 

'bitodeSanto Augufiinho;     -. . ...     . 
D. Álvaro,que fuccedeu no Ducado deAvejroí 
D. Manoel>quefaleceu fem caçar,fendo Governador do Algarve. 
G^udtro fenhoras, que for ao Frejras em o Moflejro de Saõ João de 

Setuval. 
Teve mais Dom Affbnfo bum filho bajiardo, por nome Dcm Jerony 

. modeLàncaftro.. j  ■ 
Nao faltou quemprefumijje que a Serva de Deos era filha de fie D.ferony- 

•mio, porque delledizemos Nobiliários de Portugal que fora Clerigoí& Prior 
deTorres.novas, com filhos, &filhas, de que nãdfefâbe geração, -Mas 
nunca podia fer efle opay da Madre Leocadia, porque, ós mefmos Nobiliá- 
rios affirmão que os dittos filhos, & filhas viverão em ca^a do Duque Dom 
Álvaro feu tio,mejo irmão de feu pay. Alem do que, de fies filhos ha noticia 
ctaraffi fe chamavaoDom Luis de Lancaflro, que foj Prior da igreja de 
Santiago de Torres nova^D. Alvaro>quefqy Clérigo, D.Conflantino, D. 
Fulgência, & D.Antonia,quefoy Religiofa no Mofieyro da mefma Filia, 
\.' Daqui fe tira hum argumento notavel,parafe diigr <j a venerável Ma. 
dre não era filha baflarda da claffe dos outros filhos- illegitimos daquclles fe* 
7ibores,porqellespublicamente os tratavão ,&* reconhecião por filhos. Agora 
AJfenta melhoro dttto deNuwBarreto.PzttozfaÇpçytzrmais do q explico. 
Naopaf]amo's -adiante, Çf? fomente diremos que a Serva de Deos por fèu 
pay&forfua mdeeranobilifjíma.       - Vr'       '' '*-' 
:   Em quarto lugar dizime fmo Autor.: Hum homem da família dos Va- 
rejões, &• daqueilá Villa de Freyxo,quc âíTiftia em Avéyro cobrando as 
rendas daquellé Ducado,comocriado dos feríhores^daquella caza',trouxe 
para a fua a menina corrVtituIo de íòbrinha; Na quathèlação ftf CQnforma 
com atr adição que perfevera^ &fe conhece o que"afimajreferimos ^iâi^endo 
que efle próprio homem (a quem chamavau António Farejaõ) fizera por o 
nome de Leocadia a fua tieút filha de Maria Alvar es'de [/ar ejao fu afilha, 
para que Ibefiiafje em ca^a • o hflre de feu mm*. Também fa1^ memoria * so 

W. Part. * Hhi Autor 



364       Bíjloris Seráfica Chronologick d* Ordem de S. Franctfco, 
Anno   -drtor fobrcditto das eftimaçoesy&

â refpejtos com que era educada, notando 
i j3 j.   que,fe o amor moftrava q era de pay,parecia a veneração de criado. 

Emqumto lugar tratando do ingrefjo da Serva de Deos no Mcftejro, 
dtfcorreporhumpontoyquefó ellebaftava para [e ver apouca [ubjiftencia 
da Certidão. Moftra tudo aqutlto, que ainda hoje fepratica entre as Reli* 
giofas doproprio Mofteyroyrelatando: Que a venerável Madre entrara ncí- 
taclaufura ícm Patente do Padre Provincial: fem declarar pães, nem a 
terra, em que nacera j & q não obftanre repugnar a Prelada,& Confeííbr, 
tudo fe facilitara lògo,ou vindo efte de confiífaõ a hua Dona, que a acom- 
panhava. Profegue quefuecedera ifto no anno de mil & quinhentos & no- 
venta & tantos. Cònúnua,que nem a AbbadeíTa,nem as Freyras puderaõ 
faber em algum tempo quem era acompanheyra que reco!herão,nem que 
patria,ou parentefeo tinha. Ultimamente di^o que todos [abem, Q}3 vem a 
fery que em toda a {ua vida chamarão à Madre Leocadia: Filha de Con fi- 
reor Deo em ras&o dofgillo mencionado.Tudo ifto (como diffemos )fe prati- 
ca no Mofteyro de Monchique [em algua diferepancia. O quefuppofto. 

Ponhamos agora de hua parte eftas ra[6esy Q? da outra o parecer de que 
di^ que for ao [cus pães Pedro Gon[ahes da Coftay Qp Maria silvares de 
f/'arejaõyQ}i veremos adijjonancia que fa^em [emelhantes confrontações. 

.Seera filha deftes pães ycomoarecebem[emPatentel fflftopodia reparar o 
Autor da novidadeypor quanto di^apag. 4. que a Serva de Deos depois de 
vijitar os Moftejros da Cidade do Porto ybufcando o que lhe fora revelado, 
chegara a eftey& no me fino.dia fora recebida. Donde fe ve que andando 

. ella bufiando o Convento>>que a Mãe de Deos lhe tno(lràrayainda naõfitbia 
qual elle erdy( porque [ómente tinha vifto arepre[entação da fuaplanta) Qf 
por ejje refpeyto nao trajta licença do Prelado delletcomo certamente não tra- 
Jta: Q? nao tra[endo ordem algua hua filha de hum homem, que nao era 
Príncipe y nem Fidalgòy como a recolhem no me [mo dia que acha o Convento 
que lm[ca ? E[e erafilha defjes paes,porque vem[ómente na[ua companhia 

- hííàDonafâ* hum Eftudejro ? ie era filha defjes pães^porque não acompa- 
nhão [ua filha ? Se era filha defjes paesypara que fim encobrem [eus nomes ? 
Se era filha defjes pães ypor que motivo naofouberao a ^bbadeffa, Çff Frey- 
ras quem era}Çff aonde,nacera acompanheya que recolhiaõ ? Ultimamente, 
[e era filha de Pedro Gon[alvesyporque titulo lhe cimmàraõ toda a vida Fi- 
Jha de Con.fiteor Deo ? Daqui nos damos por convencidos yfe o fautor da 
novidade nos desfkçr eftes argumentos. Mas de caminho notaremos a claw 
[ulaafíma exprefja, que a Sérvado Senhor tomara o habito no anno de 
mil & quinhentos & noventa & ta mostra qtiexom eftes tantos, depois de 
mil Ç? quinhentos Çff noventa, fe confira o anno de 1596. da Certidão de 
Frejxo tf pada. .  \ [  1 . -t 

Em fexto lugar refere o mefmo Nuno Barreto o defatydo da venerável 
Madre, quando dijje.cpt os dz hz .cafta tinhaõ aboccacomobeyçode- 

bayxo 



Ka Provinda de Portugal, W.Vdrt Liv. Hl. Cap. XW1. & 
Atino bayxo ^e rribado,& gróffo: & uttimamete o empenho>com que rogava a 
içíc Deos pela caza de Aveyrò, & o grande conhecimento, que tinha das Fa- 

miliar deVoxtug2\;tudo provas fafficiântes doquefempre feprefumio;Ç? 
por ejje refpeyto razjofufficiente, para que ninguém fe atreva a inquietar a 
fuapoJJe,& opinião que todos fempre trverão de que procedia daquella nobi- 
tiffimaprofapia. £ fe par arefponder âfobreditta Certidão foy precifo de- 
clarar a illegitimidade, % na fua vida dijftmulamos, em fatis facão de fie pa- 
recido defejto, diurnos agora qUe era filha illegitima, mas Jiíba de fenhores 
defeendentes do tronco Real. Aqui finalizamos,porque não pareça payxaõ 
da vontade o que be fomente affeElo de amor d ra^ao. 

_.       ria fua ínveftigaçao a diligencia ha 

C A PIT ULO XXVI mnnZJJ cluerendo Por vet?tura Sue 
C AI I A U LU XXVI. cfte fína, cminentc de fantitJadej 

Exórdios da fuaperfeyção noeftado    ainda que por mulher procedeííe 
fecular, Qf reltgiofo. da tèrra,diceíTe relação fomente à 

esfera doCeojpoiselle a manifeíra- 
tfjj      À  Mifcricordia  fobe-    va ao Mundo coroada de virtudes, 4"f*12* 

/xrana," qUe não ceifa    como eftrellas; vertida de Sol, ou 
de convocar as creaturas para o lo-    adornada com os refplandorcs de 
gro'das eternas dclicias,mandando-    copiofas revelações, & dotes (obre- 
lhes a cada pado aviíbs prodígio-    naturaes;& calçada de Lua pelos 
fos,& defpertadorcs infignes, que candoresda confciecia,limpefa dos 
com as vozes de exemplos, & bra- affeâ:os/&defprefo dos bens mun- 
dos de maravilhas as excitem, & danos. 
tranfplãtem dos lethargos daigrio-        6j<5 No mefrho paíTo q íêigno^ 
rancia para os horizontes da intelli- ra o ramo,que produíio a flor,fe co- 
gencia,& conhecimeto de fua bon- nhece com certefa o tronco, donde 
dadefumma, enviou no feculopaf- Te derivou efta maravilha, fendo 
fado a venerável Madre Soror Leo- tradição infallivel q procedera da 
cadiadaConccyçao, a quem a fua nobilifUmacaza de Avcyro. Naõ 
graça   para femelhantes effeytos falta quem por fuás conveniências 
deu todas as prerogativas3qconfti- particulares queyra  equivocar o 
tuem hum exemplar aíTombrofb,& nome da Serva de Deos com o de 
defpertador celeftial. Vcrdadey ra- hua neta de António Varejaõ cria- 
mente o foy nas operações admira- do da mefma caza, q na fua a edu- 
veis da vida,& indícios gloriofos da cou com titulo de fobrinha: mas 
morte. E pode fer que efta íêja a como atégora não fahio a luz feme- 
caufa,porq permittio a Divina Pro- Ihantc opinião, não temos airida 
vidência que nunca íê divulgafTem motivos q nos excitem a moftàr a 
individualmente os nomes dos pães fita debilidade. Naceu pelos annos 
defira creatura (trabalhando muyto de mil 5c quinhentos & oytenta 8c 

IV. Pm. Hhj •  dous. 



$66       Hifloria Seráfica Cbronologica da Ordem de S. Francifto, 
{nno   dous,&.morreupafTados quatro an- geliftamimofo de Jefu Chrifto -q 

i^3j.   nos,depois de concluído hum fecu- como foy fublime na prerqgativa 
lo de idade: dilatado defterro para da purela, difpunha o Ceoq appa- 
quem . fufpiràva tanto pela Pátria recefíe a fympathia aonde havia de 
celefte; mas documeto infigne para refplandecer a imitação: Fidava os 
defengano dos tibios,q não abraçao . olhos no Simulacro com vattenção 
asafperefas das aufteridades, teme- taõgrande, como quem defcobria 
do encurtar as vidas. Nunca fe po-. nelle os attraftiyos de hum amoro- 
de entender qual foffe em Portugal foenleyo. Seatíravaõ dafua pre- 
a terral a quem o Ceo authorizqu fença,era taõ abundante o choro,& 
com o nacimento defta creatura tão vehemente ofentimentoqex- 
Angelica.-masfoíTeaVilladeTor- punha, como podia moftrarhum 
resnovas, ou os termos de Azey- corpo na feparação,& apartamento 
taç,& Aveyro, como nenhua tem da alma. Não havia remédio q lhe 
da.fuaparteteftemunhoauthetico, caufaíTe alivio, fenaoarepufeífem 
todas podem. prefumirfe poífujdo- na eftancia daquelle fuave encanto, 
ras daquella/orte. De hQa delias Alli perfeverava abfotta;al]i per- 

.   (& bem podia fer de outra )atrãsfe- maneciapafmada, fem duvida ob- 
firao para Freyxo de Efpada Villa fervando a dita para feguir o exem- 
de Trás os Montes. Foy íeucopdu- pio. Igualmente propendia a fua 
dor hum criado dos Duques de inclinação (fendo mais adulta) para 
Aveyro,afima referido,o qual nefta o gloriofo S.Joaõ Baptiftá j mas cõ 
íua Villa eftava applicado à cobra- diveríbs termos dos q ufaõ os feús 
ça das fuás rendas,pofto que era na- devotos;porque nodiadofeu naci- 
tural da de Freyxo,& nella cazado. mento,em q todos fe alegrão, fazia 
Levcu-a com titulo de fobrinha : ellaefpecial demonftraçao de la- 
mas osrefpeytos,com qelle, & fua grymas jouporqnelle íentiaame: 
mulher a tratavãOjdeíperfuadião as moria combatida pela íaudade das 
afiedrações do mefmo pretexto; delicias eternas,ou porque feria ex- 
porqueamanifeftavaõ íènhora ao ceffivoofeucontentametonaquel- 
paífoqueapublicavaõparenta.Das ledia* Talheanaturefa do gofto 
íuas operações nefta Villa (abemos tranfeendente; pois quando o alivio 
pouco a refpey to dos mais progref- ordinário fe explica emrifos, o ex- 
imas o que alcançámos vai por traordinarioíerefolve em choro.  ' 
muyto em comparação dos mais        6p    AopàiTo,quehiacrefcen- 
meninos. Ainda a fua idade não do na idade, também fe dilatava na 
chegava àquelles termos, em que a diferiçaõ; & formando juiíos fobre 
razpo oftenta vigorofa a valentia afugacidade dos bens terrenos, ti- 
dos feusdeftinos,& ja todos os feus ravapor confequencia numerofos 
cuy^adospropendiaõparaosacer- defenganos/os quaes animados 
tosèjfalvação. Roubavalheosaí- comosalentos dos celeftiaes im- 
feftos hua Santa Imagem do Evan- pui fos, produfirao em feu coração 

w* tal 

cr-n 



Na Provinda de Portugal JV. 'Part. Lh. 111. Cap. XXVI,     3Ó7 
Anno  ta' affe(^° aoeítado reiigiolb; -que    aos olhos defte Senhor. 
jrjr    nenhua outra coufa defejava mais, 638    Entrou no Moíleyro en- 

que-fervira Deos no retiro, & aper-    chendo o numero, de quatorze an- 
todehua clau fura./Era entranha-    nos,( fegundo ella dizia)os quáes 
velmente devota {da: Rainha dos    parecendo poucos na razão da ida- 
Ceos,(como ainda.veremos) & to-    de, avultavão por rauytos nas exte- 
mandoa_pordirectora nefte vir-    fôes da prudência. Foyentreguea 
tuofo impulíb,confeguio myfterio-    Meftras de conhecida virtude; mas 
famente o frutto do feu propofito.    cm breve tempo moftrou a exem- 
Appareceu-lhe a Senhora em fo-    plarjdade trocados os officios,porq 
nhos, & dandolhe faadaveisconfe-    ofaziaôdédifcipulas ás mefmasi] 
lhos para íeconfervarna graça de    otinhao de Directoras. Era coufa 
feu Filho íoberano,. lhe moftrou    admirável ver.em taõ poucos inftã- 
juntamenteoMofteyro, aondelhe    tes de^çlaufura* tantos feculos -de 
havia dejdaramão de Efpofa.>E    pcrfey.çSo na vida monaftica! Àf- 
paraqu&em tudo fe conformaíle    fiftiario.CoroaoOfficioDivinocõ 
com o beneplácito Divino, tambê    tanta modeftia, compoftura,&at- 
Ihe appreíetou" a qualidade do pan-    tenção, ■ como quem eftava na pré- 
lio, de que havia de cortar as galas,    fençá da Mageftade infinita; Naõ 
EftefuccefTojqfepodiaattribuir^a    podia fofrer qnaquellelugarcon- 
illuíaõ da fantafia, foy depois co-    fagrado ao louvor foberano hou- 
phecido,r& venerado por favor ef-    veflehu mínimo divertimento nos 
pecial da Divina Clemência: porc]    fêntidos. Eparecendolhe facrilegio 
vendo* Leocadia diverfos Moftey.    qualquer defattenção na vifta, ou 
ros,&.todos os defta Cidade,deca-    interrupção da palavra, areprehe- 

•' da hum diííe q não era o que pre*    dia logo com ardente zelo. Tal era 
tendia; mas podo de longe os olhos    o que tinha, diligenciando refpey- 
neftede Monchique, ficou tão ai-    tos, & plauíibilidadesa feu amoro- 
yoroçada,& íatisfeyta,como quem    fiílimo Efpofo, q tomava por obri- 
viaothefouro q defejava. Omef-    gaçãoomefmoempenho, de que 
mo lhe aconteceu com o panno,de    eftava difpenfada por fubdita. Mas 
que havia.de fazer o habitojporque    le o eftava por fubdita,coníideraria 
vendomuytos, nenhum íeparecia    quenãooeftava pela razão deEf- 
com o retalho,q a Mae de Deos lhe    pofa', & q para correípondcr a efte 
moftrára. Ultimamente lhe trou-    ditofotitulo3deviaíòlicirarcótodo 
xerãohuapeça de ferguilharufti.    o fervor aquellesrefpeytos. Enten- 
ca,aqualellaaceytou com muyta    dia o Latim, &poreífacaufamof- 
alegria, por íer elía apreciofa tela,    trava no femblante o que íe repetia 
de que oCeo fe agradava. Daqui    nosPfalmos. Se neftes falava Da- 
podem tomar exemplo as creaturas    vid em offeníâs de Deos, chorava 5 
dedicadas a Deos, & cõfiderar qual    íè nas fuás altiffinias miíèricordias, 
podeíer oenfeyte mais agradável    appareciaimmediatametefeuroftõ 

banhado 



3<í8       Bifioria Seráfica Chronologka da Ordem de S. Framtfto, 
Anno banhado de alegria •,& deita íorte Patriarcas, para cujo effey to ceníe- 
153J.  pcrfcvcrava naquellc afto. Aoen- guira licença do Santo Ofício. (He 

trar em o Coro recitava com entra- prohibido por fer tranfumpto de 
zm. u. nllavel afFe&o as palavras de Saõ alguns livros da Efcrittura fagrada, 
.33-       1>au,0> qacprincipiaõ;0^/tííí«fe & andarem nelle vulgarizados na 

dhitiarmn.  E querem dizer em língua Caftelhana osmyfterios dà 
noíTo idioma: O' altura das rique- Hiftoria Divina.) E fazendo varias 
fas da fabedoYÍa> & fáenáa de diligencias por confeguillo, nunca 
Deos: quão tncomfrehenjiveis faÕ pode lograr o effeyto 4 pretendia. 
es feus juifos, &* hrvefiigavets os Porém fe a terra lhe negou o alivio, 
feus caminhos \ O motivo que teve o Ce© lhe íatisfez o defejo. A flím fe 
para efta devoção, ninguém o per- :preíumio pelo • acontecimento fe- 
cebeu: mas por ventura procederia guinte. Chegou à caza da roda hu 
de hua admiração reverenciai,con- -homem, & paliando para dentro o 
fiderando q, fendo Deos tãofubli- próprio livro, diíTe à Efcuta que o 
me,que firma o (eu throno fobre a entregafíè à Madre Soror Leocadia 
mageftofa pompa de inexplicáveis dá Conceyção. Acodio ellaprõp- 
foberanias ; affiftido de perennes tamente para lhe gratificar o cuy- 
confonãcias Angelicas,& melodias dado,porém não achou noticia do 
Seraficas,attende aos applauíbs hu- Bemfeytor 5 porq as peíToas q efta- 

•mildes,que lhe tributaõ no Coro as vao da parte de fora,diziaõ que tal 
xreaturas terrenas, dignandò-fe de homem não tinhão vifto, ao paíTo 
lhe afliftir propicio, & amorofo. Se que as de dentro clamavão que lhe 
por algu incidente faltava nasHo- ouvirão as vozes, & receberão o li- 
ras Canónicas, não tomava refey- vro.' Pelo que fe entendeu que era 
çãoalgua antesde lhedarintcyra menfageyro da Gloria efte porta- 
fatisfaçao. Naõ queria q o corpo fe dor invifivel 5 & que o Efpofo Divi- 
arrevefe contra o efpirito, ôc por no, a quem a venerável Madre fer- 
etfa razão tratava primeyro do via, era o empenhado na coníola- 
alento do efpirito, <jue dafuftenta- çãocfpiritual defta fuaEfpofa. 
çãodocorpó;                 .... 640   De femelhantes lições lhe 

639    Era fueceffiva na lição de procederão as muytas noticias que 
livros devotos i& como tinha hua tinha do Texto íagrado, as quacs 
prenda rara de executar os bons animadas com os alentes do Amor 
documetos, por lhe parecerem avi- Divino refpiravão em fuás vozes 
fos celeftes, em cada folha colhia alriflímos concey tos fobre aperfey- 
copiofos fruttos. Devião fer agra- ção de Deos. Confeçavaõ as Reli- 
dáveis a Deos, porque efte Senhor giofas q eraõ as fuás' praticas fua- 
moftrou em hua norabilidade que ves encantos j porque os agrados da 
era de feu beneplácito aquelle vir- IoqueIa,juntos com aprofundidade 
tuofo exercício. Defejava efta fua dasrafões, lhes elevavão os fentu 
Serva ler hum, q refere as vidas dos dos, & prendiao os penfamentos. 

Explicava 
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Ann0 Explicava os a&os do N.Redemp- roungáraõasReligiofas emacelc- 
I5?y.   tor com tal miudefa, qaífignavaos bridade daConceyçSo immacula- 

dias,& ainda as horas, em q obrara dadaVirgemPuriflima, de quem 
cada hua das fuás maravilhas. Pelo era cordial devota. E quando ellas 
que todas ccnjeduravao, & diziaõ preíumião achnr trifte a efta Serva 
que aflim como o Senhor aenri- do Senhor, por não íèr participante 
cjucceudecopiofasgraças,tambem dacjuella iguaria celcfte em razão 
lhe declararia  aquelles  fegredos da impoflibilidade preíènte, lhe 
rfty fteriofos. diííe hua: Madre Leocadia^ hepof- 

641     Aílíftia ao ineífavel facri- fível que não comungou nefte dia^fo- 
ficiodaMi(Tacomtalveneração,& lenni^ando-fe nelle o Myfterio da 
reverencia,q nenhum incidente lhe Conceyçao da fua Senhora ? Refpõ- 
divertia as attenções. Nefte acto deulhepromptamente: Eucumun- 
meditava em todos os pontos prin- guey hoje. Inílou a Religiofa: Como 
cipaes da Payxão de Chrifto,& era podia ijfo acontecer', naõ famdo da 
tanta a fua compuncçao,& ternura, celta ? Continuou ratificando a ref- 
q deftillava pelos olhos ocoração pofta primeyra, & comeftaconf- 
refolvido emlagrymas. Omefmo tancia dea occafiaoa todas para le 
lhe fuecedia na recepção do Au- períuadirem que o Altiílimo, Sc 
guftifíimo Sacramento do Altar; Mifericordiofo Senhor,aquemella 
ao qual chegava com tal purefa de amava com todas as veras, a coníò- 
cípirito, q o mefmo Senhor fevio laria,mandandolhedaroSacramê- 
obrigado a remuneralla com repe- to de feu Corpo por algum E/pirito 
ridos favores. Muytas vezes lhe ap- Bemaventurado. Naõfcprefumia 
pareceu na Hoília, oftentado ncíta menos da íua palavra, nem íè eípe- 
maravilha hum epilogo da Berna- rava menor ventura a hua virtude, 
venturança;& nomcfmo ponto fe a quem o Ceo declarou heroyca 
divifavaorofto de fua Servavefti- comarepetição denotáveis mara- 
dode huabclleíã incomparável.Da vilhas. Naõhctambém novidade 
companhia de Deos fahio Moyfés mandar Deos aos Anjos que dem a 
com o femblante refplandecente. íagrada Communhão a (èus Ser- 

z*° -34- Da mefma forte exiftia a venerável vos; porque Saõ Boaventura eftan- ¥™L: 
Madre na fua prefença; & íenão ex- docõdefejosde receber o SantifTi-f.3. 
ha lava rayos q orTendeffem a vifta, mo Corpo de Chrifto, o commun- 
brotava candores que namoravão gou das mãos de hum Anjo. Nada 
asalmas. he impoffivel ao Omnipotente ; 

641    Hum cafo lhe luecedeu nem diffícultofò à fua graça alen- 
eftando enferma,no qual íè prova a tar os corações • dos Juftos com a 
acey tacão q Deos fazia da limpefa difpcnfação de favores portentofos, 
dos feus afTeâos,& o quanto fe dig- 
nava de afliftir no florido, & fragra- 
te thalamo da fua confciécia.Com- 

CA- 



• 37o      , BJloria Seráfica Chronologka da Ordem de S. Fr^cifco, 
Anno    — —  a Dona fobreditta cm confiííaõre- 
XÍ3Í-        CAPITULO XXVII. velouaverdade(&foyomotivo,q 

tomou a malícia para chamar à 
Da fua humildade^ zelo da honra Serva de Chrifto Filha de Confiteor 

de Deosy Qf da jahafão das Deo.) Naô queria a Prelada admit- 
dmas. rilla, porq não apprefentava ordem 

$ G dofuperior j mas'por aquelle meyo 
M*rr*T 643 /^vUem chamou avir- omefmoPadre,qaté alli também 
*7í ^ V/tudedaHumildade repugnava,foy o mais empenhado 

mãe de todas as mais virtudes, co- na fua recepção, q feeffeytuouno 
nheceu difcretamente que não po- próprio dia. E pofto q o Miniftro 
dião perfiftir as boas obras, fe lhe Provincial Fr. Marçal de Soufa ef- 
faltaífemosalêtos da Humildade, tranhouarefolução, & mandouq 
Saõaquellas como as flores, &efta alançaíTemfóra da claufura,com 
como acorrente: aquellas íemelhã; certo avifo q logo teve, tudo fe pos 
tcs às luzes, & efta parecida ao Sol. cm fílencio,profeguindo a Serva do 
Se morre o Sol, efpiraõ as luzes; fe Senhor na fua vocação,& humilda- 
acaba acorrcte,defmayão as flores, de da fua muyta cautela. He verda- 
Eftas, porq nafufpenfaõ dasagoas deqodefcuydo em hua occafiaõ 
lhes faltaõ as forças para refiftir às lhe atropelou o propoííto, dizédo 
violências do tempo;aquel!as,porq ella a hGas Freyras,q reparavaõ nas 
na aufencia do Planeta feachaõ fem feyções da fuá bocca: Todos os da 
vigor para triunfar das fombras.Da minha cafta temos o bejço debayxo 
meíma forte, fe falece a Humilda- mais grojjo-, mas efta defattenção 
de,efpiraõ as virtudes; porq mor- caftigou logo cm fi mefma a Serva 
rem como flores defmayadas a im- de Deos com Hua rigorofa difcipli- 
pulfosdavaidadcj&perecemcomo na. Affim queria viver ignorada 
luzes avehemencias da obfcuridade para perfevêrar fegura: affim defeJ 

da tentação. Efta verdade andava java fer efqnecida do Mundo, para 
taõimpreíía na memoria da Serva- fer amada dé Deos. Naõ/e conten- 
de Deos, q nunca crigio edifício de tou com tançar efte veo ao refplan- 
virtude fem o alicerce de hum pro- dor da nobrefà,mas ainda pos outro 
fundo abatimento. mais efeuroà delicadefa, & fermô- 

644 O primeyrode todos fby fura da pefíoa, veftindo hum habi- 
acautela, com q fempre diífimulou todo panno,q havemos dito,&eíTe 
a fidalguia do fangue. Ainda naen- muyto eftreyto. Alguas vezes o 
trada defte Mofteyro não trouxe' trouxe de fayal, accommodando fe 
outra companhia,, mais q a de hua com as permifíões da pobreíâ, 8c' 
Dona,& hum£fcudeyro,nemou- decretos da caridade. Ocordaõcõ 
tro apparaco mais que o fegredo da que andava cingida, era hua corda 
fua progénie. Defta fó teve noticia grofTa5&afpera. Acamifa/etinha 
o Padre Confeííbr da caza, aquém efte nome pela fbrma",mrfis o mere- 

cia 
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Anno cia de cilicio pela matéria. Oveò    grymas, lhe appareiceuhõ Menino 
jcyc    era de linho tingido de preto, &    enfaxado, mastãogloriofo, &afTif- 

aroucamuyto.bonefta.,.E porejem    tido de luzes, q ellas baftavaõpor 
huaoccaílão acompos com algua interpretes da Tua Mageftade Divw 
çuriofidade, logo hua vozdoCeo, na. Chegou-fe a devota Madre cõ 
lhe atroou os ouvidos, mandando, anfia fcrvorofa, pretedendo darlhe 
lheqtiraífeaquclla touca. Como hofpedagem dérro defeucoração; 
nao andaria muyto ajuftada nos roasoMenino^qie moítravaoney- 
pontos mais fubftanciaes da vida xofo,fugia defeus braços. Confuíâ 
religiofa quem era reprehendida ficou a venerável Madre; mas logo 
porhuavenialidade? Mas porifío deliberada a impulfos de amor lhe 
tinha o Ceotaõcuydadofo dos feus à\fo:\Meu Deos, fe quando na-> 
aproveytamentos,porq fazia muy- cefles emBe(tmí&

a'vosrediwwvof- 
tocafodos feus avifos. Tambcm {aMaeSantiffmaemhumprefepio 
eira aceytaçãq era prerogativa da na-forma em que"vosvejo, vos dig- 
fua humildade, pela qual fe fez me^ nafles de fer affiflido de brutos, Qf 
recedoradenumerofos benefícios, cortejado de paflor es, comovosreti. 

645    Dous grandes lhe difpen- rais de meus braços ? Ha de negar fe 
fou a Mifericordia foberana , os àEfpofa o mefmo que fe permitte 
quaes tendo apparencias de caftigo aoruflico* Ha de fugir a bua alma. 
em abono da obediencia,|foraõ jun- fida mefma dita, que fe concedeu ao 
tamente prémios gloriofos da fua irracional! Fugis de mim, Senhor 2 
humildade. Naõ íè achava cõ me- Por ventura çflais ojfe?idido de meus 
ritos para exercitar o officio de Vi- termos ? Sim. ( Refpondeu o íbbe- 
garia da caza, porque aílim lho ad- rano Menino). Sete lembras de que 
vertia o próprio abatimento. Mas ttaci em o prefepio de Belém, como 
reparando que o prcceyto do Prefi- nao te recordas da obediência queob- 
dente da eleyção aconftrãgia obri- fervey no mefmo prefepio ? Naõ re- 
gado dos rogos das eley toras, lhe farás,que fendo eu Omnipotente,me 
pedio que fufpendefíe a obediência fugejtej a fer enfaxado da forte que 
por certo tempo, o qual lhe era nc- me contemplas ? Pois fe di^s que es 
ceflario para refol verfe. O Religio- minha Efpofa,comv nao me imitas ? 
fo,q era o devoto Padre Fr.Manoel Se me vesfugejto d obediencia,como 
de Jefu>& conhecia muyto bem o naõ tefugejtas ? Pay, chama o Pre- 
refpeyto q fe deve à virtude, pelas lado, aceita o officioy Q? contiecerey 
muytas de q era dotado, entenden- que me ^w^J.Defappareceu a vifaõ, 
do q a Serva de Deos queria con- & logo executando o preceyro, co- 
lulraravontade defte Senhor, lhe meçou a fazer grandes ferviços ao 
permittio o q defejava. Recorreu Senhor naquelle exercício, 
logo à fanta Oraç5o;& propondo a 646   Outro acontecimento no- 
defconfolação da fua humildade tavel achamos eferitto que lhe fuc- 
com abundância de fufpiros, & la. cedera por femelhante caufa. Que- 

ria 



3 7 x      " HiftorU Seráfica Chronòlogica da Ordem de J. Frd7icifcó> 
Anno   r^a a Madre Abbadèfta q cila fofle abenção pára fei vir o cargo.         J 

r j,,    Porteyra,& propunha a íua humil- 647   Efta humildade, q parecia 
dadeqefte cargo competia às Re- reprehenfivelpela refiftencia, não. 
ligiofasde virtude* & refpeyto, & deyxava de fereftimada pela íua 
nãoaella,qentre-todas era amais, origem,q era hum aflombrofo aba- 
vas*: inútil. A Prelada hãoaceyta- timento,& defpreío próprio. Aflinv 
va as efeufas, & a venerável Madre o deu a entender o Senhor no cuy- 
profeguianoabariméto commuy- dado comqabufeava.  Agradava- 
tas lagrymas.Differioaquella para femuytodeque ella íe julgaffepor 
outra hora a conclufaõ defte nego- inútil, & inferior a toda? as creatú- 
cio, & efta caminhou para o íêu ras, mas queria juntamente q o fer-S 
quotidiano  exercício dos fantòs viíTe nos minifterios da Religião; 
PafíosdoRedemptor.Maschegã- porqem rodos lhe fazia obíequios: 

doà^-n^adoCapitulOjConheceu q muyto avultados. Era dotada de 
a hu   .idade era mais illuftre qua- hum zelo incomparável, porq nao 
do fugeytava o feu parecer aoarbi- podia tolerar houvefle creatura q 
rriofuperior. Appareceu-lhe Jefu offendefíc a Deos. Seviaalgúaac- 
Chrifto crucificado em cõpanhia çao menos decente, fahialogocõ 
de N.Padre Saõ Fráncifco,& Santa a eípada da reprehenfaó ; & mof- 
Clara. Proftradapor terra a Serva trandoaíperefanofemblate, nunca 
do Senhor quis renderlhe as graças íentio perturbação na alegria da al- 
por tanta clemência; mas applican- ma. AlgGas pefíbas illuftres a vifi- 
do os olhos adecifrar luzes, colheu tárão, & juntamente (com a Graça 
lagrymas.' VioqoFilho de Deos Divina) abrirão os olhos para co- 
lhe virava as coitas, &femlhedar nheceraprofanidade dos próprios 
attenção nomefmo ponto fe reri- trajos, eftranhados por efta vencra- 
rou da íua prelença. Perplexa ficou vel creatura. Tinha fummo defejo 
a venerável Madre com a evidencia de q fe falvaíTem todas, Sc por efle 
do caftigo,mas alentada comaex- reípeyto fe empenhava na fua re- 

Excd.yy- periencia do favor. Por tal fe julga formação. Saindo hua tarde do ex- 
a*        o que logrou Moyfe's,vendoa Deos ercicio da Oração mental, trafia o 

as coftas,& por muyto grande o re- roftotaõ incendido, que admirado 
verenciou fua Serva, por cujo re(- hum Padre, a quem veyo falar, lhe 
peytonao fedefanimou. No mef- perguntou qual era o motivo da- 
mo lugar proleguio orando, & pe- quelle fogo ? Refpondeu a Serva do 
dindo ao Ceo explicação daquelle Senhor ainda mais abrazada. Pa- 
deíagrado do Efpofo Divino. E fa- dre, nao fey queprifaõ he e(la, que 
bendo q fe offendera da fua repug- fufpende ospajjòs.&vozgs aos Mu 
nancia naaceytação do officio de mflros de Gbiiflo\pois nao andao 
P01 rcyra,dirigio os pados à cella da continuamente gritando, & pedindo 
Prelada, Sc lançando-feafcusp6, às creaturas racionaes qamem3& 
lhe pedio com muyta fubmiffaô ftrvaSatao bom Deos7que efià cõ os 

brados 
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A braços aberto* 4promftopara nos fa- foa> pretendendo fatisfazer neHaas 
j""0  vorecercowftíasmfericordias. Po* penas qmerecião as almas. A'iem 

rémosdcfcujdosdebmis.Çffpecca- defta grande caridade obrava ourra 
dos de outros, formando nuvens den~ a Serva do Senhor, q não feria me- 
[as impedem os rajos daqueíle Sol nos agradável-aos olhos Divinos, 
benigno. Inítou o Sacerdote duas pois íe encaminhava a cõduf.rcica- 
vezes, dizendo: Venerável Revê- turas para o íèu Rey no da Bemave- 
remia, porque naò pede ao Efpofo turança. Enfinava as Religiofasa 
Divino q nos dè a todos graçapara o meditar em os Myfterios íobera- 
fervir* Refpondeu a venerável Ma- nos, propondolhe com tanta íuavi- 
dre: Aprovejtem-fe os Pródigos dos dade os lucros defta appiicação 
auxílios, & logo o Paj de clemência Angelica,q as deyxava obrigadas a 
lhes darafeus braços.    » obíervar os difames do feu confe- 

Ó48    Eftegrandedefejodafal- lho.EfealgQa pretendiafaberade- 
vação das almas, q a Serva de Deos voçaodos lantos Paflos,qeilaan- 
perennemente manifeftava, ainda davacommuytos vagares, depois 
fubio a mayor excefíb, &demonf- de a ter concluída, principiava de 
traçãomayornotempo,emque o novo com defejos deaperfeyçoar 
Reyndardia em guerras, no qual aquellafuà Irmã no caminho da vi., 
chorava lagrymas copiofas, confi- da eterna. Também tinha por de- 
derando os rifeos das confcicncias; voção;& coftume amortalhar a to- 
Era em leu peyto compaílivo taõ dás as que falècião ; para que o feu 
efficàs efta pônderação,q lhe arraf- zelo não deyxa0é' de affiftir em ai- 
tava os cuydados, obrigando-a a ri- gum a&o, que diccíTe- refpeyto à 
gorofas .penitencias, qofferecia ao caridade do'proximo.<*' 
Ceo por rodos os quefaleciaõ nós        649 ' Todas'eftas demonftra- 
confli&os. Devia ler bem aceyta çõescompaflivas procedido de hu 
efta commiferaçao na prefença da ardente affeóto/com que amava a 
piedadeceleftial, porqlhedeuoc- Mageftade Divina. Andava fem- 
cafiãopara que profeguifíenellá; preelevadanafuapreíeÇa-&"Como 
infinuandolhe o aproveitamento, lograva neftas attençõe^dèliciofas 
& frutto q as almas colhiãoem feu* fuavidades, pretendia fatisfazellas 
fuffragios; Eftava hum diaorando, cm remunerações arritjroías.  Dé 
quando ouvio hua copia notável de tt^es modos oftentava éfté feúagra- 
vozes,<faeIlafeencaminhavão,di- decimeto. Ja temos expoftósdous, 
zendo; Orafro nobisi "Roga 'a Deos fia anda com q tratava Tdò refrige- 
pornós. Taõ impreíTa ficou em íeíi rio dos mortos, & cúydado/có que 
coração efta.prodigiofa fupplica,q folicitava aperfeyçãò dos vivos: 
íeaté efte tempo' era côrripaífiva, porém nãoerá'menoro'r.êrce'yro,q 
dahi por diante foy extremofa nas confiftia cm hfi rervor' admirável, 
vigílias,áufteridãdes,&rigoresex- buícando   meyos   conducentes a 
tfaórdinaríos3q íifavá com fua pef- augmentar a vcneraçSoJ&íttltb dè 
r,. IV. Paru K f™ 

r\ir. 1: 



374     * "Hifloria Seráfica Cbronologica da Ordem de S. Framifco, 
Anno   íiu Efpoíb 'obcrano. Sendo pobrit Quarefma 5 & tan bem hua Con- 
153J,   fima, lhe madou edificar hua Cap- fraria,aqua! deyxou augmentada 

pella no clauftro defte Mofteyro 5 com grandes emolumentos, 
& porq era particularmente devota 6y 1   Outra Imagem infigne de 
de lua Payxaõ facratiffima, cal lo- Jefu Chriftocom a purpura, q lhe 
cou nelfo a milagrofa Imagem do pos por ludibrio a ignorância dos 
Senhorcó a Cruz às coftas, a quem homens em caza de Pilatos, collo- 
chamaõ vulgarmente o Senhor dos cou em o Coro deite Mofteyro, A 
Paffos. He prodigiofa efta fama devoção q infunde à primeyra vif- 
effigies, não íó pelo áj havemos de ta,he argumento claro dos léus mi- 
referir a refpey to da venerável Ma- lagres. Hum portentofo teftemu- 
dre, mas pelos muytos benefícios, nhou a Comunidade defta caza, ôc 
com q o Senhor, nella reprefenta- tudo era neceíTario para perfuadir, 
do, premea a fé dos Catholicos; & & certificar a fua grandeía. Defeja- 
também pela íua appariçao nefta vaaServadeDeos hua tarde aflif- 
caza, a qual foy na forma feguinte. tir fem algua côpanhia na prefença 

650    Defejava fua Serva hua defte retrato Divino, porém huas 
Imagem, q tjveíTe a proporção que Religiofas agradecidas aos favores, 
efta moftra, affim na bellefa do rof- que recebiaõ do Senhor,perfevera* 
to, comonadifpofição da eftatura; vaõ orando diante da fagrada Effi- 
& como lhe faltava hum Artífice gies. Affligia-fe a venerável Madre 
perito q a fizefle, vivia defconfola- com a fua demora, porque queria o 
diflima. Porém Deos,que fe obriga campo livre para defafogo das fau- 
muy to das anfias da devoção, fatis- dades da alma; mas as Freyras pro- 
fez as fuás, remunerando-as com o feguião orando. Recorreu hua, & 
mefmo incentivo do feu deíejo. muytas vezes aomefmo Efpofolo- 
Chegou hum homem à.portariacõ berano,pedindolhe que infpiraíTc 
cfte Simulacro milagrofoj & paiT5? nellas o retiro qpretendia;& vendo 
dorecadofeoqueriaô,acodioave: quenem defta iorte logravaopic- 
nerayel Madre, & achou a mefma dofo deíignjo,entendeu q o mefmo 
joya, q trafía delineada na fua idea: Senhor aflim o determinava, efti- 
Naõfe pode explicar com palavras mando mais a afliftencia daquellas 
o grande alvoroço, que feu coração almas, do q a fua. Pelo que movida 
fentio j nem referir a numerofidade de h&a defeonfiança amoroía,rom- 
de lagrymas q derivou,confideran- peu o laço,com q amàgoa lhe pren- 
do agradecida a pontual attenção dera a lingua,dizendo com profun- 
da Divina clemencia,t]ue não falta da humildade em vozes intelligi- 
a íeus Servos com o alivio, fe eftes veis. Senhor, pois cjue nao me onereis 
o fupphcão movidos do anelo, & a mim,ficayvos embora. Nodauf* 
fervor de fantos propofuos. Infti- tro tenho outra Imagem-uofja, a que 
tuhiolheaprociíraó,qfe 67 todos jóprfó comunicaremos ajfedos do 
os annos em aterceyra Dominga da meu amor. Ditas eftas pa!avras,diri- 
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Anno gioospaíTosaoclauftro,:aonde.efl todo o tempo andava abfortafru 
,„-    tavaafigradaCopiadeChriftocó contemplação  daquelle   inextin- 

a Cruz, às coitas^ entrando na fua guivel Luzeyro. Os feusrefplandP: 
Cappella> (aqui fe admirou o aíío- res,ou as íuas perfeyções inefFaveis, 
bro) vio fobre o altar a própria erão fucceflívo objedo defteamo- 
Imagem,q havia deyxado no Co- rofo eípirito. Ainda que asviftas 
ro. Quedifcurfo humano poderá corporaés tiverTemoexfrcicioque 
referir o foçobro de feu efpkito nef- lhe difpenfou o Autor da naturefa, 
te inopinado portento ? Sabemos q nem por iffo fe atrevião aperturbar 
derivou dos olhos mananciaes de as do entendimento oceupado nos 
lagry mas, & do pey to ardétiffimos comércios da graça. Foy a Serva de 
lufpiros. Coníta-nos que lhe deu Deos hum paímo nefta applicação 
muyras faúsfaçÕes amorofas proí- Angélica; porq nenhumaconteci- 
trada por terraço reverencia fum- mento de Babylonia a divertia das 
ma; pore'm não fe alcançarão com lembranças de Sião.. A*lem defte^**15 ' 
facilidade os deliquios,q feu cora- arrebatamêto continuo,tinha muy.- 
çao fentio, nem os incêndios em q .tas horas pelo diícurfo do dia, & da 
fua alma fe abrazou à vifta de tão noyteapplicadas fóméte à Oração 
extraordinário mimo. Só hu efpiri- mental, em cujo theatro admirável 
to Angélico verfado nas delicias da lhe expôs a Clemência Divina fuèr 
Bemaventurança .poderia. contar, celíbs prodigiofos, cõmunicando- 
hosquaes foraõ as deita felíscrea- lhe juntamente as riquefasprecio- 
tura com efte favor eftupehdo.  ; , fiffimas demuytas graças, &. dõès 

fobrenaturaes.     ,   ^,-t ?.      ~ L 

c AP i T u r o xxvm ■Ó5i   òlJtro modo de 0raç5°' CAI I I ULU XXVlll. , em parte mental,& vocal em parte,' 
DaOraçao, & exercícios tdevotos exercitava todos os dias na grande 

daveneravelMaftre.    > devoção dos .PaíTos de Jefu Chrif- 
"   ,.   ,.t.r -• to íêu Efpofo. Principiava.pelas 

ójz  ,XTAõ caufa admirar duas horas depois da.mea noytè, & 
JL\ ção cj a Águia lo- nella gaitava tempo conílderaveh 

gre a coroa imperial ,na:Monar- Mas no daQuarefma mais;&fo- 
quia das aves, tendo, como tem, bretudoemosdiás^dos^ PaíTos, .& 
apropeníaõ fublime de efpecular os principalmerire:.'na ^Semana Santa. 
rayosdqSoI. A'elegância do em- Andava nefte ado defeaiça, cora 
penho he devida aèxcellencia do profundo filencio,oquáiinterrom- 
principado. Da mefma forte não piaõ fomente íufpiros,&lagrymas". 
pode caufar efpanto,que efta ditofa E porq os Catbolicos fe >inflãmem 
Madre foíTe tão   particularizada no amor de Deos, & com a fua gra- 
nos mimos celeftes, fe tinha por çaafpiremàperfeyção,feguindoos 
emprego-(èr Águia dos rayos do exemplos deíla fua Serva, daremos 
Sol Divino. A toda a hora, & em conta efpecialdóqucella obrava 

lff. Part. li 1            nefte 
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Anno nefte exercido devoto. - hum Pater nofter, lhe occorria a njf:A. 
ij3j. • <5?4 . Primcyramentemeditava prifaõdoFilhodeDeos, & cõ cila 

na Inftimiç ão do Santiííimo Sacra- os innumeraveis defacatos q expe- 
mento da Eucariftia, em q o Amor rimentou por noflb remédio. Aqui 
Divinofeoftentou tão extremofa- chorava,&gemiacomèxceíTonol 
mente liberal, (\ naufraga o enten- tavel,& tambê recitava três vezes o 
dimento humano empclagos de Pater nofter em memoria das três 
aflombros, fefe engolfa nos das cõ- ligaduras, com q prenderão a Jeíii 
fiderações defte amorofo benefi- £hrifto; bum acorda dopefcoçoj 
cio. Aqui refava hQa Eftação em outro à da cintura, & outro àdas 
louvor do próprio Myfterio:logo mãos, quando lhas atarão atrás, 
hum Pater nofter, ponderando a Tomava logo híía corda, & depois 
grandiflíma humildade doRcdép- de alançar pela garganta, &preder 
tor lavando os pés aos homens, que com ella a cintura,& mãos à imita* 

t \ não eraõ dignos dê fervire de aíTen- ção do Redemptor, caminhava cÕ 
toàfoberania de fuás plantas. Onze paííos tao acelerados, que forçofa- 
vezes recitava a oração íobreditta mente cahia por terra \ mnytas ve- 
erâ reverencia dos onze Apoftolos, zès com grande impeto; & deftá 
& finalizava oPaííb com oHymno maneyra chegava a hum tanque de 
Pàngclinguaglorio/i agoa,no qual fe lançava com a mef- 
- -16 j 5 Daqui profeguia ao lugar ma força.dizendo o VtrCoiSahmn f, m . 
aííignalado para-ameditação, do mefachèus, quoniam intravermt 
Horto, no.qual depois decõfiderar aquaufqueadanimam meam. Tu- 
as anguftias, & agonias que o Filho do ifto fazia recordando as quedas, 
depeosfentiopornoíTbamor, di- q o Senhor deu impellido doodio, 
pitfuicwe vezes o Pater nofter. Os & també em memoria da cruelda- 
primeyros três de joelhos com as de, cõ q o lançarão no rio Cedron. 
mãos levantadas ao Ceo: os fegun- 656 Continuava logo meditan- 
dos de pé com às braços eftendidos do os progreíTós dejeíu Chrifto até 
em forma de .Cruz; & os terceyros acaza deÁnnàs,& depois de entrar 
com o roftoem terra: porque eftas nella corri aconfideração, & recitar 
(dizia a venerável Madre) foraõ as varias,& copiofas orações,dava em 
acções,qúeoSenhortfez.náquella feurofto hQa rigorofiffimabofeta- 
.Qração myftériofa. Sahia defte lu- da em lembrança da q deu o fervo 
gar para outro em diftancia do tiro do Pontífice na face do Príncipe da 
de hua pedra, aonde ponderada a Gloria. Daqui -profeguia refando 
.triíkfa dos Santos DifcipuIos,repe- pelas Cotas até o íitio.em q ponde- 
tia com muyta devoção, & ternura râva as injurias q o Filho de Deos 
•da alma a Antífona, que principia tolerou em caza de Caifás. Nefte 
rSimondormis. Logo entrava apon- PaíTo fazia algua demorá,contem- 
.derar a ingratidão de Judasj ;& be- plando apaciecia incomparável de 
•nignidade do Salvador j& refando feu Efpofo clementiffimoj&que- 

: * ' •' *     rendo 
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Anno rendo acompanhallo nos vitupera purpura,& canna ; & juntamente^ 
j,,,    os,fe maltratava com rigorofasbo- grande fatuidade dos homés, fazé- 

fetadas. No mefino lugar lhe oc- dozombnriadeDeos>&aimmenfa 
corrião as negações de S. Pedro,Sc piedade de Deos,fofrendo taes op- 
fe compadecia muyto da fua fragi- probrios das mãos dos honiês. En- 
lidade,aííiftindolhe no choro cõ as tre cilas meditações refava alguas 
próprias lagrymas. Também dif- vezes o Pater nofter, & a Ave Ma- 
corria fobre o avifo q derão à Vir- ria; & em todas (como havemos 
gem foberana, contandolheasaf- dito) derramava inundações de 
frontas de feu Filho amoroíb;& lagrymas. 
caminhando ao lugar ,aonde eítava 658  Logo fubia com os joelhos 
hua Imagem fua,lhc relavatresve.- fobre as pedras huaefcada de vinte 
zes a Ave Maria em memoria do & oyto degraos em reverencia dos 
grande lentimento,quc teve nefta ^ o Senhor fubio em a mefma caza, 
occafião dolorofa. quando foy expofto ao povo. Aqui 

657   .Daqui profeguia refando fe confiderava a venerável Madre 
dous Terços até o lugar,cm q cõfi- na fua prefença, & o adorava repe- 
derava os vilipêndios que o Senhor tindo a Oração, que principia Ave 
recebeu emcaza de Pilatos; & dito Salvator Munát. A qual termina- 
hum Pater nofter,continuavaregi- da, dizia hum Pater nofteremme- 
tandoh&a Coroa até ofitio cm que moria da fentença de morte, que 
lhe occorria a caza -de Herodes. contra a fua innocencia pronunciou 
Nefte PaíTo proferia a mefma ora- Pilatos. 
ção em memoria da vefte branca,& 659    Como todo o empenho 

..   voltando à caza de Pilatos, tomava defta Serva de Dcos era imitar de 
h&a difeiplinadefangue em revê- algum modo os progreíTos de feu 
rencia do muyto q o Senhor derra- Elpofo foberano, também o feguia 
mou nefte lugar por noíTos pecca- logo cõ hua Cruz às coftas,reíando 
dos. Logo fe atava a h&a coluna, q primeyro hua Eftaçíío em lembra- 
eftà em fitio levantado do pavimê- ça das rafóes amoroías,q o Senhor 
to; & depois de refar quinze vezes proferio, quando fe abraçou apri- 
o Pater nofter,& outras titãs a Ave meyravezcõaquelle fagrado Le- 
Mariaem memoriadas feridas, Sc nho.Continuava atéoPaffodapri- 
pifaduras, qosflagellos abriraõ,& meyra queda recitado doze vezes 
fizeraõnoCorpopuriíTimodonof- o Pater nofter. Eoyto com finco 
fo Salvador, fe deyxava cahir da- Ave Marias defte lugar atéoen- 
quella eminência, lembrando-fe q controcõfua bendita Mãe. Daqui 
o Senhor experimentara o mefmo ate* o do Cyrenco doze. Defte até o 
quando o foiçarão da coluna, por da Verónica hum Terço; oqual 
eftar exhaurido de íangue, & exte- concluido, dizia tres vezes o Pater 
nuado de forças. Ponderava logo nofter em veneração dos tres retra- 
osmyfterios da coroa de efpinhos, tos,q ficáraõ imprelTos nas tres do- 

W. ParU «3               bras 
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Anno   bras da toalha,comqaquella Santa geliftaS.Joãõ, & rambem a Santa 
153 j.   mulher-enxugou feu roftopuriffi- Maria MagdalcnajÃ: fc defpedia 

mo. Daqui ate o Paflb da Porta Ju- deite lugar cõ o Pfalmo Mtferere 
diciavia refará a Coroada Senhora, meiUeastm memoria do enterro 
& defteaté o das Filhas de Jerufa- de' Chrifto-.nofim do qual dizia 
lem a do Senhor. Defte lugar até o quatro vezes o Pater rofter,& qua- 
que reprefentava o Mote Calvário, renta a Antífona O' vosomnes, qui 
quinze vezes o Credo, & logo duas tranjitis per viam: aquelles em re- 
o Pater nofter, põderando a affron- verenciadofanto Sepulcro, &efta 
tadoFilhodeDeos, quandoodef- em lembrança das anguftias,que a 
piraõ cm prefença de todos. Con- Senhora padeceu na fua Soledade. 
tinuava com hum Credo,meditan- - 660   Alem defta grande devo- 
do a humildade profundiffima, c5 ção, em q recebeu copiofos benefi- 
que o Redeptor fc chegou à Cruz, cios do Ceo, tinha outras muy tas, 
para fer pregado nella. Aqui tirava as quacs lhe levavão a mayor parte 
afuados hombros, & eftendendo dodia,&noyte. Refava infallivel- 
os braços refava finco vezes o Pa- mente a Coroada Senhora cm lou- 
rer nofter emreverêcia dos cravos, vor do My fteriode fua Conceyção 
fcdaexaltação daquella preciofa immaculada, da qual era tão devo- 
Arvore da vida. Ainda com os bra- ta,que não fatisfey ta com efte obíe- 
ços em forma de Cruz profeguia quio, recitava quotidianamente o 
recitando o Hymno. Vcxãa, Regis fcuOfficio de nove Lições.Naõ po- 
frodcMi o qual acabado,fc deyxa- dia tolerar q houveíTe opinião con- 
va cahir fobre os joelhos com tanta tra a fua purefa. E poro, fendo cila 
força.q todos Os membros do cor- Meftra das Noviças, achou a duas 
po fe lhe abalavão. Fazia ifto em difcutindoeftc ponto, hua dizendo 
memoria do impeto, com q os mi- que fora concebida em graça,outra 
niftros da crueldade deyxáraõ ca- afirmando o contrario, &allegan- 
hir a Cruz em a cova,em q fc havia do q affim o dizia feu Irmão Reli- 
de firmar. Levantava-fe outra vez, gioío. ( Acerefcentava mais algíías 
& na fobreditta poflura cõtempla- irreverências contra a fantidade do 
vafòbre as ultimas palavras, que o venerável Efcoto feu defenfor, fe- 
Senhor repetio naquelle patíbulo guindoafabulofacalumnia,quein- 
afFrontofo.  Aqui recitava alguas ventou a emulação contra o efple- 
vezes o Pater nofter em louvor do dor da virtude, confervado por ef- 
my fterio referido, & da Chaga do paço de trezentos annos). A vene- 
Lado;&pofta de joelhos fazia offe- ravcl Madre não podendo fofrer 
recimeto de todas as penas de (cu femelhanredefvario(aí!im Ihecha- 
Efpofodemetiííimo ao Padre Erer- mava), & querendo affngentar a- 
no. Refava mais três vezes a Saúda- quelle indevoto conceyto, chea de 
ção Angélica   em veneração da fépegou deh&a velaacefa, &pon- 
Rainha dos Ceos $ & outras ao Eva- doa mão no fogo, diffe: Filhas, tao 

pura 
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Anno purafqyaVtrgem Sãtijfímanafua    rados com Textos da Efcrittura, 
1535-   ConteJfMj&tfo vtrdadeyra foy    invectiva tão excellente,^ mais pa* 

afantidade dtEJcoto, comoeflara    recerrabaiho deliuVaraõ douto* 
mtnha mão [obre eftavela^em que o    que de h uma mulher fem exercício 
lume a moleflêy nem o fumo lhe faça    de letras. Na Quarcfma fazia Pafc 
tfw/c/w. Etendo-ahubomefpaço    fos de figuras em jnemoria dos 
de tempo, a moftrou depois a todas    my fterios,^ nclla fe reprefentão, & 
muy to alva, & fem algu final do fo-    na vefpcra da Dominga de Ramos, 
go. Com efta evidencia confcíTbu    acabada a Kalenda, lolennizava o 
a Noviça arrependa, & admirada    triunfo do Redcmptor, convidado 
o mefmo,q ncgava,& contradizia.      para cfte effeyto a todas as meninas 

661    Também refava todos os    do Coro, as quaescantavão alter- 
dias os Pfalmos Penitcnciacs, &    nativamete: Hofdnna Filio David. 
Graduaes;a Coroa do Senhor,Vek    BenediBus quivenit in nomine Do* 
peras dos Defuntos, o Pfaltcrio, &    mini. Em fim a grande devoção q 
Horas da Cruz, & juntamétc as do    tinha aos quatro Evangeliftas, era 
Officio pequeno da Mãe de Deos,a$    derivada de ferem elles os qmani- 
quacs não deyxava por algu acon-    fcftáráõ ao Mundo poreferitto as 
tecimento. Outros muytoserão os    circunftancias da Payxão do noííb 
empenhos dafua dcvoção,efpeciaI-    Salvador. E por efte motivo na Se- 
mente para com oEfpirito Divino,    mana Santa, em que ella fe repete, 
Santos Apoftolos, &cm particular   mãdava acender quatro tochas em 
S.Simao^&SJudasThaddeUj&os    veneraç5o)& culto de todos. O que 
quatro Evangeliftas. Mas fobre tu-    dedicava àSãtifíima Cruz de Chri- 

• do era a Virgem Maria,&: a Payxão    fio, & o muy to que a eftima va pelo 
de feu Filho Unigénito o enleyo    mefmorcfpeyto, pódeinferirfe do 
amorofodefeus cuydados^não fó    que deyxamosefcritto.Nem hera - 
pelo q deyxamos eferitto, mas per    zaõ q nos dilatemos em miudefas, 
outras demonftraçõcs affcctuoías,    quando nos efperao notabilidades. 
das quaes ainda referiremos alg&as.     -.      _ 
Peloqtoca àPayxão Sacratifíima rAPITUroyYIY 
do Filho de Deos, não paliaremos CA1ITULO XXIX' 
adiantc,fem fazer memoria dogrã- Daspemtaias, *ufteridades&po- 
de zelo.com que amandou retratar brefada ServadeDeos. 
cm quadros,para que todas as Rcli- 
giofascomaquelles defpertadorcs ■      661  Ç E defta venerável Ma- 
eloquentiííimos não apartaíícm da ^ dre ( andando ella fem- 
lembrança a grande obrigação,quc pre vigilante na diílímulação, & 
devem ao foberano Efpoíò.També cautela das virtudes) fabemos tan- 
mandou fazer hu do Delccndimen- to, q noticias colheria a efpecula- 
to da Cruz, o qual hc hum compé- ção, fc a nuvem do refguardo não 
dio de emblemas ccleftiacs, dccla- oceultára o caminho à diligencia? 

Pelas 
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muytas perfeyçõesj totalmente en- tas,& das que tomava de fangue no 
cubertas à curiofidade devotajpor- exercício dos fantos Paííos do Re- 
que tal vez não encontraria o defe- demptor,.commummenteas ufava 
jo afelicidade^que ceve em diverías na Oração em o Coro, & també na 
occaíiões odefcuydo. Muytas Re- cella porqualquer incidente leve. 
ligiofas entrado emafuacella fem Nao reparava q andafle doente o 
outra tenção mais que adevifitara corpo -> antes quãdo o via enfraque* 
Serva do Senhor, foraõ teftemu- eido, entaó as continuava para avi- 
nhas dos rigores, com q íugeytava var mais os alentos da devoção. Os 
ò corpo aos impérios do efpirico; inítrumentosdefta penitencia erão 
Em tempo que as inclemências do de ferro huns, & de linho outros; 
Inverno eraõ mais vehemenres,foy maseftès não eraõ por iffo mais 
achada à janela defpida, recebendo fua ves, porq tinhaõ rofetas agudas, 
oardeíabridodanoyte. Sufficiente quelheráfgavaõ as veas. Muytas 
argumento do fogo intenfo, coque vezes parecendolhe  brando efte 
o Amor Divino abrazava a esfera martyrio, ufava de outro açoute 
de feu coração :& ponderadas ou- mais pungente,& fenfivel, fazendo 
trás acções,' facilmente perfuadem de ortigas os flagellos,com qfedit 
todas q ageada mais rigorofa,ainda ciplinava. 
feria refrigério ténue em compara- 664    Naõfatisfeytacomasre- 
ção de tanto fogo. Outras vezes a feridas afperefas,fem duvida porfe- 
achavaõ  andando de joelhos ná rem interpoladas, as bufeava fuc- 
mcfma cella ;& quando eftava do- ceíTivas. Andava cingida com va- 
ente,com os braços em Cruz,& fe- rios cilicios,huns de ferro,& outros 
rindo o pey to ao compaflb de de- de fedas, porq na variedade do cor- 
votos luf piros, dizendo juntamete: mento foíTe mais efficàs a fenfibili- 
Tibifolipeccavi. Eftavoz, quena dade do martyrio. Mas ainda lhe 
boccadoscriminoíbs inclina a cie- parecia brando, & por ifío tratava 
meneia do Crcador, fendo proferi- de o fazer mais vehemente, encof- 
da por efla fua Serva fiel, fazia en- tando-fe com força pelas cadeyras 
ternecer,& confundir o coração,& do Coro. Também trafia fobreo 
difeurfodas creaturas. Eco razão, pey to hum Crucifixo de metal co 
porq fe a innocencia chora culpas, a Cruz femeada de pontas agudas, 
& pede perdão de offenfas;q lagry- & penetrantes. Tantas erãoas por- 
mas,& arrependimentos devem ter tas,q pretendia abrir para meter a 
os q faõ fucceílívos nas tranfgref- Chriftoem fèu coração. Na Sema- 
fôes ? Se o tronco verde fe abraza, na Santa, que foy fempre para ella 
quetaràomadcyro fecco? tempo de amarguras, (na cõfidera- 

66 j    As fuás difeiplinas ordi- ção da morte do mefmo Senhor) 
fazia 
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Anno  fazia exceíTcs notáveis. Enãofacia- de.tpiiaafemana.. E para que efte,    ona> 
*53 í-   ^a c° os *B*rps Particu'ares> fahia fendo pouco pela quantidade, fbffe* 

a publicpjeinrando pelo refey tório abundante pela induftria, fazia em 
com hua corda aopefcoço>as mãos pcdaços.aquelles, os quaes comia 
prefas,Qrrofto inclinadoàterra(a depois de feccos,& defta forte fup- 
qual regava com as lagrymas, dos prião muyto. Com efta iguaria de 
olhos),& dizendo muytos defeytos paõ fomente fe alimentava nas fe- 
da fuapeflba., Logo. proftrada di- gundas,quartas,& feftas íeyras de 
ante da Madre Abbadcfla pedia re- todo o anno; em todas as vefperas 
prehenfaõ,& caftigo. As Preladas, das Feftividades das Rainha. dos 
por lhe fazerem ogofto, em tudo Ceos,dos Santos Apoftolos, & de 
condefçendiaõ, & ordinariamente outros niuy tos San.tos,& Santas, de 
lhe manda vão q pediíTe perdão às quem era devora .Também jejuava 
ReIigiofas;oqelIaeffeytuavacom pelomefmoeftylo nove Sabbados 
devoção exemplariíTima. Se eftava antes do Nacimento do Senhor: & 
enferma nefta occafião, &fem for- depois defta   folennidade princi- 
ças.parafahirdoleyto,nelleaacha- piava outra novena em louvor de 
yaõ a toda a hora comos olhos pre- fua.Payxão íagrada. 
gados no Çeo,& derivando do inti-        666    Refplándecia entre todos 
mo da alma ardentes fufpiros, & do eftes rigores a fãnta Pobrefa como 
coração dilúviosdelagrymasjdom precioíò efmalte da perfeyção re- 
efpecialq a Graça Divina lhe con- ligiofa/No traje, na cama,& na 
cedera., E por mais grave q folTe a cella. não fe via outra coufa mais c] 
doença,, nunca o Mento defta fe- hum retrato próprio da obíervãcia 

..manaexcedeu a iguaria dehuns.le- primitiva da grande. Madre Santa 
gume$,: nem afraquefa. teve poder Clara. A todos os empenhos,que 
para obrigalla anão jejuar. No dia conflituem hua vida fanta, a movia 
da fefta feyra fe lançava por terra a força da graça celeftial; & no põ- 
nas entradas das portas, para q to- to da Pobrefa alevaria juntamente 
das lhe pufeffemos pés; o qual aba- com hua notabilidade q achamos 
timento foraõ deppis imitado muy- eferitta. Eftava a venerável Madre 
tas difçipulas do (eu efpirko.   - cm certa occafião orando com fer- 

66$.    Também manifeftou a vor tão intenfo, que de fi mefma fe 
valentiadefte nas aufteridades,que arrebatava, defejando unirfê ao Sú- 
perfi fó baftavãp.' por credito de mo Bem. Osfentidosnaufragavão 
hua virtudegenerofa. Quem tranf. em pélagos deanfias amoroías, & 
formava a fua ração em obfequios osafíe&os à lua imitação fentiaõ 
de Deos,dando para feu ferviço, & iguaes foçobros em mares de arde- 
culto as .importâncias delia, bem tesdelíquios;quando fuaalmaco- 
moftrava q fó appetecia viver com meçou a refpirar, vendo na fua pre- 
os alentos de feu amor. Refervava fençahu celeftial Menino. Porém 
dous pães ordinários para. o fufteto comhUacircunftancia, q logolhe 

inhindio 

.i'.»-i 



3$t'       HifiomSeraficaChronologicaâaOrdemdeS.Franãfto, I 
Anno   infundioteiTor,porquefemoftrava &banhado de alegres, &aprafiveis  , ■ 
ij3j.   enfaxado da melma forte q em ou- refplandores. Peloque, depõisdè 

tra occafiaõ, em que a havia repre- renderlhe infinitas graças.ficoú àd- 
hendido. Ficou tiiftemétemagoa- vertindo q as pofleíTóes- terrenas; 
dá,& muyto mais afflióta, porque o por leves q fejaó, fervem de grande 
Senhor não lhe expuferap.motivo embaraço aos progreíTos elpiri- 
dafuaqueyxa, fuppondoqatinha tuaesdascreatUVasRcligiòfas. 
grande dos feusdefcuydos.Conti-        668    Comefteenfinoadmíra^ 
nuou largo tempo na cõtemplaçao, vel fe efmerou a Serva' do' Senhor 
efperandoqoCeolhe infpirafle a na virtude da Pobrefa de taÍíorte,q 
noticia daquellefegredo; más vedo nadapoíTuhiacomodefejóy&pelo 
infruauolaafuadiligencia,fecon- ufofóaquellascoufasqerão total - 
formou com o beneplácito Divino, mente precilàs. Por outra parte a 
J67    Ainda aflim oefcrupulo devoção das Freyras afazia mais 

nao ceifava de inquietar a leu elpi- pobre, porq ainda iíTo que ella não 
rito com o temor: de que eftivcffe podia efcufar, lhelevaváo. Em húa' 
offend.dadelle a Mageftade Itíbe- doença,q nãofoy a ultimaiporem 
rana. Refolveu-fe achamar-oPa- dava íinaes de ò íèr) nem humbor. 
di e Frey Manoel de jefu Guardião daÓ.a q fe encoftava, lhe déyxárão 
do Convento deS. Francifco deita Deípojarão-nadòs inftrúftientos da 
Cidade, Varão ( como deyxamos fua penitencia, queeíla mais fentía, 
eícr.tto) muyto perfey to no cami- pofto q não o dava aentênder:para 
nhodoCeo;& propondolheacau- que omerecimento^da tolerância 
ia da íua defconlolaçáo, lhe-difíe o não fe fruftra(Ie-"<:õ.a reipiração da 
devoto,& douto Padre: KJ4 vojjd ddr.Em húa occafião,que deféfava 
Kevercncta, fe tem affeycfoaalgua tomar húa difcip!ina,(durándò âiV 
coufadejlavid^oufefojjueàlgua daainnrmidade) vendo queíhèti- 

■alfayafiue encontre as las da Pobre- nhão levadoos inftrumentòs dizia 
. JaSerafica. Refpondeu a venerável com muyta pttdocfmviiórNxdu? u, „• 

Madre q tinha duas laminaspeque- egrejjmfumdtMeromattiméÀ&>' 
nas de pouco;- ou. nenhum i valor; nudus reverta*Mm yftmi- Bminò 
acerefeentando q logo as tiraria da placmt,itáfaBpimift \fit hóweh -Do- 
ceJIano meimo mirante,ieacafo a mifábenedtaum.vSio 'táIavrâssdo 
fua poííe prejudicaffe à pwfcyçSo Santo Job, £> querem fe: Nu 
daiua alma. Ho he o que logo ha de fabidovetredéminbamSH*Knz)' 
executar, (mftouo Padre]\&asre- &fáraeUavoitareydefpido:affí»l 
fultamnu Ibemoflrartõ ofmtto dtfi fmcedeu^or^ajun o dffpõsãzo^ 
te confelho. A flim o fez & affim íuc- tadeDivma. Seja o noJL Senhor 
cedeu, porq arrebatada a Serva do bendito: Deftamabeyrâ'fénabili- 
Senhor outra vez na cõtemplaçao, roú para chegara altura da perfev- 
logrouluaalmaaprefençaddmel- çáo.aqfubio-aqualnãocdnfeguc 
mo Menino foberano.mas dèfpido, quem bpprime o eipiri to cõ ó pefo 

dos 



Na Provinda de Portugal, W. Part. Liv. 111, Q/>. XXX.      3 83 
Anno   dos bens do Mundo, mas quem, li-    tão grãdc o deita Serva do Senhor, 
lo?    vre de todos os feus embaraços, fe    que podia afpirar aos créditos de 

fuítentanas azas dos peníamentos,    íingulâr. Kão havia parte, donde 
cuydados,& deíejos da Gloria. não lhe procedeííe rnareiia pai a a 
 tolerância, nem ponto cm que efta 

c A p 1 T u L o xxx.   n r; ach,aííe p«vfnidíT* r°frer 
todas as adveríidades. Deos a to- 

T>e alguns trabalhos que padeceu a    cou, como ao Santo Job, com a fua ?ob l$ 
venerável Madre &-prémios        maõ foberana: o demónio a perfe- 

com que Deos remunet ou a guio,& as creaturas a moleftáraõ ; 
fua paciência. eftas movidas da ignorância, o ini- 

migo comum eftimulado da inve- 
669    "VJ A° P°dia húa vir-    ja,& Deos obrigado da fua perfey- 

1 ^1 tude tão   preclara    ção. Efte Senhor queria purificalla 
navegar fem cótradiçõcs em o mar    nas fragoas das tribulações; o de- 
da vida, aonde contra os mayores    monio divertilla com os terrores,& 
baxeis fe levanrão mais horríveis fatisfaçõesdoíeuodio,&ascreatu- 
tempeftades. Efla fortuna tem as ras aniquilar a fua boa opinião com 
prendas fublimes, femelhantes à juifos nefeios, & difeuríos errados. 
Iuz,ao SoI,& às flores. Em cada ref- Ordinariamente fuecede no Mudo 
piração fragrante encontrão hum viver honrada ahypocrif;a,& com 
efpinho pungentej em cada rayo menosrefpeytosafanridade:&tu- 
hum vapor eícuro; & hua fombra do procede de ferem imprudentes, 
funefta em cada reflexo. Pcrmittc & pouco advertidos os homens nos 

. Deos eftas oppugnações a feus Ser- feus conceytos. Quem julga fóme- 
vos,para q exercitem o eípirito, 8c te por accidentes, q fentença pôde 
accumulem méritos na repetição daremfubftancias ? Quem louva a 
de gloriofos triunfos. NemaPaci- candides doCyfne, & abomina o 
encia, que he hua virtude íuperior* efeuro das Aguias,q dicera,fevirão 

X.Greg.  mente heroyca, poíTuhira os foros interior das Águias cândido, & ne- 
W.n.   de virtude, fe o animo lograra fem- gro o coração do Cyfne? Muytas 
"wé%   preatranquillidadedabonança.He vezes eftando a venerável Madre 

precito q fe levantem os trabalhos, em oração,fentia em feu peyto tão 
paraqofofrimento configáostro- extraordinário fogo do amor de 
feos.-aflim como foy neceíTario q Deos, q lhe era precito dar yozes, 
houveflemelcandalos,paraqaver- para deíabafar o coração, & miti- 

'Mdttb.   dade eterna vencendo as fombras garoincêdio. Em outras occafiões 
1  *7'    da humana cegueyra, arrayaíTe por as proferia,hDas vezes triítes,& ou- 

todo o Mundo as luzes da fua infal- trás alegres, porq as derivava con- 
libilidade., forme os fucceíTos, q o Ceo lhe ex- 
f   670    Mas fendo ordinário nos punha. E devendo todas venerar 
juftos o exercício da paciencia,foy eftes brados (como ao depois vene- 
r . ráraõ) 



384      • Bijtori* Seráfica ChronclogicA da Ordem de S. Franáfco> 
Anno   ráraõ) por harmonias da virtude, feyção,& virtude.Com tudo obrou 
153 í *   muXtaS 0S C'"'™Q Por c'candalos da como alguns, qpretendem fctkfa- 

perfeyção. Diziãoqueeraaípcrefa zeraambas as partes, & a ambas 
do génio o q era appetencia do de- deyxão queyxoías. Difpos q a vc- 
fafogo: attribuindo a defeyto da ncravel Madre continuaffe corri o 
nacurefa o q era beneficio da graça. Teu exercício às meímas hora* que 
Deita pequena faifea foy lavrando coftúmava,(por ferofilencio da 
o incêndio da murmuração, a qual noy te mais próprio para acentem- 
não íatisfeyta conracenfura de ai- plaçãodo Ceo) porém q níofbíTe 

•  guas acções, a todas as da Serva de noclauftro. Imaginou qapiohibi- 
Deos reprovava. Mas fe o Senhor ção do lugar não ferviria de prejui- 
vindo ao Mundo achou quem pu- loaosptogreííosdafantidade,& q 
feíTe nota às maravilhas de íua Om^ defta forte, íêm fe oppor à virtude, 
mpotencia, que fariaa ignorância a daria-fatisfação às apayxonadas. 
hua creatura,poftox} obraííe mara* Em tudo fe cnganou,porq eftas não 
vilhas ? Antes por iflo mefmo,porq fe deraõ' por contentes, *& a Serva 
aquellahefcmelhante às aves no-í de Deos ficou extremofamente ma- 
dumas, q augmentaõ cegueyras goada. Tinha naquelle clauftro a 
aopaíToqueosrayosdaluz icaug: Imagem do feu Senhor cõ a Cruz 
meneio. Chegou a tal extremo, q às coftas, q era deliciofo emprego 
padeceu palavras a afronto fas. Sè: da fua devòção,&'refugio certo das 
riaõ na íua eftimação obfequios, > fe faudades de fua alma; em cuja pre- 
não interviera a circunftancia, de íença refpirava feu corarão amãte, 
ver a Deos offendidono mefmò &óSenhoi'o alentava com rcfpof- 
tempo.                , ...               . . tas benignas. Com tudo não obf- 

6>i    Outra adveríidade, &a t'anteavehemeciadafuador,acey- 
refpeyto da fua devoção muytò tou humilde o preceyto,& ferevef- 
fenfivel tolerou a Sétva do Senhor tio de paciencia,a qual lhe remuhe- 
com paciência rara. Queyxórão-fe rouomefmo Deos com repetidos 
alguas-Freyras ao Prelado em ".vifi; favores; »•*' •         * •r "J'u l'-? 

ta, & com grandes apparcncias dç -- 6fi 'Principiou acorrer os PaP 
zelo, q a venerável Madre inquie- fosnàya'randa5quefica fóbreòprÒT 
tava o Mofteyro com o exercida prió clàúftro; & como nelle tinha o 
dos fantos Paífqsjprincipiãdoo de^ feuthefogfõ, paraellepropendiaõ 
pois da mea noy te. E também que todos os-feús. cuydados. A penas 
não era conveniente o !ugar,( fe ali entrava éiíia nave fronfeyra à Cap- 
guas quizeífem feguirosdefeuef- peMada-Sãnta Imagem,naóaparta', 
pirito) porque era hu clauftro pro~ vadaqticlle lugar os olhos, cheyos 
hindo>& cõ os pavores das fombras de lágfymâs, as qúáes o Senhor én- 
mednnho. O Provincial,que ouvio xugon em hua occafiaõ com aviíí- 
com reflexão a propofta, entendeu" nhartçàdefeus rayòs," premiando 
que não fe fundava em zelo da per- comreflexos da Gloriados fentirhé* 

tos 



Anno tosvin 
Na Provinda,de Portugal, 1F. Part. LhiãLl. Cap. XX<K       38 í 
irtuofos de km Serva. Emou- no mefmoa<3o;hr.as vezes preteri- )fV,/ 

IJ35-   tradtan£IocIlapodefandoQsmyí-. qeqdo imimidalla  cóm<; rc, rores " 
tcnoSdoHorrodeGerhíemani,lhe outras divcnilla, fazcndolhenio-' 
manifeftou os opprobrios da fua mos,& arremedos, &muytâsmo 
pnlao,taodifferentesdoq ellaima- leftando-acompancadss 'Em b-úa 
gmava cm ordem ao excerto da hu- occafiaõ lhe magoou bú braço cõ 
mana tyrannia, ^ naõ podendo fuf- ta! força, q teve nelle dores todo o 
terar o pefo da dor, cahio por terra, difeurío da vida. Em muytas eftan- 
ncando em feu rortoferido húre- -do na Oração,Ihedavacrueis bofe- 
trato dos golpes de feu coração ma- tadas,& parecia à venerável Madre 
goado.Namefmavaranda,&exer- maõdeferrooinftruméto daquel- 
cicio premiou terceyra vez a fua les golpes. Naõ foraõ poucas as 
paciência, moftrandolhe çm húa .nOytesemqamoeu,& pifou até a 
noyte de Quinta fcyra Tanta a muy. deyxar Cem. alentos. Ultimamente 
ta q nvera,tolerando as crueldades delenganado da vittoria à vifta da 
das creaturas. Apprefentou-íe-lhe fua conrtancia, pos fim aos comba- 
comnua Cruz degrãdefa notável, tes,precipitando a de hOa efeada PV„ 
dettitu.do totalmenterda compay- eminente. E porto q o Senhor po- 4- 
xao dos homens, fendo no melmo nha as mãos por bayxo nas quedas 
rempo copiofos os miniftros das dosJuftos,paraqnaõfelaftimem 
fuaspenas. Quaes foraõ as c] a ve- &os Anjos os reeebaõ nos braços Pr, 
neravei Madre íentio, vendo a feu para que naõ fe offendaõ; naõ quis M 
mnocentiffimo Efpofo affliAo, & íom tudo moftrar nefta occafiaõ 
defamparadò, teftemuohou o fan- feu auxilio foberano,permittindo ó 

.. gue, que ella derramou no niefmp â venerável Madre iahiffe bem mo 
lugar, & nclfo ficou como rubrica leftada deita ruina,da qual lhe pro- 

fUSeTa°^ Cedeu amorte dePois de"padecer 
•    073    Deita forte premiava o    alguns annos penalidades copiofas 
Omnipotente a fua tolerância.'E '   ó>4    A caufa porq Deos affim 
porq a quem habilitar para o logro o quis, logo fe conheceu pelo mais 
daí felicidades eternas, ainda lhe que fua Servaexperimenrou. Quis 
difpenfou trabalhos mais rigorofos. o Senhor fazer o ultimo txame" a 
Coníentioqueouemonfoi.inlmigo feuefpirito,'&porerterefpeytolhe 
declarado da v>rtude,apprefentaflc introdufio mais fogo de trabalhos 
batalha a feu efpmto, pondo em nafornalha da paciência. Efte fov 
campo todas as fuás forças. Ja a fuperiora todos. Aufenrou-fe delia 
Serva do Sanhor tinha faculdade oinefmo Efoofo Divino, a Virgem 
dosfupenores para fazer os feus ex- puriffima fua Mãe, & todos os Sais 
ercicios no cl.auftro 5 & agora porq- Santos,q feguem os pafTos do fobe- 
nao lografic aquell,. confoiaça© rano Cordeyro. Affim deftituida 
km o delconto de furtos repetidos, dos celeftiaes influxos, íufpirava 
Jhe apparecia o infernal, tentador fem intermirtaõ alofia, & cernia cõ 
Ir- P«rL Kk 



336      .lítfioria Seráfica Chronologica da Ordem de S. Framifco; 
Anno  tanta defconfolaçâo,que a todasin- 

fundia grande laftima. Por cfpaço CAPITULO XXXI. 
dedousannosnãodelcançou, nem 
ílormio mais que o breve tempo de De algum fucctjjos, feios qnaes fc 
hua hora depois de muy tas noytcs prefumo que a venerável Ma- 
de vigília. Naõ achava refrigério dre tinha oDom de penetrar osco* 
alga no ley toj& foccedia hua coufa rações, &*conhecer os [em fegre- 
notável, que fe levantava delle com dos. 
balhntes forças, más totalmete lhe 675:    TJ Staprerogativa, que 
falravão para tornar a deyrarie. Al- Hl tranfeende totalme- 
guas vezes a achavaõ lançada no te a esfera, & capacidade do enten- 
pavimentodacella,outi'asferida,& dimento humano, communica o 
icmpreeípcctaculo laftimofopara Omnipotente a muy tos de íèusef- 
todos os corações compaííivos. Era colhidos,qucrcndo honrallos na vi- 
aíTombro continuado ver a hua taõ da com hua prenda, q fendo reve- 
illuítie Serva de Deos em eftado rendada por Dom lbbrenatural,ri- 
tão miferavcl ! E fendo pergunta- re as duvidas, q a ignorância pode 

- da, porque razão nãoadmittia ali- formar contra os luítres,& decoros 
vio,refpondeuahíía(ua particular da íantidade. Em muy tos cafosfe 
devota, que não o achava porque inferioqajveneravel Madre logra- 
padecia as penas do inferno. Ja va eíla mefma excellencia. E pofto 
tinha dito que  o defamparo de que de todos era julgada-por grade 
Deos era cauía das fuasdores;& Serva deDcos,quereriaefte Senhor 
agora falou com propriedade,, por.- participarlheaquellajuz-glorioía, 
que asàoíèncias-deite Senhor fao para qem nenhum tempo naufra* 
as penas mais atrozes da condena- gaíTe(como ja principiaria naufra- 
ção eterna.' Eítc lie o rigor do dam- gar)a (ua opinião nos promontórios 
no, q excede a todo o rigor. A'lcm da duvida, & rochedos da incredu- 
das fobredittas rerririilidades pade- lidade. 
ciaoutras, que faõasmayoresque 676 . HGamulher chamada Jo* 
fentem os corpos viventes: gotta, anna (impróprio nomeem hum ré- 
pedra, & ciática, tudonomefmo ceptaculodeenganos,&vicios)fa- 
tempo. Louvado fejais meu Deos zia oftentação de grandes virtudes", 
eternamente.    Que . inferutaveis attrahindoaposfiosolhoá dovul- 
íãõ os vóffos juifos! mas quaõ affor- go,o qual julgado fomente de appa- 
tunados os voffos Servos j pois- por vencias, forçofamente erra no que 
eftes caminhos penofos os condufis julga.Jndiciava aufteridades, peni. 

,â fruição das eterna,? delicias!   . • tendas, & outros efmaltes da per- 
......         -    > feyçao,deq feaproveytaindnftrio. 

• .                              ,   , •  r famentcahypocrifia. Edefejando 
,     ;, fazer mais notória a fama da fuá 

íantidade, quis ter communicação 
. • l       com 
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Anno   com a Serva de Deos, & para eíTe rccião os feus enganes. 
153^.   fimdirigioospaíTosaefte Moftey-     -   677    Eftc.calobaftava , não fó 

ro,& lhe mandou recado. A vene- para eftabelccer ac^njrctura do rc- 
ravcl Madre, não obítante ouvir as ferido Dom; mas porteílemunho 
maravilhas ~da Beata fingida, as de qtambenío logiâradeProfecia 
quaes lhe propunhão as meímas comoadiãeedeclararemos, &ago- 
Religiofas, que aconvidavão para a ra iremos continuando com òs ar- 
fua converfaçao, lhe mandou por gumentos do-prefente affumpto. 
refpoíla q foíTe tratar da fua vida, Hum homem principal defta Ci~ 
pois com ella não podia ter negocio dade do Porto, aíím ema nobre fa 
de importância. Inftou ahypocru doíàngue,comonaauthoridadeda 
ta manifeftando hu ííimmodefejo peíToa,( cujo nome não repetimos, 
que tinha de a ver,& communicar -, por nãoaflombrar a luz de fua me- 
pelo q cedeu a venerável Madre a moria) padecia huainfirmidadecÕ 
rogos dasFreyras, 5: chegando à evidentes rifeos de vida j dos quaes 
fua prefença, fem mais interlocu- ( dizião os Médicos) não podia li- 
çãoalgua, lhe diííe: Para quefois vrar, fenão por efpecial favor da 
embufteyra, ou para que fim andais Piedade de Deos. Como faltavaõ 
fingindo 'virtudes, fe não as tendes ? os remédios da terra,tratou logo de 
Tratayde trabalhar para adquirir pretender os do Ceo; & occorren- 
ofujíento, & não andeis enganando dolhe o bom valimento q para elle 
o Afundo com capa defantidade. feriaõ as orações da venerável Ma- 
Advirto-vos fa a vojja bypocrijta dre, mandou pedirlhe por hum Teu 
logotcràopremwtfue merece, o qual Cappellao qucoajudaífecomfuas 
vos dará o Santo Officio com apenu rogativas naquelle conflido. Ref- 
tencia,que requere ovojjo peccado. pondeu a Serva do Senhor: £>/£<* 
Dietas eftas palavras, fe retirou a voffa mercê a epe?fermo que refiu 
Serva de Deos, & também a Beata tua o que deve, &* que fazendo tfto> 
fingida ; mas efta muy to queyxofa fem outra algua medicina cõfeguirà 
contra os termos daquelia. Com faude perfejta. Ficou perplexo o 
tudo como a venerável Madre era Sacerdote, vendo que a venerável 
julgada por mulher fanta,temendo Madre fabia o q elle mefmo igno- 
ahypocritaqfahiíTecertooíèuva- rava! Masattribuindo tudoaim- 
ticinio, logo fe pos acaminho para pulfo celefte, efta mefma adverten- 
Lisboa,confiderando q por não fer cia lhe fervio de arrimo à efperãça. 
conhecida na Corte, perfeveraria Muyto contente propos.tudo ao 
outros tantos tempos com opinião moribundo, o qual concebendo /è- 
de amiga de Deos. Mas totalmente meihante efpanto, logo executou o 
fahio errado o feu penfamento,por- mandato. E alcançando a faude de- 
que em chegandoàquella Cidade, fejada, ficou entendendo ^ a Serva 
foy prefa pela fanta Inquifição, & de Deos percebia os fegredos,q ef- 
forella condenada conforme me- tavaõ oceultos aos olhos humanos. 

IV. Part. Kkz 678 Qual- 
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388        Hiftoria Seráfica Cbròríologica da Ordem de S.Fraticifco, 
Anno       67Z    Qualquer dos aconteci- S. FrScifcode Lisboa o Padre Pro- 

mer tos fobredittos conduz muyto vincial Fr. António de Nazareth 
paraonoíTomtcnto,masofcguinte com intento de o fazer Secretario 
parece q o prova fem deyxar lugar da Província. Não revelou aquelle 
para controverfias. Hua Religiofa ReligiofoapeíToa alguaeftenego- 
defte Mofteyro, por nome Soror ciojantesefeondendoo no coração, 
Maria Magdalena', eftando para andava penfativo, fem íâbcrrefol- 
commungaro fagrado Corpo de verfe no <5 faria, porq lheoppunha 
Chrifto,com efpecial devoção, & o difeurfo alguns obftaculos, que o 
ternura da alma diíTeemofeu pen- intimidavio, & fuípendião toda a. 
famento:'Quemmederareceberboje deliberação.  Porém a Serva de 
a Deos com o fervor, com que o buf-' Deos moftrou q penetrava, a (fim o" 
cou a Magdalena em caxa do Faru fegredodo negocio, comoacontra- 
feu! Eftc conceyto,q proferio feu riedade dos penfamentos, porque 
efpirito,não lhe fahio fora da esfera reíolveu acontenda ,  dizendolhe 
do coração;mas a venerável Madre eftas palavras: Padre Confefjor>vâ 
o percebeu tão claramente, q deu a Lisboa, aonde o chama o Prelado; 
a emender os penetrava por celef- ÇS*fe$o-lhe que no ofício que lhe en- 
tial influxo. Chegou-feàReligiofa carregarem,acuda muyto feia Reli- 
(depois ^recebeu o admirável Sa-' giao. AbyfmadoficouoReligiolò, 
cramento Eucariftico), & lhe diílc, vendo repentinamente defeuberto 
como coftumava : Filha, dijjeme o o negocio q trafia oceulto, & a mV 
Senhor: Maria Magdalena cuyda- guem revelara. Com tudo como 
va que me havia de comungar com o conhecia a virtude,eftimou a occa- 
fervor,que teve a Magdalena quan* fiaõ para feguir o diftame da Serva 
dome buf cou arrep^dida ? A Mag- de Deos, q reverÊciou por oráculo. 
dalenamnguem chega. Caio nota- 68o    Eftando ella enferma, en- 
vel, Separa a ditta Religiofa palmo trou nefte Mofteyro para receber 
aíTombrofo! Ficou abíorta,vcndo o habito -húa menina da-própria 
fabidooíeu penfamento, que ane- Cidade, a qual levarão as Religio- 
nhúa peífoa havia comunicado; & fas à fua cella para lhe lançar aben- 
affentou qdevião fer no particular çaocomocoftumavão. Vio-aavç- 
fuas acções tão juftificadas,- como neravel Madre com muyio agrado, 
fe as fizera diante de todas, pois fa- & alegria^ & fem ter algum conhe- 
hiaõapubhcoaquelles mcfmoscõ- cimento delia, diíTe eftas formaes 
ceytos, xj a alma tinha efeondidos palavras : Bemaventuradof vojjos- 
nos âmbitos remotos da fua conli- fa*s,minhafilha, que todos os feusfi- 
deração. lhos der ao a Deos. l^ós vieftesfara 

679    Ao Padre Fr.Manoel das càfy* vojjoirmão foy tomar o habito 
Chagas, Cõfeffor defte Mofteyro, de Retigiofo. Affim era tudo quãto 
& natural da própria Cidade, man- referia. Outro cafofuecedeu aefta 
dou chamar para o Convento de menina cõ a venerável Madre, mas. 

depois 



Na Província de Portugal, W.Pàrt. Lív\ HLCap.XXXll.    38^ 
Anno depois de fer Religiofa. Eftava na    dado com q illuftra, & engrandece 
j .„   fuacella propondo a outras em par-    os nomes dos feus Servos, que ver- 

ticular hQa grande pena, que lhe    dadcyramente o amão, 
aíTiftia, cauíada de cftar enfermo ,  ,,   -— :_^—^ 
em Lisboa o fobreditto fax irmaó,        CAPITULO XX XII. 
Religioío da Congregação de Sao 
Joaõ Evangelifta. Toda a fua anfia    Referem-fe alguns cafos >por onde fe 
fundava em q não o veria mais, &       cotligio que a venerável Madre 
de fi para fi eftava refoluta em per- lograva o dom de Profecia. 
guntar à Serva do Senhor, fe mor- 
reria, ou nao daquelle prefente a-        6%r    TTA Ifpenfa o Altiílímo 
chaque? Porém não foy neceíTario JL>J efte Dom a quem 
fazerlheapetição, porqfem prece- lhe parece, como graça gratuita j 
der apergunta lhe deu a refpofta. mas he fobre natural,& daquelles q 
Eílas forão as palavras q articulou :    fua Divina Mageftade tem referva- 
Ftiha, vojjo irmão eftd vivo, Qf do para fi nos thefouros incompre- 
Wítyto cedo o vereis com voffos olhos, henfiveis de fua Sabedoria ineffa- 
Tudo fe experimentou com gran- vcl. A creatura,a quem o permitte, 
de admiração das que prefenciárão recebe novas, & foberanas luzes no 
efte fucecíto. entendimento,com as quaes perce- 
•   681    Finalizaremos apreíênte beosacontecimetosfuturos.Tam- 
materia com outro q lhe pertence, bem lhe diz refpey to a intelligecia 
& não he menos digno de attêçao, dos preíehtes,q não faõ manifeftosj 
antes merece muyta por íua nota- & ainda dos paíTados q exiftem oc- 

. bilidade. O Padre Frey Miguel do cultos. Por íucceíTos pertencentes 
Rofario ConfeíTor defte Mofteyro a todos eftes títulos fe inferio que a 
defejara(como todas as pefToas) venerável Madre Soror Leocadía 
lograr algua coufa do ufo da vene- da Conceyção fora dotada de efpi- 
ravcl Madre. E fazendo por ella rito Profético. Eporq ja temos re- 
diligcncias com asReligiofasqlhe feridos alguns cafos da ordem dos 
afíiftião na ultima   infirmidade , douspontos últimos no Capitulo 
aconfeguio brevemente.Preíumiao precedente, exporemos agora os q 
ellas que ninguém fabia do piedofo pertencem ao primeyro ponto, ao 
furto, mas tiverão o defengano na qual (e allude vulgarmente o nome 
prefençadaServadeDeos, a qual Profecia. 
comfuacoftumada benevolência,        683    Hua fervente defte Mot 
chamandolhe ladras, lhes manifef- teyro cognominada Amaral, que- 
touofegrcdo,comqIhe fizeraõ o rendo íahirfe delle, obrigada dos 
roubo. Outros muytos cafos podia- rogos de fua mãe, q eftava em peri- 
mosallegarem prova do noíToar- godevida,&defejavafalailhe;indo 
gumenro;mas eftes baftío,para dar defpedirfe da Serva de Deos com 
graças ao Omnipotente peto cuy- demonftracões^ da fua pena pelo 

IP. Part. Kk3 iúcceffo 



3$o        Hiflorift Seráfica Çhronologica daOrdem de S. Francifco, 
Anno   fucce(Tolaftimofo,q temia na mor- fugeytos foy hum a Conde (Ta da 
*53í'   tedc lua mãe: a venerável Madre a Fcyra,aqual temendo q o Conde 

confolou ,& lhe diffe cõ reíolução feu marido perdeffe a vida na cam- 
notável. Ftlbajiao tevàs-do Mof? panha do Alentejo, aonde era cha- 
teyotforqueUidmãen&ohademor- mado, lhe fufpendia os paffos. A 
rer dafrefente hijirmidade. Afer- todooreceyolhe dava occafiaõ o 
vente,q tinha muyta fé nas fuás pa- poder do exercito inimigo. Porém 
lavras,ranto que ouvio o annuncio, como de outra parte clamava a no. 
julgouTeportaofegura na poífef- brefa arguindo indecente a cobar- 
faõ daquella promefTa,como fe vira dia,ou prefumpção delia no Tangue 
ja adoente cõvalecida.Veyo apor- fidalgo, efcreveu à venerável Ma- 
ta regra!, aonde feu pay a efperava, dre, perguntandolhe fe teria bom 
& defpedindoo com a noticia, nãò fucceífo o Conde naquella expedi, 
quisfahir daclaufura. Continuou ção,porq defta forte pudeííe eleger 
o perigo da infirmidade,mas períè- o meyo mais conducente à confer- 
verou a palavra da Serva do Se- vaçãodavida, & por ventura aug- 
nhor, faindo certo o effey to do feu mentando efplendores à fua peífoa. 
ditto. RefpondeulheaServa do Senhor; 

684    Semelhante, poftoqem que o deyxajjeir JemiraofetiRey* 
matéria  differente experimentou E depois de repetir muy tas vezes q 
hua Religiofa defta caza. Falava-le o deyxafle ir, acabava certificando- 

.em cafamento a hua irmã fua ;& lhe:que viria vittoriofo^Çffmon* 
.porq lhe parecia util,rogou à Serva todo em hum cavallo branco. Tudo 
de D.eos que pedifíe a efte Senhor aflim fuecedeu, & também cftaul- 
todas as boas refukancias,q fe defè- tima claufula:( que pareceu por de- 
jaõ naquelle contrato. Mas ella, mais à CondcíTa em razão de não 
fem fe dilatar na relpofla3prompta- ter o Conde cavallo algum de fe- 
mente lhe diíTe q não fe canfaílè, melhantecor) porq matandolheò 
porq tal empenho não havia de fa- inimigo o feu na pendêcia,lhe offe-. 
hir a luz. Aífim o moftrou o facto, recerão hú branco, em que ajudou 

.685    Era a Serva do Senhor acelebrar o triunfo. 
muy to conhecida ncfte Reyno por 686    O Padre Balthafar Gue- 
grande Religiofa, & por eíta razão des>ReytordoCollegio dosmeni- 
eftimadadaspeífoas mayores dei- nos Órfãos nefta Cidade, homem 
le, efpecialmête da fenhora Rainha de conhecido efpirito, & fanta me- 
D. Luifa, a qual. fe encomendava moria, era efpecial devoto defta 
repetidas vezes nas fuás orações. E Serva de Deos:& fabendoqoCon- 
como do exemplo dos Príncipes de deCaftello melhor (feu bem- 
redunda a imicação dos vaffallos,- feytor perenne ) fe aufentava do 
havia muytos, & nobiliffimos, q de Reyno, & padecia alguas fortunas 
varias partes aconfultavão em pon- adverfas, pedio à venerável Madre 
tos de grande importância. Deftes com inftancias fervorofas que o 

encomendafle 



Na Provinda de Portugal, IV. Pa?i. êiv. HL Câp. XXXIL    '391 
Anno encomendaffe a Deos na Oração,    dolhe q não foffe: porque aquelles 
1535.   RefpondeulheaServa do Senhor :    grandes defejos, q os empenhados 

Filho, (efte era o modo, cõ q trata-    lhe figni ficarão na diítancia, fe ef- 
va a todos) eu também fou obrigada    friáraõ na prefènç a ; & íem intenta- 
a ejje Fidalgo pela boa vontade, com    rem promovello ao cargo (como 
quefavorece efte Mofteyro. tile ha    aconteamuytos)deraõ a outro o 
depafjar tmtytos trabalhos, mas te-    fel lo do ofício. Deita forte acabou 
7 aogloriofo jwiy fendo reftituido à    de entender qual era a virtude da 
fua ca^a com iguaes créditos. Efte    Serva do Senhor,& não menos qual 
oráculo proferido ha muytos an-    eraavariedade, & inconftancia das 
nos, vimos nòs effeytuado nos tem-    vontades dos homens, 
pos próximos da mefma forte cj fe        688    Melhor fuecedeu a hum 
efereveu quado a venerável Madre    nobre defta Cidade em outra jor- 
o articulou. Semelhante fueceíTo    nada q fez a Lisboa, obfervandoo 
teve outra refpofta da Serva de    difame da Serva de Deos. Obriga- 
Deos fobre as pazes defte Rcyno    vaõaeftepor quantidade de mil 
com Caftella, as quaes fegurou ao    cruzados, que ficou devendo hum 
mefmo Padre Rey tor antes que fe    Contratador, a quem abonara: & 
falaíTe em tal negocio.       - ^   porque era chamado à Corte a dar 

é 6$?    Ao Padre Fr. Manoel de    fatisfaçãodadivida,(pertenciaafua 
Jcfu, chamado Gallego pela vifi-    Mageftade)eftavaohomem per- 
nhança da fua pátria com Galliza,    plexo, íèm fabér o deftino q elcgef- 
queriaõ  fazer   Provincial  deita    íè; fendo o mayor incentivo da lua 
Província de Portugal os Padres    indifferença hGa conjectura prova- 

..delia por luasmuytasvirtudes, &    ycl dequeopretendião lançar em 
íamos exemplos:& cõ effey to defta    priíoes. Coníukou o cafo cõ muy- 
Cidade o mandarão ir à Corte de    tas peííòas prudentes,& nãoachan- 
Lisboa para effe fim. Confukòu o    do em íèus pareceres o refugio que 
ponto com a Serva de Deos, & teve    bufeava, efereveu a hua fua irmã 
por refpofta q não foffe. Continua-    Religiofa nefte Mofteyro, pedin- 
raõ os avifos, & apertos das inftan-    dolhe q expuzcftè à venerável Ma- 
cias;& elle também profeguiacom    dreaáfflicção em que eftava,& lhe 
asconfultasjmas fempre a venera-    perguntafle juntamente feiria,ou 
vel Madre lhe diffe, & cõ repetição    não a Lisboa ? porq tinha tanta fé 
efficàs,q não foffe. Ainda aífim não    nos feus confelhos, q lo efles fegui- 
obftante a advertência, deu:fcpor    ria como mais acertados. Refpon- 
vencido das fupplicas, & tal vez do    deu a Serva do Senhor à Religioíà. 
zelo q tinha, prefumindo que faria    DkfJ& voffo irmão que vd fem te- 
gratos ferviços a Deos no Miniftra-    mor algum^porque não o baõ de pra- 
do. Chegou à Corte,más tudo fuc-    der ; mas que lhe advirto volte logo 
cedeu pelo mefmo eftylo q a Serva    Unto que effeytuar a diligenciapin- 
do Senhor tinha infinuado, dizen-    cipaL Teve felis fucceffo. E que- 

rendo 



39i       ffijlorid Seráfica Chrondogka da Ordem de S. Fmiàfco, 
Anno   ren^° dilatarfe algus dias a rogo de fua Serva. Mas a venerável Madre 
jr,f    hum feu agente q trabalhava o ne- refpondeu aomenfageyro quenão 

gocio, lembrandolheoavifodave- dava o habito, por lèrdehuapcc- 
neravelMadre,feposacaminho;& cadora, cujas obras eraõ tão indig- 
defta forte livrou da prifaõ , à qual nas dos favores celeftes, como me- 
íeria levado,fenão fahira da Corte, recedoras de hum grande caftigo. 
porqlogofizeraõ diligencias por Inflou o pretendente, que o fer, ou 
clle com effe intento. não fer a fua peííoa juftificada, não 

689    Aífim como a Serva do conduíiaàfatisfação do defejo,& 
Senhor predizia os fueceífos, de ój féy q tinha a enferma, a qual no feu 
refultavão commodos às peffoas, habito, & contado delle tinha col- 
tambem declarava alguns totalmé- locada a efperança da própria fau- 
te infauftos,mas eítes quado a obri- de. Afandeferà na alwa,{ refpon- 
gavão com repetidos rogos. Taes deuaMadre Leocadia) &'jaqut 
foraõ os de nua Religiofa deíle me aprtaju lhe darey o habito, mas 
Mofteyro, pot nome Soror Fran- ha de fervirlhe de mortalha. Rigo- 
cifea das Chagas, a qual tendo hGa rola fentença / E poftoq a infirmi- 
mvm febricitante, inflou com a ve-: dade não dava ainda indicios da fua 
neravel Madre que lhe diceífe fe li- execução, ò fim teltemunhou com 
viária, ou não i; Vio-fe apertada a evidencia laftimofa a verdade da- 
ServadeChriftocõfupplicas fuc- quellefuriefto annuncio. 
ceflívãs $ & querendo livralla-da- >-   '-            "   . ' 
quella inquietação perenne, lhe ^   WT^ 
dcuhumlaftimofoderengano, di- CAPITULO XXXIII, 
zendolhe que a encomendaíTe'a Relataô-fe outroscafos conducentes 
Deos,porq brevemente lhe daria ão argumento do precedente. 
contas. Aífim aconteceu paffados 
alguns dias.                ; 6px    f*\ Omo a experiência 

690   Tem algGa femelhança V> moftrava infalliveis 
com efte ourro caio fuecedido a D. na execução os aviíos deita bendita 
Antónia, mulher do Dezembarga- Mâdre,còncortião muytas peíToás 
dor Ruí Dias de Caftro. Tinha ef- a admirarem feu efpirito hu oracu- 
ta grande fé nos merecimentos dâ lõ de verdades, colhendo juntame- 
vèncravel Madre, & defejava fer te riumeròfos defengános pelas no- 
poífuidoradehu habito do feu ufo;- ticias dasconfequencias, a todos 
mas a Serva do Senhor nunca lheí oecultas, mas nas fuás palavras ma- 
deuattenção. Sobreveyo lhe logo nifeftas. CòftumaVa ella dizer a 
huainfirmidadej&aproveytando^ outras Freyras com a fua natural 
fe do incidente para confeguir o de- cãndidêz3quando lhe fazião alguas 
íignio,reperio a fuppiica com o' fim perguntas, Agora wera<) faberde 
juntamente de q Deos lhe déíle a mim iflo, Q? aquillo. Bi acholhes 
melhora defejada pelos méritos de- tnuyta graça, forque fazem de mim 

fejtkejra. 



Na Provtma de Portugal, ir. P4rt. Ih. Ul, Cap.XXXIlI     ,02 

Anno Jyttcejra. Euencomendo a Deos as   da Cruz, a AbbadtíJa a dévxiva 
IJ35-   MwV'wpdetn,tyfeh«õ cie    cahir em terra, fem moftrarlum 

terhm,mmofuccefjo digolho, & . cuydadoem fuftentalla. AffiViL Z 
prque ajímfnccede, cujdaõ que eu muyto fua' Serva, vendo a pouca 
«frwwto. De Ja lorte pretendia dif, compayxão daquella creatnra • l 
limula.raquellaemment* preroga. muyto mais guando feu E/pofo fe 
tira, q a CJemec.a íoberana(fegun- reprefentava em laírimoío eflado 
doaop,n.ao.detodos)lhehaviadil, ferido,* falto de forças. Pordm á 
peniado   Mas qimportavaõ as in. Prelada ao paíToq o Senhor infla 
duítnas/e clamavaõ as evidencias i va querendo pòr em Teus hombros* 
Como podenao as cautelas fufpen. o preciofo Lenho, nenhúa dihW 
der as vozes a torrente das maravi- cia fazia por ajudalfo* deíla forte 

*™    n   u-   J-L' . dcfaPPareceuarcPr^ntaçãomyf; 
tJ

9     ,Dc J« da
A
hum g™de teriofa,aqUa|pre<èncioUaa!mada 

tçfteiwwhoefe Moftcyro, & diz venerável Madre, eftãdocõa mef! 
que perfeverara todo o tempo que ma Prelada,* toda a Comunidade 
nelle exiílira a venerável Madre, refandoaHoradeTerça. Pelo ó a 
aíl.gnando anocipadaméte as Pre- Serva de Deos não podendo dím- 
Wascjohaviao de governar. Po- mularasanfiasquelheinfondiono' 
rçmnaoqu.semoccafiaõ,lgQade. coração aquelle enigma doutrina 
clararos íugeytos, mas fomente a vcl,bufcou a Abbadeífa no mefmo 
partedoCoro.aonde astaesFrey- dia, & lhediíTeellaspalavras Pavo> 
rascoftumavao rcíaroOfficio Di, rofas:^ Prelada não querei ai», 
vmo. Perguntayao.lke pela razão daralevar a Cru^ ao Senho,- &a 

. do íc» conhecimento, Sc refpondia lançats fora dos hombros, tara felte 
que nao tinha oW,a Hífcêcia, mais tenha todo otefo delia: L PLa 

que ver Cr«zes fobre a? mefmas raj-vcqueembrrve, Zs lhe ha- 
Kel g,o(as. Masaltod.aaocargo,o veisdedar eftrejtas contas. Aíiím 
quaI/,«sfazendo-fedaforteqneas fuecedeu em menos de quinze & 
I«s d.fpoem, & a caridadeprdena, faberia diante do Tribunal Divido 
heCruz fuperabtindantemente pe- qual he o rigor.com q faõ examina- 

/L    a J r*u -a. c   «.        , 3S a5 omiíí°es> & «njuftiças da- 
691   AdeÇbnftoSenJiornof. quelles Prelados, q fem attenderà 

fo^aomefmoSenhorcomellafo. obrigação do omcio,determinacáo 
brefeus hombros P.vinçs fogrou da Jey, & preceyto da caridade Ve- 
oefp.mo da venerável Madre no guem as veredas da ambição, ím- 
propnoeoro(fegundo nos dizem pulfosdogenio, Sc fatisfações do 
as relações delta caza) pela forma ódio. 
feguinte Pretendia.o Senhor q.uea .604    Semelhante avifo , mas 
Prelada delia o ajudaflTe a levar fem os terrores da vingança Divi- 
aquelle madeyrograve; & applicã- na, deu a venerável Madre a húa 
dolheparaeíle fira aextremidade Religiofa, q afflida, & muyto ma- 



394        Biftoria Seráfica Cbronologica da Ordem de S. Framifcô; 
Anno  goada ^ ter a ^eu PaV cnf*ermo> mc    claufula de fer e,la Suem ° certffi-   r;. 

pedia a Coroa do Senhor dos Pai-    cava,por ventura, pára qá enferma   . 
IJ35'   ibs,pretendendolheporellaarefti-    tomaffe alentos cõ a fiupromcfla. 

tuiçãodafaude. Não havia reme-    O certo heqfuppofto continuarão 
díoparaque aServade Deos lha    os defenganqs da Medicina affir- 
déífe. Devia faberq não lhe havia    mando o contrario, a experiência 
de aproveytar. Inftou a Freyra de    do bom fnccefío moftròu que eraõ 
forte,que íó por fe verjivre das fuás    falfos todos aquelles prognolticos,' 
inceíTaveis rogativas., lhe defpa^    ficando elles côo titulo de falliveis, 
chou a fupplica j mas dizendolhc    & a palavra da venerável Madre 
juntamente o kgumte: Tomay t a    com os créditos, & applaufos de 
Coroa,porém adverti que antes que    verdadeyra. 
ella la chegue, ha de morrer vojfo        697   Manoel da Cofta Mar- 
foy. O effcyto foy prova do aviíb. 2    q'ues,de(ta Cidade,foy acufado por 

6oy    O mefmo fe vioem Joaõ    falar contra o refpeyto de hú Jul- 
Baptifta,Medico do Mofteyro, o    gador,&ainftancias deiteeraprc- 
qual fendo muyto devoto .da Serva   tendido pela Juftiça para fer lança- 
de Deos, não confeguio defte Sc:    do em prifócs,donde havia de fahir 
nhor por feus merecimetos ã faude    com alguas affrontas.- Se eftava in- 
quedefejava em hua infirmidade    nocente, ou culpado, fó Deos o la* 
mortal. Antes,pedindo huapeífoa    be ; masa refultancia; parece q foy 
à venerável. Madre que lhe valeffe    premio da innocencia^ caftigo da 
com fuás orações,. refponcleu ella:    má vontade. Deraõ avifo defte a- 
tfereçorderispeccata me a Domine'-,    contecimento à Madre Soror Frã- 
as quaes palavras faõ de hum Ref-    ciíca das Chagas fua pareça; & Rej 
ponfo, q diz a Igreja no Officio dos    Hgiofa nefta caza, a qual afflicla cõ 
Defuntos. Pelo que logqfcentcn-    osdeftroços,queprognofticavãoas 
deu o (ucceífo que teve, morrendo    iras do Miniftro, pedio à Madre 
em breves dias. • • ;    Leocadia q lhe valeffe. A Serva do 

■696    Muyto dirferente foy a    Senhor,qeramuy còmpafTiva, lhe 
noticia q deu a hua Religiola defta    deu logoaquellas confolações, que 
caza,eftando ella por jui(o dos Me-    fe achaõ na benevolência de hum 
dicos fem algua efperança de vida.    efpirito piedofoj& querêdo livralla 
Era a fua infirmidade hu poftemà;    totalmente do fufto,'ihe falou nefta 
que a fazia mortal pela difficuldá-    iórw.Eftay defcacada, & fiay 
dedo remédio. Mas a Serva do Se-    muytoem Deos, que dellefe denva 
nhor,quãdo os Fificos eítavao mais    todo o nojjo bem. Vo$o parente nao_ 
defeonfiados, & adoente difpofta    ha de receber algua injuria, mas an- 
para o cõflifto da agonia, lhe diíTe :    tes quem o pretende perfegmr ha de 
Minhafilha, nao haveis de morrer    experimentar muytas adverjidades, 
defta dotnçafá* Adverti que o digo.    & trabalhos. Paliados alguns dias 
Accrecentou ao felis annuncio a    morreu a mulher defte .Julgador; 

arderão-lhe 
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Armo   aiderão-lheascazas, &elletambC neravcl Madre perplexa; Mas ror- 
j...    morreu, ficando cõeftes fucceíTos nandologo,lhcdiífe. Filha, o certo 

Q homem livre, & o Oráculo latis- be> que fiem o navio fe perdeu, nem 
íeyto. os moços tiverão -perigo. Inflou a 

698    HQa mulher devota da mulher relatando a noricia que lè 
Serva de Deos tinha dons fòbri- contava, & dizendo que não podia 
nhos, que pretendião fazer viagem haver engano em hua voz q era raõ 
para o Brafil; mas temendo os rif- cõmua5& conftante. Porém a Ser- 
cos, q trafem comfjgo as navega- va do Senhor profeguio ratifican- 
ções,quisprevenirfe com a cautela, do a lua palavra, a qual em breves 
perguntando à venerável Madre fe tempos moftroú o Ceo verdadeyra 
os deyxaria ir,ou não ? Reípondeu- com a felicidade do fuccelTo c] pro- 
lhequefim;& com effeytofeen- mettia. Chegou o navio,& os mo- 
tregárãoàsinconfrãcias,& varieda- çosnellecomaquella boa fortuna 
desdomar. Padados porém muy* quedefejavão. 
tos tempos não havia quem dcíTc 609    Àlgua conformidade cõ 
noticias do navio, em ^ elles (e ha- efte caio teve outro, também per- 
viaõ embarcado. Só hua íè divul- tencente ahuaembarcação,aqiuil, 
gou,masefTainfaufta,& motivado- por não haver algum avilo da ília 
ra de univeríal (ènrimento. Dizião chegada ao Brafil, era de todos jul- 
que fe encontrara com hum pirata, gada por perdida. Ja os mareantes 
&q depois de hum porfiado com- que hião nella eftavão chorados 
bate fefora ao fundo, não.livrando por mortos; & as fuás mulheres, & 
da morte creatura algua das muy- parentes,a quem tocava mais a dor 

.. tas,qlevavarPerdiaamãe.dosmo* da perda, indiciavão nos lutos os 
ços a padecia por íè governar, pelo fentimentos da fua falta.Na mefma 
diótamedatia;&eftanas tormen- occafião trouxeraõ a efle Mofley- 
tas em q fluótuava íeu coração ma- ro hua criança, filha de hu daquel- 
goado,ainda fentiamayores aííbm- les defuntos imaginados, & fazen- 
bros,confiderãdofallivel a palavra dolhe a venerável Madre alguns 
da venerável. Madre. Não podia feftejos, lhe contou hua circunf- 
perfuadirfe qhouvefTe engano no tante o infortúnio q padecera o pay 
feu confelho, mas ageneralidade da do próprio menino, expondolhe o 
noticia lhe intimava o contrario;& naufrágio, q fe confiderava certo. 
metida .em labyrinthos de penas, Mas a Serva de Deos dando pouco 
não fabia (\ íâtisfação déíTè a tantas aílènío à relação que ouvia, conti- 
queyxas, quantas proferia.a dor de nuou o feflejo,accreícenrando eftas 
hua mãe, 'vendo na fua imaginação palavras: Meti filho,ainda tens pay, 
a dons filhos- laftimofamente de- ainda tens pay. AíTim era, &logo 
f untos. Refolveu-íc abuícar a Serva chegou o avifò, que o certificava, 
de Deo$;& dandolhe conta do acõ- pofto q eftava cattivo em terra, de 
tecimento praticado, ;fiç©ua re- Mouros. De outra nao,qne'rodos 

iniaginavno 
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Anno   im*g***ri'2o loçobrada, indiciou q grande matéria para louvar aDeos 
j,,._   chegaria com profperidade ao por- por fuás infinitas miíericordias. 

to>q.ue preteudia:& aflimo-viraõ os.    , _ 
ojhosapcfardasrepugnanciasdos CAPITULO XXXIV. 
diicuríos. 

709    Terminamos eira mate-1 Acovteámetosdherfos, pelosquaes 
ria com três fucceffos femelhantes fe inferio que a venerável Ma- 
aos fobredir,r.os,mas abhreviados,' dre lograva revelações do Ceo* 
por evitar demoras, jNo tempo em 
qye D. Fernando Qorreá de Lacer- 701 *\   Ã Uyto parecidos cõ* 
da renunciou a Cadeyra£piícopal iVJLos caíbs dos Ca pi-' 
deíla Cidade, predifle a.venerável culos precedentes faõ os que agora 
Madre as prendas, & bons exem- eícrevemos \ porque todos, & cada 
pios do íeu fucceíTor, referindo os humdcllestem apparêcias de Pro- 
lances da fua caridade, & zelo com* fecia,por ferem de íucceíTòs occul- 
aquellaindividuação,comq depois tosa inteliigencia humana os Ora- 
os vio a experiência. Naceuhuafi-* cuIos,comq a Serva do Senhor os 
lha a Diogo Lopes,filho do Conde: manifeftava prodígios. Dizem po- 
de Miranda, q depois foy Marques! remas Religiofas defte Mofteyro 
de Arronches \ & mandando a Ser- em híí Proceífo, quê íe fez, { pelo 
va de D.eos a fua mulher o parabém, qual eícrevemos eítas noticias, & 
pela felicidade do parto, lhe dizia* íe deve à Madre Soror Jerpny ma 
juntamente na carta q aquella ene- de jefuicompanheyra da venerável 
nina havia de fer Marque/â. AíTim Madre,& primeyra coKe&ora das 
ft^xpcrínicntou. Igual'effeyto (c fuás memorias )q todos eftes fcraõ 
yioem outroOráculo',' o.quai túó revelados povDeo$ á-eftã ditofã 
parecia crivei por fer dirigido a hua erearura,eftado ella arrebatada em 
coufa    totalmente    impraticável feu amor no exercicioda fama cori- 
nefteMofteyro." Mandou fazer a templaçao: Çc por eííà caufa fa6* 
venerável Madre hua Cruz para a dignos de efpecial tratado, ainda cj 
Confraria do Senhor dos Paffos,q osmanifefteíêmeJhãntèS} aflini o 
havia inftkúidoj& rraíèndolha hua portentoíò dos efFeyro^, eòmòa fo- 
íèryehtc, citando ella com algtias bera ni a admirável d a'fua origem. 
Religiofas, depoisde a ver cornara -  701 * Perfeverava a venerável 
tenção, diífe às circundantes: hfla Madre hum dia na Óra<ao cõ ou- 
Cru^q tendes diante'dos olhos\nao trás muytas Freyras'de- efpiríto, 
ha defervirfá na Confraria do meu empenhadas todas no bom fuçcef; 
Senhor, porque lia de vir tempo,em iodas armas Portuguefas, as quaes 
que tambémjirva em outra de nofja naquelle tempo andavaò banhadas 
Senhora da Conccycao. PaíTáraõ os de fangue pela defeníaõ do direy ro 
annos, & teve eífeyto a propofta, pátrio. Entre todas as q fupplica- 
ficandoaiTimnefta3como em todas vão o auxilio Ibberano era como 

-   r-u\y.:..t Sol 
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Anno   Sol rlãmantc entre os aftros de me- Frcyra q a levafle pela mão às va- 
ijjj.   uor esfera a Serva de Chrifto, a    randasdoclauftro;porq erajatão 

quem movia,mais do q os triunfos, grande adebilidade das fuás forças, 
aconfidcração zelofa dos rifcos,em que nem o bordaõ a q (è encoftava,' 
que fluótuavão tantas almas. Ge- lhe valia femaquelle arrimo. A pe- 
mia fcrvoroía  fem   intermifíaõ j nas feyio no lugar deíejado, abrin- 
chorava caritativa, fcm defcanço, do osregiftros aos mananciaes do 
pedindo com grade anfia o bem de gofío, q traíia occulto no coração, 
todos, & felicitando diante da Ma- exclamou dizendo; Vittoiia{vitto- 
geftadc Divina a ventura,q ao de- ria contra os Turcos: dejxáraõ as. 
poisconfeguiooReyno, & poíTu- armas, vittoria, vittoria. Foy re- 
hio tantos annos em pazes felices. petindoa Serva de Deos tudo quã- 
Taõaceytosforão na prefença de- tofepaffavaemViennade Aulhia. ' 
Deospsíúfpiros,& fupplicas defta Referia a numerofidadedosTur- 
fuaEfpofa, que não lhe quis dilatar cos q acombaterão, os apertos eni 
aconíòlação merecida por tão vir- queíèviocomfeus.horriveis aíTal-, 
tuofo empenho. Logo alli lhe deu tos; a chegada delRey de Polónia 
bua noticia, q podia íervir de gran- cõ o foccorro; a fugida vergonhofa 
de arrimo à efperança na pretenção dos Othomanos, & deftroço q fa- 
dos eífeytos que defejava. Aííimfe ziaõnelles as armas Imperiaes, & 

■   inferio do q a venerável Madre pro- Polacas. Como a venerável Madre 
pos. Chea de alegria convocou as eftava ja na idade decrépita, & as 
Religiolas que a acompanhavão na Freyras nunca tinhão ouvido feme- 
Oração,asquaesfaziãonumerode.. lhantesnomes, quaes ellaproferia, 
trinta & três, & lhes diíTe: Filhasy ( porq expreífava os dos Generacs, 
louvemos todas ao Senhor, porq ago~ &Cabos mais illuítresjtiveraõ para.- 
rafe reftaurou a Cidade de Évora.' fi q tudo quanto dizia era defvario,. 
Parecia incrível à vifta do poder muyto ordinário em femelhante. 
contrario j mas affím fuccêdeu-dá idade.. Mas paliados os tempos, q 
mefma forte q a Serva do Senhor o. craõ neceífarios para chegar o avi- 
referio. Por efte modo declarou fo, conhecerão feu erro, porq virão 
ella em outra occafiao o triunfo de nas relações tudo qúato a Serva do 
Hei vas na própria hop, em q a va- Senhor havia contado, fem difcre- 
lentíaPortuguefa rompeu as ma- par da verdade hum ponto único, 
quinas Caftelhanas, :   . 704   Amefmadefconfiançati- 

703    Outro caio notabiliffimo, nhão asRe!igiofas,parecendolhcs 
affim pela grande diftacia da terra, variedades do juifo algnas coufas cj 
emqaconteceujcomopelamiude- a Serva do Senhor proferia em a 
fa das circunftancias, com q o rela- fua doença ultima. Mas fe ficáraõ 
tou, preíènciáraõ cõ grande admi- duvidofas emhuasqnaoentendé- 
raçãoasReligiofas defte Moftey- rão,baftante motivo tinhão para o 
ro. Pedio a venerável Madre a bua defengano nas mnytas q viraõ, & 

IV. Part. LI experi- 
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Annò   experimentarão. Hua noyte, dei-    aFrcyra;& perguntandolhe fe ti-   ■ 
penando a veneravelMadre dehú    nha fua mãe algum filho de menor 

1    '*   parecido lethargo, (mas era eleva-    idade(o q ella certificou)profeguio 
çáo dos lcntidos em Deos )come-    dizendo. Ej]e menino ha de morrer, 
çouágricaf muytd afiliara': Fogo,    &voj]a mãe livrara, Cafo nota- 
fógo na ca^a dó Confitfwnario. Naõ    vel! 'Airida exiftiá entre os rigores 
cefTava com os clamores, maserao    dafuainfirmidade, quando ó filho 
proferidos como em deferto; porq    faleceu de hQa defgraça, & no mef- 
nenhuaâtcençâolhedavão. Porcím    mo ponto começou amãeafentir 
nãoquisoSerihorcjofiIencio pre-    as melhoras quepretendia. ,; 

valeceíTe contra a verdade do an-     * 706   -De outro menino, filho 
núncio. PafTados alguns dias con-    de hua mulher, -'q-afliftia àvenera- 
feflfou hua Irmã Converfa, a qual    vel Madre, fazendolhe alguns fer- 
affiftia na caza fobreditta,chamada    viços da parte de fora doMofteyro, 
doConfiífionario, q adormecendo    prevalece acertefa de húa notável 
neíía própria noy te com hum rolo    memoria, & He muyto digna de 
acefo jutoà cabeceyra,pegára néfta    noíla lembrança. Todas as Vezes q 
o fogo,& logo na cama,& grade do    a Serva de Deos o via,choi ava com 
leyto cõ tal força, q lhe dera muy-    extremofa defconfolação, fem fe 
to trabalho a fua exrincção. Defta    lhe perceber outro algum motivo, 
forte reverenciou a incredulidade    mais q o pedir cila ao Ceo que o ti- 
a'brados da experiência omefmo,q    raffedo Mundo. Naõ eraelleraõ 
negárâ perfuadida da ignorância.'     pequeno,para q ãcuriofidade tiveC 
r 70$  HuaReligiofa, qtinha fua    fe deícanço, feitvéfpecularofunda- 

mae"em perigo de vida,'íríftava cõ    mento daquelle myfteriofo impul- 
íwSerya de Deos"q rogaíTe a éile Se-    fe: Erri fim alcançou q Deos reve- 
n-hor por cila, manifeftandolhê jftL    lava à venerável Madre os progref- 
ramenteos motivos da fua grande    fosdomenind, os quaes haviaõ de 
defconfolaçad no muyto q perdia    fótão abomináveis, & farinorofos, 
na íiu-raltaVA venerável Madre na-    que o levariao a padecer as infâmias 
quelle primeyro encõtro lhosaug-    de hua forca. Pelo q fede antes rq- 
m'entúu,di2endolhe com algua fe-    gava ao meímo Senhor q lhe délte 
veridadè: Ewoweday-avbs a Deos-y    boa fortuna, agora depois do avifo 
pove] falando dcftá maneyra,fe pre-    lhe pedia com dèprecações fervo- 
fumiâqueeraõinfruftuofas asfup-    rofasquelhemandaíTe a morte em 
plicas. Ainda afíim a venerável Ma-    quanto lograva a felicidade da in- 
dre entrou em Oração pedindo ao    nocencia. Ifto alcançou a curiofí- 
SenhorquepuzéíTe os olhos de fua    dade, & também vioqúc o menino 
clemência em tanta laftima ; & do    logo morreu: & daqui inferio' q ás 
que alcançou do tribunal dá Pieda-    fupplicas da Madre Leocadia lhe 
defuprema, deu ella a razão no dia    trocarão as fortes com admirável 
feguinte por efte modo.' Chamou    dita; pois lhe Cõfeguirão a'do logro 

eterno 
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Anno  eterno daBéaventurança/emexpe- elege a Bondade Divina para con- 
!_.-    rimentar as infelicidades,&defgra- folar a feus Servos. Huas vezes lhe 

ças do Mundo. Que eftavalogran- falava ao coração, outras em voz 
do aquella hua creatura,q faleceu exprerta, & muyras por reprefenta- 
de repente, difle a Serva de Deos a ção ocular, âpparecendolheofeu 
hua Religiofa, q por eíTerefpcyto" Anjo, & também os Santos Apof- 
andava af flióta. Em outra occafião tolos Simaõ,& Judas,dos quaes era 
artignouodia, em q a alma de hua affe&uofifíima devota,como have- 
Freyra defte Mofteyro, livre das mos declarado. Efteslheaffiíliraó 
penas do Purgatório, entrava a lo- no empenho,q agora referiremos, 
grar a interminável vêtura da Glo- terminando o prefente aílumpto. 
ria. Infere-fe que fazia oração por        709  A Madre Soror jeronyma 
ella quando teve noticia da fua boa dcJefu,companheyra da Serva de 
fortuna: porqnerte tempo íeouvio Deos,tinha hum irmão em perigo 
hua*voz harmónica, & muyto fua- de vida com poucas efperanças dos 
ve na Cappella do Senhor dos Paf- Médicos q lhe affiftião. Penetrava- 
fos, a qual feria do me imo efpirito •, lhe o coração efte golpe, coníide- 
&lheeftaria dando asgraçaspela rando a grande necefíidadeq havia 
cõmiferação, ouaDeosdiante da- deíua peífoa;& recorrendoàvene- 
quella Sanra Imagem, por fer ella ravel Madre, q também o conhe- 
a balifa,por onde Te dirigiáo ao Ceo cia, ella lhe deu a Coroa do Senhor 
os rogos de fua Serva. dos Partos com rofto alegre, final 

707 Como na Oração lhe dif- evidente da pretendida melhora, 
peníãva a Clemência foberana to- Mas ainda não íatisfeyta cõaquelle 
daseftasnoticias,nella devia afliltir indicio, perfevcrava na fua pena,a 
hua manhã, na qual íàhio da cella qual lhe íuavizou a Serva de Chriíl 
clamando; Que lhe trouxefjem o to no dia feguintecõeftas palavras/ 
guião do Senhor dos Pajjos para a- Minhafilhayvoj]oirmão nao ha de 
companhar a defunta. Ficáraõ per- morrer defta doença: mandaylbe di* 
plexasasFreyras, porq ate aquella tçr que tenha tnuyta paciência na CH~ 

hora não íè fabia q algua ti verte fa- ra,porque S. SimdoyÇff fudas taw* 
lecido; 8c dizédo iflb me fino à Ser- bem padecerão muyto nó feu marty- 
va de Deos, ainda continuou diri- rio. Eftava em mãos de Cirurgiões; 
gindo os paííos à cella de hua do- & artim eftes, como os Fyficos lhe 
entei a qual neífe tempo morreu, temião hum fluxo de langue, 8c ti- 
Chamava-fe efta Soror Águeda de nhão dito todos q fe lhe íobrevieí- 
Jefu. lè, bem podiaõ logoabrirlhe afe- 

708 Em todos os íobredittos pultura. Artim fuecedeu como fe 
caíòs colhemos (pelo que achamos receava : & chegando efta noticia 
eferitto) que para o conhecimento junta com aquelle defengano à Re- 
dellesexperimetava a bendita Ma- ligiofa,ella expôs tudo à Serva do 
dre aquelles meyos foberanos, que Senhor, affirmandolhe o rifeo irre- 

W. Pari. LI 2 mediavel 
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400        Bi flori * Seráfica Chr.omlcgka da Ordem de S: Francifco, 
mediavcl cie (eu irmão. Refpon-i 7.U " Maria Tcyxeyra da Syl- 
deulhe a venerável Madre: fajjo: va, moradora na rua, das Taypas 

15        irmão MPha de morrer. Os Santos defta Cidade,padccia grandes mo-j 
mõ mentem, Dietas eftas rdíoes/e. lcftias por hum achaquea quem as 
delppdio;; & depois de.andar alguns^ experiêcias de irremediável faziaõ 
paffps,chamando pela Religiofa,q mais.terribcl.Não achava janaMc- 
fiçava fufpenfa, lhe ratificou o ora-, dicina putro refugio..ma is qode-: 
cuío,repctindo: l^ojjo irmão não ha. fengano;& tendoo total no cj dizia 
de morrer. A (fim aconteceu, por<J refpeyto aos alívios da terra, tratou* 
logo melhorou. Vindo efte depois, de os pretender .do: Ceo. Vcyo.a 
render as graçasàvenerável Ma-, efte Mofteyro,&pedindonellehua 
dre, e)la lhe encomendou muy to a prenda da venerável Madre,(a qual 
devoção dos Santos Apoftolos re- ainda eftava viva)aapplicouàpar-< 
feridos; & por tudo fe entendeu q te do mal,& immediatamente con-- 
clles foraõ os mediancyros do feiv %uio n* faucle defejada os lucros 
remédio.                                 - ' da fua fé, reverenciando no melmo 
_,  tempo a grande attenção, com que 

Deos acreditava o nome fànto de- 
CAPITULO XXXV,    .   íuaServa, 

De algum argumentos notáveis, for ' 71 * Por c&* mercê quis o mef- 
. onde fe alcançou que em iqnecera. mo Senhor dar occafião a outra,. 

Deosefla fua Serva com a graça tanto mais avultada, quanto mais 
de mar infirmidades.            i '; rerhotádo humano auxilio. Soube 

,1           . eftacreatura qPedrode Araujo,&: 
710 ; "T^v E muy tos modos fe    fua mulher Catharina da- Fonfeca,- 

j. JL/conheceu navene-   moradores na rua do Souto ema 
ravel Madre-efte Dom celéftial;    própria Cidade,vivião com grande 
porq fruas.pefloas livravão das do-,   defconfolação.pela ccgueyra total 
enças com a Coroa do Senhor dos-   dehumfeufilho de menor idade. 
PafTos, cj el|a lhes enviava: outras"■ E lembrada do beneficio q recebe-; 
cõ hOps Cruzes, q a Serva de Deos    ra> lhes advertio que trouxeflem o ' 
mandava fazer,& as tocava no mel-    menino a efte Mofteyro, porque 
mo Senhor: outras com o ta&o das    Deos o havia de remediar pelos 
fuás rrçãqs: outras recebendo delias    méritos da venerável Madre. Aífim 
ofinalfalutiferodaCruzfoberana:    fe executou, fendo conduétonr da 
outras com alguacoufa do feuufo,    criança a meímaq.deu o arbítrio. 
qpediãoàsReligiofas defte Mof-    Tal era a fé, qefta mulher tinha na 
teyro 5 & finalmente outras invoca-"    Serva do Senhor,q livrementeafle- 
dofeu nome venerável: A todos ef-    gurou aos paesavifta do filho. Pe^ 
tes pontos daremos fatisfaç/ão, mof.    dioahãasReligiofas q olevaílem 
rrãdo em cada hú delles hua prova    à prefença da Madre Lcocadia,quc- 
evidente da fobreditta-conjectura/,   nefte tempo eftava enferma,dizen~ 

.»      dolhes 
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Anno  ^°H1CS q, feeUalhepuíeíTeamãq, ficavão livres. Também as peííbas 
inc    tinha por certo o bom defpacho da feculares colhião o mcfmofrutto 

fua íupplica. AíTun o fizeraõ, & pelo final da fagradaCruz>queella 
afiim o alcançarão da venerável lhes fazia na parte magoada, no 
Madre,a qual lhe fez varias vezes o tempo em q era Portcy ra, & tinha 
final da Cruz com fcmblante ale- forças para chegar aos lugares pu-, 
gre, indicio da boa fortuna q (e et blicos. Mas como eraõ continuas 
perava. Ao quinto dia, livre o me- eftas experiências, a meíma copia 
ninodasíbmbrasdacegueyra, co- coníundio a individualidade deca- 
meçou agozar os reflexos da luz* da hua;porem não elquecem outras 

713 Foyeftecaío muyto no- de ponderação femelhante. 
tório, .& ainda fe publicou mais c6 71J Huafilha de hu nobre def- 
os addiramentos de outras maravi- ta Cidade padecia horríveis fug- 
Ihas, q o fizeraõ fingularmente no-' geftões do demónio, o qual era tão 
tavei.Mandarão fegunda vez o me- pertinás nos cõbates,q refiftia a to- 
nino ao Mofteyro, para q rendeffe dos os golpes dos Exorcifmos. Irre- 
as graças à Serva do Senhor, & cõf. mediavel fe reprefentava a fua fu- 
taííe o beneficio do Ceo a todas as i'ia> & pareceu precifo nfardeno- 
Rcligiofas delle, as quaes eftando vas armas. Valerão-íe da venerável 
perplexas no q viaõ,ainda colherão Madre Leocadia, a qual compade* 
mayores aífombros pelo q logoad- cidadaslaftimas da creatura, lhe 
miráraõ. Porq lançando a Serva de mandou hua Cruz das t] coítuma- 
Dcos abençãoao menino,qne tam- va diftribuir, dizendo q a penas lha 
bem era aley jado de hú pé, o virão pufeífem, fentiria o inimigo a fupe* 
íarar de repenre. Outro fucceííb rior eficácia, & logo fe auíentaria. 
aconteceu; & foy nomeallo a venc- Aífim fuccedeu:& também receber 
ravel Madre peloíeu nome Anto- eftamoçao habito de Freyra ncftc 
nio, fem í\ ella, ou algúa peflba ti-* Mofteyro,como lhe mandou dizer: 
veíTe inquirido como (è chamava* a Serva de Dcos quando lhe remet- 
Taõ empenhado íèmoftrou o au- teu aquella medicina celeftial. E 
xilio foberanoem fazer plaufivel a poftoq então parecelíe impoffivelj 
opinião defta bendita Religiofa, q pornao ter donde lhe viefie o dote, 
não fatisfeyto com o final de hua o effeyto moftrou q tudo era fácil a 
notabilidade taõ eminente, ainda a Deos;o qual para declarar com evi- 
quis illuftrar com mayores créditos dencia a piedade do feu concurfo, 
na repetição de novos prodígios. manda muytas vezes o remédio 

714 Succeífivamente os expe- pelomefmo caminho, donde não 
rimenravão as enfermas defta caza le efperava o foccorro. 
com o remédio mencionado; porq 716    Muyro particular, &mi- 
fentindoaiguas dores, ou outro ge- lagrofo o experimentou hua Reli* 
nerodemoleftia, recorriaõà vene- gioía defta caza pelo tacto do vco 
ravel Madre, & com a fua benção da Serva do Senhor. Padecia anfias 

ir. ParL LI 3                 no 



4oz        Hiftoria Seráfica Chronologtca da Ordem de S.Framifco> 
Ar.no  no coração com tanta força, que a    hua pafta de matérias feccas, & af- 
j ^ 3.    priva vão de todo o defcanço. Não    querofas. Era muy to affeyçoada à 

dormia, nem tomava refeyção ai-    Serva de Deos,& confiderando que 
gfia;& pela continuação do mal ju-    pelos feus méritos havia de livrarfe 
ta com a experiência de ferem in-    daquelle terribel mal,entrou na fua 
fru&uofos os reoiediosja cada paíTo    cella, & esfregando as faces com o 
fentia   reprefcntações   da morte,    feu habito, íè deu por íègura no 
Hua noyte crecéraõ eftascomtal    cffeytodapretenção. Aflim o ex- 
exceflo, q a todas pareceu ferche-    perimentounoterceyrodia, fican- 
gada a agonia ultima, mas nem por    do fem indicio algum do achaque, 
iflòdefçonfiáraõ do auxilio fobera-    Com igual felicidade coníeguio-o 
no: antes hua fua irmã cheadefe,    remédio para hum braço, quenaõ 
& muyto fegura nos merecimentos    podia mover,a Madre Soror Maria 
da venerável Madre, lhe pedio o    das Chagas; nem teve outro crãba- 
veo com certo pretexto,& tocando    lho na cura, mais que o de chegar o 
com elle a enferma, de repente fi-    braço à Serva do Senhor,& invocar 
cou!ivre,&convalecida. ofeunome em occafião, que ella 

717    Comede medicamento,    também jazia enferma. Efte>medi- 
& efeudo admirável íè defendeu    ante a virtude íoberana, íbecorreu 
dos aíTaltos da morte hua mulher,    ao Padre Fr. António da Madre de 
chamada Bernarda, vifinha deite    Deos,filhodefta ProvínciadèPor- 
Moíleyro. Ja os Médicos eftavaõ    tugal, eílando na Cidade da Bahia 
defperíuadidos  da fua melhora,    moribundo. Via-fe. defamparado 
nem achavaõ remédio qtiveífe vir-    dos auxílios terrenos, & procurou 
tude para curar hua fupprefíaõ ri-    osceleftiaes, tomando por media- 
gorofaq padecia. Masoqnaocon-    neyros os méritos da venerável Ma- 
feguioadiligehcia humana cõ feus    dre. Chamou por ella com grande 
difeurfos, effeytuou a virtude Divi-    fé, dizendo: f^alhaõ-me os mereci" 
na,tomando por inftrumento hum    mentos de Leocadia Santa; & dor- 
retalho do veo defta íua Serva,    mindo algum tempo acordou faõ. 
Tanto q o chegarão à moribunda,        71°    Outros muytos foccelTos 
fugirão delia todos os males. Naõ    defta clafíe podião expederíe nefte 
íofeextinguio afuppreííaõ, que a    Capitulo, fe os mencionados não 
matava, mas outras muy tas dores <J    forão fufficientes para fatisfaçao do 
fentia. A mefma efficacia achou no    noíío difeuríb. Mas ainda efereve- 
proprio veo hum moço chamado    remos hum, perfuadidos de q fare~ 
António, eftando ja defamparado    mos hum grato obíèquio à fua me- 
dos Fyfícos. moria, por íèr pertencente à Coroa 

718    Maria do 0,fervente def-    da Santa Imagem dos Pálios. Ma- 
ta Cõmuuidade, tinha o rofto tão    noel Cardozo, morador na rua dos 
disforme com hua inflamação de    canos defta Cidade,íoçobrava íem 
fígado, que nejle não fevia mais q    remédio entre as tormentas de hua 

febre 



Ka Provinda de Portugal, IV. Part. Liv. 11L Cap. XXXVL 403 
Anno kkre malignajtaõ medonha,& for- yz\ Meditava hua tarde a Ser- 
iJ3j. te> qráoíatisfeytadeopòrnasul- vadeDeosnaPayxâo facratiffima 

tisnas eftancias da vida,fc diffundio defte amorofo Senhoiynas fem po- 
por todas as peífoas de (ha caza* der elevar o penfamento, como ap- 
Exiília ja naquelles termos,em que petecia, às eminências fublimes da- 
fecomeçãoa preparar os lutos, fen- quellemyfterioineffavel/porque a 
do finaMnffllivd da-chegada da divertiao, & perturba vão com feu 
morte hua inchação notável. Mas canto importuno hfias andorinhas, 
todos eftes pavores affugentou de quehabitavão nomefmo clauftro 
repente a Coroa da Santa Imagem, aonde orava. Por h&a parte faria 
quea Serva do Senhor lhe manda- grandeapreço das fuás vozes, con- 
ra.E aííim comoa febre fe efpalhoa fiderando na alternação delias hum 
portodos,principiandoneIle,a(Iím reverenciai applaufo, que davão a 
o remedio,que nelle teve principio, Deos,reconhecendo agradecidas o 
a todos lecommumeou com mila- fer,q Ihesdifpenlara: mas por outra 
grofoeffcyto. • feaffligia muyto,porque lhe impe- 

1 _    dião os lucros foberanos daquelle 
CAPITULO XXXVI ditofo cõmerciojpodendoellas ele- 

ger outro lugar para o feu defeante 
Refplandecem na venerável Ma-    fem detrimento dos bens de fua al- 

dre claros indícios da graça mila-      ma.Peloquelevantandoa voz,lhes 
• grofa, a cujos refexosfe forni-        diíTe eftas rafóes: Meninas,catlay- 

Ihaõ os irrationaes. vos, que mopojjo meditar com os ef- 
?zo    /^\ Mefmo Senhor, q    trondos davojja nmjtca. Cafo no- 

\J havia fublimado o    tavel! De repente emmudecerão,& 
nome de fua Serva com o luftre ad-    logo fe retirarão de maneyra, q não 
miravel de feus Does foberanos,    apparecerão muytos annos nefte 
quis tambem(fegundo fe entendeu)    Mofteyro. 
queascoufasinfenfiveis,&cõel!as        yiz    Afíombrofo fe oftentou 
as creaturas irracionaes foílem tef-    efte fuccefTo, & conciliador de hua 
temunhas de fua virtude rara, fen-    admiração tão dilatada, qual foy a 
tindo na força de fuás palavras as    aufenciadaquellas aves/porém não 
efficacias de hu império celcftial.    pretende menor efpantoofeguinte 
Naõ faltarião progrefTos, que com    acontecimento. Tinha a venerável 
vozes de affombros publicaífem    Madre hum Pintafilgo,q com fua- 
efta prerogativa, fe acuriofidade    ves harmonias inflamava feu cora- 
dos paliados fora mais pontual em    çãonosdefejos da Gloria, ponde- 
íuas memorias. Mas ainda afiim te-    rando quaes feriaõ as delicias do 
mos alguas modernas,q fupprindo    godo eterno, fendo tão agradáveis 
aquelle defcuydo, confirmarão o    as confonancias de hua voz caduca* 
aífumpto prelentc com avultados    Eíles erão os feus* divertimentos, 
rc*lces. para que nunca ostiveífe fora das 

confide- 
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404        Wfioria Seráfica Cbronobgica da Ordem de J. Francifco, 
Anno  confideraçócsdoSumoBcm. Co-    dadc tornou abufcar aprifaõ. Sc* 

mo achava tanta utilidade nefta    gundavezodefpcdio,dizendolhe: 
creatura, a regalava com algucuy-    Não vos adverti ja que vos aufen- 
dado; & o que mais he, para que as    tajjeis ? Logo obedeceu ; mas tam* 
aves de rapina não a offendêíTem,    bem logo voltou. Ultimamente lhe 
mandava a hum gato q aguardafíe.    propôs q mais não tornaííe alli, & 
Tudo era maravilha, mas nenhua    a penas ouvio o decreto, dilatou o 
igualou a efta',q referiremos agora,    voo, & executou o mandato. 
Entrou a venerável Madre na cella        7H    Eftes acontecimentos, <± 
cmfcfta feyra da Payxão, dia em q    parecem menos notáveis em com- 
feus olhos andavão fubmergidos    paração da fublimidade de outros, 
emlagrymaSj&vendoqoPintafil-    nemporiffo deyxão de ler dignos 
go> femrefpeytarofentimento da    deveneravelIembrança3porqordi- 
morte doRedemptor, eftava em-    nariamentetaõteftemunhasdehua 
penhado nas melodias do feu def-    virtuofa innocencia. Affim feacrc- arnt-^ 
cante,lhediíTe com grande magoa;    ditou a de Santa Rofa de Viterbo, 3./.i.f.2. 
HepoJJhelqttemfleaia penofo, em    confideradaamanfidão,comqlhe 
quefereprefenta a morte do voffo    affilHão as pombas. Efeaobedien- 
Creador,tenhais aletosfará cantar,    cia deitas,lendo domefticas, quali- 
quandovor aqueile refpeyto devíeis    ficou naquella Santa a candidez do 
morrer de fenthncntol Taô impe-    efpivito, não menos deve abonar a 
rioías, & effícazes foraõ eftas pala-    pnrefa da alma da venerável Madre 
vrasj q moftrou o irracional appa-    a attenção,com qas aves fylveftres 
reciásdedifcuríivo.Meteu-aavefir   obíervavão os feus preceytos. Por 
nha acabeça debayxo da aza, &    taes julgamos aquellasq referimos, 
cahio morta. & por muyto mais agreftes as gra- 

723    Outro Pintafilgo teve a    lhas, de que agora falaremos. Saõ 
venerável Madre no tempo,em que    eftas totalmente medroías, & reti- 
era Portcyrajao qual cariciava com    radas da prclença humana : mas re- 
diverfos colloquios. E porq em húa    conhecédo na Serva do Senhor hua 
occafiáo lhe diíTe alguns nacidos   vidacelefte, abulcavão fem algum 
de affeyção, logo Deos a reprehen-    receyo. Entre cilas vinha hua aley- 
deu no interior daalma, advertin-    jada, da qual fe compadecia aben- 
dolhe q não queria o feu amor re-    dita Madre; & fazendolhe muytos 
partido pelas creaturas. Com muy-    mimos, tratava as outras com afpe- 
to cuydado deu logo fatisfaçao ao    refa,dizendolhes q foíTem bufearo 
impulfofupremo,& abrindo a por-    fuftento, pois erão valentes, apo- 
iada gayola ao pintafilgojhe falou    diãodiligenciallo. Tanto qouviaõ 
defta forte; Ide vosy menino, q nao    a determinação deyxavaõ o ficio,& 
quer o Senhor que euvos tenha. Sa-    ficava fomente a enferma gozando 
hio rpordm faudoto pela cõpanhia    os regalos da caridade, lfto era to- 
da Serva de Deos, deyxãdo a liber-    dos os dias; & na frequência, com 

que 
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aue a rufticidade deyxava o.mcdp,*        726   Efte augmento de azeyte, 
fe conhecia a eminência ,da virtude    mas em miniftei io mais illuíh e, vi- 
quçadomava. v W      raõcõfeus olhos muytas Religio- 

72.5   " Mas paííando dòirracio-.   lasíepetidas vezes. Comoavcne- 
nalaoinfenfiveljdeclararempsago-    rave] Madre nos feus últimos an- 
ra hum acontecimento- daquelles,    nos não podia defcer facilmente à 
em que refplandece yifi vcl,& mila*    Gappella do feia Senhor, & paííava 
groíamente  o .Divino, concurfo;    dous, & três dias femapparecer no 
Acha varie ia Serva do Senhor ex-    clauftro,outros tantos cxiília aceíà 
haufta de forças por caufa das fuás    a alampada da referida Gappella; 
grandes penitecias,& aufteridades;    confervando milagrofamcntca luz - 
& querendo preparar, hfia cea ef-    em todo aquelle tempo*. Em hua. 
plendiJa cõ as abundancias da fan-    occafião fe vioarder fem azeyte, & 
ta Pobrefas mandou pedir à Provi-    fazendo-fe obíervação nas vinte 6c 

^ iòrajuia colher deszeyte;&em    quatro horas feguintes, fempre íè 
quanto não chegava ficou desfazé-    achou no mefmo eirado, & cõluz 
do em fatias hum paõ de Íufficiente    muy to clara; & brilhante, a qual fe 
grandefa..Appareceu a portadora,    alimentava fomente naagoa. Mas 
(queerahíía Irmã Converfa), a    feDeos para gloria de feus Santos 
qual vendo a quantidade do pão a    deriva óleo de feyxos duriflimos, fj?'*1' 
refpeyto da limitação do azeyte, q    como teftemunha o feu Profeta, 
não bailava para hua fatia piquena,    não caufa efpanto q para engrande- 
Ihe diífe : Madre\vmqueazeyte fe    cer.onome de hGaServa fua, ddífc 
haõdefrigirtantasfatias ?Refpon-    ao elemento da agoa os privilégios 
deu a Serva do Senhor :Tudo fe    de alimento de.oleo.    • - 
fará bemy queredo Deosffi não cuy-     , .      , 
deis quefeha de acabar no meu fuf- _; . 
tento efta abundância, for que haode       CA1ITULO XXXVII. 
comer hoje muytas da minha menza.    Infirmidade ultima da Serva de 
Lançou o azeyte em afrigideyra, Deos; 
& principiando logo acrçfcer, co-       .727    TA demos principio a 
meçárão as circundantes a paímar. I cite aíTumpto no Ca- 
.Fey ta a iguaria,(e vio q ainda ficava **; pitulo, aonde fizemos 
outro tanto azeyte como fe havia memoria dos trabalhos da venera- 
Uvnçado:& feria o meímo^ difpon- vel Madre; agora profeguiremos a 
doo affim o Omnipotente) por vem fua narração, mas ícrà cõ mais bre- 
tu:raparaqconftaíle que as mara- vidade doqpedia a mateiia; poro 
vilhasdoCeo não tinhão neceífr- fecompunge a alma, vendo entre 
daije das concurrencias. da terra 5 abyfmosdepenas,& deftituida de 
neinoazeyte, que acerecentou a todasasconíoIaçõesdoCeo,& re- 
Di vina Graça, era dependente do fugios da terra, hQa creatura,a quê 
olco,queproduíioanaturefa. oCeo,Sca terra; acclamavaõ fanra 

com 



4Gó    .   Htjioria Seráfica Chronologha da Ordem de S. Framifco, 
Anno  com vozes de maravilhas, & bra- quella foledade. Outras vezes tro- 

dos de admirações. candoos termos a odeíabafo da pe- 
718   Aufentou-fedellaoEfpo- na,pcgava de hum Crucifixo, & 

fo Divino; não porque lhe negafle depois de muytos Solilóquios, os 
algua vezaencrada no domicilio terminava com as rafões feguintes.^/;^; 
dofeu coração, como fuecedeu a Popule meus,qmdfiei tibiy autquidy 
outraEfpofa ;mas porcj pretendia twleftusfuítibi?refpo?ulemibitS^õ 

Cmu$. augmentarlheosmeritos,difpondo eftas huasqueyxasaffeétuofasjque 
fua Providencia incomprehenfivel Deos proferia, vendo-fe deyxado 
que por efte meyo lavrafle húa pre- do Povo,aquem amava:& alludin- 
ciofiífíma coroa de paciêcia na offí- do o penfamento delias à fua defeõ* 
cina da tolerância. Logo no princi- folação, com as mefmas expunha 
pio da itifirmidade,q durou três an- ao próprio Senhor o feu defampa- 
DOS, conheceu os trabalhos q havia rojeomo dizendo :Se vòs, fendo 
defentir, & também as moleftias, hum Deos, proferis queyxas nos. 
&defvelos que havia de occafionar retiros da creaturajque farey cu, 
aquemlheaíTiftifle, nãofóemra- fendo creatura, nas aufencias do 
zão da vehemencia dos males, mas meu Deos ? Se vós, que não tendes 
na dilação, & perfeverança dcllcs. neceflSdade do homem, vos mof- 
E para que a principal Enfermeyra trais fentido, quando clle fe aparta; 
(era hua Religiofa imitadora de feu como não eftarey eu magoada, vé- 
efpirito) fe prcparafíe,& prevenifle do C\ me dcyxa aquelle mefmo, de 
o animo para as fadigas futuras,lhc quem minha alma tanto neceííita? 
advertio que pufeflèhua Cruz aos        730    Neftcs, ou fèmelhantes 
hombros, & andafle com cila em colloquios paflava o tempo, & em 
gyro pelo âmbito da cella, infínu- todo parecia feu rofto o de hum Se- 
andolhe o pouco defeanço, &o rafimdoCeo.Masofcmblantecõ- 
muyto trabalho q havia de ter com mummente verte a gala da confei- 
a fua doença. encia; & não importao as triftefas 

719    Nos primeyros dous an- do coração, quando perfevera à 
nos, em q ella fe moftrou terribilif- candidez,& purcfadaalma. Ainda 
fimacomaaufenciadascõfolações entre eftas penalidades fempre a 
celeftes,perfeverava efta venerável achavão a relàr; muytas vezes com 
Madre dando aDeos devotas quey- os braços em Cruz, outrasdejoc- 
xas pela razão do íeude(amparo,& lhos fora da cama :alguas fazendo 
dizia continuamente eftas palavras exclamações à Virgem Maria \ Sc 
de David: Deus,Deusmeusfefpice não poucasaccumulando tormen- 
in me: quare me dereliqulfii ? Deos> tos às fuás dores com rigorofas dif- 
Deosmeuyfudeemmimvofjosolhos: ciplinas. Deftamaneyrapretendia 
-porqcaufamcdefajnçdrafles} Eftes diífimular os fentimentos ;& feria 
eraõ os defafogos do fentimento, & eftratagema da virtude para confu- 
reípirações da fua grande dor na-    faõ do inimigo da alma, moftran- 

dolhe 



Na FroruinciàdlPortugàUir. Part.Lh.íll.Cap. XXXPll.    407 
Anno  dolhe (como fazem 05 fitiadôs)que    cunftantes, qrie-a'flim íepcríuàdia, 
j .- eraõ tão limitadas as penas3que lhe rompeu dizendo: afiara ellaja no 

a(IiíHão,& tão robuftõòanimo, cõ Qo?Mas a Serva do Senhor,que fe 
que as tolerava,*} para latisfazer aos magoava com as extenfões do feu 
anelos da fua paciência invencível    defterro, deentre os abyfmos da- 
lhe difpenfava em novos rigores quélle rapto refpondcu Tentida : 
occafiõesdemayores triunfos.Fal- Não efiou. Como dizendo; fe eu 
toulhe porém eíta confolação,por-    poífuira ja eíTa ventura, não fenrira 
que levãdolhe tudo da cella ,(como eftas abítraeções, q faõeffeytos da 
relíquias preciofas) até das fuás dif- minha làudadc Por iílo me elevo 
ciplinasadefpojáraõ. tanto nas confederações da Gloria, 

731     Profegniaõ os males, & poRjappeteçóiurhmamêteologro 
continuava o fofrimeto pelos mef- das fuás delicias: 
mospaflbs do martyrio. Quanto        73*    Por efte modo, & fempre 
mais fenffligia o corpo, tanto mais aílíftida de extremofas dores, tole- 
fealentava o animo. Dava graças a rou os primcyros dous annos da in- 
Deos,& incitava as creaturas aò feu firmidade, no fim dos quaes pedio 
louvor, encomendando às Religio- que a Icvaflem ao Coro debayxo,& 
fas com grande efficacia a caurela, lhe ehamaíTem oReligiofo,cj acon- 
& promptidão,com que haviaõ dè feçava para fe reconciliar, & com- 
fugirasoífenças daquelle Senhor, rriuhicarlheoeftado dafuaconfei- 
& obedecer aos influxos de feusau- encia. Pareceu exceílo domai efte 
xiliosfoberanos. Tanto fe incendia admirável impulfb da virtude;& 
no amor do AltifTimoem femelhã- nioftrandóasenfermeyras muytas 
tes exhortações, q ordinariamente repugnancias na fua execução,vcn- 
as terminava com fufpenfóes, & ceti-as eo tudo oefpiríto da Serva 
lethargos. Muytòs pareciao eftey- deDeos. ConfeíTou-fe, & recebeu 
tos dos males, más âs cóníequécías nodíaíeguinte o facratiílimo Pão 
provavaõq era mais nobre,&illuf- dós Anjos. Defpedio-fc logo das 
tre a fua origem. HQa- vez q tinha Religiofas com grades demonftra- 
totalmente abílrahidos os ferítidos ções déámor,dizendolhes devotif- 
do corpo, IhederaóôSaCrartiértto- fimai palavras, com as quaes fez 
da fantaUncçao, imaginando que paufa ao exercício da Iingua, porq 
eftava nos ultímos termos da vida: totalmente fufpendeu as vozes, 
mas acordando, & vendo a novida-        7$}    Não refpondia a peíTõa 
de, cõ admiração eftranhou apreP- álgiía, por não embaraçar as prati- 
íâ, dizendo juntamente a dilatada £as,q tinha com Deos, o qual ja lhe 
demora q ainda havia de fazer, feu affiftia com muytas enchentes de 
efpiritonefrevalledemiferias. Etil corifoíações. Vífitòu-aefteSenhbf 
outra occaíião arrebatada em fe- muytas vezes, & outras tantas fila 
melhanteéxtafi, era julgada de to- MaeSantiflima, & todos os mais 
das por morta \ pelo ^ hua das cir- Bemaventurados,q delia fe aparta- 

rão 
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Anno  raóàimitação daquella Magefta- infirmidades,& fazia as mais obras, 
!^,      defuprcma.Comovinhãocftesalu &finaesq havemos expofto. Hum 

vios depois de cantas rempeftades referiremos agora, o qual deyxá- 
de tnftelas, era forçofo q a íiia efti- mos para efte lugar, & nelle o ef- 
mação fofle exceíTiya, & por conlc- creyemos em confirmação do fo- 
quenciaoamordeDeos tão extre- breditto. Virou-fe hum barco no 
mofo no pey to de fua Serva,'; q dif- rio Douro,q paíTa contíguo ao mu- 
paraíTe em algum fymptoma "de- ro da cerca defteMofteyro;& ven- 
monftrari vo   daquelle   abrazado do hua Religiofa as muytas creatu- 
fervor. Aixiia em as chamas de hu ras q nauiragavão fem remedio,ca-. 
vehementc fogo,*& poftoqosMe- minhou à preíença da venerável 
dicosattribuhiaoefta febre terribel Madre, pedindolheque encomen- 
a defeompofição da natureíà, as. dafle a Deos as almas daquelies de- 
maravilhas q o Ceo expendia, da- funtos. Ella q ja o fabia,fem que al- 
yao-lhepor motivo as aífíftencias gua peííoa tiveífe entrado na fua 
da Graça. Era Fenis, q fe abrazava cella,refpondeu q fim j mas que lhe 
entre os aromas dos mimos fobera- dava por noticia q o Malrez fula- 
nos a impulíos, & reflexos do Sol no era também hum daquelles que 
Divino. Segunda vez a ungirão ; & íe affogárao. Ficarão perplexas as 
podendo ella advertir q era acele- Freyras:&attribuindo o Oráculo 
rada efta diligencia, tudo coníentio avariedade dadoéça^nodiafeguin- 
por não quebrar.o filencio,& inter: tÇ 4 fouberaô as circunftancias do 
romper as attenções de fua alma;, íucçcífo, ficáraõ reconhecendo o 
Também nefte particular da.n?u- fobrenatural impulfo. Noparticu- 
dezfe enganou a ignotancia,preíu-» lardasinfirmidades era nefte tem- 
mindo impedimento do achaque, po a Serva de Deos hua fonte pe- 
oqera negociação do efpirito. E> renne de remédios, aíTim para as 
querendo defenganai fe a Prelada, pefíoas domefticas, como para as. 
mandou à Serva de Deos por fanta eftranhas. Ja temos referido cafos 
obediência q lhe rcfpondeíTe,o que baftantes, q provão efte argumen-, 
ella executou com prorhptidãono- to;& também ja diíTemos.qa penas 
tavel,falando3 & deferindo a quãto as Freyras, ou ferventes defta caza 
lhe perguntava;                     . tinhaoalguadorqueasmoleftafle, 

734    Como o preceyto havia entravãonacella da Serva do Se- 
facilitado o exercido da loquela, nhor,& chegando a roupa da cama 
pofto q a Serva do Senhor perfeve- ao lugar do achaque, confeguiaõ a 
rafle na mefma fufpenfaõ, daqui defejada melhora, 
por diante não fe negava a refpot 7^    Eftes eífeytos juntos à 
tasem matérias dobem do proxi- grande opinião q o Mundo, tinha 
mo,&aproveytamento das almas, da fua virtude, davaõ notáveis bra- 
Nefte  tempo   declarava muytas dpsportodooReyno, &_mayores 
coufas oceultas, curava numerofas nefta Cidade do Porto, a qual fe 

gloriava 
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Anno gl°r^va muyto da honra que Deos cõ invencível animo j mas por ifTò 
1 jj j. lhefizera,permittindoÍhe nos feus as viocoroadascõ illuftres glorias, 

deftritos os progreíTos de hDa fan* 7j7 Trcs dias ances de íèu di- 
tidade tão avultada.Não tinha me- tofotranzito começou a dar finaes 
nor complacência o fedBtfpo Dom da felicidade propinqua, 8c claros 
Joaõ de Soníà,( hoje Arcibifpo de indícios de que Deos lhe revelara a 
Lisboa) mas antes querendo con- hora daquefla ventura. Era hOa feí- 
firmarfe na confolação, pedio c] lha tafeyra,& foy myfterioíò o annun- 
trouxeífem nos braços à portaria, cio pela razão do dia. Nellefucce- 
Pondonella os olhos, (movido do deuaPayxão do Redemptor, em 
grande refpeyro que íè deve à vir: cuja lembrança chorou a Serva de 
tude,ou por ventura de fuperiorín* Deos todo o difeurfo da vida; & 
fluxo ) ajoelhou,& defta íbrte a vio quereria o mefmo Senhor enxugar- 
muyto de vagar com toda agente lheosolhos no próprio dia corna- 
do íèn acompanhamento. Taes faõ certefa do gofto eterno q aefpera- 
as venerações,que adquire afanri- va;confim,andò juntamére a acey- 
dade; mas taes íaõ as honras,quc o tacão cj fempre fizera de íuas Iagry- 
Ceo difpenfà aos juftosemremu- roas virtuofas. Repetia muytos 
neraçaodeíuas obras. Verfos dos Pfaimos de David, to- 
 . . dos dirigidos ao logro de feus deíè- 
.CAPITULO XXXVIII..     iw.&cntrcdlcseftcqmanifcfta a 

gloria de Chriíto naTransngura- 
Mortc, applaitfosy (5* fepulturada çao do Thabor: Confeffionem, & P[éh\*i. 

venerável Madre. decorem indiúfli-.amidus kminefi*1*^ 
cut vertimento. Que a fua Humani- 

7$6    T? Inalizou-íe o exame dade foberana fe veftira de fermo- 
X   da paciência cõgran- fura,& louvor, & fe adornara com 

desluíimetos da virtude j queeftes aveftede luminofos rayos, Ajun* 
fruttos colhe ordinariamente oío- tava a efta ponderação fublime 
frimento na arvore da tolerância, muy tas dernonítrações de peníten- 
E pofto que pareceu prolongada a cia, reíando, gemendo,& ferindo o 
experiência do marty ri o, ainda foy peyto aocompafTb do Veríb Tibi^'*** 
muyto diminuta, comparada côas foti peccavi, do mefmo Profeta. 
durações do premio. Qne íème- Neftes extremos de gloria, & pena 
lhançafeachaemtresannosdedo- fe enche de pavor o difeurfo; pois 
res com infinidades de delicias: ou quando a inculpabilidade moftra 
queavultãofeculos detrabalhos à temores à vifta do premio;quaes 
vifta de hua eternidade de delcan- íeraõ os receyos dos tranfgreítores 
ço ? Eíle mefmo era o cõceyto que nnquella hora com as incertefa-s do 
formava a venerável Madre Soror lugai\conheci mento das culpas, 8c 
Leocadia da Conceyçao nas fuás reítidaó do Julgador? Falava com 
moleftias, & por iíTo tolerava todas feu Divino Eípoíò,dizedolhe muy- 
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Anno 
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tas ternuras, fignificadoras daquel- nica noy tq& chamando a Rciígio- 
laVehemcntefaudade, que toda a fc, que havia tomado a Cruz da fua 

*535' vida !heaífiítíra,anclandoa lua pre- afTiftencia, fe defpedio delia com 
fenca. Logovoltava os olhos do aquellaternura,qcoftumamoítrar 
diícurío para a fuprema Rainha huaíantidade obrigada. Chegou o 
dos Anjos :&defcrevendo as fuás Domingo,noquaUolennizando as 
excellencias^erminava as raíócs có vifinhanças da fua dita, appareceu 
ciosos amorofos. feu roílo revertido de hfia helleía 

738   Todasasfuasneftaocca-    notável. Até o mefmo hálito, que 
fiao tinhão femelhante èmprego:&    cxhalava pela bocca, parecia rclpi- 
quando muy to,por fattsfazer à per-    ração de aromas precioíos; & indi- 
plexidade das Religiofas, que lhe    ciava q no altar de leu coração of- 
affiftiaõ, lhes diíTe três palavras, &    fereciaaDeosholocauftos de lou- 
faóefus: gereis o que vay. Outra    vor em agradecimento de fer che- 
vez as repetio a húas Frcy ras,. que    gada a hora da fua partida. Vifivel- 
logo entrarão na cella; para (\ todas    mente fe lhe diminuhiaõ as forças 5 
preveniíTem a eíperança, por ven*    & ao paffo q a ungirão chamarão 
tura para ver, & admirar as muytas    hua Religiofa,que coftnmava ler o 
honras,& créditos q Deos havia de    Officio da agonia às moribundas. 
daraefteMofteyroemamorte de    Efcuzou-feefta, dizendo q a Serva 
fuaServa. Tambcmlhes advertio    do Senhor ja nãocftava emtermos 
mefixittem o cine fatjao, & no dia    de perceber a lição devota. Em fim 

.   fegu\nte lhes perguntou íe haviaõ    refolveu-fe a vir obrigada de inftã- 
conduido a fua tarefa? Eíherahu    cias repetidas. AfTentou-fe junto à 
habito q as Religiofas em fegredo    cabeceyra da cama ;& querendo 
lhe preparavão para mortalha>con-    abrir o livro, pos nella os dhos^ a 
fiderandoqo da Serva de Deos era    venerável Madre com tal efficacia, 
neceíTario para fe repartir pelas pef-    queaReligioía no mefmo ponto 
foas devotas, q pedião com muytas    cahio com hu defmayo, & confef- 
inftancias as coufas do feu ufo. Mas    íou que fentira em feu coração taes 
o Senhor, que tudo revelava a efta    çffeytos de Deos, que naõ podia ar- 
fua fiel Efpofa, aflim como lhe an-    ticular palavra, que não fofTc em 
nunciou os appJaufos, & venera-    feulouvor,& de fua Serva, 
ções da fua virtude, também lhe        74° Cerrou outra vez os olhos, 
defcobrio aquelles fervores da cari-    petfeverando na quietação de hum 
jaje< fonofereno, ao paffo que todas as 

739 No Sabbado continuou Religiofas derivavão dosfeusdilu- 
com as demonftrações íobredittas, viosde lagrymas. Eraõ impróprias 
roas fempre cõ os olhos fechados, em razão da innocencia, mas lou- 
para que as viftas do corpo não lhe vaveis cm ordem à perda, & muy to 
divertiíTem as applicações do cfpi- bem nacidas a refpeyto da faudade. 
rito. Abrio-os porém na hora da    Chamarão aos Padres CõfeíTor,& 

Cappellão 
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Anrto CâppellaodoMoftcyrorefte lhe corações das Freyras nacohfidera- 
1535.   «ntouo Engelho de Quinta fey-    ção de cão grande perdajmas alegre 
7«*,a   J"aSanta>-no qual fe expendem os pára os Anjos no recebimento de ' 

* .extremos do amor de Chrifto ema tão venturofa alma. 
vefpera-da fua mòrfe.;<èremonia -741    Noraveisforaônomefmo 
Tanta, qucufaanoíTaOrdem,imú inftãre as confufões das vozes; porá 
tendo ao Serafim dos- Patriarcas pretendendo todas as affiftêtes can- 
leu Fundador, que em femelhante tarlhe o coftumado Refponfo dos 
occafião^ pedio que lhe recitaflem defuntos,- huas entoavaõ Te Deum 
eftaLiçãoámorofiffiri]á,.Notem- laudamiis>outxzs a Antífona das 
po que fe cantava,começou a fuar a Santas Virges: Venifponfa CbrifiL 
Serva deDcos hua humidade fe- Eporconclufaõfentiãoem íuas al- 
melharite aoleo, dáqual fe apro- mastacsimpulfos, q ricnhtíaacer^ 
veytarãoasaffiftcces^nxugándo-a toucom ás orações, que fe dizem 
nos lenços, & depois* a cíHmavão pelos que morrem no Mundo, mas 
como particular relíquia.- Acaban- todas com osCanticos,que fe dedi- 
do-fc o Evangelho naqueilas pala- cão aos ({ vivem eternamente com 
\'vz$:£xempltitot>mmdedi vobis, ut Deos. Semelhante foy ainquieta- 
quemadmodimj.ego feci, tta &vos ção,q motivouapiedadede huas,& 
faciatts. E querem dizer: tu vos outras, defpojando a celiadequan- 
dej exemplofa) a qtie obreis da mef to tinha. Naõ perdoarão ao venc- 
ffia forte que me vifies obrar, pa flòu ra vel cadáver, porq o deyxáraõ to- 
defta vida íua ditofa ai ma em o pri- talmcnte defpido, & quando muy- 
meyro de Dezembro de mil & feis to com a cubertura de hum lençol, 

.centos &oytenta & féis, cendocen- Oleyto fe desfez em Cruzes pe- 
to & quatro annos deidade, & de quenas, para fatisfazerasfupplicas 
Religião noventa, empregados to- dos particulàres,& a cama em reta- 
dos no fcrvÍço,& veneração da|Ma- lhos para o mefmo fim/ Cortárão- 
gcftade Divina. Cahiò neftc dia lhe os cabeIIos-& paliando o fervor 
aprimeyra Dominga do Advento, a~ impiedade,'* também intentarão 
cm q fe reprefenta o do Juifo final; tirarlhe os dentes; mas o Ceo não 
& foy myfteriofa acõjuncção^por^ o permittio.Ultimamere foy amor- 
fencllehadeefcurecerfcoSol, em talhada a Serva do Senhor, em o 
cnjosrayos,&influxos'coníifte a habitoquefehaviadifpofto, poríe 
gloria,alegria,& opulência do Mu- repartir também o próprio habito, 
dojnefte fe eclipfou ha Afiro, que como havemos dito.     I 
com perennes reflexos' de fantas 742    Acodio logo m fegunda 
obras,& maravilhas raras aceumu- feyraaefteMofteyro tanta nume- 
lou créditos, grangeou eftimações, rofidade de povo, acclamâdo a vir- 
& deu nome venerável ao Orbe tude,&defejandoveroianto cada- 
deftereligiofoMofteyro.Erâooyto verjqueoceupadaa Igreja,&o leu 
horas da noyre, triftiflimá para os grande pátio, ainda eftavão as ruas 
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4ii  V 'Mona Sfí-afica Cbronoiogica da Oniémde S. Framifco,^ •> 
cheasdegenteefperandooccafiaõ    do do corpo quatro Médicos, (dos o':n/> 
de entraiv Taes foraõosconcurfos    quaesera hum o Doutor* -António  ,nv 

■dcnesdias; (não obftãte principia-    Mouraõ,Lêtede Pr.maema Uni-      ^ 
rem de madrugada, - & eftarem l>    verfidade. de Coimbra )' & dons 
bevtasas pbnas da Igreja ate as oy-    Cirurgiões.Acharão-notao amar 
to,& nove horas da noyte)quein:    vel, & flexível, comofe eíb.vera vi- 
fallivelmente fuecederião muytas    vo. AíTentaráo-no .em «^ret.o, 
mortes, fc Deos não concorrera co    abriràõ-lhe a bocca,; & :olhos, Sc 
ofeu favor, refpeytando a caiilti    fe fecharão perf;, como;feeflivera 
Tambemfervio de grande obftai    animado. Tambem.vierao:pinto-- 
culo às.inquietações a affiftencfà    res,& fazendolhe três retratos, ne- 
da Relação com todos ós feus Offi-    nbum fahio conforme com o ongi- 
ciaes, & nãomenosaauthoridade    nal. Affimo deviapcrmittira Ma- 
dos priricipaes fugey tosda Cidade;    geftade foberana, para q entendefle 
como erão o Bifpo,-, o.Almirante    aterra qieraómnytt) delmayadas 
mòr,& outros, os quaes tomaváo as    as fuás cores para ímitanas-do Ceo. 
portas,dando lugar nas entradas, &        744 : Três dias efteve patentei 
expedição nas fahidas...      mCl    & na eftancia referida, na qual a 

74?  Puferâo o venerável corpo    Cidade a defejava mais.tempcpara 
em hú maufoleo levantado, & con-    lograr nelle com mais vagares elte 
tiguo à grade do Coro. debayxo;    enleyo da fua devoção; mas atten- 
para qadevbção cqnfeguiíTe facib    dendo-fe aos d.fcomodos do Mof- 
mente ó frutto de ieus défejos.Não    teyro,& defvelos das Religidas; as 
faziaõ' as .Religiofas outra coufa    quaes de dia, ;& de noyte lhe afiil- 
mais ti tocar nelle fueceffivamente    tiáo,fe determinou que no terceyro 
Cruzes, Rofarios, & prendas, cõ as    lhe deflem fepultura. No pr.mey- 
quaes fe .davâo por fatisfey tos a-    ro fez Pontifical o B.fpo & pregou 
quelles, q não as fuihaõ -do feu ufò.    o Padre Fr,Gafpar da Eftrel a.filho 
As mefmas enviavaó as Freytas dè    defta Província, com grande acey- 
todos os Mofteyros: da Cidade, &    tacão detodos os circundantes. O 
fómentecom o contado fe davaó    fegundò correu por conta da Com- 
por muyto contentes. Naõ parava    munidãde do nolTo Convento, a 
íobre o cadáver, coufa quepudefle    qualcomaaífiftencia dosReligio- 
fervir de relíquia; nem as melmas    fos de todas as Ordens que ha nelta 
flores de feda de três capellas,-&    Cidade, lhe celebrou as.exequ.as 
palmitos lhe deyxáraõ; cortavão-    comoftentaçãoplaufivel. Notar 
lhe as unhas por inflames, & que-    ceyro dia fizeraõ as Religiofas del- 
rendo fazer o mefmo nos dias fe-    te Moftey ro as luas com lemelhan- 
.guinres,as acharão crecidas. Afllm    teapparato. E querendo dar lepul- 
l juráraõ no ProcelTo,q fe tirou por    tura ao venerável corpo, lhe bey )a- 
authoridade do Ordinário. Por oi-    raõ todas a mão; & forao taes os 
demdo mefmo examinarão o efta-    roubos devotos nefta ultima delpe- 

.*  .       tuda, 
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Anno  dida,q novamente o amortalharão como joya digna de efpecial efti- 
! j, j    em hum lançai 5 porque o fegundo mação. Succedeu porém hum no- 

habito levou o fim doprimeyro. tavel defcuydo,q ao depois feattri* 
Mas feria difpofiçao Divina,para cj buhio a myfteriojporque a nenhua 
imitaífe a Chrifto morto quem peíToa lembrou lançar cal fobre o 
tanto chorava, & gemia nas lem- cadáver, ou fazerlhe algua outra 
brancas da fua Payxão fagrada. diligencia das q fe coftumão exe- 
Foy depofitadocmhumcayxaõde cutar nos corpos defuntos : mas 
madeyra, & efte metido em outro aílim como eftava o introdufirão 
forrado de tela azul no interior, & noscayxõesfobredittos. Efconde- 
branca no exterior, guarnecida cÕ raõ-fè eftes em hua cova, q fe abrio 
trenas de ouro,& prata; cuja chave junto à Cappella do Senhor dos 
guardão as Madres Abbadeíías, Paííbs,& tem efte epitáfio. 

"Debaixo defla fepultara eftà enterrado 
ô corpo da Madre Leocadia da Con- 
cejcão , que faleceu no primeiro de 
Dezembro, annoiáZó. 

Era efta Serva de Deos de eftatuTa hojeconfeguemdeipachos favora* 
proporcionada, tinha o rofto com* veis no tribunal da Piedade fupre- 
prido,& alvo; os lábios muy to ver- ma, interpondo os merecimentos 
melhos, & os olhos engraçados, da venerável Madre, ferianeceíTa- 
Era muy to ayrofa,& aíTeada; agra* rio hum campo muy to cfpaçofo, & 

* daveínaconverfação, por fer dif* taõ dilatado como o deftc volu- 
creta,& benigna. Sobretudo tinha me. Mas para íatisfacão do nolío 
as aíTiftencias da Graça foberana, argumento bafta fazer memoria 
cujos rayos a fazião fermofa, & dos fucceíTbs,q acontecerão na fua 
aceytanaprefençadeDeos, & dos morte até adepofição da fèpultura. 
homens. 74o    No tempo cm que eftava 

—        _.  cxpoifca ao povo, era tão grande o 

CAPITULO XXXIX T^rf° dc"V1 P°,r mifericordia 

tm * de Deos nao íuccederaõ mortes, 
De alguas notabilidadesmilagrofas> como havemos dito. Efte mcímo 
comqoÇeoilluftroiionome defta amparo achou  vifivelmente hua 

venerável Madre depois de mulher, a quem o aperto da gente 
feu falecimento, occafionou hum accidente mortal. 

Mas acodindo huns Religiofos à 
745     CE   houvelTemos   de fonte dos remédios, implorarão a 

k3 efereverquanto refe- Clemência Divina,& tocando jun- 
reoagradecimento de numerofas tamente a enferma com hu retalho 
creaturas, qncalcançáraõ,& ainda do habito da venerável Madre, a 
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Anno  virão repentinamente livre do pe-    a achou fem algum indicio, da an* 

rigo. tiguamiferia. 
747    Outra mulher moradora        749    A Madre Soror Anna da 

na rua dos Ferradores defta Cidade    Madre de Deos, que ainda hoje ex- 
rinhahua filha aleyjada de ambas    ifte em o próprio Mofteyro, tinha 
as pernas, &deíorre,qnãolhefcr-    hum tumor em a junta da mão di- 
viaõ mais q para inftrumentosda    reytaj&pareccndolhe que lucraria 
fua dor, & incentivos da própria    as melhoras defejadas,- le reconhe- 
defconfolação. Era igual a da mãe,    ceííe a Serva de Deos por Santa, 
a quem falta vão os bens temporaes    chegou-lc ao féretro, aonde eftava. 
para affiftir em todo o difeurfo da    o corpo venerável, & tocando nelle 
vida a hfia infirmidade continuada,    aparteofFendida,proferiocomfigo 
Mas ao paíTo que fe achava fem as    eftas palavras, .kwvos refpejtarey 
riquelas mundanas, rcfplâdecia em    como Santa do Ccofe me livrardes 
fua alma hua fémuyto confiante    defteacbaque. Não quis o Senhor a 
nos merecimetos da Serva de Deos,    troco de hum beneficio deyxar em 
os quaes lhe foraô mais úteis, doq    duvida a gloria de fua Serva, & ref- 
o podiaõfer todos os thefouros da    peytando 0$ feus merecimentos, 
terra. Alcançou nefte Mofteyro    pcrmittioqueeftaReligiofa nodia 
nua porçaõ do feu habito, da qual,    feguinte fe achafle livre daquelle 
desfeyta em cinzas, fez à doente    tumor. A'vifta defta mercê evide- 
huapotagem tão ia lu ti fera, que no    tenãotinhaõdifculpaosdefmayos 
dia feguinte a vio andar por feus    dafé,nemaReligiofaateve, duvi- 
pés, & de ral maneyra bem difpof-    dando ainda que foíTe a Serva de 
ia, como fe nunca tivera experimê-    Deos medianey ra do (cu remédio. 
tado femelhante achaque. Mas por iíTo p mefmo Senhor lhe 

748    Maria Rodrigues mora-    moftrou o defengano diante^ dos 
dora na Cordoaria defta Cidade    olhos, querendo que lhe nalccfte 
linha lida criança com acabeça taõ    outra vez o inchaço. Conheceu a 
enferma, que nella nãofedivifava    Madre o feu erro5 & proteftando 
mais que húa grande copia de hu-    fegunda vez o reconhecimento da 
mores feccos,& medonhos. Varias    fantidade com deliberação perma- 
diligencias tinha feyto, pretenden-    nente,fe chegou ao corpo,& confe- 
do a eíficacia dos remédios huma-    guio a melhora 5 ficando tíoconf- 
nos 5 mas Deos não quis que ellcs    tante na execução da promeíTa,que 
a tiveííem, porque a refervava para    ainda hoje he inceífavel pregoeyra 
os méritos da venerável Madre. Al-    de fuás raras virtudes, & maravi- 
cançou efta mulher huas flores,que    lhas. 
fe tocáraõ no corpo da Serva de 750 Semelhante repugnância 
Deosj&fervendo-ascmazeyrcun- íèntia em feu coração a Madre So- 
gio a cabeçada filha com tãomila- ror Angela Micaela. Não duvida- 
grofoeffeytOjqnamanhãlequcnte    va que a Serva de Deos foíTe Reli- 

giofa 



^ Na Provinda de Portugal, 1K Part. Lh.lll. Çap. XXXIX.    Aí e 
Anho  g|Qía venerável, & grande amiga    humfópaflò, íem fe valer de arri- 
1535.  daquc!!eSenhor;porém eftranba-    mo.  Mas chegando-fe ao fanto 

va como exceffivas as dcmonftra-    cadáver, achou a melhora que pre- 
çoes q k faziaõ na fua morte. Eftc    tendia, ficando livre da queyxa, & 
era o feu parecer, & nunca faitaráõ    muyto obrigada aos méritos da ve- 
lemclhantcs emquãto os corações    neravel Madre Leocadia. O mef- 
huimnosconfervarcmaíuadurefa.    moeffeyto falurifero experimetou 
Com aquelia imaginação entrou     a Madre Soror Marianna dos An- 
no Coro de fima, aonde cftà collo-    jos. Padecia na garganta hum mal 
cada a Imagem milagrofa do Ecce    taõ horrível, que em cada boccado 
homo quea venerável Madreman-    que comia, fe Jhc reprefentava ó' 
dará fazer por fuás induftrias; &    pavor da morte, porcj a fuffocava, 
pondo nella os olhos, de repente    impcdindolhc os alentos darefpi- 
lhe deu hum tremor taõ forte, que    ração. Porém tanto que recorreu 
cahio oor terra, dizendo muytas    ao valimento da Serva de Deos, lo- 
vczesjmasjacom os fentidos per-    goefte Senhor a melhorou de to- 
turbados) Leocadia Santa, Leoca*    dosaquelles furtos, ficando com a 
eh* Santa. ConfeíTou depois efta    garganta livre, & com as vozes 
Rehgiofaquenão podia averiguar    promptas para o louvar nefta íua 
o principio daquellc cafo; 8c que fó    Bemaventurada. 
lhe lembravão as contradições que        7^    D. Francifca de Vilhena 
tivera^ juntamente hua força que    mulher do Almirante mòr defte 
ícntira dentro cm feu coração, a    Rcyno, fentia hua rigorofaefterili- 
qual com grades inftancias, &vio-    dade, não havendo Santo de nome 
Jencias a obrigava a dizer Leocadia    milagrofo, a cuja interceíTao nao 
Santa.  Defta mancyta coftuma    rccorre(Te,pedindo o remédio à fua 
Deos muytas vezes curar o acha-    mágoa, Mas Deos, que refervava o 
que da indevoção cm quem faõ    defpachodeftasfupplicas, para ac- 
mais cffedivos os remédios docaf-    cumular refplandores à fama da ve- 
tigo, que os das evidencias de ma-    neravel Madre, efperou que che- 
ravilhas. Ficou íen do efta Religio-    gaflTe a morte defta, na qual entrai 
la empenhadiffima nos applaufos    do no Mofteyro aquelia Fida!ga,& 
da Serva do Senhor;& não he apri*    affiftindo junto a feu corpo, reno- 

A*S>   meyrayczqueosSaulosrepugnan-    vouasdeprecaçõesquecoftumava 
tes ficáraõ com as quedas Prega-    fazer aos Santos, porém com ven- 
doreseminentes. turofa refultancia, Sc t5ofelís,que 

751 Diffcrentc eraoconcey- alcançou mais do que pretendia: 
to da Madre Soror Maria de Be- efperava hum filho, & concebeu" 
lemjmaspor iífo confeguio com    dous. 
rnuyta facilidade os fruttos da fua 7JJ Finalizaremos efta rela- 
fé. Tinha efta Religiofa hua perna ção com hum cafo, que fuecedeu 
enferma de forte,quenão podia dar    aos olhos do Mundo, para q todos 

lembrados 



4i^        Hiftoria Seráfica Cbronologicd da Ordem de S. Franáfc<% 
Anno   lembrados das maravilhas deDeos (obre ocaisjahiaõ faltando, & fo- 
jr,ç    o louvem em fcus Servos. Eftavaõ brerudo   moftrava-fe   a defgnça 

para defcarregar as mercancias do mais poderofa do que as foiças, & 
Brafilòs navios da Frota, & para induftriasdosintereílados. Recor* 
eífe effey to chegados ao cais deita rerão ultimamente a eíle Moílcyro 
Cidade, como coítumao: quando pedindo hua prenda da Serva de 

•    húa enchente do rio Douro repen- Deos. Deraõ-lhe as Rcligiofas hú 
tina, & arrebatada pos fobreellc retalho do feuveo, &app!icadoao 
húa das embarcações com perigo navio que eftavafobre o cais, efte 
certo de outra,que lhe ficou debay* monte pefado, como fe fora fenfi- 
xoao defecr das agoas, & também vel, fe foy defviando logo com tan- 
com infallivel  deftroço das cir- ta fuavidade, que em nenhua coufa 
cunftantes,fe aquella cahiííe.Muy- prejudicou ao que efta va debayxo 
tos remédios feraziaõ,mas nenhum delíe, ficando todos livres do te- 
deites aproveytava, porque a nao mido naufrágio. 
eragrande, a carga igual,as agoas 

HIS- 
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Wfâiz EFERE AS eleytões dê quatro Mintftros Vrovitttiacs: os princípios, (3 noticias de finco 
^fe   Mojityros.t Expõem Às virtudes deoytenta Í5t três ReHgiof/tSy (3 Religiofosi as dt duas 
JgJfcgj ferventes^ hm fecular venerável. Menciona osprogretfos de hum Minijlro Geral', os de 

âousBifpos,t3 os de humfamofoTheolõgoenviÀdo a» ConcilioT/ídennno. FAZ. lembrança ] ok th.K 
de cepiofAs maravilhas celefles^ppariçoes notáveis, cafos ajfombrofos, CAJligos, ruínas, pffíef>*,!cftt* }   *k.\'\ Vfw 
dicj, (3 outras notabilidades raras* .AOI»\\R3 

ERIGEM, E MEMORIAS DO MOSTEYRO DO ESPIRITO 
• "'lC * r f,i, .* Santo dcTorrçs, novas. 

.'.}    C: 

1 CAPI T ITL O   V     ' 
1 Referem-fe alguns feiccejjos do Mundo , Qp fe trata do naúmerrto 

dcflaCa^aJ        ' .    ...    * .i i 

Anno 
O anno de mil & naufragava entre pavorofas tem- 
quinhentos & trin- peftades a nofla Religião em o 
ta& féis (a quem os: Reynode Inglaterra, excitadas co 
Portugueses   cha- o Scifma principiado no annoante- 
máraõ annó de Saõ cedente, do qual fe derivarão lafti- DAçA^: 

Brás, por não ter mofasconfequencias, masfelicifíi-   *'J,f" 
chovido até o dia defte gloriofo mas para os líòflbs Padres; q deraõ 
Santo,& refultar da mefma cfterili- o langue em teftemunho da verda- 
dade tanta copia de fruttos,q valia de, & foraõ mais de duzentos os. q 
hum alqueyiedc trigo hfi vintém ) nefta tormêta pádectfrão martyrio. 
'- 7jj  No 



418        fíiftori* Seráfica Cbronologica da Ordem de S. FramifcOy 
A 755    Norhefmo tempo, em q    não fc atreve a lançar maõde feme- ■ 

?   principiava naquelle Rcyno a he-    Ihantes noticias. Por outra pa rte fe 
l^ '   refia,deíejavaonoííoCliri(lianiflri-    oppõem a falta total que achámos 

moRey D.JoãoIII.confervar na    delias no Archivo deita Caza;& j 
fua Monarquia osbonscoílumes,    defta forte vimos' a concluir, q não 
para cujo erTeytoconfeguiõ do Su-    ha certefa algua infallivel da fua 
mo Pontífice Paulo,tambem Ter-    fundação, porq não ha Breve,que a, 
ceyro do nome, a inftituição do    affirmej nem Provifaõ real q a ma-1 

Tribunal do Sãto OflScio na forma    nifefte; cujas letras (aõ as colunas^ 
que hoje perlevera/endo primeyro    em queòf dinariamente íe eftabele- 
Inquifidor* Geral o devoto Padre    ce o edificio da noíTa verdade. Pelo 
Fr.Diogo da Sylva, Francifcano,da    que iremos contormandorcom cila? 
Província da Piedade, o qual de-    alguas co"njec"hiras, q nos parecem 
pois feaffentou na Cadeyra Primas ' mais veriíimeis q as opiniões dos 
de Braga. No próprio anno foy    E4crittores ;& defta forte, aííinare- 
tambem collocado fegunda vez na    mos o exórdio defte Mofteyro,poi$- 
de Miniftrodefta Província dePor-i cjue nos falta'a infalibilidade dos 
tugal o ílluftre Religiofo Fr. Vafco    teus princípios. * 
Correa,cuja memoria fanta deyxa-        757    Os defta nobre Viilatra- 
moseferittanoannodafuapromo-    íèm de muyto longe a fua antigui- 
çaõ primeyra,& agora fomente de-    dade, fe he verdadeyra a de trezen- 
cláraremòs q fuecedeu efta fegun-    tos & oyto annos antes da vinda de        ., 
daadezaííeisdejaneyrodoprefen-.    Chriflo,q alguns'Autores IheaíTi-i^J^4 ■ 

Arch do te anno etno Convento (le S. Fràn- - naõ. Forão feus fundadores os Cel- Defcrip* 
MfJf.  cifeõ tfa Cidade de'Lisboa. Nefti - tas,ennobrecedo-a decdificios,am- *£"[m 

n ' mefma.Qocafiaõoccorrem as noti-    paradosde fortiííimastorres,em aslM*«*rf. 
CÍas*do Biípo deTiberiádis Fr. Ri-    .quaes depois fe defenderão osMoú-'^ p- 4- 
cardo da Gama, cujo fobrènomb'   ros,refiftindo às armas do inclyto/^'.'^ 
declara o feu nacimêto Português,    Monarca D. Affonfo Henriques, iiw.u. 
& por tal o reconhece o. Padre Da-    quando lha tomou no anno demilj?*^* ; 

D^4.P. ça na fua chronica. Em algus ma-    & cento & quarenta & oyto. Mas c. ii. ' 
^•''^'nuferittos achamos que profeflara    voltando a recuperalla o bárbaro 

neftaPròvincia,masnenhuefcreve'   exercito de MiramolimAbenJo- 
asacções,&progrelTosdafua vida,'   fephnodemil&cento & noventa,    ,r,.-#; 
a qual ainda nefte anno perfeve-    a deftruhiò,& lançou por terra, em 
rava.»^1*:* ' •   o   cujas ruínas erigio a q hoje exifte 
• 756 "Nellefe delinearão os pri- EIRey D.Sancho I. Eporq reedi- 
mey rós fundamentos ao Mofteyro ficou também asfuas torresnolu- 
do Efpirko Santo dé Torres novas, gar da< antiguas,por ventura nafee- 
cuja origem reiataõ algus* Autores ria defte tempo o feunorne de Tbr-. 
com termos tão abbrevíãdos;&du- res nfrvau Nellas fe aííínalou o 
vido(os,qodifcurfb òs-èftranha,& animo Português na peíToa de Gil 

»'•*   •> ~>~ 1 aes 



Na Provinda dó PortugalJJ7. Part. Lfa. W. Cap. L 410 
Anno   Paes natural de Santarém, quando eminente. Ncfta mefma Villa na- 
i*>6\   defendiaeíta Villa por parte dei- ceu oilluftre Padre Fr. Bernardino 

Rey D.Fcrnandocontra EIRey D. de Sena, Varão de tanta fufficien- 
Henrique de Caílella, querendo cia,q depois de fer Provincial defta 
antes ver morto diante dos olhos Província, foy Miniftro Geral-de 
hum feu filho, do que incorrer na toda a Ordem Seráfica, & ultima-' 
affronta de pouco fiel ao feu Rey, mente Bifpo de Vifeu. Nefta terra 
entregando a Praça, que íuftentou também fe vio aquelle admirável ^-a 
com valor infigne. Eftà plantada caio referido em a Segunda Parte Str.p.%; 
no Arcibifpado de Lisboa emfitio defta Hiftoria, no qual moftrou a'**•'*** 
plano,hQalegoadiftantedofamofo Mageftade Divina o muytoqhon- 
Tejo, & finco da fobreditta Villa rava os merecimetos de Santo An- 
de Santarcm. He abundãtc de frut- tonio, 'declarando com as vozes de 
tos.osquaes favorecem as agoas de hum prodígio quanto devião fer' 
hum rio q por cila difeorre; pofto- veneradas pela devoção dosCatho- 
que cm certas occafiõesficãomuy- licos as fuás virtudes. Ultimaméte 
ro bem compen fadas as fuás fertili- para'gloria defta Villa,he fuflícicn- 
dades com os effeytos nocivos que tiffimo brazão o fenhorio que delia 
fè derivão de feus vapores. Tem teve a Rainha Santa Ifabe), do qual 
criado íugeytos iliuftres cm letras, lhe fez doação EIRey D.'Dinis feu ^slml 
entre os quaes por fua fingularida- marido no anno de mil & trezentos c<a™ *< 
de íê eterniza na fama o nome de & quarenta & dous, que fcy no de Coimbrat 

Lnifâ Sigea, mulher preclara em Chriílo de mil & trezentos & qua- 
diverfas erudições, & faculdades, tro, o qual'pelos tempos adiante 
Efta efereveu bua carta ao Summo paíTou à caza de Aveyro como to- 

DUATU h,Pontífice Paulo III.nas línguas La- dos fabera. 
.w*».    tina, Grega, Hcbrayca, Caldaica,        758    Na entrada defta Villa 
f0ff2 '& Arábiga :à qual refpondeu o Vi- pela parte do Sul apparece o Mof- 
fútdim   gariodeChrifto com hum Breve teyro, de q tratamos, fazendo fren- 
di Port. >wU cheyo de applaufos,& favores efpi- te à rua, que lhe fica da banda Qc- 
Monary. ntuaes. Nao iatistez delta iorte S. cidental,& cingido pelo Oriente co 
L»f PS' Gregório Magno a outra q lhe en- o rio aííma declarado, cujas de- 

'f* ** viou hua fenhora Romana em idio- marcações fazem a eftc domicilio 
ma Grego, antes eftranhou muyto mais eftreyto do que pedia ocom- 

.    queosfugeytoseftimaíTem mais as modo das Religiofas, que vivem na 
línguas de outras nações,do q a fua. ília clauíura. Dizem três Autores Jtt£*Ã} 
Era Luifa SigcaDonzclla da Infan- Gonzaga, Uvadingo,& o do Ágio- 814. 
ta D.Maria filha delRey D. Mano- logio Lufitano, q huma Freyra da Vvat{'aA 

el,emcujoferviçotambcm aflíftia Ordem de N. PadreS. Domingos ^.19. 
outra irmã fua, chamada Angela em companhia de quatro mulheres AíioL 

Sigea, igual no engenho, mas fupe- feculares lhe dera principio, reco- 'an 

dor na Mufica, em q fe conftituhio lhendo-íè em huas cazas contíguas 
àCappella 



4*o       Hijloria Seráfica Chronologica da Ordem de S. Francifco, 
Anno  àCappellaantiquiííimadoEfpirito    fe nomeava D.Violante de Soufà,q 
i   26    Santo, qeftava no lugar em q hoje     foy a do Couto, & era Religiola do 

exiltea igreja dcfte Mofteyro;&    Mofteyrodas Donnas de Sútarem, 
que défejando aliílarlê na milícia    cuja vifinhançacôefta Villa daria 
de M.Patriarca Seráfico, dera obe-    també caufa à quelle engano.Tam- 
diencia ao Padre Fr. Mathias Pro-    bem nos parece alheyo da verdade 
vincial da Terceyra Ordem; cuja    dizer o ulcimo dos três Autores, fe- 
Rcgra profeçaõas Freyras defta    guindo a relação referida, que efta 
Caza. Contra pareceres tão cõfor-    Fundadora imaginada era tia do 
mesnãotemonoíTodifcnrío liber-    ArcibifpoD.Fr. Aleyxode Mcne- 
dade para contradizer aquillomef-    zes;porque não he crivei que hfía 
mo q parece oppofto à boa razão;    Religiofa defta qualidade empren* 
efpecialmente falrandolhe (como    defle hua erecção taõ pobre, & 
havemos dito) documentos q po-    deyxafle o íèu Mofteyro, para re- 
derião íervirdeluz para manifef-    colherfeem huas cafinhas humil- 
tar a verdade. Com tudo ainda defi.    des cõ quatro mulheres feculares; 
cobriremos algús nas mcfmas fom-    porq ainda que o Teu elpirito ane- 
bfas da duvida. .       laíTe abatimentos, os Condes de 

759    Primeyramenteacircunf-    Cantanhede feus parentes naõ ha- 
tancia da Fundadora nos parece    viaôdeconfentiremta!emprefa,& 
paradoxa, não pelo refpeyto de fer    fe apermitiffem havião de alentalla 
de differête Ordem, porque temos    com feu favor, & defpefas:& de ne- 
exemplo em outra do meímo Infti-    nhua coufa defta$ achamos notici- 
tuto, que concorreu na erecção do    as.  Igual nos parece o engano d 
Mofteyro de N.Senhora do Couto    mefmò Autor,efcrevendo q derão 
da Terceyra Regra,como efte de q    logo obediência ao Padre Fr. Ma- 
tratamos j mas por fuccederS quafi    thiãs Provincial da Terceyra Or- 
no mefmo tempo os princípios de    dem,porq efte Prelado governou a 
húa;& outra caza: os defta no anno    fua Província pelos annos de mil & 
prefente de mil & quinhentos &    quinhentos & feífenta &tres, no 
trinta & féis, & os do Couto no de    qual tempo ainda não tinhaõ vindo 
mil & quinhentos & trinta & nove;    do Mofteyro de N.Senhora da Ri- 
fo daqui inferimos a equivocação    beyra para efte as primeyras dire- 
da Madre SororMaria do Salvador,    âoras, & Meftras e(pirituaes. E le 
que efereveu a memoria donde fe    a imaginada Fundadora D. Branca 
derivou o engano de todos,alludin-    deyxou a fua Religião para edificar 
doella a efte Convento de Torres    efte domicilio, & profeçára Ter- 
novas o que fuccedeunaquelledo    ceyra Regra, muytofeJhc dilatou 
Couto, & fazendo de húa Funda-    ologrodaíua efperança. Ultima- 
dora duas, ou attribuindo a húa    mente concluímos, qo Padre Uva- 
dous nomes, & duas fundações,    dingoíeguiooparecer de Gonza- 
chamando D. Branca à mefma que    ga, como fe ve em todas as funda- 

ções 



Na Provinda de Portugal, l{y. Part. Liv. íy. Cttp. 1} '       42.1 
Anno   ÇÕesdequeuata, &efteeícreveuo bretodoso Padre MeftreFr. Ma- Hifi.&r., 
153o.   feu por húa relação, que lhe mari- noel da Efperança na Segunda Par- lP-h ^ 

dáraõ deita Província, da qual íê te deita Hiftoria 5 ultimamente he "l ' *** 
aprovey tou o Autor do Agiologio, fabida a entranhavel devoção, que 
&heainefmaqueafimádifTernos, Santa Ifabel tinha ao Efpivito San- 
cujo original temos em noíTò po- to,oqualIheappareceueítandoem 
der, & nella achámos eftes erros, Alanquer> aonde erigio o templo 
ícmelhãtes a outros enumeráveis* miIagrofo,q dedicou ao feunome, 
de que foy origem a pouca noticia & culto> inítituindòem feu louvor, 
de quem a fez,ou os Prelados q não &app!aufo as feitas, de que ainda 
elegerão fugeytos proporcionados hojefèachão veftigios. Pelo que 
para femelh;inte cmpreía, de que fendo antiquifíima, como diz Gon- 
refultárão tantas equivocações, co- zagá',a Cappella do Efpirito Santo, 
mo achamos a cada paíToem Au^ que>deu nomeia efte Mofteyro, 
toresde tão illuftre nota, comofaõ bem fè pode formar huaconjeótura 
Gonzaga,& Annalifta. proporcionada cõ a razão, & ima- 

7Ó0    O caminho mais feguro,q ginar q efta Ermida,& cazas conti- 
fedevefêguir nefta fundação, he guas.a cila feriaõ fabrica da Rainha 
queofeu nacimento foy como o Santa, ("que também era filha- da 
de muytas cazas religioíâs* <\ prin* Terceyra Ordem) ou ao menosre- 
cipiando em recolhimentos de pef- liquia do recolhimento,^ ella havia 
íbas amigas de Deos, pelos'tempos fundado nefta Villa, o qual fe reno- 
adiante com a boa opinião de íuas varia nefte anno, fujeytando-íe as 
vidas forao adquirindo forças para recolhidas mencionadas à direcção 

: melhorar de fortuna, & fubir ao dos'Prelados da meíma Ordem 
eftadodemayorperfeyçãò. Conf- Terceyra, em cujaadminiftração 
ta-nos q exiftião nelle alguas Bea- permanecerão até o anno de mil & 
tas Terceyfas,1 cujos nomes eraõ quinhentos&feíTenta & oyto*. no 
Violante daConceyçãoJeronyma qual por mandado do Papa Pio V. 
daCofta, Catharina de Santa Cia- deraó   obediência à Obfervancia 
rá, & Maria de Jefu, as quaes eraõ todos os Mofteyros de Freyras i da 
governadas pelos noíTos Padres da íbbreditta Ordem; fendo Executor 
•Terceyra Ordem. Masfeeftasfo- o Gardial Infante D. Henrique,' & 
raõ as q fundarão o recolhimento* Provincial defta Provincia o Padre 
ou feelletraíiã'demais longe a (ua Fr; Balthazar Curado. 
origem,tem muyto que averiguar* 761    Pelos aiínos de mií & qui* 

• > Jadifíemosq efta Villa era da RaA nhentos&fettenta& fèr.çe:era, pri- 
inha Santa Ifabel.Tambem não ha meyra AbbadéíTa nefta CazaaMa- 
duvida,q efta illuftre Rainha rranf- d re. Soror Mecia 'de-Azevedo* a 
ferio para ella hum recolhimento* principal das três Fundadoras eípi- 
que havia inftituido em Coimbra, rituaés, 1] vierâÕ da Ribeyra plari- 
comodizerh vários Autores,* & fo- tarnella os eftylos religiòfòs.-:Foy 

iy. Part. Nn              nove 
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Armo  nov^ annos Pelada, & efta certefa 
526.   nos abre caminho para dizer qvie- CAPITULO II 

ra no anno fobredhto de mil & qui- 
nhentos & felíema Sc oyto, em que De algiías notabilidade* fuecedidas 
efte Domicilio deu obediência à nefle Mofleyro> & dos Bem-    . 
nofla Província. Foraõ fuás com- feytores.fy o ajudarão cm 
panheyras a Madre Soror Leonor fnas efmolas. 
da Payxão, que voltou paraofeu 
Mofteyro, & a Madre Soror Vero- 762       A   Ntes q entremos a 
nica Delgada, a qual defejando vi- ±\ referir os progreflos 
ver totalmente eicondida, foyaca- da fantidade faremos menção de 
bar o reftante do feu defterro em a alguns acontecimêtos prodigiofos, 
claufura de Montemor, aonde fize- que ordinariamente laõ clamores 
mos delia acõmemoração,q reque- da Providencia,* Piedade Divina, 
riai as fuás virtudes. Mas fe aquella folicitãdo a reducção dos corações 
Comunidade confeguio a boa íòrte humanos, ou ao menos pretenden- 
de lograr hua tão illuftre Serva do doaperfeverança nos bons coftu- 
Senhor, como foyaMadre Soror mcs,osqiiaesfuppomosemtodasas 
Verónica Delgada, não.ficou de- creaturasReligiolas. Tal fe repre- 
vendo muyto a efta de Torres no- fenta hua íãcratiílima Imagem de 
vas, porque lhe mandou outraper- Chriílo crucificado collocada na 
feytiílima , aííim na obfervància Igreja defte Mofteyro cm o Altar 
regular, como nas prendas, de que collateral da parte do Evangelho ; 
o Ceo a dotou para fervir ao Elpofo a qual tendo de antes a cabeça com 
Divino com grande fatisfação dè taõ pouca inclinação, que fe via feu 
feu agrado. Chamava-fe Soror Ifa- rofto Divino do Coro definia, o 
bel de Magalhães. Era excellente vay dobrado para o pey to de forte, 
Mufica, & ofeuzelonoenfino de que jahoje mal fe divifa do Coro 
todas admirável. Foymuytosan- debayxo. Não procede ifto de al- 
nos Vigaria do Coro, & defte exer- gum defeyto da matéria, & nefta 
cicio Janto achamou o Altifíímo mefma certefa íefundaa evidencia 
paraafruiçãodas.Angélicas melo- da maravilha. Porém.a.fuaobfer- 
dias,cqmo fe entendeu dè fuás òpe- vação, q he univerfal nefta Cõmu- 
raçôes virruofas. "Dás Abbadefías, nidade,'nâo fabemos fe*produfirà os 
que logo fe forao feguindoaSòror effeytos,q fentia a Almafanra,quã- 
Meciade Azevedo,temosfomente do o Senhor lhe voltou o rofto? 
noticiada Madre Soror Leonor das Não queremos dizer q as fuás Et Cént+c. 
Chagas-, a qual também o foy no pofaslhenegão as entradas no co- 
Mofteyro de Abrantes, concorren* ração, como fez aquella, quando 
dotia fua fundação em companhia elle apreredia. Com tudo não igno- 
da Madre Soror Maria dos Irmo- ramos que, feoapaftarDeosafua 
cerítes fua irmã.   <                    » face pode fer acção-de mi feri cor- 

• dia, 



Na Provinda de Portugal W. Part. Lrv. W. Cap. 11. 4*5 
Anuo   dia,como David confiderava, tanv dia defte feu Medianeyro com de- 
inó.  bem pôde íer final de fentimenro, votos applaufos. 

'.   ou de vingança, como Salamaodi- 7<>4    Muyto differehtcs toraõ 
p^,/-5°- zia;& de qualquer forte devem as nsconfeqnenciasdeoutro aconte- 

Religiofas com os feus procedimê- cimento lamentável, q efta Cõmu- 
Ecel- 34- tos juftificados implorar as atten- nidade ainda hoje recorda com la- 

ções daquelle Senhor piedofo, a grymasfentidiíhmas.&naoccafião 
quem reprefenta efta Santa Imagê. dcllc chorov^expondo a fua dor cõ 

76}    Outra antiquiflima de S, muytas demotiftrações de peniten- 
Roque, mas pintada em hupaynel cia. Tudo pedia a notabilidade do 
de madeyra, & quafi (em femelhã- (ucceíTo, o qual deyxamos em me- 
ça, lançarão as Religioíâsnofogo, moria, para que feaproveyte defte 
para q a taboa não lervifíe cm algu defpertador em fuás operações a 
minifterio profano. Porem o Om- devoção religiofa • advertindo que 
nipotente, que pela interceííaõ do os enfey tes,& armações,de q Deos 
Bemaventurado, a quem figuravao mais fe obriga nas folennidades dos 
aquellas íbmbras, havia de difpen- feus myftcrios,  faõ as virtudes, & 
farcopiofos favores aefte Moftcy- aceyos das confeiencias de fuás Ef- 
ro, nefta occafiaoquisdefpertara pofasj & não as q fe fazem muytas 
devoção das creaturas, moftrando- vezes para fatisfação dos olhos das 
lhes com as vozes de hum prodígio creaturas. No anno de mil & féis 
ainuyta aceyraçãoq fempre fizera centos &oytenta & nove em dia 
dos merecimentos defte feu Servo, da Afcenfaõ de Chrifto, eftando 
Redufio-fe toda a fogueyra a cin- collocado o SarttiíUmo Sacramcto 
.ias, fó o retrato milagrofo ficou daEucariftia no throno do Altar 
fem algum final do incêndio para môr^Sc eftc adornado ricamenteco 
fervir de refugio a muytas enfermas figuras vertidas de preciofas telas, 
que nelle achao o remédio de feus & cortinados de muyto valor, ate- 
males, Hua Réligiofa,que ja tinha ou-fe o fogo de hfia vela no algodão 
porcertoficaraleyjadadehuaper- das'nuvens,qnomefmo throno íe 
na, da qual os Cirurgiões tiravão fingião,com tanta vehemencia,quc 
ofíbsj&eftava apoftemadafemal- tudofeabrazou, 8c redufio a cin- 
gíim indicio de reparo,o achou no zas. Mas efta defgraça não feria taõ 
valimento defte Santo,venerandoo íènfivel,fe o Padre ConfeíTor pude- 
neftafualrhagem.Oútraquefentia ra,como intentou,' livrar do incen- 
rigorofos accidentes,cõfeguio a de- dioa Cuftodia>em q eftava exporto 

'.           fejada melhora, implorando o feu pSacroíanto Pão dos Anjos. Po- 
patrocinio,& cõ tanta felicidade,q rém.eftes Eípiritos celeftiaes>que fe 
ainda hoje pérfevera no logro da- delicíaõ nos obfequios  daquelle 
q*ellaventuratmasporiffomefmo Senhor, temo cuydado de livrar 

■obrigada,' & agradecida fe defem- das chamas o AuguftiíTimo Sacra- 
penha todos os annos,celebrandoe .mento, aífim como hQ delles o teve 

W, Part. Nnz            para 



4X4        Hijloria Seráfica Chronologtca da Ordem de S. Fra?K.ifco> 
Anno   Pan* faavizar os ardores da forna-    naõ por maravilharias porapplau- 
Içíó.   iba aos meninos de Babylonin,& a    (o do nome de Santo António-os 

mefma Providencia íoberaria de    feftejos, com que o celebrava nefta 
Dan.y   privilegiar o fobredittoretrato de    occaíiãohu papagayo. Ficou efte 

S. Roque das voracidades do pro-    em hum pedaço de pnrede,que não 
prio elemento. Ainda aflim as Re-    padeceu tanta ruina 5 & querendo 
ligiofasattribuindo aosíeusdefey-    fazeríe lembrado, não ceííava de 
tos a caufa de tão fenfivel fatálida-    clamar, & dizer: fava Sa?ito An* 
de, não fizeraõ íemelhantes difeur-    tonio:viva Santo António, He ver- 
fos para luavizar alua pena, mas    dade qlhehaviãoeníinadoaquelle 
ufando de vários rigores,caftigáraõ    obíequio 5 mas coítumando elle re- 
inas pefToas, como culpadas nos    petir outras muyiascoufas, nefta 
motivos daquelle infortúnio.' occafião íó do nome de Santo An- 

76j    Antes q efte fuecedefle,    tonio fe lembrava, 
experimentarão outro menos con-        766   OsdosBemfeytoresdefie 
fideravel, mas prodigiofo, & de-    Mofteyro terão agora lugar nefta 
monftrativo de q o Ceo as attendia    noíía memoria,para q as Religiofas 
com benigno, & favorável afpeéto.    delleatenhão também de fuás al- 
Era vefpera da Epifania do Senhor    mas ; q he o agradecimento,còm cj 
no anno de mil & lèifcentos & íin-    as Comunidades do noífo Inftituto 
çoenta & dous, pelas onze horas da    pobre fatisfazem os benefícios, que 
noyte,quando nefta claúfura cahio    a caridade lhes difpenfa.O primey- 
hua varanda com des moradas de    ro que achamos inclinado a favore- 
caza$,q nella fe fuftentavio;& acõ-    cer efta caza,he o Duque D Jorge, 
teceu Cj tendo as ferventes do Móf-    Marques da mefma Villa, cujo ex- 
teyro as fuás na parte mais inferior    emplo feguio o Duque D. Álvaro! 
dos melmos edifícios, precipitán-    Mandarão q fe lhe deflem todos os 
do-fe -todos a tempo que eftavão ja    annos dezaííeis mil rèis,& finco al- 
fecolhidas, nenhua padeceu hum    queyres de azeyte.Pelo tempo adi* 

..   •   mínimo detrimento. Mas ainda (è    ante chegou a vinte mil reis a ditta 
conheceu com mais evidencia o fo-    efmola. Porém eftes fenhores nun- 
berano còhciirfo da Piedade Divi-    caforaõleusPadroeyros, comoal» 
na^úàndò fe vio q h&a parede fica-    guns imaginarão, vendo que nefte 
ra firmé,fuftentàndo parte da caza,    Mofteyro tinhão dous lugares, pe- 
émqueèxiftiaoléyto dehGaReli-    losquaeslhedavaõ todos os annos 
giofa enferma. Acharão efta fem    quatro moyos de trigo. AíTimfuc- 
álgua lelaõ, & damefma forte a D.    cedia,mas fem outra circunftancia 
Brites de Soufa, que lhe afíiftia por    mais q a de hum contrato,^ fizerao 
caridade, & nefte Mofteyro (con-    com os noffos Prelados, os quaes 
fervándo-fe no éftadofecular)flo-    por elle lhes concederão os lugares 
receu com opinião de grande Serva    fobredittos para peíloas de fua ca- 
do Senhor. Também repetiremos,    za ; & efta faculdade não lhes dava 

direvto 



Na Provinda dâ Portugal,W. Part. Lh.Jf. Cap< 111. 41 j 
Anno   áirey to.de. Padroeyros.. Não os te- tal mente aquelle dormitório, Sa- 
15 <6.   ve e^c Convento, & por eíía razão, tisfeyto o Sacerdote com eíta noti- 

naceu pobre»mas o bom governo cia,tratou logo de reedificallo com 
com os dotes, & eímolas o foy am* largas defpefas; & tendo concluído 
pliando naquiilo, qera mais necef- a obra>finaIizon o feu deílerro com 
íario para ocÓmodo das Reiigiofas. opinião Iouvavel,& indícios de que 
Para eile concorreu liberalmente o o eterno Premiadordas virtudes la 
ArcibifpodeLisboa-.D. Miguel de tis faria o fervor da fua caridade cõ 
Caílro; pordm não caufa elpanro a a retribuição da Bemaventurança. 
fua grandefa, porque era uni ver fal 767   Também deve íêraliftado 
para todos os Domicílios da noíTa cm o numero dos Bemfeytores def- 
Ordem. D. Ignacia Pereyra tambe te Moíleyro ( & com fundamento 
foy muyto devota deíle. Tudo lhe mayor,porq foy efpiritual o feu be- 

" mereciãoos bõs exemplos- das Re- neficiojo Sumo Pontífice Innocen- 
ligioíàs primitivas» em cujo tempo cio X L o qual concedeu a rodas as 
lhe fez doação das terras q pofTu- Religioíasdelle em diadaNativi- 
hia na Valada,confignandolhejun- dade da Senhora indulgência pie- 
tamente alguns foros de pão. Últi* naria. Foy paífado o Breve a vinte 
mamente he digno de venerável & quatro de Dezembro de mil & 
lembrança o Padre Joaõ Rodrigues leifcentos& oy tenta & finco. Ulti- 
Beneficiado na Igreja de S.Pedro mamente devia entrar nefia rela- 
defta Villa, homem de conhecida çãoo nome da pefíba, q deuaefla 
perfeyção,& fantos coftumes. Efte caza húa boa Relíquia das onze mil 
que defejava empregar no ferviço Virgens,a qual feguarda nella com 

. de Deos os bens que lograva, pedia muyta veneração em hu meyo cor- 
àquelle Senhor q lhe déffe luz para pode prata. Mas a íua antiguidade 
os difpendercõbeneplácito de fua nos eícondeu cila noticia, como 
fànta vontade. Chegou hum dia à coftuma fazer quãdo fe ajunta com 
porta regrai defte Moíleyro, & adefeuriofidade humana, 
chamando a Madre AbbadeflTa,lhe     _  
propôs   Te por fonbos lhe dfrra C A PIT U L O III. 
bua Religtofa de veneranda prefen- 
çaque nelie eftava hum dormitório De algu'as Servas de Deosyquefjon* 
ameaçando rimia, em cuja reedifica- ràraò efte Adofteyro com a boa 
cao poderia gaft ar fua fa fenda com fama de fuás virtudes. 
agrado de Deos, única f atisfacão do 
feudefejo. A Prelada que ouvio a 768    T7 Elicifíimaem produ- 
propofUj&infeiiooceleflialavifo, JT fir fruttosdefantida- 
lhe relatou a verdade, manifeftan- defoyfempre a infigne planta da 
dolhe o perigo evidente, a que efta- Terceyra Õrdem,ou feja cultivada 
vãoexpoftas asFreyras, por cujo dentro dos jardins das claufuras,ou 
refpeyto havião defamparado to- nos montes do feculo; porque em 

/A Part. Nnj           todos 



4;6        Hifíoria Seráfica Cbronológicáda Ordem de S, Francifco, 
Armo  toc*os os e'^à^os a alemão muyto as    Chagas, cujos nomes permanecem      -,~ ^ 
x    ^    correntes da Graça Divina. Aeíla    aííiftidos de hua opinião veneravd,    j 

fe devem' artribiiir totlos os Teus    ainda que feúgnoraõ as acções, & 
augmcntòs,& em particular os q\ie    progreíTos,quea merecerão, & ad- 
moftrávaoVra vida elpiritual as Re--   quirirão. * 
ligiofasdcftacaza,obíèrvandocom     *\-7&y    Aprimeyra, de quemte- 
grande pontualidade, Sc reforma-    mos noticia>poítoqabbreviada,he 
çãoaRegra,qoPapaLcãoX. dif-    a Madre'Soror Helena do Lado, 
pos,& confirmou a vinte & dous de    cuja pcrfeyção eminente he bem 
Janeyro de mil 8c quinhetos 8c vin-     conhecida no Mundo pelos eferit- 
te & hum para todos os Religiofos,    tos de muy tos,& graviííimos Auto- 
& Religiofas da OrdemTerceyra.'    res. Foy mulher de admirável con- 
Defta perfeyção, & rigor tinha da-"    templação, & excellente paciência 
domyfterioíosaununcios humpe-    nos trabalhos; & infirmidades da 
regrino pobre, o qual nos termos,    vida, experimentando em todo o 
com q fe explicava,foy julgado por    diícurlo dellahum fueceffivo tor- 
celeftial Paranynfo.Chegouàpor-    mento, & continuado martyrio. 
tadefteMofteyronaoccafião, em    Mas quando as delconfolações, & 
que as primeyras Fundadoras, 8c    dores entra vão acomender côa fua 
Meftras de efpirito faziâo algOas    tolerância, entaõ defembaraçado 
obras para mayor rccolhimêto das    íeu efpirito das payxões da nature- 
Fieyras, & agradecido a hfia efmo-    íã, difeorria com as azas dos difeur- 
laq lhe dèrão,proferio, que fe cria-    fos pela região   celefte.   Verda- 
ríãoneftaclaufura muytas Eípofas    deyramente Águia real, applicada 
de Chfifto,às quaes efte Senhor fe-    às cfpeculações da luz? em quanto 
galaria com os favores dos feus au-    as mais aves apprefcnrao hGas a ou- 
xilios, dandolhes a mão de Efpofo,     trás batalhas. Com muyta proprie- 
para q nunca defmereceííemofeu    dade podia feu efpirito repetir a- 
amor. Eprofeguindo em louvores    quelleíentenciofo proloquio, for- 
defta Comunidade, finalizou dize-r    mado para diclame dos Príncipes 
do q fempre nella haveria Religio-    ]icc\c£iaO:\cos:Bdlagewit alii. Ex- 
fas de grande exemplo ;8c nunca    perimente a Padecia os golpes dos 
mais foy vido: mas o cffeyto logo    íentimentos. Facão guerra os mar- 
fc experimétou, & agora o moítra-    tyrios à Tolerância ,mas viva livre 
remos, expondo as virtudes de ai-    das fuás perturbações o penfameto 
gtias, a quem o defcuydo não pode    para gozar pacificamete as delicias 
totalmente riícar da lembrança,    da fanta contemplação. Deita ma- 
aífimcomo efeondeu as operações    neyra triunfava das moleíl:iasJ-& 
de outras, principalmente da fua    paraqertasreconheceíTem as ven- 
primeyra AbbadefTa Soror Mecia    tagens do feu valor, as ampliava co 
de Azevcdo,& das Madres Violán-    ri goro íí filmas penitencias, jejuns 
te da Conceyção, & Leonor das    frequetes,muyta$ vigílias, & outras 

morti- 



Na Provinda de Portugal, iyt ParL Lh. IV. Cap. IIL 42? 
Anno   roortificações,com as quaes podião    muy to qualificado por fuás grandes 
1535.   adquirir grandes Forças contra o     virtudes. Era Rcligioíà deveo pre- 

fofi imento. Mas efte como fe acha.    to, como faõ todas as que profeçaõ 
va fortalecido com os íoccorros da    para o Coro, mas como naoíàbia 
Graça, fempre íe moftrou invcnci- ler, dava fatisfação ao Ofício Divi- 
vel, & muyco conílante nos defma-    no refando por Contas, como dif- 
yos da vida. Chegou aos últimos põem a Regra. Aqui achava fua 
termos delia cõ muytaconfolação humildade motivos para mais íê 
de fua alma, por ver propinqua a abater, & aniquilar diante da Ma- 
íatisfaçâo de feus deícjos; & repe- geftade Divina, reverenciando fua 
tindo varias vezes aquellas Divinas Providencia ineffavel pelorcfpeyto 
palavras, qíaõ Paulo eícreve, imi- denão lhe conceder aquella pren- 

Rem. 10. tando ao Profeta Joel; Qiiiafmque da, cuja falta attribuhia à indigni- 
1.31/'  *nv°wv*rit twmenDominiyfalvus dade,qneemfimelmaconfideiava 

erit^Scquerem dizer: Será falvo paraoJouvamoCoro. Affiítiapo- 
aquelleq invocar o nome do Senhor, rcm nelle quando fe recitavão as 
lhe entregou feu cfpirito comevi- Horas Canónicas, no qual tempo, 
dentes finaes de predeftinação, que elevado feu efpirito na contempla- 
o Ceo logo confirmou, exhalan Jo ção de Deos,lhe ofTerecia em lugar 
feu corpo my ílcriofis luzes, & fua- de vozes affe&os, & lagrymas em 
viflimas fragrâncias. Fazem me- lugar de muficas. Neíta mefma 

Gonzjtg. mo"a deita Serva do Senhor Gdn- applicação Angélica gaitava a ma- ' 
nHfup.   zaga,Uvadingo,onoífo Martyro- yor parte da manhã, & tarde no 
iíil%.   'og^atrezedeMayOjpoíloquefe próprio Coro, orando fucceflíva- 
ArtHY. ■■ engana o Autor delieem o anno do mente com os joelhos em terra, & 
jlôh1' kufa'ecimento>dJzendoqfoyode os °l'10s no Ceo, & expondo na 
//«.sT  mi' & quinhentos & trinta, porque compofição do afpe&o qual era a 
XJT.í.P. fuccedeu depois do de mil &qui- paz, & tranquillidadedefuaalma. 
plrifll*. nnent°s & fettenta. Saõ tambS pre- Todo o mais tempo empregava em 
tW/>/>«*.goeyros das fuás virtudes o Ágio- exercícios honeítos, &concernen- 
Viril,.    '°8ioLufitano> Barrezzo,oPadre tesa feu eirado, fugindo de qual- 
iS^.Biaf. Fr- António da Purificação no feu querinítantedeociofidade, como 
L*ng:     Martyrologio, o Jardim dePortu- de hfía inimiga declarada davirtu- 
/.6-c7ai." 8a'> Marianno, Languina em o feu de. Com muyto gofto entregava 
KiU^c. Memorial, & ValerianocmoCa^ nas mãos da Prelada o íêu traba- 
a9*        talago das (antas mulheres da noífa lho, para quediípuzeíledelleafeu 

Ordem. arbítrio, fem efperar fatisfação ai- 
770    Nefte numero entra por gúamaisqado feu fuftento. 

fuás illuítres prerogativas a Madre 771     Amava cordialmente a 
Soror ífabel da Madre de Deos na- íãnta Pobrefa,& por tiãooffender o 
tural daVilla da Chamufca, & feurefpeyto,feab{tinhade tudoocj 
poíto que humilde por nacimento, pudeífe ter apparencias de proprie- 

dade; 
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Anno dade; nem *e achava no feu cubicu- mão ate lançar fangue, pretenden- 
i ç ?6. '° ma*s R nu^a pobre arca, provida do acompanhar nas dores ao Efpo- 

de púcaros de barro,q nefta terra íe -fo Divino,magoado no próprio dia 
fazem,os quaes ajuntava (na arden- por leu amor. Hua occafião lè offe- 
te caridade para ofterecer àsenfei- receu, em que a venerável Madre 
mas perfumados, & cubertos de moftrou as valentias de feucfpirito, 
flores. Na modeftia,& compofição atropellando com efpantoío animo 
exterior da peíToa parecia hum Ei- asmayoresrepugnancias da na cu - 
piritoda Bemavcnturança5cõtanta refa;& finalmcte a venceu,& prof- 
cautela nosolho5,qíemprcostrou- trou a vehemencias da mortifica- 
xe mortificados, & com tal adver- çao. Abrio o Cirurgião hum pof- 
tencía nas palavras, q nunca íè lhe tema a outra Religioiã, eftado pre- 
ouvio algua, que por colérica, ou fênte a Serva do Senhoria qual lèn- 
ociofa defmentiíTe a opinião da fua tindo algum pavor, & aíco natural, 
candidez, & bondade. Falava de em fi mefma quis reprehcnder, & 
Deos,& das virtudes dos Santos cõ caftigar aquelle horror cõ grande 
admirável fervor:dava documen- excefíò. Com apropria boccaen- 
tos muy to provey tofos, & pruden- xugou as matérias a quem não po- 
tes advertências : reprehendia as dião tolerar, & lofrer as vidas dos 
tranígreffõescom zelo diícreto,& olhos. 
fanto;& quando eft.es efleytos da 771    Qualificada com eftas, 
fua caridade eraõ mal recebidos, & outras virtudes efperou a ultima 
& remuneradoscõaffrontas,(fem infirmidade, & no diícurfo delia, 
nunca perdera íêrenidade do rofto) deu a entender o fummoanelojCom 
refpondia com humilde gravidade: que appetecia trocar o deíierro do 
Seja pelo amor de Deos. Mundo pelo defeanço do Ceo. Po- 

771    Quem rolera^a com tal íém asReligiofas,cj íè magoavão 
paciência os vituperios,com q von- muyto na coníideração da lua au- 
tadeaceytaria das próprias mãos as fencia, pretendião com exceílivo 
penitencias? Se ouvia os ludíbrios cuydado a fua melhora j & vendo 
com godo, também abraçava as infru&uofos os remédios da terra, 
mortificações com alegria. Pão,& tratarão de implorar os celeftes. 
agoa era o feu alimento nos jejuns. Tinhaõ comflgo, como relíquia 
Ao rigor quotidiano das difcípli- preciofa,humretalhodoveftidodc 
nas  accrefcêtava muytas  de fan- certa mulher, que em outro lugar 
gue^com as quaes fazia mais pe nofa defte Reyno adquirira notável fa- 
aQuarefma,& celebrava as vigílias ma deíàntidade com apparentes, 
das feitas de Chrifto,& Maria San- & fingidas virtudes; & parecendo- 
tiffima íua Mãe. Na folennídade da lhe que com efta prenda coníegui- 
Circunciíaõ daquclle Senhor inve- riaõocffeyto de fua pretenção,qui- 
tou fua devoção hua elegantiffima zerão lançalla lobrea eufemia, a 
finela; porque feria hum dedo da qual com demonftrações de pouco 

íofrida 



Na Provinda cie Portugal, W, Part. Lh.I^. Cap. 111. 429 
Anno   fofrida nunca permittioq tal reli- Eiras alentava a.Graça Divina na 
1536.   quiachegaffeàfuapreíença. Fica- Oração mental com os deliciofos 

rãoconfuías as circundantes, mas orvalhos de fcus auxílios ;& aquel- 
eftc afibmbro durou poucos dias, la brilhava no zelo bem ordenado, 
porq brevemente fouberaõosem- cem q favorecia a obfervancia, & 
buíres daquella hypocrita(os quaes diffipava as tranfgreííões. Sempre 
andãomanifcílos nos livros) & en- eraprimeyra nos aâ:os da humil- 
tenderão q as repugnancias da Ser- dade, & de outras virtudes religio- 
va de Deos ferião procedidas de ai- fasj mas por ido mefmo tinhão grã- 
gua noticia, qo mefmo Senhor lhe de eficácia os feusdiftames. Em 
enviaífe. Eftãdo ja vifinha da mor- íeu tempo parecia cila caza hú re- 
tc,difíe à Enfermeyra que, pois lhe trato do Parayfoceleftejnão fópela 
havindadoarefeyçãocorporaljlhe grande reforma qnella plantou o 
pdminiftraííe a efpiritual,lendo por íéu zelo,mas pela boa ordem, com 
hum livro devoto a explicação da- que fazia obfervar as ceremonias 
quellas amoroíâs palavras: Pater íantas, fem fe faltar em hft (ó ponto 
ignofçcitlisy emqonoífoRedemp- àperfeyção delias.  Finalmétcme- 
tor pedia perdão para os mefmos recendo o titulo de Prelada infig- 
algozes q o havião crucificado.Era ne, nunca perdeu o de illuftre Ser- 
efta lição da Seguda Parte doMon- va de Deos; & efta excellencia he 
te Calvário, compoíla pelo Padre humefficàs argumeto da ília muy- 
Fi\ António de Guevara Francifca- ta virtuderporq h enece fiaria muy- 
no, & BifpodeMondonhedo; 8c tadoCeopara fe confervar o ap- 
achandonella feu etpirito excelia plaufo da boa reputação nas em- 

.. tes motivos para acontemplaçãoj prefas,emq o zelo he o director das 
fe arrebatou nado amor de Jeíu vontades. Nos últimos dias de fua 
Chrifto,em cújoafto paflbu ao lo- exiftencia lhedifpeníbu a Provide- 
grodefuainerTavelprefença, fegQ- cia Divina alguns de tregoas na- 
do feinferio de fuás obras fantas, quelle cuydado, permittindo que 
das quaes faz menção o Autor do nelles experimentaífe os effeytos 

'4&toícjr  AgiologioLufitano. Succedeufua da velhice, padecendo nos difeur* 
c*

r<*' ' morte no anno de mil & quinhen- fos,& advertências alguintervallo. 
tos & noventa.                             . Mas nas vefperas da morte foy reí- 

774    Póreíte mefmo tempo íè tituidainteyramente aoeftado an- 
defembaraçoudaspriíões da mor- tigo, dizendo com admiração de 
talidadeofervorofoefpiritodaMa- todas o q convinha àperfeyção de 
dre Soror Helena de Barros,' Reli- cada hGa, expondo as prerogativas 
giofa de notável fuppofiçãonas vi- do eftado religioíò, & a altiffima 
das adi va, & contemplativa. Go- dignidade de Efpofas de Chrifto, à 
vernou efta Comunidade co muy- qualdeviãocorrefponder as Frey- 
tos créditos de íuaprudécia, &não ras com penfamentos cândidos, pa- 
menos exemplos de fuás virtudes. lavras puras, & obras juftificadas. 

Concluídas 



430        Htftoria Seráfica Chrcnologtca da Ordem de S. Fraticifco, 
Anno   Concluídas eftas, & outras exhor-    attenção peloaltiífimo Myfterio 4 
i c?6.   caÇÕcsfemelhantes, fedefpediodas    nelle íè folenniza), & moftrando cj 

Religiofas com ternuras de mãej&    efte feliciffimo dia lhe franqueava 
pondo os olhos cmChrifto cruci-    ocaminhoparaodefeanço eterno, 
ficado, lhe entregou juntamente a    fe defpedio defte Mofteyro,deyxã> 

'AgUlog. a|maí £)efta Serva de Deos faz mê-    do nelle com a fama de fua fantida- 
c/   '  çaooAgiologioLuíítano. de infígnes inftrucções paraaper- 

77j    Também nelle anda cf-    teyçaõda vidamonaftica.    * 
critto com a boa opinião de fuás    . . , . 

...     virtudes o nome venerável da Ma-    •       PADíTITT r» nr 
MATW* dre Soror Conltança de Santo An- 
G>        tonio, a qual exiftio no tempo das    Illnjlrao efla claufura as boas obras 

Religiofas fobredittas, & não foy        de outras Efpofas de Cbrifto. 
inferior a ellas no empenho,cõ que 
defejava agradar à Mageftade Di-        776      K   Madre Soror Luifa 
vina. 'Para eftefimperfeverava no í\ das Chagas preten- 
Coro em oração continua^ quan-    deu a excellencia daquelle titulo 
do a interpolava, era fomente para    pelo deíprefo do Mundo. Quando 
oceuparfe nos exercícios mcnaíli-    efte fe imaginava certo no logro de 
cos,&em outros que a fua devoção    fuás prendas, emaô lhe cortou as 
lhe pedia. Duas vezes refava todos    efperaças, & fruftrou as fatisfações, 
os dias o Officio Divino, para q os    fepultãdo-fe nefte Mofteyro. Aqui 
affeótos da võtade livre repetiífem    morta ao íèculo, & para Deos viva, 
nasarasdoamorofacrificio, que a    íe empregava com talanfiánoleu 
vontade obrigada offerecia nas da    ferviço, que naõ tinha outra adver* 
obediência religiofa.' Afanta Po-    tencia mais q a de felicitar os agra- 
brefa era fuaviífimo encanto de feus    dos domefmo Senhor. No fanto 
penfametos, excogitando motivos    exercicio da contemplação, em cj 
para- augmentarlhe   venerações;    as almas, cóftumaõ goftar o néctar 
Nenhua coufa queria do Mundo,    foberano das toníolações divinas, 
& fe algúa aceytava, em obfequio    parece que lhas comunicava larga- 
da mefmaPobreíã a defpêdia logo,    mente o celcftial Efpofo, porq efta 
loccorrêdo aos neceffitados. Muy;    fua Serva fe eíquecia de tal roaney^ 
tas occafiões devia ter a lua carida-    ra naquelle ac"lo,qlhe levava a ma- 
de para o exercicio defta mifèricorr    yor parte dó tempo. Aqui fc conhe- 
dia, porq nella adquirio aprerogai    ciao por finaès exteriores os incen* 
tiva,& titulo de Eímoler, Ultima-    dios do Amor de Deos ateado em 
mente empregados os dias da vida    feu coraçãò;& pelos mefmos os ex- 
neftas,& em outras obras de muy to    tremofos féntimentos de fua alma, 
exemplo, chegou o de vinte & íin-    quando a fua meditação fe engol- 
ço de Março (aquem a Serva de    fava no mar das penas de Jefa 
Deos reverenciava com efpecial    Chriftò. Naõ fepòdc explicar com 

.:-'•- palavras 



Na Provinda de Portugal, W> Part. Liv. W. Cap. 1K 431 
Anno palavras o exceíío da fua dor cm, va do Senhor diligête, & fcrvorofa 
l $ femelhante ponderação: mas pôde pelo refugio das Almas» Efta cari- 

inferir fe de hum mimograndioío, dade ardente quis Deos acriíolar 
que o Senhor lhe fez, oqualfejul- na ultima eftancia dafuavidaem 
gou por premio de fuás lagrymasr as fragoas da tribulação, para q íeu 
Emhuaoccafiaõ (\ derivava muy- eípirito ditolb adornado cõ os ref- 
tas pelo mefmoreípeyto, lhe appá- plandoresde taõ eminente prero- 
receu o Filho de Deos com a Cruz. gativa, fahiííe do Mundo purifica^ 
àscoftas,h"gnificandonatriítefado do, & limpo das fezes da morrali- 
afpecloaafflicção que fentira nas dade. "Naceulhe nopeytohucan- 
ruas de Jerufalem. Efte favoremi- cro, que a martyrizava com dores 
nente, ao paíío qerafatisfaçaode muyro fenfiveis :&para q odefa* 
finefas^oydefpertadordelaftimas, fogo naõ lhe roubafíe o valor do 
infundindo no coração da venera- merecimento, diffimulava as.ago- 
vel Madre taõ a&ivos*fentimentos,- nias>& anfiascomferenidades, & 
que fe não concorrera o alento da' rifos. Confolou-a pore'm N.Padre 
graça, certamente eftalaria a vehe* S.Francifco, vifitando-a entre as 
meneias da triítefa. mayores tempeftades daquella tor- 

77? - Era naturalmente com- menta $&propondolhe quaeseraõ 
paííiva,& magoava-fe muyro com as utilidades, &fruttosdofofiirne- 
os males do próximo, para cujo ali- to,a deyxou muyto farisfeytana fua 
vio defejava em fua peííoa as pena- tribulação. Foy efta venerável Ma- 
lidadesde todos. Masentrandona dreamantiffima da PobrelaEvan- 
confideração dos tormentos, que* gelica;& logrando juntamente as 

.affligem as Almas do Purgatório, prcrogativasdeperfeytaReligiofa, 
era incomparável a fua defconfola- naõ podia deyxar de lançarlhc 
ção, &exccfliva a caridade com q muytas benções o Patriarca Serafi? 
agenciava o feuremedio. Depois co, reconhecendo-a por fua verda- 
de macerarfè com difeiplinas, cili- deyrafilha* ConftoUjpeloquede- 
cios, jejuns, & outros rigores, que puíeraõ duas ferventes, q fora efta 
applicava aorefgate delias, pedia vifaõadmirável, &qfuppoftonaõ 
efmolas a rodas as Freyras,Ievando viraõo Santo, prefenciáraõ os feus 
poraoherencia, hG retrato do- Me- reflexos gloriofos,os quaes eraõ taõ 
ninojefu.' Edopaõ,&maiscoufas efiícazes, qeheade pavor hQadel- 
que ajuntava fazia, hfiá confidera- las cahio por terra, a cujo foçobro 
vel copia de dinheyro, qdefpendia acodio logoafServa de Deos ani~ 
em numerófos fuífragiosl Tomava mando-as comacertefa de que era 
nwytas Bulias por tenção dos deu N. Padre S. Franciíco o Sol,donde 
funtos, & impen-ava^muytíiíindur- fe derivavaõ aquclles rayos. Tam- 

^ gencias. -Finalmente naõ pode ha- bem hefama cohftante, &aí1im o 
ver mãe taõ felicita no remédio dos tefte-munha hua relaçaõ,donde co- 
propriosfilhos, comoeracfta'Sefi lherrfos eirasdóticias,qfecontavaõ 

defta 
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Ar.no   ^c^a venerave' Madre aconteci- juns de paõ,&agoa,& outras mof- 
ino.   nientosnocave^s>entreoscluaesor" tificaçõcs dignas de feu grande ef» 

dinariameme lhe (uccedia fer ali- pirite. Porém nãoeraõ menos fen- 
mentadapela Providencia celefte. íiveis as que experimentava nos ef- 
Porque fuccedendo muy tas vezes crupulos, porque nelles tinha hum 
não haver paõ nefta Comunidade continuado martyrio. Confiderava 
por fua muyta pobreía, a Serva do que ofTêderia a Deos em todas fuás 
Senhor entrava no Coro a tratar acções, & palavras,as'quaésapro- 
do fuftento do efpirito,& em breve pria  humildade   fempre julgava 
efpaço achava junto de fi hú paõ,1 menos perfeytas; & efta1 pondera-- 
que o Geo lhe mandava para alen- ção lhe atormentava os peníamen- 
tar as forças do corpo. Deftituido tos,& excitava os cuydados. Che- 
efte delias cõ as afperefás, & rigo- gáraõ ambas a idade de fettentaan- 
res da infirmidade, paílou a ditofa nos, & no íobreditto foraõ receber 
Madre da vida prefente com muy- o premio de fuás obras,1 deyxando 
tos finaes de Bemaventurada no nefta caza opinião virtuofa. > 
anno de mil &feifcentos&deza-        J79    Selhanteadquiriocõhua 
nove.                                          v vida,verdadeyramente Angélica a 

778    No de mil & feifeentos 8c Madre Soror Marianna dos Sãtos, 
quarenta & nove feguiraõ duas Re- aquém o Efpoío Divino chamou 
ligiofas*o mefmo caminho defta na flor da idade paraofeuthalamo 
claufurapara oCeo, conforme fe da Gloria, adornada cõ as joyas de 
inferio de feus bõs exemplos. Cha.. preciofiflimas virtudes; que faõ as 
mavão-íè Soror Ignes - da Aícén- rique(as,& dote mais digno na efti- 
/ãõ, & Soror Francifca da Cruz: mação daquelle Senhor.   Averi- 
Foraõambas obfervantes,& muy to gou-fe q nunca chegara acõmetter 
pontuacs na fatisfação dos precey* culpa mortal^ & que a matéria das 
tos da fua Regra, mas differentes fuás confiíTões fora fempre hua ref- 
nós empenhos da virtude. Apri- pofta afpcrajCj a fua mãe dera, fendo 
meyra feguio os da vida contem- menina innocente, Mascomo hà* 
plativa, permanecedonoCoroem viadeoffender a Deosquemotra- 
Oração,paraa qual fedifpunhacõ fianocoração,&nelleouviaos(ua- 
penitencias, difeiplinasdefangue, viflimos ecos de fuasramorofifíi- 
privações de fono, & frequentes mas ternuras? Claramente o diffe 
jejuns: & fe confentia q a naturefa a venerável Madre,©*-que eflefobc- 
fealimentaíTe com huas fopas, ha- rano Efpofo adefpertk^vkpara o c&- 
via de lançarlhe prjmeyro agoa ercuio da Oração mental,, quando o 
fria,para q nellasnãoachaííeogof- corpo àfadigado cõ as àfperefasda 
to algum género de fuavidade. A penitencia fe de fardava em o nó- 
fegunda oceupou-fe em actos cariu Sumo defeanço. E lhe diria nquelle 
tativos, aos quaes também acom* mefmo Surge >pr opera ^awica meay 

c 

panhavão muy tas abftincncias, jé* que a outra JEfpofa decantava,- fendo 
«   J                                                                                                por 

10. 



Na Provinda dó Portuga!, IV, Part. th). IV. Cap. IV. 433 
Anno por ventura eír.asvozes,mais que as nunca teve achave delia, porque a 
iç?ó.   deíeus coftumados auxílios, cia- Prelada era a fenhora   daquelle 

moresefpeciaesdafuagraça,& da- thefouro da fanta Pobrefa. Oíeu 
0/5-.2.I4. claííedaquelles ecos, com qpro-; habito era de eílamenha groíTa, a 

mettécorrefponder a hua alma no camifa deeftopatão afpera como 
retiro da contemplação. Arreba- cilicio, a cama astaboasdoleyto/ 
rada fempre na de fua bellefa, não ou opavimento da cella, a fua igua- > 
tinha cuydados, nem formava dif- ria era pão molhado em agoa fria. 
curfos, mais q para tributarlhcob- Se lhe offerecião algum regalo, o 
fequios. Muytasvezes fe efquecia aceytava muyto agradecida,   & 
de tal mancyra nefte ditofo empre^ mortificando o appetite na fua pre- 
go,q a achavão extática. Mas fe ti- fença,logo lifongeava a própria ca- 
nha o Efpofo Divino no interior de ridade, diftribuindóo aos pobres, 
feu coração, como não havião de Era continua no jejum de pão, & 
eílar rcconccntrados também os agoa,nasdifciplinas,& nos cilícios; 
alentos da vida, fe amefmaeffica- porc'm não menos eminente em fo- 
ciadeamor qattrahc os affe&os, frcraggravos. Por engano lhe de- 
he iman dos fentidos ? As fuás pa- rão hOa bofetada, à qual correfpõ- 
Javras, & acções craõ argumentos deu offerecendoa outra face com a 
daquella amorofa porpenfaõ \ porq bocca chea de rifo,& a voz de agra- 
fc retirava de todas as praticassem dos. Da fua humildade podião dar 
que nãoouvia falar de Deos;& não hum bom teftemunho, não fó as 
proferia voz,q não fahiíTe do peyto Freyras, mas ainda as meímas cria* 
abrazada em feu amor. Por eftc das,pórq a todas fervia com muyto 
motivo feaproveytava muyto de goíto,&femelhantecuydado. Em 
livros devotos, os quaes propondo fim no tempo de quatro annos que 
abondade immenfa do Altilíimo, tevedevidanoeftado religiofo, fe 
davão alimento a fuasanfias, & a oftentou em todas luas acções, 8c 
feus incêndios matéria.   :   i progreffos   exemplar  infigne  da 

780   Efte admirável fervor nad perfeyção monaftica. Sempre pe- 
podia deyxar de fer aíliftido de diaaDeos na Oração quelhedéííe 
muytas virtudes, porque todas faõ hua morte femelhante à de N. Pa- 
ramos derivados da caridade, raís drcS. Francifco, para cj totalmente 
da planta da perfeyção. Quemaf- defapropriada, Ôcdefimpedida de 
fim amava a Deos, como havia de todas as coufas da terra, voaíTe íeu 

•          poííuir bens do Mundo ? Quem cõ efpirito com muyta celeridade ao 
5<         tanto cnydado anelava os fruttos Reyno da Gloria. AíTim parece q 

da graça,como havia de dedicar os o permittio o ClementiíTimo Se* 
deíejos aos regalos da naturefa? nhor. Porq chegando cita fua Ser* 
Todas as fuás poífeífõcsfcredufiaõ va aos últimos termos da vida, fa* 
a hua arca pequcna,cm a qual reco- cramentada, & difpofta com exceN 
mia algíías coufas precifas, mas lentes virtudes, &numerofosac1;os 

IV. Part.                                                             Oo                de 



434       Tífioria Seráfica. Chr•enológica da Ordem.de S. Fr a neifeo, 
An.no   de amor de Deos, eftandototalmé- da Madre Soror Marianna dosSan- 
1526.   te debilitada cõ agravidade dado- tos,em cuja companhia eftaià hoje 

ença,fe levantou do leyto,veftio o logrando as retribuições de féus 
íeu habito, & aííentada junto ao merecimentos. 
Oratório aonde cõtemplava, incli- 781   A Madre Soror Marianna 
nou acabeça fobre a mão direyta,& da Cruz, florecendo antes q as Re- 
exbalou o efpirito, ficando o corpo ligiolas fobredittas, tem efte lugar, 
da mefma forte cõ apparencias de por não fabermos cõ certeía o anno 

.vivojtratavel, & o rofto banhado da fua morte» Também dos pro- 
dehua celeftial alegria; mas feria greflosdaluavida exiftem poucas 
reflexo da bemavenmrança de fua memorias; mas eíías que temos faõ 
alma. Succedeu efte tranzito no prova fufficiente da lua muftafan- 
anno de mil & feifeentos & feíícnta tidade. Foy Dama de hua Duquefa 
& finco.                                .. deAveyro, & do numero daqnel- 

.   781    PaíTados vinte, no de mil las,aquem tratava cõefpecial agra- 
fo leifcentos & oy tenta & finco foy do, merecido pelas prendas de que 
lograr a mefma felicidade (como lè oCeoadotára, & procedimentos 
entendeu de fua muy ta religião) a illuftres que ferrpre tivera. Porem 
Madre Soror Antonina daTrinda- achando q o negocio da lua falva- 
de. Era efta venturofa creatura pii- ção hia mais feguro no recolhime- 
ma da Madre Soror Marianna dos to de híía claulura, do que entre as 
Santos, & foy fua verdadeyra imi- tempeftades, & tormentas do fecu- 
tadora na purefa dos coftumes, & lo, (e relolveu a deyxar totalmente 
perfeyção dos exemplos. De tal o Mundo,& com elle todas asefpe- 
íorte feguio os veftigios daquella ranças,qosfeusannos, prendas, & 
virtude,que as operações da fua em boa vontade daquella Senhora lhe 
nenhua coufa fe difcõformão delia, promettiao. Com tal refolução de 
Quem repara no fervor da fua con- efpirito, & impulfo da graça recé- 
tcmplação,os extremos da fua cari- beu o habito,& fez profiflaô,q pre- 
dade,& amor de Deos, o rigor dos tendendo aDuquela aíSftirlhecõ 
feus jejunsapão,&agoa,aafperefa muytos regalos, & juntamente co- 
das fuás difeiplinas, & penitencias, fignarlhe hua Tença ampliííima, 
aaufteridade, &abftinenciadeto- nunca foy poífivel q efta Serva do 
do o regalo,o efpirito com que cfti- Senhor aceytafíe coufa algua, & 
mavaafantaPobrefa, adeliciaque femprerefpondia que era filha de 
experimentava na continua aíTifté- hum Patriarca pobre,cujos exemplos 
cia do Coro, a alegria do afpecto, devia feguir, Ç33 obfervar com todo 
em cj fe via delineada atranquilli- ocujdado. Muyto bem defempe- 
dade da fua confeiencia. Em fim nhou efta palavra, porque o imitou 
quem difeorrer pelo vafto, & efpa- com admiração do Mundo, princi- 
çofo campo da fua fama,não achara palmente na pobrefi, & humilda- 
mais q retratos do grande efpirito de,joyas as mais ricas na confidera- 

ção 



Na Província de Portugal IP. Part Liv. W. Cap. IV. 43 è 
Anno   Ç^o do Santo Patriarca. Nenhíía banhado de tanta bellela, que íem 
iuó,   coufa poíluliia^ ncnhúadefejavá. muytas confiderações fepercebia• 

Se a Comunidade lhe dava propi- nelle o bom eirado de fua alma. 
nas, os pobres crão os iènhores dei- 783    Finalizaremos as memo- 
las. O íèu habito chegava a termos, rias defte Mofteyro cõ as de D.Bri- 
quehia perdendo a forma cõ ave- tesdeSoufa, q nelle viveu em efta- 
]hice,&íoneftecafo aceytava ou- dode fecular, masco tão boa exem- 
tro, íè lho davao pelo amor de claridade noscoftumes, como íe 
Deos. A fua touca era hua vara de fora Religiofa muy to reformada, 
eftopa foqueyxada, & o leu exerci- Era de illuftre fangue, & tinha pré- 
cio profandos abatimentos, fervjn- das que a fazião mais decorofa na 
do as Freyras, & també as criadas, esfera da fama, entre as quaes bri- 
Muyto alfombracaufava em todas Ihava o (eu entendimento com os 
tão grande fubmiflaõ! Mas íe a ve- rayos da diferiçáo, & refplandores 
neravel Madre feguia os pados do da Poeíía, de q hoje coníèrva a me- 
mayor Humilde, de q fe cfpãtaõ as moría alguns reflexos em duas Co- 
attenções humanas ? Por outra par- medias,que compos,( & tinhão por 
tebrilhavão as mais virtudes como titulo,& matéria o arrependimento 
eftrellas nefte Firmamento da per* da alma ) & outros Verfos ao Divi- 
feyção, 5c vercradtyra-mcnte Fir- no. Não quis porem a Mageftade 
mamétopelaconítancia, com que íuprema que o Mundo lograíTeef- 
perfeverou entre as penalidades de tas,& outras prerogativas,de que a 
hua vida muyto penitente, auílera, dotára;& para eíTe effeyto a privou 
& em tudorigoroíâ. Chegou ao da luz dos olhos, difpondo por efte 

, fim delia por meyo dehuainfirmi- caminho os acertos,com que havia 
dade horriveI,cujoafpe&o caufava de dirigir os paflbs no da vidaeter- 
pavoraquelheaíTiília. Mas a Ser- na. Aífim o entendeu a Serva do 
va de Deos na mefma fornalha da Senhor, & não fe defcuydou de dar 
tribulação defcobria motivos para fâtisfaçãoà Divina vontade. Per- 
o feu contentamento, ponderando íêverava no Coro em Oração a 
que o Senhor a tocava com os tra- mayor parte da noyte. Repartia o 
balhosparaaugmentarlheos meri- annoemdiveríàs Quarefmas, & o 

_ tos. Corromperaõ-fe as roupas cõ dia em exercícios da lãntaHumil- 
os efFeytos do achaque, permittin- dade. Sendo cega, de tal forte fer- 
doo aííim a Divina Providencia, via a todas, como íe fora hua uni- 
para q a mefma corrupção foíTe de- verfal eferava; & quando , o corpo 
pois proclamadora da virtude. Tã- fahia quebrado, & moído dotra- 
toq a venerável Madre faleceu co- balho do dia, então o laftimava 
nieçárãoatrocarfe os vapores feti- mais comas difeiplinas. Nunca fe 
dosem íuaviííimas fragrâncias, as lhe ou vio palavra queyxoía, ainda 
quaes tambeexhalava o feu cada- queefriveíTeofFendida, nem deef- 

> ver, moftrando juntamente o rofto candalo, poftoque fe vifle rnaltra- 
«   IP. Part. Ooz             rada. 



43<S        Hiftori* Seráfica Cbron ologica da Ordem de S. Franàfco^ 
Anno  tâc*a- Mas ^ t^n'ia Por delicia os portancia da Cõmunidadei& Deos 
jc>ó#   abatimentos, mal podia aceytar os lhe dava tal graça nas foluções, & 

defprefos como aggravos: & por refpoftas, q em todas refplandecia 
ifToaachavão todas as fortunas cõ aprudencia, &fe experimentava o 
femblante alegre, & coração conf- acerto. Deita maneyra paífou o ca- 
tante. Tinhão as Freyras obferva- minho da vida, & lhe deu fim com 
do que de todos os feus confelhos huaditofamorte,emaqualfecon. 
refultavão útili(limas  confequen- firmou a boa opinião de íuasvirtu- 
cias; & por effa razão confultavão des, & fantos procedimentos. 
com ella os negócios de mayor im- 

Anno PRINCIPIO, ENOTABILIDADES DO MOS- 
ij37. teyro de Santa Clara de Trancozo, 

breVilia. 
C A PIT U L O V. 785    Eftà plantada no Bifpado 

Do fitio, Fundadores, & Titulo de Vifeu cm cam.P° cfpaçoío, & le- 
deíla Ca^a. vantado,cuja eminência a faz muy- 

to agradável, & não menos ao ro- 
784 "\ yTUytas prerogativas ciojqdelia íe continua para a paire 

1V JL illuftráraõ o (eu na- Occidental até o nofíb Conveto de 
cimento, porque nelle concorreu a Santo Antonio,povoado de plantas 
nobrefa fem outro eftimulojmais q viftofas. Não lhe faltão as corretes 
o do fervor da devoção; & da parte de fontes faudaveis, & abundantes, 
das Freyras primitivas hGa grande tendohua delias a excellêcia de fer 
reforma na vida monaftica, excel- mãe do rio Távora, q no Douro fe 
lencia, q perfil fazmnytoauthori- efeonde. He bem provida dos frut- 
zados os domicílios religiofos.Mas tos da terra, de q abunda o feu ter- 
fobre tudo logrou a dita de naícer mo;& muy to nobre na antiguidade 
debayxo da protecção de Maria dos feus muros, edificados em fór- 
Santiííima, em cuja Patrona tinha ma circular,nos quaes (fe hoje lem- 
cifradas todas as veturas; & no bra- brárão todos os fucceflòs dos tem- 
zaõefpecial de fer Mofteyrode JV. posantigos)bcfe podião gravar nu- ^tip*. 
Senhora do Sepulcro a gloria,que na merofos brafôes,& trofeos,q coníe- $. t.y.e. 
esfera do applauíb o moftra brilha- guio o valor Português, não foder-x,-/#l°" 
tecõdecorofos reflexos. EíteTi- rotando por duas vezes os inimigos 
tulo lhe dá o Breve da fua fudação, da Fé,q apolTuhirao,mas vencendo 
Sc cõ o mefmo fe appellida nas Pro- em feus campos as armas Caftelha- 
vifõesreaes, & eferitturas antigas, nas naquella celebre batalha, q no ^0fl- 
cuja razão deduííremos das me- tépodelReyD. Joãol. lhesappre- %J\ 
morias, & notabilidadesdefta no- fentouoAlcayde da mefma Viila f. 52. 

Confalo 



Na Provhiçiade Portugal, IV* Part.Xiv. IV.Cap. V.'       437 
Anno   GoníaloVas Coutinho, comonos foflèmohje&odafuáfuriaj&aefta 
ip7.   diz o epitáfio de fua filha D. Ifabel introdufirão em hua freíladofeu 

Coutinho, íepultada na Igreja ve- Templo, a qual taparão por detro, 
*Pj**6i 'ha de Satã Clara de Coimbra. Mas & por fora, izentando-a deita ma- 

r.2;.M*4. voltado o difcurlò aos tempos anti- neyradòs feusiníultos. Affimacõ- 
gos,achamos nella outro efplendof teceu, concorrendo porém húaef- 
mais brilhante, fendo dada por El- pecial attençãoda Providencia Di- 
Rey D. Dinis,comoprêda,à Rainha vina;porq demolindo os bárbaros 
Sãta Ifabcl,cõaqualaqui fe aviltou amayorparte dos edifícios,   dey- 
aprimeyravez, & celebrou os fens xárão a parede intaóta.   Reltau- 
defpoíòrios recebedo-a na Igreja de rando-fe porém a Vi Ha, íè rcedifu 
S.Bartholomeu,em cujos vcítigios cou o templo, & devia fer na Era 
exiíte hoje hua Cappelladomefmo Ad.CQ.XXV. pofta (obre a fua 
Sãto por memoria daquelle matri- porta principal, que he no anno de 
monio feliciffimo. Porém mais lõge Chriíto mil & cento & oytenta & 
lhe ficão outros luílres,com ejaef- fette. Podo q mais verifimil parece 
imitou ElKey D. AffõfoHõriques; fueceder neffeannoa conclufaõ, & 
& lê retrocedermos maisopaííb à perfeyçaoda obra, porq três antes 
memoria, também lhe achatemos tinha fido fepultado híí Sacerdote 
(poftoqem grande diftancia)outro chamado Sucyro junto da porta 
gIoriofotimbre,fendoella Cidade, travertajqaodepois fe tapou, & fe 

7S6   Deite immemoravel tem- ve da parte de fora o epitáfio fe- 
podevetraíerfeu principio a Igreja guinte aberto em hua pedra da pa- 
de N.Senhora do Sepulcro,íítuada redeE. M.CCXXll. obiit Sua- 
para a parte do Nafcete a refpeyto rim Pr esbater. Pater nofler. Outro 
deita Villa em di{tancia deduzen- letreyro, porém muytodifficultò- 
tospaffos. Heafua Imagem mila- fo,feve junto à porta principal def- 
grbfiífima,como te experimentado ta Igreja, & fica à mão direyta de 
adevoção, aflim dos Portuguezes, quem entra nella, o qual diz aííim. 
como dos Caftelhanos, q de partes' Si vis feire tempus,quando fiàí cap- 
remotas recorrião a elte manancial '         ■   ta IberufaLeoa» 
de graças, recebendo pelo favor da' Era M.CC.3.XV\ 
Rainha dos Ceos, a quem retrata,- A tradição deita Villa refere que 
innumeraveis benefícios, dos quaes Iberufa Leoa era hQa mulher q fer- 
íaõ evidentes teítemunhas as mor- via à Mãe de Deos nefte templo, a 
talhas, & outras infignias da ína; quem os Mouros cativarão j& ac- 
piedade,qadornãoas paredes deite creícentaõ q fuecedeu iftonaEra 
Templo. Por outro nome lhe cha- de mil & duzentos & quinze, anno 
rrão a Se?ibora da Frefta; porq no de Chriílo mil & cento & fettenta 
tempo em q os Mouros aflblavão & fette.  Porém a conta tem diffe- 
cftas terras,efcondiaõos Chriítãos rente intelligencia,porcj confronta- 
asfagradas Imagens, para que não dacõoscaraítcres daquellc tépo, 

IV. ParU O03             parece 



43 8        Hifloria Seráfica Cbmiologica da Ordem de S.Framiftoy 

Anno  parece que fignifica muytomayor ração do feu amor, determinarão 
j«. ^7<   amiguidade,& moftra a Era de fet- ambos erigirlhe o Moftey ro. 

te centos & íeílenta & finco,que he 788    Nefte anno de mil & qui- 
no anno de Chriftofette centos & nhentos & trinta & fette, em que 
vinte &fette, treze annos depois q aflinamosofeu principio, lhescon- 
entráraõ os Mouros em Heípanha; cedeu Jerony mo Ricenas de Capi- 
ne bem pode íer q feja memoriada te férreo, Núncio deftc Reyno, li- 
invafaõ de algua terra executada cençaparaafudação;& pelas clau- 
por eftes Barbaros5ou defta deTra- lulas do Breve, padado a oy to de 
cozo, q ncíles tempos experimen- Abril, fe conhecem as da íua fup- 
tou diverfas fortunas, & teria o plica. Querião (como fe tem dito) 
melmo nome, o q não fe pôde ave- que na Igreja de N.Senhora do Se- 
riguar, porq defemelhantes noti- pulcro lè edifica (Te a caza. Que as 
cias nãoha inralliveis certefas, & Freyras delia fofíem da Terceyra 
ordinariamente faõ fundadas em Ordem, & governadas pelos Prela- 
leves conjecturas. dos da mefma Ordem Terceyra. 

787  A verdade,qnãotemcon- Declaravao q havião de applicar- 
tradiçaoaIgua,headamuyta anti- lhes certos rendimentos das fuás 
guidade da íoberana Imagem da fàlêndas, & tambêhumpreilimo- 
Senhora do Sepulcro, & luas fre- nio, ou Beneficio fimplçx,qfeuíi- 
qnentes maravilhas; movido das lho Rodrigo Mendes rinha na pro- 
quaes o Doutor Chriftovão Men- pria Igreja, o qual renunciava para 
desde Carvalho, Fidalgo da caza eífeeffeyto. Queelles,&osqlhes 
delRey D.Joaõ III. & léu Defem- fuccedeííe noPadroado,elegeriaõ a 
bargador do Paço, quisnefta mef- AbbadefTa,c]houveíTe de governar 
ma Igreja erigir hum Moftey ro de o Moftey ro,& depois de nomeada, 
Religiola$;para qeftasàimitação mandariãobuícar confirmação da 
dos Anjos louvaflem perennemete Sé Apoftolica, 011 do Bifpo de Vi- 
a. Emperatrís da Gloria. Era efte íèu.O Núncio lhes concedeu tudo, 
devoto natural do BifpadodcCo- menos eftacircunftancia ultima, & 
imbra, como diz o primeyro Breve a de fer fugey to aos nofíbs Padres 
da fundação j mas porq aííiftira em da Terceyra Ordem. Defta ma 
varias judicaturas nas Comarcas da confta o ruoti vo;daquella a razão o 
Guarda,Vifeu,& Lamego,teve oc- manifefta pelos muytos inconveni- 
cafiões para viver alguns tempos entes que refultariao, fendo eleytas 
nefta Villa com íua mulher D. Bri- por peííbas íèculares as Preladas de 
tes Corrêa. Daqui ficarão com tal hua Comunidade religiofa. Ulti- 
affe&Q à milagrofa Imagem, q de mamente diz o Breve q EIRey D. 
Li$boa,aonde agora moravão,con- João III. também era empenhada 
corriao com muy tas efmolas para o na fundação defta Caza. 
feuculto. E por lhes parecer ainda 789    Quafi dous annos paíTa- 
pequeno efte obfequio emeompa- rão,fcmquc os Fundadpres man- 

daííem 



Na Província de Portugal, l[f. Paxt. Liv. W. Cap. tf. 439 
Anno   daflem principiar a obra, & feria    tento; porém não privarão ao Moíl 
jc>jt   caufadeíla dilação a mefma varie-    teyroda boa fortuna, que os léus 

dade, q a experiência inrrodufio a     Padroeyros lhe pretendião;porq 
refpeyro dofitio, & do Inftituto,     fempre ficou logrando o titulo de 
mofhando q a Igreja de N. Senho-    Adofteyrode N> Senhora do SepuL 
ra,& lugar aonde eftà plantada,não     cro. Diz hua relação do Padre Fr. • 
rinhaõ proporção para fe edificar    Ignaciode Belem,(q foy Confeííor 
o Mofteyro;& propondo que era    deíla caza pelos annos de mil & 
mais conveniente profeçarem as     feifeentos & quatro) ao qual fegui- 
Religiofasdelle aRegra de Santa    mos nefta memoria : que no lugar, 
Clara. Por outra parte feria tambê    em q o Padre Fr. António lançara 
motivo a grande diftancia,q vay de    os fundamentos ao edificio;eftavão 
Lisboa (aonde refidia Chriftovão    os Paços dos Condes de Marialva, 
Mendes de Carvalho) aeftaVilla.    masarminados,& 6 delles fomente 
Eporqnão podia íahir da Corte,    exifHarf torre, quehojefdrvcdetm* 
negociou com o (obrediteo Núncio    Yadonroyou de myrrhar os olhos. Po- 
que ailistiíTe às obras defte feuMof-    rérn não declara, fe comprou efte 
teyroo venerável Padre Fr. Anto-    fitio,on feoconfeguio gráciofame- 
nio de Buarcos, que também era,    te,nem ha efcrittura,q o certifique, 
como cllc, nacido noBifpaJo de    Mas como a Con Jefía D.Brires, q 
Coimbra, & tinha acabado de edi-    foy a ultima de Marialva, > por não 
ficar o Convéto de Santo António    ter fucceífaõ deyxou por feu her- 
da Figueyra no mefmo Bifpado.    deyroao Infante D. Luis, &aeíte 
Ultimamete q efte domicilio fo(Te    pertêciãoos Paços arruinados,bem 
da Ordem de Santa Clara, fugey to    fe pôde fuppor q hum Príncipe taõ 
à Província de Portugal da Obfer-    preclaro, & devoto da noífa Ordê, 
vancia:&nocafo,qofitioprimey-    liberalmente os daria a ella, ou ao 
ronã®foíTeaccõmodado,íeerigiíTe    Fundador para efta obra do fervi- 
em outro. Tudo lhes concedeu o    çode Deos/ Não era porém muy- 
Legado, porém não teve effeyto    toefpaçofoofeuterreno,nemoca- 
acircunílancia   da  obediência   à    bedal,com q as obras fefizerão,de- 
nofTa Província, porq ficou na dos    via fer muyto, porque o Mofteyro 
Padres Clauftraes. ficou humilde,& abreviado,porém 

790 Brevemente chegou a efta em tudo conforme ao efpirito da 
Villa o Padre Fr. Antonio,& fazen • fanta Pobrefa,a quem o Padre Frey 
do exame do lugar primeyro, a- António de Buarcos amava com 
choul he a mefma incapacidade, q todas as veras, & eftimáraõ com fe- 
fe havia reprefentado aoFúdador; melhante affectoasReligiofas pri- 
notandodemais a inconveniência mirivas. Obrigadas porém as que 
de ficar aquella Igreja fora da po- fe forão feguindo.com largas expe- 
voação,& acharia outras, q total- rienciasdedifcõmodos,rratárãode 
mente divertirão o primeyro in-    ampliar os edifícios no anno de 

mil 



44o        Hifloria Seráfica Chronològka da Ordem de S. Francifco> 
Armo   mil&feifcentos&dezoytoy fendo & fettenta & hum, àqual sííiftio 

AbbadeíTa a venerável Madre So- Mattheas Mendes de Carvalho* 
ror Bernarda t da Afcenfaõ, a cujo primo de Dona Anna de Mefquita-. 
ardente zelo.deveeftacazaosme- Pelo que fe ve, que as três irmãs 
lhoresquelogra,principalmente o eraõ parentas do Fundador, como 
dormitório grande. Também fez também aprimeyra Abbadeíía D, 
o muro da claufura, para o qual Guiomar. Por hum teftamento nos 
concorreu abenevoiencia delRey confta que João Mendes de Car- 
Filippelll.  mandando aos Corre- valho, Comendador de Caftello 
gedores das Comarcas da Cidade Bom, & irmão do Fundador,vivera 
da Guarda, & Pinhel applicaííem no fobreditta Cidade, & fora caza- 
das condenações dosfeytos crimes do com CeciliadeFigueyroa, de 
hua certa quantia pata eftas deípe* cujo matrimonio nacerfio Catha- 
fas. Foy paííado o Alvará a vinte rina de Madureyra, Antónia Men- 
& três de Junho de mil & feifcenjos des, & Anna de Carvalho, as quaes 
& vinte & féis. eftando Noviças no Mofteyro da 

791    Quando-chegou o anno Ribeyra, fe paíTárão a efte, aonde 
de mil & quinhentos & quarenta profeífárão,&cõeIlas outras duas 
tinha.efte fanto domicilio fnffici- irmãs Violante Mendes, & Maria 
ente capacidade para recolher as de Figueyroa. Donde fe ve que a 
Religiofas, que nelle havião de mayor parte das habitadoras defta 
plantaroseftylos regulares: & com * clauíiira era o parentas do Funda- 
effeyto lhe mandou o-Mofteyro de dor-. Fica efta plantada no interior 
Santa Clara do Porto asquatro fe- daVilla> & nomelhorfitio delia. 
guintes ;.Dona Çuiomai* de Mef- Pela parte do Norte ácinge hum 
quita. AbbadeíTa, A.nnadeSáVi- terreyroe(paçofo,queacompanha- 

, garia, Cacharina de Madureyra, 6c va os Paços dos Condes de Mari- 
Dona - Marcha   Porteyras.  Com alva, & hoje a Igreja, & outros edi- 
ellas vierão Brites da Annunciaçao ficios, que fe vão* fegúindoa ella. 
actualmente Noviça, & fua irmã PeladoSulapparecéaPraça,fican- 
1-lelena da Cruz menina do Coro. do por efte modo oMofteyro muy- 
Depois chegou Violante de Jefu, to aprafivel para a recreação das 
irmã das fobredittas. Erão eftas Efpofas de Chrifto. No interior 
ultimas, três  filhas de Pantaleaõ delle não ha coufa notável,fenãohe 
Ferreyra3Fidalgo da caza delRey aperfeyção, comqueasReligiofas 
Dom- João II !,.-.& de Dona Anna fatisfazem as obrigações monafti- 
deMeíquita fua mulher morado- cas, de cujo argumento havemos 
res na rua da Rofa da mcfma Cida- de tratar nos fequentes Capítulos: 
de do Porto, como confta de hua   
carta de partilhas feyta por morte 
do fobreditto Pantaleão Ferreyra *   • 
no anno de mil & quinhentos 6c •     • *•* «'•■ ri-        ■ •    < .' 

CA. 



Na Provinda de Portugal, IV. Part. Liv. IV. Cap. VI.       441 
Anno   „  trás; & dcfta íortc fortaleceu tanto 
TC27             ^ tn,^fTI ~ TTT a obfervancia,q ainda hoje refplan- 
«537.           CAPITULO VI. deeem claros os reflexos daquclles 

Da mvyfa religião em que foy plan* luftres primitivos» Não havia mo- 
tadaeflaCommunidade. Nume- ças feculares, nem fc confentiraõ 
rao-fe as fuás Abbadeffas -pri- mais doqucfinco,paflados alguns 
meyras, Qf alguns benefícios do annos,nosquacsfoy moftrando o 
Ceo. tempo q eraõ precifas paraofervi- 
701 TJ Raõfettedias domez çodacaza. Mas com tanto cuyda- 

JH de Julho em o fobre- do feefcolhiaõ, q nenbualahiaou- 
ditto anno de mil & quinhentos Sc tra vez para o íeculo, porque todas 
quarenta quãdo entrarão nefte Pa- eraõ inclinadas à virtude, & por 
rayío de Deos as cultoras da virtu- amor delia perfeveravão até a mor- 
de, titulo adequado a feu illuftre te na claufura. 
zelo5& muyto mais digno, &vene- 703 A frequência nas Cõmuni- 
ravel,confiderada a eftreytefa em q dades íèm exceyção de peííoa foy 
eftabelecéraõ os fantos coítumes outro ponto,emqfolidou a refor- 
da Religião, fendo ellas Frcyras mação dcfta;&era talofequitono 
Clauftraes.Ja nos admirámos defta Coro, & nas mais obrigações reli- 
circunftancia em outras occafiões; giofãs,queíèalguafidtava era final 
&refolvcmos q nos procedimen*- infallivel deeftarenferma. A cari- 
tos dos Padres, &FreyrasConven- dade fraternal nao foy menos im* 
tuaes eraõ mayorcs os achaques portante, tratando-íè todas como 
fuppoílos,qos verdadeyros. Appa- irmãs, fem algum género de diffe- 

, receu logo por parte do Bifpo de rença. Os hábitos não tinhaõ as 
Vifeu D. Miguel da Sylva, o fen caudas, que em muytos Moíleyros 
Proviíor Fernão Lourenço, o qual introdufio a relaxação com pretex- 
pre(ènciandoafórma,&eítado do tos de honeftidade. Otoucadoera 
novoMofteyro,concedeu a licença honefliílimo, & oretirodacõmu- 
neceíTaria, como executor do fegu- nicaçao do Mundo admirável. A 
do Breve q havia paííado o Núncio íànta contemplação era o emprego 
para a íua fundação. Também deu ordinário deftas Servas do Senhor > 
pofTe à AbbadeíTa D.Guiomar de as  diíeiplinas   indifpenfaveis 5 as 
Mcfquita, a qual applicada logo à mortificações rigoroíàs *, os jejuns, 
fatisfaçao do cargo, empenhou o Sc vigílias perennes, & multiplica- 
zelodefeufervorofo efpirito, cri- dos os cilícios. Chegarão eftesem- 
andoasplantas novas em húa per- penhos da virtude a tal extremo, q 
feyçao excellete. O primeyto pon- foy neceíTario Hmitalfos a pruden- 
to, em q firmou o edifício do bom cia das Preladas; porq huas enfer- 
exemplo,foy a grande humildade, mavaõgravemente, & outras exte- 
que fez praticar entre as Religio* nuavaõasfo\*ças, & confumiaõ as 
íãs,diípondoqhuasferviíTcmaou^ vidas. Foytámbê neceíTario man- 

daríê 

-*\~ 
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Anno   d arfe a todas por obediência que    Porém naõ devia íêr eíle governo 
JCJ7,   nenhfia déffe efmola, nem fizeffe    femelhante aodaprimeyra Prela- 

penitencia, nem fe confeçaífe fora    da,aquem afíiftiaõ muytas experi- 
dos tempos declarados pe!a Regra,    encias, qefta Madre, nem as outras 
lem faculdade exprefla da Madre    íuas contemporâneas podiaô ter, 
Abbadeffa, porq fe privavao total-    por ferem plantas novas. Pelo que 
•mente do fuftéto, para o darem aos    o Padre Frey Henrique de Caftro, 
pobres, & nas confiífões erãotaõ    Meftre Provincial dos Padres Cõ- 
excelívas, & frequentes, q davaõ    ventuaes,mandou vir do Mofteyro 
muyto detrimento às Preladas. Em    de Santa Iria de Thomar para Áb* 
flmdefte Mofteyro diz bua rela-    badeííadefte a Madre Soror Maria 
çao feyta no anno de mil & feifeen-    da Vifitaçáo, a qual por eípaço de 
tos & quarenta & dousofeguinte.    nove, ou des annos aífiftio no offi- 
cTendo ejla fanta Provinda tantas    cio com grande plaufibilidade, & 
caxias religiojas, & todas pela gr a-    credito de lua virtude, q também 
ca deDeos nos?wj]os tempos refor-    manifeirou no Mofteyro de Vi- 
madas,& obferv antes > bua das que    nhacs,em cuja fundação concorreu 
nella tem mats nome hea de Santa    coma Madre D.Mecia de Melo, 
Clara de TrancOsp. como deyxamos eferitto na Ter- 

794 Exiftio D.Guiomar na em-    ceyra Parte.No anno de mil & qni- 3- p-w* 
prefa defta excellentiílima educa-    nhetos & fefleta & oy to, q foy o da 
çao por tempo de quatoize annos,    extincçaoda Clauftra, era Ábba- 
nos quaes aceytott dezafleis Novi-    deíía a Madre Soror Helena da 
ças,& parecendolhe que todas po-    Cruz, q viera com as Fundadoras 
dião fer meftras da perfeyçao, &    de Santa Clara do Porto. Tendo 
oblervancia regular, determinou    ella governado dons annos, foy en- 
voltarfe para o feu Mofteyro de    tregue efte Mofteyro à noíTaPrò- 
Santa Clara do Porto, & o confe-    vincia, & vifitado pelo Padre Pro- 
guio, naõ obftantes as lagrymas de    vincial Frey Balthazar Curado,* o 
todas as Freyras,q como filhas do    qual a confirmou na Prelafia,& fez 
íeuefpirito fentiaõ com exceflo o    principiar novameteo feu triennio. 
feuapartameto.Forãoemfuacom-    Eftacircunftancia he húa grande 
panhia a Vigaria Anna de Sá, &    prova da muy ta religião defta ca- 
.CatharinadeMadureyra, hua das    za;porq fendo em todas as deFrey- 
Porteyras. Era ja falecida D. Mar-    rasClauftraesdepoftasdosíèus lu- 
tha, cj veyo com omefmocargo.    gares no anno fobreditto as Abba- 
Deyxou em feu lugar com o titulo    deftas para ofim de ferem reforma- 
dePreíídente a Madre Soror An-    das,& dirigidas, como foraõ, por 
tonia Mendes fobrinha do Funda-    ReligiofasdaObfervancia^ achou 
dor,aqualcontinuounoofficiopor    aquelle Prelado a defta Cómnni- 

. tempo de três annos até o de mil &     dade taõ perfeyia, & o íeu governo 
quinhentos & fincoenta & fette.    taõ bem ordenado, q entendeuTíaõ 

tinha 



Na Provinda de Portugal, Ufi Part. hvv. lff* Cap. VI. 443 
Anno ^n'ia nccefíidade aigíía de Meftras, nho lhe deraõ todas os votos, deíê- 
jç„ ouDirectoras de outros-.Moftey- jandoaproveytarfe dos fèus dicta- 

ros. Logo no anno de mil & qui- mes,& Tantos exemplos: mas a Ser- 
nhenros & íetrenta fc levantou a va do Senhor, que íe achava muy to 
Cuftodia do Porro, a quem efre fi- fatisfeyta no defcanço do feu do- 
coufugeyto, & nofeguinteíiicce- micilio, & eirado defubdita,moí- 
deuà Madre Helena da Cruz Tua trou taes repugnancias na aceyta- 
irmã Soror Brites da Annunciação, ção do lugar3q o Prelado a obrigou 
que também viera em companhia com fortes inftancias a deyxar o 
das primeyras Religiofas. A efta Mofteyro, dandolhe por compa- 
fcfeguio a outra irmã Soror Vio- nheyra,& Vigaria da Caza a Ma- 
lanredejeíunoannodemil&qui- dre Soror Juliana dcjefu. Sacrifi* 
nheros & íettenta & féis, q (cgunda cando-fe nas aras da obediência 
vezfoyAbbadeíTanoderril&qui- offerecéraõ ambasaDeos fuás vi- 
nheros & oytenta Sc dous. No têpo das nefta emprefa,em a qual as per- 
dei ta lua ultima promoção fe extin- deraõ ambas, más leria cõ os lucros 
guio a Cuftodia do Porto ; & ceie- das retribuições eternas. Também 
brãdo-lè Capitulo noConvêto de S. oMofteyro de N. Senhora do.Cou- 
Frãcifco de Lisboa noannodemil to conheceu a boa criação defte nas 
Sc quinhentos & oytenta & quatro,    pefioas de D. Guiomar de Soufa,& 
em o qual prefídio o Reverendifíi- de fua irmã D. Genebra filhas de 
mo Padre Gonzaga,ficou efta caza    PedralvresPereyra de Cernance- 
com todas as mais da Beyra na obc* lhe, as quacs tendo aqui aprendido 
diecia defta Provincia.Tinha neíTa os íàntos coftumes, em q ao depois 
occafiaõ trinta Religiofas, cujo nu. fefplandecéraõ^aquelle Convento 
mero achámos muy to acerecenta- profeíTáraõaTerceyra Regra, em  • 
do no anno de mil & feifeentos Sc cuja obfcrvancia deraõ excellentes 
noventa Sc nove quado fomos exa- indícios de fantidade, Sc deyxáraÕ 
minar as memorias do feu Archir de fua falvação evidentes línaes. 
vo, porq eraõ fettenta Sc hua as de        796    Os da Clemência Divina 
veo preto, quatro Converfas, ou de tem experimentado as Religioíàs 
veobranco,& quatro Educandas. . deite Mofteyro em muytasocca- 

795    Depois daqucllas Abba- íiões,implorando-a na prefençade 
deíTas primitivas fè foraõ feguindo alguas Imagcs devotas, a quem ve- 
outras de femelhâre opinião, como neraõ, Sc eftimaõ com particular 
adiante veremos nos progreííos de affcfto ; Sc com o mefmo faõ reve- 
fuas virtudes. Porém não foy infe- renciadas das peíToas da Villa, que 
rioraellasa Madre Soror Maria do também recebem numerofos be- 
Prefepio, a quem o Mofteyro de neficios,valendo-íe em fuás neceífi- 
Pinhel elegeu em fila Prelada, fen- dades deftes celeftiáes inftrumen- 
do Provincial o Padre Fr. Bcrnar- tos. A primcyra hc hum retrato de 
dinodeSena. Com muy to empe- Chtifto na Cruz, collocado em o 
1. Coro 



444        Tíifloria Seráfica Chronologica da Ordem de S. Fr ttváfco, 
Anno   Coro debayxo,cujas Chagas fàcra-    numero dos mortos, não fera enca- 

tiffímas faõ fõtes perennes de reme-    recida a narração, porque todos o 
dios.CoftúmaõasReligiofasman-    imaginavão defunto, & tinha os 
dar aos enfermos agoa tocada nef-    mefmos finaes na falta dos fentidosi 
tes finaes* foberanos da Redepçáo*    & frialdade do corpo. Com tudo a 
corri a qual feachão muytos refga*    fé,q não repara em difficuldadcs,& 
tados das prifõesda morte,& quan*    tem olhos fechados entre os mayo- 
do menos livres de infirmidades ri-    res impoíTiveis,recorren ao Senhor, 
gorofas. A Madre Soror Francifca    aquém efta Imagem retrata, & 
da Conceyção, que fentia muyto a    chegando-a ao leyro do imaginado 
perda de hum olho, ameaçada por    morto, clamou fua mulher, annun- 
hum inchaço, qnelle lhe nacera,   ciandolhe o remédio cõ tão ditofo 
recorreu a efta officina milagrofa',    lucceíío,q o doente abrio os olhos, 
& achou o defejado refugio. Gaf-    & logo convaleceu do achaque, 
par daFonfeca official do Moftey-    Com efta medicina também recu- 
ro ardendo nas chamas de hua fe-    perou a vida, q ja foçobravana tor- 
bre "maligna;© Abbade da Igreja de    menta da morte, o Defembargador 
Santiago, q hoje exifte, padecendo    Gerardo Pereyra, Auditor jde Al- 
por duas vezes o tormento de hua    meyda, cuja fortuna confeguirão 
eryfipela terribel; o Licéciado Ma-    outros muytos. Mas como não he 
noel-Gomes, tendo hua chaga no    novidade, nem caufaefpanto acha* 
rofto com perigo mortal; hua me-    rem os homens as fuavidades da 
nina chamada Urfula, filha dejoaõ    Divina Clemência na fonte da fua 
CardozodeMarialva>quefentiaa$    inexhauftamifericordia, baftão os 
ameaças da cegueyra em hum olho    finaes fobredittos para fatisfação 
jaoccupado de névoas, confegui-    do noífo argumento. 
raõ todos milagrofamete faude em 798    Porém não deyxaremos 
feus males,valendo-le da agoa def-    de perpetuar na memoria o grande 
ta celeftial pifeina. • cuydado, com q a Virgem Sacrai 

797 Semelhantes favores achaõ tiíímafoccorre em feus* trabalhos", 
na Piedade foberana os doentes, <3 & doenças, affim as Religiofas, co^- 
em-fuas tribulações fcamparaõ cõ moaspeíToas feculares qimploraô 
aprelênça do Menino Jefu, q eftà o feú patrocínio, valendo-fe de hua 
nos braços da Senhora do Rofariò fua Imagem, que eftà collocada no 
do'Coro'.,Terà pouco mais de hum Capitulo défte Mofteyro. O titulo 
palmo á fuaeftatura, mas he im- heN. Senhora da Piedade, & os 
menfa a virtude q nefte.Divino Si* effey tos todos faõcorrefpondentes 
múlacro experimentaõ os achaca- àquelle titulo. AíTímopòdctefte- 
dos, & moribundos. DeftaclaíTe munhar a Madre Soror Anna Ma- 
era Francifco Lopes Cavalleyro do ria^aqualnoannodemil&feifcen- 
habito de ■ Chrifto ( morador na tos & noventa & hum, em que efte 
mçíma Villa), & (èdiflermos q do    Reyno fe vio opprimido cõ o can- 

tagio 
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Anno  tagio de pavoroías malignas, foy penfa porfuainterceíTaõ. Repeti- 

■jç?7,   ferida do mefmo achaque-, & com remos hum, por ondeie conjecture 
elle perdendo os fentidos, ficou de- a qualidade dos mais; A Madre So- 
famparada dos Medicos,& exporta rorLuifa do Efpirit© Santo tinha 
aos arbítrios da morte. Porém não paííado oyto dias comosdefabri- 
coníentio a foberana Mãe dos affli- mêtos de hua fuppreííaõ; & defèn- 
ítos q eftafua devota fentifle na- ganada totalmente da vida, efpera- 
-quella occafião o infortúnio prela- va por inílanies a morte. Afíim lho 
giado; antes pelo contrario ficou perfuadirãoosMedicos,propondo- 
repeininameteemfeuperfeytojui- lheacertefadacorrupçaõ,& ineffi- 
íb, & logo melhorou com grande cacia das medicinas. Também as 
afíòmbro de todos tanto q as Reli- Freyras afíim o fuppunhão: mas a 
giofas lhe levarão ao ley to a Santa virtude celefte com achegada da 
Imagem. Até efta occafião tinhaõ Santa Imagem àprefença damori- 
falecidoneíleConveto do próprio bunda defvaneceu todos aquelles 
mal fette Freyras,& duas ferventes, prognofticos da fciencia humana 
mas tanto q acertarão o feu reparo, dandolhe repentina melhora, & a 
dahi por diante confeguirão repeti- todas hum grade motivo para lau- 
dos triunfos daquelle veneno cõ o varem   inceífavelmente a miferi- 
patrocínio da Santiílima Virgem, cordia Divina. 
Também a Villa o logrou, não íó     \  
néíta calamidade geral, valendo-íe O APITUF O Vir 
do feu manto, mas em outras occa- V 

ííões,q abrirão o pado à grande de- Rcferem-fc outros aconteàmetos mi* 
voção que lhe tem. Em hOa fecca Ugrofos: os nomes dos Befejtores 
fizeraõ os moradores delia hu voto -   defte Mofleyroffi dons cafos 
à Mãe de Deos, & levando a fagra- ?ioUrueísnellefuçcedidos. 
da Imagem em prociflaõ, taõ de- 
preda colherão os fruttos das fuás Soo    T^  Equetiao   cfpecial 
rogativas, q fe recolherão molha-■ Xv tratado as copioíãs 
dos,-porém muyto agradecidos.- niaravilhas,c]fucceíTivamenteobra 
Aífim o derão a entender nos ap- a Divina Clemeciaem todos aquel- 
p!aufos,& feitas,come*celebrarão- lesqaíupplicão^nvocandoonomc 
efte beneficio. admirável do Menino Salvador. 

799    Daremos fim a efteCapi* He hua Santa Imagem do Menino 
tulo com alembrãça de outra Ima- Jefu,differente da fobredítta,a qual 
gem milagroíi,& muyto antiga, a poffuem, 8c veneraõ as Religiofàs 
quem as Religioías deita caza efti* defte Moftey ro como fonte peren- 
mão com particular afFcéto, aífim ne de graças. Saõ tantas as que íè 
porfer doEfpoíb daquella Divina experimentão, & tantas as de que 
Senhora, como pelos evidentes, & temos noticia, q nos parece impoí- 
contínuos favores,q o Ceo lhes dif- fiTcl referillas todas, fem tranfeen- 

IV Part. Pp             der 



4 4<5        Bi floria Seráfica ChronologtCA da Ordem de S. Fra ncifco, 
Anno   der a ordem que oblervamos nefta luccedido,moribunda; outra defti- 
I.,-<   Hiftoria. Diremos porem as mais tuidadetodaaconfolação por lhe 

notáveis,fem tratar de muytas que morrem os filhos fem a agoa Bap- 
receberãonumerofaspeífoasdoen- tifmal ; & a Madre Soror Brites 
tes,& outras em diverfos trabalhos, Terefa defte Mofteyro com hum 
a que eftà fugeyta amiferia huma- tuberculo,mas todas confeguirão o 
na. Hum menino, filho de Ifidoro remédio qdefejavao, por eftelnf- 
deAlmeyda, & de fua mulher D, trumento Divino. Thomàs Perdi- 
Thcodoíia,entrando cego na Cap- gão Freyre Corregedor da Comar- 
pella, aonde eftà cóllocada ai ma* caoinvocou, quando vioquehua 
gemfoberana, fahio delia cõvifta criada com hum feu filho menino^ 
perfeyta.Semelhante merceconíe- que tinha nos braços,fe hia precipi- 
guio Jeronymo Oforio, Cavalley- tando de hua varanda eminente, & 
rodo habito de Chrifto na ceguey- foytãofelísaconfequencia, q não 
ra q padecia. Mandou hum veftido cahio em hum poço que eftava de- 
para o retrato do Menino Deos, & bayxo, nem hua taboa groíía q def- 
na hora em q as Freyras o adorna- cia defima,Ihefez algum prejuiíb, 
vão com elle,principiou o enfermo & muy to menos o recebeu no def- 
a lograr a ciai idade da luz. De a penho,porq feachou na terra toraU 
perder por cauíà de hum tumor mente livre doevidente infortúnio» 
grande, q lhe naceu em hum olho, Se repetíramos os muytos,de que fe 
livrou o mefmo Senhor a hua me- izentão por caufa de infirmidades 
nina filha de Fracifco Ribeyro Lo- as Religiofas defta caza, buícando 
pes tanto que lhe applicárãohua o favor doEfpofo foberano nefta 
prenda tocada na Effigie milagro- fua admirável Copia, feria hupro- 
la: & a bua íuà tia chamada D.Lui- ceifo interminável.   Relataremos 
fa, mulher de Salvador Fagundes, porém o q experimentao aquellas 
cm Pinhel, de irremediáveis dores que tem o offício de Cellcyreyras. 
na meíma parte.        . ~ Todas as vezes q fc coíè o pão da 

-..801    Nos Mofteyros de Santa Comunidade, fazem hum bolo, cj 
Clara da Guarda, Vinho, &Mo- offerecemao Menino, & depois o 
menta da Beyra,tem experimenta* entregão às Madres Porteyras para 
do muytas Religiofas repetidos fa- o repartirem pelos enfermos, os 
vores,livrando de achaques perigo- quaes achão nelle as appetecidas 
fiífimos pela invocação defte Me- melhoras. Hum foldadochegouà 
nino prodigiofo. Manoel *de Al- portaria defte Mofteyro no anno 
meydado lugar de Mefquitela ef- demil&fettecentos & quatro tão 
tava tifico confirmado -, A nna Ma- deftituido de alentos, q começava 
riado próprio Iugar,exhaafta de fa- a perder os últimos, íentindo as vi- 
guei qual tinha lançado pela boc- finhanças da morte. Compadeci- 
ca j hua mulher da Villa dô-Pinhel das as Religiofas tratarão de alimê- 
fem jniío; outra de hum parto mal tallojraas as forças eftavão ja taõ 

debilitadas, 
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Anno 'debilitadas,*! nenhumlíiiftentopo?     traveííeyro (cm faculdade algua 
1537*   ^la rece'3êiv&fó;requeriaqodéy-    para.poáerímovella; Nodiícurfo 

xaííem.morrer alli.'- Pediolhêoom    de hum arinò lhe tinhão dado três 
tudoa.MadrePorteyra'SororSera%    vezes a íàntaUncção,- por moftrar, 
firta dos Anjos qmetelTe naboçca    em todas que entrava no artigo da 
bua pequena porção daquellebo^  morte, & pelomefmo reípeyto <a 
lo; cértificandoo que logo havia de    achavaõ os Fyficos totalmente in- 
melhorar ;&fazendoo aflímoíbK    capaz de remédios. OdoMoftey- 
dado,de tal maneyra, & cõ tal pref.    ro, que deu efte defengano às Reli- 
íà feretirarãodelle os males,-; que    giofas,»lhesadvercioqueofolicitaf- 

siramediatámente.íè levantou bem    íèm de Deos pelo-Agrius Dei do 
difpofto, deyxando a todos os cir-    Santo Pontífice nomeado, de cuja 
curiftantes fufperifos', mas adverti-    virtude tinha ouvido contar nume- 
dos para renderem a-Deos infinitas    rofas maravilhas. Aflim o fizeraô" 
graças. Pelo cuydadb, com queas    em veípera da folennidade de todos 
Madres Celleyreyrasofferecemaô    os Santos no-anno'de mil &.fette 
Meninoaquella iguaria,-o moftra    centos. Lançarão o" Agnns Dei em 
cllccmmultiplicarlheopaõ; porq    agoa,& querendo dar eftaàenféiv 
fenípre quando-o» tirão dó forno    ma,ellachea de fé infinuonque.de-. 
achão mais quantidade do q nellc    fejava recebella das mãos do Padre 
meterão. Em nada pomos duvida,-    Gonfeííordacaza. Aííimoèxecú-; 
porque reconhecemos o poderde    táracy & viraõ no mefmo tempo 
Deos, & juntamente o inexplicável    diante de feus olhos hum prodígio 
affeótojcorh que á todos aííiítc pro-    raro; No inftante.em que bebeu a 
picia fua Divina Clemência.     ;    . * agoa, começou a falar com tanta 

- "802    A-efta vénerãd,&"applau-    expedição, como fe nunca lhe tive- 
dem; aflim as Réligioías, comó'os    ra-fuecedido aquelle infortúnio, 
moradores* da Villa,- & feu termo    Clamou Jogo,dizendo que ja via, 
pelas evidentes mercês, q; lhes dik    que ja ouvia, eftendeu o braço, & a 
penfa; por meyò do Agnus Dey do    pérria;& pedindo aos circundantes 
Santo.Pontífice InnocécioXL Ré-    que.fahiífemparafóradacellá," fe 
petiremos alguas,-asquaeslaõdig-    levantou'da camaconvalecida,No 
nas de perpetua Jenibrança/A Ma-    diafeguinte acompanhou a procif- 
dre Soror Francifda da Conceyção    íàõ,-queaComrriunidade fezíem 
padeceu largos tempos os rigores    acção de graças, com' difpofição 
de híía febre, a q fuecedéraõ- repe-    perfèyta>& com apropria perfevera 
tidos;accidentes, & ultimamente    até o prefénte»    >n. r.v, 
hum dê parlyfia,q lhe tomou a par-, 803. _No dia fobredirto, divúl- 
te direyta de forte,. q.aSò via dc^hu- gandq-íe pela terra o milagre, chéi 
olhcC'nã'o! ouvia *dè humouvido.; gonà fua noticia, àprefença de Fer~ 
tinha à lingua prefa;a perna,& bra- nandò dá Gofta Pacheco, & de fna 
ço tolhidos, Scacabeça pregada }io mulher D.Marianna de Mendoça. 
• - IP. Part. Pp z Havia 

1 *fi 

í   r f 



M37« 

448        Hifloria Seráfica Chronologica da Ordem de S. Framifcoy { 
Anno   Havia fetteannosqueeftesfentiaõ    livre do horror dá morte. 

âlaftimade fua filhaD.Terefa,a        804    Agora depois dos benefi-    .. 
qual tinha hum braço defconcerca-    cios do Cco repetiremos alguns, f 
dodetal forte, que andava cahido    que efta Communidade recebeu        ** 
fem algum vigor, & ordinariamen-    de peííoas devotas,cujos nomes de- $ 

te para mayor compofição otrafia    vem ficar, em lembrança para in* 
prefoàcintura.  Animados porém    cèntivo doagradecimento religio- 
agoracomacêrtefaaaquelle bene-    fo. Em primeyro lugar faremos 
ficio* celefte, SC perfuadidos que o    menção do Padroeyro, que por tó- 
Omnipotente premiaria fua fc com    dos- os títulos deíejou authorizar 
igual felicidade,mandarão pedir às    cfta caza.. O dote mais. preciofõ 
Freyrasaagoadomilagrofo Agnus    que lhe deu, .foy a nobre ia de ían- 
Dei, a qual tomou a enferma por    gue, Sc copia de virtudes, que ref. 
lavatório depois de receber a (agra-    piandecéraõ nas primeyras Novt- 
da Communhão na Igreja de Santa    ças; as quaes deyxando outras clau- 
Maria defta Villa. "Naõfe engana-    furas, aonde huasjatihhao lugar, 
raõ os pães no feu deftino; porque    & outras o podiaô eleger, fe defter- 
a filha a penas tomou o remédio,    ráraõ da fua pátria, vindo, de taõ 
eftendeu o braço, ficando totalmê-    longe por fazerem a vontade ao 
re livre da fua queyxa. Foy tão ap-    Fundador feu parente. No tempo- 
plaudidoefte fucceífo, que repica-    ra! fez o que pode^& fe não deyxou 
rao todos os finos da Villa, & odi-    a efte Mofteyro rendas copiofas,ao 
vulgou huafolennidadcgrandiofa,    menos ufoucõ elle de huagrãdefa 
quefefezenn acção de graças na    notável, não refervando para fi, 
Igreja defte Mofteyro. Porém não    nem para feus fueceífores o provi- 
finalizarão nefta as mercês do Ceo,    mcntodealgum lugar, como todos 
porque foraõ continuando,& ainda    coftumaõ,& fó quis o da íepultura 
hoje concinuaõ com maravilholàs    na Cappella mòr;mas nem eíTe 
refultancias. AíTim o pode tefte-    teve efíeyto. Alcançou hum Al- 
munhar a Madre Soror Ifabel de    varàdelRey Dom João III.-pafla- 
Saõ Vicente. Por cauía de feceuras    doem Évora a vinte & hum de Ja- 
«jiie padecia,trafia efta Religiofa na    neyro de mil & quinhentos Sc qua- 
bocca hua pedrinha,a qual, eftan-    renta Sc finco, paraque cfta caza 
dodormindô,felhe atraveflbu na    pudelfe poífuir bens de rais,:què 
garganta.  Vários  remédios•* lhe    valeflèm até oytocentos mil réis. 
applicárão, pretendendo Hvralla da    E noanno de mil Sc quinhentos Sc 
evidente ruína; mas nenhum teve    fettenta & oyto a treze de Feve- 
efficacia , porque efta refervava    reyrofezcom íua mulher Procu- 
Deosparaaagoa prodigiofa. To-    raçãoàMadre Abbadeíía,paraque 
mou-a a tempo que ja não lalava,    arrecadafíe os fruttos de hua Quin- 
Sc fem ella fentir o como lhe fugira    ta> que tinhaõ junto à Villa de Me- 
omal, fe achou inftantaneamente    zaõfrio. Mas quem mereceu a efta 

caza 
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A no caza vePet^0S applaufos por íúa, vem cantando feus louvores no Co- 

muyta caridade, pela qual atradi- ro,hua carga deuvas em dia de Satã 
'* '  ção ainda hoje o venera cõ o titulo Eufemia. Mas efta benevolencia>q 

de homéSanto,foy PancaleãoFer- deveperpetuarfenalembrãça, não 
reyra,pay das primeyras Noviças teve durações no effeyto, o-qual 
a fima declaradas> & o foy de todas acabou, como alguns legados, que 
as Religiofas no grande defvelo, & chegaõàsmãos de peííoas pouco 
larguuTimas defpefas, com que lhes tementes a Deos. 
affiftia em (eus negócios* Doou a        80j Deftaclaííefaõasquepro- 
efteMofteyroaadminiftração da feçaõoeftado religiofo, &porle- 
Alvergaria de S.Lazaro naVilla de ves pundonores do capricho, & ou- 
Moreyra,diftantehualegoadefta. tros acontecimentos de pouca, ou 
ElRey D.Sebaftiãopor hua Provi- muyta importância formão difíen- 
faõpaíTadáemEvora no anno de cões,& vivem cõ ódios, taõ abomi- 
mil & quinhentos &fettenra, man- naveis na prefença da Mageftade 
douqfoffem as Freyras preferidas Divina, como fe pode conjecturar 
a todas as peíToas delta terra na cõ- docafo feguinte,q encheu de pavor 
pradocomeftivel neceífario para a a efta Comunidade no anno de mil 
Comunidade. E Elí\ey Filippe L* &íeifcentos & quarenta & oyco* 
dePortugaljàlemdeoitrosbenefi' Tihhaõas Religiofas feyta à cley- 
cios,lhes deu licença para manda- ção de AbbadeflTa c-om algfias con- 
rem livremente cortar lenha a hua troveríias, por eftarem as vontades 
ferra viíinha. E prohibindo q não divididas em duas partes, das quaes 
íefizeíTeacadea junto à claufura,- prevaleceu hua com amudançade 
como intentavao os do governo da hum voto. Exaqui a pefte q inficio- 
Villa,ordenou por hu Alvará dado na-os~ corações dedicados a Deos. 
em Lisboaa quatro dejulho de mil Eftehc ofeminario das perturba* 
& quinhentos Sc oyrenta & dous, q ÇÕes nos clauftros,& claufuras mo- 
as FreyrastomaíTem pelo feuvaloe míticas. Efta hc arais dasdefcon-» 
féis moradas de cazas confinantes íblações nos Religiofos. Efte o ma- 
çom o Mofteyro,por experimenta- nancial da relaxação. Efta a origem 
rem grades prejujfos navjfinhança dosdefeoncertos. Efta a fonte das 
dos feus moradores^ ferem necef. injuítiças.Efta finalmente a lamen- 
farias para fe fazer hua'cerca,& ai- tavel ruina da difeiplina regular; 
gúas obras prectías. Ultimamente porq daqui procede o ódio contra 
devemos também remunerar com quem tal vez não concorreu para 
efta memoria a boa vontade de Ifa- fe eleger o indigno,& benevolência 
bel Fernandes Gamboa, que para a para quem obrou contra o dictame 
alampada do Santiífimo Sacramen- da razão, donde procede a diffimu- 
to aílínou da lua terça dous alquey- lação dos mãos exemplos,& outros 
resdcazeyte todos os annos;&pa- prejuifos, qfazem defcahirdefua 
ra refrefeodas Religiofas, q o íêr- eminência o citado religioíò. 

. ///.  Part. Pp3 80Ó  Sc- 



4 5 o *       Hiftoria Seráfica Chr enológica da Ordem de S. Francifco, 
Ánno       806.3 Semelhantes eífcytos pro- com grande conhecimcnto,& con- 
jc->yt   dufioneftaCommunidadeaquelle trição da fua culpa. 

contagio, fendo mais vehemente q 807    Concluiremos efte Capi- 
todos a efficacia do ódio derivado tulo com outro cafo, em q brilhou 
de finco cabeças, as quaes inficio- muyto a Mifericordiá Divina, & 
nandoa^fcado ofeufequito, qficou deu a entender nellca attenção pie- 
fem partido,acendião venenofas fo- dofa, com q defendia efte Moftey-* 
gueyras deira,emquefeibrazav3o ro,amparado com o Sariffimo No- 
colericas. Não fofreu o Omni pote- me da Rainha dos Ceos. Acabadas 
te muy tos dias eftas difcordias, mas as Vefperas no dia de S.Bonifácio a 
logo as atalhou no principio,para q quatorze de Mayo de mil & feifccl 
não caufaííem mayores eftragos; tos&fettenra,ficounoCoroaMa- 
Eftavaõ todas as Freyras no Coro dreSoror Brites do Anjo, Religio* 
em oração, (& os pcníamentos das fa de conhecida virtude 5 quando 
defeontentes fe oceupariaõ neííe juntoaellacahio humrayo,oqual 
tempo em excogitar vinganças; & depois de acenderibgo no pavime-* 
os das vittoriofas em executar acin - to, & diícorrer pelos âmbitos do 
tes)quando no meyo de todas fe ou- mefmo Coro, penetrou o fobrado, 
vio hum eftrondo* horrível, q a to- & fazendo nodebayxo os próprios' 
do o Mofteyro atroou,, como eftãi gyros,& incendibs^qucfacilmentc^ 
pido de rayo. Cahirão logohuas fe extinguirão ),deíáppareceu. AP 
por terra, & outras que pretendião Religioía fobredittanão experime-' 
fahirdo Coro, occupàdas do pavor tou moleftiaálgíía. Aííím o permit- 
não acertavaõ a porta. Chegarão as. tio muy tas vezes a Piedade íoberá- 
ferventqsa examinar o fuccefíb;& na emfemelhantes cafos,' eferittos 
vendo.tanta perturbação, não fa- nas três Partes deita Hiftoria, por 
biaõaqattribuiíTem efth inopina- venturapârá qaspeíloasdedicadas 
dahorribilidadè. Porém as Reli- aofeuferviço infiraõ por efta im- 
giofas voltando em (1, conhecerão munidadeo muyto que agrada"áo 
o motivo, & pedindo huas a outras mefmo Senhor a fua afíiftencia no 
perdaõjfefizeraõ amigas. Mas fcfi- Coro. 'sr-n •-*-.   %: 
coufatisfeytaajuftiça de Deos cõ    *--•   ■   ''*/*.. . 
efta reconciliação' a reípeyto das .          \4\ + ux (VVTíT 
Freyras,' nao fe aplacou com a que CAI 1TU.L.O VIII. 
lízerãoas finco, cabeças; porque a Produs efle Vergel fanto Plantas 
todas privou da vida no diícurfo de elegantiffimas nosfruttos da 
tresfemanas;&omòdocomqueíc •».*   virtude. 
foraõ feguindo, declarou có muy- 808    T A dêmos âlguas noti- 
tas evidécias a dilpofi ção fuprema; I cias, pofto que breves, 
porque tanto quefepultavaõ hõa, •''da fua boa   cultura, 
ateava-fe a meíma infirmidade na propondo a muyta religião, em q 
outra, ôc aflím acabarão todas, mas fora fundado ; agora manifeftare- 

♦    ' mos 
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Ánno  íWOS as flores, & fruttos das opera-    laspalavras \ porem paííados algus 
M37»   Ç°es,& fantos exemplos, que nelle    tempos lhe.vicraõ noticias de q era 

prodafiòa Graça Divina,coroando    falecido em hua batalha naval, ..&" 
com excellentes fatisfaçõesosvir-    entaõ percebeu o enigma, conhe- 
tuofos defejos das fuás Eípofas. He    ccndoquenaoccafião, em que lhe 
verdadeáj mais illuftre havia de fer    apparecera, ja não vivia entre os 
efta relação, fe quem a deyxou de    homens,masfepultadonarerra do 
muytas nótabilidades q havemos    Malavar, & feyto alimento dos bi- 
dé refcrir,individuára todas, ou ao    chos.Depois defta infígne Pxelada 
menos nosdicera em q tranzitos íè    as mayores, & mais forres.colunas, 
ouvirãoasmelodias celeftes, ou de    quetcveefte Mofteyro,& fuftentá- 
quem eraõ os corpos veneráveis, q    raõ nelle com grade valentia a.per- 
exhalavaõ fragrâncias 5 & outros    feyçãóreligioíà,forãoás.tres irmãs, 
acontecimentos, q em comum nos    naturaes da Cidade do Porto, que 
relataõ. Gom tudo,não obílante a    aqui profeíTáraõ, & tivêraõ o cargo 
falta fobreditta, ainda repetiremos    de AbbaderTas. Com aquelle titulo 
copioíosargumentos dafàntidade,    eraõ nefla claufura nomeadas de 
qfloreceu nefte ParayfodeDeos,    todas as Freyras, asquaesnao eraõ. 
para gloria do mefmo Senhor, q o    encarecidas- na applicação delle, 
fecundou comas correntes de feus    por^ as experiências de íèu fervo- 
auxílios.      * »    roíòzelomoftravão muyto cohe- 

809. DaMadreD,Guiomarde    rente a fua propriedade. Chama- 
Mefquira primeyra AbbadeíTa, &    va~fe'a mais velha Soror Brites da 
principal Meftra defta Cômunida-    Annunciação,& pofto q a fua anti- 
de fe conta q recebera da Graça Di-    guidade nos efcondcíTe as excellen- 
vina particulares favores, & entre    cias de fua vida,ainda ficou em me 
alies lhe apprefèntára aquella vifaõ    níoriã q fora por extremo humilde, 
notável, que refere o Padre Medre    dcvota,& obediente;& eftas prero- 
Fr.Manoel daEfperãça na Primey-    gárivas adornadas com o refplãdor 

*?!FJ!L raParteckfta-Hi floria, a qual repe-    de fua ardête caridade, baftaopara 
C.54U4L tiremos em breves claufulas em ia-    íê inferir a fuperioridade da fua vir- 

zãodelhefuccedereílecafojfèndo    tude. Foytãocompaíliva, &ami- 
Directora deíle Mofley ro.Êftando    ga dos poores, q naõ tendo em hua 
hua noyte no Coro rogado a Deos    occafião coufa aIgúa,com q pudeí- 
pelo bom fueceflb de hu ícu irmão,    íè remediar a neceflidade de hu,Ihe 
que militava na Indin, lheappare-    deuocubertor da cama. Deícan- 
ceu hum vulto, c] o retratava com    çou em o Senhor dia de Saõ Diogo 
femblante fúnebre, & dizia. Ego    doze de Novembro de mil & qui- 

P/4/.11.7fwnverntif, Qf nonhomo. Eu/ou    nhentos.& noventa &dous. * 
bicho da tet ra> Çffnao fmnem. Per- 81 o Chamavaõ-ícas outras ir- 
plcxa ficou a Serva do Senhor, lêm mas Soror Helena da Cruz, & So- 
'poder decifrar o myfterio daquel-    ror Violante de Jefu. A primeyra 

foy 
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4ji        ''f}ifloria Seráfica Cfjronologica da Ordem de S. Francífco, 
Armo  foy mais velha na idade,& mais an-    lhes era. naõ.ufar decamifa, nem  r:,,À 
x~^~    tiguaemaReligiaõ;masafegunda    dormir fenão em huaspalhas:po- 

lhe precedeu no tempo da morte,    rém a refpeyto. das fuás idades, ôç 
Nos coftumes craõ íemelhantes,&    muyra fraquefa, .também era gran- 
verdadeyras irmãs, conformando-    de tormento. 
asagraça tanto nas.operações da        811    A mayor devoção,que fc 
virtude,'■ quanto as unioanaturefa    tem viftonefteMofteyro,foy adeí- 
no pafentefco do fangue. Ambas:(e    tas duas irmãs, q naõ tinhaõ outros 
tratarão com admirável rigor; &    cuydados mayores, que os de agra- 
efquecidasdarcfeyçãodocorpó,fó    dar,&ferviraDeos, & íolcnnizar 
tinhãòcuydado dos alimentos.da    os dias de feus Santos. Faziaó-lhe 
alma. .]ejuavao o Advento mayor;    feftas com muyto cufto; & por fuás 
que principia na fefta de todos os    induftrias  fuftenravaõ   na Igreja 
Santos, com duasQuarefmas.cm    duasalampadasacefas, concorren- 
louvor da AíTumpçaõgloriofã de    doparaoculto daquelleSenhorco 
Maria Santiffima, & do Arcanjo S.    muytos ornamentos,& peças, que 
Miguel:& nos outros tempos, que    o feu zelo lolicitava, & a fua intelli- 
lhes reftavão fora da Quarefma da    gencia adquiria. Naõ fe davão por 
Igreja,quatrodias cada femana.Os    fatisfeytas, aííiltindo a todas as ho- 
dc paõ,& agoa eraõ numerofos, &    ras do Ofício Divino em o Coro, 
também com elles .celebravao hua    de as rcfarem duas vezes nas feftas 
novena antes da mefma fefta:da    principáes, de ouvirem  quantas 
AíTumpçaõdaSenhora.,Todosef.    MifTasfediziaõ na Igreja, de gafta- 
tes dias para ellas de mortificação,    rem na Oração todo o mais tempo, 
eraõ para os pobres de regalo,. &    quelhesreftavadoferviço da Cõ- 
abundancia,porq nelles com liceh-    munidadej mas abrazadas no amor 
cada Prelada Ihesaííiftiaõcõafua    de íèu Divino Efpofo, não tinhaõ 
raçaõ,& com tudo o mais que a ília    alivio algum,fenão obravão mayo- 
caridade lhes podia grangear. Por    res extremos em feu ferviço. Con- 
maravilhacomião carne, & em tu-    certárão-fc ambas em.lhe fazerem 
do pretendião macerar a fua, ajun-    Lauíperénne no tempo em que as' ,' 
tando àquellas aufteridades difei-    creaturas eftão mais defcuydadas. 
plinas de fangue,& a eftas rigorofos    A Madre Soror Violante de Jefu 
cilícios. De oytenta annos era a    perfeverava nelleatéameanoyte; 
Madre Soror Helena da Cruz,qua-    & a Madre Soror Helena da Cruz, 
doportomaralivionosdefedasaf-    principiando às onzehoras,conti- 
peras q defpia,em feu lugar fe aper-    nuava na mefma contemplação até 
tava com outros de ferro,dos quaes    o outro dia. Em todo efte efpaço 
procedião tantos íentimentos a feu    eftavaaServa de Deos de joelhos 
corpo,q as Freyras claramente co-    diante de hu Crucifixo, com o rof- 
nhecião a fua vehemecia pelas mu-    to banhado de lagry mas, & taõ fe- 
danças do lemblante. Mais fuave    rida andava com os fentimentos da 

Cruz, 
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- Anno  Cruz,que em falando nella, ou nas Madre Soror Bernarda da Afccn- 

1537.   penas do Redemptor, não podia faõ, cujas virtudes eminentes rcfe- 
enxugar os olhos, nem reprimir os rircmos.no Capitulo /èguinte..^. > 
fufpiros, que derivava feu coração.' 813    Com eíla conformidade, 
magoado.                                ... &applicação primorofa deíèuef- 

81 z    Grandes aproveytamen- pirito caminhavaõ. as duas irmãs 
tos lhes refultárão deites virtuofos pelos campos eípaçofos da fantida1 

empenhos, porejue adornarão fuás dej&poftoqueamorteasíeparou' 
almas com as precioíídades de me* por tempo de hum ánno, não hou- 
ritos illuftres, cuja .remuneração vediíferença na qualidade de íeús 
não lhes havia de negar a Magefta-. achaques. Naceu a cada h'Qa delias' 
de Divina. Mas como tinhaòàfua no peytohú cancro pára exercício 
contaoedificiocfpiritualdeftafàn- da paciência. O da Madre Soror 
ta Comunidade, também Deos as Helena da Cruz eftava aberto por 
dotou de prudência, & zelo, com <r fette partes, & por ido lhe diífipou 
pudefíem applicarfe ao bem das os alentos com mais demora,q o da 
outrasalmas. AmbasforaõAbba- Madre Soror Violante de Jefu- o 
deíías,& nenhua ate'gora governou qual por dentro a foy confumindo, 
com taõ acertadas direcções como, & acelerando a morte, que recebeu 
ellas,tendo por norte firme o inten- com muyro alvoroço por fe ver pu- 
to de agradar ao Ceoi& adquirir rificada coefta tribulação, &ima- 
efplendores, & créditos à Religião.- ginar q hia pofTuir a íatisfação de 
Muytosannosexercirárãooofficio íúas obras na prefença do Divino 
de MeftrasdaX)rdem,enfinandoas Elpofb,aquem entregou fua alma 
diícipulasaíèrfantas com as lições na primeyra fefta feyra de Março 
do amor Divino, caridade do pro- demil&feifcêtos& fette. Saudofa 
ximo,&:as de feusexemplos,^eraõ com a falta de taõ boa companhia 
efficaciflimas,mediãteagraçaypara a-Madre Soror Helena da Cruz, 
lhe introdufirem os-delejos-da per- mas confiada em q ambas fe haviaõ 
feyçao. Ncfta efeola aprenderão as de ajuntar outra veznoCeo, hia 
mais infighes Meftras da*virtude, q alleviando a mágoa entre as inren- 
teve eftacaza, & defte numero fões, & vehemencias das dores, q 
craõasduas q foraõ ao Moíteyro lhe cor ta vão > a vida. Nunca per- 
de S.Luis de Pinhel (como a íima mittio que ô Cirurgião lhe viííe o 
diííemos), & também titia das pri- peyto, ncmcuraíTe o cancro; que- * 
meyras Fundadoras' efpirituaes do rendo antes tolerar o feu rigor, que 
Calvário de Lisboaj da qual fare- offender o decoro de fua notável 
mos mêçãocm ículugar:não lendo honeftidade. Aquemaconíblava. 
inferior motivo para agIoriardà' refpondiaqhuacreatura não devia 
Madre Soror Helena da Cruz (án-* pedira Dcosadiminuiçao dos tra- 
tes fuperior atodos)*) gtfãdefrutto, balhos,masfortaleía, &conformt- 
q fez afua doutrina na educação dá dade para confervar confiante a 
-"'* paciência. 



Anno 
454^  m -BifioYWSerafòa ^(^tk^c^^Q^dm^Ã^^^mifc^^ 
pacichcia.'Eftàndohua'vèzòà-c!clla ddida,!pórq nèlle tinha certo o de: 

1J37.   nefando côa Madre Soion.Bevnar1- fabrimentodogòfto. 'PôrtfHetro* 
dada/Afceníaõ o Officio:Ôivino> cavaodetrigo,^aCommunidade 
fooVde repenteréntre ambas »hua lhedava,gahanciandoo (euefpirita 
voz,.qellà teve por ayifo darhortey com cila u fura dous a vidrados lu- 
& aflim o declarou, à companheyra eros-, porq accumulava os méritos 
paráallevialladqfufto.Entaõfeen- da mortifica cão, & abria juntametc 
tregoua Deos com mais fervorofo- caminho aos lances da própria ca- 
cnydado$&vendo-fe ja proftrada ridade. Naòccafião em q recebia 
nos braços da morte,le levantou cõ e Auguftiflimo.Sacramento do Al- 
glande alento, dizendo às cirçurif- tarj nenhum alimento humano lhe 
tarftts: Madniy adorem] aSant* entrava na bocca,*nem delia íàhia 
Grande JefuChrtflo, %efteSenhor* palavraa!gua;.masretiradesosfen- 
meappreftntavtfttda dos refplado^ tidos no interior do coração, 'affif- 
rtsdafmGlQYia, Proferindo eftas" tiaõnelle ao Divino Efpoío; hofpe-* 
palavras efpirou em dia de Santa* líefobcrano,- 8c manjar fuaviííimo; 
Águeda (também martyrizada ncx. defuãalma.«Eftéque corroborai' 
pey.ro) emo annò de mil ôcfeifcen- fortalece os efpiritos; também lhe 
tos&oyto. Foy fepulràda à porta perpetuizaya as durações davida: 
da caza do Capitulo, '& no mefmo • nem podia fer menos,coníérvãdo-a:< 
lugar para mayor veneraçao,enter- vigòrofa entrços combates de ■ taõ 
rárao depois a fóbredittà'Madre repetidas abftitíençias. Por outra- 
Sorpr Bernarda- da- Afcenfaó fua parte a fantá contemplação dos at-* 
difcipula,&verdadeyra imitadora' tributos Divinos (na qual gaitava > 
de fuás obras fainas. r-+'m dias,\& noytes com os braços em 

' 814 * Para confirmação, dò que Gruz) lhe daria forças, porq nella 
havemos dito faremos agoniem-- acbàVas almas todas as delicias cõ"-' 
branca de algíías Religjofas, .'cujas ducentes ao feu regalo, das"quacsTc 
virtudes (depois da Graça Divina)* diffundem gencrofos alentos nos 
devem o feu efplêdor aos diftames, corpos debilitados com ó-frigbres5 
&bonsexeplos. daqucllasinfignes: das penitencias. Asfuas.foraõ fe-; 
Meftras. A primeyra q fe nos pffc- melhantes às de fuás Meftras, & na 1 
rece, he a,Madre. Soror Ifabel.dò; humildade parece q pretendeu feu. 
HortOjfua natural,- illuftre,na per- efpirito coníeguir aprerògativa de- 
feyçao dos cpftumes, & fortiflima fíngular. Andava íempre por bay^ 
na conftancia, com que tolerou em xodós pés de todas,reconheccndo-a 
hua vida dilatada os abrolhosdò fe pela mais inferior, & indigna ;&> 
caminho da penirecia. No difeurfo. nas feftas feyras de todo o anno ma1- : 
daquella poucas vezesa.viraõ cov nifeftava por obra efte fanto.coh-' 
mercarne,oualimentaríceõ outra? ceyto,atrâvefíando-fe na porta' dò! 
iguaria maisqadehurt\ boçcapV refeytório/pataqpaíTandò por^fi-- 

. de pão deçenteyo. Efte era a fua ma de feu corpo a Communidade,; 
• •'» .'    { foííe 

"    ". 
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Anno   f°^e ^e t0(^as pifado. Em quanto    nas de prémios gloriofos. Naoten- 
J5Í7»   não chegou àmayor idade, fempre    do mais que finco annosde idade 

aviraõ occupada nos ofícios do    veyo de Santa Iria deThomar(aon- 
Moftey ro, & em todos moítrou o    de fe criavajem companhia da Ma- 
grande talento que Deos lhe dera    dre Soror Maria da Vifitação, & 
parafervir, & confoIarasReligio-    neftacaza aprendeu a ferperfeytá 
fâs. Em fim camoefta torre, porq    noscoftumes, & eminente nos ex- 
Jhe faltáraõosalicerces,aquemto-    erciciosmonaílicos. Tal foyafua 
Jheraõ as repetições da gota. Tam-    vida, & taõ excellentes os feus pro- 
bem lhe torceu as mãos; mas aííím    greííos, q em todos os aftos deites, 
proftrada feconfervou íemprein-    & difcuríò daquella nunca fevio 
teyra,dando ao Senhor muytas gra-    neíta Serva do Senhor hú leve nu- 
cas por eftas mercês que fazia à fua    b!ado,q efcureceíTe, ou edipfaíTe ô 
tolerância. Nefte laftimofo eftado    candor da fua virtude. Porém na da 
nunca paflbn ociofa hu fó inflame,    paciência fubio tanto de ponto,que 
masíempre applicadaà meditação    nella fe oftentou única, íêndo fin- 
dos bens celeítes, da qual fe deriva-    guiar em todas. Sc lhe faziãoalgú 
vãoemfeuefpirito infinitas fauda-    aggravo,oudiziaõaIgu opprobrio, 
des pelo logro delles. Eílando ja    de tal forte fe alegrava fuaalmaem 
para o confeguir,! he aífiírião as Re-    Deos, q parecia defacordo do fenti- 
ligiofas, efperando receber muytas    mento o grande rifo, com que cele- 
confolações na fua morte, porque    brava as injurias próprias. Mas era 
aíTim lho promettião os (antos exé-    verdadeyro aquelle exceffivo gof- 
pios q lhes dera na vida. Porém a    to, porque era derivado de hua in- 

. Serva do Senhor magoada do tra-    comparável anfia,que lhe aífiília de 
balho, & defvelo das Freyras, lhes    padecer afFrõtas por amor de Chri- 
diífe que defcançaflematéanoyte    fto. Algúas vezes por dar fatisfa- 
feguinte,porq nella havia defucce-    ção,& doutrina às circundantes, q 
der o feu tranzito. AíTim aconteceu    íe moftravão queyxofas contra que 
em o primeyro dia de Mayo de mil    avhuptravaydh\a:Nadvosag<tfleify 

& feifeentos & vinte & nove, & foy    & adverti que não podemos ir ao 
taõditofojcomo a expectação de    Ceofemfofrer aíguacoufa. Era na- 
todas o havia vaticinado. turalmente engraçada,& de tal ma- 

815- Hua Religiofa acclamada neyradifpunhaasconverfações, q 
também por grande Serva de Deos entre galantarias honeílas reípira* 
criou a Cidade de Lisboa para efte vaõ íeus difeuríos fuaviífimos con- 
Moíleyrojoqualgloriando-feain- íclhos, & fantos di&ames. Deíla 
dahojedafuaíantidade, cahioem forte diííimulava tambe as aípere. 
hua notável íem razão, efqueccn- fas com q fe tratava, & cilícios com 
do-fe do feu nome: mas o Ceo o terá que affligia o corpo. Ainda na pre- 
eferitto nos annaes da eternidade íençadamorteconfervouomefmo 
com caracteres de luzes em lami-    eflylo fem algCía perturbação;anteá 

fortificada 
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fortificada cõ a graça Divina, mol-    com a qual nefta occafião triunfou 
troa nas rafões, & alegria dofem-    muytas vezes do inimigo da virtu. 
blante,q não lhe infundia pavor a    de. Appareceu-lhe o demónio vi- 
horribilidade do feu afpeólo. Em    fivelmente,huas vezes moílrando- 
todo o tempo defla ultima doença    fe laftimado,& compadecido deq 
levantava as mãos ao Ceo fucceffi-    cila pot fuás mãos quizcfíe chegar 
vãmente repetindo cóo Pfalmiíla:    àquelle penofo eftado: outras re- 

Pfrlw. „ ^ teImavióculos meos^uihabitas    prehendendo os feus rigores como 
incalis. Avos Senhor, que habitais    tatueis; mas a venerável Madre, 
em os Çeos, levantey meus olhos; &    fortalecida com o celeíle auxilio, 
parece q o Senhor nãodefviou dei-    zombava das fuás quimeras. Ref- 
laos da fua benevolência; porq fe    pondialhe que fazia pouco cafo das 
entendeu q em companhia das 011-    fuasdiííimulações, &embu(les ;& 
zc mil Virgens para mayor decoro    por conclufaõ q fe defenganaíTe, q 
de fua alma a mandara condufir    com ellaeraõinfru&uofos todos os 
para o Reyno da Bemaventurança    íeuscuydados. Não fe quis dar por 
adezaíTettedeFevereyro de mil &    enrendido o infernal adverfavio; 
feifeentos & trinta & féis. antes bufeando occafiaõ, em que a 

8jó No de mil & feifeentos & Seiva de C h riflo eftiyeffe maiscõ- 
quarenta Sc hum, a féis de Março batida das dores,chegava à fua pre- 
deu a entender a Madre Soror Ifa- fença repetindo o muyto q fe raa- 
bel Baptifta com hua fanta morte q goava das fuás penas \ mas era cor- 
entrava no logro da mefma felici- refpondidocom figas.UItimamen^ 
dade. Era nacida no lugar do La- te confortada com os Sacrametos, 
dayro,Concelho de Povolideem o & prevenida com frequentes actos 
BifpadodeVifeu, & tranfplantada deamordcDeos, entregou fcúef- 
neíle religiofo domicilio procu- piriro nas mãos deílc Senhor com 
rou com todas as forças agradar a tanta fuavidade, como quem prin- 
Mageftade Divina, por não defme- cipiava a gozar as delicias do eter- 
recer a altiffima nobrefa de Efpoía    no defeanço. 
fua; G!oriava-fe muyto deílc titu-     . . 
lo, 3c pelo mefmo refpeyto não fe 
obrava virtude algua nefta caza, q CAPITULO IX. 

ella não imitafle, nem fe ufava alga    fida, Çfffantos exemplos da vene- 
rável Madre Soror Bernarda 

da Afcenfao Abbadefla 
defle Atfofteyro, 

817    X yfUyto fe devcelle 
JLvX gloriar de q na fua 

género de penitencia, auíleridade, 
&rigor,que ella não fizeíTe. Falta- 
raõ-lhe porém brevemente as for- 
ças,porq aos vinte Sc leis annos de 
idade jaós males a tinhão proftra- 
da, (Sc com effey to no mefmo anno 
lhe tiráraõ a vida) affiftiaõ-lhc po-    claufura erigiííe a Graça Divina 
rém os vigores da graça de Deos,    eíle obelifeo de (antidade; porque 

fervindo 
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^nn0 Servindo a fua perfeyção de norte .a feyta,comoo podia fer hua mulher 
7    muy tas almas, tambe da fua gran- adulta, & muyto verfada em mate- 

defa, 8c elegância lefultaõaofeu rias de efpirito. Era por extremo 
edifício efpirkual numerofos credi-    branda, humilde, caritativa^ tão 
tos; pois Jç infere quehe fingularo affeyçoadaàOração,q entre as oc- 
r.cxercicio da virtude, aonde-íe la- cupaçõesdaquella tenra idade buf. 
vrou, &po!iohuma pedra tão fin- cava tempo,& retiro para tratar cõ 

•guiar. Pedra verdadeyramentena DeoSj&pediílhcqaencaminhafTe 
•tolerância, & permanência. Pedra emfeufanto ferviço. Com admi- 
na humildade. .Pedra angular, de ravel devoção eftava prefente ao 
huns reprovada, & de outros bem làcrofantofacrificiodaMiíía, &cõ 

-aceyta. Em fim pedra infenfivel aos a melmaaffiítia aos Sermões, de- 
çcombates das calumnias, 8c incon- clarando na alegria do aípeclo que 
traftavel entre as ondas dos traba- .não tinha gofto igual ao de ouvir a 

t lhos, &mareíias das dores." palavra Divina. Quando Iherefe- 
u j8i8    Naceu efta Serva do Se- riaõ alguns progrefíbs dos Santos, 
nhorem o lugar de Frechas, termo ou propunhãoasgrandefas dos at- 

-defta Villa,de pães nobres, & ami- tributos de Deos, eftava comoab- 
gos de Deos; em cujo amor, 8c fer- íbrta cõ os penfamentos todos arre- 
viço a educarão nos primeyros. ex- batados; & confeçava q efta, & 011- 
ordios da íuaexiftencia. Seu pay trasfemelhantes applicações eraõ 
Chriftovão Vieyra da Fonfeca fal- a cifra da cõfolação de feu efpirito. 

•toulheaos finco annos deidade, 8c 819    Janefte tempo ardia em 
lua mãe Leonor Ozorio da-Fõfeca fua alma o fogo da Caridade Eter- 

,      aos dozejpermittindoo aílím a Pro- na,infundindolhe hua excellentiíli- 
. vidência Divina, para q os affectos ma ternura, 8c compayxaõ cntra- 
de fua alma não tivefTcm outro em- nhavel para os neceflitados, 8c en« 

.prego maisqoceleftialt&defem- -fermos. Não tinha mais qfettean- 
baraçada das prifões terrenas, fe nos,quando fua mãe a mandava al- 
applicaffe de todo o coração às de- guas vezes em companhia de hua 
licias eternas. Tinha por directora eferava vifitar os doentes q havia 
hua irmã mais velha, a qual. acria- flo lugar, & ella caminhava cõ tan- 
va com boa doutrina, fendo muy to -togofto,como íe fora ver fcftas, ou 
-efficàs a de feus exemplos; porque entreter fe em jogos competentes à 
achado na menina propenfões para fua idade. Offerecialhes asefmolas, 
a fantidade, lhe fortalecerão o pro- C\ fua mãe lhes mandava j 8c íe clías 
pofito de fervir a Deos toda a fua naochegavãoatodos, com prefla 
vida em hua claufura.Mas em quã- voltava à fua prefença a requerer o 
tonão chegava o tempo deftafua remédio dos que faltavaõ; 8c defta 
appetecida felicidade,hia gaftando maneyra a todos fatisfazia, A per- 
0 da meninice em exercícios devo* tavalhes as cabeças, compunha as 
.tos,nosquaes fe oftentavataoper- camas,faIavaIhescommuytacom- 

tíV. Part. Qq            payxão, 
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payxão, fazia tudo o q lhes era nc-    midade. Aquellemefmo auxilio fe tk 

ceffario,&osdeyxava tão admira-    admirou depois em diverfos exa- 
1537'  dos como contentes. Foy grande    mes que teve a fua tolerância, & ja 

veneradora da honeftidade, a qual    havia refplandecido em differentes 
reíplandecia em fua peílba, como    aótos da fua vida, fendo de idade 
pedia o rcfpcyto que tinha a taõ m-    mais tenra: porq todas as vezes" que 
ii<me prenda. Por elíe mcfmo nun-    feu pay fe moftravaagaftado>& cO- 
ca admittio adornos, nem enfeytes    lerico, a penas cfta menina proferia 
profemõs, como quem fe hia difpõ-    algúas palavras, peoMndolhe q mo- 
do para ler Elpofa de Chrifto, q le    derafle a ira, tal força lhe reprimia 
pacrà da compoftura da confeiecia,    os impulfosda payxão, cj inftanta- 
&fermofuradaalma. Emhuaoc-    neamentefe achava opayfocega- 
cnfiacV pretenderão quatro irmãs    do, & femalgGveftigiodopaflado 
luas que cila fe vcftifle com aquelle    furor. Claramete fe conhece nefta 
alinho,q pedia a fua qualidade^arà    efficacia o fupremo cõcurfo, & não 
fahirem todas a publico; nras a me-    menos em a grande affeyção que 
nina infiftio tanto no feu propofito,    conciliava a lua prefença: porq to. 
que não foy poffivcl mudar o trajo    dasaspeffoas que punhaõnellaos 
humilde q nfaía, & fó refpondia    olhos,tal devoção fentião interior- 
que o feu ejiado nao havia de fermit-    mcnte,q chegavão a prefumir defta 
tirjemelhantes galas, creatura humana,q deviaferalgua 

820    Sendo de fette annos,quis    Virtude Angélica/ Porém não fe 
Deos examinar os quilates da fua    enganavao totalmente na prefump- 
paciencia no toque'de huarigorofa    ção, porq tem muyta femèlhãça co 
infirmidade. Por caufa de hum me-    os Efpiritos do Ceo aquellas almas *^s 
donho poftema lhe abrirão os Ci-    q fe defpofaõ cõ Chrifto. E como £rg^ 
rurgiões as efpadoas, dõde ihe tira-    o Senhor conhecia a fidelidade, & 
rão alguns-offos.' È laílímando-fe    refpeyto^efta havia de guardar a 
com muytas lagrymas fua mãe, &    feu amor, quereria honralla antici- 
irmls na fua prefença, a menina as    -padamentecom aquella prerogati; 
coníolava com admirável fofrime-    va, q Iògraõ as fuás Efpoías verda- 
tor & dizia q não fe magoafíem cõ   <leyras*. 
feus males, porq não eraõ taõ mo- 8zt Comeflesfantosprogref- 
leftos,& fenfiveis como fe reprelen- fos chegou a Madre Soror Bernar- 
tavaõ. Nunca fe vio emfeurofto dadaAfcenfaõ a idade de quinze 
algua demõftraçSo de queyxa,nem annos-,& como todo o feu empenho 
cm fua bocca palavra q indiciaífe as era fer Religiofa,a penasfe vio com 
penas que fentia; mas húa notável o requifito da idade, não quis de- 
compofição, & (erenidade, q tefte- morar mais a fua ventura. Entrou 
munhavaõ as affiftencias da Graça logo nefte Mofteyro,manifeftando 
.Divina, a qual fortificava feu cora- nos extraordinários ai voroços,com 
ção entre os pavores de tanta cala-    que recebeu o habito, os inexplicá- 

veis 
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Anno  veis contentamentos de fua alma. fazia outra coufa mais que orar, & 
Tc?7,   DeraõlheporMeftraaMadre So- refàr, & nefta applicação tinhão 

ror Helena da Cruz Religioíà de grades proveytos as Almas do Pur- 
approvada virtude ( como ja mof- gatorio, a quem ajudava cõ fervor 
trámosemfeusexemplos)j&cõtaõ caritativo compadecida das fuás 
illuftre   directora   fe conftituhio penas, & neccííídades. Jejuava o 
brevemete infigne nos eílylos mo- Advento da nofla Ordem,6 princi- 
mfticos, & culturas do efpirico. pia na fefta de Todos os Santos   & 
Tratou logo de repartir os exerci- nodifcurfodoanno ires dias todas 
cios da fua devoção por horas afíi- ' as femanas, & nove fueceflívos em 
naladas, para q a todos pudeífeíà- todas as feftas da Virgem Maria, 
tisfazerfem faltar aos da obrigação Nellesera o feu alimento paõ, & 
do feu eftado. Lcvantava-fe de ma- agoa; 8c quãdo mais deliciofo,huns 
drugadacomo Aurora a rociar a legume^ mal remperados, para que 
terra com lagrymas j & reconhece- na mefma refeyção encontraffe dif- 
do ao fupremo Sol por Autor de to- plicencias o appetite. 
das as fuás ditas, íè arrebatava na 821    Sendo cão aufteracõfua 
contemplação dos rayos de fuás pcflba,era muyto piedofa cõ todas, 
ineffaveis mifericordias.Defte acto procurando a fua confo!ação,& ali- 
fahia para o Coro, aondeaííiftiaao vio com diligencias repetidas. Naõ 
Officio Divino cõ exemplariííima podia apartarfe das enfermas, a que 
modeftia.  Logo applicava fua ai- aíliftia, & curava cõ exceflivo cuy- 
ma, & todos os feus an%6los ao íàn- dado. Por mais afquerofos q foflem 
tofacrificioda Mifía, &depoiscõ* os achaques, junto dos feusleytos 

^tinuava até o meyodia na Oração permanecia com grande amor, & 
mental, deliciando-fe nas pondera- femelhante humildade. Não repa- 
ções da gloria, & em outros feme- rava q foíTem criadas, ou Freyras, 
lhantes diícuríos, q totalmente lhe mas com igual obfequio a todas fer- 
elevavãoospenfametos, &muytas via,& de todas felaftimava. AlgQas 
vezes abfortos os fentidos, a deyxa- ferventes adoecerão nefta caza de 
vaõ extática. Saindo do refeytorio hum contagio, qnellas fe ateou; 5c 
trabalhava fiando, & cofendo, ai- difpondo os Médicos q fefcíTem 
guas vezes para remédio das necef- curar fora da claufura por não fe in- 
íidades próprias, mas ordinariamé- ficionar o Mofteyro com a fua do- 
te para o ferviço da Sacriftia, & or- ença \ a Serva de Deos fez revogar 
nato dos Altares. Depois de Com- aquella determinação; 8c tornando 
pleta ficava no Coro por largo por fua conta o trato de!las,feconf- 
tempo, coroando as acções do dia tituhio enfermeyra de todas. Nin- 
com hua dilatada contemplação, q gnem apparecia aonde efta vão os 
finalizava em lagrymas, as quaes leytosdeftasmiferavcis,fóaMadre 
acompanhava hum eftrey to exame Bernarda da Afcenfaõ era fua aífif- 
de confeiencia. Nos dias íàntos não tente perpetua.Fafia-lhes as camas, 

IV. ParU Qqi               6c 
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Anno & as a,imPava com admirável cõ- trás prefadas de mais prudentes lhe 

miíeração. Quando eia necefTario diziaõ com algtia afperefa q fe ref- 
mudallas, tomava a cada hua nos peytafíe. Mas a Serva do Senhora 
braços coníolando-ascõaspropri- tudo emmudecia. Alguas peííoas 
as lagrymas. Por fuás mãos lhes ad- admiradas da fua incontraftavel pa- 
miniftrava o fuftento, & fazia tudo ciência lhe propunhão, q fem pre- 
o mais que era conducente às fnas juifo da virtude podia defenderfe 
melhoras.    ■ dos opprobrios; & que feria muyto 

813    Maseftasacções,q todas    mil o feudefcargo,pois atalharia cõ 
eraõfantas, & procedidas de hua    elle o precipício das confeiencias, q 
ardetecaridade,foraõtãomalacey>    encadeadas nos erros da prefump- 
ras de alguas peííoas, q delias tira-    çãofehiaõ defpenhandoaos abyf- 
raõ motivos para tratarem a Serva    mos. Reípondia que eftava à conta 
de Deos com defprefos. Não podia    deDeos;& fe a efte Senhor parecef- 
Icr mayor acegueyra, porq não po-   .fe convenicte aquelle diótame, elle 
dia fer mais evidente a verdade do    o executaria como foífe fervido. 

■efpiiitojcom q obrava aquelles pie-    Em certa occafiaõ eftando a vene- 
dofos cxceílos. Quando a hypocri-    ravel Madre orando no Coro, hDa 
fia affe&a virtudes3& finge aufteri-    creatura privada totalmente da luz 
dadesjdiílimulaconveniêcias. Mas    darazão,femattenderàpefToa,nem 
que lucros podia pretender hu zelo   .ao lugar,& aóto, om que eftava efta 
abrazadoenrreos pavores de hum    fua AbbadefTa, adefeomposdepa- 
ramodepefte, fenãofacrificaravi.    lavras com atrevimento notável: 
da nas aras da piedade em obfequio    mas ella,que tinha muytos motivos 
da caridade Chriftã ? Ou q remu-    para fentirfe das referidas injurias, 
gerações de huas criadas quem ti-    asouviocõtãoeípantola ferenida- 
nha defprefado riquefas, & fe efeu-    de, & focego, q a aggreíTbra admi- 
fava às Prelafias? Aííim julga o eu-    rada do fofrimento>& ferida junta- 
tendimento humano! Masporiíío    mentecom hum reflexo daluzDi- 
mefmofeacha tantas vezes enga-    vina, fe lançou a feus pe's com tal 
nado nos feus difeurfos, porque faõ    compuncção,& arrependimento,q 
nefeios, ou porq faõ mal intêciona-    a altas vozes fupplicava ao Ceo lhe 
dos. A venerável Madre, q ouvia    mandaífe hum rigorolo caftigo por 
os opprobrios, diffimulava os fenti-    íatisfaçao de tão grave culpa. Fi- 
menros com (emblante alegre, &    nalmente chegou a eferever hum 
natural brandura, de q o Ceo a do-    ConfeíTordefte Moftey ronque ja 
tara. Sendo Abbadeífa,aindaexpe-    nomeámos) o qual aííiftio nellc 
rimentou mayores combatcs;porq    muytos annos por caufa das obras, 
continuado nefte cargo com a mef-    & nos deyxou todas eftas noticias: 
maíubmi(raõ,& humildade,qfcm-    Nuncaui, nem tive conhecimento de 
premoftrára em fubdita, por iífo   pejJoaalgi1ayqMefojJeta5fofridd& 
mefmo a defprefavaõ huas> & ou-    cm taes occafi9t}>como efta. 

8x4  Nos 
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Armo       ^z4    Nos trabalos, infirmida-    da Epifania )vifitava hnaCappelIa 
! ,,7^   dcs, & dores q foraõ muy tas no dif-    do clauftro cm memoria da aflifte- 

enrío da fua exiftécia, ainda fe mof-    cia, & jejum do Filho de Deos no 
trava mais forte,porq nos repetidos    deferto. Efta confideração a rrafia 
defmayosdanaturefa tinha muy-    abforta em todo aquelle tempo, no 
tos inimigos domefticos,qdedia,    qualnaoíàbia refpõdera quem lhe 
& de noy te lhe apprefentavão rigo-    fazia perguntas, mais q as íèguintes 
roías batalhas. Mas de todas fahio    palavras : Acompanhemos a Jefu 
triunfante com o auxilio foberano,    Cbriflo nodefe) tosque efla iwjtofá. 
a quem rendia as graças na mayor    Efte era o atra&i vo dos léus cuyda- 
inteníaõ das penas, dizendo: Lou-    dos; efte o Iman dos (eus fenridos; 
vadafeja a Pajxão de Jefn Cbnf-    efte o defpertador das anfias do feu 
to, Efte era o único delafogo das    coração \ efte finalmenre o manan- 
fuas tribulações, & cõ elle fomente    ciai das correntes de fuás lagrymas. 
íê alentava em huaoccafião, em q    Não produfia menores effey tos em 
os Cirurgiões lhe retalharão hum    fua alma arecordação das penas, & 
pé.  Neftaexiflio enferma três me-    morte do ínefmoSenhoijporq com 
zes com grandes penalidades} mas    íemelhantes demonftrações ícma- 
fempreoccnpada em coufasnecef-    goavadosfeus tormentos. Nunca 
farias pára o culto Divino. Taõha-    negou coufa a!gua,qfe lhe pediíTe 
bituada eftava a padecer, & tantos    em reverencia defte akiííimo myf. 
proveytosfenriaja no exercido da    terio, nem deyxou de executar em 
tolerância, qfufpirava pelas dores,    fuapeíToa rigor que tiveíTe algOa 
quando ellas a defamparavão, con-    femelhança com os feus martyrios. 

• fcçando q nos trabalhos fentia fua    Orava largo tempo com os braços 
almaconfolações numerofas. em Cruz, & com tanta força os 

815    A devoção, q efta Serva    eftendia,qucficavaõcomodeícon- 
do Senhor tinha aos Myfterios fo-    juntados. A efte Santiffimo final 
beranos, era femelhante aos mais    da  noíía Redempçao   tinha taõ 
empenhos de feu efpirito. Efque-    grande refpey to, que diante de to- 
cidadefi,&detudo, andava fem-    das as Cruzes que via fe punha de 
pre elevada na contemplação de    joelhos, & fazia oração, ainda que 
Deos.Eradevotiííimada Afcenfaõ,    os negócios do Convento a obri- 
cujo fobrenome tinha, & quarenta    gaíTem a mayores celeridades. EHa 
annòs,q viveu nefte Mofteyro,íem-    inftituhio a prociíTaõ dos fantos 
pre acelebrou agenciando com o    PafTos nefte Mofteyro, arvorando 
fuordorofto, & trabalho das fuás    naseftações dellcs o mefmo Sinal 
rnãosoneceffarioparafolennizaro    divino. Todas as feftas feyras do 
feu dia com extraordinária pompa,    annoos corria-, mas com tantoex- 
Em todos cbftumava dar hua ef-    ceifo de efpirito na meditação de 
mola,&porefpaçodequarétafuc-    cadahum, que ficava totalmente . 
ceííivos (queprincipiavaõ nafcfta    cfquecídadosquelhereftavão,&fc 

. IV. Part. Qcj3 via 
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Anno   via perplexa fem íabcr profeguir. tros benefícios q lhe difpenfou fua 
j-,7    Foyneceflario q outra Freyra lhe infinita Clemência.   Afíinaremos 

ferviíTe de directora nefte exerci-' fomente os q achámos eícrittos, & 
cio,aííim para arbitrarlhe o tempo, confirmados cõ teftemunhas. Efta- 
como  para dirigirlhe os paíTos. va a Serva de Deos nacazadoCa* 
Quando chegava ao lugar do Cal- pitulo meditando na fermo(ura, & 
vario3eftendia os braços cõ tal im- perfeyções defte piedoío Senhor, 
peto de íentimento,q proítrada aos quando elle foy fervido apparccer- 
pésdcChrifto, parecia morta, & lheenthronizado em hua nuvem 
eftaria com elle amorofamete cru- refplandecente em companhia de 
cificada. innumeraveis Efpiritos Angélicos, 

826    Comeíles fantosenfayos que o fervem, & louvãonaficma- 
fe foy elevado em Deos ièu efpirito venturança. O q lhe diííe o Divino 
detalmaneyra, que ja não ouvia a Efpofoneftavifita, & também o q 
quem lhe falava, nem attendia a a íua Serva aconteceu comtaõino- 
coufaalguaqfefizeíTej&eramuy- pinada maravilha, não o diz a rela- 
tas vezes precifo pegar lhe de hum ção mencionada; mas fuppomos q 
braço para defpertar doextaíi. Era à imitação de outra Eípofa entre çm 

janeftestaofrequente, que a penas amorolbs  delíquios explanaria a 
ouvia mufica,ou no Coro os louvo- vehemencia das (audades de fua ai* 
res de Deos,ficava tranfportada, & ma, cuja fatisfação tinha prelente 
fem fentidos. Se punha os olhos no no logro de felicidade tanta. Eftan- 
Ceo, ou nas eftrellas; fe via flores, do a Serva de Deos no Coro em as 
ou aves, ou quaefquer outras crea- Matinas da terceyra'Dominga do 
turas,& obras do fupremo Artífice,1 Advento, lheappareceua Virgem 
jaoleupenfameto penetrava os or- Santiííima acompanhada do glo- 
besceleftes^eyxandooçorpofem riofo Patriarca Saõjofeph como 
operações de vivente. Muytasve- Menino Jefu na mefmaforma, em 
zesacordavadeft.es venturofos le- queoviraõosPaftoresquando na- 
thargos proferindo palavras, pelas eeu em Belém, cujo myfterio era 
quaesíè inferia o as luavidades,que nefta hora fuaviffimo encanto de 
fen efpirito lograva na fonte das todos os íèuspeníàmentos.Tambe 
eternas delicias. Em outras occa- achámos eferitto defta venerável 
fiões querendo explanar as excellé- Madre, queofferecendohuaveza 
eias do amor Divino, tanto q arti- fefta da Afcenfaõ ^ fazia,pela alma 
eulava o nome de DíWjficava defa- de hua Religiofa defunta, a vio no 
cordada com o rofto banhado em xnefmo dia lubir ao Ceo; depois de 
maravilhoíbsincêndios. Todosef- agradecerlhea mifericordia qcom 
tes finaes indiciavãóa grandeacey- ellaufára. Iftomefmo Iheaconte- 
tação qefte Senhor fazia defta fua ceu em diverfas occafíóes cõ outras 

■ Efpofa i & à viftadeftes favores da-   Almas, q padeciaõ no Purgatório, 
(ua graça não cauíaráõ efpanto o.u-?   as quaes Deos allcviava das penas, 

concorrendo 



Na Província âe Portugal, IV. Part. Lte. IV. Cap. IX. 4<J, 
Anno concorrendo „fw orações, & aconteciãoafeu pay na Corte de 
IJ37.   ™g'°s- Lisboa, do próprio modoqelleas 

•   ki7 Porém todoseftesfavores;    fenda. Ahiíadonzella, recolhida 
& outros q a Divina Bondade lhe    neftaclaufora, a qual tinha hum ir- 
dilpenlava, alentado,* fortalecen-    mão em Ceuta, diífe hum dia com 
do a lua virtude, fulpendeu de re-    modocompaílivo que rooaífe por 
pente o meímo Senhor, deyxando    elleaDeos, porq citava mtycono 
a lua alma em hua horrível,* tene-    ceffitadodas fuás orações: & porá 
brofa íoledade. Scnria tua Serva    não duvidaífe do aviío, lhe defere- 
graviíhmas defcõfolações,* a mais    veu.as feyções do roíto,& peííoa á 
ícníivcl de todas era a confidera-    nunca vira; pelo q inferioque a féu 
çao de q teria dado caufa àquelle    irmão fuecedera a defgraça que ao 
remo com algúa culpa. Quempo-    depois lhe conítou. Ultimamente 
dera declarar qual era por eílecon-    fazendo a Serva de Deosodormi- 
cey to afrequcc.a dos (eus gemidos,    tório grande deite Mofleyro.quan. 
& copia das luas lagry mas ? Por ef-    do nelle entrarão as Religiofas, dií- 
paço de fe.s mezes, que durou eíta    fe na prefença de muytas que ella 
tempeíbde, andou feu coração    haviadeferaprimeyra, qdelleha- 
iempre fluíhiante em pélagos de    via de íahir para a fepultura 
amarguras, fendo os próprios dif-        818    Por outra parte a Graça 
curiós dunflímos rochedos.cm que    do Omnipotente fazia muyto auJ 
experimentava laítimofos eítragos.    thorizado feu nome com evidentes 
Voltou porem a ferenidade, abrin-    maravilhas. Não obíbnte a pobre- 
do-le os regiítros das Divinas mife-'    ia deita caza, fe expôs a Seiva de 
ncordias, & começou a Serva de    Deos afazer o dormitório fobre- 
Deosarefpirar commayores alen-    ditto (em outrofoccorro,mais q o 
tos,_q o Cep lhe infundia em fatis-    da Providencia foberana:* nãofov 
íaçao das fuás penas. Daqui por di-    pequenojporqueosmateriaescref- 
ante le entendeu que também lhe'   ciaõ,& fe multiplicavão vifivelme 
dera o dom de Profecia,-prèdizen-   te, Sc o dinheyro nunca faltava. A' 
doaveneravefMadre.muytascóu-    Comunidade no mefmo tempo ex- 
ias, q depois tuccídéraõcõas mef-    perimentava notáveis abundadas • 
mas arcuníhnc.as 4 cila expunha.    & fe o azey te, ou trigo fc diminu- 
A huas Religiofas deite Moíteyro   hia,a Madre Soror Maria de S Te- 
difleemhúa occaíiaÕ qencomen-    ronymo,que fervia dedifpenfeyra 
daílem a Deos fetv.rmão q tinhaõ'   chamava a Serva do Senhor para d 
na India;porq naquclla hora eftava    lhe lançaííe abençâo, Sc com cila 
em hua grande tribulação:* paíTa-    concorrendo a virtude celeíte   fe 
dos alguns tempos fouberaõ o tra-    angmeritavão. Confecava a Madre 
bailioq experimentara■ no mefmo'   Celleyreyra qdifpcndendocom os 
dia   Aôutra Freyra exposascala-    officiaesemtodootempodasobras 
mídades, que na mefma occafiãor  muyta' quantidade de pão, não 

achara 



464        Hifloria Seráfica Chronologica da Ordem de S. Francifco, ^ 
Armo   achara hum (ó alqueyre menos do tos exemplos,q cila venturola crea- 
1S~   que fe coftumava gaitar na Cõmu- turadeu a todas as Rcligiofas nas . 

nidade. Também reíplandecia na vefperas do feu tranzito. Taõ arre- 
venerável Madre a virtude curati- batadas fè demoravão na fuapre- 
va,querendo o Eterno Remunera- Tença aílím aquellas,como as íèrve-. 
dor premiar as íuas operações com tes da caza,q de nenluia outra cou- 
todososluftresdafantidade. Tef- fa fe lembra vão, fenão de louvar a 
temunhou a Madre Soror I (abei da infinita mifericordia de Deos, Sue- 
Madre de Deos q,eftando fuavida ceíTivamente choravão de confola- 
delconfiada dos Médicos por caufa ção, & goílo de ver com feus olhos 
de hum pleuris maligno, entrara a hua creatura com tantos finaes de 
Serva de Deos a vifitalla, a qual cõ- Bemaventurada. Aqui fe encome- 
padecida das fuás anfias, lhe pufera davão todas àfua intercefTaõ, para 
a mão no lugar da pontada,& fazê- que lhes valcflc nos trabalhos j & 
do oração, fugira a dor,& totalme- aílím o experimentarão depois da 
re ficara livre do mal. fua morte em occafiões repetidas. 

829    Com eftas, & outras ma- Parecia nefte tempo a venerável 
ravilhasquis Deos engrandecer a MadrehuSerafimdaGloria abra- 
fua Serva; porém o demónio, q não zadonas chamas do Amor Divino, 
fofre as felicidades das almas,nego-    Se vinha o Medico para applicar 
ciava por muytos caminhos a ruina medicinas a feus males, não lhe ref- 
deita. Aqui lhe apparecia em forma pondia,mas abfortos todos feus pe- 
de hum bello Anjo,- pretendendo famentosnacõtemplação de Deos 
darlhe alivio cõ fuás rafões,quando repetia comentranhavel anfia eftas 
cila fe achava mais opprimida das    palavras de São Paulo: Benediflíts2*Coy* 
íãudades doCeo. Por outra parte Deus,&* Pater Domini noflri fefu 
lhe apprefetava arvoredos viftoíos', Cfaifli^Pater miferkordiarttm^ Ç59 

corrétesdeagoascryfrallinas, pra- Deus tottusconfoUtionis.. Querem 
dos abundantes de flores, & outros dizer; Bendito ftja Deosy. Paj de 
objectos,em q fe delicia a naturefa noflo Senhor, fcfti Chriflo> Pay das 
humana. Mas em vão porfiava, tnifericordtasy & Deos de toda a 
porqoauxilioioberanotinhaguar- confolação. Sempreeftâva com as 
necida com fortes propugnaculos mãos levantadas, & os olhos fitos 
eftatorre,aquém nãopodiaõ con- noCeo-, & femprecom amorofiílí- 
traftar as maquinas de fuasinduf- moscolloquiosfufpirãdo pclavifta 
irias invejolas. Aílím confervada defcuEfpofo. £ fabendo q chega- 
cõaprotecção Divina chegou aos vaahora da fua partida, alentada 
termos da morte, aonde a luavirtu- com cfte annuncio, foy ao Coro, 
de levãtou padrões glorioios à pro- aonde fe defpedio do Santiífimo Sa- 
priafama. Neftasbreves claufulas cramento,&Imagens fagradas, 8c 
pretendemos refumir a immenfida- voltando ao ley to entregou feu ef- 
de.de actos de amor de Deos,&fan- piritocom muyta icrenidade nas 

mãos 
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Anno   mSos c'° meímo Senhor, * q o enri- mos alguas acções de feu efpirito, q 
IJ37*.   quecéradctaõ preciofas. virtudes, firvaõ de gloiiofo diadema à-fua 

emnovedeFevereyroentreasqua- memoria. FoyMeftra da Ordem 
tro& finco horas da rarde,noanno neftacazadezaíTeis .annos, em os 
de mil & feiícctos & vinte 'Sc dous, quaes doutrinou muytas Noviças, 
tendo fincoenta & féis de idade, 8c que com os Teus didtames, 8c fàntos 
quarcta de Religião.Ficou feu cor- exemplos, concorrendo a graça do 
po taõ claro, fermofo,& tratavel, q Ceo,foraõ excellentes Religiofas. 
em nada parecia morto :6c as Reli- Todo o mais tempo, q lhe reftava 
giofas q viao efta notabilidade, não da obrigação daquelle magifterio, 
ceíTavaõdelhebeyjarospésj 8c cm empregava na fama contemplação 
lugar de rogarem a Deos por fua do Amor Divino, em cujos fobera- 
alma,pediaõ a ella q foíTe fua inter- nos incêndios fe abràzava feu cora- 
ceíTora diante de Deos. Tudo qua- çãoamante. Intetrompia cíle a&o 
to fe achou de (eu ufo fe reparti o fomente com difciplinas,& muytas 
pelas Freyras, 8c peíToas da Villa, vezes tão fortes, q banhava defan- 
como relíquias, pelas quaes alcan- gue o pavimento da cella. Sempre 
çáraô muytas remédio a feus ma- andava carregada de cilícios, cõ os 
les.Quereria o Ceo defta íorte pre- quaesavaífallando os appetites do 
miara grande devoção q todas lhe corpo,coníervava o efpirito Iivre,& 
tinha©, & não menos as fervorofàs os penfamentos puros. Eradevotif- 
demonílraçõcsjcom q acclamárao fima da AíTumpção da Rainha dos 
a fua (àntidade na morte, & refpey- Anjos,cuja feita celebrava todos os 
tos com q ainda hoje he .venerado annos complaufiveis cultos.Pordm 

A Uk?. ^*"uftrenomc> oqual jaandací- omayorencanto deíeus cuydados 
iw&ii.cntto no Agiologio Lufitano, pof- foy fempre o myfterio do Nacime- 

toque anticipado dezanove annos to de Chrifto. Nove dias antes def- 
ofeu falecimento.            - ta folennidade afííftia fuecefliva- 
"'—   mente no Coro, efperãdo a fua vin- 

CAPITULO X dacomamorofasternuras,&fantos 
colloquios. FoyAbbadclíadefin- 

T)e outras Efpofasde Cbrifio^dey- guiar governo, & por extremo ze- 
..xàraõ boa opinião tiefla claufura.      lofa da reformação das fubditas, 8c 

perfeyçao das obrigações religio- 
830    A   Da Madre Soror Lui-    iàs.NoSabbado antes da Dominga 

XX fa da AíTumpção ha-    de Ramos,em o anno de mil & féis 
via deennobrecermuytoeííes nof.    centos & quarenta 8c quatro, fen. 
fos eferittos, fenos fora poílível    tindo-íe enfermarão quis q os Me- 
confeguir a noticia de todos os feus    dicos a curafTem, nem q as Freyras 
progreflbs. Masfem q nos caníe-    trataíremdafuamelhora,declaran-- 
mos com a repetição de queyxas    dolheabrevidade dó feu trãnzito, 
contra o defcuydo, ainda referirc-    para o qual fe prevenio com os Sa- 

cramentos, 



Anno 

466 Hiftoria Seráfica Chronologica da Ordem de S. Framifco, 
crameutos, & excelletiffimos aftos de mil & leifcentos & fincoenta & 
de virtudes. Faleceu tendo oy tenta hum coroou os progreflos dafua 

1 ^7 annos de idade, empregados no fer- virtude cõ femelhante nome a Ma- 
viço de Deos,cõ tanto agrado defte dre Soror Ifabel da Madre de Deos. 
Senhor, como teftemunhou fua Entrou nefté Mofteyro fendo de 
morte gloriofa, celebrada pelos mayoridade,& viuva por morte de 
Anjos cõ melodias celeftes, que no Jorge de Mello,com quem fora ca- 
meímo ponto fe ouvirão neíleMof- zada: porém tão refoluta em fervit; 
teyro. — -a Deos, & tão illuminada cõ os feus 

\#§v Semelhantes confonancias    auxílios, q tudo delprefouporfeu 
articulou na ultima defpedida do    amor. O feu habito era de burel, a 
feudéfterroaMadre Soror Maria    toalha de eftopa, nunca ufou de ca- 
dos Santos. "Faleceu cantado como    mifa, nem teve coufa algua própria; 
Cyfne, & como Cyfne paflbu a vi-    & para máyor honra da fama Po- 
da em perpetuo filencio. A fua cõ-    brefa, nem chave quis ter na cella, 
veríação era fomente com Deos,    indicio certo da deíaffeycão coque 
afíiftindo na fua prefença em o Co -    tratava os bes da vida. A fanta Ora- 
ro perennemente, aonde recebia os    ção, officina admirável cm que fe 
au^menros de graça, queo Senhor    aperfeyçoaõosefpiritos religiofos, 
comunica aos que de veras o amão.    era o emprego dos feus affe&os, 
Foy exemplar da obfervancia, ôc   frequentando^ com devoção fer- 
reformação religiofa, & não menos    vorofa. Porém no Advento, em q 
de húa profundifiima humildade,    feefperaoNatal do FilhodeDeos 
companheyra inkparavei de todas    encarnado pornoíTo remédio, fu- 
ás fuás obras. Chegoulhe a ultima'   biãode ponto neftaapplicaçãó An- 
irifirmidádej&pofto q osFyficos    gelica fuás anfias". OCoroeraa fua 
aperfuadiaõque não era perigofa,a    habitação percnne, & dellenão fa- 
Serva do Senhor fe preparou,como    hia,fenat> chamada pelaobediencia 
quemíabiaahorà do (eu tranzito.    para algum aâ:ode Comunidade. 
Recebeu^om admirável devoção    Taoexcellente Religiofa fe mof- 
todos os Sacramentos ;& depois de    trou logo em feus princípios efta 
alguns colloquios deamor,qteve    Serva do Senhor, q não tendo mais 
com Deos, entoou o Te Demn lau-    que finco annos de Frey ra, as defta 
damm, & finalizado nas palavras:    caza todas conformes a elegerão 
ItjteDomine fperaviy non confim-    em fua Prelada. Muytolhecuftou 
dar w aternum. Em vos Senhor efi    efta promoção, mas foy preci fo fa- 
fereyjão ferej confiídidafarafem-    crificar o próprio di&ame nas aras 
pre, lhe entregou o efpirito no anno    da conformidade em obfequio do 
de mil & feifeentos & quarenta &    preceyto fuperior. Nefte cargo te- 
nove, deyxandonefta caza opinião    ve a fua tolerância exames rigoro- 
de Religiofa infigne. fosj mas quem vivia taõdefembara- 

831    Paliados dous annos, no    cada das payxões, & afectos terre- 
nos, 



Na Provinda de Portugal, ///". Part. Liv. IV, Çap. X. 467 
Anno   nosjfacilmcnte vencia todas as con^    alfayas mais q hua Cruz de pao, Sc 
j-.      tradições da malícia com luftrofòs    hum feyxe de vides, q lhe fervia de 

créditos da paciência. Foyaman-    cama. Todos os dias proftradadi- 
tiílima dos pobres,a quem dava tu*    ante da Mageftade fuprema reíàva 
do quanto lhe ojffereciaõ ; & igual-    o Pfalterio, & macerava feu corpo 
mete da humildade, por cujo amor    comafperas difciplinas, *& outras 
íè affligia muyto, quando lhe cha-    mortificações, cj por grandes tefte- 
mavio DJfabd. Queria ler julga-»    munhavaõ agenerofidade da fua 
da por inferior a todas,& pelo mef-    virtude. Saindo em  bua occafião 
morefpeytofugia de tudoaquillo    deftesexercicios,íèentedeu deiuas 
que lhe podia grangeareftimaçõesj    palavras q o Divino Eipofoa maa- 
& muyto mais de femelhantes titu*    dava preparar para ajorhada da vi' 
los, osquaeslhelembravãoosque    da eterna. Affim o fezlogo cõ to- 
tiverano Mundo, cujas vaidades    dososrequifitòs;& vendo-feaíTal- 
abominava.Deita maneyra chegou    tada de hua ardete febre,caminhou 
aos últimos termos da vida, em que    outra vez para o Coro a eíperar 
o Ceo confirmou a fua virtude com    neíle a voz,& prefença de íèu Ama- 
as evidencias de hua fanta morte.        do,como virgem prudente, & vigi- 

$3$     A Madre Soror Antónia    lante nas importâncias da fua falva- 
de Pádua, a quem o Akiffimoenri-    ção. Não.quis porém a Madre Àb- 
queceudeprendas,dotando-aprin*    badeíTa permittirlheefte alivio, & 
cipalmente dehuabelleíàrara, foy    por fanta obediência lhe mandou q 
íèmelhinteem muytasdefuasope-    ie deyxaíTe levar para huleyto,que 
rações à Madre Soror Ifabel daMa*    eftava' preparado. AíTirri o execu- 

. dre de Deos. Tambc andava,como    tou, & cõ muy to goíto,por íèr efta 
ella, vcftidadeburel,fem camifa,&    determinação totalmente oppofta 
com hua toucade eftopa; ■ Que de-    à fua võtade, & accumular efte me- 
coroíos, Sc agradáveis enfeyteseí*    tecimêto ao thefouro de fuás obras, 
tes para hua fermo(ura,q fólicíta os    com as quaes partio logo deite Mu- 
amores de Deos! Gaftava também    do dando fínaes evidentes da pre- 
todo o tempo no Coro em oração ;    déftinaçao de fua alma no anno de 
mas levava nella hua conhecida    mil &íeifcentos&fincoêta &qua* 
ventagem no dom de lagrymas,que    tro,tendo íêffenta de idade. 
oCcolhedifpéfou, asquaesfahiao    T    834    Muytos paífou eftefanto 
de íêus olhos em tanta copia, q de*    Domicilio íèmaconíolaçao de pre- 
pois de banharem o roíto, regava o    fenciar femelhantes tranzítos; mas 

iO pavimento.Tambc tratou a fanta    chegando os annos de mil & feifeê- 
Pobrefa com muytas attenções de    tos Sc noventa & hum, & de mil & 
refpeyto, não poífuindo"coufa ai*    íeifcentos& noventa & quatro, lo- 
gua,q mereceífe o titulo depoííèf*    grou três muyto ditolos pelos fi- 
laõ,nemufando de chave na cella$    naes de falvação, Sc documentos 
em a qual não apparecião outras    irifignes;qlhederaõtresReIigio(ãs 

veneráveis, 
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A n0  veneráveis. Aprimcyra foyaMa-    femelhante jornada. Tudo fuece- x 

dre Soror Fílippa Baptifta, aquella    deu da raefma forteque a Serva de 
grande Oradora das excellêcias do    Deos o annuncioujporque logo de- 
amor Divino, em cujas praticas, &    pois de feu falecimento morrerão 
refpoftas não fc ouviaõ palavras, q    feisFreyras, íendo fua irmã apri- 
nãoexhalaífem reflexos domcímo    meyra qfe apartou deita vida. No. 
amor foberano. Aquella incompa-    vedias efteve a venerável Madre 
ravel amiga da fanta Humildade,    efperandootermodafua, fem co- 
em cu ja veneração fe fazia compa-    mer,nem accy tar género algum de 
nheyra das ferventes, ajudando-as    alimento, oceupada iuccemvamêtc 
nos minifterios de mayor abatimé-    nos louvores Divinos. Cantava cõ 
to,varrendo a caza cõ ellas, & pro-    exemplar devoção os Hymnos do 
vendo acofinha de quartas de agoa,    Nacimento do Filho de Deos, & 
que trafia fobre feus hombros. No    Verfos q a Igreja entoa na feftivi- 
tempoqlhereftava deftes exerci-    dade do próprio Myfterio. Echc- 
cios3 & das outras obrigações reli-    gando o ultimo dia, no da Nativi- 
gioías,tratava com Deos, dedican-    dade da Senhora a oy to de Settem- 
do,como Efpofa fiel, todos os feus    brodemil&feifcentos & noventa 
difeurfos ao deliciolo emprego de    & hum teve fim a fua moleftia, & 
fuabelIeíaineffavel.Neftea&ocõ-    principio a felicidade gloriofa de 
templativo lhe revelou o mefmo    fua alma, fegundo íè conje&urou 
Senhor a hora,em q havia de finali-    de fuás obras fantas. 
zar o leu defterro;& fazendo no dia        83 5   A fegunda Serva de Deos, 
feguinre hua confifíaõ geral cõ la-    a quem efte Senhor aííiftiò cõ muy- 
grymastaõ notáveis, qlhedeyxá-    tos favores da fuá graça, foyaMa- 
jaõ o rofto matizado de piíaduras,    dre Soror Francifca dos Serafins, 
fe preparou recebendo o Santiflimo    exemplariffima Prelada defte Mof- 
Paõdos Anjos, efeudo invencível    teyro,noqual duraraperoetuamêtc 
contra as batarias- do inimigo uni-    a fama de feu nome, illuftrada com 
verfal das almas. Fez logo hua de-    os refplandores da boa opinião. Em 
vota pratica a todas as Religiofas,    todoodifcurfodafnavida, q che- 
na qual lhes encomendava muyto    gouaos limites de noventa &oyto 
aobfervancia da Regra,& perfey-    annos,foy conhecida por Rcligiofa 
ção dos coftumes; & lhes advertio    muyto obfervante, auftera, & cari- 
juntamerite q andaffem todas pre-    tativa. Nefta ultima virtude che- 
paradas-,porq em breves dias muy-    gava o feu fervor a execífo. Se al- 
ras havião de experimentar o golpe    gua Freyra adoecia, logo o feu cuy- 
da morre. Eporqhua fuairmã,que    dado não focegava jmasdedia, & 
eftava preíènte, moftrava grande    de noyte lhe afliftia com vigilância 
fentimento pela fuaaufencia, lhe    tãoaffeâuoía, como fe nefta dili- 
propôs a venerável Madre, q não fe    gencia ie cifrarão todas as fatisfa- 
magoaííe tanto, porquê cedo faria    çõesdofeugofto. Tinha frequete 

oração, 
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Anno   oraçaOjfempre de joelhos, & de tal baraçada daquelle encanto dos co- 

forte fe elevava em Deos, q a toda rações humanos, começou a foltar 
a horaq;tbufcavaõ,aviaõ arrebata- os affeclos do feu, levantandoos às 
da» & eíquecida na contemplação alturas da Gloria na contemplação 
deíle Senhor» Quis elle purificar dofummoBem.Dedia,&denoyte 
feuefpirito no fogo da tribulação, períèvcravàneíteíuaviíTimoenleyò 
& lhe permittio hua infirmidade dos Anjosj&paraqodeícanço do 
cruel, qatolheu. Oytoannoscxif- corpo, não lhe impedifle aquella 
tioémhuleyto, fem poder mover- ventura do eípirito, a fua cama era 
fe, nem eftar mais q de hua parte -> o fobrado da cella, (aonde reclinava 
mas com tanto fofrimento, & com- por breve efpaço os membros mar- 
placencia, por fe executar nellaa tyrizadoscomosflagellos dapeni- 
võtade Divina, como fe o feu leyto tencia. Não ufavã dejtoupa de li- 
foraodaAlmaSanta,compo(lode nho,  E paraquecalírnento necef- 

15.        flores, & perfumado de.aromas. fario nãolheufurpaíTeotempo,,q 
Mas aííim leria para o (èu eípirito, o fó queria para fervir a.Deos, à wnfc 
qual na mefma cõformidade acha- tacão do Santo Fr. Junipero. fazia 
ria todas aquellas fragrâncias. Fu de comer para oy to dias, no qual Tr.Maru 
nalizado o referido tormeto, pediò encontrava o gofto defabrimentos *•'•'•*• 
que a fortalece fiem cõ os Sacramc- intoleráveis. Finalmenre o empe* 
tos Ecclefiafticos, declarando q ja nho deita creatura confiftio emne- 
era chegado o tempo do feu déícã- gociar a Bemaventurança a todo o 
ço, para o qual feaufentou defte cufto do próprio fofrimento: & por 
Mundo com repetidas demonftra- efía razão tra fia o rofto pifado de 

, ções dé falvação por meyo de hua bofetadas; os braços de eftarem 
virtuofa morte no anno de mil & fempre poftos em Cruz, moidos 5 a 
feifcentos& noventa & quatro, vozeançada cõ a repetição conti- 
'    836    No próprio anno coroeu ti\xzàoViz\moMtfereremeiDem. 
as fuás penitencias com os mefmos Em conclufaÕ cõ os muytos frios, 
íinaes da retribuição etcrna.a Ma- aufteridades, & mortificações def- 
dre Soror Maria* da Conceyção, compofta a fabrica dos humores, 
contando feíTenta annos de idade, continuou o íeu tormento nas mi- 
Nosprimeyros empregou os cuy- ferias de hua hydropiíla, na qual 
dados na compofição,& bom trato íua alma ditofa confeguio avulta- 
da fua peííoaj mas voltando em (i dos méritos pela invencivel con- 
coma força da GraçaDivina,tranf. formidade, com que tolerava as 
formou os aceyos èm defalinhos, anilas daquclle mal. Mas por iílo 
os regalos em rigores,& as abúdan- melmo confeguio a remuneração 
cias em extrema pobrefa. Todos os do goflo eterno, como (è entendeu 
feus bens, qeraõ muy tos, repartio defua venerável morte, fuecedida 
por amor de Deos cõ as peíToas que no anno fobreditto de mil & feiíce- 
mais neccftita vaõ dclles, & deíem- tos & noventa & quatro. 

IV Part. Rr 837 Con- 
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Anuo    (j%37"   Concluiremos eíleCapi^ rito para a celefte Pátria, fcgundo    LI..t* 

tnlò, & nclle as memorias defta ca- fe perfuadio a piedade Catholica. 
za com as de hua fervete chamada   : 

IfabeldeS.Boaventura,aqualdey- CAPITULO XI   " 
xounella femelhante nome, corre- 
dcóanno de mil & íêifcenros& íth <\uc fe d}ejend]e a opmãoqfeguio Anno 
fettenta & nove,q foy o de feu fale- odutor da Primejra Partedef- 1 $3^ 
cimemo.Vivctij; muy tos nefte Mof- ta Hiftoria fobre a antiguidade^ 
reyro, & em iodos ellcs deu exem- &*precederia dos primeyrosCõ* 
pios de vcrdadeyra Serva do Se- ventos^ue tivemos em Portugal. 
nhor. Andava defcalça por morti- \. 
ficaçãojdefprefivel, & rota por hu- 838    T7 Ntramosnoannode 
rr.ildade -, luwando.cò eftes empe- HL mil & quinhentos & 
nhos do feu èfjpí/cSLD o remédio dos trinta & oyro, no qual celebrarão 
necefljtados; porq com ellcs repar- os noflbs Padres o íèu Capitulo, 
tia o que lhe davaÕ para o vertido, elegendo nclle ao Padre Fr.Rodri- 
& também a mayor,& melhor par- godeFigueyrò. Não fabemos po- 
te do feu fuftento. Era muyto ca- rem qual foy o Convento, nem o 
rirativacom as enfermas,& poriílo dia, ou mez, em q foy promovido 
não reparava em pegar cõ as mãos eíle Religiofo ao cargo deMiniftro 
nas brazas de fogo, quando a necef- Provincial, & fó nos confta que no 
fidade.pedia diligencia. A todas, mefmo  anno o exercitava   pela 
fervia como eferava, & ainda fe re- aceyraçao que fezdoMofteyrode 
putava mais inferior naprefença Monchique do Porto ema fua obe- 
das Efpofas de Çhrifto, a quem re- diecia, como deyxamos declarado, 
verenciava compro fundi ih mo rei- Mas devia fer depois do mez de 
peyto. Por cfte pedia a Deos na Mayo, no qual tempo ainda gover- 
oração que a íua morte fofle abbre- nava o venerável Padre Fr. Vafco 
viada, para q nella naõ fentiíTem as Corrêa, como íe ve em hua aflina- 
Religioíãs algíí enfado. Parece que turá, q deyxou no Oratório da In- 
foy ouvida efta fupplica daquelle fuaemoIivrointituladoVitaChri- 
Senhor piedofo; porq andando fua fti, declarando que o dera para cila 
Serva no exercício dos fanrps Pai- Comunidade, com fette tomos da 
fos, difTea húas Rcligiofas qnellea GloíTa ordinária o Marques D. Pe^ 
zcôpanhavaõ: Chegou a morte. Pe- dro. 
dio;logo o SantiífímoVíatico, & 839 No próprio anno,querendo 
extremaUncção , & rogando às os Religioíos da Provinda da Pie- 
Freyras q em fatísfaçãodoamor, dade fundar hú ConvetonaCidade 
com que as íervira, a ajudaííem na- de Coimbra,elegeraõ o fuio de Sã- 
quella hora com fuás rogativas, co- to António dos Olivaes,aonde efti- 
meçou a entoar o SanroNome de« veraono(TbprimeyroConvéto, do 
Jefu, & cõ elle le aufentou leu êfpi- qual não havia outro veftigio, mais 

que 
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Anno   que a Ermida, q aos noífos Padres judicada nefte negocio, porque o 
1 c ?8.   ler vira de Igreja,& a deyxáraõ quã*    Convento de Coimbra não perten- 

do erigirão o fegundo Convêto jun-    cia à fua Provinda da Piedade,mas 
to à ponte do Mondego no anno de    a eíía de Portugal, q o defàmparou, 
mil & duzentos & quaréta & fette $ tantos annos antes de nafcer aquel- 
a faber, duzentos & noventa & hu ia. Nem os efplendores q adquiri- 
annos antes q eftes Religiofos pre- raõ no Domicilio dos Olivaes os jpoÇtl^ 
tendeífem a íobreditta fundação noííos Padres primitivos, podem *h 
dos Olivaes•>&duzentos & finco- caufarluftres ao Convento q boje 
enta & três antes que exiftiííe nefte exifte no mefmo lugar ; porque as 
Mundo o nome da fua Província, obras feguem aos fugeytos, & com 
Eíèquizermos acerefeentar mais as pefíbas daquelles fe transferirão 
dezaífecte, nenhua injuria faremos de hum para outro fitio as fuás vir* 
à fua antiguidade. tudes. 

840   Suppoftoseftesfundame-        841    Porém como as refpoftas 
tos, efereve hu Autor moderno da devaõ (êr coherentes às inftancias, 
íobreditta Província,õ o noífo Cõ- & as fobredittas rafóes não firaõ o 

Piedad. * vent0 dos Olivaes de Coimbra fora ponto da duvida, trataremos de 
/.5.C.15. o primeyro que a Religião Seráfica propor as palavras do Padre Meíl 
%$lStr t^era em Portugal. Para efte fim tre Fr. Manoel daEfperança, & lo- 
P.i.t. i. fahe a campo contradizendo  as goas impugnações daquelIeEfcrit- 
*•>      opiniões foIidas,emq o Padre Meí- toi^íobreasquaes daremos o noífo 

tre Fr. Manoel da Efperãça fundou parecer fem outro refpeyto, & fim, 
a fua, quando difle que a nofla pri- mais que o de livrar a verdade dos 
meyra caza fora o Convento de nublados da emulação. As palavras 
Bragança, a fegúda o de Alanqucr, do Padre Meftre faõ as feguintes. 
a terceyra ode Guimarães,a quarta Não duvidamos agora de qual 
o de Lisboa, & a quinta efte de Co- feja nefle Rejno o primeyro Conve* 
imbra. Como ifto nos importava to da wjja Religião, porque efjeheo 
mais,q ao referido Eícrittor,he cer- de Bragança afundado pomofjo Pa- 
to que havíamos de fazer mayores dre Seráfico, comoja temos eferitto. 
diligencias por eftas memorias ;& Mas queremos ver qual foy depois o 
o Padre Meftre Efpe rança,bem co- primeyro, a que der ao principio efles 
nhecido por feu grande talento, veneráveis Padres, (eraõS.Zaca- 
nenhQa deyxou paííar, q foífe fubf- rias, & S.Gualter) (ff não pajjaodo 
tancial, & conducente a fortalecer numero de quatio os queentraoem 
a verdade dos íêus eferirtos. Eno eflaoppoficio:afaber,os Conventos 
cafo q não tiveífe taó firmes funda- de Alanquer, Guimarães, Lisboa, 
mentos, como rem,& fe enganaífe & Coimbra. Nenhum porém pode 
nas dittas precederias,parece-nos q fundar feu direjto em dixer q alguns 
nenhum direyto tinha o Autor me- livros onomeão antes de nomearem 
cionado para fe moftrar Parte pre- os outros;por% mujtas ve^çs começa 

IV. Part. Rr2 afcnna 
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Anno   apcnnaaefcrever aquillo^lbeoccor- Santo António dos Olivacshcmais 
i í *8.   re> fem atentar aprectdenáas; Qf antigo q o de Bragança. Na fegun- 

falando neflespróprios Conventos os da pretende perfuadir que o ditto 
Padres Fr. Marcos, Reboledo,& Convento dos Olivaes principiara 
Fr. António Brandão por diferente primeyro que os de Alanquer,Gui- 
ordeniyOs nome ao em diferentes luga- marães,& Lisboa, & por concluía õ 
res. Inclinado fe moflron o Padre que precede a todos os da noíTaOr- 
Fr.Lucas ao Convento de Coimbray dem neíle Reyno. Entremos cõ as 
©** como quem o queria preferir, an- rafões da fua primeyra parte. 
tes de falar nos ou tros pos afuafun- Primeyro argumento. N o (To Pa- 
dação. Eftà porém em contrario o dreS.Francifco não fundou o Con- 
dor daprimeya licença, que hlRej vento de Bragança, porque fe efte 
Ihocomedeiiy fiT nos dejxamos ef- grande Patriarca dera principio à- 
critta no Capitulopajjado, conforme qudle Convento,não havia de dey- 
Af noflas Cbronicas antignasy Santo xar nélle hum íó difcipulo, por ler 
Antonino y& Gonzaga, na qual nao coftume inviolável no Santo Padre 
fe acha nomeada cjla caxa. Para iffo não confentir q hum Frade andafle 
trás outros fundamentos, que por fó entre feculares \ & eíla razão naõ 
fua ordem declararemos em leu tem tão pouca força, q delia não íe 
próprio lugar. valeíTe o Padre . Fr. Manoel da Ef- 

841    Efte brevemente he oco- perança, como a fmia fe diííe. 
texto do Padre Medre Fr. Manoel 'Segundo argumento. Se o Padre 
da Eíperança, o qual repete em va- S. Francifco fundara o Conveto de 
rias partes, affirmãdoíempreapre- Bragança, andados alguns mezes 
cedência (obreditta nos Conventos do anno de mil & duzentos & qua- 
declarados,& aífinando a Bragança torze, havia baftante tempo ate'o 
o primeyro lugar, por fer fundação de mil & duzenros & dezaííeis, em 
de N.Padre S.Francifco, q peflbal- que entrarão em Coimbra os Sãtos 
mente lhe deu principio, quando íê Zacarias, & Gualter,paraqaefta 
retirou de Santiago de Galliza para Corte chegaíTe noticia do feu habi- 
Iralia no anno de mil & duzentos & to,Inftituto,& profifíaõ ; mas fe ef- 
quatorze,& nelledeyxou hucom- tes dous Santos foraõ examinados 
panheyro dos que tinha achado cm cm Coimbra pela eflranhela do 
Cõpoftella venerando as Relíquias traje, & vida, he certo c] no Reyno 
do fagrado A poílolo. Em fegundo não havia ainda Convento, porq fe 
lugar Alanquer, em rerceyroGuú o houvera,havia de fer conhecido o 
marães,emquartoLisboa,emquin- lèuhabito,& nãofe havia de fazer 
to Coimbra. Mas contra eftaopi- femelhante exame, 
niãoíelevantão os argumentos do 'Terccyro argumento. O Revê- 
Reverendo Efcrittor,os quaes divi- rendiffimoGõzaga efereveu a mek 
de em duas partes. Na primeyra maopinião,quedepoisfeguiooPa- 
quer moílrar que o Convento de dre Fr. Manoel da Efperança por 

mal 
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^nno mal informado, & defte achaque fc mandara pregar pelo Mundo, pro- 
1528 queyxa muytas vezes o dittoPadre, pondolhes(à imitação do noflb Re- 

dilculpandoo porem com as appli- demptor) que foíTem pelos cami- 
cações do governo da Religião, t] nhos de dous em dous: In nonúne Vvaâ. 
foraõ cau !a de não poder examinar Domine He bhn.Qf biniper viam ha- \ z £* 
a verdade das noticias» militery&honeflè. Porem vay muy> 

Quartoargumento. O Padre Fr* ta differença defte mandato à fun- 
Lucas Uvadingo Annalifta da Re- dação do Convento de Bargança ; 
ligião, tratando das fundações dos porqnaquelle preceyto os defpe- 
Con ventos a fima,não faz menção dia pelo Mundo a pregar, & con- 
do de Bargãça, & (o fe lembra delle verter almas,& não havia de ir hum 
noanno de mil & trezentos & no- fó, nem o Santo Padre o havia de 
venta & quatro. mandar,porque em tudo pretendia LfiCtlQtl 

Quinto argumento. Não obfta conformarfecõ o Evangelho. Mas 
a tradição que exiftc na Cidade de em o Convento de Bargança, porq 
Bargança em como noíío Padre S. não podia ficar hum, em quanto o 
Franciíco fundara aquclle domici- Seráfico Patriarca não lhe reínetria 
lio^por quanto também na Villa de companheyros, como diz o Padre 
Chaves ha tradição, q o Convento Meftre Fr. Manoel da Efperança ? 
chamado S.Joaõ da Veyga, antes Porventura deyxava-o em algua 
que foíTe dos Padres Clauftraes,    eftrada, ou em algua rua > ou em 
tinha fido dos CavalleyrosTem- alguma caza depeífoas íeculares? 
plarios, q o Padre Efperança nega.    Não ficava emhum Convento ja 

Eftesfao os argumentos do refe-    principiado, &jacom fufficiente 
• rido Efcrittor,os quaes em tudo pa- cómodo para fe claufurat, & reco- 
recém muyto bem fundados, &ex- lher, como ainda hoje reftifica 3 
cellentemente dedufidos, mas con- caza do Capitulo, aonde fe agaza- 
traelles temos rafões mais urgêtes> lhou N. Padre ? Porém cila não he 
as quaes iremos expondo com toda a mayor força da noffa reípofta ; 
a clarefa poflivel. agora a moftraremos,perguntando 

Refpoftétaoprimejro argumento. ao Reverendo Efcrittor quem lhe 
.    843    Noflb Patriarca S.Fran- diílè que N. Padre S.Francifco não 
cifeo (dizo Reverendo Padre) naõ aceytaria alguns Noviços daquelle 
podia fundar o Convento de Bar- povo tão devoto, q com tanto afFe- 
gança pelo refpeyto de deyxar aqui éto o recebeu,& a onde elle pregou 
hufóDifcipuIojpois-eranelle cot com tanto fervor de efpirito? Nin- 
tumeinviolável não permittirque guemodeyxou emmemoria;mas 
algum feu Frade andafle fó. Funda- quem o pôde contradizer ? Se but 
fe a razão defte Douto arguente em car.os monumentos da noíía Or- 
huas palavras do mefmo Santo Inf- dem, & vir as Addições,qo fobre- 
rimidor,asquaes,rerere Uvadingo, dittoPadre Uvadingo trás no oy* 
differa elle a íèus filhos quando os tavoTomo aoprimeyro dos íeus 

IV. Part. Ri'3 Annaes, 



474        Hifioria Seráfica Chronohgica da Ordem de S. Francifco, 
Anno   AnnacSj achara q no próprio tepo, ficarem com ellc outros,porquc cm 
jctf^   em ^ o Santo Fr. Zacarias princi- Portugal eftaõ fepulrados muytos, 

piou afundar o Convento de Lis- como ja diííemos naTerceyra Par- 
boa, receberão nelle o habito os tedefta Hiftoria. Pelo fobreditto 
Cavalleyros principaes de diverlas concluímos q tem pouca fubfiften- 
nações,que ajudarão a tomar Alça- cia o primeyroargumento. Vamos 
cardo Sal aos Mouros no anno de ao fegundo, o qual parece mais for- 
mil & duzentos & dezaflette, dos te,& mais concludente, 
quaes nomea o ditto Padre vinte & • Refpofla ao fegundo argumento, 
tres,q no íangue,& na fama eraô os 844   Diz eíte Douto Contradi- 
mais illuftrcs. Pois fe em Lisboa cõ tor (& parece que tem razão) que 
os exemplos de hum Difcipnio do feN. Padre S. Francifco tivera fun- 
noflTo Patriarca pedirão o habito da dado o Conveto de Bargança pelos 
fua Ordem tantos Varões defenga- annos de mil & duzêtos & quator- 
nados do Mundo, não haveria ao ze, havia de fer conhecido o noffò 
menos hum em Bargança, q com a Inftituto em Portugal no de mil & 
graça de Deos,& pi égaçao do San- duzentos & dezafíeis, em q entrá- 
to Padre abraçaífe os rigores da fua rão S. Zacarias, & S. Gualter na 
Religião,& ficaíle veílido do noífo Corte de Coimbra; mas como del- 
habito em cõpanhia do feu Difci- les havia taõ pouca noticia, que os 
pulo ? Por ventura teria mais graça eftranháraõ,& mandarão examinar 
para reduíirpeccadores S.Zacarias, íêerãodos herejes, qnelTe tempo 
doqS.Francifco feu Meftre?Oufe- havia em ltalia,he certo q tal Con- 
ria necedario q o Convento de Bar- vento de Bargança não eftava fun- 
gãça tiveíTe exórdios mais authori- dado,porq fe elle exiftira,havia de 
zados q a noiTa Ordem ? A efta deu fer notória ao Rey,& à Corte a nof- 
principio o Seráfico Inftituidor a- faprofiflaõ,& Regra.Parece(como 
companhado fomente de hG difci- havemos dito) folido, & firme efte 
pulo, & no Convento de Bargança argumento j porque quem manda 
mnbe podia ficar hum fó Religiofo examinar huns Frades, pretenden- 
em companhia de algum Noviço, do faber (e faõ Catholicos,ou here- 
Que N.PadreS.FrancifcoprégaíTc jes,he infallivelq delles tem muy- 
em Bargança, pratica-fe com tanta to pouco,ou nenhum conhecimen- 
individuaçao, q os moradores defta to. Aflím fe reprefenta, mas aífim 
Cidade aííinalaõ, &moítraõolu- lãõasappareciasdetodas as rafões 
gar aonde elle expôs a palavra de íbfifticas. Ao fobreditto refponde- 
Deos. Ultimamente dizerfe que o mos nefta forma. 
Santo Patriarca deyxára em Bargã- 845    He certo que N.Padre 5. 
çahumdilcipulo dosmuytos que Francifco efteve em Portugal no 
achou em Santiago, naíce de q nef- anno de mil & duzentos & quator- 
tc Convento não exiílem mais q as ze. A (fim o efereve o Annalifta 
relíquias de hum :&bem podiafer   Uvadingo, affimodizollluftriífi- 

mo 



Na Provinda de Portugal, IV. Pari. Liv.1V Qap. XL       47c 
Anno   m°Cornejo,qoíegue,aííimopro* 84o Diz a mayor parte dos Au- 
2    ^   poemo Biípo Fr. Marcos, aflim o tores nomeados q N, Padre S. Frã* 

declarao Autor doOrbe Seráfico, cifcoachára em Guimarães a Ra- 
Vvad. ad ^m 0 affirraa 0 Doutor Gregório inha D. Urraca, a quem aífegurãra 
CorK.P.i.de Almeyda na Reftanração de que efte Reyno de Portugal nunca 
u.c.+z. Portugal, affimoconfeçaoElcrit- feria unido ao de Caftella. Quere- 
P.I.LU tordo Agiologio Lufitano, Arou- mos nomeallos. Oprimcyro hc o 
f.45.     trosmuytos.Hetambém inínliivel, Bifpo Frey Marcos, & diz aííim. Fr M 

Orb.S.   &aflentado pelos Autores referi- Também feachaeferittoque"viofô. t.p.l.i.' 
nu       dos, q o Santo Patriarca refufeitára Patriarca) a Rainha D.Urraca, ©° C*W 
Creg. de na Villa de Guimarães a filha de hu que ficou bua profecia do Santo, que 
c. To. * * devoto, q o recolhera em fua caza, efte Reyno de Portugal nunca feria 
^gioiog.  &hofpedára no mefmo anno de jutoaos Rejnosde Caftella. O IJluf. 
f-5-M-   mil & duzentos & quatorze. -Efte triífímoCornejo, pegando na clau- 

prodígio de refufeitar hua defunta, fula, tamhemfe acha eferitto, & pa- 
& aviíinhança q vay de Guimarães recendolhe juntamente q a Rainha 
a Coimbra, q he ametade docami- D.Urraca eftarianefta occaíiaõ em 
nho de Coimbra a Bargança, era Coimbra3(aondenaofoy noffoPa- 
fundamento mayor para fe faberna dreS.Frãcifco) não accyta ofobre- 
Corre que fora efte Servo de Deos, ditto, parecendoihe defviado da 
queobráraomilagre,qualeraoíeu verdade. Mas aííím fe perfuadio, 
mododevefHr, a fua vida, &aíua porqnãoieu a Dedicatória da Se- 
profiífaõ. Logo porq examinarão gunda Parte do mefmo Fr.Marcos, 
em Coimbra a S. Guaiter,& S. Za- tradufida em Caftelhano pelo Pa- 
carias, havemos de dizer q N. Pa- dre Fr.FilippedeSouza,& impreífa 

f    dreS.FrancifconãoefteveemPor- em Alcalá no anno de mil&qui- 
tuga!; & também que não obrou nhentos & fettenta & fette, na qual 
aquelle prodigio;& ultimamente q declara q N.Padre S.Francifco não 
nefte particular faltão à verdade to- falara com a Rainha em Coimbra, 

Chrotf.da dos os fòbredittos Autores. Mas o (fundamento da duvida) mas cm 
*"ifup'   Reverendo Contraditor confeça a Guimarães: Coniençò efla fingular 
r.i6.».*. vinda de N.Patriarca a efte Reyno, devocion luegô en tiepodel Padre S. 

& não pode negar acertefa da (ua Frãcifco en la Rey?ia Dona Urraca, 
maravilha;& nòs podemos dizer laqualfegunfe halla eferitto, were- 
neftecafo que aííim como aquelles ciòver d Padre S.Francifco,quan+ 
Santos fora5 examinados em Co- do vino a Santiago, jpafjó por Gui- 
irobra, tendo o feu Patriarca refuf- maraes, Çffc. as quaes palavras rif- 
citado hua defunta em Guimarães; cáraõ os Cafteihanos na impreífaõ, 
aííim rambem foraõ examinados, que depois fe fez em Salamanca, 
tendoomefmo Inftituidor princi- entendendo q por efte Reyno dar 
piado em Bargança o Convento, obediência a Filippe de Caftella, 
Vamos ferindo mais efte ponto. eftava unido aos feus Reynos, & cj 

por 



47^       Biftoria Seráfica Chrovologtca da Ordetn ãe S. Francifco, 
Anno   Por e^a razao era f"a"a a Profecia: inhas naquelles tempos mais finge- 
IS^3    fobre o qdifcorre admiravelmente los,&demenos vaidades qosnoí- 

U vadingo, cujas raíoes refere o Pa- fos difcorriaõ por todas as terras do 
dre Meftre Fr. Manoel da Efperan- feu Reyno,& nefta (\ foy berço dos 
ça,moftrandoq nunca houvera tal Monarcas de Portugal, aíliftião 
união 5 & o Illuftriílimo Cornejo,q muytas vezes,& nella cftava ElRey 
também as efcreve,naõ fe moftra D.ArTonfo, marido de D. Urraca a 
defaffeyçoado à verdade. O íègun- três de Abril de mil & duzentos & 
do Autor,qfegue a opinião de falar dezanove, como nos diz aHiftoria „.« 
nofíb Patriarca S. Francifco com a Ecciefiaftica de Lisboa, & da mef- £CCuom; 
Rainha, he o fobreditto Gregório ma forte eftaria a Rainha fua mu- *•*•*• 
de Almeyda,oterceyrohe Alcaçar lhernoannodemil & duzentos &c,l^,w'7, 

na expofiçãp do Apocalypfe, o quatorze,q foy o da pratica fobre-  ■* 
quarto he Moura, o quinto Viihe? dieta..   . 

fíifior.   gas,osquaesallega o Padre Meftre        847    Porem não queremos fa^ 
t$<r.».P. Efperança, porq todos confeçaõ a tisfazer ao argumento fomente cõ 
/.i.c.a.   f^qteve com aquella Senhora, as raíoes expoftas,asquaesbaftavaõ 

pofto q alguns recufaõ a Profecia paramanifeftar a fua debilidade, 
por íerem Caftelhanos. Ifto fup- mas ainda o havemos de impugnar 
pofto,pérguiuamos agora ao Rcve- com hua paridade cõcludente,cujo 
rendo Padre Arguente, qual foy fundamêto conda de BullasApof. 
maisforçofo, & efficàsmeyopara tolicasdoSumo Pontífice Grego- 
fer conhecido na Corte o noíTo rioIX.quefeguardaõemo Archi- 
Inftituto, principiar N. Padre em vo do Convento de S. Francifco da 
Bargança hum Convento,(que na- Cidade do Porto. Querendo Saõ 
quelles tempos craõ huns pobres Gualter( que neíTe tempo habitava 
tugúrios)ou converfar comaRa* nodeGuimarães)fundareftacaza 
inha em Guimarães? Quem duvida do Porto, fc levantou o Deão com 
que nos há de conceder o fegundo. alguns Capitulares da Sé contra os 
Pois fe N. Padre Saõ Francifco era Religiofos, pretendendo encontrar 
conhecido das pclToas reaes, como, a ditta erecção. Allegavão por mo- 
ou porq razão mandarão examinar tivo q o Santo, & feus companhey- 
osíèus Frades? A razão .-daremos ros não craõ Catholicos, mas here- 
nòslogo,mas agora declaramos t] jes, profetas falíos, & enganadores 
o exame de Coimbra he fraco ar- das gentes; & affim o imaginavão 
gumento para contradizer a prima- muytos. Succedeucftecafonoan- 
fia da fundação de Bargãça. Tam- no de mil & duzentos & trinta <fc 
bem fatisfazendo ao llluftriíTimo três, no qual havia jadezaíTette, q 
Cornejo, ou à noíTa obrigação, di- aíliftião Frades em Guimarães, oy- 
zemos q fobre a aíTiftencia da Ra- to.legoas diftante defta Cidade, 
inha em Guimarães nenhua duvida Agora perguntamos ao Reverendo 
pode haver, porque os Reis, & Ra- Conttaditor, como podia iftoíèr, 

eftando 



Na Provinda de Portugal, Z/^, Part. Lh. 1F. Cap. XL 477 
Anno' cftan<^o tão perto hum Convento,    ■Uluftriífimo Prelado no ponto de 
1538'.   &nelle5.Gualter obrando copio-    falar N.Padre com a Rainha Dona 

t   fos milagres ? Em Guimarães eraõ     Urraca,& hum dos fundamentos q P^J.U 
tidos por Santos, & no Porto def-    toma para negar eíla opinião,(àIem f-42» 
prelados do Cabido como herejes ?    de parecerlhe q a Rainha eftava em 
A razão promettida exporá inge-    Coimbra) he, como diz, porque íè 
nuamente a verdade. nofTo Inftituidor praticara cõ e!Ia, 

848- OCerto he q naquelles    havia de pedirlhe licença para edi- 
têpos difcorriaõ pela Europa muy-    ficar algfi Convento nas íuas terras, 

.. tos herejes de Itália, & de outros    porq efie era o único empenho da fua 
Pnizes;& como Portugal fempre    peregrinação. Tanto não diremos 
foy muyto Catholico,andava com    nos > mas fim que efte reparo he do 
grande vigilância em todas as peí-    noíTo Annalifta, & o expõem nas VvaâM 
íoas eftrangeyras que entravaõ nos    palavras feguintes. Dublam auget, ^'iH 
feus limites, receando que ncllesfe    quòd ji cum pia Regina fermonem"'17" 
efpalhafíe algum contagio. Efta,&    toierityqtwmodo non de plantando in 
não outra foy a c.iuíà,porq exami-    illtsdomhms fuofodalkio egerit^uo- 
naraõ aos Santos Zacarias,& Gual-    modo non locetlum, *vel tugtmolum 
ter na Corte de Coimbra, pois naõ    aliquodfuis obimuerit ? Se duvidaó 
obftante íêr conhecido o Inftituro    de q o noíío Patriarca falaííe com a 
Seráfico pelas rafóes declaradas, &    Rainha, por não lhe pedir licença 
verem qeiles pelo traje paredão do    para fundar algum Conventinho 
mefmo Inftimto, quizeraõ cõ tudo    nas terras de Portugal, exaqui tem 
certificara da verdade ;&: andarão    o Convento de Bragança erigido 
prudentes, porqerapoífivelqueos    pelo mefmo Santo Padre, & feria 
herejes para terem melhor entrada    com faculdade q lhe défíe a mefma 
fevaleffem do mefmo habito. Aí-    Rainha. Como o nofTo Annalifta 

unu^ái ^m ° fizeraõ- em Itália os Fraticel-    moftrou q não fabia a antiguidade 
*»«.      los andando huns delles vertidos    do ditto Convento, & lançou a íua 
14.25.w-5 como Eremitas, outros à maneyra    memoria muytos annos depois de 

dos noííos IrmãosTerceyros,&ou-'   clle fer reedificado por EiRey D. 
tros como Romeyros, ou peregri-    Dinis, mal podia affinalar o tempo 
nos, & defta forte fe introdufiao    certo do feu principio. 

• pelas cazas,enganando os corações'      Refpoftaao tercejro argumento. 
íingeios. Pelo q não tem fubfíften- 849    Funda o Douto Contra- 
ciaalguaoarguméto do Reveren- ditora fuaterceyra inftancia n*úu 
do Padre. E fe nos perguntar com formação errada, q deraõ ao Rève- 
quc licença principiou o Santo Pa- rendiffimo Gonzaga,a qual elle não 
triarca o Convento de Bragança, pode examinar por occupações q 
daremos refpoftaaoBifpoCorne- Iheoccorriaõ no governo da Reli- 
jo,& também ao noííb Annalifta,q giaõ. Não duvidamos q informá- 
laõ os empenhados nella. Repara o    raõ mal aquelle Autor em numero- 

íbs 



473        Hiftoria Seráfica Cbronologka da Ordem de S. Francifco, 
Anno  fos acontecimentos: mas fe em algu-   giologioLuíitano. Agora de novo Conz..%: 
j  ,3    teve relação certiííima, foy nafun-    occorreo da Corografia Portugue- ££*£*; 

'. dação deita caza, porqamefmaq    fa.Ultimamête temos o Memorial, r.3.^. 
neffe tempo lhe deraõ, hc a q ainda    ou Catalago da noffa Provincia,q ^.^ 
hoje continua no povo de Bragan-    fala defta maney ra. Sa&iJ/ltms Pa- $"* 
ça. SeoPadre Gonzaga eferevera    ter Briganúawvenitanno 1114. F.noOr»; 
differente daquillo q nefta Cidade    ubiperdrvotèabincolts exceptwere- ^f.5. 
fe pratica, tinha o Reverendo Im-    mitorium SanBa Catbarina Vtrgi- c«p. t. 
pugnador motivos para a fuaob-    nty & Martytfacrum, ^wd^fi^^ 
jeeção; mas fe elle fielmente narra    donaverant, in bratrum Domicittú de Lub. 
o menos q nòs achámos,& o Revê-    transformava. Veja agora o Reve- 
rendo Arguêteachara,ie for àquel-    rendo Padre Contraditor que opi- 
laCidadcjComo nòs fomos, donde    nião pôde íèr melhor, feacontefta- 
vay aqui o erro, ou emqconfifteo    da por tantos Autores,(è a introdu- 
engano? Demais, q o Reverendo    fida novamente por inclinação do 
Contraditor para condenar de mal    affe£to,& parecer da vontade. 
informado nefte ponto ao Revere.        Refpojia ao quarto argumento. 
diífimo Gonzaga, havia de nomear 850    Continua em quarto lu- 
Autores, em q fundaíTeo feu pare-    gar oReverendo lmpugnador,aIle- 
cer,o que não faz nefte ca(o,porque    gando q o Padre Fr.Lucas U vadin- 
fegue fomente o de Uvadingo, o    go quando trata das cazasdeCo- 
qual allegando ao referido Gonza-    imbra, Alanquer, Guimarães, & 
ga,dizofeguinte:LÍ#tfí qui putent    Lisboa no anno de mil & duzentos 

VvAàrt â SanElo Francifco incboatiwi, quu    & dezaífette, nenhua menção faz 
*m-lW bus tjonfacilè afjenttor. Diz que ha    da de Bragança, antes aílína afun- 

Efc«Kores,q tem pára (i fora o Cõ-    dação defta pelos annos de mil Sc 
vento de Bragança fundado por    trezentos & noventa & quatro. Ja 
noífo Patriarca, mas q elle nãoeftà    falámos nefte ponto emofimda 
pelo (eu parecer. Eque razão dáo    fegunda refpofta; mas agoradize- 
Padré Uvadingo para moftrar que   mos q o Reverendo Arguente co- 
aquelle parecer não lie bom? Ne-    mo não acha outro Autor, cõ efte 
nhua. Que Autotes allegadafua    vayfirmandoo feu parecer. Porém 
parte? Nenhum,maK que aoRcve-    não lhe devia lembrar q no Capi- 
rendifTimoGonzaga^ueoaffirma.    tulo antecedente da fuaChronica   ■ 
Eftcs meímos faõ os Autores,em q    fequeyxára do mefmo Uvadingo 
oReverendo Arguente fe funda;    por femelhante rcfpeyto : porque 
nenhuns. Naõ foy aflim o Padre    principiando o feu Convento dos 
Meftre Fr. Manoel da Efperança,    Olivaesnoanno prefentedemil& 
que eftabeleceu a fua opinião jna de    quinhentos & trinta & oyto,o ditto 
muytosEfcrittores,como faõGon-    Annalifta lhe lançou a origem no 
zaga^rTonfoLopesdeHaroemo    demil Scquinhentos & quarenta, 
feu Nobiliário, & o Autor do A-    Nem o Padre Uvadingo tratando 

do 



Na Província de Portugal, IV. Part. Lfo. ll/\ Cap.XII.        470 
Anno   do Convento de Bragança no anno    tradição, & fó eícreve as palavras f/mâf A 

1528.   de mil & trezentos & noventa &    íeguintes: Nenhumftmdamtto acho*****.p. 
quatro, diz que ncfte fora fundado,     a quem di^ que primeiro for a caza L' ''M1- 
mas que tem noticia do tal Convc-    dos Templários.   Encftes termos 
to nefte anno por hua cõmiíraõ,que    pode falar com algum Autor,fem o 

,0 Pontífice Bonifácio IX. mandou    nomear,(como nos íuecede muytas 
a hum Guardião delle para compor     vezes, deyxãdo de cxpreíTar os íèus 
certa controvei (ia. Se o Padre Fr.    nomes em matérias de pouco nor- 
Lucás íoubera do teítamento dei-    te, por não inquietar a fua opinião) 
Rey D. AífonfolII. q lhedeyxou     oucomalgua peííoa que eftivefle 
hum legado no anno de mil & du-    defla parte; & fempre vay muyta 
zenros&fettenta&hum}neftecer-    difFerença de Tradição ao termo 
tamete faria a memoiia delta caza.     Q/^wd/^;porcjosdittos podem fer 

Refjqflaao quinto argumento.        no ar,& as Tradições cõltantcs cm 
8 j 1    Ultimamente diz o Revê-    toda hua Cidade,& particularmen- 

rendo Arguente q atradiçãodos    tedaquellaFamilia^quedeuofirio, 
moradores de Bragança pode ler    a qual a vay confervando de filhos 
falía affim como foy a de Chaves,    a netos, deve trataríe com mais ref- 
propondo q o Convento chamado    peyto. 1 
S.JoaÕ da Veyga,antcs de fer habi-     __ _  . 
tado dos Religiofos Clauftraes, o rAPfTIirnvlí 

fora de Cavalleyrcs Templários, o HM [ l ULU XlL 

que nega o Padre MeftreFr. Ma-    Continua a matéria do precedente. 
noeldaEfperança. Ao que damos 

-hua breverefpofta, dizendo tj con~ Sjz     /^\ Padre Frey Lucas 
fultenefte ponto as peíloasda Fa- V^/ Uvadingo recebeu 
miliados Moraes naquella Cida-    ©habitodanoífaOrdem no Con- 
de^ feu termo, cujos afeendentes    vétodaCõceyção de Matozinhos 
deraõaN.PadreS.Fracifcoofitio    defla.Província adezoyto de Set- 
do Convento, porq etles defempe-    tembro de mil & feifeentos & féis. 
nharaõ largamente o noííodiícur-    Nelleaffiftio íeis annos,como con- 
ío. Nem heargumentoinfallivel,q    feça o mefmo Padre no Quarto Vvaã.*d 
por hua tradição fer falfaemCha-    Tomo dos feus Annacs. Daqui o"«»«»39* 
ves, não fejaoutra verdadeyra em    mudarão os Prelados para ode^21'^ 
Bragançaj& muyto menos em ma-    Leyria,aonde eftudou Artes,& de- 1^©.' 
teria de Clau(lraes,& Templários,    pois para o de Lisboa aonde priori* n£*\ 
que como huns, & outros foraõ ex-    piou a Theologia. Continuou cila %,,i-,i 
tintos nefte Rey no, corre porelle    emonofíoCollegio deS.Boaven- w;»2» 
geralmente a equivocaçao de fe at-    tura de Coimbra por tempo de três Mt„,lll7 

tribuirem a hus as cazas dos outros.    annos,como elle affirma. Em outra »• **• 
Quanto mais q o Padre Medre Fr.    parte diz que foraõ qnaíí quatro. 
Manoel daEfperança não fala em    Neftaoccaíião teve ferias em di^ 

verfos 



480        Hiftoria Seráfica Chronologica da Ordem de J. Framifco, 
Anno   vcrfos Conventos, principalmente    eftudos cm Salamanca ;& noTo- 
in3    no de Guimarães, comoelledecla-    modosOpufculos de N. Padre S. 

>        ra em o (eu primeyro Tomo. Aca-    Fracifco fe nomea Jilho da Provin- 
bados oseftudòs, & inílituido Paf-   • cia de Santiago; fendo q em ncnhua 
fante,-. aíTiftio no Capitulo Provin-    Província da Religião íè incorpo- 
cial de S.Francifco de Lisboa, aon-    rou depois ([ (ahio da de Ponugal ; 
de defendeu Conclufóes no anno    &nocafoqueeIIe ofizeíTe, nunca 
de mil. & feifcentos & dezaíTette.     perdia a relação de mãe q lhe deu o 
Nefte Capituloprefidio o Revei c-    fer. A' vifta deita negação, & da- 
diílimo Padre Vigário Geral Frey    quelleaffettado efquecimeto con- 
AntoniodeTtejo, com o qual íè . íideramos o mefmo,que por outros 
retirou o Padre Fr. Lucas para Sa-    refpeytos prefumimos, & dizemos 
lamariça, & dahi para Roma,thea-    que eíte preciaiiflimo Padre fe reti- 
tro da fua gloria, merecida por lua    rara magoado, & queyxofo de algu' 
nunca bem ponderada  erudição    Prelado, ou de algusíugeytbs^que 
eminente. *     nuncafalta ao elplendor do Sol a 

853    Pela relação (obreditta fe    oppofiçao daslombrasjosquaeso 
conhece q o Padre Fr. Lucas Uva-    delgoítariaõ por conhecer nofeu 
dingoeftivera nefta Provinda de    talento avultadiflímas venragens. 
Portugal onze,ou doze annos,tem-    Mas das offenfas particulares que 
po fufficientiíTimo para faber os no-    culpa tem á Província? Não he ra- 
mes dos íeus Conventos. E fendo    zaoqfe neguem a efta os feus me- 
eílahuaconcluíaõ q nenhuaduvi-    recidos lultres por eíTe refpeyto, 
da padece, he digno de grande re-    porq hemuy to Santa, 6c Santa por 
parobefcjuccimento cpnoítraUer    Antonomafia, comporta de nume- 
delles,n & ainda da meíma Provin-    roíòs Varões infignes em virtudes, 
cia; porq fazendo lifta de todas as    & letras: & efte corpo venerável 
da nofía Ordem,& de todos ós C6-    não deve fentir a pena, que merece 
ventos de cada hua delias, • quando    algum membro, ou cabeça menos 
chega a falarnefta de Portugal,diz    prudente^que fe aíTim fora, nãofal- 
ofeguinte : Nomina Conventaum    taria ao Padre Frey Lucas quem o 

VvaÀ-iiàhujw-PrwincU* five Ficariatus    acompanhaííe na vingança, affim 
*»».IJO<5 Obfernjantia habere nonfotui\&    como não falta quem fejafeucom- 
^9— pa(fa em claro'a fua memoria,' fen-    panhcyro na queyxa. 
Smtyu    do q a podia refrelear com a Chro- 854    Snppoftos pois os funda- 
Mil" nica da mefma Província, a qual mentos mencionados, não hemuy- 
Tmmatu elle confeça ter na fua mãcTmanuf- to q o Padre Fr. Lucas fe moftraíTe 

Aíont. critta. Em nenhum de feus livros taõ alheyodas memorias deftaPro* 
( que faõ muytos) fe intitula filho vincia, como, fe ve a cada pado cm 
delia, mas fomente Hyberno em feus eferittos, nos quaes em diver- 
huns,&cmoutroscõoadditamen- íòs lugares confundiõ. a direcção 
to Salmavtice?ife por continuar os    dcllas,& no ponto em q eítamos,as 

expôs 

OUveU 



Na Provinda de Portugal, IV. Part. Lh. IV. Cap. XIt      48t 
Anno expôs de maneyra,q deu motivo ao tanto equivoca a íua fentenç a) di- 
1538.   Reverendo Arguente "para fahir a zendo q no Conveto de Alanquer 

campo contradizendo a^ verdade.' (aquemdáofegundolugar)apor- 
Jadefendemos aprimafiadoCon- táraõoscorpos dos SantosMarty- 
ventode Bragança, & agoranefta* resde Marrocos, depois de have- 
Segunda Parte veremos entre as rem padecidomartyrio,& lie gran- 
cazasde Alanquer,Guimaraes,Lif- de engano, porqem vidaefHveraõ 
boa, & Coimbra qual tem mayor em Alanquer, & depois de mortos 
antiguidade. O Padre MeftreFrey fòraõ levados a Coimbra por cami- 
Manocl da Efperança impugnado nhosmuytodiftantesdaquella Vil- 
Iheaíllgna a precedécia na forma la. Lembramos o fobreditto para 
em q aqui vaõ lançadas j & o Revê- moftrar q efte illuftre Efcrittor diz 
rcdo Arguente a dá fobre todos ao o q Uvadingo efcrcve, & q atégora 
Convento de Coimbra. Mas para não temos contra nos mais do que 
que procedamos com clareia, antes omefmo Uvadingo,oqual em con- 
de averiguar as raloes de hua,& ou- firmação do feu parecer allega aos 
tra parte,e(creveremos o fundamé- Padres Gonzaga, & Fr.Marcos,cu- 
to do Reverendo Contraditor, que* jos teftemunhos queremos a<*ora 
he o parecer do fobreditto Padre expor, & faber feaffirmaõellesoq 
Fr. Lucas. Uvadingo diz, porq (emo conferi- 

85 j    Diz efte famofo Annalif- tem, entenderemos q o ditto Uva- 
ta q chegando os Santos Zacarias, dingo os allegou falfamente, & por 
&Gualter a Coimbra, ElRey D* conclufaõquenãotemfubfiftencia 
ArTonfoJbes dera licença para fun- algua o feu parecer, 
darem o Convento dos Olivaes em 856    O Reverendiffimo Gon- 
fitiodiftatedamefma Cidade qui* izaga no lugar allegado peloAnna- 

íW.«<*nhentospaflb$. Refiramos as íuas Ma fobreditto eícreveofeguinteí 
7.llZl7Palavras: AnnuitRex,&extradi* Conflith otim facellumDivo Anto- f^K 

ftamávitatem ad D.P.Sacellum moAbbati aliquantulum àÇonim- pi". °* 
Divo António Abbati facrum eis bria, quod prtmíim Franáfcani à c**vi 22, 

tõceffitjuiflàtimacçrevhhutniletu* Beato Françi/co w Portugalliam 
guriumjn quopofiea Sanam Anto* plantando Reltgioms ergo tranfimf* 
nius Patavinas fe Minoribus addi* Jioccupanwt; aç per aliquot .annos 
Kit. Poreftafentençafededus q o tnhabitarunt : quoadufquè fcilket 
noíTo Convento dos OJivaes fora o Adonaflermmtnultb oommodius ipfis 
primeyro, q erigirão em Portugal conftruEluMfmt. Quer dizer que o 
os Bemaventurados Zacarias, & Convento dos Olivaes,algu tanto 
Gualter.--A mefma opinião fegueõ apartado da Cidade de Coimbra^ 
•IIIuflriíEmoCornejo,- copiando as fora primeyramente oceupadodos 
•palavras do Annalifta,- & também Francifcanos, que noífo Patriarca 
«aindo.no engano, em q elle de to. mandara a Portugal, & nelle mora- 
do não calie, (por fe moftrar algum raõ ate' cj fe lhes edificou outro Cò- 
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48x        Htftoria Seráfica Chronohgka da Ordem de S. Francifco, 
vento com melhor cómodo. E pro-    que o mcfmo Fr. Marcos diz no li- 

8°   íeSue dizcndo 4 ao dePois fundi"    vro bjx°-ElRe3 'D-dffonfoosaga- 
J^ *v râo no mefmo fitio o feu Convento    }alhou( aos Santos Gualtei\& Za- 

os Padres da Província da Piedade.    carias) j«wf o a Coimbra, & lhes deu 
Em nenhua claufula das fobredittas    liunçapara que habitarem junto da 
moftra o Reverendiífi mo Gonzaga    Cidade de Lisboa, & da filia de 
que fora o Convento dosOlivaes    Guimarães em alguas Ermidas, ou 
primeyro que o de A lanquer, & os    lugares que IbesfoJJem dados. Tam- 
outros que erigirão os Santos Gual-    bem efte agaíãlho juntoaCoinv 
ter, & Zacarias; porque o Primam    bra pode indiciar q fora na Ermida 
quer dizer q primeyramente mo-    de Santo Antão dos 01ivaes>& def- 
ráraõnefte domicilio a refpeyto do    ta forte pôde prefumirfe q aquelles* 
fegundo Convento da Pontc,para o    Santos Religiofos primeyro fe ap- 
qual fe transferirão defamparando'   plicáraõ a efta fundaçáo^ue às ou-' 
efte: & também a refpeyto do fegu-    trás. Reparamos com mdo que na 
do,que no mefmo lugar edificou a    relação fobredirta põem ao Conve- 
Província da Piedade. Quefofferri    to de Guimarães primeyro que o de 
feus Fundadores difcipulos de N.    Lisboa,& nefta fegunda põem o de 
Padre S.Francifco, mandados por'    Lisboa primeyro que o de Guima- 
elle a efte Reyno; iífo mefmo con-    rães. Porém notemos ainda o que o 
fcçamos, & que vieraõ, como diz o    méfrr.o Padre Fr. Marcos efereve 
Padre Meftre Fr. Manoel da Efpe-    no próprio livro. Fftes (diz elle ) 
rança, no anno de mil & duzentos   for ao os três frimejros Moflejros 
& dezoy to.  Pelo que concluímos,»    da Ordem dos Frades Menores nos 
queodoutiílimo Annalifta, nome-    RejnosdePortugal,afaber :deLis- 
ando a Gonzaga por teftemunha-    boa,deGuiwaraes,&* de alanquer. 
da (ua opinião, ou entendeu de ou-    Aqui diz que os primeyros de Por- 
tro modo o que elle diz,ou não quis    tugal foraõ Lisboa, Guimarães, & 
eferever como entendeu. '    Alanquerjna qual refoluçao obfer- 

%$7 O fegundo Autor qallega,    vamos duas coufas. Prirheyra,que 
hc o Bifpo Fr. Marcos, cujas pala-    fica o de Coimbra excluído da prú 
vras faõ as íeguintes: Recorrerão-fé    ma(ía,pois não entra em o numero 

ft.MAru os pra({es ($, Gualter,& Zacarias)    dos primeyros. Scgunda,q pondd 
)'.$&   à Rainha: de Portugal D.Urraca    efteEfcrittomaíuaprimeyra fen: 
1.6. f.19. wiilherdelRey D. sfffovfo o II. por    tença ao de Alanquer antes q o de 
0 f*5 *  cujo favor houver ao algum lugares y    Lisboa,agora pelo contrario põem 

os qnaes foraõ em Coimbra, Guima-    o de Lisboa antes q o de'A lanquer. 
rães, Alanquer,& Lisboa. Naor-    Pelo q confira o doutiflimo Uva- 
dem da narração põem em primey-    dingo efta diverfidade dê precedé- 
ro lugar Coimbra, em (egúdo Gui-    cias,& note a ulrima conclufaõ do 
marães, em terceyro Alanquer, &    Padre Frey Marcos, & refolva fe o 
cm quarto Lisboa. Mas vejamos o    allega bem parafudar a fua opinião 

nova: 



Na Provinda de Portugal, IV. Part. Lrv. 1F. Cap. XII.      4g > 
Ann0   nova: ou íeelle,pondo o Convento    como Madre. Ido mefmo eftrfcte 
1538.   ^e Coimbra em primeyro lugar na    Santo Antonino de Florença,dizê- $af;t0 

ordem da narração, quis dizer que    do; Régua Portugália devota do-  "úonin. 
fora o de Coimbra o primeyro Cõ-     mina audita eorumfamâ, gp çtmfh }*Mfi- 
vento. Claramente fè ve q não foy    adventus, a virofuo ^Ipko-rijòobú-c!'-}. *** 
efle o feu deftino, & também que o    mit, ittUlixbcn^&l/imarmiduo 
doutiífimo Annalifta não teve ra-    locaco?iftruerepof]e?it. Gonzaga íè- Con^g. 
zaõ quando o ai legou paraoíeu    gueomefmoparecer,metedotam- W-7H 
intento. bemacazade Alanquer na conta, 

858    Exaqui as co!unas,em cj o    mas equivoca-fe; porq o Convento 
Reverendo Contraditor eftriba a    de Alanquer, porto q dos três feja o 
maquina dos feus dilcurfos,preten-    mais antigo, ouodemayor prece- 
dendo deíapoíTar da fua precederia    décia,não entrava na Proviíàõ real, 
aos Conventos de Alanquer, Gui-    mas fuecedeu aflim pelo rcfpeye©,q 
imrães>& Lisboa, depois de negar    agora declararemos,cuja noticia ha 
a primaíia ao de Bragança. E fendo    de fer neceílaria. Tendo os dous 
ellastaõfracas,não podem fermuy-    Santos cõfeguida a licença, fe apar- 
to firmes as rafões, q nellasíefun-    táraÕ na meíma Corte de Coimbra; 
daõ^impugnando as do Padre Mef-    S. Gualter para Guimarães, & Saõ 
tre Frey Manoel da Efperança; as    Zacarias para Lisboa: porém antes 
quaes eícreveremos agora com os    queeftechegaífe àquella Cidade, 
fundamentos qelle teve para aíTen-    recebeu da Infante D. Sancha hua 
tar a íua opinião; & a cada hua dei-    ordem,pela qual o mandava ir à fua 
Ias iraó faindo as inftancias do Re-    preíença à Villa de Alanquer aon-> 
verendo Arguente,& a eftas a noíTa    de refidia, & nella deu o venerável 
refpofta. Fundador principio ao Convento 

8jo    Ofundamento principal;    antesqotiveíTe o de Lisboa,q de- 
que teve o Padre Medre Efperança    pois erigio o mefmo Santo Fr. Za- 
para excluir ao Convéto de Coim-    carias. Ultimamente por eftecami- ^0t 
bra,& dar aos outros aprecedencia,    nho dirige o feu difeurfo Rebole- *.i./.g. 
he a licença que ElRey D. Affonfo    doj& naõ vay rauyto diftantedelle e,*B' 
concedeu aos Santos Zacarias, Sc    oPadre Fr. Marcos, nem p Padre frtAf4r&t 

Gualter, a qual íõ faz menção das    Fr. António Brandão, pofto q naõ *'*^ 
fudações de Lisboa, & Guimarães:    foy o Convento de Alanquer o pri- 5.?"/.», 
Aífímodizem as Chronicasanti-    meyrodeHefpanha,néoprimeyrof-9* 
guas da noíTa Ordem pelas pala-    de Portugal, como diz o Doutor j^*- 

vras feguintes. Gamou delReyD.    Duarte Nunes doLeaõ na Chro-CW. 
affonfo feu marido ( a Rainha D.    nica defte Reyno, porque ja exiftia *£Rp , 
Urraca) que em LisbcaffiGuinia-    o de Bragança. f.*eA. 
raes -pudefjem haver dons logaresjm        8 60    Pe 1 o que re foi vem os cõ a 
que os Frajres fervos de Deos fof~.    íèntéça de Santo Antonino de Fio- 
Jew aiados da dttta- Rainha, affim,    rença, & também cõ a authoridade 
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484        Hiftoria Seráfica Cbronologica da Ordem de S. FrancifíO, 
Anno   das Chronicas antiguas da Reli-    houvera. Mas como até o prefente 

g    giaõqElRey D. Affonfo derafó-    nenhum fez tal diícurfo,finalizarc- 
***      mente licença para fe fundarem as    mos efte, dizendo com outro Sem 

duas cazas de Guimarães, & Lis-    duvida que tal couía não fuecedeu. 
boa.Efteheofundamõtodo Padre 8ói     A fcgunda razaõ cô que 
Meflre Fr.Manoel da Elperança,&    oPadreMeftie Fr. Manoel da Ef- 
aconfeguenciaqdelle tira, he efta.    perança exclue ao Convento de 
ElReytiaõ deu faculdade mais que    Coimbra, fundando-fe na licença 
para as duas fundações de Lisboa,    mencionada, heq os Santos Padres 
& Guimarães-,logo não tem o Con-    Zacarias,& Gualter nao quereriao 
vento de Coimbra razão, em que   ficar na Corte,por qtambém o Padre 
eílribe a fua primafia: forque o ar*    Fr.Sueyro Gomes,que dabia húan- 
gumento negativo, pofto que nao feja    no trouxe a Portugal a Ordem dos 
fempre effcàs, aqui parece ter força.    Pregadores, tendo licença do mefmo 
pois declarado a licença as fundações,    JRejpara levantar Convento, não 
que então fe concediao, o mefmo fqy   ficou em Coimbra, aonde ella Ibefoy 
nau falar ?2efta dos Otivaes ,que dey-    dada, mas pafjon a viver retirado 
xalla excluída. Mas contra efta ra-    na Serra de Montejunto. Mas con- 
zaõ, & aquelle fundamento diz o    tra efta ponderação infla o Revcre- 
Reverendo Arguente o feguinte.      , do Arguente pelo modo feguinte. 

Naofa^er menção dofitio a licen- Ofundameto queprefume teriaõ 
ca, que pafjon o Rey para as funda- da fua parte os Santos Religfofos, , 
çoes,foy fem duvida, que vomoelle ifto he, fugirem ao trafego, & rebola 
affiftia então nefla Cidade,{ de Co- coda Corte,nâo conclue-, porqfe affim 
imbra) bafiava apontarlbes\ou ma- fora>como lhe efquectu tat> déprefja, 
dar efeolher o fitio. que em menos de bum armo tinbaoja 

Efta he a inftancia, com q o Re-    nella Convento,como com todos di^o 
verendo Impugna dor fe oppÕem   fobreditto Chronifta. 

■ ao parecer, & argumento fobredit- Como efte douto Impugnador 
ro,na qual não achamos razão ai- allegapara a fua objecção'aomef- 
gua q o contradiga, porq fó vemos mo Padre Fr.Manoel da Efpérança 
o termo Fqy femduvida, q nenhua no livro fegundo,Capitulo vinte & 
coufaval nefta matéria. Ea razão oyto,da Parte Primeyra,efcrevere- 

. he:porq também a faculdade que o mos aqui as fuás palavras para 
me (mó Rey mandou à Infante D. effeytode fermais clara anoíTa ref- 
Sancha fua irmã para fe edificar o pofta. DizoPadreEfperança. 
Coriventode Alanquer,(oqual não Pofto queo Convento (de Coim- 
entrava èm o numero das fudações bra) nao começou a povoar fe no anno 

. da licença) fendo parricular, fazem de mil Çp* duzentos &de^affeis, no 
delia expreíla menção os Autores, quatosSatos Zacarias,& Gualter, 
& da melma forte haviaõ de falar entrando em Portugal,der ao a outros 
na do Convento de Coimbra, fe a   principio, (como deyxamos eferitto ) 

era 



Ya Pronúncia de Portugal, 7/^. Part. Liv. IV. Cap. XIL       485- 
Armo   *■ '■      .>? ittirvcção da RabibaD. fuppofiçaofalia, porqja temosde- 
jo^   Vrr^ul-.nãofofrtriabtmf afiar, do clarado q em Coimbra fèapartá- 

anno [ guinie, cu quãdonmyto do de raõ os dous" Santos Fundadores hG 
mti Çf? duzentos Ç?! de^pjto, vindo para Lisboa, & outro para Guima- 
Frades cada dia de Itália, que opo- rães; & ifto mcfmo contefta o Pa- 
diao fundar. d re Me ft re I m p u g n a do. 
•Doqual contexto fecolhem duas $6$    A quarta razão,comque 

coufas. Primeyrajquenãoforaõos elleexclue ao Convento deCoim- 
Santos Zacarias, & Gualter os que bra,fundando-íè na fobreditta licc- 
fundáraõ o,Convento de Coimbra. ça,he q as erecções dos Conventos 
Seguda)qnãoaíTignaotempocer- deAlanquer, & Guimarães fucce- 
to da fua fundação, & o dilata, & derãonoannodemil &duzctos& 
eftende do anno de mil & duzentos dezalTeis, & foraõ ordenadas pelos 
&dezaffeis até odemil&duzen- dous Santos ;& por eííe refpeyto 
tos&dezoyto. Pcloqinjuftamen- naõ podia fucceder nefTe meímo 
teallega, & íem algúa razão im- tempoa de Coimbra. E a razaõhe, 
pugna o Reverendo Arguente ao porque nefTe anno não entrarão em 
PadreMeftre Fr. Manoel da Efpe- Portugal mais que os dous com os 
rança, dizendo: Que fe os Santos ícus dous companbeyros: Ehave- 
Fttndadores fugirão da Corte,como do (diz o Padre Meftre) algús delles 
emme?iosdebum anno tiubafi nelle de ficar em Coimbra para confola- 
Convento; porq os Santos não vol- çao da devotijftma Rainha D, Urra- 
táraõ a ella, nem os que o fundarão ca,eftes bauião de ferosmaisgraves, 
lhe deraõ principio em menos de & os mais Santos, quaes eraõFrey 
.huanno,como elledeclara, & fem Zacarias,&Fr,Gualter& confia 
razão allega.             :          -    . que ambos elles fe forao; hum para 
-    %6z    Aterceyrarazão,com q Guimarães, o outro para Lisboa, à 
o Padre Meftre Fr. Manoel da Ef- qual Cidade elle não tinha chegado 
perança excluc ao Convento de quando fe defviou do caminho, para 
Coimbra, fundando-fe na licença afilia de Alanquer. Nem podiao 
rei a tad a ,he a recomendação que no fio deyxar os feus companheiros,por que 
Padre S.FrancifcofexaS.Gualter, naobaviao de irfós. Aeftarazaõ 
di^endolbe quefunâafie hum Conve- não reíponde o Reverendo Augu- 
ro na [filia de Guimarães, como lhe ente, & fó diz q a verdade da hifto- 
tinha promettido. Mas contra efta ria he fer o Convento de Coimbra 
razão argumenta o Reverendo Im- oprimeyro. Defta forte finaliza a 
pugnadorcomafeguinteinftancia. fua impugnação, & pelo mefmo 

Se porque trafiao encomendada a teor concluiremos proferindo que 
cax^a de Guimarães deyxàrao Coim- 2 verdade da hiftoria conhecera 
hra, cowofe divertirão a Alanquer claramente quem ponderar a qua- 
de tal forte jque fundarão nefla f^illa lidade, & fundamentos de huas/& 
prbncvro ? Ja refpondemos a efta outras rafóes, 

IP'. Part. Ss3             NA- 



486        fiiflorifi Seráfica Chronologica da Ordem de S. Fravcifco, 

cm 

NACIMENTO,   TRANSFORMAÇÃO,   E 
noticias do Molíeyro de N. Senhora do Couto. 

~~ guinte; feacafb não vem demais 
C A PITU LO XIII. longe, como nos dizem,as memo- 

Anno  Dofttiodeftaca^rttuloda Senho-    rias dcftaõfficina de milagres. 
fcT ra,&al/as defuma- . f6>    NotempocmqPortugal 
1) ->/* ravilbar "       tin    menos gente> &as terras nao 

eraõ taõ moleftadas do arado,prin- 
cipalmente eftas contiguas à Serra; 

teyrono deftrióto do    que feoftentavaõ formidáveis, cu- 
8Ó4 J7 Stà plãtado efte Mof-    cipalmente eftas contiguas à Serra; 

BifpadodeCoimbra,termodaVil- bertasdedenfas matas, domicílios 
la de Gouvea, Comarca da Cidade de medonhas feras; fahiaõ ellas cõ 
da Guarda, & nas vifinhanças da todaaliberdadefenhoreãdo osam- 
VilladeMelo, qlhe ficaaoOrien- bitos vifinhos, & intimidando os 
te, a qual he bem conhecida pela moradores de alguns cazaes, a cuja 
nobreia,& folar dos fenhores,que a vifta delpedaçavaõ os gados, & fe 
poífuem. O fitio he muy to agrada- achavaõ defcnydados os paftores, 
vel,& fe ve amparado pela parte do tambe fe aprovey tavaõ delles para 
MeyodiacõaSerra daEftrella, ^ fatisfação da fua voracidade. Entre 
nefte lugar pretende competências outros animaes fe efcõdiaõ naquel- 
com as alturas da região celefte; las brenhas urfos de gradeia efpan- 
masdèfcendo da fua eminência à tofa, hum dos quaes deu motivo a 
humildade do valle, antes que a lo fer invocado o nome da Santa Ima- 
gre,fe íobmette debayxo das plãtas gem,& por confequecia à fingular 
defte fagrado Domicilio,a cuja Pa- devoção,com q todos os povos cir- 
trona devem tributar as creaturas cunvifinhos o imploraõ, & vene- 
extremofos oblequios pelo refpey- raõ. Sahio faminto, & deliberado 
to de fer Senhora de todas;&em a fazer prefa noprimeyro viventec] 
particular as racionaes,pela grande lhe occorrefTe, quando encontrou 
piedade,- & fingular affeóto, coque hua menina do lugar de Nabais, & 
as foccorre em fuás neceffidades nefte encontro a fã tis facão do feu 
quando imploraõ a fua clemência: appetite. Lançoulhe as garras, & 
Efte he o Couto,que deu o nome a trasladando-a aos dentes, fe hia re- 
eftefitio, por^ do amparo da Mãe tirando com celeridade para o feu 
de Deos ( como de Cidade de refu- covil. Afflictifíímo o pay,(que fora 
gio,& a fylo dos peccadores) fe de- teftemunha defte efpeftaculo lafti- 
rivou o titulojcom q ha muy tos an- mofo) por ver fruftradas as diligen- 
nos fe venera nefte lugar fua Santa cias que fizera para livrar a filha da 
Imagem, cujo principio foy ofe- bocca do bruto, o foyfegnindo cõ 

enternecidos 
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Anno  enternecidos ays,mas fempre invo-    niaõ contraria ; dizemos porem q 
1^20.   candoa Mãe de Deos em (eu favor    com as vozes defta maravilha fe 

cõ grandes anfias,&femelhan[e fé.    fortaleceu a confiança de numero- 
Com eftes íobrefaltos, & clamores    fcs enfermos, & neceílitados, os 
proíeguio hum largo eípaço are    quaes recorrendo a efta fonte de 
oíitio defte Mofteyro, no qual a    mifericordias, recebino em ahun- 
féra fêntindo íbbre fi a força do    dancia os favores do Ceo. Tambe 
Ceo, largou a prefa, & feembre-    os vifinhoscom efte exemplo, & 
nhou dando finaes de magoada por    experiência do (bbreditto ca (o, dif- 
haver perdido húa fâtisfaçao taõ    corriaõ pelas brenhas íêm algum 
boa. Chegou o trifte homem per-    temor das ferasjentendendo que na 
fuadidodeqa filha ficava irreme*    protecção da Mãe de Deostinhaó 
diavelmcnteferida, masvioocon-    hum forteefeudo para fe defende- 
trario,porq a achou intacta, & fem    rem dos íèus atrevimentos, Affim 
algua ofTcnía: pelo qual reípeyto fe    o foraõ vendo em occafiões repeti- 
reconheceu mais obrigado afobe-    das, & com cilas foraõ affinalando 
rana Patrona,cnja piedade, &auxi-    olugar com o titulo de Coutada 
lio lhe transformarão os furtos em Senhora, comojainfinuamo, &à 
a)egrias,&os fentimentosem fcfti- própria Imagem oderaõ de N. Se- 
vas acções de graças. nhora do Couto. Efta Etymologia, 

866    Efte (iicceíTo naõ tem ne- que achámos em alguas relações, 
ceílidade de allegações, porque au- nos parece coherente com a razaõ, 
thorizaõ a fua verdade as tradições porq até o prefente naõ defcobri- 
cõmuas,& confiantes, confeçando mos a efte nome outra origem,nem 
todos q por efpecial favor da San- conda que Príncipe algum privile- 
tiffima Senhora fora livre aquella giaíTe efte lugar com femelhante 
meninada voracidade do Urfo.No titulo, como fizeraõ a muytos os 
que achamos differéça de opiniões, noííos Reis,fervindo elles de a íylo 
he dizerem hnns q neftaoccafiaõ acriminofos, cj temem os caftigos 
apparecera a fagrada Imagem da da juftiça humana. Mas foyno- 
Virgem no próprio íitio, em q fuc- meado pelos devotos, & difpofto 
cedeu o milagre;peloqual refpeyto pela Rainha dos Anjos para refu- 
fe erigio nelle a Ermida q ao depois gio de peccadores, & neceffitados, 
fè incorporou no Mofteyro de que que pretendem o favor da Miferi- 
tratamos. Mas parece mais verifi- cordia Divina, 
mil eftarja edificada neíTe tempo, 867  Muytos podíamos referir, 
como dizem outros, & de annos porcj íãõ innumeraveisosqueafé 
immemoraveis coilocado nella o tem confeguidonefte manancial de 
Santo Simulacro,cuja devoção def- maravilhas, das quaes davaõ hum 
pertou a lembrança defte homem irrefragavel teftemunho as paredes 
afiliei o para recorrerá fua piedade, da Igreja defte Mofteyro cheas de 
Naõ defpreíâmos com tudo a opi- mortalhas, que como trofeos, & 

defpojos 
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defpojos da morte, publicavaõ os    cupaõ depois daquella obrigação} 
poderesq tem com'léu Filho Uni-    foraõ-fe retirando para os-dormú 
genito aMãe do Autor, & Senhor    torios,ficando íóniéte no Coro hua 
da vida. Eftas infignias tiráraõ as    Fjeyra, hua Irmã Converfa,& hua 
Religiofas, querendo reformar o    fervente, as quaes indo continuado 
templo, mas a memoria coníerva    em hua larga Oração mental, que 
muytolembrados os fensbenefici-    coftumavaõ. ter naquellas horas, 
os para perpetuar a devoção, &    ouvirão tanger ofino,queasmatv- 
agradecimento, qdeveataõgran-    dava recolher, & retirar para os 
de Senhora. Nos também relatare-    cubículos, por cujo refpey to fe au- 
mos aqui alguns, afim por fatisfa^    fentáraõlogo. 
zer ao notTo argumento, como por 869    Foymyfteriofo efte final, 
fervir à Senhora do Couto cô efte    porque ainda não eraõ horas de fe 
limitado obfequio..., *    recolherem as Freyras, nemaPre- 

868    Aprimeyra maravilha,q    lada tal coufa tinha mandado, mas 
fe offerecc ao noíío difeurfo, fuece-    hua criada lèm ter femelhante obrii 
deunaclaufura defte Mofteyro a    gação, nem faber o que. fazia tan?- 
novedeFevereyro de mil & lèifce-    geuofino. Tanto que as portas fe 
tos & trinta & finco, a qual mani-    fecharão, cahio de repente a parc- 
feftou claramente o cuydado, com     de, levando debayxo.de fi todo:o 
que a Virgem Santiífima favorece    Coro, de cuja ruinaficáraõ total- 
a eftas Religiofas,q fe oceupaõ fuc-    mente livres as Religiofas. Ainda 
ceffivamente em feus louvores, Ef-     fevionefte cafo outra notabiiida-i 
tava hua parede do Coro ameaçai    de, q também motivou aííombro, 
do rnina,& taõ evidente," que delia    & grâgeou louvores, & graças para 
cahiaõ algiías pedras miúdas, cujos    a Clemência infinita de Deos^pert] 
ecos eraõ defperradóres (ufficientes     em hum canto do Coro debayxo 
para acautela. Porém as Freyras    juntoàparede cahida eftava hua 
confiadas no amor, & amparo da    talha do azeyte, com q íè provia a 
fua Patrona, nem reparavaõ no pe-    alampada do Santiífimo Sacramen* 
rigo, nem queriaõ faltar ao feufer-    to;& quisa piedade defte Senhor q 
viço,& applaufo no Coro.Entráraõ    nem ifto correfíe perigo, fazendo- 
nelle em a noyte do dia fobredittoj    lhe as meímas pedras húa abobada^ 
mas ja com algum pavor,porque fe    que a defendeu intacta debayxo 
hiaõaugmentandoosavi(os;&por    dosentulhos. Mas nefte aconteci- 
efiacauía acabadas as Matinas, naõ    mento naò finalizarão as maravi- 
rangeraõ zoTeDewn laudamnsy    lhas do Omnipotente,& conhecida 
porq eftava na me fina parede o fi-    interceflaõ da Rainha dos Ccos, 
no, & occafionaria nella mayor    porq logo na manhã do dia feguin- 
abalo. Finalizado o louvor Divino    te em a Cidade da Guarda publi- 
com outras muytas devoções par-    cou o demónio efte caio pela bocca 
ticulares, em q as Religiofas fe oc-    de hum pofTeíTo, em quem falava, 

encarecendo 
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Anno   encarecedo a Tua pena pelo refpey-    Convento, mas ficarão livres as vi- 
1529.   to de não poder executar o que pre-    das para renderem as graças à fobe- 

tendia,& dizendo: Boa lha tinha eu    rana Rainha dos Anjos.Efteincen- 
armada là no Couto* mas elía impe-    dio revê alguas circunftancias, que 
dio as minhas traças:Seella nSofora    o fizeraò notável, por quanto nove 
eu me vingara das Freyras-, mas por    dias antes q aconteceíle fe ouvirão 
mrt) a via não falta em fy eu me vm*    fucceffi vãmente por muy tas partes 
gue. Em a noyte domeímo dia ca-    defta caza dolorofos gemidos, que 
hio a caza da cadea na fobreditta    íêm duvida o indiciavaõ, podo que 
Cidade, ficando morras alguas pef-    não percebião as Freyras qual feria 
foas menos a fortunadas q as Reli-    o fim daquelles triftes annuncios,& 
gioíàs deíle Mofteyro, pois não fódelles tiravaõ motivos para an- 
mereccYaõ adittaqueellas experi-    darem confuías, & atemorizadas. • 
mentirão. Não foy de menor ponderação o q 

870    Em outro aperto a confe- íè vio no mefmo ponto em a Povoa 
guiraõcom evidentes indícios da de Servas, aonde hum homem mo- 
protecção da Mãe de Deos,corren- ribundo clamava que acodiíTem a 
doo anno de mil & feifcetos&fm- eíleMofteyro,qferedufia a cinzas, 
coenta & nove. Levantou-fe neíta Imaginavaõ os circundantes q era- 
caza hum incêndio taõ pavoroío, q delírio caufado da força do acha- 
paraargumenroda fuaharribilida- que, mas brevemente fouberaõa 
de,bafta dizerfe que lèm fer fentido verdade do acontecimento^ cando 
dasReligioíàs, lhe tinha impedi- perlíiadidos que permittiria Deos 
das as paífagens, 8c fahidas,para q fèmelhante promulgação,para que 

..   nenhua ficaíTe livre da fua vehcme- foíTe mais notório o patrocínio de 
cia. Attonitas, confufas, & com o Tua Mae Santiflfima, & mais conhe- 
proprio pavor perplexas,não fabiaõ eido o odio,com q o infernal tenta- 
determinaríe a q refugio recorref- dor pretendia vingar fe das Religio- 
fem, quando ouvirão hua voz,que fas pela guerra que lhe fazião com 
das mefmas chamas fe derivava,& fua muy ta obfervancia. 
dizia: EJlamos todas fepultadasyfe 871    Outra maravilha obrou o 
faraDeosnaoappellamos. Toma- poder Divino por interceífaõ da 
raõ confiança com eftes ecos celef- Clementiffíma Senhora paíTados 
tiaes,& invocando a interceífaõ de algusannos;5cemtodososdoMu- 
N.Senhora do Couto, remeterão do andará prefente na memoria dos. 
com grande animo por entre as la- moradores dasVillas de Melo, 8c 
baredas, as quaes guardarão tanto Gouvea, c] foraõosmaisintereíTa- 
refpeyto ao nome  da milagrofa dos nella. Appareceuneíla Região 
Imagem,q temperando o feu ardor da Beyra húa copia taõ grande de 
em quanto paífavão as Religioías, gafanhotos^] diftipava todas as feá- 
a nenhua fizeraõ offenfa. Arderão ras,femdeyxar nellasalguaefperã- 
algfías cazas, & muytos moveis do ça de frutto. A Cidade da Guarda, 

que 
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Anno   clue ^ev,a *"er a P^meyra na cxpcri- foccorreu com tanta piedade, qné 

encia do dano,fez concerto com os chegando aterra ficou em pé, fem 
aldeanos pata q osmataííem, pa- moleftia algúa. Nomeímo anno, 
gandolhe finco cruzados por atro- ( fegundo nos diz outro pay nel) ef- 
baj& eraõ tantas as cargas delles,q rando ja numerado entre os mortos 
entravaõ naquelle povo todos os Pedro de Souza, natural da Mize- 
dias, quefeperdia oalgarifmo. Ja relia, lhe confeguioíuamulher a 
nefte tempo vinhaõ defcedo a Ser- vida,implorando co muytas lagry. 
ra,pretendendo executar o mefmo mas o auxilio da Virgem íbberana. 
eftrago nasVilIas de Gouvea, & Na eftimação de todos era julgado 
Melo; mas os moradores tomando por defunto ,* porém o foccorro ce* 
melhor confelho q os da Guarda, lefte, não íóo moftrou no mefmo 
recorrerão à Senhora do Couto em infante vivente, mas para mayor 
hum mefmo dia cõ fuás prociífõe?, certefa do beneficio,o livrou junta- 
fupplicandolhe o remédio contra mente do mal, fem intervir nefta 
aquella medonha praga. Foy cafo repentina melhora outra medicina 
admirável, & digno de perpetua maisqa invocação da Senhora do 
lembrança pela evidencia do celef- Couto. Por eftas, & outras muytas 
tial auxilio, & amparo da Mac de maravilhas, q a Mãe de Deos obra 
Deos! Ainda não tinhaõ acabadas com os vifinhosdefte Mofteyro, 
as fuás rogativas, quando os gafa- (principalmentecomosdaVillade 
nhotos formados em nuvens, qucr Melo,& dos lugares de Nabais, & 
efcureciaõ a terra, fè paflaraõ às. Nabainhos)feconfeçaõclIesmuy- 
margens do rio Mondego, o qual to obrigados, & fe moftrao agrade- 
correda parte do Norte,& nas fuás eidos, concorrendo a efta cazaem 
agoasfearTogámõtodos.               • procifToes pela feíla da Afcenfao 

871     Na lobreditta Villa de deChrifto(emaqiialanriguamEte' 
Gouvea aconteceu no anno de mil fe celebrava a defta Senhota),a que 
& feifeentos & oytenta & ttes hum dedicãooffettas dos fruttos, & no- 
caíò,q por admirável fe deyxou co- vidades dos feus campos. Mais dif- 
piado em liu paynel na Igreja deíle tante fica a Villa de Folgozinho/ 
Mofteyro,aònde ferve de pregoey- levantada em hum alto da Serra da 
ro fucceííivo, louvando com as de- Eítrella,& de lá vem fatisfazer to- 
monftrações da pintura a infigne dos os annos (êus votos em dia par- 
compayxâo da Sacratiflima Senho- ricular os "moradores delia. Pelo 
ra. Exiftia na Villa nomeada hum mefmo refpey to occorrem quoti- 
pinheyro de disforme altura, de dianamente diverfaspeílbasavifl- 
cuja eminência cahio Manoel Ro- tar eíle Satuario de graças, & nelle 
drigues natural de Nabais,& como achão os refúgios que pretendem, 
era grande adiftancia, teve tempo Solenniza-fe a feíla da Senhora do 
nefte precipício para invocar o noJ Couto no dia da fua Natividade a 
me da Senhora do Couto, a qual o oy to de Scttembrocõ grande con- 

currencia 
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Armo currencia de gente, & femelhante alguaseteaturas devotas profeçaffe 
1559.   plaufibilidade da devoção, Religião,& ferviffe inceflavelmen- 

CAPITULO XIV. 

Quem fundou efte A4ofteyro> quaes    vaõ Soares de Melo, fenhores da 

te a foberana Virgcm.Era o íitio,& 
Ermida do Padroado de D. Ifabel 
Teyxeyra, mulher q fora de Efte- 

forão os feu s exórdios ffipwnej' Villa do mefmo nome, & nefte 
ras habitadoras} & da reforma- tempo pertecia também a feu filho 
cão que netleplantarão. Francifco Soares de Melo,, o qual 

cõ lua mae fizeraõ doação de hua, 
873    /^v Prirneyro    movei & outra coufa a Maria Borges com 

V^/defta empreía ce- claulula,quefenão tivelíe effeyto a 
lefte foy a Graça Divina, q pordi- fundação,dequeellatratava,volta- 
verfos caminhos convida as creatu- ria tudo ao feu fenhorio. 
ras humanas para o logro das re- 874    Com efta faculdade, q fe 
muneraçõeseternas. Emuytasve- reprefentavamuytodifícil,apprc- 
zesparademonftração,& gloria de fentou a devota pretendente hua 
íeu cõcuríb íoberano u(a de inftru- fupplica ao Núncio defte Reyno 
mentos humildes,quandoquer eri- JeronymoRicenas de Capite Fer- 
girfumptuofidadeseminetes, dan- reo,pedindolhe licença para edifi- 
do delta maneyra luz fufficientiífí- caroMofteyro com ascondições 
lha ao noíTo difcurfo,para que livre de que nelle (e profeçatia o Inílitu- 
dos nublados terrenos, venere as to denodo Padre S. Domingos, & 
difpofições Divinas, & abrace as feria governado pelos Prelados da 
utilidades da alma. Naõ de outra mefma Ordem. Tudo lhe cócedeu 
claíTe foy oinftrumento,q o Omni- o Legado em o prirneyro de Outu- 
potente elegeu para levantar nefte bro no anno de mil & quinhétos & 
domicilio hua taõ mageftofa fabri- trinta & nove,cõmettédo a fua exe- 
ca de virtude,qualnella admirou o cução aosOfficiaesdos Bifpos da 
jMundo no prirneyro feculo da fua Guarda, Coimbra, &Vifeu. Mas 
cxiftencia;& ainda hoje refplande- reprefentando-fe a Maria Borges q 
cem alguns veftigios com grande teria melhor refultacia efte feu em- 
credito defta fanta Cõmmunidade. penho, dando o titulo de Fundado. 
Vivia na rua Nova da Cidade de ra,&governodanovacazaaDona 
Lisboa hua dõzella chamada Ma- Violante de Souza Freyra doMofc 
ria Borges, aquzl vendo-fe cornai- teyrode S. Domingos das Donnas 
guns bens da fortuna,& tendo noti- de Santarém, eftando efta em Lis- 
cia das maravilhas q a Imagem da boanascazas de D.IfibeldeGuf' 
Senhora do Couto obrava nefte lu- maõ a treze de Novembro domef- 
gar, infpirada por Deos, tratou cõ- mo anno,a ditta Maria Borges,pre- 
figo de erigir no mefmo fitio hum fente hum Notário Apoftolico, 
Mofteyro,aonde acompanhada de renunciou nella o titulo referido, 

fazendolhe 
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fazendolhe doação do lugar, Sc Er- fugcy tas ao governo de IX Violarú 
mida qôs Ienhores de Melo lhe ha- te. Defenganada efta de cbnfeguir 

M'"*   viaõ concedido para o mefmointe- o frutto de léus intentos,&defejan- 
to,còm'a circunftancia de que feria do ao menos q não acabaíTe de to- 
Freyra no próprio Mcíteyro,& por do eftemodo devida, elegeu outro 
morte de D.Violante fuecederia no caminho, que o tempo depois mof- 
governò delle, fendo lua Prelada trou efficàs, chamando paraafua 
perpetua. Concluído o contrato, companhia a D.ífabel Pereyra Re- 
partio logo D. Violante para efte ligiofa profeíía no Moiteyro de N. 
jitio, aonde não achou taõ fácil a Senhora da Ribeyra, da Terceyra 
poíTe delle, que não lhe fofle necef- Ordem de N.Padre Saõ Francifco, 
íario recorrerão Bifpo de Coimbra na qual renuciou o governo, (devia 
D.Jorgede Almeyda.-Efteporéni jafer.falecida Maria Borges) dey~ 
a favoreceu benigno, dandolhe o xa?ido-apor Abbade[Ja da Ermida 
feu confentimento nocafo q o ti- de N.Senhora do Coutofoz a eferit^ 
veffe novamente dos ienhores de tura, q fe fez a vinte & nove de Ja- 
Melo; no que elles não puferaõ du- ney 10 do anno lobreditco. Em cu- 
vidapelograndedefejoqtinhaõde jas claufulas fc conhece o qhave* 
ver a Santa Imagem affiftida, & ve- mos declarado a refpey to do pouco 
neradade peííoas Religiofas, cj de augmento, q tiveraõ até efta occa- 
dia,& de noy te fe occupafTem nos fiaó os edifícios defta caza, pois fó- 
lduvorcs Divinos.Eraó vinte & três mente fe faz menção da Ermida da 
de Dezembro quando lhe occorre- Senhora. Celebrada efta renuncia 
raõ as dificuldades (obredittas, & na própria Cappella, a mefmaD. 
no fim delle lhe deraõpo(Te3&tam- Violante pedio confirmação delia 
bem huas cazas contiguasà Cap- ao Sumo Pontífice Júlio III. a que 
pella da Mãe de Deos, nas quaes vil juntamente propos,q até o preíènte 
viaSimaõdeMelo,Fidalgodacaza vivera recolhida cõ alguas mulher 
delRey, ( diz a eferictura ) & devia res feculares; & pelo grande affecto 
fer da Família dos Padroeyros da que tinha àTerceyra Regra da Pe- 
Ermida. nitencia,deS.Frãcifco,decujapro- 

875    Neílas fé recolheu logo fifTaõ era a nova Prelada, defejava 
D. Violante, & Maria Borges com cila mudar o habito Dominicano; 
outras mulheres, q defejavaõ fervir &aliftarfe na milícia Regular da 
aDeosemonovo Moiteyro; mas Ordem Terceyra com todas as da 
foraõ taõ vagarofos os progreíTos fuacompanhia. Tudo lhe conce- 
delle, q chegando o anno de mil & deu o Vigário de Chrifto,& confta 
quinhentos & fincoenta & hu, ain- da Bulla,que lhe paífou o feu Peni- 
da não tinha figura de caza religio- tenciario Raynuncio Cardial do 
fa, nem as fuás habitadoras haviaõ Titulo de Santo Angelo a onze de 
feyto profiííaõ de algua Regra;mas Agofto do anno referido. 
viviaõ como Beatas recolhidas, & %?6 Também efta nova Abba- 

' deíla 



Na Provinda de Portugal, IfS, Part. Liv. ly. Cap. XlfC.      ^. 
Anuo   ^eíTa n^° devia de ter niuytas efpc    féis a três de Mayo,no quáidia rj£$ 
1539.   rãças de ampliar a fabrica do Mof.    toa efta Comunidade.  ■• - • ^  r/V, 

teyro, porqpaílados quatro annos 877   Porém não obftãteaquella 
fez renuncia do offício em vinte & firmeíà, & outra mayor,q impetra- 
oy to de-Novembro de mil&quU raõdaSé Apoítolicaa vinte &fetri 
nhentos&~fincoeta & finco na pre- de Abril de mil & quinhentos Sc 
íença da fua pequena Cõmunida- íincoenta & fette, Eflevaô Soares 
de, com a circunftancia porém de de Melo/enhor da Villa do íeu 110- 
quelhefuccedeíTe na Prelada per- me, moftrarido fe defeontente da 
petua fua fobrinha D.IÍabel Perey- eleyção, pretedia expulfarasFrey- 
ra, também Religiofaprofcffa no ras da fua Ermida, allegando q íèus 
Mofteyro declarado. Afíimoexe- afcendeteshaviãofeyto mercê dei- 
cutáraõ as Vogaes,q por todas eraõ Ia a D.Violante de Souza cõ a con- 
quatro; D.Ifabel Percyra3qrenun- dição de edificar o Moftt?yroj& 
ciou o cargo,D.Violante de Souza, como efta não o erigira, dizia rrf. 
Domingas de Sá,& Dona Marta de peyto outra vez à fua caza o Pa- 
Melo, q de caza de leu pay Diogo droado da Cappclla. E que D.Vio- 
de Sa mpayo,morador em Gouvea,    lante não tinha authoridade, nem a 
mandou o feu voto por eícritto; confeguiradelle para fazer doação 
Aííiftiraõ a cila eleyção o Padre     da fua Ermida a D. Iíabel Pereyra, 
Fr. António Confeífor do Moftcy- nem efta a fua fobrinha do governo 
ro ( era Religiofo da Terceyra Or- da caza, q naõ lhe pertencia, nem 
dem), & Pedralvres Pereyra de àsVogaes, que tinhaõ concorrido 
Sernancelhe, irmão da nova Ab- na eleyçãodella. Devia chegar efte 
badefla; & affim o era tambe de D. negocio à prefença dei Rey D.Joaõ 
Violante Pinheyra, que nomelmo III. porquanto por ellefoy cõmet- 
Convento da Ribeyra íè criara, & tido ao Corregedor da Guarda, de 
aquifuccedeuafuairmã nogover- quereíultou fentir a nova Abba- 
no,fendo aprimeyra AbbadeíTa tri- deífa muytos enfados;& por ventu- 
cnnal,qteve efta caza. Nella reco* ra feria efte o motivo,q a obrigou a 
Jheu tambe o ditto Pedralvres duas ir a Lisboa. Trabalhou nefta caufa 
filhas, que trouxe da de Satã Clara com grade cuydado o referido Ca- 
deTrancozo, comodeyxamosef- valleyro, & Fidalgo da Caza del- 
critto,& ainda nos lembraremos da Rey Pedralvres Pereyra; maso Se- 
íàntidade de hua delias, digna de nhordeMelo lhe refpondia com 
particular memoria por íuas excel- refolução,q até tal dia>quc lheafíi- 
lentes virtudes. O Padre Provin- nava, levaffe fuás parentas para o 
ciai da Terceyra Ordcm,que tinha Mofteyro,donde as trouxera, Ulti- 
tomado por fua conta o governo mamente lhe refpondia q rambem 
defte pequeno rebanho, confirmou tinha parentas Freyras, principal- 
a eleyção referida no anno feguinte mente hua que eftava na Corte, a 
de mil & quinhetos & fincoenta & quem tinha chamado para lhe en- 

IK Part. Tt tregar 



494        Bijlom Seráfica Chrônològica da Ordem de S. Framifcò> 
Amo  tregaraCappella. Ofimqueteve    nos edifícios, & a fer domicilio de 

efta demanda, naõ ficou eícritto.    fanridade nas grandes virtudes, & 
*^#   Temos pore^ certefasporalguas     fingulares exemplos defuashabií- 

eferitturas, aífinadas pela nova Ab-    tadoras. Parece incrível o rigor, cõ 
badeííaD»IfaberPereyra,que efta    que fe mortificavaõ, & admirável a 
fora.continuando na-fuaPrelafia,    torça doefpirito,com qhúasmu- 
naõ obftante vir de Lisboa a paren-    lheres nobres, & tratadas no íeculo 
ta de Eftevaõ Soares de Melo, a    cõ regalos aceytavaõ efta vida taõ 
qual devia fer bua D.Martha,q ha-    auftera! Tinha principiado o Mof. 
viaprofeíTado em hum Mofteyro    teyroem notável pobreía,porqas 
da fobreditta Cidade.. Também    rendas da Ermida eraõlimiradas>& 
achamos por conclufaõ defta con-    os bens q trouxeraõ as primeyras 
tenda outra novidade, vendo aos    Fundadoras, fe haviaõ confumido 
Tadres Clauftraes.pelos annos de    em alguas fabricas precifas, aíTim 
mil & quinhentos & feííenta & hu    para o culto da Senhora,como para 
governado efta caza, como nos diz    a confervaçáo,& íuftentodaCom- 
hua Bulia, que no próprio anno a    munidade. Os dotes das q entravaõ 
dous deMayo aífináraõ féis Car-    eraõ fuecintos, como todos os da- 
diaes-por mandado do Sumo Pon-    quelles tempos; pelo q (è viraõ pre. 
tificcPioIV. na qual lhe concedeu    ciladas apedir alguas vezes efmolas 
alguas Indulgências. Pelo q conje-    de porta em porta, acção permitti- 
cturamos que o fobreditto Fidalgo    danaquellefeculoa todas as Frey- 
nãoprofeguio no propofito,& fe    ras.da Terceyra Ordem. Porém 
aplacou, intervindo as fupplicas    ainda com femelhante diligencia 
de alguas peíloas quaHficadas,prinr    viviaõ taõ pobres,& ncceílítadas, q 
cipalmente os rogos de hum Bifpo    paífavaõ femanas inreyras- fem ou- 
{ feria o de Coimbra ), & q por efte    tro alimento mais q hum boccado 
mefmo refpeyto fe mudaria o go-    depaõdecenteyo}queachavãono 
vernodacaza, paflando-feaosnof-    refcytorio. Mas com eífe pouco 
fos Padres Clauftraes. Quando efr    alegres, & muyto fatisfeytas davaõ 
tes fe reformarão no anno de mil &    infinitas graças à Piedade Divina. 
quinhentos & feífenta & oyto, to-    Conformavão-fe as camas com a 
rooupoffedelia efta Província de    menza,&oveftidocõ as iguarias; 
Portugal, como também de todas    porq o leyto mais mimofo era hum 
as daTerceyraOrdem,q ainda hoje    enxergão; os hábitos de burel, & 
permanecem na fua obediência.   ■     alguns delles tão eftreytos, & aper- 

878    Mas antes q lhe chegaífe    tados,queas mais delicadas, & def- 
efta ultima fortuna,ja principiava a    feytas com as aufteridades,& mor- 
lograr a de (eus augmentos na boa    tificações,efcaííamenre cabião nel- 
difpofição da Madre D. Ifabel Per    les.Verdadeyramente idade bema- 
reyra,cõ a qual começou efte Mof-    venturada aquella idade,q chegou 
$eyro a ter íórma decazareligiofa    a lograr eftas maravilhas da peni- 

tencia. 



Na Prouinúade Portugal) IV. Part.rLh.IV Cap.XIV.      45 f 
Anno   tcnc^a- Naõ individuamos os feus íeuefpirirocontendião fobre qual 
1 j jp.   jejuns, poréj em todo o rempo rei- havia de íèr a primeyra nos minií- 

plandecia nefta Communidadc a terios de mayor abatimento. Defla 
abílinencia referida. Asdifciplinas maneyra vivião muyto contentes, 
eraõ quotidianas, & àlemdasque & não ceííavaõ de dar graças ao 
tomavaõ por obrigação do Inftitu- Omnipotenre pela inípiração, com 
to, cada hua feaffligia particular- que as movera a buícar nefte Do- 
menrecomaquelle rigor,para cujo miciliohúa vida tão fanta, & tão 
effeyto andavão fempre prepara- proveytoíà,& felis para luas almas, 
dasjtrafendo na manga do habito o Ainda que efte fitio he no Inverno 
inftrumentodelle. Atéa forma do rigorofo pelo excefio da frialdade 
Mofteyro lhe fervia de penitencia, dos ares, derivada da Serra da Ef- 
porq era taõ eftreyto, & apertado, trella lua vifinha,nemporiííodey- 
que mais parecia cárcere de gente xavaô de ir a Matinas à mea noyte. 
prela, ou fepulrura de mulheres As vigílias eraõ nefta Comunidade 
mortas, q habitação de peíToas vi- frequentes, a oração continua, & 
vas. Ja hoje eftão moderados eftes tão dilatada em alguasReligiofas, 
deíabrimentos j porque a Igreja he que entrado no Coro à mea noyte, 
mayor,& o Convento mais efpaço- não fahião delle fenão ao meyodia, 
fo, as quaes obras fe fizeraõ pelos depois de rerem refadoa hora de- 
annos de mil & feifeentos & vinte Noa. Tratavão-fe com muyta fra- 
& dous até mil & feifcêtos & vinte ternidade; & quando (è ajuntavão 
& quatro: mas ainda feconíêrva a duas,ou tresoccupando-feemalgu 
memoria do antigo eftado; &as íêrviço do Convento, depois de fe 

.. Religioías que hoje exiftem, como faudarem religiofamente, rompiaÕ 
admiradas, faião por efpanto na o filencio recitando Pfalmos, & 
perfeyçao, & fantidade daquellas orações devotas: & ordinariamete 
primitivas. o Ofício pequeno da Virgé Maria. 

879 Sendo eftas Servas de Deos 880    Todos eftes refplandores 
tão fingularesna pobrefa,& exerci- da virtude (dos quaes refultárão 
tadas ria mortificação, não podiaõ grandes luftres, & créditos a efte 
deyxar de fer muyto illuftrcs nas Mofteyro) deve elleà Graça Divi- 
dais prerogativas monafticas.Efti- na, & comofeuauxilio foberano 
mavão tanto a humildade, brazaô também deve muyto nefta parte ao 
do eftado religiofo, que de nenhua Conveto de N. Senhora da Ribey- 
íorte coníentião que aspeíToasde rajporqlhedcu as primeyras três 
fora lhes deífem o titulo de fenho- Preladas, que o dirigirão depois da 
ras; nem q dentro da claufura liou- Madre Dona Violante de Souza,& 
veíTe mais que hua criada,para lhes eftabelecérão nelle aqueila refor- 
amaííaropão.Todoo mais ferviço mação,& perfeyçao eminenre. As 
corria por conta de todas; &ellas duas primeyras, não íôeraõfeme- 
com grande alegria;& fttisfação de lhantes em o nome de Dona Ifahel 

IV. Part. Tti            Ptreyra, 



496        Hiftoria Seráfica Chronologtca da Ordem de'S. FramiftO) 
Anno   ^ryví,nãoíoeftavaõ aparentadas demil&feifcentos& dcs, em que    M.JA 

em o íàngue}mas tambe fe paredão pafíbu defte Mundo. A compa-     ;,« 
muyto nas virtudes, zelo, & prudê- nheyra ainda perfeverou acjuidés 
cia, com q governarão. Foy á outra annos,conioladã,& muyto latisfey- 
a Madre D. Viòlãte Pinheyra irmã ta na companhia das Religioías ;& 
da fegunda AbbadeíTa D. ífabel, à voltando para o feu Domicilio no 
qual íuccedeu pelos annos de mil & anno de mil & feifcêtos Sc vinte,no 
quinhentos & íèttenta Sc nove, & feguinte faleceu fendo AbbadeíTa. 
nella começarão as Preladas trien- 881    Deve também efta caza 
naes,como havemos dito. A íegun- muytas obrigações à Sé Apoftoli- 
dadeftádaíTe foy D. Genebra íua ca,aqualemdiver(asoccafiõescõ- 
fobrinha5qdoMofteyro de Santa cedeu numeroías graças'a quem 
Clara de Trancozo fe transferio vifitaíTe a fua Igreja, dando algua 
para efte,aonde fez profiííaõ.Tam- efmola para remédio da pobrefa do 
bem deve efta cazaà fobreditea da ConventOj&augmento das obras, 
Ribeyraareformação,qneIIa con- quenellefefaziáo. JulioHI. àinf- 
fervou com (eus di&ames,& exem- tanciade D. Violante de Souza cõ- 
plos a Madre Soror Filippa de San- cedeu cem dias de perdno,precede* 
tiago, que a dirigio com o titulo de do as difpoíí ções neceffarias, em as 
AbbadeíTa, &cõ o de Vigaria fua feitas da Re(urreyção de Chrifto, 
companheyra Soror Maria do Prc- AíTumpção, Conceyção, Pui iflca- 
fepio. Reformadoras chamamos a çao, & Annunciação da Senhora* 
eftasReligiofasemanoíTaTercey- dasprimeyras até as fegúndas vef* 
ra Parte, & cite foy o pretexto, cõ peras. Pio IV. a rogos da Abbadef- 

, p.      que os Prelados as trasladarão para fa D.ífabel Pereyra,(egunda do no- 
«.549*    efta claufura; mas aoccafião foy me, concedeu a mefma graça nas 

muyto differente da q fe pode fup- foiennidades do Natal, da ,Aícen; 

por debayxo daquelle nome: porq faõ,& do Elpirito Santo,& todas cõ 
efta Comunidade não tinha defea- a circunftancia de perpetuas. Para 
hido da fua primitiva obfervancia os mefmos dias a fima nomeados 
nos coftumes,& fantosexercícios; confegnio hGa mulher nobre-dò 
mas eftava inquieta cõ húa eleyção Lisboa,chamada ífabel de Freytas, 
de AbbadeíTa, q pietendião fazer muyto devota defte Mofteyro, fe- 
no anno de mil & íeifcetos* & oyto. melhates Indulgecias por huaBulla 
Pelo q o Padre Provincial Fr. An- de Paulo IV. na qual ordena o Vi- 
*oniode Souza, querendo atalhar gario de Chrifto a todas aspeífoas, 
osdanos,qfeoriginarião de feme- que pretederem gozaila.s, refém hu 
lhantes empenhos, para que os ani- Pater nofter>& híía Ave Maria pela 
mos de todas ficaííem ferenados, alma de Nuno Rodrigo* marido 
difpos que elegeíTem a fobreditta da iobreditta ífabel de Freytas.Dos 
Madre Soror Filippa de Santiago.    Sereniííimos Reis deita Monarquia 
Governou até dezaíTeis deMayo    nãoconítaqfizelTem algum favor 

. a efta 



Nd Provinda de Portugal, 1F. Part. Zh. 1F: Cap. Xr.      407 
Anno   a e/^a eazajcxceptuandoos Filippes algCías defhs Servas do Senhor, pe- 
1 j3 o.   pnmeyro3& fegundo: porq efte lhe Ias quaes fe podem inferir as acções 

paflbu hum Alvará para ferem pro- Tantas de muytas,queò tempo,*& o 
vidas ido necelíario com mais pon- deícuydo tem fepukado. :J 
tualidade,do q achavão nos povos; .   883    Ncfta conta entra a pri- 
&oprimeyro lhe deu huaefmola meyra fundadora Maria Borges, & 
de quarentamil rèis;&efta piedade tambeaprimeyra Abbadeíía Fran- 
achavão quotidianamente em fua cifeana D.ífabel Pereyra,das quaes 
benevolência todos os Conventos nos dizem com muyca brevidade q 
de N.Serafico Inftituto.        ? viverão fatuamente, & cõ a mefma 
-- Li • opinião acabarão. A íegunda D.IÍà- 

CAPITULO XV* ^e' Pereyra> & ultima Abbadeíía 
• * perpetua recebeu o habito no Mof. 

FlorecemneficMofleyomuytas Re.    teyro de N. Senhora da Ribeyra, 
ligtofas degenerava nome. como ja ditemos, & incorporada 

nefte mereceu por fuás grandes vir- 
881 C^ °m°. C"e em 'eus tUc^es y elle a collocaí^e no throno 

V> princípios laçou taõ da fua mayor eftimação, elegedo-a 
excellentes raízes, & a vida comua por fua Prelada. A Sé Apoftolieaa 
das fuás Religioíàs íby muy tos an- perpetuou no governo, confirman- 
npsefpedaculo admirável aoafio- do-anocargo,paraqneftas demo- 
bro dos viventes, não tinha lugar a ras tivefíe mais tempo para culci- 
noíTa eleyção para diftinguir quaes var,& fortalecer a fantidade planta- 
foraõasmaisfervorofas, &precla- da nefte Parayfo de Deos. Traba- 
ras nos empenhos da virtude; To- lhouquãtolhefoy poíTivel nosfeus 
das parecião fantas, & defejavão fu-    augmentos, faindo alguas vezes de 
bir aos grãos mais fublimes da per- caza com hua companheyra de feu 
feyção. Todas fe moftravão affey- efpirito a pedir efmolas j & fem que. 
çoadasaos rigores da penitencia; & lhe foíTem formidáveis os rigores 
finalmente mereciao todas cjficaf- doscaminhos,pãflouaLisboa,aon- 
fem eternizados fens exeplos para de com feu exemplo, & prudência 
gloria de Deos, & plaufibilidade de confeguio facilmente o que outras 
lcusilluftres nomes. Porem como peíToas não poderião alcançar com 
não lembraõ os de muy tas,* nos fa- mayores empenhos.Foy hfi retrato 
tisfazemos cõ ter moftradogeral- excellentiffimo da perfeyção rho- 
roente qual era a fua reforma, & naftica, moftrando em fua peffoa 
afacilidade com qoCeo infundia todas asvirtudes, q ofeuabrazado 
cm feuscorações defejos de falva- zeloimroduíía nefta finta Cõmu- 
ção. E defta forte defobrigados de nidade. Sobre a inculpabilidade da 
fazer hua dilatada narrativa, expo- fua vida lhe concedeu o Omnipo- 
remos nefte Capitulo, & nos fe- tente humfavor eípecial, difpondo 
gnintes as memorias,que ficáraõ dè que de todos foíTe julgada pelo que 

ÍK Part.               m Tt3 era. 
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498        Hifloria Seráfica Chrovohgica da Ordem de S. Framiftb; 
Ann0   era. Não havia peflba, q não a ve-    lhe yeyo affiftir,& com femelhante 

neraffepor fanta, & como a tal fe    cuydado fedefvclou na fua çonfcN   ., 
1J39'   encomendavão   em luas orações    vação. FalecidaaMadre D. Ilabel 

quando lhe occorrião alguns' aper-    Pereyra,tomou em feus honibros o 
tos,'& necefíidades.-Muytas vezes    pefo do governo-defta caza por 
importunada dos rogos, & movida    eleyção q delia fizeraõ>& foy a pri- 
das inftancias da própria caridade,    meyra Abbadefla triennal. Come- 
fahiadecaza para.vifitarosenfer-    çavão nefte tempo a defmayar as 
mos, aos quaes confolava com a fua    forças do efpitito com a frequência 
vifta,& alleviava com palavras de-    das autoridades; porem eftazclofa 
votas. Defpedia-fedelles lançando-    Prelada nâocediana mayor inftanr 

lheabençãoj&muytosconfeçavão    cia dasqueyxas, & menosTedobra- 
aoradecidos q por feus merecimê-    va com a repetição das fupplicas. 
tos lhes concedera Deos repentinas    Foy porém neceffario transferir as 
melhoras. Alguns fueceífos fe con-    Matinas da mea noyte para a ma- 
taõ nefte particular, q engrandece-    drogada, porq as exceflivas frialda- 
rão leu nome ; mas para credito da-    des da terra,a judadas da falta do fo- 
fua vida bafta dizer q teve hua fan-'    no,& delcanço,dcfparavão em tan- 
ta morte em doze de junho de mil    tas doenças, q não havia quem pu- 
& quinhentos & fettenta &nove.    deífe feguir o Coro. Masellacon- 
Algus finaes fizerão nefta occafião    fiada na Graça Divina, querendo 
plaufivel a fua fama; fendo hú dei-'   alentar as fubditas com o feu exem- 
les a fragrância q exhalava feu cor-    plo,nunca perdeu o fanto còftume 
po,& téfpirou muytós dias q efte ve    de louvar a Deos à mea noy te. En- 
fobre aterra para confolaçâo 'dos-    travaaefta hora no Coro, aonde 
povos viíirihos,'q concorriao a dar    encomedava o feu rebanho ao Paf- 
louvores a Deos por efta demonfc    tor Divino, & profeguindo na fanta 
tração da bemaventurança de fua   , Otação,& cõtemplação da fua bel- 
alma. í      ■   , ».     . . ■ • lêfa,quãdoasReligiofaschegavao 
• 884 Succedeulhe no Abbadeí- para recitar Matinas ao romper da 
fado a Madre D.Violante Pinhey- Alva,aachavâtí ablorta nosrayos 
ra,-a quem pelo mefmo relpeytó dòSolfuptemo. Defte lugar não fc 
damos efte lugar 'anticipadoaou-' •• retirava íenão depois do meyodia; 
trás queotiver^ão ém fuás mortes; Ãftomando no refeytorio à péque- 
Paflbuefta Serva de Deos os pri* na, &alpera refeyçãode hu bocca- 
meyrosannosdeReligiofanoMof- dode pão dexènteyo, gaftava o 
teyrofobreditto deN- Senhora dá tempo até Vefperasem fiar,ouco- 
Ribeyra, aonde havia profe(fado: fer;'& repetindo logo a fua"aíGften- 
E porq efte do Couto em léus prin- cia nóCoro, perfeverava nefle ate 
cipios necefíuava de colunas fòrtesV ferefar.Gompleta. Por eftaTènera- 
que fuftentafíem o novo edificio da '* vel ReKgiofâ fepóde^còm verdade 
vida monaftica> com muyto gofto    dizèrqerafua habitação a caza de 

•   Deos j 



Na Província de Portugal, llf; Part. Lh. IP.Cap. XP.        490 
Anno  Deos 5 porque diante de fua Divina    defamparo, & poaca comodidade 
J5í9- •lX1agcftadeaffiftia perpetuamente    eftava tão longe de fer reduzi o a 

otferecédolhe amorofos facrificios    boa forma, q antes com acelerados 
no tempo qreftava dos ordinários    pafíos caminhava para a fua total 
louvores.Porem o q mais admirava    mina.. Para efta caza foy mandada 
nefta fua appIicação,& perfeveran-    por reformadora a Madre p. Vio- 
ça,cra a quietação, &focegode fca    lantePinheyra, & nella viopor.ex- 
eípirito, corrêdoporfuacõtaogo-    periencia o pouco que avultão os 
verno da caza, porq neftes termos    augmentos da obfervancia aonde a 
era mais própria nella a diligencia   .relaxação tem lançado profundas 

^     de Martha, que acontemplação de    raizes $ & por eíTe refpeyto traba- 
lharia. Mas aCommunidadc não    lhando muy tojucrou pouco:& co 
tinha negócios q a divertiíTem,nem   .fcirielhanres evidencias defengana- 
as íubditas relaxações q ainquie-    do o feu zelo tratou de voltar para 
taíTem. Com eira íerenidade de fua    cita fua claufura, anelando o antigo 
alma fededicava totalmetea Deos,    focego de fua alma. O Convento fp'L u 

&pornãofentir algua refiftencia    de S.Miguel do Outeyro ícextia- n'w. 
no como o traíia debilitado com    gaio, repartindo-fe as finco Reli- 
mortificações, & difeiplinas. Era    giofas por alguns defta Província, 
pobre de eípirito, & pobriflíma nò    como ja declarámos em outro lu- 
ufo das couías q lhe erãomais ne-    gar.Semclhante fortuna padecerão 
ceffarias;porqainda deitas, fora do    outros dous Moíleyros de differen- 
lèu habito, & touca, ncnhfía poflu-    te Religião fundados no próprio 
hia. Quando morreu lhe acharão    Bifpado, ficando defta forte defaf- 

.  fomente hGs livrinhos devotos, por    fbmbrado o efcrupulo, & íâtisfey to - 
onde lia, quando defejava fublimac    o tempo na execução de fuás varie- 
o feu penfamento na meditação das -   dadés,& mudanças continuas. 
moradas celeftiaes.       ,i <' U6 Vendo-feaMadre D.Vio- 

^ 885-   Poreftas,& outras muytas   -lante Pinheyra reftituidaàquieta- 
tvirtudes,emqefainfignê eftaSer-    çãodafuaCõmunidadejaondenão ' 
va de Deos, tinhão delia os Pre-   -havia hu leve motivo para o efean- 
lados grande opinião, & fe perfua-   .daIo,continuou nos feus exercícios 
diãoq por feu zelo, & maytapra-    devotos, efperando de dia, & de 
dencia poderia reftaurar na vida re-    noyte em perpetuas vigílias que feu 
ligiofa o q nella tinha diminuído o    Divino Efpòíò a chamaíTe para a 
.defcuydo, & fragilidade humana,    celebridade dos feus defpoforios na 
Exiília nefte tempo hum Mofteyro    Bemaventuraça. • Nefte tempo fpy 
limitado no lugar de S.Miguel do    a fua promoção ao ofício de Ab* 
Outeyro em o Bifpado de Vifeu.    badcífa,noqualfehouveda forteó 
Intitiilavà-fe N. Senhora da Pieda-    havemos declarado. Ouviofinal- 
de, de não tinha mais q finco Frey-    mente a voz do Géò;"c] âconvida va 
ras,oqual poríuarauyta pobrefa,    para o premio de fuás fadigas, em 
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500        fíiftoria Seráfica Chròwhgica da Ordem de S.Fratfrifco] 
Anno hGado'ençaprolixa,&muytotcrri-    dcm dos tempos) a Madre Soror 
j-2      bel. Erãovchementes as dores, que    Brites de São Francifcoà Serva de 

9'   experimentava, ma* a Serva do Se-    Deos D. Violante Pinheyra por 
iihoiM^veftidadehriailluftre pari-    amiga particular, poreompanhey- 
enciá,féritia fomente a molèftia que    ra nos exercícios, & por Prelada, a 
pôdia'ieraReligiofa,qdella trata-    quê devia muytos refpey tos. Agora 
•Va:: Hum dia antes qmorrelíe,' lhe    heprecifo fazer menção dos feus 
pedio^que não fe enfadaífc, porq no    r>rogreffos, porq affim o requere a 
íê<niinte íinalizanão os feus rraba-    lua virtude.Foy a Madre Soror Bri- 
lhos, & que paraomefmo tempo    tesdeS.Franciíco natural da Ilha 
podia prevenir o neeeflarió para lhe    da Madeyra, muyto opulenta de 
darem fepultura. 1-xecutou-fe pon-    bens da fortuna; & não menos pre- 
tualmenteafua palavra, acabando    clara pela nobreía do fangue, mas 
cm o Senhor nomefmo dia vinte de    fobretudo illuftre pelo vefplandor 
Settembrode mil & quinhentos &    dás boas obras,em qfemprefe excr- 
noventa &fette. Foy fepultadofeu    citou como favor, & affiftencia da 
corpo   no cemeterio interior do    Graça Divina. Duas vezes fentio o 
Mcíreyro em hum cayxão de ma-    defgofto da viuvez,& formando no 
deyra no mefmo lngar,em q eftava    fegundo golpe alguns difeurfos foi. 
outro com o cadáver da Madre D.    bre as iriftabilidades da gloria roun- 
Genebra, q havia falecido três dias    dana, tratou de pretender a eteroai 
antes;& quãdo (depois de paíTarem    celebrando outros defpoforios mais 
doze annos)fe trasladarão feus oííos    permanentes, & feguros com o Se- 
para a caza do Capitulo, houve no-    nhor delia. Com tanta refolução 
vaoccafião para fe applaudirem as    abraçou eíle auxilio fobêrano,& cõ 
fuás virtudes. Eftavão os oíTos"da    tanto déíapego fe retirou da patriá, 
Madre D.Genebra fcm algua lefaõ    que não obftantes as lagrymas dós 
inteyros, & compoítos: & no cay-    filhos,& raíoes dos parctesy os deyw 
•xãoda Madre- D. Violante não fe    xoiuodos;&affim como deu carta 
achou mais q terra foIta,& acabeça    de alforria aos feus eícravos, qerao 
envolta no próprio veo. AíMia o    rouytos,affím a deu de repudio ato* 
Padre ConfeíTor cõ a Comunidade   das as fuás faíendas, & atra veííando 
.á eftà trasladaçao,& tão fuaves per-    mares, aportou neíle ■ Reyno defe- 
rfumes íe derívavão daquelle vene-    jofa de fe ver peregrina em a terra, 
ravel*thefouroyq admirado ellecõ    paraíeguraras moradas da Jeruía- 
.ascifeunftàntesrêndéraõa Deos as    lemdoCeo. >À reformaçao,& fair- 
graçascom muy tos louvores pela   -tidadedéftc Mofteyro, '4Êm C0CKS 

piedade,& clemência, com que au:    as partes eranotoria, atrouxerão a 
tlionzaascinzas,&honraarr»e*mo-    elle;& achando por experiência 
riadascreaturas,qofervena.vida.      muyto mais do q a fama dizia; tfa- 

887   Tem dado o feu lugar nef-    balhou com todas- as íuas forças, 
rtaHiftorÍa(íe reípeytarmos a or-    ajudadas dofoberano alento, .por 

imitar 
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Na Provinda de Portugália 
Anno imitar-a perfeyçao das Religiofas 
ij>o. mais antiguas,& exercitadas no (cr* 

viçodaMageftadefuprema. Exce- 
deu porem a muytas, & nos exem- 
plos da fua vida deu lição às mais 
fubliraes, &avantejadas nos empe- 
nhos da virtude. 

888    Amou com cntranhavel 
aflfeclo a lànta Pobreía, como joya 
da eftimação de N. Patriarca Será- 
fico,emcujoobíèquionenhfia cou* 
fa poíTuhia,& tudo quanto lhe offe- 
recião rejeytava. Se feus filhos ihe 
mandavão algum dinheyro cõ titu- 
lade tença,ou nome de eímola^ co«» 
vocava os pobres, & porellesorc- 
partia.Sendo os hábitos no feu tem- 
po taõ reformados, como a fima 
diflemos, ainda aíTim havia muyto 
que notar no deita Serva de Deos* 
porq a forma excedia a afperefa da 
matéria. O burel era ruftico, 8c 
groíTeyro, mas taõ apertado^] por 
eftreyto com diffículdadeopodia 

•  vefiir. Defte modo o cortava o ep- 
piritoda Pobrefa Evãgelica:porém 
naõ confiftia fomente a fua virtude 
neftas apparencias de fora ; porque 
doscandoresdaconíciencia proce- 
dia© os reflexos, q faziaõ preclaras 
as fuás acções exteriores. Foy ini- 
miga cruel de feu corpo em quanto 
naõ pode a (Tentar hua firme cõcor* 
dia entre elle,& a alma. Denoyte, 
& de dia o açoutava rigorofamente 
atéferaígara-carne^ correr o fan- 
guc das veas. Outras vezes fe lança* 
va entre as ortigas da cerca, de cu- 
jos exceífos deu claro teílemunho 
depois da morre feu cadáver, mop 
trandonas coíluras, & covas ave- 
hemenciados flagellos,Não houve 

; Part. Ih. IV. Çap. Xt<r. JP t 
fefta de N.Scnhora,nem dos íàgra- 
dos Apoílolos, emqeftaServa do 
Senhor não vigiaffe roda a noyte 
íem algQa interpofição de fono, ou 
dedefeanço. Neítesdiaserão mais 
afperas as fuás penitencias, & mais 
auflerosos jejunsjq obfervava em. 
todoodifcuríbdoanno. Nãofabia 
reíàr por livro, fatisfazia porcina 
fua obrigação por Contas, gaflãdò 
amayor parte do tempo q lhe rep- 
tava em altiffima contemplação; ôc 
neftceftadoaachou a ultima do- 
ença, q da parte de Deos a chamou 
para o premio de fuás obras em cõ- 
panhia dos Anjos, fègíído a opinião 
que temos de fua fanta morte. Sue- 
cedeu no anno de mil & quinhetos 
& noventa & íeis cõ tantas circunf; 
tancias de bemaventurada, como 
promettiaõ os progreílbsdefua.vi* 
da penitente. 

8$9    A da Madre Soror Brites 
de Teyve foy notável por muytos 
rcfpeytos, mas fempre reformada, 
auftera, & verdadeyramente reli- 
gioíà.Em todas as relações/] temos 
de feus procedimentos, achamos q 
fora hum clariflimoefpelho de per*, 
feyções. Jejuava a paõ,&agoatrcs 
dias na femana. Aííiftia perenne-^ 
mente no Coro contemplando nas 
prerogativas,& excellcnciasdo Ef- 
poíò Divino. Todas as noytes to? 
mava húa difeiplina. A fua cama 
foy fempre hua cortiça, & encoílo 
da cabeça hum madeyiOjque.mais 
Jhe fervia de tormento,q de de/can- 
Ço. Deulhe o Omnipotére hua gra- 
ça naturaljaffiftida de.hua fimplici- 
dadefanta, com a qual lendo ouvi- 
da, ou vifta afFeyçoava as almas, 

movendo-ãs 
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501        Bijloria Seráfica Chmwlogka da Ordem de S\ Francifco, 
movcndo-as a devoção. Era fenho-    lho de Deos, qà^ifta de tormentos 
ra dos próprios fentidos,& taõ mor-    exceffivos tinha defejo de experi- 
tificados os trafia,qfempre guarda-    mentar rnayores fentimentos por 
va filencio, & raras vezes levantava    noffb amor, no particular dos op- 
ôs olhos. Em os pregando porém    probrios,& vitupérios diz o Profe- 
rias Imagens de Chrifto crucifica^    ta relator das fuás penas q feriafar-^^^ 
do, afíim ficava trafpaíTada com as    to dellcs Saturabituropprobriís: & Jf. 
dores de lua Payxão, q as lagrymas    no my íterio da claufula SaturabU 
lhe corrião em grade copia, expref-    turfe ve a differcnça,&.exceflo das 
fando no ímpeto a torça do fenti-    pcnalidades,quc motiva hualingua 
mento.Deite modo cõtinuou muy-    injurioía. A Madre Soror Brites de 
tos annos alegre, & contente de fer-    Tey ve,fe excedeu os limites da pa- 
vir nefta caza a Deos. Mas o inimi-    ciência, q deve moftrar hua creatu- 
go infernal,q não fofria atranquilli-    ra dedicada a Deos,ficou taõ corta- 
dade,& (ocego de feu efpirito, com    -da.defta repentina aftronta, q naõ 
hua defconfolação que lhe armou,    achou outro deíafogo mais q o da 
a pos cm eftado, q com authorida-    fentença daquelle Senhor. A mu- 
de Apoftolica deyxou ella caza,    dança porem ordenou cila coma- 
mndando-fe para o Mofteyro da    duro coníelho, pretendendo por 
Madre de Dcos de Vinho, aonde    cíta via redufir íua alma à íúapri- 
aindaexiftiaD. Antónia dcTeyve    meyraferenidade.-qalTim como lie 
tia íua, & Padroeyra do próprio    lance da prudência furtar, o corpo 
Mofteyro. ao perigo, afíím he aceito da virtu- 

890*   Foyocafo, q outra Reli-    de evitar as occaííões do feu def- 
gioíà, de quem também fe referem    -douro. Naõ lembra -ja nefte Mof- 

' maravilhas em todo o género de    teyro o tempo defta trasladação, 
virtude, inftigada do demónio lhe    pbfto q ainda hoje períeveraõ nelle 
diíle húa palavra, q defacreditava a    asfaudades da íua aufencia. Poral- 
boa opinião dos feus afeendentes.    guasefcritcurasdelleconftaqueera 
Sentio-a tanto a Madre Soror Bri-    Vigaria a desde Novembro de mil 
res de Tey ve,q derretida em lagry-    & quinhí tos & oy tenta & íeis. Pou^ 
mas, portos os joelhos em terra, &    co tempo depois devia transferirfe 
os olhos no Cco, fupplicou a Deos    para o de Vinho, aonde viveu taõ 
que foííe Juiz naquellafuaaffronta.    ajuftada com as obrigações do feu 
Aquifevewõascon(equencias,que    eirado, cõ tantos exemplos de vir- 
relultaõ de hua palavra imprudéte,    tude, & com tal fama de Religiofa 
a qual chega a defeompor hua Cõ-    perfey ta,que nem perdeu o credito 
munidade fagrada,& muy tas vezes    antigo,nem feattribuhioaleviáda- 
precipita a paciência mais firme,    deafua mudança.Defte modoacal 
pondo em rifeos' de perderfe a hua    bou a fua peregrinação mortal4 de- 
alma, q trabalhou todos os dias da    zaflette de Settembro,Câia das ha- 
vida para falvarfe. AtéomefmoFi-    gasdenofíb Padre Sáo Francifco, 

porém 



Na Provificia de Portugal,!l/, 
Anno   Por^!u naõ lembra o anno. 
iç2o.       8yi i O que fuecedeu depois, 

nos perftiade que ainda Deos naõ fe 
molhava eíquecido daquella offen- 
íà. Brevemente íouberaÕ as Reli- 
gioíasdeftacazaqueera falecida a 
Madre Soror Brites de Tey ve. To- 
das a fentiraÕ> mas em grande ex- 
tremo a que era culpada no feu ag- 
gravo. Eftando cila no mefmodia 
tangendo o fino, (era Sacriftã)tal 
dor lhe ferio o coração, que rom- 
peu as nuvens cõ gritos mais altos 
que as vozes do próprio fino; mas 
o que mais expreíTamente fe lhe en- 
tendia, era: Miferkordia Senhor, 
Adifencordia. Adoeceu no meímo 
ponto,& paíTou da vida prefenre ao 
jettimodiacom muytas Jagrymas, 
& copioíos a&os de amor de Deos. 
Naõ nos atrevemos adizerqefta- 
va emprazada pela Madre Soror 
Brites de Tey ve, & quando aílim 
nos períuadiítemos,não feria fmgu- 
lar no Mundo a noíía conjectura; 
porque de muytas peíToas illuftres 
feefereve que citarão para diante 
da Mageftade Divina aquelles,a 
quem não podia caftigara juíliça 
humana.Tambem não determina- 
mos o myfterio, qfemelhãteacon- 
tecimento inclue.   Dizemos  fim 
que faõ profundim*mos,& inacceííi- 
veis os juifos do Omnipotente, em 
cujaefpeculação deímayão asma- 
yores applicações, & alentos do 
difeurío dos homens. Não duvida- 
mos da falvaçao defta Religioía, 
(cujo nome não ficou eleritto) por-< 
que era taõ penitente na vida, que 
nunca teve outra cama mais q hum 
enxergão, aonde dava hum breve 
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defeanço ao corpo defvelado com 
frequentes vigílias. Taõ abftinen* 
te3que de rodos os.dias do anno fa- 
zia Quarefma. Taõ caritativa para 
com os pobres, que eraõ fenhores 
de tudo quanto podia granjear. 
Ainda da própria ração fe privava, 
tirando-a da bocca para alimentar 
osneceffirados. Amava a todos co- 
mo a filhos, & por fuás mãos os cu- 
rava, & fervia em tudo o que era 
conducente ao alivio das luas miíè- 
rias. Como fe havia Deos de eíque- 
cer do zelo, com que traráva do íêu 
culto, contentando.fe com huboc- 
cado de pão fecco,& commutando 
tudo o mais, que lhe davaaCom- 
munidade,por cera para arder nas 
Mifíàs? O modo de fua morte pe- 
nitente, 8c devota nos anima, 8c 
confola muyto. Mayores aggravos 
perdoa a Mifericordia Divina, do 
que ella tinha feyto à Madre Soror 
Brites de Tey ve. Mas o certo he 
que hu defeoncerto desluftra muy- 
to as acções de hua vida virtuofaj 
& quem fabe mortificar as payxões 
do corpo, deve também reprimir 
osimpulfos, 8c defmanchos da lín- 
gua, para que não fique lugar de íè 
prefumir que oaggravo feyto ao 
próximo cftà íempre vivo para a 
íàtisfaçãoi&quehe difficultofa a 
indulgência delle, fem intervirem 
os brados, 8c clamores de hQa ex- 
traordinária penitencia. 

CA. 



5 o 4        Hiftoria Seráfica Chronologica da Ordem de S. Fr a ntifco, 
j\nno : pobre 5 porq podendo ter muyto,& 

*5V-         CAPITULO XVI. f^^S^tf^ f tudooqeliadelejallc, dalh pordi- 
De outras Servas do Senhor,queaw ante nada quis accytar de feus pare* 

thori^àraõ efte Mofteyo com tes: antes fazendo hua renuncia ge- 
procedimentos fantos. ral de todas as coufas da vida, fe pos 

noeftadodehfía altiflima pobrefa» 
891       À   Madre D. Guiomar Oveftidointerior,quelhecnbria o 

£\ de Souza o illuílrou corpo, era hua caniife de afpen imo 
em (eus princípios, & progreflbs" cõ cilicio, & por bayxo delle hua cinta 
hua vida tão exemplar,*.] podia fer- de ferro. Masquem fe defpia do 
virdeefpelho àscreaturas anelatl- Mundo, q vertido havia deufar,fe- 
tcsdamayor perfeyção religiofa. não o que facilita o logro da gala 
Era irmã da Madre D. Genebra; & immortal da Gloria ? 
depois, de fehaveté criado no Mof- 893    Não houve noyte nlgua 
teyro de Santa Clara de Trancozo, naQuarefma, q pudeífe teftemu- 

$np.      feu pay Pedro Alvres Pereyra as nharavira deíeançando no leyto, 
'" 7*S-  transferio para efte fanto Domici- mas fim dormindo no fbbrado efle 

lio, aonde profeffárãoaTerceyra pouco tempo que romava de íono. 
Regrada Penitencia. D. Genebra Era efte mais breve nas vigílias das, 
caminhou pela eftrada das Prclafi- feftas principaes, aíTim de Chrifto, 
as, mas íèmpre com muyta vigilan- como daVirg£ Santiílima fua Mãe; 
cia na facisfaçao das fuás obriga- dos fagrados Apoftolos, & Santos 
ções, pela qual mereceu boa fama da noíTa Ordem, nas quaes perfeve- 
na vida, & lemelhante opinião na rava em oração fucceíTiva, & quan- 
morte. D. Guiomar dirigio os pai- do interpolava efte fervor Angeli- 
los da fua virtude pelo caminho das co,era fomente com a mortificação 
fubditas,mais feguro,& menos mo- da difeiplina. No dileurfo doanno 
Icfto para quem feapplica ao trato íèmpre a achava no Coro a primey- 
do Amor Divino. He verdade que ra luz do dia;& não fe apartava dei- 
nos feus primeyros exórdios mof- le, íenão depois de recitada a hora; 
trou algua affeyçao aos bens do de Noa. E para q não ficaífealguá 
Mundo, ufandode alguas alfayas de fuás acções fem fer dirigida ao 
preciofas na cella, mas voltando Io- íèrviçodoOmnipotente,tambem a 
góemfij&confiderandoapobrefa, clle encaminhava o feu trabalho, 
cm q fuás Meftras a havião criado, fazendo Corporaes,& outras obras 
detudofczaDeos facrificio, ven- fcmelhantesparaornato,& limpefa 
dendoas peças que tinha, & em- dos Altares. Parece cj o Senhor lhe 
pregando o valor delias em obfe- comunicava as delicias, &fuavida- 
quios daMageftade daquelle Se- des do Ceo,porque tinha perdido o 
nhor. A efta retolução ajuntou ou- godo a todas as coufas da terra. Je- 
tra,comqfe fez verdadeyramente juavamuyto, comia pouco, & fo- 

mente 
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Anno n",cnte p^o.Sc agoa nas Quarefmas,, de;& vivendo em codos reformada, 
1 ?o Sue obíêrvava peio difcurfo do an- nos últimos feexcedeu a í\ meíma. 

no. Hum de infirmidade confefíbu Excellentiííima femoftron fempre 
elia que pedira a Deos,& feria com na caridade de Deos, & do proxi- 
intento de exercitar a paciência, & mo. Amava àquelle Senhor cõex- 
purificar o efpirito nas fragoas dos tremofas caricias, efmorecendo por 
rormentos: masaffimcomoodefe- grangearosfeus agrados, &.fazer 
java lho concedeu a Graça Divina, em tudo o q foffe mais de feu-gofto. 
Em todo eile padeceu cezões, & no Coftumava dizer q fó quando cõ- 
fim húa febre maligna, q lheapar- municava cõ elle na Oração fenria 
tou a alma do corpo. Fitado, ja para alívios, & defafogos; & eíía devia 
morrer pareceu conveniente às Re- fcrhuada<rafões,porq continuava 
ligioías que por não deíenxpararem de dia,& de noy te efte íanto exerci- 
efía Serva*do Senhor dirTèriííem ciocomadmirável fervor. Muytas 
para outro tempo hua prociííaõ,q vezes afliftianelle com tanta bran- 
ic coftumava fazer naquçlle dia; ou dura,( feria faudade da Gloria ) que 
ao menos q faltaíTem nella alguas desfeyta enl lagrymas,rcgava o pa: 

Freyras para effeyto delheaííiítir virnentodo Goro. Em memoria da 
rem.MasavenerávelMadreasper: SacratiíTima PayxãodeíeuEfpoíb 
fuadio a q neníiua faltaíTe, naquelie Jefu Chrifto jejuava a pão, & agoa 
afto virtuofo; & para q o fizeíTem todas as feftas feyras do anno, avi- 
.com toda a folcnnidade,, lhes pro^ vindo cm feu coração com a afpe- 
mctteu(confiada na Piedade fuprê- refa da aufteridade o íentimento da 
ma)quehaviadeefpeVar por cllas> fua morte. Celebrava devotamente 
&naprefença de todas entregaria as feftas da Sereniííima Rainha dos 
pefpirito'afeuCreador., Comefta Anjos, & de muytos Santos dos 
fegurança a deyxárão, & voltando /Çcos,nas vefperas com femel hante 
depois ao feuieyto,, ja a Serva de jcjum,emasnoytescom vigilias,& 
Deos querii' entrar .uo artigo da nos dias com a (agrada Comunhão. 
morte, àqiul recebeu com muytas A caridade do próximo era cm íua 
d emonft rações de bemaventurada -alma hua continua, & abrazadora 
emdousdcFevereyrodcmil&feis chama. Em vendo algu pobre ne~ 

jigiohg. centos. Seu nome anda eferitto no ceíIirado,uãodefcançavaemquãt:o 
6.' ^ AgiologioLufitano.; \ -não lhe acodia como preciforeme- 

-,,• 894/^AJMadre Soror Maria da dio. Muytas vezes lhe eraõ neceí- 
tEncarnaçao. foy rriais chegada à -farias alguas couías,asquaes.tambe 
noíía idade:; mas ainda, parecia • da .repartia pelosimedigos," tendo para 
.primitivadefteSanto Mòfteyrono -fiqnelles ficavãomaishemempre- 
jèguimentodo Coro, ha vida pent- gadas.. Na dijtribuição daYeíino- 
tcnte,& nà veneração, da fanta Po- las era muytd recatada; &, porque a 
.brcíai AopaíTo dos:ánnoscrelcia vangloria naa,le atreveííeaprofa- 
.nella oefpi.rico,„ «Sc affecto da virtu- nar os decoros da íua piedade, com 

.   IV. t Part.                               . Vv            tanto 



joó        Hifíoria Seráfica Cbronologtcd da Ordem de S. Francifco, 
Anno tant0 fegredo as difpendia, q a mão eterno com excellêtes difpofíções, 
j -,0    efquerda ignorava os lances, & pri- & claros indícios da falvaçao deíua 

moresdamãodireyta. A'lem deita alma,conhecidos pelas grandes an- 
cõmiferaçaoentranhavel, moftra- fias,& faudades fervorofas, cõ que 
va outra muyto mais importante ííiípirava naquella hora ultima pela 
para bem das almas dos pobres, prcfençadeíeuamadoEfpoto. Era 
animandoos com Tantas palavras a tal a ternura de feu amor,qfederrc- 
tolerarasadveríidadcs da fortuna; tiaõ os corações cm lagrymas, & 
& entre os bons coníclhos que lhes deíatavaõ as línguas os laços da ad- 
dava, os perfuadia com virtuofas miração, dando innumeraveis lou- 
ra fões,que a forte da pobrefa era a vores à Divina Clemência  pela 
mais felís, & menos arrifeada, para muy ta,com q aííiftia aefta fua ve- 
quemfabia tirar da mefmaneceffi- neravel Serva. Faleceu no anno de 
dade'méritos com a paciência, & mil & feifeentos & trinta & oyto, 
refígnação na vontade Divina. Ul- tendo quarenta &fette de idade, 
timamente lhes encomendava com 896    No de mil & feifeentos & 
ardente zelo que amaífem a Dêos, feíTenta & tres deu efte Mofteyro 
porq na fua graça terião mais pre^ ao Cco duas Religiofas illuítrcs, 
ciofas riquefas, ój todos os Monar- íêgundo íè infere da grande opinião 
cas do Mundo, & mais cõfolações, que deyxárão, & fe conferva nefta 
& alívios, do q fc podiãoachar em Communidade muyto a pezar do 
todos os bens,& grandefas munda- defcuydo, • q em tão poucos annos 
nas. fepultou a mayor parte dos íèus 

89 j   Aííimfemoftrava amante progreífos. Húafe chamava Soror 
do próximo efta venerável Madre! Margarida da Annunciação, a quê 
Só para fua pefíoa era tyranna, & a morte achou oceupada no cargo 
cruel. Mas niflomefmo intimava o da Prelafia. A outra també (e cha- 
mnyto affeóto q tinha alua alma j mava Margarida, mas da Cruz, cõ 
porque as efHmações que fazemos a qual íoube muyto bem accõmo- 
defra,feconhecem pelos grãos do darfe,levandoado eftadodefubdi- 
aborrecimentOjCom q tratamos-o ta com devoção, &goítoem todos 
corpo, & íúas payxões. Rigorofa- os dias da fua exiftencia religiofa. 
mente o perfeguia com afperefas,& Seguia o Coro com grade ponma- 
msgonvacomdiíciplinas, que lhe lidade,guardava perpetuo filencio, 
efgottavâo o fangue. Mortificava-o & por eíTe motivo íè retirava de to- 
com jejuns contínuos, porq finali- das as comunicações, & praticas, 
zando huâ Quarcfma ja entrava querendo-as ter fómente cõ Deos 
cm outra, & com eftas abftinencias no feu cubiculo,aonde períèverava 
íucceíTwas^nchia o circulo de todo por tempo dilatado em oração, & 
o anno. Acabando de jejuar a do contemplação da fua fermofura. 
Arcanjo São Miguel, no feu dia a Nas horas q lhe reftavão deite em- 
chamou o Senhor para o defeanço prego Seráfico, fe oceupava em 

operações 
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Anno   °PeraÇÕes honcftas de tal forte, q mas nem por ífTo lhe fakariao con- 

,9    nunca foyviftahum iòinftaratco- folaçõesj porque as almas que tia- 
*       ciofa. A Madre Soror Margarida taõ com Deos na contemplação, 

da Annunciação foy femelhãte nos nefle mefmo commercio tem o Teu 
defejos de agradar à Mageftade Di- refugio,& delicia. Foy íingular na 
vina; & para efte empenho de íeu tolerância dos delprefos,aceytando 
amor,à!em dos comuns auxílios, & como favores os aggravos, princi- 
obrigação de Efpofa fua, teve hum palmente no minifterio de Prelada, 
avifo3quefe foy cafual,ellao julgou no qual não lhe faltarão motivos 
por my fteriofo. para exercitar a paciência. 

%97 NaVilladeGouvea, dif- 898 Neftevirtuofo eftado fe 
tante hua legoa deite Mofteyro,em achavão, afíim efta AbbadcíTa, co- 
certa occafião de fedas fe tirarão mo aquella venerável Madre Soror 
húas fortes, em que efta Religiofa Margarida da Cruz, quando a cila 
hiaintereflada;& mandando exa- foy dito, eftando na Oração em 
minar o premio que lhe fahira, lhe quarta feyra de Trevas, que feapa- 
remeterio hum colete de cilicio, relhaíTe para a jornada, porque a 
que lhe coube por forte. Era mo- faria brevemente com outra Mar- 
ca, Sc bem inclinada ;&amsntando garida. A voz parecia celefte, & 
fobre efta prerogativa a pondera- o cffey to confirmou que era de al- 
çâodofuccelTo, facilmente fevioa guro Embayxador de Deos. No 
tenra idade vencida dos deíenga- dia feguintefe preparou com as dif- 
nos. Aceytou o cilicio como iní- pofiçõesncceflarias para lograr a 
piração;& de tal mancyra abraçou Graça Divina, commungando o 
efte mimo de Deos, que veftindoo Santiífimo Pão dos Anjos, o qual 
logo naquelle dia, não o largou fe- recebeu com admirável contrição, 

.não em o tempo da morte. Se até copiofas lagrymas, & ardentes fuf- 
a occafíaõ lobreditta trabalhava piros. Cahio logo enferma,& bre- 
muyto por adquirir bom nomeen- vementepaííoudefta vida, dando 
treasReligiofas, dalli por diante com a alegria do feurofto, & ter- 
fc deívclava em exceder a todas nura dos colloquios que proferia, 
nos exercícios da virtude. Toda a finaes evidentes da falvaçao de fua 
noytegaftava em Oração mental, alma. A Madre Soror Margarida 
& vocaI;& quando a luz da Aurora da Annunciação, que logo teve no- 
apparecia no horizonte,ja efta ben- ticia do aviío, (pofto que havia ou- 
ditacreatura tinha recitado o Piai- tra Religiofa do mefmo nome em 
terio de David em louvor, & ap- efte Mofteyro ) tomou por fi o 
plaufo do mefmo Senhor, que a fi- cffeyto daquelle annuncio, & fe 
zeraparaconfolação, &aliviodos preveniocorafervorofos actos de 
viventes. Por certo fe averiguava amor Deos para aquella hora. Não 
que efta venerável Madre não tinha lhe tardou muy to, porque cm pou- 
huminftante único de defeanço; cos dias fe vio no confli&o da 
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5o 8        Hi'floria Seráfica Chronologica da Ordem de S. Fravcifco, 
^nno   mortejmas fortalecida com a graça feyra, fbyinfigne cm a virtude da 

?9^   defeuEfpofo,aquem dizia devo- Caridade, & teve hua lanta mor- 
tiífimas jaculatórias, -terminando te, com que authorizoa os pro- 
todas com as palavras feguintes: grefios da vida. Eftando para paí- 
Ego autem in Domino gaudeho, & lar deite Mundo tinha confolação 

Hab.i.    exultaboinDeo ^efumeo. Queria de que o Padre Provincial (por 
dizer: Eu bey de folgar em o Senhor, quem fe efperava nefta caza ) lhe 
&* me hey de alegrar no meu Deos, lançaíTcabenção, & défíe a abfol- 
Qfmea $efa. Com o reíplandor vição   da   Ordem.    E poítoque 
defle ineffavel nome caminhou feu houve tardança na fua vinda, muy- 
efpirito para o logro da felicidade to confiada em a Divina Piedade, 
eterna,comoíeconjeâura pela boa feperfuadia,& declarava que nãô 
opinião que deyxou nefta caza. Ti- havia de acabar fem o rcr preícnte. 
nha de idade feíTenta annos, &a Aílímfe effeytuou, porque tanto 
Madre Soror Margarida da Cruz que lhe deu abenção, & abíolvi- 
menos de quarenta. cão fc defpedio com muyra paz, 

899     Com femelhante fama & ferenidade de íèu efpiriío. Diz 
feachao coroados em hua relação a relação que efle Provincial era 
(que nos parece do tempo das Re- o Padre Frey Jeronymo da Madre 
ligiofas íobredittas) os nomes de de Deos ,•& como o governo defte 
oyto-Servas de Deos, das quaes piincipiou no anno de mil & íeis 
deyxarernos neftè lugar hua breve centos & dezoyto , & finalizou 
lembrança, fem cxpreííar oannó no de mil  & íeifeentos & vinte 
da morte de cada hua, & em al-; & hum, neíle tempo (è deve aflíg- 
guas delias as operações  indivi- narotranzito da fobreditta Reli* 
duaes da fua virtude, porque *da* giofa.                       '*'•' 
rnefma   forte    achamos   éfcrittà: 900    Da Madre Soror Helena 
aquella'memoria. DaMadre So- da Cruz fe efereve, que recebera 
ror Leonor do Efpirito Santo refe- do Efpofo foberano extraordina- 
re," que depois de haver fervido a rios favores,   íèndo  hnmdelles 
Deos em hua vida muyto dilatada; hQa vifita da fua luz no dia,em que 
recebera a morte lançada porterrã algreja celebra a feita daSantiflí- 
à imitação de noffo Patriarca Se- ma Trindade. E paraque não fi- 
ra fico, tendo fabida  anticipada- caíTe em duvida aquella amorofa 
mente a hora defeutranzito. Paf- afíiftencia, obrou o Senhor outra 
fados alguns annos; abrindo-íe hGà maravilha, porque fendo cfta Re- 
fepultura junto da fua, fahiaodéfta' ligiofa totalmente cega, naquelle 
fragrâncias fuaviffimas.  A Madre dia logrou perfeyta vifta. Tam- 
Soror Catharina de Payva, quê bem fe conta da Madre Soror Lui- 
chegou  a idade  decrépita  com fa da Cruz, que fora vi fitada por 
muytoscréditos de ReligiofaperV noflbPadre SaoFrancifco, & por 

Santa 
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Anilo   Santa líabcl filha dei íley de Hun*    dodeFreyra, permanecendo ac<5 o 
I539-   g1 *^a 5 ^ quc Por f"uas rapas virtu* fim delia com evidentes indícios de 

des não fe rcprefencava incrível grande Serva do Senhor. 
t efte beneficio. Occupon o lugar 901    Da Madre Soror Angela 

de   Abbadeíía  nefte  Mofteyro, da Trindade filhados fenhores de 
no qual deyxou fama de verda1- Melo, nos diz a relação menciona- 
dcyra filha do meímo Santo Patri- da q era muyto penitente, & devo- 
arca. Comíèmelhantefereípeyta tifíma do Sanei flimo Sacramento, 
a memoria da Madre Soror Alaria cuja fcfta celebrava todos os annos 
dos Anjos por fuamuyta caridade, comfmgular empenho. Nos dias 
abítinencia, humildade, obíervan- de Communhão em reverencia do 
cia da Regra,& do íilencio. As en- próprio myfterio não comia íenão 
fermas tinhão na fua peííoa nua depois de feeícôderoSol no occa* 
iervafiel; aCõm,unidadeemtodos fo à imitação dos antigos Anaco- 
os exercícios de abatimento hua retas. Osíèus jejuns a pão, &ngoa 
eferava incanfavel; olnftitutohua erãofrequentes, as difeiplinas quo- 
zeladora invencível \ o jejum hua tidianas,acamífade íacco, princi- 
parcial confiante; o bom trato hua palmete nos tempos da Quareíma, 
inimiga implacável; o retiro, & fo- Advéto,& outros,em q o leu efpiri- 
ledade hua veneradoracontinua;& to pelos myfterios^j eíles lembra- 
as Almas do Purgatório húa bem- vaõ,andavaaffervoradonamedita- 
feytora perpetua. Com eftas virtu- ção das mifericordias Divinas. Foy 
des perlèverou todo odifeuríò da niuytohumilde,&compaíTivapara 
vida, que terminou com huafanta comos pobres, cuja louça lavava 
morte. A Madre Soror Antónia de fempre com afíe&uòfo cuydado. 
Chriíto, depois de fer viuva no íê- Sendo Meftra das Noviças, para 
culo, entrou neíle Mofteyro com lhe dar bom exemplo era fempre 
duas filhas,no qual fe oftetou emi- a primeyra, q exercitava os ofícios 
nentenoamordcDeos, &dopro- da fama Humildade. Não feefque- 
ximo. A conííderaçao daquelle Se- ceu della,fendo Abbadeíía, porque 
nhor lhe arrebatava os fentidos, & com a authoridade do cargo zelava 
aneceííidadedapobrefa lhe feria o com mais força, & efficaciaa fua 
coração. Nunca puderão acabar veneração, fazendo q íè lhe guar- 
comella q dcyxaíTe de dar o bocca- daffem os decoros,q merecia como 
do que tinha para comer, íe lho pe- joya preciofíífima do eftado reli- 
diaõ por amor de Deos, ou por giofo.Fezmuytas obras neílacaza, 
amor de Santo António. A ração q arnpliãdo-a nos edifícios para ma- 
lhe dava a Cõmunidade,era para os yordefafogodasfubditas.Chegan- 
pobres, & o íêu ííiftento algu boc* do ao termo da morte,com as mãos 
cado de pão,que as ferventes deyxa- levantadas pedio os Sacramentos j 
vão. Sobre cftas duas colunas fir- os quaes recebidos com devota ter- 
monoedificio da ília vida no efta- nura, acabou felífmente o feudef- 
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510        Wfloria Seráfica Cbronologica da Ordem de S.Francifco, 
terro. Em fim refere azelação ío- deu o numero de féis annos:ma$   . 
bredittaq a Madre Soror Ignês das neffesteveadita de compendiar as 
Chagas andara todo o difeurfo da durações de hua idade dilatada;q 
vida abraçada com a Cruz da mor- eífa he a fortuna dos juftos, como 
tificação,&qnahoradefeutranzi- nosdizoEfpiritoSanto, louvando ^    * 
to lograra a dica dever emthrono osacertosde hQa.creaturainculpa- 
derayosgloriofosafantiíTimaCruz vel. Sendo1 por mais velha entre 
do Redemptor, 3c nos léus reflexos feus irmãos fenhora de muy tos bes, 
aconfolação de efperar o premio todos deyxou cõ admirável defen- 
de (ua penitencia:                       , gan.o, & recolhida nefta eícola da 
. \      ir-   » pcrfcyção, (concorrendo o auxilio 

CAPITULO XVII ' ' Soberano)fccónftiruhiomcftratão 
eminente no íeguimento da Cruz 

Produs efte Parayfode Deos outras de Chrifto, q deyxou nefta clauíiu 
plantas infignes, ($* fuecedem   , raonome de Exemplar injigne de 

nelle alguns cafos dignos de     , todas as virtudes monajíkas. Nefte 
lembrança. louvor genérico fe finaliza a me- 

moria das fuás, as quaes não deviao 
.   por    OOm   muy ta  razão íer pouco plaufiveis, pois lhe gran- 

V> nos podíamos quey- gearão, & merecerão hum reíplan- 
xardasReligioías defteMofteyro, dor tão decorofo. No tempo da 
porq fendo nelle as antiguas tão di- morte lhe reprefentou o Efpofo lo- 
ligentes,q nos deyxárão hua larga beranoasfelicidades daBemaven^ 
noticiados fucceííbs primitivos, turançaem humdelioiofo jardim, 
como fe venamençao cjue fizemos matizado de toda a, variedade de 
de todos j as modernas de tal forte flores,de q fe derivavão odoríferas 
fe delcuy darão daquelle exemplo, refpirações,q exeedião os âmbares, 
que havendo floreeido nefta eaza &algalias do Mundo. Brevemente 
muytas Freyras de venerável opi- paííbufuaalmaao logro daquellas 
niãp.no leu tempo/ó os nomes dei- delicias perduráveis por meyo de 
las nos dizem, & quando muyto ai- hum venturofo trãzito, no qual foy 
guas acções das fuás vidas com os vifta fobre efte Mofteyrohtíaluz, 
nublados de hua notável confulaõ. prodigioíà, cuja bellefa confirmou 
Pelo que não fera culpa noíTa redu- a conjectura, q rodas faziãodafua 
fira breves claufulas os progreífos falvação.Succedeu fua morte pelos 
da Madre Soror Catharina da Af- annos de mil & feifeétos & fefíenta 
cenfaõ, & de outras Servas do Se- & três pouco mais,ou menos, 
nhor,^ em todos os da fua virtude .     903  „ Nodemil&feilcencos& 
fe oftentárãoefpelhos purifíimos da oytenta encheu o numero de cento 
vidareligiofa. Ada Madre Soror & oy to annos, qexiftio defterrada 
Catharina da Afcenfaõ foy breve, da Pátria verdadeyra,a Madre So- 
porq depois de profeíía,nãoexce- ror Maria da Conceyção, Em todo 

o tempo 
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Anno .° tempo q viveu neíta- caza, nunca feu efpirito fe deliciava oefte íuaviíl 
1 í 59- *"c Vl° ^ klttífc no Coco emoOffi- . (imo emprego,gemia o corpo aper- 

cio Divino, nem q deyxaííe de tan- rado com os cilícios, ferido com as 
gcro.Orgaiij,cniqfoy dcftriíuma. difciplinas, & debilitado comas 
He verdade q ifto mefmo tioluclla .abftinencias. 
de obrigação: mas quem obfçrva as 904    Foy dotada de hua excel- 
dofeuloftituro,do.mefmqprecey-    lentecaridadepara cõ o próximo; 
to,q violenta a vontade,tiraoxnere-    &tâp compaíkva fe moftrava na 
cimento, que authoriza a virtude,    confi de tacão das fuás neccílidades, 
Quanromaisqofeu fervor, era rio    que fea Comunidade lhe dava al- 
grandenaaíTiftencia dos louvores    gíía iguana faboroía, não a tocava. 
Divinos, q por Angular o acreditou    Chegou a dizer,inftada de rogos, q 
oCco comafeguinte maravilha,    não comia femelhanres. guizados, 
Eftava em certa occafião enferma,    porque juntamente fe lembrava do 
quando as Religiofa$>qaífiftiao no    grande numero de creaturas,que 
Coro, repararão, & viraõ q a Serva    eftariaõ naquelle inftante padecen- 
de Deos as acompanhava, ajudan-    do rauytas miferias', por não ter hu 
do-as a applaudir asmifericordias    boccado de pão para alimentarfé. 
deite Senhor. Com admiração ap-    Com efta ponderação andava fem- 
plicáraõ hua, & muytas vezes-as    preíolicica no remédio dos pobres, 
arrenções, pGrquefabiãoqueofcu    dajidolhetudo quãto podia adqui- 
achaqueatinhaprefa noleyto,dõ-    rir o feu cuydado. Equandonão 
de não era poflivej levaníaríê tão    tinha efmolas fuffici entes para con- 
improvifamente. Finalizada a refa,    folar a todos, para q nenhum foíTè 
quizerão examinar a verdade, mas    defeontente, repartia por elles as 
de repente a perderão devi fta;&    roupas do feu ufo, ficando por eftc 
correndo ao feu cubículo, a acha-    modo mais pobre q os meímos ne- 
rão na cama exceílívamete magoa-    ceííítados. Semelhante amor exne- 
da por não lograr o mefmoqellas    rimentavãoasReligiofas enfermas, 
diziaõ. Aqui acabarão de perfua-    àsquaes aííiftia como verdadeyra 
dirfe que algum Efpirito Angélico    irmã,confortando-as com palavras 
fora feu fubftimto em remunera-    devor.as>& offerecendolhes alguns 
çaõdofeu virtuofo defejoj difpon-    regalos,qagenciava a fua diljgen- 
dooaífímaCIemccia doOmnipo-    cia. Deíia forre encheu o numero 
tente para alentar as almas,q íè oc-    de (eus dias, q finalizou aos quatro 
cupaõnofeuferviço. Nelle perfe-    deFevereyro do anno fobreditto 
verou efta ditofa creatura em todo    cõ hua venturofa morte. Enrique- 
o tempo da fua duração, orando    ceu o Omnipotente a efta fua Serva 
continuamente, &difcorrédocom    comas prendas de hu claro enten- 
penfamentosamorofos, & fucceffi-    dimenro, & fa cu do engenho, como 
vos pelos immêfosefpaços das per-    íè ve no livro,q composlem roman- 
feyções Divinas. iVÍasaopaílbque    cesfobre a fundação, &progreíTb$ 
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511       Eíjloria Seráfica Cbrowlogica da Ordem de S. Framifco, 
Atino   ^eftacaza. E podo c] a alguns dos feu habito era de burel groiTeyro, a 

vcrfos faltem fyllabas, accõmodan- touca hua toalha mal compofta, & 
do*íe cõ o eftylo daquella região, o veo preto outra tingida.Comcfte 
aonde não fe- pronuncíaóaspala- enfeyte modefto brilhava muyto a 
vras com o rigor das fynaleías, com alegria deXeu roftò,mariife[tàrido a 
•tudo íaõ abundantes de fentenças, deluaalma, & procederia da aííit 
bons conceytos, & não menos de tenciadagraçade Jefu Chrifto, q 
hua erudita propriedade come] dif- fe namora , & obriga dos defali- 
corre. No fim deite livro íe achão .nhos, & defprefos, com q fe tratão 
alguas obras, q teftemunhão o fer- as luas fieis Efpofas. Na cõtempla- 
vordafuadevoçãOjprincipalmente cão da bellcla do meímo Senhor 
os tratados dzs Fe?/as do Redemp- gaitava grande parte do dia, &a 
tor,da Hora ultima da vida, do Ef~ mayor da noy te no Coro; & nefta 
pelho verdadeyrOydcÇaevcrido huz .fantacorrefpondencia (feguqdo fe 
cav£yra;àzCbn(locrucificado; do -prefumia) a deliciava o Filho de 
Bom'Pajiorjdo Defengano da-vida, Deos com frequentes mimos. Não 
d&ConfolaçSo dos pobres, huns em tinha cama,nemu!ava de outro en- 
Redondilhas,&outrosemRoman- cofto para o defeançoda naturefa 
ces,nas duas línguas Portuguefa,& affiiéta corri o rigor das mortifica- 
Caftelhana,& allim eftes,como ou- ções,mais q do pavimento da cel la. 
tros muytos dirigidos rodos aos .Porém antes q lhe déffeeftealivio, 
aproveytamentosdaalma. macerava o corpo com diíeiplinas 

. 90 j   Da lua tratou a Madre So- de ferro. Sempre o trouxe apertado 
ror Maria da Purificação com par- com cilícios, & enfraquecido com 
ticular defvelo, afíim obrando vir- jejus. Quando as mais Frey ras pela 
tudes, como fugindo a todas as oc- Pafcoa da Reíurreyção começavão 
cafiões,q podião íervirl he de obfta- a alentar as torças extenuadas com 
culo.ao logro .da Graça Divina. asaufteridadesdaQuarefma,então 
Não fe vio mayor cautela, nem re- principiava a Serva do Senhor cu- 
tiro mayor, que o defra Serva de tra até a Pafcoa do Efpivito Santo; 
Deos. Sempre viveu folitaria,fem- &mukip!içandoabftinencias fobre 
prefugiodever,&fervifta;&per- abftinencias, enchia o circulo do 
feveroutaoconftante nefte virtuo- annocom aobfervancia íucceífiva 
fo empenho, que ainda lendo Por- do feu rigor. Nacaridade,&amor 
teyra,oconfervava com efpantoía dos pobres foy notável. Tra Gafem- 
pontualidade. PoíTuhiahú grande preás mangas providas de efmolas 
thefouro de perfeyções; & por ven- para remediar a fua nece/fidade ; & 
tura teria medo, que a vaidade por com tanta cautela asdiftribuhia,q 
hGaparte.&oamordoMundopor nem as Frey ras fabiao o que lhes 
outra lhe ufurpaífem aquellas ri- dava» nem ellestiahão noticia do 
quefas,as quaes tanto faõ mais fegu- fugeytoqos foccorria. Defta ma, 
ras,quantofaõmais efeondidas. O neyra continuou o feu defterro ate 

a idade 
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Anno  a idade de fcífcnta annos, q fe con- lugares íemelhantes, varrendo, Ia- 
jc-n   cluirão cm o de mil & (èiícentos Sc vando, &fervindo, como o podia 

noventa, no qual por meyo de hua fazer hua eferava muyto diligente. 
fanta morre paffou ao logro da éter- "Julga va-fe por indigna de aflentar- 
na vida, como teftemunhava o íeàmenza cõ as Religiofas de veo 
cheyro fuaviííimo, qexhalava feu preto,& por eíTerefpeyco comia eõ 
corpo defunro, cõ tanta recreação as criadas. Omeímo lhe fuecedia 
das circundantes, que a todas pare- no Coro quando nelle aítlíKão as 
cia hum compoílo de niuytas flo- Freyras, porq íe punha a hfi canto, 
res odoríferas. No mefmo anno fa- moílrando-fe fempre em tudo infe- 
leceu neíla caza a Madre Soror Se- rior a todas. Se algua enfermava,ja 
rafina do Sacramento com opinião eíla Serva de Deos lhe pedia com 
louvável. Adquirio eíla pelo cami- inílancias q fe íervifle delia na íua 
nho da mortificação, no qual con- doença ; & o meímo obrava todos 
leguio contra o inferno gloriofos os dias, inquirindo, & fabendode 
triunfos com as armas das difcipli- cada hua das Religiofas fe queria 
nas, acompanhada de outras muy- oceupar a fua peffoa em algum mi- 
tas atperefas, q lhe cortarão a vida nifterio. No tempo que lhe ficava 
aos vinte & finco annos deidade, livre dos exercidos da obediência, 
Mas pela preTente q perdeu em ob- & humildade, fe arrebatava nas lê- 
lèquio da virtude, o Efpofo Divino brancas do Reyno eterno, difeor- 
lhe concederia a eterna em o feu rendo largas horas pelos ampliffi- 
ReynodaBemaventurança. ■ mosefpaços da lua felicidade. 

006    Agora coroaremos eíla 907    Deita applicaçao foque* 
relação das Religiofas perfeytas cõ te,& dos grandes lucros q delia ha- 
a memoria de duas Converfasve- via5 de proceder à Serva do Se- 
neraveis; & poílo que delias tenha- nhor, andava o inimigo da virtude 
mos poucas noticias, nem poriffo tão diffaboreado, que inventou nu- 
deyxaráõ de ficar muyto vgloriofos merofas induílrias para divertilla 
feusnomesjporqneífas breves clau- do fanto propofito. E vendo que 
fulas fe incluem grandes evidencias todas eraõ infruetuofas, applicou 
da fua falvação. A primeyra,qu'efe outras mais eficazes, propdndolhe 
chamava Soror Maria do Salvador, tom d emoníl rações caritativas q 
caminhou pelo valle da humilda- àviíta de íuas grandes culpas não 
de,pifandoosabrolhos da peniten- podia falvarfe pelos meyos ordina- 
cia, cingida de cilicio, desfalecida rios,comqas mais creaturas fe juf- 
com aprivação do fuílentoj mas cõ tificaõ, mas q era neceífario obrar 
osolhosdoefpirito fempre levan- algum exceífo, perdendo a própria 
tados, & fitos na meditação do Su- vida a violências de hum garrote, 
moBem. CaufavaaíTombrooaba- porque fó deíla maneyra haveria 
timento deíla creatura! Sempre a Deos mifericordia com a íua alma. 
acha vão na coímha, & em outros Era fímples,& perfuadida do infer- 

nal 
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Anuo  ualconfelhojeftimavamuycodara muyto humilde, & grande venera- 
T    „   vida prefente por confeguir a éter- dora da fanta obediência, por cujos 

na. Preparou a corda para fe enfor- preceytos, & di&ames dirigio em 
car, & querendo por em effcy to a todo o tempo da vida os paííos da 
luggeftao diabolica,cahio fobrc fua fua obíervancia,conftituindo-fe na 
alma tanta luz da Graça Divina, cj da Regra perfeytiífima.Nãoconfta 
de repente advertida, ficou como o tempo da fua morte, a qual he 
attonita, conhecedo a fatalidade, a muyto mais antigua que a da Irma 
que fe expunha. Quedelagrymas', Maria do Salvador, mas ficou a no- 
& fuípiros fe feguiraõ a efta celefti- ticia de fer áquella tão fanta , como 
ai advertência r que de penitencias, foy a íua vida. 
Sc rigores àquelle diípofto precipi- 908    Refervamos para efte ul- 
cio ? O mefmo demónio, ^ fe julga- timo lugar dous cafos,q nefte Mof- 
vajatriunfante,femoftroudalliem teyro acontecerão em differentes 
diante tão tímido, & cobarde,que occafiões com intento de q fiquem 
nunca mais fe atreveu a conquiftar mais prefentes na memoria,& que 
o leu propofito. Com efta ferenida- da fua lição tirem advertências as 
de logrou muy tos annos pacifica- pcíToas q habitaõ na caza de Deos. 
mente os dcíàrogos de feu efpirito As Madres Soror Maria de Belém, 
na contemplação, & operações de & Soror Bernarda da Afcenlaõ de 
copiofas virtudes,& chegando ao femelhanteidade,& vida;amigas, 
fimdodemil&íeifcetos & fetten- &companheyrasj exemplares, & 
ta & novc,em quatorze de Dezem- muyto obfertantes, eftando em dia 
bro prediííe que dahi a três dias na do Jubileu da Porciuncula praticã- 
hora em q fe cantaflem as Vefperas do (obre as felicidades q lograõ as 
de N. Senhora da Expectação, fa- almas bemaventuradas na prefença 
hiría fua alma do corpo acolher o de Deos jdefejofasdefaberem ain- 
frutto dos feus defejos no Parayfo da nefte Mundo o qfepaffa no ef- 
de Deos. Aífim fe experimentou, tado da Gloria, fizerâo concerto 
vendo-fe taõgloriofos indícios na entrefi^aprimeyra que faleceffe, 
fita mortc,q fe converterão os lutos (permittindoo a Clemecia Divina) 
da faudade em júbilos de alegria,& viria contar à outra aquillo que lhe 
acção de graças. Entoou o Padre íbííe poffivel dizer das grandefas,& 
ConfeíTor o Te Deum latidamus}Sc delicias da vida eterna. Deraõ-fe as 
devia faber a razão, porque o fazia, mãos cõ muyta firmefa no feu pro- 
poiscomellecomunicava a Serva pofito,&comelIa períiftirão dous 
do^Senhor os fegredos da fua con- annos q tiveraõ de vida. Adoeceu 
feiencia, & todos os benefícios, 8c mortalmente a Madre Soror Maria 
mercês que a Piedade foberanalhe de Belém, & vendo-fe nos últimos 
fazia. A outra Irma Converfa fe termos da fua,mandou perguntar à 
chamava Francifca de Santa Clara, Madre Soror Bernarda da Afcen- 
daqual achamos eferitto que era faõfeeftava ainda pelo contrato. 

Ficou 
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Anno  Ficou perplexa eíla,&muy to mais Varões Santos vierão do outro Mu- 
ijjp.   atemorizada, fentindo-fe acometi-' dodarfatisfação a promeíTas,quc 

dadomefmo achaque da compa- tinhaõ feyto aalguas pcíToas vir- 
nheyra: pelo q valendo fe do con- tuofas ( como fe vc a cada pafío nas 
felho do Padre Confeííor da caza, Chronicas Ecclefiafticas). Mas fe 
(a que propôs rudo) por hua Freyra' o Omnipotente confentio q aquel* 
velha,&authorizada mandou ref- lesvoltaíTem a pregar defenganos, 
ponder q nao eftava ja por tal con- propondo a terribilidade, & aperto 
certo,antes arrependida lhe pefava da conta,q (è toma no Tribunal (u- 
muyto de o haver celebrado. Aoq premo, nem por i(To havemos de 
replicou a moribunda, virandofe prefumirquepermittiràomefmoa 
para a outra parte do ky to: Se Dcos outros; quanto mais ferem relato- 
qtniçr nenhum effeyto terá-,8c logo resdas riquefas do feu Reyno. O 
efpirou. No mefmo pontoíevioa certo he q (êmelhantes concertos 
Madre Bernarda da Áfcenfaõ oc- faõ temerários, ilIicitos,&empe(- 
cupada de hum medonho acciden- foas religiofas muyto mais dignos 
te,ficandoíêm algum final de viva,- dereprehenfaõ, como fe prova na 
mais q o dos olhos abertos, &pre- cóníequencia referida, & em outra 
gados em hQa parede, como aííomi fcmelhãtc, q deyxamos menciona- 
brados,& abfortos no q admiravão. da no tratado que fizemos do Mof- 
Aílim perfeverou tempo dilatado f tcyro da Caílanhcyra. 

,   & quando voltava a receber algum 909    O fegundo cafo acredita 
a!ento,repetio varias vezes cilas pa- muyto a virtude da fanta obedien- 
lavras; Seewviverjnuyto tenho que cia, permittindo o poder Divino q 
contar. Mas nenhua coufa referio, a mcfma infenfibilidade reconheça 
porque logo morreu. Efteheopri- os preceytos dos fuperiores para 
meyro fucceíío,oquaI pòdefervir doutrina, & exemplo de quem os 
de avifo contra a temeridade de ai- deve abraçar por obrigação do ef- 
gúaspeíToas, q por fua ignorância tado,& promeíTa do voto. Furtou- 

■   íeprefumem capazes, & dignas de fe nefta Comunidade hu tacho de 
abrir o livro dos fegredos de Deos, cobrc,& nenhuas diligencias baila- 

jpet^. qfóoCordeyro Divino decifrou, vaõparafaberfe o lugar, aonde o 
&abrio:& para o mefmo Senhor os tinhao oceulto. Formavão-fe va- 

z. arint. manifeftar a S. Paulo o arrebatou rios juifos, como fuccedeemocca- 
**«*«4*   aoterccyroGco, porqasaltiífimas fiócs femelhantes. HQas fe perfua- 

profundidades daquelle iníeruta- diaõ q certa criada por vingança o 
vclabyfmo não íc penctraõ na ter- efcondera:algúas, q outra fèrven- 
ra ; nem he licito (como diz o mef- te o furtara •, mas todas cílavão cer- 
mo Doutor.das gentes) que os ho-. tas; q ainda, exiflia dentro da clau- 
menscomosdifcuríbs íe engolfem fura, porq as Madres porteyrastu- 
nos pélagos de femelhantes fubli- do rcgiílravão. Por obviar eíles 
midades; He verdade qucmuytos encargos de confcicncia, '& jniíos 

falfos, 

, 
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Anno   &lfos,mandou a Madre rAbbadefla- Sobferra da Caftanheyra,q na med 

convocar a Capitulo, aonde posa ma occafião foy admittidoàobeui-     t 

^      todas as fubditas o preceyto de encia, & governo dcfta Província, 
obediecia, para q dela taíTem o que Por cila também fabenios que pre- 
naquelle particular foubeíTem.Ref- lldira o Padre Commiííario Geral 
ponderaõ todas q não lhes confta- deite Reyno.Fr.JoãoCalvo,o qual 
vaquem fofo a aggreífora,nem do' tinha condufido a Portugal com 
lugar aonde ofurto fe efcondera. aquelle officio o Padre Fr. André 
Era mulher de grade efpirito a Prer dalnfuaainftaciasdelRey D.Joaõ 
lada,& vendoaconftãcia dasFrey- III.(comoadiantemoftraremos) ; 
ras,cheadefe' rompeu nas palavras( & o Sumo Pontífice de caminho o 
íeguintes. O' tacho, pois que as mu fez fcu Legado em certos negócios, 
nhãs fitbditas ignoraõ o lugar,aonde que fe lhe offerecião com o mefmo 
eflàs occulto, eu te mando em virtude Príncipe. No próprio anno teve 
da fa?7ta Obediência que. des logofi- principio a muyto religiofa Pròí 
naídeú. Acabou-fe oCapitulo,& vinciada Arrabida?decuja*fanrida- 
não tardou a execução do manda- de podemos dar h& bom teftemu- 
to, porq faindo a Comunidade do nho pelos muytos fugeytos venera- 
Coro, começou o tacho a fazer ef- veis q cila criou,& forão fepultados chrúft({ 

trondos,que todas ouviao, & pelos cm o noflb Convento de S. Francif- Prov. de 
ecos encaminharão ospaíTos aolu-.* çode Lisboa, entre os quaes íe aííí-^/r^# 

g:raonde^ltava'encuberto. A.pe- naloucom merecimenros!agigan-f.'4.' 
nas fòy vifto cefíaraõ as vozes, mas tados o devoto Padre Fr. Martinho Martjr; 
então principiarão outras mais fu? de Sanra Maria íen Fundador,cujas ," :£/# 
blimes, &alegres, q toda a Cõmu- cinzas defeanção no mefmo Con- Cafa.i.r. 
nidade formava, dando a Deos as vento. Delle fazem menção nume- £^ 
graças pela maravilha.     ,        «'>'» rófos Autores, nos quaes fe podem/.5^.^. 

<•  j " <-      •    ■" _?. 'j      \ - [ ver fuás prerogativas illufhes; & 6en^ 
CÁ PI T U LcTxVIlf cm outros, muytos àiem dos qallc-^^ 

,   j ij •' •• a :n.j.-i, * gamos à margem,    J   ->.- ■ $♦!*./9» 
Referem-fe:   alguas. . notabiiidades-       -. 91.1:.. Também ncfte lugar nos{* 16' 

fucccdidas.poreftf tempo.   • / he muyto agradável fazer memoria   * ->y 
do exórdio dá fagrada Companhia O.,'* CITi i':í    .05! Ti 

910    \T O anno-' de míl'& dejefu, cujo~JnftirutO;foy ncfte an- -t^o . 
'li N quinhentos & qua- no confirmado pelo Sumo^Pontifi-   '*'' 

Anno   renta,emque agora'entramo$,ccle- ce Paulo 1IIi &nòmefmofeeften- 
M4°-   brou o Padre Provincial Fr.Rodrb dcuaPortagal, donde efpalhados 

go de Figueyro a fua Congregação ós feus Profeílorès pélas .Cõquiftas 
no Convento de SiFrancilcó íe Sã- do Orientei,&Bra fintem .recolhido 
tarem;* Confia d (obreditto de hua aos celleyròs -dà: Jgreja'innumera- 
Patente paliada neíTetcmpo em fa- veis feáras de creaturas reduíidas,& 
vordoMoft'eyrodeN.'Senhorade bem doutrinadas nos eftyldsCa- 

í tholicos. 
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Anno   tholicos. Senão parecera alheyo da    proíeguifíem no referido intento. 
1540.   noíía obrigação, ainda profeguira-       -914    Noannofeguinte de mil 

mos no feu louvor, bem merecido    & quinhentos & quarenta Scdous A"no 

por tantos fugey tos eminentes em    celebrarão os noflbs Padres o ícu I54z» 
virtudes,& letras, quantos tem flo-    Capitulo Provincial,em q foy cley- 
recido, & ainda florecem neíla Re-    tohumFr.Calixto. Defte Prelado 
bgiãofagrada. feacha noticia no livro intitulado 

011     No principio do anno de    Triumphus Chrifli, q elle deu para 
mil & quinhentos & quarenta & hG    a livraria do Convento de S. Fran- 
achamos a memoria de hum Biípo    cifcodoMontedeVianna, tj neíTe 

W '  Loronenfe?filho deita Província de    tempo dizia refpeyto a cftaProvin- 
Portugal, claamado Fr. Balthafar    cia. Também temos delle memo- 
de Evora,como diz o noíTo Memo-    ria em hum traslado do tombo an- 
rial, & CathalagodamefmaPro-    tigodos feus Capitulos,o qual prm- 
vincia em as (eguintes palavras;    cipia na Congregação,qomefmo 

Vaca     Fr ater Balthafar Eborcnjis Epif-    Padre Fr. Calixto celebrou no Cô- 
yr.Ly   loptsLoronenjisprtát awtoi^i.    ventodeLeyria no annodcrnil& 
Roduif.   Com efta brevidade recorda feu    quinhentos & quarenta & quatro. 
/.»./•/•    nome,& com femelhante daõ noti-    Por efta copia, de que foy Autor o 

cia delle os Chroniftas Daça, &    Padre Fr. Joaõ de Santo António, 
Rodulfio. iremos daqui em diante aflinando 

013    Por efte tempoosParo-    os Capítulos cõ mais clarefa. Ncl Ia 
cos do Arcibifpado de Lisboa, eí1    ultimamente vemos q falecera efte 
quecidos de tantas cenfuras Apof-    Provincial nò anno de mil &qui- 
tolicas, quatas nos feculos paliados    nhentos & íincoenta 8c três; & no 
tinháo fulminado contra os feus    mefmo tempo o acompanhou para 
predeceíTores os Vigários de Chrií-    afepuIturaoPadrc Fr. Jordão de 
to em favor das Igrejas da noíía Or*    Santarem,q no de mil & quinhetos 
dem,qaizeraõ obrigar os feus Fre~    & trinta 8c três havia oceupadô o 
guezes,para q fó nas fuás Paroquias    próprio lugar. Pelo que, fendo ef- 
aííiftiíTem aos Officios Divinos, &    tylo neíla Província lançarem-fe 

. nellas recebefíem os Sacramentos,    no tombo delia os nomes dos Re- 
Mas quando principiarão aintro-    ligioíos q morrem, juntam?te com 
dufir eftanóvidadcjfizeraõiogoos    asliíhs dos Capítulos, pondo os 
noíTos Prelados o q devião, oppon-    olhos nefta,no's occorreu hua gran- 
do-feàfua execução cõ tanta eíB-    de luz paraodefengano, vendo em 
cacia,q o Arcibifpo D.Fernando fe    breves claufulas muytos Provin- 
vio obrigado a paííar hua Paftoral    ciaesacclamados, & no mefmo ef- ■ 
afeisdeMayodcfteannode mil&    paço muytos * Provinciaês defun- 
quinhenros & quarenta & hu, con-    tos. Dé todos iremos dando noticia 
denandd com penas efpirituaes, &    pela ordem dos tempos. 

■corporaesatodososfeusfubditos,q y 1 j    Nefteandava ElRey D. 
IV Part. '   J Xx Jcão 



518       HiJIoria Seráfica Chronologica da Ordem deS. Francifco, 
Anno  jráotll. empenhado na reforma- terras fe cftende. 

ção dos Padres Clauftraes, & não 916    Era na mcfma occafíaõ 
fabemos feapplicavão efte negocio Meftre Geral o Padre Fr. Boavêtu- 
osnoílos Rcligiofos da novaPro- ra de Coftacciario, osquaes recor- 
vincia dos Algarves. Ao menos o rendo logo ao Pontífice referido, 
effeytoafíimoinfinua, porq fóno lhe propufcraõ a claufula da con- 
feudeftritocahioorayo. Fez fup- cordiafeyta pelo Papa Leão X. en- 
plica ao SGmo Pontífice Paulo 111. tre os Padres Conventuaes, & Ob- 
para q fc redufiíTem os Conventos, fervantes, para que nenhuns deftes 
que logo nomearemos, aos rigores pudeíTcm tomar aos outros os feus 
da regular Obfervãcia, fendo os de Conventos, ainda que intervieíTe o 
Frades povoados   por Rcligiofos empenho dos Monarcas, em cujos 
defte lnftiruto, & os de Freyras inf- fenhorios eftavão edificados, a qual 
truidos pelas de outros Mofteyros ley não eftava revogada até opre- 
mais reformados.  O Vigário de fente:pelo q fe conhecia que fora 
Chrifto tudo lhe côceden no anno fua Santidade mal informado de 
de mil & quinhentos & quarenta & quem pretendera a fua expulfaô, & 
dous,fazendo Juiz Executor ao In- que devia reftituillos ao leu anrigo 
fante D. Henrique irmão do pro- eftado,&pofíe. O Summo Ponti- 
prio Monarca. O Convento de São fice relata o fobreditto em hua Bui- 
Francifco de Eftremoz foyopri- la,que mandou paffar no anno fe- 
mey ro que fentio o golpe,lançando guinte de mil & quinhentos & qua- 
aquelle Príncipe fora delle os Pa- renta & três a doze deputubro,a 
dres q o poífuhiao. Entendeu logo qual começa: Inter fideles auoslibet; 
com o Mofteyro de Santa Clara da & nella fe moftra fentido dama in- 
mefmaViila, o qual aceytou com formação quelhe derao. Pelo que, 
muyco gofto a ordem Apoftolica, fundado na mefma concordata, q 
&com femelhante coníentirão as LeaõX. eftabeleceu entre as duas 
fuás Freyras q dahi a poucos annos Famílias, revogou o primeyro Bre- 
fe extinguifíejpaíTando-fe para o de ve, mandando com graviflimas pe- 
Santa Clara.de Portalegre. Efte nasquclogofeentregafíemaosPa- 
foyoterceyro que experimentou a dres Clauftraes os Conventos, & 
execução,& le reformou. Ultima- Mofteyros a fíma declarados. 
mente entrou o poder do Infante 917    Chegou a Portugal efta 
na Cidade de Beja, & também lan- ordem, & com cila o Guardião 
cou aos Padres Clauftraes do Con- Clauftral,quc fora do Convento de 
ventodeS. Francifco ;& fez qobe- Beja, chamado Meftre Francifco, 
deceífem as Madres do Mofteyro ícapprefcntou diãtc doVigario Ge'- 
de Santa Clara da própria Cidade; ral da mefma Cidade. Devia trafer 
Como eftas cazas exiftião da parte algua cõmiíTaõ do Executor, que 
dákm doTejo,fe entregarão à Pro- era o Deaõ da Sé de Coimbra, para 
vincia fobreditta, queporaquellas que o ditto Vigário Geral o intro- 

*       dufiífc 



Anno 
1541. 

Na Provinda de Portugal, IV. 
dufiífe no Convento com feus fub- 
ditos, & pnzeíle a Abbadefla de Sã- 
ta Clara da própria Cidade no feu 
governo. Mas o Vigário nenhuma 
coufa obrou, nem o Provincial Fr, 
Joaõ Ceyceyro pode executar a 
Bulia j porque conhecido o empe- 
nho deiRey, & do Infante íeu ir- 
SSSSg 

Part.Liv.lVXap.XIX. jrp 
maõ, ninguém fe atrevia a dar hum 
paíío por parte dos Padres expnl- 
íos. Em fim com e(la pena fe acco- 
modáraõ em quanto naõ lhe Ghe- 
gou a ultima tempeftade,em que de 
todo naufragou a fua Familia nefte 
Reyno, como veremos no anno de 
mil & quinhétos & íeífenta & oyto 

Anno 
*J43- 

'Mttth, 

ORIGEM, FUNDAÇÃO, E NOTABILIDA- 
des do Real Moftcyro de Santa Anna de Lisboa. 

"" três da Corte, bufeando nos ramos 
da fua boa opinião o defeanço de 
ieusefpiritos. 

919 A origem não podia fer 
mais humilde, aííimpor cauíâde 
quem a folicitou,como pelo refpey- 
to das primeyras habitadoras, ôc 
feu domicilio. Efte não tinha mais 
larguefa,q a de hGas cazas, as quaes 
erãõ de Dona Ifabel de Mendanha, 
mulher q fora deTriftão de Souza, 
niuyto velhas, &fituadas na Frc- 
gueíla de S.Bartholomeu junto ao 
Caftellodamefma Cidade. As ha- 
bitadoras eraõ íugeytos, q haviaõ 
cfcandalizadooMundo com vidas 
licenciofas, & agora bufeavao a 
Deos, arrependidas de feus erros. 
A autora foy hua mulher preta, 
chamada Violante da Conceyção, 
mas por fuás virtudes muyto cfti- 
mada da Rainha D.Catharina,mu- 
lherdelRey D.João 1II.cujo favor 
lhe deu grandes alentos para a exe- 
cução do íeu deftino, o qual come- 
çou deftamaneyra. 

910    Defejoíà eíta mulher de 
adquirir méritos, & indulgências 
parafuaalma, foy vifuarosfantos 

Xx2 Inçares 

CAPITULO XIX. 

G[ual foy o feu phneyro fitio, Çj9 

Itifiituto, Ç? da grande autbon- 
dade a que pajjou, fendo trasla- 
dado ao lugar aonde hoje exifle, 

918 TT Erdadeyramente íe 
V pódeapplicaraeíle 

Convento illuftre o mefmo elogio, 
que proferio o Redemptor do Mu- 
do em applaufo do graõ de moftar- 
da, o qual íendo entre todos ornais 
abatido, por pequeno, hc nareful- 
tancia da fua producçaõ entre todas 
as feáras a mais eminente, levantan- 
do-íedelle húa planta fublime, em 
cujos ramos frondofos defeançaõ as 
aves celeítes. Naõ de outra maney- 
raforaõosprogreffos defte Seráfi- 
co domici lio, pois começando em 
hum pobre Recolhimento de mu- 
lheres convertidas, tanto q fe tranf- 
ferio para o fitio, aonde hoje eftá 
plantado,fe vio logo de tal fotte en^ 
grandecido, que fechada a porta a 
mulheres ordinárias, começarão a 
çntrarnellepeffoas das mais illuf- 

IV Part. 
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5 IO        Htftoria Seráfica Chronohgha da 0 rdem de S. Fr a ticifco, 
A    o   lugares de Roma, aonde entre ou- yo. O nome defte Domicilio cra!a  .    . 

trasnotabilidades obfervou hua de lantiffima Payxãode Chrifto, &co 
grande* cõfolação para fcuefpirito, omefmoíe'erigio hua Irmandade, 
6 fervorofa caridade, com q anela- que tinha o cargo da fua coníèrva- 
vaafalvaçãodoproximo.Viohum ção, &augmento. E para que efte 
MofteyiodeFreyrasdaOrdem de avultaflenapcrfeyção deftas crea- 
Santo Auguftinho, no qual fe reco- turas arrependidas, pareceu bem 
lhiao,& profeçavão mulheres pe- aos Monarcas q vieíTem governai- 
nitentes, qdeyxando o Mundo, & lasalgúasFreyras de boa opinião. 
feus enganos, pretendião acabar no Dizem alg&as relações que fahirão 
ferviçodeDeos. Notou q poror- »éftas Religiofas do Mofteyro dê 
dem dos Miniftros da Cidade fe re- Cellas de Coimbra,& fe çhamavão 
colhiaõ, & que eftes ajudavao a fua Dona Bernarda da Guerra, joanna 
fuftentação com efpecial cuydado, Soarcs,& Ifabel Borges. Hum Au- J&H- 
ao que correfpondiaõ as Frey ras,vi- tor efereveu íométe o nome de hua, „7ow. * 
vendo cõexcmplariffima reforma, que foy D.Filippa de Souza pro- 
E perfuadindo-íe q feria muyto uiil fefTa no Mofteyro de C heilas junto 
nefta Corte hum Recolhimeto fe- defta Cidade, cujo parecer confir- 
melhante, chegado a ella,íeappre- maõ numerofas eferitturas, em que 
íentou à piedola Rainha,narranclo- a achamos aflinada. Alem do que 
lheofobreditto com alguas rafões era mais própria efta Prelada para 
de conveniência, que o feu zelo lhe governar pe (Toas, q logo profefla- 
adminiftrava, para effeytodeain- rão a Regra de Santo Auguftinho 
dinar à execução deftaemprefa ca- à imitação do Convento de Roma. 
ritativa. Parecerão elIasàMagefta- Que chegaffem afazer profiíTaõ 
de tão bem fundadas, & o Recolhi- confta de hum contrato, \ a ditta   * 
mento taõ importante paraaprò- D.Filippa de Souza celebrou com 
pagação dos bons coftumes, q não os Irmãos de Santa Anna quãdo lhe 
íè dilatou muy to em propor a El- comprarão o fitio para oMofteyro, 
Rey o q a Serva de Deos lhe havia de q tratamos; & nella fe ve q efta- 
referido,& ambos em fahir a luz cõ vão prefentes a Prejide?rte,( em ou- 
o intento praticado. Afíinalaraõ- trolugar lhe chama Priore]fa\& 
lhe o firio,q a fima di(Temos,& dous Religiofas do Mofteyro das Penite- 
Cidadões nobres, q toma flem por tes,quemilitãodebajxodaOrdemde 
fua conta prover cftacaza do necef-    Santo auguftinho. O que ainda fe 
fario;& quãdo tudo eftava difpofto,    vera com mais individuação,& cla- 
ja Violante da Conceyção,ajudada    reíà. 
do auxilio celefte, tinha redufido        921     Porém não obftantes as 
vinte & quatro mulheres, as quaes rafões allegadas,eícreveremos ago- 
entráraÕ em o novo Recolhimento ra como verdadeyras as q nos dey- 
noannodemil&quinhétos&qua-    xouaMadre Soror Brites de Saõ 
renta & três, a vinte £chum de Ma- Francifco,que foy Abbadeífa defta 

caza 

J 



Na Provinda de Portugal, W. 

Atino   caza n0 anno ^e m" & Suín'ient0s 

& oy tenta & quarto, & prefenciou 
* os princípios delia no lugar,aonde 

hoje permanece, no qual viveu em 
companhia de D.Filippa de Souza. 
Pela fúa narrativa fe colhe que vie- 
raõ as três Religiofas mencionadas 
para o Recolhimento piimeyro>& 
aqui perfeverárãoaté oanno de mil 
& quinhentos & quarenta & íeis. 
Neftc fuecedeu em Portugal hua 
fome extraoidinaria,que deu occa- 
fiaõ ao retiro dos devotos,q tinhaõ 
por íua conta o fuftentodasCon- 
vertidas,por cujo refpeyto também 
íèaufentou a mayor parte delias, 
pretendendo a cõfervaçsro das pró- 
prias vidas. O mefmo fizeraõ as 
Freyras, voltando para Coimbra, 
aonde imaginavão certo o reparo 

.da fua necefíidade. Como ElRey 
vio efta deforde, tratou logo de ap- 
plicarlhe o remedio,entregandoas 
que ficarão à direcção, & governo 
do Padre Fr. Joaõ Soares Eremita 
de Santo Auguftinho, & feu Eírno- 
ler, paraque asíuftentaííe com as 
defpefas da caza real,& outras,com 
que alguns caritativos lhes aííiftião 
poramordeDeos. 

012 Exiíliãoneftaoccafião fo- 
mente fette, & todas profeífaraõ a 
Regra de Santo Auguílinho nas 
mãos daquclle Religiofo; & para 
governai las entrou no mefmo tépo 
com o titulo de Priorefia D.Filippa 
de Souza em companhia de duas 
íènhoras viuvas, iituftres por fan- 
gue.Com o feu exemplo concorre- 
rão logo tantas, que brevemente íe 
formou hua Comunidade de trinta 
& rres peífoas muyto bem doutru 

W. Paru 

ParU Lh. W. Cap. XIX. J21 
nadas nos eftylos religiofos, & 
grandemente obíervantes das fuás 
leis, procedimentoSí&bonscoftu- 
mes. Os nomes das que perfeverá- 
rão,& foraõ depois trasferidas para 
efte Mofteyro de Sãta Anna, acha- 
mos expreífos na eferittura decly 
rada:Francifca da Cruz VigWa, 
Leonor da Cruz, Martha do Mon- 
te Calvário, & Violante da Cruz. 
Mas nem defta forte durou muyto 
tempo a fua coníèrvação; porcj len- 
do aquelle Padre promovido à dig- 
nidade Epiícopal de Coimbra, o 
governo de quê lhe fuccedcu,junto 
cõ o difcõmodo,q experimentavaõ 
no domicilio,fez cõ q tratafle quafi 
todas de annullar as ProfiíTões, 
pretendendo a fua liberdade. Pley- 
teou-fe o cafoj& cõcordando todos 
os Letrados que não erão validas as 
dírtas ProfiíTões, por lhe faltarem 
algus requifitos, & íolennidades, as 
abfolverão da claufura, & obriga- 
ção de Religiofas. Quando fedeu 
a Sentença,c] foy no anno de mil 8c 
quinhentos & fincoenta & fette, ja 
ElRey D. Joaõílí. era falecido a 
onze de Junho do mefmo anno. 
Peloq vendo D.Filippa cjoReco- 
Jhimento le defpovoava,(pois não 
tinha ja na fua companhia mais do 
que íeis peífoas) recorreu à Rainha 
D. Catharina,iníinuandolhe algCs 
remédios proporcionados para fe 
perpetuar efta obra tão agradável a 
Deos,cntre os quacs 1 hc propôs que 
devi* Sua Mageftade mandar fazer 
hú Mofteyro, por quãto huas cazas 
particulares não erão (ufficientes 
paranellas fe exercitar a vida reli- 
giofa,&muy to menos para aííiftiic 

XX3       claufuradas 
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Anno claufuradàsnosícus apertos toda a pa de Souza, & fuás companheyras 
JMJ#  vidahúascrcaturaSjqtinhãopafía- tomaíTem poíTe do íitio, do qual 

doa fuacõ tanta liberdade. Em fim agora daremos noticia, & das mais 
que cilas deíTem obediência a algua circunftancias conducentes à nova 
Õrdc,porq fó por cííc caminho ha- fabrica. 
veria duração naquelle prepofito. 924 Do coração defta notabi- 

.c. £13 Governava ncíTe tempo liflima Cidade de Lisboa, formado 
eíWMonarquia a meíma fenhora dehumefpaçofoRocio,conhecido 
porfeunetoElReyD. Sebaftiaõ, o pelo próprio nome, vay fubindo 
qual teria pouco mais de íeis annos para a parte do Norte hua calçada, 
de idade; & como era notável mete cuja extenfaõ reprefenta menos le- 
piedofa, & inclinada ao bem, com vantadoo monteiem que finaIiza,o 
muyta facilidade íe conftituhio au- qual em outras partes moftra me* 
tora do novo Mofteyro. Deuliber- Ihor a fua eminência pela dificul- 
dade a D. Filippa, paraqelegcíTeo dade com qfè chega à fua planície, 
firio que foíTe mais de feu gofto,« a Na que forma em a fua mayor altn- 
qual pondo os olhos nefte de Santa ra, he efte Mofteyro o primeyro 
Anna, q logra todas as condições edifício, q da mefma calçada fe di- 
deagradavel,opedioàRainha,de- vifa, fazendo face, & íervindo de 
c]arandolhejuntam£te:algúasdiffí- qtalayaatoda aparte meridional 
culdades q occorriSo, por fer parte da Cidade, q fe eftende até o famo- 
delle da Irmandade da fobreditta lo Tejo, em cujas dilatadas corren- 
Santa; mas que todas venceria o'feu tes fe divertem com fatisfaçao do 
poder co poucas diligencias. Aífim agrado as Efpofas de Chrifto que 
lhe pareceu;mas convocados os habitãoneílaíuacaza. Nomefmo 
Confrades à pre(ença da Rainha,& Iugar,q naquelle tempo não era tão 
fabendo qual era o feu deftino, le povoado,exiftia hua Cappella con- 
puferaõ em termos de não fazerlhe lagradaaonome, & veneração da 
ogofto. Não tem de cjeípantarfc infigne Mãe da Rainha dos Anjos, 
as Religiofas noc] experimentão à Santa Anna, &: juntoaella hú oli- 
vifta de femelhante deliberação, vai, que finalizava em alguns qum- 
Era a fenhora D. Catharina muyto taes,& cazas da parte do Occidête, 
prudente; & aceytãdo as refpoftas, correndo ao Norte todo o campo 
cómoda mão de quem vinhão, foy que oceupa o Convento, & pelo 
moftrando cõ fuavidadeafuaulti- Nafcenteatéomuro da cerca do 
ma refolução; a qual percebida pe- Collegio de Santo Antão. Edifi. 
los Irmãos immediatamente fe íu- cou-íe nefte lugar a fobredittaCap- 
geytáraõ ao feu arbítrio, temerofos pella pouco antes do anno de mil 
jade algua confequecia menos pro- & quinhentos & quarenta & três, 
veytoíàa fuás peííoas, &aííimode- & foy nellacollocada a Imagem da 
viãoconfiderar,porqcraõvaíTallos. Santa a vinte & finco de Julho do 
Mandou logo a Rainha q D. Filip- mefrao anno, em o qual também as 

Recolhidas 



Na Provinda de Portugal) 11^. Part. Lhv. lf^. Cap. XIX.       j 23 
Anno   Recolhidas havião principiado o doação o fobreditto Fidalgo no an- 
IçAI,   feulnftitutonaFreguefiadeS.Bar. no fobrcditto, depois de ver collo- 

tholomeu. ISao deyxa de parecer cada em a nova Ermida a Satã Ima- 
my ftcriola cita circunílancia;ante.s gem,como nos diz htía efcrittura,q 
por ella nos perluadimos q a Provi- nelle fe fez em nove Agofto. 
deiíciaDivina quisdeitemodopre- 926 Depois qD.Filippa tomou 
venir,&infinuaraeftancii, & Pa- poííe deite lugar,prdcnou a Rai- 
trona do novo Mofteyro, para que nha q D. Martinho Percyra FiA.il- 
efte foííe muyto felís,& authoriza- go da fua caza corre (Te cõ as obras; 
do com a fua protecção,& a mcfma & que o Doutor Fernão de Maga- 
Santa venerada com devoros cultos lhães convocaííe louvados, q ava- 
dedicados por numçrofâs treaturas liaííem a terra ja demarcada para o 
perfeytas q tem exi(lido,& cxiftem Convento,& fe pagaffe a cada hum 
neftaclaufura. Masacanfa,porqa dos ícnhorios a que lhe pertencia. 
Ermida fe edificou nefte lugar, fen- Aos Irmãcfc de Santa Anua fc deraõ 
do antiquiífima a Irmandade, mol- cento & quatorze mil & noveçen- 
traremos nòs agora, porq não fique tos & vinte reis pelo pomar, & Sar 
eftaantiguidadefem clareia. criftia da Cappella.  Por alguns 

925     De tempo immemoravel quintaeSj&cazasquefetomáraõ,fe 
perfeverava na rua dos Alamos def- difpenderão por ordem da mefma 
ta Cidade hua Alvergaria dedicada íènhora dous mil & tantos cruza- 
ao nome de Santa Anna,deqeraõ dos;& nos edifícios hua larga copia 
adminiftradores os feus Confrades, dedinheyro, porq todos correrão 
os quaes por ferem apertados. os .por (na conta. E eíla he hua das ra- 
edificios daquella, todos os annos -fóes, que tem eíle Mofteyro para 
no dia da Santa levavaoa fua Ima- ilograr o titulo de Real j & não a 
gem à Igreja de N. Senhora da Ef1 ignorava Filippe II. de Caítella, Sc 
cada, aonde celebravaõafuafeíia. primeyro deite Reyno, quando a 
Succedendoporémaextincçãoge- Madre AbbadeíTa noannodemil 
ral das aivergarias, & hofpitaes, .& quinhentos & oytenra & quatro 
quando fe incorporarão no Real as Jhe fez petiç5o,que mandaífe com- 
rendas de todos, D. Aleyxo de Mc- .prar hfías moradas de cazas conti- 
nezes, q era fenhor do campo,em q -guas ao Mofteyro,as quaes lhe eraõ 
hoje eftà o Mofteyro, & devoto et neceííarias para eítender mais a 

ipecial da Santa, vendo que os feus claufura; porq logo o Monarca as 
Confrades a defejavãocollocar em pagou por preço de mil druzados. 
Domicilio próprio, & não tinhão Na Cappella de Santa Anna fe for- 
fitio, lhes deu gratuitamente parte ;mou a Igreja,Ievantando-fe mais o 
do olival, aonde depois de conclui- tecto, „& ampliartdo*(e em todo o 
da a obrada Cappella, &Sacriítia, comprimento q o Coro occupa;& 
fizeraõ hum pomar, em q fe coítu- quando chegou o anno de mil Sc 
mavão divertir. Decudo lhes fez quinhentos &(eíTen ta & quatro ja 

havia 
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Anno  havia  coramodo fufficiente para em que educou as Noviças, (con- 
IJ43.   entrarem as Recolhidas com Dona correndo a graça de Deos) proce- 

Filippa de Souza fua Prelada. deufereftacaza em breve efpaço 
'917    Mas vendo cila que no illuítre domicilio da perfeyçao re- 

macerial do Convoco não confiftia ligioíâ. 
aduraçãoda fua Communidade,& -    928    Com tal efplendor, que 
que o mais importante era dar obe- não he fácil de oceultar, começou 
diència a algQa Religião, tratou cilaCommunidadea adquirir tan- 
logo com a meíma Rainha que ef- tos créditos de virtuofa,& reforma- 
crcvefíe ao Reverendiffimo Padre da, que pareceu conveniente à ruef- 
Fr.FrancifcodeC,amora,Miniílro ma Rainha não fc admittir nella 
Geral da noflfa Ordem, paraque as mais que peííoas nobres, & não as 
aceytaflc no governo da Província havendo, que foíTem todas as que 
de Portugal, & admittifle à profif- entraílem de procedimentos quali- 
faõ da Regra de Santa Clara. O ficados. Comefta refolução pre- 
Prelado condefeendeu em tudo o tédcraõoingreíToneíhcaza muy- 
que a Mageftade pedia, menos o tasfenhoras illuftres, & com cilas 
Inftituto de Santa Clara: mas que Dona Agada Bringel irmã de Dona 
em feu lugar profeçaíTcm a Ter- Mcciade Andrade Caroareyía da 
ceyra Regra, que o Papa Leão X. fobreditta Rainha, como nos diz 
tinha dado às Religiofas deita Or- bum Alvará dcIRey DomHenri- 
dem i & canto que a nova Commu- que paflTado a vinte & féis de No- 
nidadceíliveííebem inftruida nos vembro de mil & quinhentos & 
cftylos monaílicos, as admittiria à fettenta & oyto,pelo qual lhe man- 
fegunda. Era nefte tempo Com- dava dar todos os annos doze mil 
miílario Gera! do Reyno o Padre tèisde Tença. Emhumpergami- 
Fr.Chriftovãode Abrãtcs,aquém itào,que exiíle no cartório dcíle 
oReverendiíUmo deu efpecialcô- Mofteyro, confia q também nelle 
niiíTaõparaoeffeyto deite nego- tomara o habito de Religioía Dona 
cio, o qual brevemente o logrou, Magdalena de Melo, bifneta do 
recebendo de fuás mãos as Reco- -Infante Dom Fernando, devotijfu 
Ihidas o habito de Freyras Tcrccy- ma Ao Santiffimo Sacramento. Por 
ras. Também lhe nomeou logo efta ultima claulula bem fe pode 

- hum Religiofo defta Província por inferir que o tal Infante feria o pay 
feu ConfeíTor, & director nos cfty- delRey Dom Manoel, de quem 
los,&ceremonias do novolnftitu- :dla herdaria a veneração extremo- 
to. PaflTado algum tempo vcyo do fa, com q também venerava aqucl- 
MoíleyrodeFigueyròparaeílc a 'lcfoberanomylterio. 
Madre Soror Helena da Cruz, que 
foyapedra fundamental do edifí- 
cio da virtude: porq de feus • exem- - 
pios, doutrina, & fantos coflumes, 

CA. 



Na Provináa de Portugal, IP. Part. Lh. IP. Cap. XX. j: j 
^nno  -.      __^ ij „ antes de eftar ajuftado o concerto 

»j«. fri cAPifuLoxx. r^ci;wd'Vpnfaliz-ouSev 
2 w.         --J balhao da Forneça leu Elcnvao,or- 
Conflitue-fe a ca^a Real Padroeyra denandoo affím' ElRey D. Henri- 
.   defta, referem-fealgas beneficio;, que,& confignando para cada hum 

quelhedifpenfott, £*? fefazjw oytoiniIreis, & hu moyode trigo 
: mor ia do gr ande Luh de Camões, como titulo de lugares delRey. 

-   acjttifepultado. A'lem dos fobredittos, ha nefte 
Mofteyro dous, q íãõ das fenhoras 

029    T) Ara que osSereniííi* Rainhas, mas pela lua inftituição 
*.:            x.   mos Reis de Portu- nãoconfta cõ certefafefoyamef- 
galfoliem conhecidos por- Padro- maD.Catharinaaqueosordenou, 
eyros, & bemfeytorcs defte Mof- Sabemos fim q pelo tempo adiante 
teyro, era fufficiente argumento fer fc foraõ augmentando as porções 
elle edificado com a fuafafenda, & dos vinte, & qElRey D. Pedro IL 
não entrar nas defpcfas de toda a fa- por hum íeu Alvará paííado nefta 
brica, mais q a fua grandefa, 8c boa Cidade, fendo Príncipe regente no 
vontade. Com tudo a Rainha D. annodemil&feifcentos&fettenta 
Catharina, principal autora defta &hum, accrccentouatoda aquã- 
empreía, quis q ficaííe mais memo- tia cento & fincoenta mil reis: pelo 

. ravel aquelle direyto, 8c a fua devo- que recebe efta Comunidade todos 
çao tiveíTeocomplemeto, que não os annos por conta delles vinte mo- 
confeguira no Mofteyro da Efpe- yos de trigo,& trezentos &fettenta 
rança defta Cidade, a quem tambe mil rèis;& pelos dous,chamados da 
ajudara com muytas liberalidades, Rainha, duzentos 8c dés mil réis, 
& favores. Pretendia nelle efta fe- dos quaes fe tirão oytodeTença 

■ nhora o provimento de vinte luga- para cada hua das Religiofas que 
res de Freyras com intento de am- os oceupaõ. 
parar algdas donzcllas nobres, & ■   930 A'lem deftas confignações 
deftituidas de bens da fortuna, os (que em hum pleyto movido entre 
quaes juntamente dotava com féis as Freyras, 8c os Irmãos de Santa 
centos mil reis de renda todos os Anna,foraõ julgadas por tirulo de 
annos, para q os feus defeendentes Padroado real) confirmarão a mef- 
tambem os pudeíTem appreíèntar, ma opinião todos os Monarcas def 
& fazer a Deos aquelle ferviço. teReyno, fazendolheefmolas an- 
Mas vendoq as Religiofas por cer- nuaes, & perpetuas,& acodindolhe 
tas inconveniências que expunhao, com outras muy tas,quando o Mof 
reclamarão o contrato celebrado ja teyro por neceííuado recorria à fua 
por bua eferirtura» agora que tinha grandeía. Da Rainha D.Cathari- 
occafião para effeyruar o fèu pro- na fabemos q em todo o tempo da 
pofito, os aífignou nefta fua caza. fua vida IheaíTiftio com amor de 
Porem como fuecedeu a fua morte mãe, favorecendoo com muytas 

caridades, 



j lá Hiftori* Seráfica Chronologica da Ordem de J. Francifco, 
Anno car^ades, Sccõcedendolhenume- D.JoaõIV.aabfolveu de pagar de- 
JJ43- rofos privilegios,q odefcuydoalie- cimas,&ElRey D.Pedro II.dehua 

noudoArchivodeftacaza. Ainda finta geral no anno de mil & féis 
quando fez feu teftaméto lhe dey- centos & oytenta. 
xou com o affecto da lembrança a , 931 Aos referidos argum6tos 
eímola- de cem cruzados, que na- danobrefadefteMofteyro ajunta- 
quelle tempo fazia hua fomamuy- remos agora outro, q também au- 
to avultada. EIRcy D.Sebaftiãono thoriza a fua memoria,fendodepo- 
anno de mil & quinhetos & íetten- fitai iodas cinzas do grande Luis de 
ta&oyto, que foy o ultimo do feu Camões, Príncipe dos Poetas,* Sc 
governo, coníignou finco mil reis raro exemplar das adverfidades da 
perpétuos para o Fy fico da Cõmu- fortuna. Mas íe eíta o atropclouna 
nidade.ElReyD.FilippeI.de Por- vida, a fama ofublimoudetalma- 
tugal, depois de ter defpendido mil neyra na morte, que depois de le- 
cruzados para ampliar a claufura, vantar feu engenho à esfera de uni- 
ordenou q lhe deflem todos os an- co,illu(trou íèu nome com o reli 
nos treze mil reis para o fu(lento plandordePrincipe. Foy. depoílo 
do Padre Cappellão. EFilippelI; feu cadáver na Igreja deftc Mof- 
íèu filho vinte & finco mil reis para teyro em hua fepultura ordinária, 
fe pagar a botica. DelRey D.Hen. da qual o mudou para outra mais 
rique também achamos hua Provi- efpaçofa Dom Gonfalo Coutinho, 
faõ em favor deita caza a refpeyto & nella mandou abrir o feguinte 
dos lugares mencionados. ElRey    Ietreyro. , 

Acpii jâs Luis de Camões^Príncipe dos Poetas 
de feu tempo. Morreunoannode 1570. Efla 
campa lhe mandou aqui por D. Gonfalo Couti* 
nl)0y na qual fe nao enterrara pe[foa algua. 

No Prologo, q compôs Pedro de    morreu. Omefmo achamos ema 
Maris,& anda no principio dos Cõ-    ultima impreíTaõ das fuás obras, 
mentarios fcytos pelo Licenciado    quefahioaluz no anno de mil & 
Manoel Corrêa aos Lufiades deftç    fertecentos & dous: & taes claufu- 
famofo Poeta, fe acerefeentão ao    las não apparecem na pedra da fe- 
fobreditto eftas palavras.  Piveu    pultura;masabayxo das referidas 
pobre&miferavelwente, & affim    efte epitáfio. 

Nafo Eligis: Flaccus Lyricis: Epigrammate Marcus: 
HtcjacetHeroo carmine Virgilius. 

Enfe fimul}calamo ouc auxtt tibi}Lypafamam> 
Una nobilitan: Mars,& Apallo manunu 

Caftaliíffnfonum iraxit modulamine: at lndo> 
Et Ga,ig: telts obflupefecit aquas. 

índia mhata efiyquando áurea carmina, luçrum 
Ingenii: haudga^as ex Oriente tulit. 

Sic 
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Na Provinda de Portugal, 11/, Part. Lfa. 1^. Cap. XX.       j 17 
A nno &c bene de pátria meruitydum fulminat tnfey 

15 43. Atplus^dum calamo bellicafa&a canit. 
Hunc Itali, GallijHifpam vertere Poetam % 

G}ualibet hunc veltet terra ziocare fuunu 
yerterefasytfquare nefas : aquabilis uni 

Eflfibi^par nemo, nemofecundus erk. 
$11    Efte Epigramma hc hum    minou voltar à pátria tão rico de 

fummario de louvores dirigidos ao    méritos, como pobre de bens/porá 
fublime engenho, & valor de Luis    alguns que poliuhia,focobraraõ em 
de Camões. No q pertence àeru-    humnaufragio,q padeceu vindo da 
dição,moftra q foy Ovídio nas Ele-    C hina para Goa, no qual cõ muyto 
gias, Horácio nos Verfòs Lyricos,    trabalho lai vou os feus Lufiades, q 
Marcial nos Epigramas,& Virgílio    havia comporto no mefmo Oriete. 
no Poema heroyco. Declara qos        933    Chegado a efte Reyno, 
ItalianoSjFrancezeSj&Hefpanhoes    acabou de conhecer a lua pouca 
o tradufiraõ, queredo naturalizallo    ventura:por^ fendo o feu Poema de 
na fua pátria cada hua deitas na-    tanra utilidade, & gloria para a na- 
ções. E finalmente que,fendo licito    çãoPortuguezaj &eftaneíTe tem- 
verrer em outro idioma as íítas    po governada por hC Monarca taõ 
obras, íerà temeridade pretender    generofo, & liberal, como foy El- 

■com elle competencias:porquc efte    Rey D.Sebaítiaõ,n ao achamos que 
Príncipe fó afife iguala, fendo pri-    Ihefizeffe mayor mercê, que a de 
meyro fem fegundo. No que toca    quinze mil reis de Tença ; & para 
ao valor, & mais progreílbs da fua    fer mais limitada efta porção, era 
vida, deyxaremos nefte lugar hSa    obrigado a refidir na Corte. Final- 
breve memoria,fundada na relação    mente padecia tantas neceílídades, 
do Prologo referido. Foy Luis de    que fe não fora hG Jao feu eícravo, 
Camões nobre por geração, & de    que trouxe da índia, chamado An* 
feu nacimeto o acompanhou a for-    tonio, o qual pedia efmolas de noy- 
teadverfa, impediridolhe todos 05    te para o fuftentar,não pudera refif- 
meyos conducentes à coníèrvação,    tir às vehemencias, & miíèrias da 
&eíplendòr dafuapeífoa. Pelo q    fua fortunajeomo não refiftio tanto 
relolntoem mudar de fitio,julgan-    qojaomorreu. Detodosos Por- 
do q também mudaria de fortuna,    tuguezes foy muyto eftimada a fua 
paliou àlndia,q em parte foy thea-    erudição, mas depois de morto, 
tro da fua eftimação,merecida pelo    quando ja não dependia do favor,& 

-    valor qmoftrava na guerra, & en-    piedade delles,' mais q para fuffra- 
genhoq todos admiravaõ nas fuás    giosdaplma. Naõ foy menos ap- 
poefias.Não lhe falrárão logoernu-    plaudido dos eftrangeyros, princí- 
los, porqnãohaluzfemfombras;    palmente Italianos, Francezes, & 
& defeonrenre com as calumnias da    Caftelhanos,os quaes tradufiraõ as 
inveja,deíènganadoda fortedeter-    fuás obras nas próprias linguas, 

como 
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- i(8        HiftoriaSerafica Chronologica da Ordem de S. Fjanáfco, 
como havemos dito. Mas osulti- qualidade dehutis> como pela re- 
mos não fe contentarão com hua fó prefentação de outros, & maravi- 
traducção, porque lhe fizeraõ três. lhofos cffeytos do Poder Divino, q 
Tudo merece a propriedade, idea, os tomou por inftrumetos demuy- 
e Wancia, Sc clarefa, com q difeor- tos benefícios, q tem difpenfado às 
re efte admirável Príncipe dos Poe- creaturas, accumulando por efte 
tas. Na parede que fica da parte ef- refpeyto motivosàfuá veneração, 
querda ao entrar pela portaprinci- & culto. Eftes faõ as Imagens fa- 
pal delira igreja, junto da lua fepul- gradas de Chrifto,& de Maria San- 
tara (è ve outra memoria deLuis tiílima fua Mãe, & também as de 
de Camões* que mandou fazer cm alguns Santos j & aquelles as Reli- 
azulejo Miguel Leytãode Andra- quias demuyto.s Bemaventurados, 
de. Nella íe advertem as palmas de cj não tem pequena porção efta 
vittoriofas, qadquiriocom a efpa- caza:& huas, & outras a faze illuf- 
da, & o louvor para lhetefíerêgri- tre, porque a declaraõmimofa ^das 
naldas glorioías, merecidas com os attenções Divinas ncíla abundada 
raf^os da lua penna. Mas o certo deriquefasceleftes. Das Tantas Re- 
hcqnemalêpuhura^em otrofeo liquias asq vimos, & examinámos, 
le igualaõ com a fua grandeía. De    faõ as feguintes. No Coro fuperior 
outro Poerailluftre,chamadoDio..    em hum cofre tem oso(íos do cor. 
go Bernardes, temos noticiaqfora    pódeS.Romulo,oqualporvcntu- 
fepultado nefte templo,porem neU    ra fera do mefmo Martyr, que foy 
le não vemos pedra,ou epitafio,que    Cameriíta de Trajano, & padeceu 
afíinalc o lugar do feu dspofito; • pelo nome de Jefu Ghriftqjeftimã- 

.    _      ; :    ...■:-    do mais o titulo de Servo defte Se- 
•   t •       •    nhor, que,os augmentos,& favores 

CA.PI TU LO XXI.   ^       daquelíaMageftadeprofana.Defte 
Tio grande tkefourô de Relíquias^ Santo nos derão as Rçligiofas hua 

Imagens wilagrofas fj efte Mof- boa Reliquia, a qual collocámos c5 
teyropojjue. Re ferem fe mujtos- muyta veneração noCorodeSao 
favores do Ceoy & alguasgraças* Frãcifco de ÇuirrçarScs.fendoGuar- 

*  Pontifícias.       . diaõ nefte Convento. Era outro co- 
, fre menor eftaõ. alguns oflbs dos 

034     \ Tc^gora explanámos Cantos Amada, Celeílinò, Illumi- 
. '   ; .x\os   argumentos  do nado,& Verecunda. Emhua urna 

efpiendòrdeftacaza, conformado-, deevano com molduras, douradas 
nos com os eftylos do Mundo, que hua canela de S. Profpero,.& outra 
reconhece authoridade, &nobrefa menor de .Santo Aurélio ambos 
riasíobredittascircúnftancias. Po- Martyres. Duas de furidente.grã- 
remos qagora pretendemos -rela- .   defamoftra hua Imagem de S. Vi- 
tar,tanto mais a exaltão,quãto mais cente;& no altar da mão direy ta do 
fuperiores fe oftentaõ, aífim pela nVefmoCoro.fe veneraÔ- parte de 

hum 
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Na Provincja de PortygalJV 
^nn0 hum braço, & cambem hua cabeçal 
x -4 das onze mil Virgens» -No mefmô 

Sãtuario feachão/Reiiquias de vin*. 
te & IL;s Santos,coroadas com o fa- 
gradoLçnho da CruzdcChrifto, 
inrtrumènto foberano, por onde p 
Ceo çpmmunicouaeftesvalerofos 
Soldados deDeos a animoíidade,cõ 
que derao as vidas pela confifl aõ da 
Fé. Aqui fe ye também o retrato do 
Santo Sudário tocado no próprio, 
em q foy envolto o Santiílimo ca- 
davcr.do Filho de Deos no Sepul- 
cro. No Coro debayxo, q fe com- 
municacomaCappella mor, eftà 
hua dedicada ao iofigne Precurfor 
S. JoãoBaptifta, & nellafevehua 
Relíquia_ fua ;& em dous meyos 
corpos as de Saõ Vidal, & Santa 
Thecla. 

935    Bem pudéramos também 
allegar por argumento da virtude, 
que fempre floreceu nefta claufura, 
as referidas preciofidades \ porq as 
Efpofas de Chrifto>t] fe defvelárao 
emadquinlIas,n5otrafiaõ prefos os 
cuydados aos bens da terra, mas 
applicados aosaproveytametos da 
alma, q le alenta muyto com eftes 
defpertadores da devoção. Porém 
agora fatisfaremos a tudo,relatando 
os benefícios, come] a Divina Cle- 
mência tem alTiftido a efta Comu- 
nidade por meyo de muy tas Ima- 
gens milagrpfas, com q a tem enri- 
quecido. Aprimeyra por todos os 
titulos eftà patete na Igreja às fup- 
plicas de rodas as creaturas. Efta hc 
de Chrifto N.Redemptor penden- 
te da Cruz pela falvação do género 

'   humano! .Moftra-fe o Senhor tao 
benigno aos rogos dos neceíTitados, 

*       JV. ¥m. 

Part.Uv.lV.Caf.XXI.      519 
que'todos achao nellçafatisfação 
de feus defejos. As maravilhas íãõ 
notáveis, a operação delias quoti- 
diana;& a fé das peííoas q bulcão o 
(eu amparo,muy to fervorofa.Qua- 
dofetransferio defte templo para 
a fua nova Igreja Paroquial a Irma- 
dade do Santiffimo Sacramento, 
quizeraõ alguns empenhados rou- 
bar efte preciofo theíourojmas elle, 
que tem nefta cazamuytas Efpoíâs 
que o amão de veras,& lervem com 
affeduofa fidelidade , não quis 
apartarfe da fua companhia, dey 
xando fruítradas todas as diligen- 
cias.   \ 

■ 936 Alem defte foberano Su 
mulacro, ha nefte Mofteyro fetté 
Imagens da Virgem Santiflima, ro* 
das reverenciadas por milagrofas, 
A primey.ra he da Senhora do Soc- 
çorro no titulo, & também nas gra- 
des mercês, com que o Ceo por fua 
contemplação aílifte aos enfermos, 
& neceíhtados do feu auxilio. Efte 
fanto retrato eftà collocado no al- 
tar da parte direyta da grade do 
Coro fuperior; he de eftatura pro- 
porcionada, tem o Menino Jeíu na 
mao direyta', & as Religiofas o 
adornaocom ricos adereços,&pre- 
ciofos vertidos. A fua antiguidade 
principiou com o Mofteyro; porq 
no tempo,em c] fuecedeu a pri mey- 
ra pefte,depois delle eftar fundado, 
ja efta foberana copia refplandecia 
com prodígios. Nefta occafiaÕ fê 
retirou a mayorparte da Comuni- 
dade para o noíío Convento de S. 
Francifco da Cidade, q eftava livre 
do contagio, no qual tiveraò largo 
cómodo, deyxandotelhe para o feu 

Yy reco- 



530 Hifloria Seráfica Cbronologica da Ordem de S.Franú(co> 
Anno recolhimento a Enfermaria, clauf- principiava afazer diligencia por 
jf4* tro, dormitório, & todas as mais outro, nãoquisaMãedeDcosque 

officinas q lhe dizem refpey to. Al- ella fentifle' moleftiás no feu fervi- 
gúas Freyras não quizeraõ dcyxar ço, porq era pobre; & por ventura 
a claufura, mas proftradas diante não teria ncííaoccafião aquém rc- 
defta clcmentiíUma Senhora íere- correr para dar complemento à fua 
foiveraõ a acabar a vida na fua pre- devoção: o certo he, que Vendo o 
fença. No mefmo tempo começou pote,o achou trasbordado de azey- 
a íuar com tanta abundância a Sara te,a qual notabilidade préfenciáraõ 
Imagem,qoPadreConfeíforenío- asReligiolas,- & todas dèrãoàSe- 
pava fanguinhos no myfteriofo or- nhora do Soccorro muytas graças 
valho, q fe derivava do Ceo de íeu por tão evidente maravilha. Na 
rofto foberano. A réíultancia, & célla da Madre Soror Ighès do Pa- 
confequenria defta maravilha foy rayío, aonde aííiftião ou trás;Frey- 
extinguirfe de improvifo nefte ras, & todas adormecidas, fe ateou 
Mofteyro a terribilidade da pefte. o fogo: & quando elle moftrava 
Naultimaq íentio Portugal, tám- difficuldadeem extinguirfe, entaõ 
bem fe retirarão algGas Religiofas, o apagou de rodo o nome da Ra- 
fugindo à morte; mas nem todas ti- inha dos Anjos, invocado pela Re- 
verão a dita das q ficarão, as quáes ligiofa fobreditta. Muytas úngin- 
no favor defta Mãe demifericordia do-fecom oazeyte da fuaalampa- 
tiveraõ hum efeudo, queasdefèn- da, livrarão de diverfos achaques, 
deu dos golpes daquelle mal. A-Madre Maria da Coluna de hum 
, 937 Porém não fó contra efte inchaço,q lhe tomava hum olho: a 
moftroua Senhora o feu pàtroci- Madre Soror Guiomar de S.Fran- 
nio,.porq "íuccelfivãmente o achão ciíco de outro nas coftas. A Madre 
para remédio de rodas as miferias Soror Luifa da Madre de Deos, de- 
-humanas quantos imploraõ a fuá pois de eígottadas as medicinas, 
piedade. Será impoífivel repetir tor pretédendo livraríe de muytos, que 
dos os feus favores. Com tudo por lhe naceraõ por rodo o âmbito do 
fatisfação do argumento' abbrevia- corpo, no mefmo óleo achou feli- 
remos trinta &Jette,qandãoeícrit" cilfimo remédio. A Madre Soror 
tos em hum livro, q fe guarda nefte Catharina de S.Dionyíío, a quem 
Mofteyro, doqual dizem fer Auto- naíeia outro detro da bocca,& lho 
râ a Madre Soror Maria da Coluna, cortavão os Cirurgiões todos os 
Religiofa delle. Entre os fobredit- annos, fe vio totalmente livre tanto 
tos fe achão alguns tão notáveis, q que appliou aparte offendida o 
pediaõ mayor demora. A Madre azeyte milagrofo. A Madre Soror 
Soror Maria da Annunciação cof- Francifca dos Anjos íêntiá grandes 
tumava acenderaalampadadaSe- moleftias em hum olho por caufa 
nhora ;&tendo-íè acabado o azey- de hum tumor femelhante, mas 
te prevenido para cffe fim, quando recorrendo à piedade da Mãe de 

Deos, 

vt 



Na Provinda àe Portugal, IV. Part Lh\ IV Cap. XXL     j ^ i 
Anno   ^eos>no ultimo dia cie hua novena cm q fe havia metido algua prenda 
IC4J    que lhe dedicou, íè vioíemalgum daSenhora, & outras com o toque 

íinal do achaque. De outros muy- das mefmas prendas. A Madre So- 
tos íè acharão maravilhoíamente ror Maria das Chagas com lhe ata- 
curadas as Madres Soror Maria da rem no braço hua fita da Sita Ima- 
Trindade, Soror Maria da Cõcey- gem, fe vio de impioviíò melhora- 
ção, Soior Margarida das Chagas, da de hua maligna, & cõ íêmelhan- 
Soror Angela de Jeiu, Soror Fran- te preto recuperarão faude a Ma- 
cifea de S. Miguel, Soror Margari- dre Soror Maiianna de Nazareth, 
da das Chagas, Soror Francifca de que tinha hua perna mais curta que 
S. Bernardino, D. Antónia da Cu- outra hu palmo; & a Madre Soror 
nha,& Catharina Pereyra recolhi- Antónia Baptiftaaleyjadacõgotta 
das,&D.LuiíãdeCaftro, menina artetica, & foy o íèu remédio o 
do Coro, porq todas perecião fem azeyte mencionado,q com a virtu- 
refugionasapplicações dos Medi- de do Ceo executa eftes prodígios, 
cos, & o tiveraõpromptoempof- paramayorplaufibilidade, reípey- 
temas, fuffocaçõcs,herpes, & eftu- to, & veneração defta Santiffima 
pores, valendoTe de prendas da Sã- Senhora. 
ta Imagem>que chegavão ao lugar 939    A fegunda Imagem fua^ 
damoleftia. eftc Mofteyro venera com grande 
. .$$$    De febres malignas, Sc devoção,he a da Piedade, a quem a 
mortaes podião  dar teftemunho Madre Soror Terefa de Jefuerigio 
muytas peííbas, q implorarão o ce- hua Cappeila no dormitório de íi- 
leftial foccorro da Virgem Santiííi- ma com muytas defpcfas, & íingu- 

- ma>& em particular Manoel Vclaf- lar affe£to,reprefentando-fe hfia, Sc 
ciues Sarmento,q com ella tinha hu outra coufa no primorofo da obra, 
fluxo perenne de fangne pela boc- & veneração com q herefpeytada 
ca. O Capitão Luis Corrêa, que a aMacdeDeos. Tudo merece efta 
padecia com .hua vehemente pon- Emperatrís  foberana , aílim por 
tada. Gafpar do Rego Torres com aquella prerogativa, como pela fre- 
outro fluxo,& ja ungido. Da mef- quencia dos favores, comqaflifte 
ma forte a filha de hú Manoel Ri- aquempretedeafuapiedade.Della 
beyro fobre hnm parto mal íuece- podem dar elegantes teftemunhos 
dido. JoJodeFigueyredocomhQa as Madres Soror Joanna das Mon- 
efquinencia mortal. Hua filha de tanhas,Soror Sabina dos Anjos,So- 
Miguel de Oliveyra Carpinteyro ror Jofefada Conceyçao, Sc Anto- 
do Mofteyro, João da Cofta Sobri- nia Cordeyra, fervente. A primey- 
nho, & D. Filippa da Sylvaja fem ra tinha a cabeça chea de lobinhos, 
eíperanças de vida. Pelo mefmo ef- a fegunda íentia nella perturbações 
tylo Joanna Baptifta , Sc outras notáveis,a terceyraeftava ética, Sc 
muytas peííoasfc acharão repenti- a ultima padecia hum tumor mo- 
namentelivresjhúas bebendoagoa, lcftonopeyto :mas valcndo-fc da 

IV Part. Yyz           Senhora, 



.j 31 Ri floria Serajka Chvonologka da Ordem de S. Fr a ncifco> 
Anno Senhora, ,&;doazeyte da fua alam- feuamor,correuaalampadaqarde 
IV4**. P*4a> converterão os (èntimentos diante da fua Imagem, & voltando 

ernalvorqçQS, dando graças à pie- com,oazeytedella,o chegou àgar- 
dpfa Virgem pela faude recupera- ganta da moribunda.Foy aconteci- 
da. DeftarSenbora.nosdizem pef- nrtcnto admirável! porque apenas 
ÍOAS.fidedignas qnodia,cmquefoy a tocou, deu o caroço hum grande 
cpllocad.a cm a nova Cappella,(na eftalo,& faltou fora, ficando a en- 
qual houye MifTa cantada có per- ferma livre daqqelle rigoroío in- 
mifíaõ Appftolica) reparara o Pa- fortunio. . >r. 
drcConíeíTor, & aIguas circunda- 941' Nãocraõ femelhantes a 
tes no feu rofto, & o viraõ incendi- eftc na circunftancia, mas pareci- 
do.Tudo podia fer, & porventura dos hum com o outro, & ambos co 
quereria a Mãedcmifericordia re- o relatado no perigo evidente da 
prefentar noabrazado do rofto def- morte os que padecerão as Madres 
ta fua Imagem as chamas do feu Soror Ifabelda Vifitação,& Soror 
amor, prompto paraaffiftirpropi- Annada AfTumpção, aque oCeo, 
ciaàsíuasdevotas^nffeyçoadas: tomando por inftrumento duaá 

940 OterceyrorctratodaRa* Imagens da Virgem Puiiííima co 
inhadosCeos, a quem efte Mof- os títulos da Conceyção, & Encar- 
teyrorendeaífectuofoscultos,heo nação, deu milagrofo remédio. 
do Roíãrio.Tem de eftatura pouco Ambas foraõ acometidas de acci- 
mais de hum covado,mas he dilata- dentes popleticos, rayos c] a mòrtc 
diffimo o refpey to, & veneração q fulmina contra a naturefa humanai 
logra pefta Comunidade pelo cafo pois fem valerem medicinas, ou re- 
fegqinte. A Madre Soror Marianna fiftencias, aniquilaõ as forças, & 
de S.Bernardino, cpmendo hG pefc cortaõ as vidas. A primeyra eílava 
fegp,fpy t^l Q feu defcuydo, que de ja com finaes de morta; mas a Ma- 
imprpvifp fe.achcra com o caroço dre Soror Marianna de Santo An- 
qtraveíTado, na garganta, fem lhe toniofuatia, trafendoaofeu leytò 
poder valer género algum de reme-? a Imagem da Senhora da Concey- 
dio. Ja tinha 9 femblanté negro, a çao,& metendo na bocca da imagi- 
fnla perdida, & os fentidos fuffoça-. nada defunta a mão defte celeftial 
dps, quãd.o hua Religiofa advertio; retrato,abrio os olhos a enferma,& 
que efta era muyto devota do Ro- dizendo Jefi4syAfaría}(e achou to- 
fario de Maria Santiffima, & q por: talmcnte livre daquelle funefto !c- 
efle refpeyto vendera com licença: thargo.EftafantaEffigies terá hum 
dos Prelados huascazas, Sc com o covado de altura, &íevçnoCoro 
dinheyro delias comprara hu juro, de fima vertida de precioíãs rou- 
para fe fazer todos os annos a fua pas,brilhando a fermofura do rofto 
feita: & parecendolhe ^ a Senhora mais q todos os enfeytes,& alinhos, 
não havia de faltar cõ a fua clemen- em qfeefmeraõ as fuás devotas. A 
cia a quem íc aflinalára tanto no mefma tia mencionada, que o era 

muvto 



I 

Na Provinda de Portugal, W. ParL Lro. ll\ Cap. XXII. yj^ 
Anno muyt° particular, fe vio livre de fas da Medicina contra hum acci- 
^ hua hydropifia irremediável, re- dente, qoyto dias fucccíTivos ado- 

ço rredo a cfta fonte de maravilhas, minou, & privou do juiícOío com 
Mas cófeífou a fua obrigação, dan- hua viíita deita Senhora coníèguio 
do com licença dos Prelados cem a melhora. A inefma logrou Dona 
mil reis,' para fe gaitarem na vene- Francifca Terefa educanda em hua 
ração, & culto deite milagrofo Si- maligna, cujos fymptomas aniqui- 
mulacro. A fegunda Religiofa,ten- lou repentinamete cõ fua prefença 
do lutado com a morte quarenta a Santa Imagem da Emperanís da 
horas,conleguio igual vonrura, & Gloria. Outra deita Senhora com 
pelos próprios termos,* porque me- o myíterioíb nome do Pilar vene* 
tendolhe na bocca a mão da Ima- raõ as Religiofas; o qual attributo, 
gem de N .Senhora da Encarnação fendo milagrofo em rodos os ambU 
(que também hc de vertidos, poíto tos do Mundo, rambem neíta caza 
que mais pequena na eftatura), a- tem moftrado a fua virtude prodi- 
cordou a enferma do fonopavoro- giofa. Tem eíte Santo Simulacro 
fo,emqueexi(tia ja proítrada;& Cappella própria noclauftro,don- 
abraçando-fe com aquclle Divino deeratrâfldotodososannosparaa 
inítrumento do feu refugio, o con- Igreja no dia da fua fefta,q hua Re- 
feguio com grande admiração de ligiofa celebrava conforme as fuás 
•todas,& depois o publicou em hua poífes,que eraõ limitadas. Por eíte 
luítrofa folennidade,que fez àmef- refpeytopedioem hua occaíiaõ às 
ma Rainha dos Anjos cm acção de Freyras Irmãs do Santiííimo Sacra- 
agradecimento. mento dezatfeis círios com pro- 
       _ meífadepagarafeutempooquefe 

r A P r T u T o WH ^aftaíre dcllcs na folennidade f<>- CAPITULO XXII. breditta:& ardendo féis at<? o meyo 
■Continua a matéria do-precedente. dia,& os reftantes em todo o tem- 

po que durou aMiífa, & Sermão, 
941      A   Senhora da Graça,q quando acera fe pefou para fe faber 

£\. no íèu titulo moítra oque a devota ficava devendo, não 
o fundamento de toda afíiagran- fóíe vio q não faltava, mas q ainda 
defa,& noífa dita3tambem hc vene- crefeia meyo arrátel, ficando deita 
rada neíte Moíteyro com fingular maneyra a Senhora applaudida, a 
afTecto em hua fua Imagem collo- devota remediada,& todas íàtisfey- 
cada no Coro fuperior delle. De tas,mas perplexas com a evidencia 
fuás maravilhas podia onoífo dif- damaravilha. 
curfoeftenderhua relação copiofa, 943    Mas fendo tantas as que 
mas baíta referir q a Madre Soror obra nefta caza o poder Divino por 
CyprianaMaria,eítandojadcícon- intercefTaõ da Rainha dos Ceos, 
fiada dos Fyíicos, (por nao terem não faõ poucas as que executa por 
virtude as applicações mais vigoro- contemplação de alguns Sancos, a 

IV". Part. ^YL           quem 



534       .Hiftoria Seráfica Chronologka da Ordem de S:Franàfco> 
Anno  qi*ero;is:R.elJgioías cftimãocõvc- defcuydãdo-fe depois de.profeguir 
j ^. y    ne.raçãoífpf ciai, & delles fe valem no feu agradecimento, rfentio logo 

na,sjxcafiões>emqíentem .anguí- ocaftjgo, porq fegundavezcahio 
íiasAadyerfidades» Muyto gran- -nas garras da morte,, dcçujos aper- 
res as experimentava no anno .de jos a livrou rriilagrofam.ente omef- 
JTJí) &feifçentos ,& noventa & três mo Advogado, fazedoJhefella pio- 
a;Madre Soror Joannadejefuen- mefltademaisnão.cahir.naingrati- 
ire os.incêndios de hua febre eticá, daõ dodefcuydo, Naõ baftou po* 
& muytp mayore.s no defengano remefta experiência paraperfevè- 
.dp£)Fyficos,qaderamparavaõ, cp- x%v na fatisfação do/eu voto, porq 
ipo.incapàs de remédio. Porém fe ^afladosalguns tempos feefqueceu 
lhefaltou õ da terra,nãocjuis Deos -de talmaneyra,qfoy neceflario ex- 
queodo Ceo faltafíea quem era perimentar outra vez as mefmas 
taõ devota do Efpofp de Maria Sã- anguftias,entre as quaes prometteu 
íiííimafuaMãe. Jmplorouaenfcr- aoSãtodeíèrdalIi em diante muy- 
ma o patrocínio de Saõ Jofeph, o to cuydadofa na gratificação do 
qual lhe valeu com tanta celerida- íèu favor j & proferidas eftas pala- 
dcq extinta de repente a febre, íè ;vras, começou a convalecerdain- 
achou logo convalecida do fufto, .firmidade que fentia. 
melhorada do mal, & livre do peri- 944    De Santo António podia- 
go. Da mefma forte,& com o mef- mos referir numerofas maravilhas: 
mo auxilio venceu aterribilidade por<fm faõ tantas as q obra a Omni- 
da morre a Madre Sorot Iria Tere- potencia de Deos por fua intercef- 
{âdeS.Jofeph. ,Em o nome traiu o faõ todos os dias em todos os ambi- 
eícutlojcj a defendeu dos golpes da- tos do Mundo, qa abundância, & 
quellemQnílrOíQqual tendo-a £- univerfalidade ja não  produzem 
tjada çQ as forças de bua maligna, aquelles aíTombros, que coflumão 
fem lhe entrar alg u alimcro por ef- Qcçaftonar todos os finaes prodi- 
paçodenoye dias;&padecedoou- gioíbs. Exporemos fomente hum 
tros fy mpr.omas,q ja a tinham prof- fuecedido nefte Moftcyro cm be- 
irada, & a moftravaõ rendida, aco- neficio de certa Religioía, q ainda 
dio aprotecção doglotiofoSaõ jo- nelle exifte, a qual obrigada, & 
feph cpnvtaõ vchemete efficacia,q agradecida perfeverou fempre na 
deftruidas as maquinas da morte, fua devoção, & cuydado deador- 
ficou a çnferma logrando as certe- natcõmuytos enfeytes a fua Ima- 
fasda vida.Com húa firtada ImagÉ gem. Na preícnça defta (fendo ain- 
do Santo, que meterão na bocca da da educanda ) fupplicava ao Santo 
moribunda, coníeguioellaocelef- .cominftancias repetidas q puzeíTe 
tial íbecorro, pelo qual fe obrigou psolhos no feu deíamparo;por 
arefarlhe todos os dias da fua exif- quantoera falecido feu pay,&delle 
tenciaoTerçodehumRofariocm não ficara emolumento algum, de 
memoriadefte feu beneficio. Mas que pudeíTe formar o dote precifo 

para 



Na Provmda.de F.ortiigaí, Hf. ParL LivJV.Cap.XXll. ft j 
Anno para receber ohabito.lSI3odefpre> nece(TariocQnfeguiadoCeo,inter- 
I54, íbuo milagrolo Santo os rogosdcf* pondo os. merecimeptos: daqucllav 

ta magoada crcatutá,.'.antes afoc-í preclara Virgem. A Santo lho-, 
correu logo por hum roeyo úoex- wà$ de VUIanova edificou hua 
traordinãrio, que íoellefem outra Gappellano jardim da cerca deita 
círcunftancia algua baftava para clauíura outra Prelada, por. nome 
publicar que fora. Santo António o Soror Antónia da Madre de Deos, 
medianeyro daquelle favot .Procur em gratificação de adiar agoa em 
rou hum homem defeonhecido a parte aonde não feeíperava,- invo- 
eftaReligiofa, & dizendolhe que cando para eííe fim o patrocínio 
tinha fido criado de íeu pay, & que deftegloviofo Santo. Mas porque 
vinhaneftaoccafiaõ do Brafil>lhe .ellafaltqujpaffadosvinçeannosjern 
propôs juntamentc}q tendo noticia Q de mil & feifeentos & oy tenta & 
daíuaafflicção, lhe.trafia todo o quatro leváraõ as Religiofas ao 
dinheyro neceíTario para fer Frey- mcfmo poço a fua Imagem5& con- 
ra. Sem mais epilodios lhoentrer ieguiraõlogooeffeyto daíua pre- 
gou,defpedio-fe, & nunca mais ap- tenção; porq no mefmo dia correu 

. pareceu. Deita forte faõ os benefi- agoa,& até o prefente nunca ceifou 
cios de Santo António. Mas quaes 3 fua abundância, 
feraó (eus illuftres méritos, obran^ 946 Finalizaremos eftc argu- 
to Deos por elles tantas, & taõ m mento com hum fucceífo, que por 
fignesmaravilhas? . ; repetido'grangeou eftimações de 

047 Por outras muy tas fe con- milagrofo, íSJQ çlauftro defte Mof- 
feçaõ as Religiofas defte Mofteyro teyrocsifte hfia arvore Oiaya de- 
obrigadas a diverfosSantos,a quem fronte da Çappçl Ia deN.PadreS. 
recorrem com grande fé, & (eme- Francifeo,cp cuja fefta p^ra ma- 
lhantedevoção. Hum delles he S. yor plaufibilidade fizerão as Reli- 
Marçál, de quem dizem, &conta5 gioías hua fogueyra q offendeu, & 
muy tos favores, feytos a efta caza, focou hum braço daquella planta. 
livrando-a de incêndios em occa- Chegou a Primavera; & florçccdo 
fiõesnumerofas. DeS.SebaftiJofe iodarão reverdeceu o ramo, porq 
referemoutros,&dehum delles he jrefervava a íua pompa para o dia 
pregoeyra a Madre Soror Jofefa das Chagas do Patriarca Seráfico 
dos Serafins,qcftando julgada por adezaffmede Settembro.Pareceu 
ctica,fe valeu defte Berna vêturado, cafuaUnPtabilidade ; mas voltado 
&comaprefença dafualmagem^ .omezdeMayo no anno feguinte, 
lhetrouxeraõdoCoro, principiou JuccedeuomeGTOqhavia aconte- 
a vencer o achaque. A 5at*aTcre- -eido no antecedente; .& vindo o.dia 
fa reconhecia porbemfeytora dei- -das Chagas,tornou a reverdecer o 
xa Comunidade hua fua Abbadcf- braço ;&.o propriofea.dmirou no 
ía> chamada Soror Ifabel da Encar- fequente, fendo três fueceífivos os 
nação, porque tudo quanto lhe era .que   prefenciárão  efte   chamado 

aífombro. 
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536        Hijíoria Seráfica Chronologica da Ordem de S* Francifco, 
Anno   a^omt>ro- Não averiguamos fepo- (imo Myfteriohua grande copia de 

dia, ou não fer natural efte caio: & Indultos efpirituaes, que o Summo 
fó dizemos que Deos tudopóde,& Pontífice Paulo V. havia concedi- 
para engrandecer os léus Santos no do à ditta Arquiconfraria no anno 
Mundo oftêta extraordinários por- de mil & feiícêtos & féis. Eftas Rc- 
tentos.    j ligioías, q íê intitulaô Efcravas' do 

947    Ultimamente concorrem Senhor,dequemfaõEfpofas,mere- 
tambem para o credito; & efplêdor cem que façamos lerobrãça da íua 
defta Comunidade as muy tas gra* devoção, pelo grande fervor,& dif- 
ças,qemdiverfos tempos lhe con- pendios com que folennizão a íua 
cedeuaSe'Apoftolica,aIentandoa feftaporefpaço'de oytodiasprin- 
virtudecom Indulgêcias cepiofas. cipiados no de Corpus Chrifti. O 
Deftas acabarão muytascõotem- ornato do templo, a compoíiçao 
po, & outras tantas cõ o delcuydo. dos alrares, a copia das luzes, & íò- 
No Arcbivo de Saõ Francifco de bre tudo a melodia damufica, ex- 
Xabregas íe guarda hfi'fummario preífamente manifeftão nefta Igre- 
das que o Pontífice Paulo V. con- jahCi retrato da Gloria 5 competin- 
cedeuahúa Contraria de S. Bene- do a devoção das Efcravas cora a> 
diótodefteMofteyroemoannode obrigação dos Anjos noapplaufp 
mil &leiícenros & nove.  Foy im- daquelle   Senhor  íiipremo.   Deu 
preíTonode mil & feiícentos & do- principio a efte a Madre Soror Ca- 
zej & pela juftificação de hum An- tharina da AíTumpçao, daqual ain- 
tonio Madeyra, q nelle fe aílígnou, da nos havemos de lembrar, fazen- 
confr"a que obrava o Ceo pela Ima- do memoria de fuás virtudes. 
gem daquelle glorioíòSanto muy- • m  
tas maravilhas, & as Freyras por PTTTTT n VYTTT 
eíTerefpeyto celebravãoaíuafeílá -     CAPITULO XXIII. 
com oftenração notável. O Papa Das Servas de Deos que nefta ca%a 
Innocencio X. diípenfou iguaes fa- <    deyxàrao opinião venerável. 
vores às Rcligioíãs q fervem a SaÕ 
Jofeph, & também para todas as        048    X TAõhepoílivel que 
peíToas q vifirarem a fua Cappclla 1>I entrem todas nefte 
em certos dias do anno. O Santo difeurfo, porqnaolembraõospro- 
Pontifice Innocecio Xl.confirmou greflbs de muytas,das quaes a fama 
efta graça,& concedeu outra feme- nos conta alguas operações louva- 
lhante a todas asqfealiftaõnalr- veis: mas fem nome, &femaquel- 
mandade de N. Senhora do Pilar. Jas individuações neceífarias em 
Em fim o Cardial António Barbe- femelhante matéria. Sarisfaremos 
rino,comoProte<5torda Arquicon- com tudo à noíTa obrigarão, refe- 
fraria do Santiflimo Sacramento rindo as memorias, que pode agen- 
cm Romn,cõmunicou às que fe no- ciar o noíTo cuydado j & poftò não 
meaõ Efcravas do mcfmoAuguílifl íèjaõ copiofas em comparação de 

hua 



Na Provinda de Portugal IV ParL Lh. IV Cap. XXIII.     537 
Anno  hih Comunidade raõ grande, (que ercitava, & para q lhe foííem roais 
T543-   teiT^aoPre^ntc cento $c quarenta fenfiveis mandava por obediência 

& nove Frey ras de veo preto ) rim- às fundiras q a açouraflem* Toda a 
bem não lhe podemos ,chamar li- íua vida jejuou, refervando fempre 
miradas, porqfaõfufíicientespara para hum pobre a ração q lhe pu- 
dirigir(com a Graça Divinajos nhãodiante na Comunidade.  Na 
paíiosreligiofospelo caminho dos íua cella nunca (e vio outra alfaya 
bons exemplos. AprimeyraServa mais qcilicios,& difciplinas. tiras 
doSenhor,que feofferece, & -por eraõasIaminas)eftesosefpelbos,& 
muytos títulos fe fez digna do lugar citas as joyas,em q fe divenia,com- 
primeyro, he a Madre D. Filippa punha, & recreava feu bemaventu- 
de Souza. Naõdizemos delia (co- radoefpirito.PadeeeualguasafFrõ- 
mo alguém cfcreveu)que fora vinte tas em palavras injurio(as,& quãdo 
& finco annos   Abbadeíía nefte fecfperava querompeflè colérica, 
MofteyrOjporqnelle não teve mais dizia com muyta brandura, & íua- 
que onze de vidaj porém affirmarc- vk**de: Rogo a Deos quefejaisboa. 
mos q o feu governo durou vinte Ôc Eíbndo ungida entregou a* chaves 
nove,ajuntandoosqaiTiítionoRc- do Convento a D. Angela de Me- 
colhimento,com os que continuou nezes, que então era (ua Vigaria, a 
nefta.claufura. Quando nellaen- quem junram£teproferiooféguin- 
trou a Terccyra Ordem foy efta te na prefença das Religiofas:^ai 
Efpofa de Chrifto a primeyra que vos entrego eflas minhas filhas. Tra- 
abraçou o novo Inftituto, afíim na taj-as como vofjas irmãs, procwan- 
recepção do habito,como na profi- do firmais e/limada por branda, que 
ção: & podemos dizer q na exem: temida por rigorofa. Sentindo-fc ja 
plaridade fe oftentoufingular, & navifinhançadamorte,levantouas 
no acerto dos difames única. Sen* mãos ao Cco,cntoando o Te Demn 
do chamada a Madre Soror Helena lauda?ims ;& depois dizendo: In 
da Cruz de conhecida pcrfeyçãô, wanustuas Domine comendo [piri- 
para plantar nefta caza oscftylos tummemn, entregou fua alma ao 
monaftieos, nunca o governo fahio Senhor, a quem havia fervido, em 
das mãos da Madre D. Filippa pela vinte &nove de Abril de mil & 
excelientc conta qdeufempre do quinhetos & fettenta & finco. Suc- 
rninifterio de Prelada.; dé q procc* cedeul he no Abbadeííado a fobre- 
dia confiderarem os fupcríores que ditta D. Angela de Menezes,a qual 
nenhCa a igualaria na boafatisfa- foracazadacom hum Cavalleyro, 
ção daquclle cargo, & defte difeur- chamado Heytor da Sylveyra 5 & 
fo o empenho de eternizai la nelle. defenganada do Mundo pelos def- 
Foy penitente por exrremo,& po- goftos, q lhe refultárão da fua mor- 
bre por admiração. Ja lhe pareciaõ te, bufeou a Deos nefta claufura, 
fnavespelocoftume todas as mor- aonde deyxou nome fanto. 
tificações, & rigores, em que feex- 949  O da Madre Soror Cecília 

dc 
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538        Hijloria Seráfica Chronologica da Ordem de S. Framifco, 
Anno   de S.João Baptifta ja anda eícritto coftuma o Remunerador Eterno 
1...    no Agiologio Lufitano,& he digno alentar a virtude; & a da caridade 

demuyta eftimação pela admira- neftacaza com femelhante exem- 
ApiUg. ve| caridadev& excellentes maravi- pio daqui em diante começou a do- 
/•„         lhas> com que Deos enriqueceu, & minar os corações de todas. Outras 

illuftrou em alguas occaíiões a efta notabilidades fe concão defta Eípo- 
fua Serva.Foy ProviforanefteMof. fadeChrifto, porq todas as vezes 
teyro muytos annosj& (em faltar à quelhe faltava o foccorro para os 
obrigação doofficio,o fazia de mãe pobres,oCeo lho enviava ;fe para 
dos pobres, lolicitando por todos muytos, muytojíè para poucos, o 
os caminhos o feu remédio. Tanto neceíTario: de forte, cj nunca lahio 
feconipadedia feu coração piedoíò algumdafua preíença fem levara 
em as neceflidades deites, queane- fua fome remediada. Com eftes 
nhua couía attendia mais q ao feu cuydados não deyxava o emprego 
reparo. Em híia uccafião de muyta da fanta contemplação $ mas nelle 
eíterilidade eião tantos os q recor- perfeverava muytas horas, fempre 
riaõà fua benevolência, q a Serva elevada nacõfideraçãodoSummo 
do Senhor fe via continuaméte def- Bem. E como tão perfeyta na cari- 
confolada, por não poderaííftira dade/unida com Deos por amor, 
todos cõ fufficiente efmola. E porq receberia frequentes mimos da fua 
em certo dia creceu o numero dei- graça, goftando as delicias delia na 
les,& não tinha coufa algua,cõ que fonte, de q fe derivão todas as fua- 
osdefpediíTe, foy bufear à coíínha vidades. Tratava da fua alma com 
htia panela de grãos, q eftava pre- niuytopropoílto,&femelhãtecau- 
parada para o jantar das Religiolas, tela,- trafendo-a fempre limpa, & 
& diftribuida pelos neceíTitados; acompanhada de penfamenros pu- 
deu hua grande fatisfação a fuás anr ros. E para q o corpo nunca fe arre- 
fias, Acodio porém a AbbadefTa veíTe adefeompor efta fetenidade 
D.FilippadeSouza;& notando o da conferencia, o magoava com tal 
cxceíTqcomgrande afflicção pela rigor,qlheefgottava ofanguecom 
falta, que a Comunidade havia de aíperas difeiplinas. Chegoulhe fi- 
experimentar (porq era tarde, & ja nalmente a hora de terminar o def- 
não havia tempo de a fupprir),ave- tetro da vida prefente no anno de 
neravel Madre lhe refpondeu que mil & quinhentos & fettenta& no- 
o Senhor, de quem eraõ os pobtes ve; & delia fedefpedio cõ tal alvo- 
retrato,tinha poder,& virtude para roço, & alegria de feu efpirito, co- 
remunerar mayores ferviços;& fem mo quem hia gozar da felicidade 
que a Prelada fe aufentaíTe da fua eterna. 
prefença,fez breve oração,& che- 950   Para efte logro immarcef- 
gando a panela vafia ao lume,fe vio fivel caminhou com elevadiílimas 
repcnrinamête chea de grãos muy- virtudes (legundo delias íè infere) 
to bem guilàdos. Defta maneyra a Madre Soror Ifabel da Refurrey- 

ção. 



Na Vrovinciade Portugal, 11/. part. Lrv."lfc Cap. XX111.     53^ 
Anno   ÇÃo. A da humildade era o farol,q vida padecendo - dores, fempre o 
IÍ43-   ^ummava>&c^rigia os progreflbs tentadorfeenganou nodiícuríb;& 

de todas. Em quanto efta Religiofa muytas vezes fe arrependeria do 
viveu,nunca confentio que entraíTe fafto,porq lhe franqueou hua cani- 
no Mofteyro algGa fervente para panhaefpaçofa, naqualdepois lhe 
tratar da limpefa da caza, & dos fazia guerra continua com as armas 
mais exercícios, Sc minifterios de do fofrimento,& maquinas da con- 
abatimentojporque todos tinha to- formidade. També moftrou igno- 
niadoporfua conta, & nellesmof- rancia, pretendendo vencer cõ mo- 
trou fempre oinfighe deíprefo, cõ leftias aquém as folicitava cõ tanto 
q aniquilava a própria eftimação. fervor, que todos os dias com bolas 
Não fe tem vido eferava mais offi- de vidros nos flagellos da peniten- 
ciofa, nem mais defprefi vel, do que cia rafgava as veas, regando a terra 
efta bendita creatura; mas junta* com as conotes do próprio langue, 
mente parecia hum efpirito Ange- Foy fempre efta devota   Madre 
lico, proferindo entre as lidas do muytô caritativa com os pobres, Sc 
ferviço fuavescânticos, &devotos extremofa no foccorro das almas, 
hymnos em louvor da Mageftade Para aquelles agenciava o íen cuy- 
fuprema. Bramia o demónio, não dado abundantes efmolas, & para 
podendo fofrer tanta fubmiíTaõ; eftas numerofos fuffragios. Muy- 
porémaServadeDeos lheaugme- tas, vendo-(e livres das penas por 
tava os motivos do pefanporq co* fuasorações, & piedades, vinhão 
nhecendoaíua ira, fe empenhava darlhe os agradecimentos, permit- 
mais nas diminuições da peíToa, & tindoo aflim a difpenfação Divina, 
exercícios de vilefa. Pretendia o Deftas praticas, qeraõ notórias em 
inferno eftorvallos com apparições a Comunidade, conjecluravao as 
fantafticas huas vezes, & outras cõ Freyras q procediaõ os feusoracu* 
arremeços, & eftrondos.*maspor- los, quando predifiamuytosacon* 
fiava fem effey to,porq eftava muy- tecimentos, q depois a experiência 
tojadicada a arvore da fanta Hu- moftrava effeytuados com todas as 
mildade, & nenhum abalo lhe fa- circunftancias. Affim feria,difpon- 
ziaó as tempeftades da inveja dia- do a foberana Clemência q as mef- 
bolica. Ultimamente fahioeíla a mas obrigadas fofíem asm enfagey* 
campo defeuberto com intentos de ras daquelles annuncios, como em 
concluir a porfia; mas vendo-fe o premio,& íatisfação de fua abraza- 
demonio vencido pelo fanto pro- da caridade. Se lhe confiava que a 
poííto, cheyo de furor precipitou a Juftiça enforcava a algC delinque- 
veneravelMadre de hua eminecia, te, antes,& depois do íupplicio to- 
contentando-fecom magoarlhe o mavadiíeiplinasem fatisfação das 
corpo, pois não triunfava da alma. fuás culpas, para q fua alma achafle 
Mas pofto q ficafíe aquelledefcon- piedade no Tribunal fupremo.  Fi- 
juntado, 6c em todo o tempo da fua nalmcnte refplandecc'rão nefta Eí- 

poíà 



5 40       fíifloria Seráfica Çlnmáogica da Ordem de S. Franáfcoy 

Armo  pofadeÇhrifto todas as virtudes, pa mortal. Eratãopuro na honel- 
1SAX    eniqfefundaaperfeyçãoreligiotãj tidade, tão cândido na fmgelefa,& 

porcj alem da humildade, toleran- tãopreciofo no amordeDeos, 3c 
cia,çaridadej& penitecia, era niuy- compayxão do próximo, q parecia 
to aufteraJcõtemplativaJ& devota, eípecial empenho da Graça efte 
particularmente eja Conceyção de aííombroda naturefa. Taõ prope- 
MariaSantiffim^ para cuja iòlen- íà, & officiofa íè moftrava nolbc- 
nidade fe preparava com frequetés corro dospobres,como fe no reme- 
vigilia;,jejuns, '& outras afperefas., dio deitesconfiftira toda fua felici- 
agenciando juntamente a Igu rega- dade. Tirava dá bocca o alimento, 
lo para convidar as Religiofas na- que lhe era percifo, para q nenhum 
quelle dia pelos muytosq lograva fahiffedafua prefença defconfola- 
íuaalmana meditação doproprio do. Era tanta a copia das efmolas,?q 
Myfterio. Ultimamente eftando a por elles repartia, & tão avultados 
Serva do Senhor para paflfar defta os mimos,com q os regalava, que o 
vida mortal, chegou à porta húa diícurjo humano perplexo cõ eftas 
mulher defeonhecida cora híí aça- evidecias, não fabia acertar os prin- 
face de flores, dizendo q as lançaf- cipios daquellas abundancias. Se 
fem no leyto da moribunda. Aílim punha os olhos na Serva de Deos, 
oexecurárão, & depois inferirão q admirava nellahua vera effigies d£ 
o Ceo as remettera3 queredo m^ni- íànta Pobrefa, & retrato verdadey- 
feftar com femelbantes indícios as ro do defprefo do Mundo,cõ o qual 
fragrâncias,^: delicias, qoEfpolo não tinha comunicação algua. Sc 
Divino tinha preparadas a efta fua prefumiaqdocelleyro da Cómtí- 
fiel Efpoía no thalamo da Bêaven- nidade fe derivavaõ aquellas enche- 
turança. Succedeufeutranzito no tes, facilmente encontrava o defen- 
anno de mil & quinhétos & oy tenta gano; porque quando lhe tomavão 
pouco mais ou menos, & de fuás contas do paoq havia diftribuido, 

uigiàúg*  virtudes feachão memorias no A- fempre o achayão multiplicado em 
£írfrf.22. gioJogio Lufitano. • grande augmento. Elo defta ch1- 

951    Nomefmofè referem às cunftancia podião inferir q a ori- 
fantàs obras da Madre Soror -Mar- gem,& fonte de tantas eímolas era 
tha dx? Monte Calvário, cclleyrey- a Providencia Celefte.Àflim fe jul- 

'Aúohi* ra perpetua nefteMofteyro,&hua gou, conhecendo-femuytas vezes 
May. 18. das que para elle fe transferirão no que por fuás orações lhe enviava o 
Ht        feu principio em companhia de D. Omnipotente quanto lhe era necef- 

Eilippa de Souza. Foy eftainfigne farioparadeíâfogo da fua caridade. 
Rcligiofa hu puriffimo efpelho da Com efta virtude,acompanhada de 
vida monaftica, no qual (por tefte- outras prerogativas religiofas, che- 
munho dos Confeííbres, aquém gou à prefença da morte,eftandoco 
comunicava os íegrèdos da confei- difpofiçãoperfeyta. EradiadaSã- 
encia ) nunca fe vio mancha de cul- tiílíma Trindade, a qnc feu efpirito 

venerava 

É 



Na Provinda de Portugal, IV, Pàrt. Liv.lf^.Cap.XXlII.      J41 
Atino  venerava com devotiflimos refpcy- de fua ardéte Caridade.lSão fe vio 
x,j,    tos j& tendo comungado em com- no Mundo creátúra tãoambiciofa 

panhia das mais Religioíàs, íè reti- em ajuntar riqueías, que igualaííe a 
rou àcella,pedindoà Madre Abba- cita nas anfias de adquirir cfmolas 
deíía com humildes inftancias o paraosneceflitados. Em tempo de 
Sacramento da fantaUncção. In- dezaflette annosquefoy Porteyra 
tempeftivafereprefentavaeftafup- neíta cazaj não fèntirão os pobres 
plica, mas a opinião da íua virtude algua miferia por caufa de fome j 
refolveu todas as renuencias. Affím porqafuacompayxão a todos re- 
comoeftava comporta cõ o feu ha- mediava com grande liberalidade. 
bito recebeu o Sacramento ;& pe- Succedeu porém faltarlhe o foc- 
dindo q acendeíTem tres velas em corro em hfia occafião,q o havia ia 
louvor do Myfteriodaquelle dia, defpendido, & não tinha com qva- 
tomou hua na mão,proteítandoa ler a dousq chegarão tarde. Iníta- 
Fé;& rogando logo à Prelada q lhe vaõ elles com importunos rogos, 
lançafle abençao}no meímo inftan- íolicitando a clemência da fua bem- 
teqatomou,partiofuaaImabendi- fey tora ;& a Serva do Senhor íè 
ta,dcyxando na bellefa do roíto, & affligia,por faber q eítava exhauru 
compoítura do cadáver muytos fi- do todo o leu dcpoíito.Era eíte hua 
naes da fua predeílinação. Succc- arca pequena, q na mefma portai ia 
deufua ditola morte entreoanno tinha,emaqualnãodeyxáracoufa 
de mil & quinhentos & oy tenta, & algGa na occaílão primeyra j& diíto 
o de mil & quinhentos Sc oy tenta mefmo erSo teítemunhas muytas 
&rres. Rcligiofas,qfe acharão preíentes, 

'951    No de mil & quinhentos permittindoo affim a DivinaBon- 
& noventa coroou também as ope- dade, para verem em breve efpaço 
rações da fua virtude com a gloria a maravilha. Entre ellasafliftião as 
de hum veturoío tranzito a Madre Madres Soror Leonor da Cruz,So- 
Soror Margarida do Salvador. Efta ror Ifabel da Coluna, Sc D.Maria 
lie aquella infigne Religioíã, aqué Coutinha. Profeguião os neccííica- 
o Ceo na vida prefente fublimou cõ dos pedindo efmola, & a venerável 
repetidos créditos pela communi- Madre também continuava na fua 
cação de favores milagrofos. Era defconfolação por não ter coufa al- 
muy to verfada em todos os pontos guma,'com cj os pudeífe íbecorrer. 
da perfeyção Evangélica, & aíTiftta Mas quando as outras Religiofas 
a todas as obrigações raonafticas cõ tratavão de os defpedirjdla os man- 
a promptidão,& cuyd'adó <le Efpo- dou efperar, dizendolhcs que veria 
fa fiel de Chriíto. 'Elte Senhor era í*e na fua arcahavia algum boccado 
delicioío emprego de feus penfa- de pão, q por ventura com a preíTa, 
mentos na Tanta contemplação; & & defcuydo podia ficar.  Abrio-a, 
do incêndio amorofo, que nella lhe & vendo o milagre da Divina Pro- 
cõmunicava, procedião os exceíTos vidência, o quis encubrir;mas as 

.l[f>  Part. Zz          Frçyras 
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Armo FreyraSjqucoprelumirSopclo fcu Rofaiio, & depois qfoube ler pelas 
JM, afíbmbro, correrão a ver ,& acha- Horas, ofeuOfficio. Applicou-fc 

rã o a arca chea de pão muy ro mi- logo à lição de livros devotos, aon- 
moíb,& tão pcrfeyto, como da me- de fua alma encontrava muy tos in- 
za de Deos, q o tinha enviado para cetivos para amar aDeos,& aborre- 
alivio defta alma caritativa. As Re- cer o Mundo;& de tal forte fc apro- 
ligtofas ficarão perplexas; & com a vey tou deites documentos, que ne- 
cvidenciadefte portento afíentárão nhGa coufa da terra lhe agradava, 
comíigoque erãoverdadeyrosou- & fó tinha alivio nas meditações 
tros muy tos q fc conjectura vão, & do Ceo. Para lograr efte com def- 
dizião deita venerável creatura.Co cançodocípirito confeguiodefeus 
femelhanres acções de piedade,. 5c pães hua caza apartada do cõmcr- 
muy tos exercícios de penitencias, cioda mais família, aonde fe exer- 
jejuns, & outros rigores chegou a citava em muy tas virtudes cõ gran- 
hua idade provc&a,na qual deyxou des aproveytamentos da fua devo- 
a vida mortal com evidentes finaes ção; & delia não fahia mais q para 
de Béaventurada no atino declara- enfinara quatro irmãs fuas,nãofó a 

jgiolog.^ doatrezede Taneyro, noqualdia ler,masaamara Deos, & perfeve- 
faz memoria de luas virtudes o ramos bons coftumes. Aos treze 
Agiologto de Portugal. annos de idade,nos qnaes fe achava 
 __ muytobem induftriada nos pontos 

C A PITU L O XXIV. í ?feJ?°, Caiholica' fez ™to 

de Caltidade ofterecendo a Deos 
Virtudes^ Ç? fantos exemplos da efte agradável facrificio diante do 
Madre Soror ^ittoria'd& Lado. - fcu Confefíbr. E porq não houveíTe 

occafiaõ de manifeftar efte primor 
955    'XTAceu a Serva  do daíuavirtude, tratou com íèu pay 

1\| Senhor nefta Cida- que a reco!neto em algti Moftey- 
de de Lisboa j & para dar indícios ro,q elle nomeato,mas com a clau- 
da fancidade futura, lhe anticipou a íula,que havia de ler da Ordem de 
Graça Divina a luz da razão : porq noffo Padre S.Francifcojporq aflím 
não tendo a idade, ó^ ferve de hori- o requeria a fua inclinação. Senti- 
zonte ao feu efplendor,ja adevoção diffimo ficoujouvindo efta refolu- 
defta creatura brilhava cõ os rayos ção da filha,porq determinava dar- 
dehumgrandc conhecimento de lhe outro eftado; mas ponderando 
Deos, & fingular affe&o a Maria q a fua vocação feria difpofta pela 
SantifTim.a fua Mãe, diante de cuja vontade Divina, contra a qual não 
Imagem pafmava , não havendo prevalecem os intentos da humana, 
quem pudeíTe divertida da fua con- applaudiolhcoquc lhe infinuava, 
templação. Tanto q foube a Ave & tratou logo de fazerlhe o gofto, 
Af^n^,nãopaíTava dia algum, que rccolhendo-a nefta claufura, que 
.nãorefato emfua prefençaofanto entaõ florecia no feu primitivo 

eftado, 



Na Provinda de Portugal;! ff. Pari. Liv. lt/. Cap. XXlf.      $4 j 
Anno *cfta^°j & cõ o governo da lua Ab- mo'Sacramento, porque entendo que 
I543»   ^^^^^^ O.Pilippa c3e Souza era jul- nas praticas bufeo a creatura^Qj3 na 

gada por hua das mais Religiofas oração acho-me com o Creador. Efte 
da Corte. Como- o affecto do Pa- era o refpeyto, porq fugia das con- 
triarca Seráfico trafia a efta Efpofa verfações,occupando-fe continua- 
de Chrifto à fua Religião, cambem mente na meditação das Chagas de 
omefmoarTeóto difposqnodia da Chrifto, na qual erão feus olhos 
fua folennidade folie a íua entrada duas correntes de lagrymas,q o c 0- 
nefte vergel da virtude, aonde co- ração deftillavaopprimido com os 
meçoulogoaexhalartacs fragran- fentimentos da fua Payxâo. Com 
cias de íanridade, q attrahidas com muyta dificuldade aceytava qual- 
ofuaviffimocheyro deíèus exem- querofficio,temendodivertirfeda- 
plos quatro irmãs fuás, naõ tarda- quelle foberano emprego de feus 
raõ muy to em feguir íèus paflbs $ & cuydados. Mas fe a obediência mí- 
tambem fua mãe depois de viuva os dava que o aceytafle, a vontade le 
quis imitar, profeçando todas nefté offerecia ao lacrif cjo cora admira- 
Mofteyro. E porq não ficaíTeálgu vel exemplo. Prevenio-íè porem 
parente fem fe dedicarão ferviço fempre em defviar da fua pefToa o 
de Deos, acabou com feu irmão q cargo de Porreyra, o qual lhe erá 
íè fizefTe Sacerdote no eftado, & rnuyto horrível na coníideraçãode 
correfpondeffe a efte na perfeyçao que forçofamente havia de tratar 
davida,&purefadaconfciencia.- compeíToas dofeculo. Foy algum 

-9J4    Recolhida nefta claufu- tepoDiícretado Mofteyro, & pot- 
ra, morreu totalmente ao Mundo, não fe inquietar na eleyção das 

•■ com o qual nunca tivera comercio* Officiacs,pertencete a efte minifte- 
nem agora convetfação cõ peíToas no, o renunciou nas mãos do Padre 
delle. Quando muy to falava com CõmifTario Geral, qnefTaoccafíão 
algum Religiofodaquelles, a quem governava a Familia Seráfica neftc 
comunicava os íegtedos,& particu- Reyno. Quando fe havia de eleger 
lares de feu eípirito; mas com tanta AbbadeíTa andava a Serva de Deos 
modeftia,& recolhimento,q nunca toda anguftiada,& afflicta, fuppli. 
nenhum lhe vio o rofto, porq (em- cando cõ muytas lagrymas ao mef- 
preotinha cuberto. Entreospa- mo Senhor qrifcafle feu nome da- 
peis, que lhe acharão depois de feu memoria das eley toras, para q naõ 
falecimento, feviraõ alguns de ad- felembraíTem delia. Sódous car- 
vertencias, por onde cila encami- gos fervia com algDa demonftraçãò 
nhavaospafios de fua cautela; & de gofto pelo proveytoefpiritual, 
dizia: Quando me encontrar com ai- que deli es fe derivava a fua alma. 
gúape\\'oavirti>,ofa, Çf?principiar a Hum delles era o de Meftra da Or- 
gpflar de ouvir falar de Deos, me- dem, no qual achava íeu zelo cam- 
Ibor fera rettrarme à contemplação poefpaçofo para colher osfruttos 
domefmo Senhordiantedo Santiffu de muytos méritos, enfinando as 

LIS. Part. Zzi           Noviças 
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Anno   NoviçasaamaraDeos,&plantan- fe açoutava com difciplinas de fct- 
j         donellas com a Graça Divina fer- ro,eramayor do que a pôde ter de 

vorofos defejos de o fervir, O outro delicias quem appetece os regalos 
eraodeSacriftã pelos motivos que do Mundo. Nunca ufou de outro 
tinhadedefvelarfeemobfequiô de vertido interior mais que de hum 
feu Divino Efpofo, ao qualafíiftia mantcfodepannopardOj&grofTey» 
com tanta applicação, &cuydado, rojnem de habito novo, mas de ai- 
que fe paííavaõ os dias fem íè lem- gum q fuás irmãs deyxavaõ:porém 
brardoprecifofuílentoj&oqmais era neceíTario paraoveírir,qofeu 
he, fe lhe advertlao aquelle defeuy- eftivefTe taõ roto,& remendado, q 
do, ficar ella em duvidas fe havia foíTe totalmente incapàs de confer- 
comido* Por mayor q foíTe o ace- varamodeftiareligiofa. Para ufar 
yo, perfeyção, & curiofidade dos deitas velhices,ascerciava de forte," 
ornamentos ,& dos altares,nunca fc que não moítraíTem luperfluidade, 
dava por fatisfeyta, defejando íin- cortãdolhe as mangas,& as caudas, 
gularizarfe nas venerações do Om- & outras extenfões q fe praticaõ, 
nipotente. mas com pouca correípondencia a 

95 J    Foy efpantofo o rigor,cõ quem profeça mortificação. De- 
que mortificava o corpo debilitado pois de cortado o cofia com linhas 
com os achaques. SeanoíTatibiefa brancas para mayor defprcfo, n:as 
fe admirar deites aíTombros da vir? ícm as fymmetrias, & parallelos, q 
tude, àí muytos louvores à graça tem introdufido a vaidade em pei- 
de Deos, q infunde nas almas vigo- foas penitentes,& Religiofas.Nun- 
rofosalentos,quandooscorpospa- café vio em efpelho, ou emqual- 
decem os mayores defmayosj& quer outra coufa^pudeíferepre- 
tambem nos aííiftiràcõfemelhan? íentaraffia figura; nem lhe erane- 
tesesfoiçosjfc noíías vontadesfize- ceifariaefta preparação para com- 
rem aceytação de feus amoroíõs poro toucado, o qual era hua toa- 
auxilios. Jejuava três Quarefmas lha de cftopa, que lhe chegava aos 
das q N.Padre S.Francifco jejuava, olhos»& depois dedefcobrir o mais 
& na da Igreja, & Advento não lhe neceíTario do rofto, continuava até 
entrava na bocca mais do q paõ, 8c a cintura* Eftc defeoncerto afazia 
agoa, A fuacamifaera hum cilicio mais biforra,&aprafivel, naõ fona 
afperrimo; nem ufava de outra, fe- prefença de Deos, mas-tambem na 
nãoemeafo deextrema neceííida- eftimaçaõ dos homens jporó^ a fer- 
de. Mas ainda eífa naõ merecia mofura confífte na boa correfpon- 
aquelie titulo pela fua materia>por<; dencia, & proporção de hQas par- 
queera de eftopa ruftica, &para tescomoutras, que cada hfiaperíí 
taesoccaíiões a tinha preparada a naõ pode caufar, por mais perfcyta 
Serva de Deos, querendo q de hum que feja,*&defta forre abellefa das 
torméto foíTe íubítituto outro mar- Eípofasde Chriíro depende da pro- 
tyrio. A anfia, com q a cada paífo porção, & femelhança entre o tou- 

cado, 



Na Pyovtmia de Portugal, IV. Part. Lfa:lP;Çap. XX lí^.      54 * 
Anno   câdo,& o vertido. Seohabitoindi- algum modo q lhe caufafíe pena; 
1 j4*    ca penitécia,como ha de dizer bem ' nem fe vio q fáltaííe no Coroa inca 

, hum toucado,q oitenta vaidade,cõ noyte, quando ás Matinas fe coftu- 
hum vertido qinfinúa pcrfeyçaõ, mavão dizer a efta hora; nemdey- 
& virtude ? Monftruofidade,& naõ xar de affiftir a algua do Ofício Di- 
alinho; horror, & não aceyo 5 feal- vino,eftando defimpedida dê infir- 
dade, & naõfermofura ha depare- midade. Nunca- le aflentoú .para 

.cereftaperverfaõdaboa correípõ- ouvir Sermão,mas fempre porta de 
dencia.Mas como feria bella a Ma- pé,ou encoftada a hOa cana,què de- 
dre Soror Vittoria do Lado cóeftc pois de velha trafia- por bordão. 
feu traje penitente , & religiofo! .Tanto era o refpeyro q tinha à pa- 

. Naõ podia Deos deyxar denamo- lavra de Deos. JadifTenios q gafta- 

.ratfeda fuagala, &muyto mais, va as noytes no exercício da fanta 
vendo-a defcalça> como andou di- contemplação, & nomefmoperfe- 
latados tempos, até q ultimamente verãva grande parte do dia.E quem 
ufoudehuasçapatas, porlhedize- deftamaneyraTe applicavaàscon1- 
rem as Freyras que occafionava ef- fiderações da Gloria, não era muy- 
candalo. Chegou aeftadocomos toquenaõ fealteraffecom algum 
rigores das abftinencias, q lheap- acontecimento da terra. Finalmete 
pareciaõ os ofíbs ; cahirão-lhe os era taõ pura, &excellente a íua vi. 
dentcs,&oscabellos, parecendo a da, que mais parecia hum efpirito 
cabeça huacaveyra;&ella com as adornado de perfeyções celertes, 
mãos fempre-metidas nas. mangas do que creatura fujeyta às miferias 
do habito hum admirável efpeóta- das payxões humanas, 
culodoaflbmbro, incentivovehc- 077-   Com eftas pferogativas 
mente do de/èngano,. &: defperta'- brilha vão na Serva doSenhor muy: 

dorilluftred&devoção»      • tas virtudes, qforaõcompanheyras 
956 " Raramente  dormia em defua alma- em todootêmpoque 

cama,fendò tal a q tinha nofealeyw exiftio neftc Mundo. Era devotifli- 
to> q podia/êrvjrJhe de inrtrumen- ma dos Myfteriosfoberanos;>& par- 
to à. mortificação. Era.humíócolv ticuJarmente do Santiílimo Sacra- 
chaõmuyto.eftrey.to, & todoche* mento doaltar, cujo Officio(àleiri 
yo de novelos de 13, Sc.ác outras do da obrigação )refava' todas as 
afperefas,com duas cubertasdebu? quintas feyrasdo anno. Em a noyté 
rei. NochSo,dormiaopoucoefpa- de Natal andava como attonita,& 
çoqucdavaaofono, Scquandoos perplexa; porq arrebatada dehua 
defvelo^da noyte, que paliava em forte vehemencia deamor,todos os 
praçâk)> atrafião quebrantada de penfamentos,

)& cuydadbs enviava 
dja,ericoftava acabeçaa hO degrao ao portal de Belém â render- adora- 
de tijolos,, 3c:com efte deícanço ções ao Menino Deos; nacidò^ &' 
davaíâtisfaçãaàfuamoleftia; Nu- defta'Éforte não lhe ficava outra ac- 
ca,dprmia.(enão; aílímrailav- ou.de çãò, maisq a do rifo,&; alegriaque 

W.. Part. Zz 3         moftrava 

*   ~l   T 
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Anno nioftraya no femblantc. Todos os tisfação à;promeíía defta iníigne o, 
annos para cfte dia tinha preparado Religiofa; porq ardendo a Cidade, 
hum prefepio muyto cuftofoj& em & comunicando efte Mofteyro cõ 
quanto o Menino Jefu eftava nelle, alguas peííoas ja inficionadas, as 
naõ havia quem pudeííe apartalla quaes lheadminiftravão o neceíía- 
da fua prefença. Coftumava guar- rio,nunca a pefte fe atreveu a entrar 
dar por,devoção alguas palhinhas, as fuás portas,porque as defendia a 
que tinhaõ fervido de reclinarorio virtude, & piedade-daqueile Se- 
aofcu-Amado^asquaestinhão tal nhorfoberano.    íMJ 
fé alguas peíTbas,q as veneravão por        058    Em quem o amava,& fet4- 
milagroíãs. Tomou porfuaadvo- via com tanto affeclo, &cuydado, 
gada a Virgem Maria, obrigando o naõ podia faltar a caridade, que he 
leu patrocinio com perennes,& fer- a rais de todas as perfeyções,& vití- 
vorofas devoções,cujo frutto expe- tudes. Tendo tantas, era a da corri- 
rimentou em muytos caíos, efpeci- payxao nefta venerável Madre co- 
alménte no tempo da pede ultima, mo flor Gigãre entre as mais flores, 
com que Deos affligio a efta Cida- ou comoVeluvio abrazado entre os 
de de Lisboa, 8c amayor parte do mais montes. Parafuftenrarospo- 
Rcyno. Antes q o mal enrraflTe nef- bresdeyxava de comer o precifo,& 
tadauíura, fe introdufio o medo iftobaftava para gloria da fua com- 
em os corações de alguas Religio- miferação;& quando a própria po- 
fas com tal efficacia, q vencidas do brefa lhe impoííibilitava a-efmola, 
feupavor tratarão de fugirão con- afuppriaõ os fentimentos extremo- 
tagio. Sabendo a Serva do Senhor íos da fua caridade. Chorava,como 
efte deftino, rogoulhes muyto que S.Diogo, tendo noticia das neceííi- 
naofahiffem do Mofteyro; porque dades do próximo, por naõ poder 
da parte da Mãe de Deos as certifi- remediallas como appeteciaafuà 
cava que viverião nelle izenrasda- compayxão. Com zelo' fervorofo 
quelle veneno. Em fim não pode procurava q todos amaíTem, &fer- 
vencer a tqdas;maséllas depois íêm viflemaDeos, & a efte fim dirigia 
tiraõ a refolução, achando alguas o    muyta parte de fuás orações, & pe- 
perigo aonde, bufeavão o remédio,    nitencias; Alguas vezes intérrom- 
Fez logo a Serva de Deos hum rol    pia a contemplação por ir acodir 
das que ficavão em lua companhia,    ao próximo, & deyxandoo melho- 
& o meteu na manga da Imagem    rado, voltava abufear a Deos. A- 
dcN.SenhoradoSoccorro(daqual    proveytava-fedefeuscftudos para 
ja referimos copioíàs maravilhas)    contar exemplos de Santos, iutro- 
para q ella valefie às que recorriaõ    dufindo por efte caminho na Com- 
ao feu amparo/He Deos pontual    munidade louváveis coftumes, & 
no defempenho da palavra de ícus    exercícios devotos. Sc ouvia algua 
Servosjquando nelle tem poftas as    palavra ociofa, tal defvio lhe dava 
efperanças,& não faltou em dar ia-    com a fua prudência, que a pratica 
,..-1101-          -   \ profeguia 

1 
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Armo   profeguiacm louvores de Deos, & vida.Augmentava-felheeftegofto, <,r.\ 
•j          põtosdafalvação. Era:muytoapra- -quando as via ir caminhando diatl*   jfr 

• livel,& engraçada na çonvcrfação, té de íi para ò Ceo, como'defuà* 
& facilmente attrahia'com ellaos obras íè podia imaginar. Depois do 
.coraçõesdas q defejavão aprovey- -falecimêto de hua deftas 'fuecedeu 
.tarfe defetisdi&ames. Quando ou- à venerável Madre hum caíó,qtem 
via no Prefacio da MiíTaas palavras 'muyto de mílagroíb. Enconieridou 
SiuejweidkenteS) em que íc declara a hum Sacerdote q lhe diceffe qua- 
que a gloria dos Santos ha de fer •rentaMiíTas"p"elaaIma>entchdéndo 
infinita,&/eterna, tremia no corpo, que de certa1 parte lhe viria a efmo- 
& na alma*, parecendolhe - por lua la para a fatisfaçao; mas como não 
humildade. q não era digna de tan- tivefle chegado, & o Sacerdote lha 
to bem, &» inflamada eòm os ardo- :pedia,vio-le a Serva do Senhor em 
resde feu coftumado z'eIo,difcorria grande confúíàõ,porém nãò'defcõ- 
por todos os âmbitos do Mofteyro 'fiou da Providencia Divina, em a 
prégando,& expondo a'Etcrnidade qual fe m pie °cól locara aíuaconfi- 
deDeos;Comomedo,&-terrordas ãnça. Abrio'hum aimarióqtinha 
penas do inferno pretendia aquella na eella,& adiou quarenta 'moedas 
infigne trombeta do Ceo,o venera- de meyo toftãò1 embrulhadas em 
vel Padre Fr. António das Chagas, hum papel,' ãsqúàesfaziadocom- 
& outros. muy tos Varões illuftres puto que o Sacerdote pedia. "Neíle 
da noíía Ordem, impedir a corren- mefmoalmarió (que por cftar vafio 
te das culpas j & na verdade que he dealfayasdátérrà,'era theíòurodas 
eítaconíidcração hú dos remédios liberalidades HoCeo) achava eftâ 
grandes,.>porqquem ponderar que bendita Religiòla todoodiíihéyro, 
para femprci fem fim :ha de arder quelheeraneceííario pari aVcou- 
grandes,:>porqquem ponderar que bendita Religiòla todoodiíihéyro, 
para femprci fem fim :ha de arder quelheeraneceííario pari aVcôu- 
nos infernaes abyfmos,nao fera pof- fas do culto Divino, & pára outras 
íivel, fe temjuifo, q dey-xe de com- também do fervíço, 8c agfádò ,do 
pungirfe,& ârrependerfe; -Mas elía Omnipotente. 
Serva deDeosxomaeíperança da 959    Comedes fantoscoftu- 
Gloria infinita(que para gente bem lues, ôc devotos pfogreíTos tinha 
inclinada he motivo íufficiente) in- gaftòs quarenta ànnos neftaclaufu- 
cjtava as Freyras a perfeverar na rai* quando Deòs lhe quis entregar 
amifade, 6c. graça do-mefmo Se- a coroa dejuftiça cm remúnera- 
nhor.Doutrinou em bons coftumes ção,& premitfde fiias obras,E pára-   m 

a fuás irmãs na caza de feuspaes, & que nunca'- fedefviafle da virtude, 
nao defeançou até q cilas com fua em hua das fuás devoções ordiria- 
mãe profeçaíTem o eftado religio- rias teve principio o achaqwc,;don- 
fo. Defta obra fe gloriava ranro em de lhe proeedeu a morte'CofiumaJ 
Deos,q chegou a affirmat recebera vaà Serva de Dêos dobrar ãsfpènU 
nellafeu efpjritohua dasmayorcs tencias no tempo da Q*arefma,' 
confolaçõcs^qué experimentara na principalmente na Semana Santa, 
~ naqual 
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Anno ,Á?.qua}.paflay^ fgm^ggiçrda quin- $6°   Com eftes fufpiròs,anfías, 
1543. -RftyJM^a.PiPW^ga daRefur- .£ faudades£dc.Deos.cfrdgou ap 

jrÇYÇá0x&Sm fed9s5ftçsdiasa(Iif- Sa^do, cquc era dia de jejum por 
(É^Pi^fí.K^ifibrift0:Sacia- ,cahir;a,fefta.do ftiatal nafegunda 
^#Í9>&MW$\wmz magfta- -teyra,* tçye tanta advertência na 
iMfBSilM fWW9?,ffifi? da .fu^ay,- çjrçunftançja do dia.q oentea cou- 
í40í£fiK>?fte.ííabaJJ^Í^P^ffia ;fa:quis reççbetde.fufteriro.renáo ao 
.Íé^?ilMdJi>WSmiSzmiiwS jantar, &Jrnoyte, xomo.ob/erva 
0^.-JS,W ,4?r hu^.fWfÍP. <2P.CA- fluem jejua. :Scccou;felhcmuyto a 
•wll.?te^í?fPí?rÇfe>i(?m° f%na.s bo,<;ça, ,&.gargan.tacomi<inténfaõ 
^(^V^^.fftyífiopfqmindp d? febre, ,& pediodolhe as^nfer- 
,c^h.?3lfÇ?r?l!^a,;(tnas.fem.fe [ap- jmey^ .que .tomalTe hQà gorra de 
íSftf Wií3ffia:ate'P^Píd? Çp«yÇ.áp Jgpa^eippndeucom grinde «fpú 
i^ll^Ifl^^^SítleAcps-.Coar fim: EjJ/f&tít.de agoa nhiene ò 
ÍW9u$W#a.C0>nnidade .de^ta- Wrfcfivm £«« £m-fimnãoa 
•mSn£l>.$ rHR?,l^S0ro,mu.?gar,na flujf.beb.er^emfomerfenãodepois 
g^fte,A0iÇ0.ro> ,fQW cpftumaya da,meanpy.te, EjnrouoDomingo, 
ÍÇfljÉ tf. feWwlilWtP Lp.kyío queporfer.vefpera do Nacimenro, 
fflWfi WfHí^çias dp ,achar .era.o djade feu mayor alvoroço, & 
fl.l!?-.Iffisl

,ÍL¥:5°fi«Ji.,d0 Natal fí<5Çr íl?yoçáp, & nellefofáo dontinuado 
fllPWÍff ÍWPMVÀI Euça?ijiiaf pjs myfterips de/te gloi iofo trázito 
# §?^aWe,^°^Jr^ff.yí?.c«P>^i" £?'? ÇP.ftpniç nefta paza amorralhar 
£??djW?f í#ÍÇ,<UH»s á^IpnÍT 3? de&ntas cõ os roftos defcuber- 
EK°&Í9mW ?&?"/de fc#* Jfi?; fflas elJá.q nem depois de mor- 
fflfrjBmiÂ WÇBf5H?ff«n bum % flaff» fer vifta dos olhos do Mfi- 
-Çf^M? gr"%4fJ.39ÍW?I ÍÍPba ff» <% fÇdip. .com inftancia q lhe co- 
f^ÇlJKSSÇíS^ôiiYWdoiOBSpftreP» fp.íremp..Vçofebre orofto. Eftava 
^"SftBíí? 2PJffí»-d?UE&.(Mm ? Comunidade cantapdoaKalen- 
Falava-lherepetidas.veze$,djzendp fa no CPíP; & fentindo3 Serva de 
f??P..{?gfy«.?sí&í?r.nuras: Ajfteu Dcosq^mortechcgavai levantou. 
*ffi>PAW WtéMlw. WW® ft 4* «ma cõ. muyta preíía, & fem 
^JSf^íríftffffíH %0?M..f ff* ajudada de pcíToaalgCía, fe lan. 
SJfiKflSM Açíodigolbe; huHsacci: çou no ctóo fobre húa cortiça 
9^>m^mvAVimn Quizerãpnas circundantespòrde- 

TU »   ÍPP«# ^ Baj?vra$ bayxphúa mantilha, o que ella não 
,/ ' 7' í* Mm! WSmkfam Wtofa Ipfaa, mas pedio q lhe deíTem húa 

r.ísmS% í*3Ç-„% Y>a cercadg com Cruz com húa vela ace/a:para cfpe- 
•     ??.SP^5 9.?, BBEfe: 5,Ç Abe díziaõ q rar como Virgem prudente, & vi- 

°M^r''n ^-íM^lcpp.cettadç, gilantcafeuEípófoDivino. Tinha 
?*TOIÇ 55rPP^«d? • 4V/«w: nefta ocçafiao os olhos tão vivos & 
*Wto,fflr(peL defâp Wfchçguccfc, clarps,q não parecião de pcfToa mo- 
Mi ? "bundaj. nem a$ Religiofas fe per- 
' pwi luadiaõ 
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♦ Armo   faadiaõ que era chegada a hora do „ _a       __ 
__.,    feu falecimento. Mas avencravel ^ ATlfTTTT ~  VVTT *W'  \g  1  Tu    J     1 J r CAPITULO XXV. •Madre lhes deu logo odeíengano, 

porq repetindo os dous fantiflimos De outras Efpofas de Cbriftoafh 
nomes de Jefus, Sc Maria, abra- notadas com os efmakes de 
cando-le com a Cruz entregou fua fantas obras. 
alma àquelle Senhor, tendo finco- 
enta&íètteannos de idade, &qua-        96*    /^V Uando ElRey D, 
renta de profiftaõ, a vinte & quatre V^Affonfo Henriques *f™£* 
de Dezembro de mil & feifeentos libertou do poder dos Mouros efta ^f'Ttot 

& íeis. Cidade,aííentou os íeus eíquadrões ^5.17* 
. , 961    Taõfermofa ficou depois em três lugares eminenteSjCujodef-*8- 
de morta, q a todas caufava aíToov tino pareceu myíleriofo pelas no- 
bro, & devoção, venerando nella tabilidades,q nos próprios fitiosfoy 
cftas fombras da Gloria, q a pieda- manifeftando o tempo. Hum era o 
de Chrifta fazia certa à vifta de do nofío Convento de S.Franciíco; 
fuás virtudes.  Nao lhe fervio para outro o de S. Vicente de Fora, & o 
mortalha, por fermuyto curto, o terceyroeíte de Santa Anna,aonde 
habito, em q andava vertida. Tão o Monarca aííiftia com o grofío do 
eftreytafoy fua vida, que ainda o ícu exercito. No de S.Vicente fun- 
pareceu entre os apertos, &miíe- dou o mefmoRey o Convento da 
rias,a que íê reduz hom cadáver na Ordem dos Conigos de Santo Au- 
morte. As alfafas que íè lhe acha- gu(linho :em o noíTo plantou o Sa- 
raõ, também deraõ hum grande to Fr.Zacarias o Inftituto Seráfico, 
teftemunho da fua pcrfeyção, por- & no de Santa Anna a Rainha D. 
que todas fe cifravão em mins livri- Catharina pela forma q havemos 
nhos devotos, hua túnica deburel, dito. Deites três aílentos fe fez na- 
duas mantas do mefmo,& hum co- quella occafião hGa forte bataria 
bertor velho; três cilícios, & três aos Mouros,&delles quis o Senhor 
maços de difeiplinas, h&as de ferro, dos exércitos q fe fizeíTe outra ao 
outras de varas, & outras de cor- inferno com as infignes virtudes de 
deis. Todos eíres móveis fe guar- feus habitadores. Donoííopode* 
dárão,& alguns fe repartirão como mos certificar que floreceraõ nelle 
•relíquias de Freyra Santa,cuja me- excellentcs, & numerofos Varões 
.moria venerável celebrou hum de- Evangélicos, dotados de copiofas 
voto com excellétes Epigrammas, prerogativas, como fe ve na Pri- 
&Sonetos,que andâoeícrittos em meyraPartedeftaHiftora.Dacaza. 
hum quadcrno,q trata da fua vida de S.Vicente devemos também di- 
com muyta extenfaõ, &miudefa; zer, pelo que nos confta,q brilhou 
o que não podia caber na brevidade fempremuytona obfervancia dos 
do noflo eftylo. rigores monaílicos: & quando não 

tiveíTcosefplendores,que illuftraõ 
fuás 
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Anno *"as memorias,baftavaõ os de rece- bre hua cortiça; que fe ouvião 'os 
ir., bera Santo António na fua claufu- ecos das difciplinas q tomava, dey- 

ra. Ultimamente quis também a xandoolugar aflinalado cõopro- 
Graça Divina q nefte lugar de San- prio fangue. Também fe refere que 
ta Anua fefizeííe guerra aos inimi- íèmpre jejuava, &aviaõ íempre 
gosdaalma, & paraefTefimofoy abftrahidacomospenfaméntosem 
provendo fucceíliva mente decrea- Deos,principalmente no admirável 
turas alentadifíímas nosapertos, & MyíterioEucariftico, cujavenera1- 
rigoresdavida religiofa, as quaes ção,&laufpercnneintroduííoneftâ 
perfeverando confiantes no amor caza com as defpeías/auftos, & io- 
da perfeyção, & ódio dos vícios, lennidade,q pelo tempo adiante íè 
confeguiraõ em fuás mortes diade- foy confervando, affiftindo todos 
mas illuftres de fanta opinião, com os dias, & noytesdofeuoytavarío 
que afama ainda hoje authoriza no Coro, afíim ella,como as outras 
feus nomes veneráveis. Epoftoque Religioías empenhadas em feus 
ja provámos efte argumento, refe- Divinos louvores. Ultimamente fe 
rindo os progrefíbs de feis Eípofas efereve q fendo-lhe revelada a hora 
de Ghrifto nos Capítulos precede- da morte, a efperou no feu leyto 
tes, agora o iremos confirmando coílumado, lançada fobrea terra; 
com os de outras, q merecerão íè- & dizendo às Freyras q depois das 
melhante lembrança. Matinas as efperava, porque neffe 

063 -A primeyra he a Madre tempo havia de paíTar deite Mudo, 
Soror Catharina da Afceníàõ, da aflimfuccedeu,moftrandoneíraul- 
qual íe podia dizer com o Píalmif- tima defpedida gloriofos indícios 

,4, ta q toda a lua gloria andava oceul- da íalvaçao de fua alma. Faleceu 
ta no interior do efpirito; por quan- em quinzede Março de mil & íeis 
to dos particulares da fua vida, & centos & trinta & nove. 
de muytas virtudes q obrava, não 964 Paííados vinte annosfina- 
pode a curiofidade cõ todas as íiias lizou também o íeu defterro a nove 
vigilâncias perceber o me fino que do mez de Outubro a Madre Soror 
preíumia. Mas baíra q fofíe de toda Ifabel da Conceyçao,Religiofa taõ 
a Comunidade,. & em todo o tem- perfeyta, que ainda hoje períèvera 
po da íua exiftecia julgada por mu- muyto plauíivel a memoria de fuás 
lherinfigneemobfervancia, & re- virtudes5 poftoqem cõmum,para- 
formação religiofa :porq femelhã- que vácontinuado a razão da noíTa 
te applauíb em peíToas que íe tratão queyxa. E no que toca a efta Serva 

, quotidianamente, fempre fe funda doSenhor, feaugmetaofundame- 
em méritos fublimes, &avultados .todellano motivo de fertaomo- 
exemplos. Dos exteriores fe dizq demo o feu tranzito, Contentão-fe 
era o feu habito de fayaljquenão com dizer q fora clarifíimoeípelho 
ufava de camifa;que andava dei- davidamonaftica,muytomodefta, 
calça 5 que dormia na terra, ou íò- caritativa, penitente, auftera, con- 

templativa, 
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Anno -teiriplativa, defprefadora do Mim- bens eternos, de cuja ineffaveldeii- 

do,& grande amiga de Deos. Mas cialherefultava a grande averfaõ 
para nos louvarmos a efte Senhor, com cjue perfeguia os vícios.ParTou 
querepartio com ella tanta da fua da vida preíênte com fama de fiel 
graça, queríamos faber com mais Efpofa de Chrifto a vinte & hu de 
.individuação as fobrcdittasexcel- Fevcreyro de mil &feifcentos & 
lencias. Sóhua não pode encubrir fettenta. Semelhante havia deyxa- 
odefcuydo, porqioy patente a eftà do a vinte & dous do próprio mez 
Cidade,& muytas pelToasaviraõ, em o anno de mil &feifcentos & 
& notáiio cõ admiração, & aiTom- feflenta & oy to a Madre Soror Ma- 
.bro na hora de feu tranzito.. Ncila ria das Neves fua irmã. Delia íê rc- 
appareceu hua fermofa, & rcfplan- fere que fora mimofa,& favorecida 
decente luz íobre efte Moftcyro, daProvidecia foberann, enviando- 
& indiciaria a claridade das fuás lheeitaopaõ,deqneceffitava,com 
obras, ou também o efplendor da tantas evidencias de milagrofo, que 
coroa, & remuneração de feuspro- oachavanofenalmario quente, & 
çedimentos fantos. abundante.   Não eftranhamos o 

>    oój    Com a mefma brevidade fucceíTbjpor^nãoheimpoflivelao 
deyxaremos nefte lugar a memoria Omnipotente obrar muy to mayo- 
de duasirmás,qauthorizáraõ muy- res maravilhas; & ja em diveríàs 
to efta caza com a obfervancia, & partes temos   cícritto numerofos 
exemplaridade de fuás vidas. A pri- exemplos, em os qnaesíe declara a 
meyra fe chamava Soror Maria das grande attenção, com q o Senhor 
Nevcs,& a fegunda Soror.Ifabel da fòccorrea feus Servos, quando ne- 
Vifitaçaõ. Eíta dirigio os paííos de ceííitaõ das migalhas da íua menza. 
feu efpiriro pelo caminho do zelo Ecomodefta venerável Religiofa 
da honra de Deos, & da falvação nos dizem q fora perfeyta em todo 
das almas, applicando todas as fuás © género de virtudes,& cilas nos in- 
diligencias, &cuydadosaomelho- finuaõ os íêus merecimentos, ne. 
rameto de muytas q aperfeyçoou, nhum lugar nos fica para duvidar 
& introdufio na eftrada do Ceo, da certefadaquelle beneficio, 
mediante a concurrencia Divina. 966    A Madre Soror Helena 
O aílumpto das fuás exhortàções, de Santa Clara, que do reyno do 
& confelhos era íempre a conííde- Peru, aonde nacera, (atraveffando 
ração da morte, infallibílidade da dilaradiífimos mares J tomou porto 
conta,&confequencias do Juifoj& nefte Mofteyro, viveu nelle, como 
punha Deos nas fuás palavras tal verdadeyra filha de noftb iníigne 
virtude, q ainda eferittas penetra- Patriarca. Tinha  poucos annos 
vaõoscorações,redufindoacinzas quando íêus pães a oíferecerao a 
dedefengahos muytas maquinas,& Deos, mas nelles eraõjaosempe- 
caftellos da vaidade. Aprendia efte nhos de fua virtude tão heroycos, 
fervor na aula da cõtemplação dos comopodiaõíer os de hua mulher 

adulta, 
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Anrro  a^u'ta> &muytovérfadanaefcola que o inferno lheapprefentaíTe ba- 
j-       dafantidade. Em quanto as outras talha. Defta meditação paíTavaà 

meninas do Coro fe divertiaõ com deconfidcrara Deos como íèu Se- 
alguns.jogos, cila tomavadiícipli- nhor,& aqui fazendo lifta dos pro- 
•nas, domando com afperefas o cor- prios erros, & juntamente da fua 
ponaquel Ia tenra idade, para q na immenfa bondade, fe derretia em 
maydrnãotivefle a confiança, & lagrymas. Omcfmo lhefuccedia, 
atrevimento de perturbar a fereni- bufcãdoa Deos como Pay, & com*- 
dadcdefeu efpiríto. Para efte fim parando os íeus benefícios com as 
nunca ceílou de o affligir com rigo- próprias ingratidões. Trata va-ó lo- 
res,principalmentc com o do jejum go como feu Paftor, & fentia femè. 
continuo, Sc tão apertado, q todo o lhantes effeytos, ponderando pelo 
feu alimento feredufiaahu bocca- difeurfo das penas de Chrifto as 
do de paõ íècco aos rayos do Sol. muytas q padecera pela redemp- 
Porém fe eftava o Senhor exporto, ção de fua alma.Ultimamente fina- 
oufe o tinha comungado naquelle Jizaya a fua meditação nos dous 
dia, nenhíía refeyção lhe dava, fà- pontos de Efpofo, & Amante, & 
tisfazendo-fe com a recepção, & tiellesleabrazara feuefpiritoentre 
viftadoSantiffimoPão dos Anjos, as chamas de hua infigne caridade, 
em cuja contemplação  andavaõ anelando a prefença de Deos, fen- 
fempre arrebatados os íèuspenfa- tindoosfeusaggravos, pretendcn: 

mentos. Da fidalguia deftes,& da do os feus favores, Scfufpirãdopela 
precioíídade do abatimento de fua fua graça para o amar com todas as 
alma, quando chegava à prefença veras, &lervir com todas as forças, 
do Altiílimo na Oração mental, fe o<í&   Nasinftrucçõesdavidaq 
achão em muytas poeílas que ella eferevè moftra os grandes aprovey- 
compos,illuílres argumentos. Aili tarnentos q lucra hua alma na fole- 
também íc admiraõ as direcções de dade,retiro,& filencio, de q a Serva 
hua vida fanta, & devião fer copia* do Senhor íby fempre obíèrvante. 
das pelos aótos dafua jporqasin* Infinúa o grande temor de Deos, q 
formações que temos'defta, cru hadeaííiftir no coração de hua Ef- 
coufa nenhua diferepaõ daquelles pofa de Chrifto. Propõem illuftres 
diftames. confèlhos de conformidade nas tri- 

967   .Na Oração  bufeava a bulações, excellentes defenganos 
Deos como Deos, & engolfando os contra a falfidade dos bes terrenos -, 
difcurfosnosabyfmos da luagran- proveytos do conhecimento pro- 
defa, tirava cxcellétes motivos para prio; prerogativas, & infignes lut 
profundarfe na humildade. Logo o três da virtude da Purefa j applau- 
contemplava como Rey poderofo, íòs, & louvores da Obediência; ef- 
6 colhia grandes alentos na forta- maltes preclaros da PobrefaEvan- 
lcfa, efpcrando fer foccorrida com gelica. A neceífidade que tem hua 
o feu auxilio em todas as occaííões Religiofa de morrer para os comer- 

cios 
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compayxão do proximOjjem fim doserapenhoSj.com qeftaÇõmu- 
outros muytps pontos conducentes, njdade a pretendia por Abbadeflà. 
à perfey çao de hua alma^q deyxou Porém não íò eíle cargo,- mas ncv 
o ieculo para fervira Deosem clau- hum dos outros bfficios 'dòMof-. 
fura perpetua. Efteseraõos.diverti- teyro quis aceytãr, achandaquc.no 
mentos da venerável Madre, &co- retiro' da contemplação vivia fua 
mo diflemos, deviaõ.fer:çopiadas alma mais fegura, fua'confciencia 
cftas direcções, pelos actos da fua menos arrifcada, &rfobrcmdo lo- 
vida, por quanto achamos nelles co grava féu efpiritò a commuriicação 
ellas hua perfey ta correfpõdencia.'. com Deos,'naqual fe achãoas con-j 
ISIos lugares mais retirados.-a achar yeniêciaSj&jntereíTes da fálvação," 
vão macerando-fe com.difçiplinas que as crcáturas não podem»èoríce- 
quotidianas, alem de outras péni- der, nem a fua converfaçuo>& nato 
tenciasqfazia, para asquaes tinha ascoftuma. grangear. Deftaforte 
preparados diverfos, & rigorofos perfeverou toda a vidaapplicada à 
infhumentos.O jejum chegou a fa- obfervancia da-fua Regía,&!cxerci- 
zer nella tal habito, q mandando- cios de fantas operações,;íehdo hua 
lhe a Prelada comer carne em cer- delias a particular devoção? cõ que 
to dia de fefta>c©nhecidamente lhe venerava • a- rnjlagrofa. Imagem de 
fez mal. A fua cama era ô chãp,& 3S[.Senhora ^QSOCCOITO,' 'cujo ace-- 
nelle paffoudefte Mundo,com ex: yp, & compofição corria :por fua 
emplariílimás difpofiçoçs 'depojs conta com grandes defvelosi  Naõ 

. de hua te rribel innYmjdaííe,em que podia porémp demónio tolerar ef*. 
padeceu; vejiementes (do.rès. Mas Wentratíha.yckâffeâo, '^..bufeava 
íeriao em^puisfaçãq do jilartyriojq $çcafioes deo divertir coxhr&pcti- 

.a Servad$t)eos appè^çera^emto» dos pefares,*masenganou^fc* porq 
dooternpcjdavida. 'Suççgdeu íêu 0$ Servos de Deos achão nas tribu- 
tranzito em vinte, de-J|(neyi:o no facões incentivos para o amor 5 & 
anno de milj& feifcVntos. pc oyteflj Unto mais fè.chegão anelantes, & 
tajtendofeífentadeidadtfir.  _rjr.-l feqúiòfòsà fonte da íua gtàçayqua- g^,'77' 

969   Isl^is dilatadas* na^xtenfao çp/niais os fere afetta da defeonfo- 
dos tempos,; porq excreção o nu- Ufão,& adverfidade da'vidaoFina-? 
mero de-oy tenta anno$,mà$ pareci' lizou cila Madre a fua cõ boaopi- 
das no computo das;virtudes,foraõ nlão a féis de Mayo de mil-3c feifee- 
asdasMadres Soror'Marianna.de t<>s 6c oy tenta.-•;'     •   «nr^li- 
S.Miguel, ^SororViceçiado Ro- -1,970    A Madre Soror Vicencia 
fario. A;pçimeyracaminhou.pelos dòRofario.feguio differeote-vere- 
atalhos jda^fanta humildade com. da; caminhando; pela eftrátla das 
grande cpnljancia, qbfçryãdo fèm- Prelafias, mas com taõ boa:difpofi- 
pre o norte pia obediecia,cujo amor $ão,& acerto* q nunca *e Ktirou da 
^JF. Pari. Aâa vi<a 
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Anno   v^a contemplativa^ folitaria,por    com agoa frefca,que ã Serva do Se- 
j->4   rnaisqueainquietaíTem as precifaS    nhor prevenia cõ muyrocuydado, 

5      oceupações da activa. Em ambas    & aceyo,para que também por efto 
fez agradáveis íerviços a Deos,fert^   caminho fe exercitafle o fervor da 
doduasrvezes AbbadeíTa nefta ca-    fua piedade. Sendo Prelada, abrio 
zá,pórq'deuexcellentes exemplos    osthefouros delia, remediando as 
de humildade, caridade,& religião    fubditas com entranhável amor, & 
com rodos os mais qmoftróu (em-    atodasàspeííoas mendigas coma- 
preno>eftado -de fuiidita. Nunca    bundanfe pontualidade, dandolhes 
peíwtcioq-alguà peíToa a fervilTè,-    tudo qu'anto achava, &exiítia na 
ou ajudaííeiíaquelles niinifteriosiq    esfera dà fuaadminiftração. Tam- 
ella podia fazer-, &[fendo Prelada;    bem os prefos unhão :'múyta parte 
iítomefmo obfervaVá, levando da    no feu cuydado, porque toda a fua 
porta^ com grande edificação de    vida os foccorreu, pedindo pelas 
iodas )'osceftos de provimentos; ^j    cellas das Religiofas as caridades, 
a ella crafiaõ. para a Comunidade;    com que os foccorria todas as leftas 
&oun'as;couiascompetetesàscria-_    feyras. ■     • • * 
dasdcrMofteyrò; Na Cômpayxão        971   JMas fendo para todas ce- 
do próxrrho foy úo ttotavel, que !fe    pafliva,(& taõ inclinada ao bem do 
contao com admirações os lances    proximó-,que ouvindo dizer mal de 
delia. ;Deyxava-de"Comer a fua fa-    algua peíToa,fe caftigara com rigo- 
ção papalimentar ó£pobres •, éc-ié    fofas bofetadas, como íé foffe a de- 
tal forte fe laftimava. dâfaa neceffi?    linqueríte) era com tudo tão afpera, 
duJe, fenda-Pdrteyrasque pòrèlleS    & cruel còmfigo, q fempre fe pri- 
repartia tndo quãtb^inháftâceHai    vou de tudo' o que podia fervirlhe 
de roupas^ mais atfiyasiq permiti    <fe{âtisfáçáo,& agrado, jejuava cc* 
reoeftad^Teligiofdv Gomoviafco    tinuamerítê a pão, &jãgoa j corria 
leus ol^òs frequentes^ mifems, ^    os fantos PalTos do Redémptor def- 
nãotmliaipiflibilidadè^pararemê^    calça; rftârtyrizava-fecòm frequê- 
diallasr/'.valeu-fe daqúèllaincutiria    t*s difciÇlinas: gaftava a noy te no 
daCacrdade,dand^'tudooqpotfU;    Gorocotérhplando fobreos Attri- 

-hia;E4eftemòdõíâTÍsfàzêdba(Çm    butos Divinos j&quãdoqueria dar 
aos pobres, como 'ao1 feu efpiriíd    hamfereYé:defcançoao"corpoaffli- 
amadorída íãnta Pb&refá EvangelU    éloco oádefvelos, no mefmo Coro 
ca, ficob^fendoofe.tcubículo-do^    Iheperrtlknae(rerefugio,paraqde 
micilfo tàdadey rode hDa filha rde    toda a forte e(tive(Te na prefença de 
nofíb Patriarca S.Francifco. Neilé    feu Efpofd foberano.Guardou lem- 
não fe viãomaís q a$paredes,a por-    pré a efte Senhor tanta fidelidade,^ 
ta fempreabertaiôi:para ejem tudo    nunca teve conhecimetòrde peflba 
pareceííe habitação de tal Religio-»    algQadoieculo; oque:p'arece im- 
ía, acHavãó nella todas, cm quàfr    poflivel pelo motivo de íèr Abba- 
quer occafiíoq entra ffem, púcaros'    defladuas vezes,& huaPorteyra,&; 

/ ■■•' L    haver 
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feuscuydados, fentidos,«& penfa- Procedimftos veneráveis dasMa- 
mentosraõ efquecidps do Mundo,-» dres Soror Cicewiada \Trkt- 
& arrebatados em Deps, que a eftç dade, - & Soror Lm/a da 
Senhor os dirigia todos quando •     t    ' Atfadre de Deos.' 
falava com algua creatura, •& por •' ■• 
iíTo a'nenhua conhecia; poftoque .971      \ Juntamos nefteCa- 
com cila falaílc. Com cfta vida -         • x\pitulo as acções def- 
fama a achou a ultima infirmidade,' tes dous exemplares da vida reli* 
naqual refp!andcceu; muytoaopi- gioía,pawq no breve cfpaço dellc 
nião da fua virtude,' rião.fó pela fcycjaõ, & admirem para a imita- 
grande tolerância,-com qfuppor* ção copiofos didames, & outros 
tou os trabalhos da doença; não fó tantos incentivos para o aíTombro. 
pda admirável difpofíção,com que Louvaremos, porém aClcmencia 
recebeu os Sacramentos,^ outras Divina, q.a hum fexo taõ frágil deu 
circunftancias piedpfas, queíc efe alentos taõ avultados;mas junta- 
peravão do íeu fervor,- mas pelos fu mente applaudiremos a eílas Ser- 
naesque|deude lhe fer revelada- a vasdoSenhor,qaceytaraõasinfpi- 
hora dajfua partida- Por quanto rações da graça,comq vencerão as 
pérfuadidos os Médicos de que a debilidades danatureíà. Delia tri- 
Serva .do Senhor tinha Vencido'-o unfou a Madre Soror Vicencia da 
achaque, lhe propuferaõ que ja co- -Trindade com tanta valentia, & cf- 
roeçava a convalecer, Ella os ou- forço, qem todo o diícurfoda vida 
vio com roftoferend/&-tanto que nunca íc atreveu a negar obedien- 
fe defpediraõjiriandou logo chamar cia ao império, & direcção de feu 
hum Religiofo, a quem deu corita efpirito» Era natural defta Cidade, 
de alguns negócios dafua Corm filha de SimãoLuis,Cavalleyroda 
muntdade, paraqueelleadéíTe ao cazadelRey, & de fua mulher D» 
Padre Provincial ; & chamando ás Iíàbel Corrêa. Teve hQ irmão Re- 
Freyras,asexhortòuco:mfantaspa- Ijgioíb na Província de Santo An- 
lavras, & grandes demonttrações tonio,& duas irmãs D. Ignes, & D. 
de amor, & nafuaprefençafepari Margarida,ambas de notória virtu- 
tio para a Bemaventurança.em vin- de,afíim como feus pães, A fegGda 
te&fejtede Abril noanno.de mil eítàfepultadaemoclauftrodonof- 
& feiícentps;&oytenta5ctres.     t fo Convcntoda meíma Cidade no 

.:'   • : 1 ;       ;. cemeteriodaTerceyraOrdem,cu- 
2  , ja Regra profcffoa,& permaneceu 

, noeftadode donzella com grande 
reputação, .& credito de feu nome. 

,;f ^emelhinte adquirio eftafuaven- 
Iff.-.Fart. Aaaz          turofa 
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Anno  tvirofa irmã nos primeyrosannos-da rações das eternasdelicias.Quandò    -nA 

mocidade,fendofielcompanheyra fuccedia âlgua vez retirarfe deftè   ^>A 
^   da ília devoção nos exercícios da lugar para o feu' cubiciitolera de* 

vidaefpiritual. Confidêrando po- poiádametfhoyfé, &-nãópârádef- 
rém q nos apertos de híiã claufura, cáhçar,ntá&pâ?a pfófegufr haquêlltí 
acharia   mayores defafogos" para fa^viffi^óeríc^ntódefuaàínna. A 
fua alma incendida jà nas labaredas verigúôu^èqo Efpófcv Divirto lhe 
do amor Divino, tratou de reco- aíTiftianeftéáél:6conirriuytascGn-» 
lherfenefteMoíteyro,aonde junta- folâçõés', & mimo*, & nãtfdeviaõ 
mente tinhaâ fatisracão de aliftar- fdr pequefiósv Sc poucofrequentes, 
fe na mefmáTércey rà Regra de N; potefe ábf ázaVâ ttitiy tas ve2ês a fuá 
Seráfico Patriarca Sáõ Ffâhdfcòyá cellacorti incêndios, dós qtfâcs ít 
quem era particularmente áffèy- derivava tal claridade, q enchia de 
coada. - ? luz ti* dorrilkõrios. Násprimeyras 

973    Os feuá pririoipiòs neílé occàftõés.qúeíeviraõefteseffeyto* 
religiofo eíhdõ foraõ tãôélegàn* ceteftiaés, iriquictáraõ-fe notável- 
tes, q peíodifeuríodos tempos riíò ítiefttéaà Freyras, pafecendolhesq 
achou exceflbs cjue diminuir, nem ardia ó Mofteyrò: porém tanto que 
defeytos q emendar, mòfti'àridò nó fouberáõ o íeu principio^ nenhum v 
fim o mefino q obfervou no êxõt* fnftò reccbiaõ,& coft uma vão dizer 
dio,& continuou no progreiTô. En- que evaõ lufes da Santinha. A fua 
tregou-íe ao eftúdó, & anior' das Cama era huas vezes o fobradó- dá 
virtudes, defejárido adornar íoa ai* Cellâ,& comummente húacadeyra 
ma com os cfmálíèà dé fodas,& pá- dó C0YÓ5 ftácjual dúvâ hum breve 
recequeóCéò lhe difpêrifòtí eftá defcãçôâôcófponecelTitado delle 
graça, pofq foy emifierlfenãnief* pêlo mUytòq padecia com as peni- 
ma pterog~ãr.ita» Era friodeftá,eáfiA teficias. Foy exceffívamenteacau* 
dida, humilde, cõpôftâ nas acções; têlada,- não obtendo acção alguá 
& palavras* obediente, óbférvántêj iticrítoriâ íèm efpecularprimeyró 
pobre5auftera,penitente,cáfitativa? felètía préfenciada, ou fentida de 
& finalmente por extremo tuydâ- âígCa peflToá; & por eíTe refpeyto 
dofa da fuá falvaçãc^Para cónfeguit tinha ria cella hGa cama muyto cõ- 
a preciofidáde dèítã* tratou decõ*    poftá, & branda, para que nunca fe 
merciar tõ Dcos ná fantd contem* irtlaginàiTe qiial era a dureíà do feu 
plaçãò, & tão boá cõf refporidencia leyto. Porém Deos,q a* enriquecera 
achou naquêllè piedofo Senhor> q dê favores para fer imitada de muy* 
nenhud coufá da vida mortal a pcw tas, dava occàfiões, em qtíeTc ma- 
dia divertir do feu trato; Nefta dti nifeftalTem as fuás obras, para que 
tofa applicáção perfevér&va a mâ-I asmaisfeguilTera os palTos de feus 
yor parte do dia> & de ordinário to- exemplos, 
doodifeurfo dá noytc fempfe h©-       074   Nãofefatisfaziaeftecfpi- 
Coro,& elevada fempre rias ponde-- rito religiofo com as difciplinas,que 

i tomava 
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difaplina^os quaes fc magoava cõ    Eraobedientitfima, .não fóaos Pre. 
ngoroíos flagellos feytos de corda    lados, mas a todas as Freyras, & a 
de violadas na mayor profundida-    eíta q fe conftituhira íua diredora, 
de da.noyte. defeia a hua Cappellá    venerava com cxemplarifTimo rei- 
doclauítro, aonde comdifciplinas    peyto, & fazia quanto lhe ordena- 
de ferro abria,& rafgava o corpo cõ    va.; mas poi^ a divertia do alimen- 
tanta vehemencia, q efgottado de    to do efpirito por caufa da fuítenta- 
janguc   cahia na terra defmayado;    ção do corpo,fc affligia, & magoa- 
Deita forte foy achada mnytas ve-    va entranhavelmente. Com tudo 
zes, fendo para a Serva do Senhor    fugeytava-fe ao íèu arbítrio, morti- 
maisefficàs o tormento defervifta    ficando os defejoscõ a promptidaõ 
envolta no próprio fangue,doque    da obediência, & fubmiííaõ dahu- 
pudera fera qualquer idolatra da    mildade. Era neíta virtude perfey- 
vida corporal a fenfibilidade, &    tiffima,&coftumava dizer :(aflirn 
moleftiadaquelle martyrio. Pele-    o julgava interiormente)Svumuyto 
javao com ella, dizendolhe q logo   grande peccad ora, &>fópe!a mjinu 
faziaõ queyxa à Madre Abbadeflà,    tamiferkordia de N. Senhor efvero 
para q puzeíTe remédio a eíles ex-    em [na morte, & Payxão ofkhar- 
tremos, ao q a venerável Religiofa    me. Deite abatimento próprio naf- 
poíta de joelhos pedia c] não publi-    cia aquella profundidade iliuftre, 
caflem aquelle fuccefiTo, accrèfcen-    com q íe lançava aos pés de todas 
tando cõ íua coftumada candidez,    as que a reprehendião pelos excef- 
quefe emendaria, fe Deos aílímo    fos das fuás aíperefas, pedindolhes 
quizeíle. Ordinariamente as Pie-    perdão por lhes dar motivo de fe 
ladas Ihereftringiaõ as mortifica-    agaftarem. Delle finalmente pro- 
çõescomopreceyto da obediecia,    cedia aquelle admirável deíprefo, 
& temendo que a obrigaífem a fui-    com q tratava fua peíToa,trafendo-a 
penderefta,faziaafupplica fobre-    fempre arraftada por onde paffa* 
ditta.Jejuava a paõ,& agoa três dias    vão as Freyras, Sc fuecedia q alguas 
na femana,& nos outros, q para ella    inadvertidamente com os pés lhe 
também eraõ deabítinencia, não    pifavãooroíro. 
tomava mais q ao jantar hua refey-        975    Foy também a fanta Po- 
ção íuecinta depois que as criadas    brefamuyto ellimada deite gene- 
conuão, & do que delias ficava. E    rofoefpirito,tratando-aemtudocõ 
porq muytas vezes arrebatada na    aquelle refpeyto,& cuydado,que fc 

. fanta contemplação, paíTava o dia    deve a tão fublime fenhora. Nunca 
no Coro, femfe lembrar do precifo    fefoube em todo odifcurfodafua 
fuftento, húa Religiofa chamada    vida q ella ufaífe de dinheyro, nem 
D. Vicencia de Almeyda tomou    que fe vi/Te na íua mãoalguapeíTa 
por fua conta aquella advertência,    de. ouro, QU prata ;& quem aííim 

iy. Part. Aaaj venerava 



5 5 8       Hiftoria Seráfica Cbronologtca da Ordem de S.Frantífà, •- 
Anno  venerava o teu nome nos pontos de    ção das virtudes, q não íó adquiriò 

menos obrigação, que feria nos de    o titulo àcSanta, que era óappellU 
1 preceyto?Hua tença lhe confignou    do vulgar, q tinha nefta caza, mas 

ElRey nas obras pias, mas a Serva    a fama de obrar Deos por fua con- 
de Deo9 tão longe tinha os íêntidos    templaçãoalgGas maravilhas. De 
de (c aproveytar de (emelhance fa*    hua eftà muyto lembrado efteMof- 
vor,q nunca tratou de aprocurar.    teyro, attribuindoafeus méritos a 
Com tudo a febreditta Madre D.    grande clemencia,de q ufou cõ elle 
Vicencia deAlmeyda tinha cuy-    a Piedade foberana, Hvrandoo de 
dadodearrecadalla, & diftribuilla    h&a defgraça notável. Ameaçava 
em obfequio da Caridade, & não o    total ruina hum dormitório, quarw 
fazia pequeno à Serva de Deos,    do certa Religiofa de não'vulgar 
pelo muyto que delejava obrar em    efpirito pedia a Deos q pufelTe nef- 
veneraçáo defta infigne virtude, Se    ta Communidade os olhos de fua 
algtía  Religiofa enfermava, logo    compayxão,permittindo cjnaoca- 
efta Efpofa de Chrifto lheafíiftia    hiíTe aquella maquina com detri- 
coníolando-a com muytos exem-    mentol morte das Frcyras. Aper- 
pios, & di&ames fantos. Mas fc    tava as fupplicas, implorando a in- 
adoente lhe pedia q rogaííe a noíío    terceíTaõ de N. Padre S. Francifco 
Senhor pela fua faude, coftumava    com devoraslagrymas; pclasquaes 
refponder..5/w///>*, na altna>&*    omefmo Santo Patriarca (diípon- 
Ibeefcolbaoque for melbor -para feu    doo affim a Mageftade fnprema ) 
Canto ferviço,& faha^ao. Repetia    lhe deu efta favorável  refpofta. 
as vifitas com muyta frequência, &    Naõ temas ; que em quanto efther 
depois cj a enferma entrava em pe*    nefie Adoftejro Soror fktncia da 
rigoevidente,nãofahiamaisdaíua    Trindade, naobadefuecedernad* 
prefençaatd qefpirava, confortan-    do que Je te reprefenta.Vmõ depois 
do-a fempre com palavras devotas,    os officiaes o dormitório, & confeí- 
& lembranças da Payxão fagrada    íarão q não podia fuftentarfe em 
deN.Redemptenyparaquena me-    péfem concurfodo CeOjporq efta- 
moria de luas penas tiveíTe alivio    vaõ as traves no ar, apartadas hum 
nas próprias agonias. Tanto q fale*    covado das paredes; mas ifto mef- 
cia, bufeava a Deos no Goro, & de-    mo confirmou o Oráculo, & deu a 
pois de larga oração tomava hfia    conhecer a boa aceytacão, q tinha 
difciplitra,& feria pela alma da mef-    na prefença de Deos efta fua Serva. 
ma defunta. Nefte particular era        976   Pelo contrario era tal o 
muytopreclara a fua Caridade,por-    odio,& averfaõ que o demónio lhe 
que fe havia com as ferventes, &    tinha, q não defeançava em appre- 
eferavas com o próprio fervor,cpe    fentarlhe combates. Como fabia a 
moftrava ajudando as Religioías.    guerra que lhe fazia no Coro, atra- 
Finalmeme chegou efta venerável    vefíava-fe na porta,& não confentia 
Madre a tanta eminência na opera-    que a venerável Madre pudcíTe dar 

hunv 
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Na Provinda de\Portugal, 11/. Part. Lh. IV. Cap. XXVI.     y yo 
iAnno  humparTo.AsReligiofasqueefta- inquietarão a rodo o Mofteyro, 
JJ43.   vão dentro, vião diílintamente as AcodiaõasReligiofas, Ôc a acha- 

mudanças de como feu rofto, ruías vãolançada naceilamaltrarada, Sc 
vezes pallido, & ourras incendido; gemendo 5 mas inquirindo a caufa, 
também repara vão no impero,com nãorefpondia. Comrudonão pre- 
que a fazião voltar atrás, & acaba- valeceu a fua mudez em hua occa* 
vão de enrender o fuecefíb, quando íião,porq alem dos finaes referidos, 
a Serva do Senhor, fortalecendo-fe lhe viraõ hum braço fora doJèu lu- 
coniofinal da Cruz, & lançando gai\ Daqui por dianre mandoua 
agoa benta na mefma entrada, pro- Madre AbbadeíTa que dormiíle na 
íeguiaofeucaminho fem áigtíim- fuacellahQafervcnre virruofa ran- 
.pedimenro. Em hGa occaíião lhe to,como alentada, imaginando que 
foy efte inimigo obfervando os paf- o demónio íe acautelaria mais; en- 
fos por todo hum dormitório com ganou-fe porém, porqnapreíença 
intento de moleftalla; mas avene- damoça a tirava do leyto,emque 
ravcl Madre, q também hia repa- jazia enferma, & levanrando-a ao 
randonoíeudeftino, chegando a tedodacella, a dcyxava cahirno 
hGacfcadafearTentou,&lhediíTe; fobrado. Admiráveis faõosjuifos 
Tu queres preciútarme ? pois nao .de Deos! & profundiffima eira íua 
hasdeter\ejjegojlo. Ouvioeftaspa- permiflàôjaqiul não pode invelli- 
lavrasjoutra Religiofa, q levada da gar o entendiméto humano, & por 
curioíidade, por ver q hia falando iífo meíino fe efpanta, vendo por 
fó,afora feguirido, & lhe pergutoa e(reacontecimento,& outrosfeme- 
o que tinha, 6c qual era o motivo, lhantes a liberdade, com ^ o demo- 

•  porq alHfe afoutara >Refpondéu a nio fe atreve contra as peíToas jnf. 
Serva de Dcos: Nada tenho, minha tas. Em fim quis o Senhor dar a eira 
jenhora;oandar motefla. Defta ma- o deícanço eterno,&achamou para 
neyra diflimulou aperfeguiçao dia- os feus deípoforios da Bemaventu- 
bolica jporém a Religiofa que áen- rança pelo caminho de hua ditofa 
rendia,nunca mais a largou, acom- morte,na qual deyxou confirmada 
panhando-a até o lugar para onde a fantidadeda vida ,ficando feu cor- 
caminhava. Eraõ muyto frequen- po flexível, ôc banhado de odorife- 
tes,como havemos dito, as infolen- ras fragrâncias. Succedeu feu tran- 
ciasdefte adverfarioj porém rouy- zito a dezaíTette de Outubro de 
ro mais continuas, ôc atrozes nos mii&feifcentos ôc fettenta & três 
últimos dousannos q a venerável pelas duas horas depois da mea 
Madre exiftiona vida prefenre,por- noyte. Foy fepultada no Coro de. 
que fem algum disfarce, ou eftrara. bayxo na entrada da porta antigua, 
gema,apeytodefcubertoaavança- bem acompanhada de lagrymas, 
va, & inohia todas asnoytescom nacidasda muyta faudade, qdey- 
pancadas. Os eftrondos das lutas,& xou nefta claulura. 
cftampidosdosgolpcscràõucs>4 ■  977   Semelhante fe perperua 
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560        Hiflork Seráfica Cbronologka da Ordem de S. Franáfco^ ■ 
Anno   nella pelas memorias da Madre So-    Quaesferião os empenhos de hum 

rorLuifadaMadredeDeos, cujas    efpirito alentado com'os reflexos 
excellencias referem as Religioías    daquelle celeftial ardor! Não hou1 

de feu tempo cõ o titulo de incom-    ve lynce,"que totalmente os pene- 
paraveis.- Dotou-á o Ceó de todas    traflè, pofto que alguns fe percebe- 
asprerogativas,qfe podem defco-    raõnavida,& outros femanifeftá- 
brir em nua creatura perteyta ; &    vão na morte, 
eftas rnefmas,q agradavão ao Efpo.        978-   Em quanto ella deu Ingar 
fo Divino, eraõ incentivos do gran-    às operações de Tua Caridade infig- 
deaffedo, que lhe tinhaõ todas as    ne, andava efta Eípofa de Cbrilrò 
peíToas defta caza. Era fermofa,    toda folicita no remédio do proxi- 
diícreta, & affavel,asquaes pren-    mo.Mandava fazer camifas, dou- 
das illuftradas com os rayos de hua    trás roupas, para cubrir os q necef- 
exemplariffima virtude, concilia-    fitavam de reparo;& com a mefma 
vaõ de tal forte os ânimos das R eli-    piedade fe applicava ao foccorró 
giofaSjCjtodaslealegraYãocõafua    daquelles qpadecião por falta dè 
vilta. Mas a Serva do Senhor mais    fuftento. Se lhe contavãoalgu fuc- 
feaileviava na deChrifto crucifi-    cefíolaftimofo>todalè compungia: 
cado, cuja Imagem tinha na cella,    & dava a entender qnenhúa couíà 
&nafuaprefença perfeverava em    magoava tanto feu coração benig- 
oraçãocontinua.Tanta confolação    no, como as adverfidades, & infor- 
achava nefte retiro, & naquelle ob-    tunios,cj as creaturas racionaes ex> 
je&o,^ ainda quando comungava    perimentavão. Sê lhe fora poííivcl 
o Santiííimo Pão dos Anjos,fem ai-    alleviar as miferias de todas, a pro- 
gíía demora o buícava> do qnafeia    pria vida facrificára por (eu reípey- 
efcandálo entre muytas Freyras,    to, concorredo nefte lance a appro- 
julgando-a menos devota, por não    vaçaodobeneplacito Divino. Em 
render a Deos as graças na fua men-    hCa occafião lhe dilíerão qa Jufti- 
za. Com tudo logo tiveraõ o deíèn-    ça levava prefb a hum homem por 
gano,& conhecerão a própria te-    finco mil réis que devia; &foy tal a 
meridade; porque feguindo-a hua    luacõmiíeração,q fem conhecer o 
deftas em occafião femelhante, &    culpado,mandou com toda a preífa 
entrando logo na fua cella, a achou    chamar o Meyrinho, eftranhando- 
de joelhos diante do Santo Cruci-    lhemuytocjpor couía tão leve fe 
fixocomorofto abrazado, & ref-    tirafle a liberdade a hua creatura 
plandecente, & de tal forte traní-    imagem de Deos, & mandando en- 
portados os fentidos,q chegando-íe    tregarlhe o dinheyro, fez com que 
a ella, não deu indicio algum de ad-    alli logo íbltaíTe o homem. Por ou- 
vertencia. Mas íê taes eraõ os effey-    tros caminhos diveríos reiplande- 
tos exteriores, quaes feriaõos affe-    cia tambe muyto a Caridade defta 
ílos defta alma venturofa abrazada    illuftre Religioía, a qual tinha tan- 
nos incêndios do Amor Divino?    to deíèjo de que todas foliem per- 

feytas 



Nd Prcvincia de Portugal, IV Pari. Lh. IV Cap. XXVI.    561 
Ànno  fcytas nas obrigações do Coro,c|uc fevia5&expunha.queo;Senhor íe 
1543.   fem reparar nas infirmidades,que lhe inclinara, moftrandonefte final 

actualmente padecia, as enfinava externo aprorriptidão da fua cle- 
com muyta paciência,*; igual hm- meneia, que logo fe experimentou. 
dura. Comamefmaaachavâoto- Ultimamente fempre fby julgada 
das em outros particulares- & no por Freyra íanta, affim na vida, co- 
tempo,cm q tratou dos provimen* mo na morte. Na vefpera defta, 
tos da Comunidade, & íuftentaçao ' eftando fem algum indicio de mo- 
das Freyras, fendo Prelada hua riburida, mandou abrir a porta da 
irmafua, íe acabou de conhecer a cella para ver a Imagem doSenhor 
muyta benevolência, ^'bondade, dòsPaífos,aqual levavaõ as Reli- 
de que Deos adotára j masporiflb giofas para o Coro, donde havia de 
mcímo também refplandeciaada- íâhirem prociífaô no dia feguinte. 
quelle Senhor nas íiias obras,-aflif- Quando o Senhor chegou à fua 
tindolhe (como le averiguou ) com prcíênça, foy admirável o ai voroço 
as abundancias de fua Providencia, de feu efpirito, & com efte abraza- 
quando precifamente havia de ex- dò nas chamas de hQ amor ardente, 
perimentarfealgua falta, profcrioalguasrafôes, & palavras 
íJ 970    Na fua morte feman-ifen devotas, pedindolhe que fe lem- 
táraô outras virtudes, q a Serva do braffe de íua alma, & defta Com- 
Senhor diffimulára com grandes munidadeyquc eftavaprefente •& 
cautelas na vida. Achou-fe a fua logo pondo neíla os olhos, contú 
cella domicilio .próprio da Pobrefa nuou dizendo; Adverti que d ma. 
Evangélica, & theatrogloriofo da féahey de ejiar no Coro com o meti 
mortificação religiofa. Defta, 8c Senhor. Affim fuecedeu j porque 
daquella ; porq todos os feus bens, na mefma noy te paffou defta vida 
& alfayas. erao.numeroíos inftru- comhuaditofa,'& bemaventurada 
mentos de penitencia. A1H fe viraõ morte em quinze de Março de mil 
aíperoscilicioSjCòmq andava áper* & feifeentos & oytenta & finco, 
tadajos ralos de férro,que lhe pene- No dia feguinte foy levado feu cor- 
travãoafuperficiedocoi-pojasdif- poparaoCoro, aonde eftavaafa- 
ciplinás,comqufeorâfgava, cujos grada Imagem, & formando-fe o 
ecos nunca pode encubrir* Nefta enterro antes da prociíTaõ,os Anjos 
mefma ôccafiãb lhe achátaõ hum aue eftavão preparados para ella, 
papel fechado como mm, no qual íem ninguém os convidar, fe intro- 
dizia que por ordem, & obediência dúfirâõ no acompanhamento, & 
do íeu Confeflbt deyxava áquella com eíla myftcriofa pompa lhe de- 
memoria. Relatava hum favor ad- raõfepultura, ficando muy to viva 
miravel, que lhe fizera Chrifto a lembrança dô feu nome venera- 
crucificado em certa occaíiao, que vel.            ... 
cila recorreu à fua piedade por cau* 
la de hum apcrtõjCm q o Mofteyro 
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jfo     ' Hiftoria Seráfica Cbronologicâ da Ordem de S. Francifco, 
^nn0   .* s-   L. rj_r     pelo ccléftial ardor,, ateava em feu  . 

*J43         CAPITULO XXVH,    , cabçndo na «fera do*coração, fa^ 
Finalizad-fe   as  memorias ' defle- hiaõ àiuperficie do corpo; ficandd 

Mofteyro com as virtudes dèòiu a venerável'Madre como Fenis ir 
tras Religwfasperfejtas, &4I"] brazàda entre os incêdiòS dáquellá 
guns acontecimentos notáveis.* H amoròíapyra. Aílím* ã achou hGa 

1 rjp.fb * Educanda, que hoje exifte profeífá 
980  T^X A Madre Soror Vio-í nefta claúfura, a qual entrando rio 

- 1, J lante Baprifta podia ÇoroahoradeNoa,&parecendò- 
formaronoíTodiícurfohuarelâçãb lhe que a Serva do Senhor fequéy- 
copiofa de prerogativas, & boas mava em fogo matéria!,'fahio pelo 
obras, fe as informações,^ nosde1 dormitorioclamandoquelheacd1 

rãonefteConvento, forão taõ ex* diífem;masquãdoasFreyrasche- 
renfas como a fuà opinião, & fama; gárãcf nao virão mais q a venerável 
Ficámos porém fatisfeytos de que Madre pofta de joelhos em oração, 
eftaainritule fielEfpofa de Chrif- Meíle-exercício lanto, & no dás 
to, porcjfemclhanteapplaufoícmr mais virtudes monaílicas occnpou 
pre fe funda em conhecidos meri- o tempo da fua duração até a idade 
tos. Das fuás perfcyções, & obíér- de noventa annos, à qual pos termo 
vancias fabemos q eraõ corrèfpon- no de mil & feifceritos&oy tenta & 
dentes à obrigação de fen eftado,ôc finco a quinze de Abril; em cujo 
bailava terem por alicerfe huaex- dia a chamou Deos" para o premio 
emplariífima humildade para fe eh- de fuás obras com muy tos indícios 
tender, & prefumir a eminência, & de falvação. 
fidalguia delias; Não era.menos 981 • 'Semelhantes  deyxoua 
illuílre a fua penitencia,'a qual do- Madre Soror Maria da-Annuncia- 
mava as rebeldiâs do corpo cõ tanta ' çaòcm o primeyrode Agoílo dê 
rcíblução,& rigor, q não fefatisfa*- mil &feifcentos& noventa &tres,: 

zia fem.efgottárlhe o fangue- có afi confirmando cõ elles a boa opinião 
perrimos açoutes. Defta maneyra « quèadquirio no difeurfo da vida.' 
agenciou para fua alma gloriofos Em toda moftrou hGa fingularob- 
trofeos, faindo triunfante dos feus íèrváricia," excellente defpreío de fí 
três inimigos em frequentes com- raeíma, & das coufas do Mundo, 
bates.' Masquem vigorava muytò eílimandoovotodaPóbrefacomo' 
efta fortalefa, .& animofidade dá filha pontual na imitação de noíTo- 
virtude,- depois dâ Graça Divina,* Santo Patriarca^ os retiros, como1 

era a fanta contemplação, na qual' confervadores dos bons coftumes,1 

a Serva do Senhor perfeverava taõ & viftuofos propofitos.  Sempre* 
abforta nos defejos da Bemaventu- eftava fechada na cella, fendo a fua 
rança, qu.e de fi mefma fe efquecia. oceupação perenne a Oração men- 
Eíle affeâo vehemente, inflamado tal, &.no tempo q lhe reftava defte 

' '• exercício 



Na Provmciáde PortugâlJ^ Pârt. -Lh\ 1V\ Çap. XXI^íl.    jgj 
.Anno  cxercicÍQScrafico,eniàmefmacel* tumavaefta venerável Madre ace- 
ij4j.  la andava a ViaSacra. Como nin- der duas alampadas; & como era 

guem prefenciavaoqneftes' a&os exrremaafua pobrefa,porque nada 
lhe iuccedia, não podemos referit defte Mundo poíTuhia alem do pre- 
qual era o fervor do efpirito,Com q cifo ao íeu eftado, tirava da bocca o 
a elles íe applicavâ;;mas entende- fuftento para negociar *o azeyte. 
mos q era admirável, porq agrada- Faltoulhe efte totalmente hum dia, 
va muyto ao Eípofo Divino. Em & como não achava caminho por 
certa occafíão a reprehendeu efte onde o adquirifíe, foy ao Coro pe- 
Senhor com vozes exprefías profe- dirá Deos que a remediaíle, & vol- 
ridas pella bocca de hum Crucifi;. tando à cclla, achou atalha tão 
xo Imagem fuajdizendolhe q nao cheadelle, que trasbordando por 
gaftafíe no. defcanço • do corpo o fora corria pelo fõbrado. Dcfta ma- 
.tempo q lhe dava para os empregos neyra aííifte o Omnipotente aos 
do feu ferviço. Defta forre a argu- fantos defejòs dos feus Cervos, & a 
hia de hum defcuydò,mas também eftacofoou cô o diadernarda Glo- 
deftamaneyramoftravaoFilhòde ria eterna pôr meyodehumditoío 
Deos que íè pagava dos obíequios tranziro, como íè inferio de fua in- 
defta creatura, pois a incitava pafa nocente vida;& virtuofa morte. 
asfinefas.Sufpeytou-fequeélleem o8t    Segnip-íè aMàdre Soror 
outra occafíão premiara osfeusdet Ighes da Cohceyção, a 'qual por 
fejoscomhúa notável maravilha^ fuás operações preclaras" merecia 
porq coftumando fazer com folerí- particular tratado. Naceu nèftaCi- 
nidade as Completas deSanta Ma- dade> & fendo educada em virtuo- 
riaMagdalènaemhuaGappelIada fbscoftumes>quando entíòti neftc 
mefmaSanta,'dequemera efpeciâl Mofteyrò já^ra mtfyto déftra ná 
devota, :&'mo querendo a Madre faculdade da perfeyção. Continu- 
iVigaria dó'Coro humánno darlhe ou^a <iom devotos exemplós,levan- 
eíTe alivio,* fechoua Serva de Deoa do-à com a õbfervancia dos votos a 
a Ermida cóni grande rbágoa, dey.» Hum grão emihête. Era muyto mo- 
xando tio altar as velasr&-mais pá- deftajgrave^zelofa, & juntamente 
ramentosprevehidosX^fuccedeU Hilmilde. Dê tal forte unia^eftas 
aeftadefconfolaçao nibgtiemofa* prêrídásreliglôfas,qparecendoen- 
be, mas he certo q no dia feguinfe cõhtradas, fâzuohúa confortando" 
fe acharão gaitas as velaV,! q.haviao agradável. Zelava o culto,&vene- 
ficadofemíuZ) &inteyrâfc,&dèfta raÇãodoEfpoío Divino côardente 
evidencia fè julgou, &prefurriio, q cuydado,magoando-fe muyto de q 
os Cantores da Gloriâ^fuppriraó o no feu obfeqúio"fuccedeílè algúa 
lugar dasMuficas do Mofteyrõí imperfeyçáo;EÍa'pobrefa fazia grã- 
Era ourra occafíão lhe áffiftio a Di- dè apreço, èftVpèrihandò-fe tanro 
vina Providencia com rwrhbenefi- em viver necefíitada, comóYe pode 
cionotonarncnte-milagíoíb. Cof- dèfvelaf huCòbiçofo em ferabun* 
v:-i dante. 
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5Ó4    .' "Htfloria Seráfica Chrmiologicá da OrderiMè S. Frdncífço^ 
Armo  dante. 0,Teu habito, -quando mais    feu valor a efta ditofa creatura tão 

velho,& mais roto, então lhe patê-    efficàs conformidade, que nenhum 
cia mais galante,& bifarro. Era de-    trabalho rinha poder parapertur- 
votiífimado Myfterioineffavel do    barasíerenidadesdeíuaalma. Fa- 
NacimetbdeChriftopela incõpa-    leceuhuafobrinhafua^quemefti* 
ravel pobrefa, & humildade,q elle    mava muyto,- & quando fe efperaT- 
manifeftou aos homens, reclinado    .vãoasdémonftraçõesdafua dor, ã 
cm hum prefepio,-&expoftoàsiri-    virão no mcímo inftante caminhai* 
clemências do tempo,; & neceffida-    para o Coro, aonde foy render a 
des da naturefa humana. Eftas con-    -Deos as graças pot fe fazer fua vorí- 
fideraçõeslhe cortavãb a ai ma; mas    tade. Na ultima doença^Toy hum 
por outra patte ponderando as fine-    pleurís, pelo qual íentia vchemetes 
ias do Deos Menino, 'parecia louca    anfias, não fe vio nella indicio algu 
com as enchentes do gofto, & exr    dequeyxapu defafogo,mascoma's 
ceíTosda-alegriaqmoftravajaqual    mãos levantadas ao Ceoperfeverou 
era taògrsnde,qàs Religiofas ie re-   atéo ultimoalento,dando louvores 
prefentayafòbrenatural.A iuaOra-   -aoSenhor; ^ lhe concediaaquellas 
ção era frequente, & pelos aótos da    tribulações no corpo para mayor 
fua vida fe julgava que nunca léus    dira,& felicidade de fua alma. Paf- 
penfamentos fe apartavaõ da pre-    Jou à da vida eterna,( fegundo ima- 
fença de Deos. Os roais dos.dias    ginaa piedade Catholicajmoítrã- 
frequentaya o Sacramento da Penir    do na ultima defpedida ò rodo ba* 
tcncia;& quando chegava à menz^    nhado de hua alegria admirável em 
dafagradaEucari(tja,:eracõaqueli    dia do Efpifito Santo rvinre& féis 
le refpeyto,- devoção,& profunda    ckMayonoanno derrúl&feifcen- 
dade/ó, frquere da parte da creatii-    tos & noventa & fette. i 
raaprefepçadoCveador.Venéravà       983   Ultimamente affentaremos 
eíle íàmiííimo Myfterjçf-. cõ fervo?    por coroa/i&rremate deftè virtuofo 
roías de#ibnftiações!,& não paífava'   edifício o-nome venerável de bua 
por jumpdo Coro,\fem qentraíTé    fervente daGomunidade,chamada 
dentro, à:adorar o;Sagf ado Paõ. dos  . .Ánna de S.Jofeph, a:qual nao fó 
Anjos, i^.i.nda.que foffe a (uapreííá    por filha'de(N. Padre S;rf rancifeo; 
muyçoiprecifa.% Ajuntava a eftas    profeffa nafuaTerceyra Ordem da 
peiteyçõ.esrnuytas;diíciplinas,cilif    Penitericiàimas por íuagf ande per^ 
cios, & outras afpòrefas, as quaes    feyçãò, a g-fubio recolhida muytos 
nella paredão exceflos pelas ififir*    annos nefta claufuravróicrecé eftè 
midades habituaesq padecia. Mas    lugar, ^o.terà no Ceòròuyto mais 
o leu efpirito encaminhado pela    fublime eritre os Bemaventurados 
luzdaGraça,entendiac]dasmorti4    Principesca Gloria:-Todo odift 
ficações lhe refultavão numerofas    curíb da fua vida foy igual no cuyi 
utilidades. Singularizon-íe efte.na    dado de fe;rvir,& amará Deos, en^ 
virtudeda.fortalefa,J-relultandodí)    tregan.dorfe a efte Senhor, na medi- 
.      *, taçao 



Na Provinda de Portugal, IV, Part. Liv. IV*. Cap. XXPLL    56 j 
Annõ .taç2ocom tantas veras, q nenhum pirite, & tratou de inquietallo por 
lo,    alivio deícobria fora da íua lçm- diverfosmodos,intentado entibiar 

branca. Quando lheocçqrriaada5 pjeu/ervorçõ as fuás coftumadas 
penas do meímo Senhor crucifica- maquinações.Era obrigada a Serva 
do por noílò remédio, tambe tinha de Deos a tanger o fino à mea noy- 
feu efpirito hua dilatada matéria te;& como junto a elle fica o Coro, 
para inflamar os affe&os,. & acen- ncfte paíTava orando até aquella 
der a devoção, enternecendo-fc cõ hora,&aqui lheappareciaodemo* 
excello na memoria de fua; morte» moemdiveríàs figuras, nuas ridi- 
Eftalhecuftavamuytas lagrymas, culas,& outras medonhas. Punha- 
& fufpirosjos quaes tendo efficacia fe em (ima da eftante grande, ( por 
para comover as penhas, não abra- cujo refpeyto fe collocou nclla a 
dáraõa durefa de hCía aeatu.ra cega fantiflima Cruz de Chrifto) & em 
que perdendo o refpeyto à Imagem outras partes do mefmo Coro.Hõa 
de hum Crucifixo, em cuja preíen- vez tomou 31 forma de ga!lo,&de- 
çaeftavaaServa de Deos orando, poisdeamoleftar com fuás infer- 
8c não attendédo à candidez de fua naes azas,fahio dando gritos pavo- 
innocencia, lhe deu alguasbofeta- rofos por hQagrade do dormitório 
daf. Mas eltaaçção,que em outro .taõ apertada, que mal podia entrar 
fugeyto podia íêrvir de incentivo a por ella hua ave pequena. Defte 
hua tempeftade de iras, nenhum mefmo cafo revê principio o fanto 
abalo caufou à Serva de Chrifto> coftume de fe lançar todas as noy. 
porqfem fazer movimento algum tesagoa benta pelas janelas defte 
Foy profeguindo a fua oração de Moftcyro. Outras perrarias lhe fez 
joelhos com as mãos levantadas ao o inimigo commum do género hu- 
Ceo na mefma forma em iq eftava. mano, as quaes venceu cõ admira- 
Aeftefofrimentoilluftrç acompa- vel esforço,concorrendo em feufa- 
nhavão outras prendas gencroías, vorosauxilios da graça de Deos. 
as quaes juntas fazião muytaagL- Ultimamente mereceu efta íua Ser- 
gantada a fuaqpinião»Era humilde, va fer teftemunha da juftiça,com q 
caritativa,obediente,pobre,cuyda- aquclle Senhor caftiga os defeytos, 
doíà,auftera,penitente^ 6ç vigilan- q as peíToas Religiofas cõmettem 
te,aíTim,nas,importancias dafalva- na fua prefença. Vio q hua Freyra 
çfiode fua alma, como nas daobri- defunta affiftia todas as noytes em 
gação do feu officio. Sççvia na Sa- hua cadcyra do Coro muyto affli- 
criftia, & nefte minifterio achava da, fazendo fueceflivas, & profun- 
muytas confqlações,. porq feenca- das inclinações; & fonbe q por naõ 
íninhavã.o todas, fuás, fadigas, de as fazer em vida quando íê dizia 
dcfvelos ao çnlço, 5c louvor da Ma-: Gloria Patrijhc dera Deos aquella 
geftade Divina, penitepciaem fatisfaçãoda fua cul- 

984    Naõ podia porém, o de- pa. Também prefencion outro <>c- 
monio tolerar a felicidade defte eíl nero.de fupplicio mais pnvorofo, 

ly. P*rt. Bbb              cm 



566        Biflorii Seráfica Chronologick da Ordem de S. Francifio> 
Anno  em que penava certa Religiofa de finco o Capitulo na caza de Alan-   x-   ♦ 
1 c42    pouco tempo falecida, à qual ator- quer em omez de Junho.Foy eley-   :, 

mentaváõ duas figuras horrendas too Padre-Frey Diogo de Ancede 
em hua roda,q nãoparava nomo- natural dò lugar deite nome no 
vimento velociílímo.. Vio efte lafti- Concelho de Bayaõ, vifinho do rio 
mofo efpedtaculo junto à janela dò Douro ao feu norte, & diftante des 
mefmo Coro ;& lhe foy dito qefte legoas da Cidade do Porto. Foy 
era o lugar da pena,- porque o tinha fegunda vez Provincial, porque os 
fido do crime, fazendo delle aquel- léus merecimetos,virtudes, & bom 
lacreaturaalgús acenos paraapar- governoofaziãodefejadoj&muy- 
te de fora. Com eftas demonftra- toplaufivelnaeftimaçao de todos: 
çóes de rigor manifeftava o Omni- No ditto anno principiou o fanto D 

potente lua Clemência aeftafua Concilio de Trento, no qual entre 4./U.5. 
Serva,conlervando-a no feu temor, Bifpos, & Doutores da noííaOrdê f-34* 
& ferviço com taes,& taõ horríveis feacháraõ trinta & fette. Depois 
exemplos j & no feu amor pela con? deftes concorrerão outros muy tos 
fiança qfaziadella,revelandolheos por mandado efpecial do Papa, & 
fegredos deliia juftiça. Tambeni comelles afliftio no tempo do feu 
lhe comunicou os da fua falvação", Generalato o Reverendiffimo Pa- 
como fe entendeu no tempo da fua dre Fr.Francifco de Zamora, c] no 
morte fama, fuecedida a quatro de mefmo Concilio foy Prefidête em 
Março no anno demil&leifcentos ajuntadosTheologos. Entre os q 
& fmcoenta & quatro com grandes EIRey Dom Joaõ III. de Portugal 
indícios de cj hia poífuir a inêffa- mandou em (eu nome, pertence a 
vel preíênça do melmo Senhor por efta Província o Padre Fr. António 
todas as eternidades.      *     *        ' de Padua,Varão eminente em todo 
          __ o género de erudição. Naceuema 

PAPÍTUrO Y Y VTÍT Cidade de Bè'a dc PaCS n°breS> & CAPITULO XXVIII. fe chamoa nQ fecu,0 Pedro Gon. 

Celebra a Província o feu Capitulo; lalves Sanches. Era muy to eítima- 
MandaElRey Dom Joaõ llh donoReyno, affim porfuaprofa- 
hwn Religiofo delia ao Concilio pia,& letras,como pela grade fama 
TridentinOj Çffjierecem dons cõ de feu irmão o Doutor Joaõ Affon-" 
opimaõ fanta.                      . ' •   fo de Beja, intitulado comummen- 

te o grande Janafonfo de Braga. 
08 j    T7 Ntrandonoanno de    Porém deftes mefmos  relpeytos 

Anno m^' ^Sumnentos ^'   Ihefobrevierão motivos para dey- 
quarenta & quatro avintedeja-    xarapatriaj&paíTaraRoma^onde 

*^'   neyro celebrou o Padre Provincial    recebeu o noíTò habito. Voltando 
Fr. Calixro Congregação no.Con-    depois a Portugal, fe incorporou 

Anno  vem°deLeyria, &nofeguinté de    nefta Província, donde ElRey o ti- 
z        mil & quinhentos & quarenta &    rou,paraferhudosfeu$Theologos 

^ -no 



Na Proimcict de Portugal, ir. Vart. Lh. IfS. Cap. XXflII:   ^67 
Anno   no fagrata Concilio. Nelle oto-    oqualprohibia femelhantes tranf* 
1 J4j.   moao Miniftro Geral, por leu Se-    lações fem confentimento do Mi* 

cretario, conhecendo q o fcutalen-    niílro Provincial, & foyintimado 
ro, &preftimo podiaõ dar fatisfa- ao fobreditto Servo de Deosnoan- 
ção a hua, & outra emprefa, &nel- no feguinte em Bayona, & cõ a fua 
las acabou o defterro da vida pre- execução fe aplacou a tormenta', 
finte. Seu irmão João Affoufofoy Efte venerável Padre lie o meímoj 
hum dos mayores Letrados, 4 em queeftàfepultadona Vil la da Ar- 

_ ,     Teu tempo florecerao ha Europa, rifana de Santa Maria, na eftrada 
Era Cappellão fidalgo do meímo do Porto para Coimbra, aonde fã- 
Rey D joaõIII. Lente de Vefpera leceudiadoNacimeto de Chrifto 
em Cânones .antes q a Univerfida- de mil & quinhentos & fincoenta, 
defetrasladaíTeparaCoimbra.Te;- .paffandodeGalliza paraBadajós. 
vemuytos Benefícios, & oceupá- De fuás virtudes fe lembra o Padre/r/? 

çoes,qoleváraõ í Cidade de Bra- Meftre Fr. Manoel da Efperança*'X. 
ga, aonde viveu alguns annos, & na Primeyra Parte defta Hifloria, '-4'-11* 
defta fua afliftenciá lhe procedeu o &nòs agora faremos hua breve cõ-"'3* 
referido fobrenome, fendo élle na- memoração dos Religiofos fobre- 
cidoemBèja.    .   fina;..       <>    i dittos..    *' 

Anno       9*6 Noannoclenlil&:qui^e-        987    Do Padre Fr. António de 
1 <4Ó    t0S & ^uarenta & feís Pya fefta d* Coimbra natural da Cidade de feu 
f*     N.PadreSaõFrancifccTcelebrouo -nome, não temos noticias indivi- 

Miniftro ProvinciaFFr. Diogo de duaes, nem achamos outra memo- 
Ancede Congregação no Conven- ria,fenao que fora Rei igioío muyto 
tpdeSantarem. Nella fe propuíe- ôbfervãte,penitente,&grandeami- 
raõalgSas queyxas contra o Servo godeDeos, porcujoréfpeyto cor- 
do Senhor Fr.Joaõ Pafcoal,Funda* tou pelos affe&os do íângue, 8c 
dordaCuftodia de SãoSimãoèm imorda pátria. Transferido a Caf- 
Galliza,origem da Província de S. teJla femoftrou verdadeyramenre 
Jofeph .cm Caftella j o qual por in- peregrino noMudo, (como nos en - 
dulto,qub.tinha da S£ Apoftoliot, comenda N;Padre S. Franciíco) & 
chamava deyarias Provindas para mereceu ebrn. famas obras a felici- 
a fua reformação osFrâdes,quevia dadedeferXJidadão da Gloria, co- 
rnai s"emincntes em virtudes,^ no forme íe conjecturou de feus vene- 
annoprefente levara.defta de Por- raveis progreffbs, & morte bema- 
tugal dous Rèligíoíos infígnes,cha* venturada. Do Padre Fr. Leão te- 

^ mados FftLeão,'& Fí; António de mos relações mais claras em diver- 
*•* Coimbra; -Rcfultou da propoftã fos Autores,que fazem menção de 

apprefentaremaoSummp Põtificè fuás virtudes. Era ConfefTòr.&da 
Paulo Ilharhefma queyxa,& defta Ordem daquelles que lucrão para o 
humBrevepafíado no anno de mil - Ceo muytas almas nefte minifte- 
& quinhentos '& quarenta & oyto; rio, ao qual fe applicava cõ grande 

Idi^Btrt. Bbb z devoção, 



568       Biftoria Seráfica Cbromlogka da Ordem de S.FramifcOy- ' 
Anno   devoçao,& paciência. No tempo q  : i   ^;!' « _   <>r   h 
1546.   lhe ficava livre,dedicava todos léus CAPITULO XXIX 

tpenfamentosàfanta contemplação -•   • s -n <   > 
de Dcos, cujas fuavidadesgoftava Progrejjós}& exemplos devotos do 
com tantos lucros de feu efpirito, q        Rcvcrediffimo Padre Fr. An- 
pelas acções externas fe conhecia© -3    drèdd Infifa Mim(lroG*~ ; 

asabundancias das confolações q < :f,< raldanojjaOrdem: 
lograva. A fua penitencia era con- 
tinua, acamahua taboa, o habito        088    \TEfte annodemil& ^nno 
muytoafpero,&velho,aaufteridá- ; i.^1 quinhentos* àqua- 1547, 
de notável; em fim Reíigiofo erh rata & fette,em q agora entramos, 
tudo perfey to, & fanto, cujas virtu- eftava aflínada a celebração do Ca- 
des confirmou o Omnipotéte com pitulo geral em o Convento de São 
muytas maravilhas j & a fua Provi- Franciíco da Cidade de Lisboa,co- 0rkS(U 

'    denciacõadeofoccorrer.emocca- monosdizem os Autoresqtrataõ f.j.jV. 
f;ão de neceííidade da mefma forte de femelhante matéria." Mudou-fe ^£**f' 
que remediara a fome. do Profeta porem eftarefolução,mas com for- Mfi.úg. 
Elias. Eftavao Servo do Senhor re- tuna da mefma Província'de Por-/"1-*;* 
clinado ao tronco de hua arvore tugal,dequem he cabeça aquelle 
em hum defeitocançado, &fenti- Convento'tforq fazendo-feoCa- 
do de errar o caminho, por onde o fíitulo node NiSenhora dos Anjos 
mandara a fanta obediência, 3c fi- junto a!AÍ& em o «próprio ánno, 
nalmente ja deftituido de forças co fòy nelle eleyto o Reverendiflímo 
a falta da refeyção corporal, qúãdo Padre Fr .André da Infua, hum dos 
huaavedoCcolheapprefentouhu fugeytosmuyto authorizados,que 
fermofo pão, com o qual recupera* dia criara, do qual dcyxaremos 
dos os alentos, & fortalecido o ani- nefte lugar hQa laudofa lembrança, 
mo, íeguio profperaméte o feu.dcf- referindo os íeus progreíTos pela rei 
tino. Tendo concluída com hfia Jação,queellemefmo efereveu nó 

Cinug. idade dilatada a'de fua penitente Convento de feu nome ema feguri- 
nalít" vida, foy chamado para-odefeanço daoccafiaõque helleaflíftio,fendo 
chrwM eterno por meyo ;dç ihGa ditofa Miniftro Geral. Asquaes noticias 
£7*r¥* mortenoanno de mil&quinherb continuou depois feu companhey- 
r-i«V    tos & feíTenta & três cm o Conven* ro Fr. Manoel Favacho;Sp de hQas> 
xtpjrtft. t0 de s. "João Baptifta de Viciofa no Sc outras cohfta o feguinrb K 

tr.u**' Condado de Oropeza.Dellefazem . 1 080.   Eni;a Cidadéí dejLisboa 
í,". .   memoria Gonzaga, a Chronica da (aqualoPadre Daça noréea por v^a 
f£* Província deS.Jofeph, Rapinco, fua pátria)aíiíftia eftè eráltati4^5- 
Twri.P.i.GravinajOnoíTo Martyrologio, ôc ^araoapplicado à mercancia em/' 
*•**•     oAutordoAgioIogioLuíítano. caza de hum grande devoto defta 
~ ÍX* . Província chamado Fernando AU 
^wi** » \xts; 6c podo que o feu deftino era 
*F«* raécumúlar 



Na Provinda de PvMfgalJfS.Part. Lfà. 1K Cap. XXIX.      569 

Anno  accum,J^a.ri^cluc^s>coiiiaírequen- para fer exemplar fiiblimeinsrsvir? 
1547-   te comunicação ^os l^cligioíbs, & tudes monafticas,as quaes venerou, 

boa índole, comq ofoydiípondo & fez reverenciar com admirável 
a Graça Divina, ícaíFcyçoóu canto zelo. Aqui finalmente pela frequõ- 
à noíTa Ordem, q aos quinze annos cia da fanta meditação dos bés cter- 
deidadeaonze do mezdcJunho nos adquirio aquella infigne cle- 
dc mil & quinhentos & vinte & hú meneia, com qattendia a todos os 
recebeu o habito no Oratório de Religiofusj aquella preclara com- 
N. Senhora da Iníua plantado no payxão, comq a todos confolava; 
meyodabarra do rioMinho.  Na aquellailluftreaffabilidade,comq 
paflagem para cíle domicilio fanto attrahia,nao fó os corações dos fub- 
nos dizem que acontecerão algúas ditos, mas o amor dos Reis," fendo D«íattti 
notabilidades» as quaes  também muyto refpeytado, & querido de 
achamos eícrittas,mas par differen- todos osda Chriílandade. Profef- 
tepenna.Huareferiremosypornos fou nas mãos do Padre Fr. Onofre 
parecer digna de lembrança.Diííe- Varão Santo, oqual oaconfelhára 
lhe obarqueyro, chamado Pedro naeleyção do eftado religiofo, & 
Annes, ao tempo q faltava em ter- vindo por Vigário defle Oratório 
ra: Pra^a a Deos que ainda eu vos d a 1 n fn a, o t ro uxe ra e m fu a com pa - 
paffenaminha barca, fendo vós Ge- nhia,& lhe lançara o habito. Deita 
ral da Ordem de S.Pracifco. E fuc- caza foy mudado para S. Francifco 
cedendo afíim; quando eíle infigne do Monte deVianna,& depois para 
Padre aportou nefte Convento a Mpftcyròj logo para Ponte de Li- 
primçyra vez depois de Miniftrp, ma, aonde era Guardião Fr. Ayres 
mandou chamar obarqueyro, o TcIes,denobiIiíTima profapia. Paf- 
qual em fatisfação da boa vontade fados alguns tempos o trans ferio a 
que lhe moftrára, pedio q lhe man- obediência para Santarém, no qual 
daííe dar.htía arvore da cerca de Conventoera Guardião Fr. Nuno 
Moftcyrò para concertar o feu bar- de-Alverca, a quem o Padre Frey 
co,oque logo fe executou,fazendo- Andrè,fcndo Geral, fez Provincial 
lhe o ReverendiíTuno Frey André no anno de mil & quinhentos & 
outros muytos favores dignos de quarenta&oyto. De Santarenifoy 
feu animo agradecido, tantocomo mudado para Lisboa, & daqui pro- 
generofo. '. * movido para o Curfo de FiIoforTa,cj 

990    Néfte Convento, que era eíta Província abrio em Serpa. Da- 
êfcola da perfeyção, aprendeu eflç hi veyo eftudar Theologia a Xa- 
veneravel Prelada aquella grandifc bregas,' aonde aífiília no anno de 
íma obfervancia, com q íe often- mil & quinhentos & vinte & nove 
tõn efpelho dos fubditos cm todo o quando a Província celebrou Ca- 
Orbe Seráfico. Aqui nos exercidos pitulo em Santarém, no qual foy 
da fanta Humildade, obediência, fegunda vezeleytooPadre Fr.An- 
Caridade, Sc Pobrefa fe induftriou tonio de Lisboa, chamado o Mef- 

U\ Part. Bbbs             trc. 



570 H/floria Seráfica Çhronologica da Ordem de S. Framifto,' 
Anno   tr*-N:zndo eííz ?tov\nc\a\ que o    ducção, na qual (diz elle) padecera , 

„    Padre Fr. Andrc da Inlua era hum    grandes trabalhos.Por efta circunf- 
iugeyto de muytas eíperanças,que-    tancia entendemos qneneita occa- 
rendo favorecer o leu engenho, o    fiaõpaflara a Itália. Jaeftàva nefte 
mandou continuar os eftudos em    Reyno em o anno demil&qui- 
París de França no anno de mil &    nhentos&quarenta,noqual(comò 
quinhentos & trinta, aonde perle-    havemos eícrito)prefidio o ditto Styanni 
verou por ef paço de oy to, ou nove    Cõmiflario em a nofla Congrega- ***°J# 

annos. T çãodeSátarem. O MeftredeGrã- 
991. Confumados osprogref- matica fe chamava-António Pi* 

fòs literários, fe paffou a Flandes, - nheyro, homem doutiflimonalin? 
aonde foy Agente delRey D. João gua Latina, & por outras muytas 
W.defte Reyno fobre alguns ne- prédas,queauthorizavãoaluapefr 
gocios, a q deu latisfação louvável, foa, o fez ElRey Meftre do'Princi- 
& nos púlpitos dos templos da Ci- pe léu filho, 
dade de Anvers prdgando à nação 992 s   Nefta jornada, em que o 
deHelpanha, fe fezmuytoconhe-    Padre Fr. André acompanhou aò 
eido, & reverenciado de todos por    Cõmiflario Fr.João Calvo,contra- 
lua eminente erudição, &fingulár    hio com elle tal amifade, q nodif? 
efpirito, com q expunha as verda-    curfo do tempo qaííiftio em Por\ 
des Catholicas. Daqui o mandou    tugal, nunca permittioqlargaflea 
vir para Portugal o fobreditto Rey,    fua companhia.E fendo convocado 
encomendandolhe juntamete que    110 anno de mil & quinhentos & 
trouxefleem fua companhia duas    quarenta & hum pára o Capitulo 
peífoas, que lhe eraõ neceflàrias no    geral de Mantua,q no mefmo anno 
Reyno;himiMeftre,qfoflemuyto    íè celebrava pela feita do Efpirito 
douto em Gramática paraenfinar    Santo,antes^ partifledefte Reyno 
os .moços Fidalgos, &húCõmifla-    fez o Capitulo da Província dos 
rio Geral da noíía Ordem para cõ-    Algai ves •> no qual acabou com os 
por certas diíferenças, que alguns    Vogaes daquella Província q vor 
Cõmiflarios nacionaes tinhão in-    taffem no Padre Fr. André da In? 
trodufido entre efta Província, & a    fua,elegendoo por Cuftodio, para 
dos Algarves,q delia fe havia fepa-    effey to de o levar comfigo ao for 
radó, principalmente Fr. João de    bredito Capitulo geral.. Tudo fe 
Albuquerque, & Fr. Diogo da Syl-    executou ; & fendo. eley to no pro- 
va. Foy logo o Padre Fr. Andréda    prio Capitulo em Miniftro Geral 
ínfua à prelènça doMiniftro Geral;    da Ordem o mefmo Padre Fr. João 
que era Fr. Vicente Lunel, Arago-    Calvo, efte nomeou ao Padre Frey 
ncz, & confeguindo que viefle por    André por feu CõmiíTario em Flã> 
CõmiíTario do Reyno o Padre Fr;    des, & mais terras da Alemanha 
João Calvo, aftual Cõmiflario da    bayxa, cm cujo officio'per fe verou 
Guria Romana, tratou da fua con^    três annos. Daqui por carta,q teve 

.*   •    delRey 



Na ProrvincWde Porti gd,lK Psrf. Lfti. IV: Cap. XXIX.      571 
Anno  delReyD.JoaóIILfelbya NaDO-* preíTas,efcrittas,&affinadasporef- 
x,.7    les,pondeeftava ohiiniftroGerai, te Reverendiííimo Padre todo o    „, 

& da parte do méfmo Príncipe lhe direy to q tem, & teve a Provinda 
pedioqtornafíeaefteReynopara dos Algarves para dizer q he feu. 
compor alguas alterações,q fe ha-< Também anoíTa de Portugal deu 
vião movido na Província dos Al- obediência a hu Provincial Cafte-» 
garves. Aííim o fezoMiniftro,.-a lhano, q lhe foy mandado para co- 
quem o Padre Fr. A ndrè acompa- poros Religiofos,qerão verdadey- 
nhou. Eíàbendo delReyqasdif- rosPortnguezes,quandoogoverno 
cordias natciáode parcialidades,q doReyno fe tinha paííadoaCaf- 
íèhaviaõ levantado, prerendcndo telJa,( o melmo experimentou a fo- Chrt>n.dt 

aplacar os ânimos de todos, convò* breditta Pravincia) & nem-por iíTo £'*?'j* 
cou a Capitulo, & elegeu ao Padre íê ha de dizer q era filho da de Por- /, 3. f.7^ 

. Frey André da Infua em Miniftro tugal, aíTim como e fere veuhu Au-"' *• 
Provincial da mefma  Província. tor>affirmãdoqueoeradados Al- 
Acabou efte cargocõ muytos lou- garves efte infigne Geral. Occafiao 
vores no tempo,em q faleceu o Re- de hum grande aííbmbro feria ver 
verendiflimo em o Concilio de q hua Província de tão pouca ida- 
Trento,quatro mezes antes de aca- de, pois neftc tempo não paíTava de 
bar o Sexennionoanno de mil 8c quatorzeannos, tiveíTe hum filho 
quinhentos & quarenta &fette. O taõcrecido, q no prefente foy pro- 
intento defte Geral era q o Padre movido ao Generalato da Religião 
Fr. André lhe fuccédeíTe no gover- Seráfica! Com melhor noticia ci- 
ne^ por. eíTe motivo tinha aííígna-. creveraõ os Padres Daça, & Gon- DAçA 
doporcaza Capitular o Convento z.aga,q o nomeão filho da de Por- *£9f"P' 
deS.Francifco de Lisboa: porém tugal,& também não erra o Autor fet.esf' 
como (èanticipou a fua morte, pafl do Orbe Seráfico, dizendo que era G?b'r* 
fouefta gloria ao de Afíis; & bem Cuftodiodaquella Província. Por 288. 
podia fer caufa defta translação a efta razaõ, & por haver fido Pro- 
íba aííiftencia no Concilio. Em fim vincial nella,efcreveu o Padre Mef ■ 
moobftante aquella. mudança, & tre Fr.Manoel da Efperança na fua 
falecimento do Geral, como efte. Segunda Parte, & nós affim o ima- 2j>j"ò» 
pelas Províncias, por onde difeor- ginamos, 8c eferevemos em a noíTa <••«. ».$. 
ria,era orador das prèndas,& virtu-, Tcrceyra, q o Reverendiííimo Pa- c c'^' 
des do Padre Fr. André, indo elle dre Fr. André nadivifaõda Provin- TVw.p* 
ao Capitulo cõavozdeCuftodio, cia pelos annos demil&quinhétos^íJV 
(cmquefegunda vez o elegeu a fo- & trinta & três ficara na dos Algar- 
breditta^Provincia) no primeyro ves; porque aííim o devia fuppor 
eferutinio fe vio çollocado no lugar quem o achava na lifta dos Provin- 
fuperior ,;da noíTa Ordem cõgofto, ciaes,& Cuftodios defta y mas aííim 
&fatisfaçãouniyerfal.; falou aquellc Padre, & nos aííim 
. 99x   cÇ^aqúi por palavras ex- nos períuadimos por não ter noticia 

da 



5 7i        Htfloria Seráfica Cbrovologica cia Orcltm xde S. Framfcoy 
y- 

Anno  da relação dos progreííosdefteGe^ mano; &nãoobftantes<as nrgen- oiu/1 

1 ^ ral, que elle mefmo êfcreveu, & fe cias do feugoveno, aqui pretendia ^L"- 
guarda rio Arquivo íbbreditto do fufpendellaspor algum tempo, en- 
Oratoriodalnlua. • " >> tregando-fe íòmente áconrempla- 

094 Diz nella o Reverendifli- ção dos bens. eternos. Mas como ef- 
mo Pádrc q entrara no General ato té (agrado não lhe valia contra os 
aos quarenta Sc húaunos de idade, aíTalcos das inquietações^ fedelibe: 
Sc vinte & féis de habitoj & moftra rou a deyxallo ao quinto dia, & co- 
que a íua mayor ventura nefta pro- meçandoavifitarosnoíTosConvc- 
moção confilHra em fer- eleyto no tos do Entre Douro, & Minho,cori- 
Con vento de N. Senhora dos An-» tinuou amefma diligencia peloso 
jos,ou da Porciuncula,caza venera- lhe ficavãò na eftrada de Lisboa, a- 

.    . (   vel por tantos títulos, que baftaria onde chegou na ante vefpera dafo- 
qualquer delles para fazer muytò lennidade de Todos os Santos, Sc . 
illuftrc feu nome gloriofo. Mas nefte dia prefidio em ó Capitulo de 
allega íómente fer eftaa primeyra SaõFrancifcódaCidade,-e(egendo 
habitação de noíTo Patriarca São nelle por Mini (Iro ao Padre Frey 
Francifco. Tanto q fe vio conftitu- Nuno de Alverca, oqualhaviaíi- 
ido na dignidade, logo paífou a do leu Guardião em Santarém, & 
Helpanha,aonde vifitou,& fez Ca- lhedera os votos para profeçar,íên- 
pitulos em quaíi todas as fuás Pro- do morador rto fobreditto Oratório 
vincias,& finalizando na de Santia- da Infua. 
go, a dividio em duas, erigindo de -  90J ' Concluída efhTurtcçao,& 
novo a deS.Miguel. Entrou por as dos Capitnlos das Províncias dos 
Bargarica, paflbu por Chaves, Sc Algarves,& Piedade, voltou a Caf- 
Braga, dirigindo os naffos ao Ora- tella,aonde fes hua Cõgregaçao ge- 
torio de N. Senhora da Iníua, aon- ral detodos osProvinciaesdeHeí- 
de chegou no ultimo do mezdeju- panha, & Padres mais graves delia 
] ho de mil & quinhentos ácquaren- em o Convento de Burgos, na qual 
ta&oyto. No dia lèguinte chegou ordenou alguascoufas muytoirii- 
aqui a vifirallo o Infante D. Luis, q portates ao bom regimen/ & refor- 
hiaaCompoílella venerar o corpo mação monaftica.Neftc mefmólu- 
do fagrado ApoftoloSantiago.Tã-. gar cõvocou a CapitutaoS Vogaei 
bem chegou o noífò Provincial Fr. da Provinda,de quemertfCabeçaa: 

Diogo de Ancede, '& hu Comida- quelle Convento, & nellafes algu^ 
riodomelmoGeral(deviaferoVH mas compofições entrerò"sPadres 
fitador da Província ), os quaes to- Biícainhos,& Caftelhanb's',que"não 
dos aíliftiraõ nas Vefperas, em que' fe cõformavão huns com outros em 
principia a fanta Indulgência da- pontos de governo. Evdrfdo qnão 
Porciuncula. Achava o Reveren^ foraefficasâquellei-eriíedio, deílà 
diílimograndes confolações efpiri- Provinda de Burgos'fès duas'iió 
tuaes nelte retiro do comercio hu-- anno de mil Sc quinhentos Sc firico- 

enta 



Na Provinda dê Portugal, IF. fàrt. Liv. 1F. Q/\ XXIX.      57$ 
Anno   enta & hum,chamando-(ea deriva-    Florença.Logodifcorrcu por Sena, 
3j47.   da delia Província Cantabrica, que    Brixa,Milaõ, & Génova. PaíTou a 

vai o mefmo,que de Bifcaya.Daqui    França a desfazer o Capitulo da 
feaufentou para França, aonde ati    Província de SaõLuis, celebrado 
fiftio em todos os Capítulos defte    íèmauthoridadefua, &deyxando 
Reyno, • correndo para efle fim to-    tudo comporto, chegou a Valença, 
dos os âmbitos delle, no que fez a    & Andaluzia, entrando nefteRey- 
Deos muytos ferviços. De Paris di ,    no de Portugal pelo do Algarve5 8c 
rigio os paílòs para a Alemanha    finalizadas as acções Capitulares 
bayxa, & celebrando os Capitulos    delle,tornouaCaftella,aondeo Po- 
das fuás Províncias, acabou em Flã-    tifice o mandou chamar para affiftir 
de$,aõdeeílava oEmperadprCar-    no ConcilioTridentino. Masconl- 
los V. cunhado delRey D.Joaõ    tandolhe queomefmoPápa oíuf- 
III.0 qual lhe fez repetidas honras,    pendera,& fizera retirar os Prelados 
& aconlelhouqnãopaífaíTeaAle-    por occafiaõ das guerras, paflbu-fc 
manha alta naquellaoccafiaõ, por-    avifitarosConvetos dcGalliza: E 
queda fua ida podia refultaralgu    pela devoção que eu tenho (diz oRe- 
tumulto nos feus povos. Comefta   .verendiffimo nofçu tratado)ae(ia 
advertência retrocedeu o paífo para    Infua que me criou, me vim for em 
a Corte de Paris, aonde achou a EU    ellafelomezde frtlho,& eflive aqui 
Rey,que vinha de fazer guerra aos    quatorzedia\£f eflruera todoome^ 
Inglezes, & o recebeu aííiftido de    de Agofto, fenaõ for ao negócios que 
muy tos Cardiaes, 8c Príncipes com    cada dia vinhaõ, Qf inquietarão 
grandes demonílrações dealegria,    eftaÇara Jantada que eu naõqueria 
defpachandolhe  numerofas ,'pcii-    darmoleftia. E finalizando a lua re- 
íões,què lhe fez para bem das Pro.    laçaõ, que neftes dias efcrcveu,diz, 
vindas, &Religiofos danoflaOr-    Efia memoria fusaqui for ferfilho 
dem,&fuanaçaõ.      ,,   u ,' deflaÇafadalnfuaj&faraqfay. 
:>uW6 -. 'Pardo logo para Itália,    baèque^fendo eu fervo taõfetnpro- 
chegou a Veneza, depois á Roma,    *vejto\ &para taõfouco,N. Senho- 
aonde yioa eleyçaõ" de Júlio IIIv    rd^for fer filho.defia Cajá, lhe 
Tanto q lhe beyjou o pé,caminhou   fe\.d honra de fair delia hum Geral 
para Nápoles, & vifitando as.Pro^    da Ordem, Português Çfffra^erâ 
Vindas daquelle^deílrito, voltou    à^MifericordiadomujAlto, quefel 
outra vez a Roma, aonde feoccú*    ràfarafafoàçab de minha alma.que 
pouemfemelhanteapplicaçaãpa-   femiflo pouco afrouejtariao e/las 
cjuifeàufentou. para Bolonha:afa-    honras. Hoje três de Agofto de mil 
zer eleyçaõ:doCommiíTarÍQ Geral    & quinhentos Qffincoeta &dous\ 
Ultramontano, 8c de Guardião de    Fr ater Andreas Infulanus Genera* 
Jerufalem. Concluído eftc:a&o,    ftr»\i 
partio para o Monte Al vcrncjcm o    :' 997   Sahio efte venerável Pre* 
qual fes o Capitulo da Profincia de    lado tao fatisfeyto, & edificado 

r deite 



5 74        Efaria Seráfica Chronologicd da Ordem de S. Frâncifco> 
Armo   ^c^cOratoiiò,qlogo fez propoíí- vieraõalgusachaques, queellefoy 
1_       to de voltar para-elle, <tanto q aca- tolerando por tempo de vinte dias, 

baffe o.Teu minifterio.'Chegou a porém vendo qhiaõ em augmento, 
Lisboa",partio para Salamãca, aon- & não teria melhora fenão mudaíTe 
de tinha affignada a celebração de de íitio,fedefpedio deite cõmuy tas 
Capitulo geral, & confeguio cfte lagrymas em dia'de-Santa Maria 
intento«contra os pareceres àé to- Magdálena de mil & quinhentos & 
dosos Padres da Ordem. Ajunta* íincoeta& três. No Domingo quer. 
raõ-fe no Capitulo mil & duzentos ria pregar na Villa-de Caminha, 
Frades,os mais delles.letrados, em màshumaccidentélhe tirou -eira 
cuja prefença o Reverediflimo ora- corifolaçao, & ultimamente fe au- 
va todos os dias em Latim cornai fentou para fempre defte feuretiro 
fombro de todos porfua muyta fa- amado. 
cundia^Sc erudição íingular.Succe; 998  Aqui finaliza© as relações, 
deulhe finalmente nogoverno-o que efcreveuoReverendiflimoFr. 
ReverendifTimoPadreTr;Clemen- Andrc, <&<continuou feu compa- 
te de Monelia Italiano,-q ao depois nheyró Fr. Manoel Favacho ate' .0 
foy.Cardial dalgreja. E tratando- mefmo dia em que deyxàraõ efte 
feno.mefmo Capitulo da.eleyçao Oratório, as quaes referimos com 
de CõmilTario Geral para a Família -todaamiudeía para moftraiogrã- 
Cifmontana, uniraõ-íe osVogaes decuydado,zelo,&efpirito,com^ 
de tal maneyra,q ló quatro não vo- efte infigne Prelado tratava do bê 
táraõ no Reverendiflimo Padre;Fi\ daReligião>antepondòoèfplendor 
:Andrè,&defl:aforte:ficou-occupa* delia ao próprio defcanço, peregri; 
doaquellelugar,inãoobíVanteaef- nando por diíFerentesReynos, & 
ctifailcgitima .de acabar deMinif- climas fèm interpolação algúa.De- 
tro. Do Sabbadoaré a quinta teyra pois ô{ feapartou da Irífua, & fe vió 
feguinte perfeverou nella1 tem que- melhorado da moleftiaque fentira, 
rer aceytar o fello, porérri foy\vên* profcguiò com o mefmb fervor dij- 
cido.dainfiftenciadosrogoV&ef- correndo por todas as Províncias 
crupulosdexonfciencia,quelhein- da Família Cifmontana,'vifitando 
troduíião*osímais doutos cõboas, muytas pe^oalmentcy & prèíidin- 
& bem fundadas rafões, Tantcíque do em feus Capitulos/nos quaes iní 
fe terminou a Capitulo-parrio para troduíío com fuás leis,: & exemplos* 
cfteRcynó, deyxando no de Ca A virtuofòscoftumes. Finalizada eftá 
tella dous cpmpanheyrosqnetinKa. applicação,' voltou'para Portugal,7 

da mefma nação, & fó com o Padre & recolhido no ÇohventòdeVà- 

ipplicando-fe aos exercícios da íàh-    DeosnàTantacõtemplãçi 
taHumildade,& Oração cõ grande    exercíciosreiigiofosV Aqui Ihefuc- 
alegria de fua alma. Aqui lhe fobre-    cédéuròcàfo do Frade defunto, que 

deyxamos 



Na Provinda de Portugal, 1^ ParL Lh. W. Cap.XXX.      j7f 
Anno   deyxamos   efcritro  na Terceyra^ vorerido do Cardial, fe retirou a    ^:;/ 

1547.  parte; & por alguns reípeytos que' Caftella^ufcando o amparo dtv 
lhe occòrreraõjprincipalmente de BiTpodeOfma, que havia fido feu 

*M£ falcas de frudejfcpíTou para o Có- Secretario,em cuja companhia dcf- 
vento de S.Francifco da Cidade de goílofo viveu poucos tempos^ poro 

-     Lisboa ,aonde ja affiftia no anno de não paílou a fua duração do ah no 
. mil & quinhetos & fefknta & fette, feguinte de mil & quinhetos & fez*> 
& ainda perfeverava em nove de tenta & hu, a qual coroou com nua 
Dezembro de mil & quinhentos & exemplariffima morte.Delle fazem 
fettenta,quando teve certos defgof- menção os Croniftasallegãdos,& 
tos,q lhe moveu o Cardial D.Hen- também o Memorial, ou Catalago 
rique por caufa de hum CômiuV defta Província pelas íeguintes pa- 
rio Nacional, q efte Infante elege- lavras: Frater Anàreas Inftúamts, ■ • • • - • 
ra,como Legado Apoftolico. Naõ Mi?7Íjiery&Cõwij]aritis Genera- 
devia fer conveniente para o gover- lis, hujus Provinda films, ab eaqae- 
no (pelo menos tinha o defey to de educatus, pritms literis inJlruBm, 
não (er Letrado); & faindo a cam- & Parifeosfludiorum caufa miffus; 
po o zelo defte Reverendiffimo Pa- cumpofl aliam miffionem regiam re- 
dre,achou aqueile Príncipe tão em- verteretur adpatriam.ab Xlgaríxo- ' 
penhado na ditta promoção,que fe rum Provinciana jamà Lufitana 
deu por offendido da fua contrarie- prodierat, in Cuflodem vòcatns efl. 
dade. Era ja falecido ElRey Dom Demde Minifter& CemmiJJarius 
João III. a quem tinha feyto os fer- Generalis. 
viços relatados; & vendo-fe desfa- 

PRINCIPIO, E ALGUMAS NOTICIAS DO 
Mofteyro de N. Senhora dos Remédios da Ci- 

dade de Braga. 

CAPITUTO YYY m°r V™° ^ hc ^''* ^ UULV A A A. rafeofora3promptamétehaviamos- 
Quemfqy ofeu Fundador^quaes    ^e°hfervar femelhante propofi to. 

as primejras Religiofas que o        ^> Fundador defte fanto Domicilio 
habitarão, & outros acon- foyhumBifpo Titular de Dume, 

ferimentos. chamado D.Fr. Andrc de Torque-    . 
mada Caftelhano. Diz hum Autor ^d!%r[ 

999   "VJ A° podemos entrar    que fora Biípo de Anel de D. Fr,c- ™ 
X>l em a narração dos    Balthazar Limpo Arcihifpo Pri-C<?w* 

progreflbs defta Comunidade íem    màs,&qpor effereípeyto lhe dera 
odiffabor de gaftar ,0 tempo em    prompta faculdade para a erecção 
controvcrfinsjdas quaes nos defvia-    do Convento. Que eftc concedeíFe 

a licença 



j7<5        Btftoria Seráfica Chronohgha da Ordem de S. Francifco, 
Anno a licença hc notório engano, porq-   André refidia.nella. Quer parecer* 

deuaultimafeuanreceííor D.Ma-    nos que feria chamado por D.Frey. 
1 noelde.Souza»:& como confta da    Diogo da S.ylva Arcibifpo FranciU 

inftituição,a tinha dado outro mais.   cano daPiovincia da Piedade, o^^, 
antigo para a erecção dos edifícios,    qual entrou riefte lugar cortado dt da Cmk: 
Que foffe feu Bilpo de Anel, não    infirmidades)& faleceu noanno de «G*- 
confta do Catalago dos Prelados,   rpil & quinhentos &. quarenta &*//^£ 
de Braga,aonde fe achão. cõ rauyta    hum. Mas nem ifto podemos dizer, f.76. ».?. 
miudefa todos os progrefíbs da-,   mais que por conje&ura. Sabemos   *%t 

p»rif.    quelle Arcibifpo. Diz outro Efcrit*    porém.de certoque era devotiílimo 
eh™,   torqefte.D. Fr.' AndrceradaOr-    da.Virgem;Mar.ia.noiTaSenhora,& ■ 
£^w,dem Carmclitana, & que por Bulia    pelas piedades,& remédios q tinha ^ 
/. i LL do Papa NicolaoV.fora creado era    conféguido, recorrendo à fua cie-; 
7**'§-5-BifpodeAnel defta Cathedralno    mencia,lhededicouefte.Moftey.ro 

anno de mil & quatrocentos & fin.    cõ os mefmos títulos de Remédios, • 
coenta & dous. Em.ambos os.pon-    & Piedade. Pela inftituiçâo a fíma 
tos moftraqfora mat informado,    nomeada, aqual anda inferta em 
porq fundado, o Bifpaeíla caza no    hCa Provifaõ do Arcibifpo D. Ma-; 
de mil & quinhetos Sc quarenta &    noel de Souza, confta o que temos- 
fette, nao podia ter a dignidade no-.   dito,& também as clanfulas feguin- 
venta & finco annos antes; Da fe-    *©& Que havia muytos dias eftava 
gundaclaufulafeve a verdade (oc-    edificado o Mofteyro com licença 
culta àquelle Autor) na eferiteura,    do Ordinário que entaõ era. Que 
& inftituiçâo defte Mofteyro, na    agoráoqueria, povoar deFreyras,- 
qual dizomeímo Bilpo que fora.  Quehaviãode profeçar perpetua 
Fradeda Ordem do Bemaventura-    claufura, & obfervar as ordenações 
do& Serafim fenhòr S\ Francifco    daTerceyra Regra peio eftylo, que 
na Tercejra Regrave fe chamada . guardavãoasReligiofasda Annun- 
Penitencia, Sc pov eíTe refpeyto he    ciação de Salamanca. Que feem 
minha tenção, & devaçao, que efie    algum tempo mudaííem de Inftitu- 
Mofteyro.fe.ja das. Freyras da ditta •   to,a Mifcricordia defta Cidade lan- 
Religiãoda Terçeyra Regra. caria maõ dos bens, & rendas que 

iooo Acaufa,queteveoBifpo lhes deyxava. Que foíTemvifítadas 
D. Fr. André para affiftir neftaCi- pelos Arcibifpos,&elleaíTiftiriana 
dade dsBraga de' afiento cõ fafen- vifita,mas q efte poder de nenhum 
das, & duas moradas de cazas,em q modo paíTaffe ao Cabido cm Seva- 

. fundou efta,não a defcobrimos até- cante.Quc clle Inftituidor referva- 
gora, & bem pode íer> q algum Pre- va para fi a nomeação da primeyra 

* kdootrouxeffeporfeuCoadjutov, AbbadcíTa,&Freyras.* Efinalmete 
porém não foy o Arcibifpo D.FrGy que ellas não ufaííem de canto de 
Balthazaty porque quando elle to- orgam nos Offlcios Divinos, & os 
mou poffe, havia annos, que D. Fr.    diriâo refados5ou entoados. Nefta 

ultima 



Na Provinda de Poríiga\,lJ/\ Párt. Ih. IV. Cap, XXX. 577 
Armo u'"ma claufula difpenfouo Arei- Vicetcnome^de JaneyrQdemito? 
j ^ bifpoDomFr.Auguftinho, como quinhentos &quarenta & nove o - 

tambem na cor leonada do habito, Arcibifpo D.Manoetde Sou^a con~ 
que fe coftumou no principio,man- firmotíem AbbadeJJa defle Moftey* 
dando que fe veftiflem de pardo, & ro a Maria de S. João, & a inftitu* 
que ufaíTem do canto. bio no ditto Mofteyropor impofíçSo 

IOOI Apprefentou o Fundador de Mar ca, que Jòbre fua cabeça pos, 
a inftituição,& condições fobredit- &* ella jurou aos fantos Evangelhos 
tas ao Arcibifpo Dom Manoel de deguardaríhe obediência, &jideli- 
Souza, pedindolheqcomellaslhe dade,Q?c. Continua dizendo que 
aceytaíle o Mofteyro na fua pro- fe fizera efte auto na portaria do 
tecção, & obediência; o que o Pré- mefmo Convcnt6yeftandoprefe??tey 
lado logo pos em execuçãojtoman- Brites do Prefepio, Antónia de S. 
do a feu cargo o governo, & confir- Bento, & Guiomar da Saudação, 
mando as claufulas do Inftituidor a Freyras da Ordem de S. Bento do 
vintede Agofto do annodemil& Mofteyro de Santa Anna de Viaw 
quinhentos & quarenta & fètte,por na efl antes no ditto Mofteyro de N. 
cujo refpey to aífignamos a antigui- Senhora dos Remédios -para enjinar 
dade delia caza no próprio anno. as novas Freyras delle,&>acompa- 
No feguinre a onze de Fevereyro nhar o dito Mofieyro, Çff Abbadef- 
cenfeguio o mefmo Bifpohú Breve fa. Das quaes palavras não fe de- 
do Núncio Apoftolico Dom João duzaopinião*mencionada,antesfe 
Arcibifpo Sypontino paffado em conhece a fua pouca fubíiftencia: 
Sararem, no qual apprbvava o refe- porqfeaMadre Maria deS.Joaõ 
rido ;& com efta ultima faculdade fora da Ordem de S. Bento, fendo 
tinhaõ chegado antes de vinte & ella a pefíba principal defta CÕmu- 
dous de Janeyro de mil & quinhen- nidade, fe havia de dizer que viera 
tos Sc quarenta & nove três Reli- com as mais para nella enfinar as 
giofas do Mofteyro de Santa Anna ceremonias religiofas. Porém tal 
deVianna da Ordem de S. Bento coufa não declara o auto"• antes af- 
para plãtarem néfte os eftylosmo- firma qvieraõ as três para fazerem 
míticos. Chamavaõ-fe Brites do companhias efteMofteyro, & à 
Prefepio. Antónia deS.Bento,& Abbadej]adelle;Sccom tantaevi- 
Guiomar da Saudação j&peloau- dencianao fepóde inferir fenãoq 
to, q nodiafobredittofezoEfcri* ja exiftia neíle Convento a Madre 
vaõ da Camera Gregório da Cofta, Soror Maria de S. João, quando 
não fe infere que a primeyra Abba- chegarão as três Religiofas da Or- 
deífa vieííe do mefmo Convento dem de S.Bento para o doutrina- 
dcSanra Anna, como nos diz hum rem. Porhua relação que temos, 

Agiolog. Autoria fim a nomeado,& publicão achamos q o Bifpo Inftituidor com 
Mto* as Religiofas defte' As claufulas do o Deão da Sé defta Cidade lançá- 

auro faõ ás fegu inces. • Em dia de S. rão a primeyra pidra aos fens edifi- 
IKiV Part. Ccc cios. 



5 7 S        Efifteria Seráfica Chronologka da Ordem de S. Framifco> 
Anno   cios, & tanto q houve cómodo fuf" merofas Servas do Senhor>qneIle 
1547,   ficiente, recolherão nelles alguas floreccrão. Tambcm não deyxão 

mulheres de boa opinião ja vertidas de, fer argumentos para a mefraa 
no habiro da Terceyra Regra. Da- conjectura os muytos benefícios, q 
qui procede apreíumpção de que o efla Comunidade tem recebido de 
Moíleyro principiara em Recolhi- varias peííoas devotas; porq os pro- 
mento de Beatas, & também deve cedimentos íântos faõ attra&ivos 
derivarfe o juifo de q feria hua def- das vontades, & dominadores dos 
ta* a Madre Maria de S.Joaó,a que corações bem inclinados. Alem 
o Bifpo. Fundador elegeu em pri- da Igreja de S. Pedro deFreytas, q 
meyra AbbadeíTa, & o A rei bifpo lhe dotou o Fundador, Jorge de 
confirmou". Acircunftancia, qre- Abreu,& D. Brites 4c Magalhães 
fereoauto,deainftituir porimpo- lhe deraõ a de SanchejoConigo 
jiçao de Mar calque fobre fua cabeça Diogo Fernandes a de S. Lourenço 
pos>eraufodaquellcstempos,& íe- deCalvos;oThefoureyroD.Jor- 
melhantcceremonia fe coílumava ge da Cofia a de S.Miguel deTai- 
no Moíleyro de Villa cova das 3e;& os Conigosjacome Cadilho, 
Donas na terra daFcyra, no qual & Francifco Borges Coutinho a de 
o Bifpo do-Porto D. Joaõ Gomes Balezar, & a de Santa Maria de 

B
7
tnrd*    nomeou por AbbadeíTa a D. San- Enfias. 

tom.i. chaPaes a vinre&quatrodcMar- r J003 Outra prova da reforma- 
rei, ço de mil & trezentos & vinte & çaodefiaCommunidade foraõ as 

* fettc, & na confirmação lhe pos for fundações de Mofleyros,aonde co- 
bre a cabeça o íeu barrete, como íè correrão as Religiofas delia; porq 
faz aos que fe colaõ era- Beneficio he certo q para lemelhantes empe- 
Ecclefiaílico ; não porq: çfle cargo nhos fempre íe buícaõ pelToas bem 
ofoíTe, mas em final da preminen- educadas noseílylos monaflicos. 
cia, & fuperioridade. :• ; ^ D.Antónia deS.Giraldo, alias de 

, 1001 As Religiofas que vieraõ Azevedo, & D. Margarida, irmãs 
par Medras 1da nova;Cõmunidade, o*e Francifco Machado fenhor do 
antes qdeffem principio aofeumir Graílo, foraõ ao Moíleyro de São 
niíleriojveftiraõ o habito de N.Pa- Francifco de Monfaõ. D. Margari- 
dre Saõ Francifco j & não lhe feria da faleceu na emprefa, & fua irmã 
difficultofaefla mudança, porque voltou para efle domicilio depois 
não havia muytos annos queofeu de ter fido Prelada naquèlle; Antes 
Moíleyro tinha trocado o Inílituto deflas havia aífiílido nellc Soror 
de Santa Clara pelo de Saõ Bento, Helena da Conceyção, a qual fora 
como deyxamos efçritro. Eraõ mu- mandada por Meílra primeyra cõ 

S"p-lu lheres de não vulgar efpirito/egun- outra Religiofa do Moíleyro de SI. 
do fe infere do rigor ,& obíèrvãcia> Bento da própria Villa.- A.Aíadrp 
quenefla caza planiárão,? do qual Soror Maria do Populocõfua.irmã 
íaõteftçmunhas as virtudes de nu- Soror Francifca do Salvador foraõ 

'^enviadas 

». 16 



Na Provinda de Portugal, IF. Part. Liv. IV. Cap. XXXI. 579 
.Anno e-nviadas.ao Mofteyro de fóllà Re- a Regra da OrdemTerceyra,qdif- 
1547. aU primeyra.com o cargo de.Âb- posoPapaLeaoX.no anno de mil 

baddla,& a íegundá com ode Vi'- & quinhentos & vinte & hum."Ou- 
garia. Mas como o Arcibiípoj & trás muytas notabilidades podia* 
J?adroeyroqueriaõqasEreyrasob- mos 'referir defte Mofteyro, mas. 
íervaíTemoInílimtodeSanta Cia- comoeile não hc-governado pelos 
ra,& as dittas Madres eftavão.eonf- Prelados da Província de Portugal, 
tantesemnãodeyxarafuaTercey- como faõ outros daTerceyra Re- 
ra Regra, q havião profcfíado, paf- gra,hc razão que para eftes referve- 
fadostresannos .voltarão paraefte inosamayorapplicação, &indivi- 
Çonvcnto, &emfeu lugar -foraõ duação- mais exteniadefuasnòti- 
das Clariftasde Guimarães três rc- áas;pôrém não.déyxaremos em 
formadoras,asquaesdepois'decon- filencioas mais importantes deite, 
cluirem efta miUHò de Vilk Real, que faõ os bons exemplos das fuás 
fepaffáraõaoBomJefudeValença    Habitadoras, r. ~    . 
com o mefmo intento,mas ja dimi-    ,     »   -. ,  ; 
nuidas em numero, poi falecer hua        rrA-. nfFjLT"',A 
mquelle Mofteyro. Ultimamente     . .CAPITULO XXXI. 
fundarão no efpiritual o Mofteyro    Referem-fe as virtudes de alguas 
da Conceyção defta Cidade Soror    •     < r Servas.do Senhor.   :" 
Manha de Sãta Anna, & fua fobri- /  i 
nhaD.Francifcade Caftro, c] poi    *, iooj    T TQnrou Deo$ efta 
porte delia ficou Abbadeffa.\ De-    •>'> ^        JtJ.caza com   Tantos 
pois oceupáraõ o mefmo cargo no    procedimentos de muytas Religio- 
p.roprio Mofteyro as MadresSòròr    (às veneraveis,cujas vidas, & mor- 
Paula do Elpiritò Santo,' &*Soror    tes foraõ louvadas no Mu ndo,&fe- 
Marja da Conceyção, ambas pro-    raõ appjaudidas no Ceo. A Madre 
fefíasnefte dos Remédios.. T  .  \     Soror Ifabel da" Vifitação natural 

.1004   Fica plantado na entrada    defta Cidade, affim' como fe mof- 
da Cidade da banda do Sul em hu    troufuperioratodas asdefeutem- 
campoeípaçofo,-&circúvalladode    po naobfervancia, .penitencia/ & 
edifícios. Os primeyrosq erigio o    zelo da reformação, aííim mereceu 
BifpoFr.Andrcyeraõlimitados, &    fèr:preferida nas acclamações da 
por eíTe refpey to, & o de logo che-    fama. He verdade q hão lembraõ 
garo numero das Freyrasaoytêta,    hoje todos os feus progreíTos, mas 
fe foraõ reformando, & eftendendo    por eííes q fe falvárão cm o naufta"4 
còmboadiípofição, & ordem. A    giodódefcuydo, temos argumeri* 
Igreja tambê fe renovou ; & no feu    tos para inferir os grandes méritos, 
ornato moítra o dei velo,, com que    comqadquirio tãoilluftre nome. 
eftasEfpofas de Chrifto empregaõ    Cliama-lhe a memoria Exemflodd 
íèus cúydadóç na veneração, &ob-    vida regular, & efte titulo inclue 
fequiodo mefmo Senhor.Proieção    todas as perfeyçõe$; q deve ter hua 
offlfAf. Part. Ceei Efpofa 

K 



j8o        Hifioria Seráfica Cbrowlõgka da Ordem de S. FnwcifcOi 
Anno  EfpofadeChrifto. De duas,qíaõ desdeVafconcellos,porémmuyto 
U47   as principaes, formou ella oedifi- mais qualificada por fuás virtudes. 

ciodafua.EraaprimeyrahuaOra- Recolhida nefta claufura, nunca 
çãofucceffiva, em cujo emprego mais teve comunicação com peííoa 
andava raõ engolfada, cj fem atten- algua do feculo, nem podia fofrer q 
der aos brados da naturefa deftitui- a tiveflem as creaturas'dedicadas a 
da de alentos, a privava do prccifo Deos; Foy obfcrvantiflíma da fua 
defcanço, aflidindo roda a noyte Regra," &muyto devota na Ora- 
no Coro em meditação profunda, ção, & contemplação, em cujo 
A outra perfeyçãoerahum ardem* exercício gaitava a mayor parte do 
tezelo, com qextirpava osabufos tempo,affimdedia,comodenoyte. 
da relaxação,& introdufia fervores Era no interior penitente, andando 
na oblervãcia dos fantos coftumes, apertada com afperos ci licios,& no 
& leis monafticas. Na criação das exterior ufando de hum habito de 
Noviças, q tomou a feu cargo, era ferguilha com hua touca de eftopa. 
taõ exacta, que parecia extremofa ; A cama, quando mais mimofa, era 
masdaboadounina,qlhes deucõ hum enxergão de palha com duas 
aquelle rigor, teftemunhou depois mãtasdcburel. Asdilciplinas fem- 
a exemplaridade, em q todas vive- preandavão na manga promptas 
raõjqueaílím devia obrar, para que para domar as rebeldias do corpo, 
ellasfoíTem verdadeyras imitado- ao qual marty rizava com rigorofif- 
rás de taõ Religiofa Meftra;Nunca fim os golpes. O credito,& boa opi- 
fevioqfaltaífe cm algum acto de nião,cj todos tinhaõ de íuapeflba, 
Comunidade,- nem q fe paíTaffe dia lhe grangeáraõ o officio de Abba- 
femfeaffligircomafperasdifcipli- deflfaj&poftoq foraõ notáveis as 
nas, & outras mortificações.1 Em    refiftencias da fua humildade, mo 
fim taes foraõ as fuás obras, q para quis o Prelado ceder da fua reíòlu- 
eimalte delias, & incitamento das ção. Pofta nefte governo, em que 
mais Efpofas de Chrifto, as autho-    perfeverou qualí finco annos,nunca 
rizou efte Senhor na morte; cõ hua    ofeuzelopermittiocoufa algua, cj 
notabilidade rara. Tanto (\ elpirou    não lhe parecefle muy to conforme 
foy vifta de numerofas peffoas fo-    com a vontade de Deos; & por efte 
bre efte Mofteyro hua tocha flam-    motivo reíplandeceu a lua toleran; 

mante,aqual com acelerado curfò    cia com avultados créditos do pro- 
foy fubindo à regiaõ celefte, Sc    prio fofri mento: por q foraõ tantas 
fignificaria a falvaçao de fua alma.    as moleftias,perfeguições, & traba- 
PaíTou deíle Mudo no anno de mil    lhosq lhe occorreraõ, quantos faõ 
& quinhentos & noventa &dous.      osdifcõmodos q experimentaõ os 

.1006   Seéuio^fe a Madre Soror    zelofos da reformação da vida mo- 
Sebaftiana de Jcfu, nacida'em Gui-    naftica. Aperfeycoou os edificios 
marãesdepaes nobres, chamados    defta'caza, renovando huns,&amJ 

Fracifcode Freytas,& Brites Men-    pliando outros cõ melhor formaj& 
•f como 



Na Provinda de Portugal\ IV Part. Liv. IV Ca^XXXL      5 8 r 
Anno   como ella em partes eftava aberta circunftantes, a qual 1c renovou 
j-.-  - por ôccafiãoíJas obras, todo o tem- quãdofeabriofuafepultura depois 

fpo gaftava > em guardar a claufura, de quatorze annos, derivando-íc 
•ahdándodedia,&denòyteemhGa delia fuavififimas, & celeftiaes fra- 
.còhtinua vigia; Em fim veyoaen- grancias.                             "" • ; 
iermar de hua doença dilatada, da 1007    Asquc exhalou a virtu- 
qual lhe procedeu hua tifíca,emq de da Madre Soror Filippadejefu; 
.fentio copiofas moleftiasporefpa- ainda hoje períeveraõ recreando as 
çode anno & mcyo. Ncfte lhe ap- almas devotas, q fe lembraõ de feus 
.prefentou o demónio rigorofiffimas exemplos fantos. De finco annos (è 
batalhas, pretendendo vencer a feu criou neftc Mofteyro, dando logo 
cipiriro comas armas da tentação, nefta idade tenra indícios das muy- 
ou ao menos atemorizallo com os tas afpercfas,com q fe tratou no dif- 
•horroresdas fuasapparições medo- curfo da vida. Tomou por emprefa 
nhãs.  Mas a Serva do Senhor ani- paíTar alua em fiIencio,porq nunca 
:mofaméte fe defendia, ajudada dos falava ;& fealgGa palavra dizia,era 
•auxíliosda graça :& quando o ini- hum rayo flammante derivado do 
migo fazia mayores inftancias, lan- muyto amor de Deos, que ardia em 
cava mão de hua Cruz, que íèmprc leu coração., Tinha tanto refpeyto 

•tinha comfigo, Sc com efta arma àMageftadedaquelle Senhor, que 
poderofa o obrigava a deyxar o ninguém pode acabarcom cila que 
campo. Declarou afuasdifcipulas fe aífentafíe no Coro, quando 1c 
odiadeíeutranzito;&quandoelIe refava o Officio Divino.  E pelo 
chegoujlhespcdioqledefoccupaf- grande cuydado, com q tratava da 
ícm de tudo, porq defejava q todas íãlvação de fua alma, também nun- 
lhcaííiftiíTem naquclla ultima dei- ca puderaõ pcrfuadillaaquemiti- 
pedida. Mandou logo convocar a gaite os rigores, com que íc marty- 
Cômunidàdc, a quem deu parte da rizava. Tinha pelo difeurfo do an- 
fua auíencia com palavras de mãe nocopiofos jejuns a paõ, & agoa; 
enternecida ; & depois de lhe enco- frequentes difeiplinas, três cilícios 
mendar muyto aperfeyção dcíêu quotidianos: a fua cama era hua 
eftado, pegou de hum Crucifixo, cortiça,& osfeuspenfamentos vo- 
em cuja prefença cfteve contem- lantesmenfageyros,queinceíTaveI- 
plando algum tempo; & logo com- mente fubião às esferas celeftes, ap- 
pondo com fuás próprias mãos os prefentando devotos fufpirosafeu 
olhos,fe abraçou com a Santa Ima- Divino Amado. Êfta faudade pro- 
gem, entregando feu efpirito nas cedia de huaabrazada caridade, 6c 
mãos do Senhor, a quem reprelen- defta também nafeiaõ os fervorofos 
tava,em fette de Dezembro de mil extremos da fua compayxão. Con- 
& feifeentos. & dous. Depois de fideravaaJefuChrifto feu Efpofo 
morta ficou taõ fermofo feu rofto,t] reprefentado nos pobres,& por eííe 
occafionava admiração a todas as rcípeytonão chegava algum a cfte 
-   IV. Part. CCC3          Convento, 



.y&z     \B$OYÍd Seráfica Chronologtcã da Ordem ãe S. Franafco, l 
Anno   Çonvçnto,quenãoexperimentaffe Prefepio>& todos os annos1 pela fef- 0nrrA 
j-4     jia íúarpicdadí .enternecidas"de- tadoJNatal.rcpreíeritava.o deBe- r^í 

•jnonftrações 'com abundantes ef- lem cÕimuytò primor^ & cufto em. 
.molas.; As enfermas acha vão na fua reverencia do Menino Deos,~.& da- 
continua aííiftencia hum fuaviffimo quella SantiffimaSenhòraífuaMãe* 
.refugio para" feus males:porque as -Alguns.-favores eípeciàes.defpenioh 
cpnfolavacom. muyto éfpiritó.,-& ella açfta;fuâDevòta,jfêguhdo:íè 
.com raíões «fabricadas;na,ofificina efereve,- &: não lhe pomos duvida 
ido amor dê Deoyt as conformava pela grande piedade, que todos eaf 
com a vontade defte Senhor. ; , perimentaõ quando recorrem àiua 
o^ioo'8    Fpy fempre; promptiíhV clemência.--1 1/ non^q Mt K:SO 

nia na obediência^ grande honra-        1009 ?   A*, vifta de h&aivirtude 
dòra da humildade, por cujo ref- taõ louvável não podia.o inferno 
peyto,& veneração nunca aceytou deyxar dè lairacampocom as ma5- 
pffic.io,que nap foffe de abati mento quinas da fua inveja-.' Por diverfos 
par^fuapefroa.'Dos'q'lhepodiaõ caminhos' pretendeu precipitalla 
grangear algua eftimação, fugia das alturas da perfeyção, mas íem- 
CQ.exemplariíT]mocuydado. Quis pre fahiraõ infruftuofas as fuás dilu 
o Arcibiipo Dom Frêy Aleyxo dé genciás. Ultimamente a péytodef- 
Menezes que ella forte Abbadeíía; cuberto quis triunfar da fua cònf- 
& com effeyto affim o tinha deter- tancia. JApparecéu-lhe com fem- 
minãdo, & propoftoàs Religioías: blànte. Angélico adornado de hua 
mas a Serva do Senhor com tantas; admirável fermofura, dizendolhe: 
<fe tae.srafões fe efcuíou, & com.taô Se queres vida, cre em mim. Eftava 
cppiofas lagrymasjhe pedio..qúe a venerável Religiofa enferma, & 
nãòperturbaíTe a Perenidade de:íeu prevenida ja com os fantos Sacrá'- 
efpiritocomaquelle cargQ, que o mentos.para fe delpedir do Mun^ 
prudente  Prelado   compadecido do,&nãolhefoydifficultofo oco- 
niudou o propofito. Porém não nhecimentoda tentação; antes re- 
qujsque totalmente ficaííe fruftra-? parando que aquella bellefa tinha 
da a" fua.teoçãojporquefezqúè.ele-) por corpo hua ferpente horrível^ 
gefTem ourraFreyra.do meímò no? invocou, cm leu favor a Graça Di- 
mej&rambem de conhecida virtu4 vjna,cujo alento aniquilou os infulr 
de. Défta forte fe vio livre a vene-» tos, &períuafões diabólicas. Veh- 
ravel Madre para cõtinuár em íèus do-fe nefta tranquillidade,mandou 
exercícios, principalmente -no dá chamar o fêu Confeflor, & depois 
Oração,em que era perpetua.Con-. as Religiofas, dasquaesle defpedio 
feçava-fe,& commungava todasas- dandolhes. fantos confelhos; &.à 
íèmatias,- & nefte a&o eraõfèus Madre Abbadeflã rogou queaíè- 
olhos .duas correntes caudalofas. pultaífemnoclauftro, porque nãô 
Tinha entranhavel devoção a hua merecia q feu corpotiveffea honra 

K fanta Imagem de N. Senhora do- de ferenterrado no Capitulo entre 
as 
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1547.   [l^P>brcYeJe,thargo,cio,5Ju^| açor^ de,& {Wmitiioquefelhe fízqíTc; o 

dou exclamando: Bem wefdrecia gofto. Tanto que aiungirão fe deC 
annmlSejiho^)ciMe7ihf)avicisjvòs pediq das Rè|igiòías,que também 
de defamçararme nefie caminho. Em efUvjío: admiradas $ &abraçando- 
vojfâ' Cbtnjfanhia Hrey\ Proferidas iç tom hua Imagem de N. Senho- 
cilas palavras,pa(Toú.da tida pre* ralfinalizouo.íèu "dçfterrocõopi- 
fente no^ànnq detmjl &fejfcentos niãódeilluftre Serva de Deos no 
&dezaffeis a finco de Abril, em annqdemil.&feifçentos & vinte & 

JgioLç. çm^o dia faz memoria de íêu nome, féis pouco maisjóu menos.  )-.nrí? 
dtAbu  ôcr per feições OjAgioIogio Lufi- -joii   -No'de mil & feifeentos* 
■ '        mi0-    r>fcb             ■ L zc...      ' .&.trinta&dousdeyxòu íèmejhan- 

1010 \  De  outras  Religiofas te fama a Madre:$oror Violante de 
gcframosexcellentes noticiasjpofto S. Lourenço neural defta Cidade. 
quemuytqabbreviadasasqueper- Todas as acc.qes.de.ftaServa.de 
tçncem.às primeyras habitadoras Chrifto exlialaVaofragrâncias, de 
deftc Mqfteyro. DealguasJecon- humildade, incêndios de caridade, 
tanque a cera nos feuS enterros cre- &rayos de penitencia. Ninguém fe 
cera milagrofamente ,  & outros empenhou com mayõrefricaciaem 
acontecimentos, dos quaesnaore- períeguir inimigos, do que ella em 
Junda pequena gloria a eílafanta atormentar feu corpo comdiícipli- 
Çõmunidade. A Madre Soror. Ila- nas,jejuns, ci!içios,& outras morri. 
bel dos Reis foy hua do numero ficacões. Ninguém nefta caza fe 
daquellas, cujas virtudes merece- reconheceu pçt mais vil creatura 

■raõ na vida hua bemaventurada fobmettendo-fe por bayxo dos pe's 
morte. Eftando bem difpofta, & de todas,nafcpalavras,& nas acções, 
fem algum indicio de achaque, íè do que efta .yerdadeyra imitadora 
çqnteífou com muytas-íagrymas, do grande elpirito de noífo Santo 
& depois de.commungar o Santiíli- Patriarca. Como em todas as Frey- 
mo Sacramento, fe defapropriou ras. julgava fuperioridade, a todas 
nas mãos da Prelada, & caminhou fervia como fe fora eferava de cada 
paraoCoro,aonde paífou todo o hua. Aqui refplandeçiaafuaabrà- 
dia em contemplação profundai zadacaridade,principaImentecom 
Chegouanqyte, & profeguiò no as enfermas, em cujo alivio,& con- 
roelmo-lugar fefando as-Matinas fqlaçãoobravamaravilhas. Eftan- 
comasmais Freyras ;& tanto que do ja perto da morte, lhe aíTiftiraõ 
acabarão pedio que lhe deíTem a nòíTos Padres S. Francifco,& Santo 
lantaUncção. .Eftavà perplexa a Antonio,cohvidándo-a paraopre- 
MadreAbbadeíTa-jvendoeftas dif- mio de fuás virtudes. AfTimfecon- 
pqíiçõcs, &'fe nãô conhecera o feu je&urou pelos colloquios amoro- 
eípiritc,certamehte não confentira fosy queéfta ditofa Madre proferia 
quefedefpachaíTe femelhantefup- falando com os mefmos Santos j& 

depois 



584        TJiftoria Seráfica Cbronologtcd da Ordem de S.Fraricifio,' 
o   depois de eftaralgum tempo fuf- na hora da morte;qúèrioíToSerarr;  onn/\ 

penfa,diffe:£yp^j, nSo vos reti- co Padre fora feu conduetor nefta   .\f( 
1      *   reiscom tantapfejja, que vos acom- feliciflima jornada. 

fanho. Eacabada efta claufulaul-    —-■ • " '\ —I—: 'J 
tima-;deyxou4ua alma as priíoes da CAPITULO ".XXXIL ?r 
mortalidade com grande conlola- 
ção dàs Religiofa$,que éftavaõ pre- De outras Religiofas exemplares qtiè 
fontes.'*        vr,? ••* < tjêftãca^aforecerap. ' 

101 z    Ultimamente a-Madre 
Soror Catharinadas Chagas, tàm- 1013    PM hffà efeola  de .^^K 
bem natural defta fcidade, acrèdi- * T12 tatá pèrfeyção,aòn- ^ * 
toueftaclaufurâ com íèusvirtuo- de com as affiftencias da graça ha- 
fosprogreíTos. Sempre andou vefti- viataõexcellentes' Meftras,'& dire- 
dááeburel, & carregada de pene- floras no caminho da virtude, não 
trames-cilícios. Todos os dias; fe era muytó que as difeipúlas foílem 
macerava com difciplinas,& todo o emulas da fua gloria,' feguindo os 
anno com jejuns, íendo a mayor pafTos da fua obfervancia: porque 
partedellesapaõ, & agoa.'O feu obom exemplo incita àimitação, 
domicilio era o Coro, o (eu erriprc- & efta executa cõ vigorofos abri- 
go a Oração mental,& contempla- tos quanto aquelle perfuade com a 

t ção das felicidades eternas, na qual doutrina das boásobras. Affim o 
* a achavão muy tas vezes transporta- moftráraÕ os progrefTos da Madre 

da de maneyra,q parecia defunta'; Soror Helena da Coluna difcipula 
mas entaõfc via fua alma mais ditòi- verdadeyra das Religiofas primU 
fa, porque nos defmayos dos íenti- tivas delta caza, a qual depois dê 
dos tinha mais liberdade para o lo- hua larga aflíftencia nella, coroou 
grò dòsTeus defojos. Depoisque asperfeyções da fua vida com hua 
entrou nefte Domicilio,nuncamais fanta morte no anno de mil & féis 
falou a peflba algua do feculo, nem centos & fettéta & três, tendo mais 
foy poffivel que hua única vez a fi- de oytenta de idade. Era da caza dé 
zeffemfubirao mirante para diver* Regalados, porém elegendo outro' 
tirfé. Mas quem tinha todo ofeú brazão mais illuftre^fe aliftou na 
trato, com o Creador, que alívios milícia "do Patriarca dos Pobres; 
podia deícobrir nas viftas das crea- applicando todos os cuydados^ ao 
turás? ou como havia de achar con- feguimento defte Serafim admirai 
foláção na terra quem anelava com vel. A'fua imitação andou fomprè 
tantoempenho as retribuições da veflida de burel, ScfeafAigiofem- 
Gloria? Para efta fe aufentou(comò pre com cilicios,& flagcllos. Perfe- 
fe perfuade a piedade Chriftã)em verava continuamente em Oração 
o anno de mil & feifeentos & qua- diante de hum Crucifixo, cujo afc 
renra&hum; &fecolligioporpa- peei o foberano feria feu coração 
lavras que difTe, & acções que fez amorofocomvehementes golpe$i 

executados 



Na.Provimiade Portugal, W. Part. Liv.-IJf. Qap. XXX íL j8$ 
Anno execataJ°s pela memoria de fuás nho no defdouro dos próprios me- 
i c47 penas. Também neíla prerogativà ritos, que a penas fazia acção digna 

pretendeu aíleme)haríèv ao Santo de applaufo, logo pretendia efcure* 
Fundador, como filha de feu abra- cella com os nublados dcfeusdc- 
zado elpirito. Eraamantiffimados feytos. A todas, quando a louva- 
pobres, com os quaes repartia a r$- vaõ,ordinariamête dizia. Madres,' 
çao, que a Communidadc lhe dava reparem que fou filha de hum merca* 
para o feu fuflento, fcrv indo 1 he de dor> Qfpor ejje rejpejto indigna de 
refeyção o.fogo de fua própria cari- eflar na companhia de tanta* fenbo* 
dade. E para que efte não feextin- rasy pelo que mo fey dar graças a 
guiíTe em íuaalma com as agoas Deos. Delta forte fazia fulpender 
dos fentimenros,nunca deu refpofta os elogios, mas augmentava o con- 
a palavras diííonantes, que alguas ceyto, & admiração, que procedia 
vezes fe proferirão contra o feu de- do feu abatimento. Foy íèmpre 
coro, mas fempre alegre asaceyta- muytoretirada, vivendo cõgrande 
va como favores; & na verdade o cautela no exercício das mortifica- 
eraõ, porque fervindo de eftimulo ções, & rigores com que fe tratava, 
ao pefar, exercitavão a tolerância A fuaaííiítécia no Coro era peren- 
com grandes lucros da paciência, ne, & fempre de joelhos em reve- 
Nahora, em que finalizou a car- rencia da Mageftade Divina, em 
reyra da vida,feentendeu que rece- cujo obfequio gaftava muyta parte 
bera muy tas mercês do Ceo, das do dia fazendo ornamentos, & ou- 
quaes não duvidamos, fendo efta trasalfayas,dequencceífitavaaSa- 
Efpofa de Chriílo(como nos di- criftia. Nefte empenho, & no de 
zem)taõobfervante dos votos que ajuntar roupas para a enfermaria 
promettera, tão cândida nos coftu- difpendeu quanto pode adquirir 
mes, & iníigne nos progreffos da por fuás induftrias, refervando para 
perfeyçãoreligiofâ.. • * aíuapeffoa ostriefourós da altiíIT- 

1014 Os da Madre Soror Me- mapobrefa Evangélica, q as almas1 

cia da Trindade toraõ derivados ajuntão no Ceo, quando vivem li- 
da própria fonte, & dirigidos pelos vres, & defembaraçadas dos bens 
nicfmos exemplaresjporque a Gra* da terra. í Era devotiífima das Cha- 
ça Divina lhe deu os alentos para gas de N. Padre Saõ Francifco, nas' 
imitar as fantas obras das primeyras quaes ferecreavaõ feus penfamen- 
Meftras. Também paíTavadeoyr tos, ponderando as fineías cj Deos 
tenta annos quando faleceu no de ufacomascreaturas,quedeveraso 
mil & feifeentos & fettenta & nove; amaó. E fazendo muyto por feguir 
&nefta idade prolongada foy fua fuás fantas pifadas, lucrou os frut- 
vida íempre Angélica, íempre in- tos q fe colhem na arvore da Cruz, 
nocente, & fempre muytoexem. tolerando numerofas tribulações 
piar. Teve a graça de humilde em com invicta paciência, &receben- 
grao íuperior, & com tanto empe., do por ellas na ultima infirmidade^ 

as 



) Z6        Hifioria Seráfica Cbronologka da Ordem de S. Francifcoy ^ 
Armo ascertefasdalÍ3a(a]vação,como(è algum íiiftento; mas aquelle do t 

1547.   cncen<teu* & colligio emíúa ditofa .Ceo era fuperabundante pau alen- 
morte., r, - tar o corpo,' depois de deliciar o ef. 

iorj   A Madre Soror Antónia pirito. Eftamefmaabftinenciaob- 
dos Santos confirmou nellaainfig- iêrvava nas fègundas feyras, terças, 
nc opinião, que adquirio com pre- quartas,& Sabbados da Quarefma| 
claros exemples no difeurío da vi- .nos quaes.dias  defembaraçados 
da. Era(affim como a MaaVe febre- feus penfamentos daquella preciia 
ditta) natural defta Cidade, & não peníaõ da natureíâ, íê empregavaõ 
o parecia da terra ; porque as fuás mais livremente nas confi derações 
grandes penitencias- excèdiaõ as daBemaventunmça.FoyoSenhor 
forças humanas; & a fermofura, & fervido de acelerarlhe acoroadef- 
prendas naturaes,de que Deos a en- ta por meyo de hua infirmidade, na 
rjqnecera,moftravaõ femelhanças qual odemoniopretêdeu divertir- 
das perfeyções Angelicas.Era cou- lhe os defcjos da falvaçao com fuás 
fa muyto digna de efpanto ver hua infernaes induftrias. Com palavras 
menina de tenra idade carregada expreffas lhe dizia \7ff-n3qesbdb- 
de cilícios! De quatro annos en- tilada; para que a Serva do Senhor 
trou nefta claufura, & faleceu de íèdeíanimafle, &defperfuai|ifledo 
vinte & íeis; mas antes que as obri* premio da vida eterna pelo 'refpey- 
gações de Efpofa de Chrifto lhe to de lhe faltar a agoa do fagrado 
íèrviíTem de eftimulo aos excefíbs Báptifmo. • Mas quem -aprende es 
defeu.amor, jaella felicitando os" pontos da perfeyçao Evangélica na 
feus agradasàndava apertada com efcoladoamordeDeos, comafua 
finco cilícios. No pcyto, paraque graça   facilmente   triunfa deftas 
os penfamentos foííem; puros, nas quimerasdiabolicas;&avenerável 
pernas,&bra"ços,paraqueospaíTos; Madre affiftida   daqiielle   auxilio 
& obras,foííem juftificados. Com foberano, as aífugentou com def- 
eftes.defpcr adores, & incentivos preíbs,& venceu com rifos. PaíTou 
da íua perfeyçao nunca fefoube q deftavidanooytavario de todos os 
eíUcreáturámacuIaffefuaalmacõ Santos j&efte a cafo por ventura 
offenfas doiCreadorl Tinha repaf- feria premio da devoção^ctím que 
tido o anno em jejuns, &.vigHias,& os-elegeu .para   acompanhar feu 
neftasperíeveravarodaanoyte no nome. Masòcerto he;qodêyxou: 

Coro em Oração, huas vezes de muytoilluílre na morté,a qual fuc- 
joelhos,& outras em pe, mas nunca cedeu noanno de mil & feifeentos 
aífentada, porque tinha pbrirreve* &oytenta & quatro, & Deos com' 
rente femcihante acção na prefen-r hfía notabilidade efpantofa"' confiV 

#/.<*. *.Çac*eDeos> na qualaífiftem-dèçé" mouaquella opinião plaufiveI:por-' 
os Serafins da Gloria. Quando rè-' 'que ardendo'.*quantidade de cera! 

cebia efte Senhor na fãgrada Com- junto dò feu corpo por efpaço de 
munhão, • paíTava o dia íem outro •• vinte & quatro horas, & depois em' 

íeis 



Na Provinda de Portugal, IV Part Lh. IV Cdp.XXXlI.    5 %? 
Anno   íeis Officios, q a Comunidade lhe    rio. Naõfatisfeyta coma Quaref- 
I547- ^"eZjSuan^.° ^ cluis pefar, íe vio cjue ma da Igreja, obfervava outra com 

nem híiaíó onça faltava. Também abítinencia rara, & defta forte ad- 
fua íepultura parlados muytos an- quiria a fua devoção muytas forças 
nos deu hum grave teftemunho em para feguir o caminho, & lucrar as 
comprovação daquella fama, fain- íuavidades da vida contemplativa, 
dodella perfumes odoríferos, que em que oceupava grande parte da 
recreavão os ânimos das circunf- manhã,& noyte. Na activa brilha* 
tentes. va muyto o fervor de fua caridade, 

ioió Muytafemelhançateve principalmente com as Religiofas 
em alguas virtudes com a Religiofa enfermas, a quem aífiília com par- 
fobreditta a Madre Soror Anna de ticular cuydado,& favorecia Icvan- 
S/Bento fua natural: porque nos dolbesaquillojdequeasvianecchV 
dias em que commungava o Sacra- tadas. Finaimcte deu fempre finaes- 
tiflimoPaõ do Ceo,não recebia ou- defielEfpoía deChrifto, amando 
tro fuftcnto;& (èndo como ella fre-    a efte Senhor com todas as veras* & 
quente nas vigílias, também aííiftia bufeandoo continuamente na fua 
da meíma forte no Coro,não tendo Cruz pela Via Sacra 5 & fazendo 
confiança para fe afíentarnapre-    todas aquellas acções, qfeeíperaõ 
fcnçadeDeos. Porém nas peniten- dehuacreatura dedicada ao íervi- 
cias, podo qíc conformou no rigor ço, (& obfequio do íeu Creador:' 
dos cilícios, a excedeu nas afperefas cuja prefença eftarà hoje gozando 
de outros inftrumentos^cõquepe- na' Bemaventurança> íègundo fè 
nalizava o corpo,depois de exhauf. infere das. virtudes que obrou na 
to de fangue com as difcipIinas.Por vida,& finaes de predeítinaçãoquc 
dentro da camifa, que era de eira- moftrou na morte j a qual fuecedeu 
menha, trafia à face da carne hum noanno de mil & feifeentos & oy- 
colete formado de cordas, cheas de tenta & fette pela feita da Nativi- 
nòs,oqualapcrtado,lhecaufavahu dadedaRainha dos Anjos, 
tormento íucceííivo. A fua cama 1017   Brevemente a foyacom- 
erahuataboa, & ofeuquotidiano panharnaquelle perdurável Rey- 
fuftentohuashervasj&comeílare- nodcDeos (como piedoíàmente 
feyção, &aquelles rigores andava fcere) a Madre Soror IíabeldaVi- 
feu efpirito taõ fenhot, q fem temer fi tacão, também nacida nefta ven- 
as rebelliões do corpo, o dominava turofa Cidade. Foy efta Religiofa 
como Principe,& elle lhe obedecia perfeyta nafatisfação das obriga- 
comovaflallo. A condição era aí- ções monafticas, & perfeytiííima 
pêra nos primeyros tempos da fua na virtude da paciência, a qual nos 
exi(r.encianeítaclauíura,masavir- últimos termos da lua vida erigio^a 
tude ajudada do auxilio celefte,lhc (eu nome venerável hum padrão 
cortou de tal forte as forças, que a perpetuo. Dezaífeis annos padeceu 
redufioà obediência do feu impe- com tolerância iníigneoseffeytos 

■ i i de 



5$8        Hiftoria Seráfica Cbronologka da Ordem de S.Francifco, 
Anno   de hum accidente de pariyfia; & te defta Efpofa tão boa correfpon- 
j,,-    tendo nos combates deftc contra- dencia, &daquelleDeos tanta be- 

riofnfficientes motivos paraexer- dignidade. PaíTado$tresdias,ab'ra- 
cirar o valor da fua conformidade, cada com o melmo Senhor lhe en- 
fe levãtou outro com rão medonho tregou o efpiri to, dizendo aquellas 
afpecto, que podia caufar pavor ao fanriflimas palavras: In manas tuas 
fofrimento mais conftanrc. Naceu- Domine,&c. que o Redemptor do LUMI. 

lheno peyto hum cancro de raõ Mundo proferiona Cruz, &faõde^* 
efpantofa grandefa, que por dentro hum Pfalmo do Profeta David. 
delle metia o Cirurgião as mãos Succedeu efte tranzito emoahno 
paracorrarlhcas raífes. Mas quan- de mil & feifcentos & noventa, ten- 
do efte parecia eftar moderado na do a Serva de Deos fincoenta de 
tyrannia, rebentou com vigorofo idade. 
alento no rofto>& na garganta, põ-        1018    A Madre Soror Simoa 
do tal fitio a efta Cidade vivente, q deChrifto, q no principio da fua 
por efpaço de trinta dias não lhe fcymais inclinada a vaidades,q ao 
entrou na hocca género algum de rigor das mortificações, a profe- 
fuítento. Asmefmas dores q mar- guio com tantos exemplos de per- 
tyrizavaõocorpOjlhe ferviriaõ de feyra Religioia, que na vida, & 
refeyção, & não feria a primeyra na morte mereceu nome venerável, 
vez q as penalidades alimentafTem Defpedindodefi tudo aqui lio què 
anaturefa;pois fabemos q David- podia parecer profanidade,fcentre- 

Pf,il.y$.6 julgava por paõ as amarguras das gou ao amor de Deos com tanta re- 
proprias lagrymas. Não lè viraõ foluçao, que fó com efte Senhor 
porém nos olhos defta Religiofa, comunicava, fugindo ainda das c6; 

nem defafogo algum por onde ref- verfações das Freyras, para melhor 
pirafle a fua queyxa, mas conforme fe empregar na contemplação das 
com a vonrade Divina aceytava infinitas mifericordiasdaquelle Se- 
mnyco alegre todos aquelles gol- nhor. Nefta celeftial oceupação 
pes. Chegando o dia ultimo dos gaftava as manhas no Coro fempre* 
trinta,pediohua Santa Imagem de de joelhos, & elevado femprefeu 
Chriftocrucificado,&nefte ponto coração ao Ceo: porém nas feitas 
fuccedeuhuanorabilidadé,quepo- feyras em memoria da Payxão de 
dendo(ercafual,feattribuhioama- feu Divino Efpofble dilatava nefte 
ravilha. Querendo chegar afio emprego Angélico até a hora de 
Santo Crucifixo, defpregou efte da Vefperas, acompanhando com de-' 
Cruz hum braço, q ficou chegado votas anfias ao Filho de Deos' pre- 
ao pefcoço da enferma, como que gado na* Cruz pela falvaç3©dogc-t 
pretendia abraçada. Jadiffemosq nero humano. Ada mortificação 
podia fer caíual o fucceíTo, mas jul- abraçou efta fua Serva com valor 
gou-ie por myfterioío,& não pedia admirável, repartindo os dias do 
menor acey tacão, havendo da par-    anno (à i mitação de N. Padre São 

Francifco) 



Na Província de Portugal, IK Part. Lrv. IV. C.ap. XXXII       Só 
A"nno   F'anciíco)em diverfas Quarefmas,    dia fcmpre de joelhos, 8c fempre cõ 
ij47-   nas quaes le tratava com grandes    o coração enternecido.   Quando 

abíhnencias. Três dias na (emana,    queria tomar algum alento lépu 
quartas,íeftas,& Sabbados não ula-    nha de pernas feus olhos fem inter- 
ya de outro lultento mais q de paõ,    polação eraõ pregoeyros das terna 
8c agoa; & o melmo obrava em to-    ras de íua alma. Nas veípçras da 
das as vigílias dos Santos Apofto-    morte (que cm tudo correípondeu 
los. Quando recebia a Deos Sacra-    à perfeyção da vidajexhalava fea 

manado, ainda era mayor a fua    corpo fuaviffimàs fragrâncias   as 
aultendade, porque paliava todo o    quaes fempre reípirarà nefta caza a 
dia em oração no Coro, &náo]he    recordação de íèu nome. A Madre 
entrava na bocCa outra iguaria,    Soror Maria de Saó Lourenço fov 

mais que hum pequeno boccado de    duas vezes Meftra das Noviças   8c 
pao.depois de lemoyte. Sobre efte    com feus exemplos, Sc fintas dou 
ngorandava fempre cingida com    trinas criou mintas no amor d- 
quatro cilicias, domando cõ elles,    Deos, & perfeyta obíèrvaucia doi 
& com d.lciplinas de ferroas pay-   .votos. Nunca fe vio á faltaíTe a al- 
.soes do corpo. A fua cama era hú    gúa do leu eirado', perleverando 
enxergão cheyo de pedras, & ra-    limpe Aellecdm grande.rema- 
mos de vides, na qual a naturefa de-    çãonoscoítumes. Quando medi- 
bilitada, em lugar de deícãço tinha    tava nas penas do Redemptor lè 
hum penofo tormêto. Muytas noy-    desfazia em choro; & pela cõtinua 
res gaitava em vigilias, & as horas    ção derta lembrança tinha o cora- 
do dia,q lhe ficavaõ livres das obri-    çáotaõ ferido dos fentimentos de 
g3çoesrehg.ofis,&dosfeusexerci-    luamorte, q fealgúapelToafalava 
aos,as oceupava no da Via Sacra,    neíle myfterio, logo íeus olhos   Sc 
& em outros do ferviço, & agrado    faces fe vião banhados de laerv- 
do Omnipotente. Com ena fanta    mas. Com repetidas infladas tinha 
yida chegou ao termo da morte em    pedido ao mefmo Senhor que lhe 
idade de (eíTenta annos,no de mil &    concedeífe na vida prefente algum 
eiícentos Sc noventa Sc dous, em    género de tormento, em cj femilíe 

hua quarta feyra vinte & féis de    dores femelhâtes às de fua Pavxão ■ 
Março, deyxando a memoria de    &fe entendeu que foraõ ouvidas as ■ 
leu nome ennalradacõosreíplan-    fuás fupplicas, porq taes pena lida' 
dores de hua opin.ao venerável.        des lhe occorreraó logo,& perfeve- 

1019    As Madres Soror ígnes    rúraõ todo o reílante da fua exifté- 
da Trindade, Sc Soror Maria de S.    cia,q toda ella foy hum continuado 
Lourenço paífarao o tempo da vi-    martyrio, íèm hua única interpola- 
da chorando com abundares lagry-    ção de refrigério. Mas lograria o da 
mas a Payxao, & morte de feu Ef-    felicidade eterna,como fe prefumio 
poíoloherano. Aprimeyra perfe-    por muytos indícios na fua morte a 
verava.Ku.oro a mayor parte do    qual efperou a Serva de Deos com 
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590        Hifloria Seráfica Ckomlogha da Ordem de S. Franáfco, 
demonftra.ções de gofto no anno na. Eaflimfe devia confiderar,por- 
,dc mil & Ceilcentos & noventa & que o R eyno dos Ceos pela voz do tm&M 

1547'   dous, aos fettema de fua idade. Redemptor he dos pobres de efpi- 
iozo   Ultimamenteflorcceraõ rito. A Madre Soror Catharina de 

neftacazaoutras muytas Religio- .Chrifto dcyxou-o p-cfentc deftoiTO 
fas dignas de perpetua .lembrança abraçada cõ oiriefrno Senhor cru- 
por luas virtudes, como foraõ as cificado na véfpera de fua Afoen- 
Madres Soror Ignes de Melo,Soror faõ • & fehe certo o que nos dizem, 
Catharina de Chrifto, & Soror temos.dilatada matéria para louvor 
Françifça da Encarnação. Apri- a Dcos pelas grandes eftima-coes, 
,meyra pretendeu o logro daBema- xom.quctrata as fnas Efpoías, que 
«venturançacom as violências das .deverasoanrâo, &fielmenteoíer- 
mortificações, cilícios, & difcipli- vem. A Madre Soror Franciíca da 
nas;&não menos com as íuavida- Encarnação na mefma defpedida 
des da contemplação dos Attribu- logrou a fociedade de Santo Anto- 
Xos Divinos, em q oceupava muyta jno, de quem era cípeciai devota, 
.parte do tempo.*, & íèprefumio na cuja prefença encheu derefplando- 
fua morte q fora poíTuir a mefma resocubiculo,emqjazia enferma, 
felicidade que deíejava. As outras ao pado que dia dizia: lAnde meu 
feguiraõ o caminho de huaeftrey- Santo António, &efpirando junta- 
tiffima pobrefa, & também (econ- mente defapparecerão as luzes. 
je&urou q acertarão o da vida éter- 

Mattk. 
II.u. 
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LIVRO QUINTO- 

ARGUMENTO. 
fc^NSW £*£%■£ AS promoções de oyto Minijíros Provitietaes, (SCantas memorias de alguns dèllci* 

i  Conta osprtncipios^ progrejfos de dous Convcntoi> (3 finco Moftejros.  Às virtudes de 

CAPITULO    L 
Virtudes do venerável Padre Fr, Triflao de Penacova, Q?5 promoção de 

hum Mini firo Provincial. 

D ACEU eíie 
grande Mi- 
niftro do E- 
vangclho no 
Lugar do ícu 
nome fituado 

na Díecefe de Coimbra;& logo nos 
primeyros exórdios da lua infância 
deu a entender, pelo amor das vir- 
tudes, & aborreci mento dos vícios, 
que a graça do Omnipotente o pre- 

H/\ Pmt, 

vénia cõfeus auxílios para zelador 
da íaivação das almas. Recebeu o 
habito nefta Província de Portugal 
em o Oratório de N. Senhora da 
Infua pelos annos de mit& quatro 
centos & oy tenta & dous,fendo Vi- 
gário Provincial o devoto Padre 
Fr. Mendo de Olivença. Neftaef- 
cola da fantidade (aonde não havia 
excrcicio,que nlo exhalaííe fragi 3- 
cias de perfêyção) fe foy radicando 
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j9i        Ht/loria Seráfica CCronológica da Ordem de S. Francifco^ 
Anno  emfuaalmaaquelle fervorofoaffe- Bemaventurad© Padrecopiou, fb- 
i •"• 8.  ^°» com <lue ícmPrc k dedicou a raõ a Regra, os Eftatutos geraes de 

Deos na fanta contemplação.>& nas Barcelona, & as Declarações de 
mais operações, donde federivão Martinho quinto,&Clemetequin- 
os créditos do eftado religiofo. Na- to fobre a mefma Regra. 
queilcemprego Seráfico foy vifto iozz    Era janelte tempo Pré- 
muytas vezes abfotto, & arrebata- gador, 8c tinha morado no Convc- 
do em profundos cxtaíis, nos cjuaes todeMofteyrò,&emoutros, aon- 
affogadososfentidosdocorpo, na- de eftudou as letras humanas, & 
vegava feu efpirito com fuaviflima Divinas; & recolhido a eíla foleda- 
tranquillidade pelos mares das cõ- de pelos annos de mil & quatroce- 
íiderações da Gloria. A' fanta Po- tos 8c noventa 8c três, tomando por 
brefa, grandemente venerada nefte livro principal dos feus eftudos a 
domicilio, ficou o Servo de Deos Chrifto crucificado, & elegendo 
taõ affcyçoado, que em todos os por aula a fanta meditação dos bens 
diasdafuavidaaeftimou cõ e(pe- eternos, fe foy preparando para os 
ciai rcípeyto , fem ter para feu ufo combates,que havia de apprefentar 
outros móveis,mais q os de muy tos contra os mãos coftumes, & vícios 
cilícios,& huas difeiplinas, cõ que do Mundo. Sahio finalmcte a cam- 
todos os dias magoava o corpo.Foy po,& conheceu todo efte Reyno a 
admirável nas aufteridades, & abf- graça efpecial,q Deos lhe dera para 
tinencias, jejuando perennementea redufiras almas. Com tanta effica- 
paõ, 8c agoa; & na virtude da hu- cia,& virtude reprehendia,& abo- 
mildade infigne, como eraõ todos minava asoffenfascõmettidascon- 
osvarões illuftres,qflorecetãoem tra a Magcftade do Altiílimo, que 
feu tempo neftacaza de Deos,cujas atormentava os ânimos, & enchia 

jr-n ç    acções fe achão copiadas na Segun- de pavor os corações. Não tem nu- 
i.riío. da Parte defta Hiftoria. Todos fe mero os peccadores,q em Portugal 
c-38'»-j- oceupavaõ em exercícios de abati- redufío ao eftado da penitencia; os 

mento j & efte venerável Padre de- ódios q desfezjas fafendas,& credi- 
pois de entrar com os outros nas tos qfercftituhiraõ; os íamos cof- 
emprefas mais humildes, gaftava o tumes, & exercícios devotos que 
tempo trasladando livros para uti- plantou,os quaes ainda floreciaõ no 
lidade do Convento,& também da tempo do Bifpo Fr.Marcos, como 
fua obíêrvancia.  Poucos tempos elleteftemunha em (eus eferittos. 
havíaqaimpreífaõ feinventára,& Viaõ todos nefte Varaõ Apoftoli- 
por effe refpey to eraõ muy to caros co hum admirável deíprefo do Mu- 
os volumes, do que procedia vale- do ; 8c por eífe motivo 4 não fe en- 
rem-íe as Communidades do noífo caminhavaõ as fuás fadigas a outro 
Inftituto de alguns Religiofos bons intento mais qà honra de Deos, & 
cfcrivães,q trasladavaõ os mais im- falvaçao do próximo. Viaõ em feu 
porcantes para feu ulo. Os que efte rofto hfia   copia   vcrdadeyra  da 

mortificação, 

L 



Na Provinda de Portugal, iy. Part. Liv. V. Cap. I. 59 ? 

Anno  niortificaçãojpallidojdesfeyto, &    eftaemprefa na Cidade capital, dó- 
1548.   *enJFc banhado de lagry mas. Viaõ    de o Reyno tomou o nome, perfua- 

na lua converfação ardentes cham-    dido de q o corpo havia de refor- 
mas do amor de Deos.ôc no trato a    marfe com o exemplo da fua cabe- 
purefa de hua condição Angélica,    ça. Aííím o permktio a virtude Du 
Viaõ finalmente hum homem,quc    vina, a qual pos ranta efficacia nas 
vivia da graça ceIeftiaI,paíTando os    palavras deite feu Iníhumenfo3qnç 
dias fem comer, applicado fempre    parecia cada voz hum rayo na ve- 
aobem das almas, pregando, con-    hemenciacomquedeftriihiaoser- 
feçando,& dando coníèlhos, & cx-    ros, proftrando os montes de fober- 
cmplos no feguimento da Cruz de    ba mais levanrados, 8c redufindo a 
Chrifto. E fendo todas eftas acções    cinzas de cõtrição os bronzes mais 
conciliadoras da attenção humana,    endurecidos. Reformou a Cidade 
quando chegava o golpe da doutri-    plantando nella muyros coírumes 

" na}não havia quem lhefizeífercfif-    iãntos,q ainda hoje íéobfervão, 8c 
tencia:qeíTaprerogativalogra6os extirpando copioías-diífoluçôes,* 

Matth.  documentos, que fao acompanha- profanidades, que o demónio tinha 
j.19.     dos dos bons coílumes. introdufido. Fez evitar as compras, 

^ 1013    Ja em Portugal não ha- & vendas nos dias prohibiJos;os 
via cfpaço, em q cllc Pregoeyro de jogos,* outros divcrrimctos,qcraõ 
Dcos naõ tivelTe tocado a trombeta occaílões   de   muytos   peccados 
Evangélica, ouando entrou pelo Sem numero foraõ as creaturas, q 

LUC.UL. ^cyno dc Caítclla convocando os atemorizadas com as vozes deita 
ti/   * ccg°s> &aleyjados para o convite Trõbeta entrarão em as Religiões, 

daBcmavcnturança. Naõ achou & nellas concluirão o curfo do feu 
poucos entorpecidos,*alfombra- defterro com evidentes íinaes de 
dos nos abyfmos da culpa j*deftes predeftinação; & outras q ficáraõ 
melhorou a muytos, trafendoos cõ no feculo, viveraÕ daqui por diante 
a graça de Deos para a luz do arre- co exemplos de verdadeyra Chrif- 
pcndimento.Dilcorreu pelo Reyno tandade. A íua doutrina comua era" 
de Aragão, congregando numero- origordajuftiçadeDeos, & aper- 
tos fruttos em os celleyros da peni. tada refidencia, que no Tribunal 
tencia:* entrando pelode Valen. íupremofe tira a cada húa das al- 
ça, aonde feu efpirito achou hua mas das operações da vida. Expu- 
vaftiíííma feára, com muytos vaga- nha a certefa da rnorte,o horror das 
res tratou da fua cultura, de qpro- penas do inferno, & terribilidades 
cederão utiliílimas refulrancias, do dia de Juifo. Alguns lhe pergun- 
ahmpando-a do joyo de muytos tzvío>forque nHo difeorria fobre a 
vicios, & abuíos, q tinha introdufí- Mifencordia de Deos, affim como 
do a malícia, &eftavao radicados mimava os rigores da futt Jujtíça} 
por falta de Miniftros zelolos do' Erefpondia com muyto efpirito: 
bem das almas. Deu principio a Naõ falo vejje Attrihmto foberanò 

L^ Part-                                                       Ddd3            forque 



5 o_£        Hifloria Seráfica Chronologica da Ordem de Si Frdncifco, 
A.nno forque n$o quero que da mefma bon-    plandecia o exemplo de hua illaf- 
"3   dadedo Senhor ttreis motivos para    tre conformidade,que ícmprc roof- 

*   lhe fazer aggravos. Trato da fua    trou nos trabalhos, & deíconfola* 
Jujliçaforque vendo o feu rigor ,nao    ções da vida. A cada paflb o imagi- 
baveis de tomara confiança jj tomais    naváõ morto; mas o Omnipotente 
ouvindo falar na fua Mifericordia:   lhe dilatava o defterro, para aug- 

1014    Depois de reformados    mentarlhc as remuneraçõesdapa: 
nos coílumes os moradores da Ci-    ciêcia. Era o venerável Padre muy- 
dade, o encaminhou a Graça Divi-    to amado de todos>& com particu- 
na a todas as mais do Rcyno, aonde    lar affedo do Conde de Oliva, o 
colhiafruttos femelhantes. E tanto    qual-pretendendo affiftirlhe, fez cõ 
queeftas davaõ finaes de eftarem    que os Prelados o muda flem para õ 
compungidas, & emendadas, dif-    Convento de Santa Maria do Pi- 
corria pelas aldeãs dosfeus termos    nheyro, plantado junto à mefma 
com hum companhey ro,q o ajuda-    terra de Oliva, de que era Senhor, 
va nas confiffões, & a cada paíTo re-    Aqui por alguns tempos logrou fua 
dufiapara o caminho do Ceo nu-    fantaconvcrfação, & fentiocõex- 
merofas creaturas  erradas.   Naó    tremoías demonftrações a fua au- 
rem conto as que efte venerável Pa-    ícncia3q fez do Mundo prefenre no 
dre converteu em trinta annos, que    anno de mil & quinhentos & qua- 
feoccupou nefte minifteriofanto.    renta&oyto a trinta de Dezem- 
Chegando aos oytenta de idade,    bro, fegundo o Martyrologio da 
quando jaeom os difcõmodos da    noíía Ordem. 
velhice fentia attenuadas as forças,        1015    Eftava o Servo de Deos 
recolhido em hum Convento da    cmMatinas,quandolhedeuoulti- 
Provincia de Valença, fe entregou    mo accidentc do feu achaque, & 
totalmente à contemplação, & ex-    depois de recebida aextremaUnc- 
ercicios das mais virtudes,q fempre    ção,quc elle pedio com muytas inf- 
o acompanharão. Todos os dias    tancias,pondoosolhosemhGCru- 
celcbrava oinefFavel Sacrifício da    cifixo,difle commuyta devoção, & 
MiflTa com rara devoção, & grande    alegria. Infinitas graças vos dou, 
copia de lagrymas, no qual gaftava    meu Senhor fefu Chriflojor mcha- 
o tempo de húa hora. E porque o    verdes chegado a efia hora.de minha 
Sacriflaõ lhe propôs, que para a fua    alma taS appetecida3& me cõceder- 
muyta fraquefa, & debilidade "era    des que acabe em vojjofantofervíço, 
demafiado trabalho dizer MiíTa to-   &amor. Com cftas palavras en- 
dos os dias, rcfpondeu; Todos os    tregou feu efpirito nas mãos do 
dias celebro, pQr nao me achar a mor-    mefmo Senhor, o qual lhe conce- 
te fm ter commungado o Santiffiwo    deu logo o interminável deícanço 

■Sacramento. Padecia o Servo de    da vida eterna, comofceolligioda 
Deos o terribel achaque de afmacõ    viíaõ feguinte. Eftava na mefma 
repetidos accidentes, nos quaes ref-    hora em o clauftro do Convento 

hum 



Na Província de Portugal, IK Tart. Liv: V. Çap. U: 
Anno  hum Frade Ieygo de procedimetos    < . ; , >9' 
IJ48.  fanÍ05,refandotambêpeIasContas i        c M>\TllT n!7~ )H     as fuás Matinas, quando viodefcer **Ai ITULO II..   . 

do Cco hfia prociíTaõ bcmordena- Noticias do Convento do Bom fefu 
da de peííoas vertidas de branco cõ. :              defSalbelhas.v 
velas acefas nas mãos; & reparando . í   ' 
que entrava pelo dormitório, taipa- 10x7    TH Ntre dous montes 
vor concebeu, q perdendo os fenti-. JC eminentes, com os 
dos, cahio por terra,aonde eftcve quaes fe vaõ multiplicando, & pro- 
até fer achado dos Religiofos, os feguindo os da Serra da Eftrella pa- 
quaes fabédo a caufa doíèupafmo, ra a parte de Caftella, nas entra- 

j"r.A/4rí.conheceraò aeftimaçãoq Deos h> nhãs de hum profundo valle, taõ 
3-P.1.* zera do venerável Padre Fr. Trif- apertado emalgGas eftancias,qas 
(â]a     "õjmandandoacompanharfuaal- raízes das ferras eftreytamente fe 
4.KI.3, ma pelos cfpiritos ceIeftiaes,queo enlaçáo ; emjmm pequeno efpaço, 
Mlnjr. louvâo> & ferveni no Rcynoda que ficou livre, defte aperto, eftà 
30. D*. Bemaventurança. Seu cadáver foy fundado o Domicilio do Bom Tefu 
^.^/epultadonocemeterio commum, deValhelhas, vemurofodepofita- 
«448.     & ,dcPois trasladado para lugar rio de hua foa Imagem milagrofa. 
«-34-     eminente. Trataõ delle o Bifpo Começa òvalle a defcer da banda 
fp-yS Rcy Marcos,o Padre Daça,o Mar- da Cidade da Guarda em hua Er- 
ic9o.    tyrologio Seráfico, o Padre A nna- mida antigua do Salvador 5 & de- 
U;Tv.lifta5 Gonzaga> Marieta no Fios pois de cair precipitado em diftan- 
jíltotog.  Sandorum, o Agiologio Lufitano, cia de mea legoa, deyxa o lugar de 
c7voC' & Frey Pcdro CaIv0 nas La2ry Famclic3o, & continua humilde 
I.1JI   masdosjuftos. atéqveneraefteSantuário. Daqui 

1026    No próprio anno ceie- íe vay eftendendo com melhor for- 
bráraõ os noflbs Padres o feu Capi- tuna para a Villa de Valhelhas, em 
tulo em São Francifco da Cidade cujas, ribeyras fc encontra cõ o rio 
de Lisboa pela fefta de todos os Zêzere, oqual nafeendo a fima da 
Santos, prefidindo o Reverendiífi- Villa de Manteygas, não defeança 
mo Padre Frey AndrcdalnfuaMi- em quanto naõ tributa fuasagoas 
mftro Geral da Ordem. Nelle foy aofamofoTejo. Ficaofitio defte 
eley to em Provincial o Padre Frey Convento no Bifpado, Sc Comarca 
Nuno de Alverca, Religiofo de da fobreditta Cidade, na (regueíía 
fuppofição, como fe collige do que de Famelicao, Sc termo da Villa,de 

tkfr*    deyxamos eferitto de íua peíToa que tomou o fobrenome por mais 
49t%c em divcrfos luSares deíta QPart» a™gua,pofto q mais diftante. Eftà 
s*4* Parte. enterrado entre montes, & arvore- 

dos, q efcafTamête lhe dcyxaõ livre 
avilta do Ceo, fem q os olhos pof- 
fao alcançar da terra mais q os altos 
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j9á. Hjftoria SeraficdCbrovôlogica da Ordem de S. Franâfco, 
Auno das montanhas por entre os ramos feualvergue. Os finos'dá Igreja, q v vr 
j /,g4 das arvores. Aqui apparecem de fentiraõ a chegada do Simulacro 

paflagemosrayos do Sói, porque miIagrofo,porfi começarão a fazer 
nafeemaistarde,&feaufehta mais demonftraçõesíeflivascõrepiques 
cedo q nos horizontes.Saõ intenfos alegres, dé q procedeu h&a notável 
os feus ardores no Eftio por falta da confufaõ noppvo, mas nenhQa no 
refpiraçaodosares,mas também de ruftico paftor, que tinhàmãyores 
pouca duração^ & por cíTe refpcyto motivos para conhecer a ventura,q 
dilatados os Invernos, & muytori- oCeo lhe difpenfara na invenção 
goróíbs pelos retiros do meímo daquelle preciofiffinío chefouró; 
Planeta. As ferventias faô traba- Guardou-o emhua arca aporem o 
lhofas pela grade afperefa da terra;    fagrado Crucifixo, que" não queria ^ 
que os Religiofos também experi- fémelhantc-hofpedagem, apreffa- 
mentaõ nas prerenções do necefía- damente voltou para o Iugar,aondè 
rioparaafuafuftenta^ão.   ) fe rinha manifeftado. Quando o  :- 

IOí8    Nefte lugar taõ humil-    paftor o achou menos, attribuhio 
de, & retirado do comercio das    a roubo a fua falta, nvas paliando . 
creaturas humanas declarou Chrif-    pclomefmo deftricto, & vendo a   . 
to noíío Redemptor que queria ler    fngrada Effigies na própria eftãcia,     . 
venerado em hua Santa Imagé fua,    dizem q outra vez a levara na mef- 
quenelleappareccupelo modo fe-    ma forma, &quefegunda vez lhe § 

guinte, no qual feveraõ as difere-    fugira. 
pandas da verdade,'qfeachaõ no$ 1029    Obrigado o ruftico com 

'JgUUg.  Autores q a He gamos à margem, &    a repetição da notabilidade,& pode 
pin&\. em outiosque os vaõ feguindo fem    ferqjailluminado comoceleftial 
l!pfJt! attenderem à diíTohancia das fuás    influxo, deu conta de tudo a alguas 
*•'*•      contrariedades. Exiftia no tempo    -pcffoas, & eftas ao Pároco, o qual 
Twli    antigo todo o efpaço defte Conve-    acompanhado de muyto   povo 
*dMM*   to cuberto de grandes matas, entre    achouaSanta Imagem no feuprf- 
^g5"     as quaes achou hu paftor fimplex   mcyro domicilio ;& combinando 
** '      oSantoCrucifixo.Eratalafuabru-    o tanger milagrofo dos finos (de q 

talidade, que por não ver o Senhor    até aquella hora não fe íabia a cau- 
.pregado em a Cruz, mas fomente    fa ) com a confiíTaõ do ferrano, que 
com os braços eftendidos, feper-    por fua muy ta fimplicidadc mere- 
fuadioq feria algda coufa profana,    cia algua fenderão facilmente a 
Ainda aíhm movido da natural co-    quanto elle referia. Affim foy dif- 
biça,vendo q era de metal, & q por    pondo a Divina Providencia o cre- 
efle refpcyto podia teralgum inte-    dito de hQa tão notável maravilha. 
reíTe,o guardou com pouca revere-    Pareceu ao Pároco fobreditto q na 
cia no capello do (eu capote»& com    fua Igreja quereria fer reverenciado - 
o gado diante fe foy recolhendo ao    efte Senhor,& levandoo do mefmo 
lugar de Famelicão, aonde tinha o    lugar em procilíaõ, o collocáraõ 

nella 



Na P.rovincia de Portugal, IV. Part. Lrv. V. Cap.ll 
Anno   ndlacõmuyta decência. Mas nem Foy lènhor de Almendra   Valhe 
"548.   aciulfedeuoSanto Chriftoporfa- Jhas,FamelicaÕ,&Alcay de morda 

tisfeyto, porq fe retirou para olu. Covilhã. Cafou cõ D.Maria Cou 
gar aonde appareceu, quantas ve- tinha filha do Marichal velho D 
zesodepofitáraõnotemplo.Cõef- Fernando Coutinho;&deftema- 
tas cxperiécias os moradores.dcVa- trimonio nacerão os filhos ã agora 
Jhelhas entrarão era prefumpcões, nomearemos, porque nos ha de fcr 
q por lerfua a povoação a princi- neceííario o conhecimento de ai 
pai, & cabeça do termo, nellaque- gunsdelles para efta Hiftoria   D 
rcriaferveneradooBomjefu(co- Joanna de Caftro q foy cazada cõ 
mo le o Filho de Deos, q por noíTo João Fernandes Cabral, fenhor de 
remedioquis nafcer em o Portal de Azurara, & Alcayde mòr de Bel 
Selem, hzera muyto caio deitas monte: D.Guiomar de Caftro que 
preminencias da vaidade humana), foy mulher de João Rodrigues de 
& com effeyto o leváraõ para a fua Vafconcellos, fenhor de Fioucvrò 
Igreja com folennes, & devotas ro- dos Vinhos, & do Pedrógão"- & D 
gativas, das quaes faria o Senhoref- Ifabel de Caftro,que caiou com D' 

timaçao. Moftrou porém qocon- Fernando de Caftro, fenhor de La' 
cey-to do povo era muyto differen- nhozo, & de Sãta Cruz de riba Ta 
te do leu beneplácito, porque três mega. Teve filhos baftardosfque 
vezes le retirou da fua companhia, tambe havemos de nomear algúas 
bulcandoemrodasolugardaappa- vezes nefta Hiftoria)D Chrifto- 
r.çaopnmeyra. Ja neftecafoferia vaõ de Caftro Bifpo da Guarda Fr 
atrevimento qualquer infiftencia He'rique de Caftro, Provincial 'doi 
contra as infinuaçoes da vontade noíTos Padres Clauftraes, & outros 
D.vma: pelo que conformando-fe qforaõfoldados illuftresem Afri 
todos com aqoSenhor moftrava ca, & na índia. Porém dos legiti' 
de hab.tar entre aquellas brenhas, mos, alem dos mencionados,refer- 
lheeng,raologohQaCappella, fe vamos para efte lugaraprimeyra 
conforme a poffib.lidade das fuás filha,chamada D. Anronií de Ca? 
íorças,muyto inferior à Mageftade tro, a qual cafou cõ D. João Lobo" 
de hum Monarca taõpoderofo, & fegudoBaraõde Alvito,de que na' 

fcltv'K"8? de Caftr°' CeU,° "^o Fundador Dom^Diogo 
fenhor de Valhelhas,foy o autor da Lobo,neto de D.Rodrigo,& bifiS 
fabrica, & íeu neto D. Diogo Lobo, I to do primey ro Conde de Monfan 
(a quem alguns por informações to,porquemlheveyoolenhoriode" 
erradasdaooappelhdodefeuavo) Valhelhas,& das mais terras. Mas 
foy o q depois nos edificou o Con- antes que elle nos edificaíTe a caía 
vento,* Ig,eja delle. tinhaõ aíliftido na Cappella,q |£ 

1030    Era o fobreditto D. Ro. pay erigira ao Bom jefu, algús Ere-' 
drigo hlhodo pnmeyro Conde de mitães «5 tratarão do leu culto defdc 
Monlanto Dom Álvaro de Caftro. o anno de mil & quinhétos & qua- 

\ 
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-Ag        Blioria Seráfica Chroiíologká da Ordem de S. Franáfco, 
tio em ófoy edificada,atéodemil    quelhes fizeffe algúa doação, ou 

<?   & quinhentos & quarenta & oyto,    confignaííc rendas para o fuftento 
15        em q deu principio ao Convento,    delles. Pelo q nos confirmamos em 

Para efte fim alcançou hum Breve    o coneeyto que algúas vezes temos 
de Túlio III. cm feu nome, & no de    expofto nefta Quarta Parte de que 
fua mãe Dona Antónia de Caftro,    entre os Padres Clauftraes não ha- 
a quem o Pontífice chama fuamu-    via tantas relaxações, como lhes 
lher: mas foy erro de quem feza    impunhaõ os q eraõ pretendentes 
lupplica;porq elle foy cazadocom    às luas limitadas rendas: & muyto 
D leronyma da Sylva da mefma    mais quando achamos na relação 
cazade Monfanro.donde procedia;    defte Convento a claufula de que 
& por efte refpeyto, & differença    floreceraõnelle muytos Servos de 
de outros Caftros que refidiaõ na    Deos affinalados em virtudes fubli- 
Beyra2os quaes tem por Armas tre-    mes. Nem o fitio, aperto,afperefa, 
ze Arruelas, mandou abrir no efeu-    & retiro defte devoto eiemitono 
do, á pos fobre a porta da Igreja, as    convidava a outro emprego, mais é[ 
féis Arruelas dosCaftros da fua pro-    o de poros olhos da contemplação 
lapia. De hnns, & outros ha largas    nas moradas celeftiacs, por cujo lo- 
memorias em o noflò Convenwda    g»o os Santos Anacoretas viverão 

Mfi.Str. Covilhã j& da variedade dosCaf.    pelas grutas dos montes, expenmé- 
,'-1''''

4' tros, & léus brafões trata o Autor    rando os rigores de femelhantes de- 
iW.    da Monarquia Lufitana com fua    fe"os. E pofto q efte não o era peia 
p"-'-' *' coftumada erudição,& clarefa.    '     falta do concurfo da gente,tinha no 
C'6' 1031    Foy panado o fobreditto    tempo primitivo muyta femelhã- 

Brcve em Roma a doze de Mayo    ça com elles pelas propriedades re- 
de mil & quinhétos & fincoenta &    feridas, das quaes ainda conferva 
dous,peloqualconftaqoConvcn-    algumas. Pelos annos adiante lhe 
to jacftava edificado para os nonos    foraõ largando vários devotos ai- 

kd   Padres Clauftraes. Diz qhaviaõde    gunspedaços deterra,húafonte,& 
SM habitar fempre nelle tres,ou quatro    Jmm fouto,de q fe formou a cerca; 
ieGuU   Sacerdotes, & feriaõ clcytos pelo    & depois q nelle entrou a Obferva- 
""*  Fundador, o qual ja nomeava o Pa-    ciaquandofeextinguio a Clauftra 

dreFr.Gafpar deGouvea,aquemo    «o anno de mil & quinhentos Sc 
Pontífice dava faculdade para nelle    feftenta & oyto, fe foraõ eftenden- 
affiftirtodooreftante da vida, por    doosíeusedifícios, masnuncaper- 
fer conveniente aos augmentos da    deu a forma de pobre, & humilde, 
caza. Inclinou-fe D. Diogo Lobo    prerogativasque fazem em a nofla 
aos Padres Conventuaes pelo ref-    Ordem muyto brilhante o elplen. 
peyto de feu tio Frey Henrique de    dor de feu nome. 
•Caftro; porém não correfpondiaõ        1031    Não hc o lugar delerto 
os edifícios àlarguefa do feueftado,    pela falta da comunicação huma- 
nem conda pela Bulia mencionada    na,como ja diffemos, porque pelo 

r relpcyto 



Na Provinda de Portugal, W. Part. Lfa. K Cap. 11. jpp 
Anno   icfpeyto do Bomjefu, &defeus hoje fedivifaõ. Nella também íè 
1548.   contínuos milagres, cõcorrcm aqui defcobrem alguns de q fora fincar- 

numerofas peíloas(cpmo adiante nada, principalmentenproftoj & 
moítraremos)bufcandoremedioa pefcoço, & pasmais partes êftà o 
fuás neceífidades na preíènça deite metal defcubertp,.pqi q a continua- 
retrato milagroíò, do qual agora £ão dos tempos gaftqu a p/ntura, 
daremos noticia. Peloqellemoftra Será com tudo notório deíacerto 
parece íêr anriquiíTimo, porque as renovalla.&feniplhanteapjCiuecô; 
feyções faõ pouco polidas,% algúas metteu quem!mandoueítorar a Se- 
grofleyras,como feachaõnas Ima- nhorado Capitulo de Àlanquer na 
geris antiguas. A matéria he de hú <parte donde mudárp o Menino; 
metal, q muytos não acabão ^e co- porq o final que ficou ,auchorizava 
nhecer,pprqorefpeytoque -fe lhe omilagre, mais.qas memorias dos 
tem, não dá lugar a experiências j Efçrittoreç. ,Da. niefma iorte efte 
mas por hua que fez hum Prelado Santo Crucifixo confervando-feda 
deita caza,fe prefumeqhedeefta- maneyraqeítà, reprefenta melhor 
nho.  O comprimento he pouco a fua muyra antiguidade, & dá jun- 
mais de meyo palmo,. & não de tamente motivos para fer louvada a 
quafi meyo covado,como diz hum MageítadeDivina^ueneítas Ima- 

Jifif! Autor mal informado. Norofto, gens tofeas oitenta agrandefa da 
.mãos, & pés nenhum primor mof- fuaOmnipotecia, authorizandoas 
-t rou o Artifice>q oapalpou,porque com maravilhofos prodigios,como 
eítaó   cheyos de imperfeyções. eíta tem obradodentro,& fora dek 
Temobraçodireyto eítendidocõ .tefantoConvento. 

.amaõapertada, .& o efquerdoem 1033    Guarda-fc hoje cõtoda 
tudo differente, porque eílàalgum adecencia poítivel, Ôc paramayor 
tanto arqueado,& a mão e(tendida, veneração eílà fechado no mefmo 
a qual defproporçao. principiou cõ Sacrário da Çappella mor, em que 
o (eguinte aconcecimento.Mandou eílà collocado o Sãtiflimo Paõ dos 
D.Rodrigo de-Caítro-fazer h&a -Anjos. Poucas vezes fe tira fora, & 

• Cruz cõ feu calvário, tudo de prata quando fe manifeíta haó de eítar ao 
em partes dourada,para fe pòr nella menos doze, peífpas juntas, falvo 
a Sãta Imagem^ qual tinha ambos .algúade tanta qualidade,^ por cila 
osbraços.arqueadosj.&querédoo mereça não ícíhcncgaraconfola- 
mefmo D.Rodrigo eftçdellos para ção de o ver. Pordrrí nas duas feitas 
osaccõmodar-comosdaCruz/ez daSantiíTíma Trindade, Sc S, Mi- 
eítadiligencia fomente ao direytp, guel, em q ha grande concuríb de 
& não pròfçguio, porq-juncamente romeyros, fe patentea alguas vezes 
reparou em hua notável, maravilha, navefpcraj&nodia^andolhejun- 
vendo que nó hombro do mefmo tamenteabeyjar o Calvário, íem 
braço tinhaõ rebentada finco got- a qual ceremonia não ficaõ fatis- 
tas de fangne, cujos finaes ainda feytos. Aopédosdcgraosdo Altar 

mòr 



6oo        Hiflorh Seráfica Chronologicd da Ordem de S. Fmicifco, 
mor eftà o lugar aondeoSenhor dososqueimploraõa fuaclemecia 

1 "'s    apparcceu>dò qual os enfermos fo- nefta officinade mifericordias. Cõ 
1)4 '   raõ levando terra para applicar a femelhante difeurfo dcyxariaõ os 

(eus males, & tanta fe tirou, que (e os noííos Padres antigos, & deyxá- 
fez hua grande cova. Por efteref- raõ também os modernos de fazer 
peyto começou a ajuntarfe nella ai- memoria 'dos milagres do Bom 
gúaagoa, qdeftillaõ as entranhas Jefu: porem nos naõ havemos de 
da ferra', da qual também começa- imitallos, antes em prova do referi- 
rão a aproveytaife os doentes com do lançaremos aquidous emlem- 
miráculofas reíultancias. branca, hu para fatisfacaõ dos Re- 
í  ' 103*4 Sendo Deosmaravilhofo ligiofos, & outro para confolaçaõ 
em feus Santos, naõhemuyto que dosfeculares. 
o fejancfte retrato de Jefu Chrifto 1035.   Sendo Guardião dcíla 
(eu Filho Unigénito;  pelo qual caza o Padre Fr. francifcoPimcii- 
tem obrado tanta multidão de por- tel, havia nefta nofla Província hil 
tentos, que para fe referirem todos Frade aleyjado, cu joneme naõ fi- 
feria limitada esfera o campo de couéfcritto, o qual fe valia de duas 
muytos volumes. Alí:m o apregoa muletas quando queria dar algum 
"afamn,& o teftificaõaspeflbasque paíTó.Tinhaapplicado quantos re- 
'experimentaõ (eus benefícios cm mediosdefcobrioodcfejode recu- 
divèrfas partes deftcReyno. Epof- perarafaude, & vendo quenenhu 

fto qnc nenhum delles fe autheticou aproveytava, bufeou os do Ceo,ia- 
•neííe Convento, & pareça efta fal- zendo rogativas a muytos Santos, 
ta digna de condenarmos o defeuy- de quem efperava a fatisfacaõ que 
'do dós noífos Padres, nefte parti- pretendia. Mas o Senhor.q referva- 
eular os dcfculpamos: porque ven- va o beneficio para efta caza,o foy 
'do que os prodígios íucceífivamêce dilatando deforte, que tiveíTe occa- 
'aconteciaõ, acháraõ que para cre- fiaõ de vir à fua prefença.   Entrou 
dito,& veneração' do Santo Cruci- o Frade enfermo na Igreja, &prof- 
fixonaô era necefíario recorrer a «tradocom humildade diante do al- 
maravilbas do tempo pafíado^uã- tar, acompanhou aoraçaõ com a- 
do cilas fe hiaõ continuado em no- bundantes lagrymas, pedindo ao 
vos portentos, & a experiência de Bom Jefuafaude que lhe faltava. 
todas as hot as era melhor icftemu- Bcdita fe ja a Mifericordia de Deos, 
nha,q as efevitturas antigas. Quã- que taõ aceleradamente ouve, & 
tô mais q as paredes da Igreja cheas delpacha as fupplicas dos homens! 
de mortalhas dos moribundos,mu- Naõ eftava efta finalizada, quando 
letas dos aleyjados, grilhões dos o Religiofo fentio em fi hua muda- 
prefos, & cattivos em terras de ih- ça notável; & perfuadido de que ti- 
fieis,& outras infignias numerofas nha alcançado a melhora, fe levan- 
craõ pregoey ras da grade piedade, tou em pc, & como perplexo, & al- 
çam que efle Senhor favorece ato- fombrado com   a admiração do 

prodígio, 



Ha Provi-acia de Portugal, Ij/". Pdrt. Liv, V. Cap. 11. 6o i 
Anno  prodígio,- começou a andar pela funto faõ, &Iivredetodaamolef- 
1548.   *greja> &m acabar de render as gra- tia, & cõ muy ta alegria abraçou ao 

ças ao Senhor ^ o havia remedia- magoado pay,q também o recebeu 
do.Com tudo tornando em fi,& no em íeus braços com rauytos fmaes. 
conhècimeuto do grande favor, q degofto. Celebrarão os noíTos Pa- 
a Piedade Divina lhe fizera, moí- dresefta maravilha, cantando cm 
trou da fua parte o muyto qeftava acção de graças o Te Deam lauda- 
obrigadoa Deos, & por memoria f;?#;comíèmeIhante alvoroço, 
daquella mercê pendurou as mule- 1037    Pelo diícurfo de todo o 
tas na parede do templo. anno concorre gente a vidrar efte 

1036    Parlados alguns "annos devoto Santuário, & agradecer os 
entrou por Guardião nefte Convé- favores q recebem de Deos, implo- 
too Padre Fr. Francifco da Prcfen- rando a íua piedade na invocação 
tacão, em cujo tempo aconteceu defta Imagem fobcrana. Não fó da 
outra notável maravilha. Andavaõ Serra da Eftrella, dos campos da 
huns carpinteyros emmadeyrando Idanha,& dç outros lugares q paTe- 
denovo otc&o da Igreja ;& para cemvifinhos,procede aquella fre- 
melhorcomodidade tinhão feyto quensia,mas também das partes de 
por fora delia hua eftada, pela qual Coimbra, do termo de Vifeu, & de 
íèfervião, & lcvavão os materiaes. outras terras do Reyno. Pelos dias 
Porefta fubio hu menino de nove daSantiííimaTrindade,&deS.Mi- 
para dés annos a tempo que os offi- guel em Settembro, que faÕ as duas 
chv.s eftavao comendo à íombra de feitas particulares muyto dedica- 
hum íouto,& querendo chegar ao das ao Bom Jeíu, faõ innumeraveis 

■ .♦'céto, pos "os pés em hua taboa mal as creaturas que o vem bufcar,huas 
í ^iir*,5^cõellafepr.ccipitou,cain- fazendo a vinta em fatisfação de 
dodrõtro' da. Igreja junto aporta yptos,& outras pretendendo novos 
travdfía.Seu pay,qera hum dos tra* benefícios. Alguas peíToas fe peíão 

.b.i Ih adores,- ouvindo as vozes de a trigo, ouacenteyo; &aflim co- 
outro filho qa.efte acompanhara, jm.pfaõ fervorofos nas promeflas, 
•flcodiocompreíTa, Scachandoocõ faõ pontuaes na fua execução. Em 
liúa perna quebrada, & fem algum ambos os dias fobredittos ha teyra, 
final de vivo, ficou extremofametc & nelles vem cõ prociííaõ a efta ca- 
defconfolado. Mas lembrahdo-fe zaaVilIadcValhelhasj&omefmo 
logo da virtude do Altiílimò,qúcfe faz a de Famclicaõ, aquém o Se- 
.experimentava todos os"diasnefta nhortemmoftrado com repetidos 
fuacaza,.cheyo dê fé poso menino favores quanto ella deve íercuy- 
íob'reo.Altarmòr,exclamando, & dacíoíànosfeus obfequios.   Ncftc 
pedindo com muytás; lagrymasao Çonveto, que ordinariamente tem 
Bom JefuqofoccorreíTe -nefla af- doze,ouquatorzê Religiofós,mo* 
flicção. Foy o Senhor fervido que rárão,; 8c viverão muy tos de lanta 
acordou do lethargoó chorado de- vida, os quaes acabarão as fuás em- 

JP. Ptrt. Eee outros. 



6o i        Bi floria Seráfica Chronologica da Ordem de J. Fraricifco, 
Anno  outros. Hum dellesfoy o venerável    em cujo lugar efcreveu o noflb An- 

,g Padre Fr. Luis de Vafconcellos, tecefforasfuasvirtudcs>& peniten- #,£*£, 
que nelleaíliftio mais de trinta an- cias, as quaes fe podem ver na Se- a. r./a u 
nos, Sc faleceu no de Santa Cita,    gunda Parte defla Hiftoria. ■c' 4* 

NACIMENTO, TRASLADARAM, E SAN-: 

tas memorias do Mofteyro de N. Senhora da 
Eíperança da Villa de Abrantes. 

~——      ' repartida em quatro Igrejas Paro* 
CAPITULO III. quiaesj&emhuadellasqheapvin- 

Daumupobrefa em q frincifton ciPal>& *» P<>r P«rono a S. Vi* 
eflacawbedtenáaqtiedeuaífia tc^azcmdousdifcipuIosdcN Pa- 

Provincia, & fia mudada drcS.Fracifco,osquae$ nefta Villa 
para outro Rtb.              ' redufirao para De* muytas almas 
1 com a pregação Evagelica,&nella 

1038 Ç Em  nos apartarmos falecerão, & deyxárão opinião ve- 
ij do Bifpado da Guar- neravel. A íua fepultura có epitáfio, 

da,(mas ja no feu ultimo termoOc- q declara o lobreditto, íê achou no 
cidental, cm melhor clima, 6c mais anno de mil & feifeentos & dous no 
agradável lítio à vifta do celebrado lugar,em qno mefmo Téplo fe edi- 
Tejo) entramos na Villa de Abra- ficou a Cappella de SantoAntonio, 
tes,aquem os Romanos chamarão q como advogado das coufas perdi- 
Tibucci, os Mouros Aurantes, & das,entrou]ogomanifeft5doaqueU 
Abrantes os Portuguezes. Eftàfd- la Verdade. A*s referidas Igrejas,em 
dada em lugar eminente areípeytó que fealiftaomais de mil viíínhos 
de feus fertiliflimos campos, que á correfpõdem quatro Conventos de 
cingem pela parte do Norte, & da Frades, & Freyras,dous Dominica- 
banda do Meyo dia o rio nomeado, nos,& os outros da nofTa Ordem,hú 
a quem dia bufea defcédo até perto «da Província da Soledade,& efte de 
das fuás margens matizadas de oli- N. S. da Efperaúça, de q tratamos, 
veyrascopiofas. He abundante do oqual feguindoospaííos daquelle 
neccíTariopara a vida humana, & na habitação primevra, efte veyo 
não lhe faltão brafõês, com que íè tambe imitando os leusnamudãça 
illuftrc,fequizer!embrarfedos tê- para a Villa, edificando-fe ambos 
pos antigos, norque achará muytas na eminência delia em pouca dif- 
proefas dos íeus naturaes, ôc entre tancia. Por cfta (ociedadéconíide- 
ellashuain(ignevittoriaqalcançá: ramos myfteriofo o numero do», 
raódo filho do Miramolim deMar- fobredittos companheyros Santos, 
rocos>deftruindolheoexercitonu-' prefumindo  que   foraõ  encami- 
mcroíbjcomq os tinha fuiado.EíU nhados a efte povo pela Divina 

Providencia, 



Na Provinda de Portugal J[f. Part. Lfo. V. Cap. 111. oo* 
Anno  Providencia, para que das fuás cin- etcrna.Efte cafo authcnticáraõ pefl 
1548.  zasfeerigiflcm cilas duas Cõmuni- foas de credito, &naõnos efpanta 

dades Franeifcanas, em as cjuaes lie por novo no Mundo, porque muy- 
omefmo Senhor louvado, & fervi- tosfemelhãtesfe achaõnas memo* 
do com frequentes obfequios. rias dos tempos. PafTados algus, 

1039 ^ Mas antes que a das Re- depoisqueelleacontcceu,entraraõ 
ligiofas ti verte principio cm a Er- nefta Ermida os Religioíos da Pro- 
mida de N. Senhora da Ribeyra, a vincia daPiedade,que afliftiaõ à fua 
daquelIesPadresfe tinha recolhido nova fundação, entre os quaes era 
no mcfmo lugar, em quanto o ter- conhecido por grande fervo do Sc- 
ccyroCondedeftaVillaD. Lopo nhor Fr.Antonio de Toledo Caf- 
dc Almeyda lhes edificava o Con- telhano, de profiíTaõ leygo, de vi- 
vento junto de outra Ribeyra cha- da Angélica, &Meftrcinfigne na 
madade Abravcalha^   mea legoa contemplativa, em a qual logrou 
diílante do povo.   Naquelle pri- muy tos favores celeftiaes. Aqui fby 
meyro firio,quc naõ fica muyto 15- fcpuItado;& na terra que o povo ti- 
gcdelle, era venerada hua Santa rava do lugar, aonde elle faziaora- 
Imagem da íoberana Rainha da çaõ,achavaõ todos hua efficàs me- 
Gloria, aquém aíliftiaõalgunsEre- decinapara fuás infirmidades. Se- 
initãesdevotos,&ahumdellesfuc- usoíTos foraõ depois trafladados 
cedeu a notabilidade fegdnte, a • em companhia das Religioías para 
qual eferevemos para que naÕ fe o feu novo Mofteyro da Villa, & 
perca femelhante memoria. Repa- depoftos em hum cayxaõ no Coro 
rava todas as noytcs que hum java- inferior  junto ao ConfiíTionario 
lidcefpantofa grandela vinha fo< antigo, como nos diz hua lcrabrã- 
çar em certa fepultura contigua à ça,quefe efereveu na mefma occa- 
mcfinaCappelIa; & querendo af- íiaõ. 
fugental!o,para que naõ continuaf- 1040    Tanto que os Padres da 
fe na profanação do lugar, lhe ref- Província  da  Piedade ( hoje fe 
pondeuobruto com vozes huma- chamaõ da Soledade, por fe dividir 
nas; Enganaste comigo }por que nao a Provincia em duas) fe aufentáraõ 
fou o que ventas a alma de hum mi- para o feu domicilio da Ribeyra 
feravel racional, que por fuás culpas de Abrançalha, cõtinuáraõ os Ere- 
enormes andapurgando-as nefta fi- mitães no ferviço da Mãe de Deos 
gura immuda, &> venho aejie fith, ate o anno de mil & quinhentos ôc 
porque nelle tenho o meu corpo. De* quarenta & oy to,em que a clemen- 
clara o quepretendes? Inftou o Ere- tiflima Senhora começou a fer lou- 
mitaõ; 6c replicandolhe que que- vada com venerações fueecflívas 
ria certos fuffragios pelo difcurlb porereaturas de elevado efpirico. 
de hum anno, nofimdelle lheap- Foya principal Brites de Jefu,naci- 
pareceu a alma agradecida,  cami- da em Lisboa, a qual delejofa de 
.nhandojapara odeícanço da vida v i fitar os Sã tos lugares da noíTaRc- 
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Anno 
i 

6o\ Bijloria Seráfica Chmdogtca da Ordem de S. Frmcifco, 
dempcaõ, pafíava cafualmente por de N.Senhora da Graça da mefma 
efta Villa, quando a Divina Provi. Villa as obrigarão com pleytos a- %:. 

*4 dencia lhe mudou o propofito,en- deyxar o habito: &bem podia iíío 
caminhando os partos da fua devo- feriando naõ forte occafiaõ defta' 
çaõ a efta caza da Virgem Maria, mudança a chegada da Madre Se- 
Logoavieraõ acompanhar alguas ror Kabel das Chagas, Religiofa 
mulheres de boa opinião, que at- proferta em a Terceyra Ordem, q 
trahidas da que exhalava a fua vir- de hum Mofteyro do Alentejo (fe- 
tude, quizeraõ aproveytarfe da li- ria o de Monforte) fe transferio pa- 
çaõ de íêuslantos exemplos. Cha-    raefte. 
mavaõ-fe cilas, Antónia das Cha- 1041    Foraõ continuando com 
gas, de Lisboa; Jeronyma deSaõ    muy ta virtude as devoras mulhe- 
Francifco,  de Évora;  Maria de    res,& juntamente difpondo os me- 
Chrifto, de Campo mayor-, Brites    y os convenientes para a conferva- 
da Cruz,do Sardoal; Brites Valen-    ção do feu propofito, & augmentos 
te, & Anna da Conceyçaõ. A vin-    do domicilio, E ponderando q não 
te de Junho do anno lobrcditto cõ-    podiaõ confeguir eftes, (em darem 
íeguiraõ licença do Núncio Apof-    obediência a algum Prelado,queas 
toHco para formarem Cõmunida-    dirigiíTe,&amparafle, tratarão de 
de, vivendo religiofamente no ha-    bufear a protecção do Bilpo da 
bitode S. Domingos em a própria • Guarda D. Chriftovaõ de Caftro, 
Cappella, a qual fendo annexa à    (de quem ha pouco tempo fizemos ^;^ 
Igreja de S. Vicente, lha concedeu    mcnçao)o qual tinha tomado porte 
o\egado com todas as fuás perten-    doBifpadonofobreditto anno de 
ças. Confta o referido da memoria    mil & quinhêros & fincoenta & hu 
mencionada-,& por hua Petição , q    a vinte de Janeyro. Mas como fale- 
ellas fizeraõ ao Vigário Geral def-     ceu a dous de Fevereyro do feguin- 
taVilla,(expondo aíúa pobrefa,    te,ficoufemfruttoaquellapreten- 
& pedindo licença para que certos    ção. O mefmo fuecedeu com Dom 
pefeadores pudeííem ao Domingo    Joaõ de Portugal q fe feguio, porq 
pefear para a fua Comunidade)   fe     fuppofto as aceytaíTe no feu gover- 
vè que pelos annos de mil &qui-    no, nunca feappltcou aos feusme- 
nhentos & fincoenta& hu, a dezaf-    lhoramentos «n o novoMofteyro, 
fettedeMarço,aindatraíiaõohabi-    que intentavão edificar na Villa, 
toDominicano,chamando-fePrio-    porcaufadosmuytos difcõmodos, 
refla a fua Regentetporem no mez    quehaviaõexperimctado naquellc 
de Mayo do próprio anno ja tinha    fitio enfermo,& folitario. Pelo que 
o nome de AbbadeíTa, & as fubdi-    recorrerão ao Infate Cardial Dom 
tas o de Beatas da Terceyra Ordé    Henrique, propondoihe as rafóes 
deN.Padre S. Francifco. Diz a    allegadas,&pedindolhequecomo 
Memoria queas Religiofas de N.    Legado do Pontífice as abíblveííe 
Padre S. Domingos do Mofteyro    daobediecia do Bifpo, & obrigaík 
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Anno   ao no^° Provincial, para cj as acey*    ocfpaçoemquc a Província exifL 
IJ48.   «Ae nafta. Era efte o Padre Frey    tiofem Miniftro Provincial,, que 

Balrhaiar das Áreas, aquemoln-    foyatè o anno íeguinte, emqele- 
fante mandou hua ordem em fa*    geu ao Padre Fr.Filippe de Jefu, 
vor das Recolhidas:mas como ef.    chamado o CorU/aõ, diante do 
tava de caminho para o Capitulo    qual profeguiraõ com osfcusre- 
geral de Roma, aonde faleceujcom    querimenros, &clleasaceytou, & 
afuamorte fe acabou eftarefolu-    vifitou logo. Mas vendo que necef 
ção, & ficáraõ continuando na for-    fitavaõ de Meftras, q as induftrial- 
ma antigua, fugeytas ao Bifpo D.    fem nos cftylos, & ceremonias pra- 
Joaõ de Portugal.      . ticadas entre as Religiofas defta 

1042 ^ Aié efte tempo tinhaõ    Província, mandou vir para efte 
paíTado vinte annos depretenções,    Mofteyro do de Torres Novas a 
& vinte & três na habitação da caza    Madre Soror Leonor das Chagas 
deN.SenhoradaRibeyra, aquém    por Abbadefla,& para Vigaria íua 
as melmas Servas de Deos (efte no-    irmã Soror Alaria dos Innocétes, as 
memereciaõ todas por fuás virtu-    quaes  entrarão  nefte Domicilio 
des] tinhaõ applicado oappcllido     vefpcra da íbiennidade de Corpus 
da hfperatifa, pela muyta q tinhaõ    Chrifti no anno de mil & quinhê- 
na Rainha dos Ceos, diante de cuja    tos & fettenra & quatro. 
Imagem folicitavaõ o amparo, que 1043    Tratou logo efta Prela* 
naõ achavaõ na terra. Diz a Me- da de aceytar Noviças, & o Minif. 
moria referida que, faltandolhe a tro Provincial de as melhorar de fi- 
fatisfaçaõ que bufeavaõ em o noffo tio,para cujo efFeyro mandou com 
•Prelado, deraõ obediência ao Pa, titulo de íeu Cõmiffario ao Padre 
dre Provincial da Terceyra Orde Fr. Manoel Travaffos, Religiofo 
noannodemil&quinhétos&fet- de muyta intelligencia, oqual na 
remate q no de mil & quinhentos brevidadèjcom que difpos o nego- 
& ferteta & dous recorrerão outra cio,moftrou que a tinha excellen- 
vez à noíTa Província por via doPa- te para emprefas femelhãtes. Tam. 
dre CòmilTario geral Fr. Damiaõ bem a nova Abbadeíía defempe* 
da Torre.   Por eftas contas enten- nhouaopiniaõ q havia de fuapef 
demos que foy engano a circunftã- foa; porque em breves dias levan- 
cia de eftarem fugeytas à Ordem tou a Communidade,aflim no efpi. 
Tcrceyraj porque o Padre Fr. Bal- ritual, como no temporal a melhor 
thalàr das Áreas noíío Prelado, a predicamento. Em quanto ella fe 
quem ellas por ordem do Cárdia! applicava às utilidades das fubdi- 
clegiaõ por feu Direótor, faleceu tas,andava o Padre Fr. Manoel oc^ 
no anno de mil & quinhEtos & feu cupado na elcyçaõ do íitio; & pa- 
renta & hum, indo ao Capitulo recendolhe cõformcoemqueho- 
Ceral de Roma, como diífemos; & je eílào Mofteyro no arrabalde fe- 
deftc tempo naõ ie paliou mais que perioràVilIa cm a rua chamada 

1K Part. Eee3 de 



6o6       Hiftoria Seráfica Chomlogiç* da Ordem de S.Framifco, 
A    o .de Santa Iria, fez petição a cJRey,    annodemil&quinhétos &fettetv , 
' ""o    pedindo Provifaõ para comprar as    ta & nove, no qual lhe fuecedeu a 
1J4      cazasquefoflemneceffarias para o    Madre Soror Maria de   Chrifto 

intento/ Foy eira pafsada no anno    hua das pritncyras que fe aliftáraõ 
feguintedemil &quinhétos&fet-    na companhia de Brites de Jefu : & 
tenta & finco a trinta de Agoftd;    retirãdo-feaquellapara oíeuMol- 
&com tal efficacia íe empenhou    teyro,entrou a nova AbbadeíTa a 
nocommododas Freyras, que no    experimentar as adverfidades de 
de mil & quinhentos & fettcntaS:    muytas fortunas cõrrarias,asquaes 
féis a quinze de Março vieraõ para    toà^ fcoppunhaõ à períeverançn, 
elle. Porem naõ logrou o ditto Pa-    & permanência defte Domicilio, 
drceíta fatisfaçaõ;porque indo a    naõobítante a grande prudência, 
Lisboa negociar alguas couías per-    virtudc,& cuydado,com que trata- 
tencentes à meíma mudança, nefla    va da fua coníervaçaõ, & augmen- 
jornada acabou a da fua vida. Sue-    tos. EraõonzeasFreyras, & naõ 
cedeu em feu lugar o Padre Fr. An-    tinhaõ com que fuítenraife. O Cõ- 
tonio de Arzila, que fubftituhio    vgtoeraeftreytiffimo, & femafór- 
muytobcmafalta daquelle Reli-    roa precila, que deve tcrhfiaclau- 
gioíb. Porem fe atenção do Prcla-    íura religioía. Asefmolas eraõdi- 
do nefta trasladação hia encami-    minutas; &a falta de efperanças 
nhada aflim à melhora do íí tio, co-    (poftoquea fupprifseafcnamuyta 
moaosaugmentosdacaza, enten-    qasFrcyras tinhaõ emaSenhcr, 
dendo que na Villa feria mais bem    que trouxeraõ em fua companhia) 
affiftida das efmolas dos feus mora-    na° lhes dava lugar para imagina- 
dores, enganou-fena ultima con-    «m que em algum tempo fahiriaõ 
fideraçaõ, porque agora fc viaõ    doaperto,&miferiaqueexperimê- 
as  Freyras   mais   defamparadas,    ravaõ. Com rudo mais confiança 
de que íe lhe originarão muytas af-    tinhaõ, do que os nofsos Prelados, 
flicções, & tormentos,em que pelo    os quaes naõ advertindo que a maõ 
tempo adiante feviraõ, as quaes    poderofa de Deos poderia levantar 
agora relataremos. daquella humildade hua grandefa 
      illuftrc: & reparando fomente na 

fraquefadosfundam£tos que viaõ, 
CAPITULO IV. tratarão de extinguir o Mofteyro, 

Pretendem os nofjos Prelados extin-    repartindoas Religiofas por outros 
guir ejie Mofteyro, de que refitl-       da mefma Província, nos quaes po- 

taõas Religiofas numero- deriaõ pafsar a vida com melhor 
fos trabalhos. cõmodo. Porem ellas,queem muy- 

tas occafiões tinhaõ conhecido o 
11044    T70y continuando no    favor da piedade Divina, &naõeí- 

X   feu governo a Ma-    tavaÕ totalmente defanimadas de o 
«Ire Soror Leonor das Chagas ate o    cõfeguir por interceííaõ da clemc- 

tiííima 

* v 
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Armo   WÍfima\Scnh.ora, replicarão com mayor bem das almas. MasDeos, 
1548. .muytafíibmifsaõ, pedindo que as que lhes infundia os aletós para de- 

conlèrfafsemnaqiielleeftado.Naõ pois manifeílar a grandeíi de fua 
Y lhes valeu com tudoafua humil- piedade,asfezraõconitantes, que 

dade, nem o pouco favor, que co- nem com eíle aperto defiftiraõ de 
mo pobres tinhaõ na terra, porque feus intentos. Aqui as favoreceu o 

;a Província as dimittio,& abfoiveu foberano auxilio,. como cofturna 
da fua obediência.    . fazer aquém pretende acercar;por* 

104J    Naõ Te pode explicar o que os Religiofos de N. Padre S. 
fentimento,& tribulação em que íe Domingos laílimadu»de tantas pe- 
viraõ as Servas do Senhor, achan- nas, lhes adininiftravaõ os Sacra- 
do-felogodefamparadas dos Reli. mentos, confolando-as Com docu- 
giofbs,nos quaes depois de Deos, & meros fantos. Succedeu porem nef- 
de fua Mãe Sanriífíma tinhão pof. te tempo hum cafo,que as atemori- 
tasasefperançasdofeu augmento, zoumuyto;porq citando cilas bu 
& confervação.Choravão,gemiaõ, dia no Coro reíando Prima, no põ- 
jejuavaõ,& com frequentes rogati- to que principiavaõ o PíalmoDm 
vas,& penitencias perfeveraváona inmmimtuo falvum mefac, firY. 
prefença da fagrada Imagem da Se- cahio hum rayo furiofo com tanra 
nhora  implorando  o leu   favor. vehemencia,c] lançando por teria 
Accrecentou, & fez mais pavoruíà o campanário, entrou no dormito- 
eflatempcftade o poder doBifpo rio arrancando as portas, quebran- 
da Guarda, porq vendo-as fem Pre- do as janelas,& fazendo hum eílre. 
Jado, & fora do governo defta Pro- pito horrível em toda a caza.  Mas 
vincia,com zelo fanto,ainda q con- como achou as Religioías ampara- 

. trario à tenção delias, procurou fu~ das com o efeudo da protecção Di- 
gcytallasàíua direcção, parecêdo- vinaqueinvocavaõ, anenhua dei- 
lheqaffim convinha. Mas como Ias fez dano; antes queymando as 
cilas fufpiravaõ pela doutrina, & fapatasa hua menina educanda, ó 
bom governo dos Religiofos, o depoisfoy grande ferva do Senhor, 
qual jannhão experimentado na nenhuma leíaõ lhe fez. ConfeíTá- 
fua mudança, de tal modo refiíti. raõ todas a mercê que o Ceo lhes 
raoàpretenção do Bifpo, que para difpenfou, Kvrando-as de taÕ evi- 
elle as conftranger com efficacia, dente perigo, mas como efcrupulo- 
mandou ttrarlhcsoSantiflimo Sa- fas,naõdeyxavaõdeprefumir que 
cramento, & aos Clérigos que ne- o Omnipotere por aquelle embay- 
nhumdelles lhes adminiílraífe o xadordafua ira as avifava que fe 
da Penitencia, nem celebrafle oad- accõmodaíTem em feu governo có 
mirave! Sacrifício da MiíTa. Naõ as becafiões que o tempo lhes ofFe- 
podia íer mayor a bataria para a recia. Taõenvergonhadas feacba- 
tem devoção, & virtude, do que ve- vaõ com eíle íucceíTo, que não ou- 
rem-fe pnvadas,&dcftituidas do favaõaappareccrdtfte das peííoas 

devotas, 



6o8        Hiftoria Seráfica Chromlogka da Ordem de S. FrJmifco, 
devotasflueaspretendiaõconfolar    firmar nellc com boas palavras, de *™A 

1° emfuasadverfidades. Ate o nome    tal forte infinuou aelRey a fobre- .i 
154     de AbbadeíTa rinha cefladò nefte    dirta refpofta, que o Monarca ló- 

pequeno rebanho para mayordef-    go mandou ao Prelado defta Pio- 
confolaçãofua: porque acabando o    vinciaque tomaíTe à fua conta o 
triennio da Madre Maria de Chrif.    governo da pobre família, & reli- 
to, &naõ podendo cilas eleger ou-    giofo Convento.  Nãofe limitou 
tra AbbadeíTa, concordarão em    fua grãdefa real fomente nefta mer- 
que foífe fua Regente a Madre So-    ce, que era das Religiofas a mais ef- 
ror Catharina do Salvador, que a-    timada, mas eftendendó-fe aofeu 
cabava de Vigaria. remédio temporai,   lhes mandou 

1046    Chegou o tempo, em    dar quarenta mil réis de efmola, & 
que Deos fe quis moftrar cõpadeci-    todas as femanas hua arroba de car- 
do de tãtas afflicçóes, & trabalhos;   iie por conta da fua fafenda. 
& para remédio delles tomou por 1047    MaspoftoqueaProvin- 
inltrumentoa peífoadelRey Filip-    ciafizeíTe logo acey tacão defta ca- 
peol. na vinda que fez a Portugal    za no Capitulo, q no mefmo anno 
para tomar pofle do Reyno.  Nef-    de mil & quinhentos & oyrenra & 
faoccafiao de paflagem affiftio nef-    hum foy celebrado no Convento 
ta Villa;& tendo as Freyras noti-    de Alanquer,não teve porém effey- 
cia que o acompanhava o Padre    to fenao em o de mil & quinhentos 
Frey   Pedro  Lobete , Religiofo,    &oytenta&três, ema Congrega- 
entre os noífos, de muyta authori-    ção q fe fez em S. Franciíco de Lis- 
dade,o mandarão rogar que fofle    boa, naqual prefidio o Reverenda 
ouvir as fuás miferias^ requerimé-    íímo Padre Fr. António de Aguilar 
tos q tinhão para propor a elRey;    CõmiíTario da Família Cifmonta- 
nos quaes elle as encaminhou de    na, & o mefmo no próprio anno, & 
maneyra, que logo ellley com a    Convêtoadoze de Janeyro paliou 
primeyra petição fe inclinou a dar-    a Patente da fua incorporação. Era 
Jhe hum bom defpacho. Para efte    Provincial o devoto Padre Fr. Pe- 
fimfe mandou informar por hu leu    dro de Leyria, o qual vindo vifirar 
Secretario,pelToaEcclef:aftica, 6c    aclaufura,moftrouhua grade von- 
prudente. Chegou ao pobre Mof-    tade de as favorecer. Elegeu logo 
teyro,& falando com as Religiofas,    cm AbbadeíTa a Madre Soror Ifa. 
lhes perguntou oquequeriao? Ao    bcldoEfpiritoSanto,emcujotem- 
queellascommuytahumildade,&    po paíTáraõ do eftadodeTercey- 
modeftia relponderao: Setèor.que-    ras para o de filhas da glonola San: 
remos obediência. Admirado o Se-    ta Clara. Foy efte arbítrio uiímua^ 
cretario replicou; Nopidenpanpa-    do pelo defejo q ellas nnhao de vi- 
ra comer, y cpúerenobediência fará    ver femprenaobediecia^dos noífos 
fem>ir} E vendo confiante, & Ur-    Prelados, tendo para fi q obfervan- 
me o feu Propofito,depoís de as cu-    do o ditto Inftitiuo, lançanao ma- 

yores 
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Anno  yorcs raízes na união confeguida. xandoos dormitórios defcubertos 
1J48.   litorneímo lhe confirmou o Com- moftrandoafuagrãdefa comvifta 

miíTano Geral Fr.Thomàs de Itur- dilatada. Os edifícios não eftão de 
mendu,cS:querendo darfatisfação todoacabados.porquelhe falta hu 
ao leu propofito, a todas profeííou Janço de dormitório para fe ajufta- 
m legunda Regra com grande (o- rem com a planta:mas efta mais na- 
lennidade, & alegria de todas. Pa- rece delineada para peííoasde múy- 
receqdtavaoCeoefperando por tasrendas, doqparahúasReligic- 
eitedu, & novo eftado para dar fias que vivião naquellc tempo em 
principio aos aiagmétos deftacaza, tanta pobrefa, & humildade. En- 
allim no efpintual, como no mate- trou porem o braço magnifico da 
nal: porq daqui por diante foy fu- Providécia foberana, que tudo foy 
bindoa tanta perfeyção na fabrica difpondo, & obrando com muvta 
dose_dificios,&oblervancia regu. fuavidade, movendo os corações 
lar, q naquella chegou a competir dos Príncipes, & do povo, os quaes 
com os Conventos grandiofos, & concorrerão com muytas efiVolas 
neita com figo mefmo : porque os ACameradefta Villapormanda- 
1 relados em todos allegavaó a efte do delRey Filippe II. de Portuçal 
por exemplar da reformação, & fã- também dava todos os annos vinte 
ndade; & como tal o trafiaõ muyto mil reis; & não falravão devotos   á 
na lembrança, &tratavaõ com ef- aimitafiem. Humdelles foy Ma 
pecial refpeyto. Mas todo lhe me- noeIdaSylveyraFrade,aquem as 
rec.ao eftas Efpofas de Chrifto,não Religiofas cÓcederão para fí,& feus 
io por luas virtudes, & fatos exem- fuccefsores o íenhorio perpetuo da 
plos.maspellaconu-anciacomque Cappellamòr,queelle erieiocom 
pretenderão a fua obediência entte fumptuofidade, & com a mefma íe 
osobftaculos de tantas adverfida- continuou depois a Igreja htía das 

r'n a    va^ r    A     a „ r    mayorcscIuerc:»chãoemConven- 
1048    Efta íltuado efteMof-    tos de Freyras nefte Reyno A'dit 

teyro nos arrabaldes da Villa, na    taCappellaannexoa o feuFunda- 
rua que ja nomeámos, a qual vay dor hum morgado, queinftituhio 
iubindopelo monte, em cujaemi. a dezanove de Dezembro de mil & 
nencia mayor fe fnndon o Cóvento    íeis centos & vinte,& ElRey o con- 
de Santo António pelos annos de firmou no de mil & féis centos & 
mil & quinhentos & noventa & no- vinte & hum a três de Agofto   En- 
ve depois de ter deyxado o fltio de tre as claufulas delle fe acha húa 
Abrançalha, & também o íegun- condição,que opoíTuidor fecha- 
do de Valderás, em que os Reli. niaràdo appellido Frade, & não 
gioíos pretendião melhorar de for- poderàufar deoutras Armas,fenão 
tuna. Caheacerca donoíío com das da geração do meímo appelli- 
íufficienteextenfãopcladeícidado do:&queextingiiindo-fetotalmé- 
monte para a banda do Norte,dey- _ te a fua defcendécia,tomarà poíTe a 

Mifericordia 
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Mifericordiade Lisboa deameta- 

n
8° de do Morgado, &eftc Mofteyro 

154 * da outra ametade, com encargo de 
hum lugar perpetuo para pefsoas 
da família dos Frades defta Villa* 

1049    Quando asReligiofas 
quizeraõmudarfeparaella,deyxã- . 
do o primeyro fitio, o Prior>& Be- 
neficiados de S. Vicente de confen- 
timento doBifpo da Guarda lhes 
ofTerecerão húaErmida da glorio- 
fa Santa Anna. E querendo os offi- 
ciaesdesfazella para fe incorporar 
noMofteyro o fitio de)la,de tal mo- 
do defviou oCeo aquelle intento, 
que a Ermida ficou cm pè, & fora 
da claufura pela nova traça qu-e en- 
tão occorreu, & fe foy feguindo 
contra o parecer dos mais doutos 
naartedaArquitedura. Não quis 
a Virgem Santiffima (aquehe de- 
dicado o Convento) que por ref- 
peyro da fua caza deftruifsem a de 
fua Mãe. A antigua, donde as Re- 
li^iofas fahirão,eftava fituada na 
Ribeyraque fica ao Norte daVilla, 
em lugar frefeo, acompanhadode 
hortas,pomares, & olivaes^mas por 
eíTameima caula pouco faudavel 
pelo Verão. Jàhoje não exifte a 
Ermida, que como chegou a fer fe- 
minario da virtude, & raís defta 
fanta Communidade , acharia a 
Providencia que ella tinha dado 
iatisfaçaõ ao intento, para que fora 
edificada. A Imagem da Senhora 
daEfperãçatrouxerão com figo as 
Religiofas (como havemo dito), 
& hoje a tem collocada em o Coro 
fuperiorcõmuy ta veneração. Mas 
toda lhe merece efta Santiffima Pa- 
trona pelo amparo, & clemência, 

ca da Ordem de S.Francifco, 
com que as favoreceu em fuás ne- 
ceffidades, 5c doenças, como ain- 
da veremos. 

CAPITULO V. 

Da grande reformtçao, em que prin- 
cipiou efla ca^ay Q? favores que o 

Ceo lhe fe^ for contemplação 
dedgtías Santas Imagens. 

10 jo    A conftancia que as fuás 
habitadoras   moftráraõ entre os 
defabrimentos de taõ prolongadas, 
& pavorofas tormentas,(fendo o feu 
principal intento dar obediência a 
quem as govemaíTejedirigifle pelos 
apertos da perfeyçaõ monaftica) 
he hua evidéte prova de feu muyto 
efpirito, & bailava por argumento 
da reformação infigne, em que vi- 
vião eftas Religiofas veneráveis. 
Aflim nos havíamos de perfuadir 
no cáfo q faltaífê as memorias dos 
feus procedimentos^ roas como te- 
mos eftas,veremos agora fe fe con- 
formaõ cõ as conjecturas do difeur- 
fo. Aobfervancia daíuaTercsyra 
Regra,& depois a do Inftituto de 
Sãta Clara florecião nefte Domici- 
lio cõ admiração do Mundo, fendo 
hua das Freyras hum retrato verda- 
dcyro da humildade, h& efpelho de 
modeftia, hum exemplar de mor- 
tificação,da pobrefa Evangelica,da 
obediência, do filencio, do^ retiro, 
& finalmente de todas as virtudes, 
qucilluftraõoeftado religiofo. A 
fua applicação ordinária era o ex- 
ercício da fanta contemplação, a 
frequência do Coro, as difeiplinas, 
os jejuns,^ outros,rigores com que 

todas 
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Anno   todas fc affligiáo,pretendendo os    narioíe atrevem contra os propoíí- 
1548.  agrados de feu Efpoíòjefu Chrifto.    tos da alma, vi\iaõneftas fervas de 

O feu habito, & toucado era feme-    Deos taõ abatidas, & fugey tas com 
lhanteaosíéus coftumes; porque    osceIicios,&aufteridades,quenão 
em hum, & outro refplandecia a    tinhaõ animo, nem esforço para íe 
fantidade, penitencia, & deiprefo    rebcllarcm. AMcmdapobrefaque 
do Mundo. A primeyra couíaem q    refplandecia no particular, era no 
íe empenharão cõ grande zelo, %    tavel a dcfteMoíteyro antes da mui 
cm cerrar a porta a criadas, cuja    daça para a Ordem de Santa Clara- 
multidão tem hoje diminuído o ef-    &fahiaõas devotas mulheres cõ a 
plendor de muytas ciaufaras. Mas*-    facola Francifcana pedirkJo efmola 
em feu lugar admittiraõ Cõverfas,    pelas ruas de porta em porta, me- 
ãs quaesprofeçando os votos efícn-    recendo com o bom exemplo de 
ciaes,fe cecupavaõ nos officios hu-    fuás peííoas os pedaços de paõ que 
mildes, & outros minifterios, que    lhes daváo. Quantas vezes íè paf- 
as Religiofas dedicadas ao Coro    fouodia.fem terem que comer Sc 
não podem exercitar. Mas nenhGa    anticipadamente rendiaõ a Dcos as 
deitas nos feus particulares eípera-    graças pelas efmolasque efperavaõ 
va quealgtia daquellas a fervuTe;     da fua meza? Deyxouem memo- 
porque todas eraõ criadas de íl     ria a Madre Soror Iíabel do Eípiri- 
meírnas, cm quãto as infirmidades,    to Santo, a qual foy Noviça na pri- 
ou os annos lhes não diííipa vaõ os    meyra caza, que fendo ja acabado 
bentos. ^ ^       hum diaíem as Religiofas terem 

íoyt.   ERavao os corações    com cpe deíjejuarfe, pencyrou à 
deitas virtupias mulheres unidos    noytehuns farelos,* com a farinha 
com o vinculo de hua exccllente    grofíeyra que de fi lançarão, fizera 
conformidade, confervando a paz,    hu caldo, com o qual ficarão todas 
& caridade fraternal, com que fe    muytofatisfeytas. A Madre Soror 
augmentaÕas,virtudes,&feconfc-    Angela de S. Francifco também 
guem os triunfos nas emprefasdif-    Iàíecriou,fendo menina :Sc depois 
heultofas. Náõ havia entre ellas    fazendo o officio de Meftra da 
occafiaõ de efcandalo, nem palavra    Ordem neftc novo Convento   fe 
dilionante,quepude(recaufarmo-    havia quem lhe foíTc àmSo no'ri- 
leftia.Aconverfaçaõ era de Anjos,    gor, &afpcrefa com que educava 
refolvendo-fe todas as fuás prati-    as fuás Noviças, refpondia que na 
casem matérias de cfpirito, & pon-   :fua tenra idade a melhor iguaria 6 
tosdoamor de Deos.- E como fó    lhe daTaõ,era hum boccado de 
nefte Senhor,* em fua Mãe Santif-    pão de ccntcyo, fcquando cftc 
fima tinhaõ. portos os fetis cayda-   .faltava ,  ( como fuecedia mur- 
ros, coellestratavaõ, & a clles re-    cás vezes) xoftumava ella com 
cornao em todas íuas neceííidades.    as mais Freyras colher da fua pe- 
Aspayxõcs do corpo, quedeordi-    quena horta humas farralhas, as 

quaw 
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A        quaes comiáo cruas, & com ef.    vão prefcntes, por terem cuber. 
Ann

0   te  fuftento mortificaváo   a fo-    tos os roftos com os yeos. Eira 
iJ45' -- -   • '•     mefma virtude as obrigou a per- 

' io<i A vifta de femelhante feveramaluaclaufuranotempoda 
rigor bem' confirmadas ficão as ultima pefte , que fermo efte 
rnuytas notabilidade* •, que <"» Reyno,&foyDeoS fervido, que 
contaó das virtudes deftas Efpo- fendo alguas fendas do contagio, 
fas de Chrifto; porque todas fe    todas livrarão delle. _. 
devem fuppor em gente tão affey-        1053    Efta reformação precla- 
coada à famidadé, & tão exerci-    ra foy (anoííoparecer)hum dos 
tada nas abftinencias. Algúas quis    reípey tos porque o Ceo erigio,,Sc 
moderar a Madre Soror Leonor    levátouefta caza da fua humilda- 
das Chagas,quando veyo do feu    deataõauthorizado predicameto, 
Mofteyro de Torres novas fer a    & grandefa que hoje logra. Mas 
primeyra AbbadeíTa defte, orde-    também devemos confiderar que 
mndo com prudência que certos    pelo próprio motivo ainda hoje ex- 
exercicios afperos fe conveiteílem    perimenta favoráveis os léus ínHu- 
em outros não menos religiofos:    xos,quando as Relig.ofas recorrem 
mas a madre Soror Antónia das    a elle nas doenças, fcafflicçoespor 
Chagas, que nelles fe havia criado,    meyo de algúas Santas imagens. A 
lhe eftranhou a refoluçaõ.dando ã    primeyra de quem fe lembrao em 
enteder q húa virtude coftumáda a    todos os feus trabalhos,he a da Se- 
gundes emprefas, & difficuhofos    nhora daEfperança, que como fua 
emPenhos,(e enribiava.&enfraque.    Patrona, nella cifrão a do feu am- 
eiacó as fuavidades da moderação,   paro, & refugio. Por efta caula, 
Ultimamente em tudoparecia.efte    eftando a Madre Soror Joanna 
Domicilio fanto, & governado poí    Maria, natural de Lisboa,, lidando 
Deos, cuja clemência foberana' af-    com a morte entre os horrores de 
fiíKo lempre à fua' Cèmmunidade    hum funefto lethargo, levarão as 
taó propicia, que o mefrao fervor    Freyras à lua prefença a Imagem 
em LeviVeu na primeyra caza.foy    milagrofa, cuja vifita lhe ferv.o, 
continuado neftâ com tal opinião,    não fé pata recuperar a faude do 
que diziaõdellaos Prelados o loo-   corpo, mas para confervar as me- 
votquedeyxamosefcritto.També   lhorasdaàlma. Ex.ftia fem algum 
hedienodemuyro acautela, com    acoro.o,quândochegouoloberano 
que fugiáõ aos olhos do Mundo.i à    retrato^ no mefrno tempo ouvia 
dual ainda hoje confia de alguas   •queaSenhora he propunha as ecr- 
eVcriuúras feytas no:anno de mjl    tefas da vida, dizendolhe juntame- 
& quinhentos & oytenta & finco,    te queefta lhe havia depurar por 
&nosdous feguintes, porque di-    tempodedousannos, emos quaes 
zemnellas os efcrivães.que ouviaô,    deviaapplicarfe ao benvda lua ial- 
&„ãoviaõasReli8iofas,queefta^    ração.-Acordou a enferma da- 
.,   „4 
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Anno <Jucl!e mortal fono,. reverenciando afaka deita Serva do Senhor (prin- 
1548.   afagrada ;Effigies:còm"obfequios cipalmentehúa prima fua chama- 

de_agradçcidaj&contando em pie- da Soror Maria da AfTumpção,   *'' 
fença da Gommunidade o benefu também mulher de conhecida vir- 
cio,que Ihedifpenfára a Emperatrís tude ) correrão à prefença da Se- 
da Gloria, cambem publicou o ter- nhora da Efperança ;' & rompendo 
mo, que. eftaya decretado à fua ex 
iftencia., Çonvaleceu logo, & tnk; 
tou de fazer hua vida muyro refor- 
mada, penitente,& auftera. Se atél- 
!i era pouco devota do Coro, ago- 
ra nelle gàftava o tempo orando, 
& dizedoos Pfalmos' Penitenciaes 

aquella\em nome de, todas a voz 
enláçada-nòpeyto coma forfa. do 
pefar, difleeflas palavras: Senhora, 
não tenho (ofiançayriem méritos para 
pedirvos jf. impetreis devojfo ama- 
do Filho a vida para Clara do Sa- 
cramento, • mas tenhofe para reco-. 

de joelhos com grande copia de nbecera voffa clemenáa.; & cotu. 
lagrymas. Caufava eípanto o íeu formidade par ame fatisfazer como 
•fervor, mas por iflo mefmo deyxou vojJo beneplácito. £m vofjâ vnnta- 
opinião venerável; fc.muyta con. (\emerejtgno,fa^eySenhora, ncjle 
foiação a todas as que prefenciá- meu empenho o que for maisdevofjo 
raõ a fua morte, a qual fuecedeu ^.Affim falou a Religiofa^rof- 
no uinmo dia dos dous annos refe- trada com as outras*diante da mi- 
ridos, correndo o de.mil & feifeen- lagrofa Imagem com muy tas la- 
tos &íeíTenta &trcs'aos quarenta grymaSj&iufpiroSj-osquaesacom- 
& finco.de fua idade. panhados daquella refignação de- 

I0K r 
Naõ % íemelhante a    viaõferbemaceytos,porquequan- 

eíte pelas circunftancias, mas pa-    do íoraõ, acharão viva aquella, a 
recido pela mercê da continuação    quem julgavaõ morta; Não dize- 
da vida outro favor, que a Senhora    mos que refu feitou (fuppofto aflím 
confegmo da Piedade Divina para    o imaginarão) 5 mas também não 
a Madre Soror Clara do Sacra-    ignoramos o grade poder de Deos, 
mento. Eraefta Religiofa muyto    nemdefconhecemosa iníignepie- 
reformada, obfervante dolnftitu-    dadede íua Mãe Santiflima, cuja 
to & temente a Deos, & pòr eftes    interceíTaõ acha favoráveis defpa- 
reípcytos, & o de fua grande con-    chos para as creaturas no Tribunal 
formidade com a vontade do AIrif-    da Omnipotecia, fonte de todos os 
limo efperava a morte com illnftre    portentos, & maravilhas, 
paciência em hua infirmidade, qne      .  105 j    -Alem dos benefícios 
lhe parecia fera ultima. Augmen-    deftaclaíTe, que perennemenre fe 
tou efta a fua forfa com òs rigores    experimentaõ no favor da Virgem 
de hum accidente; & continuando,    foberana, a reconhecem as Abba- 
IhediíTipouos alentos da vida de    deíTasdeíleMofteyroporína Pre- 
maneyra, que de todas era julgada    lada, attribuindd ao feu cuydado os 
por morta. Sentidas as.Freyras.cõ    foccorro*, que inopinadamente lhe 

lí/- Pm'ú- íff        acodem 



Anno 
1548. 
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acodem, quando fentem faltas no    tada ,   mas referiremos fomente 
prccifo para a fuftentação das fub-    hum, que he fnfficiente para o dei- 
ditas. Por efte motivo coftumãa    empenho do noííb difcurfo, & o 
entregarlhe as chaves da claufura    recebeu o Licenciado Simão Lo- 
na occafiaó em que faõ eleytas, &    pes Cachim, Clérigo de Ordens 
tambe naquellas, em qlhesoccor-    Sacras. Padecia efte huns accidê- 
re alguma neceíTidade.   ^Aiílm o    tesperigofos por falta da refpira- 
o fez hà poucos annos huma Pre-    ção, para remédio dos quaes huma 
lada   em tempo que. não achava    Rcligiofa defta caza. fua tia lhe 
trigo, nem dinheyro para ocom-    mandouhumas flores, que tinhaõ 
prar: porem antes que fahiíle da    fervido de adorno àfanta Imagem, 
prcfença da Mãe de Deos, chegou    avifandoo,. que as recebeffe cem 
aportaria hua pe(Toa,que lhe mã-    fé, porque tinha muyta naquelle 
dou offerecer quatro moyos delle     Senhor, que lhe havia de dará de- 
comaclaufuladenaõter preífana    íejada melhora. O enfermo naõ 
fatisfaçao. fczmuytocafo deftaceleftial me- 

io jó    Outra Imagem como    dicina, porque devia ter a fua efpc- 
titulo da Conceyçao immaculada    rança nos remédios humanos 5 mas 
mandarão as Religiofas vir deLif-    dandolhe no mefmo dia hum ac- 
boa, & atemcollocada no Altar    ridente rigorofo, o feu aperto o fez 
mor da parte do Evangelho, mas    recorrer aos divinos, Pedio asflo- 
com dirTerente nome,porque lhe    res pelo modo que lhe foy pofli* 
chamão jVT.'Senhora da Saúde, &    vel,&com tanta ventura as rece- 
procedeu efta mudança de hGa no-    beu, & chegou ao peyto, que naõ 
tabilidaderara, porque ardendo a    fó livrou logo do accidente, mas 
Villa em pefte, tanto que efta Ima-    da infirmidade que os motivava, 
o-em chegou a ella feextinguio de    ceílando aterribilidadedo cffeyto 
repente. Pelo que attribuindoto-    juntamente como veneno da lua 
dos à fua vinda o retiro do mal, co-    caufa. 
meçáraõaveneralla com o titulo     •.  
do bem que lhes fuecedeu. Hafi- CAPITULO VL 
nalmente nefte Mofteyro hua San- 
ta Efígies de Jeíu Chrifto morto,    Santos coftumes, & devotos exem- 
aquém as Religiofas,como Efpofas     flosdealguas Religiofas,cpte fer- 

virão a Deos nejia clati/tfra. fentidasnaslembrãçasdafua Pay- 
xaõ,aíTíftem todas as feitas feyras 
do anno com devotos obfequios. 
Por efte Simulacro Divino tem o 

1057 T~\ as primeyras, q fi^ 
Y^J nalizáraõ feus dias 

mefmo Senhor difpenfado muy- no domicilio daRibeyra, prin- 
tos favores aos que imploraõasat* cipal mente  da  Fundadora   Bn- 
tenções da fua piedade; dos quaes tes de Jefu,achamos poucas me- 
fe podia formar hua relação dila- morias 5   mas temos hum claro 

argumento 
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Anno *rg"todaluamuytaperfeyção    penitencias rigoroíãs ,  aindaqu- 

s    no que havemos exporto da grande    nãoentibiáraõos incêndios de leu 
reformo n^uenaceneftaCõma-    coração. Com ertes fatisfazia a! 
mdadc.Porq feas d.fcpulas fe oí-    quella fa!ta,offerecendo a Deos as 
tentarão eminentes nas penitecias,    viétimas de amorofos defejosem 
niortificaçoes,& mais virtudes, de-    companhia de frequentes L,Y 
vemos prefumirq as Mertras,fendo    mas. Morreu coro opinião de ian 
exemplares, &direaoras,nãode-    tidade no tempo daperte,  mas de' 
vuofcrmenosfoblim«mafantida-    outradoença;&alguns nnaes,que 
de^ Quanto.ma.s q cortuma Deos    depois fe virão em leu monumõto, 
afoftjrco particulares auxílios aos    confirmarão a muyta ertimaçaó 
Fundadores eípu.tuaes, paraque    queasReligiofasfaziãode feu no- 
tação grandes alicerces àobfervan-    me venerável.  Havia féis annos 
cia das leis, Sc reformação das vi-    que fora deporta' na fepnltura, & 
das com o feu governo, certames,    querendo abrir erta para enterra. 
&. diftames. "Iodo o feu intento (diz    rem o corpo deoutra Freyra   viraõ 
a Memoria por onde dirigimos o    que ertava a terra argamalíada, & 
?Modoàikúxk)era agradar àDi-    comporta a modo de hum cofre 
■vjnaMageJlade, & fundar ca^t    dentro no qual ertavaõ os oíTos 
JZ    r'm feDcosf°J]gft™-    organizados, & limpos.   Tulgàraó 
do,&refPejtado. E como erte era    muytos erte cafo por obra fobrena- 
o leu defigmo, não fica pouco acre-    tural, & perfirtião na íua opinião 
ditado o íeu nome na companhia    vendo que dos mefmos defpojos dá 
de feinelhauté lembrança. De ou-    morte fe deriva vão fragrancias,que 
trás Rehgiofas, q com cila concor-    alentavão a vida. 
reraó na erecção do Mofteyro, te-        1059    A Madre Soror Chrif 
mos noticias mais amplas, as quaes    tina dos Anjos profeílbu também 
iremos agora expondo por íua or-    no primey ro domicilio, mas ja no 

Cm' o    c  rL-    i ,. '    temPoemque era governado por 
ioj8 Foyhua delias a Madre erta fanta Provinda. Refervou-a 

Soror Mana de Chrifto,&felhc Deos para o logro dertaconfolação 
AWA*Ta r '^P^fyra P°r «ufa de huma grande infir- 
Abbadeíía deite legundo Moftey- midade, que,fendo Novica,a tirou 
ro, depois que dellefahio para o feu do Mofteyro para fe Jurar em 

.de Torres novas a Madre" Soror caza de feus pães. Nefta auíencia 
Leonor das Chagas. Era Religiofa    conheceu ella quanto melhor he 
de grande efpmto,inçlinadaà Ora- o lugar mais humilde na compa- 
,çao, &muyto particular-amante nhiado Senhor dosCeos,-.queo 
daíantaPobrefa, cm que fe havia mais authorizado entre ospoaero- 
enado. Os m.uytos achaques, & fos do Mundo.- & voltando para 
doresque a idade lhefoyaccumu- o Convento melhorada no corpo 
Jaudo^mped.raõ acorrente de fuás &bem diípòrta no efoiriro, piro' 
■■■^■^- Fffz fthbu 
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feffoa com grande alvoroço, &    rcyro no anno de m,l &fe,fcen-     ~ . 

Ann0   fatisfaçáo de fua alma. Poy raro    tos & fe.s   E nao íendo neíTa occa- ... 
1548. *i0 de virtudes, molhando    fiaõ entendidas, deppis fc tivcrao 

na operação delias>c para de-    por myftenofas. Em a noyte do 
fempenho de feu nome intentava   du fegumte  ded.cado à Pur.fi. 
competir com os Efpintosbema-    caçáodenoffa Senhorapdio que 
venturados. A fanta Pobrefa Evan-    lhe deitem a fantaUncçao, & tan- 
gelica era nafua eftimaçloomav    to que a recebeu fe aufentou da 
yor thelouro, que (e podia lograr    vida mortal fua alma benduta; & 
navidaprefente.&porefTerefpçy-    ficàraó todas conhecendo que o 
o a guardava com efpecial cau^    lavatonodospes fora encaminha^ 

tela. Vivia taó alegre de fe ver po-    do à recepção daquelle Sacra- 
bre por amor de Jefu Chrifto feu    mento, preparando-fe para elle 
Eípoío, como fe ja participara dá*    não fo com a purefa do dp.r.to.mas 
riquefas, que lograó os Juftos np    juntamente co ahmpefa do corpo. 
feu Revno. Tinha entranhavel dd    Qujzeraõ asRel.gtofas-fazer bua 
vocáo ao Sam.ífimo Sacramento    curiofa experiência no tepo das luas 
da Eucariftia j & todo otempo que    exéquias ;  para poderem comer 
lhe reftava do Coro, & dos mais    auraraeíhmaçao,queDeos fazia 
exercícios de feu eípirito, cofia, .&    defta crcàtura. Confeçamos que 
fiava;&comopreçodefte trabà-    foy imprudente o deft.no ,  po- 
lhoífemrefervar para fua peííoa    rem   notável o  acontecimento, 
coulà algua) fervia à Mageftade    Pefáraó a cera q a venerável Ma- 
fuprema Sacramentada. Toda á    dre como abelha íolicita,havia ne- 
ceva, que fe gaftava no Sepulcro da    gociado  para o ferviço do  Al- 
Semana Sanh.corria por fua conta;    tar , & depois de arder todo o 
& em tudo o mais que lhe era poí-    tempo do Ofício, M.fia cantada, 
fivel, tributava obfequios à quellc    & enterro,  acharão que eftava 
Mvfterio  Auguftifllmo.    PurifU   muytoaccrecentada. Eltafoy are- 
cola Deds có húa larga, Sc penofa    fu!tahcia,& era a mefma que efpe- 
doença.franqueandolhedefta forte    raváo as que nnhao largo conheci, 
o caminho para dilatar os paiTôj;    mento de fua grande perfeyçao. ^,v - 
da fua perfeyçao com os alentos    Defta fas memoria oAgiologiofiv.*.M 
de humainfigne tolerância. Eíen-    Lufuano. • • • 
tindo a voz do Divino Efpôfo, iodo    A Madre Soror Catha< 
que a convidava para a fruição rina do" Salvador foy a pnrneyra 
das eternas delicias, diíTe a hua plantadefte jardim de Chnlto, & 
hmã-Converfa, que delia trata- comomefmo Senhof «lebrouos 
va: líabel de SS0I0S0, l«™jme défpoforiOs da Profiro no tempo 
os péL porque me % de ir à tm- cm que a nolTa Pro«ntia de Portir 
£ Foraõ proferidas eftas pala- gal aceytou a' pnmèyrá vc* o go: 
vras   no primeyto dia de Feve-    vèmodeftaComunidade. Partici- 

r .1' pou 



Na Provinda de Portiigal, IV. Part. Liv. V. Cap. VI <jx * 
Anno  poa do lentimentoquc a todos aí'- pretendédo livrariè dos afoitos da 
1548.   liitio,vendo-íc defamparadas dos vaidade. Preparou-fe para  o da 

nonos Prcladosj & ao leu cuydado morte na ultima doença, receben 
edeve.muytaparte dasagencias,q docomextremofadevoção osSa" 

le hzerao para ferem  fegunda vez cramentos Ecclefiarticos: & \QZO 

adm_.tt.das Ellafoy hGa das Rege- crefccudo a vehemencia da infir- 
tes, q as pobres Religiofas elegerão midade,efteve algum tempo fem 
notnTipodofeudefamparo.lolici- fala.emcujo eftafi o Omnipotente 
tadocoaffefto de máe.&defvelo a certificou do premio.q lhe tinha 
de Meftra a ut.l.dade de todas, prevenido pela fidelidade que lhe 
Chegando ja o Convento ao def- guardara no difeurfo da vida Tor- 
canço, & proípendade appetecida, nando em fi,lhe difo húa Re!i«ioía 
três vezes íoyAbbadeffa^todoef- que ainda a havia de loprar mimos 
te relpeyto era devido à fiu virtude, annos por intercelW do infiVne 
J.ao havia ambição entre aquellas Manyr Saó Vicente, a quem lha 
Kcli^ofaspnmitivas.nemattédião íobrinha (também Freyra nefta 
aos clamores do amor próprio, mas cara) tinha feyto muytas fupplicas 

.   buicavao quem asgovernaíTe com pelas fuás melhoras. Relpondeu 
pmdenc.a,& juntamente inftruiíTe com grande refolução: NSemais 
com (.intosexemplos.Eraeftacaza womais.que jahetempo deme-ver 
no leu tempo hum campo de vir. tbmeu bfpofo fefn Cbníio. Dittas 
tuoíos defafios,& competências fo- eftas palavras.lhe entregou a alma 
brequem íe a varejaria nos rigores, no de mil & feifeentos & vinte 

cc oblervancias. Tanto proveyto & finco. 

/e deriv.a da exÇplaridade do bom .    1061'   Tem aqui lugar a Ma- 
1 relado,que .nflue com efficacia dre Soror Angela dcS. Francifco- 
el^ntodefantidade nos fubditos. porque aindaque  no tempo -dá 
Amd.anoOffic.oD.v.nocomad- morte lhe precedeííem outras per- 
miravel  attenção ,  & modeftia, tençentes a eira memoria, a todas 
acompanhado os louvores de Deo$ dia fe anticipou affim na recepção 
com fervorofas meditações de fua do habito, como nos defvelos de 
alma.Todososd.asgaírava muyto ferviraDeos, &pretender asaffif- 
tempo na oração, &nellacómuni. tendas de íua graça.  Não tinha 
cava com o Rey da Gloria os cuy. mais que três annos, quando Teus 
dados do feuoffic.o, depoisdelhe paesa offereceraõ a N. Senhora na 
intimar as anfias de feu amor. Não fua caza da Ribeyra, para que ella 
ie delcuydava de macerar o cor- aperfilhafo com feus favores   Sc 
po com duros inftrumentosdape- fuás fervas, que nella viviaó,adou- 
nitenaa. Ordinariamente andava trinafom com fantosdiftames, & 
delcalça,& apertada com cilícios, virtuoíosexemplos.   Sendo ainda 
mas emprev.giianteern efeonder de pouca idade, paííou côas devo- 
aos olhos humanos eiras virtudes, tas Meftras para o novo Moftevro- 

W. Part. m 
y £ 



ó>»       Bftoria Seráfica Chromlogtca cia Ordem de S.Franáfco, . 
& como planta tenra, mas junta-    ça de Dcos muytas de luas acções,    r 

o    mente favorecida dos orvalhos da    No tempo cm q foy Prelada mais 
1J4      Graça Divina, lançou taõ altas raí-    fe confirmarão nefte conceyto, ve- 

zes na perfeyção do eftado reli-    do que o Convento ficava lem di- 
<úofo,ciueveyo a dar excellentcs    vida, difpendendo cila trezentos 
fruttos de virtudes. Teve dom de    milreismais do que importava a 
la*rymas;& nunca fe vio^refaflê,    rcceyta. Defte,& de outrosacon- 
ou cantaífe os louvores de Deos,    tecimentos femelhantcs^ procedeu 
fem que os olhos corre (ponde (Tem    a fama que tinha de milagrofa, .a 
com aquelle final da ternura de fna    qual hão impugnamos, "nem favo- 
alma. Outra propriedade muyto    recemos* mas ló referimos que fa- 
illuftremoftráráocUes fempre (&    leceu com a de grande Serva dó Se- 
porellafe entendia o candor da in-    nhoremoannodemil & feiícetos 
noceciadefta Pomba ),porq nunca    & quarenta, a três de Mayo, nb^ 
virãocoufaque lheparecefle mal.    qual diaíeachãocompendiadas as MAJ^ 
Dameíma forte nunca ouvio falta    fuás virtudes no Agiologio Luíi- AU .. 
de peííoa algua,qne não defeul paííè    tano. . 
com abrazado affefto. Por fua nó- iotfi   Particularcuydadomof- 
tavel reformação a fizeraõ muytas    troa o Ceo cm povoar efte fanto 
vezes Medrada Ordem, &doutri-    Mofteyrodecreaturas, q pelodií-    # 

nava as fuás Noviças com tãto ze-    curfo de muy tos annos o governai- 
lo, &cnydado, como quem fabia    fem,eftabelecendo nellecomfun- 
os grandes proveytos, querefulta-    damento firme a regular difeiplina. 
vão da boa educação :porc] aonde    Depois das qficaõ nomeadas, lhe 
efta falta vay a obfcrvãcia perdida,    deu outra Abbadèffa de procedi- 
E fendo hoje bem conhecida efta    mentos taõ illuftres,q fempre du- 
maxima,nãoíeappliea muyto cuy-    rara nefta claufura íua memoria 
dadoàfuaemenda. Naodeyxavao    atfiftida de reverentes applaufos. 
de parecer rigorofos algun s exerci-    Foy a Madre Soror Ifabel da Trin- 
ciosAaufteridades^mqaServade    dade nacida em aVilladoSardo- 
Deos as criava, & por eífc refpeyto    ai, cujos princípios na virtude fe 
nãofaltavao cenfuras contra a fua    oftentáraõ tão preclaros, q fazem 
direcçãojmas cila a todas íatisfazia,    competência cõ os fins de muy tos, 
fendoaprimeyraquenasafperefas    notáveis nella. Criou-fc defde os 
dava o exemplo. O meímo execu-    primeyros annos de fua idade com 
tou fendo Abbadeffa;  & por efle    a fanta doutrina dos Padres da Pro- 
motivoconfeivou oMofteyro na    vinciadaPiedade,(hojedaSoleda- 
regular difeiplina com augmentos    de) que tem Convento na própria 
preclaros das virtudes, & perfey-    ViIIa,&à fua imitação fe defvela- 
çõesmonafticas. Era tal a opinião    vamuytonoferviço de Deos. Na 
queasReligiofastinhão das fuás, q    modeftia, oração, frequência dos 
julgavão fer favor efpeciaí da gra-    Sacrametos, affiftencia aos Ofícios 

Divinos, 



fía-Provinciade fortugá, ly.Tart. Lm IS. Cav. VI        610 
Anno ovinos, & em ohtras operações munhão, querecebia com muvia 
1J48. -virmoías, & accómodadas ao eftr,- frequençia.iè admirava na Serva de 

do íecular dava teftemunho clarif- Deos húa notável elevação "do ef 
fimodomuytoqpodeaCraça do pirito.oqualpela continuação do" 
Umn.potente,ainda nos fugey tos q tempo chegou a fer eírafi, ficando 
vivem entre as priíões, & embara- a V.Madre taõ abfona,& arrebata- 
ços do Mundo. Muytas vczes'in- da,que permanecia grades -efpaços 

.tentou fugi. lhe, mas nunca o pode fem acordo; &ufo dos fentidos ex- 
conleguirantes dechegar aos qua- te.iores.Foy o íèu tempo deferaca- 
renta annos-de idade.Foy o feu pro- • do com algúas virtudes falias   que 
ced.mento em o Noviciado como ,0 pay da mentira tinha acreditado 
Jc eiperava de quem podia fer Mef- .com embuftes emdifferentes lus- 
tra de eípnuo Com tanto abraçou resdcíreReyno; &conhecidó% 
asafperefas rehg.olas, & com tal • enganodellas,nem por iífo as deita 
.cfficacaappetecia tranícender os ServadoSenhoríentiraõ diminui- 
lcns rigores em os do próprio trato, ções nas honras que merecião 
q as Frey.ras edificadas,* perfuadi- ainda depois de fe fazer hum larco' 
das que em fua companhia logra- & prudente exame nos íeus pro' 
vao hQa creatura celefte, aos dous grefios/ Caminhando finalmente 

• m^PPI.°í Vade§eiÍO t0daS mUyt°S ann°S aPPlicadí  Sempre 
emfuaPrelada   Grande encareci- aosobfcquiosDivinos,defceuhum 
mento heeítede fuás excellentes dia de S,.Boaventura    doqual e£ 
virtudes fer promovida ao lugar de devotiífima) à grade do coo infe! 

,   AbbadeíTataocedoemhumMof- .rior,&nellacommungouemcom 
teyro, que era proprio.Domícilio panhiadasoutrasRelfgiofas Pare' 
da   fantidade ! Porem, não me- cequé não quis o Divino Efpofotã 
rece menos louvor quem fez hua depois de ella ver,& gozar a mayo 
eleyçãô como cita, "fundada fóno 
refpeyto.que fe deve a Deos. Soube 
efta(ua,Efpofafer Prelada, '& fer 
fubdita;& aílim como governou cõ 
acetto, obedecia em tudo com tão 

prenda de íêu amor, vifTe maiscou- 
faalgúa do Mundo; porque de re- 
pente fe lhe fecharão os olhos, & 
enfraqueceu o corpo de maneyra, 
q nos braçósálevárão para o levto' 
Tr«j;.rjl „u~a.  <-' '    ' profundabumildadcquedizião, ÂKSESESff SSlX 

fhettr **$&*?? ^ f êrande aleS»a> & quietação de fua 
IhemandaíTem fazeralgúa coufa alma,& no fim delles encomédan- 
ectra o feu eftado era capas de exe: doas Freyrasa paz, & caridade fra 
cutalla...Naohaviamateria,em4 ternal.fondamgtosdaconfervacâo 
nao exerctafTe a fua mortificação; religiofa, fe defpedio da mortal? 
&,na do jejum a tinha perenne, re- dade com evidentes indícios de ú 
partindo os dias do anno em varias hia gozar a eterna ventura cm de- 
Quarcímasa imitação de N.Pat.i- zafíètte de Julho de mil Sc íeifeen- 
arca Seráfico. Na fagráda Com- tos & trinta & féis. 

CA- 



Anno 
IJ48. 

610       ÍJàoria Seráfica Ckonologka da Ordem de S. Fumigo, 
auxílios à durefa dcnoífas vonta- ;r,A 

CAPITULO VII. 

De outras Servas do Senímdew. 
? nera-vel memoria., 

1063 

dés, & indinando-as com iuavida- 
des, & branduras, a chamou para 
eftafuacafa pormcyo de hum fo- 
nho eftranho, cujas circunftancias 
nunca quis declarar;& precedendo 

ATe'qui    tratámos    a Profifíaõ de lua irmã,pedio o lia- 
das Direôoras,&    bito com talinftancia,quc logo lhe 

Meftrasefpirituaes,tjenfuiáraõ,&    foy concedido. - •   •'    ■> 
eftabelecèraónefteMofteyroare-     • 1064      Como o Ceo íe mol- 
formação, obfervancia, & fantos    trava empenhado na fua perfey- 
coftumes.em qiby plantado;agora    ção, dellc também lhe vierao os 
manireftaremos as refultancias dos    alentos para períeverar nas opera- 
leusdiftames, & exemplos nas vir-    çõesdemuyias, & raras virtudes. 
tudes dasfubditas,&difcipulas,-q   -Guardavafilenc.oquafi;perpetuo, 
diriffiráo,& doutrinarão. E por efte    porque nunca falou, fenao quando 
modo ficaráclariffimo o efplendor    aneceffidadeaconftrangia. Sobre 
de húas,& outras 1 porq fe abonda-    rigorofa, fe moftrava tyranna com 
de das plantas indiciava q havia de    feucorpo,marrynzandoocomfor- 
ferexcellente a qualidade dosfrut-    tes difciplinas, & outros muytos 
tos, a^ora manifcfta a perfeyção    inftrumentos de mortificação: roas 
dos fruttos,fe conhecerão por elles    era taó amiga do próximo, & com- 
as prerogativas das plantas. Apri-    paffiva com os pobres de Chnlio,q 
meyra q pertence ao nófto difcur-    chegou a dar por efmola a mefma 
fo, conforme as memorias q acha-    roupa, que a defendia das inclemé- 
mesnefte Moíteynv he a Madre    ciasdotempo. Eradevotiffima do 
Soror Efperáça da Madre de Deos,    Seráfico Doutor S.Boaventura, & 
natural de Lisboa,a qual (para tra-    na confideraçáo da fua fantidadc íc 
fer fempre vivo na lembrança o in-    abrazavanoamor de Deos.  Eite 
ereíTomyfteriofoqfezneftaclau-    deliciofo emprego dos corações 
fura) pos em fi o nome da fua Pa-    virtuofos era doce Iman, & íua- 
trona a Virgem Mãe de Deos da    viflímo encanto dos feus penlamê- 
Efperança, cuja clemência (depois    tos; nem tinhão eftes applicação de 
dá Graça Divina) reconheceu por    mayor agrado,  que aponderaçao 
incentivo de feus defejos, & Meftra    dosexcelTos da Caridade Divina, 
da fua refolução. Veyo a efte CÕ-    Chegando a efte ponto, eímorecia 
vento em companhia de feus pães    fua alma a vehemencias de ternu- 
para affiftir na ProfiíTaÔ de húa    rasj&dcftasfe lhe denvavão tão 
irmã fua, taó alhea de tomar o mef-    cfficazes defejos de unirie a Jeíu 
moeftado, qnenhúacoufalhepaf-    Chrifto feu Eípofo, que por naó a- 
fava menos pelo penfamento. Mas    cabar a golpes da faudade, foy ler- 
Deos, quefabe accõmodarosfeus    vido o mefmo Senhor de apreflar- 

^ lhe 



Na• Província âe Portugal, Ur, 
Anno ")e a Satisfação de fuás anfias, leva-. 
1548.   do~* (como fe prefume ) pama fua 

companhia. Ncfte teír^o não ti- 
nha mais que finco annòs depois de 
proféfla, maspodiãocnamarfe fe- 
cuios pelas muytas virtudes que 
foube compendiar em tão breve 
esfera. Chegada jà aos últimos ter- 
mos da fua exiftencia, entrou em 
hua profunda cõtemplação da Di: 
vinajuftiça, Sc defeonhecendo o 
valor defeus merecimentos, com 
a muyta humildade, de que era 
dotada, difíe à Enfermeyra que 
temia "a conta, que havia de dar 
aDeos. Porem armada com a vir- 
tude dos Sacramentos, &fentindo 
em íi hum animo fobre natural, cõ- 
vidouamorte com palavras amo- 
rofas, dando por ellas indícios de 
queeftava certa no favor, que lhe 
havia de fazer a Divina Bondade, 
concedendo-lheologro da Berna* 
venturança eterna. Erão onze ho- 
ras da noyte, & acodindo a Comu- 
nidade paraaílíftir afeu venturofo 
tranziro,agradecida rogou às Frey- 
rasque fe recolheíTem; porque ain- 
da tinha hua hora de vida.   Dando 
em fim o relógio mea noyte, quan* 
doas Virgens prudentes tangiaõ' a 
Matinas para vigiarem nos louvo- 
res de feu Divino Efpofo, lheoffe- 
receu cila lua alma com exceffivos 
delejos dèo lograr,  & applaudir 
eternamente no Coro celefte, ení 
oannodrmil& quinhentos & no- 
venta &oy to. 

ioáp o Semelhantes moftrou 
em todasfnasacções* a Madre So- 
ror Maria da Rcfurreyção, natural 
de Viila Viçofa. Entrando ncfte 

Vart. Um. ^ çMf /A/j 6y f 
Convento, de tal forte fe refolveu a 
deyxar as lembranças 'do'Mundo' 
que nunca mais quis ver," nem vio 
pefloaalguado feculo, ainda 6 lhe 
foíTe muyto chegada pelo refpeyto 
dofangue. O feu cuydadoerá me- 
dicar em Deos, &aflíftir tio Coro, 
no qual depois de refar o Offició 
Divino, & gaftar muytas horas em 
devoções particuJarcs,fc òecupava 
em reg3Ítrar,& concertar os livros, 
& alimpar quãto havia nomeíino 
Coro, para que Deos foíTe venera: 
do em íua caza com rodo 6 acerto, 
& decência. Nó íeguimento das 
Communidadesfoy tão continua; 
que ainda eftando enfermarão po' 
diãoasPrcIadasacabarcom cila cj 
deyxaíredealTiíliremtodosos ac- 
tos da obrigação religiofa. Per ef* 
te motivo julgírãoas Freyras que 
fora particular mercê do Cèo a 
brevidade da fua ultima doença, a 
qual não paíTou de féis dias: porque 
para eira Serva doSenhor não havia 
mayor defgofto, que faltar aos lou- 
vores Divinos, quãdo as outras Re- 
hgiofas fe oceupavão nelles. Ainda 
ncfte tempo tão limitado eftando 
ja coitada com a força dó achaque, 
no ponto que fe via fó, deyxava o 
Jcyto, & caminhava para o Coro, 

. xo66    Pretendia  nVortirTcarfe 
emtudo,encubrindo corri grande 
vigilaneía todas as acções de mere-    ^ 
cimento,qpodiaefcõderaoíolhos  ,u •" 
humanos. E porque nlgfias vezes 
reparavaoquè lançava agòà fria :hó 
comer, para o achar dríàbr*idor; &J 
tisfe* à curiofidadejrefp-òndendo q 
o fazia pafâ mitiga ta qiíérítura'dèl- 
le;-Ordinariamente pedía^i^Cco* 

que 



611        BiJIoria Seráfica Çhronologtca da Ordem de S. Frantifco' 
Anno que lhe cõcedeffe nefta vida o PUN aufléra,&rigorofacom fuapcflba,  » 

o    gatorio, para qu ena outra lograíTe quenãopíiderãoosannosdecrepi-  . 
1 *4 '   mais depreffa a felicidade da Bca- tos perfuadilla a fufpcnder, & fazer 

venturança.E pelo que depois fuc- paufanasafperefas detaõ prolon- 
cedéu entenderão asReligiofas que gadas mortificações. O feu alimé- 
o Senhor lhe tinha concedido eíla to,& regalo enuodo o difeurfo da 
mercê, porque foy extraordinário vida foraõ fempre húashervas cofi- 
hum achaque,   & nunca' viftos os das,fem algum género dè tempero; 
JymptomaSjC] cõelleamoleftàrão a fuacamaofcbrado; ofeuempe- 
muycosannos,tremencloforteméte nhoa falvaçãoj & os meyos para 
no Verão com frio^abrazando-fc confeguilla muytas virtudes,   & 
exceffivamente no laverno corri in- muytas penitencias. Paffoú deíle 
cendios. Entrou no artigo da mor- Mundo com opinião venerável no 
te com tatá ferenidade de fua alma, anno de mil & íêiícentos & vinte & 
cvuedefcuydãdo-feasFreyras(por féis. No meímo faleceua Madre 
aíliíiirem a feu tranzito)de tanger a Soror Cathárina do Efpiiito Sãto, 
Cõpleta, ellaasadvertio,encome- a qual laítisfeza eíta Villaofeuna- 
dandolhcsmuytocjuc por feur#u cimento cõ os créditos da própria 
peytonapfaltaíTem no ferviço do fantidade. Nunca fe lhe ouviopa- 
ReydosCeos. Ficarão todas cõfo- lavra; que pareceffe leve; nem cila 
ladas com hum cafo, que julgarão dava occaliões para fer muytas ve- 
pormyfteriofo: porque fendo o dia zes ouvida y porque fempie viveu 
cícuro,&>demuyta chuva, de xtl retirada tratado fomente cõDeos. 
penteappareceuoSol, rompendo No fanto   tempo da Quarefina 
as nuvens, &illuftrando oleytocõ guardava filencio perpetuo, o qual 
feusrefplandores. Acabou eíta Set- não interrompia mais que como 
va de Deos a fua peregrinação a do* OfficioDivino,q recitava no Coro. 
ze de Março de mil &feifcentos& Foy infignenaobfervancia das leis 
trinta &oy to. Porem não finaliza- religiofas;& em todos osaótos da 
raõ.com a fua morte os eípantos fua vida verdadeyra, &fielEfpoía 
das vivas, porque abrindo-fe alua deChrifto.Deuilluílres exemplos 
fcpuhura depois de muytosannos, de paciência em dousannos de in- 
lheachàraõ a cabeça inteyra,.&o firmidade, cujas dores vehemen- 
lcnço que lhe cobria o rofto,cheyo tes íuavizava com as repetidas gra- 

MArç-    ^e 'angue ^e,co- De fuás virtudes ças,que rendia à Divina Clemecia. 
ii. //. trata o AgiqlogioLufnano. •    . „ Com efta conformidade, aconv 

1067 - Mais antigos foraõ-os    panhada de,outras., muytas prero-? 
tranzitos das Madres Soror Barbo-    gativas religiofas, a achou a morte; 
ra da Afccnfaõ,Soror Cathárina do    & a Serva de Deos nella o caminho 
Efpirito Santo, Soror Luiza, & So-    franco; para * o logro eterno, como 
ror^ntomaambasdoappellidoda feprefumio de fuás obras. Paííados 
Ccnceyção.'Aprimeyra foy tão'   dpusanriosdeyxon femelhãte opi- 

nião 



Na Provinda de Portugal, 1J/. 
Anno   niaõemíêu falecimento a Madre 
IJ48.   SororLuili da Conceyção. Ja a 

tinha grangeado na vida pelo em- 
prego da medicação dos bens eter- 
nos, purefa dos coflumes, & potua- 
lidaderaraem todas as obrigações 
do feueftado; mas agora pela fan- 
tidadedouanzito íe. conheceu a 
qualidade dos méritos, &domef- 
mocõceytoquefe fazia da fuavir- 
tnde, procedeu a fama queautho. 
rizou íêu nome.Seguio-fe a oyto de 
Fevereyro de mil & feifeentos & 
vinte & nove a Madre Soror Anto- 
niada Conceyçâo, natural de Lif- 
boa,ilIuftre nofangue, 5c muyto 
preclara na pcrfcyção da vida, & 
reformação da pelToa. Sempre foy 
julgada por Religiofa iníigne; & na 
hora da morte, em que fe conhece, 
& confirma a bondade dos proce- 
dimentos, foy recreada com celeí- 
tíaes favores, fendo hum dellcs hua 
vifita que lhe fez a Emperatrís1 dos 
Anjos, remunerando com enchen- 
tes de coníòlações as fer vorofas an- 
ilas, com que era fervida, &vene- 
radadefta íua devota. 

1068 Terminaremos efte ca- 
pitulo com as memorias veneráveis 
de três Efpofas de Chrifto, que por 
eminentes na obfervancia regular, 
vemos hoje osíeus retratos em o 
Coro de íima dcfte Moíleyro,aon- 
de os mandarão collocar as Prela- 
das, para que asfubdiras na Jem- 
branca de taõ bons exemplos tiveí- 
femeftimulos para a imitação de 
fuás virtudes. He verdade que po- 
díamos com muyta razão queyxar- 
nos de que havendo tanto cuydado 
para fazer memoráveis as fuás effi- 

Pavt.Lh). P.Cap.yil.        <52} 

gies pelo pincel,nenhum houve/Te 
para eternizar os feus progreflòs cõ 
os rafgos da pena 5 mas como ja não 
tem remédioeftedefcuydo>0 eme- 
daremos quanto nos for poííivel cõ 
as relações, que nos deraõ as Reli- 
giofas mais graves,& antiguas deita 
caza, A primeyra deftas Servas de 
Deos, conforme a precedência do 
tempo,hea Madre Soror Mayor da 
Trindade, preclara pela nobrefa 
do nacimento, illuílre pela pru- 
dencia,com que governou efta Co- 
munidade em tresoccafiões que 
foy Abbadeíía; 6c in/igne por íuas 
obras fantas. Naceu no Alentejo 
& transplantada neftejardim Será' 
nco, logo começou aflorecer em 
companhia das primeyras Religio. 
Ias com excellentesdemonftraçõcs 
de virtude,fendo o principal funda, 
mento das fuás hua extremofa hu- 
miIdadc.Não fe fatisfazia com me- 
nos, q /er eferava de todas as Frey. 
ras; ôc por eíTe refpeyto, quando fc 

via mais abatida,entío íe imagina- 
va maisdecorofa;&o feria nas at- 
enções Divinas,  que fc agradaõ 
muyto das humilhações humanas. 
Ajuntava a efta notável fubmifTaõ' 
ocfplendorde huma eftreytiílima 
pobrefa,por cujo refpeyto, & amor 
viveu fempre como filha verda- 
<%ra da grande Madre Santa Cla- 
ra, fempofTu ir deftc Mundo mais 
do que hG pobre habito, de c] ufava 
precifamente,&huascubercas de 
panno,com q fe defendia das incle- 
mecias do Inverno depois de che- 
gar a hua ^ larga idade. O feu trato 
eraafperrimo,mas poriíTomefmo 
fe affirmaqforaafua vida Angé- 

lica. 



bel do repinto ^aco^as tjnacbia^ u^    ^autu.^^vaTU, rivw&— —; 
duas, q com ella eftâo retratadas)    la atè lhe dar fim;: & depois camí- 
hialpara o Coro depois de íatisfey-    nhou para o Coro a render as gra- 
tas as obrigações da Çommuhida-    ças.àMageftade Divina peladif- 
de,& nelle elevado feu efpirito na    pofiçãodefua vontade foberana,*a 
meditação de Deos,perfeverava átè    quem no mefmo a&o encomedoú 
a mea noyte.. Recitadas as MariL    a alma do feu bem feytõr,& paretc. 
nas., permittia a (eu corpo defcãço>    A cõfiança qne tinha naProviden- 
poremquandoellecomcçavaa:co-    ciadaquelle Senhor, também era 
valecer das moleftias^ucYentia cõ    notável; & affim firme na efperãça 
os.rigores,jaaServa do Senhor o    de feus favores, intentava emprefas 
atormentava de novo com difcipli-    totalmente difficultofas, mas • de 
nas; continuando deíde as três ho-    todas confeguia o effey to pretendi- 
rasdamadrugada.atèomeyodia    do.  Huaemprendcu, (compade- 
em oração mental,& vocal no pro-    cida do diícõmodo das íubditas)ja 
prioÇoro.       ^ l    l- '     qual por todos os caminhos feoite- 

1069    Efte exercicioj que era    tou admirável; porque não tendo a 
quotidiano, per íi moftra quaes fo-    tCommunidade cabedaes para fa- 
raó os cuydados deíracreatura^&    zerobras,8c naquellaoccafiaoma- 
eíles, que andavao fempre arreba-    is do que três toftões no depofito, 
tabosem Deos, juntos a huapaciê-    deu principio a hum dormitório, o 
çia illuftre, a hua caridade ardente',    qualcõfta de vinte cellas, Sc o aper- 
a hua grande mortificação dos fen-    feyçoou com todo o neceflano,co- 
tídos; ao candor da innocencia,à    correndo o Ceo para tudo com li- 
honeítidade da peíToa, à purefa das    beralidades frequentes.   Ultima- 
palavras, à fantidade das doutrinas,    mente querendo o Efpofo Divino 
&.finalmente* à prcciofidade dos    darlhea remuneração defeus dei- 
bõs exemplòs,a fazião não fó bem     velos,a chamou para o thalamo da 
aceyta do Crcador,masquerida,&    Gloria (como fe prefume) por me- 
muyto venerada das creaturas. A    yo de hua fanta morte no annode 
fua fortalefa foy invencível, & mais    mil & feifeentos & quarenta, & leis 
parecia de hum bronze, qucdehu    tendo oy tenta & finco de idade, 
fexo frágil. DiíTeraõ-lhe que hum 1070    Seguiofe a Madre Soror 
feu parente, peíToa authorizada,& Vicenciados Anjos natural deita 
bemfey tora defte .Moílcyro, fale- Villa, & femelbante à Madre Ma- 
cera^ devendo ellainquietarfe cõ yor nos empenhos da virtude. Era 
a noticia, aíTim pelas razões do fan- íua companheyra infeparavel no 
gue, como pela grande perda, que ferviço de Deos, comunicando co 
rebitava ao feu governo com fc- ellaosfentimentosde íua alma, & 
melhante morte,nenhua demonf-    affiftindo também noCoroemorar 

ção 



Na Provinda de Fcrtitgal,![/. Vart. Lv. F. Cap. Vil.       &, 
Anno  Ção por todo o tempo menciona-    via confignado, cíperando que o 
IJ48.  do- Porém efte fervor da medita-    Eterno pela renuncia dcfte pouco 

ção era nella muyto antigo,porque     lhe dèlleo mnyto q tem proniet- 
na lua infância o havia ja infpirado    tido aos deípreladores dos bens ter- 
àfuadevoçáoaGraça Divina, fen-    rens. Foy dcvotiífima doinfiane^'*- 
do em caza de feus pães frequente    Martyr S. Vicente, em cuja v«ie-,?' 
naquelleSeraficoexercicio. Que-    ração jejuava todasas terças feyras 
naõ elles darlhe o eftado de hum    do anno. Mas o Santo( diípondo-o 
cafamento nobre, mascomoaíua    aífim a vontade fupreirw ) ainda 
tenção era fervir ao Rey da Gloria,    nefta vida moftrou o muyto quele 
com grandes efficacias defprefou    obrigara do fffuafFefto, afiiftindo- 
todas as conveniências da terra,    lhe na hora da morte quando he 
Çlaulurada nefte domicilio, fez    mais neceflaria a intcrceíTaõ dos 
dafuacelladeferto, aonde folita-    juftos. Alguns tempos, antes que 
na gaitava o tempo em confidera-    ellachegaffc,padcciaefta Seiva de 
çoesdoCeo. Daqui fahiapara o    Dcosinteníasdorcs,mas taocõfor- 
coro, mas fempre guardando filen-    me, & fofiida, que nunca fe lhe ou- 
cio,o qual fóméte rompia cm prat-    vio hum leve íinal de defafogo Foy 
ttcas de efpirito, & em laces de cõ-    crefcédo o mal,& a tolerada taõbc 
payxao.  Era inexplicável a que    fefoy augmétãdo; & teve bêqvé- 
moftrava nos males do proximo,s&    cer.porq entrou jútamete o demo- 
iníigne a caridade, com que recon-    nio a cõquiftarafua paciência Mas 
aliava as peMoas difeordes. O af-    a veneravelMadre dado lhe figas o 
fedo que moftrou cm toda fua vi-    fez retirar do campo,&logo infinú- 
daaos officios de mayor abacimem    ou a vifita deS.Vicête,dizédo côas 
to foy cauía de nunca aceytar ode    mãos levantadas ao Cco: Meu Sã- 
AbbadeíTa, glonãdo-fe tanto de fer    to, bem fobia eu que nSo me boieis 
humilde, q ainda depoisdefever    de faltar nefta hora.   Ficou algum 
aleyjada fervla com muyto gofto,    tempo arrebatada em contempla- 
mo ío a Comunidade, mas as Re-    ção,& dando hum rifo.com o rofto 
Jig.oías, & particularmente asen-    banhadode refplãdorcs paftonao 

\    iermas, fazendo lhes as camas, &    logro da felicidade eternaffegundo 
tl,doomais'a <íue Podia chegar a    fe cõjeftura ) nó anno de mil & féis 
poflibilidade das íuas forças, centos & quaréta& nove. No mef- 

1071 Venerou com exempla- mo ponto a húa Religiofa de virtu- 
nílimo refpeyto a fanta Pobrefa de,q eftava enferma no leyto ma 
Evangélica, vivendo como pere. nifeftou Deos abéavêturãça^efta 
gnna,&defterradadaPatriaCelef- em húa procifTaó deEfpiritos An- 
te,cujos thefouros fomente appcte- gelicos.eiurc os quaes hia a Madre 
cia, & nadamaisdefejava. Porfua Soror Vicécia, &no fim a Virgem 
contemplação nunca tratou de at- Maria, como Rainha de todos, & 
recadaratença.qnefeupay lhe ha- também como empenhada na boa 

lfr' ParL ' Ggg forte 
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Anno 

616        Bijlona Seráfica Chronobgica da Ordem de S, Framifco, 
forte defta' fiel Efpofa de feu Filho    nuação he argumento de íua pru- 
foberano. * ••"     dencia,&naõ menos de feu bom 

1071    Ultimamente finalizou    governo, o qual não pode ler mao, 
feus dias, tendo novéta & dous an-    lendo a coníciencia pura,a alma de- 
nos de Ídade,no de mil & feileentos    vota, & a vÕtade iugeyta^os ditta- 
&fincoenta a Madre Soror Ifabel    mes da boa razaõ. Paíloudefte 
do Efpirito Sãto, irmã da Religtofa    Mundo com fi naes de predeftinada 
fobreditta, & cõpanheyra fua,& da    por meyo de hua venturofa morte. 
Madre Soror Mayor da Trindade      —_ : i . 
nos exercidos da Oração, & mais CAPITULO VIII. 
virtudes, de qforaõ dotadas. To- 
das quãtas refpladeceraõ naquellas    Finalizo-fi as   memorias   defie 
veturofas creaturas,nefta brilharão    Mofteyro cõ as de outras Retigiojas 
com avultados créditos de fua opi- de boa vtda, & de algum 
niãoj & por eíTe relpeyto dizemos çafosfuccedidosnetle. 
fómáe em comum q foy pobre por        1073 /~* Om razão podemos ^ 
extremo,fofrida,penitente, auftera, V^ dizer 6 he íemelha- 
& eminente em todo o género de    te efte Cõvento a queíla my fteno- 
perfeyção. O feu habito era taõ a-    ia arvore do Paray Io,que dava frut- 
pertado,q mal íe podia mover com    tos todos os mezes; porq em todos 
elle, & tao roto, & remendadeque    os tempos(cõ os influxos da Graça) 
per fi manifeftava o excellente efpi-    os foy moftrado taõ excellentes, c] 
rito deita grade amadora da fanta    o Ceo os eftimava,como dignos da 
Pobrefa. Criou-fonoMofteyroda    fua aceytaçaõ,& agrado. Tal foy a 
Ribeyra ( como também as duas    Madre Soror AnnadoSalvador, na- 
nomeadasjcom os fantos confelhos    tural defta Villa, porq mereceu cõ 
das Meftras primitivas, dasquacs,    feus exemplos entrar em o numero 
concorrendo a graça do Senhor,    daquelles fruttosfantos. Recebeu 
aprendeu hua illuftre refolução, q    o habito nefta caza aos vinte Sc fin- 
lempre moftroa no defprefo das    coannos de idade, fendo jamuytô 
temporalidades, anelando fomente    verfada nas aulas da virtude, parti - 
os bens q fe lograõ no Reyno per-    cularmente na da cõtemplação,em 
petuo. No feu cubículo todas  as    qfe aprende os primores da perfey- 
alrayas fe redufiaõ a hua cortiça,q    çaõ Catholica. E vendo-fe cõ mais 
lhe fervia de lcyto,& duas cubatas    defafogo q no feculo para fe entre- 
de panno. O feu adorno era a Sãtif-    garaeftcfuavi(1imoeftudo,fe dedi- 
fima Crnz de Chrifto,& nada mais    cou a elle cõ tanto fervor, 4 todo o 
lograva; nem eraõ neceflarios ou-    tempo livre das obrigações da cõ- 
trosbens a quem todos poíTuhia    munidadegaftavano Coro, &na 
naquelle   myftertofo Timbre da    cella meditando nabellefa defeu 
Redempção do Mundo. Foyqua-    Efpofo loberano .  Alguas vezes 
tro vezes AbbadeíTa, cuja conti-    fe arrebatava com tanto exceíTo 

de 
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Na Província de Portugal, l[s. Part. Liv. y. Cap. Vllh     617 
Anno    ^ee{P^"t0>cllie^cava Tem acordo,    vaco fortes difciplinas, banhando- 

„     em quanto íeus penfamentos dif-    feem fangue, derivado de copio. 
" *   corri* õ venturofos pelos âmbitos    las feridas, que os flagellos abriaõ 

eeleftiaesdoEm-pyrio. Em outras    no corpo. Tanto o raígau com 
occafiõesaachavaõ de joelhos cõ açoutes, q depois de morta naõ lhe 
o rofto em terra, ou com os braços aehániõpartefèmeofturas, ouin- 
cm Cruz, mas fempre abftrahida, chaços, que fe foraõ endurecendo 
&alienadadosfentimentos exter- como-pedras pela continuação dos 
nos. Todoefteenleyo, depois do golpes. Masíêndoellcs taõ fcnfi- 
fupremo auxilio, fe derivava de hua veis,nãodifpe&va nos cilícios. Eftes 
ardente caridade,& fino amor,com virtuoíòsinftrumetoscõhumlivri- 
quedefejava uniríea Chrifto cru- nho efphir.ual foraõ as alfayas,que 
cificado. Por eííerefpeyto quando poííuhiona vida,&os troféos q a 
eftava no Coro, nunca apartava íanta Pobrefa levantou em íèu falc- 
osolhosdehua íanta Imagem do cimenroemfinaldova!or,eomque 
mefmo Senhor,o qual com incenti- vencera os inimigos da alma.Guar- 
vodofeu affe&o fazia que ope- dava filencio perpetuo, nãocõmu- 
fo defte inclinatfe as attêções para nicando com pefloa alguaj & íè por 
onde propendiaõ os feuscuydados. acafolhe fala vão,nãorefpondia. A 
Da prefença do Santo Crucifixo íe fua modeftia foy notável, & taõ ra- 
defpedia ao íahir do Coro com ter* ra, que nenhua Frey ra punha nella 
niílímoscolloquiosjosquaesfinali. os olhos, queofeu rofto não mu- 
zava fempre côas palavras feguin- dafle açor.   Também concorria 
res: Ficay-vos embora, meu Afnor\ para eftc cffey to a muyta humilda- 
minha vida, &'mettDeos. Ereco- de, de que o Ceo a enriquecera ; 
nhecédoo poruniveríal Monarca porque fe julgava por inútil, & a 
do Ceo,& da terra,lhe fazia asado- todas as Religiofas por fantas. Era 
raçõesjcom que fe veneraõ os Reis, cntranhavelmente compafíi va com 
ajoelhando tres vezes, hua junto à as doentes,aíIifrindolhes com abra- 
íagrada Efígies, outra no meyo do zada caridade, a qual também ma- 
caminho, &aterceyraaoíahirdo nifcftava, fervindo as fãs em tudo 
Coro. quanto ellas lhe permittiaõ.  Com 

1074    Poreftas, & outras de- eftavirtuofa vida chegou aos qua- 
monftrações devotas faziaõ zom- rentaannos de idade, & quinze de 
baris da Serva de Deos alguasFrey- Religião-, & vendo que a morte fe 
ras moças, masella revertida de npreflavaa certarlhe osaletos,foy 
humfofrimento incontraftavel as fahindodoleytopara cfperalia na 
fez mudar de propofito, correfpõ- terraà imiração de N.Seráfico Pa1. 
dendocomrifos, & agrados aos vi- triarca. Naõ coníentiraõ porem as   : 

tuperios. Todos os dias recitava os Freyras que eíh tiveífe efta coníb- 
quatro Evangelhos da Payxaõ de Iaçaõ,parccendo-lhes que mais dc- 
Chrifto, &: em todos (e caftiga- prefía ueyxaria a fua companhia : 

If. Pari. Ggg z. mas 



An no 

ó 18        Hiflona Seráfica Chronohgicã da Ordem de S. Framfco> 
mas cllc eccey to não difeulpa a fua guia com a fua  humildade que a 

ÍX\'U%    ícmrazaõ.  InftouaServade Deos deyxaííem affiftirem certo lugar 
q lhe permittiflem aqucllc alivio; junto aporta do leu dormitório, 
&L vendo q continuava a repugnan- porque tinha confolaçao de eílar 
cia, fe abraçou cõ Chrifto crueifi- na companhia de quem mais parti- 
cadOj em enjo amplexo amorolb cularmente falava com Deos.Che- 
Iheentregouo efpirito em vinte & gou*fe ofimde feu defterro (no 
oyto de Outubro de mil & feiícen- qual exercitou tedas as virtudes cõ 
tos & oytenta & oyto. íuma perfcyção),& vendo cj as Re- 
1    107j Mais antigo he o. tranzíto ligioías hiaõ para Matinasjhes pe- 
de Soror Ifabel da Caridade,nacida dio q em acabado a vifitaííem,por- 
em aVilla do Sardoal,porq faleceu que lè queria deípedir, & aufentar. 
noannodemil&feifeentos&vinte Quando voltarão, fieou a Serva do 
&hum. Refervamos com tudo pa- Senhor muy to alegre,&di(Tecõ ex- 
racfte lugar a fua memoria, porfa- ceflivo alvoroço lenham embora, 
zerobfequio à humildade, com q minhas fenho>-as ^r efe-me oOfficio da 
elegeu o eirado de Freyra Cõverfa. jfgomatforqhe chegada a morte. A 
Depois de ter o de cazada no Mun- tudo mo (Irou hua atteção devotif- 
do, fe ofFereecu em  facrificio a fima,& pedindo ultimamete tj lhe 
Deos neftaclaufura, defejandovi- reeitafsêoSymbolodcSãto Atha- 
ver abatida no miniílerio de (erva nafio. Quicmique rvulifalvus ej]ey 

das fuás Efpofas. Deu-lhe o Senhor em proteftação da lua viva, & cõf- 
huma fama fimplicidade, com a tanteFé, nofimdelle lê apartou 
qual encobria muytas virtudes, & leu efpirito do cárcere do corpo, lí- 
augmcmavaomerecimento delias, cando efte reípirando fuaviffimo 
Porem   não  podia  diffimular  o cheyro,eõoqual feeõfirmou mais 
muy to fenti mento, que lhe caufava a opinião de fua grade virtude.Del- Smloi'. 
a memoria da Payxaõ de Chrifto, Ia faz memoria o Autor do Ágio- fHti.it» 
porque as Ingrymas.exeefHvasque logioLufitano,oqualaíIignaado- 
de (eus olhos íè derivavão, eraõ ze de Junho o dia de fua morte. 
pregoeyras  da   fua   dor .     Para 1076*   Foy companheyra defta 
meditar  naquelle   myfterio com ServadoSenhor,aííimnoeftadode 
mais quietação de feu efpirito, vi- Freyra C5verfa,como no exemplo 
giava muycas vezes toda a noy- da vida monaftica, Soror Maria da 
te, refervando o breve íbno pa- Encarnação. Nuca foube efta crea- 
ra alguma hora do dia. Tratava tura falar,(e não em Deos; & fendo 
com tanto amor, & refpeyto as nos difeurfos de fuás perfeyções, 
Freyras do Coro pela razão de &attributos mais erudita, &elo- 
ferem  Mttficas do Rcy da Gloria, quente, do que fepòde explicar, 
como ella lhes chamava, que ha- rias matérias pertencentes ao tra- 
vendo eaza particular, em q vivem to humano era totalmente fimples, 
asConverfas  dofoueftado^onfe- & balbneiente.    Quis o Senhor 

dilpen- 



Na Provinda de Portugal, lK Parti Lh. f. Cap. V11L      6i9 

Anno difpètiíarlhc occafiôcs decopiofos    Freyra defunta ardendo em pa- 
1J48.  merecimentos em hua penofa in-   .vorofas chamas; & perguntando-. 

.firmidade, cuja efficacia a marty-   Jhc a caufa daquelle caftigo, lhe 
rizou porefpaço de muytos annos.    refpondeu afflicta: Andopnrgando 

' Dotou-a) porem de tão admirável    dejia forte os meus defeitos, porque 
paciencia,que íofrendo as dores cõ    no Tribunal da conta apparecem 
alegria,lhes dava o titulo de regalo,    muytas miudefas, dequenbs Una 
Emhuaoccafiaõque ellaseftavaõ    vida não fademos cafo. ..Segunda 
noauge da fua mayorvehemencia,    vez lhe appareceu a rrtefma Reli. 
ouvioaScrva deChrifto hua voz,    giofa ratificando o que havia pro- 
quelhe.difie : Mariana não tens    porto. Peloqueentrando.emfièfta 

•mais quefette. Efeoavifo foy do   -dicofa Cõveria, tratou de fazer hfia 
Ceo,para que fe preparaíTe comèf.    vida fama.   Cingio hum. cilicio,.q 

i pecial cuydado, a duvida em que    nunca mais tirou, largou a eamiià, 
ficou,fe feriáo fette dias>ou fette fe-    yeftio hu habito pobre; nunca mais 

.manas, a fez maisvigilãtc nacxpe-   .applicou os.olhos para- ver coufa 
tfa£ão*doDivino Efpofo. Comtu-    alguadaterra;nunca mais dormio 
do paflaião íètt; femanas,& no ulti-    em cama, fenãoem híímas taboasj 
mo dia delijs ihc entregou leu efpi-   . & neftas raras vezes; porque paíla- 

-rico adornado com os efmálccs de    vaasnoytes de joelhos com hum 
preciofas virtudes. Pefou-fe acera,    Crucifixonasmãos,exhalando dó 
que ardeu no feu enterro, & Ofício   fpeyto,ardentes fufpiros. Todos 0$ 
cantado, & feâçhou que tinha cre-    dias fe mortificava com difciplinas, 
eido três arratês. Sucedeu feu dito-    ,&abftineíncias. O pouco/uftento 
íò tranzitò no ânno de mil&feifeé-    que permittia ao corpo,- era lèmpre 
tos & trinta & dous.      t   .   •.   J     infipido, porejue primeyro que o 

1077:-.Da meíma claííe pela    tomaffetodeftemperavacomagoa 
profiffão, Ôc purefa dos coílurnes    fria> réfervarido'para os pobres a 
foy Soror joanna da Trindade, na-    melhor, &mayor parte da fuára- 
tural deita Villa. Dotou-a Deosdc    ção.Scrríprc fe oceupou nosofficios 
hum claro juifo,&.'efpecial agrado,    de mais trabalho, & caufava aíTom* 
por cujo reípeytòas Freyras búfca-    bro a fua fortalefa à viftá de tantos 
vãoaíuaconvcríàcaÕ,defcobrindo    rigores.- Frequentava o* exercício 
neíla incentivos para o defafogo, &    da fanta contemplação com fervor 
alivio.dasfus penas: Mas poftoque    extraordinario?& de tal forte fe ele- 
a galantaria defta creàrura riãòex-    Vava nasconfiderações .'da Berna- 
-cedeífe os limites Ma honeftiçladep    venturançá, que não fentia, nem 
6c modeftiá religioTa, moftrou ò    dava acordo fe a chamavão.- Nef. 
iAltiííimo:qué Iheoeitf difplicenl    te adoihe fazia o demónio alguas 
te.qualquer paífatèmpo em pèf-    perrariascomeítrondo^&arraftã- 
foas" dedicadas ,ao>:feu   amor.    doferros;híasaServadòSenhor,aC 
Por^fonhos llie  appareceu hua    fiftidaddauxilio.cele.fte, triunfava 
* IIS. parL ' Ggg3 de 



V.   ll't 

^630        Hiftoria Seráfica Chronologud da Ordem de S. Francifco, 

Anno  de todas as íuas invea:ivas* Aflina"    horas' & Parec£dolhes Sue e^vão 
x- g   lou-fenas virtudes da humildade,    defobrigadasj de mayores. íâtisfa- . 

caridade, obediência, &maisprc-    ções,fe recolherão aos dormitórios, 
rogativas doeíladoreligiofo, efpe-    Mas tanto que o relógio deu mea 
cialmente na frequência dos Sacra-    noytc começarão os Muficos da 
mentos. Depois de receber eftes    Gloria a louvar a fua Rainha, dize- 
naultimainfirmidade com exem-    do todas as Matinas cantadas,com 
plariffima devoção, fe abraçou com    vozes taõ fonoras, que recreavão a 
almagemdeChrifto crucificado,   .todas as peííoas feculares, que as 
&dizendolheamorofiffimoscollo-   .ouviaõ, as quáes foraôimuytas. 
quios,lhe entregou a alma no anno    Também viaõ páflar por junto das 
de mil & íeifcetos & fcííenta & no-     freftas do Coro os Ceroferarios de 
ve, aos fertenta de idade, & finco-   -nua para outra parte, & percebiaõ 
enra & fettedefta claufura, na qual    outras mais ceremonias da mefma 
entrou de treze annos, & na morte    forte que fe fazem em. íêmelhante 
deyxou opinião de illuftre Serva    acto. Nodia feguintedous Sacer- 
deDeos.- ' * dotes,^tinhaõparentasnefteMof- 

1078    Poremos termo às me-    teyro,edificadosdoquehaviaõno- 
moriasdefte Mofteyro'com duas    tado,&ouvidoàmeanoyte,ascha- 
notabilidades acõtecidas nelle, pe-    máraõ à porta,para dizerlhes o grã- 
las quaes louvaremos [ao Omrtipo-    de exemplo q a todos deraõ com o 
tente, admirando o mny to que zela    feu defvelo,& devoção: & proporá 
oapplàufo, ■& veneração- dos feus    dolhe o íobreditto,ficarão as Frey- 
Santos,principalmente- da Virgem    sm taõ admiradas, q para. acredirar 
puriflGma lua Mãe,Titular defta ca-    à maravilha, riao fe fatisfizeraõ fem 
za. Coftumavão as Religiofas dellá    fe informarem de todas as teftemu- 
dizer à prima noyre 'refadas ás Ma-    nhãs, as quaes eraõ copiofas. Com 
tinas da fua Natividade, devendo    eftacertefadalli por diante fizerão 
nefta grande fefta correfponder cõ    fempreoqos Anjoslhes exempli- 
folennes,& muficos agradecimen-    ficarão, cantando à meanóyte as 
tos aos muy tos benefícios, que ti-    Matinas da Senhora na fefta referi- 
nhãorecebidoj&experimcntaõca?    áada fua Natividade.,:^: o, 
dadia no feu amparo.   Mas vindo   < \:io7o,..Mais antigo quatro an- 
o annodemil &feifcentos & fin-    nos heooútro acontecimento j & 
coenta&tres, nãoquis oCeo que    pqfto que a matéria fejafemelhãte, 
ellas profeguiíTem naquelle erro,&    a refultancia foy muy to "differente, 
mandou que os Anjos lhes intimai-    porque viraõas.Religiofascõgran- 
fem a vontade Divina, ceníurando    de clarefa os effeytos -da Jaftiça íb- 
juntamente com feus obfequios a    berana. He notável a devoção,qúe 
ingratidão humana. Tinhão as Re-    èfta Comunidade tem ao íagrado 
ligiofas recitadas as Matinas da    PrccurfordeCbrifto S.JoaõBap- 
mcfma   folennidade  pelas   nove    tifta,&correfpondenteaofeuaffe- 

r/i   . V;óto 



Na Pvovbicid deTòrtugal, 7/7 Pari. Lh. V. Cap. IX. 6$ i 
Anno  &ooapplauíb,&celebridade,com logo a privou dojuifo, levando-a 
1548.   queofeftejaonofeudia, cantando com acelerados paíTos às portas da 

os íeus louvores com efpecial em- morte. Vendo huma íua parenta 
penho. Naõ o íbfria porem aMa- eftalaítima, & julgando que era 
dre SororVittoria da Cruz pelo caftigo daquèlla  reíoluçáo , fez 
refpeyco do pouco que as Religio- trafer a Imagem do Santo à prefen- 
fasmoftravão nafefta do Satiflimo cada moribunda com taÕ feliz re- 
Sacramento,cujoMyfterio venera- fultancia, que ficou a enferma con- 
vacom todasasattenções,& forças valecida, & o Santo louvado. Co- 
defeuefpirieo.. Varias vezes inten- meçáraõ todas as empenhadas a 
tou quenefta íolennidade feeíme- acclamaro fucccíTocom. titulo de ... , 
raííe o fervor religiofo, mas vendo milagre, no que fe moftrava incre- 
que eraõ infru&uofas as fuás inítãr dula a Madre Soror Maria do Se- 
£Ías,porque todos os cuydadospro* pulcro,reprehédêdo-asdejigeyras, 
pendião para a celebridade do Pie*. & pouco confideradas, & propon- 
curfbr, prometteu que,fe foífe Prer do-Ihes q haviap fidocaiuaes hu, 
Iada, poria • emenda no exceíTo,ac- & outro acõtecimento. Porem não 
crefeentandoquenao era juílo ap* perfeverou nateyma muyto eípa- 
Iaudir o vaffallo,negando o louvor ço, porque logo íê vio combatida 
aoRey. Eltaconfideraçãoparecia deh.ua tnfirmidade maligna, da 
virtuofa, mas ó fucceílb declarou q qual também livrou cõ a prefença 
não fora de Deos bem acey ta: porq da fobteditta Imagem, a cujo ori- 
fendoeíraReligiofa AbbadeíTa, & ginalfeconfeífoutoda ávida obri.- 
chegando a celebridade de S.JoaÕ „gadaj &coílumava dizer que ao 
Baptiíta,tantoque poz emefFeyto fagrado Precurfor queria Jervir, 
a fua tenção,mandando que fe não mas que nos léus. milagres não fe 
cantafTem as Matinas do Santo, foy atrevia a faUr.               '?'•./«. 
^aífaltadade hummálterribel, que .                   .                 r;>;.' 

ORIGEM DO MOSTEYRO DE N: SENHO- 
ra da Confolaçáò em Figueyrò dos Vinhos:* 

Anno        ': '*&> > íP 1 / — %        
,i."m'íff 

1 749. ■»'?<>•:•:.   :~    iv*   >:   toi.Tjfi» . raa.partedoSu!,eftà plãtada aVilla 

<, C A PI T U L O jIX^. ;<3e Figueyrò antiquiflima em .feus 

Quem fundo» Macaca, Èf mudan* b^zões#fe he certo acótecer np íè(i 
^fasquttrièaté chegar ao fe»   . ^AnOa a f^nha do Çayalley- 

'cflãdoverfnto:>  :       ■ 5Goeíro,hbertãndo;das^aosdos 
u^c1     ' /í'J u       ■   .•> 1 " •< Mouros as donzellaSí q íethbtjta- 
x;!bio8o ICtT O Bifpado de. Co- vao.ao Rey de -Córdova, como nos 

'JLNI •' imbra, íettelegoas diz certo Autor,, empenhado, eni 
<m diítancia dainefma CÍdade,pa- feus efpIendor.es. Mas os antigos 
Liiii eferevem 



6i i         Htftoria Seráfica Chronologtca da Ordem de S. Frmcifccf, 
eicrevem o contrario, & naõ he íó- & feri com mais certefa, q as rela- 
mente Frey Bernardo de Brito qu6 ções do Autor fobreditto cujo no- 

T^'   kguc o parecer diverfo/porqtam- me nao declaramos por.'não «Mt 
*rit9      bemnaBenediclinaLufitanaj&em cHárfua fama com'a, evidencia'de 
aí.T7T Juliano^acfiamosefte fcyto fuece- numerofos erros expreífos em feus 
*9* '    didò em lugares muyto dirTerentes, eícrittos.Com elles foy cbnfundin- 
TITTA" & remorosdeíta Vílla. Porem não do,&aflbmbrando a luzda verdai 
!.'(»»/'$. obftante aquella"'duvida,temella de, fó por querer moftrar qalguaá 
5*2:   .   muyrásqualidadesqueauthorizãó peíToasdaíbaafcendencia deraõ o 
clín"!* fe° nome n0 favorável concuríò,cõ íitio, & concorrerãopara a funda- 
pcft.ann. que o Ceo a faz abundante de todo ção,& governo primitivo delta cai 
IH 04.   oneceíTarioparaafuí]-cntação hui zajConftandoporeTcritturaSocôn: 

mana, elevação dó fitio, bondade trario de tudo< Foraò fomente qua'- 
dosares,copia,& ekcellencia das tro,&ri5óeraónové>comoelledii3 
agoas,&;trato dos moradores.Eft"à as primeyias Ere&oras, cujos no* 
fúdndaem hua ferra entre a ribeyra mes relata ò Breve, qneftcannode 
Alja,&onoZêzere',conftadece- mil ^quinhentos &• quarenta'^: 
to& oytenta vifinhos-, tem hum nove paííou em Lisboa a vinte Sc 
Conventodos Padres Carmelitas féis de SetteinbroD^ João Arcibif- 
deícalços, &efte de Santa Clara. poSyponrino, Legado do Poritifi- 
Na Igreja Matiís, que-he da invoi ce Paulo IH. concedendo faculda- 
caçãádè S. Joaõ Bãptiíta, ldgra der para* fe edificar oMoíteyrono 
huáboWReliquiV deS.Pantdleaõ;, fitio aonde hoje exifte.Chamavão- 
'Patrono-do Bifpado do Porto;dõn> fcJtma de Jefujfabel da Comey- 
dèaehvibuhunlde feus Prelados ç&o, Jufthia» do Salvador^ Çj9 Qits 
scofftálgcms oníarhentos. Dizràfer tharhrado Bffirito Santo.- As duas 
o Bifpo D. Diogo de Souza, hatU-- uftimas era o irmãs,. & todas natu- 
ral deita Vílla; porque elle foy o C\ raesdeffaVilIa, & aparentadas cõ 
trafladou naquella Cidade o corpo^v as peífpas. melhores .delia.   Não 
doSinto^Martyr dálgrejá de S'." "eraòiaórQfticasv&groffeyraSjque 
P^edM^ellvliragay^l^ífraC>^íri^f@|çireirn Jer, toipp nos diz o 
Cathedçal, .aonde boje exifte.enra mefmq Autor, porqueas três, que 

9. 

*■  IòôI    1'oremnao ne,mejior o aninaraocomaMádre «ooaaena 
lúftréjqèftepovò^aclcjíiirionàíun- -Soror Helena daÇruzvern hupa- 
dáçadrdeite vifttiôfor Mofte^rb pel, q fizevaõ dos^pnogrcílos da íua 
pela gíândé fatitidádej' que femprè fundação para fe enviarão Reveré- 
rié!!èlepraticoii?

n& 'copiadecrea- diííimo Gonzaga, a qual relação 
tur^á^ veneráveis, cpcrn^pdò òtem- temo^m nofío poder, & ponella 
pó^fldi*re,cera5níiasfúárjcláufúfa,^de fe ííotaíj todas eícrèvião fufficien- 
cnjdfprincipiòs'trataremos agórà', temente; Sc a Madre Soror Cãtha- 
na /wh rina 



•  fU Provinda de Portugal, IV. P*">'t. Lfo. V. Cap. IX. 6z ^ 
Anno  nua do Efpírico Santo taõbem, q    & eraõ Freyras profefTas na Tcr- 
I649.   poucas mulheres a excedei iaô na-    ceyra Ordem, como diz o Breve 

quella prenda. Porém não heeíle    nomeado: & não hecrivei qíegafl 
o fundamento do feu efplendor ;     raffe taÕ pouco tépo (oquaLfeyias 
porque a Graça Divma,que as illu-    bem as concas ,he ncijhíijera as rnu- 
minou,& lhes affidio com alentos    dãçasdoedadodofcculopara ode 
par,a fe exporem ahuaempreía taõ    Reco!hidas,& defte para o deFrey- 
íublime,  lhes concedeu muytas ras profeíías; comotambe nas aíliú 
prerogativas, fem cõparaçaõ ma- tecias dos primeyrosdous lugares, 
yores, & competentes ao empenho    OconfelhoqucosPadres lhes de- 
da (na vocação. Diz o mefmo Au-    raõ, expreíft remos nos adiante. 
torque fereíblveraõ afazer vida         io8z    Agora diremos q o Mif. 
roonadica, obrigadas dos cõfelhos,    fionariocj incitou edas creaturas, 
& fantos didames de algGs Padres    foy o auxilio de Deos,& aprimeyra 
da fagrada Companhia dcjefu,que    que íe rendeu aos brados das luas 
prègàraõ no Pedrógão, & lê éden-    infpirações,foy a Madre Soror An- 
deraõaefta Villa. Se aflim fora,    "adejeíii. EÍtainflamada com o 
naõ feria efte fomente ofruetode fogo da Caridade fuprema, &de- 
feu ardente zelo, porque muytos íèjofa de agradar ao Rey da Eterni- 

Tell ch>\ ^eza '"na ^outr'na Por todos os am- dade, fugindo a todas as convénios 
da Comp, bitos da terra.   Mas parece pouco cias do Mundo,fe deliberou a viver 
i.PJ.i.c. fubfiftente o parecer .daquelle Ef- retirada delle;& comunicando efte 
\s ih. %.crittor, porquanto aCompanhia íeupropofjtocôoutrasmuiberesdc 
e*p* $6.   de Jefu entrou em Coimbra pelos verdadeyro efpirito, achou as três 
"•'•      " annos de mil Sc quinhentos & qua- cõpanheyras difpodas para ícguirê 

renra & dous, & o primeyro Reli- os paíTos da fua vocaçaõ.Traçáraõ 
gioíò que pregou por edas terras, logo hum pobre domicilio em hur.s 
de que falamos, foy o Padre Mef- cazas no íitio chamado Fmidocla 
tre Gafpar Barzco  Zelandez de /////<*;& podas em louvável cõpete- 
naçaõ, o qual entrou na Compa- cia,profeguiaõc5 grades exemplos 
nhia,corrédooannodemil&qui- de virtude o. caminho dos precey- 
nhentos&quareta&fette,&:neíl:a tosdeDeos. Com a fua fama, que 
Mifíaõprofeguio de pois o Padre logo fe foy dilatando, começarão a 
Luis Gonfalves da ^Camará, qfoy concorrer muytas mulheres, pretc- 
Medredo Príncipe D. Joa5„ pay .dendoamefma vida. E porque em 
dclRey D.Sebadiaõ.Dotjfedednz pouco tempo fe fez hua Com mu - 
que ja as Servas de Deos tinhaõ ef- nidade fufficiente, conferirão entre 
tabelecidoofeu propofito quando íi>q para coníervação dei lanceem- 
os* Mifíionarios entrarão, por quan- ta vão de duas couíàs. Priíreyra, q 
tojanefteannodemil& quinhen- haviaode fugeytarfrao Indtimto, 
ro&quarera &novequeriao dey- & governo dealgua Religião. Sc- 
,x.ii ofegudoíitioemqueaíljftirao, gunda, .que deviao melhorar de 

caza, 
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"Amo   caza' ornando huaqtivclTccõ- rias à culta dafua faíenda. Eílcdc* 
modo mais efpaçofo. Oeffeytoda ve fer o fundamento, porq a noíTa 
primeyra lhe concedeu logo o Pa- Província de Portugal,a quem per- 
dreProvincial daTerceyra Orde, tenceeftacaza,deu oíèuPadroado 
intervindo( como dizem) authori- a D. Anna de Vafconcellos & Me- 
dade Apoítolica. Afegunda latis- nezes, mulherdeD.Franciíco de 
facão também não foy difficil,por- Vafconcellos Condes da mefma 
que tinhaõ da fua parte o fenhor da Viila,na Congregação q celebrou 
Villa, o qual defejava favorecellas no Convento do Cartaxo a des de 
em cudo. Era eíteRui Mendes de Mayo de mil &íèifcentos& qua- 
Valconccllos, Fidalgo dotado de renta & três.  Era adicta fenhora 
muytas prendas natumes, & ineli- deicendente de Ruí Mendes de 
nadoatodas aspelíoa^qlhepare- Vafconcellos, & nefte titulo tinha 
ciao de votas,& amigas de Deos. E húagrande razão para pretender 
como neítas via claros indícios da- aqueile. Mais lhe concedeu hum 
quellas prerogacivas, pois as cõmu- lugar perpetuo cõ a penfaõ de firí- 
nicava; admirando (comoelle cer- coenta mil reis, vinte alqueyres de 
tifiecu ) aeftreytiííima pobrelaem azeyte, 8c duas arrobas de cera to- 
que vivião, as penitencias, & auíte- des os annos, q hoje fatisfaz como 
ridades com q (e maceravão,a Ora- íènhor do Padroado o Conde de 
ção mental, & vocal, &outrcs ar- Caítello melhor, 
gumentos dehua grande perfey"- 1083    Trasladadas   para eíle 
cão, em que permanecião, eftava lugar continuarão as Recolhidas 
promptiífimo para aííiftirlhes com em feus exercícios virtuofos, & ex- 
tudo o q lhe foíTe poffivel, & a cilas emplares coftumes, entre os quaes 
neceííario para a confervação,, & eramuyto digno de eítimação o 
angmento deita virtuofa Colónia, apreço que fazião da fama Pobrefa 
Eíabendo que defejavaõ ampliar Evangélica, não havendo entre to- 
ns edifícios delia, ou fazer mudan- das coufaalgua particular, porque 
ça para outros mais largos, lhes tudo era para todas comum. Aqui 
oflereceu hua torre contigua àpra- multiplicavão os jejuns, orações, 
ça da Villa, & fe chamava i Torre penitencias,& rogativas,fupplican- 
da praça para differença de outra, do a Deos que as encaminhaííe em 
em que eítà* o relogio,alta,antigua, feus intentos com a mão poderoía 
& de boa  arquitectura. Tinha defuainerTavel\Providencia, para- 
aquclla três fobrados com efeada quepudeíTcm tercazapermanen- 
pela parte de fora para o prirrieyro; te, em que melhor o ferviífem, & 
6c poftoquenão era muyto grade, louvaíTem. Efcreve-fe que em hua 
havia neíla mais extenfaõ que no deitas occafíões lhes difpenfára ó 
domicilio q deyxavão,a qual raaa- raefmo Senhor hua grande confò- 
dou compor Ruí Mendes de Vaf- lação,facilitandolhes com ella os 
concellos, fazedo as obras necefla- obítacilos, que todas as horas lhes 

occorrião 



Na Provinda de "Portugal, ly. Part. Lfa. Vi Cap, IX. 63 j 
Anno  occorrião aos penfamentos das fuás da Vilíadaparte contraria ao.lu- 
Ií4      melhoras,   Eftando todas juntas garprimeyro, em que habitarão as 

em oração htia noyte,; fazendo, as Freyras; porque eftando.nelle na 
'periçõesíobredittas,de repente vi- Orietal arefpeytoda mefma Vil la, 
raõ que entrava pela janela huma exifte o novo na Occidental. Por 
grande luz que as deyxou aííom-, myfteriofos julgamos eftes dousíi- 
bradas.  Mas como era do Ceo o tios, porq molharão nelles asRe- 
refplandor,elle mefmo lhes infun- ligiofas(ou a Graça Divina dirigin- 
dio animo parainveítigarem o íeu dolhes osprogreíTos) que fe no pri- 
motivo. Admirarão todas com ef- meyro lhes amanhecera .a luz do 
panto notável hum globo de fogo, Ceo,  nefte fe lhes havia de.efcon- 
o qual defcendodoCeocom vaga- der o Sol do Mundo, para que (em 
rolos palTos,' tomava aífento firme aífeyção aos bens do tempo tratem 
aonde agora eftà o Convento. Suí* fomente dos aproveytamentos do 
penfas ainda no myfterio defta vi- efpirito. Faz nefte lugar a terra hua 
fão prodigiofa, deraõ conta ao íeu breve planície, da qual principia a 
Confe(Tor,que era hum Clérigo fe- íubir hum pequeno outeyro povoa- 
cular, & particularmente a hum do de algumas Ermidas devQtas, tj 
Rdigiofo de muyto efpirito 'da acompanhaõ o Convento, ficando 
Companhia de Jeíu,que neftaVil- eminentes a fèus edifícios, & a duas 
la prega va,osquaes fe perfuadiraõ, fontes,que deraõ a efte fitioonomc 
& lhes refponderaõque por feme- de Lugar das fontes-, ainda que fó 
lhante final lhes declarava Deos a hua delias por fua bondade mereça 
íua vontade, paraque erigi (Tem o aeftimação, que todos fazem das 
Mofteyro aondeavifao celefte ò fuás correntes, 
demarcava. 1085     Quando íe reíolveraõ 

1084-   Com efte felísannuncio aeffcytuara mudança confeguiraõ 
tratarão logo da  fua mudança logodoNuciodefteReyno oBre- 
com o fervor, queo milagrofo in- ve mencionado, no qual fe vè que 
cendio lhes intimava. Confegui- eraõ fó quatro as Fundadoras, (co- 
rão hua Provifaõ  delRey  Dom mo havemos dito ) profeífas na 
JoaõoIII.paraeffeytodecompra- Terceyra Ordem da Penitencia, 
rem ofitio,queera dedifferentes Hua delias faleceu femterafatisfa- 
peífoas, como feve nas eferitturas, çaÕque defejava; rrtas Deos lha co- 
que então fe fizeraõ *, entre as quaes cederia na Bemaventurança, revê- 
não achámos noticia de que os aí- landolheosfruttos, que refuhárão 
cendentesdo Autor allegado, & das fuás orações, &cuydados. Ef- 
não admittido, deitem parte defte ta era a Madre Soror Iíabel da Cõ- 
aíTento; &fóconftaque fe com- ceyçaõ,cujas cinzas foraõ depois 
prou, & que fe fizeraõ as obras cõ traíladadas da Igreja da Villa para 
os dotes das Noviças que foraõ en- efta claufura com grandes credi- 
tando. Fica efte Mofteyro no fim tos de fua opinião fanta*; porque a 

terra 
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\nno terra que ase [condia, exhalavaref. vieraõ do Mofteyro de N. Senhora 

pirações  fragrantes, quando foy de Campos de Montemor três Re- 
aberta para lhe ufur parem efteve,- ligiofas para plantarem nefte as ce; 
neravel thefouro. Succedeuifto no remonias monaflicas, das quaes atè 
anno de mil & quinhentos & finco- prefente não tinhaõ,.Meílras.  A 
enta & quatro,-no.qual tendo as principal lechamava D.Margarida 
Religiofas íufficiente cómodo em de Góes, AbbadefTa, &as compa- 
onovodomicilio,pa(Tára5 paraelle nheyras  Maria Vas,   &  Ifabel f^hv'i:- 
adous de Fevereyro, diadaPurifi- de Azevedo.   Mas. quando ellas 
cação da Sanciflima Rainha dos imaginavaõ  que teria ocuydado 
Anjos. Affignáraõ efte dia,por fer muytasmoleftias na cultura defte 
damefma Senhora,a quemelegiaò Parayfode Deos, viraõ comefpan- 
por Titular com o attributo da to que mais lhes convinha o titulo 
Çonfolacão pela muyta que tinhaõ de difcipulas, que o de Directoras, 
achado na lua clemência ; & tam- porque a reformação, & faros cof- 
bem querendo com o feu exemplo tumesdecada huadeftas Religio- 
fazeríacrificio, & offerta agrada- fas lhes dava muytos documentos 
vel aos olhos Divinos defuaspro- para dirigirem os paííbs de feu ef- 
prias pefloas, acções, & penfa- piritoaologrode hua infigne per- 
mentos nefta nova c.vza dedicada feyção.   Dizem-nos   que depois 
aíeuferviço, & culto. O Senhor defta Prelada viera outra do Mof- 
diVilla,que era o mais empenhado teyro de Jefu de Monforte, chama- 
nefta trasladação, a ordenou com da Soror Joanna do Efpirico Santo, Sup.iiv.x; 
grande faufto, & folennidade, con- daqual em feu lugar   fizemos hua "• l7S> 
correndo ncliaos Ecclefiafticos co breve memoria,mas fem apreroga- 
Cruz levantada, & as peffoas mais tivadefer Abbadeíía nefta caza, 
nobres de todo o termo, alem de porque não defcobrimos com cer- 
huainnumeravel multidão de po- teia iemelhante noticia. 
vOjCujavariedadej&cõcuríofaziaõ 1086    Perfeverou efteMoftey- 
mais celebre efte acompanhamen- ro na obediência dos noííbs Padres 
todevoto. As Religiofas que nelle daTerceyra Ordem atè oanno de 
hiaõ, erãoas (eguintes. Soror Anna mil & quinhentos & feílenta & 
de Jefu, Juftina do Salvador, Ca- quatro, em que a deu a efta Provin- 
tharina do Efpirito Santo, Joanna cia de Portugal,  fendo Miniftro 
doírefepio, Anttonia da AíTump- Provincial o venerável Padre Frey 
ção, Leonor da Madre de Deos, Pedro da Carnota. No feguinte, 
Francifca das Chagas, Brites deS. governando o Servo de Deos Frey 
Francifco,Helena da Cruz,Joanna Franciíco da Conceyçaõ, o vifitou 
da Apprefentação,& Francifca de aprimeyravez, dandoaeftaCom- 
S.Miguel. Eftes erao feus nomes, munidade com os exemplos de fua 
&faõ mais certos, que os referidos rara virtude matéria paramais (ê 
pelo Autor allegado. Brevemente empenhar no ferviçodaMageftade 

Divina. 
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Anno divina. Ultimamente no anno de xina, para que eftcs lugares fintifi* 
1J4?.   ni*' & quinhentos& noventa'&hu3 cados comas operações de tantas 

fendo Provincial o Beamveturado virtudes na5 foííem profanados co 
Padre Frcy/.ChriftovaõBotelho, a afluência de peíToas menos jufii* 
profcffáraõ as Religiofas a Regra ' ficadas. 
de Santa Clara nas mãos de hum .    .1087     Porem não'pode fer 
feu Commiífario, chamado Frey myfteriolbo efqueciincnro,que ,as 
Manoel da Annunciaçao, Deforte Religiofas vaõmoftrando ao titulo 
queoProvinciaI,queadmitti6 efte da-Senhorada Coifvla^So, o qual 
Convento à fua obedieneia,&go; achamos cm as Proviíões reaes" & 
verno, o Provincial que a primeyra eferitturas ate o anno de mil & féis 
vez o vifitou,& finalmente o Pre- cehtos&feis, Dahi pordiante al- 
iado que o incorporou na Ordem guas Preladas o trocarão pelo da 
de Santa Glara, todos forão illuf- £ncamacão, & ultimamente pelo 
três em fantidade,& delia deyxáraõ dagloriofa Madre Sãta Clara. Mas 
grande opinfaõ em fuás mortes. cftailluftreSãta melhor fatisfaçaõ 
Peloéjvifta a muyta reformação, ha de receber,fe as íuas filhas cõfer* 
emquefemprefloreceu efta clau- varem o primeyro titulo que as fu* 
fura, bem podíamos alludir amyf- dadoras elegerão, advertindo que 

Tcre'/è tep'oaSuc''e aca'°- Das virtudes clks o deyxáraõ como Padrão per- 
667*      do Padre Frey Pedro da Carnota petuo das mercês, &confolaçõesq 

demos ja noticia na Terceyra  Par- tinhaõ alcançado por interecílaõ 
te,& algua do Padre Frey Chrifto- da Virgem Maria: & q içrà ingra- 
vaõ Botelho, do qual ainda nos tidaõ notável efquecerfe daquelle 
lembraremos, como também do krazaõ;porqueemfemelhantedef- 
PadreFrey Fmncifco da Concey- cuydonegaõ o agradecimento   & 
çaõem feus lugares. Outro myf- efcondemobeneficio;&pelo con- 
terionosoccorreemrazaõ dos do- trario em o nome da fua Titular re- 
miciliosq as Religiofas deyxáraõ: petido fazem memoria, affim do 
porque no primeyro viveu depois beneficio,como. do agradeciméto. 
hua grande Serva de Deos nomea- Em obfequio da mefma Senhora da 
da Martha Rodrigues* & por fua Confolaçaõfeinftituhio na Igreja 
morte fe aproveytáraõ delle os Pa< defta caza hua Confraria,(que hoje 
dres Carmelitas, quando fundarão tambg naõ exiftejàqual porórdê 
o feu Convento. Dofegundofediz do Sumo Pontífice Gregório XIII, 
que faindo delle as Freyras,cahira o comunicou Júlio António Sãtorio, 
tecto com todos os (obrados por Cardialdo titulo de S. Bartholo* 
terra. Defta forte achámos a torre meu,todos os privilégios, & InduU 
quando fomos a efta Villa no anno gencias concedidas à Arquiconfra- 
de mil' &íeifcencos & noventa & ria da Caridade cm Roma'a dons 
nove; & ficamos difeorrerido que dé Settembro de mil & quinhentos 
aífim odifporia a Providecia   Di- &oyteta&tres, aqualfeiníiituhio 

'IP* Pare. .     Hhh tio 
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Anuo  n0 ai^° c'c mi'& q11^'1^05 '& ^ 8*°fa5 Pretendiaõ húà boa-.Mcftra 
1-40   zoy.to por ordem <le Leaõ Deci- de   efpirito; -Levou por xompa- 

mo,& he fcmelhante à Irmandade nheyraaMadre Soror Antónia dos 
da Mifericordia cm Portugal.       - Anjos, & porefpaçô de nove annos 

1088    Também o delcuydo a- perfeuerounaemprefa. -Deite Co? 
lienou defta cazahum Efpinho da vento de Figueyròfahió.também a 
Coroa do noííb 'Ijledemptor Jefu reform arou tio a Madre Soror Ma- 
Chrifto,( ao menos delle não nos ria da Purificação, *& foy-acompa? 
deraõ noticia as Religiofas) do qual nhada dehua Religiofa de Santa 
trar.aõ as Fundadoras na relação, Iria de Thomar-,mas a relação, que 
CJ fizeraõ para o Reverendiffimo nosdáeftacertefn,nemefpecirK:ao 
Gonzaga,cõ outras Reliquias,prú> nome da Sócia, nem declara qual 
cipalmente de S.Vicente, Santo A- foy o Moftcy ro, q aperfey-çqou nas 
nadado, das onze mil Virgens, & obfervancias da vidaononsflica. 
do fagrado Lenho, em que fe effey-  .'•'.' *-.- 
tuouorefgaredogenero humano, CAPITULO X. 
que ainda hoje exutemneltc Mol- - 
tcyro. Ultimamente por fatisfaçaÕ ^nalao-fe em vntadts fubkms 
dos defcuydos, q havemos notado as Fundadoras defle Moftejro. 
em as Religioías dcllc, exporemos 1080    "pj Ntrc as qrefplan- 
agora o defvelo, qfempre moftrá- IZ, decéraõ nclle com 
rap  na pontualidade da regular mayorcs indícios defantidademe- 
obfervancia, pois ainda hoje con- recém aprimafia defte lugar as fuás 
lervaõ os exemplos da lua reforma* Ere&oras, & entre elIasaMadre 
çaõ primitiva. Alem defta eviden- Soror Anna dejefu,q a todas exce- 
da, íerve de argumento à mefma deu no fervor da virtude.Foy naiu- 
opiniaõ o empenho, com que eraõ ral defta Villa,& a ^ deu principio, 
pretendidas as Freyras defta caz'a & calor à fundação do Conveto;& 
para Medras de outras. A Madrç como a mãe de todas,lhe concedeu 
Soror Brites de S.Francifco depois a Graça Divina hum gencrofocfpi- 
defer Abbadefía na de S.Vicente rito, para dirigir os progrefíos das 
da Beyra,foy mi dada por Directo- filhas no caminho de hua eftrey tií- 
radoMofteyro de Santa Anna de fima reformação, & exemplar ob- 
Lisboa. Eporqfee(cufou,&refif- fervancia. Confumio as forças na- 
tiocomdiículpasbem fundadas à turaes com os rigores da penitecia, 
ordem do Cardial  Arquiduque, fendo frequente nos jejuns, cilícios, 
Legado aLatere,foy em feu lugar di(ciplinas,& outras afperefas, com 
aMadre Soror Helena da Cruz, que domava as payxões corpóreas, 
fua irmã,  também profefía nef- fugeytando-as em tudo às leis da 
taclauíuraj & com a (antidade de razão. Mas quando podia viver cõ 
feuscoftumes, & di&ames loubc algum defeanco a refpeyto da re- 
fatisfazerosdefejoSjComcjasReli- beldia. daquellas  por fua muyta 

.idade, 
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Anno   íJade,fraquefa,& pouca 6ude,en-    tosaffeclos, & anfias de amaina 
1J4p#   taõ era mais cuydadofa,&fucceffi-    Deos, que fempre avião andar in- 

va nas auftendades. Temia q entre    cendida, com o rofto cheyo* dela- 
as flores da fegurança eftiveííem grymas,&abfortanascõfiderações 
eleodidos os aípides das tentações, daquelle Senhor. Os pontos, que 
osquaes aproveytando-fe do def- mais lhe roubavaÕ os penfametos, 
cuydo,lhe laftimaíTem a alma com eraõ os myftcrios da Encarnação* 
adiffufaõdofeuveneno.Foy obfer- &Payxaõde Chrifto; & pondera- 
vanriffima da fanta Pobreía, & ver- do nelles a grade humildade, a que 
dadeyramente fiel imitadora de N. íe expôs o Filho de Deos, fazêdo-íe 
Patriarca Seráfico, a quem elegera homem; & a infinita paciência que 
porefpelho, & Norte das fuás ope-    moílrou, padecendo pelas creatu- 
rações. NacellanSo tinha outro ras tantas affrontas/ceíquecia, & 
movei mais q hua quarta de agoa, arrebatava de tal forte, que neftas 
& eira cõ defignio de íervir às Reli- meditações paffava noytes inteyras 
giofas, & não com intento de apro- no Coroj defabafãdo muytas vezes 
vey tarfe delia. Se aceytava algua os fentimentos de fua alma com tão 
coufa,que as Freyras lhe offerecião devotas razões, que enterneciaõ as 
para alentar os feus muytos annos, peífoas, que obfervavão os paííos 
Jogo a repartia por outras, quelhe da fua virtude. Depois de muyto 
pareciaõ neceííitadas. Mo mefmo velha, & enferma,quando os acha- 
tam ao dinheyro, que hum feu fo- quês não lhe davão liberdade para 
brinho lhe enviava, porque todo fahirdo leyto, alentada nelle, & 
era para os pobres de Chrifto,aque com as mãos levantadas ao Ceo 
íoccorria como fiel difpenfeyra de affogados os olhos em choro, infi- 
iuaabrazada   caridade.   Atenas nuavaacadapaffopelodifcurfoda 
Contas por onde refava, queria fer noyte emvozintelligivelosincen- 
pobre, porque nGca ufou de outras, dios, em que ardia nas lembranças 
íenao de húas que naturalmente do Divino Efpofó, dizendo cõ in- 
nafcem,as quaesfemalgG artificio tervallosdiftinftos:0/^wow^ 
trafia enfiadas por hCa linha groí- minha alma! Oh Amores da minha 
ia. No habito,& toucado fe often- alma\ Era mãe de filhas,& dcíejãdo 
tava imagem da mortificação, & que todas foíTcm fantas,feguia o 
modeítia, porque era de burel ruf- exeplo de hua verdadeyra Efpofa 
tico, cingido com hGa corda feme- de Chrifto, intimando-lhes os[iir- cm** 
Jhanteaelle, & a toalha de eftopa cendios de feu amor, para que ellas 
íem íer curada, & por eííe refpeyto goftaíTem da fuavidade, & delicia 
afpera, & muyto molefta. daquelle Divino fogo. Affim acon. 

topo     Entrou pelos abyímos tecia, porque eftas palavras eraõ 
de hua profundiflima contempla- faifeas flamantes, que abrazavaõ os 
çáonos Myfterios foberanos, da corações das outras Religiofas. 
qual refultàraõem feu efpirito tan- Tanta impreflaõ faziaõ nellas, que 
^ ?*>•*- Hhhz levadas 
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Aflf.    levadas de hum celeftial impulíò,    levantado a voz com ardente zelo, 

1 ™   fahiaõ dos ley tos rompendo os ares    dizia; O' meu Jefu, <vh com o rcjlo 
1 *49'   com devotos fufpiros, huas a tomar    em terra com opefo da G*#^& vira* 

difcipiinas, outras a orar no Coro,    do-leparaaFreyrajContinuava^ 
& outras finalmente afazer feme-    vos filha fem corre [poderdes àquelle 
lhaotes exercícios de virrude,quaes    Senhor cb afubmijjaõ de vida ? Ze- 
lhes didava o feu efpirito, ajudado    lou femprecom grande valor a per- 
da luz da Graça. fcyta obfcrvancia da Regra,& efta- 

1091     Mas antes que chegaííe    tutos,femconlentir coulâ q tiveííe 
aefteultimoeftadodavida,todoo    algua apparencia de leviandade. 
Teu cuydado applicava a que as    Acenou de vera huaReligiofa(que 
Freyras aimitaííem naquelle fer-    na verdade era modefta, & amiga 
vor pelos caminhos mais elegantes    de Deos)hua toalha,que ainda não 
da perfeyção, & asperefa religiofa.    excedia os limites da pobrefa,& ho~ 
Era fua voz hua inceíTante trombe-    neftidade, como então fe coftuma- 
ta, que com advertências fucceíli-    va ; có tudo pareceu a efta Serva do 
vas as confortava, & dirigia reda-    Senhor mais clara,& cõ melhor co- 
mente  pela eftrada dos precey-    certo do q cila defejava :6c movida 
tos Divinos, & leis  monafticas.    dofeuzelo,acompanhadodealgua 
Quando a Sacrifta tangia o fino à    galãtaria,pegou na Religiofa,& lhe 
mea noyte para irem a Matinas,    diíTe: Minhafilha}p'ara qfeenfejta 
era efta Serva do Senhor a primey-    anwlherdo cego} Dãdolhe a enteder 
ra que as eípertava com palavras de   <jue quem náo era vifta do Mundo, 
muytaedificaçâojas quaes fempre    náo tinha caufa para ufar de ali- 
começavaõ pelas do Profeta Eze-    nhos. Eftas, & outras femelhantes 

Ez.eth.tf c\me\: OJja árida audite verbum    reprehenfões, acompanhadas fem- 
4. Dominif & profeguindo dizia: Le-   .pre de hum maternal amor, foraõ 

vatay-vos alottvarovoj]oCreador'y fufficiétes para q a profanidade não 
levãtay-vos agora que tendes vida, tiveííe entrada nefta fua claufura. 
porfy nSo o podereis fervir depois da 1091    Hua fó vez foy efta ve- 
morte. No Coroaffiftia com tanta neravel Madre AbbadcfTa; & po- 
humildade,* reverencia,quãta pe- dendo perfeverar no governo todo 
diaaprefençadaDívina Magefta- odifeurfo da vida, nunca mais quis 
de. Refava,& fazia refarcõ muyta fugeytaríe aefte officio,dizendo cõ 
paufa,incitando com omodo de muyta íubmifTaõqtinha eferupu- 
entoar a devoção doefpirito. Nas lo de governar as almas alheas, 
ceremonias do Coro era muyto viu porq ainda nas direcções da fua fe 
gilante, & em particular nasineli- achava defeytuofa. Porem naquel- 
nações ao Gloria Patrifr a outros la occafiao moftrou o cuydado, c5 
Myfteriosfoberanos. Efe algua íc quefehaôdecaítigar asvcnialida- 
defcuydava, & não fazia a reveren» des nos principios,& fundações dos 
cia taõ profunda, como era razão,    Conventos, para que as mayores 

tranf- 
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Anno  tranígrcíloes não featrevaõapro-    ria cftas palavras, bemfedeyxava 
*J49*   ^anara^ua reputação, & decoro,    vera muy ta que tinha de vera Jefu 

SuccedeuqhuaReligiofa fem lua    Chriftofeu Efpofo Sacramentado. 
licença cfcrevera a hum parente 1093   Foy talafuavida,&chea 
para q lhe vieííe falar. Eraõ os fu- de taõ excellentes virrudes,ciuc não 

. geytos de qualidade, que não havia duvidavão as Religiofas de a reve- 
caminho por onde pudefleentrar renciar por fanta, inferindo deal- 
algualeveprefumpçãodeefcanda- guas experiécias qoCeoihefazia 
lo;masaprudente,&zelofaAbba- particulares favores. Eftando hua 
defla tomado o efcritto,( que neíTe vez todas no Coro, & a Serva de 
tempo tudo era examinado pelas Dcos com cilas, mas applicada ao 
Preladas) aííirn caftigou o deícuy- fervor da íua contemplação, de re - 
dode não fe lhe pedir licença para pente levantando os olhos, defen- 
efcreyer, como fe fora hum delito tranhoudaalma a fua coítumada 
grave. Chamou a confelho as Dif- jaculatória: Oh jítmres da minha 
cretasdacaza, &propondolhes.fa altml Nefte ponto fevioacaza 
inobediencia, refolveucomellasq chea de tantos reflexos da Berna- 
logo lhe deííem hua diíeiplina pu- venturança, que as Frey ras atemo- 
blica, & que pofta no cárcere por rizadas, attonitas, fugindo, & atro- 
alguns dias, lhe fcchaííem o pé no pelando huas a outras, cahiraõ por 
cepo. AíTombrou efta determina-    terra. Porem a Serva do Senhor 
çãoatoda aCommunidade;& fe nunca deu hum leve indicio defe- 
alguas louvavaõ ozelodaprudcn- melhantes mercês, que o Altiffimo 
teAbbadeífa, a todas admirava a lhe difpenfava repetidas vezes: mas 
humilde paciência da penitente, revertida de hua infigne humilda- 
Affim cõfervava íuas filhas na peiv de, com efta capa illuftre encubria 
feyçãodoeftado religiofoeftade-. os thefouros, que oOmnipotente 
vota mãe, q a todas defejava meter fiava de feu elpirito. Cem annos 
noCeo. Tinha cila taõ particular andou a venerável Madre deíterra- 
affeyção ao altiffimo Sacrifício do da da Pátria ce!eftial,&fempre cõ 
A Itar,q nunca fentia fua alma latis- tantas faudades delia, que por efte 
feyta fenão quando affiftia a efte martyrio taõ dilatado bem pode- 
foberano Myfterio. Pela mefma mos confiderar em fua alma hum   ' 
caufanao fedizia MiíTa algua na grande cumulo de merecimentos, 
igreja defte Convento, a que cila Com a multidão dos annos fe lhe 
(ouvindo fazer o final) não acodiíTe augmentáraõ os achaques,& com a 
logo, pormayorqfoíleafuaoccu- frequência deftes muy tos rigores, 
pação. Quando por fua velhice que illuftráraõ a invencibilidade da 
não podia acelerar os paífos, vinha fua   paciência.   Mas ponderados 
pelo caminho dizedo;OV»«* JD«v, hnns, & outros,  eraõ eftas penas 
cfpei agmrXy meuDeosyefperayme^ delicias em comparação daqmrllas 
& doafte&o, &anfiacomqprofc- • memorias; porque aeftas fazia a 
lf. Part. Hhh 3 tardança 
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Armo   tardança taõ executivas, quedas deita Villa, ambas companheyras 

outras não fc lembrava, aindaque na erecção do Mofteyro,ambas fi- 
1'^*   as moleftias  tiveíTcm fubido ao nalmente  zelolas   do lèrviço de 

mayor auge da lua dor. Com tudo Deos, & femelhantes na virtude, & 
chegou o appetecido termo por fama defantidade. Chamou-as a 
meyo dehuma taõ dicofa morte, graça juntaméte para a companhia 
como indicia vaõ os bons exemplos da Madre Soror Anua dejefu, ôc 
dafuavida.  Difpof-fe para cila cõ bebendo ambas o licor da doutrina 
grande preparação ; & querendo namefmafontedeíèus exemplos, 
perpetuar neíh Commtmidade a feguiraõo caminho da virtude por 
boa doutrina, que nella havia plan- diferentes veredas, mas conformes 
tado, diíTeàs Rcligioiasas palavras com a vontade Divina,que as havia 
fe<mintcs. Efpofasde meu Senhor cõvidadoparaobemde luas almas* 
fefu Chrifiofilhay cujas filhas fois-^ A Madre Soror Catharina do Eípi- 
&qHernbeovoj]o Bfpofò. Sois fi- rito Santodirigio os paíTos doelpi- 
lhas de hum Pay Seráfico, que fe rito pelos abrolhos da penitêcia; 
abrasou no amor de Deos;fois tijpo- & fua irmã Juílina do Salvador, a 
fasde hum òenhor.quenaõfofre que que™ as forças naturaes não ajuda- 
vnnhau emoutroovojjuawor. fro- vão para osexccííos da mortifica- 
cedey como Efpofa* de td Senhor, ção, elegeu  odeícançode Maria, 
Q? como filhas de tal Yay\ Capara caminhando com ella pelas fuavi- 
que ajftm o executeis, eucomonjoffa dadés,& delicias da contemplação. 
mSe vos lanço abençoo.  Acabando Andava efta Serva do Senhor quafi 
de proferir o fobredkto,entregou fempre arrebatada  na meditação 
fuaalma ao Senhor, que a havia doCeo, &taõefficaz era efta fua 
creado,no mez de Junho de mil & propenfaõ, cj comummente a vião 
quinhentos &novêta& hum, dey- alienada de fi mefma.  Por não fe 
xandoasFreyrastaõ enternecidas, divertir defteamorofo trato, fugia 

'   & magoadas com a fua aufencia, q de converlações; & fazendo do íêu 
muytos tempos não fe lhes enxu- cubículo deferto, vivia nellc cm 
gáráoas lagrymas. Delta Serva de perpetua foledade todo o tempo q 

'Affêl     Deos faz menção o Agiologio Lu- lhe ficava das obrigações religio- 
^"**!'  fitano,pondonomezdejaneyroo fas. Conduzia muy to para efte feu 

feufalecimento, mas enganou-fe o propofito acella, em que fempre 
Autor delle, porque fuecedeu no habitou; porque era eícura, &reri- 
referido. rada,na qual léus penfamentos illu- 

1004    As outras duas Funda- minados com os refplandores da 
doras, que também acabarão neíte Graça Divina, deyxádoasfombras 
Convento,forão as Madres Soror corpóreas, fubiaô a recrearíè nas 
Juftina do Salvador, & Soror Ca- luzes da claridade eterna. Seme- 
tharinado Efpirito Santo, ambas lhante ermo formava no Coro to- 
irmãs no fangue,ambas naturaes dos os dias depois de Velperasatèa 

•    noyte, 



Na Provinda de Portugal, IV. Part. Liv. V. Cap. X,' ó\p 
Anno  noy te, pondo-fe a hum canto delle    perder a confiança que tinha polta 
1J49-   ^e Joe'^os ^om as n^os atadas,    m Bõdade fuprema, quando bateu 

& taõ immóvei,c]ue muy tas vezes a    na porta regrai hum peregrino, o a 
julgavaõ intendei. chamava,& chegado à fua preféça, 

1095    Dotou-a Deos de huma    omãcebodefconhecido lhe entre- 
brandura admirável para confolar    goutodo o dinheyro,que lhe era 
Freyras doentes, 8c afflictas; 8c pof-    neceíTario naquelle aperto, dizen- 
toq as palavras eraõ poucas, tinhaõ    do que feu Senhor o mandava. Fi- 
tai graça, & virtude, que todas cõ    cou a venerável Madre perplexa, & 
ellas fe achavãoalleviadasdeíuas    quãdoquisrenderlhe as graças vio 
queyxas. Em pontos de difeordias    .que o Méíageyro dafapparecera da 
tudo defeulpava, moftrando q não    fua vifta. Fizeraõ-fe no mefmo inf- 
craõoffenças aquellesmefmosque    tance muytas diligencias por elle, 
fcjulgavão aggravos.   Dava por    mas nunca fefoube quem era. Seria 
cõfelhoque nâofedeviãointerpre-    algum Anjo daquelles, que oOm- 
tarem mal as acções do próximo,    nipotete envia em foccorro das cre- 
asquaesfe haviaõ de fuppor lepre    aturas,que o fervem com fidelidade 
encaminhadasabomfimy&coftu-    nafuacaza. Acabou efta grande 
mava dizer: Quando cada huma de    Religiofa ocurfb da vida no anno 
nos morrer-, não nos ha depefar muy    de mil & feifeeros Sc íeis cõ raí opi- 
tode haver quem nos condene? Pois    niãqde fantidade, que as Freyras 
fe nos tememos fer condenadas, como    para mayor veneração Ihc deraõ fe- 
nos atrevemos a condenar aoutrem,    pultura na caza<do Capitulo, na 
havendo entre o nofjodtfcurfo^ a-    qual atè efte tempo ningue fe havia 
quelle Tribunal tanta diflãcia, qua-    enterrado \ nem depois fe permittio 
ta vaj dojmfo de Deos ao parecer    mais que à MadreAbbadefía Soror 
dos homem ? Quãdo foy Abbadef-    Maria de Jefu peia razão de Frela- 
fa defta caza moftrou íempre a    da: porem não perfeverou eftaex- 
mefma fuavidade, 8c com ella con-    ceyçaõ, porque todas as mais fe de- 
feguio a fua prudência mayores re-    puzeraõ no cemeteriocõmum. Da 
formações, do que pudera alcançar    Madre   Soror Juftina doSalvador 
com os rigores de grandes caftigos.    faz lembraça o AgiologioLufitano 
Nefte tempo lhe fuecedeu hu cafo,    a finco de Abril, poftoq a aííigna- 
que muy tos julgarão por favoref-    Çãodeíledianãofejamuyto certa, 
pecial da Providencia Divina, a    &coherentecomodefeutranzito! 
qual approvando o feu governo,       1096 'Sua irmã Soror Catharina 
( por fer fem oífença da fanta Po-    do Efpirito Santo bem moftrou no 
brefa) juntamente remediava ánc-    proceífo da vidaaeIeyção,qDeos 
ceílídade da caza. Eftava eira de-    fizera de fua pefíba para concorrer 
vota Abbadeflahum dia magoada    na fundação deita lanta Cõmuni- 
por lhe faltar o precifo paraalime-    dade: porq teve raras, &fubh'mes 
tar as fuás Religioías/em com tudo   -virtudes, a juntando à mortificação 

do 



Anno 
1J49. 

(544       Hifwria Serajia ChiVnHogtci da Oràim 'ckSSranáfcOj 
dé corpo a devoção do efpirito, &    va ncllc,inas como exempiariííima  : 

delineado em fuás obras hum vivo    penirente fc punhaà porta do mef- 
retrato de hfta Reiigiofa pci f eyta.    mo Coro da banda de fora em pc, 
Tão longe vivia cfta venerável Ma.    mortificar!do-f*e mais com cita prir 
dre de fazer a vontade a feucorpo,q    vação, doque a pudera magoar 
contra todas as íuasappetenciaso    qualquer exercido penofo. 
mortificava em tudo.Com difeipli. ™97 ~ Experimentou com exl 
nas vehementes o fcria,com afperos    cefTo os incêndios do amor Divino; 
cilícios o domava, & cõ jejuns con-    Porcjíenciâ cm ,ua a'ma ta° effica" 
tuiuos lhe cortava as forças de mo-    zes,& ardentes chamas, que alguas 
do,q não lhe ficaváo alentos para    vezes não cabendo na esfera do co- 
perturbarapazdeíuaalma.Vigia-    ração, parecia c] elle lheeftalava 
vaeflra grande Serva de Deos muy-    coma força violenta dnquelle ar-.- 
ta parte da noyte, & quando queria    dor.Collumavão as Reiigioías dei- 
pagaraofonoo tributto preciío, a    tcMoílcyro lerem Comunidade 
terra dura, ou o Cobrado da cella    depois de Completa algum livro 
lhe fervia de cama. Tanto habito    efpiritual, & era comummente a 
tinha adquirido nefte modo de pe-    leytura fobre a Payxão de Chriito 
nuencia,que aindadepois de velha,    N. Senhor, na qual' fe cxplanavão 
& achacada, quando por fua muy ta    os mny tos opprobrios,& tormetos; 
ncceflidadc não   podia efcuíar o    que padeceu por amor dos homes. 
defeanço  do leyto, tinha em fi-    Conhecia-(efemprenefte pontoa 
ma delíe hua cortiça,para que nuca    granefe devoção da.veneravel Ma- 
te pudcíTe aprovey tar da brandura    dre,aqual com dilúvios dclagty- 
dacama. Muyto fazia a compay-    mas,qderivavãofcusolhos,expref- 
xaõ das Rcligíofas por lhe impedir    fava juntamente a vehemcncia do 
eíle rigor,efcondedoihe aíguasve-    feafentimeto. Penetrou-aeftador 
zes a fua cortiça, mas a devota pe-    em alguas occafiões de tal íorte, q 
nitente vingando-fe de feu corpo,    foltandodopeyto defeompaffados 
como em confelheyro do furto,    gemidos,& íoluços, lahiadoCoro 
fe lançava no fobrado da cella,    proferindo razoes,.q teftemunha- 
& não tinhao as Freyras outro re-    vão a força defuas anfias. Muy tas 
médio mais que reftituirlhe oinf-    vezes cahia com accidentes, que a 
trumeto da fua mortificação, acha-    deyxavão infenfivcl, & delia ma- 
do menor aque lheevitavío,' do^    neyraalevavaõnos braços para a 
aquella com que as recohvencia.    cella. Tiveraõ evidentes prefump- 
Tendo chegado a hua extenfaida-    ções as Reiigioías, de qoCeo lhe 
de, nãopodiaõasAbbadeflasaca-    fazia muy tos favores^nacontenv 
bar com cila que mitigaífe as aipe-    plação, & os julgavaõ ordinaria- 
rcfas.E quando alguas vezes lhe    mente pelos eílados do íeu íemblã- 
mandavaõquenãofofTe ao-Coro,   -te, quandoexiftiaabfortanaquelle 
como obediente fubdita não eritra-    ditolò exercício. Alguas vezes fe 

\ moftrava 

\í 



Na Província de Portugal, IV. Pdrt. Lk). V. Cap. X. 64$ 
Anno nioftravataõalegrej&fermofo, q 1098 As doenças com os muy- 
1 U9 Parecia eftar gozando da prefença tos annos de idade a levarão a èhV 

Divina. Mas lemfe valerem de cõ- do de finalizar o feu defterrojpo- 
je&uras, pelas palavras q articulou rémnãofeentrifteceu cõ a morte* 
a venerável Madre, eftandohu dia antes íè moftrou excefíivamenté 
na mefma elevação, fe conheceu q alegre, eíperádo melhorar de vida. 
o Filho de Deos com a fua Cruz às Não podia o demónio fofrer a grã- 
cortas a vifitára. Também linhão de conformidade, com que a Serva 
fundamentos para dizerem que o do Senhor tolerava os defabrimen- 
mefmo Senhor lhe dava luz para tos delta ultima doença, &procu- 
penetrar, &faberosacontecimen- rouinquietalla cõ todas as forças, 
tos futuros. Hum homem,natural & induftrias. Mas a venerável Ma- 
doBeco>( povoação que difta defta dre todas lhe deftruhia, augmen- 
Villa três legoas)por nome Manoel tandocadavez mais a alegria do 
Amado, veyo a efte Convento a rofto,&ferenidadedoeípirito. Pe- 
tratar com a Madre Abbadeffa, q diocom tudo às Religioías q não 
então era, q recebeíTe para Noviça a deyxaíTem fó na enfer maria,defe- 
hua fua cunhada. Emoftrando-fe jando defta forte tratar com Deos 
elle fentido de q não houvefle lu- fem os fobrefaltos q lhe podia cau- 
gar vago para fe effeytuar a fua pre- far o furor daquelle infefto inimi- 
tehçáojoconfolou muyto a Serva go. Chegou finalmete a hora felís, 
de Chrifto,dizedolhe: f^a~fevo[[a em íjo fupremo Remunerador ha- 
tnercc7 & tenha confiança, porque via de premiar as fuás virtudes; & 
fua cunhada ha de fubftituir o meu vendo diante de fi a morte,falou cõ 
lugar. O fucceíío confirmou a ver- ella amorofamente,dizendo: Sejas 
dade da promefla; que ella em bre- bem vinda, hora defejada, hora da 
ve tempo morreu, & em feu lugar minha efperama tau appetecida. 
entrou a pretendente. Na mefma Ati me entrego, para que des fim a 
occafião, defpedindo-fe o próprio meus fnfpiros, & principio a meu 
homem defta fantaReligiofa, ven- defcanço. Sejas bem vindajjora de- 
do q o Ceo alagava a terra cõagoa, fejada. Pedio logo q alançaíTem 
lhe difte também magoado: Não em terra à imitação de N. Padre S. 
fey como fera pojfivel ir eu para ca- Francifco, na qual efpirou com ex- 
%a cõtanta chuva\ Aoqueellareí- emplariffima devoção no anno de 
pondeu; Và fem temor, porque nos mil & feifcentos & onze. Alguns 
o encomendaremos a Deos. Efcreveu depois de eftar íepultado feu cor- 
elle depois á efte Convento hua po,abrindo-íe outra fepultura jun- 
car ta devota,& agradecida,& nella to da fua, por hú lado delia o virão 
relatava que por todo o caminho, as Religioías inteyro, & defpedin- 
chovendo junto a fi dilúvios de doexhalaçõesaromaticas,asquaes 
agoa,nemhuafólagrymalheche* teftemunhavão a felicidade de feu 
o-áraà roupa. efpirito.  Defta venerável Madre 

trata 
j.j 



6+6       Htfloria Seráfica Chronohgica da Ordem de S. Framtfcoy 

Anno  trará o Agiologio Lufitano, mas    efpaçomoftrouconhecidas venta* 
1549.   tarnbemheduvidofo, comooslb-    gensatodososleuscodiícipulos. E 

bredittos, o dia que aíínala ao feu    fèm que o eftudo das letras a diver- 
falecimento. tifle da doutrina da virtude, fez 

também grandes aproveytamentos 
CAPITULO XI nella, ajudada da inclinação natu< 

ral,&daperenneaíTiftenciade fua 
Deduas EfpofasdeChriflo^imU mãe. Hia Deos preparando nerta 

tdraõ asprimeyras naferfej- devota creatura huma grande Mef- 
fSo dos cofiumes. tra> para que depois inftruifíe ncftc 

Convento muy tas difcipulas, pro- 
iooo \ Madre Soror Amo- poudolhcsasexecelleciasdosMyf- 

XXnia da Trindade, terios foberanos,& deita forte exci- 
natural da Villa de Cantanhede, raííeem feus corações affe&uoíos, 
aílím como nas oceupações da fua & ardentes>dcfejos de o fcrvir,& 
mocidade emprendeu alguns ex- amar. Porem como ofegredo, cõ 
erciciosdifferêres,&alheyo>doleu que intentou encubrir o íexo, não 
eftado, também no diícurfo davi- foytoralmentebaítanrc para def- 
da foy particular em muytas virtu- metir asatrenções da curiofidade, 
des, alem das que lé praticavaõ quizeraõ alguns eícolafticos fazer 
nefte fanto Convento em os princi» mayorcxamej& fahindo com cila a 
pios da fua fundação. Sendo ainda pafíearatèapontedoMondego,fo- 
de poucos anno?, teve defejosde rão obfervandoo modo com que 
aprender Gramática, para que com andava, & outros íinaes q de todo 
cfte principio pudefle emprender lhes confirmarão a prefumpçaõ: & 
outros empenhos mayores, parti- parece que lhes deraõ a entender a 
cularmente o de faber aTheologia íua fuípcyta, cxpõdo com palavras 
fagrada, & penetrar com a fua luz equivocas, que debayxo do vertido 
as Efcritturas Divinas. Favorecia de eftudante andava disfarçada ou. 
fua mãe eftes intentos-, mas porto- trapeíToa,a quem não convinha fc- 
que era peílba nobre, não tinha ca- melhante cftado. 
bedaesparafuílentar humMcftre noo Vendo a Serva do Se- 
que enfinaíTe a filha; õc refolvcraõ nhor que todas fuás cautelas efta- 
entre ambas que com apparencias, vão defvanecidas, & lhe era ja im- 
& vertidos de moço podia muyto polTivel(femor7enfa de feu credito) 
bem crtudar em Coimbra. Acom- continuar nas Aulas, determinou 
panhou-a apropria mãe a titulo de feguir outra applicação de eftudo 
amatodootempoquecurfouasef- mais proveytofo, aprendendo afer 
colas daquellaUniverfidade; & a fanta naefcola de Deos. Florecia 
menina vertida em trajos de Eftu- nefTc tempo eftacaza em grande 
dante íeapplicou ao eftudo com opinião, ertendendo-íè por todas 
tanta curiofidade, que cm pouco as partes do Reyno a fama da fua 

reforma, 



Na Província de Portugal, ty:?àri. liv. y. Cap. XI. Ó47 
Anno   »*efovma, & flagrâncias das muytas mento dos My írerios, que todas íc 
1540.   víi'tudes,emqu£viviaõ.'asEfpofas desraziãoemíagrymas. Foy Meí- 

de Chriító«í«a habitadoras.   Peio cfâ da Ordem;"& naquelles fantos 
ííattrahidá deitas fuavidades,vcyo exórdios, em que eííe Mofteyro 
bufear adevota Dõzellaaofficina, fioreciaem perfeytiífimaobfervanl 
donde ellasfederivavão.Àcompa- cia,achav ão.tochsq a Madre Soror 
nhou-a riefta jornada íua^ mãe, a Antónia da Trindade era-o melhor 
qual edificada com a refolnçao da fugeyto,que tinhaô para íèmelhan- 
filha feentregou a Deos com tão teofficio. Taeseraôas fuás opera- 
admirável fervdr,1 que não úbftantc ções,quefe oftentavão fingulares 
a fuaquaIidade,ácaboucomasRe- em hua Comunidade, aonde flore- 
ligioías Cj àadmittifíem por ferve- cião tantas virtudes. Grandeefplc- 
tedcfteMoíkyroemonumeroda dorhedar exerhplos Tantos entre 
quellas, queandavão de porta em peíTòas virtuofas; mas íèr conheci- 
porta pedindo eCnolas para o fufiê- da por eminente na perfeyção entre 
to dís Freyras.    Neíte exercício creaturas,todàsexémpiares,&ami- 
clegeu o nome-de Brites1 da'Cruz; gas de Deos,he argumento de hua 
& finalizou léus dias com excellen- la ri tida de rara. As obras deita Ser- 
ies créditos de fuás virtudes, & rara va do Senhor/ por ferem notáveis, 
humildade. fe particularizavão entre as muytas 

1101    Achou a filha dentro virtudes,que em feu tempo íeadmi- 
da claufura muytas mães efpiri- ravãoneítaclaufura, & neíTa mef- 
.tiiaes,queaffcyçoadas àfuaboain- macircunítancia confjíleafuaex" 
çlinação natural a tratavão eõ par- cellencia. Foy devotiífimadoSan- 
ticaiaf agrado, perfuadidas  que tiffímo Sacramento Eucariíticoj& 
teriãonella hua infigne Serva do quando o Sacerdote o levantav ná 
Senhor. Não defmentio cõ as obras Mi (Ta, com o roíto em terra o ado- 
squelle ptefagio, antes augmentan. rava humilde, lançando derepen- 
do as virtudes cõ as obrigações da te tanta abundância de lagrymas 
profiffaõ, brevemente fe conftitu- pelos olhos, como fe abrira os ref- 
hioMeftradas mefmas qu<raenfi- giítros a duas fontes copiofas,porq 
navãoafer perfeyta. A lua oceu- o cbaõ ficava regado das fuás cor- 
paçãordinaria foy fcmprehua ai- rentes. Eraentranhavel oaffecto, 
tiílima contemplação, ajudando-Ie com que venerava ao infigne Doti- 
muytoparaefteceleftial emprego tor das gentes S. Paulo Apofroló, 
dos livros efpirituacs.    Deulhe emcnjoobfequioT^^ii^^fficio 
Deos" hua graça efpecial na lição Divino  da   obrigaçac^W   Bk, 
delles em preíeça da Comunidade, recitava todos os dias o de fua Con^ 
porque ao paífò que hia lendo, raf- verfaõ. 
gavaõ fuás palavras os corações das irei     Não morreu velha eíta 
'Freyras que a ouviaõ,-imprimindo Setva de" Deos, nem o trato, que 
nelfctf taõ viva a noticia, ^& fenti- fempre deu a fmi corpo, proriYettu 

mu v ta 5 



648        Bijlorh Seráfica Chronologiçã da Ordemãe S. Frdhclfco> 
Anno   rnuytasduraçõesnaíuaexiftencia: o cadáver tãofermoíp, cj naõ fe po- Qf..., 
j?49.   & padecendo jaós da ultima infira diaõpcrlliadir as Religiofas qefti- 

midade, tentou-a Deos com outra vede defuntorpòrque açor do roflo 
caíual para mayor gloria da lua to- citava vivá,& nas faces lhe apparo 
lerancu. E liava jnnto ao íeu leyto rião,duas rofastaõbejlas/que bem 
hum fugarey ro acefov em q as en? moftravãq ferem, finaes. dos dotes 
fcrmeyras prepara vão. algúas mê- da GI01 ia,com cjue Deos teria emir 
dicinasi que lhe erão neceíTarias, querido a fua alma.  Crcceu nas 
quando lhe íbbreveyo hum accicíé- Religiofas cõ eftes, & outros indi? 
te, o qual achando-afó, executou ciosa grande opinião .que tinhaõ 
nella huma cruel tyrannia; porque da fua íantidade; & tanta devoção 
perdidos os fentidos,eftendeu a ver lhetoiráraô, que nem para reíar 
neravel Madre amãodireyta lobre Matinas no Coro houve.algúa que 
o fogo,aonde fe efteve afiando por íè quizcííe a partar.da lua prelênçai 
largo tempo.  PaíTadooaccidenre, Peloquefpy preci.foqUe.no meimo 
vendo o dano, & fentindo as do- lugar,aonde a tinhãp amortalhada, 
res, deu graças ao Senhor pelo mi- cancalleaCõmumdade-as Matinas 
mo,que difpenfava à fua invi&a pa- da Converfaõdo Santo Apoftolo, 
ciência. Sabia porem o Omnipo- louvando a Deos nelle, & também 
rentequeoiohimento natural não neíta lua Serva. Foyeftecafo no: 

tinha foiças para refiftir à vehemê- tavel, porque nunca fuccedeu que 
cia daquella màgòa; & poreíTe ref- nefte Mofteyro íe recitaíTe o Offi- 
peyto,(c a tocou afrligindo-a com o cio Divino fora do lugar do Coro, 
tormento, também aconfolou af- deputado para femelhantc minifte- 
fiflindolhe côa fua graça. Eftando rio. Mas afíim havia de fer, para 
huanoyteno leyto experimentan- melhor fe admirar o celeftial con- 
do efficazes os effeytos daqucllein- curfo ,   & íê entender que efle 
fortuniojfubitametelhe apparece- fncceíTo era ordenado por Deos, 
raõtresrayos clariflimos, q enche- querendo   por   elle    manifeítar 
raõacaza dcceleftiaes refplando- quanto lhe fora agradável a devo- 
res. E não podendo fuftentar no çao, que tivera ao fagrado Aporto- 
coração o pefo da al.-gvia, que lhe lo. Faleceu pelos annos demil & 
occorreu, chamou por hua lua dif- quinhentos & fettenta & finco, íèn- 
cipula Brites de S.Francifco, que do Abbrdeífa fua difçipula a Ma- 
eftava no leyto vifinho, paraque dre Soror Brites de S. Franciíco, 
foífc^fua conipanheyra no logro antes que o foífe no Mofteyro de S. 
daquellc portento, ficando ellatão Vicente da Beyra. Davida,&fan- 
contente atè a hora do feutran- tos cortumes da Madre Soror An- 
zito,queatodascaufavaaflombro. toniada Trindade faz menção o Jg**tf*~ 
SuccedeuellenavefperadaCõver- AgiologioLufuano. ' n.iyir. 
-faõ de S.Paulo à noyte,da qual fef-         1103   ^° mefmo & referem as 
ta era particularmete devota.Ficou virtudes da Madre Soror Maria de 

Chrifto, 



Na Província de Portugal, IV Part. Lh. V. Cap, XI.        649 
Anno  Chrifto, aquém Deos comunicou precoftumava) : £ que *vay nijjo ? 
X549.   tanta graça no. exercício das peni- Moftrandoque nenhum vitupério 

tencias, que fe as Preladas não pu- do Mudo poderia divertilla das at- 
nhão limite a feus rigores, a força tenções,com que amava a virtude 
de íeuelpirito nunca le dava por fa- da Humildade. Sempre veflio o 
tisfeyta  nas   mayores   mortifica- peyor,& mais velho habito que ha- 
çõcs,&afperefas. Jejuava quafi to- via no Mofteyroj &'áchando-fe 
dososdÍasdoanno,&muytosdelle indigna de aíTiftir cõ as mais Reli- 
fe alimentava fomente com paõ, & giofas,confeguio da Prelada que 
agoa. O (eu vertido interior era de lhe dèíTe hum apofentocáõ ab- 
cilicio,&asdifriplinas vehemétes; breviado ,  que   naõ podia'eftar 
Pordm não eraõ eítas feveridades nelle empe j   & quando muyto, 
cxceíTosemcõparação dasaDfiaSjCj de joelhos.   Nelle íe<recolhia a 
tinha de moleíiar a feu corpo, porq Serva de Deos,   negociando  por 
mais cruel fe havia de moftrar com efte refpeyto duas fatiifações a feu 
elle,feas AbbadeíTasnãofeguiraõo efpirito .*   porque naõ   íó eftava 
exemplo daquelle celeftial Efpiri- maispropinqua aos defprelos que 
to,quefufpendeua Abrahaõogol- defejava,mas nefte retiro, & (olc- 
penofaciificio delfaac. Huas ve- dade   mais prompta para  fe en- 
zes lhe tomavão os inílrumentos tregar à fanta contemplação das 
da penitencia; em outras lhe pu- felicidade   perpetuas ,   em que 
nhão preceyto para que dcfpiíTeo perennemente profeguia, abraza- 
cilicio, & finalmente lhe ferviaõ da nas chamas do amor Divino, 
lempre de obftaculo aos empenhos Sendo ja velha, & muyto enfer- 
do leu rigor.   Com tudo naõ fe ma, compadecida a Prelada dos 
atreveu   a Prelada a negarlhea- trabalhos}que a Serva do Senhor 
quella confolação na lua ultima fentia nefte aperto, lhe mandou 
infirmidade ;  porque  difpenfou fazer humacama no dormitório,, 
com ella no jejum detodaaQua- paraque nelle lhe affiftiíTem,   & 
refina, na qual nunca comeu car- foíle curada como pedia a razaõ, 
ne, por mais que os Médicos pre- Mas a venerável Madre tanto íè 
tendiaõ obrigalla a ufar daquelle affligio de a obrigarem adeyxaro 
luftento. Foyadmirável o defpre- feu appetecido rigor,  que pare- 
fo, com que aniquilava fua peííba ceu neceíTario fuípender a refolu. 
em todas as acções, palavras, veftí- çao para lhe darem alivio; & com 
do, toucado, & em tudo o mais efTey to perfeverou no feu apofento, 
que lhe podia caufar abatimento, que mais parecia cárcere de culpa- 
EquandoalguasReligiofas Ihedi- dos,que domicilio de gente reli- 
ziaõ que letrataíTe com mais deco- giofa. '-. 
ro, porque lhe refultariaõ de tantas 1104      Padeceu a  Serva de 
humilhações muy tos ludibrios,ref- Chrifto grandes perfeguições do 
pondia alegremente ( como ícm- demónio, que invejofoda fua per- 

IV Part.                              , Iii        feyçaõ. 



6 5o        Bijloria Seráfica Cbronologicd cia Ordem cie S. Trdr.àfto, 
Anno  feyçaõ a aioleftava cõ exceíTo,pre- mo Senhor hia juntamente eori- 
!-,n   tendendo divertilla do caminho da quecendo-acom aquelles favores, 

virtude. Era tal o íeuatrevimento , & delicias do Cro, que ordinaria- 
ij lançando as garras a efta bendita mente communica a quem o ferve 
creatura, como lê ella fofle huma com amor, & fidelidade na terra» 
pela, aarremeçava para huma,& Enferma eftava efta fua Efpofa, & 
outra parte. Muytas vezes a fe- ja caminhando com paífosacele- 
rio; em outra.occafiaõ a preci- rados para a morte, quando pade- 
pitou por huma efeada ,  & na ceuhua extraordinária feccura,por 
cerca a lançou em huma cova, eílar fó, & não ter quem lhe ad~ 
donde fahio com ambas as mãos miniftrafTe  o refrigério de hum 

• aleyjadas. Mas o tentador nenhum púcaro de agoa.Foy-fe dilatando 
frutto confeguia na fua pretenção; efte, & fazendo inexorável aquel- 
pprque efta rocha incontraftavel laj& como faltava totalmente o 
mais fe endurecia no fofrimento, foccorro humano, entrou o da Cie* 
quando elle mais fe empenhava nos menciaDivina.  Derepentevio a 
infiiltos. Tanta paciência moftra- Serva de Deos hua menina fermo* 
va neftas tribulações, que fe as Re- fifiima,oíferecendolhe oappeteci- 
ligiolas fe compadecião de a ver do remédio, o qual lhe comunicou 
mal rratada, lhesrefpondia, como vigorofos alentos, 
fempre :E c\ue vay mjjo? Mas o 1105    Não fez porém muyto 
adverfario não fe dava por venci- reparo na maravilha, entendendo 
do com rantas experiências, porq que feria alguma Educanda mo- 
aindafoy continuando com as fuás derna em o Convento, ou outra 
batarias. Eftando a Serva do Se- peíToa,que neile entraria com fa- 
nhor enferma no feuapofento, vio culdade dos Prelados. Com tudo 
entrar por elle a figura de hum ho- ficou tão efpantada de fua rara bel- 
mem feyo,& torpe, de cuja vifta,& lefa, que movida da  curiofidade 
prefença ficou t3o,efcandaIizadaj quis faber quem era. Chegarão 
(naõ entendeu que era o demomio) logo algumas Religiofas, a quem 
que chegando logo alguasReligio- fez a pergunta ,   mas ellas que 
fas,lhes eftranhou com grande fen- entenderão fer celeftial a vifita , 
timentoo cófentirque naclaufura depois de lhe fegurarem que não 
do  Mofteyro entraffem homens, havia entrado peíToa alguma no 
Mas para efte fãtaftico naapparê- Mofteyro, lhe pedirão que, fe a 
cia,& demónio na realidade, as própria menina forte outra vez à 
paredes mais groífas,nem as portas fua preíença, lha moftraíTe,porque 
mais duras   podem refiftir, íe tem defejavão vella. Daqui por diante 
reíolução de entrar.   Porem fe nunca mais a deyxáraõ fó com 
Deos lhepermittiaqueexaminaffe o defignio deentenderem aquel- 
o preço da tolerância de fua Ser- le myfterio, & paffados alguns 
va, tambem a Bondade do mef- dias, eftando junto ao feuleytoas 

mcfmas, 



Nà Província de Portugal, W, Pari. Lh. l^.Cap. XII.      6$ i 
Anno  mcfctt$> lhes diífe a Serva do Se- paraellefe pafTáraõ as Religiofas. 
1549    nhoriExabi vem três meninas ,& Foy eira a Madre Soror Iíabel de 

adomejohe aque me deu o púcaro S. Jeronymo, natural da Cidade 
de agoa. Ficáraõ alvoroçadas as de Coimbra, cujas operações foraõ 
Freyras; mas applicando as atten * taõ excellentes,que mereceu ò titu- 
çõesatodasaspàrtcs,nenhuacoufa Iode   Pedra fundamental  iiefta 
viraõj&aílim o certificarão à devo- nova fabrica.   Sua vida a"todas fe 
ta enferma. A qual conhecendo ja reprefentava inculpável, & Ange- 
queavifaõera mais que humana, liça; & na verdade à continua af- 
tratoudeencubrir com muytahu- fiftencia no Coro, acompanhada 
mildade a grande confolação, que de numerofas virtudes, a faziaõ 
emfuaalma fentia, fem mais falar parecida aos Efpiritos Bemaventu- 
cm femelhante matéria.   Vendo rados,queiucceflivamente feoceu- 
diante de f; a morte, fe levantou no pão nos louvores de Deos.  Havia 
'leyto, moftrandonoroftoaextre- nefte Convento hua Religioía ami- 
mofa alegria defeu elpiritoj & com ga fua particular, & tão eícrupulofa 
elleabrazado no amor do Ceo íe nas confifsões, que cm todas íê per* 
deípedio das miferias da vidapre- fuadia ficava mal confefTadaj&def- 
fente com as palavras feguintes,nas tepenfamentoíèlhe deriva vão, & 
quaes dava a entender que íe lhe também aos ConfeíTores,  copio* 

.parenteavãoosrefplãdoresdaeter- ílÍIímas molrílias. Compadecia íe 
na Pátria. Quefermofa claridade! muy to delia a Madre Soror Ifabel 
qmlu\taofermofa! que claridade deS. Jeronymoj&fazendoeftudo 

•taõbellal Faleceu em dezoyto de dos meyos,com que havia de curar 
Março de mil & feiícentos & trinta as fuás imaginações, os acertou de 
& três.      • lorte,quea Frcyra dalli por diante 
_ ^___ nunca mais fentio os embaraços do 

CAPITULO XII. efcnipulo. Ma, como efta Scrv» 
do Senhor para lerenar aquelía co- 

Continua a rdàfa das Religiofas íciencia a fez aíTentarem hua ma- 
perfejtas.    ,             • xima, que de ninharias não fizeíTe 

cafo, foy Deos fervido moftrarpor 
1106    À   Téqui fizemos lem* humfucceíío  4nã°lhe fora agra- 

X\ branca dasServas de davel femelhante cõfelho,indician- 
Deos,  que receberão o habito da do juntamente a grande eftreytsfa, 
TerceyraOrdemnoprimeyro, & com que toma conta da mais rie- 
fegundo domicilio, das quaes fó- quena venialidade^&o rigor,corh õ 
mente duas não  chegarão a profe- íe pagaõ na outra vida muytas cõu- 
çár a Regra da grade Madre Santa las, de que nefta fe nãofazcàío. 
Clara. Agora entramos a referiras Morreu aquella Freyra fua amiga 
virtudes da primeyra Noviça, que com finaes de predeftrnada;& eftâ- 
entrou nefte Convento, depois que do a Serva de Deos hua noy te omn~ 
s   If^. Part. \\\i           do, 



651      . 'Hiflcria Seráfica Chronologtcd da Ordem de S. Frdncifco, 
Anno ~do,Iheappareceuadefuntadomef- deinfinuarlheotermo delles, cer- 
1549.   mo modo que andava na vida, cujo tificando-a do premio, & deícan- 

aípe&oihc infudio notável aíTom- ço, que havia de dar a fuás fada- 
bro. Mas tomado alguns aletos,lhe gas.     Preparou-fe.com   grande 
pergutou: Quevaylàttaoutravi» fervor para commungar nodiadè 
daiQue he ifto^s vaj là na outra noíTo P. S. Francifco, & tendo rc- 
vida ? Ao q a defunta refpondeu; cebido na grade do Coro o Santif- 
O q cila me dizia, queiíao era nada, limo   Sacramento ,\ fe  defpedio 
helâtdnto. Aqui fufpendeu as vo- das fagradasImagens , & também 
zes,fem declarar os fentimentos. das Religiofas, dizendo que hia 
Mas por cfte caminho  não dey- morrer. Ficáraõ todas perplexas, 
xou de os encarecer com muyta porque a Serva de Deos nenhum 
efficacia, Pegouiheem hua maõ, final tinha de doente; maselia,que 
a qual ficou taõ enfraquecida, que fabia o que as outras ignoravaõ,tra- 
muytos tempos não pode fuftentar tou logo de fazer o que convinha 
olivro,porondereiãva. Poreftea- aquém fe aufentava do Mundo. 
contecimento  ficou a  Serva  de Mando totalmente bem difpofta, 
Chrifto fubmergidaemhum pro- cahio lobre afuavida o golpe de 
fundo pélago de defconfolações; huma terribel infirmidade ,   cujo 
& parecendolhe fora a cauto do rigor dava indícios claros detra- 
purgatorio da  fua amiga ,   não fer em fua companhia a morte. 
ceílava em applicarihe fuffragios, Taõ fentidas le moftravão asFrey- 
& fazer penitencias, pretendendo rasna confideraçao de perderem 
aplacar o rigor Divino.    Se ate eftc efpelho de perfeyções, que 
efte tempo íblicicava com muy- todas junto ao feu leyto não ft- 
tas veras ^afalvação de fua alma, ziaõ outra coufa mais que chorar, 
daqui pordiante fòy comfigotão & gemer, aiè que a Serva de Chri- 
auftera, &naquelle empenho taõ fto, querendo alleviallas na pena, 
cuydadofa, que/em lhe paliar da lhes difle  com  muyta ternura. 
lembrança a advertência da defun^ Minhas filhas, fe me amais, nao 
ta, andava fempre vigilante no.exà- choreis • porque nao he ra^aõ vo* 
me das acções próprias, paraque lajlime a minha dita, & vosma- 
não IhcficaíTem fem penitencia goeo mendefeanço. Pedio logo que 
os nadas, & venialidades da vida, lhe cantaíTem hua letra devota pa- 

1107      Defta forte caminhou ra alegrar feu efpirko;mas asFrey- 
muytos annos r dirigindo fempre ras, que profeguiaõ cõ lagrymas, 8c 
ospaíTos do efpiritopelomayorri- fufpiros, não .feachavão ca pazes dè 
gor da obfervancia- religiofa; & lhe fatisfazerem aquelle defejo,& 
juntamente exhalando luaviífimo deraõ occafiaõa qfofíem os Mufu 
citeyro de muytas, &fingulares cos da Gloria os empenhadosno 
virtudes, atè que ò Senhor compa- feu alivio. Com celeftiaes defeantes 
decido de feus trabalhos fe dignou encherão fua alma de tanto gofloj 

que 

nrr^ 



Na Provinda de Portugal, W. Part. Lh. V. Caj>. X1L      6^ 
Anno ^ue trasbordando em myfteriofas, efta he a ordinária fatisfação, com 
3         & fuaviffimas razões, atodasdey- queò Mundo premea a quem com 

5       xou perplexas cõ repetidos affom* mayor dei velo pretende emendar 
bios. Depois daquella melodia Se- oserrosdefeus paflbs. Em mortU 
rafica vioaServade Deos huapro- ficar o corpo íoymuyto diligenre, 
ciffaõ Angélica com muytas luzes & nadiíTimulação das penitencias 
acefas,& cantado hymnos cm lou- muyto mais vigilante, para que os 
vor da Mageftade íoberana,que os méritos, que adquiria no exercício 
enviava por condudores deite rc- das afperefas,não padeceflem algu 
ligiofoefpirito,aoqual levarão no naufrágio nos golfos da vaidade» 
mefmo ponto cm íua companhia Em todo o tempo da Quarefma 
para o Reyno^da Bemavêturança, traíia hua túnica de cilicio, para q 
como fe prefume de taõvirtuofa o tormento delle comprchendeffe, 
vida,& fanta morte. Succedeu efta & martyrizaífe todos os membros 
no anno de mil&feifcentos&de- do corpo.  Nos mais dias do anno 
zanove.                             • ordinariamente fe veftia das mef- 

1108    Finalizados dous em?o nias armas, com as quaes triunfou 
demil&íei(centos& vinte & hum muytas vezes dos inimigos defeu 
no próprio mez de Outubro foy eípirito. Ajuntava aefte rigor o 
lograr a melma felicidade na pre- das diíeiplinas frequentes q toma- 
íença Divina ( fcgundo fe prefume vaj & quãdo não tinha outro lugar, 
de fuás obras) a Madre Soror Hele- cm q as pudefle fazer com fegredo, 
na dos Cravos. Três vezes foy Ab- fe fechava na coíinha,& alli fc mal- 
badeíía,& na fegunda coníeguio cõ tratava cõ açoutes. Como andava 
muytas orações, & diligencias a tão verfada em põtos de fofrimeto, 
mudança q fez efta Comunidade aproveytou-fe melhor da Graça 
da Ordem Tcrceyra paraafegun- Divina, para tolerar com illuftre 
da de Santa Clara. Em rodo o feu padecia as dores da ultima infirmi- 
governo refplandeceu fempre húa dade. Exiftio no leyto alguns annos 
grande prudência, excellentecúy- tolhida, & com efta continuação fe 
dado, & fervorofo zelo] de q a ob- lhe abrio h&a grade chaga nas cof- 
fervancia religiofa feconfer varie >& ras,fem que ella dèfle h&a única de- 
Deos foíTe fervido cõ amor corref- monftração de qucyxa, ou diceíTc 
pondente ao titulo,q as Freyras lo- palavra,q não foftepara dar louvo- 
gravãodeíuasEfpofas. Nefteem- resaDeos pela mercê, que lhe dif- 
penho também fe virão os precio- penfavanaquellasanguft ias. Delias 
los quilates da íua tolerada, fofren- a tirou o mefmo Senhor pelo caroi- 
do muy tos aggravos de quem não nho de hua morte fanta em vefpera 
fe queria conformar com os acertos dosfagrados ApoftolosS.Simão,& 
das fuás direcções. Não lhecaufa- Judas,do anno fubreditto. 
rião admiração por ííngulares fc- 1109    TevecftaReligiofa hfia 
melh.inres remunerações, parque irmã chamada Soror Margarida da 

11/. Part. I"3           Con- 



<$5 4       Htfioria Seráfica Chronologka da Ordem de J. Francifco, 
Anno  Conccyçaõ, profeíTa também nef- ermo, porque fó com afua pre* 
Xj^   te Convento, & muyto ferrielhan- Tença fazia grande abalo nos cora- 

te adia nas virtudes.    Acompa- ções. Foy devotiffima do Santifli- 
nhou-a na continuação das diícipii- mo Sacramento^ affim como nel- 
nas,as quaes tomava com ranta for- le traíia empregados os fentidos 
ça, que ainda nas da Conimunida- pelodifcurfododia, affim também 
deíeconbcctaõoslêus golpes em- comellefonhavadenoyte. Ezelã- 
treos de todas'as Frcyras- Nas doorefpeyto,qude deve a taõfo- 
Quareímas trafia vertido hum ci- beranoMyfteiio,naõfofriaqueno 
licio de ferro taõ defabrido, que lhe Coro íe falaífe, ou que fe levantafse 
rafgavaocorpo; & o mefmo ufava os olhosj&coftumava dizer; Nsô 
emdiverfos tempos pelo difeurfo refutaremos aquelkSenhor^ejhi 
doanno. Contemplava de ordina- no Sacrário? Portíjofedi^: donde 
rio na facratiífíma Payxaõ de Jcíu vosconhetem^honra tosfa^em. Não 
Chriftocom grandes affectos de faltou quem lhe propufcfle que íe 
fuaalma, lagrymas perennes,& a- odiava com íèmelhãtezelo; porem 
morofos íèmimentos; enternecen- a Serva de Deos reípondia ícmprè ; 
do-íe tanto com a lembrança de <dt?ula que fnem*tem>beyde dkero 
fuaspenas, que paflavaõ a defma- que.toca ao fe? viço, & veneração do 
yos,&acciJeiuesasfuasanfjas.Por meu Senhor. Eíiando para entrar no 
eftemotivo, quando /è refava no artigo da morte, pedioquelhecan- 
Coro a hora de Nòa,cftava a Serva taíTem o Evangelho de S. Joaõ, em 
de Deos com os braços eílendidos que ofagrado Apoftolo defereve 
'emforma de Cruz,   pretendendo as finefas de Chrifto nas ultimas 
imitar a íèu Divino Eípofo nefta defpedidas, & vefperasde fua Pay- 
mortificação, na qual também gaf- xaõ ; &muyto coníoiada comas 
tava grade parxe de todas as noytes. fuavidades  daquelles   extremos, 
O mefmo era ler qualquer livro de* pregou os olhos no mefmo Senhor 
voto, principalmente do Myíterio crucificado, a quem difTe algumas 
fobreditto, cj desfazerfe em choro, palavras devotas,& juntamente lhe 
moftrãdo nelle as penas, q lhe fica- entregou o efpirito no anno de mil 
vaõ na alma.Se tiniu por obrigação &feifcentos & trinta. 
lernoRefeytorio, quandoentrava mo    Mais antigo heo faleci- 
nelle, ja levava os olhos affogados mento da Madre Soror Jcronyma 
em lagrymas; & de tal forte inapri- do Prefepio,& muy to mais do que 
mia nos corações alheyos os fenti- efte o tranzito da Madre Soror Ifa^ 
mentos propnos,q vendo-a,& ou- bel da Annunciaçaõ. Refervámos- 
vindo-a as outras Reiigiofas, dey- porem fuás memorias para efte lu- 
xavaõ de comer,& fe punhaõ acho- gar pela razaõ de ferem muy to ab- 
rar. Diziaõ eilas commummente breviadasasque achámos de íêus 
que efta Serva de Deos na modef- progrefTos. Da Madre Soror Ifabel 
tia da pefloa parecia huma Sãta do da Annunciaçaõ nos dizem que 

fora 



NaProvinda de Portugal, IV. Part. Lh. V. Cap. XII. 6j j 
Armo   ^ora Jifcipula > & companheyra venialidades'leves,(porfermuyto 
3 549-   ^a venerave.' Religiofa Soror Jufti- louvável a perfeyção,em que todas 

na do Salvador ; '& poftoque naõ viviãò) não queria com tudo que %s 
houveíTe delia outra lembrança,era relaxações le aproveytafTem dos 
efta fufficiente para fe formar hum .defcuydos,q ordinariamente faõ os 
bom conceyto fobre a fua vida : ínenfageyros'. dos   léus  eftragos. 
porque de commubiçaçaõ íeme- Deulhe o Senhor em grão fublime 
lhanre naõ podiaõ refultarlhe fe- o dom da Paciência, o qual ajuda 
naõ eftimulos para amara Deos,& muytoasrefoluções do zelo; mas 
defejos fervorofos parao fervir. Era aefta fua Serva também foy necef. 
naturalda Cidade de Lisboa/ & faria para tolerar os rigores de hua 
pretendendo fazerfe compatriota prolongada' infirmidade.   EíleVe 
da Bemaventurança, deyxou todas muytos tempos entrevada; mas íb- 
as conveniências do iYíundo,bufcã- fria*com tal refignaçao as dores, & 
donodeícançodefte retiro afatif- niaisdifcõmodos da doença, que fe 
façâõdeíuaalma.  Aqui adquirio vio o Ceo obrigado a aíTíftirlhe, re- 
para ellanumerofos méritos, con- galando^a com repetidas confola- 
correndo a Graça Divina, a qual a ções. Huma lhe permiitio em a 
dotou de hua tal fimpíicidade, que noyte do Nacimento de Chi ifto> c] 
cm nenhuma coufa terrena íabia elIaeftimoucÕexceíUvas demonl- 
di(correr, tendo elegantiílimojuiío trações degoíío.   Era devota da- 
para ponderar as celeftes. Foy tem- quelle fantitíimo Myftcriojdo qual 
preabrazada a fua devoção para em feu nometrafia huma perenne 
Maria Santiííima,em cujoobfequio lembrança; & vendoque asFrey- 
gtftava orado muyta parte do tem- ras hiaõ folennizar a fua memoria 
po. Masa Senhora naõ fedefeuy- no Coro, diante de hum Preíepio, 
doa de premiar ainda nefte Mudo em que fe repreíentava o Menino 
o feu amor, porque eftando para Dcos nacido,&eIIa por feus acha- 
paliar delle, lhe afíiftio, communU quês ficava fó, & privada da quella 
cãdolhe com afuaprefençanume- fatisfação, tal fentimentofe impri- 
rofos alívios, paraejue não fentiíTe mio em fua alma, que mereceu por 
os rigores da morte, a qualfucce- elleapprefentarlheoCèodiãtedo? 
deu noannodemíl&feifcentos& olhos de feu cfpirito tudo quanto 
onze» fè paffava no Coro, & com eviden- 

mi     Node mil &fcifccntos cia taõclara,que no mefmo Ieyto 
&dezaíTettc aconteceu a da Madre acompanhava, &feguia com fuás 
Soror Jeronyma do Prcfepio,Reli- vozes as das outras Religiofas, que 
gioíã de eminente efpirico, grande louva vão a Deos.  PaíTou da vida 
obíervancia, & femelhante zelo. mortal com exceliente opinião de 
Não podia tolerar defeytos nas virtude. 
obrigações monaíeicas; 8c poftoq 1111    Com femelhante nome 
eraõ os daquelle tempo primitivo deyxou as miíerias do defterro pre- 

íente 
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An no   lente a Madre Soror Maria da Cõ 
V. 

oir{< 
,549.   ceyçáo.Entrouneftacazaaosqua-        .     APJ^ULO Xlli.'   " 

tro annos de idade, & aprendendo .   .  rLTj* 
nel la com os diótames de {antos ex- Referem-fe osvirtuofos exemplos de 
emplos,   & virtuofas  doutrinas      .    outras Servas do Senhor: r\ 
muytás, & infignes direcções para :   ■ 
o acerto dos pálios de feu efpirito,       .1113 "VTAõ caufa admira- 
de tal forte fe aproveytou da lição» jLN ção a copia de crea- 
queemtodoodifcurfo da fuaexif- turas iantasy^temproduíidooce- 
renciafoy hum clariífimo efpelho leltial influxo no breve campo def- 
de fantidade.  No feu tempo fe te Mofteyro,porq nunca lhèfalrou 
acerecentou o Coro,no qual traba- a cultura da obfervãcia monaftica ; 
lha vão dous carpi nteytos; chama- & aonde aííifte o cuydado de agra- 

. dos Balthafar Paes, & Manoel Me- dar a Deos, frutificão muy to os ar- 
des, cujos nomes expreflamos por valhos da Jua graça. Delia feapro- 
ferem teftemunhas da notabilidade veytou a Madre Soror. Anna de S. 
feguinte. DiíTeraõ q eftando a Ser- Francilco, para tolerar por efpaço 
va de Deos no mefmo Coro ouvin- dè oy tenta annos exceííivas dores, 
do MiíTa, -ao tempoq o Sacerdote derivadas de hua fiftula penetrãre, 
levantava a Hoftia, virão defeerfo. fèm fe ouvir da fua bocca nefte di- 
bre íua cabeça hua prodigiola pÕ- latadiííimo purgatório mais que os 
bajcujoafpcdloj&fermolura mof- louvores,q entoava em applaufo da 
travão q vinha do Reyno da clari- Miíèricordia Divina. Entre as mef- 
dade eterna, & no mefmo ponto mas penalidades ( como cervo feri- 
defapparecera.   Como  aíTentava do,&fequiofo)bufcavaosrefrige- 
eftecafofobre a opinião que havia rios de fua alma na fonte das coniò- 
de íua virtude, feattribuhio a myf- laçõesceleftiaes pelo caminho da 
terio. Era dotada de hua profun- fanta contemplação; & daquele 
da humildade, infignedefprcío de manancial foberano lhe procedião 
fimefma,illuftre devoção às couíàs numerofos does, que acreditavão 
fagradas,& fervorofo zelo da honra muytoafamade fuás virtudes. En- 

■de Deos, acompanhado de muy ta tre muy tas logrou a de hua fimples 
prudência, com que governou efta innocencia,a quem acorapanhavão 
caza em dous triennios que foy o abatimeto próprio, a boa opinião 
AbbadeíTa. Faleceu no anno de que tinha nos procedimentos, a 
mil & feifeentos & vinte 6c três, cõ- promptidão da obediêcia, o fervor 
firmando com a fantidade da mor- da caridade, & hua devoção fubli- 
te a boa opinião da vida. me. A que tinha a S. João Evange- 

lifta foy tal, q achou naquelle infi- 
• gne Mimofode Chrifto hua grata 

correípondcncia. Eftando em ora- 
ção no Coro com as outras Reli* 

gioíãs, 



N* Provinda de Portugal, IV. Part. Lbti. V. Cap. XL        6^7 
\Anno &°^s> me apparcccu o (agrado Madre Soror Joanna doDeíerro, 
j Apoíloloaflíftido de tantos refle- quando Deos a tirou do ermo deite 

xosdaBcmaventurança,quefobre- Mudo para a comunicação dos Sã- 
faltadaaServade Deos cahio por tos, q com elle vivem na Jerufalem 
terra côas forças de hum defmayo. Cclelte. Admiravelmõtcaccõmo- 
Mas tornando em G> fem formar dou as acções da vida àfignificaçãq 
conceytofobre avifaõ maravilho- do nome, fendo imitadora do gran- 
ia, queainda perfeverava,fe retirou de Precurfor de Chrifto no amor 
do Coro com tanta perturbação, q daloledade: porque fazendo do 
deu motivo àcuriofidade das Frey. Corodeíerto, nelleperfeveravaem 
ras,para inquirirem qual era o defta oração perpetua. Quando a fufpé- 
notabiiidade. Acõíelhàraõ-lheq, dia, obrigada do fino queacha- 
fe outra vez lhe apparecefíe amei- mava para a Comunidade, era para 
ma figura, intrepidamente lhe per- mortificarfe, vendo diante de fi o 
guntaííe quem era?. Jaefta ventu- íuílento,doquala lua muytaabíli- 
rofacreatura fentia emíuapcífoa ncnciaelcgia.lòmente o que baila- 
alguns finaes de que a morte não va para não morrer, & íatisfey ta cõ 
cftavamuytodiftãte; &lançâdo-fe o jejum volrava para o convite de 
no leyto,lheappareceulogoapro- fua alma, que era a contemplação 
priavif*õ,aquem rcfohuapergun- doCèo. Nelleaíliftia íempre de 
tou quem era, & que pretendia? joelhos, emosquaes g frequência 
Refpõdeu com modo benévolo, & produfioefpantoíbs callos. Tam- 
agradável: Eu[onotet* Evageltfla, bem quis feguiras pifadas daquelle 
% te venho bufiar. Edefappareceu. infigneSanto,defprefandotodos os 
Naõ fe pode dizer o exceflivo alvo- bens da terra,& vivendo taó pobre» 
roço, com que a Serva de Deos ou- quenempoífuhio nem defejou lo. 
vioaquellefelisannuncio. Prepa- grarcoufa alguma do Mundo. Hua 
rou-fecomo era razão; & dahi a lua irmã lhe deyxou por morte 
quatro dias,eftandoprefentc a Ma- muytosbêsdelle, comos quaes fez 
dre Abbadefíacõ todas as Religio- repetidos obfequios à virtude da 
fas, pedio à Prelada licença para Caridade, repartindo-os pelos po- 
morrer, querendo ainda no precifo bres de Chrifto. Contenta va-fecõ 
lucrar o mérito de obediente: & oscandores dafingeles, de que a 
dan do nefte tempo ofinoas Ave Graça Divina a enriquecera, 3c ou- 
Marias, diíTe àsFreyras: Refemos, trás muytas perfeyções,& prendas, 
Çfflogomeaufento. Acabou profe- ejadornavão fua alma como joyas 
rindo o vzxío: Nos cm prole pia be~ preciofiíTimas. A da Penirenciaef- 
mdmt VirgoMariay8c juntamete rimou efta Serva de Deostanto,quc 
cfpirou, tendo de idade quafi cem nunca paííou dia fem lhe tributar o 
annos, no de mil 8c feifeentos & feudo de alguas mortificações. Em 
trirtfa&nove. todosos do anno andava de joelhos 

1-114     Semelhante .contava a no Coro osfanros PaíTos do Re. 
demptor; 



6) S        FJiftoria Seráfica Chromlogtcà da.Cukk de S. Fwficifcoy 

Anno demptorj & para argumento do    asReligiofas os Pfalmos Peníten- 
fí49-  ^"Y^S^ nioleílouocorpocom    ciaes,fedelpedio delias cõmuytos 

rigores, baila dizcrfe q,falíandolhe    indícios de q hia lograr as felicida- 
os alentos com a idade decrépita,    des eternas no anno de mil & féis 
não faltava à Serva do Senhor o ef-    centos & feííenta êc quatro. 
pinto para maccrallo comdifcipli-        IIIó    Quinze íe paffárão até 
nas. O da fanta Humildade reyna-    odemil&feiícentos & íettenta & 
va cm feu coração  cõ tal fcnhorio    nove,em q fuccedeu o tranzico da 
íobre os affcdos dellé, que nunca    Madre Soror Luifa de S.Boaventu: 
foypoffivèl perfuadillaaqucaccy-    ra. Todos íerião necefíarios pari 
taffe o cargo de Abbadeflâ. fúbir de ponto a opinião da fua ían: 

x 11 y Todas as horas fe prepa- tidade. Foy efta Serva do Senhor 
rava para morrer, & parece qeíla natural do BecoT povo apartado 
continua vigilância era occafiaõ de deftaVilla três legoas. Teve por 
fe dilatar a vida, & retardar a mor- Diretor na efeola da virtude o de* 
te. Chegou porém eftc indubita- voto Padre, & fiel amigo de Deos 
vcl, 8c certiífimo tributo por huã Fr. Diony fio de S.Boaventura, cu- 
doença, na qual a Serva de Deos jos paífos pretendeu imitar com 
confirmou a prerogativa de fua grande fervor de efpirito. E para cl 
grande honeflidade. Enfermou de nunca (e deícuydaífe de fcfts exemí 
bua canelada; & quis antes q a per- pios, quis trafer toda a vida em feu 
nafecorrompeífe, doqueoCirur-    nome o de S. Boaventura (que por 
giao a viffe. Prevaleceu com tudo fuá contemplação elegeu ) com o 
a obediccia da Prelada, mas a tom defígnio de que em todo o difemío 
poquecítava incapàs de remédio: delia foíTe efte defpertador o me- 
& fentio a venerável Madre tanto a morial de feus diftames. Entrou ná 
quebra do feu propofitó, que âté ó Religião adulta nos annos da ida- 
ultimo ínihiué da vida a chorou de, porém muyto adiantada nos 
comlagrymasinccíTaveis.fem todo progreífos daperfcyção. Tinha fi*. 

• o difcurlo do tempo q cxiftio heílà doatécfte tempo devota, auftera 
claufura, nãófoy Viftôfcu rofto dè contemplativa,^: penitente. A (ha 
algum hòmèmmem fe-nd o Vigaria, cama era a terra, a fua rcfeyção o 
em cujo minifterio tinha por obri- jejum, êc finalmente o feu diverti- 
gaçao acompanhar os ófficiaes, • & mento difcipiinas, & oração. Mas 
aíliftir às cfcntturas; porq fempre fe no feculo eraõ taes os empregos 
falou euberra com exemplariílimo tfc feu efpirito, quaes ferião os íeus 
rccato}& magoava-fe múyto, que a cúydados depois de recolhida nef. 
cautela de hGa vida tão dilatada fe ta claufura, aonde exiíHãò tantos 
quebrantaík com mayòr excefío incitamentos para amara virtude 
no ultimo termodella. Recebeu os Quantos crãòos exercícios, &rigo! 
SantosSacramêtos com particular res queufavão as fuás habitadoras 
devoção,'* acabando de recitar cõ pretêdendo as retribuições eternas* 

No 

f 



Na Pf ovhuia de Portugal, IV. Part. Lh: V. Cap. XílL      <% 
Anno   Nodiícuríbdcvinte &hu annos, outra a rcfpcyto daquella : Grades 
i *40     <5 nc"a v*veuí na° fc Afio que pafíaf- trabalhos eflaoparafucce der a Ma- 

is, hora fem eftar occupada em" ai- drefutana>\Quazs faõr inílou a Ru- 
gum empenho religioíò. Quando Hgiofa .   Reipondeu  a   Serva de 
punha termoàOraçaõ metal, logo Chriflo. Vos ofabertis depois da 
aachavaõ divertida em actos de minha morte. Aííimacontcceu,co* 
humildade. Finalizados eftes, en- mo também não Ter Abbadeíía def- 
travaõ os da fua caridade ardente, tacazahua Religio(a, a quem as 
Os das mortificações, & abftinen- Freyras pretendiaõ eleger, as quaes 
cias erão admiráveis; mas fobre to- pedindo a efta venerável Madre q 
dosaeftimação que fazia da Po- rogaíTe aDeos pelo bom effeyto 
brefa Evangeltea.   Quando fere- dacjuelle negocio, cila as defperíua- 
colheu neftc Mofteyro  com fua dio,propondolhesque naõ ic can- 
irmã Soror Maria de Jefu,(mulher fartem, porque femelhanteFreyra, 
de femelhanteefpirito) fendo abu- não-íónaquella occafiaõ,  mas em 
dantes de bens, todos repartirão nenhum outro tempo havia de fer 
pelos neceílitados. Mas a Madre Prelada.   Era benemérita; pelo 
Soror Luifa de S/Boaventura para qual refpeyto pareceu fanraítico o 
fer verdadeyramentc pobre, naõ fe vaticínio, mas o tempo foy moftrl- 
contetou com deyxar tudo, mas em do claramente a fua infallibilida- 
nãoaceytardahi por diante coufa de. Ultimamente cheade mereci- 
alguma,que lhe offereceílem, por mentos partou deftavida, tendo 
mais que delia necertítarte. Com o certificada três dias antes a hora de 
próprio habito que recebeu naen- fuamorte. Ficou o corpo flexível, 
trada, a levarão à fepultura,mas taõ como fe eftivera animado, & junta- 
cheyo de remendos, como pedia o mente refpirando fuaviffimas fra- 
terhpo de vinte & hum annos que o granciascmfina! da felicidade de 
trouxe veftido. Por efte refpeyto, feu efpirito. 
& o da fua condição cândida,& fin- 1117    As Madres Soror Maria 
gela ouvia alguns vitupérios deíu- de S.Boaventura, & Soror Joanna 
gey tos pouco prudentes, & menos do Sacramento,fendo muy to diffe- 
confiderados. Mas eraõ proferidos rentes nas idades, (porque a da pri- 
emdeferto; porqaServadeDeos, ineyra chegou a oy tenta annos, & 
como Águia generofa, abforta nas a da fegunda naõ paíTou de vinte & 
confiderações da Luz eterna,ne- finco) foraõ femelhantes na opi- 
nhum cafo fazia das fombras, & in- niaõ que deyxàraõ de Servas do Se- 
jurias terrenas.  Sufpeytou-fe que nhor, & também conformes no 
Deoslhecommunicàra odom de tempo da morte, porque ambas fa- 
Profecia, predifendo muytas cou- leceraõ no anno de mil & íeiícenros 
fas,que depois fe experimentarão. & oy tenta &oy to. A Madre Soror 
Em certa occafiaõ vendo ahuma MariadeS.BoaventuiapaíTouavi- 
Freyra irada, & enfurecida,diíTe a da em contemplação percnRe,íem- 

pre 



66o        TJfloria Seráfica Chronologicd da Ordem de S.Fr/wcifco, 
Anno   Pre^e joelhos, & arrebatada.no detodasas perfeyçõcs monafticas. 
1^40.   Ceo,cujafaudade lhe fazia aborre- Fez gala  de. fer entre as outras 

eivei quanto via na cerra.-Nas o* Freyrasamaispobre,&a mais hu- 
brigações religiofas nenhua íepo- milde; porque nada queria da teria, 
dia gloriar que foííe mais pontual, nada de eftimações, & deites nadas 
& perfeyta, & na fatisfação dos vo- fez hum grande theíouro de mere- 
tos mais vigilante, Quando enten^ cimetos. Tarabe accumulou muy- 
deu que a morte vinhachegando; tos pelo caminho do fofrimento, 
preparou fua alma com as difpofi- pois entre as penalidades denume- 
ções convenientes, & neceíTarias ro/os achaques, com que a tocou 
para a fahida do Mundo. Porem a maõ Divina^uca fe ouvio da fua 
antes que avehemeocia daquella bocea palavra algua,que.folicitaíTe 
executaíTeogolpe, aGraçaDivina defafogo, ou diminuiífe oefplen- 
recreouoefpiritodefta fua Efpofa dor de fua illuftre conformidade. 
emhumextaííditofo,queas Frey- Frequentava os Sacramentos com 
rasjulgáraõ por accidente. Nelle devoriílímofervor ;& na recepção 
lhemoftrou omuyto cuydado,cõ da fagr^da Eucariftia achava feu 
queaífifte às creaturasq deveras o efpirito taò delieiofas fuavidades, 
amaõ,enviandolhes efpeciacs auxi- que /ê lhe fora poíTSvel,todos os 
lios para poderem coi reípooder às momentos o alimétára com aquel- 
fuasfineías.  Pelo que admirada da JeSanrifíimoNe&arceleítial. Foy 
extrema caridade de Deos, quando infigne em a modeíl ia, & taõ reri- 
acordou,proferio com efpanto pro- rada das coufas do Mundo,que nQ- 
fundiíTuno. Madres, toda a Reli- ca chegou a lugar, donde pudeffe 
giofd.quefeferde, he porqquerpcr- ver o q fe paflava fora da claufura. 
derfe. Profeguio logo na- mefma Antes tinha (emelhante divertime- 
íuípefãõ;& paífado algum tempo, to por taõ nocivo,  & contrario à 
cõ illuflrcs finaes de predeftinada obrigação re!igiofa,que reprehen- 
dêyxou as prifões do corpo, para dia com zelo ardente a todas as que 
gozar(como entendemos) as felici- achava pelas janelas, ainda queeíH- 
dadesceleftes. veíTem vendo algúa prociííaõ, ou 

1118    A MadreSòror Joanna outro ado devoto.   Era notavel- 
do Sacramento nos poucos annos mente applicada à fanta Oraçaõ, & 
dafuaexiftcncia refumio todas as nellafeeíqueciadetal rhaneyra, q 
virtudes, que íê achaõ em idades ordinariamente a obrigavaõ a dey- 
muyto prove&as. Comoufo dá xar o Coro,fazendo-a recolher no 
razaõnaceuemíuaalma oaffecto, leyto,paraqueosdefvelos de todas 
quefempreteve àlantidade,  & a- as  noytes   naõ   lhe • aceleraíTem 
chando nefta claufura excellentcs mais depreda o corte da vida. Sem- 
Meftras que a induftriáraõ nos me- pre a achavão de joelhos, & nunca 
yos, com q ella íe adquire,em bre- repugnante quando lhe intimavão 
ve efpaço íe oftentou compendio aquelle mandato. Nasultimasdef. 

pedidas 



Na Provinda de Portugal, 7/^. 
^nno   pedidas da mortalidade    exiftiò 
i Ç40   quatro ^s ^"em Suercr comar a'" 

gum alimento; & quando lhe pe- 
diaõ com muytas inítanciasqco- 
ineffe, refpondia q a íua rcfeyção 
eraõ as iguarias do Ceo,as quaes fo- 
mente podiaõ fatisfazet as anilas de 
ícusdcíéjos.Comcfta faudolàefpc- 
rança, & devota appetencia,coroa- 
da de méritos, & adornada com cu- 
ltas muytas virtudes paíTou da vida 
caduca ao logro da perdurável, fe- 
gftdo nos diz a fama de fuás obras. 

1119       As da Madre Soror 
Maria da Cruz também grãgeàrão 
a feu nome femelhante opinião, & 
os rigores com q pretendeu oCeo, 
ainda hoje acreditaõ fua venerável 
memoria. Parecia de bronze na 
valentia, com que fe mortificava, 
& mais que de bronze em confer- 
var os alentos entre as alperefas- de 
aufteridades continuas.  Tudo o 
quelhedavaõ na Corofnunidade, 
ou fora delia, repartia pelos po- 
bres de Chrifto, refervando para 
o feufuftcntohumas hervas cruas 
comhurnboccadodepaõde rala. 
Andava   perpetuamente  cingida 
com cilícios, caftigava o corpo 
com difeiplinas de ferro, que o 
fazião andar aberto em chagas. 
Com os pes íêmpre defcalços pi- 
fava a terra, & com ospenfamen- 
tos ,difcorria perennemente  pela 
Regiaòcelefte. Talcraafiia per- 
íèverança no Coro , que naõ o 
deyxava, fènão quando hia aflít 
tir a.outras obrigações religiofasj 
&tambemnaqnelle breve efpaço, 
em que permittia a feu corpo afflU 
cia, hum  limitado fono. Todo 

IP. Part. 

Twt. Iro. V. Cap. XIF.       661 
ornais tempo  gaitava   nelle em 
fervorofa contemplação; & vivia 
a Serva do   Senhor tao propenía 
a efle exercido Seráfico, que ven- 
do-fc privada delle por cauíà de 
algum áchaqúè, chorava infinitas 
lagrymas.   Ainda no tempo dà 
morte fez repetidas íupplicas que 
a levaflem à croelle lugar dos lou- 
vores Divinos para acabar a vi- 
da na prefertça dè fea Efpofo fow 

berana. Faltoulheporem cite ali* 
vio, porque o temor humano fabe 
mal ponderar os esforços,que infu- 
deo Amor fupremo,  Foy Abba- 
defla, 8cnefte offkio coníeguio il- 
luftres créditos \a fuá tolerância. 
Nunca refpondeu a opprob!*ios,& 
agora fendo Prelada, os fofiia com 
invencível paciência". Quis Deos 
allevialladeftes diíTábcres (q fém- 
pre laftimaOipofto que a virtude os 
fuavize), & a chamou para o thala- 
moda Gloria- (como fe imagina) 
pormeyodehua venturofa morte 
no anno de mil & íèifccntos & no- 
véta & hum,t£do feífer.tade idade. 
  .1 .,-». 

CAPITULO XIV. 
Tcrminafrfe as memorias defla ca%a 

com as de três Freyras virtuofas) 
Q}* algíwsfaccejjos notaveifí 

1120 S~*\ Om muytõ goííò 
\^4 entramos neíteCa- 

pitulo, porq nos occorrero nelle os 
devotosexêplosda veriefav^l* Ma- 
dre Soror Magdaleria da Reftlrrey- 
ção, Religiofàtâõ perfeyta, &afííf- 
tidadàluiídà-Graçà-j qttfc pârâoí- 
terrtãçaõde fuás obras he muyrò 

Kkk eftrcvto 
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C61        Biftoria Seráfica Çhronolonjcdtta Ordcri: cíèS. Fr/kaflc, 
Anuo   cltreyto campo o defte lugar, & li- foccorro dos pobres, rinha fuás íè- 
jrio.   niitado odifcurfo q nelle pòdeca- melhançascomocuydado dos Ef- 

ber. Fundou eíta Serva do Senhor piricos Angélicos. Eíiesomanifef- 
a maquina de fua perfeyçaç (obre taÕèxtremofo cjuando Deos os en- 
quatro prerogativas illuftres: Peni- via para bem dos homens, -Ãrella o 
tencia,*Caridade  Humildade,* & moftravaexceflivo;porcmeagraça 
Contemplação. Na primeyraitef- íuprema a incitava para remédio 
temunbâõas ReligiofasdefteMof- dosneceffitados.Chegou a privarie 
teyro q nenhuà a igualara,* & affim da própria roupa,que trafia vertida, 
daõ a entender os excertos da- fua para com ella cubrir a nudes dos 
mortificação. .Naõpaffavadia,que -pobres. Teve noticia que'as fervd 
não affligiíTe o corpo cõ duas dilcu tes da caza padecião nas infirmida- 
plinas rigoro(as,ide cuja.afperefa des alguns diícõmodos por falta de 
dava noticia o próprio fangue der- affiftecia; & não podendo feuco- 
ramado pela teLTa,íèndo juntamen- ração compaffiv-o tolerar femelhã- 
te pregoqaxulaVirtude o mefmoq tedefamparo, feconftiruhiocnfer- 
ppdia queyxarferpor parte da inno- meyra de todas. Com exemplarif- 
cencia.. Andava apertada com cili- fimosdefvelosas acompanhava, & 
cios de ferro; o.feualiméto era hum fervia,arTim nas doenças,, como na 
boccadp de paõ -ruítico ;'o jeju auf- morte,cõfot tando-as com palavras 
teriflim^OiO fono.qnando muyto cõ- de muyto efpirito,& depois amor- 
prehediaoefpaçodeduas horas, & talhãdo-ascom excelléte piedade, 
antes q.admittiííe.efte brevedefeã- Todos os dias tomava por fua cora 
ço^inhapaíTadoa mayor parte da oenfino das meninas do Coro, & 
noyte cm exercícios devotos, ter- neftaapplicação gaftavaotêpo do 
minandoos com.hnm Refponfo, q meyo dia ate Vefperas,& era o uni- 
fempre dizia por fua alma, como fe co,q lhe reftava dosfeusexercícios. 
aquelle foífe o ultimo inftãte da fua Com muy ta brandura,& natural a- 
exiftencia. No tempo da madruga- legria,de q oCeo a dota ra,lhes pro- 
da corria a Viaafacra com tantos punha fantas doutrinas, &para d 
fentimentos pelas lembranças do- eftas fe foffem apoderando1 deíêus 
loroías de feu Efpofo Jrfu Chrifto, corações coma repetição, & fre- 
que chegado aos lugares, em que fe quencia, as' attrahia com muy tos 
reprefentavaõ as quedas,q o Senhor agrados, q lhes moftrava, contãdo- 
deucomo pefodaCruz, com grã- lhesjuntamentehiftorias,dequeíe 
de força dava como rofto em terra, pagaõosannosda puerícia. 
deyxãdoabocca,& faces magoa* 1122   Na Humildade foy ver- 
das^com iaftimofas pifaduras. dadeyra imitadora de fua grande 

I.VJ.    A fua Caridade era ta5 Mãe Santa Clara, não íónos actos 
illuftre, c] não parecia emprego de externos, fervindo às próprias cria- 
creatura terrena;, porque o grande das, & tratando-fe com aíTom- 
defvelo,& fervbr^m q tratava do brofo defprcfo , ( pois .nunca fe 
.»* .'3*.   *                - -<A v            VIO 



Na Provinda ãeTcrUÍgal, IV. Pmt. liv. V* Cap. Sir. 66$ 
Anno v'° 9 e^a venerave' Madre ufaíTe fangria, q lhe COITOU hua artéria\êc 
j Q de habito, q não foííe velho, &po- padecendo por efpaço dsquarema 

bre), mas nos internos julgando-fe dias vehementes dores, as tolerava 
•pela mais inútil creatura do Mudo. com grande confolaçãoporhave- 
Continuamente íê reprehendia a fi rem principiado no primeyro de 
mefma, dizendo cõ muytas lagry- Janeyro, em que o Filho de Deos 
mzsiComo te has de [alvar ? Todas tinha fofrido outro golpe por nofío 
as fuás obras, fendo hua perenne remédio. Eftaconfideraçãoenchia 
edificação defte Mofteyro, lhe pa- a fua alma de tantos arTe cios amo- 
recião imperfeyções; & temendo rofos, que fueceffivamenteosma- 
osdeíagrados da Mageftade Divi- nifeftava em devotas ternuras, & 
na,fe magoava muyro todas as ve- ardentes anfias de gozar a face Di- 
zes q fe tirava refidenciados pro- vína. Quando fedefapropriou, não 
cedimentos próprios. De tal ma- teve de que, nem era razão que 
neyra perfeverava na meditação do poíTuiííe bens da terra quem vivia 
Ceo,& devoções particulares, que tão cuydadofa em adquirir es do 
fómenre afuípendia no tempo íb- Ceo. Para efte caminhou fua ai- 
breditto,emquedefcançavaocor- maaonzedeFevereyro de mil & 
po,( fe a cafo não vigiavão os affe- feiícentos & noventa & finco à mea 

Cmt cTios em quanto repuuíãvaõ os fen- noyte , na qual hora eftava no 
tidos) & finalmente naqucllesefpa- Coro orando em o feu Convento 
ços,qlhelevavãooenfinodasEdu- deftaVilla hum Religiofo Carme* 
candas,& as obrigações religiofas. lita de venerável nome, (que ram- 
Afliftia no Coro de Vefperas até a bem ja pagou à morre o mefrno tri- 
hora da cea, & depois deita comi - buto ) & pelos indícios que nelle fe 
nuava até a mea noyte. Seguião-fe virão,(e entendeu q o Omnipoten- 
as duas horas do defeanço, & logo te no próprio tempo lhe revelara a 
a Via facranoclauftro, a qual con- falvação deíra creatura. 
cluida,vokava para o mefrno Coro, 1115 Refervamos para efte lu- 
aonde exiftia até ouvir o fino do gar a memoria da Madre Soror 
refeytorio. Nefte virtuofo circulo Maria do Ceo,(.não obftante fer 
paíTou os dias da vida, fuftentando mais antigo quarenta & hú annos o 
a boa opinião delia fobre as quatro feu falecimento) por evitar repeti- 
colunas mencionadas. Foy duas ções de virtudes femelhanres; pois 
vezes AbbadeíTa ; & de tal forte fe vemos tão parecidos os actos da fua 
portou nefte cargo, q nem a vaida- vida com os progreíTos da Religio- 
de, nem o pefo do offi cio abalarão fa mencionada, q o efpirito de hua 
emoccafiãoalgúa aquelles fuften- he retrato fiel dos merecimentos 
taculos da fua perfeyção. Viveu da outra: & por eto ca ufa no que 
fempre cõ admirável reformação, havemos efe rito da Madre Soror 
iníígne modeftia, & fingular po- Magdalena da Pxefcrreyção, fe 
brefi. Procedeulhc a morte de hiía . pode conhecer qual foy a lantidade 
lf. Part. Kkkz                da 
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Anno da Madre Soror Maria do Ceo. gundo feprefumio pelos finaes de 
Também teve a feu cargo o gover- feu venturofo êxito. 
nodeftaclaufura, fendofua Prela- iny Da Madre Soror Brites 
da, mas da ciaíle das AbbadeíTaSjq de S. Francifco ( a cjual por fua gra- 
mais a authorizárão com procedi- de obfervancia foy fer AbbadeíTa 
mentos inculpáveis, que afama no Mofteyro de S.Vicente da Bey- 
ainda hoje publica, & a piedade ra,& muy to pretendida para o mef- 
Catholica refpeyta. mo cargo pelas Religiolas de Santa 

1114 Ultimamente refplan- Anua de Lisboa) não achamos no- 
deceu nefte Mofteyro com opinião ticia individual,que ros declare os 
plauíível a Madre Soror Anna de progreffosdefeu clpivito. Temos 
Jeíu Maria, porém fempre entre as porém a de hum grande favor, que 
lòmbras da humildade, no eftado o Ceo lhe diípenfou, & comeftc 
defubdita,obfervandoo Norte da beneficio deyxaremos illuftrado 
fanta Obediência, cuja luz a cõdu- íèu nome. Padecia hua doença hor- 
•fiocom muyta fegurança pelo ca- rivçlíemelhante a lepra,porque lhe 
minho da perfey çáo regular. Ja no cubria o rofto hua pafta de hun.o- 
feculo tinha experiência dos deíve- res feccos, & tão aíquerofos, q não 
los, & lucros da vida contemplati- fe atrevia a appareccr diante das 
va;&de'ejofa de os pofluir com Freyras,temendo que fugiííem to- 
mais defcmçode feu efpirito, dey- das da (ua preíença. Applicárão- 
xoumuytasriquefas, & feyta po- lhe remédios copiofos, íèm dellcs 
bredos bens do Mundo fe tranf. fe colher mais frutto que o do de- 
plantou neftacaza de Deos,preten- fengano. Mas efte quando rnof- 
dendoaspreciofidades da fuagra- trava a pouca virtude,que tinhaõ 
ça. Aqui períeverou vinte'annos as medicinas da terra,fervio de efti- 
efquecida da terra, & totalmente mulo a hum feu irmão Clérigo au- 
elevadanasconfiderações daBon- thorizado,& virtuofo, para que a 
dade Divina. Chegou o de feu trã- obrigaffe a pretender as do Ceo. 
zitonodemil&feifcentos&nove- Havida licença da Madre Abba- 
ta & finco; & defejando que a fanta delia, a levou a noffa Senhora dos 
Obediência dirigitTe fua alma na Martyres, Imagem collocada em 
morte, aflim como a governara na hua Igreja da Villa de Punhcte, Sc 
vida, pedioà Madre AbbadeíTa q muyto celebre naquelles tempos 
amandafíe morrer. E porque não por fuás raras maravilhas. Aqui 
feprefumifíe que eftafuafupplica proftrada diante da Santiílima Se- 
hia encaminhada ao alivio dasíuas nhora com devotas lagrymas, me- 
dores, explicou juntamente a con- receu, paffados afguns dias da no- 
venicnciaqueaefperava na celeri- vena,que de repente lhe cabide a 
dade da fua partida, a qual era a cocha, q lhe tomava o rofto, fican- 
poíTeíTaõdaBcmaventurançaeter- do totalmente livre daquellainfir- 
na. Paiaeftafeaufentou logo, fe* midaderigorofa. 

■   mó Em 



Na Frcrõmáa de VcvUiga}, IV. Tdrt. Ih. V Op. XV. 66 j 
^nno       mó    Em outras confcguiraõ Cuftodia. Erairifignc emaconté- 
3-.      faude também milagrofa, & repê- plação dos bens eternos, vencendo 

tina as Madres Soror Joanna Maria com ellanumerofos combates, que 
dejeíu, Soror Barbora do Sacra- o demónio perfeguidor da virtude 

.   mento, & Soror Vicencia da Re- perennemence  lhe apprcfentava. 
íurreyçaõ; as primeyras duas re- Ultimamente predizendo o dia da 
correndo ao Paõ da vida, & faude fua morte, íe partio para a BernavÇ. 
das almas o Santiffimo Sacramento turança em companhia da Rainha 
do Altar, & a terceyra imploran- ^QS Anjos,&: de N. Seráfico Padre 
doaintcrceíTaõdeSanco António, S.Franciíco, coroado com illuftrcs 
de quem era particular affeyçoada. méritos, dos quaes fe lembra o Au- 
Finalmente ao glodofo Martyr S. tor do Agiologio Luíítano, ^ poito-fi"^ 
Pantaleaõ fe reconhece muytoo. quecmdiadifferente,&anticipado 
brigado efte Mofteyro, porque en- aodefeu falecimento.  A onze de 
trando na fua claufura hum mal cõ- Mayo do próprio atino celebrou o 
tagiofo,que com vehemencia terri- Padre Fr. Nuno de Alverca o Ca- 
bel pretendia cortar todas as vidas pitulo intermédio cm S. Francifco 
delia,  ( como executou em nove de Santarém ; & no mez de Nove- 
Freyras, & duas ferventes) implo- broexperimentarão muycos Con- 
rando as Religiofas o auxilio da- ventos  defta Província   notáveis 
quelleinfignc Martyr, & venerado minas por caufa de hum diluvio de 
a fua Relíquia, nunca mais fentiraõ agoa,doqual feefereve q o Mundo 
femelhante veneno, mas huaex- não o tinha vifto femelhãte depois 
celléte íaude para louvarem a Deos do univeríal. Muyto (e pareceu cõ 
em feus Santos. efte>  porque não ló concorreu o 
 __  Ceo, mas aterra vomitando das 

fuás entranhas extraordinárias cor- 
CAPITULO XV. rentes por todas as partes. Foytaõ 

Referem-fe «Aguas memorias defles grande, que na primeyra noyre em 
tempos, &fetrata da fundação do que principiou ,logofe encherão os 

Convento de N.Senhora do Am- mayores rios de Portugal mais de 
paro^ das-virtudes de aU duasvarasde altura; &continuan- 

**                     gtws Religiofos. do levou as potes, campos, arvores, 
&innumeraveis edifícios, em que 

H27  VT O principio do an- entrarão moy tos dos noífos Con- 
Anno                 IN  no de mil & qni- ventos  fundados  em   fitios pla- 
1550.  nhentos&fmcoenta, a dés deja- nos. 

neyrofoy fepultadocmoConven- 1128     No anno fegumte dennno 

to de S. Francilco da Cidade de mil & quinhentos & fincoenta & lW- 
Lisboa o venerável Servo do Se- humpelafeftade todos os Sanros 
nhor Frey Leaõ, Noviço daPro- fizeraõ os Padres defta Província o 
vinciada Arrábida, neíTe tempo íeuCapitulo no Convento de S. 

iy   partt Kkk.3       Francifco 



666        Hifloria Seráfica Çhrondlogicd da Ordem de S. Francifco, 
Anno  Mcifco de Lisboa,& elegerão em deuaquellehorrédo caio do here- 
J--J    feu   Prelado ao múyto feligiofo je, que na Cappella Real arrebatou 

Padre Frey António de Alineyda. oSantiffimo Sacramento dás maõs 
Foy efte Provincial illuftre por ían- doSacerdote, dando neftealguas p^^ 
gue, & nobililfirno pelas virtudes punhaladas, como havemos dito 5.».^, 
da contemplação, penitencia, hu- lar^.mente em áTerceyra Parte, 
mildade,& zelo.Sendo morador no 1119    Agora examinaremos a 
Convento de Pote de Lima, citava origem do Convento* de N. Se- 
cavado na horta quãdo lhe chegou nhora do Amparo, a quem vulgar- 
hua ordem do ReverenJiffimo Pa- mente chamaõ a Ca^a 7iova, por- 
dre Frey André da índia para ir quenoannofequentedemil&qui- 
vifirar algGas Províncias do Rcyno nhentos & fincoenta & três em o       Q 

deCaftella. Neftaemprefafez a- ultimo dia de Fevereyro começcu   "3* 
gradáveis  ferviços   à   Mageftade a Ter habitado dos noííosReligiofos 
Divina, & não poucos ànoífaRe- defta Província de Portugal» Lftà 
ligiaõ. Hum dos mais affinalados plantado na Dieceíe de Liòboa, 
(&fuccedeuferaprimeyraacçaôq quatro legoas diftante da mcíma 
obrou) foy privar do officio a hum Cidade para a banda do Nordefte; 
Provincial, que não dava aos (ubdi- & do Norte a refpeyto do Tejo, 
tos os exemplo?, c-ue devia moftrar qlheficaaoMcyoducomo intei- 
comocfpelho de todos. Suípendcu vallo de pouco maii de hum quarto 
alguns Prelados locaes, & privou delegoa. Dcu-lhe principio em íi- 
outros; & fendo taõ íèvero, ainda tio differente,& com intento diver- 
hojchenaquellas partes faudofa a ío Fernão de Alcáçova, homem ri- 
lembrançadefcunome, quandofe co,nobre, & devoto. Mas vendo q 
defeja a emenda em algum Provin- a íua morte fe acelerava mais do q 
ciai menos reformado. Foy efte ve- elle imaginava, & que por eíTe reí- 
neravel Padre ao Capitulo geral de pey to naõ podia executar o feu pro- 
Salamancanoanno demil&qui- pofito, acabando, & provendo do 
nhentos & fincoenta & três, aonde ncceíTario a cafa para Religiofos de 
o elegerão em Definidor geral de S.Jeronymo, ordenou a feu fobri- 
toda a Ordem,& faleceu com piau- nho Pedro de Alcáçova Carneyro 
fivelopinião, pafTados dès annos. (aquém deyxou todos feusbens) 
No de mil & quinhentos & fincoê- que lhe dèffea ultima perfeyção,& 

Anno  ta &dous, em que agora entramos a entregaíTe a Frades de N. Padre 
IJJI.   comanoíía Hiftoria, concedeu o S.Francifco.   Não devia fermuy- 

Nuncio defte Reyno Pompeyo to conveniente o primeyro lugarj « 
Zambicario copiofas Indulgências porque efte fucceííor erigio deno- 
atodasas peííoasque vifitaííem o vocmalgGadiftanciadelleoCon- . 
fepulchroda Rainha Santa Ifabel vento que hoje exifte. Quis o In- 
noMofteyro de Sara Clara de Co- fanteD. Luis que foíTe habitado 
imbra. Em o próprio anno ííiccc- pcJos Padres da Cuílodia da Arrá- 

bida, 



Na Província cie Portugal, l/f. Part. Lh. V. Cap. XV.       667 
Anno   kida, a qual floreeia com grande mo Padre Gõzagaveyoaefte Rcy- 
1753.   nome de reformação, & virtude; no, fendo Geral da noíía Ordem, fê 

mas depois de acabado naó fe con- aviftoucomelleneftafua caza \ êc 
tentou dos feus edifícios; porque propondolhe o intento que tinha 
fuppofto eraõ abbreviados, como o de imprimir o livro da origem, & 

•    Infantedifpufera, moftravaõ tanto progreífosda Religião Serafica,lhe 
cufto, & perfeyçaõ, que lhe pare- pedio noticias da fundação dcfte 
ceraõimpróprios, & difeonformes Convento, & também da fua pio. 
ao aperto, & rigor em que viviaõ a- íapia, para fazer memoria della,co- 
quelles Padres.   Deita   maneyra moera razão.  Ao que refpuidcu 
executou Pedro de Alcáçova avô- PtàroâcAlcaçovxSevoJJaRrve- 
tadedoprimeyroFudador, Sc tartr- rendiffima fe lembrar dammha pef. 
bem a que fempre tivera de offere* foa,pòdedh$r que prhejcom/imo 
cer efta caza à Província de Portu- Monarcas fem defcakir da graça de 
gal,coma claufula porem, quefof- algum deites. Os Reis foraõ os íe- 
is do numero das fuás Rccoletas, guintes. D.JoaõIÍÍ. a Rainha D. 
das quaesfe formou depois aPro- Catharina, leu neto D. Se,ba(liaõ,o 
vincia de Santo António. Cardial D.Henriquc,&D.Filippe 

1130    Foy Pedro de Alcáçova 11. de Caftella,primeyro de Portú- 
Efcrivaõ da Puridade delRey D. gal, Efte pretendeu Icvallo para 
JoaõlII.doqnalofficionãohanef- Madrid, mas a fua prudência o a* 
te Reyno outro que lhe correfpori- confelhouaquefe efcufafíècom a 
da,em razaõ da muyta confiança q própria velhice, 
faziaõ os Monarcas da pcííoa que o 1131  ' Era cfte Fidalgo muy to 
fervia. Todos os defpachos pafla- recto, & inteyro na adminiftração 
vão pelas fuás mãos; &o$Secreta- da juftiça,& vivia com grande ex- 
rios q hoje fe chamão de Eftado, emplo nas obrigações de Chriftáõ, 
eraõ na quelle tempo feus officiacs TinhaefpecialarTecloaonoíTolnf- 
mayores. Andava annexo ao pro- tituto, & poreíTe motivo deícjava 
priominifterio o de Prefidentedo gaitar muyta parte da fua fafenda 
Paço, fegudo declarou oReyfobre- neftacaza, em^Deos havia de íer 
dittoao mefmo Pedra de Alcaço- • louvado, & fervido. Epoftoqnão 
va, «& mais extenfamente o refere podeoftentar a fua magnificência 
D.AgoftinhoManoel,efcrevcndoa nasexteníõesdaobra pelorefpey- 
vidadelRey D. Joaõ II. Era Pedro to declarado, a moftrou no primor, 

ui»f .6. c'e Alcáçova homem de raõefpe- Curiofidade,& cufto della,emó fez 
/*'.$io. ciai ta!ento,que nãofó mereceu fer confideraveis defpefas. Todas as 

Conde das Idanhas,  mas outros officinas eraõ mnytoeftreyr«wymas 
brazões que eternizaõ a gloria de acabadas com excellente perfty- 
feu nome£, dos qiues repetiremos çao.Ote&o do primcyroCoro,q 
hum, qo íingulariza entre os mais fefez a hum lado da Cappeíla mor, 
homens. Quando o Reverendifli- & no mefmo 2ndar, baftava por ar- 

gumento 
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\nno gurncntodomuytogoftojComqoc mosreferidojbaftao^efcreveMa- r#:: 

o devoto Fundador fe empenhou noel de Faria & Souza. A*lemda- , , 
na obra,pela elegância da fua efcul- quelles bens efpirituaes,^ impetrou 
tura. O clauftro ficou taõ fuecinto, os de muy tas Indulgencias,que lhe 
que não excediaõ cada hua das concedeu o Summo Pontífice Pio 
quadras o comprimento de vinte & IV. para todos os Ficis,q em obíc- 
dous pcs,& para a parte do vão hua quio da Virgem Maria ( a quem 
fó coluna de jaípe branco fervia de elegeu por Titular com o attributo 
fundametoa dous arcos que fazião do (eu Amparo) vifuaíTem a Igreja 
volta para os cunhaes. O dormito- defta caza nas feftasdaNativida- 
rio confiava de nove cellas em dif- de, & Vifitação da mefma Senho- 
tanciadeoytenta palmos,&largu- n. Eaflim como andava cuyda- 
ra de finco. Em fim unio a grande- dofoncftes, & em femelhantes be- 
fade feu animocom a humildade neficios,tambem lhe fizera mny tos 
da noíTa profiíTaõ; & não fez pouco temporaes, fe a noíTa profiífaõ pu- 
em ger manar duas coufas tão diver- dera aprovey taríc dos lãçcs da fua 
íàs, como oppoíhs. Proveu a Sa- grandefa. Com tudo alguas efmo- 
criília de rn-eciofos ornamentos pa- las nos mandou dar pelos tempos 
ra o culto da Magellade de Deos, futuros íèm prejuifo do Inftituto 
& entre outras peífas de eftima- Seráfico. 
çao, deyxou aqui duas, que per 1131    Tanto que efte Conve* 
fioftentãoa muyta que merecem, to teve capacidade, & commodo 
HúaCuftodia, em que fe guarda fufficiente para os Religiofos, en- 
hum Efpinho da Coroa deChrifto, trou a governallo hum Servo de 
& huma Cruz do Santo Lenho, Deos infigne em virtudes, &fantos^..^. 
emqomefmo Senhor deu ávida exemplos. Efte foy o venerável Pa- a.p.'/.,0*s 
pelo remédio dos homens.  A fe- dre Frey Bartholomeu da Iníua,M0-. 
fegunda he hum relicário grande,    cujos progreííos  andaõ eferittes 
emqfc venerãocopiofasReliquias,    naíègunda Parte defta Hiftoria. 
entre as quaes também íeachahu    DiíTeaprimeyra Miífa o Doutor 
dos dinheyros, porq o Senhor foy    António Pinheyro, Meftre dos 
vendido. He íemelhante nagran- Fidalgos, & depois do Príncipe, a 
defa a hua moeda de três vinténs,& quem o Reverediflimo Padre Frey 
na parte que fe ve moftra o rofto de    André da Infua trouxe a efte Rey- 

£t!fc^r* hum homem. Pôde fer q da outra no por ordem dclRey D. Joaõ III. 
VíJM»    tenha hua flor, as quaes infignias, como havemos dito.   Depois foy &£.ffv; 
'V"*'     como dizem rauytos Doutores, íãõ promovido àcadeyra Epiícopal de*'"'*?1* 
A*™, lasque eftavão impreífas nos taes Mirãda,&ultimamcteàdeLeyria. 
*"?:.    dinheyros. Quem quizer notar as O fegundo Guardião foy o Padre 
tfitom? opiniões, & pareceres melhores fo- Frey Antoniode S. Vicente, ;Reli- 
éiFuri* bre cfta matéria, veja o Autor alie? gioío também illuftre cm fantida- 
^ifc1** è*do à margem, q para o que have- de. O tçrccyro o venerável Padre 

Frey 

■ 



Na Provinda dePorãgal, IV. Part. Liv. V. Cap. Xy. 669 
Anno Marcos de Lisboa, que depois foy des;& chegou a termos, que nos 
j exemplariffimo Prelado na Dieceíc últimos vinte annos todo o feu fui- 

* do Porto. Eftefez aiguma tranf- tento íe redufia aliumboccado de 
formação nos edifícios, & acere- paõ. Foy amanriflimo da foleda- 
centou outros, concorrendo para de,& poreífe refpeyto recolhido 
as obras o Fundador com largas ha cella,pcrfeverava orando, &cõ- 
defpefas. Criàraõ-fe em feu tempo templandonosMyfterios Divinos 
neftacaza(quelogoo foy de No- todo o tempo que lhe ficava livre 
viciado(excellentiílímos fugeytos, das obrigações religiofas. Quando 
&naõforaõ menos illuftres na opi- acodiaaeftas, íê os Frades Ihefa- 
nião dos homens os que nella fale- lavão,viaõ na fua pratica hua con- 
ecraõ. O primeyro hea quclle grã- verfaçaõ Angelica,& o roflo cheyo 
de Servo do Senhor Frey Pedro da de rifos,fem oceultar (como hoje fe 
Atouguia, de quem trata o Padre ufajhum coração de veneno debay- 
Mcftre Frey Manoel da Efperança xo daquellas demonftrações do a- 
em o Convento de Alnnquer, aon- grado. Eíta pefte,q introduíio o de- 
de floreceu com fama de muyto fa- monio, pay das hypocrifiâs, & dif- 

^•^•vorecido dos influxos da Graça Di- fimulações, tem confundido as at- 
c'%6.ir.i\ vina. Ofegundohe o Padre Frey têções,que merecem os candores da 

AndrcdaRofa,oqua!tendo ntfta fingelez; porque affe&ando todos 
Província de Portugal vinte &fin- os que o imita o exteriormente a 
coannos de habito, quando naceu mefma virtude, poucas vezes fe 
delia a de Santo António, perfeve- fabe diftinguir qual fejaaverda- 
rou trinta & finco nefta, & faleceu deyra, naõ havendo comunicação, 
no de mil & feifcentos& féis com a qual hqa pedra de toque dos cof- 
fefTenta annos de Religiaõ,& nove- tumes , & inclinações humanas. 
ta de idade. Em todo efte dilatado Mas o Servo deDeos qualificava 
curlo moílrou fempre hua refor- claramente a fua com procedimen- 
maçaõ notavel,obfervacia infigne, tos fantos; & na mefma cóverfação 
admirável modeflia napeííoa, & com hua grande difplicencia, que 
nas palavras, não fe ouvindo algua moftravaTê ouvia algum leve indi- 
da fua bocca,que naõ edificaífe o cio de murmuração das vidas alhe- 
proximo, incitandoo ao amor de vas. Aííim foy continuando, alen- 
Deos. Era fingular aabftinencia, tado fempre (fegundoíêprefumiaj 
comquefetratava,porquenaõper- com mnytos favores celeftes;&en- 
mittiaa feu corpo outro alimeto, tendendo que chegava a hora deos 
mais que huas hervas,ou em feu lu- lograr na prefença do fupremo Re- 
gar huns legumes. Nos últimos munerador das virtudes, fe prepa- 
annos da fua vida, ao paíío que íe rou com muytas para a jornada da 
lhediminuhiaõas forças, feaceref- Bcmaventurança. Sahio da cella 
cetavaõ em feu devoto efpirito os com boa diípofiçaõ, confeflbu fe, 
empenhos deniayor.es aufterida- comungou, & depois de orar largp 

tempo 
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6> o        Hifloria Seráfica Chronologka da Ordem de S. Fra?icifco> 
Anno   tempo pedio ao Prelado que lhe breditto. Node mil & quinhentos 

mâdafle dar a fantaUncçaõ. Algua & (edema & oyto naceu defta Pro- 
refiílenciamoftravaelle, parecen- vincia de Portugal a de Santo An- 
dolheintempeftiva a fupplica,mas tonioj & entre os Conventos, com 
cedeu logo, confiderando na peti- queaquella mãe dotou efta filha* 
çao do Servo de Deos algum myf- foy elre hum dos principaes por 
terio. Mandou que foíTe para a en- íua grande reformação, & pela de 
fermaria, aonde acabando de rece- muytos Servos do Senhor, que neK 
beraquelle Sacramento, fe defpe- lehabitavaõ. De alguns nos Iem* 
dioamorofamentede feuslrmãos; braremosem feuslugares, princi- 
& pondo os olhos no Ceo, partio palmentedo venerável Padre Frey 
para elle feu efpirito com hum grã- Martinho do Porto, que foy hum 
de cumulo de méritos  no anno fo- dosprimeyros,quenelle moràraõ. 

ORIGEM, E SUCCESSOS DO MOSTEYRO 
de noffa Senhora da Conceyçaó em a Villa 

de Alanquer. 
forma o mefmo outcyro em pouca 

CAPITULO XVI. diftancia do Convento fobredittc, 
Qi<cmfoy o feu Fundador , donde ^a,6 ?o({ue tan

5 «cellentes quali-. 
imaa<prtmeyrasReligiofas, dad«Lcomoefte>cuJ°<"f pelo ef: 

&OHtrasmtkUs.          • paÇofo& elevado excede a todos 
os da Villa; mas tem as que lhe lao 

"33 T~"\ A nobre, & muyto neceíTarias para fer faudavel,& ale» 
JLJ notável   Villa de gre,porquc íuppoíto appareçain- 

Alanquer deu fufficiente relação o feriorarefpeyrodooutro,ainda fi- 
Autor da  Primeyra Parte defta ca muyto levantado em compara- 

is/?..^ Hiftoria, tratando do religiofo, & ção do valle.   Foy íeu Fundador 
i.P./.r.c. fanto Convento, que nella tema JoaõGomes de Carvalho, Fidalgo 
10*16' noíía Província de Portugal, bem dacazadelRey D.JoaõIII.&Ca- 

conhecido em todo o Mundo pelas mareyro do Infante D. Henrique 
maravilhas que obrou em diverfos feu irmão. Era natural defta Villa, 
tempos dentro da (ua clauíura a poftoqaffiftente na Corte Lisboa; 
poderofa mão do Omnipotente» &poraque11e refpeyto a quis au- 
Eftà plantado na eminência de hu thorizar,erigindoneilaefte domi- 
monte da parte Occidetal daVilIa; cilio,aonde tem brilhado o Inftitu- 
& na fualadeyra Meridional fe fíí- todagloriofaMadre Santa Clara 
douefte Mofteyro, de que agora com admiráveis  rcfplandores de 
eíerevemos, em hum plano que virtudes, & preciofiffimos exem- 

plos, 



Na Provimia àe Forúgâl, IV. ?drt\ Ih. J\ 'C*p. XVI.      671 
Anno  plo5>'cujoprincipio foy ofeguinte. mor feria fua,&'de feus .fucceílo- 
jçrs IX34-  DeiejavaefteCavalley- res,& a MiíTa Conventual todos os 

ro fazer a/Deos hu obíequio grato dias applicada por íua tenção. Que 
cm reconhecimento'das merces,q elle quando fepovoafTe oMoftey- 
tinharecebido de fua maõ benigna, ro,proveria fette lugares, hum-à 
& negociar juntamente a íalvação cleyçaõdoReverendiffimo, &ièis 
defuaa!ma,livrando-a por efteca- por nomeação fua, com clauíula cl 
minho de alguns encargos que ti- a Comunidade laçaria mão dasle- 
veíTe, & elle ignoraíTe. E pondera- gitimas de todas-, & que eiras feriaõ 
do que feria bem acey ta da Magef- mulheres qualificadas, quando hão 
tadefuprema a edificação de hua foífem da geração do Fundador. 
caza, & Templo, em que o mefmo Que elle, & feus fucccííòres, vagã- 
SenhorfoíTe perpetuamente louva- do os (eis lugares,, ficariaõcõdous 
dodecreaturasconfagradas ao feu perpétuos.   Que o numero das 
ferviço, 8c cu!to,a(Tentou de fazer Freyras naõ excedei ia o termo de 
hum Convento de Freyras da Or- vinte nos primeyros quinze annos, 
dem de Santa Clara conforme a re- & depois dellcs feria de trinta Sc 
formação da Obfervancia, que nà três.. Ultimamente declara, que o 
quelle tempo floreciacom applaíi- Reverendiílimo   tinha   faculdade 
íosuniverfaes. Effeytuou eílc ne- Apoftolica   para íe edificar  efte 
gociocom o Reverendiífimo Pa- Mofteyro, por virtude da qual o 
dre Geral Frey André da Infuajpo- íobordinava à obediecia da Provin- 
remnãodevuõferasclauíulas das ciadePortnga!/obrigando-íe jun- 
eferitturas muyto convenientes a tamente a cõfegairlicença deiIIey, 
hua,& outra parte, porquanto ja fendo neceíTa ria, para íè elTeytuar 
tinhãofeyto duas, que revogarão' eftaóbra. 
com áterceyra, que fe fez em o ,  113 j    Tratou logo o Funda- 
Convéto de S.Francifco de Lisboa dordelhe dar principiò,& appli- 
em vinte & nove de Março de mil candoocuydado,primeyroquetu- 
& quinhentos Sc fincoenta & três, do, ao Templo, & Coros, ém que 
eftãdo prefetes o fobreditto Geral, Deos havia de fer fervido,cõcluhio 
oGuardiaõdo ConvétoFrey ]oa5 aquelle,& dcyxouimperfeytos ef- 
de Arecio, o Vigário da caza Frey tes. Do dormitório ficarão acaba- 

. qdepois 
Miniftros Provinciaes. Confta def- dos, osquaes hoje não chegarião 
ta eferittura que o Fundador con- paraosfundametos; que por ferem 
corria com doze mil cruzados, íeis abertos na ladeyra do monte, para 
para os edifícios,& ornamentos,& fegurança da obra fe bufcàraõqna- 
outros féis em hu juro para a fnfte- íi na altura do vaile. Seu filho An- 
tacão das Freyras. Que a Cappella tonio Gomes de Carvalho mandou 

fizer 
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Armo  fazcro$rctabo]osdá-Igreja,&tudo OtitulodaConceyção íoy.affina- 
1  -,    o mais íeaperfeyçoou cõ os detes do pelo Fundador, que era muyto 

das Frey ras,cj logo entrarão, como particular devoto deite my ftcrio, o 
nos diz a Memoria, que efcreveu a qualfcufilho António Gomes mã- 
Madre Soror IfãbeldaEncamação, dou fymbolizaremhíiapintura no 
Religiofademnytaauthoridade,<5c retabolodaCappclla mòr, aonde 
hua das primeyrasq habitarão efta appareciahum Ànjoannunciando 
claufnra. Quando chegou o anno dapartedeDeos a Santa Anna cj 
de mil & quinhentos & fincoenta havia de ter por filha a auguftiíTi* 
& finco, havia nel la cómodo fuffi* maEmperarrls da Gloria, aquém 
ciente para fe recolherem as Fun- o mefmo Senhor elegera por Mãe 
dadoras, as quaes fahiraõ do Moí- lua. 
teyro da Efperança de Lisboa, Sc •   1136    Ficou efte Convento cõ 
entrarãonefteaquatorze deOutu- pouca larguefa, & femaquellaca- 
bro do mefmo anna. Eraõ as fe- paridade neceífaria para gente que 
guintes. Soror Manada A ffnmp. vive em perpetua clauíura; pelo q 
ç£o} filha de Pedro Gonfalves da recorrerão as Freytas a EIRey D. 
Camará, & de D. JoannadeEça, Sebaftiaó, que lhe fizeífe mercê de 
Camareyra mòr da Rainha D. Ca- hua propriedade contigua ao meí- 
tharina: vinha com o titulo, Sc car- mo Convento pela parte Occidcn- 
godé Abbadeffa/ComodeViga- tal,& pertencente ao Medrado da 
ríadacaza Soror -Ama, do Efpirito Qrdem deChrifto, de quem era 
Santo. Com o de Vigaria do Coro Adminiftrador, & Governador o 
Soror Ifabei da Ajjumfçao: & para próprio Monarca ; o qual lha con- 
Porteyra Soror Acaffia da Payxao. cedeu com muyta facilidade por 
AsduasprimeyrastinhaõprofcíTa- hum Alvará de vinte & tres de 
doemoMofteyro deSantaCIara Mayo noannodemil &quinhen- 
do Funchal* & foraõ Fundadora* tos&ícttenta&dous.CõntiTiou-o 
dofobreditto da Efpcrãça,doqual depois, ElRey.D. Henrique adous 
eraõ filhas as ultimas duas. Entra- dejancyro de mil Sc quinhentos Sc 
rãocõ cilas alguas peífoas nobresjq oytcnta& hum,dando aoConven- 
pretendiaõafalvaçãodcfuasalmas to, não fó a pofleífaõ defla fafenda 
comasinftrucçõe$,& íaiuosdocu* por morte de hum António Voga- 
mentos deftas exemplariffimas Dí- do, que era nella terceyra vida,mas 
rectoras 5 & não fe cnganárão,porq o direyto fenhorio de toda a pro- 
fe haviâo plantado no Mofteyro da priedade, que confiava de huas ca- 
Eíperãçaolnftituto de Santa Cia- zas, vinha, & olival.   Tomou o 
ra com todos os rigores da fua re- Mofteyro poífe de tudo; mas como 
formação,neíte o cftabelecerão de eraõ ténues as fuás poílibiiidades, 
íbrte,que não fe avantajava hum ao nunca fe atreveu a dar principio à 
outro na opinião da obíervancia, & fua extenfaõ, Sc fó ao prefente, de 
pcrfeyta cultura da vida monaftica* pois de paíTar cm cento Sc vinte Sc 

finco 



Ma Proibida de Portugal, TV. Pari. Liv. V. Cap. XPi.       C7> 
Anno   fincoannos, cm efte de mil & fctte a Deos em grande obfervancia, cõ 
1553.   centos1 & féis fe vay cercando de muytapaz,&focegodcfeusefpiri- 

muro para fe meter na clauíura, & tos, quando começou a perturbai- 
/..   ' converterem pomar,&horras,por las António Gomes de Carvalho, 

- induftria da Madre Abbadeíía So- filho do Fundador João Gomes, 
ror Cathatina da Laz. Se a Rainha Tinha efte eferirtas huas Cõftitui- 
D.Catharina, mulher delRey D. ções para o governo das Freyras, & 
João III. vivera mais alguns annos, por três delias afinadas -3 em as 
não feria hoje neceíTarioodefvelo, quaespropunha, quenãoentrarião 
&cuydadoda ditta Prelada nefte Noviças nefte Mofteyro, íem fer 
particular, porque iífo meímo que- examinada pelo Padroeyro dclle a 
ria ella fazer comfua real grandeía, fua qualidade; & outros pontos íè- 
& dilatar asofficinas da caza, eri- melhantes, pelos quaesficavão as 
gindo fobre ellas hua enfermaria Religiúfas privadas da liberdade, 
cuítofapcomo o tinha praticado que logrão todos os outros Conve- 
neíleMofteyro com as Freyras, a tos da noífa Ordem. E querendo 
quem  vifitava  quotidianamente, agora o ditto António Gomes de 
quando affiftionelta Vilia porcau- Carvalhofeu filho eftabelecer cf- 
ia da pefte.  Ainda affim não fe éf- tas leis, q (eu pay fizera, impetrou 
qiieccudaquellepropoíko na hora liu Breve de Sixto V. no anno de 
da morte ; mas como tinha muytos mil & quinhecos Sc oytéta & oyto, 
Conventos no Reyno, a quem coí- pelo qual o Pontífice as confirma- 
tumava favorecer com grandes ef- va,nomeando por Executor ao Ar- 
molas, & agora fe lembrou de to- cibifpo de Lisboa.   As Freyras cõ 
dos, mõ pode deyxaraefte mais efta noticia ficarão ti5o perturba- 
do que quinhentos cruzados para das, quenodifeuríodedozeannos, 
ajuda da ditta obra. Antes diílb lhe que durou o plcyto, não experirne- 
tinha feyto numeroías caridades, tárao o defeanço da fua antigua 
entre as quaes merecem particular tranquillidade. Diante do Arcibif- 
lembrança as fagradas Relíquias, po impugnarão oBreve por fubrep- 
com que o enriqueceu. Erão as fe- ticio, & confeguirão Sentença em 
guintes. Huaboa porção do fagra- feu favor, a qual foy revogada na 
do Lenho da Cruz de Chrifto. Legada, mas appeliãdo as Freyras 
Hua cabeça das onze mil Virgens, para Roma, fe virão reftituidas à 
hua cana dobraço de Santa Hila- ftiaizenção,julgando-fe invalido o 
ria; finalmente hum retabolo, & Breve pela debilidade das fuás pre- 
Cruzcheyos de oíTos de diveríos niiíTas. Foy dada a Sentença por 
Bemaventurados. Alexandre Jufto, Auditor da Cu- 

1137    Com eftes favores, & ria Romana, em fette de Julho de 
aqucllas efperanças de !e verem cõ mil 8c feiícentos>& com ella entrou 
melhor cómodo, paflavaoasReli- nefte Mofteyro a antigua felicida- 
giofas muyto íitisfeytas, íervindo de da quietação, oue he hum dos 

1F. Paru Llí funda- 



6/ 4        Htfloria Seráfica Cbronohghd da Ordem de S. Frdtiàfcéy 
Anno   fundamentos principaes, em que le piou femelhante officio j o qual ja 
Jç^J    eftribaa perpetuidade da obíerva- fe exercitava no tempo delRey D.   c: 

cianascazasreligioíàs. AffonfoV.Conquiftadordaquella 
J 138   Agora exporemos o mo- Região. Pelo que diz a lua Chro- jJx"'^ 

tivo, qwe occorreu para paflTar da nica tratando"da entrada, que elle^/ow.j. 
Villade Alanquer à de Guimarães fez em Caftella com hQ poderofo **p JI? 

o Padroado defta, que hoje poílue exercito, fe conhece q o Adail mor 
Joaõ Peyxoto da Sy Iva, Adail mor fervia de deícobrir o campo>& para 
do Reyno. O.prhneyro fucceíTor eíTeerTeytohia" fempre diante com 
de João Gomes de Carvalho foy algua cavallaria. Efcreveremos as 
AntonioGomes de Carvalho feu mefmas palavras da Chronicare- 
filho,doqual, Scdcfua mulher D. ferida;  Diante do exercito hia o 
Briolanja de Macedo proceddraõ Adail mor D.ogo de Barros com ai- 
D.Ifabel de Macedo, & Francifco gws ginetes par 2. defcobrir aterra. 
de Macedo de Carvalho. Hum ne- A.creaçaõ dos promovidos a efte 
to defte chamado Sebaftião deMa- officio era folcnniffima, porq fe ti- 
cedo de Carvalho não deyxou (uc- rava informação jurídica do fugey* 
ceíTor,&poreíTerefpeytopaíTouo to, a quem fe havia de dar, o qual 
Padroado ao neto da irmã de feu era fempre peíToa de muyto valor, 
avo,afobreditta D, Iftbcl deMa- & confiança. Tendo as qualida- 
cedo.oqual foy Gonfalo Peyxoto des neceiTarias, mandava ElRey 
daSylva,paydorcfcridoJoaõPey- cingirlhe a efpada por hum Fida!- 
xotodaSylva, que hojeexifte poí- go , & poíto  fobre hum   efeu- 
fuidor dos Morgados dos Mace- doolevantavjo no ar doze Adaís 
dos ,& Carvalhos, unidos ao ditto menores, & movendoo em fór- 
Padroado, como também fendo ma de Cruz do Nafcenre para as 
fenhor   Donatário  do Coneelho partes do Occidente, Norte, &: 
dePennafiel de Souza, &doRe- Meyo dia,  em cada huma deitas 
guengo, & direyros reaes delle, & dava com a efpada dous golpes no 
finalmente do titulo de Adail mor ar também em forma de Cruz, & 
do Reyno, cujos brafõesfe lhe de- levantando a voz, defafiava a todos 
ri varão por feu bifavo Manoel Pey- os inimigos da Fé,& do Rey. Aca- 
xotodaSylva,maridodafobreditta badaefta ceremonia, lhe fazia o 
D.lfabel de Macedo, netadoFun- Monarca hua pratica, em que o 
dador defte Mofteyro, por onde conftituhia Adail, & o igualava aos 
lhe vem o Padroado delle. Mas Cavallcyros, chamados delRey, 
ainda não profeguiremos em o nof- dandolhe cavallo, & armas. Fize- 
fo aflumpto,fem faber de paflagem mos efta digreíTaõ, delejando fervir 
que titulo foíTe, ou de que minifte- aos curiofos, dos quaes muytos não 
rio fervifTe neftc Reyno o cargo de teraõ alcançado femelhãte noticia» 
Adail mor. O nome he Arabigo,& 
procede de Africa, aonde princi- 

CA. 



Na Pròvhkhàe-pcrttigdlJF. Pdtt. th. K Caf. Xlfll.     67% 
A         í                             ,    . ardentiffimos affeítos, & delejos 

" da Gloria; Brilhava em fua peííoaj 
JÍ53-        C A PITU LO XVII. & governo húaperfey ta caridade, 

Samos coflmnes, & operações infi- porque a todas amava como filhas* 
-gnes dasprimejrasdiiasFmda- a rodas affiftia como irmas,a todas 

' doraseffirittiaddèfia ca^a. rcfpeyrava como Efpoías de Ghrifc 
11 30 f\ Om OS procedimen- to: em fim era em rudo hum epilo- 

V^> tos deitas Tantas Re- go das virtudes re]igiofas5 & affim 
ligiofas pretendemos infmuar a boa devia fer quem fora eleyta para 
doutrina, & cultura que deraõ às fundamento da muyta fantidàde, q 
plantas primitivas deita Commu- floreccuneftacaza. Pelo menos as 
nidade; & juntamete moftrar pelos Freyras delia naõ lhe davaõ outro 
léus exemplos qual feria o fervor de nome,fe não o At Madre Santa.   1 
efpirito,com que era fervido, & 1140-Continuamcte andavafeu 
amado nefta claufura o Divino Ef- efpirko abrazado no amor deDeos, 
poio.- A Madre Soror Maria da & foraõ rantos,& taõ claros os indi- 
Aífumpçaõ foy dotada de hua fim- cios deite celeftial ardor,q não fó as 
plicidade notavel,& juntamente de Religiofas, mas diverfas peffoas do 
hum elevado diícurfo; porque en- fcculoviraõ mnytas vezes comaí- 
rendendo pouco, ou nada das cou- fombrofo efpanto q delia fahiaõ fa- 
fas da terra, alcançava muy to dos ifcasdefogo. Quando eftavalêdo 
Myfteriosdo Ceo. Entre os cani poralgu livro devoto erao maisfre- 
dores da fingelez brilhava em fua quenteseftesprodígios, porq aovu 
peífoaorefplandorde hua grande rar das folhas feviaõfahir delias vi- 
prudência, &authoridade nainf- gorofas chamas. Cõ os mefmos fí- 
trucçaõ, & governo das fubditas: naes acreditou Deos em feu trazito 
Era íium claro efpelho, no qual fe aboaopiniaõ,que todos tinhaôda 
compunha;* concertava a modef* fua virtude: porq appareceraõ fo- 
tia, &pcrfeyçaõ de todas. Baftavã bre o telhado da cella,emqueja- 
a fua exemplaridade para obrigai* fia, tao grades incêdios,que imagi- 
as menos cuydadofas, & incitar a náraõ os feculares fe abrazava o 
mayores empenhos de devoção as Moíteyro,&comeffcytoacodira5 
mais diligentes. Seguia o Coro,& coní os inftrumentos neceíTarios 
todos os a&os da Communidade para fe atalhar o dano; Masquãdo 
com admirável frequecia \ guarda- chegarão à portaria, conhecerão c] 

; va ordinariamente filencio, porque o fogo não precedia deítroços,mas 
\-   nunca faIava,fenão quando lhe pa- celebrava as felicidades deita crea- 

reda muyto precifo. O reeolhime- -tura beaventurada. Foy AbbadeíTa 
v to na.cella era perpetuo,& a oração dès annos,& quatro mezes,pafsãdo 
• continua, acompanhando a com a todos com inexplicável trabalho, 

, lição de livros eípirituaes, de cujas affim pelo pouctfremedio da caza, 
inítruecões refultavaõ em fua alma como pelo difcomòdo das Ereyras, 
/ Ifi.lPart. Ll1*           Porclue 
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Anão Porcl c^ava Por faz^r a mayor par- para o Rey no da Gloria por meyo 
j  - y    te delia. Occorreraõlhe juntamête de hua raõ veturofa morte, cj a.s cif- 

muytasinfirmidades;& valendo-íè cunftancias delia eraõ tefteaninhas 
. defte pretexto, deu hua grande ia- evidentiífímas da íua felicidade. O 
tisfaçãoàfuahumiIdade,renunciâ'- Ceoa manifeftou com o fogo io- 
do a Prelaíia nas mãos do Padre bredkto,& também côas vozes de 
•Provincial, & bom Servo de Deos harmónicosiníhumetos. Masain- 
Frey Francifco  da  Conceyçaõ, dafoy mayoradcmõftraçaõ,q lo- 
cujo nome com os de outros muy- go fe vio em hua procifTaõ de efpi- 
tos Miniftros Santos, que teve efta ritos Angelicos,os quaes adernados 
Província, nos lembraõ a grande cõveftiduras cândidas vinhaõ con- 
felicidade, que lograrão os lubdi- duzir a alma delta venerável crea* 
tos naquelles venturofos tempos. tura para celebrar os defpoforios cõ 

1141    Tanto que íe vio livre oDivinoCordeyro.AíTimoappre- 
dos cuydados do governo,fe appli- lentou Deos à Madre Soror Luifa 
cou aos da fua laivaçaõ, fem diver- do Efpii ito Santo,Religiola de grã- 
tiras acções da vida a couía algua, de nome por luas virtudes,& exem- 
que a pudefTe apartar da confidera- pios. Ultimamente deuhumgra- 
ção do Ceo. Todo o tempo que viílímoteltemunho da fua bema- 
Ihe reftava do Officio Divino, era venturança ocafò,que fuecedeu a 
pouco para o fervor da lua cotem- hQa fervente no põto em que a Ser- 
plaçaõ,naqual exiftia totalmente va do Senhor efpirou. Chamava fe 
alienada das coulas da terra. Ja MariadoElphitoS2to,& tinha boa 
Deos nefte tempo a tinha cõíblado opinião nefta claufura pelo cuyda- 
com a certefa da remuneração, & do com q tratava de agradar, & fer- 
noticiadahora, em que havia de vira Deos. Eftava prefentequando 
entrar no gofto do eterno defeã- a alma da venerável Madre feapar- 
ço. Mas poftoque efta promefía tou do corpo, &neftemefmoinft5? 
lhe (egurava a dita, nem poriíTo fuf- te jhe deu hum accidente taõ forte, 
pendeu as dtligecias de merecella; que a privou totalmente dosfenti- 
antes, como efficaz incentivo de dos. Sabidadepois a caufa.delle, 
amor, ateou em fua alma incêndios confellbu que vira fahir pela bocca ^£'£ 
taõ vigorofos,que bem podia dizer daEfpofa de Chrifto hua candidií- M. 
entreasanfias dos delíquios oque ' fima pomba exhalando taõ vivos f^-^ 
outra Efpofafantarepetia entre os reíplandores, que lhe caufáraõ 053.'*/* 

CAMíC.   defmayos da faudade: Scvtrdes ao aííbmbro referi do. Fazem memoria "j"-1*68 

*' s      meu amado, di^ey lhe que morro da defta Serva do Senhor com o titulo s^rt 
amor. Nefteaffcctuofoenleyo paf- de Bemaventurada o Reverendiífi-."'»• Ord. 
fou oy to mezes em o eftado de fub- mo Padre Gonzaga, Barezzo, Va-«%'+' 
dita, os quaes finalizados^ quator- lerio,&o noífo Marcyrologio,pof- Martyd. 
zedeSettembrodcmil 8c quinhe- toqueofeu Authorfe enganou em z2# Aí" 
tos & fetteta Sc féis a chamou Deos o dia do feu falecimento. g 

1141 Não 



Na Provinda de Portugal, IV. Pari. liv. V. Cap. JVIL      677 
Anno       1141    Naõ foy menor para cõ mia cm applicações honeftas, & çõ 
I553-    ^cos'ncm menos plaufivel para cõ o preço dofeu trabalho fazia Cor- 

oMundoaperfeyçaõda venerável poraesfiniíuoio^nosquaes fecele- 
Madre   Soror Anna do Efpirito brava com muyto aíleyo, & lim- 

■Santo. Também profeflbu na Ilha pefa o foberano Sacrifício do Altar. 
daMadeyra como a fobreditta,& Depois de ter fey to hum bompro- 
com ella concorreu na fundação vimento de roupas para a Sacviftia, 
defira caza, depois de ter bem dou- com licença das Preladas ajuntou 
trinada a da Efperança de Lisbo3, muytas efmolas, que transformou 
como havemos declarado. Porem em peífas de importância para o 
fenosdousMofteyros foy conhe- culto Divino. Entre outras madou 
cida por Freyra muyto reformada, fazer hu cofre de prata para nelle íc 
■ncftc deyxou íeu nome engrande- recolherem o Sacrário o SãtiíTimo 
eido com o titulo efplendido de Sacramento,cujoamor,& devoção 
Religtofamujfanta. Aífimoachá- lhe roubava todos os affeclos da 

-mos eferitto pela Madre Soror Ifa- alma. Semelhãteeffeytofentiafeu 
bel da Encarnação, relatora dos efpirito nas ponderações do Naci- 
feus progreíTos. Foy a Serva do mento do mefmo Senhor; & toma- , 
Senhor mulher deelevado eipiri- do confianfa para lhe falar,vendoo 
to,de muyta penitencia,^ frequen- Menino,raes jaculatórias lhe dizia, 
te contemplação. Os feus jejuns & taes verfos lhe cantávamos quaes 
eraõ quotidianos, perennes os cu ella mefma compunha) que parecia 
lidos, fucceílivas as mortificações^ louca.-Mas querendo diííimularo 
cõtinuas as|aufteridadcs,& a aíTiílé- cxceíTo do amor, coftumava dizer 
cia no Coro perpetua.  Acabado o às Freyrasque a ouviaõ : Naovof 
Officio Divino,  perfeverava ncllc effanteisdoquedigo^orqaefoíí ebo- 
dediaJ&denoyte,fcmpre de joe- correjradeDeos.   Porem as Reli- 
lhos, & fempre com os penfametos giofas ficavaõ taõ edificadas, & cõ- 
collocados no celeftial Empyreo. pungidas,que todas as fuás cantigas 
Depois de velha, & enferma, poV entregavaõà memoria, & asrepe- 
dar alguremedio a íèus achaques, tiaõquado confideravaõ as finefas 
&defcançar o corpo enfraquecido do mefmo Senhor feyto Menino» 
com os rigores, coftumava encof- No tempo em que a Igreja faz lem- 
tarfe a hum banco, valenda-fc def. braça dos três dias que elle andara 
te arrimo para naõ faltar àquelle perdido em Jerufalem, não tinha 
comercio venturofo.  Nunca foy efta fua Serva hurh inftante de con- 
vida de peflba algUa paíTar hum fó folaçaõ, porque todos gaitava cho- 
inftante defoceupada.  Antes pelo rando,& inquirindo comaEfpufa 
contrario quando lhe fuecedia dey- dos Cantares fe por ventura tinhão Canth. 
xará Oração para voltar depois a vido ao feu Amado? Mas chegado5* 5* 
ella com anfia mais fervorofa, todo o dia terceyro,todos aquellcs íufpi- 
aquelle tempo que mediava confu". rosfetrãsfiguravaõ em demonttra* 

IV. Part.' LII3 çõés 
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67 8        Hifloria Seráfica Cbronotogica àà Ordem de S. Franeifco," 
■\nno  Çõesde goftoj & polia diante de Rainha Sabbà ao Rcy Salamaõ) i.PdraL 

bua Imagem do Soberano Menjno, que fendo grade a fama delias, ain-*Çí, 
depois de o reveréciar com devotos da era muy to diminuta em compa- 
júbilos, lhe offerecia hum folar, hu ração do teftemunho que lhe dava 
bolo, & hum meredeyro, dizendo- a experiência. Era a Serva do Se- 
lhe com a fua notável fingeles; nhorneftaoccafiaõ Abbadeíía, & 
Sejais bem achado, meu Menino Je- fem que fizelTe fupplicas, fe lhe of- 
fityaceytay cftewimo7q vos ofereço, -fereceu a Rainha para mandar ex- 
porque haveis de eflar mity canfado. tedêr)& a perfeyçoar o Moítey ro,o 

1143    Eítas, & outras muy tas qual via com os próprios olhos ne- 
acções, que a Serva de Deos obra- cefiitado do feu real pode. Nomef- 
va,foraõexhalando talcheyro de motempoafíiftiaElRey D. Sebaí- 
fantidade, que os Reis, Príncipes, tiaõ em Almeyrim, & vindo muy- 
&pefloasmais illuftres da Corre tas vezes vifirar.a Rainha íuaavò, 

• falavaõ na fua com grade attençaõ, teve occafiões repetidas para falar 
& refpeyto. A Rainha D. Catha- à venerável Madre, da qual ram- 
rina , o Cardial Infante D.Henri- bem fedefpedio,quando íè embar- 
que, & depois ElRey D. Sebaftiaõ cou para Africa, 
lheefcreviaõcommuytafamiliari-     ,   1144    Pt atiçava* fenefte Con- 
dade, encomendando-íe em fuás vento com grande confiança, & 
orações, & lhe enviávão largas eP clarefa,& ainda hoje fe diz que lhe 
molas de perfumes, cera, & outras revelava Deos muytos acenteci- 
íêmelhantes, queellaapplicava ao mentos oceultos à noticia dos ho- 
ferviço da Igreja, &cukoDivino. mens. Pelomenos de dous cafos 
Quando a Serva do Senhor lhes temos nos certefa, emosquacsíe 
reípcndia,náo alterava omododa manifefta aquelle celeftial benefi-  ..^ 
íua coítumada fimplicidade,  & cio. Quando os Francezes Luthe- MJç. 
principiava íempre as cartas dizen- ranos (não eraõ Inglezes, como diz M- *>• 
âo-.BeyjoasmausafS.-Magèfiade. hum Autor) invadirão a Ilha da 
E dizia a quem lhe eftranhava fe- Madeyra, intimidando as Religio- 
melhante termo. Eftabeafauda- íasdoMofteyrodeSanta Clara do 
çaõy & cortejia que fe coftuma, &* Funchal de modo, q fugirão para a 
nao bej de faltar com eíla àspejjoas Serra, como dey xamos eícritto na 
Reaes.Quãâo a fobreditta Senhora Terceyra Partc,antes q eftas novas Tm*p' 
D.Catharina fe retirou para efta chegaíTemaoReyno, diíTe a vene- $* .$/ 
Villa, fugindo ao cõtagio da pefte, ravel Madre;ií# r?aofejfe ofonbej; 
em que ardia Lisboa, entrou ncfte mas a Ilha da Madeyra eflà f a- 
Moftey ro para convcríàr com efta    queada: as Freyras fugirão para a 
venerável Madre, &na fua coma-    montayiba\atêbua enferma dejxou o 
nicaçaõ conheceu a verdade das in-    Convento, Çff tudo os Franceses 
formações que tinha de fuás vir tu-    roubarão. Como fonho odizia,&a 
des. • Confeftbu porem ( como a todas parecia fonho; mas paíTados 
.    7 alguns 
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Armo a'guns tempos fe íbube a verdade nunciaraquelleminifterio, &corn 
l detudopelomefmoeftyloqaSer- effeyto affim o executava,.fèeíta 

vadcDeos o contava. Partio El- Serva de Deos não a perfil a d ira que 
Rcy D.Sebaftiãonafua infelís Ar- aceytaífe, dizendo :Euheydemor- 
madapara a Cofta de Africa, & rer efte an no,& terey grande conjb- 
efta Serva do Senhor ficou enco- lacSocomavoj]aaffiftencia.Chtgo\i 
mcndándo 20 Ceo(como lhe havia breve mete o tempo, em c] o Eípofo 
promettido) obõíiiccefíodaquel- Divino lhe queria dar o defeanço 
laemprefa. Saõ oceultos osjuiíbs perdurável no íêu rhalamo da GIOí- 

da Providencia foberana, &osde- ria, & andando ja acometida da in- 
vernos confeçar porjuír.ificados)& firmidade, defceuároda a receber 
fantos em todos os acontecimentos humCalis, que mandara fazer, & 
do Mundo. Períèverava a venera- depois de o entregar com muyco 
vel Madre cõfervorofas fupplicas, goiro à Madre Sacriítã,vcndo-fedc 
oceupada fempre em muytas de- repente fem alentos, pedio que a ie- 
voções,& penitencias: mas chega- vaílem paraoleyto, aonde queria 
do a hora da lamentável batalha, efperarafuavifíima voz do Divino 
na qual a Serva de Deos citava cõ Amado. Exiftio nelle onze dias fuf- 
os braços em Cruz, de repente deu pirando pelo felís inftãte, em q ha- 
humgnnde fufpiro dizendo:^*- via de pór termo a fuás anciãs fau- 
fusl klRey D.Sebaftiiohedeflruu oofas, &abrazados defejos. Pof 
do com a fua gente. Cahio nochaó eípaço de quarenta horas efteve 
defmayada,&acodindoasRe!igio- arrebatadafem ouvir, nem falar; 
íãs,lhepergnnrav5opeIo fucceíTo; masvendoquelhe lançavaõ agoa 
mas ella fó refpondia: EIRey Dom benta, com grande contentamen- 
Sebajtiao he de finado cõ a fua gente, to de feu efpirito diífe às cireuft an > 
Quando chegou a infelís noticia res: No j]'o Senhor metem feyto tner- 
da morte do Rey, & deftroço da cede nío chegar a efte leyto o inimi- 
Nobrefa de Portugal, fe vi o que o go, nem outra coufa md que meper- 
dia, &horaem<jfuccedeuaruina, turbe. Voltou outra vez ao rapto, 
foraõ os meímos, em que a venera- & nelle exhalou o efpiríro a vinte 
vel Madre a publicara. & quatro de Março de mil & qui- 

1145" Elegendo-fe novas offí- nhencos & fettenta &nove, fican- 
ciass para ferviremnas officinas do do íèu rofto taõbcllo,& alegre,que 
Mofteyrojcomo he coftume todos parecia participar dos goílos, & fe- 
osannos, foy nomeada por enfer- licidadesde fua alma. 
meyra a Madre Soror Catharina 114o Muyco tempo efteve a 
de Santa Clara, a qual depois por fua fepultura (em as Religiofas cõ- 
feus merecimentos oceupou duas fèntirem q fe abrilTe para enrerra- 
vezes o lugar de AbbadeíTa ; mas rem nella outro cadáver j porem 
neftaoccafiaõlheoccorriãoalguas fendo precifo cedeu oreípeyro à 
dificuldades, que a obrigarão a re- neceflidade: mas permittio o Ceo cj 

per 
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68o Hifloria Seráfica Chronohgicd da Ordem de S.Francifco, 
A mio Por-e^e meí"mo caminho lè lhe António de mil &íeilcecos & qua- 

augmentaflem.aseftimaçôes, com renta&hum. Devia proceder efte 
quea.fúafantidade ficou roaisap- temor das penas, que haviafulmi- 
plaudida,& a fama de fuás virtudes nadoo Papa Urbano VIII. em fe- 
mais glorioía. Havia nefte Moftey- melhante matéria. Não difcucimos 
ro hua fervente chamada Ilabel da Te fe entendiaõ ííQ&C cafo, .-& fódi- 
Conceyçaõ,' aqual tinha o rofto zemos quenafuaacçaõmoftráraõ 
cralaftimofoeftado,&onarizcor- asReligiofas a obediência,.& ref- 
rupto^ & desfeyto, fem algum ge- pey to que fe deve guardar aos mar 
nero de remédio humano-, nem ella datos Apoftoiicps. Defta venerável 
ja opretendia, porque as expcrien- Madre faz menção o Autor do 
cia lhe moftravaõ quefódeDeos Agiologio Lufitaho no lugar afi- 
lhe podia viroremedio. Quando maallegado. 
abrirão a cova, & tiráraõ a caveyra _ _  
da venerável Madre,achou a enfer- ^ . nX TílT ~  VTTfTf i r ~    a CAPITULO XVIII. maqueeraboaoccanao elta para 
conleguirafaudeque defejava, & De outras Effofas deClmJlo,&*de 
pegandoda medicinal relíquia, cõ       alguns acontecimentos notáveis. 
viva fé a applicou ao naris,& faces, 
implorando em fèu favor osmere-        1147    T~\ A Madre   Soror 
cimentos da Serva de Chrifto. A .• JL/ Acaffia  da Pay- 
poucoefpaço levantou a criada a x5p devem cfperar os devotos ad- 
voz, dizendo que fentia naquella rnjraveis progreííos; porq affim o 
caveyra hua celeftial fragrância, & pede a grande fama da fua fantida- 
nella devia também defentira da de publicada no Mundo(pofto que 
virtude Divina, porque juntamcn- çm breves períodos) pelas penas de 
re a viraõ todas curada, & livre do graviffimos Autores.Porem foy tal 
feu penofo achaque. Outros muy- a defcuriofidade, ouconfianía, que 
toscafos notáveis (que por ferem fizçrão da fua memoria as Frcyras 
frequeres,naõ os deyxáraõ as Reli- primitivas defte Convcnto,que fe a 
giofas em lembrança) fuccederaõ Madre Soror Ifabel da Encarnação 
por tempo de quinze annos,venc- no lêu Compendio não redimira 
rando todas na caza do Capitulo algftas operações defta Serva de 
com efpecial attençaõ efta fanta Chrifto, nenhum veftigiocxiftiria 
cabeça. Entrou depois o eferupu- hoje delias; por quanto todos defta 
lo, & naõ obftante a copia dos pro- fonte receberão a noticia para feus 
digios, depofitáraõ outra vez na fe- eferittos, quando fe enviou ao Re- 
pultura a venerável caveyra, fecha- verendiflimo Padre Gonzaga hum 
do com a pedra a corrente dasmer- traslado do próprio original, que 
ces,que o Ceo difpenfava pelos me- temos em nofla mão. Mas também 
reçimêto* daquella illuftre creatu- nefte nos falta a certefa do tempo, 
ra. Foy efeondida cm dia de Santo em qucfuccedeufeutranzito;porq 

o aííumpto 
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'Anno .oafíumptodadittaMadrefbydey- AfliíHanelIascom devota modcC 
IJJ3* *arem lembrança o governo, ôc tia; ôc depois de acabadas, ainda 

inortedas AbbadeíTas^ &como a proíèguia naquelle, ditofo enlevo, 
Serva do Senhor por lua rara hu- atéqueafraquefa da humanidade 
niildadefugiofempredefemelhãte não podia íuílentar tão dilatadas 
officio, ficou fora daquella lifta na vigílias. Mas por mais debilitada q 
referida circunílancia. Peloquefó femoftraíTe, nuncaadeyxoufatis- 
por conjetturas podemos inferir feyta na permiflfaõ do defeanço, 
qualfoíTeoannoem q paííou defta porq recolhendo-íè ao cubículo, fc 
vida; porem não lhe erraremos lhe concedia hum breve íbno, ienv 
rouyto, porque temos fundamento pre era de joelhos, fervindolhe a 
para o afinar com pouco engano. cama fomente de arrimo, da qual 

1148 Foyefk venerável Ma- nunca ufou, fenão obrigada dos 
dre natural de Lisboa, ôc Noviça Médicos em occafiõesdeinfirmi- 
noMofteyrodaEíperançadameí- dades. Acompanhava eíre rigot 
ma Cidade, donde fahio comas quotidiano com mortificações af- 
Fundadoras, & Meítras defte. Em perrimas, continuando muytas ho- 
todoodilcurfodo feu mortal def- ras com os braços eftendidos em 
terro não paííou dia, qnãofizctfe forma de Cruz, &affligindo fero- 
gratos obíequios à virtude da abfti- das as noytes com vchementes dif. 
ne ncia,jê juando em todos cõ tanto ciplinas, em as quaes ufava de húa 
rigor, q o feu mayor regalo era hQ bola de ferro com pontas agudas, q 
boccado de pão, & hum púcaro de lhe rafgavão as veas, & efgottavão 
agoa.SoLíbe ajuntar os cuydados de o fanguc. Era admirável a caridade 
Marthacom os defeaços de Maria; & amor que moftrava aos pobres! 
& fem faltar nas obrigações da Nenhum chegava à porta,ouro- 
obediência tratava com anelante da, q não voltaíle confolado,& fa- 
dei velo das fatbfações doefpirito. tisfeytocõaefmola, & com a dou- 
Entrou neíteMofteyro comocar- trina. Fazia doces, os quaes guar- 
godePorteyrajnoqual perfeverou dava em huaarcanamefma porta- 
até a morte,& defta continuação íê ria para os repartir cõ mais promp- 
pòde inferir a grande pontualida- tidão por aquclles que lhe paredão 
de, & exemplo de fua petToa. Mas enfermos. 
tinto q fechava as portas depois de 1149 Foyinfígne zeladora da 
Completas, logo fe recolhia na ca- finta PobrefaEvangeIica,& em fua 
za do Capitulo, aonde abrindo os peflba exemplificava o mefmo que 
regiftros aos incêndios do coração, pretendia, trafendo fempre o habi- 
profeguia até as onze horas d a noy~ to mais vil, mais pobre, & mais ve- 
te meditando nas -delicias da Glo- lho q havia na caza. -Sendo devota 
ria. Neíle tepo fubia para o Coro, de todos os Santos, a fua particular 
ôc pofta outra vez em- oração a cõ- inclinação a levava com fervorofo 
tinuava ate íè tanger a Matinas, affe&a.à veneração, dos dès mil 

Martyrcs 



(â v     • TJtftoria Seráfica CbrofTofogica) àdO\ Mn de S. Framifco, *\ 
A   10  Martyrcs crucificados, dos quaes &quatrode Agoftopelas duashtf- <• .-\ 

faz-mençaõ o Martyrologío Ro- ras da tarde, lendo fegud a vez Ab-   .; 
1^°'   mantr-a vinte & dous de Junho, badeffa a Madre Soror Joanna da 

Nefte dia bufeava flores, & ramos Cõceyção,cujo.governocomeçou 
cheyroíbs, com que ornava o Coro em vinte & finco de Novembro de 
paramayor folenidade;& para que mil & quinhentos & fetcenta& fin- 
as Religiofas fe empenhaílem no co,& acabou a quinze de Drzem- 
fcuapplaufo,lhes fazia mimos, & brodemil & quinhentos & fettêta 
regalos, que negociava com fuás & oyto pelo qnaõ fera grade o nof- 
induítrias. Das Almas do- Purga- fo erro,afilgnando no armo ;de mil 
tório tinha particular cuy dado,foc- & quinhentos & fettenta & íette o 
correndo-ascom muytas orações,- dalua morte.   Ficou o venerável 
efmolas que fazia per íêu relpeyto, corpo exhalãdo fuaviífimocheyro, 
numerofas Miifas que lhes manda- com o qual fe recreavaõ niuyto as 
va dizer, & outros luffragios,.pelos Rcligiofas, louvando juntamente a Cc 

quaes felicitava o íeu refugio. Suí- Clemência Divina pelo cuydado, %.p,j0l 
pey tou-fe que na hora de feu faleci- com que engrãdece as virtudes das 8 8^ 
mento lhe aflilHraõ muytas,queja fuasEfpofas. Referem as deftave- p*"££" 
cftavaõ gloriofas, porque fe. ouvio neravel Madre Gonzaga, Barezzo, $9. 
hu grande rumor junto ao feu leyto Valerio,o Autor dojardim de Por- £^£ dc 

acompanhado de vozes da Berna- tugal,' o Padre Frcy António da Faw.OrÀ 
venturança. Daqui inferirão muy- Purificação no feu Martyrologío, ^'"^ 4- 
tas peíToas que obrigadas, & agra- & finalmente o Padre Frey Artur £*£* dt 

decidas (diípondoo aílima vontade em o da noíía Ordem. Ponug.n. 
íoberana)viiiaõaíi]ftirnamortedá < '1150    Nefte efpelhode fo™'J^2. £ 
mefma,queas ajudara com tantos dade, ou nos di&ames,& virtudes A^.C.6. 
iefrigeriosnaspenas. Ultirhamcn- deita infigne Medra aprendeu a Fr;Ar^u ^ 
te quis o Senhor que efta venerável Madre Soror Branca das Chagas a * * 
Madre foíTe lograr a coroa mereci- grande obfervancia,' perfeyçaõ, & 
da por fuás operações infignes, mas exemplo, que moftrou em' todo o 
pelo caminho de hua infirmidade," difeurfo da vida.   Era natural do 

w quéportempodefeismezesaator- Algarve, &fobrinha do venerável 
mentoucommartyrios extraordi- Porte. Frey Francifcó Noè, 'hum 
nários." Principiou por dores inten- dos Provinciaes de fantô n*ome,qné 
fas, fubio a febres-ardentiflimàs/ & logrou efta Província' quando ella 
finalizou com tal efficacia,' que lhe também mereceu o nome'de íãta." 

•   eftalavaõosoCToSj&comeffcytofe    Entrou nefte Mofteyro emo-annó 
partirão as canas dos braços. Aqui    demil & quinhentos & fincoentá 
brilhou a fua paciência com elegã-    &bytó,&foyém numero" a quarta 
tiííímos reflexos; & defta íorte pui quenelle recebeu ò habito, nomeã- 
rificada fubio ( como fe perfuadem do-a oReverendiflímo Padre Frey 
tòdosjao Rcyno daGloriaem vinte    André da ínfua no lugar,que havia 

de 



Na Província de Portugaljr. P<trt. Lh. V. Cap. Xl/111.      &$ 
Anno c'e Prover, conforme o contrato da de noyre. A íúa convcrfaçaõ era có* 
*555*   e^c"rtura a ^ma declarada.   Foy hua Imagem da VirgeMaria,a que 

reformadiflima, & zeloía da refor- tratava com tanta familiaridade,^ 
maçaõalhca; porque não faltava à fingeles, que como fe foíTehuma 
obrigação do íèu eítado,nem podia particular amiga, com ella deíaba- 
fofrera minimaindececia.no traje, fava os fentimentos do. coração, 
ou noscoftumesdas outras Reli- dandolhe conta de tudo quanto 
giofas,cj logo não eftranhaíTe,&re- tinha paíTado no difeurfb do dia, 
prehendefle cõ muy ta brandura,& propondo o que tinha fey to,falado, 
luavidade. Erahumefpedaculodc & ouvido. Inferio-fe por muytas 
aufteridades,&penitencias,]ejuan- circunftanciascjamefma Senhora 
do fempre, & fempre caftigando o lhe revelara a hora da íua morte, & 
corpo cõflagel los rigorofos. Nun- quando fua Serva vio que ella che- 
ca lhe deu o breve defeaço do fono, gava, fe preparou para a partida 
c]lhepermittia,fem trabaIho,pon] com o Santiííimo Viatico, o qual 
o feu leytofoy fempre hua taboa recebeu na grade do Coro, & de- 
dura. Pelo habito/] tinha adquiri- pois de lhe darcopiofas graças, íè 
doemíemelhanteencofto,nãopo- retirou à cella aefperar no coftu- 
dia tolerar a cama quando eftava rnado Ieyto a felís hora de feu dito- 
enferma, &fócõfenua que nopa- íotranzito;oqualfuccedeucm rua 
vimento da cella lhe lançafifem hua fefta feyra depois do dia da Afcen- 
cuberta de panno, cm que fe reeli- íaõ de Chrifto em o anno de mil & 
navaveftidano feu pobre habito, feifeentos & vinte; & nelle feviraõ 
Nunca entrou cm grade,nem falou finaes, não fó da bemaventurança 
com peííoa do feculo; & para che- de fua alma, mas de que a foberana 
gar àsvifltas>qos Prelados fazião, Rainha dos Anjos a condufira para 
era neceííario ^ q a obrigaflê o pre. o Rcyno eterno. As ultimas pala- 
cey to da obediência. vras, que proferio quando feu efpi* 

11 jr    Por tempo de quarenta rito fe aufentou, tambe imploravaõ 
annosfervioao Efpofo Divino no o (occorro da mefma Senhora, & 
officiode Sacriftã, empenhando-fc foraõ as feguintes: Ipfa VirgoVir* 
com tanto gofto,primor,& curiòíí- gmarn intercedat pro nobis ad Do- 
dadena perfeyçaõ do feu culto, que minam. 
os Padres Provinciaes naõ íe atre- IIJI    Outras muytas Religio- 
viaõ a abfolvclla do cargo,parecen- fas fantas florecéraõ nefta claufura, 
dolhes q fe daria Deospor ofTendi- entre as quacs  merecia efpecial 
do,negando a efta fua Serva aquella lembrança a Madre Soror 1 fabel da 
occafiaõ de feu oblequio. Não obf- Encarnaçaõ,por fer hua dasFreyras 
tãteeírecuydado, nuca fe vio qfal. mais illuftres em fantidade, que 
taíTenasCõmunidadeSjnemqdey- nellafecriáraõ em o feu tempo pri- 
xaííe de gaftar em continua conte- mitivo. Porem naõ teve a íortc,que 
plaçaõ todo o tempo livre de dia,& lograrão as fobredittas, de qu5 efta 

Madre 
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Madre fez a relação, por onde nos ^ fem no ferviço da coza; Sc vendo q 
°   governamos atequí.   Era Mcoral naõ era ouvida3fupplicavaà Madre 

1553*   de Lisboa, filha de Balthafar Cor- Vigaria do Coro q ao menos (por 
nejo da caza da Rainha D. Catha- não lhe faltar o mérito da fugey- 
rina, & recebeu nefta o habito em ção)amãdaffenomefmoCoronm- 
tres de Fevereyro de mil «Sc quinhõ- dar de húa para outra parte. -Nefte 
tos & feíTenta.   Pela forma, pro- perfeverou todootepodafuaexif- 
priedade, & modeftia dos feusef- tencia, concorrendo paraoslouvo- 
crittos vemos que era entendida, resfoberanoscôa direcção no can- 
prudente, & devota. Ultimamen- to,&acompanhameto doOrgam; 
tepelo que a fama nos infinúa fe porque tocava eftc,& governava a- 
conhece que fempre vivera, & aca- quelle com admirável zelo, & de- 
báracom opinião de boa Serva do voçâo. Eratalo.feu defvclo neftc 
Senhor. Com femelhante achamos emprego Seráfico, quenem as in- 
também lembrados os nomes de firmidades, nem outros obftaculos 
finco Religiofas, porto q !ó da prt- tiveraõ em algum tempo força para 
meyra, & teguda nos dizem o tem- fufpender o fervor da lua frequécia. 
po, em que trocarão asmiferias da Mas como a podiaõentibiar as mo- 
vida caduca pelas felicidades da leftias,feoamorlhedavaosimpul- 
eterna. Foyhuma deitas a Madre fos, ou como fe havia de íufpendtr 
Soror Maria da Coroa, mulher a- ofeu euydado, fe as correntes da 
Iêcadiflima no caminho da virtude, tribulaçãoexcitaõas chamas da ca- 
Em todo o difeurfo da fua mortal ridáde S O incêdio defta a levava ao 
peregrinação (qteve as exten(Ões applaufo do Omnipotente, & tam- 
de oy tenta annos)  nunca fe vio bem lhe infundia o valor, com que 
que defcançalíe,  011 fizefTe paufa triunfava   dos   dclmayos  da na- 
nos obfeqúios do Efpofo Divino, turefa. 
nem que deyxafle de pretender fer- 1153    Naõ fatisfeyta defervir 
vorofa osfeus agrados. Para efte aDeos com as próprias prendas, 
fim fefoy exercitando em todas a- quis juntamente obrigallocom as 
quellas operações, que coftumaõ alheas, incitando para eífe fim as 
levantar a hum efpirito religiofoao Religiofas a que aprendeífem a fol- 
auge da perfeyçao monaftica, íen- fa,& as induftriava na Mufica com 
do o principal fundamento defte grande benignidade,& femelhante 
elevado edifício hua profundiffima paciência.  Na dos trabalhos moN 
humildade,quc fempre moftrou,& trava claramete os alentos, que lhe 
rara obediência, por onde dirigio infundia a graça do celeftial Efpo- 
fempre todas as acções da vida. fb: porque lembrando-fe dos rigo- 
Ainda depois de velha, quando as rofos tormentos de íuafacratifliraa 
Preladas a defvtavão-de minifterios Payxaõ, & morte, julgava por mi- 
de trabalho, andava ellafucceffiva- mos as injurias, &por delicia^ to- 
mente pedindolhes que aoccupaf- das as affrontas, que fe toleraõ no 

Mundo. 

ri      * 
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Armo  Mundo; Em certa occafião lhe de-'   trou! no foccorrodos pobres, poro 
.ice?    raõ hua bofetada;&quando efta exhauftasasefmolas, qajutavapor 

offenfa pedia hua afpera, & fevera fúàsindufínas,as pedia peloConvé- 
vingança,viraõ as Freyras q aServa to,& deita maneyra a todos aliinen- 
de Deos offerecia humilde a outra rava.Poremofeu m.ayor encãtoera 
face para fegundo golpe. E porque a virtude da fanta Pobvefa,à qual efc 
a perfuadião q fe queyxaíTe, pedin- timava com tantas veras, q por naõ 
docaftigopara aaggreííbra;refpõ- offendella, nunca permittio q (èus 
deu com a íuacoftumada brãdurá: paes,fendo muyto ricos,lhe config- 
Sc o Senhor padeceu por meu refpey- naíTem tcnça;nem quis poííuir def- 
to, -forque não padecereyçuporfeu te Mundo mais q hú pobre habito q 
amor ? O deíejo que tinha de ò imi- de noyte nunca deípia,mas com elle 
tar nas penas, a obrigava a exerci- comporta defeançava   o limitado 
tarfe cm mortificações continuas; têpo de alivio,cj concedia ao corpo. 
Achamos eferitto que forapeniten* 1154     Convertas, & outras o- 
te por extremo \ & affim fe deveinti- perações fantas 'chegou ao ultimo 
tular hua creatura, q accumulava termo da vida; & preparada para a 
os rigores das difciplinas,cilirios,& morte (que p Geò anticipadamen- 
aufteridades fobre as moleftias , & te lhe noticiara ) deyxoú a morta li- 
afrlicçõcs das doenças. No Coro dadecommuytosfinaes depredef- 
paíTavagrande-parte danoyte em tinaçãoema manha da Refurrey; 
oração continua; & nas vigílias das çãode Chriftode mil & feifeentos 
feftasdaMaedcDeos," & dos San- & fettenta-& dous.   Duas horas 
tos Apoftolos a levava" toda no antes tinha chamado a Religiofa, q 
mefmoexercicio. Nas folennida- havia de tanger o Orgam na fuaau- 
dcsmayores, emqueferecordaõos fencia, àqual entregou hua lem- 
principaes myfterios da redepçaõ, branca das1 Miííás, que fe cantavao 
particularmete na do Nacimcto de no difeurfo do anno;& entre alguas 
Chrifto,andava o coração defta íua inftrucções,que 1'hc deu, lhe pedio 
Serva taõ inflamado em feuamor,q com grandes encarecimentos que 
norortofeviaõ clarametcaseffica- le eimeraííe muyto nas feftãs da 
cias daquclle cclcfte incêndio. O da Rainha dos Ceos. Fartados porem 
caridade do proximo,como deriva- alguns tempos depois de feu ditofo 
do de taõ admirável chãma,obrava tranzito, andava efta Freyra triftif- 
maravilhas em fuás acções piedo- ííma,por lhe faltara (ciência necef- 
fas.Atodaahoradodia,oudanoy- faria para afííftir à obrigação do 
te,havédo enfermas,a achavaõ jun- Orgam,principalmente na celebri- 
to aos feus leytos, & tãta aníía mof- dade do Efpirito Sãto, cujos Hym- 
travanofeuferviço,qopoucofono nos não fabia acompanhar com 
q tomava para defeaço da naturefa; aquelle inftrumento. Mas forihãdo 
lhe fugia dos olhos cõ aquelle cuy- naíanÉevefperasdamefmá-íolenrii- 
dado. Era notável o qícmprc mof- dadeiqaServadeDéos Maria* da 
,   ly. Part, Mmm Coroa 



Anno 
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Coroaainduftriava, pondolhe as fazia.Deftamefmafontefederiva- 
mãos nas teclas, q fe haviaõ de to- va em feu efpirito hGa abrazada ca- 

IJJ3'   car, tal imprefíaõ lhe ficou deftc ridade para com o próximo, a qual 
enfmo na fantaf:a, que indo no dia refplandecia muy to na grande cõ- 
feguinte fazerexame delle no Or- payxão,ternura, & cuydado,com q 
gam, achou que tinha aprendido o afliftia às enfermas. Também da- 
mefmo que defejava; pelo quedeu quçllemanancial nafeiaem feuco- 
muytasgtaças ao Omnipotente, fi. ração huaexcellente humildade, q 
cando juntamente confirmado na aétuava cõ particular complacen. 
fua eftimaçaõ o concey to,quc fem- cia nos minifterios de may or abati- 
pre fizera da fatuidade defta venc- mento, & trabalho. Ultimamente 
ravel creatura. Delia fe cfcrcvc que, dos efficazes defi jos q fentia em lua 
fendo muy to achacada no anno do alma, fempre anelante pela união 
Noviciado,tantoquc lhe puzerao do Sumo Bem, refulravãoasaver- 
na cabeça o vcoem a profiíTaõ,ficá- iões com que fe tratava,& afperefas 
ra de repete livre de todos os males com q fe affligia, pretendendo ne- 
que padecia. Como dava a Jefu gociaraattençãofoberanapeloca- 
Chriftoamão deEfpofa, & oha- minho do aborrecimento próprio, 
via de fervir com canta fidelidade, Quando não foíle caufa de tanta 
quis o Senhor favorecer feuspro- diíplicécia, & rigoraconfideração 
pofitos fantos, para que por faltas de í\ o pefo da mortalidade, & pay- 
dafaudedo corpo não deyxafle de xões corpóreas  lhe fervirião de 
pretender as felicidades da alma. obftaculo à fruição das.ditas; & 

. defta maneyra virtuofamente cóle- 
ra Â PTTITT n VTV rica fe vingava no corpo,comocul- 

• tAiiiuLu AIA. pado nos vagarofos progreífos de 
Profigftt a matéria principiada no feu efpirito.Tal foy a mortificação, 

precedente, cõ qícmpre tratou aquelle inimigo 
iijj    /^Om grandes def- domeftico,qfendojadenovetaan- 

V> velos, & não pou- nos, não lhe permitria outra cama 
cos trabalhos (cftes movidos pelo mais q a terra, nem à cabeça outro 
inimigo commum da virtude, & a- reclinatorio mais q hum lenho. Ja 
quellcs caufados do amor da Glo. a fua idade enchia a esfera de hum 
ria) caminhou por híU muy to dila- íeculo, quando a obediência das 
tada vida a Madre Sotor Maria da Preladas lhe prohibia efte rigor, 
Trindade, natural de Benavente, mas ainda continuavão as aufteri- 

' O leu emprego ordinário era a ían- dades, & difeiplinas. 
tameditaçaõ nos Myfterios Divi- 1156 Por outra parte o inimigo 
nos, da qual lhe procediaõ taõ ar- da perfeyção Catholica a maltrata- 
dentes affe&os de amar a Deos, q va cõ apparições horríveis, & quã- 
nunca fe dava por fatisfeyta nos doàviftadafuaforralcfadefefpera- 
bons, & numerofos ferviçosqlhe vadavittoria, adeyxava taõ moi- 

■   ■ ;                         . ' da, 



Nti Prôvikckàe PcrttigdylF\ Par?. Liv. F. Cap, XIX.      687 
Anno  ^"A^^âltrnuda^omoqucmrahia íoberanoaleto procedem todas as 
Is       das mãos dodemonio. Em outras prerogativas, &efrnaltes, queau- 

occafióes pegandolhe dohabito,a thorizaõ,& fazem plaufiveisosno- 
arraílava pelodormitoriocõgran- mes das creaturas humanas. Odrf- 
deseftrondosj& quando as Freyras ta venerável Madre era Effelho de 
lheacodiaõ, &-felaftimavaõ de a virtudes. Tal era ocõceyroda fua 
ver magoada, ella cõrnfto rifonho pcrfeyção, tal a cxpniecia das fuás 
as perfuadia que não experimetava cbras,& tal o conhecimento da íua 
alguamolcftia.   Affim lhe parecia rara obfervancia,que ninguém  lhe 
pela inexplicável anfia,q tinha de dava outro titulo, & por elie cia 
ver exercitada a íua paciõeia. Che- mais conhecida, que pelo próprio 
gou finalmente a idade de cento &r nome.   Formava-fe  efte efpelho 
três annoscò boa difpofiçaõ, & cõ animado de todas as virtudes mo* 
a mefma fe preparou, recebendo o naftietff; mas quem lhe dava gran. 
Santiffimo Sacramento do Altar na des luíh es era a Pobrefa Evãgeiica, 
vefperadafua morte. Defpcdio-fe o retiro total da communicaçaõ do 
das Rcligiofas, dizedo a todas q no Mfido,& ainda da religiofa, a peni- 
dia (eguinte fe havia de retirar para tencia,a mortificação, Sc defprcío 
a fua Pátria , & fazendo a própria propiio.A fanra hunildadelhefer- 
aJvertêeiaà ferventtí daenfermey- via defuílêt3Culo,a fmgcles de lifu- 
ra, lhe encomendou que no mefmo ra, o candor da conlciencia o fazia 
dia a enfey taííe cum flores, porque cryílallino,& a Oração mental pre. 
nellefehaviaõde celebrar os feus ciofo. Para lograr as riquefasdeíle 
tlefpoíbrios. Chegou o dia aíTigna- Gnto comercio, entrava no Coro 
do, no qual paíTbu defte Mundo, & pelas dès horas da noyte, & perfe- 
pela felicidade de fua morte,& fan- verava cõtemplando ate a hora,em 
tos procedimétos da vida fe conje- que fe cantava a Miíía Convctual, 
cturou que nellc feria admirtida íèmpredejoelhos,&ícm interrup- 
fua alma ao numero das Efpofas de çaõ algua,mais q a do Officio Divi- 
Chriíto no feu Palácio da BemavS- no, q recitava em Comunidade no 
turança. Dizem qfuecedera ido no mefmo Coro.   Nunca ufou de ca- 
ánnodemii*& feifcêtos & fe (Tenta mifa,nemdorniio em cama, porq 
&feis em quarta fcyra de Cinza- a fua delicia.era adureia do fobra- 

115:7     Demais  longe  deve do,ofcugoíloa dordo cilicio, &a 
proceder a memoria, que temos fua recreação tudo aquilloq codu- 
da Madre Soror Joanna Evange- fiaàmorrificaçaõ,& fentimentodo 
lida,porque na ordem da eferittura corpo. Fazia gala dos defprcíbs,Sc 
a achamos primeyro q a Religioíã tinha por gloria a ueceflScíá&r, vi- 
mencionada. Era natural da famoíà vendo pobriffima, & taõ "alienada 
Cidade de Li.sboa>illuuVc nofan- dos bens dofeculo, que nunca fe 
gHè, 6: muyto mais pelas aílíf- Jembroudasalfayas,quedeIletroii- 
tendas da Graça Divina, de cujo xeta, as quaes fe acharão por ítf* 

IfS,  Part. Mmrni        morte 
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A        niortedomeímo modo que íeus abatimento, ajudando as ferventes 

nn°   pães as tinhaõ mandado. Ifto que dacaza. Nãoeraporcmefteoca- 
IÍ5Í#   em outra peíToa podtaferavarefa, roinhodefua defeftimação, porq 

foy na Seiva doSenhor virtude pre- de femelhãtes aftos lhe refnltavão 
clara, cuja excellêcia fededufiado numerofos créditos.    Em   todos 
•emprego de feuscuydados.taõ dif. guardava filêncio,refpondendo fó- 
tantesdas couías terrenas, que fó mente ao mais precifoj & a toda a 
lhe lembravão as fruições celeftes. hora trafia a confideração empre- 
Faleceu de oytenta annos com re- gadanasperfeyções Divinas, cuja 
petidos, & muyto illuftres finaes lembrança lhe infundia na alma a- 
de verdadeyra Eípofa de Chrifto. moroílílimas ternuras. Na Oração 

1158    Semelhantes na prero- mental as experimentava com ma- 
gativa da boa opinião, também ne- yor exceíTo,quando dilconia pelos 
gociada com fantas obras, foraõ as myfterios da Payxaõ, & morte de 
Madres Soror Francifca de Santa Jefu Chrifto; porq fe desfazia feu 
Clara, & Soror Brites da Coluna, coração em rios de lagrymas, & 
A primeyra naceu em o termo def- manãciaes de fulpitos. Foy penite- 
taVilla, afegunda no Braíil;  & te, compa(t1va,auftera,& cândida, 
ambas pelo aromático de fuasvir- Nunca julgou mal do próximo ,8c 
tudes pareciaõ naturaes do Paray fo fe ouvia referir os defeytos de algua 
de Deos.AMadre Soror Francifca peííoa, ou os experimentava em 
de Sãta Clara foy reformadiííima, tranfgrefsões do Inftituto, os cho- 
& muyto obfervante dos votos que rava,&fentia,comofe foffem pro- 
promettera. EraafTombronacom- prios. Cõefta vida inculpável che- 
poftura, humildade, fugeyção, 8c gou a idade de noveta& féis annos, 
pobrefa. Toda a fua propriedade na qual acabou em o Senhor com 
fe redufia ao habito,de que ufava, o Fama de fua fiel Serva, 
qual era fempre velho. Não tinha 1150    A Madre Soror Brites 
voz para efeufarfe aos decretos da da Coluna feguio os paíTos deita 
pbediencia, 8c fem algum indicio fanta Religiofa, fendo univerfal na 
de repugnância accytava todos os operação das virtudes monafticas, 
minifterios, em que a oceupavão, Pobrefa, Humildade, Obediência* 
ainda que foííem oppoftos ao def- Purefa,efquecimento do Mundo,& 
canço de feu efpirito. Vinte 8c hu lembrança do Ceo. Mas parece q 
annos exercitou o de Portcyra,& feavantejou 110fervor da contem- 
muytos mais continuara, fe o pre- plação,naqua)eratão afijftida da 
ceyto profeguira. O mayor cuy- Graça fuprema, q o próprio corpo, 
dado que tinha diante dasoutras feguindo os voos do efpirito, ficava 
Religiofas,era fazerfe defprefivel, levantado no ar,em quanto aquelle 
para qfofledefeftimada de todas, fe deliciava na fonte das confola- 
Pclo mefmo refpeyto fe intjoduíia ções Divinas. Também na penite- 
nos exercícios de mayor vilefa, & cia feoftentou eminente, regando 

aterra 

.* 
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Na PrôVwciadcPorttigd, IV. Part Lh. 1/. Qap. XIX.       <% 
1 Anno   a terra com ° &ngue das veas, raf- vião, repararão q a Imagem fe hia 

rry    gad as a vehemencias dos flagellos. movendo, a qual depois de acabada 
Sempre andou defcalça, & nunca a volta,ficou com aperípecliva cof- 
reve outro leyto mais queochao, tumada diante da fua Serva. In- 
aonde o corpo desfalecido eõ abíli- quictáraõ-íe notavelmente as Reli- 
nencias tomava hu repoufo abbre- giofas>& pretendendo íaber o my f- 
viado.  Chegoulhe  finalmente a .terio deita rara maravilha, dcfper- 
morte(eílatuto inviolável dos vi- tirão logo à venerável Madre do 
ventes),& no tempo em que cila lediargoprofundo,crnqperfevera- 
principiava a cortarlhe os alentos vajaqual confeiTou qomayorem- 
da vida, fe encheu a cella de refplá- penho das fuás inflancias,& rogati- 
.dores em teílemunho da immortal, vas era a excincçao da peíle,em que 
•que havia de lograr na Gloria. Fa- Portugal fe abrazava; mas q efti- 
leceu de oytenta annos, & ficou o veííemdebom animo,porq difpu- 
veneravel corpo indiciando tam- nha a Mifericordia íupremaquefe 
bema felicidade defuaalma, por- extinguiíTe o veneno deite conta- 
que defpedia de fi copiofiffimas fia- gio. Aflim fe experimentou breve- 
grancias. mente, & por eíla evidencia, & 

1160    Finalizaremos eíla rela* aquelle prodígio ficarão entenden- 
çao com dons acontecimentos, que do q o foberano Simulacro da Mae 
por fua notabilidade faõdignos de de Deos quizera naquella volta pu- 
eterna lembrança •, & também me- rificaros ares cõ a fua preíença. 
recém muyto credito, por ferem .    1161     Da outra Religiofa, a 
eferíttos pela Madre Soror ífabel quem fuccedeuafegunda maravi- 
da Encarnação, aquém ja allegá- lha,podemos affirmarqeraaMa- 
xnos alguas vezes  nefte tratado, dreSoror AcailíadaPayxão, porq 
Ambo$íucccdérãonoíêutempo,q .a memoria nos relata que tinha o 
foy o primitivo deita claufura ; & ofício de porteyra,no qual fervio a 
por ferem ainda vivas as Religio- mefma Religiofa todo o tempo da 
lãs, a quem o Ceo dlípenfou os fa- (havida defde a fíidaçaõ deíleMof- 
vor es, ou por outros refpey tos, mo teyro. Tinha eíla venerável crea- 
deyxouefcrittosfeusnomes.Eftava tura efpecial devoção a hum (amo 
hua delias em oração no Corodi- Crucifixo,collocadonoCoroinfe- 
antedehúa Imagem da íamiffima rior, diante do qual orava,derivãdo 
EmperatrísdaGlorii, tão arreba- dos olhos correntes de !agrymas,q 
ttda,quenão fentio entrar a Com- o coração defpediaopprimido das 
munidade no mefmo Coro, dando lembranças, & fentimentos de fua 
a Deos as graças depois da menza. Payxaõ, & morte. Mas porqueou- 
Notárao todas as Freyras queaSe- trás Religiofasachavaõ maisaecõ- 
nhora eílava comóroílo, & corpo modado para a contemplação o 
virados para a parte contraria ; & Coro de fima, &tambeeraómuy- 
con>eçandoadifcorrer fobreoque to affeyçoadas a eíle Simulacro 
•   IV. Part. Mmmj     Divino, 



JJ3 

(ifyo        IJiftoria Seráfica Ckronologicd da O rdem de S. Frânáfio^ 
Armo   Divino, tratarão de oirailadar para gado, lhe mudou as condições cm 

elle,cuja mudança fentio a devota finco de Abril de mil & quinhentos 
poneyra có extremoíoexceíTo,por- & noventa com as circuftancias fe- 
q não tinha tãto lugar de lhe afliftir guintes, cm as quaes confcnriraõ 
naquelladiftanciaemrazaõ dofeu Ruí Dias de Menezes feu genro, ^reh j° 
ofício.  Naõfeperíúadia comtU' & fua filha D. Anna de Faria.  Dif-jjp,*»,/ 
do que as Freyras fem lhe darem puferaõ que faltado fucceílbr legi- de AUnz 

noticia, tivefíern levado ofeuSe- timo,íeapplicaíTe oditto Morgado ?/''r* 
nhor para outra parte; & querendo a hu Mofteyro da Ordem de Santa 
examinar a verdade,em companhia Clara, o qual fe fundaria na fua 
de muy tas entrou no Coro debay- Quinta de Meca, fervindo a igreja 
xo,aonde vio a (oberana lmagem,q de Santa Quitéria de templo à mef- 
certameteexiftia ja no lugar lobre- macaza. Que havendo algum obf- 
ditto. Muyto alvoroçada, & quey- taculo nefte particular, íê edificaria 
xofa de a enganarem, diíTe para as outra Igreja de novo, tras!adãdo-fè 
circundantes: Bafta que me quizef- para ella todas as peíTas de prata, q 
tes desgoftar, dixendome que o meu tinha applicado à Cappella mor 
Senhor era levado para o Coro deji- daquella Paroquia,por fer fua.Que 
via} As Freyras, q nada viaõ,ente- davaõ  authoridade   ao   Miniftro 
dedo o beneficio celefte, o diffimu- Provincial defta   Província  para 
láraõ, naõ refpondendo, & a venera- mandar tomar poíTe do Morgado, 
vel Madre foy logrado na preíença tanto q faleceíTe o ultimo poíTui- 
do Santo Crucifixo o fruttoda fua dor> & eleger peííoa para correr cõ 
muy ta devoção com aíTombro , Sc as obras,nas quaes fe hiaó diípendc- 
pafmo de toda a Comunidade. do os feus rendimentos atè citarem 

1161   Cõeftes,& outros exem- acabadas cõ toda a perfeyção. Que 
pios fecõftituhioefte Mofteyro taõ como Prelado q havia de fer do ral 
illuftre na opinião doMundo>qera Mofteyro,o povoaria deReligiofas, 
julgado por hum dos mais reforma- & difporia a fua coníervação pelo 
dos defta (anta Província de Porta- modo q foíTe mais útil àsFrcyras,& 
gal. Por efte motivo era pretendido cõcerneteao fer viço da Mageftade 
das Senhoras mais nobres do Rey- Divina. Ultimamente cjnomeavaõ 
no, as quaes defenganadas das in- por executores de tudo ao dittoPa- 
conftancias da felicidade terrena, dre Provincial, & Padre Guardião 
nelle bufeavaõ os meyos para cõíe- doCõvetodefta Villa.Cõfta o refe- 
guir as celeftes ; de cuja claíTe faõ lido de huaefcrittura feyta porBcl- 
todas as mencionadas nefta memo- chior deMõtalvo,Tabelliaõ publi- 
ria. Finalmetepelorefpeytodafua conaCortedeLisboa,emoanno,& 
muyta virtude fe inflamou a devo- dia dedarado.Naõ devia faltar atè- 
çaõdeFrancifco de Faria morador gora quem fuccedeíTe nefta caza> 
no lugar de Meca termo defta Vil* porcj atè o prefente naõ nos cõfta ^ 
la, o qual tendo inftituido hu Mor- íè praticade matéria femelbante. 

CA- 



NaProzwâa de Porttígal, V/. Pm. Lh. V\ <Shp.. XX^       69 t 
_Anno   «'-—. : ;     daCidade de Lisboa,nus eíTe foy o / 

^554- C APITULO  XX.    '     inter"ie^ no cjualfeapplicòu a        / 
cazadevílcuaRecoIeyçajõiNode Anno 

fiarias?70tabi!idades acõtecidaspor    mil & quinhéros & fmcoenta & féis J5$6. 
- efte tempo. Mortes de hum Rclt-       lè fez a Congregação da nofla Or- ^ça P 

,    giofovenerável, Ç^delRej denvno Convenrode Avinhaõde 4-'' ?• 
D. foaõUL Praça, na qual alTiftiooilIuíirc Pa- r'w' 

IIÓ3  "C Ntramos agora no    dreFrey Anroniode Almeyda,MU 
JQ anno demií&qui-    niftroq fora defta Provinda, &ao 

nhertt:os& íincoenta & quatro, &    preíenre Definidor geral da Reli- 
logo no feu principio vemos a Por-    giao.NelIa fe difpoz (\ o Reveredif- 
tugal exceílivamêre magoado, &    fimo Padre Frey André da ínfua 
antes de poucos dias em grão leme-    continualíe o officio de CõmifTario //# Se 

lhante alegre. Motivarão eftes ex-    da Família Ciímõtana. No próprio *.P-»» 
tremos a morte do PrincipeD. Joaõ    anilo fuecedeu em o noífo Cõvenro C6l>i 

fucceflbrdoReyno,& filho delRey    de Ponte de Lima o cafb notável, q 
D.JoaõIII.&onacimentodelRey    deyxamos apontado na Terceyra 
D.Sebaftiaõ, neto defte Monarca,'    Parte,doqual daremos agora ma- 
& filho pofthumo do mefmo Prvra-J yor noticia,porq ao prefere a temos' 
cipe defunto. Succedeu o luto a maisindividuaI,doq naquelle tépo, 
doas-de Janeyro, & a vinte do pro- em q nos occorreu a fua memoria 
prio mez o alivio, anticipando-fe a por cõteplação do mefmo Cõveto. 
defcõíolaçaõaogoílo,porqospaf-.      • 1164   Morava nefta Vílla hum 
Cos da ventura íaõ mais vagarofos,q homem principal, cujo nome não 

Anno  os da infelicidade. No annofeguin- referimos, aílim por não dar vidaà 
ijjy.   te de mil & quinhentos & fincoeta infâmia de feus procedimentos ror- 

& finco celebrou cfta Província o pes,como por não manchar o efplc* 
leu Capitulo no Cõveto de S.Fran- dordefeusdefcedêtes. Vivia toraU 
ciíco de Santarém a vinte de Janey- mete efquecido da íalvaçaõ de fua 
ro,noqual foy promovido íegunda aIma,perfeverado emíucceffivas of* 
vez ao cargo de Miniftro o devoto féfas deDeos,& efcãdalos do proxi- 

'jinhivo Padre Frcy Diogo de Anccde. Era mo,tomado as fafendasalheas,pro- 
"íjC muycozeloíbcftcPrcladoi&vcdo fanado as hõras,& infamado as pef- ' 

t] o Covento de Molteyrò ameaça- foas. Defta maneyra cõtinuou o te- 
va ruina, o lançou por rerra,& ree- po de fua vida depravada;& dando, 
dificou todo de novo, menos algfia lhe a Piedade Divina occafiaõ para 
parte da Igreja. Também o proveu fe arrepeder na morte, não quis lan- 
de livros,& outras alfayas compe- çar mão do auxilio: antes pelo con- 
tetes ao cftado religiofo. O Padre trario fe cõfeíTou por ceremonia, & 

10-Ser. Meílre Frey Manoel daEfperãça recebeu o Sâriíí;moCorpo deChri- 
''aílígna efte Capitulo noanno fe- toíemalgugcnerode arrepedime- 

guiote em o Cõverade S.Francifco to,ou cõpucçaõ, & da mefma forre 
íè 

r.9.a-5 
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Anno   ic defpcdio do corpo leu dclgraça- não podiaõrefiftirà força fuperior, 
*    do.efpirito. Foyaquelle fepultado que os obrigava a fer teftemunhas 

*   emrmaCappelIado dittóCõven- defte horrendo fucceffo. Recolhi- 
v • to:poremnâoquisoOmnipotéte q do o Senhor, os fizeraõ ir outra 

exiftiflenafua prefença o corpo de vez ao lugar dafepuhura,paraque 
huaalma,quedefprefáraasinfiften- também prefenciaíTem a cõclufaõ 
ciasdefuamifericordia. No mais defta fcena laftimofa. Pegáraõos 
profundo da noy te fizeraõ final na miniftros infernaes do corpo, & 
portaria,ediíferaõaoPadrePortey- diante dos Frades o leváraõ com 
ro alguas peífoas q cftavaõ de fora, pavorofos cftãpidos, & defapparc- 
queíoííe chamar ao Padre Guar- cetaõ. Advertirão os Religioíosc] 
diaõ, porque lhe queriaõ cõmuni- a fepultura eftava fechada,& abrin- 
car hum negocio de muyta impor: do-a no dia feguinte, não acháraõ o 
tancia. Chegou efte acompanha- corpo, mas fomente os vefHgios fe- 
do de muytos Religiofos, & quãdo tidos da fua condenação eterna, 
vioaos homens veftidos de preto        1165    Ocafohcefpanroibjmas 
cõ os roftos cubertos, ficou aíTom- quando naõ fora vifto de tantas pef- 
hradoj&muytomaiSjOuvindo-lhes (oas dignas de crcdito,nãofaltariaõ 
dizer que foífe com ellesà fepultura exemplos que facilicaífem o da fua 
daquelleinfelís defunto. Com tudo verdade. Refere S.Gregório Mag- S:Gregor. 
adminiftrando lhe o Cco alentos,- no,allegado pelo Padre Fr. Dimas ^jj'  ■ 
os foy feguindo ate o monumento, no Tratado do Purgatório, q mor- 5 5. 
aonde 05; demónios o advertirão q rendo em Génova   Valentino, *~* ST* 
trouxeíle hua patena, & os Frades quem o Santo chama defenfor da purg* 
cirios.aceíbs, porque tudosra pre- Igreja de Milaõ, homem viciofo,& *«p* $& 
ciío para o que Deos mandava exe- dado a muy tas leviandades,fora (èu 
cutar. Affim o fizeraõ, & os mi- corpo fepultado na Igreja de S.Cy- 
niftros defenterrando logo o cada-- ro Martyr. Chegando a mea noy- 
ver com muyta facilidade, manda-: te, fc ouvirão detro do mefmo tem- 
raõ ao Guardião que pufeíTe a pare-, pio vozes rriftiíímas,   como de 
na jGtodafuabocc3,&lhedéf[eno quem fe queyxava de o quererem 
peícoço hua pancada :& fazendoo lançar fora delle.   Acudindo os 
affim, cahio na mefma patena a fa- Clérigos ao lugar,dondc nafeiaõ as    • 
grada Partícula, que efte condena- vozcs,acbaraõ dous demónios de 
do havia recebido.   Leváraõ-naao formidável grandefa, &terribelaf- 
Sacrário; &os rnefmos demónios pe&o,osquaestinhaõ aberta a cova 
venerando nçlla a Divindade do defte miferavel homem, &atando- 
Altiffimo, a forao também acom- lhe nos pes hua corda, o arraftavaõ 
panhando com luzes,& cõ grandes fora da fepultura, exclamando elle 
demonftrações de reverencia. Em com muytos gemidos que não o 
todas eftas acções eftavaõoPrela- levaíTem daquelle lagar. Defappa- 
do,& fubditos temerofos5 porem receu a viíàõ 5 &quercdo es Sacer- 

dotes 



Na Provinda dg Portugal\W. Part. Lh. K Gap. XX. 692 
Anno   ^otes certificarfe do caíò,abrirão o    trava em fua peíToa por obras, quã- 
ijjá.   monumento, & não acharão o cor-    tolheintimava com as doutrinas. 

po; mas na manhã lèguinte o virão    Deita maneyra dava fatisfação ao Maf^-f. 
fora da Igreja com 05 pe's atados da    Evangelho, porq defta forte íe en-I$>* 
mefma forte, q os demónios o ha-    cheaLeydcChriftoj&pelomef- ' 
viãotirado dafepultura;& ficarão    mocftylo a dava também àobri- 
confiderando qnãoquerDeosem    gaçãodo feueftado religiofo,  que 
íuacaza os corpos dos condenados,    nãoconfifte fó cm íòlicitaroCeo 
que eftão bIasfemando,& proferin-    com as obfervancias, mas em edifi- 
do opprobrios contra feu Nome    caro Mundo com os bons exem- 
inefTavelnosabyfmos eternos. pios. Nunca aceyrou lugares nefta 

1166    No anno de mi] & qui-    Provincia,por não offender a muy- 
Anno   nhentos & fincoeta & fette perdeu    ta humildade, de q o enriquecera a 
1557.   efteReyno coma morte delRey    Graça foberana, & fónodeCon- 

D. João III. a felicidade principia-    feífordoMofteyro da Caftanhey- 
da no governo delRey D. Manoel    ra confentio, obrigado do Conde 
feu pay. Ao menos cõ efta ja&ura    fcti Padroeyro,q o pedia com »ran- 
começou a defcair agloiiadefua    des inftancias, paraaííiftir,&alen- 
notavel grandefa, que por iíTo cha-    tar com feus confeihos a nova Co- 
rnarão ao feu império a idade da    munidade, que nelleíe havia plan- 

ar*,   velhice de Portugal. Também a    tado.  Aqui fez grandes ferviços a 
VUUf noíTa Província (quefentia muyto    Deos, &comopafto de famas di- 

o golpe da fua aufenciajexperimé-    recções criou infignes Efpofas de 
tou juntamente o da morte de hum    Chrifto.  Huadellasfoy a Bcma- 
Religiofo,aquemeílimavaporfua    vêturada Madre Soror Magdalena 
qualidade, & grande reformação,    da Refurrcyçaõ filha do mefmo 
Efte foy o venerável Padre Fr. Fer-    Conde D. António de Ataíde, cu- 
nando Corte Real, de cuja nobreíâ    jos progreííos   veneráveis dcyxa- 
he teftemunhoofeu appellido, 8c    mos eferittos nefta Quarta Parte. íf' % 
de fuás operações o daremos breve-    No próprio lugar diíícmos o que 3*1." 
mete para deyxarmos lugar às me-    cftebom Religiofo obrara em fa- 
morias daquelle excellete Monar-    vor doíanto propofito daquella de- 
ca. Era efte fanto Religiofo dota-    vota Madre, 8c também que cila 
do de preciofas virtudes, as quaes    cm gratificação da fua bcncvolccia 
refplandeciaõ com o grande zelo q    rcíãva todos os dias porfua tençaõ 
tinha dafalvação das almas, procu-    hua Coroa, porcujorefpcyto per- 
rando-a pelos púlpitos, &cõfiííio-    miteira o Senhor que clle lhe appa- 
narioscomasdefpefas de numero-    recefle na hora da morte, como 
ias fadigas. Nãofedefcuydavapo-    gratificando o obfcquio que lhe 
rem da fua quando pretendia ado    fizera na vida.   Agora  eíereve- 
proximo j porque para encaminhar    remos o cafo pelo modo que acon- 
a efte com mayor fuavidade, mof-    teceu. 

1167 Eftava 
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A    0       1167    Eftava rio leyto enferma    rafeis exemplos, não podemos nòs 

aveneravel Madre, quando pela     redufiràcfrreytefa de noíío eftylo.   ■ 
1 * *7*   rnea noyte, a tempo que as Freyras    Satisfaremos porem à obYigaçaõ, q 

reíavão as Matinas no Coro, fentio    ainda hoje lhe confeça o-neflo Eí- 
grande claridade no dormitório,    tado da regular Obfervancia. rr.oU 
Levantou a cortina para examinar    trando íummariamenre alguns vcl- 
omotivo, & vio com affombrofo    rigiosdafun gloria, Sr nnô poucer? 
cfpanto huma prociííaõ de* Reli-    argumenro? da nolTa divida. De ícu S/i^tU„t 

giofos, todos da noíTa Ordem, &    rucimentn fizemos menção neíh 31. 
banhados todos de luzes gtoriofas,    Quarta Parte, aUú.lindo os acente- 
com velas nas mãos,& no fim deftc    cimentos do dia a prefi^gios da lua 
bemaventurado acompanhamento    muyta Chriftandade, prudência^, 
ao Padre Fr. Fernando, o qual pa(-    & augmentos da naçaõ Portugucía 
(ando por ella,a faudou com muyta    cm teu tempo*.' De ieus rrogrcííos 
alegria, dandolhe a entender qhia    políticos, acçõesrcaes, diípofiçõcs 
caminhando para o Ceo, &muy to . acertadas, & vittorias infignes nos 
obrigado às fuás orações. Quando    campos da índia Onent.il andão 
a Madre Soror Guiomar do Kfpiri-    cheas as Chronicas, & livros em q 
to SantOjirmã defta Serva de Deos,    o amor de feus vaíTaílos ctcrnÍ7ou a 
chegou do Coro, vendo-a como    famadeíêu nome anguílo.Nos po^ 
traníportada, & perplexa, lhe per-    rem trataicmosagora do esplendor 
guntou pela origem daquellanovi-    da Tua Religião, .& delia  iremos 
d.ide/; Sr .como era mulher também    deduzindo ospõtos do noffo agra- 
de elevadoefpirito, & conhecia o    decimento,ernqueconfifte opre- 
fcn^prefumindofermayor caufa,q    fenteaííumpto, 
adaprefente doença) applicou o 1169 Foy entre os Reis de Por- 
cuydado para faber o íegredo ; &     tugal bum dos mais zciúlbs, & em- 
confeíTou o referido. Nãolhedeú    penhadosnoferviço daMagcírade 
logo a Madre Soror Guiomar muyl    eterna,cuja excêlIencia,não fó con- 
to credito; mas paffados dous dias,    feçaõ os naturaes, mas publicaô os      t 

chegou de Lisboa o Fificodacaza,    cílrangeyros. Nafciaeftezelo do j££'d 

o qual era particular devoto do vc-    grande arTc&o,quc a graça de Deos «i.-». 
neravel Padre, &: certificou que ná    lhe infundira' no coração para efti- ^r;„„. 
meíma hora falecera no Convento    mar as virtudes, & pefíoas religio- a.p. aíi 
deS.Francifcoda Cortefobrediitá    fasqueaseníínão,&feoccupaõ dc"»»-M57 
com grande opiniaõ,& applaufode    dia, & de noyte nos louvores GO 

fantidade. ' mcfmo Senhor. A eiras incitava 
* nóS Os que teve o auguftif- com a protecção, &favores,àqucl- 
fimoReyD. Joaõ III. em quanto Ias com as operações, & exemplos;, 
dominou a Monarquia Portugucfa, porque obrava bem, & dcícjava q 
& os que merece na memoria dos todos foíTem bons. Do prírncyro 
viventes por fuás virtudes, & admi* argumento faõ elegantiílima* teíre- 

1   . ' manhas 



Na PrcvwclddePortiigal W. Pdvt. Liv. V. Cdp. XX.        695 
/inno  ru^nhas a fua re&idaõ, & piedade, efmoladepaõ, femintentodeape* 
j - -_    as quaes conformava de tal maney- dir também em Palácio; & que íen* 

ra, que andavaõ unidas ainteyreía tido o devoto Príncipe, mandara 
dajuftiça com a benignidade da chamar o Frade, a quem branda- 
clemência. Inculcava tanta magef- mente expoz a fua queyxa, dizêdo; 
tade, que os may ores privados íc a- Que malvosfezjt minha porta para 
temorizavaõ na fua prefença, mas fugirdes delia? MandoulhcdathG* 
juntamente oftentava tanta bran- boa efmola, & ordenou juntamete 
dura,que todos tinhaõ cõfiança pa- que dalli em diante não feretirafle 
ra falarlhc. Nenhum crime paliava de fua caza. Mas efta acç Sequein- 
fem caftigo,mas também nenhum tima piedade, & devoção eípecíal 
merecimento ficava íem premio, aonofíolnftituto, ainda hc menor 
A íua mifericordia para com os ne- que as fubfequentes, as quaes mol- 
cefíuadosera eminenre,exhaurindo traõ o ardente amor, com que foc- 
os íèus thefouros em cafamentos de corria a pobrefa Seráfica. Imitan. 
órfãs, fuftentaçao de viuvas, vcfti* do ao fereniflimo Rey D. Manoel 
dos de pobres, & refgates de catti- feu pay, eferevia aos noííos Capitu- 
vos; & chegava a tanto extremo losgcraes, mandandolhes efmolas 
neftes"lances piedofos, qeraemur- para a fuftentaçao dos Frades, que 
murados como exceííos. Mas fe o aellcsconcorriaõ,&dandolhescõ- 
foraõ fomente dos intereííadosna ta do eirado das Províncias defte 
íuafaféda, oudosqprctediaõ para Reyno, pretendendo afuaconfer- 
íi o qElReydifpenfava aos pobres, vaçaõ na regular obfervancia. A1 

não feria taõ cfcãdalofo, como o foy Congregação geral,quc fc celebrou 
hupregador, q na íua Cappella, em Tolofa no anno de mil & qui- 

, & prefença o diffe do púlpito. nhetos& trinta & dous, enviou clle 
1170    Efta benevolência, que cõ carta fua a relação do martyrio, 

experimentavaõ os neceffitadas, & alguas relíquias do Bcraavenuu 
também fe eftendia com grandes rado Servo de DcosFrey André de 
ventagens aos Pobres de efpirito: Efpoleto, morto às maõs dos Mou- 
porqueaosnoflbs Rcligiofos favo- rosna Cidade de Fcs em Africa 
recia com tanto arfc&o, como fe pela cõfhTaõ da Fè Catholica,cnja 
para elles fomente propendera o acçaõ real foy taõ agradável, & ap* 
fervordafua caridade. Dcllecon- plaudida naaceytaçaõ, & eftima- 
ta hum grave Chroniftafemelhan- çaõ de todos, como publica o Pa- 

cll^teíucceííoa°qaconteceu aElRey dre Frey Fracifcode O/Tuna no feu 

Terceyra Parte. Efcrcveque,eflã-    Monarca. Porem não foy fó aquel- fõa 

l™'1'"'dooMonarcaemce.ua occafiaõ à    le o Franciícano eftrangeyro, qnerm''' 
janela do paço, vira paffar humRe-    lhe offereceu livrosjporque muytos 
Jigiofo da nofta Ordem pedindo a    obrigados a feus favores, oelcgiaõ 

por 



6()6       Hifloria Seráfica Chromhghada Ordem deS.Fr/vafco, 
Anno   por Mecenas de feusefcrittos, &o de todo. Antes diflo nos confeguio 

Rey fedeíeropenhava cõ demonf- a divifaõ defta Província, tirando 
traçôes grandiofas. delia a que fe intitulou dós Algar- 

1171 • .Quando mãdou a Uni- ves, fópelorefpeyto de compadc- 
verfidade para Coimbra, logo nos cerfe dos Prelados, & fubditos;def* 
fezhom Collegio, & com tanto tespeladiftancia das mudanças, & 
cuydado tratava dá fua cõfervaçaõ, daquelles pelo trabalho das vifitas. 
que impetrou do Pontifice Paulo Em hoííb favor efcreveu ao Graõ 
III. hGa faculdade totalmente en- Turco,paraquenosconfervaííeno 
centrada ao noíío eftado, difpondo (agrado Convento do monte Sion; 
o Vigário de Chrifto que o Mo- & ultimamente da nofTa Religião 
narcalheapplicaflèparao fuftento elegeu por Cõfeífor ao Padre Frcy 
dosEftudanres,&Meftresdasren- Diogo da Sylva da Província da 
das,quepofiuhiaõos Padres ClauU Piedade,ao qual festambém Bifpoj 
traes;. Mas os noflbs Religiofos Arcibifpo de Braga,  & primeyro 
nemaceytáraõ eftadifpenfa, nem Inauifidor Geral, quando erigio 
coníèntiraõ no magcftofo da planta neíte Reyno o Tribunal do Sanco 
do Collegio, que ElRey rundavaj Ofício. 
& federão por muyco íatisfeytos 1171 Se houvéramos de indivi- 
em que fofíe delineado fem offenfa duarasdefpefas, comqaíTiftioern 
danofTa profiífaõ. Outro grande muytasfundaç5es,&reedificaçôes 
beneficio nos felicitou,pretedendo de Cõventos defta Província, feria 
que fecõpufeíTem as noíTas Chro- neceífario fazer núa relação copio- 
nicas ncfte Reyno, para que fedi- íà ;& mais avultada feria,fe lhe aju - 
vulgafTemosíanros exemplos dos taflemos as graças,& privilégios,cã 
filhos de N. Padre S. Francifco,& queauthorizoua muytos.Nomea- 
fervtflcm de incétivoà devoção dos remos com tudo as cazasqforaõ 
Catholicos. Nefta acçãomoftrou participantes dos feus favores ;& 
o muytoque defejavaonoífo cfple- a qualidade delles fe pode ver nas 
dorjmas juntamente arguhioo np(- quatro Partes defta Hiftoria. Fez 
fo defcuydo, o qual feria procedido o elegantiííimo Coro de S. Francif- 
de não haver naquelles tempos an- co da Cidade de Lisboa, cujas abo- 
tigos tanto fofrimento como nos badas indicião a grandeíàda fua 
prefentes. Trabalhou muyto na liberalidade-, & a meíma oftentaõ 
extineçao total dos Padres Clauf. outras obras fuás , que   perma- 
traes; & com authoridade Apofto- necerri no próprio Convento. Fun- 
liça nos entregou alguns Cõventos dou o Collegio fobreditto, & con- 
feus)emque plantámos os eftylos correu comamayor parte das def. 
da Obfervancia .   E ultimamente pefas na erecção do Domicilio de 
deyxou difpofto eftc negocio de Santo António da Figueyra. Favo- 
mancyra, que paffados onze annos receu o do Cartaxo, o de Santo 
depois da fua morte, fe extinguirão Onofre,o de Campo Mayor, & o 

i de 
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Na Província cie Portugal, W. Part. Lh. V. Cap. XX 697 
Anno  <k AlcaçardoSah Mandou fazer q por falta de fugeytos letrados era 

obras no de Varatojo, & reparou o menos conhecida a preciofidadc 
de Santa Cita. Fezefmolas,&deu das virtudes. Eporq os vicios naõ 
privilégios aos Mofteyros de Santa fuffocaíTem a fua planta, coníeguio 
Clara do Porto,da,Caftanheyrajda do Sumo Pontífice o fantoTribu- - 
Efperãça de Lisboa,de Montemor, hal da Inquifição para exrirpar as 
de Valdepereyras, deVilladoCõ- zizanias,& diflipar osabuíos. Eri- 
de, de Santa Iria de Thomar,& a giodenovoíètte Biípados com o 
outros muytos. De forte q poucos meímo intento, julgando que as 
Convetosjou Mofteyros fe acharão extenfões dos antigos erão caufade 
nodeftriífto dcfta Provincia,q nâo não fer mais proveytola a cultura 
guarde nos feus Archivos Alvarás, das almas. Enao era mal fundada 
& memorias das merces deftc grade a fua inferência, porque hum Paf- 
Monarca.E fendo tantos os léus be- tor com mayor facilidade pódc cu- 
neficios para hua fó Província,qua- rar de poucasovelhas,quc de gran- 
tosfcrãoosmonumetosdafuamag- des rebanhos. Porem não fólêen- 
nificenciaemtodasasqtem a noíTa caminhava o leu zelo a reformar os 
Ordem em Portugal,& feus fenho- vaíTallos, porque também omof- 
rios ? E quãtos feráoos q ainda hoje trava ardente na converfaõ dos Ge- 
exiftem emdiverfos Conventos de tios. Quem poderá referir quanto 
Reynos eftranhos,a quefoccorria fe defvelou eftc infigne Monarca 
cõomefmoamor,qaos feus natu- naquellaemprefa? Ouquantosfo- 
raes? Exceptuamos deftacontaas rão os Mifíionarios, que enviou por 
cazas, q temos na Terra lata de Je- diverfas partes do Mundo? Diga-o 
ruTalem'; porqeííastrafia efte pie- a America,& Africa fóra,& dentro 
doíb Príncipe muyto fingulariza- domar da India,aEthiopia, toda 
das nos lances da fua liberalidade. a Gofta da índia Oriental,. & Ilhas 
.    1x73 -Efta propenfaõ, quniver- dos feus ArchipelagosatdasMalu- 
falmenteofazia fer refpeytádo por cas. Dos Religiolos da noíía Pro- 
virtuofo,&fanto, realçava muyto vincia, que por feu mandado forão 
nos íntimos defejos q tinha de ver a a Ceylaõ, & a outras Regiões, de'- 
todos reformados em oscoftumes, mos ja noticia no quinto livro da 
Não houve Ordem, a q não fizefle Terceyra Parte. As mais Ordens, 
rcftituirafuaantigua obfervancia, principalmente a fagrada Compa- 
mandandovirdeReynoscftranhos nhia deJefu, podem também con- 
Religiofos de opinião venerável, os firmar efte argumento comtefte- 

.quaes cõ feus exemplos, &doutri« rounhos elegantes. Ultimamente 
nas asreduíííTcmáoíeueítado pri- anelava efte Rey com tanto extre- 
mitivo. Para femelhante fim,a ref- mo aperfeyção de todos, q nenhua 
peyto dos mais vaíTallos, pos a Uni- coufa obrava, fem fer dirigida ao 
verfidade de Coimbra nos auges, aproveytamentò das almas, & cf- 
emq hoje fecõfervá, coníiderãdo plendordaspeffoas. Vendoqueos 
.    ltr. Part. Nna moços 



éy 8        fíifioria Seráfica Chrcnologica da Crdem cie S. Frkikifco^ 
Anno   moços fidalgos da íuacaza não po- mana, & não menos o amoroíb 
M        tlião íeguir as efcolasnaUniverfi- cuydado, com que engrandece o 

dadc;para que não ficaíTem fem o nome de N.Patriarca S.Francifco, 
luftre das letras, efereveu ao Padre transformado em devotos,& affey- 
Fr. André da Iniua,q era (cu Agen- coados aos mefmos q erao oppof- 
te em Flandes, encomendandolhe tos,& inimigos.Tal fe manifeftava 
que no caminho de Itália (aonde o hum rico, m^radorem certa aldeã 
mandava ) bufcafle hu Meftrepro- àc Azeytão no Arcibifpado   de 
porcionado à fua tenção :& com Lisboa,da outra parte do Tejo frõ- 
effeyto trouxe a António Pinhey- teyra à mefma Cidade,o qual fazia 
ro, q depois foyBifpo. Tinha efte godo de enganar os Frades qche- 
Chriftianiífimo Rey exemplariíli- gavão àfua prefença pedindo ef- 
ma devoção,& refpcyto aos Sumos mola. Sempre lhes a (finava dia, em 
PontíficesRomanos, cujosnomeá que foíTem bufcalla, mas nunca 
venerava com extraordinária revê- chegou algum, em que deíèmpe- 
rcncia,comoteltificão muytos de nhaíTe a íua promefla. Não quis 
feus progreííos. Quando íèpubli- porem Deos que períêveraíle mais 
cou o íanro Concilio de Trento, dedonsannos nefla ignorância ;& 
logocnnou Theologosem feuno- lhe moftrou com evidencia o muy- 
me; & defla Província de Portugal to que fe aggravava dos termos da 
ao Padre Fr. António de Pádua, de fua malícia. Era tempo de vendi- 
quem ja fizemos lembrança. Fale4 ma,& pedindolhe hum Religioíô a 
ceu a onze de Junho do anno Co- efmolade vinho^heréípondeu^o- 
breditto, tendo fincoenta&llncò mòcoftumava,que em taloccafiaõ 
deidade, & de governo trinta 8c" a teria prompta; querendo deita 
finco, Sc fétte mezes. Foy cazado forte que o Frade fe moleftafTe fem 
com a Rainha D. Catharina, Teme- algum frutto. E para que não o 
lhanté atile nos exercícios da vir-* €olheíTequando voltaíTe, tratou de 
tudé,& acções de piedade. * trãsferir o mofto para outro lugar; 

Anno       ll74   Noannofeguintedemil porem não logrou o intento, porcj 
o    & quinhentos & fincoenta&oy to o vinho eftâva embargado por or- 

cékbrárão os noíTos Padres o feu dem do Ceo, & não queria correr 
Capitulo rio Convento de Leyriá nem lahir da tina. Uíou denume- 
a vinte deJaneyrò,noquai foy eíey- rofas induftrias, mas a multiplicida- 
to em Miniftro Provincial o Padre de delias lhe abtio mais facilmente 
Fr. Bernardo de Coimbra, conhe- a porta ao defehgano. Ultimamente 
eido em noíTas memorias por ho- conhecendo por fobre natural o fuc- 
mem doutiílímo. Neftc lugar o ceifo, mandou chamar oReligioíb, 
daremos a hum acontecimento no- & tanto que el le entrou na caza,aca- 
tavel,emque a Clemência Divina bou a fulpefaõ no licor,& principiou 
moílrouaíuavidade, com que def- no   rico hua   devoção   extraordi- 
f"az os nublados da ceguéyra hu- naria ao noíTo Seráfico Inftiruro, 

EREC- 



Na Prc zwcia àe Portugal, IP. Pdrt. Lh. V. Cap. XXI.      tfo o 

ERECC,AM,   NOTABILIDADES, E VIR- 
-tudes doreligiofo Moíleyro de Santa Clara; 

da Villa de Guimarães. 
gora nao perdeu as relações de 

CAPITULO XXL :amo daquelle tronco; de corrente 
Qjiem o fundou; donde vierao as daquella fonte; de rayo daquella 

primeyas Relígtofas,Ç?f de que luz; em fim de reflexo daquelle 
modopafjou a obediência dos Sol, ou de filho daquella mãe. 

.   ArábifpQS de Braga. •  .1176    Foyfeu Fundador Bal- 
1175    "r\ Amuy nobre, & thafar de Andrade Meftre Efcola 

X_>/ preclara Villa de da iníígne Collegiada de N. Se- 
Ann0  Guimarães traçou o Autor da Pri- nhora da Olivcyra, o qual deline- 

meyra Parte, defta Hiftoria, quan- andojos edifícios em huas cafas, & 
do expôs a fundação, & noticias do hortas, q poffuhia no lugar, aonde 
Convento, que edificámos napro- eftà o Convento, achou nefta con- 
pria Villa; & porto que onoííode- veniencia a de hum agradável fitio, 
fejo tinha fuílíciences incentivos & muyto proporcionado. t>ara o 
para empregar fe na explanação de cómodo, & vivenda religiola. Fica 
luas authorizadas memorias, não eílc dentro da Villa com igual dif- 
pòdc com tudo por aquelle refpey- tancia entre o no (To Convento, & o 
todemorarfe com femelhantedif- dos Padres da Soledade, os quaes 
curfo. Quanto mais q ao prefente eftao plantados fora dos muros, ef- 
ja eítaõ manifeftos no Mudo todos te da parte Septentrional,& aquelle 
os brazóes da fua nobrefa pelo Ef- do Meyo dia, & fe cõmunicaõ am- 
crictor da Corografia, que nefte bos pela mcfma rua,chamada de 
annodemil&fettecentos & feisfa- Santa Mariapondc zppzrtce efte 
hioa publico: & parecem efeufa- monumetoilluftredoefplendor,& 
dos outros encómios à vifta de elo-* gloria de Santa Clara, a quem feu, 
gios taõ dilatados. Trataremos po- & noffb admirável Patriarca S.Frã- 
remeó todas as circQftancias do feu cifeo naquellas duas efpirituaesfor- 
Moíleyro de Santa Clara, objefto talefas ferve de antemural, preten- 
principaldonoíTo afíumpto: porq dedo a cofervação do próprio Infti- 
íuppofto exifta na esfera de differê- tuto cõ as memorias do feu exêplo, 
te governo, a fua planta efpiritual •    1177    Antes que o Meftre Ef- 
naceu nos deftri&os da obediência cola pretendeífe a faculdade Ponti- 
defta Província; & como não dege- ficia para a erecção da caza, tratou 
ncrou atégra na obíervancia, em dos feus edifícios; & fe he certa hua 
que foraõ^educadas as primeyras tnemoria,quenella perfevera, lan> 
Medras de efpirito, também ate- çou.feoprimeyro fundamento no 

IP. Part. Nnni              anno 



7oo'      - riijlorU Seráfica Chrenológica cia Ordem de S. Fr/ffíc tfio, 
A imo   annodemil & quinhentos & qua- ros. Pedia q a Madre Soror Helena 
lçcp    renta&noveaoyto deMayo, dès de Andrade foíTe a primeyraAbba- 

annos antes cj em Roma fe paflafle deíTa perpetua,& Vigaria, ou Prio- 
a Bulia. Mas eftà cõtra efta memo- reJ]a,como dis o Breve,SororJoana 
ria hum Breve,q em Lisboa affinou de Andrade, a qual íiiccederia no 
o Núncio Joaõ Arcibifpo Sipcn- AbbadeíTado por morte da pri- 
tino em o anno antecedente de mij meyraj & neíle tempo feria fua Vi- 
& quinhentos & quarenta & oy to a gariá Soror Fracifca de Andrade,& 
dezaflerte de Novembro, no qual efta também por falecimento de 
declara q o Mofteyro ja fe hia edifi- ambas entraria a fer AbbadelTa per* 
cando. Foy expedido efte Breve à petua.   Todas três eraõ irmãs, fi.. 
inftancia da Infanta D. Ifabel, Du- lhas do Fundador, & profeflas no 
quefadeftaVilla, filha do Duque Mofteyro de Santa Clara de Ama- 
deBargãçaD.Jayme,& mulher do rante, fugeyto aos noflbs Padres 
Infante D.Duarte,filhodelRey D; Clauftraes;& por efta razão fuppli- 
Manoel,a qual fenhora fe moftrava cava jutamête q nefta caza de Gui* 
niuy to empenhada nefta erecção, maraes fe havia de obfervaropro- 
como affeyçoada q era a todas as q prio Inftituto conforme o eftylo da 
íèdirigiaõ ao ferviço de Deos, & cõventualidade. Queria q pelo reí- 
propagação das virtudes. Cõcedia peyto de fer adquirida a mayor par- 
o Nucio fette annos, & outras tatás te de leus bês na Collegiada de N. 
quarêtenas deindulgêciaatodasas Senhora daOliveyra, aonde fora 
pefToas q vifitaíTem a Igreja dcfte Meftre Efcola,o D.Prior da mefma 
Mofteyro nas feiras da Conceyçaõ, Igreja fofle oPrelado defte Moftey- 
Annuciãção,& Aílumpçaõ da Se- ro,cõ aclaufulaporemdeqtiveííe 
nliora,as'quaesnãofchàviaõdepe*' mais de quarétaannosde idade; & 
dir no tenlpodeclaràdo,fe ao mate- naoostedo, ou eftãdo fora da Viila 
rialdefta caza não fe tivera dado no dia determinado para a vifira, q 
principio.                                  i neftccaíolhefuccederiaoerhogo- 

íi/8      Quando efta  hia verno duas Dignidades, qtiveíTem 
chegando à fua ultima perfeyção a cõdiçaõíòbreditta em quanto elle 
no ahno de mil & quinhentos & nãochcgafleàVilla,ou à idade; & 
fincoenta 6c nove,' expôs o Funda- pelo feu trabalho lhe daria a Com- 
doràSè Apoftolica os fens intetos; munidade hu carneyro,&féis galli- 
& como teve tantos annos para cõ* nhãs. Que elle Fudador em quãto 
liderar alupplica,apprefétou nella vi veíTeafliftiria igualmente à viííta 
efta copia de circunftancias.  Ex- da, caza a qual havia de fazeríeto- 
punha q erigira o Mofteyro corri os dos os [annos na ultima oy tava da 
títulos àfcAra Ç&\i£ff AJ]umpçSo Pafcoada Refurreyçaõ,& q os feus 
da Raniba dos Anjos Maria San- fueceflores nefte particular obíer- 
tiffima. Que lhe dotara alguafafen* variaõ o que elle difpuzeíTe nos 
da, ôc unia a fua Igreja deRibcy- Eftatutos> que havia de dcyxar. 

Pretendia 



Na Pr&iimia Ac PcrttigalJ^ PM. Lrv. V.-Cap. XXL        yot 
Anno  PR>tendia também que por morte morte do Pontífice Paulo IV.que 

dasrres AbbadeíTas nomeadas, fe* faleceria dezoy to de. Agpfto do 
"      riaõrodas as q fe foliem feguindò, mefmoahno,&fepaíráraõ_quatrp 

apprcfcntadas pelos Padroeyros, & mezes íèm eleger fuCÇeíTor,que foy 
confirmadas pelo D.Prior, ou Vifi: Pio,IV, Também lhe. concedeu,   . 
rador. Que nefte Padroado fuece- faculdade, para. tirar,. íuas. filhas 
deííé por fua falta Francifco de An- do Mofteyro de Arparãtc,. fem pe* 
drâde,Torcato Peres de Andrade, dir licença ao. Prelado cjueo govefr 
&Ifidorode Andrade, todos.três nava. Devia prefurnir qu.e;f>ertdç? 
feus filhos, o primeyro Thefourey? ria a authotidade .de .pay: pprerri 
ro, ofegundo.Meftre Eícola, &o nãp temeu diminuições na da .lua 
cerceyro Conigo na mcfma Çolle- mitra, & qualidade o Bifpo de ka- 
giada deita Villa, aos quacs íe fe- mego,D.AntonioTellesdeMene- 
guiriaõ íeus defeendentes por linha zês,o qual querendo tr.ansferir íúas 
direyta? & faltando elles, paflaria irmãsdoMofteyrp.de.Monchiquç 
aos parentes collateraes dentro do do Portopara o/èu,. qqe edificara 
quarto grão. Queria que o.Coo. naqueUa.Cidadeí não .fópedio ii- 
vento não recebéíTe Noviça algua cença ;ào Padre GõmiíTario. geral,». j<5^' 
fem confentimenrò exprefíodelles, mas também folicitou o confenti- 
& réíervavapara fioprovimeto de mentodaProvincia, comp.deyxaT 
muytps lugares, & o de alguns para WS - declarado. ' Chegada éfta 
os Padroeyros feus fueceflores. Fi. Bulia, achou.oíudador que,lhe era 
nalmenceconcluhiaque não pudef? neçeíTario emeridavhumaçlâufula 
fe fer governado efte Mofteyrò por dcHa>.& fazer Jfcgunda. ppftulação 
outro algum Prelado regular,ou& para-confeguir. duas.que. lhe falra-? 
cular;&no caíòqúè acontecefle^o vão..Com.eífeytplhepairpu.P.Car- 
contrarip, poraffim o difpor algum diál/mencionado legundp :Brçv.e a 
Rey, ouRainha, ou outra pèíTòa onze'de..OutubrQ.dpannodèmil& 
fuperior, revogava.a doaçáõ,qlhe quinhentos; & feíTénta, pêlo qual 
havia fey to, applicldo ameíadè das dif potfque ás Freyras não òbfer vafi. 
rendas, & bem feytòriaà Igreja -de femoS eftylos dps.Badres GJauG 
N.Senhora diOliveyra, &a oujfa traes,mas os da noiTa.Obierv4rj.ga 
à redempção dos çattivps. Porem à maneyra dos Moftéyros .decanta 
não'lhe1 valeu efta cautela, comP Clara de Villá*-<k> Conde*. •& de 
não valem muytas, quepor nirpias Monchique, do ;Porto., Tal era k a 
fe vão defvanecendo corri. o curfp opinião da fuareforma.. Tarfiberh 
dos tempos.        '^ J:       -> \ ditpcn&vzpropQtiwicafttelaÀiiàG. 

1179 (TTudo lhe confirmou a feyto da ilegitimidade daatt;esir> 
onze de Outubro' do anno Tobre- mãs para ferem AbbàdelTas,. & dos 
ditto íiaynuncio Cardial de Santo tresirmãos para ferem Padrbeyrpí. 
Angelo; pelaiàerada Peniteciaria> Nomeava porExecutqrJetodas as 
cirando "a Igreja fem Paftor por graças fobredittas,a D. Luis.Sircó^ 

JK Part. Nnnj neta 
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701 HifioridSevaJicaChronologkd daOrdemdeS.Trámifco, 
Anno neta Bifpo Pifaurenfe, querefidia &claufura, fegundo a Ordem de 
j" ,Q na Cúria Romana, & aos Bifpos de Santa Clara confirmada pelo Papa 

Tuy, & Lamego, ou aos íeus Pro- Urbano IV? E refpondendo que 
vifores. O primeyro tomou logo fim, lhe fez Profiflaó, lançou o veo 
conhecimento da caufa-, mas como preço, & juntamente a confirmou 
eftava diftante, não podia proceder no officio de Abbadefla,* entregan- 
nclla como o Fundador delejava,& dolheofcllo dacaza. Semelhares 
lhe foy precilòcõmetter o negocio ceremonias deProfiiíaõ, & votos 
a qualquer Dignidade,a quem fe fez o Doutora Madre Soror Fran- 
apprefentafle a (ua cõmiííaõ, que cifeade Andrade, asquaes não le- 
elle pafTou no próprio meZjSt anno riaõ criveis, fenão efti veraõ authe- 
referidos. ticas; porque parece impoflivel q 

1180 Quafi dous fepalíáraõ hum homem Letrado obrafle k- 
íem fe povoar o Mofteyro, & nefte melhante excedo,fazendo fegunda 
tempo faleceu a Madre Sororjoan- ProfiíTaõ ahuas Religiofas,que a 
nade Andrade em hua Quinta no tinhaõ celebrado no mefníolníii- 
Lugar de Torrados, para onde o tuto,& com os votos fubftanciaes 
Fundador a tinha condufido com no Mofteyro de Amarante. Sò o 
as duas irmãs, paradalli fazerem a declaufuranaooblervavaõasFrey- 

' entrada em a nova claufura. Foy íè- rásconventuaes; & fenefta ocen- 
pultada nella; & efta foy a única fiaõ( que pretendiaõ viver na fór- 
fatisfaçao, que feus defejos coníè- ma da regular Obíervancia) o pro- 
guiraõ nefta mudança. Chegado metteraõ, faziaõ o mefmo que era 
o dia, o qual foy o da fefta da glo- neceflario para fe effeytuar o (cu 
rioíà Madre Santa Clara a doze 'de deftíno; mas os três dacbediencia, 
Agofto de mil & quinhentos & fef- pobrefa, & caftidade nao tinhão 
fenta&dous, ícdeclaroupor Vice obrigação de os ratificar, nem as 
Cõmiflario executor das Bulias Bulias Apoftolicas talcouía diípu- 
Apoftolicas o Doutor JoaõArTon- nhaõ. Entenderiaõ porem os em- 
fo Arcidiago» de- Lagos," Deaem- penhados queaffim era precifo pe- 
bargador,5cCappellaõ delReyjSc lácaufadc mudarem de governo, 
concorredo elle com o Padroeyro, Apprefentou logo o Fudador cn7e 
& nobrefa deftâ Villa ao novo do- donzellas,para que o meímo Vice- 
micilio, aonde os eftavaõeípcrando Cõmiflario lhes lãçalíe os hábitos, 
asFQdadoras,deu políedoPadroa- asquaesfechamavaõ^wW* J>- 
doaBalthafar de Andrade, &re- queyra, Brites de Andrade, Ifabel 
veftído logo com alva, & capa, de ~/ir-anjo, Antónia de Magalhães; 
benzeu hum veo; & perguntando à Catharina de S. Bento, Antoma 
Madre Soror Helena de Andrade Mendes; Maria de Faria, Paula • 
( que eftava j&to acllcna Cappclla de Faria,Leonor de Andrade, Ca- 
morjfepromettia viver cm obedié- tbarina de Faria, & Joauna de 
cia,fcm próprio, íc era caftidade, Magalhães.  Todas eraõ peííbns 

nobres, 



Na Proiwàa de PcvingaU lK P* t. Lh, fCi Cap. XXL ?o3 

Atino *n°bres, &alguas das mais audio- fem outros defcytos, que fizefíem 
,. ,ç rizadas daVilía,as quaes com muy- mais notória a impropriedade do 

ta devoção, & exemplo vcftiraõ o lugeyto para o governo das.Efpofas 
habito, folennizando o dia defua deChriftojpqisfebufcavãofómen- 
Madre Santa Clara com eftarefo- teosannos, fendo juntamente ne- 
luçãopiedofa, da qual. refultaria à ceifaria a prudência, erudição, & 
mefmainfigne Santa muy ta gloria exemplaridade da vida. Ifto meí- 
accidental, vendo que deftas,& ou- moconhecia oD.Prior, & não o 
trás filhas, que havia de ter nefta ignorava o Padroeyro, os quaes ce- 
clautura, feriaõ imitados os fervo- dendo das fuás jurifdicções, dera5 
res de feu efpirito, & finalmête que ampla faculdade às Religiolas para 
por efte caminho iriaõ todas ceie- queelegeíTem outro governo,quc 
brarcomella na Bemaventurança foííe mais útil para o Moíleyro, & 
a fefta da eterna felicidade. mais proporcionado para a confer- 
. 1181 Muytas logrou efta caza vaçaõ,&perfeyçãodavida monaf- 
em quanto o Fundador viveu, por- tica. Succedeuo fobreditto pelos 
que a tratava como çoufaíua,folici- annos de mil & quinhentos ano- 
tando os feus augmentos com in- venta, íèndo AbbadeíTa por morte 
comparável cuydado. Por autho- de lua irmã a Madre Soror Fran- 
ridade Apoftolica lhe fez hunsEf- cileade Andrade, a qual como Re- 
tatutos, imitando nelles as leis do ligiofa fanta, quecra, naõdeyxou 
noílogoverno, Sc declarando (em- de fazer nefte particular diligencia 
pre a lua jurifdicçaõ de Vifitador> algua}quelheparecefíe convenien- 
porqnão efqueceffe às Religiolas • te ao acerto da fuá eleyçaõ. Seella 
aquclla fuperioridade. Entrando recorreu ao noíTo Provincial o Ser- 
porem os feus fueceífores, começa- vo de Deos Frey Chriftovaõ Bote- 
raõellas àfentir lucceífivos difeõ- lho,para que admittifíe efta caza á 
modos, porque o D. Prior raras vc- fua obediência, ou fe os Padres do 
zesafíiftia na Villa; & como efta Definitorio impedirão a aceytaçaS 
Prelafia na fua aufencia paliava às delia; lembrados do empenho do 
Dignidades, ou Conigos mais anti- Fundador em excluir efte Moftey- 
gos, nunca fefabiaquem era o ver- rodo governo regular,fuppofto o 
dadeyro Paftor: porque (è hoje en- vemos efcritto,importa pouco a fua 
trava hum no governo, à manhã q averiguação a noííb intento. Dize- 
tomava outro mais velho poíTe de mos porem que efta venerável Pre- 
algum lugar no Cabido, lançava a- lada,paíTados dous annos,impetrou 
.quellcfora,& no outro dia também hua Bulia doSGmo Pontífice Cie- 
efte era excluído pela antiguidade menteVUI. para que oArcibifpo 
de outro. Intervinha neftas fuecef- de Braga (era D. Frey Auguftinho 
iões outro mayor trabalho, fendo de Caftro)foíTeoDirc&or\&Prc- 
alguns deftesDire&ores faltos de lado defta Comunidade. Mas nem 
•experiencia,.quandonaõ cõcorrel" affim logrou o intento, porque o 

Arcibifpo 



;©4        Hifloria Seráfica Cbrcnologtia da Crdew de S. Fraririfco, 
Anno   Arcibifpo naõ quis aceytar opo- que fecelebraõ os Ofícios Divi- 

der, q o Papa lhe concedia ;& fale- nos,& folennidadcs dos Santos, (e 
*"'   cendpafcgunda Abbadefla perpe- veo ardente zelo,com que lê appli- 

tua, & também as primeyras trien- caõ eílas filhas de Santa Clara aos 
naes (em o logro defta fuacfperan- louvores, & obfequios da Magèí? 
ça, a lograrão as íucceíToras, parta- tade eterna. 
dos dezaíTeis annos,no de mil& féis  _-  
centos &oyto,noqual o Primas CAP1TULO  XXII. 
compadecido de tao prolixos ro- • 
go^admittio o Mofteyroà fua obc- Santas operações- das Fundadoras 
diencia a quatro de Março. efpirituaes dçfta claufura, * 

xiiv   He cfte Convento ainda 
hoje muyta rcformado;& o tmyor        1183    /^vUem platou nel!á 
argumento da fua grande obícrvâi V^/Jifia vidarão re- 
cia nãoconfiftcíónamuyta em q formada, & perfcyta,' hão' podia 
florece, mas nas poucas vezes q he deyxardeler muyto aífiftida dos 
vifitado.  Tem hua excelícnciá,<j influxos da Graça Divina.-porque 
)lie concedeu o Pontífice fobredit- o rigor para fer aceyto, & obíervn- 
to, difpondoqueos Arcibifposnão dodasíiibdiras, havia de fefapren- 
poíTâÕdclegar em outro algum ííi; dido na exemplaridade das Dire- 
geytp a jurifdiççao. da vifita, q fóa âoras ; & era neceííario que eítas 
elles pertence, &porcfte refpcyto, poíTuiífem hum grande cabedal de 
&ode entrarem raras vezes emef- virrudes,quando efrabeleceraõneft 
ta Villa porcaufa de antiguas coh- te domicilio o Inftituto de Santa 
troverfías que todos fabem, reíulta Clara com todos os apertos da re- 
correrem os annos, & paflar o tem* guiar Gbfcrvancia. Aflim fe infere, 
podemuytos-Arcibifpoj, femqas &aíím fuecedeu na verdade, porq 
Religiofascenhaõ a.forte deferem foraõ  infighes na perfeyção dos 
viGtadas. Conforrpe noíTas contas, coítumes-quanras fe applicárão h 
(o duas vezes o foraõ nos primey- fúdação efpiritual deílefanto Mòf- 
rpsí hcoenta annos, & poucas mais teyro^ A priricipál,& fua primeyra 
até atempo prefente, E fendo a- Abbadefla foy^MadrerSoroi* He,- 
quelle-aôoimporcantiffrmo para a lenade Andrade,, aquaf-para dey* 
cônférvação da obíèrvariaV mo- xartotalméce os eftylosClauftraes', 
naílicaj fem elle perlèveráajdéftç em que fora criada, também renG- 
Mofteyro em canta reputação/ co* ciou o.appellido do feculo, chama- 
rão fe nunca lhe faltara tao efficàs, do-íe Helena da Çru^. Como ro^ 
3çprecifò remédio. Também nos mavafobre- íeus, hômbros o cargo 
cdiffcios moftra  com fufficience de-Prelada,& havia de íêridéa,'por 
grandefa muyta modcííia, & reco- onde as ííibdiras aprendefíem as 
Ihimenro; fle na compoíição do regras da mortificação, arvorou a 
templo, cuydado, & deípefas, com fanciíTima Cruz de Çhrifto:êm ftu 

nome, 



Na Província de Portugal, W. Part. Lh. V. Cap. XXII.      ?of 
Anno   nomeJ Para que a fcguiííem todas *   1184  Foy efta Serva do Senhor 
I559-   Pe^° caminho da] penitencia con- de vida inculpável, fincèra, muyto 

vidadas do leu exemplo, & attrahi- ajudada na obíervancia das leis, & 
das pela virtude daquellc preciofi- clarifiimoefpelhodetodasaspren- 
ííimo final da noíla redempçao* das efpirituaes,q podem condufir 
Dotou-a Deos de muytas perfey- aoefplendordeh&averdadcyraEf- 
ções naturaes, q illuftravão leu go- po(a de Chrifto. PaíTou o íèu def- 
verno com rayos decoroíos,porque terra da Pátria celeftial com os 
era benigna^modeíla* & humilde, penfamentos fempre empregados 
Eftas prendas a conftituirâo tão fe- nas felicidades delia, de que fe lhe 
nhora das vontades, q lem violen- derivavao faudades tão activas, que 
cia algúa as levava ao fim appeteci- nenhum outro alivio achava mais 
dodeíêrviraDeos cõ gofto entre queoda comunicação com Deos 
aípereíasdoeftadomonaftico. Im- nafantacontemplação. Principia* 
portarão lhe muyto aqucllas prero- va o dia, & vinha a noy te ♦, auíenta- 
gativas; porque com ellas fazonava va*feanoyte, & voltava odia, & 
origordefua irmã, & coadjutora ellaperfeveravanaquelle emprego 
Soror Franciícade Andradcjcomo Angélico.   Por algúas vezes a in- 
tambem para confirmar o amor da quietou o demónio neíte actocom 
virtude,  que fe hia introdufindo,& figuras efpantoías: mas Deos>que a 
radicando nos corações religiofos. tinha da fua mão, rambem lhecõ- 
De outra maneyra não colheria o municava alentos para reíiftir às 
frutto que logrou : porqa violência inveótivas da infernal inveja. Em 
perverte,quantoabrandura edifica; huaoccafiãolheappareceuemfór- 
& melhor fe imprime a boadirec- ma humana, mas agigantada ; & 
ção com termos fuaves,q com effi- cftirando-íe no Coro, reclinou a 
cacias defabridas.Não duraõ muy- cabeça na bafe da eflante,& com os 
to tempo as operações violentas; p&,q chega vão àcadeyra, aonde a 
mas as tjfe dirigem por termos de Serva do Senhor orava, moítrouq 
amor, namefma aífabilidade tem pretendia ofTendella, ou ao menos 
o fundamento dafuaperfeverança, divcrtilla. A venerável Madre,quc 
porq el la as faz naturaes, 8c a natu- não queria deyxar o feu exercício, 
refa permanentes.  A Madre Soror foy mudando de lugar; mas como 
Helena da Cruz agradava com o a todas as partes chegava a períc- 
feu modo benigno, & cõ elleaffey- guiçãó, largoulhe o campo, 8c foy 
coou de talíortc as fubditas, que continuar na cella o defafogo de 
tinhão por lifonja os feus precey- leu efpirito. 
tos.Ecomoemfuapeflbamoftrava 1185    Com eftefanto comer- 
as virtudes,q pretendia plãtar,nem cio fe fezcapàs das enchentes da 
lhe faltava a confiança para as per- Graça Divina,que frequentemente 
íuadir, nemasdiícipulas tinhão ef- regavãofuaalma cõ muytosfavo- 
cufaparadeyxaremdeasobfervar. res , dos quaes   por feu refpeyto 

participou 



yo6       Hiftoria Seráfica Cbrmologna da Ordem de S.Franafcv, 
A no  participou também efta fanta Cõ- quefealimentavaõcom paõ dela* 

mumdadeemfeus princípios. Fa- grymas, porque com muytas la- 
1 leceu o Fudador;& como tinha re- grymas goftavaõ a delicia  defte 

ccbído muytas Noviças fem dote, milagroíò paõ. Outra vez propon - 
&odacaza não era fufficiente,vi- do a lòbreditta Madre Soror Frãcif- 
viaõ as Religiofas em grade pobre- cifca de Andrade que não havia no 
fa,nãocomcndo amayor partcdo Mofteyro azeyte, nem dinheyio 
anno outro paõ, fenaõ de milho, & para íe comprar, lhe refpondeu a 
ccnreyo,& defte também padeciaõ venerável Prelada que fim havia* 
falta muytas vezes,& era neceflario Não replicou a Vigaria, porque ti- 
recorrer à menza da Providencia nha muytas experiências dasmers 
foberana,folicitãdoo com depreca- ces,que Deos lhe fazia;& dirigindo 
ções humildes. Neftes, & outros logoospaffos aocelleyro, vio que 
acontecimentos femelhantes fevio eílavacheadaquelle licor a meíma 
ograndecuydado, comqueellaaf- talha,queella deyxára vafia. Pelo 
filie às pefloas religiofas, que em- que admirada defte,  & de outros 
pregaõemDeosasíuasefpcranças, cafosnotáveis, nãoceííava de dar 
& juntamente fe admirou o muyco graçasà Mifericordia fuprema, raõ 
que era agrada vel,&*accy ta na pre- prompta no remédio deita religioíã 
íeça do meímo Senhor a venerável Comunidade. 
Prelada. Succedeu que a Madre .   1186    Daqui tomava occafiaõ 
Soror Francifca de Andrade) acujo a venerável AbbadeíTa para enfinar 
cargo eftava o provimento do re- com mayorcuydadoas fubditas, & 
fey tório) não teve em certaocca- muytas vezes lhes dizia claramen- 
fiaõ couíâalgua, queapprefentaífe te que, pois Deos íe defvelava em 
nellc ás Religiofas; & affliótâ com feu remédio, deviaõ ellas também 
a prefente neceííidade,a manifeftou empenharfe no feu amor, & fervi- 
à devota AbbadeíTa, a qual cqnnV ço. Com efta doutrina, & com 
da em que Deos não havia de faltar aquellas evidencias andavaõ todas 
com ofuftento prectfo às fuás Efpo- taõ applicadas ao obfequio Divino, 
fas, lhe diífe alegre: Naõ vos def* qnaõ houve algua, q chegaífe a fa- 
confoleisy yorqo Senhor nos ajudara, lar a peífoas do feculo, fe não era a 
Ide ao almario, aonde coflumais re* feus pães hOa, ou duas vezes no dif- 
colher o paõ, Qfnelle achareis todo o curfo do anno.   Não fe fabiaque 
que vos for necefjariopara o jantar, coufa era chegar a grades; &quan- 
Obedeceu a Madre Vigaria,   & do efta diligencia não podia ter ef- 
achou hua grande copia de paés cu fa, nunca podiaôfer viftas nellas 
muytomimofos,cuja fuavidadade as Freyras, porque alem das redes, 
declarava quem era o Senhor, que queimpediaõ a prefença, tinhão 
lhes fizera a efmola. Comerão dei- cortinas,que efeaffamente penetra- 
les as Freyras, com tanta devoção, vão as palavtas. O trato ordinário 

Pfil.79* & ternura,q podiaõ dizer cõ David era com Jefu Chrifto no Coro,não 
havendo 



NaPwzhicid de Portugal, W. Part. L h, T\ Cap. XXI1.      70? 
Anno  kavGdo algfia que deyxaííe de prc- de tenra nao eftale com a força, do ri- 
*559*   tenc^er os ^ei:is agrados atroco de cí- gor. Concluída efta pratica,  & 

licios,vigilias,& (antas obras. Ama- defpedida do governo, applicou to. 
vaõ-fehuas a outras com fraternal das as fuás confiderações a Deos 
caridade, &fealgua emulação ha- em cuja meditação ( entre as triftes 
via, era encaminhada à perfeyçaô lagrymas das fubditas, & júbilos 
da virtude, pretendendo cadaquai alegres de fua alma ) paííbu ao Se- 
deliasavantejaríè nos progreíTos da nhomodia feguinte quatro de A- 
vida religioía. Efteseraõoscuyda- gofto de rnil & quinhentos & no. 
dos das Freyras no tempo daMadrc venta. Foy feu corpo íepnltado no 
Soror Helena da Cruz;  & defte Coro inferior; & advertirão as Re- 
modo governou dezoyto annos, ligiofas quecheyrando mal a terra 
no fim dosquaesopprimida com porcauía da humidade notempo, 
trabalhos, & difcõmodos da velhi- em que fizeraõ a cova, quando de- 
ce, a achou hua hydropifia, que lhe pois a tornarão a abrir para o enter- 
acelerou a morte.   Na vefpera def- rode fua irmã, & fucceffora, fahiaõ 
tafederpedio da Comunidade; & refpiraçõestaõ odoríferas, comofe 
pofto que o fentimento das fubditas nella eftiveífem juntos muytos aro- 
deícjavadiíFerirefte golpe para o mas preciofos. 
dia íêguinte, infiftio a venerável '   1187     Eftafuairma, aquém 
Madre no feu propofito, dizendo q atègora chamámos Soror Francif- 
110 outro dia não lhe feria fácil a- ca de Andrade, também trocou o 
quella demonftraçaõ. Nefte fau- pronome do féculo, que havia con- 
dofo n&o manifeftou o fogo do fervado entre as FreyrasClauftraes, 
amor íòbeíano, que ardia em feu. no de Soror Frãcifca da CÕceyçaõ! 
efpirito, propondo às Religiofas as Entrou menina cm oMofteyro de 
obrigações do feu eftado, a feque Santa Clara de Amarante, aonde fe 
deviaõ guardar a feu Efpofo Jefu criou em companhia de fuás irmãs, 
Chrifto,aobfervanciadaRegra;& & fez profiíTaõ, defempenhando 
finalmente dizendolhes com admi- antes, Sc depois delia com os proce- 
ravei fervor que na cazade Deos dimentos da vida a boa opinião que 
não haviaõ de exiftir outros pehfa- tinha aquella claufura em matéria 
mentos, mais que osda íantidade. de virtude. Quando entrou nefte 
Falando logo com íua irmã Soror Mofteyro, foy logo inftituida Vi- 
Francifcade Andrade, a qual lhe garia delle;mas como não havia ou- 
fuecediano officio de AbbadefTa, traFreyraprofeíra,quepudeíIelèr- 
proferio banhada de lagrymas as vir nos ofícios públicos, também 
rafoes íeguintes.   Encomendo-uos feoceupou no minifterio •depor- 
muyto eftas filhas, que criej para teyra.' Neftc lugar fúftentoucom 
Deos comefpevídamararágo-njos -zelo notavelâ reformação dacaza, 
cj{teaamésvowabr£dura,&af- ícvn nunca 'abrir a porca àmiriima 
fahdiddde^w5ezp4wqneavirtu- occafiàõ de liberdade.   SNenhíía 

peífoa 
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A    0   neflToadoMundoaviocomorofto    doemíãgue.Todososdiaseraode 

"    dcfcobcrto; & quando o Fy fico, ou    jejum para elk Serva de Deos. Tc- 
1|5S?*  fangrador haviaõ de entrar,  pri-    dasasfeftasfeyras,&amayor par- 

meytoquelhefranqueaffe o pado,    te da Quareíma nao lhe entrava na 
lançava o veofobre os olhos, para-    bocca fenao paõ, & agoaj & por 
queaviftadelles não offendefíe o    mais que defejavaencubrirjiftas, & 
cfplendor damodeftia. Foy vigi-    outras muytas mortificações, era 
lantiffima no credito do Convento,    tal a grandefa delias, que o mefmo 
& na obfervancia dos bons coftu-    exceíTo as manifeílava a pefar da 
mes,quenelle eftavaõ plantados;    fua humildade. 
&poreflerefpeyton5ofahia, nem 1188     Nao tinha íofrimento 
entrava coufa algúa para Freyras    para eftar ociofa, &porcflc moti- 
particulares, que cila naõ^exami-    vo todo orcmpo, que lhe reftava 
naíTccom muyta circnnfpecç5o,&    dos exercícios devotos, & inílruc- 
cuydado. Era naturalmente aufte-    çaõ das Noviças, gaftava em tra- 
rá^ o zelo da virtude unido àquel-    balhar para prover a Sacriftia do 
legenio,a reprefentava mais afpera,     neceffario.   Governou-fe fempre 
do que na verdade era. Porem mo-    com muyta ordem nacompofição 
vida das experiências, que tinha da    doscoftumes, vigilada nas acções, 
perfeyção de todas, & incitada das    dominação fobre os appetites, Sc 
recomendações, que fua irmã lhe    cuydado na conta que Deos lhe ha- 
fizera na hora da morte^quando en-    via de pedir,   affim das operações 
trou no Abbadeflado fe oftentou    próprias, como das fubditas, que 
taõ affavel,& branda,que parecia a    tinha a feu cargo; & deita forte pro- 
mefma brandura, «Sc affabilidade.    cedia em tudo com grãdeconfide- 
No trato de feu corpo fempre con-    ração, & muyta cautela. PaíTados 
fervou hum admirável rigor j & na    fcete annos na oceupação de Abba- 
velhice, quando ellc ja merecia ai-    deíTa, a chamou Deos para o defeã- 
guacõmiferaçao, pelo meímo caio    coda fua GIoria,como piamente le 
.duplicava as crueldades, affligin-    pode crer; fcfetindo a voz doCeo, 
doo.com afpcrcfas mais vehemen-    queaconvidava,íepreparou,eftan- 
tes. Temia, que.debayxo da.flor    dobemdifpolta, como fe aquelle 
dos feus. defmayos 'eftiveffem oc*    fora o ultimo inftante da fua exifte- 
cuItasalgGas.viboras.de mãos pen-    cia. Mas pouco tardou, porque no 
famentos, Sc à mayor cautela, para:    mefmo dia lhe chegou a morte, dif- 
que eítes não ganhaffem forças, fe    farçada nos rigores de hua ternbel 
debilitava com mayores peniten-    doença 5  & com ella juntamente 
cias. Não fe fabe que hum fó infta-    perdeu a fala.   Sette dias perfeve- 
te deyxaííe de andar magoada com    vou em hum fueceífivo lethargoj 8c 
cilícios, nem qpaítaíTe diafemdif-    quando Te lhereftituiraõ osfenti- 

' ciplinarfe rigorofamente ate ficar o    dos, occafionou a todas hum nota- 
corpo aberto em chagas, Sc banha-    vel aífombro. Le vãtou-fe na cama, 

preten- 
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Anno   pretendendo ajoelhar, dizendo cõ caza, fua terceyra  AbbadeíTa em 

fervorofas anfias.O/;MaedeDco^ numero,& primeyra das triennaes, 
oh foberana  Primefa da  Berna- Refplandeceu como eftrella lumí- 
rve??tura?7ça,ob minha Senhora), mof- nofâ no Ceo de hua rara obfervan- 
trando que via com feus olhos a cia com os reflexos de muy tas pre- 
Viroem fantiffima, aquém revê- rogativas excellentes.   Alcançou 
rendava com as palavras. Era o dia grande   conhecimento   de Deos, 
da Senhora das Neves do anno de para mais fe abrazar nos rayos de 
mil & quinhentos & noventa Õcfct- leu amor; & percebendo em fua 
te; & pela devoção que eftaditofa comparação o pouco que era, não 
creaturá lhe tivera lèmpre na vi- fe atrevia a levantar os olhos ao 
da, quereria aquella clemcnciffima Ceo, mas vivia fempre humilha- 
Mâe de piedade encaminhar fua da,-reputando-fe por indigna de 
alma para o Reyno eterno . Foy todo o bem. Por morte das Funda- 
depolhnamefma fepulturade fua doras foy neceílario eleger a Com- 
irmã, como havemos declarado, munidade Prelada,   que trataííe 
 ^ ^ do feu governo, & fem muy tas def- 

pefas de difenríos puferaõ todas os 
CAPITULO XXÍII. olhos ncfta Scm de chrift0) cfpc. 

Fruttosdâvirtitdefltteplantàrafias rando alleviarasfaudades,quelhcs 
Fundadoras 7iejle Parayfo ficáraõ das primeyras Meftras,com 

de Deos. a exemplaridade, & acertos da fua 
direcção. Inftava ella, & chora- 

1189 \ Tcqui moftrámos vacopiofaslagrymas, pedindo que 
i\naperfeyçaõ dei- nãolhedefíem tanta honra,& vén- 

ias os que produfio o Mofteyro de do que perfiftiaõno feuintentoi fe 
Santa Clara de Amarante, agora efeondeu detrás dehuns almarios, 
manifeftaremosnadefuas difeipu- para que asFreyras mudaíTem de 
lasosqueofeuzeloconfeguio, co- propofito com a prefumpçao de 
correndo os orvalhos da Graça Di> que ella fugira do Mofteyro. Po- 
vina, íemos quaes aproveytariaÕ remnenhua cautela foy baftante, 
pouco todas as applicações docuy- porque facilmente a defcobriraõ-& 
dado, & frequentes defvelosda fua ella vendo que não podia reíiftirà 
cultura. Efe a virtude própria lhes difpofiçãodoCeo, &preceytodo 
grangeou opinião de fantidade, as Prelado, aceytou conftrangida o 
excellencias das filhas, quegeráraÕ que nuca havia deadmittir volun- 
paraChrifto, fervirà de efmalte tau* Nâofabialerj&porefíeref- 
preciío à coroa de feus merecimen- pey to refava por Contas oOíficio, 
tos preclaros. Foy hua (& merece como difpõem a Regra, cuja falta 
o titulo de fingular, a Madre Soror lhe dava motivos para mais fe lui- 
Maria da Conceyçao, parenta das milhar, & abater diante da Ma- 
pròprias Medras, profeífa nefta geftadefuprema. Quando via que 

LP. ParU Ooo            alguma 



Jí?- 

y 1 o        Bi floria Seráfica Chrotwlogica dd Ordem 'de S. Vramlfco, 
Anno a'gulTia ^^nina aprendia, a 4er , as noytes em pè, fcm dormir mais 

& a refar pelo Breviário ,   com que hum breve fono encoftada a 
as lagrymas nos olhos, & vozes hum bordão. Caftigava o corpo 
fentidas coftumava dizer: Gfetem comdifciplinasquotidianas. O Uu 
me .fora como *vós fois\ fós fa* gar^que ordinariamente efcolhia 
beis fervir, Q? louvar aDeosno para o exercício defte rigor, era o 
Coro, & eu para nenhuma çoufa Coro; & no tempo queíervio de 
preflo.;.             *   . potteyra, na caza das grades o exe- 

'1190    Corniapouco, & jejua- cutava. Não tinha impedimento 
varnuyto. Todoofeuíuftentonos noconcuríodagente, porque, co- 
dias de VeraõferedufiaahQapera, mo as Religiolas viviaõ alienadas 
ou hua maçã. Se pelo Inverno ao. do Mundo, também o Mundo vi* 
brigavãoalevar ima tigela decai* via'retirado delias. Mas paraque 
do, femprelhe lançava cinza, & ofegredo lhcconfervaíTc o merw 
comede defabriméto marry rizava to, defpedia primeyro hua meui- 
ogoílo, .& opprimia ósappetitcs: na, que a ajudava naquella oceu- 
Comafuaraçaõ fuftentava hum pação, com o titulo,& pretexto das 
pobre; & para os mais neceffitados, fuás. devoções > & recolhida no 
que occorriaõà portaria defte Moí-^ campo   da   contenda   alcançava 
teyro, nunca lhe faltava provimen*' muyras vittorias dos inimigos do 
to,oquaUheenviavaoCeo,fazen- efpirito, retalhando o corpo com 
do-adifpenfeyra das efmolas, com vehementes açoutes»   Na rjíaycr 
queaProvidencia Divina fuftentâ forçadellesfeinflammava oincen- 
osquevivemdefamparadosda for- dioda fua caridade, a quaLrefpi- 
timahúrnana.   E fe em alguma oc- rava de quando em quando nas 
cafiaõ não tinha com íjuc cobrir a palavras íèguintcs. Senhor, leni- 
nudes, dos:mendigos, dasroupasa braj-vos dos que.efiao em peccado 
que achava na cella, lhes fazia re- mortais co?rvertey-os à wfja gra- 
parosjcomqueíêdefendeííemdas ca. Outras vezes, lhe encomenda* 
inclemências do tempo.   N5o ti. va, & pedia remédio para as ne* 
nha aServadoSenhor hecefíida- ceílídades do tempo, dizendo com 
dê de feniclhantes abrigos, porque muytosfufpirosderivados daalma: 
o fogo do amor foberano, que ar- Senhorlembraysuos da pobrefa*7 ha>> 
dia em fua alma, também adefen* vcywifevicordia do Mundo.. An. 
dia dos vigores do frio. Efte devia dava taõ mortificada, que não a of- 
(ir ò refpeyto ,  porque nunca fe fendiaõaggravos, nemaalteravão 
lançou em cama, &íernpre dormia defgoftosj mas unido íêu.affe&o à 
na terra. Mas efta mortificação võtadedeDeos fem algum género 
ainda lhe parecia pequena ; por- demudãça, em tudofecõformava 
que nas feftàs mais folennes , nas com fuás difpoíiçõesinefFaveis.E-x- 
quartas feyras, & feftas de todo o iftia nefta caza hua Freyra colérica, 
anno, & nas Quarefmas paííava aqual(pcrmittindooaíímapacien. 

-    cia 
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An      cia Divina patamayormerecimê* irmãs,, & bem. pudesaõ nettc fazer 

to delta faa Serva) muytas vezes cõ memoria deih fuacompanheyra, 
IJ5?*   acções, & palavra fazia exame do porque hedignapoc íua fâmidadç 

feu {ciumento. Fonema venerável de toda a.tembraoça. Ghamãoíhe 
Madre fe portava com tal humilda- as Frejwa* Prefidente, porque fup~ 
de, que pofta de Joelhos a feus. pés frefta ^Y Abbadefía cleyta pela 
com as mãos levantada* lhc.refp.on- Comunidade, entenderão quenão 
diafubmiílamente:. B&nfodetsfa. deviaõ darlhe.- cttc titulo, por r>3o 
Ur livremente, & não direiítxdo, ter confirmação do Colleytcr,não 
forque eu fon nmyto peyor doqu* obftãte-ia fcyta por fua ordem, em 
imaginais. E logo abrazada na fo *mõ de eftar jà fora do governo 
go da Caridade fraternal, pondo os do D. Ptior, & do Padroeyrcv cfta 
olhos no Ceo, continuava, imitado carcomo luvcmoidita 
ao Filho de Deos na Cruz ;Senfory ■   n?*    No tempo em que adi- 
perdo.a\-lhe> forque, nh/abeaque rigiacfta Serva de Deos, pelos an- 
fo nos de mil & quinhentos. &noveta 

^iipi    Depois de velha, &en- & nove.entrou na ViUa o contagio 
trevada, pendia rodo o (eu remédio àâ pefte, a qual com íua coftumada 
da companhia dehúa fua irmã, que violência matou a muytas, & a ou- 
Ihe aflifth, & a curava com grande tros defterrou com efpanto, ficado 
amor. Privou a porém Deos deita por efte motivo (ditaria huma po- 
conlolaçãopormeyode humacci- voaçaõtaõgrande. Quandoomal 
dente, que na fua prefença lhe diífi- principiou a executar a fua tyrannia 
pou os alentos da vida;mas enviou* P^as cazas dos fecnlares, tal medo 
lhe juntamete tanta abundância de fe infundio nas Religiofas, que não 
graça,que fe o defgofto fe moftrava te atreviaõ a efperar os golpes do 
incomparável, a paciência feof}en« feu veneno, & cada hua delias pro- 
tou invencível, Nefte pavorofo ca- curava lugar feguro, em que pudef- 
fonão fez outra demòílração mais fe evitar o dano. Chorava a vene- 
que levantar as mãos ao Ceo, dado ravcl Abbadefla,vendo que fe que. 
graças a Deos por levar parafioq riaõefpalharasfuas ovelhas antes 
era feu. Chea finalmente de virtu- que a efpada da morte feriífe a Paf- 

y.       des acabou em o Senhor no mez de tora; & confiderando juntamenre 
Pevereyrode mil & feifeéros & fet- as muytas inconvenienciasaque re- 
te. Depuferaõfeucorpoemomef* fultavaõdefahirdaclaufura, pedia 
molugar,emqnejaziaõosdas pri; a   Deos  que lhe   déífe luz para 
meyras AbbadeíTas, & ficou a fe- fleger o que foíTe mais conveniente 
pukuracomranta veneração, que aofeuferviço, &bem das (uas Eí- 
nunca mais feabrio, nemasRelú pofas. Os RcligjofosdonoíIbCõ- 
giofas mais advertidas fc atreviaõ a vento,ainda qnãoeraõ obrigados 
por os pès junto a cila. Tem hum, »*#« cafo, por eftar o Mofteyfo 
epitáfio, que nomea fornece as duas fora da obediência dos feus Prela- 

iy. Part. O002         dos, 
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Anno   ^os,movidos comtudoda carida- conheccffeo Manda as perfeyções, 
1559    deíi'aterna,> que^lleseramaisa- de q a enriquecera agraçadomef' 

pertada pela razão do Inftituto Se- moSenhor. Revertida ncfte Mof- 
rafico, taziaõ rodas as diligencias, teyro com as armas da penitencia, 
paraque as Freyras fe repartiíTem militou animofamentedebayxo da 
pelos noffos Moileyros da Ordem bandeyra de Chrifto contra os irií- 
de Santa Clara, em quanto não íe migosdaalma. Com o rigor, en- 
aplacava aquella tormenta.  Mas fraquecia a carne, com a Oração 
prevalecendo os Miniftros dogo- .dcbellavaodemonio,&comodef- 
vernodaterra>adezoytodeJunho prefoda fua peflba triunfava das 
tiráraõ as Religiofas da fua clau- vaidades do íeculo.   Não houve 
fura, & acompanhando-as atè o feda,queelia nãofolennizafle com 
campo doToural,a!li as entregarão o rigor do jejum.  Nefte nunca fe 
a feus parentes. A Madre Abba- valeu do privilegio de aletar ocor- 
deíTa, por ednfervar a forma de po com a colação da noyte,porqíó 
Convento, fe recolheu com alguas de dia romava hua breve, & aufte- 
fubditas á Quinta de Guminhaes, rarefryçaõ. Tudo ajuntava para 
que lhe offtreceu Fernão Martins os pobres, porque nofuftentodel- 
de Souza, pouco mais de hua legoa les confiftia o fen regalo, & no 
da VilIa,aonde aííiítioatèomezde amordeDeosa íuan ayor delicia. 
Fevereyrodoannò feguinte de mil Pelas duas horas depois da mea 
&fcifcentos ; no qual aplacado o noyte entrava no Coro, aõdemuy- 

7 W   ,c°ntagio> voltou para o feu domici- to de efpaço tratava com feu Divi- 
4*.       lio. Tinhàõ-fe efpalhado as pedras no Efpofo o negocio da própria íàl- 

do Santuário, porem naõfeefcure- vação. As vozes, com queocon- 
ceuorefplãdor do ouro, porq todas .vidava,  eraõas dos fufpiros, que 
as Religiofas, que daqui fahiraõ, .preferia, acompanhados dos ecos 
amparadas com a protecção celefte, de afperos açoutes.   Fntrava logo 
confervaramfempre alaúde; &tor- em oração, dilatada no tempo, ar- 

-A hl     nand° Para a caza c)eDeos' moí" dente nos affe&os, & humilde na 
</*Vv<4'travão nos empenhos da devoção poftura. Comorofto em terra fe 
ujroj.    maisfervorofasanfiasdeofervirem. humilhava diante da Mageftadc 

Faz menção deíla venerável Ma .Divina, banhava o pavimento com 
dre o AgiologioLuíitano. asIagrymasdosolhos,&purifican- 
•    1103    Paffarao-fc treze annos do fua alma neftas correntes, offe- 
entre a fua morte, &otranzitoda reciaaDeosasacções da fua vida 
Madre Soror Paula de Andrade, em facrificio matutino', .-antes que 

?[??o.' a,iás dos Santos, natural da Cidade apparecefíe a luz da Aurora. Era 
de Lisboa.Foy mulher forte na em- naturalmente, grave, modefta, 8c 
preíâ da virtude ,   & trafida por comporta, cujas prerogativas lhe 
Deosdaquellasdiíhncias,paraque gràngeárãomuycos reípcytos em 
c0mo feu exemplo, & boa opinião toda a Comunidade. Mas entrado 

na 
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^nn    na esfera do conhecimeto próprio, dizendo que para a mefma enferma 

& vendo com o reflexo da graça a as tinhão mandado. Em outra do- 
fragilidade da naturefa humana, ehçanãopode affiftirno Coro às 
deíceu a tanto abatimento, que fe Marinas do Nacimento domeímo 
tinha por inferior amais vil ferven- Senhor, & ficando na cellaacom- 
teda caza. Largou logo os cha- panhada de duasReligiofascoma 
pins,por fe apear defta vaidade,(cj o mágoa de faltar a tão grande folen- 
tempo anrigo introdufionosMof- nidade, foy entrando na contem- 
teyros,& hoje continua em alguns plação daquelle amorofiííimo myf- 
com titulo de obfervancia) & poíta terio, & depois de algum tempo 
•a pé, fervia com menos embaraço toda alvoroçada levatou a voz dan. 
osofficios mais humildes. Varria do moftras de veneração, Sc reve- 
todooConvcnto,tangiaofino,fer- renciajà apontando com a mão 
via às enfermas,& a ultima cadeyra diííe às companheyras: Nao vedes 
do Coro abayxo das Noviças, era o Menino Jeju pequenino, Q? foa 
lempre o feu lugar-, porq fe julgava Mae Sanúffima com ellews braços ? 
por ultima na ordem dos mereci* Tinha vindoemfua cõpanhiapara 
mentos. Não fe conhecia nellafi- efteMofteyroaMadre Soror An- 
nal algum de prefumpçaoj falava tonia da Conccyção natural de 
com brandura, refpcndia com hu- Caparica, perto da mefma Corte 
mildadejjfugcytava-fe ao parecer de Lisboa; & como companheyras 
alheyo, rugindo de contendas, Sc na jornada,&navirtude,feamavão 
nunca deu motivos para feprefu- muyto. Na fuaultima infirmidade 
mirq fazia cafo da própria opinião. IheafliftioeftaReligiofa dando fi- 
• 1194 Padeceu alguas infirmi-- naesdemayor fentiment05 & pre- 
dades, que ordinariamente acom- tededoa venerável Madre allevial- 
panhao as peííoas mortificadas, & la na pena da íua anticipada fauda- 
pcnitentesjmasjulgou-fequeDeos de,nenhum remédio lhemitigava 
aconfolava entre os fentimentos, ador,queja padecia naconfidera- 

• aííiftindolhe com muy tos favores, ção da fua falta.Pelo que a Serva de 
•& mimos. Moleílada cõ as afflic- í>eos lhe applicou outro maisef- 
ções de hua doença grave padecia ficaz,dizendo:Lembro-vos quevie- 
•grandes faflios; & falando coma mos ambas juntas para efta ca?iay ($* 
-Imagem do Menino Jefu, q tinha ambas também havemos de fabir 
diante de fi,lhediíTeconfiada:/^# delia, Foy cafo notável ? Porquê 
'Menino Jefu, ?ião me dareis algua a companheyra logo adoeceu, 
fruyta fará mitigar eftedefabrime- Sc quando a Madre Soror Pau- 
to, <jfinto? O tempo era de Inverno, la dos Santos efpirou, ja ella hia en- 
inas naquelle inftante lhe mandou irando no artigo da morte. Prepa- 
a Madre Porteyra hum açafate de rada finalmente para a hora que de- 
ameyxas táofrefcas, que paredão fejava,oyto dias antes veftio ó ha- 
colhidas da arvore naquella hora, bito,cj por enferma havia dêfpidoj 

11/. xPart. Ooo 3          rogou 



714        Flijlorld Seráfica Çhronologica da Ordem de S. Trâ7?ufcoy 

A uno   rogou que a íepultafíem com asco- em exceflos de caridade, dando 
1559.   tasaopefcoço, &comasHoras de aos pobres quanto podia ajuntar. 

IS. Senhora fobre o pey to, pedindo Porém não le finalizavão nos vi- 
juntamente   que a lançaífem na vos, porque também corriaõ para 
terra para morrer à imitação de N. os déramos as enchentes da íua 
Padre S.Francifco.  E poftoqueas compayxaõ, tomando Bulias, & 
Religiofas, modificando a fuapeti- buícando  outros remédios, com 
çaõ, o mais que obràraô foy fazer- que perennemente íõccorria as fuás 
lhe a cama no fobrado, com tudo neceflidades. Nos officios de ma- 
quando quis entrar no artigo da yor trabalho, atè aonde podiaõ 
morte, com alguma força que fez, chegar as próprias forças, dava ali- 
deufatisfação ao impulfo de feu vio às outras Freyras, que os tinhão 
efpirito,& deite modo oentregou por obrigação■> porque tangia fem- 
nas mãosdofeu Creadoremdiado preofino, & fe oceupavaem ou- 
Evangeftifta S. Joaõ no fim do tros muytosminiftcrios do fèrvi- 
anno de mil & feifeentos & vin- ço da caza. Só com figo femod 
te. trava fem piedade, porque trafia 

noy    A Madre D. Antónia lêirpreocorpoaffiidro, &marty- 
daSylva também naceu na Cida- rizado com jejuns, cilícios, & dif- 
dade de Lisboa, mascriou-íenefta ciplinas. Não teve efta caza Ab- 
Villa de Guimarães,   aonde feu badeííarmiszelofa,  nem que pu- 
paya queria cazar depois de fer zeíTe mais cuydado no leu acere- 
Noviça; porem contra todas as centamento efpiritual, & tempo- 
conveniências, que o Mundo lhe ral.  Foy devctiffimadaPayxaõdc 
apprefentava3prevaleceraõ os de- Chrifto Senhor noíTo; 6c com o 
fejos que tinha de fer Efpofa de íèntimento das fuás penas quis aca- 
Ghrifto.   Soube-os defempenhar bar a vida. Vendo-fe ja perto da 
npdiícurfodavida,florecendofem- morte, pedioque lha leífem por 
pre em virtudes fublimes em or? hum livro devoto; & aflím como os 
demaomefmo Senhor, ao proxi- ecos lhe entravaõ pelos ouvidos na 
mo,&afimefma. Ao Divino Ef- alma, lhe fahiaõ as dores dcftilla- 
pofo amava com todos os affe&os das em prantos pelos olhos. Aca- 
do coração, a elle fó pretendia, & bou nos braços da humildade, pe- 
comelle iómentetratava, contem- dindo perdaõdefeusdefeytos ato- 
plandoasfuas perfeyções. Nunca das as Religiofas emdiada Appre- 
foube negar o q fe lhe pedia por íeu fentação de nofla Senhora vinte 
amor. Era devoti(lima dos Myfte- &hum de Novembro de mil & 
rios foberanos, &não fe fatisfazU feifeentos & onze, 
de nomear a cada pafTo :   Jefu> 
A4aria7 Françifco, queeraõ o ai- • 
vodafua mayot. devoção. Para o 
remedio alheyo fe-defentranhava 

CAPI- 



Na Provhícidde Portugal, IV Part Ziv. V. Cap. XXIV.      ?ij 
Anno    * - •    1197    Domefmo tempo hc a 
1559-       C APíTUT o  XYW mcmoria *» Madre Soror ^ria 
»y         CAPITULO  XXIV. das Chagas, porq faleceu noanno 

De outras Retigio/as exemplares, de mil & feifcenros& quatro, coro- 
& alguas reformadoras, que deu ando a fantidade de feusprocedi- 

.    efte Mofteyo, Çy9 de alguas mentos com hum fim gloriofo, & 
Jtiliquias,&'graças Apof- muytoplaufivel na ertimação dos 

tolicas,quepoj]ue. viventes. Era natural defta Villa, 
aonde foy criada no temor de Deos 

1196 Ç* E houveíTemos de com a boa educação, & doutrina 
ij referir as virtudes de feu pay António Ribeyro de 

de todasas Servas do Senhor, que Macedo; Sc transferida para eftc 
florecérão com boa opinião nefta vergel da virtude, lançou nelle taõ 
íànta claufura, feria forçofo tomar fortes raízes de obfervancia, q em 
hum grande efpaço aos progreííbs todo o difeurfo da fua exiftencia 
mais importantes da noíTa Hirto- nunca fe foube que ofFcndeíTe o re- 
ric. Com tudo fem faltar ao com- guiar Inftituto com transgreílôes, 
plemento defta obrigação, refumi- ou ao Diviuo Efpoíò, divertindo os 
remos nefte Capitulo as memorias peníamentos, & cuydados do (eu 
mais notáveis defta caza j& alTim obfequio. Com tantas anfias foli- 
( pofto que abreviadamente) íatis- citava o (eu amor, q o facrificio da 
faremos ao noíío aííumpto ícm própria vida jhe parecia limitada 
prejuifo do principal argumento defpefa para o merecimento de hfia 
delle. Antes que deyxaífem a mi- taõfoberana joya. Nem asmuytas 
feria da vida prefente as Religiofas, penitêcias que fazia, mortificações 
deque havemos tratado, pagou à que ufava, & outros exercícios de- 
mortalidade o inviolável tributo votos (principalmthe o da Oração, 
da naturefa a Madre Soror Juftade em que oceupava grande parte do 
Jefu, mulher eminentúTimanare- tempo )eraõ, como ella dizia, dig- 
íbrmação monaftica : Efpofa de nos de taõ preciofa prenda: porque 
Chrifto fideliífima na purefa dos o íèu abatimento, quanto mais lu- 
affectos, com que fempre íblicitou blime conííderava a esfera da Mã- 
os feus agrados; creatura ròbuftiífi- geftade Divina, tanto mais aniqni- 
-mahas valentias, & rigores da pe- lada via a inferioridade da própria 
nitencia : em fim Religiofa venera- natureía. Refolvendo-le porem a 
vel nos actos da vida, & opinião da merecer aquelledeliciofo emprego 
morte, a qual confirmou o Ceo,de- de íuás anfias,fez aDeos hua devota 
rivandòde fuafepultura fragrãeias fupplica,na qual lhe pedia dores,& 
tão notáveis, ó; os vifinhos do Mof- fentimenros; para que purificado o 
teyro íêntindo-as em fuás cazas, eípirito nas fragoas da tribulação, 
concorrião a ellc a informarfe da de algum modo (efizeííe capaz do 
maravilha. celeftial incêndio.  Deviaíêrbem 

aceyta 



716        Wfioria Seráfica Chrcnologica da Crdctnde S. Fi\<t;àfcQ^ 
Anno  aceyta efta rogativa na preíénça do n<?3  As da Madre Soror Paula 
1%SQ   Omnipotente, porque a Serva do de Faria eraõ merecedoras dehua 

Senhor em breve tempo feviocõ- relação maisdilatada,doq lhe pode 
quiftadadeduasinfinnidadesterri- caber neftc lugar: mas pelas circuf- 
beis. Naceulhe no pefcoco hum tãcias notáveis da lua morte fe infc- 
medonho cancro, & principioulhe rirá quaesforaõ os actos da fuavida. 
juntamente o mal de ciática, cujas Efta Religioía era irmã da Madre 
vehemencias   não lhe permittiaÕ Soror Maria da Cõceyçaõ,& a mel- Stt* 
hum ío inftante de refugio. Mas a ma q diãre de íèus olhos faleceu de ». x ipi. 
venerável Religiofa fe deliciava en- hum accidente. Andava porem ião 
trc ellas,  como fe poíTuira hua prevenida para receber o golpe,co- 
grande copia de fuavidades. Agora moquemtinhaoavhodelle, &al- 
fentia íeu coração mais defafogos, giis dias antes o havia declarado às 
& fuaalmaoccafiaõmelhor para íè Religiofas, pofteque ellas não fe 
arrebatar  na  contemplação  dos períuadiaóqueaffimfuccedeíTe.Se 
Myfterios Divinos, Em quanto o huarelação,quenosmollráraõnek 
baxel de (eu corpo foçobrava na te Mofteyro, hemais verdadeyra 
tormenta das anguftias, era íeu eí- nefte cafó,do que em outros pontos 
pinto Jonas, que defeançava nos que refere, mandoulheoCeoano- 

fw.1.5. braços da Oraçaõ. Mas porque o ticia pelo modofeguinte.  Sahindo 
cancro foy crefcédo, & principiava da preíènça da fobreditta Madre, a 
a perturbarlhe efte exercício, cõfe- quem fervia de enfermeyra, encon- 
guioellada   Piedade fuprema que trou hua mulher de fermofo, & ve- 
do pefcoço rofle transferido para as nerãdo afpeóto, adornada com vef- 
coftasj&affim o experimentou lo- tiduras cândidas, a qual pegando- 
go, &viraõ efta maravilha com lhedehumbraçodefappareceu jíí- 
grande admiração as peílbas que a tamente. Inferiodefta acção}& da- 
curavão.Puriflcadadefta maneyra quelle agradável objecto que era 
a virtude, chegou a Serva de Deos chamada para o Reyno de Deos;& 
ao fim do leu deíterro,  no qual pre para ndo-fe logo nodia feguin- 
íe moftrou tão alegre, como quem te com os Sacramentos da Peniten- 
poíTuhia jaós reflexos do Divino ctá , & Eucariília , ao tcrceyro 
amor,ou como quem fe partia para cahio fobre cila a vehemencia da 
a verdadeyra Pátria. Quando rc- morte. Ficaraõ as Religiofas muy- 
cebeuoSantiílimoSacramento,no- todefconfoladas com efte aconte- 
tou o Sacerdote cj tinha o rofto ref- cimento;& deyxando o cadáver re- 
plandecente,& banhado de hua ce- colhido, & fechado na cella, em 
leftialfermofura:mas feriaõ rayos quanto hião recitar as Matinas, 
daquelle Sol fupremo, ou luzes da quando voltarão do Coro defeo* 
Berna venturança, que havia de lo- brirão motivos para temperarem a 
grar fua alma, fegundo fe prefumia mágoa, & enxugarem os prantos, 
de íuas fantas obras.                     „ Viaõ c] o cubículo, aonde jafia o 

venerável 
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Ànno   ve"eravel corpo, feabrazava com     pouco mais, ou menos. 
IJJQ.   ravos/ & preiumindo que eftein- npp    Nosdemil &feifcentos 

cendio era effeyto de algum def-    & trinta & féis, mil &feifcentos & 
cuydo, quando abrirão a porta, & trinta & fette falecerão neftacaza 
conhecerão que do cadáver fahião duas Religiofas dignas porfuagrã^ 
as luzes, confeíTáraõ que efte final de perfeyçaõ de perpetua lembra. 
milagrofo era procedido do ineffa- ça. Mas foy tal o defcuydo da que 
vel cuydado, com que Deos autho- efereveu a relação mecionada, q fa- 
riza as creaturas,que de veras o fer- zedo memoria dos nomes de todas 
vem. Outrosmuytos indícios no- fó os deftas. Servas do Senhordey! 
taveisacredilárão fua boa opinião, xou em íilêcio.De ambasdisqeraõ 
a qual ainda hoje perfevera, illuf- naturaes deita Villa, mas feguiraõ 
trando (eu nome comotitulo de pordifferentes veredas o caminho 
Religiofa fanta. Semelhante efplé- dafalvação.   A primeyra fundou 
dor acompanha a memoria da Ma- todas fuás acções no defprefo pro; 

dre Soror Ifabel da Apprefentação, prio, fervindo nos miniíterios de 
raro efpelho de obediência, pobre- ™ayorbayxefa,nosquaesalleyiava 
ia, & zelo da veneração de Deos. as ferventes do Moflcyro, tomando 
Quinze annos fervio a efte Senhor por fua conta o pefo do mayor tra- 
noofficiodeSacriftã;& como ti-- balho. Sobre efta humildade le- 
nha renunciado todas ascoufas do vantou o edifício de hua caridade 
Mundqporíeurefpeyto, &'agora- illuftre, dando tantasefmolas pelo 
Jhefaltava o neceíTario paraofeu amor de Deos,  que pafmavão as 
culto,de dia,& de noy te trabal hava Freyras cõ os feus exceífos; & muy- 
paralheafííftirnaquelle minifterio tomais feadmiravaõ,fabendoquc 
com toda adecencia. Era muyto naõ tinha a Serva do Senhor tença 
devota da Rainha dos. Anjos, & nempeíToaalguaqueafoccorrcíTe>, 
nunca foube negar coufaalgúa, que ou ajndaíTe" nas grandeías da fua 
lhe foífc pedida pelo íeu amor. Cõ compayxaõ. MasporifTò mefmo 
eftas, & outras muytas obras lou- teria muyto que repartir com os 
.vaveis chegou ao termo da vida, a pobres de Chrifto; porque as Efpo- 
qual finalizou cantando com de- ias defte Senhor faõ mais bem aífif- 
jnonftrações de gofto o Hymno tidas do Ceo, quando vivem mais 
■Pangelinguazm louvor do Auguf- izentas, & menos comunicadas na 

fh!t     tiffimoSacramentodo.Altar,queo terra. Seguioos paílòs da grande* 
0^7* Senhor(remediando o golpe da au- Madre Santa Clara pela cõtempla- 

fencia)inftituhio para alivio da fau- ção dos bens eternos, de/apego dos 
dade:& fua Serva comfefta memo- mundanos, &defejo dos infinitos; 
i ia lhe renderia as graças pela vifi- Sc chegando ao termo do curfo vil 
nhança, &certefas da própria fal- tal, fe entendeu por boas conje&u, 
vaçaõ. Succedeufcutranzicopelos ras.que lhe fora revelado alguns 
.annos de mil &feilccntos& trinta; dias antes o da fua morte. A outra 

Relligiofa 



A uno 

7.1S       Hijloria jSêfyftflt Çhr enológica da Ordem de S. Francifco, 
Religiofa em prendeu .a cpnquif-    meada, &afemelhante encareci-   , 
utdarBemayet)turar\ça çomrviolcn-    mento dava motivo o.feryor, & cx- 
cias. ^ndava fempre ;ÇÍngida.çom    ceffadaquelle cuydado. Foy exa- 
çijicios -penetrantes. Ipmavajdif-    minada a fuapaciencia por Deos,& 
çiplinastãoaíperaSíquemuy.tasMq-    pelas .creaturas. Eítas-do:feu pro- 
zesvcom a,fprtalefa,dos.açoutas fe    prioabatimeto/tomavão-confiança 
Íhejde(cpnjpnt.ár5o ps pflbs. Todo    para lhe dizerern_afrrpntas,às quaes 
p,.te,mpo-que,a.ohedi^ncia Ihodey-    íqmpre refpondja: Deos vos perdoe. 
xav>jivre,.aíÍGftiano;GQroelevada    O.mefino SenliQr :lhe mandou a 
fet^pvenabellefa.de JeíuChrifto,    tubulação deiíua .grande infirmi- 
p qual Senhor ,cõpndecido de fuás    dade>em que padeceu .ienfiveis, .& 
mortificaçpes,;a .cha-,mwww flor da    frequentes dores -por .tempo deliu 
idade, & feria para cor oarjuaspe-    anno :,mas no fim delle também a 
nit.encias:Com AS fua vidades daifua    rççreoa com as feguranças do pre- 
vjíta. mio.eterno,dasquaesfoy teílemu- 

1200 Semelhante foy o.elpi- nhaaCommunidade, vendofobre* 
rilo,da Madre Soror AnnadaFon- fua rabeca.hum diadema de luzes" 
feca,(n.atural da Villade Amarãte)    gloriofas. 
affím no exercício do rigor, como 1.201    AJvIadre Soror Catha- 
nodavidacõtemplativa. Se.abuf-    rioa<de S. Bento foy íucceííora da 
cavãonoCoro, fempre avião em    Madre Soror Maria, da Conceyção 
oração profundaífeaffiíliaAacella,    QQ AbbadcíTado deita caza, •& íê- 
fempre.a.açhavãp da mefroa forte    guiofeus.paíIos,affim na prudência 
na;prefença.<je.huCrucifixo. Mar-    dogoverno>comonosfantosexem- 
tyrizjiva p.CQrpo .com .difciplinas    pios. de todo o difcurlb da vida.5 

de cordas, na.s.quacs.trafia muytas    Nenhuacòufa obrava íem conful- 
pontas de ferro ;agudas,q lhe rafga+    tar a vontade de Deos,em cuja pré- 
vio as ye.as, gcefgottavão.ofangue:    fença eftava perennemente noCo- 
Jejuaya quafi todo p anno em va*    r.o orando com.osbraços em Cruz* 
rias Quarefmas,- que a fua grande    Delles pretendia formar azas para 
abítinencia>& devoçãoinventavão;    acompanhar os voos de fêusaffe- 
& na maypr parte da q ordenou a    cl:os,osquaes anda vão fempre dif* 
Igreja, nãplhç entrava na bocca    correndo pela região do ccleítial 
mais que p5o,&.agoa. O mefmo je*    Empyreo. Não faltava em Cõmu- 
jum obíeivava em todas as vefpe-    nidadçalgua, & na do refey tório 
ras das foleanidades da Mãe de    ordinariamente aíliftia por cere- 
Deps,& de outras muytas feitas, &    monia,porq nada comia;& quando 
Sajitos, a quem era mais inclinada;    dava muytas largas àfua mortifica- 
Aneçeíiidade, & miferia dos po-f    ção,todo o feu alimento era hum 
bres atrairão fempre cuydadoia, &    ovo. Caufava aflbmbro^o rigor de 
folicitapeloíenvemedio. Immefifa    tanta abítinencia,^ & não podião 
caridade l.he chama a relação no-    entender as Religiofas donde lhe 

vinhaõ 
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Armo  Viijiãq os alentos para afflígiríe to-    ma dos Anjos,& era natural doLu- 
■ijjp.  dos os dias com/difciplinas. Mas gardeTaboza, hfia legoadiftanre 

quem aff m íêcípantava, não devia da Cidade de Braga, Foraõ humil- 
ter experimentado os grandes ef^ des os feus princípios^ nellesí por 
forços,que infunde o alimcato da ferem mais proporcionados para íe 
Graça Divina.Seus olhos erão duas adquirir hua perfcyção eminente ) 
perennes fontes de iagrymas, cuja a quis confervar o Ceo: porq entra» 
irequencia fe moftrava nas man- do nefta claufura para íer Religiofa 
chasdorofto, o qualcõeftasfom- do veo preto àinftancia da Infanta 
bras  feria  muyto agradável  na D. Ifabel, fenhoradaVilla, de tal 
aceytação de Jefu Chrifto feu EC forte fe lhe mudou a fortuna, que 
pofo. Foy muyto humilde,branda, por não deyxar a caza de Deos,quis 
&fofrida, & por eííe refpeyto re- nella cõtinuar cm o eirado de cria- 
muneravafempreosaggravoscom da. Ordinariamente a mandavaõ 
demonftrações benignas. Eiras, õc fervir na porta; & como nella tinha 
outras copiofas prendas efpirituaes, occafiaõ de obedecer a todas, re- 
quebriIhavaõemfuasobras,atrãf- ccbia muytogofto afua humilda- 
feriraõ defte Mofteyro para ode de nefte miniílerio. Também o 
Santa Clara de Villa Real, aonde amor do  próximo  achava nelle 
comoticulodeAbbadcíTa, & Re- grandes fatisfações pela occafiaõ 
formadora platou o Seráfico Infti- que tinha de remediar os pobres, 
tu to com todo o feu rigor, & obíer- para os quaes, alem da efmola do 
vancia; cuja execução lhe havia de Convento, preparava todos os dias 
occafionarmuytosdefgoftos,feel- hua panela com muyto cuydado. 
Jafizeracafo de vitupérios. Levou Outra mayor caridade faziaella a 
por companhcyras as Madres So- todas as Religiofas, quando as fer- 
rorSufannade Magalhães, &So- via; porque continuamente lhes 
ror Margarida do Rofario,as quaes lembrava a ConfiíTaõ, & o cemete- 
por morte dcfta venerável Madre rio, aonde haviaõde ter fepultura. 
íepaífárao ao Mofteyro do Bom A todas venerava com particular 
Jefu de Valença com fcmelhante refpey to, como aEípofasdo Filho 
empenho. No de Villa Real ficou deDeos;&cõcftamefma confide- 
fepultada a Madre Soror Cathari- raçaõ não paíTava por algua delias, 
na de S.Bento, mas ainda hoje per- fem pór os joelhos em terra,& bey- 
fevera vivaalembrãça de feus me- jarlhc o habito. Nunca defmayou 
recimentos fantos.  • nopropoíito,queíempretevedefer 

1101    Finalizaremos a das Ef- Religiofa, por mayores que foífem 
pofas de Chri(to,q florcedrão nefta os impofliveis, & defenganos que o 
caza,comasdehuaConverfa,que -tempo lhe adminiftrava. Porcfte 
nella viveu,& acabou feus dias com rcfpeyto fempre obfervou a Reo-ra 
boa reputação, & fama de Serva de de Santa Clara com todos os feus 
Deos. Chamava-fe Soror Jerony- rigores. Finalmente porfiou tanto 

nefta 
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7:o fíifiória Seráfica Cbrcwlogha da Ordem de S. Framifco, 
neltaprctcnção, q na ultima doen- efcadaafimaladaparaoefreytodef- ,.,r./ 
c a lhe lançarão o habito de Cõver- ta Indulgência. Antesdeítes Viga- 
fa, no qual profenou,accrefcentan- rios de Chrifto tinha o Pontitíce 
doo numero das filhas venturofas Paulo V. difpéfado muytos favores 
daquella Santa Madre para mayor aos Confrades da gloriofa Madre 
credito deita caza, aonde deyxou SátaClara nas feitas de nofio Padre 
venerável nome. S. Franciíco, Santo  António, S. 

"1103 Poflueeíte Mofteyroa Jofeph, & Santiago. Outras muy- 
cabeça de hOadas onze mil Vir- tas concederão os Pontífices fobre- 
aens, a qual trouxera de Alemanha dittos, mas baila a referida lémbrã- 
oArcibilpodeBraga D.Fr.Agof- ça para fatisfaçaõ do noflb af- 
tinho de jefu,quando( fendo ainda    lumpto. 
Religio(o) viíitou as Províncias da .  
fua Ordem naquellas terras. Dcu-a    ,.   CAPITULO XXV. 
ao Dezembargador Gõlalo de Fa- " *     ' 
ria de Andrade a vinte de Janeyro Meamos dos Servos do ienhor 
no anuo de mil & feifeentos & fin- FrejBarthoomende Bavgatja 
co,&cftcàs Religiofas deite Con- &Fr<yGd dejilnto & cia 
vento. No de mil & feifeentos»; fromofaõ do venerável tacoe 
nove lhe mãdou o mefmo Gonfalo Frej Fedro daUrmtaao P,o- 
de Faria outra Reliquia grande •, &        vmaalado. 
por húa Bulia db Papa Clemente ..Anno 
VIII. conda quehe de humdos "°4    VJ Efteanno de m'! xjóo. 
duzentos Martyres,q no Mofteyro 1M & quinhentos & 
de S. Pedrode Cardenha forão de-    fiíTenta, cm que entramos agora, 
crollados pelos Árabes no anno de    achamos muyto fecunda a planta 
Chrifto de oyto centos & vinte &    da Religião Seráfica etn todo o am- 
quatro. A'lem deitas riquiffimas    bito da lua esfera, &nao menos em 
prendas logra eíta Cómunidadeas    o feliciffimo ram.o.da noíTa Família 
preciofidades   de muytas graças    Portugnefa: porque nelle vemos 
Apoftolicas, concedidas por diver-    brotar dous Mofteyros, de q fede- 
los Pontífices, affiropara bem das    rivaraõcopiofos fruttos de fant.da- 
Freyras, como para os fceulares q    de, & cambem nos occonxm as de- 
vifitaó a Igreja deite feu Moíteyro.    votas memorias de dousRehgiolo.s 
O Papa Urbano VIU. cõcedeu In-    infignes na doutrina monaíhca, & 
dulgécia plenária na feita de Santa    perfeyção Evagelica. Os Moíltey- 
Clara. I nnocécio X. as q fe alcãção    ros faõ os de noíía Senhora dos Po- 
fubindoaEfcadafantadcRoma,&:    deres de Villa lotiga, & ci dei. 
vifitando as fette Igrejas da mcfma    Francifco de S. Vicente da Beyra, 
Cidade, a todas as Religiofas, que    aos quaes daremos lugar m3Is ac- 
fizerem oraçaõ diante de três alta-    cõmodado na Quinta Pai te;& nel- 
res, & fubirem devotamente huma    te iremos  fomente  notando os 

progreflos 
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Anno   pr°g**eíTosdaquelIes benditos Pa- tarfedoindulto,tratava íómentede 
1560.   c'res* ® piimeyro, & principal ob- feguiras pifadas do feu exemplar» 

jecto do noíío difeurfo he o Padre Eira virrudebailava por argumen- 
Fr.BartholomeudeBargança, na- todafuamuyta oblcrvanciajpor- 
tural da mefma Cidade, donde to- que he certo que havia defer pon- 
mouoappellido;oudoCeo,porq tual na execução  dos preceytos 
nelle trouxe fempre empregados quem   voluntariamente abraçava 
os feus penfamentos. Teve muyto os mayores extremos daquelle ri. 
que deyxar, quando largou o MG- gor. Contentava-fe com humha- 
do,poicj era nobre, rico, &eítima- bito velho, & nada mais queria do 
do.   Recebeu o habito no Con- Mundo. Defra forte levantava tro- 
vento de São Francifco de Guima- feos contra as fuás vaidades, & con- 
rães entre os Padres da Clauftra,& tra os outros dous inimigos confe- 
nelle com os fantos exemplos do guia gloriofos triunfos, maltratan- 
ServodeDeosFr.João de Chaves dofe com a frequência dos cilícios, 
deu principio a hua vida muyto &efficacia das penitencias. 
devota. Era naturalmente fincero, noj    TranfplantadonoCon- 
& bem inclinado, propriedades, vento deS.Francifco da Covilhã, 
fobre que aflentão tem violência continuou com fantos exemplos, & 
os candores da virtude ;|&cõ eftas fobretudo na principal virtude, de 
difpofiçôes, & influxos da Graça queoCeoodocára,aíTemelhandoo 
Divina fe foy radicando em íua aos Efpiritos da Gloria na continua 
alma de tal forte o amor da perfey- meditação dos A ttributos Divinos. 
ção,quc não dava paíTo, nem fazia Para arrebatarfe nefte íoberano en- 
operação,que não foíTe dirigida ao Jeyodefuaalma,não lhe era necef- 
logro delia. Tratou primeyro que ferio provocar o efpirito cõ a lição 
tudo de trafer a confeieneia limpa de livros devotos 3' porque baftava 
de manchas da culpa, não forman- pòr os olhos em hua flor,ou em ou- 
do difcurfo, nem dizendo palavra, tra qualquer obra da creação do 
dcqueredundaíle offenfa ao pro- Mundo,paraqueosfeuslentidos,& 
ximo. Ajudou as acções com a peníãmentos voaíTem a render as 
obrigação do eftado, fazendo em graças ao Creador, aonde achavão 
todas quanto lhe era poílivel por tal fuavidade, que eíquecidos do 
imirar a noíío  Santo Patriarca, corpo extático fica vão também ab- 
Ninguem fe podia prefar demais fortosnafuapreíença. Eftesraptos 
humilde, nem dizer queeramais erãoquotidianos no veneravelPa- 
prompto na obediência. Ninguém dre, Sc muytasvezespaíTavaodif- 
podia gloriaríe de mais modeílo, curfo da noyte alienado dos len- 
nemprefumirfe mais pobre. Vivia timentos corpóreos, mas por iíTo 
enrre os Padres Conventuaes dit mefmo deliciado feu efpirito na 
pcnfido, como elles, nos apertos corrente das coníolações celeftes. 
daquelle voto, mas lem aprovey- Defte Convento o levou aobedi- 
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712, Hifioria Seráfica Cbromhgka da Ordem de S. Francifco, 
enciaparaodeS.Frãcifcodeficja, intento de dar ao corpo hum breve 

.n° aonde foraõ avultando em fuapef- defcanço, quando quei ia lançarfe 
15 foa com evidencias mais-notáveis na cama, reparou que eftava nella 

osrefplandores da Graça .Divina. outrapeííba. Applicou a.luz, & 
Jafua alma na contemplação pre- vio o demónio, o qual eftemlido a 
tendia voar com o pelada morrali- occupava toda, pretendendo que o 
dadeà região do Empyreo, & en- venerável Padre não (e deyraffe. 
finando ao corpo que fizeffe dos IJ]o?iaohadefer ajftm, (exclamou 
braços azas, com elles eftendidos o o Servo de Deos)d camatewbtflatâ 
levantava da terra, & fufpendia no largara, chega te para là, fia meliu 
ar. Aflim o achavão os Religiofos, gar. Obedeceu o demonio.,& o fan- 
& por largo tempo eftavão repa- to Religiofo fe lançou com elle no 
randocõmuytas lagrymas no>íeu feu enxergão, fazendo pouco calo 
arrebatamento, :& juntamente no- das fuás traças. 
tando aforça dos incêndios, que da 1 icó     Chegado o anno de mil 
officina do coração reverberavaõ    & quinhentos & quarenta & dous, 
no femelhante. ja o demónio, im-    em que o Servo de Deos contava 
paciente com a felicidade  deita    jahuma larga idade,fe intimou ao 
creatura, andava difpondo as fuás    Guardião deite Convento de S. 
batarias, pretendendo defvialla do    Francifco de Reja, chamado Mef. 
doCeo, para onde a via caminhar    tre Francifco yhuz Bulia do Summo 
com venturofos «paífos. Huas vezes    Pontífice Paulo Terceyro, em vir- 
o eõqui&ava com pavores, appare-    tude.da qual foy elle com a fua Cõ- 
cendo-lheemfiguradeLeaõ, bra-    munidade expulfado  do  mefmo 
mindo com horror efpantofo: de    Convento, que logo povoarão os 
Urfo, &Lobo, pretendendo defpe-    Padres da Província dos Algar ves, 
daçaltacomfuas medonhas garras,    como havemo dito. Pelo que o Su^ Ad 

Outras fe lhe reprefentava como    Servo do Senhor vendo efta inqui- *™. 
Gigante,&nao poucas em appa-    etaçaõ,&:as qfiaccediaõ em outros JJ4*»- 
rencias de mulher fermofa,& lafeú    Conventos pelo mefmo principio, 
va. .Mas a virtude foccorrida pelo    coníeguidano^nnofeguinte demil 
auxilio foberano, naõíó defprefava    & quinhentos & quaréta & tresfa- 
as horribilidades doíentador, mas     culdade do Padre Frey Joaõ Cey- 
deílruhia os aíTaltos da tetação, re-    ceyro Meftre Provincial, fe pafíou 
batendo a todos com a invencível    à Província da Piedade, que exif- 
armadofantiffimo final da Cruz.    tia no feu efplendor primitivo; a 
Aqui lhe fuecedeu hum cafo digno    qual conhecendo a perfeyção deite 
de perpetua lembrança pelogran-    grande Religiofo, oaceyrou com 
de esforço, com que o Servo do Se-    aquelle  alvoroço ,   que  merecia 
nhordefprefavnososiniultos,equi-    a fua virtude. Nella foy perfeve- 
vnicas diabólicas. Recolhendo-fe    rando oreftante da vida, princi- 
ernhGaoceafúopara a celta com    palmente no Convento do Bom 

Jefu 



Ka Pi ozvmia de Po ttigal, IV. 
Ànno  Jefu de Valverde junto a Evoray o 
i<6o.   Sua' ^unJára o Arcibifpo Infan- 

te D. Henrique; & por eíTc' ref- 
pcyro, & o de fer aquelle Prínci- 
pe inclinado ao ferviço de Deos, & 
aífiílirmuytas.vezes neftc domiei- 
lio,mandavaõ os Prelados para elle 
oslugeytos mais  qualificados na 
obfcr vancia rcligiola.   Entre todos 
rcfplãdccia como Sol em compara- 
çaõdos mais Planetas o venerável 
PadreFrey Bartholomeu de .Bra- 
gança, prove£to,& confilmado em 
todo o género de pcrfeyção.* Gon - 
tinuavaoempenho contemplativo, 
menos  infeítado  das apparições 
diabólicas; porq o inferno ja não ti- 
nha muy ta audácia para o acome- 
ter a peyto defeuberto. Com tudo 
ainda folicitava por algus caminhos 
os divertimêcosde fua alma, quado 
a via mais arrebatada no amor do 
Ceo. Em hua occafiaõ citava oran- 
do no Coro cõ os mais Religioíos, 
quando cafualmentc advertio que 
andava à roda de hum Frade moço 
•hum negrinho defprefivel no verti- 
do, mas engraçado nos momosjque 
lhe fazia. Reparou q o afTagavacõ 
mimos, & ultimamête q elle diver- 
tido da Oração, & vencido do fono 
feaíícntava adormecido. O vene- 
rável Padre,q attediaarodosaquel- 

•Jes embclecos do adverfario, quan- 
do vio cahir o Frade com o peio do 

. fono,não pode fupprimir o rifotmas 
Icmbrando-fe logo que também 
o demónio o vencera, fufpendendo 
comaquelles artifícios tantafticos 
os voos de feu efpirito, o levanton a 
Deos, confeçando com muycasla- 
grymasafua culpa. Ultimamente 
-'   IK Part. 

partih.r.c^.xxr. 
chegado aos oy tenta annos deida- 
de, em perfeita diípofição pedio os 
Sacramentos com indícios, de que 
tinha noticia da hora de feu tranzi- 
to; & preparado para elle com .IiQa 
grade copia de méritos, pafíòu def- 
ta vida em o primey ro de Junho do 
anno fobreditto de mil & quinhen- 
tos &fe(Tenta no Convento de N. 
•Senhora da Confolaçaõ de Borba. 
Faz menção deíle Servo de Deos 
o Agiologio Lufitano, doqual não A Uu 

fe defviao Author da Chronica da i$Hb*b. 
Província, em que o venerável Pa*ChrcK- ã* 
dre faleceu, &. ambos allegaõo^*" 

■Catalogodos Varões infignesdef-»^! 
te Reyno,  campofto pelo Padre 
Álvaro Lobo, o qual não recebeu 
atègoraaluzdoPrclo. 

1107 Na mefma caza de Borba 
acabou ditoíàmenrc em o Senhor o 
Bemavcnturado Padre Frey Gil de 
Alvito,tambemprofefíb entre os 
nofíbs Padres Clauftraes. Fundou 
eftc bom Religiofo afantidade da 
•fua vida íbbre o fêguro alicerce 
de'hGa perfeyta humildade. Era 
letrado, & não de vu Igar nome, po- 
rem defejãdo acertar a máxima da 
falyação,pretedeu fazer fe taõ igno- 
rado, & ignorate, t] afTeclava muy- 
tas fimplicidades,para que o julgaf- 
fem todos por neício. Cõomeímo 
defignio fe eximio dos exercícios 
da prégaçaõ,& confifíionario.em q 
fe podem fazer a Deos agradáveis 
íêrviços: mas o Servo do Senhor 
entenderiaq deíla forte caminha- 
va mais fegurona conícienciaj Sc c] 
o feu talento, pófto queefeondido 
nas fombras do abatimeto próprio, 
naõ lucraria pouco, fe com elle ne- 
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7 i 4        IJifiona Seráfica ChromlogtCâ da Ordem de S. Francifco, 
gociaffe para fua alma as riquefas da    daquclle anno, como nos da a ente- 
vida eterna. Para eftc comercio fer    der a relação, q temos dos feus pro- 

15 °'  bcmfucccdido,affentoucomDcos    greflbs.   Delle  também'trata a 
todo o Teu trato, correfpondendoo    Chronicá da fobreditta Província, chr9^ âa 

fidelilíima, & amoroíamete na fan-    reconhecendo na fua boa opinião o fnv. # 

ú contemplação. Aqui fe efquecia    efplendor de grade Servo de Deos, ^. ™* 
de todasas coulasdo Mundo* aqui    que adquirio na vida com virtudes» 
fe arrebatava nas delicias do Ceo,    & deyxoú na morte com fantos 
aqui finalmente fe efeondia a toda a    exemplos. . . >• 
comunicação humana, parecedo-        'izo8     No anno de mil & <jui-Anno 
lhe^tantasconíolações roubava a    nhentos &íefTenta & hunremoijóu 
feu efpirito, quãtosiriftãteso diver-    primeyro de Jáneyrofezefta Pro- 

-tia das cõfiderações da Gloria. Por    vinciade Portugal oíeu Capitulo 
' outro caminho o pretendia fazer à:    cm'o Convento de S. Francifco de 
gradavel aos olhos de Deos com as    Lisboa, no qual prefidio o Revere- 

.     mortificações do corpo,qníofó.cõ-    di&mo Padre Frey Francifco de 
fervão, mas ainda illuftraõ a bellefa    Qamóra, & foy eleyto em. Minif- 
daalma. Taõ magoado o trafiaor-    wo Provincial o illuílre Servo de 
dinariamete com difeiplinas, & cili-    Deos Frey Pedro da Carnota. Na }.p./.4. 
cios, como fe nelle vira hG adverfa-    Terceyra Parte deyxamos eicrittas»-^7- 
rioinfefto. Aniquilava-lhe asfor-    fuás virtudes, & agora repetimos 
ças com perpetuas abflinecias, dif-    Teu nome com grande gofto, & la- 
fipavalheosimpulfos com as vigi-    tisfaçãodanoíTa lembrança/aquai 
lias,& a todas fuás payxões comas    por refpeyto deíle, &'de outros 
lembranças da morte,' difeurfos da    Provinciacs fatos, q por cite tempo 
conta,' & rcíldécia q fe lhe havia de    florecéraõ,tem motivos para fe ale- 
tirar dos actos da vida. Nefte éfta-     grar muyto em Deos, rendendolhe 
do exiftia a virtude defte venerável    infinitas graças pelas attenções pie- 
Padre quãdo fe paflbu à Província    dofas,com que aflíftia,& amparava 
da Piedade. O tempo dafua tranf-    a boa opinião deita fantaProvincia. 
migração naõ he certo, nemfepó-    Daeleyçaõ defte venerável Padre 
deaffirmarcom termos infalliveis.    diz o noíTo Catalogo ofeguinte 
Cõje&uramos porem q,fe não foy    Fr ater feiras Carwtenfis Mins 
pelos annos de mil & quinhentos &    annno \}6\. Venerandasadmodum 
quarenta Sc dous, quando expulfá-    Pater, magna mm adificatwne fo- 
raõ aos Padres Clauftracs de algus    puloram Prcvináamvifitavitpedi- 
Convetos do Alentejo, aonde mo-    tandofine fira, & eleemofjnam pe- 
rava efte fanto Religioío, feria no    tendo ofliatim, Solitários Corrven- 
de mil & qui n hentos & feíTenta &    tus aviabat, humilis, & devotas in 
oyto,quando fuecedeu a fua extinc-    hortis excolendis fe exercens. 
çaõnelte Reyno:porqo Servo do 
Senhor ainda viveu muy tos depois 1 

FUN- 
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FUNDAÇÃO, E NOTICIAS DO MOSTEY 
ro de N> Senhora da Mifericordia na Villa 

de Caminha. 

quez de Villa Real .He Praça de ar- 
CAPITULO  XXVI. nias,& ao prefente bem fortificada. 

Qual foy o principio defla ca^a> don-    Confta de quinhentos vifinhos, os: 
devieraõasfnas Ftldadoras,        Suaes reconhecem por Prelado, & 
& da grande religião, em Paftor de fuás almas ao- Arcibifpo 

que fqyplantada. de Brag*« Na entrada Occidental 
deita Villa, em lugar eminente,^ 

1209^?"C Sta ™uy nobre, & faz a cofta deliu monte na fuaefta- 
HL conhecida Villa cada,appareceeíteConvétodaOr- 

tras a fua origem de tempos anti- dem de Santa Clara, o qual porto ã 
quillimos, ainda que os indaga- principiaffe nefte fitio em o anno 
dores de erymologias a cõfiderem prefente de mil & cjuinhetos & (hf. 
fundada por Caminio, fenhor da    íènta&hu, teveofeunacimetoem 
caza de íèmelhante nome no Rey- outro muyto diftãte, cuja anriguu 
no de Galliza. Eftá plantada na dadè não he fácil de perceberfe, 
frente defte, metendo-fe em meyo porq não ha documêtoqa manifef- 
as.correntes do celebrado Minho, te,ainda por leves cõje&uras. Satiíl 
qaãdo ja defembaraçado dos aper- faremos porem à nofla obrigação, 
to? da terra pretende o efpaçofo expõdooqalcãçámos porefpecial 
campo do Oceano Occidental; & exame,q fizemos de fuás noticias. 
bem pôde fer que omefmorio, q 1210    Na Villa de Aljuftrel, 
nelle perde o nome, o déíTe à Villa, que eftà plantada nos deftriótos da. 
& cila o tomafle em gratificação Cohceyçao da Cidade de Beja cm 
das conveniecias,que fe lhe derivao o campo de Ourique, na Província 
de fuás agoas.Depois daruina geral do Alentejo,fundárão os nofíos Pa- 
de Hefpanha foy povoada por El- dres Clauftraes hum Mofteyro da 
Rey D. Affonfo III.de PortugaI,& Ordem de Santa Clara,mas tãopo- 
paffados algus annos, ennobrecida bre,& deftituido dos bens da terra, 
côo foral, q lhe deu ElReyD. Di- qnnnca pode dar hum breve paíTo 
niz. Outros a fizeraõ Couto,& El- em feus augmentos;antes fe fóy de- 
Rey D. Affonfo V. cabeça de hum bilitando de forte, que no próprio 
Condado. UltimaméteFilippcIV. berço começou logo a delinear a 
cie Caftella augmentando-Ihe o ef- fepultura.Ultimamente os mefmos 
plendor,   lhe deu por Duque a D. Padres, 1] lhederaõprincipioYtrá- 
Miguel de Menezes, filho do Mar- taraõ dê repartir as Frevras por ou- 
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7 ri       B:ftoria Seráfica Chronologka da Ordttn de S. Franafcò, 
A    0  trás cazas, & extinguir totalmente    dia, profeguiaõa fua jornada com 

6     êfta;.  Chegando porém o tempo    muyta cõfiança eroqomefmoSe- 
15 U   daquella execução, poftoqalguas    nhoHhes encaminharia os paílos 

aceytarao de boa vontade a mu-    do corpo nefta peregrinação, & os 
dança, a Abbadeffa com finco fub-    daalmanofeuobfequio,& ferviço. 
ditas,qfeamavao muyto, não qui-    Com efta pobrefa, trabalho, & 
zeraõ dividirfe pelos Conventos, q    bom exemplo chegarão aoMoftey- 
Ihes aflinavao;& propondo a Prela.    ro de Valêça, no qiial fe profeçavá 
da a todas q tinha parentas nojMof-    a Tercey ra Regra de noíTo Padre 
teyrodoBom ]efu de Valença do    S. Francifco, & não a de S. Benro, 
Minho,.(dondeeila-era natural) &    como perfuadirão ao Reverendiffi- 
queporeíTa razão nelle podiaõ vi-    mo Gonzaga. Mas quando asde-^***' 
ver, & fervir a Deos com muyta    votas Freyras imaginarão que ti- 812". 

*   -quietação, & ferenidadè de .fuás    nhão concluidasasíuas moleftias, 
confciencias,aceytáraõ por acerta-    acharão novos motivos para aug- 
do efte confelho, & havida licença-   mentar os fentimentos: porque a 
do Provincial, fe puzeraõ logo ao    Prelada defte Convento moftrãdo 
caminho. Seus nomes eraô os fe-    que tinha fatisfação)& gofto em re- • 

■   guintes. Soror  Leonor  da  Gw%   colheras Madres Soror Leonor da 
Abbadeffa,   Soror Leonor da Pay-    Cruz, também Abbadeíía, & fua 
xãõ íuafobrinha, Soror Catharina    fobrinha, fe efeufou na accytação 
daPayxaOy  Soror Fravcifca 'das    das   companheyras, defculpando- 
Cbagas, Soror Luxfada -Encarna*    fecom o aperto dos edifícios, & 
çaôffiSotor Morda xínmmciad*.    pouca lubftancia   do Mofteyro. 
VieraõeftasReligiofasperegrinan-    Não convinha  á  Madre  Soror 
do por todo o Reyno, taÕ deíàcco-    Leonor da Cruz acey tav o íêu com- 
modàdas,& pobres, como Facilmé-    modo, ficando asfubditasdefam- 
tefepódecrerdeqúemnacazaque    paradas,nemaeftas bufear outros, 
largava não poíTuhiavcndas^&fen*    perdendo acompanhia de tão boa 
mnuiytos defamparos. Humildes    Directora. Pelo que todas confor- 
caminhavão em forma de Cõmu-    mesfepaflaraõaefta Villa dcCa- 
nidade pedindo efmolas, & dando    minha com intentos de edificarem 
graviflimosexemplos. lias terras    caza própria. Fundavaõ-fe nade- 
aonde entravão, fempre fazião dili-    voção do povo, & muyto mais na 
genciaspor accõmodarfe em algua    Piedade Divina,entendendoque d 
ermida, na <Júal refavaõ, tinhão    Omnipotetedifpuíera a fobreditta 
Oração metal, & outros exercícios    ^efeufa ^   paraque ellas tomaífem 
devotos, com que os povos feedifi-    cftarefolução,&deíTem principio 
ca vão muyto.  Antes de partirem    a hfo Comunidade, em que o mef- 
femprerecitavaõas horas do Offi-    mo Senhor foííe perpetuamente 
cio Divino, ouviaõ MiíTa,& depois    louvado. 
de darem a Deos o principio do      ' mi    Havia no lugar, & íitio 

defte 



Na Prothiáh dâ Porttigal, l[f, 
Ánno  *k^c Mofteyro hua Ermida anti- 
15Ó i.   ^uifài^a, dedicada a N.Senhora da 

Mifericordia,à qual roda a gente da 
Villa, & Teu termo tinha muy ta de- 
voção pelos frequentes favores do 
Ceo,qucexperimctavão nefta ofi- 
cina de milagres. Tratava do fcu 
ornato huEremitão velho, conhe- 
cido por homem Yirtnofo, o cmal 
cõ hQa fua filha agenciavão alguas 
e (molas, com q trataváo doaceyo 
daCappelIa, & culto da Mãe de 
Deos, tendo juntamente o remédio 
das fuás vidas à fombra da Empera: 

trís foberana.  As Reiigiofas tanto 
que virão, eftc domicilio, puíérao 
logonelle os olhos, & os defejos, 
confiadas em que, fendo a Virgem 
Maria Mãe de miíericordia, a ufa- 
na comellas,amparando as, & re- 
colhendo-as nefta fua caza cõ me* 
Ilior fortuna,do que haviãoexperi- 
mentado cm Valença.Confentirão 
facilmente os moradores da Villa 
na cleycãò deite fitio pela boa forte 
que tinha à Ermida em achar que 
tiveíTe melhor cuydado delia, co* 
mo o tem todas as Religioíàs no 
aceyo, & perfeyçao das fuás Igre- 
jas. Também òsfcnhoresdacaza 
de Villa Real, qo eríodcftaVilIa, 
moftrárao que tiniião gofto de ^ fe 
IhesdéíTeaCappella, &fónoEre- 
mitãofe achava algtía repugnância. 
Porém brevemente fe venceu efta, 
accytadolhc a filha para viver den- 
tro da clanfura, & ellcfeaufentou 
para Lisboa, aonde faleceu cõ opi- 
nião de Servo do Senhor. Só a Sé 
de Braga encontrou a fundação, & 
embargou ás obras, que fe havião 
principiado,por fe fazerem fem íua 

PartHh.r- Cap.XXri.     ny 
authoridade. Sahio a campo o Pa- 
dre Provincial da Clauftra,chama- 
do Fr. António de Mayolo,oqual 
feguindo a demanda, & moílrando 
que tinha privilégios para edificar 
novas cazasíem licença dos Ordi- 
nários, confeguio Sentença na Le- 
gada a favor das Religiofas, 

12,tt    Defembargada a obra, 
profeguirãonaedificação,porém o 
cabedalera tão pouco, qnem para 
comerem tinham o neceflario. Os 
moradores da Villa não fe achavão 
cõ forças para favorecere cila em* 
preía. Os fenhores da caza de Villa 
Real,ainda que por fua devoção fi- 
zerãoalgGas efmolas, não podião 
tomar todos os edifícios por fua 
conta. O Bifpo de Portalegre, & 
depois de Placencia, D. Andrc de 
Noronha da mefma Família, lhe 
deu a terra, por onde fe eftende o 
Mofteyro, & cerca; &fe he certo 
oaíTento que achámos,  nem elTa 
foy dada gratuitamente; porque a 
tomou a Comunidade pelodote de 
íua filha D. Margarida de Noro. 
nha,que profelíou nefta claufura. 
Pelo que com muyta razão fe efpã- 
tavão todos de que tão poucas mu- 
lheres, taõ pobres, & eftrangeyras 
cmprendeíTem húa obra, que a 
qualquer braço poderoíbfe often- 
taria difícil.Mas tinhaõ da fua par* 
teaforça,&concurfodoCeo, que 
facilita os impofíivcis, & rompe 00 
muyta fuavidade os mayores obfta- 
culos. Com os dotes das Noviças, 
que logo foraõ entrando, le contu 
nnáraõ asobras,& também era ma- 
ravilha, fendocllestão fuecintós, q 
nãocxcediaõacopia de quarenta. 

ou 
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ou fiftcoenta mil réis. Porem affim Moftcyro, & elle tratava da fua ré- 
odifpunhaDeos; para qeftas fuás feyção,& necefíidades. Tudoquã- 
Eipolasjvendo-fc depois com fuffi- to de fora fe mandava para qual' 
cientecõmodo,entendeíTem,que fó quer Freyra,fe incorporavana Cõ- 
a clle deviaõ o leu defeanço. munidade, & por todas fe repartia. 

1x13    O que faltou de riquefas    Contentavão-fe com a pobrefa do 
temporaesnefta fundação, crecea    refeytorio;& achandomuytas ve- 
nothefouro das virtudes, que na    zes nelle hum fó boccado de pão 
pobrefa defte campo efeondeu a    grofleyro,& afpero, cõ muytaale- 
Madre Soror Leonor da Cruz,    griadavão graças aDeos por aquel- 
principal Ereclora, & fua primeyra    lecuydado, com q a fua Providcn- 
Abbadeíía, em cujo governo con?    ciaasfoccorria. E quando lhes fal- 
tinuou todo o tempo da fua vida.    tava totalmente com que alentara 
Quando o Padre Frey António de    fraquefa do corpo,nem por iíTodef- 
Mayolo no anrio de mil & quinhe*    mayavão feus devotos efpiritos, an- 
tos &feíTenta& finco vifitouápri?    tes mais firmes no amor doCeo, 
meyra vez efta Comunidade, pela    lherendião obtequiofos agradeci- 
boa informação que tinha da fua    mentos pelo motivo, que lhes dava 
Prelada, a confirmou noofficio ; &    de merecerem os feus favores. .Em 
omefmofizeVãoosnoiTos Provin-    hua occafiaõ que experimentarão 
ciacs, q por caufa da extineção da   • femelharuefalta,& tinhaó ja paffa- 
Clauftra no anno de mil & quinhe-    do as horas do refey tório, foraõ dar 
tos Sc feflenta & oyto a receberão    graças ao Coro,alegres, & fatisfey- 
nafuaobediecia.Taleraofeuzelo,    tas de fe executar a Divina von- 
tal a fua exemplaridade, & efpirito,    tade. Só a Madre AbbadeíTa Leo. 
que ainda depois de eftar entreva-    rior da Cruz fe moftrava muyto af- 
da, não aquizerão abfolver defte    flióta ; mas o Eípofo foberano, a 
minifterio. Ordenou efta infigne    quem todas íerviaõ,lhe temperou o 
Prelada hua Comunidade taõbem    lentimento. Baterão na porta re- 
morigerada,tãoauftera, &tãoob-    gral; acodio a Prelada, & ouvindo 
fervante, q parecia daquellas admi-    dizer que recclheífe dous ceftos de 
raveis penitentes que guardando o    pão, que hum caritativo lhcenvia- 
primeyro Inftituto de Santa Clara,    va, abrio aporta, achou o paõ, mas 
refufcitárão no Mundo os antigos    nenhfiapeííbavio, nem quem lhe 
rigores, com que aglorioía Santa    defte noticia do bemfeytor. Com 
Madre criara fuás primeyras filhas.    mdoomimo,&íuavidade do paõ 
Não fe fobia nefte domicilio o no-    claramente manifeftavão quem era 
me de propriedade, porq tudo era    o Senhor piedofo, c| focorria a fuás 
commumpara todas,amenza, as    Servas,as quaescom eftaconfide- 
cellas, os livros devotos, os hábitos,    ração goftavaõ oalimêto milagro- 
as toucas," & o trabalho de fuás    focomfufpiros,derivadosdaternu- 
mãos. O lucro defte era para o    ra de feus corações amorofamente 

obrigados 
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ijói.   Jocc^ftialEípor6JcíuChrifto. 1 

ii 14 ff Quanto podia allcviava 
efta Prelada virtuoíà.apobrcfa de 
íuas filhas, jacõ palavras dcmuyro 
efpirito, (dom eípecial, que lhe dif- 
peníara a graça de Deos) ja com a 
iuainduftria , afliftida fempre sde 
copioíos deívelo, pelo remédio da 
caza-, ja finalmente remendando.os 
habiros/de huas, aíTiftindo às ne- 
ceflidades de outras, & tendo .cuy- 
dado de todas com tantas anfias/& 
demonftraçõesaffectuofas, que. a 
mais empenhada  mãe não podia 
pretender igualdades com eíta de- 
vota Abbadefla na affiftecia de íuas 
filhas; Era no leu tempo o Moítcy- 
rohua efeola de penitencia, aonde 
leaprendiaõ com as lições da morr 
tificaçaõcxcellentes máximas, do 
amor de Deos; & hoje pela mercê 
defte Senhor ainda não tem perdi- 
do a opinião de fua obíèrvancia* 
O trabalho era continuo, o filencio 
perpetuo, o feguimento do Coro 
infnllivel,aOraçaõ mental todos os 
diasindifpenfavel. Todas dormiaõ 
vcítidas nos próprios hábitos. Ne- 
nhua faltava em Matinas à mca 
noyte; eVfeas enfermas voltavaõ 
para os feus leytos depois que as re- 
citavaõ, as que logravaõ faude con- 
tinua vaõ átè amanhecer no exer- 
cício da contemplação. Dclíemo- 
.do nem o corpo tinha liberdade 
•para fazer guerra ao efpirito, nem 
cfte occaíiaõ para divertirfe dos cc- 

fleftiaes empregos. Aílím foy go- 
vernando, & introdufindo virtudes 
nefta caza a Madre Abbadeda So- 
ror Leonor da Cruz por tempo de 
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vinte annos,em os quaes brilhou o 
feu zelo com admiráveis reflexos, 
Do leyto, aonde jaíia entrevada, 
eíhvadifpondo,  & zelando a per* 
íeyçaõ; que todas deviaõobfervar 
no íerviço de feu Efpofo foberano; 
& porque não houveíTe algum de- 
feyto,-lhes fazia exhortações nota- 
veisyincitando-as com a grãdefa do 
premio, & também intimidando-as 
como.rigordocaftigo. Nomefmo 
leyto lhe fazia o demónio guerras 
notáveis, querendo divertilla deite 
cuydado, para cujo effeyto lhe pu- 
nha muy tos argumentos fofifticòs, 
mcftrandolhe com rafôes apparen- 
tes que janaquelle uhimo quartel 
da vida devia tratar fomente da fua 
falvação, &nao das obras alneas; 
porque as fubditas ja eftavão- exer- 
citadas no caminho delia, & agora 
devia pór fomente os olhos na pró- 
pria conveniência. Mas a Serva de 
Deos, ajudada cõ os auxílios deite 
Senhor, lhe desfazia as propofições 
quiméricas cõ foluções Catholicas, 
& também fudadas,q o inimigo cõ- 
vencido lhe deyxava livre o campo. 

IIIJ    Emfimchegada a hora 
de dar conta do governo defta Co- 
munidade, fc defpedio das Religio- 
fas, dizendo-Ih es: Filhas. Do amor, 
com que vos tenho criado ate efle 
tempo, podeis entender a faudadey 

com que agora de vos me aparto. A 
herança que vos deyxo, heafanta 
Pobrefa.   Naõ vos efqueçais nunca 
defervir a Deos> pois eftais àfua 
conta; Qffabey que em quanto o 
fervirdes tereis o q vos for necejfario. 
Lançoulhcs logo a benção, & deu 
fua alma ao Creador com finaes 

evidentes 



Anno 
1561. 

730        Hífiorta Seráfica ChfonologiU da Ordem He S. FramifcOy % 

evidentes de falvaçaò. Herdarão as    quando a viíitou a prhbeyn vez ,' 
Religiolasapobrefa, em que ainda    confta que era Vigaria, .logo.no 
lioje°refplandece efte fantq Con-    principio dclle; 8c não obftante o 
vento-, mas também herdarão a-   tràbalho,que jaexperimentava por 
mòdeília dos hábitos, honcftídade    caufa do Teu. achaque, < continuou 
da* toucas, frequência dos louvores    no cargo atèfucceder no de Abba^ 
Divinos,& hum incomparável zelo    delia. De nenhum modo fe deu por 
na" veneração, 8c culto do Omnipo-    difpenfada na affiftencia das Com- 
tente; He efte ta® íingular, que fen-    munidades, mas com o arrimo do 
doo Mofteyro poucoabudante de    íeubordaõfeguia . o Coro de:dia>&P 
rendas, nenhum fe achará que te-    de noyte,  & a todos os mais a&os 
nha Igreja taõ opulenta de péífas de    religioíos; .Depois que Te vio total- 
prata, &órnamctos ricos, osquaes    mente tolhida, em braços" alheyos 
adquirercv ás Religiofas cõ o preço    acompanhava as Freyras em todas 
do leu tvabalho,fem outro fim mais    asoccafiões. que feajuntavaõ para 

os louvores Divinos. Era devotifíi- 
ma na Oração, & no lugar aonde fe 
aflentava no Goro,tinha hua pedra, 
com que abria o peyto quando lè 
tirava reíidêcia das próprias culpas. 
Amava notavelmente o retiro, 8c 
foledade, porque nelle fentia feu ef- 
pirito mayores defafogos nâ medi- 
tação de Deos. Por efte refpcyto 
íe privou de toda a comunicação,^ 
de tal forte guardava filencio reco- 

que o do ferviço de feu Efpòfo. 

CAPITULO XXV-ÍL 

De algtifts cafos notáveis, que acon 
* tecerão nefie Mofteyro depois da 

morte de fuá Prelada. 
)  fJ7 /3?. £ 

rife   r1 Uccedcu-lhenoAb 
O badeíTado  à Madre 

Soror Leonor da Payxão fua fobriJ 

nha,aquemvulgarmêtec\Wrr>avão lhida de ordinário na cella, que 
a 7nanca\ porq o era no corpo;' mas nem ainda falava com a peífoa que 
nunca deu a entender que tinha: fe- lhe affiftía> quando eftava no leyto 
mèlhante defeyeò na alma;' por enferma.- Defcjofa deter fempre 
quanto foíaõ todõis ós feus progrefc diante dos olhos a lembrança da 
fosmuytocõpafTàdos, direytos,& morte, mandou vir da Igreja da 
firmes no propoiito<k falvação, 8c MifcricordiadeftaVillahuacavey- 
ob(ervahcia'daslciyde féueftado; ra, à vifta da qual fe humilhava 
Foycompanheyra fiel de fua.tia a muyto diãte de Deos, & com devo- 
Madre Soror Leonor da Crus; af- ta correfpondencia encomendava 
fim na peregrinação de Aljnftrel aomefmoSenhoraalma,que aani- 
atecfta Villa,( conforme havemos roárana vida prefente. Porem que- 
dcclarado) como também' nósedi- rendo o demónio impedir ofrmtò 
ficios material,. & efpirituai "delta de fuás orações, formou dentro da 
caza. Por hum Termo, que fez o mefmacaveyrahGavoz, 8c lhedif- 
•PadrePro>incíaldosCònventuaes fe que não refaíTe por fua alma, 

porque 
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Na Província de Portugal, ly, 
Anno PorSuc ex^w entre as pavorofas 
IJóI. chamas do fogo eterno. Não cõfe- 

guio com tudo o inimigo a vittoria, 
q pretedia,eomonãoalcãça nenh&a 
contra as diípoíições do Cco, & 
forças da Graça fuprema. Foy 
eleyta cm Prelada por morte de lua 
tia, como havemos dito; & conti- 
nuando louvavelrr.ctc ofeu gover- 
no, íuccedeu o eafo, que deyxamos 
abreviadamente expoíto em outro 
lugar, & aqui o referiremos com 
mais extcnfio,& clareia. 

ii 17    Nas alterações, q acon- 
tecerão nefte Rey no em o anno de 
mil & quinhentos & oytenta, algus 
Frades com indifercto zelo do bem 
comfnntn fe moftrárão exeeílivos 
pela parte do Senhor D. António 
pretendente à Coroa defta Monar- 
quia*; Mas apoffando-fe delia El- 
Rey Filippe de Caftclla,pareceuao 
Padre Geral Fr.FrancifcodeToIo- 
zaq devia lifongear ao Rey, caíli. 
gandoos com tal rigor ,que muy tos 
dellesdeyxárão a Religião por al- 
guns tempos, Scfeefcondião pelos 
montes, & lugares defertos, aonde 
lhes parecia q podiaõ achar fegu- 
rança em defefa dos rayos, q aquel- 
leReverendiffimo Padre fulmina- 
va contra os léus fubditos, ajudado 
ja, & muyto affiftido das forças 
reaes. Entre muytos, a quem pre- 
tendido os MiniftrosdelRel, & do 
Padre Geral, era hum o Padre Fr. 
Eftevao dos Martyrcs da Província 
de Santo António, & morador no 
Oratório da Infua na barra do Mi- 
nho em pouca diftãcia defta Villa. 
A cila por ordem domefmoReli* 
giolo tinha vindo hum meniuo,que 

Part. Iro. V. Cap. XWlh    ?$1 
fe dizia fer filho do íobredittoíe- 
nhor D. António, & por fnpplíca 
do Padre Fr. Eftevãoas Religiofas 
defte Mofteyro o mandarão agafa- 
lhar com muy ta decência em caza 
do feu Confeííor. Revelou fe bre- 
vemente efte fegredo,. & os fécula- 
res, q ja feguiaô a voz de Caftella, 
querendo também fazer mereci- 
mentos, lançarão mão do menino, 
Sc quizerão preder o Frade, o qual, 
tratando do feu remédio, buícou a 
Madre AbbadefTa Sorot Leonor 
da Payxão, pedindolhequeoreeo- 
Iheflena claufura em quanto fenão 
ferenava aquella tempeftade. Seis 
mezes aíliftio dentro do Mofteyro 
em hua caza,q hoje íerve de refey- 
tório. Gaftava o tempo em refar, 
& muytas vezes fazia praticas às 
Freyras com tanto efpirito,& devo- 
ç5o,q todas le compungião, & ba- 
nhavãodelagrymas. Aos Domin- 
gos^ dias Santos hia com as Reli- 
giofas ouvir Miííà do Coro, & 
muytas vezes refava em fua com- 
panhia o Officio Divino. 

IZI8 Em todo o tempo decla- 
rado guardarão todas tal fegredo,q 
nem ainda o CõfefTor da caza teve 
noticia do fucccíTo,nem lhe chega- 
ria taõ brevemente, fenaõ fora o 
caíõfeguinte,que a todas infundio 
pavor. Em dia de Santa Clara eira- 
do efteReligiofo no Coro com as 
Freyras, no tempo cm q íe cantava 
a MifTa, eftalou hua trave dellc cõ 
tal eftrondo, que o Confeííor no 
altar fe perturbou demaneyra,quc 
nao fe atreveu a continuar por hum 
largo efpaço. Concluída a folenni- 
dadc,inquirio p motivo, cV naõ fó 

lhe 
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Anno  lhe contarão o do eftrepito que ou- pelo   excedo.   Mandarão para o 
ói    v*ra> mas julgandoo poravifo do Mofteyro de Monchique a Madre 
'    *   Ceo, lhe propuferão efcrupulofas Abbadefla Soror Leonor da Pay- 

tudo o q havemos declarado. Re- xão, & cambem a Porteyra Soror 
prehendea-as o CôfelTor pelo que- Catharina da Payxao; & delle en- 
brantamento da claufura, & depois viáraõ para Prelada defte a Madre 
de lhes ordenar qolançaíTemfóra, Soror Branca de A (Es, & em fua 
aviíbu ao Miniftro Provincial para- companhia D.Joanna Baprifta por 
queacodiíTecom o remédio. Mas Vigaria da caza, D. Joanna de Me- 
entretanto as Religiofas, que por doca por Vigaria do Coro, & D. 
caridade o havião recolhido,com a Margarida da Cõceyção para Por- 
mcfmaoquizerão defpedir. fem q teyra. No fofri mento do feu def. 
lheoccorreíTe algum perigo, nem terro deu a Madre Soror Leonor 
cahifíe nas mãos dos Prelados,aon- da Payxão graviíTimos exemplos 
de tinha certo o rigor, veftido de de tolerância, & conformidade ,8c 
fecular o lançarão fora da caza. Por fendo depois redimida à íua clau- 
hua informação q nos deraó, acha- fura,acabou nella com fama de per- 
mos que efte Religiofo, depois de feyta EípofadeChrifto. 
correr diverfas fortunas,foy a Caf- mo    Agora referiremos ou- 
tella,aonde ja mitigada a f uria,teve tros acontecimentos de mayor glo- 
caftigo mais luave, & viveu com ria para eftaíanta Communidadej 
grande exemplo, porque delles fe infere hum grande 

1219    Noíobreditto fucceílo cuydado^omqDeosIhetemaflíf- 
merece grande attenção a carida- tido em occafiões de perigos evidé- 
de, com q a Prelada, & fubditas re- tcs,dosquaesnúo podiaõ livrar as 
colherão aquclle Religiofo: o íe- Religiofas fem o concurfo dafna 
gredoque guardarão, & afínceri- particular  Providencia,  Eraõ os 
dade com que julgavão por muyto edifícios defte Mofteyro   muyto 
licita íèmelhante cõmiíeração. Po- fracos>& paredão em tudo ordena- 
rem não merece menos reflexão a dos pelas leis da pobrefa, à qual fal* 
virtude do Religiofo, q no difeurfo taõpara refiftir às batarias dorem- 
de tanto tempo não deu hum leve poospropugnaculos, com que íe 
motivo,poronde íbíTe eftranhado fortalececontraosaíTaltosdaemu- 
entre tanta gente o feu procedime- lação. Acada paíío cahiaõ por ter^ 
to. Divulgou-fe logo efte cafo com ra, & (êmpre o Omnipotente livra- 
grande edificação de todos os que va as Religioíàs das fuás ruinas. 
fabião ponderar bem as forças da Aconteceu hum deftes cafos em a 
caridade, & valentias da virtude, noytefeguinte àfefta de Santo An- 
Ponímnão (eguiraõ efte caminho dreno anno de mil &feifcentos Sc 
os noíTos Prelados, os quaes com trinta & hum com tantas circunftã- 
demonftraçõcs rigorofas manifef- cias, que não podemos negar nelle 
tárão a difplicencia,que receberão asafáftencias da Piedade Divina. 

Coftnmão 



Nd Província de Portugal,!V. 
Anno   Coílumaõ asReligiofas amafTar,& 
isói. -c°Icropão,que haõ de comer, hua 

íó vez na (emana, que he na quarta 
feyra,para cujo ejflfeyto fe levantão 
muyto cedo as que teni à fua conta 
.efte trabalho, & abrem a porta do 
dormitório, que eílà contigua à 
caza aonde (c oceupão. Naquella 
madrugada acodio aamaffadeyra 
ao feu officio, para coler hti pouco 
de trigo, que fe dera por eímola, & 
juntamente (ahiohfia Religioía do 
íèu leypo para ajudar a outra em 
hua obra de caridade.   Eflando 
affim ambas applicadas,& todas as 
mais dormindo,começou o dormi- 
tório a ameaçar ruina, & a primey- 
ra cella,que veyoaochão,foy a da 
Religiofii que rinha íàhido para 
ajudar a outra. Ao eftrondo das 
paredes,& clamores defras Freyras 
acordarão as que jaziaõ nos leytos, 
& aqui fe admirou hua notável ma- 
ravilha : porque aflim como hião 

.íãindo dascellas, hiãoeiras caindo 
de forte, que%)tredezaíTeis que fè 
.arruinarão co quanto nellas havia, 
nenhua  Religioía  experimentou 
hum leve final deofíeníã. Notou- 
fecõ grande efpantoeftarem acor- 
dadas as Religiofãs  íobredittas, 
para defpertarem as outras; fei* a 
primeyra cella q cahio da Frcyra c] 
tinha fahido delia :eftar aberta a 
porta do dormitório para a caza da 
amaíTaria, a qual não fe abre íenão 
.em hua noy te da femana,& por ella 
fe livrarão as Religiofãs daquelle 
infortúnio.  Ultimamente qualifi- 
cou-fecfteacontecimento por mi- 
Jagroíb com a circunftancia de cair 
cada hua das cell.is tanto q as fuás 

•    ir Pm. 

Paru Liv. p. Ca}. XXVIL    ?}$ 
• habitadoras as hião defamparãdo. 

mi    Ja aqui tinha fuecedido 
outro cafo,que parece predigiofo. 
Eftava o campanário fobrea pare- 
de do Coro, & quafiemdiíeytoda 
porta delle. SahiocmdiadeSanto 
Amaro hua Religioía à varanda 
para picar o fino à Offeréda, quan- 
do de repente ao lançar mão da 
corda vio fobre fi o fino com toda 
a pcdraiia da torre. Não fabia a 
Freyra dizer como fe vira livre def- 
tadefgraça,fendo taõimprovifa, & 
eftando ella tão defcuydada. O 
certo he que inftantaneamente fe 
achou.dentro da porta do Coro. 
Ainda aqui aguardou a Miíèricor- 
dia Divina; porq caindo para eira 
parte grandes pedras, não (o não 
romperão o teclo, mas nem hua (o 
telha quebrarão. Foy aífombrofo 
o caio com efras,& outras circunf- 
tancias, q parecerão myfterioíàs; 
pelo menos fe conheceu que nem a 
caza de Deos,nem a Religioía, que 

t fe achou nella, padecerãoruina ; & 
tudo feria refpeyto, que as creatu- 
ras,pofto qinfenfiveis, cributavão 
ao (eu Creador. Querendo as Re- 
ligiofãs agradecerlhede algu modo 
o cuydado, com q cllc lhes aííiftio 
nefte, & outros perigos, todos os 
annos fazem hua prociífaõ de gra- 
ças em dia de Sato Amaro, no qual 
aconteceu o íobreditto,& foy pelos 
annos de mil & quinhentos 8c no- 
venta & dous.No de mil & íeifeen- 
tos & trinta & finco as paredes do 
refeytorio forão teftemunhas'de 
outro íèmelhanteaíTombro. Aca- 
ba vão as Religiofãs hfr dia de jan- 
tar^ Ievantando-fe a Prelada com 

Qqq as 



Z$£       '$Í$PUA S&AJíM Chromíogka da Ordem de S. Frâncifco, ' 
Ann© ,3s>?Foy^s 'j^ais.grayes, darmen^a *Deos.chamando.ao homem? í& as 
i c6    c^AV-cjÇijÇfp;*.]£9flftft!?> fe r?tiçárão f durejâs defte refiftindo a.Deos,que 

• * tçafualn>cntt', pQndoíe ao dar das improvifamcnte perdeu o juiío. fi- 
. graça.srn.ais ab&yxo do lugarcoftu- cou extatica,perplexa, .&.como tõ- 
j.ipadp;j$ otcftp, que não efpcrava ta por cfpaço de.hum annq, no fim 
i^t^acoulÃ piais que eíle.jkfvio, do qual reítituida ao eftado antigo, 
rdçu;çomfigo,embayxpiçomas.tra- perfeverpu oreftãtedo fcu:dcfter- 
.vcs> ,&jÇudoquanto fqften.tava da roem grande obfervancia, L&dhje 
:pat$e de finiA-.O.quc-mais admirou deu fim com fina.es cvidçtes de pre- 
:nçfte acontecimento, foy,cair hum xdeftinação. Os mcímosfe .inferirão 
alnunocheyode louça,.& não fc dos  clamores   da   Madre  Soror 
quebrarjhum uniço.prato. Joanna de Belém, JReligiofa .muy- 

:i.ri;i    .Outros argumentos do to ajudada com as obrigações, & 
concurfp çeleftial virão em tempos leis do Seráfico Inftituto. Andan- 
diverfos as^Religiofas defta .claufu- do toda húa tarde pedindo que lhe 
ra, principalmente em hurigorofo chamaflem o Padre Cófeflorpara 
incenJip^qexperimentfioãonoan- fe reconciliar,   nunca as Pieladas 
no de mil &íeiTcenros&oycenta& quiferaõ attederaofeu rogo, põde- 
oyto j mas .também conhecerão a rando q a movia à quelle exceíío o 
efficacia da interceflaõ de N.Padre ;pefo de algum cfcrupulo, mas bem 
S. Francifcp: porq lançando fe.ep- ;podiaõ também imaginar que a in- 
tre as chamas o cordão de hua Ijna» .cicariaõ  as vifinhanças da morte. 
gemfuajoJ>ede.çeuaquelIeekfnen- Tan,tpqu.e efta affliótiflima Relí- 
to, corno que fe ca.hirãpfqbre a fu# giofa yip. impedid a por todo s os ca- 
ferpçidade tpdas.as correntes vdp nrinhps,a fua confolaçao, fe retirou 
Ò.ce^ftp. Pprcm deyx_a.n^o eft^s àcclla a .tratar defua^lma, purifi- 
not^ijji J$dcs, jremos notando ou- çandp-a com os iacédios do pey to, 
trás decljflTe diff;rctc, ,mas propor- & eprrent.es dos.olbos, em quanto 
cio.n^daspara^inAruççãp rejigio- naõçhegay.aOAquellanoytc oulti- 
fa. $ Madre Sprp; Bçf\t% Baptjfta, mpinftante da havida. Pela ma- 
Religiofa debpm exemplo^ ^rni- nhã * acharão morta; & fendo grã- 
ga da •y-i.r.tudc? ouvindo ao venera- de ofeprimetp de toda a Cõmuni- 
vel Padre Frey/Vntp^iÍQ das Cha- dade, fpy notabiliflima aconfufaõ 
gas (in/lituidpr do Seminário <Je de quem lhe negou oSacrametoda 
Varatojo) hu/p Sermão fobre a Penitencia, o qual fe compara aos 
gravidade do peçç^do, & fuás çõfe- mananciaes das fontes, não fó porq 
quençiaç, de tal forte fe intimidou nellefelavaõ as nódoas das culpas, 
çomasra/.ões,q p benditto Padre mas porque deve eílar patente fem 
propunha fobre a averfaõ daçrea- algum impedimento para todas as 
tura,& fentimeto do Creador,& de çrçatnras,que nelle quizerem gof- 
tal maneyra fe compungjo,ouvindo w as fuavidades da Graça Divina, 
juntamente os exceííos do amor de 

CA- 



Na Província de Portugal, llf. 

Anno    —  
xiúl-      CAPITULO XXVIII. 

Procedimentos Cantos de alguas Re- 
Itgiofas, que nefla ca^a falecerão 

com boa opinião. 

1x13    T) Odem gloriarfe as 
A    Fíídadoras pelaex- 

cellente doutrina,que nella praricá- 
raÕ,porq cora as fuás direcções,me- 
diante o auxilio celeíle, abrirão ca- 
minho a hCíaperfeyção admirável, 
na qual per fe verá raõ muytas Reli- 
gioías de grande efpirito.   A pri- 
raeyra que fe offerece ao noílo dif- 
curfo,he a Madre Soror Sufanna da 
Madre de Deos, a quem feu pay, q 
era o Ercmitaõ defta Ermida,tinha 
criado no ferviço da Rainha dos 
Anjos; & como ja exercitada em 
todo o género de virtude, depois q 
tomou o habito,moítrava conhe- 
cidas ventagensatodas as que de 
novo fcaliftavaõ nefta milícia de 
Chrift.o,aífím nas mortificações do 
corpo, como na pureíà, Sc favores 
da alma. Com a profiffaõ da Regra 
de Santa Clara cattivou a vontade 
às obrigações do feu Inftituto, & 
porque nunca feapartaíTe delias, íc 
prendeu, & cingio com hua corda 
de efparto, & de tal modo fe aper- 
tou,quc a traíía enterrada na carne. 
Muytas vezes achava que era pe- 
queno eftemartyrio em compara- 
ção dos feus defeytos, & lhe ajunta- 
va os íentimentos de rigorofos cilí- 
cios. O feu leyto era hum monte 
de pedras cuberto déramos. Dous 
carros delias Iheacháraõ no cubí- 
culo quando faleceu, & então fi- 

1P. Part. 

Paru Liv. V. Cap. XXf/111.    7] 5 
cou patente a afpercfa da cama, q 
disfarçava com hua manta ruílica. 
Paraque nunca pudeífe tirar o ha- 
bito, o cofia no corpo de maneyra, 
quelhefoffe muytodifficultoíò o 
defpillo. Todos os dias tomava dif- prdil0U 

ciplinas; Sc fenáo comia cinza em «o. 
lugar de paõ, como fez o Profeta 
Rey, ao menos com o paõ miftura- 
va cinza, &como caldo agoa da 
fonte. Quanto f urrava às appeten- 
cias do corpo, reftituhia aos deíè- 
jos do  efpirito , grangeando-ihe 
pormeyoda Oração, & contem- 
plação aquellas deliciofas fuavida- 
des,que as almas devotas coflumaõ 
acharem Deos. Tinha por coftu- 
nicorar.de joelhos com as mãos, & 
olhos levantados ao Ceo>convidan- 
do os.penfametos com a difpollcão 
daquellas acções. Mas quando la- 
hia do Coro,ou da cella, próprios 
lugares da fua meditação, ainda q 
traflanasmãosas Contas, por não 
perderocoftumede refar fempre, 
os olhos andavaõ bayxos, & prega- 
dos na terra. Eraõ olhos de pomba Mnth. 
íimples, qnão iabiaõfufpeytar,on 9*1 * 
julgar mal de algua coufa q viíTem: 
acompanhados porém da prudên- 
cia de Serpente, com que fe acaute- 
lava aos perigos das attenções do 
Mundo. Em hua occafiaÕ ouvio 
que alguas Freyras a eftavaõ louva- 
do pela fermofura,de que Deos a 
dotara, & para confuíâo da vaida- 
de, cõ muyta prefla cubrio o rodo 
de Iodo, & voltandolhesdiíTe ale- 
gre : f^ede como fonfer mofa. 

1224    Servia oMoíteyro com 
grande cuydado,afUm nos miniíle- 
rios mais trabalhofos, & humildes, 

Qqq r        para 
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736 Bifaria Serafiu Chronologicd da Ordem de S. Vrãnáfço^ 
Anno paraosquaesellamefma fcoffere- dacafa, &a pobrefa infgnedefta 

cia, como nos de mayor confiança, fanta Religiofa foraõ cauíâ, paraq 
emqneaoccupavaõpelas experié- também hua AbbadeíTa atraraíle 
cias da fua virtude. Fechava, & comos.disfavores dafua,pouca ca- 
abria as portas da claufura quando ridade; porq achando a pedindo 
era ncceffario : tangia o fino à mea azeyteá difpenfeyra ,lhe diííe: Que 
noyre para fe refarem asMatinas no quer, Tia} (aííim lhe chamavaõ to- 
Coro; alimpava os candieyros, ati- das) japudera acabar, Ç? deyxar 
cava as alampadas, & não havia of- opaõpara as Frejras meças. No 
ficio de abatimento, emquedey- mefmo ponto fe pos de joelhos a 
xaíTe de moftrar o fervor de feu ef- humilde velha, &: com as mãos le- 
pirito. AsReligiofaspcloamor,& vantadas lhediffe: G^trvojJaRe- 
refpeytoquelhetinhaõ, todas lhe terenúaquc eu mortal ^quiefioUy 
chamavaõ Tia; 8c os fecularescon- jtyafe a fua toritade. Reípon- 
fiados nos feus merecimentos man- deu lhe a Prelada: Sim quero que 
davaõefmolas a efta caza, pedindo morra^porqueja hs tempo, &* evfa- 
às Preladas que rogaffem a efta Ser- da a todas. Foy caio notável! A- 
vado Senhor os encomcndaífe a doeceu logo a Serva do Senhor, & 
Deos. Depois de velha, que não ao feteimo dia dcyxou as miíèrias 
podia comer o paõ fecco, coftuma- defte Mudo, para lograr eternamé- 
vairàcofinha pedir hua colher tcasabudanciasda Pátria celefHnl, 
decaído para àbfãdar adufefadel- como fcpreíume de feus exemplos. 
le, & chegando à porca, fazia a fua No difeurío da infiniiidade não 
petição como qualquer pobre, di- fó manifcftou huma devoção ex* 
zendo: Darmehaõ aqui for amor de traordinaria, mas hum contenta- 
Dsos bua gotta de caldo fará cear! mento nunca vifto. Quando as Re- 
Huas vetes lho davaõ as cofiohey- ligioías fc moftravaõ magoadas pe- 
ras, & outras a defpcdiaõ com afpe- la defeonfií Ça, que o Medico tinha 
refa, chamandodhe impertinente da fua vida, cila com mayores al- 
fa fíimfecoftu maré fponderâos que voroços lhe* pedia que, feeraõ fuás 
(êhumilhaõ): mas a venerável Ma* amigas, liaviaõ de feftejar a fua 
drerecebiancílcdefabrimcto mais morte,tangêdooOrgam,& fazedo 
fatisfaçaopafa oíeugofto, doque outras demonftraçôes de goílo. 
lhepuderaódar értipreciofas igua* Não tinhaõ as Rcligiofas tençaõ de 
rias. Quãdocntrava pòrcolínhey* lhefatisfazeremeílcdefejo,masfoy 
rabtía dedas, 4 * efcandalizavaõ, Deos fervido que elle fe executaííe, 
dizia a Serva de Deos: Fflaftmana chamando-a para íí em dia de Reis, 
hej de cear melhor,do quê aiègora\8c quando na Mifía cõventual fé toca- 
pergutando-lhe hQa (ua amiga pela va aquclle in(trumêco,cantSdo^e a 
fazaõ do ditco,lhe refpondeu: Porq Alleluya depois da Epiftola,no an- 
me haDeos dedamella occafiõespa* no de mil & feifeentos & três. Def* 
ramsrecèr ojettamor.   As miíèrias ta venerável Madre trata o Autor 

do 



N^PYO^imlackPoringãy \lf. Part. Llv. V\ Çap. XXV1IL    ^3 7 
Anno   d0Agi°logioXufirano,*poftoq fe    íèus templos da terra,íedeviãogaf- 
1561.   engan^ em o dia~do feu falecimen-    tar"codas" as íiqucias do Mundo. 

toy* ô'qual íuccedeu dcs dias antes    Empenhou-íèa fazer hGa Cappclla 
?ni6*f. c'° ^ue e"c "lea^na; cm louvor da Conceyção immacu- 

• iny Não temos muytanoti- lada.da Virgem Maria ;& depois 
cia das outras Religiofas,qne flore- de acabada a obra, & ter inftituida 
ccraõ no tempo primitivo defta nella hua Confraria, no meímo dia 
caza, porq não houve cui iofidade da feda da Senhora, cm que fe diíTc 
para íedeyxare cfcrittas asacções naCappellaaprimeyraMiíTa, foy 
das fuás virtudes, q às prefenres po- íua alma, livre das prifões do cor- 
dião íèrvir de incitamento no ca- po,aíIiítiràfoiennidade,qcelebrão 
minho da perreyçâo. Com tudo os Éfphitos da Gloria emobfequio 
não faltaõ memorias de outras Sei> da Mageftade Divina, correndo o 
vasdoSenhor, qfaleccVaõ depois annode mil & feiíccntos& finco, 
da Madre Sufanna da Madre de    Foy muyto devoto ofeu tranzito 
Deos;& com as fuás acções iremos pelas jaculatórias que.proferia ao 
manifeftando o efplendor  defta Efpofo íoberano,táo cheasdofogo 
claufura, & junramcte fatisfazerido de ícu amor, que em cada hua das 
ao nofío argumento. Brevemente palavras   oftentava   copiofiílímos 
feguio os paífos daquclla Religioía incêndios, &.as finalizou cõa vida, 
pela eftrada comua da morte a Ma- dizendo ultimamente: Jefu noflra 
dre Soror Mecia dos Anjos, natu* redemptio)amor)&

>'dejtderwm. No 
ral da Villa de Monção.. Era nota- mefmo pontó« íe ouvirão no Mof- 
vel no recolhimento da peííba; & teyró íuaviffimos defeantes, &por 
fervor do cípirito, tomahdopor elles conjecturarão as Freyras que 
emprego principal delle" o mefmo ferião Angélicos os Cantores,& vi- 
que temos Anjos na Bemaventu- rião celebrar as felicidades defta 
rança, contemplando afermofura ditofaercatura: 
de .Deos. Muyto de madrugada .-   1226   Sette.annos depois da 
corria para o Coro, aonde perfeve- fua morte tardou a da Madre Soror 
rava em oração continua todo o Maria de Santa Clara, aquém a 
tempo q lhe reftava dos louvores Villa de Caminha deuoíângue, & 
foberanos, &aíIiftenciadoOfíicio humildade donacimento, que na 
.Divino/ Quando nelle fc diziaõ as Serva de Deos foy occafiao de ma- 
Lições, confiderava com tanta de- yor humildade. Naõ faltava quem 
voçãoosícusmyfterios,queadilu- JhelançaíTcemroílo abayxeía de 
vios lhccorrião as lagrymas dos feus princípios, mas e!la fubmin% 
olhos.Todooíèugofto era traba- & por virtude aniquilada fe lança- 
lhar muyto para o concerto dos ai- va por terra-beyjando os 'pés àquê 
tjresj&ornamentosdaSacriftia;^: foberbamente a offendia. ímagi- 
coftumavadizer,q nos adornos dos não os nobres do Mundo quemfi- 
palàcios do Rcy do Ceo}que fcõ os dalguia do íangue confiíte total- 

•   "IfS'. Part. Qqq 3 mente 
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•738     v jffijtkk fyàfit* Chrcr.ologtca da Ordem de S>Fs4vcifco>., 
Anno ^^ntcoclflcdor.da-.fdfóa^oupclò pouco, tempo .tiftbão   vindo, do    ^   A 

.lireMOs/queráo pode h&vcrpcflbaí ícculò, Mas a Serv.a do Senhor cõ 
-illuftveíífemabaíedaíiobrdfajhere^ jofto alegre, & vontade prompta> 
ditaria: í corno íecChriftai Senhor íem ai legações de4 Direyto>  nem 
noííoparac«nfiifjdir-eftaprefurnp^ qucyxasdas injufUças deyxavali- 
põ:DfiTciatDÍofundara'o.lèi] Apof- vre ;o carapo,   fatisfafcndo-fc de 
.colado em hoínens.h;un"i}de^& po- morar na caza de Deos;, aindaque 
bres^aqnom afua.gra^ conftitu- fofleò maisinfimò de todos oièu 
bio pvir)CÍpcs>& a qualidade da vir- lugar. Nem lhe era neceíTaiioar- 
tudcitvais-eminentes^do que ospo- biculo, em que defcãçaiTe,& vivei- 
dia£izer cõ todos -osdfcus brazões^ fejporquea íuafeabitação era o Go- 
Sc (olartsaimais levátada fidalguia **>> &a fuá cama hua taboa. Ncfta 
do XJniveria He ^ verdade que a fe cifra vã o to dos feus move is, & na 
nobreâúexcitaosempcrilios da vir- ciranda daquelie os regalo? da 4ua 
tudetporquieaboaopinbõjqosho- devoção/. Crava rrelle continua- 
mês herdáraõde feus afcEdentes ,os meote;de joelhos, com as maõs le* 
obriga a ferem imitadorehde iuias vincadas, & o pilo humildemente 
obras; cõ tudo^ffirmeorno o metal cabida, para contentar a D cos cem 
bayxOjlavrado cõpriny-vrofonrafu aportara do corpo, aííim como o 
cio,brilha maisqxíomYj'toíco,aífim fervia com os abatimentos do cora- 
ascruatura^dcnvíidasdc.ci-Õfcasiai çãa. Defta Serva do Senhor fc 
Irmos rxKÍem,o$ènar{èntais eie- cfcreve, que fendo difpeníèyra, 
gftDeiqirras.iiDiis íublÚTies poridcft crecàa com grande admiração de 
oímltíicia;po]iqflfe.ama5- dcDeoí todas oszeyte da Comunidade; & 
tem poicr para fabricar* de barro íêndodErrsnão foy aprimcyra vez 
vil precioíbs vafos.- O que importa que a Omnipotente concedeu aos 
he quefikumilhie*? entóidirneoto humildes alua graça na operação 
humano àvifta deites^favores da de maravilhas.   Defcançou final- feok^ç 
GnçaOirina,paraqfcdilate iica- «nerne.tm-o mefmo Senhor com 
ridadtxlòcfpiriro., tefospoífa Tece- -muytas demonfbações de fuafiel 
ber cai niayor^bimd anciã- Humil- Serva cm o anno de mil &c feifectos 
de era por: geração" a. Madre Soror ;&dozc.           .  A 

Maria de Santa Ciaraiporera muy* 1*17 • ■ Namefma Villa de Ca- 
to illuftrc. ipor íHba defta grande minba:naceu a Madre Soror Atina 
Mãe. £ fè oMurídoJhetirou áocr de Santa Maria,a que mo demónio, 
cafiaÕdefer foberba, a graça do depois q ella entrowncfta caza,(in- 
Ceo a cnímou afer perfeyta Reii- vc|oíb defuas raras virtudes)preten- 
giofa.. Parece cjnic.de propofeo a deuinquierarcõ teu ções repetidas. 
qucriaõabater,>&-«ltujar>: porque M.asáScrvadcDeos humilde por 
mnyras vezes lhe tomavaõ..as Ab- excellencia, cõ cila prerogativapSc 
badcífasacélla^m quevivia, para ademortificações notáveis acha- 
accõmodarem outras, que   havia vaprompto o cclcftial auxilio; To- 

> ' mava 
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Na Provinda %eMmíu^\iW,..?áít.:Lm tf: Cap. XXífllL    fjç 
Anno J^ava. tantas, &taõ vigo rofas dLfci>       ' nz8 , Nas;oraçQesdèfta'^euV 
ijdi,   plí»as,;Cjue,(>infano:crpancado'fár grofatinhãoj grande^ confia aça. ..as 

gia,  deyxando .livrera lugar* do IrtJq-ras.defte.M^ílepo^neUasJé 
combate, fcra.eatremofamentactt Jhe: cncQniéodiavãorlde^òtdiaano!, 
i'itativa^&.çhQrãdí);CQpiofaslagiyj- quajidolhesx)Ci3cririajqlguaaecii& 
mas pelos, m-ilhs.aiheyos»,alegrava daude:. HiinTC^iÍQíle:C3ÍnTa{7c]Ecaluat 
femuytpcõ a&dores^ âcíeniiméios dando era veneração/da Iircagerá 
próprios. Sabia, ejeraõ diípofijções de N.Senhorada Mi£ericDixlia;.;Bir 
para agradar, ao EipofcuQLvinO). St droeyra defta caza, tambem-xon- 
poreílereJpcytQquãcotnaissrigoro- firma a, boa QpitòiQ da Serva de 
ío era o exame da.padccia,c5raxnav Deos, á cujos rperecimetosioatTri- 
yor era a occafiaõ dafeu alivio^ yaU buhio oifavor^spiedr^fa' Senhora 
gadocjeííxvafuaahmmaisviGnha alcançou para buai.rneqina^que-fe 
dopremío,.qindo exifliia feu corpo criava- ruiíiac Ia ufui:aPNaceulhe em 
mais ferido da vebemer.cia dador. hunoiolbohúabirli!id&Dão.coriírance 
Padeceu rnuytas infirmidades com coDtra.os.i{ennedps,bamaoos, -.q. ,a's 
exemplar-tolerância', & na ultima applicações:delfcési íèrvião deag*- 
pedio com humildes rogos, & Ia- gravar mais ò achaque. Affim.íè 
grymas que a levaíTcm ao Coro, vio, porque-comas;medicinas* foy 
para morrer na prefença do Sancit- crefeeixtótk mancyra,q< delia pro- 
íimo Sacramento. Permicriraõ-lhe cedeuhugyanjV tumor;' Vendou 
asReligidfas- efta fitisfição, mas ennãomifciaveLeftado. bhtftaK? 
com o precexco de que fervi via de gipfa fua tia r rogou aefra. venerável 
inquietação ao Officio  Divino, Madre1 t}reíaííc nove dias coado: 
logoatrouxeraõ outra vez para a ente o Officio darNarividada' da 
•cella. Aceyroufcm repugnância a Mãe de Deo^\.4ia-medaífuaímag5 
refolução, cortando pelo Teu gofto da Mifcricovdia,q .eftava ntí Coro,; 
por não impedir os louvores de praqueufandodeila cõamenina, 
Deosj porem comelles nabocca lhe alcança (Te-deTeu Unigénito! Fk 
fedefpedio íuavemente. fua alma, lho a-fau4e^efcjadap Começarão 
Em a noytedai feufaleçimentq(que ambasi&contirwarão a novenaaté 
fuecedeuno anno de mil, ôt/eif- oukimodia,noqúal eftandoijare^- 
centos &*3"ezaíTette) ouvirão to- íandoas Landes, cahioo tumondo. 
das as ~ReIigiofàs cantar no Coro olhoyfkandoefta totalmente &õy& 
bum Officio de defuntos, fern nelle a vifta^defimpedida. Louvdraotor 
eflar pefíoa alguâ'do Mofleyro. das>*# foberarwr Senhora por*, «fta 
Em outras mortes cem ja íuecedido illuftre piedade; # a menina/ o&ru 
femeihante notabilidade, & 'tudo gadiataograqdebenefiâo,f©cha- 
fe pode crer da clemência Divina, mondai li. por diante Maria da Mi-" 
que por múycos, & diverfos- modos íèriçordia, & viveu cõ tanta obfer- 
declara a grande efthnaçãOjqBe for. varria,- oue»foy hfiadas melhores* 
dosfeusfervos. -    •_1  -«t3"'* Abbade(las,queteve efl*e'.Moiley- 
-    . ro. 
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çrjp    A Viiftorí* Serafim Chromlogica da Ordem de S; Framifco> ' 
•ró- PAJviikirc-Soror Ánna de Santa o fervor de feu cfpirito nefta! recoí- 
■Maria'tambegrangeou nefta occa- daçãodolorofa, mas taõ: perfeyto> 

fiãolmaytosqedkòs, poílo qa fua &.-fino era o amor, com que affiftia. 
humililade. obrava o qdevia,attrir ao Filho de Deos nas fua's": penas! 
blindo íerrípfe; aífim efta, 'gamo Naceulhenopeytohumcancro;& 
outras .notabilidades  à immenfa quãdoasfuasterribilidades femof-i 
bondade; & clemência, q o Creá* travão mais fenfiveis,dizia cômuy- 
dor manifefta nó remédio das crea- tadevoçao. Comey, q màispadecetf 
turas.; 5 t&sfc} cí Chrifto por mim na Cru^ & mais 

m?  Outra'Religiofa fe criou, merecem os meus peccados.' > Deíeja- 
Reviveu nefta caza, da qual pode- va que o fentimento daquella me 
mos dtéer que lhe vinha a virtude moriamagoaíTe.a todas as creatn- 
por ha*ança:porque alem de lerem ras;&não defcançou.atè mandar 
léus pães muyto devotos, & bons fazer hum'devoto Crucifixo, que 
Ghriftãos, "teve hum irmão nefta poz na Igreja, paraq a fua vifta fi* 

• fanta Província, quedeyxou nella zeffe lembrados os muytosoppro- 
nome notável. Eftèfe chamava Fr. brios, que o Senhor padeceu por 
JoãodeBarros, &ellaSororJoan- nòííoremedio; Collocada a ia ma 
na Baptifta, ambos nacidosema Imagem, faleceu em breves dias*, 
Vil la de Monção nas ribeyras' do dizendo no ultimo alento: Dcmhe 
Minho. Foy a vida defta Religiofa Jefu Chrifie fili Dei w&r.l Senhor 
huacorítinua penitencia,.-porq. não Jefu Chrifto Filho de Deos vivo. 
havia género algum de cilicio rigo- Com eftas famas' palavras lhe en- 
rofoi que .-alternada,, & fueceífiva- rregou a alma,.correndo o anno de 
mente não' exp.erímentâfle, .foliei- mil & feileentos & vinte. Paífados 
tandoina máyorafperefa os delafo- ínco fe abrio fua fepultura para en- 
gosdèfua-alma, que pretendia na terrarem outra Religiofa, da qual 
imitação das pénfas,!& íéntimentos íàhiaõ fuaviflimas fragrâncias,q cõ- 
dejeíu Chrifto/ Com. tanta força vidavaõ a louvara Deos como a Au- 
fe açoutava} que- os. golfes'fazia o tor de todas as noífas felicidades.   •. 
efpanto a quem os ouvia ?& elláor- 

CAPITULO XXIX. 
dinariamente cahi<\ defrriayada.co 
a efficacia dadòiv Andava fempre . „j 
féu "corpo exhauftade alentos com De outras Religiofas obfetvantes> 
as mortificações; roas as lerhbrãças *•!;-— que falecer ao com opinião . 
da Payxão de Chrifto lhe ferião de ;   lowvaveL 
tal forte a alma, que ainda lhe.pare:. 
cião valentias as próprias debijida- 1230     ^T A gloria, dcfte 
des; &vingahdo nellas as.áffron-      -.  .•; i\|   fanto .Mofteyro 
tas do Redemptor,- chegava a pòn- tçín muyta parte a Villa de Ca- 
tosde perder a vida com a v.ehe- minha, porque nella naceraô as. 
meneia dos tormentos; Tal era Frcyrãs,qmaisoauthorizáraõcom 

fuás 



Na fravitck de Portugal, W. ParfLivV* Cap.XXIX.     741     .. 
iAnno   (uasvirtudes depoisdás primeyras    cadáver." Succedeuoíobredittono 
IJ<5I.  Fèadadarls, De aljjfías demos ja    anno de mil & feifeentos & vinte 

noticia, agora prpíeguiremos com    & hum. 
ã lembrança de oiitras, poftoque o 1131     OdemilSc feifcentos,& 
defeinpènho lerá igual à prompti*    trinta & finco foy venttfrofo para 
daõ da vontade, porque cfta he    cite fanto Domicilio, porq.nelle 
grande, & as memorias que acha-    (fegundoas vozes da piedade Ca- 
mos muyto fuecintas, & abbrevia-    tholica ) deu à Bemavencurança 
das, como atègorafe tem vifto. A    tres Religiofas, queotinhãoacre- 
primey ra que occorre ao noíTo dif-    ditado com excellentes virtudes,& 
curío,hea Madre Soror Igncs da    dirigido no cargo de AbbadeíTas 
Conceyçaó. Viveu cfta Religiofa    com igual zelo, & fernelhante pru- 
com tantos apertos, & rigores, que    dencia. Chamavão-fc Soror Juíta 
motivava a toda a Comunidade    da Cruz, Soror Annadejefu, & 
aííombro, 8c tal aíTombro, que    Soror ígnes do Rofario. As pri- 
fendo taõfacil de imitar a virtude    meyras duas erao parentas emo 
com o favor do auxilio foberano,    fangue, & muy to parecidas, aflim 
não havia nefta casa quem featre-    na penitencia,como na devoção do 
vcfleafeguirospaílosde feu efpi-    efpirito. De dia trabalhavâo por 
rito. Asdiíciplinasintundiaõefpã-    fcrviraDeos emoecupações reli- 
to,os cilícios julga vac-fe por excef-    giofas,& de noy te paffavaõ no Co- 
fos,os jejuns tranfeendiao os limites    ro em profunda meditação dos 
das forças humanas; a contempla-    Myfterios Divinos. A Madre So- 
ção pelo fucceíTivo, &  extático    ror Annadejefu andava tão abra- 
tinha femellunçacom a dos efpirí-    zada,&dc tal forte ferida doamor 
tosgloriofos: a caridade era hum    foberano, ^ vendo algua Imagem 
rayo ardente do amor cclefte, que    de Chrifto crucificado, ficava alie- 
abrazava feu coração puro : final-   nada de fi mefma, & abforta no pe- 
menteem toda fua vida íoy julgada    lago fantiífimo de fuás Chagas, 
por hum raro prodígio. Em todas    Ceando pronunciava o nome fin- 
as idades de moça, & velha, em to-    tifnmodejefu, erãotãoabundan- 
dos os eftados de fã, & enferma, an-    tes as correntes de feus olhos,q não 
dava fempre applicada aos obfe-    podia continuar o Officio Divino, 
quiosde Deos,com tanta devoção,    fenaõ depois de hua grande paufa. 
que fe derretia em lagrymas. Aca-    Ordenou a prociííaõ dos fahtos 
bando de louvar aVirgem Senhora    PaíTos do Redemptor cõ as infig. 
noíía com o feu Hymno,qneprin-    niascoftumaiis, & todas as fedas 
cipia:Obgloriofà Pirgmum, fina-    feyras do anno os corriadefcaíça 
lizou a vidsi, deyxando tal opinião,    com hua Crus às coitas. Na for. 
C] as Religibfis em reverecia da íúa    ma defte fagfádo Lenho eftendeu 
virtude lhe aflinaláraõ a íepultura,    Os braços na hora da morre; & pro; 
para que nellafehão laças fêõún;o    ferindo aquellas fantiflimas pala- 

vras, 



74 *        ' fíijlôriaSerafica Cbronologica da Ordem de S. Franáfco, 
\nno vras;comqueoFilhodeDeosaca- 1132    Deftemefmo povoeraõ  o.n/ 

ÓI   bocra sxàrJmnanus tttasy Domine,    naturaes duas Irmãs illuftres na fi- 
*'    *  Qfc. lhe entregou íeu efpiriro a    dalguiadas boas obras, &conhe- 

.vinte de.Dezêmbro. Ja havia hum    cidas por eminentes na perfeyçaõ 
mezque fuacompanheyra Soror    das virtudes monafticas.  Chama* 
Jufta da Cruz havia deyxado as    vaõ-fe Soror Maria de S.Joaõ, Sc 

■    prilões da mortalidade com feme-    Soror Branca da Cruz. A primey- 
-Ihante opiniáo,& pelo mefmo tem-    ra fempre perfeverou no eftado de 
po a Madre Soror Ignes do Rofa-    fubdira,afegundafubioao dePre- 
rip. Teve eftamuytas prerogarivas    lada, mas como Águia generoía, 

■de boa íubdira, & infigne Prelada,    aquém a lublimidade dos voos não 
Foy pontualiflima na obfervancia    diverte as attenções dos valles, 011 
da Regra, & feguiméro das Còmu-    os abatimentos da humildade pro- 
iiidides, não faltando a hua, &ou-    pria. Ambas feguiraõa vida con- 
tra obrigação por nenhum refpey-    remplari va-, mas íem apartarem dos 
to. Emnorrificada, auftera, & pe-    pés de Chrifto os cuy dados, & os 
nitente-, & para que ocorpoadver-    affe&os, cxcrciravaõa r&iva com 

, tiífequeeraefcravodo efpirito, o     repetidas demõftrações dchDaca- 
trafia íempre prelo com hua corda    ridade abrazada. Neftes empregos 
de erparto do pefcoço ate a cintura,    eraó fempre de Deos, & fobt e pon- 
Defvelava-fenoferviço dos Altares    tos de virtudes as fuás cõ ver facões, 
com exceflivo zelo, paraque nuca    para que as almas lucraflem bene- 
deyxáflederefplandecer a perfey-    ficios?quando os corpos recebiao 
ção no culto de Deos. Tinha efpe-    utilidades. Seguiaõ os actos religio- 
cial devoção ao gloriofo Padre San-    fos com admirável promptidaõ,& a 
to António, & ao valimento deftc    pbfervaciados preceytos regulares 
prodigiofo Santo  fe attribuhiaõ    com femelhante exemplo. Sufpey- 
muyros favores, que lhe difpenfava    rava-fe que oEfpofo Divino lhes 
a Liberalidade fuprema. Foy duas    difpenfava frequentes favores 5 pelo 
vezes Abbadeíía, & ultimamente    menosellas os pretendiaõ merecer 
acabou o feudefterro com huafan-    com rigorofas penitencias, conti- 
ta morte. Achamos eferitto que    nuas mortificações,& outras obras> 
depois, delia appareceu a algumas    por onde as almas fe fazem bem 
Religiofas,advertindoahumasnas    aceytas na prelença daquelle Se- 
obrigações do leu eftado, &aou-    nhorpiedofo. A Madre Soror Ma- 
rras incitando-as à devoção de San-    ria de S. Joa6,tendo chegado a no- 
to Antonio,cõcerto do íeu altar, &    venta annos de idade no de mil & 
celebridade do feu dia. Em nada    íeifeentos & feííenta & quatro, & 
pomos duvida,porqueem tudo cõ-    querendo defpedirfc da vida, cha- 
feçamosopoderdo Omnipotente,    mouafuaenfermeyra, (aqual lhe 
cuja vontade he foberano manácial    tinha afíiftido com grandes. íínaes 
de todas as maravilhas. de amor) & lhe diffe em remune- 

ração 



Na Provinda de Portugal,!^ part. i;Vt y9 ça^ XXIX.      ^4 j 
Anno   raÇãodafuacaridade,quefeprepa-    toeftranhavaDeos muyto aprefía, 
1561.   ra^cr> como convinha, porque am-    comquefediziaõ os feus louvores 

bas no rnefmo tempo haviaõde fair    nefle Moíleyro; devendoas Reli- 
defte Mundo. Comoaenfermeyra    gioías,como Efpofas fuás, applicar 
lograva perfeyra faude,& a venera-    todos os cuydados áperfeyçaõ do 
vel Madre exiítia ja nos deftrictos    feu culto, applaufo, & obfequio. 
damorte,paieceuaalgOasqueíêria    Tambémfeconra aue lhe forare- 
aquclle oráculo delírio da doença,    velada anticipadafnente a hora da 
Com tudo a que recebeu o avifc,    morte, &nenhua couía deftas he 
como tinha experiência da virru-    impoííive! ao foberano Remune- 
de,fe diípos para dar contas a Deos,    rador das virtudes. 
&comef%to fe partioparaoíeu        1234    A Madre Soror Filippa 
Tribuna! fantiílímo no rnefmo dia,    dcChrifto,   natural de Villa do 
em que a Madre Soror Maria de S.    Conde, teve hua condição taõ ca». 
Joaõ trocou as miíerias prefentes    dida,& taõ agradável, que rouba- 
pelas felicidades perpetuas, como    vaasattençoesde todas aspeíToas 
íeíuppõcmde feus procedimentos    defta clauíura. Nunca fe vio íèu 
oneráveis. rodo femrifo} porque não paíTou 

1133    A Madre Soror Branca    inftante que   apartaífe o coração 
da Cruz ainda foy continuando atè    de Deos, donde fe lhe derivavãoos 
o anno de mil Sc fciíccntos& ftffcn-    alívios, os quaes trasbordando na 
ta & oyto, em que fuecedeu feu    alma, appareciaõ no íemblante. 
tranzito.  No difeurío defte efpaço    Efta meíma alegria defejava ella 
padeceu grandes tribulações,   8c    ver nas outras Religiofas,&apretc- 
confliftos horrorofos, que o infer-    dia introduíir em todas, incitando- 
no lhe apprefentava. Naõlhefal-    asaqucferviffemaoEfpofoDivino 
tou porcino foberano auxilio, que    com muyto gofto. Era" verdadey- 
ella implorava com devotas fupplí.    ramente humilde^ para conferrar 
cas, & com efte íòccorro triunfou    efta preciofiííima joya, empenhava 
gloriofamentc das tentações,& ap-    os créditos do entendimento: porá 
parições diabólicas,^paíTou com    dando-lhooCeo múyto claro, o 
muyta devoção, & indícios de fari-    obfcurecia com affedadas ignorá: 
dadeao dcfcãço eterno, fcgtmdofe    cias, quando craõ conducentes à 
infere de (uainnocentevida, &di-    confervaçãodaquella virtude. En- 
tofa morte. Depois delia fe diz q    trava o anno, &fahia, mas fempre 
apparecera   no confiflionario  ao    perfeverava a fua abílínencia, não 
PadreConfeíTor da caza, propon-    ufandodeoutro alimento mais do 
dolhcadvertiíTeáMadre Abbadet    quepaõ fecco molhado em agoa. 
faquetivefíc particular vigilância    Com eftaafptíreíâ regalava o feu 
na recitação do Officio Divino,    efpirito,acomode muytas peni- 
mandando às Freyrâsípe o refaf-    tenpas lhe dava confiança para fií- 
fem com fufficiente paufa, por quã-    bir ao Ceo, pretcndendo,como ou- 

tra 
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Anno tra Efpoía,o domicilio do feu Ama- fc fez tão infima aos olhos do Mun- 
ISóI    donòmeyodia, ou no mcyo do do, queeraomaisdefprefivel cbje- 

iervordelaisaffe&os. Era excei- cto,q exiftia nefte Convento. Mas 
CIS^I. lente a fua caridade para com o Deos que fe agradava muyto àeÇ- 

proximo ;  & conftandolhe  que tes empenhos da virtude,querendo 
muytos aldeanos do rermo defta augmentarlhe os méritos, lhe deu 
Villa não ufavão de Contas, fazia occaíiaõ para chegar ka mayores a- 
Rofarios,que por elles mandava rc- .batimentos.  Andava concertando 
partir com a advertência de que o Coro para a prociffaõ dos Paflbs, 
os refaflem todos os dias, & offere- quãdo cahio, & quebrou as pernas. 
ceifem a Deos pela falvação de fuás Aqui íe admirou a conformidade, 
almas. Com eíla fartta vida contou & fortalefa da fua tolerância, & de- 
efta   venerável Religiofa oytenta pois fuftêtada em duas moletas, ro- 
annos de idade, osquaes finalizou ta, pobre, defalinhada, &femalgu 
felífmenre no de mil 3c feifeentos preftimo para o ferviço da Cõmu- 
& fefíenta 3c nove. nidade,ddceu ao mais inferior grão 

1x35:    PafTados três, & corren- de aniquilação, & ludibrio. Com 
do o de mil & feifeentos 3c fettênta tudo o refplandor da fantidade,que 
&dous, fe defpedio também dos brilhava entre as fombras dodel- 
apertos defta caía para osefpaços prefo, fazia comover os corações,& 
dilatadiffimos da Gloria(fegundo a confundir os difeurfos ao paíToqne 
inferência humana) a Madre Soror fe aflbmbravaõ os olhos.  Oyro 
Maria de Jefu.   Era natural daCi- dias antes que chegaífe a hora de 
dade do Porto; porém raõ admira- feu faleeimeto,pedio que a tiralTem 
vel rios progreíTos da perfeyção dacama,emqjafiaporcaufadado- 
monaftica, que parecia mais do q ença,& apuzeíTemnas fuastaboas, 
terrena a fua   origem. Toda fua pretendendo q a voz do Divino Ef* 
vida foy nefta Communidade hum poio a achafle defembaraçada de 
perenne.aíTombro.   O feu habito todasascoulàsdoMundo,pa'raque 
era de burel muyto afpero, a touca mais promptamête voafíe ao logro 
de eftopa,a cama dnastabòas,ofuf- dos bens eternos. Nomefmoleyto 
tento paõ, & agoajnão traíía cãnii- duro lhe entregou a alma com gra- 
fa, nem tinha ontra propriedade des, & multiplicados finaes de fiel 
maisqueoamor-deDeos,obíervã- Efpofa domefmo Senhor no anno 
ciada Regra,Pobrefa,Obediência, fobredito. 
& bua rara Humildade. Semprefe 1236    No de mil &.feifeentos 
reputou pela creatura mais vil def- & oytenta & três em o ultimo dia 
te Mofteyro, & moftravá nas obras de feu curío cerrou também o de 
o mèfm.oque tinha no conceyto. A fua vida Angélica em idade de trin- 
fua oceupação era fervir, varrer,& ta& feisannosa.Madre Soror Ma* 
trabalhar  em outros   minifterios riànna da Cuftodia.   Era illuftre 
defta cláííe, no exercido dos quaes    por naciméto,, mas aproveytãdo-fe 

do 



Na Província de Portugal, 1K Part. Lfo. V. Cap. XXIX.      74 j 
Anno   do efplcndor da fidalguia para fe-        1237    Dizem todas as Religio- 
IJóI.   Su*r o caminho das vaidades, de fãs que o Omnipotente lhe fazia 

algíímodoefcureceuosfeusluftres muytas mercês   no exercício da 
nosannos da puerícia. Cahio po- oração, & poftoqnâoindividuão 
rém como Saulo aos ecos da voz de os favores, &faíãoíomentepeloq 

*M-  Deos,& de tal forte íe dedicou ao notavãoemfeu afpecto,acções, & 
feu amor, que em breves tempos palavras; nas virtudes,q a Serva do 
fe admirarão na fua perfeyção ro- Senhor obrava/e manifeftaõ os be- 
dasasprendas de hQa verdadeyra neficiosqueDcos lhe fazia. Era hD 
Efpofa de Jefu Chrifto. Tratou delles hQaencrí»nhavclcaridade;& 
primeyroq tudo de aplacara Jufti- pelo feu fervor bem parecia deri va- 
ca Divina com penitencias, morti- da do fogo do amer celefle. Fxif- 
ficações, cilícios, & aufteridades. tia ntfle Mcftcyro hua Religiofa 
Lançou hua cadea de ferro ao pef- entrevada com achaques tão l*cr- 
coço, com a qual fempre andava rorofos, q os vaporesdellesbatf a- 
cingida. O feu leyto era o chão du- vão para aífugentar o animo ni;iis 
ro,& traveííeyro liua pedra taõ af- robuflojmas a venerável Madre 
pera,q lhe rompeu ambas as fontes obfequiofa,alcgre,& muyto aífavel 
da cabeça; & em quanto eflas deri- a lavava, mudava as roupas, & fer- 
vavão langue, bretavão os olhos via com tanto mimo, como feneftc 
correntes de l.vgrymas. Ultimamê- cuydado fe cifrara o mayor argu- 
tc crão fucceíllvos os rigores,com q mento do feu gofto. O fegundo bc- 
laírimava o corpo affli&o com o neficio era afinceridade do cora- 
pelo dehua Cruz,q trafia fempre çãOj& candidez dos difeurfos, nos 
fobrefeushombros. Aífimdifpof- quaes nunca entrou húa leve pre- 
ta,& deita forte mortificada fe in- íumpção em offenfa do próximo. 
trodufia humilde nas cõfiderações O terceyro finalmente era htíade- 
de Deos, em as quaes profeguio cõ voção terniííima, com que amava a 
tantasanfias, que o mefmoSenhor JefuChrifto(êuEfpofo,confidcrã~ 
fe dignou de facilitar o paflb a feus doo Menino em o portal de Belém. 
penfamentos, para que chega (Tem Não fe podem explicar os affe&os, 
confiadamente aos abyfmos de feu ne redufir a palavras os cuydados, 
amor. Engolfada neftc pélago ef- com q o venerava naquelle myfte- 
morecia fua alma entre as delicias rio. Mas feodifeurfo enfraquece, 
de frequentes confolações, que o húa notabilidade rara ferà prego- 
mefmo ardor celeftial lhe cõmunu eyra daquelle extremo. Todos os 
cava. E como colhia eftefrutto na annos celebrava a fua feíla no pri- 
planta da contemplação, não cau- raeyro dia de Janeyro; & tendo no 
fava efpanto o arrebataméto,com q ultimo da (na vida prevenido o. nc- 
fe elevava em Deosjporq os cuyda- ceíTario para a folcnnidade, nas an- 
dos reguem os veíligios dos aífe- tcvefperas delia lhe occorreu a do- 
ctos,& eíles as fatisfaçõesdogofto; ença,dc q morreu. Vendo o Padre 

/K Part. Rrr ConfeíTor 



74<S      • - Bi floria Seráfica Cbronologica da Ordem de S. FrancifcOj 
Anno  ConfeíTordacaza.qainfirmidade    troslufidos no firmamento da fua 

61    profegiMa,diffeà Serva deDeos q    grande reformação, na qual perfe- 
15  lt   fazia tenção mudar a fua feda para    verouatéamorte, cm q pós termo 

outro tempo, em queella eftivcffe    gloriofoà boa opinião da fua vida. 
meIhorada,para q não.lhefakaíle a    Ada Madre Soror Marrada Madre 
confolaçãodaínaaííittencia. Ref-    deDcosfoy femelhante cm tudo, 
pondeu abenditta íleligiofa q não    porq tambcmfoy auftera, peniten- 
fe havia de transferir, porq no mef-    te, caritativa, pontual nas obriga- 
mb a&o fe havia de achar prefente,    ções do feu eftado,& muy to obter- 
como elle veria. Aííim fuecedeu,    vante da fua Regra. Teve porem 
porque falecendo no ultimo dia do    hGa circunftjancia, que authorizoa 
anno, em o feguinte, q era o da fo-    muy to a fama de feus 'procedimen- 
lennidade, aíliftío amortalhada no    to$,porqdcu claros indícios de que 
Coro, confirmando com eílaevi-    lheíbrarevelada a horadeícurrã- 
dencia a grande opinião que adqui-    zito, prevenindo-fe para elle como 
rio na vida,«Sc a fama venerável que    era razão, & fc devia prefumir de 
deyxou na morte,a qual pareceu de    taõ louváveis coftumes. Tanto que 
Cyfne,porque efpirou cantando os    recebeu oultimo Sacramcnto,com 
louvores Divinos. muyta humildade levãrou as mães 

1238    Finalizaremos efta rela-    ao Ceo,cfperando o inflame deter- 
ção,redufindo a breves períodos as    minado para a fua partida,& quãdo 
memorias de  quatro  Servas de   chegou fedefpcdiocõmuytogoflo 
Deos iníignes.  A primcyra pela   dcftc Mundo mifcravd, correndo 
antiguidade do tranzito ( o qual    o anno de mil & íeifeentos & no- 
fuecedeu no anno de mil & feifecn-    venta. 
tos&oytcnta&fctrc)toyaMadre 1239    Da Madre Soror Luifa 
Soror" Marianna de S. Francifco, q    do Calvário natural de Lisboa, que 
da Cidade de Coimbra, donde era    nocílado de viuva deyxou as falia- 
natural, bufeou na diftancia deite   cias dofeculo, podiamos dar hGa 
Domicilio Tanto o deferto para o    relação copiofa deacções vencra- 
exercicio de notáveis penitencias,    veis, fc o noflo difeurfo pudera 
muy tos jejuns,& frequeres cilícios,    aprovcytarfe de todas asnoticias, 
com que domava os appetitcs, &    queneftacaza nos derão dos feus 
exercitava os affc&os no amor de    progreffos. Nella íc recolheu com 
JefaChrifto. Entre acmellasafpe-    quatro filhas, deyxando outra no 
refasbrilhava cm feu refto hGa per-    Mofteyrode Monção; & alienada 
petua alegria,& em fuás acções, &    totalmetc doMundo,tratou de foli- 
palavras hGa ardente caridade, &    citar as correfpõdecias do Ceo pelo 
compayxão do próximo. Todas as    caminho de hGa altiflima contepla- 
virtudes que fe podem efpcrar de    çaò dos bês eternos. Nunca fcíòu. 
hQa Religiofa perfeyta, fc admira-    be q foffe tranfgrcffora das leis mo- 
vaõ nas operações defta, como af-    nafticas, & fempre fe experimétou 

.    que 
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Na Província de Portugal, IV. Part. Lh. V. Cap.XXX.      747 
'Atino que etahfi raro affombro de abati- 1240    T? Ntramos no anno 
1561.  mento. Se lhe chamavâoD.Zí///*, jddemil & quinhen- 

nãorefpopdia.Telheoccorriãodcl- tos&fefíenta & dous, vendo húa 
goítos,a lua paciência os recebia cõ notabilidade,que no mefmo lècuíô 
infigne tolerância : fe via males no tinha ja experimeradoeílc Reyno *    • 
próximo, a lua caridade fe abraza- porq no feu principio fe admirarão 
va em compaffivos, & amoroíos as arvores frondolãs, & floridas, 
incêndios. Em fim correfponderão cujos fruttos fe colherão na enrrada 
todos os actos da vida aos impulfos da Primavera. Caufou efle detcon- 
do feu defengano, moftrando na certo a ícecura extraordinária, que 
firmefa delle hum efpecial concur- tinhão padecido as terras, & també 
íb do Ceo, para onde caminhou, os viventes por tempo de hQ anno. 
como fe collige, por rneyo de húa Tão duro fe moftrou o Ceo,q nem 
virtuofa morte. Ultimamente no osfêus coftumados orvalhos per-K 

anno de mil & fettecentos & três a mittia aos campos, os quaesdebili- 
vintedcMayo faleceu: nefia caza tadoscomafalta daquelle alento, 
hQa fervente de venerável nome, não orinhão para dcfempenbarfc 
chamada Petronilha dos Anjos, na pròducçãodasfeáras. Ospnfto- 
EraprofeíTanaTerceyraRcgra,& res concorrião com os feus gados 
ioubemuyto bem defemp.enliarfe para as margens dos rios grandes, 
nas obrigações deite Seráfico Iníti- porq os pequenos feccárão rambé 
tuto, porque o obfervava com pon- com as fontes;mas ncíle remédio q 
tualiífimo cuydado.- A fua caza, & pretendiaõ, achavão o dano: porq 
leytoerãooCoro. Nelle orava to- os anímaesefmorecidos com fede, 
do o tempo que lhe ficava livre do & exhauftos com fome, íeenchiáo 
ferviçodaCommunidade, &nellc deagoa, & logomorrião. Defpo- 

.tamb£ tomava effe breve efpaçode voárão-fe muytas terras; & porco* 
defcanço,qpermittiaaocorpo.Pa- clufaõdefta fatalidade entrou bre- 
deceu muytas moleftias cõ exem- vemente a da pefte, que acabou de 
.plariííimo fofrimento,& purificado tyrannizar eftc Reyno. Porém não 
feu efpirito no fogo das adverílda- eratãofeníivelodano, queelleex* 
des, deyxou as miferias da vida ca- perimentava, como os infortúnios 
duca,fufpirando pela eterna com que França, & outros eftados de 
grande efplendor de fua virtude. Europa padeciao cÕ aperíeguiçao 
 ^ herética, a qual fem repararem fa- 

:     CAPITULOXXX.     ' f^osAcrueldades, tudopro-£*« 
.    -: fanara, Sc deítruhia. Naoficou,^ 

Relação de algum, acontecimentos livre das fuás violências a noífa Re- 
Anno      notáveis, Çff de hum Mofleyro. ligião Seráfica, nem aperfidia efta- z>xf4 

3 £z#  .    Noticias de bum Capitulo, Ç$* va fatisfeytacomomartyriodedu-4.P/.;. 
dasboasobras de dons Religiofoí zentos Frades, quehavia mortoem'^^ 
infígnes. o fcifma Anglicano,& aíToIação 
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74?        Hiftotia Seráfica Chrcnàlogka ria Grelem de S. Framifco) 
Armo   ^c kifeentos Conventos,que redu- mil & quinhentos & lèíTenta'& tres Annò; 
1561.   fio a cinzas, dcpois.de osterefpo- teve origem o Moftcyro de S.Fran-jrfo. 

liado do preciofo.   Antes agora ciíco de Monção, Villa, & Praça 
unidas diverfas feytas, principal- bemconhecida,fundadanasribtjy- 
mente Luthcranos, Calviniftas,& ras do Minho, 8c muytonobre, 
Hugunotes, cortavão com mayor aííim pela antiguidade de feu no- 
tyrannia pelo rebanho dcChrifto. . me,(qucos tempos variárão)coino 
Sincoenta & oyto Religioibs do pela qualidade, & valor de íeusna- 
noíToInftitutoíorão martyrizados turaes. Deu principio a efta caza 
pela defenfaõ das verdades Catho- para Frcyras daTerceyra Ordem 
liças, aos quaes fe leguirão muyros, Dona Catharina da Guerra do Lu- 
cujos nomes, & triunfos glorioíòs gar de Alderis, hGa legoa diftan- 
referem as Chronicas geraes da te, noqualaindaperíeveraoMor- 
nofía Ordem. Nomefmoannode gado dos Marinhos feus defeen- 
mil & quinhentos & feííenta & dentes. Os edifícios eraõ humil- 
^dous paffou da vida prefenteao des,& quando múy to capazes para 
logro da eterna o infigne exemplar o recolhimento de nove donzelíás, 
de penitentes São Pedro de Alcan- todas da íua familia, com as quaes 
tara, de cujos rigores, &extraor- fc clauíurou , dando obediência 
dinariasdifciplinas podião dar hu ao Bifpode Tuy, Cidade do Rey- 
bom   teftemunho as paredes do no de Galliza, apartada defíaVilla. 
noíTo Convento de Saõ Franciíco emefpaçodeduas legoas. Depois 
de Lisboa, rubricadas de feupurif- de exiftir alguns annos neftapri- 
fimo Tangue, o qual defpediao as mcyra fortuna, entrou nogover- 
veas a inítancias dos golpes. Nelle riodo Arcibifpo de Braga,& nelle 
aíliftio alguns tempos, .& no méf- vio a fua muyto melhorada, aflim 
moforão íepultados depois muy- na fabrica material, como na per- 
tos companheyros de íeu elevado feyção   monaftica ,   inrrpdufida 
efpirito. Pelo mez de julho em com excellentes  exemplos pelas 
dia de Santiago no próprio anno Madres Dona Antónia de SãoGi- 
celebrou o Padre Provincial Frey raldo, ou de Azevedo, & fua irmã 
Pedro da Carnota a fua Congrega- Dona Margarida,- Religiofas do 
ção cm o Convento de São Fran- Mofteyro dos Remédios1 de Bra- 
cifço de Alanquer j 8c foy efta a ga.   A fegunda faleceu na • cm. 
primeyra vez, que aos Capítulos prefa , Sc aprimeyra perfeverou 
intermédios não concorrerão os no ofEcio de Prelada com grande 
Prelados Iocaes, mas fomente o accytação das lubditas, & apro- 
Miniftro Provincial com os Padres veytamento da caza. .Hoje paí- 
Definidores, & o mefmofeobfer- faõ de noventa as Religiofas, & c?i« 
vou daqui emdiante até opreíènte. das q nellc viverão até o prefente,   i ^. ( 

1241     No anno feguinte de muytas feaflinaláraõ no caminho 
.      f • • "                       r ■        •               dO 

Ni^. 



Na-Prwmcid de Portugal, W. Part. LivV. CapXXX.       749 
Anno  doCeocomosefmaltesde precio- lua Provinda, & não poucas à de S. 
1564.  & prcrogativas.   rút t           -,Oín JoTeph, & a outras de Caítelja,' có 

•  .1241    •JSo^nbordtmil &ijuiJ as quaésTeilluftrap muyto osargu- 
nhentos&iê1Tenta'& quatro encõ- mentos da Tua obférvancia..   ! • ! 

tramosaditoTa morte dofSèrvo de 1243   Foy efíé venerável Padre 
DeosFrcyBalthaTardeJVIcaçar, a logo em Teus princípios hum claro 
quem a Graça Divina illuftroircõ efpelhodavidareligiofà, porqera 
os reflexos de virtuoTas prendas,: O dotado,de todas as prerogativas, 
nome Alcaçar moftra o daterra, que a conflituem perfey ta. i£míuas 
aondeanatureía lhe deu o Ternas acções,   &  palavras   apparecião 
partesMo Alentejo;* & & a grande muyto puros os cãdorcs da humil- 

(perfeyçaõ de (eus coftúmcs,;;& dadc&modeftia: em todas brilha- 
exemplaridade   infighe.   declara va o amor de Deos, & caridade do 
qualfoííe a Província, que lhe aJ- próximo:'em todas finalmente- Te 
.miniftrou ( com a Graça Divina).a .vião abrazados dcTejos pelo-Iogro 
educação religiofa. Neíta de Por- das retribuições eternas. Para cftc 
tugal, corihccida pela Amonoma- fim,Iançando mão da Cruz da pe - 

-fia de Sat?ta,VQccbcao habito,&cõ nitenciá, juntamente Te negou a ro- 
elleaboa doutrina, a qual ajudada doo regalo do Mundo>& alivio dó 
dosexemplosJheTer.viodeéíHmu- corpo•,&dirigindo ospaíTosno(e- 
lo para abraçar com devoto Tervor guimento deChrifto, nunca per: 

- as aTpereTas da mortificação, .& Tu. deu de vifta a Tua belleTa, .porque a 
bir com alenrados voos doeTpirito trouxe Tempre diante dos olhos da 
ahuma .grande eminência navidà contemplação. Ainda que Te oceu- 
cõtemplativa. NaõdiTputamoscõ paíTe em minifteriosqueopodião 
os muyto Religiofos PadresdaPro^ divertir,andavão Teus cuydados tão 
vincia da Piedade, qual foffeotem; unidos àquelle delicioío emprego,' 
po. em que o Servo do Senhor pai- que nenhum exercício, por muyto 
Tou para a Tua companhia, porque dirTerentequeToffc, tinha efficacia 
nos bafta conTeçarem que ja era Sà- pára os Teparar da Tua fruição.Nem 
cerdote. Mas affim como diz o Au- ainda os trabalhos das jornadas,en - 
tordafuaChronica que o Padre contros dos caminhos, diícõmodos 
Frey BalthaTar íe transferia anelan- dos agazalhos, & outraspenalida- 
do mãyorrecolhimento, &Tuppõ: dcs,q andãocomoannexasaos pro* 
do por efta razão que o havia entre fedores do Seráfico Inftituto, o fa- 
elles mayor,que entre òsnoífos Pa- zião íufpéder a meditação do Ceo". 
dres, devia juntamente dar áDeos Alem deferTucceffivonefteempc- 
muy tas graças, vendo que.o.noíTo nho,tinha horas deftiríadas,em que 
campo mal   cultivado produfla totalmercTeengoITavanosabyfmos 
tantas flores virtuoTas,que Temde- da cõfíderaçaõ de Deos huas vezes 
Traudo, ou diminuição do Teu de- no Coro,outras na Igreja^ aonde 
coror deu efta, & outras -muytas à o achavaõ tranTportado, êc feiú 
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750        HifiorU Seráfica Cfoonohgicà da Ordem de S. FrMcifco, 
Ann0  ufo dós Icnridos externos. Qrdina-    o Servo do Senhor tão auftero, & 
1 <■£ -    riamete gaitava nella a máyor par-    mortificado, ainda o demónio pise4 

te da noytc; & "principiando efte    tendeu triunfar da luapureiá a co- 
ado lempre cõ lagrymas,.& gemi*    bates de hum penfamemo-desho* 
do's,òprofeguia iempré abrazado    nefto. Porefpaço de trinta annos 
em celeftiaes incedios, quê o Amor    perliftio rio donfli&o; mas o vene- 
foberano ateava'.em leu"efpirito.    ravel Padre armado com os foccor- 
Sufpeytava-fe que o Senhor lhecõ-    ros da Graça Divina- (como elle 
rnunicava as confolações,que. dií*    confe(íou.)fempre lhc^defvaneceu 
penfa aos feus mimoios; & com ef-    as induftrias, perfeverãdo firme no 
feyto fe confirmou a conjectura em    fanto propofito,   até que o Omni- 

*     demonftraçôes evidentes j porque    potente lhe concedeu o privilegio, 
cftando efte venerável   Padre na    &izençãodqs infernaes infulcos. 
Oração, lhe ouvirão proferiras pa-    Em alguns cafos notáveis fe colli- 
lavras fcguwzts: Senhor,fufpendey    gip.quc tinha efpirito profético; 
acorrente a vo^jos favores, forque    porque feviaõ fuecedidas muytas 
7iaò mereço tantas confolafies. • coníâs,^ue o Servo do Senhor an- 

"1244 , Nos a&os da fuapeni-    ticipadamente. declarava;kiltima- 
tencia bem moftrou a grande.anfiâ,    mente hum -mez antes diífe que 
com q. feguia o caminho da Cruz;    havia de paflar deíle Mundo no dia 
porque ao paífo que fe empenhava    da Àfíumpçaõ da foberana Prince- 
nos rigores, fe dilatava feu coração    fa dos Ceos, ~& affim fuecedeu ao 
em júbilos, cujos effeytos manifef-    tempo (\ os Religiofos entoavaõ no 
tava a alegria do femblante. Todos    Coro oTe Dèum laudatms no fim 
os dias eráo para elle de jejum, to-    das Matinas da própria cclcbrida- 
das as horas de cilicio, & todas as    de. .Faleceu no Convento de Val- 
noytes de diíciplina. Nunca ufoa    verde da fobreditta Província, & na 
de fandalhas," mas por calmas, &    hora em que deyxou a vida mortal, 
por neves, nos povoados, & nos de-    foy feu ditofo trãzito revelado pelo 
fertos, nos Conventos,^ nas Cida-    Ceo ao Padre Frcy Joaõ. de Alça- 
des andava fempre defcalço, &    çar feti fobrinho,   limitador na 

-  fem algum reparo nos pés..Defta    fantidade, o qual o publicou no 
maneyra foy a Capitulo geral três    mefmo tempo,eftãdo doente na en- 
v€zes.;;& tantos méritos lucraria    fermaria de Eftrcmoz, oytolegoas 
neftas occàííõcs por aquella peni-    diftante daquelle Convento. 
tencia, como pelo bom exemplo,      / 1145    Na primeyra Dominga 
cõ que fe edificarão os Religiofos    do Advento do próprio anno em S. 
de todas as Províncias, vendo neftc    Francifco de Lisboa celebrarão os 
homem de Deos hum verdadêyro    noflos Religiofos^Capitnlojno qual 
retrato daqueilés infignes Varões,    fuecedeu ao venerável Padre Frey 
que produho o campo Seráfico na    Pedro da Carnota hum feu fçme- 
fua cultura primitiva. Mas com fer    lhantc,affim na reformação, 8c pu- 

.1  '    refa 
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Na Provinda de Portugal, IV. Part. tiv. V. Cap. XXX.       ?<$ t 
Anno rc^^àv^a> como no zelo da ob-    dião do Convento de N. Senhora 
1561. íervancia monaftica. Efte foy o de*    do Amparo junto a Villa Longa,& 

voto Padre Fr. Francifco Noé;cuja    finalmente nefte Capitulo, em que 
perfeyção anda rwanifeíta aos olhos    o elegerão Provincial, acabava- de 

'A&H- ^° Mundo no AgiologioLufirano,    governar o Convento de Vifeu* 
m.       & delia daremos agora noticia.Foy    De tal forte porém fe havia neftes 

*rf*  'efte bom Religioío natural doRey-    cargos,que lèm faltar à obrigação 
no do Algarve, & nacido de pães delles,tinhamuytas horas de medi- 
bem incIinados,& amigos de Deos, taçao,& trato com Deos, livro* ex- 
cuja excellencia fe cftendia aos feus ccllentiífimo, no cjual fc aprendem 
parentes, porq todos erão amames as melhores direcções para o regi- 
da virtude. Teve huafobrinhajque men das almas, & aproveytamen- 
floreceu em múytas no Mofteyro to.dps fubditos. 
daConceyção de Alanquc^&elle 1246    Era muyto amado do 
não brilhou em poiicas>por quanto Infante Cardial D. Henrique por Cánor. 
era inftgnc em todas as que confti- íuaprudencia;& exemplaridade, o *f*r*v' 
tuem a hum Frade petfeyto imita- qual tendo noticia do noífo Capi- Am**u 
dor de N. Padre S. Francifco; Foy ruIo,manifeítou aos Vogaesdelle**1*- 
fempre muyto affeyçoadoà Pobre- que ficaria fatisfeyto,fe elegeíTem 
ia Evangélica; & tanto lhe rouba- ao Padre Frey Francifco Noé> por 
va as attenções o amor defta fobe - quãto lhe confiava q não havia ou- 
rana Senhora, que por feu refpeyto tro,que lhe precedeíTe nos méritos. 
nunca  admittio coufa  algua do Naõfbydifpliceteapropoftajporq 
Mundo mais que hum pobre babi- iè conformava com as vontadesjpe- 
to, o feu breviário, & alguns livri- lo que todos unidos Gonferiraó, & 
nhos, &Summas por onde lia, & elegerão ao Servo de Deos com 
coníervava as faculdades que apre- grade applaufo. A tenção do Car- 
dera. Sem pre foy inclinado ao re- dial, como nos dis o Autor allega* 
colhimento, & lugares folitarios)& do, & o do Cartório de Sãto Anto- 
por eíTe relpcyto morava muytas nio, era intrometteríe no governo 
vezes em as cazas recoletas da Pro- das Religiõescõ o pretexto de ma* 
vinda. Em muytas delias foy Pre- yor reformação; & como as outras 
lado,principalmenteduas vezes ria ja llictinhaõ moftrado refiftencia, 
da Carnota, com o titulo de Viga- quis que o venerável Padre foíTe 
rio pelos annos de mil & quinhen- Prelado da noíía Província;' porq 
tos & íincoenta, & mil & quinhen- como era feu particular amigo, & 
tos & fincoenta & fette. Ncftas oc- dotado de húa excellente bondade, 
caíiões apcrfeyçooueftacazacom facilmente confentiria em  tudo 
obras de muyta importância, para quanto elle difpuzeíTe; & defta for- 
as quaes concorria com as defpefas teintrodufido nefta Província, não 
a Rainha D.Catharina, que era fua ficava liberdade às outras de repug- 
efpecial devota. Foytambe Guar- narèm, havedo iemelhante exem- 

plo. 



7 > i        fíiftori* Seráfica Ghronologtcd da Ordem de $:> Fr/mi/cò\ 
Armo   P'°-' E^aci-a a direcção daquelle    mildade, cujas fragrâncias virtuo-   naA 

61    Príncipe, porem-não confeguio o    (às feeftendiaõ por todo Portugal   ^1 
effeytoquc pretehdía; porque'pra-    com edificação, &aflombro de- to- 
ticandoa.1 com o venerável Padre,    dos. Nefte tempo fe levantou a 
cllèlHe refiftio de maheyra^ue lhe    Província de Santo Antonio,& co- MV^K 

diífeeftaspalavras. Os mem.Vrá-    moefteConvétoficounò féu par- 
desnao tem necejftdade de reforma,    tido, tàmbem o venerável Padre fc^ 
forque vivem muyto ajujlados. com    aliftou na fua obediência.t PaíTadcs 
ai leis da Religião: Se houver algum    ai gu n s a 11 nos 1 h e man d ou o m efmo 
defeyto, fará ijjofou-cu Prelado.: fe    Infante Cardial hua ordem cõ pre- 
algufe defencaminhar, paraijjo.fou    ceyto para q voltaffe para a Corte, 
euPaftor. Pelo que-t^.Altefanão    & affiftiíTe no Convento de Santo 
profiga no [eu intento; forque qual-    A ntonio do Curral, q fe havia fun- 
qusr execução delle' fera muyto pre-    dadoemo de mi 1 & qu inhc ntos & 
judicialápa^j quieta$o,Q7\feròiçb    fettenta, & agora fe principiava a 
de Deos, em que vivem os tnemfub\    povoar de Religiofos. Obedeceu o 
dkos: com advertência de que ejlop    venerável Padre,' & continuando a 

'taofrompto fará dar advida por    mefmavidaneftefanto Domicilio, 
elleSyComo remoto em confenúr. no.que    chegou ao fim delia no anno de mil 
/^. Alieja pretendei \ >       .J. 'i o     & quinhentos & fettenta & quatro. 

i247:.'-Eftàrefoluçaõ dò:vcne«-    Cariio fobre elle a ultima infirmi- 
mel Padre,pofto que não efqinda-    dade, & conhecendo juntamente cj 
lizoulqgo ao Cardial, (porque.crà    a morte o vinha bufeando com ace- 
temente a Deos,& tinha grade opi-    lerados  paífos , pedio os Sacra- 
niaõ da Virtude deite feu Servo ) cõ    rnentos para vigorar a vida do efpi- 
tudo gloflada depois por alguns    rito. Quando lhe trouxerao o San- 
privadosy o excahdeceraõ, deíortej    tifíimoV.iatico,nãoob(tante a muy- 
quecomaauthoridadedeLegádo,    ta debilidade do corpo,  fe lançou 
& podsr de Governador do Reyno,    fora do ley to, & proflrado por ter* 
mandou paflar hum Decreto, pelo    ra,proferiacom tantas lagrymas,& 
qual depunha do Provincialado ao    ternuras as palavras,  Domine non 
zelofo Padre, & juntamente ode-   fumdigmsy que a todos os circunf- 
gradava para o Convento de Si    tantes feria oscorações. Recebeu 
Francifco dò Monte de Viannai    logo ò ultimo Sacramento* &def- 
Aqui efquecidoefte venerável Re-    pedido dos Religiofos3que lhe afíif- 
iigiofoaffimdafua affronta, como    tiaõcomofilhos do (eu exemplo, 
de todas ás mais coufast do Mundo,    deyxouovaIledaterra,&fubio ao 
íc entregou à contemplação das fe-    monte da Gloria, como fe prefumç 
licidades do Ceo,períeverando nef-    de fua fanta vida, & ditoíà morre. 
te lugar devoto, & defendem ora-    A'iem dos Autores nomeados faz 
çaõ continua, jejuns,pemtència,fi?    rnençaõ defte jnfigne Prelado o 
lencio, .& exercidos da fanta Hu-    GataJogo da noíTa Provinda em as 

clau fulas 



Na Provinda de Portugal, IV. Part. Lfo. V Cap. XXXL      75 j 
Anno   c'aufu^s íeguintes: Frater Fran-    & palavras, porq todas eraõattra* 
iKÔx    c:fCfíS Noc eleBus .anno 1 564. mr    âivos,que roubavaõ as attenções 

frobitSy &amtutndo.Pr<yvmciade*    rcligiofas. Levanrado pelas mãos 
corem ufquead Pralatnra awijjio.    do mereci mê to àcadeyra íupeiior 
nemconflanújfimus.i da Província, não abateu delias 
 ..-.,...     .-          virtudes hum(ó ponto,antes aso£ 

CAPJTULO XXXL tentou mais decorofas & fublimes 
com os rayos da caridade, & ref- 

Anno Flege a Provinda bum Prelado ve- plandoresdozelo, com quejufti- 
1565. neravel. Prindfiao aCuftodia ficçmoofficio. De rodas compôs 

de Santo Antomo>& aQongre- huaviva influencia de fervor, & 
gafãodosObregoes-i&

9 fep-ati- exemplaridade, a qual repartida 
ca aextimcao dos Padres Clauf* pelos membros,a todos alentava na 
trães > regular difciplina. Governou com 

admirável prudência, & rara fuavi- 
1148     *~T* Auto qiteoCar- dade, temperando cõ abrandurao 

X   dial   Infante pri- rigor, &deyxando irascoufas por 
vou do governo ao fervo do Se-    feu ordináriocurfo, fem violentar 
nhor Frey Francifco Noè em o an- as vontades. Era tanto oamor,com 
no de mil & quinhentos &feííenea quereprehendiaos defeytos,  que 
&finco,( em que agora entramos) maisqueriaõ os fubditos fer cafti-* 
tratarão os no fios Padres de eleger gados por elle> do que louvados por 
hum Vigário, que fofTecontinuan- outro. Os feus queridos eraõ os 
dootempodofeurriennio. Econ- maisvirtuofos, pelando iempre na 
gregados no de S. Francilco de balança da juftiça o merecimento, 
Lisboa em Vinte & oyto de Set- & a fatisfaçaõ, as prendas, &osof- 
tembro do mefmo anno, foy pro- ficios; & com efta igualdade confe- 
movido o venerável Padre Frey guianumerofaseftimacõcsavirru- 
Francifco da Conceyção, ao qual de, & muytos créditos a Província, 
achamos juntamêtc nomeadocóm Antesquefofleeleytoem Provin- 
o titulo de Miniftro. Foyefte Re- ciai tinha fidoVifitador na Provia- 
Jigiofo hum dos mais illuftres Pie* cia de Santiago por ordem do Re- 
lados, & perfeytos filhos de noíTò verendiífimo Padre Frey André da ^rthh. 
Padre S. Francifco, que íè criáraõ Infuaj5:neftamiífa5moftrouota-^C^ 
nefta Provinciade Portugal.Tinha lento,que Deoslhe havia concedi- 
muyta Oração,  vivia cm grande ào para encaminhar as almas, o 
pobrefa,exercitava-feem actos de qual confirmou nefta ultima em* 
humildade, affligia-fecõrigorofàs prefa,   vendo no fim do triennio 
penitencias, mortificaçõcs,& jejusj bem logradas as applicações do feu 
& (obre tudo tinha a graça do Se- zelo. Recolhido finalmente àíúa 
nhor,aquaIrèfplandecia mais que quietação de Frade particular em o 
a luz do Sol em todas as fuás obras, Convéto de S.Francifco de Lisboa, 

profeguio 
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7 > 4        Bi flori A Seráfica Chronologica da Ordem de S. Tunáfco? 
Anno  profcgaio com grande fervor na    Maria da Provinda da Arrábida,o 
i-ÓT.   Oração, & mais virtudes, apertan-    qual deyxando as eftimações do 

*    '   do muyto com os rigores da vida,q    Mundo, & obfcurecendo as pre- 
deyxou alegre por outra melhor no    rogativas, com que nelle brilhava, 
anno de mil &.quiuheros & fetten-    fe engolfou nos mares da peniten- 
ra&hum,ficandoporfnbftirutade    cia com tanto exceífo, que podia 
fuás   prendas  a  fama   immortal    fervir de exemplar aos Anacoretas 
de fuás fantas obras.  Delle  faz    maisinfígnes. Faleceu a quatorze 
menção o noflb Catalogo neftas    de Janeyro com evidentes finaes de 
breves, mas elegãtiííimas palavras.    Bemaventurado. 
Frater Framifcm  a Couceftione 12.50    Entraremos  agora  no Anno 
deíhís anno 1565. Sfiritm Dombíi    anno de mil & quinhêtos & feífen- x j66. 
replevit illum virtutc^rudcnúaxe-    ta & feis louvando o admirável def- 
loy&vittate. velo,com que o Omnipotente fc 

1149   NomefmoCapitulo,em    applica à lalyação dos homens, 
que foy eleyto o venerável Padre,fe    abrindo-lhes com a luz da fua gra- 
tratou da Cuftodia de Santo Amo-    ça caminhos, em que poffaõ lucrar 
nio, a qual pretendiaõ erigir os nof-    muytos méritos, .&  fazerem-fe 
íos Padres rccoletos, formando-a    dignos das remunerações eternas, 
nas mefmas cazas, cm que viviaõ.    Vemos nelle ao venerável Bemar- 
Era empenhado nefte negocio o    dino de Obregondando principio à 
Cardial Infante, & com efta em-    Cõgrcgação dosEnfermeyrospo- 
prefa diffimulava a primeyra que    bres na Corte de Madrid a vinte de 
viodefvanecida na conílancia do    Mayo, dia do Santo de feu nome. 
Padre Frey Francifco Noè. Con-    Eneftavida, & Inftituto,em que 
fentiraó os Padres Capitulares na     muytos o feguiraõ abrazados no 
fuapropofta femmuytas réplicas,    fogo da Caridade, & aíTiílidos de 
porque naquelle tempo era fácil    outrasexcellenres virtudes, nâote- 
a divifaõ de Cuftodias, &lheaf-    mos pequeno motivo para nos ad- 
fignaraõ os Conventos da Cafta-    mirar da gradeia do amor de Deos 
nheyra, Carnota,N. Senhora do    para com os homens. Naceu efte 
Amparo , Santo António do Pi-    feu Servo no Lugar de Huelgas jfr- 

' ' nheyro,Vifeu,Vianna,Mofteyrò,    toàCidade deBurgos em dia de 
& Inlua. Também elegerão por    S.Bernardino de Sena;& fendo Ca- 
feuCuftodio ao devoto Padre Fr.    valleyrodaOrdemdeSatiago, lhe 
António de S. Vicente, de cujas    occorreraõ alguns  defpcrtadores 
virtudes nos lembraremos em ou-    para o defengano do Mundo, os 
tra parte.  No próprio anno de mil    quaesobrigando-o alargar todos 
& quinhentos & feífenta & finco    osfeusbes,ofizeraõveftirdcfacco, 
dêmos fepulturaem omeímoCon-    profeçando a Terceyra Ordem da 
vento de S .Francifco de Lisboa ao    Penitencia de N. Padre S. Francif- 
Servo de Deos Frey Paulo de Santa    co,& ultimamente a fervir ospo- 
., . . bres 



Na Provinda de Portugal, IV, 
Anno bres enfermos no Hofpital ^c Ma- 
z.^66.   ^rid, chamado da Corte. Aqui al- 

cançadas as licenças Apoftolica, 
& Real, deu neftc anno principio à 
fua Congregação, intitulada por 
feu rcipcy to dos Obrsgõts\& pofro- 
qucosdoícufequito não fc aliftá- 
ráo logo na fagrada milícia da Or- 
dem Terceyra, com tudo a (ette de 
Dezembro de mil & quinhentos & 
oytenta & nove profeííárão todos a 
íua Regra. O habito q ufa vão era 
hua túnica, & capa de burel pardo, 
ao qual acerecentou o Sumo Pon- 
tífice Paulo V. hua Cruz azul no 
hombro efquerdo, aífim da capa, 
cómoda túnica para differençados 
outros Irmãos Terceyros.  A fua 
occupaçãoeraõa&os de amor do 
próximo, principalmente fervindo 
nos Hofpitaes aos enfermos cõex- 
tremofa piedade. Profeçavão po- 
brefa,& Caftidade, & davão obedi- 
ência aos JuifcsEccIefiafticos Or- 
dinários,^ refidiaõ nos lugares,aon- 
<le eftavão os Hofpitaes, em que ei- 
les 7Ílíftião. 

1151    Tanto que o Servo de 
Deos Bernardino de Obregon vio 
o (eu Inftituto propagado, & cften- 
dido pelas enfermarias de Caftella, 
vaflbu-fc a eftcRcyno,& entrou em 
Lisboa, aonde fez gratos ferviços à 
Mageíhde   Divina.   Na mcíma 
Corte erigio hum Recolhimento 
paraOrfas, o qual depois de citar 
fundado na Frcguefia de Santa Juf- 
ta, íc mudou para o Caftcllo, & 
correndo outras fortunas, & mu- 
danças, tomou afTento no fitio das 
Meras. Ultimamente aqui rece- 
beu à fua Cõgregação niuytas pcf- 

Part. Lh. V. C«p.XXXL     y^ 
foas defenganadas do Mundo, as   c 

quaes florecérão com   venerável 
opinião, aífim no Hofpital de Lis- 
boa, como no de VillaViçofa, & 
cm outros de Hefpanha.  Delle fc 
contao cafos notáveis, qauthorizão 
muyto a opinião fanta q adquirio, 
Sccomella paliou da vida mortal 
em Madrid a féis de Agoiro de mil 
& quinhentos & noventa & nove. 
Sua vida efereveu Dom Franciíco 
Herrera MaIdonado,& faz menção 
de fuás virtudes o Padre Fr. Lopo 
PaesReligiolodanoíTa Ordem em 
o Catalago dos Varões illuftres da 
Corte de Madrid. Dos difripulcs 
que teve Portuguczes ficarão algds 
em memoria por feus louváveis 
coílumes, & fantos exemplos. O 
primeyro foy hu famoío Letrado, 
graduado em ambos os Dircytos,& 
muyto nobre por geração, chama- 
do João Ribcyro,o qual fervia íèm- 
pre aos enfermos q padeciio males 
contagiofos. O fegundo era Diogo 
Lopes Pardo, natural de Moura, - 
bom Cavalley ro, 8c muyto cftima- 
do por fua qualidade; o qual defceu 
a tanto abatimento da pcíToa, que 
nunca permittio q lhe deíTem outro 
nomcjfcnão o de Irmão Diogo. Era 
caritativo cm grão eminente na 
afliftencia, & cura dos pobres. O 
Padre Fr. António da Purificação Pttriu.z. 
nofeuMartyroIogio faz memoria tnj*Pt*& 
dos Irmãos Fru&uofo de Braga, 
Pedro de Lisboa, & ultimamente. . 
do Irmão Pedro Fer nades, do quahj^J? 
t3mbé fe lembra o Autor do Ágio- <?• , 
logioLufitano. 

njr    Chegou o anno de mil Anno 
& quinhentos 8c fcíTenta & fette, 1567. 

fangui- 



7 5 6      rHiftoria Seráfica Chvonologica da Ordem de S. Fr4ncifco> 
.*. ;      fanguinoletoparaanoífa Religião    veloppofição,exiftindoqueyxofos 
'A íT£?   Seráfica ; mas por iíío mefmo glo-    aqueiles Padres, por lhe tomarmos   . 
15 /"   riofc, pois nelle alcançarão o triun-    os ícus Convénios, & fer a noíTa re- 

fo do mar ty rio muytos dos feus    formação caufa principal da íua 
profeííores,tyrannizados cruelme-    ruina 5 & agora vendo-íe fugeytos à 
te pcloToror herético. Em quator-    noíla obediência, (em liberdade,vi- 
ze de junho do mefmo armo fez    vendo por força era pobrcfa, nunca 
cita Província a fua Congregação    podiaõ pcrfcverar em noíTa com- 
em o Convento de S. Francilco de    panhia muytoconíolados.- Outros 
Lisboa, fendo Prcfidcntc delia o    motivos nos occorriaõ paraadif- 
Padre Fr. Chriftovãode Abrantes,    pliccncia, os quaesexporemos no 
Cõmidario Geral do Reyno. Ap-    Capitulo 33. aonde temeftamate- 
prefcntouefte no próprio a&o hu    ria feu lugar próprio. 
Breve do Sumo Pontífice PioV. o 1253    Agora pordm moítrare- 
qual tinha impetrado o Cardial In-    mos o empenho,q tinha o Infante 
fante D .Henrique para fe extinguir    nefta extineção da Convcntualida- 
a Província dos Padres Clauftraes,    de: porque antes de chegar o tem- 
&elles fe redufirem ao eftado da    po;em qfe havia de executar junta- 
Cbfervancia. Os noílos ReligioTos,    mente cm tedos os Conventos, & 
que ja íãbião o dcftino do Cardial,    Moíteyros, quis por motivos parti- 
&viaõ agora no Breve,& no fervor    culares(& feiiãofantos os feusde- 
deíte Príncipe grandes forças, a q    fignios) manifeftar a efícacia do 
os Padres Convcntuaes não podião    feu poderão de Santa Clara de Co- 
re fiít ir, mo (trarão q recebião par ti-   -imbra. Conílíria toda afta tranf- 
cnlaríatisfaçãonofeucrTeyto. Po-    formação eme] o noíío Provincial, 
rema verdadeheqfoy affectado o    aquém havião de obedecer eflas 
gofto, &nafcia mais do refpcyto    Religiofas,lhemãdafle Abbadcfía 
daquelleSenhor,qdocompleroch-    de outra cazaObíervante com al- 
to das antiguas eíperanças: porque    guas Freyras,que as inftruiíTem nos 
danoífa parte ja não havia feme-    eftylos regulares com mayorrefor- 
lhante pretenção depois é| o Ponti-    mação. Mas a Comunidade do fo- 
fice Lcaõ X. fcparou a Obfervãcia    breditto Mofteyro,q femprecon- 
da Claúftra. Antes por nenhum    femra a opinião, & prerogativas 
titulo nos convinha a fua reforma,    de muy to religiofa, não quis accy- 
& era muyto defagradavel pelos    tar a ordem do Infante ;& lhe ref- 
dous fundamentos (eguintes. Pri-    pondeu q no feu Convento nunca 
meyro; porq fe confundiria a difei-    fe.confentiraõ relaxações, & q ago- 
plina regular, obrigando a viver cõ    ra não as havia para ferem reforma- 

. apertos, a quem naõ fe havia criado    das. Também propuzeraõ a Con- 
comasnoítasauíteridades,&:rigo-    cordata celebrada no tempo  de 

;   •    res. Segundo; porq entre a Clauí-    Lcaõ X. entre os dousEílados da 
tra, & Obfervancia havia hGa nota-    Obfervancia, & Conventualidade, 

para 

V 
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K* Província de Portugal, /K Pârt. Lh\ [f. Cap.XXXlL     757 
Armo  P2« que huns não pudeíTem tomar refplandecentes, & muy to brilhan-     - 
1567.   os Conventos dos outros, &muy- tes,'q federivavãodo Sol da quarta 

ras mais ratões, que lhe parecerão esfera ;& depois de perfeverarem 
concernentes à fua appellação, & algííashoras, fe foraõ apartando,. 
defefa. Naõasaceytouo Infante; hum para o Norte, outro para o 
& tratando de levar éíle negocio Poente^ o térceyròparaLcvante. 
pelo caminho do rigor, as pos de Naõ duvidamos* defta potabilida- 
cerco por tempo de nove mezes, de; porque a refere hum Autor, a *'"/'' 
no qual períeveráraõ com a meíma quem veneramos* por verdadey ro \ -LyHd 
conlhncia, & conrinuari5o,fe o Su- & tambe porque no Mundo íe tem *""' 
mo Pontífice nomeado não man- admiradas  muytas   femelhantes \ '^ 
dára outro Breve expedido aqua- particularmente no anno de mil & 
trode Julhodemil &quinhetos& quinhentos & vinte & íeis,- aonde 
feílenra & oyto,peloqua! derogava fizemos menção de ontroprodi<no s"t"*d 

a Concordata referida,* mãdava ^ deita dafle.   Dizemos fbvém efue Í«J 
logo íe rerormaíTem. Obedecerão iftomefmo,que preíènciou sqndlá »-M. 
finalmente com oconcerto,que em Cidade, começou a ver o noffò 
lugar da fua Abbadetfa D. Marcha Reyno em o próprio anno: porque 
daSylva,queoCardial privava do nelleemo Ceo preclaro deita ían- 
officio, vieíTe governar o Moíteyro ta Província de Portugal apparectu 

^      a Madre Soror Maria das Chagas, hum Sol Iuminofo, que1 he a Pro- 
filha dos Senhores Duques de Bra- vincia de Santo António, da qual 
gança D. Jayme, & D. Joanna de Mderivánõ três Soes efclarecidc.v 
Mendoça, Religiofa de conhecida porquedellá nacerão três Provin- 
fantidade em o Mofteyro das Cha- cias muy reformadas. A primeyra 
g5s de Villa Viçofa. a de Santo António em Pernambu- 
   C0j a qual principiou no anno de 

C APITVLO XXXll ^^5* &J
fin

1f
ocnta * íh* 

te por hua Bulia do Papa Alexan- 
ConfegueaCuftodiade Santo An-    dre VII.que começa;Ex co?mm(Ji 

Anno    toni0 ° tiUí^° de Provincia> &ft     «**5 paíTada a vinte & quatro de - 
1568. feparadefiadePortugal Agoiro domeímoanno. Afegnn- 

da,jaformada dos Conventos deíl 
XZJ4    XJ O  principio  do    ta, he adaConceyçãonoRio de 

1\| anno de mil & Janeyro, a qual fe levantou por 
quinhentos & íefTenra & oyto ma- faculdade do Sumo Pontífice Cie- 
nifeftou o Ceo hua rara maravilha mente VII. dada por hum Breve,q 
fobre a Cidade de Caffa, a qual dá principia Paftoralis Officti a quin. 
nomeaoEírreyto, por ondefena- zede Julho de mil & feiícentos 6c 
vega do mar grãde,ou Ponto Euxi- fettetz & finco. A terceyra logra o 
no,para o mar de Zabache na Afia. próprio nome da Cõceyção imma- 
Confiftia efteporteto cm três Soes culadadaVirgé fantiflíraa, &tcve 

IP. Pm. SíT origem 



F 
rvH <H,(loru Seralkd Clíromlogha <la.Orcle»rde S. FrancifíO,' 
o,'i<*ém díi mefma Província de Sã-    ção que delles íaz.ao os Príncipes, 

AT   t0 António nefteReyno, dividida    que chegou a dizer nas fuás memo- 
15        emduasnoannoprelentedemil&    rias o venerável Padre Fr. João da 

fettecentos & feis.oigoeernand» a    Povoa as palavras,que em outro u- 
Ureia Catholic* o laotiífimo Pa-    gar repetimos: Jgota adoraO mlles, 
d^e Clemente Klv-DizoC(orÍMQr    coimem Santas. Entre eftes bcndi- 
allegado que junto daquelles myf-    tos Religiofos fe enaraõ os mayo- 

•• terias planetas (e.yia húa fermofa    res fugeytos   delta Província de 
'"  Cruz   &■ na parte Apcrior deite    Portugal em fatuidade,* governo; 
-« íanto final húa eítrella,& a Lua .na    & quafi todos os Provmciaes vene- 

jnfeiipr; cuia notabilidade  tem    raveis que logrou, nefta efeola da 
húa alleeoria muyto própria para    virtude, depois da Graça Divina, 
a combinação fobreditta: porque    aprenderão a fer perfeytos,& muy- 
a Lua em femelhante lugar denota    to pontuaes nos rigores da oMerva- 
o titulo 'da Conceyçáo; a Cruz o    cia   Aqui fe conle, vava a altimma 
timbre de Santo António; & quá-    P.obrefa Seráfica com talexacçao, 
do quevramos accõmodar a eftrcl-    que não fendo necelTanas as druo- 
ja, a applicaremos-ao Domici!io,q    las,qoc a caridade trafia_ aos Con- 
a mefma Província deite Reyno    ventos, não fe açeytavao   Em fim 
conferva nò Maranhão,.como co-    para argumeto da lantidade deites 
roa de todas as mais Provindas..        verdadeyros filhos de noffo Padre 

itef  Toda efta maquina prin-    S.Francifcobaítafaberfe queper- 
cipicw em húa Recoleyçáo, q eíta    íêvcráraó tantos annos com Eftatu- 
faíua Província de Portugal inAtv   tos differçntes dos que tinha a Pro- 
tuhío no atino de mil & quatrocen-    vinca; co habito deíTemelhante na 
tos & oy tenta & féis, derivada da    matéria ; co recolhimento, & rigor 
outra qle na mefma Província piá-    mais apertado: & q fazendo Jdefta 
Sr. o venerável Padre Fr. Gomes    forte hú grande corpo co a referida 
do Porto (das quaes demos fumei-    diverfidade, nunca pretenderão di- 

„á,„.   ente noticia na Terceyra Parte def-    vidirfc-Nem aindanefta occafiao o 
»««•     ta Hiftoria) 5 & dos Conventos em    fanao,fenao concorrera o un.verlal 
"T\ " oue principiarão, & outros que de    beneplácito. Tao aprafivel foy a 
t C   TvoP fe lie foraó ajuntando nas    todos eftafeparaçáo que na mefma 
■V    occafióes Capitulares, (por ferem    aza de S.Frac.feo de Lisboa, aon- 

proporcionados ao feu aperto, &    de celebramos o noíío Capitulo 
forma de vida) íc foy difpondo    emdiade S.Lucas, elegemos o pn- 
aquella illuftre Província, para cu-    meyro Miniftro da nova Prov.n- 
io credito bailava fomente a gran-    cia,qfoy omefmoPadrehr. Amo- 
le reformação defta fua origem,    nio de S.Vicente,a quem havíamos 

^•atalaexemplaridade dosnoftos    «^^^^.7^0 
Recoleros, & tãta por eífe refpeyto    & quinhentos & fcífcnta &. finco. 

i-c     -  A„ „Am(   & eftima-        md  Paraeftefim,naofocon- aedificaçaodospo\os, cc eitrma-        i-)v   >•«» correu 

yfart. 



Na Província de Portugal, lf/. 
Anno  COHCH o godo dos Religiofos, mas 
1568.   a clí!l'gcncia do Cárdia! Infantè.im- 

pctrando faculdade do Miniftro 
Geral Fr.Luis Puteo,& hum Breve 
doSummo Pontífice Pio V\ paflTa- 
do em Roma.a leis de Agofto 'do 
próprio anno. Porellccónfta que 
não reprefentavão queyxa algQa, 
que tiveífem da.Provincia de Por- 
tugal, nem outro requerimeto mais 
queo de viverem ja feparados em 
forma de Cuftodia, & defejarem [q 
defta fe erigiíTe hwa Província com 
o titulo, de Santo António, aceref: 
centandolhe ós.noíTos Prelados ó 
numero dos ícus Conventos com 
alguns daquelles que fe haviaõ de 
tomar aos Padres Clauftraes. Mas 
fuppofto não expuzeraõ outra cau- 
ia, nos agora referiremos a princi- 
pal, approvando-a de muyto lou- 
vável. Porque-tendo anticipada- 
mente noticia das diligencias, que 
o fobreditto Cardial fazia para ex- 
tinguir aos Padres   Conventuaes 
neíre.Reyno, rcdufindoosaoefta- 
do da Obfervãcia, Ôc mifturandoos 
com   os noííos   Religiofos- defta 
Provincia,& por confequécia tan% 
bem com elles; temendo que íeme- 
lhantemefcla esfriafle o rigor da 
fua reformação, tratarão de fe pòr 
aparte com ofayor, & empenho 
domefmoinfante. Efte foy ©fun- 
damento.^ aílim como não levava 
outro deftino mais que odaconfer.. 
vação da virtude,aílim Deos, que 
favorece os bons intentos, deu.a 
efte tantos auxílios, que íem algum 
cftrondo, queyxa, cu fentimento 
das partes intereííadas fc executou 
com muyta paz, fuavidade, ■ gofto, 

■ 1K Pm. 

Paru Lh. F. Cap. XXXIh    ?<* 
fcapplaufo de todos. 

1257   Convocados pois osVo* 
gaes, aflim daProvincia,comoda 
Cuftodia de Santo A ntonio ao Ca- 
pitulo mecionado/e elegerão dons 
Miniftros Provinciaes, hum para a 
nova Província, o qual ja nomeá- 
mos, &para o governo'defta de 
Portugal o Padre Fr.Balthafar Cu. 
rado. Também: íe inftitniraõ os 
Definidores de ambas,, ôc íèpublN 
cou hua ordem, paraque em certo 
tempo íe refol veílem os Religiofos, 
quefequizeíTem ãliftar naobedie- 
cia de cada hua das Províncias. Na 
de Santo António fieáraõ alguns 
fugeytos eminentes em virtudes, & 
letras, Ôc cõellesb venerável Padre 
Fr. Marcos de.Lisboa, c] depois foy 
Bifpo do Porto, dos quaes tratare- 
mos na Quinta Parte em o tempo 
dos" feus falecimentos. Ncfta de 
Portugal perfeveráraõ muytos Va. 
iôcs infignes, a quem o amor fervio 
degrilhaõ para não fe apartarem da 
Mãe,Que lhes, deu o fer, Ôc o nome 
com a boa educação, doutrina, & 
exemplo. Pelos annos adiante foy 
efta produfindo íeus coftumados 
fruttos, como arvore plantada por 
noíTogrande Padre S.Francifco,re- 
gadacõosorvalhosdafua benção, 
&affiftida principalmente do calor 
da Graça Divina, da qual em todas 
asfuasemprefas íempre fevioam- 
parada. Os Conventos, de q fc for- 
mou a nova Província, deyxamos 
jà declarados na erecção da Cuf- 
todia. Pediao porém agora os Re- 
ligiofos delia q lhes largaíTe onof- 
fo Prelado o da Conccyção de Ma- 
tpzinhosjmas fe não 1 hes concedeu 

Si* 2 efte, 



-6o        nifiori* Seráfica Cbhnologica da Ordem de S. Framifco, 
cfte lhe permittio outro quaíi fe-    gem cila matéria no Preludio fetti 

«5 
!"o°   melhantUuehe o de Santo Anto-    mo do primeyroTomo,& nos com 

nio de Ponte de Lima; & reforma-    igual brevidade daremos agora al- 
do-fe no mcfino anno os Padres    gúa noticia da verdade delia a quê 
Clauftraes, levàraó também (para    eftiver falto de femelhante noticia. 
fazer a -conta de dés cazas) a de La-    Entre os Religiofos defta Provm- 
meeo, q era dosditeos Padres. To-    cia,& os da de Santo Antonio,& de 
máraõ por Titular a Santo. Amo-    todas as outras, que lao recoletas, 
nio   cujb.nomehavia principiado    oaõcorrediffereriça algúanolubí- 
coníaCuftodia, &fervío fempre   tancíal da Regra,porque todos pro- 
de efmaká. gloriofo-àquella: rc!U    feçamòsaque nos deu noflo Padre 
eiofa Província; .Naicllo, deque    São Francilco, & approvou o Papa 
ufaõ os Padres Provinciaes delia;    Honório III. todos aceytámos as 
cftà eículpida a Imagem dopro-    fuás declarações, q fizeraó os Pôti- 
prio Santoi-digno de andar retrata-    fices Romanos NicolaoIII.& Cie- 
do nos corações de todos em re-    mente V. os quaespodião declarar 
muncraçãodefeusfavores,&obfe-    melhora tenção do Santo Patnar- 
quiodcfuasclcvadas:prerogativas,    ca,. Difpenlaçãonenhua remos ad- 
& também para. incitar os affeftos    mittidoatégorajantes para q nunca 
da vontade-à imitação de fuás raras    feja aceyta, renovamos em todos os 
virtudes. • .■•■>■    Capítulos geraes hum proreíto de 

. 1158'. Como efta devota Pro-    que não aqueremos,& fomente de- 
vinda confervou fempre a boa Opi-    fejamos .perfeverar guardando a 
nião de muytoreformada, .a qual    mefma Regra literalmente, con- 
tinha nacido com cila nosprimey-    forme o intento della,& as declara; 
ros exórdios da fua origem dentro    ções Apoftolicas fobredittas. Em 
da nofTa de Portugal', pavece-nos    fim rodos fomos Frades da regular 
cõventente finalizar èfte Capitulo,    Obfervancia,& fugeytos ao mefmo 
moftranib com o feu exemplo -fc    Geral íuccefTor de nolTo Padre Sao 
fe dá alcfia diverfidade a relpeyto    Francifco. De lorreque nefte Efta- 
da Guarda do Inftitutò Seráfico en-    do da Obfervancia, em que todos 
tre a noíía Província chamada dos    militamos, fe guarda a mefma Re- 
Obfervantes, & a de Sãto António,    grá fem algúa difpenfaçao. Efta hc 
aqueopovodáotitulo deCapu-    averdade. " '^,- 
chos. O nacimento • que efta teve, w>9    ° m0c!o P01'ém co %ue 

procedendo daquella com a mefma a Regra fe guarda entre os nonos 
fanridade,& rigor, moftra que naõ Padres,chamados Obfervantes, & 
differem; porém a differença dos aquellesReligiofos nomeados Ca- 
habitos,& pratica dos eftylos, co- puchos, moftra 'diferença em ler 
mo be díverfa, infinita q faõ diffe- com mais, ou menos nger; em ler 
rentes, ]a o Padre Meftrc Fr. Ma- com mayor, ou menor efhey tela : 
noel da Efperança tratou de paífa- pela qual razão noschaniaõ-os 

r         > i""> -Summos 



Nã Provinda de Portugal,'![/, 
Anno   Summos Pontífices a nòs': Frades 
i j68.   da Obfavanáa; & a elles: Frades 

de mais eftrejta Obfervanúa. Mas 
porque cites faõ de mais cftrcyta,& 
nòs de menos cftréy ta Obfervãcia, 
poderá dizer alguém q fomos me- 
nos obfervantes da Regrado que 
elles, ou elles mais obfervantes da 
Regra,do que nòs ? Se alguém pro- 
ferir íemelhante ignorância, cau. 
fará rifo a quem tiver bom difeuríb. 
Oquefe ha de dizer, he yquefca 
fuaObíervancia he boa, rambem 
he boa a noíTa'; que fe he perfeyta a 
fua, também a nofla he perfeyta; 
porq nenhua he mifturada de fal' 
tas fubftanciaes, q lhe tirem a per- 
feyção,& inteyrefn;& todas na fói- 
ma,&nafnbíbncia fe ajuftiocom 
aRegra;&nefte ponto confifte a 
fua perfeyção,& igualdade. O ma. 
yor aperto excederá na matéria, 
mas ftsm elle fe ajuda a guarda com 

?rtL7'    ° prrceyro j & nefte íentidodifleo 
Aínor allcgado queotrafer os pés 
deícaíços pela terra, não era mais 
perfeyta obfervancia, q trafelios 
cm fandalhas5pórq,comodizemos 
Sumos Pontífices, tudo he andar 
defcalço;& nefte ponto deandar 
defealço heq confifte a obfervan- 
cia,& fatisfaçãodopreceyto;aífim 
como fatisfaz o do jejum da igreja 
taõpontualmãe quem comepey- 
xe,como quem come fomente paõ, 
& agoa, porq ambos jejuaõ. Terá 
mayor merecimento em razão do 
rigoiv&aíperefa, porém ambos fe 
igualaõ na obfervãcia da Ley, Eira 
máxima he infallivel,& nella aíTen. 

cgd.e.%. raõ os Expofitores da Regra Scrafi- 
^"      ca com o Padre Córdova. Pelo á 

IP. Part. ^ 

Paru Liv. tf, Cap. XXX1L    7çt 

trafer habito groíIeyro,& cheyo 
de remendos, andar em tamancos 
& ufardeouiras differenças feme!   * u 

lhantes,dc que nós não ufamos,não 
argue mayor, ou melhor obfervan* 
cia do que a noíTa j mais, eftrcyia 
pelo rigor, & afperefa fim.., Porem 
nòs contentamo-nos com a que fe 
pratica entre os noflos Padres da 
Obfervancia, & dizemos com o 
fagrado Texto; Quis tnbuat, ut Num . 
owmspo^lfisprop/jeret. Quem nos 29       ' 
dera que todos os filhos de S. Fran- 
cifeo. noílo Padre aflinvaguardai 
raõ, porque defta maneyra feria 
rnuytomaiscopiofa anumérofida- 
de dos Servos de Deos em toda a 
noíTa Ordem, para cujo efplendor 
concorre todos os dias a noíTa Ob- 
fervancia menos, eftreyta com tan- 
tos Varões veneráveis, como pôde 
teftemunharoMundOjqueprefen. 
ceaas maravilhas, que .Deos* obra 
em confirmação das íuas virtudes. 
•Ultimamente dizemos que o habi- 
to mais groíTeyro, &maisremcn. 
dadonão argue mais fantidade, an- 
tes pelo contrario, diz o Papa Cle- 
mente V. que deve fer o vertido a 

religiofo de tal forte modefto, que «'2^ 
pela groíTaria, & viíefanaõcauíê c'*'u 

terror, horror, & riío: Nondebent 
^oflraveflesejjeita^iles^groff^ 
qtiód videntes eas a d terrorem-, hor~ 
rorem , & derifum indixantur. 
Queremos dizer queonoiTofayal 
principiou com a Religião,: Sc o 
burel naceu quando.elia hia ca- 
minhando para os trezentos annos 
deidade. r 

S1T3 CA. 



*)" 568. 

^!"í        t dadeqalguusPrelados, como foy 
_————r^ ^—^~T o de Saõ Francifcp de Guimarães, 

C Á PlT U LO XXXHL   , chamado Fr. Francifco de Moraes, 
'     .    ;''..   -, <* LLmédb dos fizeráo feus protéftos,& Appella- 
ET^aS^^^' Çoes,masfoyFfóméte por capricho, 
- > • Padre, Ua*p *■     i       •>■ , ,      acey táráo a reforma, da 

MfiqSo ^.Cft*J2 Ltequelheseramandada.Algús 

mdexiflenaa. confiantes na repugnância, como 
£.1 L Tí.ftc anão de mil foyode Santa Clara de Coimbra, 

,   "6°-   KJ ^quinhentos & de quem ja falámos, o de Satã Cla- 
1 ' J      *' i„ o,«l romecá- radoPoito,quechegouaeltar m* 

feífenta& ^.H^. terdiao, & outros; porém antes 6 
n.osaercrevernoCap^ P Q feguinte deml, 
dente, entregou o Cardial In inhentos & feifenta & nove ,a 
D Heoriqueogoverno do Re>no       q ^^ M 

afcofobnnhoblReyD.Sb  t^o ia dèfta provincia. De. 
1 vinte de Janeyro, no qu1 diaw ^^ 
tavaquatorze annçde .dado &    f      deftas ^ dos noffos MoU 
logo no melmo tempo com   ena       g & ^ ^ ^ 

W«*^5X"fS    panhiaVigarias da caza, Portey- de executar a Bu lado Sumo'on     p * ^        cada 

tifice Pio V, pe^-qual ode«U K*A« dauful,s: & para os 
cftcViganodeChfto q odo ° n^  q      ^^ o 

FradesGonventuaes,&Fr y«da prefidentesdosfeusfubdi- 
fuaobed enc.a,ammdaO,de^de ™              05 t0raõ governando, 
S-ta-Glara   como ja T   c? ,a J*V J^ Q ^ ^    de 
Ordem, fe refov rnaflem, &^edui^ ^ de          Q Mé Q 

fTTW7o^L\   fiSdo    deOutubro,emqfecelebrouoCa- 
obediencia da Obícryacia, ncano pV0VeraÓ de Guardiães 
nefte Reyno toralmenteext, fta a      tu o & !P        ^ ^.^ ^ 

• Gonvemuahdade ouGl uft a.E«    as^ , M & à 

muyto apertado efte D«ie«v« ficava5 ^ 

«^«"Í^SÍSS? eudZao, cogmofo!aõasdeSá- 
o executava. A pi meyu cou.aq AnmniodcCjneS) & Santo An- 
obrou, foy privar de fe« officio,o uAnon. de^         ^ ^ 
MeftreProvmoaí,qeraFr.Chr ^7^^ de Eftremoz,&S. 
tovao do Porto, & a todos os Guar- *^Franç c                      ^ 
diícs, ConfefforcsdeFreyras, & S^^emU & quinhentos 
mais Officiacs da fua Província :& ^ ~ s   Também fe 
com tal efficacia hiaó pelos Con- * ^Jeb j£,0 rdpeyto os 
ventoseftasordens,qapenas che- ^Xíos de Santa Clara de Por- 
gaváo,feeXecutavaõlogo. Hever- Moíleyrosdeban 



Na ProvhltiadePortagalJK Part. Lm.tS. Gaf. XXXIII.     76t 
Anno   «alegre, & ConceyçáodeHelvas,    trosqnaquelletempooprctendlaõ < 
Ij68.   comotambemeftavâojaincorpo-    fer por feus méritos, & letras, q em   : 

radosnella os de Santa Clara de    todos brilhavaõ, como em feucen- " 
Evora,& Santa Clara de Beja, efte    tro próprio. Huns delles diífimuia- 
no anno de mil & quinhentos &    vaóádor, recorrendo a Deos nos 
quarenta & dons, & aquelle node    mayores encontros da fua mágoa 
mil & quinhentos & quarenta &    & neftes combates acháraõ alguns 
linco,quc foy o tempo da fua refor-    aberto o caminho da falvação.por- 
mafa0;      ''..■' que lhes ferviraõ de motivo para 

iioi    Celebrado o Capitulo,    íeréReligioíosperfeycos. Outros 
&eleytonelle, compdiíTemos, o    que nunca puderaõ diffimoJar a 
Mimftro Provincial Fr. Balthafar    pena,começáraõ a excogirar meyos 
Cu rado,( que acabava de for Com-    para fe eximirem da fugeycão • co- 
miffano na Ilha da Madeyra) lhe    mo logo veremos. Outros finaln.é- 
deraoobediência os Conventos, &    te,qnáoviviãocom os penfamen- 
Mofteyros Clauftraescomosfeus    tosprcíos àsexpedativas de hon- 
Prades, * Freyras, ja transforma-    ras,& lugares.feaccõmodáraõ me- 
dos era Obfervantes. Pnmeyro q    Ihorcom efta nova fortuna, & ain- 
tudo os obrigarão a renunciar to-    da fe fugeytariaõ a outras mais ad- 
das as liberdades^ a Sé Apoftolica    verfas, pornão perderem a compa- 
Ihes- concedera no particular do    nhia dosícusnaturaes.deftcirando- 
votoda pobrefa,& fizeráodefapro-    fe para fempre do Reyno, & das 
pnar de todos os.bcns q poííuhião,    pátrias. '   - 
como verdadeyros filhos q deviaõ        1161    Mas antes q ofobredir- 
ler de noflo  Patriarca  Seráfico,    to Capitulo fe fizeíTe,tinha partido 
Muytos delles, temendo efte rigor,    para as Ilhas dos Açores có ordens 
leauíentarao do Reyno, &foraõ    domeímoCardial Infante o vene- 
para as Províncias de Itália: outros    ravel Padre Frey Pedro de Ley ria 
entrarão em' díverfas  Religiões    Sábio de Lisboa na íefta feyra de- 
monacaes, outros cm Províncias    poisdafefta de Corpus Chrifti a 
recoletas da nofla Ordem.que para    dezoyto de junho do próprio anno. 
tudo lhes dava faculdade o Summo    Levou comfigo fefícnta Religiolos 
Pontífice. Todos eftes quizeraõ    Obfervãtesdefta Província para re- 
aplacar o fentimento com as tranf-    formar os finco Conventos de Fia- 
migracões.julgando q peifeveraria    des,& alguns de Freyras, q os mef- 
em iuas memorias.fe viveffem com    mos Padres Clauftracs haviaõ fun- 
osméfmos,aquemellesconfidera-    dadonaqucllasdiftancias. Entreos 
vaõauthores da fua ruína. Dos que    mais Prelados, qforaõnefta occa- 
ficáraõ em noífa companhia (que    fiaõ para todososConvctos.hia por 

■ foy a mayor parte) havia huns que    Guardião do da Villada Praya o 
fentiaõmaisogolpe.&eraõosmaís    Padre Fr.Belcbior de Lisboa.a que 
graduados, Prelados aftuaes,& ou-   os nolíbs Padres tinhaõ enviado no 

próprio 



^^ 

Anno 

-ó±     ^ Siftoria Seráfica Chmologka da Ordem de $>. Francifio, 
próprio anno para Meftre dos No- Provinda; & também o numero 

,a   íiçosde.SábFrancifcodaPontede dos Meftres Prov.nc.aes quetevea 
,j68'   Coimbra, cuia virtude fez muyto Clauftra nefte Reyno depois do 

pUfivel leu nome. Mas deyxemos anno de mil & qúinbétos & dezal- 
\o venerável Padre Frey Pedro de    fetce,em.q nos dividimos,& iepara- 
Levria.occupadona fua emprefa-,&    mosdella; & ultimamente quantas 
em quanto nella continua, lance-    foraõ as cazas de Frades, &. Ftey- 
'.mos em lembrança quaes foraõ os    ras, com q ficou efta fantaProvin- 
Cohventos. reformados, que nefta    cia de Portugal. 
occafiaõ.ficáraõ fugeytos ànoíía 

Conventos dos Padres Clauftraes reformados. 

1. S.Francifco do Porto. 8, Santa Citta. • 
2 S.Francifco de Guimarães! 9- S.Payo do Monte.    , 
3 S Franciíco de Coimbra. io. BomJcfudeValhelhas. 
A. S.Francifco dc Bragança. "• Santo Onofre. _ 
<   S.Francifco da Guarda.' i* N.S. da Eftrella de Marvão 
6. S.Francifco da Covilhã, 13- N. Senhora da Confolaçao de 
7. Efpirito Santo dcGouvea Monforte. 

Moftejros de Frey as Clatijlraes da Ordem de Santa Clara, reformados. 

' 1. Santa Clara do Porto. 6. S. Francifcó de Vai de Perey- 
1. Santa Clara de Coimbra. ."S. '. ". 
3; Santa Clara da Guarda.   . ?.-A Senhora da Mifeucordia de 
4. Santa Iria deThomar. .. •.       Caminha. 
5. Santa Clara de Amarante. 8. Santa Clara deTrancozo. 

t t 

Mofieyros de F rey as Clauftraes da Terceyra Ordem, % também fc refor- 
fj}jàraõi& der ao obediência a efta Província de Portugal - 

1   N. Senhora da Ribcyra. 3* N. Senhora do Couto. 
2. N:S.de Campos de Montemor.    4. Efpirito Safo de Torres.Novas. 

Meftres Provhiáaes^teve a Provinda Clauftraldefdeoamo dadiyifaõ, 
pcfoy ode 1517. ate efte de mH & quinhentos & fcfjenta & oyto. 

1.    O venerável Padre Fr.Joaõ de Chaves    -    anno 1517. 
-ISeíte tempo inftituirão hua Cuftodia intituladade Bèja3que incluhia 

osfeus Conventos do Alentejo,&eraCuftodio delia pelos annos"dem.l 
& quinhentos & trinta & quatro o.Padrc Fr. Gil de Lemos, como difle- 
mos no cerceyro livro delia Quarta Parte. 

2.    O Padre Meftre Domingos . : anno 1519.'.     ' 
Pelos annos de mil & quinhentos & vinte &dous em o tempo 'deite 

Provincial levantarão outra Cuftodia no Entre Douro, & Minho, a qual 
tinha 



Na Provinda de Portugal, W. Part. Liv. V. Cap. XXX 111. y6< 
Anno tinhacftcnomc, & também o de Cuftodia do Porto em razão deferfua 
1568.  cabeça o Convento da mcíma Cidade. 

O Padre Fr.Pedro do Campo 
O Padre Fr. Francifco do Porco 
O Padre Fr.Simaõ de Souza 
O Padre Fr. Vafco da Covilhã 
O Padre Fr. Joaõ Ceyceyro. 
O Padre Fr. Simaõ de Souza 
O Padre Fr. Diogo deTexeda 
O Padre Fr. Goníãlo de Santarém 
O Padre Fr. Henrique de Caftro 
O Padre Fr. António deMayolo 
O Padre Fr. Henrique de Caftro 

13. OPadreFr.ChriftovaõdoPorto 

3 
4- 
J- 
6. 
7. 
8. 

9- 
10. 

n. 
12. 
J3- 

1. 

2. 

3- 
4- 

Conventos, com que ficou a Provinda de Portugal 

anno ij2ó\ 
anno 1^34. 
anno 1538. 
anno 1538. 
anno 1^42. 
anno 1^45. 
anno IJJO. 

anno IJJ4. 
anno 1557, 
anno IJóO, 

anno IJóI. 

anno IJóJ. 

S.Francifco de Lisboa. 
S.Franciíco do Porto. 
S.Francifco de Coimbra. 
S.Francifco de Alanquer. 
S.Franciíco de Guimarães, 

6. S. Francifco de Lcyria. 
7. S,Francifco de Santarém. 
8. S.Franciíco da Guarda. 
9. S.Franciíco da Covilhã. 
10. S.Francifco de Bragança. 

S. Francifco do Funchal. 
N.Senhora das Virtudes. 

13. Collegio de Coimbra. 
14. Santa Chriftina. 

1 r. 
12. 

Moíteyros deFreyras, 
1. Sanra Clara de Lisboa- 
2. Santa Clara de Santatem. 
3. Santa Clara de Villa do Conde. 
4. Santa Ciara do Funchal. 
5. Santa Clara do Porto. 
6. Santa Clara de Coimbra. 
7. Efperança de Lisboa. 
8. N.Senhora da Caftanheyra. 
y. Madre de Deos de Monchique. 
10. N. Senhora da Ribeyra. 

11. N.Senhora de Campos. 

IJ. S.Bernardino na Ilha da Ma- 
deyra. 

io\ Santa Cruz namefma. 
17. ConceyçâodeMatozinhos. 
18. EncarnaçãodeVilladoCõde. 
lo. Santo António de Ferreyrim. 
20. Santo António da Figueyra* 
21. Efpirito Santo de Gouvea. 
22. Efpirito Santo do Cattato, 
23. Santa Citta. 
24. S.Payo do Monte. 
2j. Santo Onofre da Golegã. 
16. N.S. da Eftrella de Marvão. 
27. BomJcfudeValhelhas. 

12. Santa Clara da Guarda* 
13. S.FrãcifcodeValdePereyras, 
14. Santa Anna de Lisboa. 
iy. Santa Iria de Thomar. 
16. Santa Clara de Amarante.- 
17. N.Senhora de Caminha. 
18. N.Senhora de Figueyrò. 
19. Conccyção de Alanquer, 
20. Santa Clara de Trancozo. 
21. N.Senhora do Couro. 
22. Efpirito Santo de Torres Nó. 

yas. 
1263   Unidos, 



■46       Uiíioru SWafica Cbronologka àa Ordem deS. Franctfco,^ 
«K,    Unidos,& incorporados    niftro. Naõ fo propuzerao eftas 

A"n„°  com os noffos Religiofos os Padres    rafões, mas outras muytas; & para 
^  Clauítraes na forma referida, cm    fazeremma.s fortes o.léus reque- 

brevestemposcomeçáraóafentira    r.mentos,feaufcnravao para Roma 
Lançadav1da,&rigordarefor-    muytos Frades dos melhores letra- 
da pe o que os mais empenhados    dos,os quaes pedindo audiencaao 
Saõ  de   interpor    repetidas    Papa, lhe propuzerao de forte a lua 
oueyxas ao Summo Pontífice, alie-    queyxa^ueoV.gar.o de Cl ufto 
Indo as qualidades de mnytos Cu-    a ,ulgon bem fundada & coeffey- 
feytos eminentes em letras, & vir-   tolhesconceden porhum Breve a 
f„L, que havia entre os feus Pa-    divifaó.OnoíroProv.noalnac de- 
dres,quetinhaõfido Clanftracs, a    v,a fer muyto oppofto a.eftedefig- 
quem os noffos náo queriaõ admit-    nio; porque por efte meyo come 
tir a governos, fendo todos ja de    çou a fer ma   aceyto do Ca. dial 
húamefma Província, dehúmef-    Infante, que impugnava tudo qna- 
mo habito)Profiffaó, obediencia,&    to poda condufir a pretençao da- 
Lr: & diziaõ naõ era jnfto que a    quelles Frades, aos quaes unha Pn- 
reforma, q fua Santidade lhes inti-    vado para fempre de voz adiva, & 
iná« para feu bem,foiTe agora obf-    paflm,& efla era a canfa.porque os 
taculo delle, cortando o caminho    noffos Religiofos nao os admittiao 
ao efplendor, que podia5 adquirir    aos governos   Ainda affim foy ne- 
comfuas prendas tantos fugeytos    ceffano quefeajuftaffehum bom 

beneméritos. Que k devia eleSer    C°nC,ert°' C° ,° Va1 .ficara° mUyt° 
hum meyo, parque todos perma-    fatisfeytos,* focegados. Determi- 
necelTem no fervido de Deos,&ob-    nou-fe que dos Convetos, quelhes 
lervancia da Regra có muyta paz,    havíamos tomado   °^«»"° 
amifade,& quietação das confeien-    doze,ficaffemna P^mmod S 
cias   Quele os nofios Padres os    Franc.fcode Coimbra, Satã Ciita, 
exciuhTaóaelles das Prelafias,co-    &SantoOnofre   &dosnovefe e- 
mofevionoCapitulo,emque náo    vantaffehúaCuftodiacomo   tu lo 
rhesdmõhumUgar,eftandoos    ^Caft^adoPotto^qaallcna 
Inaisdellesreformados, por teme-    fempreCuftod.o hum dos noffo 
Z(comofedizia)quedas Com-    Frades,paraquet»veffe conta com 
mon dades fc entibiaffèm no fervor    a reformação & obfetvac.a da Re- 
daObfervancia com o (eu gover-   graúdos Padres que haviao fido 
no; devia fua Santidade mandar    Clauítraes, fe elegenao os Guai 
neíle cafo que lhes deílem outra    diães para os d.ttos feus Convetos, 
vez os feus Convétos,& nelles for-    nos quaes hamo de morar.  1 am- 
mariaóhuaCuftodia,naqualPro-    bem lhes dêmos quafi todos « 
metriaó viver taó obfcrvantes, &    MofteyrosdeFrcyras,que lhes ha- 
reformados, como o podiaõ (er de-    viamos tomado, principalmente os 
bayxo da obediência do noffo Mi-    do Minho, &Beyra. Effeytuouffe 



Na Provinda de Portugal, 11^. 
AMUO   e^e negocio a vinte & finco de Ju- 
1568.   lho de mil & quinhentos & fetten- 

nem o Capitulo.que celebrámos 
em Lisboa, no qual foy eley to em 
primeyro   Cuítodio o venerável 
Padre Frey Pedro deLeyria,, que 
ainda eftava nas Ilhas Tcrcêyras 
oceupado  na reformação, a que 
fora mandado, & por fua contem- 
plação fe uniraõ também à nova 
Cuftodia os Conventos delias, que 
eraõosdeAngra, Villa da Praya, 
Ponta Delgada, Villa Franca, Sc 
Fayal com alguns Mofteyròs de 

Part. Ih. V. Cap. XXXI1L 767 
Freyras. Períeverou eíla Cnflodia 
atéoanno de mil Sc quinhentos Sc 
oy tenta Sc quatro, no qual celebra- 
do os noííos Padres em o Conveto 
de Lisboa o Capitulo, em que pre- 
fidio o Rcvcrcndiílimo" Gonzaga, 
fe excinguio j Sc os Frades, & Con. 
venrosíe tornarão a incorporar na 
Provinda ,meno's o de Momo que 
fedeuàdosAlgarves, & também 
os das Ilhas dos Açores, dos quaes 
levantou hua Cuftodia, que hoje 
he Província cõ o título de S. Joaó 
Evangelifla. J 

F 1 N 1 s. .    ; 
Lam Deo^rgwique Matri, B. P. Francifco, menoti B. atonto fii 

omnibus Sanais. '   ■ 

« * • 

" 

.     ) 

-• PRQ- 
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PROTESTAÇÃO DO AUTOR. 

Atiíko a Proteftaçaó,que tenho feyto,ôc íegun- 
^ ^da vez declaro que em tudome humilho aos 
Decretos Pontifícios, particularmente aos do fe- 
nhor Papa Urbano VIII. na mefma forma que ex- 
preííey no principio defta Quarta Parte ,& quenao 
foy minha tençaó dar a algua pefiba nome de Santo, 
Beatcou Martyr,nemaalgum acontecimento titu- 
lo deportento, milagre,& outros,que moftraó trani: 
cendécia fobre as forças humanas, para q fe tenhao, 
& venerem por taes os dittos íugeytos, & obras 
notáveis; porque exceptuando as maravilhas,6c vir- 
tudes ja approvadas pelo íagrado Collegio Apofto- 
lico Romano, no mais uley de íemelhantesnomes, 
conformando-mecomoeftylodos Eícrittores, au- 
thoridade das luas relações, noticias que achey nos 
Archivos dos Conventos, & exames que fis entre 
pefíbas religioías, & leculares, que falaó por teor 
femelhante, & naõ fe lhe deve outro credito forada- 
quelle q pôde caber nos limites da fé humana. AÍIim 
o declaro,& me íugeyto à Santa Igreja de Roma. 

Frey Ftrnando da Sokdade. 

•   ' 
>• IN- 
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«€ to*«9 

INDEX 
DE  ALGUMAS  COUSAS MAIS   NOTÁVEIS, 

que fe contém neíta Quarta Parte. 
O numero mojira o Paragrafo. 

A 
Brantes ViUa do Bicado da 

Guarda.1038. 
Referem-fe alguas notabili- 

dades delia. ib. '    . 
Soror. Acaffia da Payxao, h&a das Fun- 

dadoras do Mofteyro de Alanquer, 

Foyiufigne em todo o género de 
virtude*. 1148.1149, 
O Geo lhe difpenibu hum favor no- 
taveLuói. 

Adail mor queofficiofeja. 1138. 
D. Affonlb Henriques Rey de Portu- 

gal tomou Helvas aos Mouros.510. 
Em que lugares pos os efquadrôes 
quando fitiou Lisboa. 961. 

D.Affoníb lV.de Portugal inftituhio 
hum legado na Igreja de nofla Se- 
nhora de Campos. 40. 

D. AffonfoV. o Africano, qdiíTeafcu 
filhoD. Joaó quando o armou Ca- 
valleyroàviíta do corpo do Conde 
de Marialva.487. 

D. ArTonío Infante, filho delRey Dom 
Manoel devoto, & caritativo com o 
Mofteyro da Madre de Deos de 
Lisboa. 131. 

D.ArTonfo de Caftello BrancoBifpo 
IP. Paru 

de Coimbra. Bemfeytor do Mof- 
teyro de Montemor. 63. 

D.AíFonfodeVafconcellos Conde de 
Penela, fogro do Servo de Deos Fr. 
Joaõde Ataide.113. 

D.ArTonfode Ataide Conde da Atou- 
guia filho do me<mo Servo do Se- 
nhor.114. 

D.AfFonfo Furtado de Mendoça, Pre- 
lado de bom nome.586. 

D.Fr. Affonfo Cavalleyro Bifpo Sar- 
denfe.Donde era natural, y 19. 
ProfeíTou entre os Padres Clauf- 
traes.ibi. 
Graduou-fe em Pádua.ib. 
Foy grande Pregador, & Servo de 
Deos.ibi, 
Compôs alguns livros, ibi. Faleceu 
emEvora,ib. 

Fr.Affonfo de Portugal Vigário Pro- 
vincial.iy. 
Era ConfeíTor da Rainha D.  Leo- 
nor. 16. 
Maravilha que prcfcnciou em hum, 
efpinho da Coroa de Chrifto.i7. 
Segunda vez foy Vigário. 163. 
Foyoíegundo Miniftro Provincial 
da Provincia depois da diviíaõ com 
os Padres Clauftraes. 189. 

Soror  Agada do Efpiriro Santo de 
Ttt grande 
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gran.de penitencia,& oraçao.337. 
Foy docada de hua caridade inííg- 
ne,& pobrefa notável. 338. 
Sendo AbbadeíIa,oCeo a foccorre 
milagrolamente.339. 
Saa morre)& opinião,ibi. 

Agada Bringel quem foy 928. 
Agnus Dei do Pontífice Innocecio XI. 

obra muy tas maravilhas.802. & inf. 

Index 
Fr. Álvaro da Purificação PreVador 

de fama.93. 
Vindo da Ilha da Madeyra, os ven- 
tos o lfcvaõ aoBrafíl. ib. 

Fr.Álvaro de Avelãs. Leygo venera- 
vel.203. 

Fr. Álvaro da Conceyção, Guardião 
do Convento do Cartaxo,prefencea 
humprodigio.507. 

D. Fr. Agoftinho de Jefu Arcibifpo de    D. Álvaro Duque de A veyro befey tor 
^   A.

Braf-,2°3. m do MofteyrodcTorres novas. 76Ó 
Alapadaconlervavaaluzcoagoa.726.    Alvergaria deSanta Anna de Lisboa 
Santa Albunana Virgem, & Martyr        aondeexiftia, & quãdo fe exrin*uk> 

quem foy? 101. 
A fua cabeça exifte no Mofteyro de 
Faro.ibi. 

Alcaçar do Sal.Suas antiguidades.470. 
Nefta Villa edificarão os noflbs Pa- 
dres hum Convento, ibid. 

Alexãdre Vl.Pontifice de q morreu.2. 

925, 
Soror Ambrofía da Madre de Deos 

muyto amante deíle Senhor.ói j. 
A Virgem Maria,dequeera devota, 
lhe fez o beneficio da fua preíeça.ib. 
Os Anjos lhedaõ muficas. ibi. 
Teveíàntamorte.ib. 

D„?;XO,  .Men,eZ£S AyodelRey D.AnnadeTavoramrimeyraCondef- 
D.Sebaftiao aonde té fepultara.199. fadaCaftanheyra, de memoria ve- 
Deu o Imo para a Cappella de San- netavel.234. 

,vUaTJuUib0!i:915- Referem-fe as fuás virtudes, a 3 r. 
AlmftrelVilIanoAlentejo.iaio. Epitáfio da fua fepultura.242 

Nelta fundão os Padres Clauftraes D.Annade Vaíconcellos Condeííade 
hum Mofteyro.ib. Figueyrò.1082. 
Como fe transferirão para Cami- Como entrou a ferPadroeyra doMof- 
nhaas fuás Freyras.ib. teyro de Santa Clara deíf a Villa. ib. 

Almas do Purgatório apparecéraÕ a Soror Anna de S.Francifco infirme em 
hua Rei igiofa.591. a virtude da tolerancia, & perfeyta 
Imploravao as orações da Madre nas mais   perfeycões  monarticas 
Leocadia.648. 444 & infr> 

Tinhaõ húa grande empenhada na Soror Anna da Cruz, filha do primey-, 
Madre Soror Bernarda da Afcen- roCondedaCaítanhcyra./io 
f
A

ao-8i<í-    „   „      , Com quem foy cazada.ib. 
Apparecerao lhe algúas, a quem Depois de viuva pede o habito de 
Deos alleviava das penas por fuás 
orações.ibi. 

Almedina Cidade de Africa.   Que 
obráraõ os (eus moradores com me- 
do dos Portuguezcs. 482. 

Santa Clara.ibi.311. 
Viveu,& morreu cõ opinião fáta.ib. 
Muytas peíToas pelos leus mereci- 

mérosacháraõ ao Ceo propicio.ibid. 
Soror Anna deS.Joaõ, húa';das.Fun- 

dadoras 



J das coufas 
í f. dadoras do Moftey ro da Efperança 

deLisboa.43z. 
'. Foy Rcligiofa de elevado efpirito.43 2 

,  Succedem alguas notabilidades na 
fua morte.ibid. -    - 

Soror AnnadaConceyção.Queforaõ 
léus pães, & donde teve a primeyra 
educação na vida religiofa. 434. 

.   Cafo milagrofo com que Deos au- 
thoriza fua opinião.ibid. 

^Como foy tranfplantada no Mof- 
têyro da Efperança. 43 j. 

<   Ardia em leu coração o amor de 
Deos.436. 
Era de profunda humildade, & no- 
tável penitencia.437. 
Deyxanome fanto.438. 

Soror Anna da Natividade, Prelada 
deexemplariífima humildade. 316. 
Santo António a avifou da chegada 

;   da fua.inorte.ib. . 
Soror Anna de Jefu, neta dos primey- 

ros Condes da Caftanheyra.340. 
A refolução cõ q bufcòu a Deos. ib. 
Foy Prelada de excellêtes virtudes. 
341.   ' 

\ Notabilidades da fua morte.342.   ■ 
Soror Anna de Jefu. Foy dotada de ex- 

•cellentes prendas. J96. 
Tudodeíprefou, & de tudo fugia fó 

. r por fervir a Deos.íb. 
Refplandecéraõ nella todas as vir- 
tudes monafticas. 597. 

.n.Era julgada por milagrofa. ibi. 
Deos lhe afliftio com os mimos de 
alguas revelações, & avifou do tem-: 

. , poda fua morte. 598.> 
Soror Anna Maria. Recebeu da Mãe 

. de Deos hua grande mercê. por níía 
rír-fiw Imagem.798.   .:  / 
Soror Anna da Aííumpção. Também 

recebeu hfi beneficio ;da mefma Se- 
1 4#. Part. 

notáveis, 77* 
nhora.041. 

Soror Anna de S.Bêto.De illuílre peni- 
tecia,caridade,&contêplação.ioió. 

Soror Anna do Salvador de excelienre 
oração. 1073. 
Deyxou nome venerável por fuás 
muytas virtudes. 1074. 

Soror Anna de Jefu. Fundadora do 
Moftey ro de Figuey 10. \ 08 2. 
Referem-fe féus exemplos fantos. 
io89.ate' 1093. 

Soror Anna de S. Francifcd. De fama 
veneravel.i 113. 

OEvangelifta Saõjoaõ lhe appare- 
*' ceu.ib. 
Soror Anna de Jefu Maria. Deyxou 

opinião louvável.1124. 
Soror Anna da Fonfeca. De perfeyta 

humildade.nco. 
Soror Anna de Santa Maria. De vene- 

rável memoria. 12 27. 
•Soror Anna de Jefu. De admirável 

efpirito.1231. 
Soror Anna do Efpirito Santo. Funda- 

.dorado Moftey ro de Alãquer.1135. 
Referem-fe as fuás virtudes. 1142. 
De q forte efcreyia às peffoas Reaes? 
1143. 

- !Deos lhe revelava os acontecimen- 
tos oceul tos, 1144. 
Predice muy to tempo antes o da fua 
morte. 114 5. 
Em abono dos feus merecimentos 
òbrouDeos hua grande maravilha» 
1146. 

Santa Anna. Veja-fe Mofleyro de San- 
ta Anna: 

Santa Ànna de Vianna. Veja-fe Mof- 
teyro de Santa Anna de Vianna. 

Anna Coelha,"mulher de infigne cari- 
■   dade para a nofla Ordem.ói8. 

Entendeu-feqN.PadreS.Francifco 
Ttt 2 afliftira 



771 - Index 
afííftiranafuamortc.ibid.. Claufulas do Breve, que alcançou 

orffW hua,filha Religiofa defanto        paraeftaerecção.ibid. > * 
nomcibiJ. . Soror Angela dejefu he reítkuida à 

Anna de S.Jofcph fervente. Dotada de •    vida per interceííaõ de Santo Tho- 
muyus virtudes.983.      .t. màsde Cantuaria.2j<5. 

-Toy múy to perfeguida do demónio. Soror Angela dejefu. Perfeyta Reli- 
P84- >.   .«.■•« gioía em todas as virtudes. 438. 

-  .OCeo a confolou com.alguas vi-        Sua morte, & opinião coníeguio 
íoesnotaveis.ib.   ■        ,: fc muytos créditos com hua notabilí- 

Andonnhas. Emmndecérão,& fe reti- dade.439. 
ráraõ por mandado da«venerável Soror Angela. Mimofa de revelações. 

.MadreLeócadia.711. ?\ 1*4. 
Fr. André da Guarda Vigário Proyin- Soror Angela da Trindade. Prelada 

- tini de bom nome. r 57. cxemplariílima.901.     . 
Fr. André de Leyriahecaftigadopelo Soror Angela de S.Francifco. Teve fa- 

Ceo, querendo impedir a feita de        mademilagrofa.ioóu 
Santa iCibel. 254. D.Angela de Menezes. AbbadeíTade 

Fr.AndrèdeEípoleto. MartyremFés .    boaopinião.948. 
541- « Angela Sigea mulher erudita, &emi- 
Quaesforaõ os léus princípios, &        nentenaMuíica.757. 
qualafuarefolução.ibi. Anjos. Hum abrio a fepultura|para 
Emprende facrificar avidanofer-        hua Serva de Deos.431. . 
viço dos apertados, ib.. Cantarão as Matinas dá Nativida- 
Obra em Fés maravilhas. 542., de da Senhora paraadvertiras Frey- 

- y As fuás Relíquias aonde fe collocá-        ras.1078. 
.jraõ ibt-   (J   • i AnnodeS.Bràs. Qual foy ? 754.: 

Fr. André da lafua MiniftroJGeral da Soror Anonymá em o Mofteyro de 
noíía Ordem. 988. . Trancozo." De opinião fanta. 815/ 
EícrevenUc .os progreíTos da fua Anonymas duas,que florecéraõ com a 
vida. 988. até 999. mefma.i 199.^579.  / i 

D. Fr. André de Torquemada Biípo Soror Antónia da Trindade de feme. 
Titular de Dume, & filho da Ter-        lhanténome.142.143. .• 

^ ceyra Ordem.999.  , o- Soror Antónia da Refuneyção recebe 
.    Fundou o Mofteyro dos Remédios faude invocado a Senhora de Cam. 

deBraga.ibid. • pos.dj. 
Fr. André dá Rofa de illuftres méritos, Soror Antónia da AíTumpção. 566. 

& Tantos exemplos.i 132.     ■ Foytiade Dom Affonfo Furtado de 
D.André de Noronha. Bifpo de Por- •   Mendoçà.586. 

talegre.iii 2.        *   • Floreceu em perfeyta caridade.ib. 
André Gonfalves Botelho;• Fundador        Pelos merecimentos de Saõ fofeph 

do.Mofteyro de Santo. André de        IhefezDeos hum beneficio, ib. 
.ViHaFranca.402.    i4-r-í Deyxou opinião plauíivehibi. 

Soror 



das coufas notáveis. 
Soror Antónia de Jefu. Viveu,& mor- 
^  reucomamefma.148: 
Soror Antónia de Jelu. De grande pe- 

nitencia. 154. 
Soror Antónia dos Anjos. Conteplati- 

va,&muyto favorecida do Ceo.35 8. 
Soror Antónia daSylva. Religioíade 

bom nome. 567. 
Soror Antónia de S. Luis. Prelada vc- 

neravel.617. 
Soror Antónia dos Serafins. De excel- 

lente caridade.619. 
Soror Antónia de S.Pedro. Perfeytifíi- 

ma em todas as virtudes religiofas. 
620. 
Foy AbbadeíTa muyto zelolà na re- 
formação das fubditas. ib. 
Pelos feus merecimentos confeguio 
faude na fua fepulrura hua fervente 
aleyjada.ibid. 

Soror Antónia de Pádua de venerável 
memoria. 83 3. 

Soror Antónia de Chrifto. Abrazada 
no amor deDeos, & do próximo. 
900. * 

Soror Antónia Baptifta.Recebeu hum 
grande favor da Mãe de Deos.938. 

Soror Antónia da Madre de Deos. De- 
votiíííma de Santo Thomàs deVilla 
nova.945. 
Recebeu li um favor porinterceflaõ 
do Santo, fendo Abbadefla.ibid. 

Soror Antónia da Trindade. Eftudou 
em a Univerfidade de Coimbra. 

Refoluçãocom que pretendeu o el- 
tadoreligiofo.1190. 
Referem-fe fuás virtudes. 1101.& 
1 ioz. 

Soror Antónia de S.Giraldo do Mof- 
teyrodos Remédios de Braga. Foy 
mandada por AbbadeíTa ao de Mõ- 

.  W. Part. 

77 5 
ção.1003.     'J * 

Soror Antónia '-dos Santos. Preclara 
nos empenhos da penitencia. 101*5. 

Soror Antónia da Coftccyção. Teve 
hua vifita da Mãe de Deos. 1067. " 

D. Antónia da Sylva. Prelada de lànta 
memoria, noj. 

Soror Antonina da Ti indade.R eligio- 
ía de muytas virtudes.781. 

D. Antónia, mulher de Ruí Dias de 
Caftro fazhuafupplica àvenerável 
Madre Soror Leocadia.ó^o. Que 
effeytoteve?ibid. 

D. Antónia de Caftro. Quem foy? 
1030. -  * 

■ Fundou-nos o Convento do Bom 
JefudeValhelhas.ib. 

Santo António. Me titular do   noíío 
Convento de Serpa.34. 
Soccorre nefta Villa a hua fuadevo- 
ta, que fe queria enforcar.37. 
Defendeu da voracidade do fogo hú 
quarto do Mofteyro de N. Senhora 
da AíTumpção de Faro. 104. 
Santo António doPinhcyro. Con- 
vento,que fundou ElRey D. Mano- 
el a efta Província.195. 
Viíítou o Santo a hua fua devota, 
certificando-adafalvação de fua al- 
ma.634. 
Ofeu retrato em hum quadro no 
Mofteyro da Caftanheyra falou a 
outra fua affeyçoada, dizendolhe q 
fepreparaífe para a morte. 316. 
MoftrouDeos com hum prodígio 
que deviaõ os Catholicos guardar o 
diadafuafefta.757. 
Hum papagayo entre as ruínas do 
Mofteyro de Torres novas lhe dava 
vivas.765. 
Soccorreu com o dote para fer Frey- 
ra a hua educanda pobre. 944. 

Ttt3 Favoreceu 
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Favoreceu em hua mfirmidade a    Fi\AntonioMeflre.LeuemOxoniaos 

Sentenciai Í0S4Ó9. Duas vezes foy 
Provincial ncíia Província, ibi, & 

i -»    . -» 

.   Madre .Soror Vicêcia da Relurrey 
ção.i 126. • *> 

Fr. Antopio de Buarcos.. Fundador do yi8. 
Convento da_Figueyrar 515. Era Fi\ António, dê.:Almeyda.  Miniftro 

.   muytoeftimadodeliley Dom João wProvineial.1128. 
III. ibi.                Yt            '   * Foy dotado de muytas virtudes, ib. 
Referem-fe alguas de fuás .opera- Moftrou grande zelo/endo Vifíta- 
ÇÕes.ibi.                          : * dor de alguas Províncias, ib.   : 
AfíííHo aos edifícios de Santa Glara Foy Definidor Geral. ibi. 3v 
deTrancozo.780, 

Fr. António de Calccna. Vigário Ge- 
ral da Ordem.518.;.      J        ,., 

Fr. António de Santo Thomàs. Minif- 
tro Provincial de bom nome. 202. 
Eramuyto devoto da Imagem.de 
N.Senhora da Guia colloèada no 
Convento de Santo Onofre.ibid... 
Renovou elle Convento,fendo Pro- 
vincial. 204. / \ 

Fr. António de Setuval. ExcelletcPré- 
gador do feu tempo. 103. 
Compôs hum livro.ibid. r 

Fr. Antonio.de S. Diony fio. Bifpo de    D. António. Pretendendo a Coroa de 
CaboVerdc.554.   . ■ Portugal, hebufeado pelos Cafre. 

Fr. António Geoghegan. Hiberno,- 8c        lhanos em os noflos Cõventos. 525, 
Varaõ Apoftolico.5.54. . Os infultosdeítes.ibid. 
Pretende em Inglaterra a palma do        Que fuecede a alguns Frades feus 
marty rio. ibi. apayxonados. 1217. 

Fr.Antoniode Aguilar. CommiíTario    D.Antoniode Ataide primeyroCon- 
Geral, r 047. de da Caítanheyra. zoy. 

Fr. António de Souza. Provincial defta        Succedeu no Padroado do Moíley- 

* Segunda VCZJO elegerão em Provin- 
cial. 1 idj.     .fi . .i j. 

Fr. António. dé.S. Vicente.* Religiofo 
.   venerável..1132. s. . 

Foyoírgundo Guardião do Con- 
vêtode N. Senhora do Amparo, ib. 
FoyoCuílodiòunico da Cuftodia 

'. de Santo António. 1249. 
Eo.primeycoProviuci.il delia qúa- 
dolhcdeiaõ o nome de Província 

: .1255. - 
Fr. António de Mayolo Provincial da 

Clauftra.1211. 

Provinda.880. 
Fr. António de Pádua. Theologodel- 

Rey Dom João III. em o Concilio 
Tridentino.oBy. 
Donde era natural, &c.ibid. 

rodeira ViIÍa.217. 
Que obras fez nelle.218. 
Elcreve-lèafua vida.22 5. 
Aonde,& em cj tempo faleceu.232. 
Epitáfio da (ua fepnltura. 233. 

Fr.António de Coimbra. Foy Servo    D.Antoniode Ataide fegundoConde 
fiel de Deos.087. . da Caftanheyra.143. 

Fr. António de Toledo. Religiofode        Expcndem-fealguas de fuás virtu- 
fanta opinião.1'038. des.ibid. 
Aonde defcançãoíeusoífos. 1039. ■   D. António de Noronha Vicc-Rcy na 

índia. 



índia. 427. 
Foy paydeD.Luiía de Noronha, 
primeyra Cõmendadeyra mór do 
Mofteyro da Encarnação de Lis- 
boa.ib. 

D. António Telles de Menezes Bifpo 
de Lamego. 568. 
Fundou o Mofteyro das Chagas 
defta Cidade, ibid. 
Levou para Meftras delle fuás irmãs 
profeílas no de Monchique. 568. 

António Luis Sacerdote de Tantos cof- 
tumes.397. 

António Fernandes de Quadros quem 
foy .'5 \6. 

António Gomes de Carvalho Padro- 
cyro do Mofteyro de Alanquer. 
1137. 
Move hum pleyto contra as Reh- 
gioías.ibid. 

António Pinheyro. Com q titulo veyo 
a eíte Reyno. 991. & 1131. 
Quem o trouxe.ibid. 

das coufas notáveis. 775- 
Fr.Ayres Corrêa Religiofo de rmiyta 

virtude. 53o. 
Azamor. Quem tomou efta praça aos 

Mouros. 4^2. 
O venerável Padre Fr.Joaõ de Cha- 
ves affiftio na fua Conquifta.ib. 
Pregounella em acção de graças. 
ib. 

Azeyte. Multiplicou-fe milagrofame- 
te em abono da venerável Madre 
Soror Leocadia da Còceyçao. 725. 
Odaalampada da Senhora do Ro- 
fario em Santa Anna de Lisboa foy 
inftrumento de hum prodígio. 94 o. 

B 
Fr.T3 Althafarde Alcaçar.Claroef- 

pelho da vida religioíã. 1242. 
1243.124J. 

Fr. Balthafar Curado. Miniftro Pro- 
vincial. 1157. 

Fr. Balthafar de Évora. Bifpo Loro- 
nenfe.912. 

Foy Bifpo de Miranda,& de Leyria. Fr. Balthafar da Apprefentação Guar- 
ibi." diaõ da Figueyra. ^26. 

Arrábida Província. Quando princi- Que lhe fuecedeu comoslnglezes 
piou, & que foy o feu Fudador.910. quando faqueáraõ efte Convêto.ibi. 

Aves eraõ claufuradas pelo Bemaven- Fr.Balthafar de Jefu. Religiofo de no- 
turadoFr. JoaôdeHorta emquan- me venerável. 361. 
to hia ouvir Mi (Ta, para que naõ fi- 
zeífemeftrago na horta.21. 
Cõcorriaõ à fepultura de hua Serva 
de Deos, &efquecidasdaluarufti- 
cidade fe deyxavão tomar. 432. 

Santa Auta. Seu corpo exifte no Mof- 
-   teyro da Madre de Deos de Lisboa* 

134. 
Soror Auta da Madre de Deos. Foy 

iníigne nas faculdades de Cânones, 
&Theologia.i4j. 
Viveu, & morreu com opinião íân- 
ta.ibi. 

Foy muyto penitente, ibi 
Balthafar Guedes Sacerdote da Ter- 

ceyra Ordem.ó86. 
Era homem de muyto efpirito, Sc 
Reytor dos Orfaõs na Cidade do 
Porto.ibid. 

Balthafar de Andrade MeftreEfcola 
da Collegiada de Guimarães. 1176. 
Fundou o Mofteyro de Santa Clara 
damefmaVilla.ib. 

Baibadinhos. Familia de Religiofos 
da noífa Ordem. jcS. 
Em que anno principiou.ibid. 

D.Barbora 
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D.Barbora, mulher do fegundoCon- tivos.819. &infr. 

de da Caftanheyra. Era filhado Da Tua invencível tolerância. 820. 
Marquez de Villa Real.244. Exercidos íamos de todos os dias. 
Referem-íe os lances da íuacarida- 821.824.                              w 
de.245. Contemplação, caridade, & humil- 
Aondeeftàfepultada.2Ó2. dadeda Serva deDeos.82i.& 822. 

Soror Barbora de S. Francifco. Filha Sofrimento admirável nas injurias, 
dos Condes da Vidigueyra. 347» & aftos excellentes da fua devoção. 
Teve fama demilagrofa.ib. 825. 
Recebeu grandes favores do Ceo. Extalís, & mercês, que o Ceo neiles 
348. lhedifpenfava.8zó\ 
Sua morte bemaventurada.340. Deos a deyxou flu&uando nas tor- 

Soror Barbora da Afcenfaõ. Foy muy- mentas da defconfolação, & premi- 
toauftera.ioóy ou a fuaconftancia com o dom de 

Fr.Bartholomeudalnfua. Bom Servo Profecia.827. 
do Senhor. 1132. Concedeulhe  também  a virtude- 
Foy o primeyro Guardião do Con- milagrofa.828. 
veco de N. Senhora do Am paro. ib. de fua morte venerável. 820. 

Jjjr. Bartholomeu de Bargãça. Preclaro Soror Bernarda da Afcenfaõ do Mof- 
em fintidade. 1204. teyrodeN.SenhoradoCouto.Que 
Referem-fe (eus virtuolos exemplos. lhe fuecedeu em hum contrato que 
1205. fez com outra Freyra. 008. 
Calo que lhe aconteceu com o de- D.Bernarda da Guerra. Governou o 
monio. ib. Recolhimento das Cõvertidas,don- 
De outros progreíTos,& de fua mor- de procedeu o Mofteyro de Santa 
te venerável. 120o. Anna de Lisboa.920. 

S.Benedito. Appareceu à MadreSo- Fr.Bernardo de Coimbra. Miniftro 
rorMagdalena da Refurreyção, & Provincial. 1174. 
lhe difpenfou hum beneficio.328. Fr. Bernardino de Sena Miniftro Ge- 
Obrava maravilhas a fua Imagem ral.jH. Donde era natural.798. 
no Mofteyro de Santa Anna de Lis- Bernardino de Obregon. Fundador da 
boa.947.         _                         ^ Congregação dos Enfermeyros de 

Soror Benta Baptifta. Perdeu o juifo feu nome.1250, 
ouvindo difeorrer fobre a gravidade Relatão-fe algnns de feus procedi. 
dopeccado.1222. mentos, ib. 

S.Bento. Favoreceu as Religiofas do Bifpos de Coimbra. Sempre ufáraõca- 
Mofteyro da Caftanheyra em ai- ridade com o Convento de Santo 
guasoccafiões.250. António da Figueyra. 518. 

Soror Bernarda da Afcenfaõ. Abba- S.Boaventura. Veja-fc CclkgiodeS. 
deífa venerável em o Mofteyro de Boaventura. 
Trancozo.817. Fr.Boaventura de Coftacciario. Mef- 
Seu nacimento, &progrefíos primi- tre Geral óa Clauftra.Queyxa-fc ao 

Pontífice 

L 



Has confãs notdveis. 7 77 
Pontífice ide lhe tomarmos os feus .ridadeparaas almas do Purgatório; 

.. Convêt0s>& quefuccede.91a.917. 584.- 
Soror Branca das Chagas. Recebeu Brafil. Quem o defcubrio. 88. Envia 

. •   húa grade mercê do Ceo por meyo EIRey a elle dous Miílionarios def- 
deS.joaoSahagum.67r taProvincia.ib. 
Notabilidades da morte defta Frey- O que obrarão eftes Religioíos tan- 
ra.69.                 . .   . toquefahiraõemterra.89. 

Soror Branca Baptiftá de-conhecida Quemartyrio Ihesderãoosgetios. 
perfeyção. 288.189.                . 89. 

Soror Branca de Aílis. Quem.foy feu -    Quaes foraõ os fegundos Miííiona- 
pay.601.                  .   ' rios.90. 
Virtudes'da fua infancia.óoz.^ Morte notável de hum deftes.ib. 
Foy muy to penitente, auftera, con- Briolanja Ferreyra. Abbadefla de Vai 
tem[)Luiva;& pobre. 603. de Pereyras,he deporta do governo. 
Frequente na oração, & na devoção -    567. 
cxei-nplariííima.604. Briolanja Ferras.  Abbadefla devene- 
Duas vezes foy Abbadefla.no feu ravcl memoria.601. 
Mofteyro.óoj. "Soror Brites da Madre de Dcos.Exém- 
Tambemofoyno deCaminha, & piar de penitencia.150. 

-   porque caufa.567.      ..   . Soror Brites de Jeíu. Religiofa perfey- 
Teve morte (anta.606.; ta. 151. 

Soror Branca das Chagas.' Efpeâacu- Soror Brites Rangel grande amante da 
Io de aufteridades, & .penitencias. PobrefaEvangelica.>j.   .. 
JIJQ,                              - • • Contemplativa, & de todas mnyto 
Foy continua na (anta meditação, -   arriada.ib. 
& venerável na morte. 11 JI. Tresvezes foy Abbadefla, & fem- 

Soror Braiica da.CruzJ Prelada de vir- pre conftrangida.ib.. 
, -tuofosexemplos.1z31.ii33. • Notabilidades da fua morte.ib. 

D.Branca de Vilhena, mãe de quatro Soror Brites do Anjo. Livra Deos de 
Religiofasperfeytas.4Ji.; *" /1 humrayoaefta Religiofa, citando 

S.Bràs. Qual foy o anno conhecido orando.807. 
pelo nome deite Santo.754. Soror Brites de Jefu. De conhecidas 

BràsTellesdcMenezes.Quéfoy.j66. • > virtudes. 354- 
AlgQas noticiasda fua defeenden- Soror Brites da Encarnação. Prelada 

o   cia.568..    í\J\.          '*   •   < • • deardente caridade.592. 
Soror BraGa das Chagas. Muytoauf- Depois de morta appareceuaduas 
.♦n terá, penitente, & humilde. 581. ,Ereyras,&còmque fim .Mb, - 

Foy grande deíprefadora defimef- Soror Brites do Parayfo. Infigne em 
. ima.ib.                             f   r- ' ' 'humildade, & obediência. 456. 
,j lnfignena:modeftia,amor dê Deos, De fua paciêciá,& morte fanta. 457. 

& do próximo. 583.      .   -    '• Soror Brites da Annunciaçao. De pro- 
De excellente contemplação, & ca- fundo aba ti mento, & caridade. 809. 

* «rj* Soror 
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SòrorBriíes-deS.Francifco. Eranatu.    D. Brites de Vilhena.'Fundadora do 

ral tia Ilha da Madcyra.887. • 
;, •tRjcfoluçãò notável comquebuícou 
bí.a Deos.ib.'.' 

Foy muyto penitente,pobre, & auf- 
• terá.888.? ■ ■  r     ;■..,'., 

Soror Btites de Teyve. Dotada de to- 
adas as boas" prerogativus, que logra 

hfia Religiofaperfeyta. 889. 
;: Como fe defcompos a íérenidade da 

fua confciencia.890.891.'.. 
Soror Brites do Prefepio.Hua das Mef- 
L jtras efpirituaes do Mofleyro dós 

Remédios de Braga.ICOI. 
Soror Brites de S. Francifco doMof- 
. < teyro déFigueyrò.- -Foy AbbadeíTa 

do de S. Vicente da Beyra.1088. 
He pretendida para Me fira do de 
Santa Anna de Lisboa. 1 nj. 

- • Recebeu hum grande favor da Mae 
deDeos.ibi. 

Soror Brites da Coluna/ De fervorofa 
contemplação. 1159. 

D. Brites, de. Caftro. \AbbadeíTa do 
Mofleyro de N.Senhora ,de Cam- 

-1 pos.49. 
Obrasquefezneftacaza.52. 
Epitáfio da (ua fepulturalibi. 

;,! De que família era.\ibid. : 

Mofteyro dá Madre de Deos de 
Monchique. 5^8.   ■      ... 
Impetrou hua Bulia com circunf- 
tanciasnotaveis.ib. J59.  . 

■ Bens que lhe doou.560. 
Faleceu com boa opinião, jóo. 

.D.Brites de Menezes CõdeíTa de Ma- 
rialva. Fundadora do Convento de 

•* Santo António de Ferreyrim. 4B7/ 
Dos bens q fez a efte Convêto. 493. 
Referem-íè as claufiilas do feu tef- 
tamento.494. 

D.Brites Corrêa. Fundadora do Mof- 
teyro de Santa Clara deTrancozo. 
7*7. 

•Brites Moutofa.Htía das Fíídadoras do 
Mofteyro dejefu-je Monforte.169. 

Brites de Jefu/Fundadora do Moftey- 
ro de noíía Senhora da Efperança 
de Abrantes. 1040. 

••  Foy boa Serva de Deos.1057. 
Madre Brifida. Foyefpelho da per- 

feyçãordigiofa.468. 
.0 

c c 
Abidoda Sc deCoimbra. Cari- 
tativo com o Convento de Santo 

Antonioda Figueyra.ji8. 
Ampliou o Mofteyro em rendas, & CafFa Cidadeda Afia. 1254. 
edifícios. j4..                • c   Succede à fua vifta hua notável ma- 

D.Brites da Sylva, filha do Conde de ravilha.ibi. 
Penda. Foy mulher do B. Frey Fr.Calíxto. Miniftro Provincial deftâ 
Joaóde Ataide.113. ' •   •     ;«.*>? -...ProvincÍa.914; , .'..; : 

D.Brites de Souza. Viveu, iÔc acabou Caminha Vilk Dizenvfe algGas de 
comboaopinião.76y; . fuás memorias. 1209/.* í" ,   ' < 
Referem-íè alguas de fuás virtudes. Cappejla do Convento, de Ferreyrim. 
783.- :. 1                               i -Ar"! "< "Suainftituição notável. 494. 

D.Brites de Magalhães.- Bemfeytora Os Padres Guardiães defte.Conven- 
de Mofteyro dos Remédios. ioo~z. y... to.èlégem adminiftradores para ou- 

D.Brites de Souza; Hua das Fundado- 
ras de Santa Anna de Viahna.161, 

trás. 502. 
CapituloGéneraliffímo; O ultimò^cm 

que 



das coufas notáveis. 779 
que os Obfervantes fe apartarão to- nicar comas Religiofas. 41-1:    • 
talmentcdosClauftraes. Vejam-fe - Concorreu côas deípefas paraoMof- 
Clatijlra.es. teyro de Santa Atina de Lisboa.911. 
Caridade premiada com hua mara- & infr. 
vilha.339.            ■ Favoreceu ode Alanquer..1136., 

Caftanheyra. Villado Arcibifpado de D. Catharina, mulher de Pedro Pan- 
Lisboa.106. toja. Edificou o Convento de N. 
Nella fe fundou o MofteyrodeN. .   Senhora do Loreto. 105. 
Senhora de Sobíerra.ib.   . D. Catharina da Guerra. Fundadora 

Caftelhanos. Obrarão muytosinfultos do Mofteyro de Saô Francilco de 
em os noflbs Conventos quando Monçao.1241. 
bufeavaõ ao Senhor Dom António Soror Catharina de Sena. Viveu, & 
pretendente aefteReyno.j2y. .   morreu com opinião fanta.78. 

Carta. Que efereveu o venerável Pa- Soror Catharina da Trindade do Mof- 
dreFr. JoaõFreyre a hfia Imagem teyro da Ribeyra. Foy fer Vigaria 
de nofía Senhora.251. no de Montemor.83. 
Efereveu outra o venerável Padre Soror Catharina da Madre de Deos. 
Fr. Joaõ de Chaves à Duquefa Do- Exemplar de humildade. 154. 
na Beatrís de Vilhena.97. Soror Catharina de Santa Maria. Re- 
Ficaeíle papel illefo no fqgo.ib. ligiola venerável.172. 
Carta, que efereveu o Soldaõ do Soror Catharina de Chrifto. Grande 
EgyptoaoPapa.103. Serva defte Senhor. 575. 

Cartaxo lugar doTermo de Santarém. Viveu com admirável rigor, & aca- 
Veja-fe Convento do Efpirito Santo .    boucomfanta opinião. ^76. 
do Cartaxo. Soror Catharina do Salvador. Clarif- 

Caftros. Adifferença delles, & das íimoefpelhodevirtudes. 1059. 
fuás Armas.yz. Soror Catharina das Chagas. Religio- 

D. Catharina Rainha   de Portugal. faperfeyta. 1012. 
Tinha bom conceyto das Freyras N.Padre S. Francifco lhe aífiftiona 
de Montemor.61. morte.ib. 
Caridade que uíou com cilas. ib. Soror Catharina de Jefu. De muytas 
Foy muyto devota do Mofteyro da mortificações. 179. 
Madre de Deos de Lisboa, & lhe Appareceulhe Chriítocom a Cruz 
fez efmolas. 130. às coftas.ibi. 
Favoreceu o Conveto de Satã Cruz Soror Catharina do Salvador. Dotada 
dallhadaMadeyra. 159. deexcellentcs prerogativas. 178. 
Continuou, & acabou os edifícios Soror Catharina do Efpirito Santo. 
do Mofteyro de Faro principiados Hua   das reformadoras de Santa 
por fua irmã.192. Clara de Bragança. 179. 
Merccs q diípenfou aefta caza.ibid. Foy boa Serva de Deos. ib. 
Edificou hua junto aoMofteyro da Soror Catharina da Trindade. Hfu 
Efperança de Lisboa para commu- das que plantarão no Mofteyro da 

Caftanheyra 



780 Index 
Caftanheyra a Regra de Santa Cia-       'de milagrofa. 1097. 
1*3.185. 

.- .Referem-fe as fuás virtudes,& favo 
res que recebeu do Ceo.286. 

Soror Catharina da Trindade,fegunda 

Deyxou opinião de rantidade.1098. 
Soror Catharina de Chrifto. Preten- 

deu o Ceo pelo caminho da Pobre- 
fa Evangélica. 1020. 

do nome no próprio Mofteyro.312. Soror Catharina da Afcenfaõ. De ex- 
OCeoauthorizou fuagrande opi- cellente reformação,&exep!o.oÓ3. 
niaõ eõ refplandores na morte. ibid.    Cafos. N.Padre S. Francifco,& Sánro 

Soror Catharina dos Anjos. Eftes ce- 
lebrarão a fua mortc.33 y. 

Soror Catharina de Payva.- Infígne na 
virtndedaCàridade.899. r   1 

Soror Catharina da Madre de Dcos. 
De opinião loavavcl.yn.        ;.)•' 

Soror Catharina das Chagas. De rara 
humildade, & paciência. 359. " 

Soror Catharina da Refurreyção. Dè 
nome virtuofo.360. 

Soror Catharina de Chrifto. De fanta 
memoria. 405-. 

Soror Catharina da Trindade, ou de 
Menezes. Raro exemplo de Pobre- 
ia. V7. 

Soror Catharina dó Efpirito Santo de 
obras preclaras. 1067. 

Soror Catharina da Afcenfaõ. Com- 
pendio de todas as virtudes monaíli- 
cas.901. 
Hum Anjo fez a fua obrigação no 
Coro.903. 
Foyefpecial na prerogativa da ca- 
ridade. 904. 
Efcreveu alguns Tratados em Verfo 
com niuyto efpírito.ibid. 

.Soror Catharina de S. Bento. Prelada 
de illuftres méritos. 1201. 
No Moíleyro de Villa Real, aonde 
a ma nd araó, foy Abbadeífa íegun - 
da vez.ib. 

Soror Catharina do Efnirito Santo. De 
penitencia,& obediência rara. 1096. 
Teve fama de efpirito Profético, & 

António livraõ da morte a hua mu- 
lher que fe queria enforcar.37. 
Caio de hua Noviça,que pretendeu 
fugir do Mofteyro.334. 
De hua Rcligiofa> que dentro da 
ícpultura cantou hum Verfo em 
louvor de Santa Clara. 346, 
DehúaFreyra,aquem outra ja dç- 
fundtaveyoa viíarda morte. 351. 
De hum fucceffo notável em maté- 
ria de propriedade. 353, 
De hua icrvente que fe confeífou 
miJagrofamente antes de entrar a 
juiio.37j.376*. 
De hum demónio que appareciano 
Moíteyro da Caftanheyra pondo a 
maõfobrc as luzes dos candieyros. 
179- " 
De hum Pároco queyxofo , porque 
os Religiolos confeçavão as luas 
ovelhas.8or. 
Dehíía Freyraqappareceu penan- 
do entre chamas por gaitar o tempo 
na lição de livros profanos, jpi. 
De hum Santo Crucifixo que falou 
ahfiaReligioíã.631. 
De hua Image do Ecce Homo. 65 r. 
Dehuaapparição do Menino Jcfu 
enfaxado. A refpeyto do voto da 
Pobre fa. 66 7. 
Dehu.acontecimento,que refuhou 
de certa eleyçaode AbbadeíTa. 8oy, 
806. 
Dehuaruina.868.8o9. 

De 



dascoufas 
De hum incêndio notável. 870. 
De certa Freyra q djíTeaoutrahua 
palavra injuriofa.890.891. 
De húa Religiofa, que eftando en- 
ferma no leyto, a viraônomefmo 
tempo em o Coro.903. 
De hum concerto que fizeraõ duas 
deavifarhúaaoutra das coufas da 
outra vida. 908. 
De hum tacho que fe furtou, o qual 
com o preceyto da obediência co- 
meçou a fazer eftrondos, dando in- 
dícios do lugar,aonde o tinhaõ ef- 
condido.909. 
De húa olaya, que todos osannos 
reverdecia em dia dafefta de noílo 
Padre Saõ Franciíco.946. 
De hua Freyra que naõ fe inclinava 
ao Gloria Pani.984. 
De hua Freyra atormetada em hua 
roda por fazer acenos.984. 
De hua ai ma que apparecia em for- 
ma de Javali.1039. 
De húa Religiofa defunta que ap- 
pareceu a outra. 1077» 
De húas Matinas de noíía Senhora 
que os Anjos cantarão. 1078. 
De hua AbbadeíTa, que naõ quis fe 
eantafíem as do Baptifta. 1079. 
De húa Freyra,defunta noticiando 
a outra a eftrey tefa da conta no Tri- 
bunal Divino.i 106. 
De húa Freyra a que outra venerá- 
vel enfinou por fonhos como havia 
de louvar a Deos cõ o Orgam.i 154. 
De hú Santo Crucifixo do Moftey- 
ro de Santa Clara de Alãquer.i 161. 
De hum defunto fepultado, a quem 
os demónios leváraõ para o inferno. 
1164. 
De outro femclhante.i ióy. 
De hum Servo de Deos, que achou 
W. Part. 

notáveis. 781 
ao demónio lauçado na fua cama. 
IZOJ. 
De hua tentação de fono movida 
pelo mefmo infernal inimigo a hum 
Frade na Oração. 1206. 
De hua ruina fuccedida emoMof- 
teyrode Caminha. 12 20. 
De outra íèmelhame no mefmo. 
1221. 

Soror Cecília de Saõ Joaõ Baptifta. 
Extremofa em caridade. 949. 
Obrou húa notável maravilha, ibid. 
Deyxou opinião fanta.ib. 

Chagas de Chrifto. Veja-le Chrifto. 
Chagas de N. Padre S.Frnnciico. No 

dia de fua fefta reverdecia hua plan- 
ta fecca. 94o. 

Soror Chriftina dos Anjos. Raro ex- 
emplo de virtude. 1059. 

Chrifto Senhor noíTo appareceahua 
Religiofa j&moftrandolhe as fuás 
Chagas, a livrou de húa tentação. 

Hua Imagem defte Senhor collo- 
cada no Cartaxo fuou milagrofa- 
mente.506. 
Hum Crucifixo falou à Madre So- 
ror Maria da Vifitação.631. 
Outro à Madre Soror Ilabel dos 
Reis.619. 
O mefmo Senhor pregado na Cruz 
appareceu à Madre Soror Leoca- 
dia da Conceyção. 646. 
Também lhe appareceu no acto da 
prifaõ, & com a Cruz às cofias* 

671.693- 
Do ultimo modo appareceu à Ma- 
dre Soror Luifa da Madre de Deos. 
776. 
Com rayos gloriofos fe apprefen- 
tou a lua Serva Soror Bernarda da 
Afcenlaó.Szó. 

Uvv Também 



73i Index 
Também o vioda mefma forte que        feyta.ijz. 

. femanifeftou aos homens no portal        Teve por director dos coftumes hu 
deBelem.ibi. Anjo.ibi.. 
Chrifto crucificado. Em o Moftey- Soror Clara de Saõ Francifco. Dey- 
ro de Trancozo exifte hCía Imagem        xou nome fanto. 405. 

defte Senhor,q obra maravilhas.796. Clauftraes. Inquietaõ a •796- 
Outra no Convento de Valhelhas, 
cjue he manancial de remédios. Ve- 
ja-fe Bom Jefa. 
Veja-íe Imagem. 

Fr.Chriftovaõ Botelho. Miniftro Pro- 
vincial de Tanta memoria. 1086. 

Fr.Chriftovaõ Carneyro. Guardião 
do Collegio de S.Boaventura. 
Coníeguio dei íley,que fe guardaíTe 
nas Aulas da Univerfidade o dia da 
Trasladação daquelle Santo Dou- 
tor. 5 5i. 

Fr.Chriftovaõ da Trindade. Homem 
de altiffima contemplação. 156, 
Referem-fe as fuás virtudes.ib. 

Fr.Chriftovaõ da Conceyçao.- Reli- 
giofodegrande virtude. 464, 
Foyirmaõ da Serva de Deos Guio- 
mar de Jeíu.ibi. * *j 
Quis ir com ella padecer martyrio 
entre infiéis.ibi. 

Fr.Chriftovaõ Tambàranhe.Primey- 
ro Guardião do Convento de Santo 
António de AlcaçardoSal.474. 

~ Efcrevem-fe   feus   procedimentos 
fantos.47j. 

Fr.Chriftovaõ de Abrantes. Cõmií- 
•   fario Geral no Rcyno.917. 
D. Chriftovaõ de Caftro Bifpo   da 

Guarda. De quem era filho. 1030. 
Chriftovaõ  Mendes   de   Carvalho. 

Quem foy.787. 
Fundou oÀlofteyro de Santa Clara 
de Trancozo.787. 
Bens que fez a efte Mofteyro.804. 

Soror Clara de Jeíu.Foy Religiofa per- 

aos noflbs Pa- 
dres da Obfervancia. j.98. 
Comquefim?ibid. 
Continuaõ cõ as perturbações, 100. 
Veja-fe Fr.Egidio Delfim. 
Diviíaõ entre elles, &osÒbfervan- 
tes. 180. 
Os Reis foraõ empenhados nella 
181. 
Excellencias dos Padres Clauftraes. 
183. 
Dequemaneyralhes tirou o Pon- 
tífice o Sello, & o entregou à Obfer- 
vancia. 18 j. 
Todos os mais progreílbs defte ne- 
gocio. 186. &infr. 
Por ordem do Papa lhe tomámos 
três Conventos, &tres Mofteyros. 
187. 
AíTentaõa cabeça da fua Província 
no da Cidade do Porto. 
Provinciaes que tiveraõ em tempo 
de vinte & dous annos.i 89. 
Quaes foraõ os que fe feguiraõ ate a 

1 fuaextincção, & reformação. 1261. 
Tomaõ-lheos noflos Padres outros 
Conventos no Alentejo. 91 j. 

■ Queyxaõ-fe ao Papa os feus Mef- 
tres Geral,& Provincial. 916. Que 
reíulta.917. 
Trata-íeda fuaextincção. IIJL 

Effeytua-feefta. 1260.& infra. 
Soror Clemência. Religiofa de muy- 

ta virtude. 1 j 1. 
Soror Colecta. Primeyra AbbadeíTa 

do Mofteyro da Madre de Deos 
de Lisboa. 140. Foy grande Serva 

do 



do Senhor.ibi.Sc 14T.. 
Collegio antigo de S. Boaventura de 

Coimbra.546. 
Fundou.-p EIRey D.Joaõ III. 547. 
Quer efte  Monarca- applicarlhe 
rendas.ib. 
Deyxaõ os noíTos Padres efte Colle- 
gio.j48: 

Intenraõ edificar o que hoje tem 
efta Província.549. ' 
Que dificuldades  lhe Decorrem» 
55o- 
QuemfolicicouoPreftito nodiada 

daç coufdsnotáveis: 783 
•vento de Santo António de Fenry- 
rim. 
Epitáfio deftes Condes.ib. 
O Conde deCaftello melhor con- 
fegue o delcanço vaticinado pela 
venerável Madre Leocadia. 6%6. 
He Padroeyro do> Mofteyro de Fi- 
gueyrò.1082. 
Os de Cantanhede.   Bemfeytores 
do Convento de Santo António da 
Figueyra.518. 
Os de Monfanto. Refere-fe a fua 
prorapia.1030. 

Trasladação de  Saõ Boaventura.    Soror Conftança de Jefu. Foy Abba- 
55*. •   r   1 í 

Dos (eus Guardiães faziaõ os Reis 
muyta confiança-, quando queriaõ 
prover as Cadeyras da Univcrfida- 
de.5j3. 
Criou efte Collegio Varões iníig- 
nes.554. 
Quem deu principie», & acabou o 
novo.jjj. 

deflaquatro vezes,& em todo o di£ 
curíb da fua exiftencia muyto favo- 
recida da Graça Divina.153. 

Soror Conftança de Santo António. 
Religiofa perfeyta.77j. 

D.Conftança de Melo Freyra do Mof- 
teyro de Monchique.567. 
He mandada ao de Vai dePereyras 
por Abbadeffa.ibid. 

Colunas de fogo.   ApparecéraÕ  na    Conventos. Na Ilha de Saõ Miguel 
morte da Madre-Soror Ifabel do 
Prefepio.300.    ' 

Companhia de Jefu. Quando princi- 
piou^ entrou nefte Rey no.91 x* 

ConceyçãodaMae deDeos. A vene- 
rável .Madre Leocadia teftemu- 
nhou a fua purefa com hua notável 
maravilha.660. 

Concilio Tridentino. Quando come- 
çou. o8j. 
A elle mandou EIRey D.Joaõ III. 
por feu Theologo ao Padre Fr. An- 
tónio de Padua.ibid. 

CondefTadaFeyra. Confulta a vene- 
rável Madre Leocadia.68 j. 

Condes de Marialva, & Loulé. 487. 
Fundaõ o Convento de Santo An- 
tónio de Ferreyrim. Veja-fe Cm- 
iy. Part. 

fundarão os noíTos Padres Clauf- 
traes em Villa Franca o de noífa Se- 
nhora do Rofario.8. 
Os povos concorrerão com as def- 
pefas.ib. 
Hum terremoto o arruina. 9. 
O de Serpa foy fundado por EIRey 
Dom Manoel.34. 
Sempre foy de Obfervantes.ibi. 
Em que annoprincipiou.ib. 
Favores que lhe fez o Rey íòbre- 
ditto.35. 
EIRey D.Joaõ III. os continua.36. 
Clemente VIL lhe concede Indut- 
gencias.ib. 

Convento de nofta Senhora do Rofa- 
rio na Ilha doFayal. Quemofun- 
dou? & que fim teve. 38. 

Uvv z Convento 



7*4 Índex 
Convento de Santo António de.Sines 

no Alentejo. Quando íeerigio, & 
quem foy o leu fundador. 94.95.96. 

Convento de rioffa Senhora do Lore- 
to. Quem o edificou, & a quem 
pertence hoje.IOJ. 

Conventos de S. Francifco de Lisboa, 
de Santarem,& de Tavira. Quando 
ferefornláraõ.187. 

Convento de Santa Gruz *va Hha da 

traes.202. 
ElRey Dom Joaõ HL /he deu a ul- 
tima perfeyção.ib. 
Ghanaou-feno principio do Efpiri- 
toSanto.202. 
Mercê, que IhedifpeníouoRey fe- 
breditto.203. 
Os moradores da Golegã preten- 
dem tr.a$iadailó para a fua compa- 
nhia.303. 

Madeyra. Quem foy feu furida-    Convento da Encarnação de Villa do 
dor.159. 
A Rainha Dona Catharina o favo- 
receu.ibi. 

Convento de Saõ Francifco de Évora. 
Quando fe reformou. I<SJ. 

Con vento de noífa Senhora daConfo- 
lação de Monforte. 164. 
Os Padres Clauítraes o erigirão. 
i6f. 
Como.feextinguio.ióá. > 
A Província quer lançarmao dclle. 
167. Quefqccede?ib. 

Convento de Santo António do Pi* 
nheyro.  EIRey Dom Manoel  o 
fundou. 195. 
A humildade de feus edifícios, ib. 
Viviaõ   nelle os Religiofos  com 
muy tos rigores. 19o. 
Numera-le entre as cazasRecole- 
tas.ib. 
EIRey bom Sebaftiaõ Favorece aos 

Conde. Quem o fundou. 387. 
Quem deu o íitio.388. 
Defcrevem-iê os edifícios, &fefaz 
memoria de hua fepultura notável. 
#9-        ■ 
Também íe faz a de alguns Servos 
de Dcos.ibi,& infra. 

Convento de Santo António de Alça- 
cardo Sal.470. 
Quem o fundou. 471.471, 
Obras que fez o filho da Fundadora 
Dom Pedro Maícarenhas. 473. 
Refpiandece em virtudes preclaras 
o feu primcyroGuardiaõ.474. 

Convento de Santa Marinha da Cofta 
de Guimarães. Que o fundou.483. 
EradeConigos de Santo Augufti- 
nho. ib. 
Nelle foy D. Prior Cõmendatario 
o venerável Padre Fr. Joaõde Cha- 
ves.ib. 

Frades enfermos deíla Cotnmuni-    Conventos. Quaesforao os primeyros 
dade.197. 
Incêndio que pretende devorar os 
(eus edifícios, milagrofamente íe 
extingue.198. 

Convento de Santo Onofre. Quem o 
fundou. 100. 

.   Referem-fe as virtudes do Santo 
Titular.2or. 
Foy entregue aos Padres Clauf- 

que tivemos em Portugalr%#r Hl* 
Difputa-íe  largamente (obre. eíle 
ponto. ib.& infr. 

Convento de Sãto AntoniodeFerrey- 
rim.48o.D0 ficio, ib. 
Quem foraõ feus Fundadores, 8c 
nobrefadelles.487. 488. 
Deraõ muy tas peças, & ornatos a 
eíle Convento.490. 

Epitáfio 



da f coufai notáveis. 785 
Epitáfio dos Fundadores. 491 * gera de noffa Senhora de Copa Ca- 
Dos bens que aCondcíTa fundado- 
ra fez a efte Convento.49 3. 494. 
Da Cappella notável que nelle inf- 
tituhio.ib. 
O Infante D» Luis lhe fucccdeu no 
amparo deftacaza.495:. 
Confegue Indulgências para ella. 
ib. 
Varias controverfias fuccedidas por 
refpeyto da Cappella fobreditta. 
496. & infr. 
Pley tos dos Párocos com os Reli- 
giofosdefte Convento, JOI. 
Os Guardiães delle tem apprefenta- 
çõesdecredito.502. 

Convento do Efpirito Santo do Carta- 
xo. Quem o fundou. 503. 
Com que intento íe principiarão os 
léus edificios.ib. 
Indulgências que lhe concedeu a Sé 
Apoftolica.504. 

bana. J19. 
Os Reiigiofos defte Convento am- 
pliarão muyto a Ordem Terccyra, 
& fizeraõ a Deos em fuás miííoes 
numerofos ferviços.520.& infr. 
Florecenefte Convento o venerá- 
vel Padre Frey Simaõ de Coimbra. 
jn.523. 
Iníultos, & defacatos dos Inglezes 
faqueando efte Domicilio. 5 ió. 
Semelhantes querem moftrarfe os 
Caftelhanos.525. 

Convento de Santo António de Caf- 
caes. Quem o fundou. 527. 
Como paliou à Província dos Al- 
garves.ib. 

Convento de N. Senhora de Villa no* 
va.de Portimão no Algarve. Quem 
deu o fido. 530. 
PaíTòu á fobreditta Província, 8c 
deftaàdaPiedade.ib. 

Guarda hua boa relíquia do Cor-    Convento de Santo António de Ode- 
dao de noíTo Padre. 50j. mira. Quem o fundou,& poííuhio. 
Hum feu Guardião prefencéa o pro- 534. 
digicquemoftrouoSantoChriflo        Como paliou ao governo da Pro- 
defte lugar fuandomilagrolamente.        vinciados Algarves.ib. 
506. Convento do Bom Jefu deValhelhas. 

Do fitio em que  eftà  plantado. Convento de Santo António da Fi- 
gueyra.514. 
Quem foy (eu fundador. 515. 
ElRey Dom João III. aífiftio com 
asdefpefas.ibi. 
A fua Cappella mór de quem he. 
516. 
He numerada efta caza entre as Re- 
coietas.517. 
He bem aíliftida da caridade Ca- 
tholica.ib. 
Nomeaõ-fc alguns de feus bemfey- 
tores.518. 
Na fua Igreja he collocadaalma- 
W. Paru 

1027. 
Daappariçao do Santo Crucifixo. 
1028.1029. 
Quem foy o feu fundador. 1030. 
Circunftancias da Bulia da funda- 
ção.1031. 
Trata-fe da Santa Imagem, mila- 
gres>& veneracao.1033.ate 103o. 

Convento denolTa Senhora do Am- 
paro. 1129. 
Do fitio, Fundador, 8c primeyro 
intento com que elle erigio efta 
caza ib. 

Uvv Do 



7 86 Index    \ 
Do fegudo Fundador Pedro de Ai- Tcvc-ncfteMofteyro hua filha fan- 
caçova,& obras que fez.i 130.1131. ta.ib.     . - 
Relíquias fagradas que nelle depo- Diogo Bernardes Poeta famofo. Aon- 
fitou.ib. de eílà fepulrado.933. 
Quaes   foraõ   os   feus primeyros Diogo Fernandes Conigo de Braga. 
Guardiães. 1131. BemfçytordóMoíleyrodosReme- 
Fiorecenefte Domicilio em fanti- diosdamefma Cidade.1002. 
dade o venerável Padre Fr, André Fr.Diogo de Ancede Miniftro Provin- 
da Rofaib. ciai.567. Mandou do Mofteyro de 

Copa Cabana. Titulo de hua Imagem Monchique bua Abbadeffa para o 
da Mãe de Deos. 519. < de Vai de Pereyras, & porque ? 567. 

Cordaõ de noffb Padre Saõ Francifco. Em que tempo foy promovido ao 
No Convento do Cartaxo fe venera lugar de Miniftro. 985. 
hua relíquia delle. jo j. Fr. Diogo da Sylva primeyro Inquifí- 
NoMofteyro de Caminha íe lan- dor Geral.755.ÔC IQQO. 

çouodehúafua Imagem no fogo, D.Diogo Lobo. Qucmfoy.1030. 
& de repente extinguio hum gran- Fundou-nos o Convento de Valhe- 
de incêndio. 1222.            , . lhas.ib. 

Coro. Nelie livra Deos as Religiofas D. Diogo de Souza. Birpo do Porto. 
dosrayos.807.104j.            r > 1080. 

Couto. JLugar da Beyra.804, Irmaõ Diogo da Congregação dos 
Nel le fe funda hum Mofteyro.ib. Obregòes.De fama venerável. 12 y 1. 

Crucifixo. Veja-fe Çbriflo. Difcordias no citado regular. Com- 
Çnftodia do Porto. Quando./ princi- mummente procedem daseleyções. 

piou^&feextinguio.794.i2Ó3. 805.806. 
A de Santo António nefte Reyno Fr.Domingos. Meftre Provincial dos 
em que tempo fe levantou. 1149. Padres Clauftraes. 175. 

D D.Duarte Infante. Que filhos teve,& 
com quem fcy cazado. 199. 

DEfunta. AppareceahuaFreyra, Duque do Cadaval.   Bemfeytor do 
propondolhe a eftreytefa da con- Convento de Santo António da Fi- 

ta no Tribunal íupremo.450. gueyra. 518. 
Diluvio. Portugal experimentou hum T^ 

mnytonotavel.u 27, JC, 
Dinheyros. Os porque ChriftoSenhor Fr. T^ Gidio Delfim de Amélia. Mi- 

nou*® foy vendido, q figuras tinhão. C, niftro Geral da Ordem. 2. 
llSl- Pretende deftruir a Família da Ob- 
Em o Convento de noífa Senhora fervancia.j. 
do Amparo fe guarda hudelles.ib. Que meyos elege para effefim.ib. 

Diogo deTeyve de Gufmaõ. Funda- Revoga-lhefo Põtifice a faculdades 
dor do Convento de noífa Senhora que lhe concedera.6. 
daLuzemaVilla daPraya.405. Segunda vez a confegue, fcfegunda 

vez 



vez he revogada.?. 
Levanta outras perturbações.ido. 
Confegue fezerfe Capitulo Gene- 
ral iíIÍmo;.ioi. 

coQpal foy o feu effeyto.ib. 
Morre de fcntimentò ib. 

Elvas. Cidade no Alentejo. 510. 
Dizem -fe alguas antiguidades delia. 

,   ib. r        .  »v 
Veja-fe Mofteyro da Concejção de 
Elvas. 

Epitáfio» Dê D. Brites de CaftroFun- 
dadora do Mofteyro dê Montemor 

_,. o Velho.ji. 
De D.João de Caftro feu marido. 5 j. 
Da venerável Mâdrc Goleta, pri- 
meyra AbbadeíTa do Mofteyro da 
Madre de Deos de Lisboa. 141. 

_r Dos Fundadores do Mofteyro da 
,;   ,Caftanheyra D. Fernando de Ataí- 

de^ D.Leonor de Noronha.zió. 
, Do Conde D* António de Ataíde. 

das cotipts notáveis. 787 
Teve myftèriofa vocação. 1063. 

, Perieverou nelià com  excellcnte 
nome.ibid. s • 

Efpinho da Coroa ;dc Chiifto lançou 
Tangue em quinta feyra (anta:*?. 
A Rainha D.Leonor o deu <ib Mof- 
teyVo da Madre de Deos de Lisboa. 
ibi.& 133. ' v . 
Outro Efpinho logra o Convento 
dé;N. Senhora do Amparo. 1131. 

Efteváõ da Guarda. Foy Trinchante 
mòrdelRey D.Dinis. 412. ' 
Inftitubio hum legado.ib. •   * 

Eftevaõ Soares de Melo Senhor defta 
ViIIa.877. 
Pretende expulíar as Religiofas do 
Mofteyro dó Couto. ib. 

Fr.Eftevaõ de Santo António.. Parcial 
do lènhor D. António pretendente 
aefteReyno.1217. 
He pretendido,& bufeado. ib. * 
Efconde-fe no Mofteyro de Cami- 
nha^ o que fuccede.i 218. 

DaCondeíTa D. Anna de Távora.    Eftrellas milagrofas  condufem  hua 
Freyraparao Coro.450. 

Eucariftia. Deu-a hum Anjo a S.Boa- 
ventura, eftaudo com deíejo de co- 
mungar. 641. 
Semelhante favor fe prefumio na 
Madre LeocadiadaCõceyção.ibid. 

Soror Eufrafia de S.Miguel. Reforma- 
dora do Mofteyro de Santa Clara 
de Lisboa. 29. 

24*. 
Dos Condes de Marialva.491. . 

Efcada myftèriofa aííínalou o lugar,em 
que feerigio o Mofteyro da Madre 
de Deos de Lisboa.123. 

Soror Efcolaftica dos Martyres. Boa 
Serva do Senhor.613. 
Fundou o edifício da fua virtude em 

•   hua caridade ardente.ib. 
Efcoto. Da fua virtude deu hum grave Soror Eugenia. Filha legitima do Du- 

„    ceftemunho a venerável Madre So- que de Bragança Dom Juyme. 532. 
ror Leocadia da Conceyçao.661. Foy muyto viituoía.ib. 

Elpelhos. Defterrou-os do Mofteyro Évora. A íuareftauraçãodiíTea vene- 
da Caftanhey ra a Madre Abbadeíía 
Soror Anna de Jeíu. 341. 

Efperançade Chrifto. IrmãTerceyra 
de muyta virtude.175. 

Soror Efperança da Madre de Deos. 

ravel Madre Leocadia no me imo 
tempo em que íuccedia.*7o^. 

F 
F Aro Cidade no Reyno do Algar- 

ve.190. -jNclla 



;GS Index. 
Nella fundou a Rainha D.Leonor II<Jó\ 

o Mofteyro de N. Senhora da Af- -'NamorteappareceuahuaReligio- 
fumpção.191. fa do fobreditto Mofteyro. 1167. 
Deftruição que na Cidade, & Mof* Deyxou fama veneravel.ib. ■ 
teyro fizeraõos Inglezes.194. Ferreyrim. Veja-fe Convento de Santo 

Fayal.Hua das Ilhas dos Açores.38. António de Ferreyrim. 
Nella edificaõ  os noflos   Padres Figueyra. Lugar junto da barra do 
Clauftraes o Convento de noífa Se- ..  Mondego. 514. 
nhora do Rofario.38. Veja-fe Convento de Sdnto António 
Que fim teve efte Convento, ibid. da Figueyra. 

D.Fernando de Ataíde Senhor da Caf- Figuey rò. Villa. Defcreve-fe. 1080. 
ranheyra.2oy.                     • Veja-fe Mofteyro deN.Senborada 
Detcreve-feafuaproíapia.ib.  . Çonfolaçao. 
O Ceo lhe difpenlou milagrofame- Filippes Reis de Portugal. O primey- 
te o beneficio da faude.106. * ro favoreceu ao Mofteyro de Abm- 
Que motivos teve para fundar o 
Mofteyro da Villa fobreditta. 207. 
Sc feq. 
Sua morte,& fepultura.211.u6. 

D, Fernando Martins Mafcarenhas. 
Quem foy .471. 

D.Fernando Arcibifpo de Lisboa.Ful- 

tes.1046. Ao de Trancozo,& ao do 
Couto. 804. & 881. Fezmercesao 
deSanta AnnadeLisboa.920.  • 
Olègundoasufoucom osfobredit- 
tos do Couto, Sc de Satã Anna. 881. 
930. 
O terceyro cõ o de Trancozo, 790. 

minacenfuras contra os Párocos.    Soror Filippa da Cruz. De perfeyção 
' Porque?913. fublime.449. 

Fernando de Sandoval. Que fez no    Soror Filippa de Santa Clara, ou Car- 
Convento deVianna com a fua gen- 
te.jij. 

Fernão Coutinho. Da caza de Mari- 
alva. 558. 
Foy noífo Bemfeytor. ibid. 

Fernaõ Zebreyro. Fundador do Mof- 
teyro de Jefu de Monforte. 688. 

Fernando da Cofta Pacheco. Confe- 
gue para fua filha hum milagrofo 
remédio.803. 

Fernaõ de Alcáçova.Quem foy.i 119. 
1130. 
Fundou o primeyro Convento de 
nafta Senhora do Amparo.ib. 

Fr.Fernando Corte Real.ConfeíTor do 
Mofteyro da Caftanheyra.320. 
Foy Religiofo de muyta perfeyção. 

dofa. Freyra no Mofteyro da Ri- 
beyra.83.. - 
Com que titulo foy para o de Mon- 
temor.ib.- 

Soror Filippa de Jeíu. De abrazado 
amor para com Deos, & o próximo. 
1007. 
Foy de muyta penitencia,aufterida- 
de,humildade,& obediência. 1008. 
O inferno lhe fez notável guerra, 
mas fem frutto. 1009. 

Soror Filippa deS.Francifco profeíía 
naIlhadaMadeyra.441. 
Foy Religioíà de muyta virtude, ib. 
Veyo íèr AbbadeíTa no Mofteyro 
da Efperança de Lisboa, ibi. 
Governou com muyto aceito, & 

faleceu 



das coufas notáveis, yfy 
faleceucomopinião fantau 441. caí iítico, reteteu faude milagrofa. 

Soror Filippa Baptifta. De excedente 
humildade,& amor de Deos.834. 

Soror Filippa de SãtiagodoMofteyro 
daRibeyra.880. 
He mandada ao do Couro com ti- 
tulo de reformadora.ibi. 

-Soror Filippa de Chriílo. De carida- 
de preclara. 1134. 

D.Filippa de Azeredo CondeíFa dà 

249. 
Soror Francífca da Cruz. Achou re- 

médio a hum poftema na intercef- 
fâõ de Santo Thomàs Arcibiípõ de 
Cantuaria.ij7. 
Referem.fe as virtudes deita Reli- 
giofa.315. 

Soror Francifca dos Anjos. De gran- 
de conremptação.408. 

Atouguia. Foy mãe do Beato Frey    Soror Franciíca de Jeíu.  Eminente na 
Joaõ de Ataide.i ti. perfeyçãomònaftita.440. 

D.Filippa de Vilhena mulher do grã-        Aôfeu império obedeceu ofogo.ib. 
.   de Mathias de Albuquerque. R<s    Soror Franciíca dos Anjos. FoyPiela- 

cebeuohabitonoMofteyro da Ef-        da de Jublime exemplo. 451. 
perança de Lisboa» & nelle acabou He eleyta em reformadora de algCs 
com fama de fantidadc.4ii4 Mofteyrõs,& feefcufâ^. 

D.Filippa de Souza da Ordem deSan-    Soror Francifca dà Cruz. De muytà 
to Auguftinho. Governou em feu        caridade,& abítinencia. 778. 
principio ao Moftcyro de Santa An-    Soror Francífca da Cruz do Mofteyro 
na de Lisboa.9zo.911.co x. de Trancozo. Recebeu hum grafr- 
NellcprofeíTouaTerccyri Regra        de beneficio de Chrifto crucifica- 
de noflb Padre S. FranciFco, & dey-        do/796, 
xou nome fanto.948. Soror Francifca da Conceyção confe- 

Fogo. Obedece ao mandado de huma 
Serva de Deos.446. 
Guardou refpeyto a hum retrato 
de Saõ Roque.763. 
O mefmo fez a húa carta do venerá- 
vel Padre Fr. Joaõ de Chaves.97. 

Fome grande que padeceu Portugal. 
106. 

Frade. AppellidoemaVillade Abra- 
res.1048. 

guio do mefmo Senhor o da faude 
pelo Agnus Dei do fanto Pontífice 
InnocencioXI. 801. 

Soror Francifca dos Serafins. Prelada 
de venerável opinião.83y. 

Soror Francifca de Santa Clara. Muy- 
to humilde>& obediente. 907. 

Soror Francifca da Encarnação. Pre- 
tendeu o Ceo pelo caminho da Po- 
brefa Evangélica, 1020. 

Fraticellos  herejes.   Que induftrias    Soror Francifca de Sanra Clara. Ele- 
ufavaõ.848. 

Soror Francifca das Chagas. Religio- 
fa muy to obfervante. 450. 
Referem-fe  algQas   notabilidades 
fuas.ib. 

Soror Francifca da ConceyçãoJmplo. 
rando a virtude do Sacramento Eu- 

ganteem todas as boas prendas re- 
ligiofas.ií58. 

Soror Francifca da Conceyção. Hua 
das fundadoras do Moftcyro de 
Santa Clara de Guimarães. 1187. 
Referem-íê os progreííos da fua vir- 
tude. 1188. 

NoíTo 
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NoíTo Padre Saõ Francifco. Livra da Aflis,aonde o fizeraõ Definidor Ge- 

mortcahúafuadevora.37. .    . ral.ib. 
A devoção dos Catholicos.lhe leva- . Foy Commifíario geral nefte Rey- 
ta templos em muyras partes, JII. i no.ib. 
Appareceuahua Religiofa confor- Fr.Francifco de Bragança. Religiofo 
rando-a nos males que padecia.777» : reformado, jn. 
Fundou o Convento de Bragança. Fr.Francifco de Carmes Prefidentedo 
843.& inf.                          . Convento de Viana. Que lhe íuc- 
Faiou com a Rainha D.Ur raça.846. cedeu com os Caft.elhanos.52j. 
Refufcitou naVilIa de Guimarães Fr.Francifco dos Martyres. Arcibiípo 
huadefunta.845.                   ,  •   ' _deGoa.j54. 

S. Francifco Xavier. Valeu a hua fua Fr. Francifco do Porro. McftreProvin- 
devota no Mofteyro da Caftanhey- ciai dos Conventuaes. 511. 
ra.259. 

Fr.Francifco, & Fr. Vicente Caftelha: 

nos. Fundadores do Convento de 
noíía Senhora doLoreto.105. 

Fr.Francifco dos Anjos. MiniftroGe- 
ral da Ordem, & depois .Cárdia!. 
460.518. 

Meftre Francifco. Guardião de Beja. 
He expulíadodofeu Convento, &c. 
9*7-  ■ 

Fr.Francifco de Samora. MiniítroGe- 
.. raldaOrdem.oi7» 

No Concilio TridcntinofoyPrefi- 
dete em ajunta dosTheologos.985. 

Fr.Francifco de Faraó. Religiofo .ve-    Fr.Francifco da Conceyçaõ Provin- 
neravel.ioj. 
Morreu de pede aííiflindo aos feri- 
dos deftemal.ib.' 

Fr.Francifco de Lisboa. PrimeyroMi- 
niftro  Provincial da Obfervancia 
nefte Rey no. 180. 
Também foy o primeyro GuardiaÕ 

ciai venerável. 108Ó. 
Rcferé\fe as fuás prerogativas. 1248. 

Fr. Francifco Noé. Provincial de fe- 
mclhantc nome.1150.^ 
Em que tempo foy eleyto. 1245. 
Relataõ-íefeus procedimentos vir- 
tuofos.ibid.   . 

Obferyante que teve o Convento de    Fr.Francifco de Tolofa Miniftro Ge- 
S.Francifco de Lisboa.ib. 
Ajudou a bem morrer a ElRey D. 
Manoel.380. 
Tinha opinião, & obras de Reli- 
giofo perttyto.413. 
Por morte de Dona Ifabel de Men- 
danha continuou com as obras da 
Eíperançade Lisboa, ib.. , 

rai. Perfegue os Frades apayxona- 
.   dos contra o governo de Caílella 

neíle Rey no de Portugal. 1217» 
Francifco.Borges1 Conigo de Braga. 

Bemfeytor do Mofteyro dos Re- 
médios da mefma Cidade 1002. 

Francifco Soares de Melo. Deu o fitio 
para o Mofteyro do Couto. 873. 

Tomou poífe do Conventodo Car- ' Francifco Marques. CollocounoCc- 
taxo.503. ventodeSãto António da Figueyra 
Terceyra vez foy eleyto em Pro- hua Imagem q trouxe da índia. 519. 
vincial.509. Francifco de Faria. Inftiruhiohu mor- 
Aftiftio na Congregação Geral 1 de     • gado comajguasclaufulas notáveis. 

1162, Francifco 



dar cmfas notáveis. 7p i 
Francifco Lopes. Recebeu hum gran-        pa.36. 

de favor do Ceo por hua Imagem    Fr. Gafpar da Eftrella Clanftral, & 
do Menino Jefu. 797. 

D.Francifco Coutinho Conde de Ma- 
•rialva. Fundou o Convento de San- 
to António de Ferreyrim. 487. & 
fequent. 

D.Francilco de Souza. Quemfoy.566. 
Teve hua filha de bom nome nos 
progreíTòsda virtude, ib. 

D.Francifco de Vafconcellos Conde 
de Figueyrò. Primeyro Padroeyro 

Guardião do Convento de Moa 
forte. 165. 
Deu motivoàextineçãodefte Con- 
vento,&como.i<56. 

Fr. Gafpar de S. Bernardino. Livra de 
hum naufrágio, & efereve hum Ite- 
nerario^oi. 

Fr. Gafpar dos Santos. Religioíb de 
muyta perfeyçao. 396. 
Efcreve-fe fua vida,& fãta morte.ib. 

doMofteyro de Santa Clara deftà    Gafpar Barzeo.Quem foy. 108 
Villa.I08i. 

Irmaõ Fructuofo de Braga. Da Con- 
gregação dos Obregões. 1151. 
Deyxou fama louvavel.ib» 

D.Fulgencio, filho do Duque de Bra- 
gança Dom jaymc.53z. 
Fez muytas defpefasno Mofteyro 
das Chagas de VillaViçofa.ib. .'< 

Fundadoras. As do Mofteyro de Ala- 
quer fahiraõ do da Efperança de 
Lisboa.426. 
As do Mofteyro do Calvário da 
mefma Cidade também delle fahi- 
raõ.ib. 
Também efte deu ao da Encarna- 

Gerardo Pereyra Dezebargador. Re- 
cebeu hua grade mercê do Ceo por 
hua Imagem do Menino Jeíu.797. 

Fr. Gil de Lemos. CuftodiodaCufto- 
diadeBèja.jn. 

ír. Gil de Alvito. Grande Servo de 
Deos.1207. 

Gil Paes. Deinfigrievalentia.7j7, 
Cafoque lhe fuecedeu no íitio de 
Torres Novas.ib. 

Gilvásda Cunha. Quem foy, & don- 
de veyo efte Fidalgo.5 56.557. 
Edificou o Palácio, em que íe fun- 
dou depois o Mofteyro de Monchi- 
que.! b. 

çao a fua primeyra Commendadey- Globo de fogo. Veyo do Ceò a aííínar 
ra mor.427. o lugar doMofteyro de Figueyrò. 
O da Madre de Deos enviou ao de 1083. 
Farono Algarve as primeyras que Goefto. Quemfoy.1080. 
nelle plantarão os rigores raonafti- Golegã Villa contigua às margens dò 
cos.155, 
Veju-kMofleyo. 

G 
GAfanhotos. Praga que appareceu 

naBeyra.871. 
Delia livrou nofía Senhora do Cou- 
to as terras viíinhas à fua caza.ib. 

Garcia de Melo. Alcayde morde Ser- 

Tejo.200. 
No feu deftricto fé fundou o Con- 
vento de Santo Onofre.ib. 

Fr. Gomes Português. Vigário Geral 
da noíTa Ordem. 163. 
Erabemaceytodo Papajulio II.ib. 
Efte lhe deu htia mitra. ib. 

Fr.Gonçaio de Lamego. Em que tem- 
po foy Vigário Provincial. 2: 

D. Gonfalo 
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D. Gonfalo Coutinho. Mandou fazer a 

fepulcura de Luis de Camões.931. 
Goníalo de Faria de Andrade Desem- 

bargador. Deu algúas Relíquias ao 
Mofteyro de Santa Clara de Gui- 
marães. 1203. 

Gonfalo Vas de Melo. j6. 
Gralhas. Que lhes fuccedia com a ve- 

nerável Madre Leocadia. 724. 
S.Gregório Papa.Eftranhou a hua Ma- 

trona o efcreverlhe hua carta-em 
linguaeftrangeyra.757 

Foy Religiora venerável.302.& íeq. 
Soror Guiomar dos Serafins acha-re- 

médio a (eus males invocandoopa- 
trociriio da Mãe de Deos. 2 50. 

Soror Guiomar das Montanhas. 'Se- 
gunda AbbadeíTa do Mofteyro da 
Caftanheyra.274. 
Referem-fe as fuás virtudes.274.27j. 

Soror Guiomar Secca. Foy dotada de 
hua contemplação infigne, & abati- 
mento profundo.71. 
Deyxou opinião fantà ibid. 

Gregório de Ganchaegui. Obrou grã-    Soror Guiomar do Efpirito Santo do 
desextorfões no Convento de San- 
to António da Figueyra. 

Gregório da QuadraCapitaõ na índia. 
383- 
Foy cattivo na Arabia.ib. 
Fingio-íè   Religiofo  na  feyta de 

■ -   Mafoma.384. 

Mofteyro da Ribeyra.83. 
.  Foy por AbbadeíTa ao de Monte- 

mor.ib. 
D.Guiomar de Menezes Religiofa def- 

tacaza.73. 
Era notavelmente caritativa, & de 
rodas julgada por fanta.ib. 

Comoferetirou doReyde Arábia.    D.Guiomar de Mefquita. Primeyra 
ib. . * AbbadeíTa do Mofteyro deTranco- 
Trabalhos q padeceu no deferto.        20.791. Foy Religiofa de virtude. 
385. 809. 
Comoveyoaefte Reyno, & delle        Cafoquelhefuccedeu eftãdo oran- 
foy a Congo.386. do.ib. 
Defenganado da vida recebe o nof-    D.Guiomar da Sylva3ou do Santo Se- 
lo habko.ib. 
Viven,& morreu cô opinião fata.ib. 

S.Gualter. A fua vinda a Portugal.838. 
Fundou os Conventos de Guima- 
rães^ do Porto.ib.& íequent. 

Guardiães. Os do Collegio de S. Boa- 
ventura de Coimbra. Eraõ conful- 
tados pelos Reis para o provimento 
das Cadeyrasda Univerfidade.5 53. 

pu/cro.566. 
Foy hua das Meftras primitivas do 
Mofteyro de Monchique.ib. Quem 
foraõfeus paes.ib. 

D.Guiomar de Souza .Tudo deíprefou 
em obfequio da fanta Pobrefa Evan- 
gélica.802. 
Foy notável nas penitencias^ &auf- 
teridades.ibi,& 893. 

Os do Convento de Ferreyrim tem    Guiomar de Tefu/Servente no Moftey- 
appreíentações authorizadas.502. 

Soror Guiomar do Efpirito Santo Ab- 
badeíTa da Caftanheyra^or. 
Era filha do Conde da mefoaViila. 
3°3- 

roda Efperança de Lisboa.46$. 
Referc-íè as fuás virtudes. 464.465. 
Obrou muytas maravilhas.466. 
Teve dom de Profecia.467. 
Deyxou nome íanco.ib. 

Habito. 
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.   O Ceo lhe fez alguns favores notá- 
veis.u8j. 

HAbito. O Ceo moftrou à vene- Deyxou fama de fantidade.ib. 
ravel Madre Leocadia o pãno,dc    Helvios» Deraõonome à Cidade de 

que havia de cortar o feu. 637» Helvas.yio. 
D. Helena Mafcarenhas.   Fundadora    Fr.Henriquc de Coimbra natural da 

do Convento de Santo António de mefma Cidade. Foy Dezembarga- 
Alcaçar do Sal.473. dor. j 57. 

Soror Helena do Lado. Rcligiofa de 
grande fama por fuás virtudes. 769. 

Soror Helena de Barros. Mereceu por 
ellas, & pela grande prudência, de 
queeradotada, o titulode Prelada 
infigne.774. 

Soror Helena da Cruz do Mofteyro 
de Trancozo. Pcrfeyta Serva do 
Senhor.8io. aré8i3. 

Soror Helena da Cruz do Mofteyro 
do Couto. Recebeu do Ceo hum 
grande favor. 900. 

Soror Helena da Cruz do Mofteyro de 
.   Figuey rò. Foy Meftra da vida mo- 

naltica 110 de Santa AnnadeLis- 
boa.9Z7.& 1088. 

Soror Helena de Santa Clara. Aufte- 
ra,& penitente.96o.968. 
Teve fublime contemplação. 967. 
Efcreveu algQas direcções para a 
vida efpiíicual.968. 
Deyxou nome fanto.ib. 

Soror Helena da Conceyçao. Meftra 
da Communidade de Saõ Francifco 
deMonçaõ.1003. 

Soror Helena da Coluna.Imitadora de 
N.Patriarca Seráfico. 1013. 

Soror Helena dos Cravos. Prelada ve- 
neravel.1108. 

Soror Helena de Andrade,ou da Cruz. 

Recebeu o habito ncftaProvincia.ib. 
ElRey D. Manoel o mandou com 
osprimeyros Rcligioíos que foraõ 
à índia.ib.^ 
Foy o primeyro que pregou no Bra- 
f.l.y38. 
Que lhe fuecedeu em Monçambr 

. que, Quiloa, «5c Melinde. il>. 
Reduíio vinte & trçs gentios nas 
Ilhas de Angediva.ib. 
O que obrou em Calecuth, & o que 
lhe fuecedeu.ib. 

_ ElRey Dom Manoel o toma por 
íêuConfeíTor.j39. 
Heeleyto em Bifpo de Ceuta, & 
emlnquiíidor.j40. 
Deyxou opinião fanta.ibid. 

Fr.Henrique de Caftro. Provincial dos 
Padres Clauftraes.794. 
De que familia era. 1030. 

D.Henrique Cardial Infante. Sendo 
Reyfezmuytas eímolas aos Mof- 
teyros da Madre deDeos de LiVooa, 
&da AíTumpçãodeFaro. 129.192. 

Henrique de Melo. Meftre Sala dei- 
Rey Dom Manoel. 36. 
Cõcedelhe ElRey íèpultura naCap- 
pella mór do Convento de Serpa.ib. 

Herejes. Quantos Frades da nofla Or- 
dem martyrizáraõ em Frãça. 1240. 

1 

Hua das Fundadoras efpirituaes, & Humildade.  Mae de todas as virtudes, 
primeyra AbbadeíTa do Mofteyro        643. 
de Santa Clara de Guimarães. 1183, Hypocrira. O que fuecedeu a hua com 
Referem-fe as fuás virtudes, ib. a venerável Madre Leocadia. 676. 
iy. Part. Xxx Jacome 
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IDe hum prodígio notável que nclia 

fê vioib. 
JAcomede Cadilho. Bemfeytordo -   Dafua vcneração,& milagres. 1033'. 

Mofteyro dos Remédios, 1002. & feq. 
Jao. Efcravode Luis de Camões.932. Dona Ignacia Pereyra. Bemfeytora do 

Pedia efmolas para o fuftetodelle.ib. •   Mofteyrode Torres novas.766.' 
D.Jayme Duque de Bragança.31. Deyxoulhe algQas terras, ibid. 

Pretende receber o noíío habito em Fr. Ignacio de Santa Maria. Guardião 
Jerufalem.ib. do Collegio de Saõ Boaventura de 
Para eífe fim fe aufenta do Reyno Coimbra.555. 
na occafiaõ dos feus defpoforios. ib. Igreja. A de N.Senhora daVittoria do 

^ElRey D.Manoel omãdaimpedir.ib. Porto porq motivo feerigio. 55-7. 
Tomou Azamor aos Mouros. 482. Imagens. Hua da Mae de Deos dey- 
O qlhefuecedeu nefta occafiaõ cõ xoucahir a maõ aonde eftava hua 
o venerável Fr Joaõ de Chaves, ibi. 
Quis fundar oMofteyro das Cha- 
gas de ViiiaViçofa. J31. 

Soror Jeronyma de Jefu. Prelada de 
inuytaoração,& penitencia. J8I. 

Soro Jerony ma do Prefepio.Deeminê- 
te efpirito,obfervaxia, & zelo. 1111. 
O Ceo premiou (ua paciência infig- 
nc.ib. 

Soror Jeronyma dos Anjos Converfa. 
De grande caridade, & humildade. 
1101. 

Soror Jeronyma dos Reis.Preclara em 
virtudes.448. 

S.Jeronymo. Foy caftigado pelos An- 
jos por gaftar o tempo com livros 
humanos. 591. 

Fr. JeronymoTornielo. VigarioGe- 
ral dá Obíérvancia.2. 
Como fe oppos ao Geral Fr.Egidio 
Delfin.ó. 

Fr.Jeronymo de Helvas. Religiofo de 
eminente virtude. 513. 

Fr.Jeronymo da Madre de Deos. Mi- 
niílro Provir,ciaI.899. 

Bom Jefu de Valhelhas. A fua apfpa- 
riçaó.1028 1019. 
De que matéria he eíla Santa Ima- 
gem.1032. 

lupplica pelo bom fucceífo delRey 
DomSebaftiaõ.193. 
Veja-fe nofla Senhora. 
Hua do Ecce Homo oftenta hua 
raramaravilha.651. 
Hua  de Chrifto crucificado  he 
fonte de milagres.796. 
Hua do Menino Jefu os faz co- 
piofos. 797. 
Outra do mefmo Deos Menino os 
moftra notáveis.800.& feq. 
Outra de Chrifto crucificado raof- 
trou hum final efpantoía 762. Ou- 
tra he muyto milagrofa.93 5. 
Hua de S. Roque pintada em hum 
pay nel foy reverêeiada do fogo.073. 
Húa de noífa Senhora do Soccorro 
em Santa Anna de Lisboa obra 
maravilhas.936. & íèq. 
Outras da Mãe de Deos com 05 títu- 
los da Piedade, Roíario, Cõceyção. 
Graça,& Efperança, íaõ reverencia- 
das por inftmmentos de mu y cos mi- 
iagres,q o Ceoobra nas creaturas. 
939.940.941.942.1055.1054.1055. 
1056. 
I ifia de Chrifto morto os faz notá- 
veis. 1056. 

Incêndio 



daç eoufas notáveis. 70 c 
Incêndio grande. 870. Outro comoíc Soror Ignes cia Conceyção. De emi- 

extinguio.1222. - . nentcsprerogativas.1230. 
Inglezes. Obraõ tyrannias em o Con- Soror Ignes de S. Francifco. Primeyra 

vento de Sito António da Figueyra.        Mcftra efpiritual do Mofteyro do 
.,  Vc\z-k Convento da Figueyra. Calvário de Lisboa.426. 

A's(uas mãos padecerão martyrio Ignes Zebreyra.HGa das Fudadoras do 
muytos Religiofosdanofla Ordem Mofteyro de Jeíu deMõforte. 169. 
no fcifma Anglicano.7^4. Innocencio XÍ. Veja-fe Agnus Dei. 

Soror Ignes de Deos. Primeyra Abba- 
deíTa do Mofteyro da Efperança de 
Lisboa.416, Retcrcm-íc as fuás vir- 
tudes.42 8.&feq. < .    -i   . 
Authoriza Deos feu nome com al- 
guasnotabilidades.431.  >. i«« 

Soror Ignes da Annunciaçao. De. in> 
fígncpaciencia.313. 
Foy mimofa de mercês do Cco.314. 

Soror Ignes de Santa Maria. Pelos mé- 
ritos de S. Bento fe vio livre de hum 
grandtpcrigo.ijp.- 

Soror Ignes de Jeíu. Dotada de nume- 
rofasvirtudcs.179. 

Soror Ignes do Efpirito Santo. HGa 

Injurias. OccaConaõ notáveis confe- 
•  'quencias. 890.891. 
S.Joaõ Sahagum da Ordem dos Ere- 

mitas de Santo Auguftinho.67. 
Pelosíêus merecimentos livrou de 
hum perigo a Madre Soror Branca 
deAndrade.ib. 

S.Joaõ Evangelifta. Titular da Pro- 
víncia dos Algarves. 545. 
ElReyDomJoaõIII. Ihcdeuefte 

'   titulo,&pbrque.ib. 
Appareceu a hfia fua devota .1113. 

S-Joaõ Baptifta. O que fuecedeu a hGa 
Prelada,que mandou naõ íecantaf- 
fíetri as fuás Matinas. 1079. 

das Fundadoras efpirituaes do Mof-    Fr. Joaõde SíBoaventura Guardião do 
1     ^> í* 1     »   *   t • f   ^^ ■     — -   teyro da Efperança de Lisboa.440. 

Era profeífa no de Santaré. 417.440. 
Admirável na vida, Sc fanta na mor- 
te.ib. 

Soror Ignes do Rofario. Prelada ob- 
lêrvantiflima.1231.' 

Soror Ignes da Aflumpçao. Contem- 
plativa^ penitente.778.       :   . 

Soror Ignes das Chagas. De grande 
mortificaçao.901. 

Soror Ignes.do Parayfo. Experimen- 
rouoíbccorrodaMãc de Deos em 
humincendio.937. 

Soror Ignes da Conceyção. Exemplar 
de íantos procedi menros. 982. 

Soror Ignes da Trindade.PalTou a vida 
chorahdoamortcdeChrifto.toi9. 

Soror Ignes de Melo.Pretendeu o Ceo 
com monificações.1020. 

.  iy. Part. . li 

^ConventodoPorto.606. 
Pregou fobre as virtudes da Madre 
Soror Branca de Aflís. ib. 

Fr.' Joáõ da Povoa. He eleyto fexta 
vez cm Vigário Provincial. 3. 
Refifte aos combates de Fr. Egidio 
Delfin.6. 
Foy ao Capitulo Geral de Albi de 

•França. 2 j.       - 
Voltanclo renunciou o officio.ib. 
A*inftancia delRey Dom Manoel i- 
affifteà reformação de Santa Clara 
de Lisboa.29. 
Naõ admitte para o feu fuftêto cou- 
fa algDa das Religiofas. 30. 
He eleyto fertima vez em Vigário 
Provincial.99. 
O que obrou tia Congregação do 
Convento da Conceyção. 107. 

Xxxx Nellc 



jy6 lnde%A .< i 
.j jjelle faleceu logo. ib. Elogios à        As operações. milagrofas'ò fazem 

fuavirtude.108. .;.^ • v,      . . .n fubir de ponto no agrado, I 15. 
B.Fr.Joaõ de Horta íortugues. 12. Em Africa lhe afliftiaõ os Anjos 

Aonde naceu,&quãcsforaõ osfeus       ; contra os Mouros.ibi. 
Depois de viuvo multiplica os rigo- 
res da penitencia. 1 ió. 

princípios. 13. í. :j. J 

Sendo ainda paftor,paffavao rio no 
feu gabaõ.14. .j   | -^i, • , ;/:.'.   i 

Como recebeu.o habito da noíTa Or- 
dem^ o appellido de Horta, ij.id. 

. Lembra-fe do éftado religiofo, & 
anelando confeguillo fem obftaculo 
rècebeo habito em Caftclla. ibi. 

De fuás virtudes, J& cm particular        ElRcyfazcomqueelle venha para 
daabftinencia.17.18.   ■ ,'c L>Lo\ A     -jFortugal depois deprofeíTo/117. 
N.Padre S.Francifco ovifitaaç. Raro exemplo da íua obediencia.ib. 
Defuagrande devoção ao^Sàrítiffi-     ,. A Divina Providencia1 lhe punha 
mo Sacramentoi2'oA -      M;ni»rf nas arcas valias o paõ neceílario 
O que fazia aos paííaros que anda-    - ' para os Frades,& pobres. 118. • 
vaonahorta.2r.n1!,«,; ;*± c:' \ ."í        Foyextremofo na virtude da Caii- 
OsReisdeCaftella o conftituhiaõ ; .xidade.ibid.   - -< . » 

-y Como fe pirita a íua imagem.ibid. 
Com o final da Cruz deu faude a 
alguns enfermos.ib. 
Corri a doutrina redufio algfías mu- 
lheres em Villa Franca, ibid.   * * 

feuefmoler. 18.22.   r   '■; "-ii! í 
ElRey D. Joaô U/de Portugalhlhc 
aíTiftio com alguatfcaricladesvai. 
Teve anticipadamentenótida]dá 
fuarporte.23.24.;ur *J ipJ '>£Ís*Jli 

B.Fr.Joaõ de. Portugal fobrinhatíel-   '"Faleceu rio Convento de Villa Vi- 
. Rey Dom Affpnfo V.477-r>í.j|/i -     •    ^0^.119.   :, 

Recebeu o habito em França.478.       .r Depois da morte obrou Dcos muy- 
Teve efpirito profético, &',obrou   .o^tas maravilhas por feu refpeyto.ibi. 
milagres.ib.       ' %..     "inc2 joTrasladaõ-fè as fuás Relíquias para 

Fr.Joaõ de Villa do Çpnde. Plantou a o Convento deSaõ Bernardino da 
Fe de Chrifto no Império de Gota 
cmÇeylaõ.392v, .: V1. T 

Baptizou o íeu Emperadory Prínci- 
pe^ yaílallos.ibl,;^.      • »a VU7! 

B.Fr.Joaõ de Ataide Conde da-Atou- 
guia. Recebe o, no (To habito no 
Convento de Alariqucr.i 12. 
He tirado do Convento com.vio- 
lência pelos parentes. 113. 
Defpofaõ^no com Dona Brites da 
Sylva.ibi. r .. 

, Confervaneftecftado o feu propo- 
fito. ibid. 

, ■  EftimaçõesquetjnhadelRey,&da 
Corte abid.&: 114. 

Atouguia.ib. • • » - 
Hum milagre que nefta occafiaõ 

: íuccedeu.iip. v ' ' 
V. Fr.Joaõ de Chaves. ■ Fundou o Cõ- 

vento de Sines.96. .-      \ 
Carta que efcreveu~à Duquefa D. 
Beatris.de Vilhena.97. 

, Seus cargos,, & méritos virtuofos, 
183.     .       ~>v 
Referc-lcafua.vida;479.   . 
Donde era na rural. ib. Foy letrado 
famofo.480. '   '> 
Foy duas.vezcs Provincial, & bom 
Prelado.481. 
Era muyro caritativo, & cõpaífívo. 
ibi. . Aífiftio 



das coufas 
AffiftiocomoDuque Dom Jaymc 
na romada de Azamor.482. 
Era ConfeíTor defte Principe.ibi. 

#? Qual foy o Sermaõ que pregou 
i   neftaPraça,ib. 

He promovido ao lugar de D. Prior 
M Commendatario do Mofteyro da 

Cofta.483/ 
Vivia com osReligioíbs dellc com 
grande caridadc.ib. 
Elles o mandarão recratar.ib. 
Foy Bifpo de Vifeu, aonde acabou 
a vida.484. 

Fr.Joaõ da Madre de Deos Arcibifpo 
da Bahia. JJ4. 
Acabou o Collcgio novo de S.Boa- 
ventura em Coimbra. 5 JJ. 

Fr.Joaõ de S. Bernardino. Foy dotado 
de muytas,& boas prendas.554. 

Fr.Joaõ Frcyre. Quando efpirou cm 
Alanqucrvcyo deípcdirfe de N.Sc- 
nhoradeSobferra da Caftanheyra. 

E** Joaõ Çeyceyro Medre Provincial 
daCIauftra.oio'. 
Queyxa-fe ao Pontífice de lhe to- 

. marmos os íêus  Conventos. 917. 
Que refulra difto.ibid. 

Fr. Joaõ Calvo. Commiffario Geral 
-   noReyno.910. 
Fr. Joaõ Soares. Efmoler deIRcy D. 

Joaõ III. 921. 
Fez profiffaõ na Regra de Santo 
Auguftinho às Convertidas do Re- 
colhinienro da Payxaõ. 921. 

Fr.Joaõ Pafcoal. Fundador da Cufto- 
dia de S.Simaõ em GaIIiza.986. 
Foy bom Servo do Senhor, ib. 

Fr.Joaõ de Barros. Religiofo de fanta 
,   opinião.1229. 
Dom Joaõ III. Rey de Portugal. Em 

queannonaceu.32. 
ir. Ptrt. 

notáveis. y^7 

SncceíTbs do dia em que fahio ao 
Mundo, ib. 
Erigio oTribunal do Santo Officio. 
ÍD.&.755. 
Mandou marcar os ladrões.nas cof- 
tas.ib. 
Vittorias que teve Portugal em 
íèurcmpo.ib. 
Foy amantiffimo das letras.ib. 
Unio ao Mofteyro de Montemor 
os bens de huã Cappelia. 59. 
Corrobora as rendas de hD hofpital, 
q feu pay unira a efte Mofteyro. óo. 
Ao próprio Mofteyro mandou dar 
huaefmola dos acerecimos de cer- 
tos hofpitacs.ói. 
Confirmoulhehum privilegio, que 
feu pay lhe concedera.62. 
Ampliou os edifícios do Mofteyro 
da Madre de Deos de Lisboa. 128. 
Concedeulhe alguns favores.ibi. 
Deu a ultima perfeyção ao Con- 
venro de Santo Onofre. 202. 
Mercê, que fez aos Frades defte 
Convento.203. 

' Acção que obrou com as filhas do 
Conde da Caftanheyra.224. 
Mercê que nos fez na fundação do 
Convento de Alcaçar do Sa 1.471. 
Foy Autor do Mofteyro da Con- 
ceyçãodeHclvas.jn. 
Concorreu com as defpefas para a 
edificação do Convento de Santo 
António da Figueyra. 515. 
O grande amor que tinha à noífa 
Ordem. 543. 
Solicitou a divifaõ da Provinda, & 
inftituição da nova dos Algarves. 
ibid. 
Pos-IheonomedeS. Joaõ Evangc- 
lifta,& porque? 545. 
Edificou.nos o Collegio de Coinv 
bra.547. XXX3 Con- 
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.  Confegue   faculdade   Apoftolica    D.Joaõ PfinVipçfilhodetRéy D.Joaõ 

para applicarlhe as rêdas dos Clauf- 
traes.ib. na ;i. 4... 
Impetrou do Pontífice Paulo III. 
hum Breve para ícxeformàrem al- 
guns Conventos, & Mofteyros dos 
mefmosClauftcaes.01 j.-E- í:1I t 
Mandou ao Concilio Tridentino 
por feu Theològoaò Padre Ftv An- 
tonio.de Pâdua.oSj. 

III- FoypaydelRey ÚvSebaitiaõ. 
J 163. Eitiqueannõfaleceu, ib.' > 

Dijeaõ de Soufea>Bifpcvdtf Vottó. 735. 
A grande reverencia £ôrii q tratou 

r a Venerável Madre Léót&dia. 1b:1 

Dorn Joaõ GorheS < Bifjitf da mefma 
Cidad e.ioor. \ 

Abbadejoâõ* Defendeu dôsMôiíros 
a Villa de Motite o Velho.39. 

Efcrevçrrufe as acções^ progrefíbs    Doutor Joa6 de Carvalho. Quem fby. 
defte Monarca, & favores que fez     r/o8j, u « 
à nofía Religião* n68,& (ètp: t7 Edificou oMofteyro deSêdelgds.ib. 

DomJõaõdeGaftdlôBrancoíjQaera   Joâõ da Cunha áe Mayòfca. Bem 
- foy.4ji., 

Deu ao Mofteyro da Efperãça qua- 
tro filhas veneraVeiskib,     ii u • .* 

D. Joaõ Manoel. Quem fby.477;' 
Dijoaõ de Cafiro Fidalgo da cairá do 
. 'Infante Dom Henrlque^i*. "& 

Era marido de Dônalfâbel dtfÀ^e- 
- vedo;fundadora do Mofteyro de 

Montemor,ib.      .:••■•• » > 
Afíiftio nâs Cortei, cm que fo^ ju- 
rado EIRey D.Manoel. 43*'   "v 
Aonde morreu>& foy fepulcado. ib. 
O cumulo,& epitáfio que lhe puze- 
raõ náquelle Mofteyro. 5 5:. 

D.Joaõ de MeloBiípo de Coimbra. 
86. ■ 
A caridade que ufòil com as Frey- 
ras de Montemor.ib. 

Dom Joaõ de Menezes. Terror dos 
Africanos.3 87. 
Eftaõ feus oíTos na Gappélla morde 
S.Francifco de Lisboa.ib. 

D.Joaõ Coutinho, Conde de Marial- 
va. De valor infigne,487< 
Dito delRey D. AfFoníoV. quando 
armou Cavalleyro a Dom Jdaõ IL 

feytor do Convento dê Santo A hro- 
rilodaFigutíyrá.5t8. 

Joaõ de Frias Sftl&2âf. Q&éíti foy. joó. 
-J Prodígio c] aconteceu em hua Cap* 

pella:da fuâ QuiMâ do Câf ta*ò. ib. 
Joaõ da Arruda* fundador doMoí* 

• teyrõ de Santo André déVilIa íra- 
ca,4©fc, l' 

JoaõPeyxotodaSylva. Padroeyrodo 
Mofteyro dâ ConcéyçSô ;de Alan* 
quer. 1138. 
Memoria da fuâ fâmilia.ib. 

Irmâõjoâõ Ríbeyto. Dâ Corigrega- 
çãodos Obregões.ii JI. 
Deyxou nome veneravel.ib. 

Joaõ Gomes de Carvalho. Fundador 
do fobredittd Mofteyro de Alafi* 
quer.1133. 
Véj>fe Mòjlèyto da CBcejcão, Qfc. 

Joáõ Affòníô de Bèjâ. Celeore nefte 
Reyno por letras.985. 
Era irmaõ do Padre Fr. António de 
Pádua feu ferhelhánte.ib. 

Joaõ de Bâfroá Dezenlbargâdítf do 
Paço. Teve hua filha Religiofâ de* 
nomeíanco.óoi. 

feu filho ávifta dó cadáver daqudle    Joaõ Rodrigues, Sacerdote dé prôce- 
Fidalgo.ib. dimentos veneráveis. ?6ó. 

Foy 



das coitfâs notáveis. ?pp 
Foy bemfeytot* dò Moftcyfô de    Soror Joanna Baptifta. Sentia cõeth- 
Torres novas.ib. cacia a Payxaó de Chrifto. 1229. 

Soror Jpanna* da Aícenfaõ. Seguio b    Soror Joanna de Brito.Deu o fitio para 
caminho do Ceopcloda penitencia,      vo feu Moftéyro da Conceyção de 

.    &abatimento.7j>„ . 1 '    * Helvas.jn. 
Soror Joanna do Eurico Santo. De    Dona Joanna de Vafconcelios. Abba- 

grandevirtudc.i7j»io8j» ^ 1 deílade abrazada caridade. 77. 
Soror Joanna Baptiftav De excellentc       -Deyxou opinião venerável.ib. 

perfeyçâaóo;?. Dona Joanna, filha do Duque de Bra- 
gança Dom Jaynie^z. 
Foy Religioíâ de conhecida lanii- 
dade, ib. 

Foy fua morte notável .6081. 
Soror Joanna do Efpirito Santo. Reli- 

gioíâ de venerável memoria.i?ok 

Soror Joanna da Cruz. Contcmplati-    Dona Joanna de Ataíde.- O Cco lhe 
deu htáa refpoftaem certa delconfó- 
laçao que padeciâ.374. 

D.Joanna Deça.Quem foy. 4í4. 
Continuou,& aperfcyçoou os edifi- 

• dos do Moftéyro da Efpcrança de 
Lisboa.ib. 

va em grão eminentes J4. 
Soror Joanna de S, Ffancifco. Quem 

foy. 170. 
Gomo fe rcfòlveu a elíger Religião. 
ibid. 
Foy muyto penitente". 171k fe a prin- 
cipal Directora da Regra de Santa    Dona Joanna da Sylva, Freyra da Caf- 

.   Clara no Moftéyro da Caftanhey-        tànhcyra.4ti, 
ra« *7h Paflbu-fc áô Moftéyro fobreditto 
Com hum milagre qualificou Deos        daEfperança> aonde acabou fanta- 
afuavfftude\ib.^ mente.ib. 

Soror Joanna Maria. Recebeu dous    Joanna do Salvador da Terceyra Or- 
grandes favores da Mãe de Deos.        dem* De notável abatimento, & 
1053. Deyxouopiniãoplaufivel.ib. pacicncia.364. 

Soror Joanna da Trindade Converfa.        Faleceu com ôpiniaõ louvavcl.ibid. 
De infigne penitencia. 1078. Joanna Antunes da mcfma Ordem. 

Soror Joanna do Defeito. Fdy imita- 
dorado fagrado PrecurfordeChrif- 
tonoamofdafolcdade.il 14. MI 5. 

Soror Joanna dò SaCrameto. De muy- 

Naõ era baptizada. 37*- 
Recebeu efte Sacramento no fim 
davida.ib. 
Deyxou opinião de virtndejbidem. 

ta pobrefa, humildade, & fofrimen-    Fr.Jordaõ de Santarem.MiniftroPro 
to.1118. 

Soror Joanna Evangelifta* Foy degra- 
de penitéhcia,& contêplação. 11 57. 

Soror Joanna de Belém. Teve huma 
morte riotaveLmi, 

Soror Joanna de Jefu. Achàafaude 
defejadana interceftao de S. Bento. 

vincial.545. 
Compôs o livro intitulado Prover- 
biâSenecíe.ibi. 
Em que tempo faleceu. 914. 

Dom Jorge, filho deiRey Dom Joaõ 
Ií. Fez caridades ao Moftéyro da 
Madre de Deos de Lisboa. 131. 
Favoreceu a fundação é& ^«íivunto 

de 



Soo lndci 
de AlcaçardoSal.471. 
Foy bemfeytor  do Mofteyro de 
Torres novas.766. 

Dom Jorge de Ataide,Biípo de Vifeu. 
Quem foy. 133.241» 
Pos os epitáfios aos Condes íêus 
paes.ib. 
Referem-fealgúasde fuás preroga- 
tivas.247. 
Relíquias que deu ao Mofteyro da 
Caftanheyra.260. 

Mofteyro da Madre de Dcos de 
Lisboa.136. 

Soror Jufta da Cruz. De meditação 
profunda.1231. 

Soror jufta de Jefu. Religiofa vene- 
rável. 1196. 

Soror Juftina do Salvador.  Prelada 
exemplariflima.1094. iopy;\ 
A Providencia Divina a íòccorreu 
em hQa neceilidade.ib. 
Deyxou nome íànto.ib. 

Dom Jorge de Almeyda. Bifpo de    Santa Ifabel Rainha de Portugal.Obra 
Coimbra.874. 

Dom Jorge da Coita. Bemfeytor do 
Mofteyro dos Remedios.1002. 

Jorge de Abreu. Bemfeytor do mef- 
mo Convenro.ib. 

Jorge Furtado de Mendoça. Quem 
foy. 9a. 

Fr.Jorge de Santa Jufta Guardião do 
Cartaxo. Foy ConfcfTor da Con- 
deíía de Marialva Dona Brites, 8c 
Iheefcreveu o(èucodicilIo.493. 

maravilhas no Mofteyro da Cafta- 
nheyra.2y3.2y4.25y. 
Era fenhora da Villa de Torres no- 
vas.758. 
De Coimbra transferio hum Reco- 
lhimento para efta Villa. 760. 
OEfpirito Santo lhe appareceu em 
Alanquer.ibid. 
Foy fenhora da Villa dcTrancozo, 
na qual fe recebeu com ElRcy Dom 
Dinis.785. 

S.Tofeph. No Mofteyro de Trancozo    Dona Ilabel de Azevedo. Fundadora, 
tem hua Imagemmilagrofa.799. 
Defendeahúafua devota em hum 
aperto.370. 
AppareceuàMadre Soror Bernar- 
dada Afcenlãõ.8ió. 
Mercês que difpenfou a huas fuás 
devoras.943. 

Fr.JolepdeS. Cayetano Guardião do 
Convenro de Ferreytim.486. 
Fez nelle excellenres obras.ib. 

Soror Iria de Sanra Ignes. Inftrumcto 
de alguas maravilhas de Deos.404, 

Soror Iria Terefa de S. Jofeph. Fez    Dona Ifabel Duquefa de Bragança, & 
hum voto a efte Santo por hum fa- irmã da Rainha Dona Leonor. 117. 
vor que lhe concedeu.943. Duas Aonde foy fepultada.ibi. 
vezes fe defeuydou do voto, & duas    Dona Ifabel de Souza. Hua das fun- 
vezes fentioo caftigo.ib. dadoras do Mofteyro de Santa An- 

JuiioII. concedeu muytas graças ao nadeVianna.161. 
Dona 

&primeyraAbbadeíía doMoftey- 
ro de Montemor.42. 
Quemforaõfèuspaes.42. Tinha o 
foro de Dama da íànra Princcfa 
Dona Joanna.ib.43. 
Profeça a Terceyra Regra, & fe 
veftedefayal.44. 
Dá principio à fua Communidade 
com licença Apoftolica.4y. 
De feu exêploJzelo,& vigilância.47. 
Deyxou nome íânto.48. 
O que doou a efte Mofteyro.52.73. 



das coufas 'notáveis. 8o i 
Dona Ifabel de Alencaftre, mulher do 1177.  Favoreceu ã fundação do 

Duque de Bragança Dl Theodoíío Mofteyro de Guimarães.ib. 
primeyro.177. Favoreceu muyto o Soror Ifabel da Aífurnpção. Religiofa 

.   MofteyrodaElperançádeVillaVi- pcrfcyta.173. 
çofa,&nellefemãdoufepultar,i77. Soror Ifabel da Madre de Deos. Fun- 

D. Ifabel de Mendanha. Foy mulher dadora do Mofteyro da Efperança 
de Dom Joaõ de Menezes.387I de Angra.409. 
Fundou o Mofteyro da Efperança Soror Ilabel de Magalhães do Moftey- 
deLisboa.410.    "„_ rode Montemor. Deyxou boa fama 
Qual foy o motivo deftaerecção.ib. no de Torres novas.83.& 76 r. 
Também fundou o Convento de Soror Ifabel de Azevedo do Mofteyro 
Villa do Conde. 387/' .            *i fobreditto. He mandada por Mcf- 
Também fúdoíi o.do Cartaxo.' J03. tra efpiritual ao de Figueyrò. 83. & 

/ EftàfepultadanodéS.Francifcodc 
Lisboa.388.       . ,*  •", - 

Dona Ifabel de Ataíde.- Filha do B.Fr. 
Joaõ de At.aide.114. 
Advertência que lhe fez o Servo de 
Deos.ib. .r*r.^:?    i   J 

Dona Ilabel de Noronha,ou da Annu'. 
ciação. De quem era filha. 56Ó; 

. r, • Foy Meftra efpiritual do Mofteyro 
de Monchique. ib.L OJEIS -:  ' n 
Referem-fe feús progrçíTos virtuo- 
fos..57q.&feq.   í ... ,y.   i ,v,K 

p.IfabelTeyxeyra^Dcuoiitioparao 

iotj. 
Soror. Ifabel do Preíepio. Eminente no 

exercício da -contemplação. 300. 
Na fua morte apparecéraõ duas co- 
lunas de fogo.ib;. 

Soror Ifabel de Bcthania. Afíbmbro 
.«de penitencia. 144. 

Soror Ifabel dá-Aífumpção. De ex. 
_ çellehtes virtudes. 317. 
Soror Iíabel do Sacramento. Religio- 

ía de muy ta perfeyção.444. 
Chrifto Senhor N. lhe appareceu. 
ib.; 

Mofteyro de N.Senhora do Couto.    Soror Ifabel da Annunciaçaõ.Religio. 

D.Ifabel Pereyra Religiofa do Mof- 
teyro da Ribeyra. Primeyra Abba- 
deíTa do fobreditto do Couto.87j. 

%iViveu fantamente.883.   .   . 
Dona Ifabel Pereyra»' Sua íobrinha,& 

feguda AbbadeíTa do próprio Mof- 
teyro. 876. . , 
Ampliou-oem edifícios.878. 
Confeguio para elle graças Apofto- 

.  liças.88K   .:•      .;■. i 
Foy Religiofa perfey.ta, & teve fa- 
ma de milagrofa.883. 

Dona Ifabel Duquefá de Guimarães. 

fa de fublime opinião. 611. 
Foy muyto humilde, & caritativa. 
óii.fofrida, & prudente. 613. Pe- 
nitente^ auftera. 614. 
O Ceo a favoreceu com efpeciaes 
mimos.ib. 
Deyxou nome fanto.ib. 

Soror Ifabel da Caridade Converfa. A 
Payxaõ de Chrifto era emprego 
fucceffivodos feus cuydados. 107 j. 

Soror Ifabel Baptifta. Religiofa de fan- 
tos exemplos. 816. 

Soror Ifabel da Vifitaçaõ. De virtuo- 
fonome.iooj. 

Mulher do Infante.Dom Duarte.    Soror .Ifabel dos Reis. De a/riflima 
caridade. 
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cari Jadc,2clo, pobreíà, & humilda-        ardente zelò.oóy. 
de.619. 
Publica a fama que hum Crucifixo 
lhe falara.ib. 

Soror Ifabcl de Santa Clara Convcrfa. 

Soror Ifabd dos Reis. Teve hua mor- 
te fanta.1010. 

Soror Ifabel da Vifitaçao. De admirá- 
vel tolerância.1017. 

Foy dotada de muytasvirtudes.633. Soror Iíabel da Trindade. Prelada de 
O Ceo as confirmou na morte com fingular exemplo. 1062. 
hua maravilha.ib.                   * Soror Ifabel do Efpirito Santo. Reli- 

Soror Ifabel dos Anjos Convcrfa. San- giolà de boa opinião. 1072. 
to Anronio a vifirou duas vezes.634. Soror Ilàbcl da Conceyção. De vida 
O demónio a períèguia cõ cfficacia. inculpável. 108 j. 
ibid. 
Deyxou fama plauílvel. ib. 

Spror Ifabel da Madre de Deos.Foy de 
illuftre humildade,'& oração.770. 
Eraamãtiffima da PobrefaEvange- 

Soror Ifabel de Saõjeronymo. De ef- 
•   pifito eminente. 1106. 

Appareceulhe húa Freyra defura.ib. 
De fuás penitencias, & favores da 
Graça Divina.ibi.    - 

liça, muyto caritativa, ôczclofa do Soror Ifabel  da Annunciação. Boa 
bemdasalmas.77i.Sofridai&penÍ- Religiofa, Sc favorecida da Rainha 
tente.771. Deyxou bom nome,^. dos Anjos. 1110. 

Soror Ifabel de Saõ'Vicente "-recebeu 5òror Ifabel da Encarnação. De co- 
. hum grande favor do Ceò.803.. * nhecida virtudc.it 52.    •" 
Soror Ifabel do Horto,'Auftera, & ifabel Chcyrihha. Fundadora do Re- 

contemplativa.814.        ''..'< i~  r colhimentodaEfperança em Villa 
Soror Ifabel da Madre de Deos. Muy- Viçofa.176. 

to amante da Pobre ia .-831; 
Soror Ifabel da Encarnação. O Ceo 

lhe difpeníãva muyras mercês pelos 

Ifabel Fuzeyra. Fundadora do Mof- 
1 teyrodaÉfpcrançadainefmaVillar 

merecimentos de SantaTerefa.045. Ifabel Fernandes Gamboa. Bemfeyto- 
Soror Ifabel da Vifítaçao recebeu húa •    ta do Mofteyrode Trancozo.804. 

daMãedeDeos.941. .     > Ifabel de S.Boaventura fervente. Dey- 
SororKabel da Refurreyção. :Humil- . xou nome venerável.837. 

de,caritativa,& penirente.050. Foy Ifabel de Freyras. Devota do Moftey- 
notavelmenre perfeguida do demó- 
nio, ib. 
As almas lhe vinhaõ render as gra- 
ças por íuas orações.ib. 
PrediíTe alguns fucceííos futuros.ib. 

Soror Ifabel da Conceyção.Clariffimo 
efpclho da vida monaftica. 964.: 
Na fua morte íe vio hua luz fobre o 
Mofleyro.ib. 

rodoCouto.881. 
Confeguio para elle algGas Indul- 
gencias.ib. 

LAdrões. Eraõantiguamente mar- 
cados no rofto.3 2.' 

EIRey Dom Joaõ III. lhe mudou o 
final para.as cofias.ib. 

Soror Ifabel da Vifitaçao. Dotadade    LeaòX. Pontífice Romano. Em que 
tempo 



da< côkptt notáveis. Sój 
tepo entrou a governar a Igreja. 163.        Da fuamorte, app!amos,& fepnku- 
Introdufio a paz em a noíla Ordem        ra.7^0. 
com a divifaõ enrre a Clauftra, &      ' De Jfguas notabilidades milagrofas, 
Obfervancia.i8o.&feq. cõqoCeoilluftrou íèn nome. 745. 
Era amantiílimo do noíTo Inftituto,    D. Leonor Rainha de Portuga!. Mu- 

lher delRey Dom Joaõli. Quem 
foraõ (eus pães. 121. 
Fundou o Moftcyro da Madre de 
Deos de Lisboa, ibi. 

• O q lhe fuecedeu nefta erecção.ib. 
Veja-fe   Mofleyro  da Madre dè 
Deos. 
No mefmo Domicilio viveu com 
asReligÍofas.127. 
Nelle pos hum efpinho da Coroa 
deChriflo.27. 
Prodígio que fe admirou nefte fanto 
efpinho.ib. 
Moftrou-fe empenhada na reforma- 
ção de Santa Clarade Lisboa.29. 
Relataõ-íe alguns progreílos defta 
venerável Rainha.476. 
Fundou o Hofpital das Caldas.ib. 

Era amãciílima do noíTo Inftituto.ib. 
Em que atino faleceu. ib. 

181. 

Fr.Leaõ. Bom Servo de Deos.987; 
A Providencia Divina o íoccorreu 
emhuancceífídade.ibi. 
Deyxou fama fanta.ib. 

Fr. Leaõ da Província da Arrábida* 
Deyxou femelhante nome.i 127. 

Lenho da fantiflima Cruz de Chrifto. 
, Poflue o Moftcyro da Madre de 

• Deos de Lisboa húa grande porção. 

Soror Lcocadia da Conceyção. Dos 
exórdios da fua virtude. 635-. 
Da fua humildade, & zelo da honra 

'   de Deos, & da falvação do próximo. 
643. &feq. 
Da fua oração, & exercícios devo- 
tOS.6j2. 

Das fuás penitencias, aufteridades, 
&pobrefa.6Ó2. 
Dos trabalhos que padeceu, & pre-    D.Leonor Rainha de Portugal, mu- 
mios com que Deos remunerou a IherdelRey D.Manoe!. Deu prin- 
fua paciencia.669. & feq. 
De alguns cafos, por onde íe conhe- 
ceu quetinhaodom de penetrar os 
corações, & conhecer os fegredos 

t delles.67j.& íêq. 
De outros, por ondeie colligio que 
tinha dom de Profecia. 682. 691. 
De outros, por onde íè inferio que 
lograva revelações do Ceo.701. 

cipio ao Mofteyro de noíla Senhora 
da Aífumpção em Faro. 191. De- 
pois de ferRainha de Portugal, o 
foyemFrança.ib. 

Soror Leonor do Efpirito Santo. De 
venerável memoria.899. 

Soror Leonor da Payxão. Húa das fmv 
dadoras3& Medras do Moftcyro de 
Torres novas.761. 

De cutros,por onde íealcançou q ti-    Soror Leonor das Chagas. Concorreu 
nhaodo decurarinfirmidades.710. na fundação do Moftcyro de Abra- 
Refplãdeccmnella indícios da gra- 
ça milsigrofa, & lhe obedecem os 
irraciotues.720. 
Da íua ultima infirmidade. 727. 

tes.761. Deyxou nome finco. 768, 
& T04t. 

Soror Leonor da Refurrcyçíío.  Acha 
remédio a léus males no parrocínta 
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da Mãe de Deos.2yo. ligiaõ nas letras, j54. 

Soror Leonor da Payxão. AbbadeíTa Aonde recebeu o habito,, eftudou, 
do Mofteyro de Caminha.567. He & viveu os primeytos doze ânuos 
mudada para o de Monchique.Por- deReligiofo.85z.853. 
quer JÓ7.& 1117.1118. Foygran- Dona Luifa de Noronha.'Freyra da 
de Serva do Senhor. 1216. Efperança de Lisboa.427. 

Soror Leonor da Cruz primeyra Ab- Quem ioraõ feus pães. ib. 
badeíía do mefmo Mofteyro. 1213. Sahio defte Mofteyro a fundar o da 
1*14. Encarnação de Commendadeyras 
Foy mulher de ííngnlar virtude.ib. da Ordem de Avis. ib. 

D.Leonor de Mendoça. Filha de D. Soror Luifa da Madre de Deos. D.eíu- 
Joaõ de Gufmaõ, & mulher do Da- blime oração. 977. 
que de Bragança Dom Jayme. 31. Foy infigne em a caridade coo pro- 
Aonde eftà íepultada. 177* ximo,& favorecida da celefte.978. 

Dona Leonor de Noronha. De que Foy muyto penitente, & deyxou 
profapia.107.            .« nomefanto.979. 
Fundou o Mofteyro daCaílanhey- Soror Luifa da Conceyção. De fama 
ra.2o8.&ièq.             , venerável.1067. 
Era dotada de muy tas virtudes.207. Soror Luifa de Saõ Miguel. Religiofa 
Trabalhou muyto nos augmentos perfeyta,& favorecida da Graça Di- 
defta caza.it i.& íeq. vina.3 53. 
Recomendações que.fez fobre o Foy notávelfuamorte.357. 
dittoMofteyro.ZIJ.' SororLuiía doEfpirito Santo. Rece- 
Sua morte,& trasladação.! 16. beu hum grande favor de S.Jofepru 

Leonor Pires. Mulher de virtude.175. 799* 
Fundou   hum Recolhimento em Soror Luifa da AíTumpçao. De muyta 
Villa Viçofa.ib.       , oração,& penitencias.830. 

Leonor da Syiva fervente. Preclara em Os Anjos celebrarão a fua morte, 
todas as virtudes.462. 831. 

Letras. Foy amantifíimo delias ElRey Soror Luifa de S.Boaventura. Perfey- 
Dom Jonõlll.32. ta em todas fuás obras. 1116. 

Letreyro Hebraico. No Mofteyro de PrediíTe alguns acontecimentos fu- 
Monchique exifte hum.561. turos.ib. 
Quem o iez,& a fua traducçao.563. Deyxou fama de fantidade.ib. 

Dom Lopo de  Almeyda. Terceyro Soror Luifa do Calvário. Dorada de 
Conde de Abrantes. 1039. exccllentes virtudes. 1139. 

Soror Lourença da Cruz.  Acha refu- Soror Luifa da Madre de Deos. Con- 
gio a lens males na interceflaõ de templativa.77<$. 
Santo Thomàs deCantuaria. 258. AppareceulheChrifto com a Crus 

Lotiriçal Villa. Nellafloreceu muyto àscoftas.ib. 
, a Ordem Tcrceyra. 512. Era muyto compaífiva comas ai- 

Fr.Lucas Uvadingp. Efplendor daRe- mas do Purgatório. 777. 
Noffo 



das coufas 
NoíTo Padre SaÕ Françiícoovifr 

*f touemhua infiíhiidade.ibid:' " 
O Ceo lhe mandava o paõpara o 
feu fuftento.ib/ 

Soror Luiía da Cruz. Rdigiofadc boa 
opinião.900. 
NoíTo Padre SaõFrãcifco,f&fSanta 
Ifabelavifitáraõ.ib. ■ 

LuifaSigea, mulher douta.758:Efcre- 
veuhuma carta ao Pontífice Paulo 
III. ib.   k 

Fr.Luis de Vaíconcèllos. Religioíbde 
•  venerável memoria. 1037. rj 

Fr. Luis Cefar Provincial defta Pro- 
víncia. Deu principio ao Collegio 
novo de S.Boaveritura de Coimbra; 

* r-   • *, 

*"• . . .1 1 Fr. Luis de Raz. Miniftro Provincial 
daClauftra.2. 

D.Luis Infante de Portugal. Porque 
refpeyro lhe chamava fobrinho a 
Condefla de Marialva.487. 
Foy herdeyro defta fenhora.493. 
Bens que fez ao Convento de Fer- 
reyrim.495;. 
Deu o fitio para o Mofteyro de 
Ti'an cozo. 790. 

D. Luis de Ataíde Cõde da Atouguia. 
Neto do Beato Fr. Joaõ de Ataide. 
TIO. 

Trasladou as Relíquias do Servo de 
Deos.ibidem. 

Luis Gonfalves Malafaya. Avo do B. 
Fr.JoaÕ de Ataide, 1 iz. 

Luis Mendes de Vafconcellos. Quem 
foy. 311. 
Cafo notável que lhe fuecedeu vin- 
do da India.ib. 

Luis da Maya noffb devoto. Deu o fi- 
tio para o Convento de Santo An- 
tónio de Cafcaes. 527. 

Luis de Camões Principe dos Poetas. 
IV. Paru 

noúvtis.    . Soy 
Aonde eftàfepuhado. 931.932. Re- 
fererri-fe as fuás fortunas, ibid. 

M 
D. TL   £ Afalda Rainha de Pqrfu* 

iyl gal.   Fundou o Mofteyro 
de Santa Marinha da Cofta em Gui- 
marães.' 48^. 

Dona Magdalcna de Melo.Quem foy. 
928. 

Soror Magdalena da Coroa. Neta dos 
Condes da Caftanheyra. 308.   • 
Foy Prelada infigne em virtudes. 

■309. 
O Ceo lhe deu hum notável avifo. 
308; 
Na íua mottc fe vio hua luz admira- 
vel.309. 

Soror Magdalcna da Refurreyção. Fi- 
lha dos primeyros Condes da Caf- 
tanheyra.318. 
Foyilluftre Serva de Deos cm todos 

"'os actos da fua vida.ibidem. 
Relatao-feeftes.318.ate 332.' 

Soror Magdalena da Refurrcyçao.Re- 
ligiofa de fama venerável. 611. 

Soror Magdalena das Chagas. Quaes 
forão os princípios da (ua vida>& vo- 
cação.62 5. A íua tolerância era ad- 
mirável, ib. 
Abrazava-fe no amor de Deos>& do 
próximo. 6x6. 
Foy continua cm a cõtemplação. ib* 
Frequente naspenirecias.027. Muy- 
to perfeguida do inferno. <5z8. 
Teve dom de Profecia. 629. Anti- 
cipadamente aílínou o rempo do feu 
tranzito.ib. Nelle fe ouvirão mufi- 
casceleftes.ibid. 

Soror Magdalena do Horro.  Foy ex- 
emplar da perfcyçãomonaílica.458. 

Soror Magdalena da Refurreyção. De 
Yyy notável 
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notável caridade, mortificação, & Coimbra.yyz. 
abatimento.ii2o.iizi.ii2i. Fr.Manoel da Natividade. Bifpo de 

D.ManoelRey de Portugal.  Em que -Angola. J54. 
tempo ufou dos títulos que adquirio Fr.Manoel do Monte Olivete.Letrado 
em as novas Conquiftas.2. fampfo, & Autor de alguns livros. 
Confegue do Papa faculdade para 390. 
redufir quatro Mofteyros da Or- Fr. Manoel do Salvador.   Religiofo 
dem de Saõ Bento a hum da de San- venerável.394.395. 
ta Clara. 10. :     ' Relataõ-feosprogrefTos da fua vir- 
Moftra-fe empenhado na reforma- tude.ibidem., 
ção de Santa Clara de Lisboa.28. Fr.Manoel das Chagas. ConfeíTor do 
Manda ao venerável Padre Fr. João Mofteyro de Monchique. 67c. 
da Povoa que feapplique a ella.ib. A venerável Madre Leocadia lhe 
Funda-nos o Conveto de Santo An- declara o fegredo,que elle tinha oc- 
toniodeSerpa.34. culto no coração.ib. 
Favores que difpenfou aefteCon- Fr.Manoel de Jcíu. Que lhe (uccedeu 
vento.35.                          5 coma referida Madre. 687, 
Mercês que fez ao Mofteyro de Manoel Diniz AbbadedeBrute. Eftà 
Montemor. 5 8.60.62.                 . fepultado no Convento de Villa do 
Da noffa Província tirou os primey- Conde.389. Empteíà que mandou 
ros Miffionarios do Brafil. 88., - por na fèpultura.ib. 
Reípofta q deu ao Padre Fr.Mauro, Manoel Rodrigues. Recebeu hÇ gran- 
aquém oSoldaõ do Fgypto tinha de beneficio do Cco,invocando o 
mandado por Embayxador ao Pon- nome deN.Senhora do Couto.872. 
tifice.104. Manoel da Sylveyra Frade. Inftituhio 
Impetra licença defte para mudar o hum morgado. 1048. 
Convento da Ponte de Coimbra S. Marçal. He muyto venerado no 
porcaufado Mondego. 110. Mofteyro de Santa Anna de Lis* 
Concede algús favores ao Mofteyro boa.945. 
da Madre de Deos de Lisboa. 120. Fr.Marçal Boulier. Vigário Geral da 
A' fua inftançia paflbu Leão X. a Obfervancia.163. 
Bulia para fe reformar o Convento Fr.Marcos de Lisboa Bifpo do Porto. 

' de S.Francifco de Évora. 163. Foy o terceyroGuardião do Convé- 
Fundou-nosodoPinheyro. 19 j. todeN.Senhorado Amparo.1132. 
Argumentos do muyto amor q ti- Soror Margarida de S.Joaõ. Muyto 
nha aos noftos Frades. 380.381.381. penitente,&auitera. 3J0. 

.   Sua morte, ibidem. Cafoquelhefucccdeu nas vcfperas 
Dom Manoel de Souza Arcibifpodc damorte.351. 

Braga.999. ioot. Soror Margarida dos Reis.   Grande 
Fr. Minoei da Efperança. Confegue ServadeDeos.6í8. 

delRcy o Predito de S.Boaventura, Teve fama de milagroía, &adey- 
fendo  Guardião do Collegio de xou de fantidade.ibi. 

Soror 



dar cottfas notáveis.' 807 
Soror Margarida da  Annunciação. de hum braço tolhido, ib. 

Foy Prelada exemplariflima.896. Soror Maria da Conceyçao. Prelada 
Sahiolhe por forte hum cilicio, que de infignes virtudes.190. 
foy deípertador dos feus defenga- ReferemTeosprogreíTosda fua vi- 
nos.897.898. da.ibid. 

Soror Margarida da Cruz. Religioía Soror Maria das Neves. Hua das Mef- 
perfeyta. 89o. 898. trás que plantarão no Mofteyro da 

Soror Margarida do Salvador. Infigne Caftanheyra a Regra de Santa Cia- 
efmoler^jz., ra.287. 
O Ceo lhe encheu hua arca de paõ Relataõ-fe as fuás virtudes, ib. 
para remediar os pobres. 951. Soror Maria de São Bencdi&o. Con* 

Soror Margarida da Conceyçao. De templativa.8o. 
muyta penitencia, & lagrymas pe- Anticipadamente avifava as Reli- 
rennes   pela   Payxaõ de Chrifto. giofas da morte, que eftava para 
1109. chegar a alguadellas.ibi. 

Dona Margarida de Melo. AbbadeíTa Soror Maria de S.Joíeph. AbbadeíTa 
de Santa Clara de Lisboa. 19. muyto zelofa,& perfeyta.81. 
He mudada para o Mofteyro de Sã- Na hora do feu tranzito lhe afliftio 
tarem. E porque ?ibid. noíTa Senhora, ibid. 

Dona Margarida de Góes. He manda- Soror Maria do Nacimento. Canta- 
da ao Mofteyro de Figueyròcom • tiva,contemplativa3&penitente.8z. 
ocargode AbbadeíTa. 83. & io8y. Soror Maria da Appreíentaçao. He 

Dona Margarida de Souza. Fundou o mandada ao Mofteyro de Monte- 
Mofteyro de Santa Anna de Vian- mor.83. 
na. 161.                                         ' Soror Maria de S.Francifco. Foy ad- 

Dona Margarida de Menezes. Meftra miravel nos extafis. 146. 
efpiritual do Mofteyro de Monchi- Soror Maria de Jefu. Na oração ex* 
que. 566. Também o foy no das halavaincêndios vifíveis. 147. 
Chagas de Lamego. 568.569. Soror Maria da Aííumpção. Extática. 

Margarida de Betancor. Fundadora 152. 
do Mofteyro de Jefu na Ribeyra Soror Maria dos Anjos.  Muyto mi- 
grande da Ilha de S.Miguel. 407. mofa de favores celeftes.ibid. 

Santa Maria Magdalena. Singular no Soror Maria Magdalena.   Penitente, 
amor com qbufeou a Chrifto.678. & caritativa.ibid. 

Santa Maria Magdalena de Pazzis. Soror Maria da Encarnação. Religio- 
Que remédio ufava para mitigar o fa venerável.ibid. 
fogodopeyto.630. Soror Maria da Conceyçao. Demeri- 

Soror Maria do Nacimento. Recebeu tos preclaros. 154. 
hum beneficio do Ceo, implorando Soror Maria das Chagas. De grande 

*   o auxilio da Mãe de Deos.dy. contemplação. 173. 
Soror Maria das Montanhas. Com o Soror Maria de Jefu. Religiofa per- 

mefmo remédio recebeu a melhora feyta.173. 
1^. Part. Yyyx                Soros 
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Soror Maria da Refurreyçíío. Vene- Soror Maria daPayxaõReligiofamuy- 

ravel.ibid. to parfeyta.44 j. 
Soror Maria da Confolaçao. Funda- Soror Maria da Cruz de nome venera- 

dora do Mofteyro de Moura.ib. vel. J33. 
Soror Maria da Circuncido. Religio- Soror Maria do Prefe pio paíTou defta 

fa de muyta virtude. 178. vida com grande thefouro de virtu- 
Soror Maria das Chagas. Grande Ser- des. 578. 

va de Deos.179. Soror Maria da Efperança perfeverava 
Foy reformadora do Mofteyro de noytes inteyras naOraçaô. 587. 
Santa Clara de Bragança.ib. Relataõ-íè as virtudes, em que foy 

Soror Maria da Coluna, húa das Fun- fingular.588.5c infr. 
dadoras efpirituaes do Mofteyro da Soror Maria Baptifta Religiofa peni- 
Madre de Deos de Lisboa. 137. tente.593. 

Soror Maria daPayxaõ Dire&ora do Soror Maria de Saõ Fracifco exceííiva 
Mofteyro de Moura. 137. nos rigores da mortificação.599. 

Soror Maria de Jefu filha dos Condes Soror Maria da Piedade de grade Ora- 
da Aralaya.223. çãomental>& vocal. 616. 
Era muytodevota de Santo Tho- Soror Maria da Conceyçao. OCeo 
màsdeCanruaria, & lhe folicitou confirmou a fua virtude com de- 
applaufos.ibidem»                        . monftrações prodigiofas.617. 
Ref erem-fe os progreíío da fua vi- Soror Maria da Vifitação de exemplar 
da.305.                            .'         . obfervancia.031. 

Soror Maria da Conceyçao Religiofa Soror Maria de Saõ Joíeph efpelhoda 
perfeyta.333.                    ' reformação monaftíca. 631. 
AconteceulhehQcafonotavel,que- Soror Maria de Belém recebeu faude 
rendodeyxara claufura. ibidem. '   milagrofa pelos merecimentos da 

Soror Maria da Encarnação de venera- venerável Madre Soror Leocadia 
vel memoria.33 5. da Conceyção.751. 

Soror Maria da Madre de Deos iníig- Soror Maria da Trindade recebeu fau- 
neem virtudes.403. depor mercê da Mãe deDeos.937. 

Soror Maria da AíTumpção hua das Soror Maria da Conceyçao logrou fe- 
Fundadoras do Mofteyro da Efpe- melhante favor.ibidem. 
rança de Lisboa. 416. Soror Maria das Chagas cambem o ex- 

Soror Maria da Conceyçao. Omef- perimenroufemelhante.938. 
mo/ibidem. Soror Maria de Chrifto governou o 

Soror Maria da Purificação concorreu Mofteyro de Abrãtes nos feus prin- 
na fundaçâo.eípivitual do Mofteyro cipios.1044. & 104J. 
das Commendadeyras de Avis em Soror Maria da Cõceyção foy fer Ab~ 
Lisboa.427.                 •   • badeíln no Mofteyro da Conceyçao 

Soror Maria do Efpirito Santo de grã- de Braga.1003. 
de amor de Dcos, & contemplação. Soror Maria da Cõceyção Prelada in- 
443. figne,& deexêplarobfervãcia.i 189. 

Soror 



das côtífdsfiotaveis. 809 
Soror Maria dos Innocences.' Cóhcòr.        dora eípirituâ!, Sc prirr.eyra A fcba- 

rcu nà fundação do Mofteyro de 
• .Abrantes. 761/ 

Soror Maria da Vifitaçao. He manda- 
da por AbbadeíTa ao Mofteyro de 
Trancozo.794. Também concor- 

deíTa do Mofteyro da Coriceyção 
deBraga.1003.    -1 -•■ 

Soror Maria de S. Lourenço. Toda a 
vida chorou nas lembrãcas da Pay- 
xaõdeChrifto.1019. 

reu na fundação do de Vinhaes.ib.    Soror Maria da Refurreyção. Freyra 
Soror Maria dos Santos. Muytorefor-        muyto perfeyta. 1065.1066. 

mada.Sji. 
Soror Maria da Conceyção.Penitente, 

&auftera.8j6. 
Soror Maria da Encarnação. Aman- 

te de Deos,& do próximo. 894. ■ ' 
Noravel nos rigores da mortifica- 
ção.89j.        . . 

Soror Maria dos Anjos. Dotada de ex- 
cellentes virtudes. 900. 

Soror Maria da Purificação. Muyto 

Soror Maria da Encarnação Converfa. 
De inconrraftavel paciência? 1076, 

Soror Maria de Chrifto. Deyxou opi- 
nião fanta. 1058. 

Soror Maria do Sepulcro. Succedeu- 
lhe hum cafo. 1079. 

Soror Maria de Chrifto. De rara pe- 
nitencia^ humildade. 1103. 

O demónio a períeguia. 'i 104. 
Deyxou fama venerável. 1105 

inclinada ao retiro, penitente, con-- Soror Maria da Coriceyção.   Abba- 
templativa,&de abrazadacaridade. deíTa de profundo abatimento, & 

' 9°í» defprefodefimefma.ini. 
Soror Maria do Salvador. De profun- Soror Maria de S.Boaventura. Conte- 

•  da humildade.90(5. . - plativa, & muyto obfervante. 1117. 
Triunfou das fuggeftõcs diabólicas. Soror Maria da Cruz. De grande pe- 
9°7- nitencia,&oração.ni9. 

Soror Maria de Belém. Cafo que lhe Soror Maria do Ceo. Prelada de vene- 
fuccedeu.908.               : ravel memoria.n23. 

Soror Maria da Annunciaçao. Experi- Soror Maria da Aííuinpção.Primeyra 
mcntou hua notável maravilha.937. AbbadeíTa, & Fundadora efpiíitual 

Soror Maria das Neves. Mimola dos 
favores da Providencia Divina.965. 

Soror Maria da Annunciaçao. De An- 
gular obíèrvancia.981. 

Soror Maria de S.Joaõ. Primeyra Ab 

do Mofteyro de Alariquer.i^j. 
Rcferem-íè os progrefíos de íeu ef- 
pirito.1139.1140.1141. 

Soror Maria das Chagas. De perfeyta 
humiidade.1197. 

badeíTa do Mofteyro dos Remédios.    Soror Maria da Coroa. Mulher de ex- 
1001. 

A ceremonia com que foy promo- 
vida ao lugar.ib. 

Soror Maria do Populo. He mandada 
por AbbadeíTa ao Mofteyro de 
Villa Real.1003. 

Soror Manha de Santa Anna. Funda- 
is. Part. 

emplarifíima humildade, obediên- 
cia^ outras muytas virtudes. 1153. 
1154. 
Refere-fe hum cafo notável que as 
confirmou.ib. 

Soror Maria da Trindade. De ardente 
amor de Deos;& do próximo, jryi. 

Yyy3 De 



De notável» penifenciavib.tS . Foy,notável n^penitf ricia, cohtcm- 
O inferno a maltratava. X154. plaçaõ,& tolerância.367.368. -• 
Predifle a hora de feu transito, ib. Maria de S. Jofeph. Sendo illuftre, fc 

Soror Maria da.Cohceyçaõ. Prelada fezTe r-Vente. 3-6*9. s ; 
de admirável efpirito,& fãtas obras.     •, O demónio aperíeguia^cõ cxceffo. 
n89.&fequent. ibid. 

Soror Maria de Santa Clara* De pro-        Saõ Joíèph a defendeu em hum 
funda humildade, & elevada con-        aperto,3?ó. 

. tempiaçaõ,i2z6. Maria da Natividade. Os finos tange- 
Soror Maria de Saõ Joaõ. De conhe-        raõ pefíi na fuamortc.371. 

cida virtude.1131. Maria Baptiíta. Sucçedeulhehumea- 
Soror Maria de Jefu. De rara humilda-        fo notável.377.378. 
. - de^aciencia^ mortificação. 1x35* Maria da Conceyção. Succedeulhe o 

Soror Maria da Madre de Dcos* Auí-     - mefmo.ibidem. 
tera>penitente,& caritativa. í238. Maria de S.Joíèph. Na hora da mor- 

D.Maria da Sy 1 va. AbbâdcvTa do Mof-        te íe redufio. Cora que ? óoo.- 
teyro de Monchique. 569.   .      * Maria Borges. Fundadora do Moftey- 

D.Maria, Segunda CondeíTa da Caf-        rodoCouto.873.» 
tfanheyrã.143. Era filha de D. Vaf- MariadaRofa. ScrvadcDeosnoBra- 

, co da Gama, & dotada de muytas        fíl.93. 
virtudes.ibid. Soror Marianna do Lado. Efpelho de 

D.Mafkde Noronha. Mulher do ter>        penitencia. 154. ' 
ceyro Conde da Gaftanheyra. ióz. Soror Marianna.da F<f.   Dotada de 

D.Maria de Souza. Mulher dé Jorge     .\muytas prendas naturaes.609. 
furtado de Mendoça.94. Deyxou fama venerável.ib. 

. Eraó Pádtoeyros do Convento de Soror Marianna da Encarnação. Que 
Sines.ib. ,1 foraõícus pães. 459." 

D.Maria Infanta de Portugal, & filha        Foy eminente em muytas virtudes? 
délRey Dom Mandei. Foy depo-     . 4j9.4do.461. 
fitada no Molteyro da Madre de Soror Marianna dos Santos. Dealtifíi- 
Deos.de Lisboa* 117»    .j . ma contemplação; 779. 

D.Maria da Cunha quem foy.5 j8. -  O Ceo a enriqueceu de outras pre- 
D.Maria Té/les. Filha da Fuddadora0.        rogativas íanta.s.780. 

do Mofteyro do Calvário.421. Soror Marianna da Cruz. Imitadora 
Foy Religiofa de muyta virtude, ib.        denoíío Padre S.Francifco. 782. 

Maria Vas, Freyra de Montemor.- He Soror Marianna de Nazareth. Rece- 
mandada aoMoftcyro de Figuey-     -   beuhum grande favor da Mãe de 
rò.8j.& io8y. Deos.938. 

Maria de Santo António da OrdeTer- Soror Marianna de S.Bernardino. Ma** 
ceyra. Deyxou fama fanta.361.363.     ■   ravilhofamente recuperou ávida. 

Maria Pediola. Dé rara humildade.'       940. 
36J.3Ó6. • Soror Marianna de S.Miguel. De per-' 

feyta 



das cwjasmtaveis. 81 i 
feytahumildade.oóo.     . '   >■ Qiialcfáònegocio,&fo*yoefFcytoi 

SororMariannadaCuftodia. Perfcy- 104. 
tiflima em aótos de virtude. 1136» Maximilianol. Emperadof. Mandou 
1137.-               .' à Rainha D. Leonor o Santo Suda- 

SororMariannadcSaõFrancifco. De rio,quefe guarda no Mofteyro da 
nome venerável. 1x38. Madre de Deos de Lisboa. 133. 

Soror Martha de Chrifto. Inftgnecm Também lhe enviou ocorpcde 
pcnitencia.447.                    . í Santa Auta.134. 

Soror Martha do Monte Calvário.-De Meça, Lugar vifinho de Alanquer. 
grandecaridadecõospobrey.^i. . Nelle fc inftituhio hum morgado 
Foy muyto favorecida da Providen- -   com hua claufula notável. 116z.. 
ciacelefte.ib.                  ••   > Soror Meda da Conceyção. Relaraõ- 

Dona Martha da Sylva, Abbadefla de feos progrcííbs dafua virtude. 276. 
Santa Clara de Coimbra. He pri- Scfequent. 
vada doofficio. 1153.          I SororMeciados Anjos. Delãntaopi- 

Martha Rodrigues; Serva de Deos, niaõ.1225. 
1086. Soror Mecia da Conceyção. Dcvene- 

Fr. Martinho de Vafconcellos. Bifpo . ravel memoria.580. 
de Meca.158.                  . Hum Anjo lhe abrioafepultura.ib. 

Fr.Martinho de Santa Maria. Funda- Soror Mecia de Azevedo. Meftrado 
dor daProvinciada Arrábida^ de Mofteyro de Torres novas. 761. 
grandes virtudes.910. Nelledeyxou nome fanto.768. 

D.Martinho Pereyra. Concorreu'cõ as Soror Mecia da Trindade. Bufcou o 
obras de Sãta Annade Lisboa. 916. 1   Ceo pelo caminho do abatimento. 

D.Martinho de Ataíde, fegundoCon- 1014.              '*•    ' 
*  de da Atouguia. Pay do B.Fr.Joaõ Menino Jefu. Duas vezes appareceu à 

de Ataíde. 1 iz.     . Madre Soror Leocadia.o46.667. 
D.Martinho da Cofta Arcibifpo de Hua Imagem (ua muy to milagrofa. 

Lisboa.. Aíliftio à trasladação do 797.                                   ' ••> 
corpo de Santa Aura.134. - Outra Imagem do mefmo Senhor 

D. Martinho de Portugal, Núncio de cõ o titulo de Menino Salvador obra 
Clemente VII. Concedeu graças numerofas maravilhas. 800. & 801. 
ao Mofteyro da Caftanheyra.261. S.Miguel. Hua das JIhasTerceyrás.8. 

MathiasdeAlbuquerqueViGC-Reyna Nella   edificaõ os noíTbs   Padres 
India.422> Sua mulher fe fez Reli- Clauftraes hum Convento, ibi. 
giofa3& acabou fantamente.ibid. 1 Hum terremoto o fubverte. 9/ * 

Matinas. As de noffa Senhora da Na- Fr.Miguel de S.Boaventura. Commif- 
tividade cantarão os Anjos paraex- Tario Geral na Índia.391. 

-emplo das Freyras. 1078. • AMãc de Deos o livrou de hum 
'Fr.Mauro Guardião do Sacro monte naufrágio notavel.ib. 

Sion.   He mandado peloSoldaõao Dom Miguel da Sylva. Bifpo de Vi* 
Papa. 103.      :v ,?          A   .. feu.791, 

D. Miguel 
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D.Míguelde^Caftro-ArcibifpodeLis- O de Santa Clara deCoimbra' quã- 

boa,& nofíb bemfeytor.7<56. doaceytou oseílylos, & apertos da? 

Miguel Leytaõ de Andrade. Perpè? Obfervancia.ii53. 
tuou a memoria de Luis deCamóes. Moftey ro de noíla Senhora da Piedade 
933. no Lugar do Outeyro. Como íé ex- 

Miílionarios do Brafil. Quaes foraõ tinguio.317. 885. 
os que mandou efta Providencia. Repartiraõ-fe as Religiofas. ib. 
ViàcBraftL                 > Tinha ido para o reformar hfia de 

Monçaõ. Praça do Minho. 1241. bomnome,masfemfrutto.88j. 
Monchique. Nome dofitio de hum Mofteyro de N. Senhora de Campos 

Mofteyro da Ordem de Santa Cia- de Montemor. Quem o fundou.39. 
ra na Cidade do Porto, & de hum 
lugar no Algarve. 557. 

Mondego. Arruinou com fuás enchê- 
tes o Mofteyro de Mohtemor.84. . 
Fez o mefmo ao noífo Convento de 
Coimbra. 1 io. . / 

Monfortinho. Lugar da Beyra. 164. 
"Nelle tivemos antiguamente hum 
Cónvento.ib. 1  •  r .   •■  < - 

Monforte. Vil.la.1i8.       f    / ' 
Montemor o Velho. Contaõ-íe algGas 

de íuas antiguidades. 39.'     . 
Nellcíe fundou hum Mofteyro da 
Tcrceyra Ordem.ib. v 

Soror Mor da Madre dè Deos. Funda- 
dora do Mofteyro Ida Efperánça na 

.'. Cidade de A ngra. 409. 

4o.&íèq. Dafua boa opinião pri- 
' níitiva.47. 
Os Reis faziaõ eftimaçao deita ca- 
2a. 48. 
Quaes foraõ as fuás Abba-deíTas per- 
petuas. 49. 
Tinha Cappellães Clérigos fecula- 
res.ji. 
Quando deu obediência a efta Pro- 
víncia de Portugal.ib. 
Donde lhe procederão os bens que 
porTue.53.j4. . 
Mercesquelhe fizeraõ os Reis. 58. 
ate'62. 
Trasladação daíua Communidade 
para o novo Mofteyro de Sendelgas. 

'84.. 
Soror Mor da Trindade. Religiofade    Mofteyro. da Madre-de DeosdeLis- 

•rnuyta virtude. 1068.1069. 
Mpfteyros. Os de Santa Clara de Vil- 

Ia do Conde, de Santarém, & de Ef- 
. M .tremoz quando fe reformarão. 187. 

Q de Santa Clara de Lisboa quando 
experimentou a mefma fortuna. 28. 
Quaes foraõ, & donde vieraõ as 
J"uas. reformadoras.29..'   ,. 
Como fe extinguirão quatro da Or- 

' * • d em de Saõ Bento. 10.11.  . 
O das Chagas de Lamego; quem o 

7fundou,& donde foraõ as primeyras 
Religiofas.568. 

r    1 

i 
boa.111. 
Quem foy a lua Fundadora. 122. 
OCeoIheaffignouoíuio. 123. 
Qual he.124;'" - 
A (íjuem deu logo obediência. 125. 
Donde vieraõ as primeyras Religio- 
íãs.i zy.& 137. 
EIRey Dom Joaõ III. lhe amplia 
os.edificios.128.'-''        '   * 
EIRey Dom Henrique lhe difpen- 
fau larguiffimas caridades. 129. 
Guarda efte Mofteyro preciofifli- 
masReliquias.132. 

Florece 



das coufits notáveis. 813 
Florecenelle a Religião com avul-        primcyrasRcligiofts^iá. 
tadiííimos créditos. 137. 
Computaõ-íe as Religiofas infignes 
emíantidade, quenelle falecerão. 
ibidem}& infra. 

Mofteyro deIM. Senhora de Sobferra 
da Caftanheyra. Quem o fundou. 
20 5.& infr. 
Principiou porFreyras Terccyras. 
2O9.& 211. 
Em que tempo fe fugeytou ao go- 
verno defta Provinda.2T2. 
Quando entrou nelle o Inftitutode 
Santa Clara. 217. 
Quaes fora o, & donde vierao as Di- 
rectoras do novo eftado. 219. 
Das muytas fenhoras da caza da 
Caftanheyra, quenefte Mofteyro 
profefláraõ. 222. & 223. 
Da boa difpofição dos edifícios def- 
ta clauíura.248. 
Defcreve-fe o feu temp!o,& contaõ- 
fe muy tos favores do Ceo. 249. 
Da grande obfervancia, em q prin- 
cipiou efte Mofteyro. 263. 
ISelle florecem numerofas creatu- 
rasem fantidade.270.ate 360. 
Também fe contaõ os fantos exem- 
plos de algúas ferventes veneráveis. 
361. 
Succedemneftacaza acontecimen- 
tos notáveis.673. 

Mofteyro de N.Senhora da Efperança 
de Lisboa. Quem o fundou,& por- 
que refpey to ? 410.& 411. 
Emquefitio eftà plantado, & de 
quemera.412. 
Embaraços que feofferecerão. 413. 
Quem aperfeyçoou os edifícios 
defta caza.414. 
Variedade dos feus Titulos.41 f. 
Quaes foraõ, & donde vierao as 

Da muy ta   reformação que nella 
plantarão.418. 
Poífue muytas, & preciofas Reli* 
quias.423. 
Deu Fundadoras a outros Mofrey- 
r os. 416. 
Florecerâo nefte muytas Religiofas 
co opinião de lantidade. 428. & inrr. 

Mofteyro da Madre de Deos de Mon- 
chique. 556. 
Emquefitio eftà plantado, & neta- 
bilidades da antiguidade delle. 557. 
Quem o fundou.5 58. 
Claufulas da Bulia, que fe impetrou 
para efta erecção. 559. 
Defcreve-fe a formajem que exiftem 
os (eus edifícios.561. 
Nelles fe conferva hum epitáfio 
Hebraico, jôi. 
Explicaõ-fe os feus cara&eres.jó^. 
Donde vierão as fuás primeyras Fu- 
dadoras cfpirituaes. 564. 
Deu Meítras ao Mofteyro das Cha- 
gas de Lamego. 566. 
Delle fahiraõ Abbadeífas para di* 
verfasclau furas. 5 67. 
Florecem nefta numerofas Efpoias 
deChrifto com opinião venerável. 
570.até 753- 

Mofteyro de Santa Anna de Lisboa. 
919.920. 

Quem lhe deu principio,& qual foy 
o íèu primeyro fitio, & Titulo. 920. 
Que Regra profeçavao as fuás pri- 
meyras habitadoras. 922. 
Defcreve-fe o lugar para onde foy 
transplantado.914. 
A caza Real fe conflitue Padroeyra 
do novo Mofteyro.929. 
Na fua Igreja tem fepultura |Luis de 
Camões.931. 

PoíThe 
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PoíTue efte Mofteyro grande copia     - Quaesforaõ os feusprogrefíbs pri- 

.  de Relíquias.934. 
Tem fido muyro mimoío de favo- 
res do Ceo.93 5.& infr. 
Deyxáraõ nelle opinião fanta muy- 
tas Religiofas.948.3^984. 

Moílcyro de Santa Clara de Tranco- 
20.784» 
Quem o fundou, & cm que tempo ? 
787.788. 
Claufulas da lua fundaçao.ibtd. 
Quem correu com os edifícios. 789. 
Quemforaõ>& donde vicrão as pri- 
meyras Fun d adoras. 791. 
Da muyta religião que plantarão 
neftacaza. 791. 
Imagens milagrofas q poffue. 800. 
Mercês q lhe fizerão os Reis. 804. 
Cria muytas Religiofas veneráveis. 
8o8.&infr. 

Mofteyro de noíTa Senhora do Couto, 
864. 
Mercês que a Senhora Titular tem 
feyto a varias peílbas.869.870. 
Principiou no habito deS. Dorfrin- 
gos, & como fe transformou no da 
Terceyra Ordem de Saõ Francifco. 
874.875. 
Aquém deu obediência no feu prin- 
cipio.877. 
Da fua grande perfeyçao primitiva. 
27$. 879. 
Donde lhe vieraõ as primeyras três 
AbbadelTas.880. 

mitivos. ibidem. 
florece nelle com grande opinião 
avirtude.171„ 
Deu ao Ceo muytas Religiofas per- 
feytas.171.173. 
E a outros Mofteyros Fundadoras. 

Mofteyro de noíTa Senhora da Efpe- 
rança de VillaViçofa. 174. 
Qual foy o feu principio, & quem 
o fundou ? ibid. & 177. 
Deu bons exemplos de obfervancia, 
& produfio muytas plãtas virtuofas. 
178. 

Mofteyro de N. Senhora da AíTump- 
çãodeFaro.190. 
Quem o principiou, & em que tem- 
po? 191. A Rainha Dona Cathari- 
naoaperfeyçoou, & ElRey Dom 
Henrique o favoreceu. 191. 
Succedera nelle alguns cafos notá- 
veis. 194. 

Mofteyro do Efpirito Santo de Torres 
novas.Em q fitio eftà plantado.785. 
Quem ofundou.758.759. 
Numeraô-fe as fuás Religiofas pri- 
meyras. 760. 
Donde veyo a fua primeyra Abba- 
deíTa.70'1. 
Succedem nelle alguas notabilida- 
des raras. 761. 
Produz grandes Servas de Deos* 
768.ate.783. 

Florecem nelle copiofas creaturas    Mofteyro dos Remédios deBraga.999. 
perfeytas.88z.& infr. 

Mofteyro de Santa Anna de Vianna. 
Quando principiou. 160. 
Quem fundou efta caza.ibid. 
Mofteyros que a cila íe unirão.IóZ. 

Mofteyro de Jeíii de Monforre.Quem 
o erigio, & em que te.npo. 168.. 

Quemoerigio,& donde lhe vieraó 
as Fundadoras efpirkuaes. ibid. 
Condições da fua inftituiçao. 1000. 
Religiofas que delle fahiiaõ a re- 
formar outros. 1003. 
Delcreve-fe o fitio em que cftà plan- 
tado. 1004. 

Corttaõ-fe 



daí coufas 
Contaõ-fe as virtudes de muytas 
ReIigiofas,que nelle florecerao com 
opinião plaufivel. roo y.até 1020. 

MoftcyrodeN.SenhoradaEfperança 
de Abrantes.1038. 
Quem 1 he deu principio, & em que 
lugar. 1040, 
Porque cauíaoquizerão extinguir, 
& trabalhos que as Frcyras padece* 
rão por efte motivo.io44.& infr. 
Como foy trasladado para outro fi- 
tio.i047.&infra. 
Da fua grande reformação.io^. 
Numeraõ-fe as|Religiofas,que nelle 
falecerão com bom nome.1057. até 
1075* 

Mofteyro de N. Senhora daConlola- 
çao de Figueyrò dos Vinhos. 1080. 
Aonde principiou,& quem o crigio? 
ibidem, 
Contaõ-fe as mudanças que teve 
até o fitio,em que foy ultimamente 
edificado.io8i.&infr. 
A quem deu obediência no feu prt- 
meyiro eftado,& quando a efta Pro- 
víncia de Portugal. 1086. 
Referem-fe as virtudes das Funda- 
doras, & de outras muy tasEfpofas 
de Chrifto. 1089. até 1126. 

Mofteyro de N.Senhora da Conccy- 
çãodaVillade Alanquer.1132. 
Em que fitioeftà fundado, &quem 
foy o feu Autor.ibid. 
Donde vieraõ, Sc quaes foraõ as fuás 
primeyras Meftras efpirituaes. 113 y. 
Favores que lhe difpenfou a Caza 
Real. 113o. 
Efcrevem-feas virtudes dasíuas Re- 
ligiofas.1139.ate 1162. 

Mofteyro de SãtaClara de Guimarães. 
Quem o fundou,& donde lhe vieraõ 
as primeyras Freyras.1175.1179» 

notáveis. 81 j 
Defcreve-íè o fitio. 1177. 
Clauíulas da fua fundação. 1178. 
1179. 
Numeraõ-fe as fuás Religiofas in- 
fignes em virtudes. 1183.are 1201; 

Mofteyro de N.Senhora da Mifericor- 
dia de Caminha. Que principio te« 
ve,& donde vieraõ as Religiolas que 
o fundarão. 1209. & infr. 
Naceu com grande reformação .ibi. 
Succedem nelle alguns acontecimé- 
tos notáveis. 1216. & infr. 
Criou muytas Religiofas   venera* 
veis. 1223. até 1239. 

Mofteyros. O da Ribeyra deu ao do 
Couto as primeyras três Preladas. 

Deu ao de Montemor hua Abba* 
deífa com titulo de reformadora.83. 
Os da Terceyra Ordem quando de- 
rão obediência a efta Província. 51, 
Quem fundou o da Conceyção de 
Bèja.i2j. 
O de Setuval deu as primeyras Reli- 

■   giofas ao da Madre á* Deos de Lis- 
boa.125.137. 
Efte as deu ao de Sacavé.i 54. Tam- 
bém ao de Valhadolid em Caftella 
deu reformadoras. 15 5. 
O de Santa Clara de Villa do Con- 
de deu as Religiofas,que enfináraõ o 

feu Inftitntono daCaftanheyra.219. 
Quantos Mofteyros fundámos nas 
Ilhas Terceyras.398. & infr. 
OdasCõmendadeyras de S. Bento 
de Avis teve por Meftra hua filha 
de Santa Clara.427. 
O de Santa Marinha da Cofta em 
Guimarães por quem foy fundado. 

Municipio entre os Romanos que 
coufa era.470. 

Nabaes 



N 
816 .        lttdek   \ 't> 

Sc o rigor com que os caftiga.806. 
Santo Officio. Quando principiou nef- 

NAbaes Lugar junto da Serra da        teReyno,&quêotrouxeaellc.7y5. 
Eílrella. S6y. Cafo nelle fucce-    Olaya arvore. Em hua que exifte rio 

dido. ibid. Mofteyro de Sãta Anna de Lisboa, 
Nazaretb. Como foy trasladada deita        fuecedeu hum cafo notável. 94o, 

•   Cidade para Dalmácia a caza de N.    Santa Olaya de Conftance Igreja do 
Senhora,& em que rempo.ioy. Moftcy roída Caftanheyra.230. 

Nefpereyra Couto das Freyras de Mo-        Quem a deu a efta Cõmunidade.ib. 
temor.53. Nelle punhaõjuftiçasas    Oliva. Condado de Caítella. 1024. 
AbbadeíTas. ibid. 

Fr.Nicolao de Lisboa em que tempo 
foy Vigário Provincial. 109.157.' 

Nilo rio donde naice.386. 
Norma viva. Titulo de hum livro que 

fe impugna, pag,3 59.    . 
Fr.Nuno de Alverca Guardião de San- 

tarém, & Minift 10 Provincial, X2y. 
489.994.1016.1127. ■ 

Olivaes. Nome do fnio do Convento 
de Sãto António de Coimbra. Tra- 
ta-fe da fua antiguidade.839. & infr. 

Fr.Oliverio Maylhardo Vigário Ge- 
ral da Obfervancia. 2. 

Santo Onofre. Titular de hum Con- 
vento deita Província. 200. 
Referem-fealguas das virtudes def- 
te Santo. 201. 

D. Nuno Alvares Pereyra Conde • de Fr.Onofre. Religiofo venerável.990. 
Tentúgal, bemfeytor do Convento Onze mil Virgens aífiftirao a duas Re- 
da Figueyra.518.! ligioíàs na morte.3 57.618. 

D.Nuno Manoel Conde da Atalaya, OfmaBifpadodeCaftella.998. Aofeu 
teve hua filWkdoutiffima. 305. Bifpo  recorreu o Reverendiííímo 

Nuno Barreto Fuzeyro. Efcreveu a Padre Fr. André da Infua,vendo-fe 
vida da venerável Madre SororLeo- 
cadiada Conceyção,pag.35Ó. 

o 
OBediencia.  Ao preceyto delia 

deuvozesoinfenfivel.809. 
Obregões.   Quando principiou  efta Fr. Pacifico Definidor defta Provin- 

Congregação, & quem foy o feu cia. 1025". 
Autor.250.251. Paços dos Condes de Marialva em 

Obfervancia. Trancozo. Nelles feerigiooMoí- 
Veja-fe Clanflra. teyro da mefma Villa. 790. 

Odemira Villa do Alentejo. 534.Nella ,S. Pantaleão. Patrono da Cidade do 

malaceyto em Portugal.'998. 
Ourique. Campo do Alentejo, 534. 

p 
Fr. T) Acifico de Viíeu. Deexem- 

JL   piares coftumes. 157. 

rundámoshum Conveto, ibid. 
Ódios. Entre as peíToas religioíâs pro- 

cedem ordinariaméte das eleyções. 
805. 
OmuytoqDeos feoffende delles, 

Porto. 1080. Hfia Relíquia fua ex- 
ifte no Mofteyro de Figueyrò. ibid. 
Quem lha deu.ibid. 
Por efte Santo foy livre o tal Mof- 
teyro de hum malcontagiofo. 1126« 

Pantaleão 



das coufas 
PantalcãòFerreyrá -Fidalgo da Caza 

delRey D. JoaóIII. Fez mercês ao 
Mofteyro de Santa'Clara de Tran- 
cozo.791.& 804. 

Papagayo. Em hua ruina celebrava, & 
applaudiaonome de Santo Anto- 
nio.7Ój. 

Parcialidades. VidcO^/o*. 
Párocos impediaõ aos feus freguezes 

o confeçarfe com os' noííos Padres 
501.913. 

Palcoal fe chamava o Servo de Deos 
Fr. Joaõ de Horta antes que. foíTc 
Religiófo.15. •it«  • 

Pa(TosdeChrifto. Deque{prteos an- 
dava a venerável Madre. Lcòcadia 
daConeeyção.ó.53.&infr^. ■! 

Soror   Paula   Ferreyra Religiofa de 
Montemor.   Deyxou, opinião -de 
Serva do Senhor-74.    ■ • • 

Soror Paula de S.Jerdnymo. Perfeyta, 
& por iffo muyto perfeguida do in- 
ferno. 179. 

Soror Paula da Madre de Deos. Reli- 
giofa de muy ta virtude. 578; 
Depois de íua morte recorriaõ as 
Freyras aos feus merecimentos quâ- 
do perdiao algua coufa. ibid. 

Soror Paula das Chagas; Deyxou opi- 
nião venerável. 579,. 

Soror Paula de Andrade, ou dos San- 
tos. De fingular efpirito.i 193. 
Foymuyto mimofaj & favorecida 
doCeo. 1194. 

Soror Paula de Faria. Religiofa vene- 
rável. 1198.   " . 

Soror Paula do Efpirito Santo. Foy fer 
AbbadeíTa no Mofteyro da Con- 
ceyçaGdeBragá.1003.    . 

, Soror Paula. Hua das Fundadoras do 
MoftcyrodeFarb.iCjj. 

Fr.Paulò.de Sanra Maria. De extremo- 
.   fa penitencia. 1Í49.V. JW è 

mi P*rU 

notáveis. 817 
Saõ Pedro de Freytas. Nome de hua 

Igreja do Mofteyro dós Remédios 
de Braga.1002. 

S.Pedtode Alcântara. AfTiftio no Go- 
verno de S.Frãcifco deLisboa. 1240. 
Em cjue annofaleceu, ibid. 

Fr.Pedro Frade Leygo chamado o Sã- 
to. Faleceu no Brafil com opinião 
demilagrolo.91. 
Notabilidadesda fua morte. 92. 

Fr.Pcdro de Santa Maria Corifta.Quc 
lhefuecedeucomosInglezes, quã- 
do faqueárão o Convento.da Fi- 
gueyra.j2Ó. 

Fr. Pedro da Atouguia. De opinião 
. venerável.1131. 

Fr.Pedro da CarnotaMiniftro Provin- 
cial venerável. 1086.1208.1240.1245/ 

Fr.Pcdro do Campo Meftre Provin- 
cial dos Padres Conventuaes. 511. 

Fr.Pedro Lobete. Acompanhou a Fi- 
lippe primeyro de Portugal quando 

1  veyoaefteReyno. 1046. 
Fr.Pedro deLeyria Miniftro Provin- 

cial. 1047. 
. Foy reformar os Convêtos das Ilhas 
dos Açores. 1262. 
Foy o primeyro Cuftodio da Cuf- 
todia,quc fe fez dos Padres Clauf- 
traes reformados.1263. 

D.Pedro II. Rey de Portugal ampliou 
a renda ao Mofteyro de Santa Anna 
de Lisboa.229. 

D.Pedro Malheyro Bifpo Amieleníe. 
550. -.' r

:<
:' 

Fundou em Coimbra hunvGolIe- 
gio para eftudantes^ pobres. ibid-. 
Nas fuás ruinas fundámos b Colle- 
giodcS. Boaventura.551.  • " 

D. Pedro Mafcarenhas Viee-Rey, da 
índia. Fez obras^no Converito de 

■ AlcaçardoSal.473;. • •   '• 
D.Pedro Marques. Bemfeytor.doCo- 

Zzz        •       vento 



*»*' Index 
nlTÍÍ^n^i   ''^ Pcregrino-OquedifrchumJouvando 
D. Pedi o de Menezes Conde-dcCan- a reformação do Mofteyro deTor- 

tanhede. Bemfeytor do Convento res novas. 768» 
de Santo António da Figueyra.518. Pernãbuco Cidade no Eftado do Bra- 

D.Pedro de Ar.aide.20j. , „ fi]# ,p^: 

Pedro Rodrigues da Camará. Funda- Fazem os moradores delia inftan- 
dor do Mofteyro de Jcfa na Ribey- cias paraque lhe aceytemos  hum 
ragrandeda llha'de$.Miguel,407. Convento.ibidem. 

Pedro Alvares Pereyra de Cernance- peftc. Delia morreu affiftindo aos feri- 
lhe. Qucmfoy.7py.876-.877. .  dosoPjFr.FrancifcodeFaraò.iov 

Pedro Annes barqueyro. Que lhe fuc-. Da ultima livrou Deos ao Moftey- 
çedeu com ò Miniftro Geral da Or- 

..  i demFr.AndrédaInfua.989: 
Pedro Alvres Cabral. Deícobrio o 

'Brafil.88.        . ff, o.»    '! 
Pedro Fernandes da Ordem dos Obre- 

góes. Defantamemoria.nju   ' t 
Pedro de Lisboa. Hum dos Servos de 
• Deos,que flòreceráo na mefma Co-: 

gregação.. ibidem.    ->Jí    } .,.:> 
Pedro dá Cunha Coutinho.iFundador 
-? do Mofteyro'de'Monchiquc.jj 8. 
Pedro Gonfal ves da Camará/ Neto do 

pnmeyroCápitaõ da Ilha da Ma- 
deyra.414. . , 

Pedro de Souza./.Recebeuhum gran- 
de beneficio de noto Senhora do 
Couto.87i..iO f.    . -itt   » 

Pedrode.-Men.danhapay de Dona Ifa- 
bel de Mendanha. 387, .(y.v j^t 

Pedro.de!AIcaço^a/,Foy.Efcrivão. da 

rode Montemor pelos merecimen- 
tos de S .Sebaftiaõ.66\ 
A do anno de mil 6c quinhentos 8c 
féis foy grande. 106. »1 

r A.doánno de mil & quinhentos & 
feíTcnta & nove foy hQa das mayo- 
res que fentio Portugal. 580; 

• 'Sóem Lisboa matou mais de trinta 
mil peflbas. ibid. 

, ?Pefte q experimentou Guimarães. 
; 1192. :. 
Da q affligio a Lisboa livrarão por 
duas vezes as Religiofas de Santa 
Anna,vaIendo-íe da Imagem de N. 

r Senhora d o Soccorro. 03 j. 1240. 
-A Mãe de Deos foy mcdianeyra 

para que íèextinguiíTe a que pade- 
cia efteReyno.rr 60.    f     /? 

Soror Petronila. > Religiofa venerável, 
'.& muyro mimofa de Deos.i 52. 

.Puridade,a^lRey.DomíJoãolií. Petranila dos'Anjos; Servente de pro- 
^3°/                   ' -í cedimehtós louváveis. 1239. 

. .Fundau.nos;ò:Convèhto*deN.Ser Pindelo. Igreja do Mofteyro de Mon- 
nhora do Amparo, ibid. chique.jái.   .tiu 
Refirçm-feiídgQas.notabilidades, q Pinheyro. Lugar, em q EIRcy D.Ma- 
ílluftrao.fcu.nome.ibid. -rr% noel nosfundouhuConvento: 19yi 

1 e-<jro Pantoya.Quem foy.ioy.   ■ Pintafilgo; Orqué fuecedeu- á dous 
Pelicano. Foy,infigma dTIRey Dom com a veneravckMadre Leocadia 
, João 11.5c da Rainha Dona Leonor 

■       luamulher.476.    r\-      5   ,.j      L 

Peniche. Na fúa Ribeyra padeciao 
.;; muytodefam^aro os feridos depef- 

da CohccyçãoÍ7H2.&723./" 
Poderofos doMGdo.-Nelles. aéháoTor- 

dinariamête a fortuna adveríá aquel- 
les q efperaõ confeguilla profpera.9. 

t*A Pombas. 



das coufds 
Pombas. AffíftiSo co grande manfidaõ 

a Santa Rofa de Viferbo.724. 
Ponta Delgada. Gidadc na Ilha de S. 

Miguel. 8.       .   -* 
Portimão Villa "do Algarve ,  aonde 

fundámos hum Convento. J30. 
Porto feguro. Foy aprimeyraterrado 

Braíil,aonde os noflbs Religiofos 
'   diíTerãoaprimeyraMiíTa. 88. 

Nefta padecerão dous martyrio. 
89.90. 

Povoa de Servas. Lugar da Bey ra.870. 
Que fuccedeu nelle. ibid. 

Praga de gafanhotos. Foy extinóte por 
.   mcrce da Senhora do Couto.871. 
Preftimonio. Que coiifa (eja.788. 
Prior Commendatario, & Crafteyro 

que differença tinhão. 483.' 
Profecia. Que dõ feja. 682. Referem- 
- fe as da Madre Leocádia.ófySc inf. 
Providencia de Deós. Os feus cami- 

nhos eft ao muy to remotos da com- 
prehenfaõ dos homens. 68. 

Provinda. A dos Algarves em q tem- 
po principiou. J43, 
ElRey Dom João III. foy o Autor 
delia, ibidem. 

_r Que duvidas fe moverão quando fe 
dividio da de Portugal. 544. 
Quem foy o feu primeyro Prelado, 
&quaesos Conventos, com que fe 
levantou. 545. 

Provinda de SãtoAntonio.Qual foy o 
feu principio nefta dePortugal.iijy. 
Trata-fedoíeueffeyto. 1156. 
Que Províncias fe derivarão delia. 
1154.' 
Provindas .Duas ficarão neíle Rey- 
nocõo titulo de Portugal quando a 

.:   Obíèrvancia fe dividio daClauftra. 
188. 

- Referem-fe os nomes dos Conven- 
tos de ambas. ibid.-. *' • 

•5.. IV. Part. 

notáveis. 819 
Provincraes da Clauftra.Numèraõ-fe. 

189.&12Ó2. 

a    ■' 
D./^\ Uerubina.Filha do Duque de 

vJ  Bragança Dom Theodofio 
feguudo.533. '•      [ 

Quiloa. Cidade de Africa no mar da 
• índia, na qual pregou o venerável 

Padre Fr.Hêrique de Coimbra. 538. 
• Quinciano Rey de Sicília.   Pay dé 

• Santa Au'ta*i34. 

R r 

Fr."Q  ÁynaldoGraciano. Miniftro 
XV Geral. io!. 

Rayo. Cahio hu no Mofteyro de Trã- 
cozo,guardandorefpeytoahtíaRe- 
ligioía.807. 

•:   Outro notável cahio no Mofteyro 
• de Abrantes.1045.f 

Recoleyção. Quando entrou no Cõ- 
/: vento da Figueyra.51: 7; 
Recolhimentos de SãtoAntonio)& da 

Efperãça cm Villa Viçofa.175.176. 
Reformação do Convento deS. Fran- 

cifcodeEvora.163. 
A dos Mofteyros de Santa Clara de 
Villa do Conde de Santarém, & de 
Exrremoz.187. 
A de Santa Clara de Lisboa.28. Dõ- 

• devierãõasíuas Reformadoras. 29. 
A de Satã Clara de Coimbra. 1253. 
A reforma geral dos Padres Clauf- 

"• traes nefte Reyno. 1260, 
Relíquias.MuytaS) & preciofás guarda 

o Mofteyro da Caftanheyra.261. 
Da mefma forte o Mofteyro da Ef. 
perançade Lisboa.424.425. 

i   Do mefmo modo o da Madre de 
Deos de Lisboa, iji.&infr. 

* Asqfevcncraõ no Conveto deSã- 
j.   - to António de Alcaçardo Sal. 473. 

Zzz x O Mof» 



8 io Index 
.  O.Mofteyro de Santa Atina de Lis- Soror Rofa da Conceyção. Rtliciofa 

boapoíTuemuytas. 934.      „ de bons exemplos. 533. 
Reftituiçáo. Fazendo a do que de via, Soror Rofa Maria., Deyxou opinião 

teve melhora hum enfermo mori- veneravel.<íí4. 
bundo. 677.     , Rofeyramaravilhofá,que brotou nafe- 

Revelaçoes. Muytas concedeu Deos pultura de húa Serva de Deos. ±n 
à venerável Madre Soror Lcocadia Ruí Gomes de Azevedo. Quem foy. 
daConceyção.701. 4i.                                     . 

D.Fr.RicardodaGama. FoyBifpodc Ruí Gonfalves da Camará Capitão 
Tibenades.755- .   morda Ilha de S.Miguel. 400. 

Rio nnto.AIdeajutoà Cidade do Por- Favoreceu a fundação dÓMofteyro 
to. Nella havia hum Mofteyro'de deVal de Cabaços na mefina Ilha ib 
FreyrasdeS.Béto^íeextinguio.n. RuíDiasdeCaftro. Quemfoy.690 

Fr. Rodrigo de Figueyrò.  Miniftro Quefuccedeu a fua mulher com a 
Provincial defta Provinda. j66". & venerável Madre Leocadia.ibidem. 
*10-                •     ,      •   - i Rui Telles de Menezes. PaydeDoná 
Em que tempo foy eleyto.838.   , .1 Iíabcl de Noronha. j«. • , 
Acey tou na íua. obediência o Mof- Ruí Mendes de Vafconcellos, fenhor 
teyrodeMonchique.ibid.        .: de Figueyrò. 1082. 

Fr. Rodrigo, dç Santiago, Fundador Ajudou a fundação do Mofteyro 
do Convento de Santo António de 

.  Cafcaes.jxy.  . 
Poiq lhe çhamavãoJDírf de Juifotib. 

D.Rodrigo Pinheyro Bifpo do Porto. 
Deu húa Igreja ao Mofteyro da 
C^ftanheyra.130., 

•, defta Villa.ibjdem. 

s 
SOror Sabina dos Anjos. Recebeu 

íaude milagrofa por mercê da Mãe 
de Deos.393.  n , \ 

D.Rodrigo da Camará Conde de Vil-    Sabor rio. O fanro Fr. Toaõ de Horta 
■.   o paliava no leu gabão, para ouvir 

Mifía na Igreja,que eftava da outra 
parte. 14. >k   . 

Salacia. Nome antigo da Villa de Al- 
caçar do Sal. 470.. 

Salvador de Villa cova.Nome de hum 
Mofteyro de Frey ras, que fe extin- 
guio com outros da Ordem de Saõ 

.   Bento. 11. . • 
Samorim. Empcrador de Calecut. J3 8. 

. A cfte pregou o venerável Padre Fr. 
*.   Henrique de Coimbra, ibid. 

Ofogoguardou refpeytoàfualma-    Dona Sancha. Commendadeyra de 
gem.ibid.   . Sanrosade venerável memoria.103 j. 

Sfnaa Rofa dç Viterbo. C6admirável    D. Sancha Paes. AbbadeiTa do Mof. 
manfiJão ihe ^íliftiãoas põba$»7X4,       tcyro de Villa cova. 1001. 

-*-*-' - , Sanche 

. JaFranca. TevehQa filha, grande 
Serva do Senhor«4jo. « 

Dom Rodrigo de Caftro. Quem foy. 
1029.1030. 

.Rodrigo de Melo. Alcayde mor de 
Serpa.36. > _     x 

.Rodrigo Mendes. Quem era.788, 
Saõ Rómulo Martyr. Em o Mofteyro 

í de Santa; Anna de Lisboa eftà o feu 
corpo.934. 

.SiRoque. He prodigiofo no Mofteyro 
de Torres novas. 773. 



dat coufas notáveis. Su 
Sanche. Nome "de hCa Igreja do Moí- teyro de Monch ique. 5 5 8, 

teyrodosRemediosdeBragá.iooi. Sello. O da Religião Seráfica quando, 
Quem a deu a efte Mofteyro.ibid. & como pafíou dos Padres Claul- 

D.Sancho priméyroJRcy de Portugal. traes para a Obfervâcia. 185. 
Reedificou a Villa deTorres novas. Sendelgas. Nome de hum lugar.parã 
7j£v                                   /* • 'onde fe trasladou o Mofteyro de 

D.Sancho fegundo.Reílaurou Helvas. Montemor. 8 j. Quando fe muda- 
510.                                    • raõasFreyras.87. 

Santiago de Cacem. Villa do Alen* N.Senhora. A de Campos he muyto 
tejo.105.                      '   * milagrofa.40.&6j. fade Imagem. 

Santiago Mayor aífiftio na morte a hGa N. Senhora de Sobíerra he Titular do 
Freyra veneravel,fua devota.580. Mofteyro da Caftanheyra.ioj. 

Scifma de Inglaterra. Nellc padecerão Maravilhas que tem obrado. 206. & 
martyrio còpioíòs Frades da noíTa ZJI. 

•   Ordem,7j4. N. Senhora da AíTumpção de Faro 
Soror Sebaftiana de Jcfu. Prelada per- moftrou hum final portentofo. 193. 

fcyta em virtudes, & Tantos exem* N.Senhora da Encarnação na Cafta- 
plos.iooá.                          *   " nhcyra imagem muyto milagrofa* 

S.Sebaftião. Livrou a hfia Religiofa ijo* 
de hum perigo mortal.^y* N. Senhora de Copacabana donde 
Defendeu ao Mofteyro de Monte- veyo3& onde foy collocada.jio. 
mor na occafiao da pefte.66. N.Senhora daPiedade doMofteyro de 
Agradecimento defta Communi- Trãcozohe muyto milagro(a.7o8. 

-   dadeporaquellebeneficio.ibid.  - N.Senhora  do Couto tem obrado 
Dom SebaftiaõRey de Portugal. Em muytas maravilhas.8<5j. 

queannonaceu.1163. N.Senhora dos Martyres na Villa de 
Quando principiou  a governar. Punhete. Fez hum grande favor a 
12Ó0. húa Religiofa. 1115. 
Caridade que fez ao Mofteyro de N.Senhora do Loreto. Titular dehu 
Montemor.61.&62. Mofteyro,queedificarão os noíTos 
Favoreceu o de Trancozo.804. Padres no Alentejo, ioy. 
Fez mercês ao de Santa Anna de N.Senhora da Confolação. Titular de 

.   Lisboa.930. hum Convento,que tivemos em a 
Também ao da Conceyção de A* Villa de Monforte. 1Ó4. 
lemquer.1136. N.Senhora da Vittoria. Templo na 
A fua perdição foy revelada por Cidade do Porto. 557. 
Deos a hGaReligiofa venerável.327. Porque motivo feerigio.ibid. 
Também hua Imagem de noíTa Se- N.Senhora do Soccorro. He Imagem 
nhora annunciou prodigiofamente muyto milagrofa no Mofteyro de 

•    afuaruina. 193. Santa Anna de Lisboa.939. 
Seccasq fentio Portugal. 106. & 1240. N.Senhora da Piedade difpêfa muytos 
bedielos. Nome de hQa Igreja do Mof- favores do próprio Mofteyro.ibid* 

W.  Part. ZZZ3            N.Senhora 



N. Senhora da -Confolação. Titular -   grande beneficio do Cep.ioyÓ. 
do Mofteyro de Figucyrò. 10Í0. • Sojor Simoa de Chrifto. Religiofa pe- 

N.SenhoradaMifericordia. Padrqey- \ nitente, Sc contemplativa..1018. 
ra do Mofteyrqde Ca.minha. IZI i. D.Simoa de Melo. Freyra do Moftey- 

N.Senhora da gíperança. Titular de ..£rodeMontçjnoft y$.     ;. sl,. 
hua Confraria^ inftituifaõ os Pilo- Impetrou hum Breve para poder 
tos da Carreyra de S. Jhomc.41 y. § po(fòr,& teftar a>riquelãs que her- 

N.Senhora do Sepulcro., Çra o titulo 
.   Mofteyro de Trancozo.784. 

Da, antiguidade da fua  Imagem. 
78Ó.&787*     >, 

N.Senhora da Frefta.ibid. 
N. Senhora do. Rofarip. t Titular de 

dou. ibidem. 
Sine$ Vijla do Aleçejo, Defcreve-fe.94. 

Nella fundarão os noflbs .Padres 
^ Clauftraes hum Convento, oy. 

Sinos. Tangerão por fi milagrofamen- 
te.37i.OC J02.8,-.   ., 

dous Conventos nas Ilhas dos Aço- Sizana. Era o nome da Quinta,em que 
res.8.& 38-     * fefundou o Mofteyro daEíperança 

N.Senhora da Madre de Deo$, Origê .   de Lisboa. 411.   • 
nffiagrofa defta Imagem.iiÓ.- Fr.Soeyro Gome^. Trouxe a Portugal 

N.Senhora appareçea hum Religiofc,        a Ordem de S.Domingos. 861. 
& três Religiofas.391 .Ói5.637.8x6. D.SoeyroViegas Bifpo de Lisboa.To- 
Prometteu a híja fu* Servaa extinc-"        mou Alcaçar do Sal aos Mouros. 
çãodapefte.1^60. t.t .   470. 

Sepultara com hum çnigrça.. notável. Soeyro.Sacerdotc. Tem hum epitáfio 
'. ^9.'.        • \ -   emTrandozo.786. 

Soror Serafina do Sacramento, Reli- Sol. Apparecerão três em duas occa- 
giofa penitente.90 j., r , fiões.yoS. Sc 1254. 

Serpa Villado.Alentejo. 33.  , Soldão doEgypro. Ameaça os luga- 
Nella fundámos o Convento de Sã-        res fantos de Jeruíalem. 102. 
to António. 33. 

Silencio,q oblervava hu lavrador, y 20. 
Silves Cidade do Algarve. Pátria de 

dousServos do Senhor. 463. 
Fr. Simão da Refurreyção. Religiofo 

de virtudes,& letras,. 5*7. 

Manda por Èmbayxador ao Papa 
hum Frade Francifcano. 103. 
Que refultoudofeu intento. 104. 

Sortes. Emhuasfahiohum colete de 
cilicio à Madre Soror Margarida da 
Annnnciação;& que fuccedeu.897. 

Fr.Simão de Coimbra. Vivei^ôc mor-    SoureVilla no Capo de Coimbra, y 20 
reu com fama de fantidadç. yn. ,; 

D.Simão daSylveyra Capitã.o na ín- 
dia. Aonde mor reu. 2 70. 

Sim.ão ;Çorrea Capitão de Azamor. 
Deu o fitio para o Conveto de Por- 
timão. 94 y. 

Simão de Melo. Quem foy.874. 
Simão Lopes Cachim. Recebeu hum 

Erigio hum Templo anoflo Padre 
SãoFranciíco.yn. 

Santo Sudário do Mofteyro da Madre 
de Deos de Lisboa. Donde veyo, 
6c a muyta veneração com que fe 
trata.132. 

Suormaravilhofo do Santo Crucifixo 
do Cartaxo. yo6. 

Soror 



das coufas notáveis 
Soror Sufanna daMadredeDéos.1 De       çao.157* 

8z? 

••   mhVne penitencia, & profunda hu-        Certificou a hu a Rehgiofa afalva- 
roildade. IH j. 1114. çao,metendolhe no dedo hum anel, 

Soror Sufanna de Magalhães. Rcfor-        que eftava na fua Imagem 308. 
madora do Moftcy ro dcVilla Real.    Santo Thomàs deVilia nova.He muyr 

to venerado das Religiolas de Santa -o 1201. 
S.Sylveftre. He bufeado dos Paftores 

para remédio dos feusgados. 101. 
Sinagoga. Os Judeos a tinhãonaCi-' 

dade.do Porto. 557- 
Syndicos. Quem trouxe a Portugal os 

feus privilégios. 509. 

T 

- Anna de Lisboa; 8c porque» 94 jtv 
Br.Thomàsdelturmendia. Commií- 

fario Geral neftc Reyno.1047. 
Thomàs Perdigão Frcyre recebeu hu 
.' favor do Ceo.8ot.  > 
Thomàs Lourenço, Fidalgo da caza 

' daExcellente Senhora. 200, 
Fundou-nos o Convento de Santo 
Onofre.ibidem.   • 
Claufulasnotáveis do feu Tefta- 
mento.103» 

Tibuci. Nome antigo da Villa de 
Abrantès!io38, «     ,;.' 

Tite Cidade dcMarro.cQS.481.   . - 
Confternação dos feus moradores, 
quando os Portuguezes  tomarão 
'Acamarei» 

Tigela por onde bebia Santo António, 
exifte no Mofteyro da Caftanhey- 
ra.135, 

TAmbaranhe. Appellido myfte- 
rioío de hG. Servo deDeos."474- 

Tâmega rio.   Mofteyro queexiftia 
<• juntoaelle>& fecxtinguio.11. 

Tarouquela. Outro Mofteyro que fe 
-   extinguio. ibidem. 
Távora rio. Donde nafee. 785. 
-Terceyra Ordem. Floreceu muy to no 

Convento de Santo António da Fi- 
gueyra.510. 

Terremotos. 8.8C98. O que experi- 
mentou Portugal. 5-35*. 

Teftamento da CondeíTa de Man-    S.TorpesMartyr. Aonde aportou (eu 
alva Dona Brites.494. corpo.94. ; 

SororTheodora da Conceyção, hGa    Torre de Mencorvo. Vtlla detrás os 
das Fundadoras do Mofteyro de Montes.13. ' 

■    Lamego.569. Torresnovas. Delcreve-fe a fiiaami. 
D.Theodofio Duque de Bragança.        guidade,&alguas memorias. 757. 

Fundador do Mofteyro das Chagas    Trancozo Villa da Beyra. Comao-fe 
de Villa Viçola.531. alguns brazões que a ennobreceim 

Soror Terefade Jefu. ErigiohuaCap-        78y.&infi\ 
pellaaN.SenhoradaPiedade.939.    Trasladação. Adas Relíquias do B. 

DonaTerefa. Recebeu hum grande        Fr.João de Ataíde foy notável por 
favor do Ceo. 448, milagres. 110 

Santo Thomàs de Cantuaria. Tem    Trindade Sannílima.  He muyto ve- 
-      obrado muytas maravilhas no Mol-        nerado efte Myfteno no Mofteyro 

teyroda'Caftanheyra.i5ó\ & infr. da Caftanheyra,& povque.2 jz. 
Quemintrodufionellea fuadevo-    Fr. Tviftão de Penacova  redufio a 
^ Deos 



8*4' •    'Index    V. 
Deos moytas almas. iozr. •   . Viana. \ Vide Mofteyrode Sãtí Annà. 

r Contaõ-íc os progreflos da fua vir. Viboras.Tem muyras a cerca do Con- 
tude,&zeloincanfaveI,q moítrou vento de Villa do Conde. 389. 
nas fuás mifTôes.ibidem.até.iozj. S.Vicênte Mart.yr. Áfliftioahôa Rcli- 

Tuhias Lugar em que eftava hu Mof- ' giofa'nahoradamorte.1070. 
L: teyroqueieextinguio.il. S.Vicente de Fora. Mofteyro de Co. 
Turim. Corce do Ducado dè Saboya. fligos de Santo Auguftinho, quem o 

11 19***                                                            <•' fundou.962..       ',          :*VlLm     ' 
y S.Vicente de, Cidadelhè. Igreja do 

Mofteyro deMonrhique.,560. 
VAyraõ. Mofteyro da Ordem de Fr/Vicente Caftelhano. Hum dos Fu- 

Saõ Bento. ix.     no I        rol' dadores do Convento de N. Senho. 
EIRey Dom Manoel o quis extin- radoLoreto.toj. 

3 guir,& porque.ibid.--.  : SororVicencia. Hua das Fundadoras 
Valboa. Lugar aonde efteveh&Mof- •   do Mofteyro de Sacavém. íyy. 

- teyro,que feunio aodeSanta Anna Soror Vicencia dos Anjos. Eípelho 
deVianna.161.       •/ " ' • íingular da vida monaftica. 1070. * 

Valhelhas. VideConvétodoBõJefu: SororVicencia doRofario.' Foy Pre? 
Vai de Cabaços. Sitio de hu Mofteyro lada de muyta virtude.970. 

na Ilha de S.Migud.399. Referem-fe 0$ feus progreffos. ibid. 
Vai de Pereyras. Mofteyro de Santa &971. 

Clara. 567;^                           ) SororVicencia da Trindade. Contaõ- 
Porq motivo lhe foy huma Abba- fe os exórdios da fua perfeyção,aflim 

: deiTadeMonchique.ibid.          ■ no feculo,comona claufura.972.973. 
Valverde Villa de Trás os Montes. Daíua Oração, & maravilha com 

Pátria do Servo de Deos Fr. João queoCeoa celebrava.973. 
de Horta. 13. . Daíuà penitencia, obediência, & 

Fr.Vafco Corrêa. Miniftro Provincial humildade.974. 
defta Província.114.190.& ?<rf> Da fua muyta pobrefa, & caridade. 
Referem-fe as fuás virtudes. 556. 975. 

Dom Vafco Coutinho primeyro Con- Por feu refpeyto obrou Deos com as 
de de Marialva.487.      , ' Freyrashfo grade mifericordia^y. 

Dom Vafco da Gama. 143.' Foy muytoperfeguida, 8c maltrata- 
Vafco de Souza fenhor de SaÕ Joaõ dadoinferno.976. 

de Rey. Ó07. Trata-fe de fua morte fanta.ibidem. 
Teve hua filha venerável, ibid.    ! Soror Vicencia da Reíurreyção. Re- 

Sorôr Verónica Delgada. Religiofa cebeu hum favor de Santo António. 
muyro perfeyta.71. 1116. 
Na Oração fe via feu roftobanha- Santa Vittoria. Hua das onze mil Vir- 

,    dodeluzes.ibid. gens.i34. 
Concorreu na fundação de Torres Soror Vittoria do Lado.  Religiofa 
novas.761.      . muytoperfeyta.9J3. 

Efcrevem-fc 



dds côufas notáveis. g t * 
Efcrerenvfe os aétos da fua vida. N.Padre S.Francifco,* Santo An- 

tónio lhe aííiftirão na hora da mor- 
te, ibid. 

Soror Violante da Coroa. Dotada de 
boas prendas, & exccllêtes virtudes. 

ibid.arcoói. 
Soror Vittona da Cruz. Succcdc-lhc 

hum calo notável. 1079. 
Soror Vittoria da Cruz. Decontcra- 

plação admirável.408. 
Soror Vittona da "Cruz Corrêa. De 

ioíigne cai idade, ibidem. 
Vittorias,que alcançarão os Portugue- 

ses na Villa deTrancozo. 785. 
Viena de Auftria. A venerável Madre 

343 
Na dapaciencia foy iníígne.344. 
Sua morte teve cii cunftancias notá- 
veis. 34 j. 
Depois defepultada fe ouvirão na 
íuacova defcantes fuaves.ibid. 

Leocadia declarou o feu triunfo cõ-    Soror Violante da Conceyçáo. Hua 
tra os Turcos na mefma hora em        das primeyras Religioías doMof 
queíuccedeu.703. . • teyro de Torres novas.770. 

Vigários Provmciaes, que teve a Ob-    Soro Violante Paptifta. De virtuofa 
íervancianefte Reyno.i8o. opinião.980. 

Villa de Santa Cruz na Ilha da Ma-   Soror Violante de Tcfu. Relipiofa per- 
deyra.i^J     : , %ta.3yj. P 

Villa nova dcGaya.Tem hum Mof-       Teve dom de lagrymas em grão ad- 
.teyro,quc ElRey Dom Manoel quis 
excinguir.11. • / . 

Villa Franca do Campo na Ilha ò!c$ 
Miguel.8. .t    > 

Terremoto notável (\ a fubmcrgio.o. 

rniravel. ibidem. 
Dona Violante de Távora, filha do 

CondedePradOj&Mãedoprimey- 
roCondedaCaftanhcyra.1aj.24o. 
Referem-fe as fuás prerogativas. ib. 

Villa Viçofa   Corte dos Sereniífimos' .'D.Violante deNoronha, Fundadora 
Duques de Bragança. 174. 

Villa do Conde. Quem nos fundou o 
Convento, que nella exifte. 387. 

Villa de Cafcaes. Aonde eftà plantada. 

Villa de Anços noBifpado de Coim- 
bra.521. 

Villa nova de Portimão noRcyno do 
Algarve.530. 

Villa do Efpirito Santo no Brafil.oi. 
Villa Real.1003. 
Villa nova de mil fontes. J34. 

do Mofteyro do Calvário de Lis- 
boa,deyxou opinião veneravel.421. 

Bona Violante Henriques. Fundadora 
do Convento de Santo António de 
AlcaçardoSal.471. 

Dona Violante de Souza Freyra Do- 
minica. Foy a primeyra Regente 

.   do Mofteyro do Couro.88 j. 
Deyxou o feu habito, & veíliooda 
Terceyra Ordem, ibidem. 

Dona Violante Pinheyra. AbbadeíTa 
de infignes virtudes.880. 884. 

Soror V.olanre de Jelu Rcligiofa de    Violante da Conceyção mulher preta. 
excdlenteSvrtucie!8,o.até8i3. Deu principio ao Recolhimento, 

Soror V.olante de Sao Lourenço. De        donde naceu o Mofteyro de Santa 
grande hum.ldadc, caridade, & pe-*      Anna de Lisboa.?,;,. 920 

nitenca.ion. Violante de SaõFrancifco. Succedeu. 
lhe 



Soror Urfula da Trindade. Exemplar 
de penitencia, & infigne no^amor 
de Deos.ó^o.; •    * 

Soror Úrftila de Santo Auguftinho. 
Deyxou nome lanto.404. 

8í6 
.lhc;ham cafo notável. 37 f.. 

Violante de Souza. Primeyra Abba- 
defía do Moftcyro da Conceyção 
deHelvas. 511. m   - 

Vifaõ, A de hua efeada myftenoia   .;J - . 
affignou o fitio doMofteyroda Ma-    Uvadingo. Vide Fr.Lucas. 
dredeDeosdeLisboa.123. 

Urbano Londim. Fundador do Con- 
vento de Satã Cruz na.llhadaMa- 
deyra.159. 

D. Urraca Rainha de Portugal. Falou 

X    . 
XAbregas. Sitio em que eftão fun- 

dados hum Convento, & hum 
UrracaRainnaccronugai. «i«   -   MofteyrodanoíraOrdem.124. 
com noffo Padre Saó Francifco na    Xeque. Ao de Moçambique pregou 
xr-11   J.O^LI^-* fi.c 8^* o,veneravel Padre Fr> Henrique de Villa de Guimarães. 845.846.^ 

Urfos de efpantoia grandefa (e criavaõ 
junto à Serra da Eftrella. 868.       *». 
Caio que aconteceu com hurn def- 
tes brutos, ibidem. 
T^a figura dellesappareciapdemo- 

.    nio a hum Servo de Deòs.no j. 
SororUrfuladaAfcenfaÕ.Preclaraem 
,    todas as virtudes religiofas,6>i. ,(; 

o,veneravel Padre Fr. Henrique de 
' Coimbra.538.; 

z 
B,Fr. *~7 A carias.    Fundador dos 

Conventos de Alanquer, 
8c de SJFrancifco de Lisboa .961. 
DafuayindaaP0rtugal.838.8o3. 

todasasvirtuaesrengiaias,o... A; Da &* mão receberão o habito 
Pelos feus. merecimentos obrou    .;. rouytos Cavalleyros illuftres.843. 
Deos alguns milagres.ibidem. ^ 844. 
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ERRATAS DE ALGUNS ERROS DA IMPRESSAM. 

Pagina Coluna Regra 
13 1        3x 

18 
20 
61 

64 
97 
S>8 
108 

MJ 
2í3 
373 
393 
411 
412 

4i<5 
446 
48j 
487 2 

1 

10 
ultima 
6 ôcemmuy- 

tas partes 
26 
18 

*3 
3° 
Ió 
2? 

*3 
7 
3* 
J 
*9 
33 
39 
3* 
18 

Erro 
Defpertadoies da 

redempção 
rempo 
emprendellos 
menza 

dianca 
experimentaffem 
ida união 
de outra 
Succedcuocafo 
lobrado 
calo 
venerável reverencia 
logrou 
imnivel 
a defejava« 
íèntimentos. Facão 
exhaafta 
Auguentc 
infinuamo . 
zelação 

Emenda 
Das lembranças da 

redempção 
tempo 
emprehendellos 
meza 

diante 
intentaíTem 
da União 
da outra 
fe fez o voto 
fobrado 
caio 
vofía Reverencia 
vio 
maniavel 
o defejava 
fentimentos, facão 
cxhaufta 
Arguente 
infinuamos 
relação 
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